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Duda eso 


Proseguis em Lisboa uma siliação 
emonmal cuja gravidade é patente, e 
SD foolo dlóita continuar ainda mai 
Nmpõe à necessitado de so altender 
s suas origens ossenciaes. 

x 


o dissemos anteontem, € 
potísuoo: não duvidamos de que es-| 
a situação! sojn aproveitada por elo-| 
mentos perturbadores que só per 
“Sam em pivjudicar a Republica, não , 
“considerando ou sendo-ho indiff 


se 


aunho que uma. questão do arc 


al, como ais, posse lan 
arelia, pmenuncio da pe 1 
projuia nacionalidade. Mas não é 
'mtenos culo quo se cow um qm- 
Diente propício a essas especulações, 
e que esse ambinto deriva da cares- 
tia das sulsistencias, quo torna im- 
possivel a vida das oluscas pobros. 
“Tockas podom avaliar o que seja à 
existencia de familias prolotarias, 
“que não loom pa so meunter senão 


os salarias «los seus clefes, de cin-| 


lando em tantos que nem a essa im- 
pontancia luilângiem! 

Eovidentemento, para que esta si- 

Auação so! medifique, e se mudifiquo 

meminvento c não apparentemente, ' 

Ourundo alguos dias ou semanas, | 

imercô das represaões rigorosas da 

força, puta depois inromper-com um 
outucior de desospéro alnda mais 
tuemendo, urgo ir ao fundo da ques- 

Mo, e du shancina imediata 

“dar aho solução, quo tom de gonsis- 

tr em gmuntir a existencia dos ge- 

meros de primeira necossidado e 0] 
Seu preço nocessivel aos minguados| 
asounsos dos pobres. 

Pora tomarem estas resoluções é, 
que ha governos e parlamentos. Só 
aicias podem pantir iniciativas que 

iquillisom a população o previ- 
mom a pangrobia social 


-ocoidento, agu 
(pes que 


que ns oidados rosdquirom logo aí 
[paisagem das selvas bravias. E? a sua| 
maneira de ser soberano, 


Um jornalista americano, Stanloy) 
'Washboun, escroveu na Úlicago Tri- 
Dune o relatorio de uma viagem que! 
foz atravez a Russia, As suas inprés 
sões são optimistas, porque por toda| 
a parte ollo encontron um povo forte| 
na fó, arduo no esforço o oronto n 

viotoria, Uma só alma inspira todos] 
os russos que acoeitam confiados os] 
grandos sacrificios da guorra, Enca-l 
'ram 0 futuro som inquiotações, 

do o Baltioo no Paoifico, milhões e 
milhões do coraçõos so voltam para o 
dando a boa nova ds, 
socá assiganda, quando o| 
mundo slavo respirar com desaíogo,| 
arrojando para longo o inimige 


.. : 
E! sompro doploravol que um in 
divido que passou uma parto da aus! 
vida a sustontar uma dontrios, 


podem e devem 
mudar a sua manoira do ponsar 0 08, 
pensamentos radoros, da sus] 
vido, O que muito convom é quo, 
não enxovalhom os sous actos em, 


suas poucas úttitudes “o dosisões no- 
bros, só para não confosgarem que 
doouhiram no gou proprio conceito, 
'Quom so roconhoco incapaz do pro- 
nto um prasor folino om 
actos bollos da gua 


Cr beer ra sm am 
À origem da gréve 


ONDE SE RESOLVE A GUERRA? - 


Nafrente occidental 
segundo Repington 


Os commentarios 


Albarto Tosta, quo por varias vozos 
tom afiirmado que à dotação da guerra] 
ostá na fronte occidontal, encontrou a 
atum dos ulti- 
crítico militar 


Ha úma actualidado apparento-—o 
fosso do Montonegro—o uma actuali- 
dade permanonte constituida em Fran-| 
(ga pela frento ocoidontal quo os allo-| 
imiica não pudoram romper o ondo, até| 


ns vanto; ines figuram, 
p8" Bayer dos allindos. O. critico do 
Times continta a sor favoravel a uma, 


concentração do osforços n'essa frento, 
Não or que so dova procurar à solu-! 

tros pontos, Para ollo a tronto 
Balkanica nto é do ataquo, mas do| 
contenção, do eatorvo, eminontemente 
defonsivo, 

“Apesnrdas dificuldados quo apresenta, 
a consecução d'uma victoria no Oesto 
o principio o gu clave fo 
zir-so no centro da gravidade» sabsi 
irá sompro, À rosistoncia das posiçõos 
allomÃo necessita simplosmento osfor-| 
mais considoraveis om homens 6 

ojoctals para ser deslocada. Mas, 

que as posições actanos do ini- 
migo o coronel Repington quo fala. 
—fosgom pouco mais ou menos mant 
das, «poderiamos inflingir taos pordas 
ao adversario que acabariamos por 
dorrotal-o, Cada combate suceessivo| 
dos quo vimos ferindo foi molhor 6! 
mais focundo do que o precedonto.» 
Bm suma, o grando crítico inglos 08- 
taboleco a theoria do ir voncendo pou- 


qo 
om 
ai 


geral na Covilhã 


Em 27 de dezembro do 1915 a As, 
socinção de classo dos oporarios da 
industria textil enviou & Associai 
Industrial o Commercial da Covilh 
ma roclainação de augmento de sa- 
larios para todo o operariado da in- 
dustria dos laníficios, sem. distine- 


Kº pqis para o govemo e para O cão de sexo ou odade allegando à 


patemónio que se voltam os olhos 
fle.itoda a gente, o é lriato roconho- 
se que ilé agora cssa contemplação 


carestia da vida actual, 
“Depois do alguma correspondon. 
cia officialmento trocada entre as 


hó pods ter produzido decepções o duas associnções, depois de varias 


dosatantos. 
din via gorro. Que plairos são, 
03 soust. Quê modidas penso (omár | 


conferencius “ reúlisadas entro as 
“duas commissõos nomeadas pelas 
ussombicins gerues das duas Colio, 
olividades o aindá a boa intervenção 


tm fage"diuma situação que são 6 concilindora do ilustre governador 
de hoje, porque se vom prolongando civil do districto de Castello Branco 


ha anno e meio cada vez em condi 
dos mais affliotivas? Esso governo 
pensa cm reprimir actos criminosos? 
Esta muilo bem. Mas asso3 actas 


nccordow-so no angmento de 10 por 
cento a tado o operariado, com va- 
rias condições que foram, integra! 
mente acecites, como consta do olfi. 


representam clfcitos, que. muo -so-[Sib do 18 de jâneiro corrente cnvia-] 


riam possiveis so uma consa gravis- 
sitiz doralvol, não existisse, Essa 
Saia é a cniso das subsistenoins. 
Não ha duvida que o sr. ministro, 
“o fortento levou 4 Qamara um pro- 
jcoto ,destinudo a resolvelta ou alte.) 
nunka em grando pante, Que caso 
tom feito 0 partamento d'easo proje- 


m demo- 


“provas; apravem-o 
xa. Não é bow? Apresentem culro, 
é approvemeo, approvem-a sem de: 


mora, Mas não! E! o Ossintorosso 
ou a indilferença? Dir-se-Nta que os 
ara. legisladorm:s não soffrem as dif” 
ficuâncios da Nona presente qui: a lo- 
dos allingem, alé mosmo ds ciussos 
mais ababtadas, porque não ha cu” 
“em possivel quando à fome tita vs 
alicaroes (las enciedades. 

* Falamos empresanoa dtum facto 
enja existencia não se pode negar, 
à que baita existir para constituir 
um perigo atorrador para ludos nós. 


pes Mi, 
SE QUIZENDES SER BELLAS usao les, 
Sécreis Pompaaour 


Falta de carne 

No Matadouro Municipal foram ho 
jo abotidas 10 rezes, sendo 8 para o, 
“onsuma .dos talhos munioipaes o 2, 
para o doa hospitase, 

Para 68 talhos fornovidos pola Abis- 
usada dos Glados fórum abatida 4/ 
vito) 


[som a agua do Monckão da Povoa 
no tratamento das doencas do pelte 


Poe da Área 


“A fouis 6 uma dura roalidado que 
«npõe mesmo ás atrançãos que or-| 
«-imente 80 prendem com a mu-| 
oa” das boss palavras tentadoras, 
«sormál-a dom fanfarras de tropos| 
ia 6 fuoil, porque O ostomago não] 
ombila com illusões, porsistindo 
hj agavel contra seroius mí 
ne 

À irraciocinse 
«ondescondoncias são tão limi-| 
contar com ollas equivalo a 

so alguem-nos braços d'uma, 


fores, r 

Nunca 89 diga que os famintos so-| 
guisão a logica do bom senso ou a da 
zuzão, porque obedecem ás forças fi- 
tacg do instingto o este não so preco. 
<upa com ger imontos nem com pria-| 
siplos. Bsoçuta um, Ínstanto movi- 


ão à Associação Industrial pela As. 
sociação da classe operaria. 
Topulava-se esto assumplo Igui- 
dado sem azedume e com dignidade 
(e justiça para todos, quando em 26, 
de janeiro corrente à Associação Ju- 
dustrial recebe novo offício da As- 
ção de classe operaria rejeitao-| 


que havia sido «integralmenias ag. 
Geito e exigindo uma resposta em 24 
horas com a ameaça de um movi- 
mento geral de greve immediaia. 

A este officio respondeu a Asso- 
[oia Industrial que mantinha o 
mento e condições  estabcicoidas 
entre as duas clnsses e à classe cpe. 
raria offoctivou a ameaça de greve 
geral, não comparecendo hojo nas 
fubricas. 

Para quê o paiz avalie à sem ra. 
[no «este movimento, transcrevo: 
mos a condição agora regeilada : 

Os operarios tecelões obrigam.se 
a fazor. serão quando o industrial o 
necessite. 

Este trabalho de horas supplo- 
incatares é a previsão do artigo 104 
de lei n.º 296 publicada no «Diario 
do Governon de 22 de janeiro de 
1915; e como todo o operario tece- 
lão da Covilhã trabalha de emprei. 
lada cm harmonia com uma tabela, 
fixa, conclue-se quo: Quanto mais 
produzir mais ganha. 

Pois o operarindo tecelão declara- 
révo porque no quor ga 
[nhar inúior salario quando o índus- 
trial tenha conveniencia cm mais 
trabalho e arrasta os pegadores de 
fios, cardadores, fiandeiros, pizock 
ros, ullimadores e mulheres à gréve 
geral quando cestas classes traba. 
lham às horas suplementares que 
são precisas, 

À cinsso dos tecelões julga-so ex-| 
cepiuado à previsão da leí nº 206 

kim conclusão : Os operarios tece: 


induatrines - concedomilhes 10" por 
cento mais do que ganhavam é faci- 
litam-lhes ainda maior salario com, 
jo trabalho de horas supplementares 
mas elles regoitam-no não se jmpor- 
tando já com a-carestia da vídal 
Taes são os faclos que deram ori. 
[gem à grevo geral e que o paiz jul. 
ar 
E Covilha, 31 de janeiro de 194 
ssociação Industrial e Commercial 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerras 
Euão fá publicados sete votamos, 


abrangendo o primeiro desde março a 15] 
de avril, tendo 184 paginas, O segundo de 


8) 46 de abril a 3 de Junho .com 188, O tor. 


ceiro do à do junho a 20 do julho, eguar.| 
mente Com 158 paginas, o quarto de 21 de| 
julho a” 3 do setembro," com 180 paginas, 
o quinto de 4 de setembro a 99 de ontur 
co, com 18% paginas, O sexto de &1 do] 
outubro a 5 de dezembro, com 180 pagi 

o sotimo de 6 de dezembro a so qe] 
p com. 188 paginas, todos elles pro. 
fsamente Allustrados. Na. admintstra-ão| 
"A Cupltal são Immediatamento satistsl 
os todos os. pedidos, quer da. comeição 
compieta, quer de qualquer, numero de 
Jexempraros do jornal, que venham acom- 


montoa dp fo ircoprimivel violencia| 


DANiados Jas respectivas importancias, 


do uma das condições do accordo, 


agr 


oo a pouco, pot Gtapos 6 ri-so dos quo, 
Ccaperam vir” na linhas allomãs rotas o 
à eavalioeia izrompondo pola breoha 
ara so rogrossar á guorra do movie 


ã monto, Como rompor as linhas allormãs 
uma batalha? pergunta. Ha linhas, 


dobro linhas, Depois do Anvors o das 
alturas do Vimy, surgo Lállo, 


Por detens, o Etcaldo, o Moo, 
Rhono. À ideia do romper a linha, | 
doa para os tempos do Trafalgar, não 


hojo ecalisavol. E atá rosulta nofasta,| 
«porque quando obtemos uma victoria 
do importancia como a do, netombro, 
com a qual pornos 450.000 allombes fó- 
za do tombato o capturámos-160 ca- 


terrenos em Rrança 


PARIS, 29 d 


da agricultara, dirigido no prosidento: 
da Republica, “regista que o problema: 
cola. que, "no início da guorra, po 
Sa parasor atcundario sam paia como 
ja França, abundantomonte aprovisio- 
ado ops do abel da ua logia 
(ção sabiamente protocolonieta, chegara 
quasi a dispensar as Em Ge je para 
d gun alimentação, passou hoje, apos 
fito mezos do jorra, para o pri 
meiro plano, Em 19J4 o 1016, o país, 
udo ra com lh Ao auas ro- 
órvas “o d'ama producção quasi nor. 
mal, embora cor dei. Esto, por 
Eói! na vespora duma nova campanha, 
erica, sa so astuuncta: sócio muito! 
abmici, 6 a situação poduria aggravar 
so gorismento se lo so tentasso dosdo 
Sê dos quaiosIndisponcavois para ass. 
Dutae à alimentação do oxeroito o d 
população civil. 
recente inquorito, feito pelo mi 
inistorio da agricultura sobro a somé 
atra dos cereaos mostra quo a cultar: 
[destos foi em 1915 inferior em 739:000, 
hoctaros à do 1914, ou seja um deficit 
(do 10 por conto, Só-o trigo baixou, 
|475:000 hoctares. 


À cultura. forçada, dos FE: 


Um relatofio do sr, Mélino, ministro 


ilhas gregas para baso do operações.| 
|—(Havas), 
Os zeppelins sobre 
aFrançãea Inglaterra! 
PARIS,1.—0 «Matin> noticia que, 
lhontem do tarde os aspias dos nos-| 
[sos postos de observação ao morto dê] 
Compiógno avisaram das manobras 
m dirigivel allemão. O governo] 
r de Paris provenido ordonoo 
essem preparadas para 66] 
jadoptarom as devidas precauções. 
Entretanto o zoppelin apanhado pela, 
luz dos nossos projeotores por cia] 
das nossas linhas rotrocodou ús onz6| 
horas estando afastado qualquer po- 
rigo-—(Havas). 


de Alberto Insua 


linhas do adversario, moitor-se-bia por] 
jum. torreno semeado de obstaculos, no| 
qual. bastam amas tantes motralhedo-| LONDRES, 81.—Sogando “a 
ras para doter uma divisão, E o Proto E k 
é uia urosu, a noito ps 
o, por conseguinte, quo abandonar|pis O, Prois Buronw a noito poss 
osso ido “quo Q coronel Repingion, m raid do 6 ou 7 soppolius 
olassifica da puoril, Que fazer ontãot)sobro os condados ds, leste; mordesto 
E! necessario quo, dosdo já, os alliados!o da-centro, sendo laubadas um cortó) 
dsixem do prosedr infependontomen-/noméro” do bombas. Não ha noticia, 
mittindo aos allomãos, com 01 nor prejuizo impor 
|atxfiio dos sous aamizavels cummiahos! sto (ai e pennião Snes 


tropas 
evi-/Um congresso dosneu-| 
ás, mel "trosem Madrid 


e Gtatada ou amoaçada polo menos; 
DD a O]. PARTE; 1-0 cPetlá Jouenals po 
(blioa um telegramma 'do Zuriok 


Tonão aincadas o medir oe com os offen- 
enandos alone sisoofra ta Ohana tendo quê o jornal romaioo «Univor- 
sal» sebo que um congresso dos Es 


batalhões allomãos atacados na Oham-, 
o convortoram-so com rapides 
fem duzentos, porguo os sestores ndja- 
contos ficaram em socego, 
E O remtbodo omiratagõo que à ee 
arge O mothodo estratogico quo o 
tico do Times rocommenda aos aliade 
joffonsiva goal sobro todas as frentes. 
'Acção total e simultanos do todas a 
um tompo, Uma voz desfeita n primei- 
ra linha de trincheiras á força do ca- 
'nhonoio, formar-so-ha por detraz um 


junirá proximamento em Madrid para 
59 occupar da goerra aotusl, o quo a| 
Hospanha faz já proparativos para 
0850 congrosso.—(Havas). 

O bloqueio naval 

britannico 

HAYA, 81,—0s inglozos dotive-| 
'ram a mala holandesa que ia bordo 
do paquoto «Rembrandt» sabido de 
Amsterdam em 22 do corrento, o 
mala dostinada a Amerioa do Sul que 


“Alberto Inaua concluo assim; fa; mo poitooto 
«Não creio quo a guorra dova tormi- tambem do Amstordam om 10.—(Ela- 


josto quo. 

ie com 
s cada moz, 
combaton- 


tados Neutros de todo o mundo so ro-|Ppcles 


Prego à enars 


OS NOSSOS COLABORADORES 


D. Luiza de Sousa 


e as suas consultas 


Manuel Monterroso 
e as suas caricaturas 


No ensinio da árle applicada, a er; 
D. Luiza de Sousa é hoje em Portu. 


|, Pintura: 4º pen. (pon-pointing) 
Pastinelo. Pintura au pochoir. Gné 
gal q mais ibustrt o prestigiosa pro-[siline, Pyrogravura incrustado, Pye 
fessora, As suas exposições, das |rosculphima, Mosnico verdadeiro q 
primsitas que no genero sé realisa- imitação. Tenso, Inorusta-amamnore. 
ram “emáre “nús, conslibrem sempre Pyrógtuvura tobre -ridirmore, Gras 
sensciónias ncontscimentns e o ni-[vimá sobre vidro e melaes. Chordg- 
[mero das suas discipulas tem aresci-|plósiia em todos os geners, Mosei- 
[do de enso para nano, affinmando a|co do couro. Metaloplastia. Trabadho 
influencia do seu talento o as vanta-|do Jicomio. Balik. Serrazona. Psout- 
[gons de seus methodos alé agora ipluna em vidro. Pintura Saxo o Sh 
inexcedidas. vres. Esmalte, Alumínio, ferro, pra- 
A sr D. Luiza de Sousa, no intui-[la é onro recomtados o Inilados, Pye 
to de completar a sua brilltantissima rogoavura sem aparelho. Vitraux, 
obra como. professa e de estabe- Aorographia, ele. 
leoer aomo que um prolongamento! As consultas du sr. D. Luiza de 
dos seus cursos, resolveu “iniciar Sousa publicarse-hão ds quintas 
ámanhã umas consultas de arte nã feiras na «Capital» e, reooni a 
cia Progresso, rua do Ouro, incontostavel auctoridade da peofes- 
151, ande lhe é cedido o priineiro anjsora ilhsino que eta é, ao comento 
dar, e-na papelaria Poli Peintre, (do todos os progressos e de todas gs 
rua de S, Nicolau, 104, onde recebe-jinapyações da ario, nada custa pres 
rá no nespeolivo esariptorio, e quito ver-lhes um grande exito entro 48 
brevemente na papeturia Panlo Gue- nossas leitoras para o maior mumamp 
des, da rua do Ouro, das quaes 6 já sobejantente oonhegh 
Mus como haja senhoras interas-|do o sou nome, 


iss, vas dilerontos cspocialiddos ', 
(do que q sr.* D, Luiza de Sousa 6| dis 
dia culora é que não poderto,|, Pretendo «A Capiitao, augmentan- 


(do as suas secções e adquirindo no- 
vos collabaradares, conresponika 4 
bonevolencia que espera lho dispom- 
saná o pubiioo, tm fuce dos sagrif 
cias que de todos oxigo a situação 
areuda à imprensa por um conjun- 
co-de circumstancias cuja cansa ori 


[como desejariam, procuras a'uquel- 
dos estabolecimentos, rosoivou ella 
responder" semahadmento mas colu- 
mas da uCapitálo 6s consultas que 
por esaripto lhe forem dirigidas, em 
emma - claras o precisos, sobre as 
mesmas especialidades, devendo as 


nar—ou quo posa torminar—por outra pas 
rá quo fo soja à das acata, Pares “eh 

inglizes são Posta mesma Os inglezes no Oriente 
já -vorificaram que o blo» Fe 
ilomanta é apooas um 


a sessão do bojo: o conselho 


| veom, francozos o inglozes não só ospo- do ministros fizar-so-ha na escolha do 
ft do eosidádio ge, hesonliia das candidato rogi-. 
[tropas js 

Da oe nrena Ãa clean ato Dao. donoia da -Gamara, dos dopútados-— 


lsocam de expericncias quo sogaratmen- (Havas)- 
tó aproveitarão», E 
[87-57 da ANEMIA e FRAQUEZA |. 
JERAL oblem-se com a (uinar- 
- rhenina 


UMA INAUGURAÇÃO 


tarado Cinema Qoios 


realisa-se na proxima 
sexta-feira 4 de fevereiro 


proxima caixa do oredito agricola a) 
A rmaniipaidado ou o etecltão dal 
agricola vol or 
pedia den Ce 
monto rocolhida a colheita que so von-| 


quo o antigo 
da Rua dos Condes, icansformado, 
um oloçânto salão abimatographico, 
vão reabrir ao publico as suss portas na) 
Proxima soxta-falra, 

O clou 00540 Hensacio 


! espectaculo 
o pola «Gaar- 


o nos quo não poderem justificar- 
so o dará ontrada no cofre municipal, 


Os alliados occupam 
portos gregos 

PARIS, -81.— Annunciam do Salo-! 
nica om dosombargas de forças d 
marinha dos álliados 'n'uma fortâloss 

Karabaron, dominando - o mar, À| 
arnição tevo do codor. ao avanço, 
simultanoo de forças navaos franco- 
zas, inglesas, italianas o rasas e ain 
fantaria francoza quo” fodoou o forte, 
pelo lado do mar. 

O comimandante do forto formulou, 
um protesto, Aquolla oporação obo- 
doce a razõos ostratogioas, permittin-| 


iadicando à oxplosão das gra 
das oa ôs tarbilhões negros quo mi 
altuação do ama. mina, tado isso é 
dido om Hlogcanto pola objost 
adacloso operador a ques as aucto- 
iridados militoros perattiram o cxcopéio- 
Ea! privilogio do asi a algas ph 
ne 


e 
Camo de Gaza 
E 
deixar do luzir, om extsaordinario é 
festa, ao nes 
is ts 
ES fama 
ES 


O sr, Mélino ostabelecs que «é um 
ldovar nacional invostigar é aplicar 
[resolutamento os meios de assegurar 
o elevar o maximo a produção agri| 
rgico será 


lies allegando a carestia da vida pe-|vo 
dem uni augmento do salario; 08 ne 


rogistada, o proprictario ou rendoiro 

itual dos tarrenos não cultivados, 
For qualquer motivo quo seja, 9 culti-, 
var “esses terrenos, So, decorridos 
fquelios. quinao dias, os trabalhos não 
Eouverom começado, o maire terá o dio 
pot de sequicitr do mesm ferrenoo 
5" podori fazer ontrega elics, para! 
Bush cullivados, RO “ecomitêo” um» 
munal do aeção agricola constituido| 
por decreto. 

Para a exscução dos Erabalhos, o 
aire terá o díreito do requisitar o que 
Fespeita, aos instrumentos agricol 
a teneção animal, oto, dovendo ser 
Gubmottidas à approvação do ministro 
ãa agricultura às resoluções proteito| 
raso “om que do doterminom as formas, 
de ln dentoo ds qua 0 «comi 
ita, operar às requisições, 

À Gommuna  assogurash 08 adoantá- 
mentos à fazer para a cxecação desses) 
irabalhos. No caso de insuificiancia do 
ceonrsos, será alia. anotorisada a obter 
nor emprestimo contrakido mo. mais 


|liadas, depois de terem inutilisado 


[mou a esporança-do quo as medidas 
tomadas polo" gaverno-grogo; do ao-| pio entendimento 
Gordo com às auototidados militares | EicOS. 

navaes anglo-françeras ovitarão ofi- estiion 
losemento “que o inimigo utilizo as do programina que esoolieu, dividin- 


Casa dos Espartilhos 


do vigiar a costa ondo se suspeita quo = aros & Col, do Ouro, 124 


approximara algum “submarino 
mão, 
Icformam tambem do Constantino- 


VIDA ARTISTICA 


A obra deGoya 


Pesto | 
A: conferencia de bontam pelo sr! 
Don Aureliano Moret 


odem 
ja 03:] 


Com uma nunrecosa concarren 
que encheu por completo um dos Ir 
miciolos do edificio da Sociedade de, 
Bellas Artes em que cita se rralisou 
e em que se viam os nossos escriplo-| 
res e artistas msis em evidencia, ef- 
Hectuou honiem a sus prímeira Con- 
ferencia sobre Goya, pintor ds reira- 
tos, o Hlustre académico hespanhoi, 
sr. dr. Don Aureliano Beruete y Mo, 
rei, 

Constituida a meza pelos srs. Luiz 
Ferviandes, presidente do conselho 
direotor dos Amigos do Muzeu Na- 
cionel de Ante Artiga, Costa Motta, 

da direeção ds Sociedade 

facianal de Bellas Ames e dr. Jasé| 
[de Figuekssdo, direolor do Muzeu| 
Nacioial de Ário Antigo, o ama a 
apresentação do canfore sr. 
Luiz Fernandes, que em uma bri 


Too. 
Jornaes da mesma procedoncia no- 
ticiam o roembarquo dos tropas al- 


divorsos cabos telegrapbicos, noti 
ciando ao mesmo tompo que os ar- 
ohivos das ombsixadas allomãs, aus-| 
tro-hungara, turca o bulgara foram 
queimados para não oshir nas mãos| 
dos aliados —(Corresp)) 

Impedindo o reabaste- 

cimento dos subma- 
rinos allemães 


LONDRES, 31. — Lord Robort 
(Cecil, respondendo na Camara dos 
Comuns a uma interpollação, affir-| 


este, o sr. dr. Don Aurekano iniciou 


ginaria é a guerra. 

Assém  comsoguiu dest já, aléry 
da ociladoração da sr.* D. Luiza: do 
Sousa, O concurso dum dos mais 
notaveis caricaturista. portuguozes, 
o sr, dr, Manuel Monttonoso, cujo 
lapis, de lr muito consagrado, lom- 
Costão veninas o escripias. intro: Da 0 de Raphaol Bondntio, do quem 
diva outra novisiado que a torna ore. 


consulentes subscrever às perguntas, 
'oom os Seus nomes ou pserudonymos, 
O indicar cs sespéstivos. endereços. 


dora do titulo de ivenemorita e fará 
here Drçõoo “lho da Manol Montenrosá par «A 
a rm O 0 Tama À capita, À viagem do ar. previenta 


A distinolissimia professora dará o 
sou conselho não só sobre pintura a (Prim 
ico, guarita. post, Cómo Tam MSMO formol o seu nom Popular 
liem. úcônos das pinturas moderna Principal ma “iuaião, + cida 
fem taxas as leoids e ainda rotakiva-|Ofom honrada Com da 


mente aos capitulos do arte aplica: TUTELA 
da que conistam da curiosa lista que Querem lanchar bem € cear melhor? 
Vaoá Ar Rua 1º Lcsembro, 


publicamos a seg! 


Depois das lestas... 


Desenho de M. Monterroso 


O sr. presidente: Quo os remottam ao ohapeiloiro, Dopois do ongom. 
'mados, sorvirão de novo. 


O hotel mais frequentado de Lisboa: é o Francfort de Santa Justa. 


a vida de 


em que 
los que. mais consorreram para O 
dasonvolvinrento da sus enorme vo- , 
cação pisturtil. [| Sãb já em grande numero os Amk 

Ô sonvencionalismo, do meio ar- gos do Muzau inserintos para o jan 
istico com que Goya teve de luclar, far em honra de Don Auireiiano Bo 
em que Mengs em o grande profeta rele 


a 

e a sua fé ardente bem como a vio- quinta-feira, no Avenida Palace, 

da Er anca à indo | : j 

a Do a à 

geito rc netos ne! Exposição Sousa Pinto 

línmio em traços moguifices, que O roram vendidos os soguintos quadros 
a como um Antonio Joaquim de Oliveir imaver a; 

, & quem Alíredo Braga, As tre: visinhas e o gato; 


impuzeram é assomi 
Santos Soixas, As casas vermelhas no Bar. 


conferente de alto va 
razão à critica hespanhola tem 
Md os musiores elogia reão, Porto 0 Caco da Ribcira, Porto; José 

nojo. Bag, 4 casa do Drniliro: 8 A porta 


Já feito 05 mioces elogia, 
a e roteado do de Br Ontomno; J. My Lavadeira de fra 
celios; Jos6 de Pigr 


ueizodo, Uma escala no; 
meu quintal; Josó E, Loureiro, O Sor 
Eta de chuva. ' 


à 
cc esc ai fecho a cum bela Dr, REGIS d'OUgiit 


claé afgumas dezents de 18! 

ja pintor, desorevendbaos e os- 
indando-os com 'a proficiencia de um 
verdadeiro mestre. . 


presentes e pedindodhes licença pa-| 
Fale dedicar a proxima prefecção| O ár, Belford Ramos, Lº sooratas 
em qua, se Oesurnrá, do periodo tulito da embaixada do Brasil foi hoja 
reo de Goya, do quai datam os seus lhos do dr, Ro« 
mito tolos reraio “i moheres oa seio ogrdocos ava mom 
gue serão Devjociados Em Brando ros do governo os domonstrações do 


a sia conferencia pes j ção 


Aumoro sobre 0 vécram. | 
Enire os assistentos wium-se mui-/pozar e homenagem: prostadas pol 
ko Hilpcimento c'aquelio diplomatas 


tos membros da oolcaia hospamhola 


ma 


emma. [01016 


À viagem presidençial 
a Porto 


tnauguração de diversos edificios” Um 
imponente manifestação 


Porto, 1-0 Porto-contima em festa. 
ADeRSe e co da: dual, Gra ros? 

E à imulládão que se Via pelo nuas” 
'Polas "11 horas, 0. r. presidente “da 
A Tava sola 


ublica. foi nai 

Plvormacia, presidindo oho proprio, 
Pes srs, dr. Afionso Oos- 

é ministro da insiruoção, O dineotor| 


da escola, sr. Nuno Salguivo, leu um 
exienso discurso, falando lambem 0] 
se. dr. Eduardo Pimenta. 

Dan, dinigiuso o er. dr, Bermaritino| 
Mocasulo para à canina escolar de Ce- 
dofeita, onde 15 cresnças dhe Iireram 
uma gare oração. 

nd 


Seguidamente 0 5º. 
Universidade do Porto 
isto. 


E : 
pose 
ES 
rar Esc Je, oo onda JA 


gutzas e cRinas cançõe 


Ma dias um amigo disse-me que no] 
Salão. Foz estava cantando. uma artista, 
portugueza. Ora eu linha lá estado dius| 
antes, linha-me deliciado cm ouvir um, 
Aueíto a que davam o nomo do «les Be-| 
Figuardis» o em que figurava um so- 

o ligeiro qua mo tinham dito ter tá 
ffittado em companhias Iyricas que ros 
ham visitado & que por signal n'pea| 
rolte cantou o «Barbeiro do Sevilhu» 
fes uma virtussliado que poúas veces 
inho ouvido, 
” Sou muito portuguez, o quando me 
apontam um numero qualquer em que 

urem, portuguezes, lá estou canto a 
velos ou ouvitos. Ném sempro de Já 
sáio salisfeilo porque nem sempre sto] 
Muheros que me ngradam. Órá esse $0-| 

dos «Berigardis» tinha me 


Umas socusações foitas contra esta] 
[companhia constantes d'um anmuncio| 
ussignado por Um grupo de verdadei:| 
ros accionistas, o inserto mo nosso nu- 
moro do domingo, moveram-nos a| 
[procurar sabor o-que do vordade ha-| 
via no assumpto, por nos parecer que 
o caso entrava nos domínios do inte- 
[rosso goral. 

Estava a direcção roonida quando 
chegamos á sódo da Companhia, no 
[Rocio, a um dos directores, prompti- 
[ficando-so a osolarocor-nos, diss: 

—Sabemos bem da que se trata 


- |depressa desfaromos essas accusações 


ano não toom o minimo valor. 
Não ha nónhum membro da di 
ção que tenha prestações em dobito, 
ooo diz o nosso acousador; ha com 
ofíoito alguns accionistas que-sinda 
não entraram com as suas chamadas, 
mas nenhum d'clles é dirootor, 


qu ins porda das prestações 
(com que já tenham entrado, 

Podemos aflirmar que nenhum di- 
actor so ausenta som que soja logo| 
fobamado o sou eubstitato, o qual pas- 
aa a vonoor os honorarlos. que perton- 
viam no effoctivo; pogar nos do) 
impossivel som que as contas acou- 
sassom a fraude, 

Para pagar 08 honararios aos dire- 

ou quassquer outros encargos! 
faltaram fundos é Companhis 
o o seu credito é bastante-firmo para 
nos dispensar de qpcorrer a qualquer” 
transacção manos “correcta, ou que 
nos trouxesse oncargos d'usura, 


Coripanhia Internacional de Seguros 
Fomento Agricola 


Quanto ao direotor visado, somo 
infel depositario, não tem elle a mo- 
mor culpa da malavolencia de que foi 
viotima; o direito do requerimento é| 
livre, o ninguem está ao abrigo de) 
um semelhante comprometimento. À. 
melhor prova do quo era infunda-| 
montado o pedido é o não ter tido| 
andamento, 
E ainda a mesmo dirootor accusa- 
do por ter adquirido uma carteira de 
seguro por 24 contos; é uma transao-| 
(ção conhecida por todos os aceionii 
tas e quo foi resolvida om assomblois| 
'goral, 
Eta operação, legalmonto realisa- 
da não affecta de fórma alguma o ore- 
lito da Companhia. 

E? corto que as nossas seções não| 
ltoom cotação na Balsa; 0 facto é, po- 
róm, simplesmento devido a não ter- 
mos requerido a sua cotação por não 
'nos ter parecido opportuno q momen-. 
(to para fazel-o. 

Parece-nos que respondemos já a| 
todas as acousaçõos que nos foriram; 
permitta-nos, pois, que não nos alaw 
guemos em mais çox 
por inuteis, tanto mais que não gó.05 
aocionistes, mas tambem o pablico| 
em geral, do sobejo conhecem a ori-| 
[gom.o o valor d'ossas aocusações, as 
quaes embora datom de ha dois au- 
nos, feitas compre por essa fórma, 
não foram ainda apresentadas em as- 
'sembleia geral.» 

E do quo ouvimos, aqui informa- 
mos o publico. 


ano ligeiro. 
nonvfado, 0s sous agudos eram de uma! 
puta o de uma nílidez maravilhosas e 
lhos tinda rn6 pareceram quando mo 
disseram que “essa Aida Serogiia era 
phugueza, Corri lá na noite seguinte é 
Repito a ouvir duas vezes, Sempre 


com o mesmo agrado, agrado: em que 
éra 36 meu porque Ugo O restame 
Arenesim, cs 


blico a aplaudiu Com 
ela. Como não conhecla Já ninguem 
eu mesmo apreseritarme e assim 
fiz, Quando os vi satir dirigtmo em 
m portugutz, ainda que fosse com o 
jo. do Que "não mo. cormprehendos- 
feia. Enganei-me porque Aida Saroglia, 
Do mais puro idioma de Camillo, 6 
mon. pedido de desculpa do airevmen- 
do me dirigir sem uma apresentação, 
êjsseme:—Mas com lodo 6 prazoe Mé 
doú todas as explicações que quizer, he 
Inbilei porque era cffecitvaniento por 
a essa artista que tanto me deli. 
clava auvir é depois do abancarmos a 
tuna meza de um café, mamtestoi-na 
a a minha. admiração pela-Sun voz é 
o o meu contentamento por ger uma. 
Porlugueza que. ussim possuia uma tio, 
“igravilhosa. garganta. | 
“Mas não sou poriugueza-lissoaos 
Ada Surogliu com uma certa. per 
Pórquo viu. Jogo quo mo contraeiaria- 
TS fat aqu elucáda dosdo Os 8 annos, 
glltdo em que vim com 5 mous pará, 
me 
FOI. com o celcbro professor Velauf 
«ve aprendi canto, que tambem fof pro-i 
féstor da. Paceink. Dediquelme ao. Lhea 
tro por Intuição tendo debutado em Sa- 


'ámos nós. 

“ja, no Colyseu dos Recreios e no| 
Republica, rindo para. primeiro ha ok 
to annos e meio com uma companhia | 
organisada pelo Giovanini, estreiando-| 

é com q «Barbeiro de Sevilhan, é can- 

do o sLtcia (o Lamermoots é 0 sh 
oleo» No, Republica, estesotma.com 
Sescndor de Perolas. 

Inleressavme. esta mulher que ape 
saido mão ser da, mini lerra Únha Biz 
do no entanto educada n'ºeste lindo Is 
tugal, E depois rocebeu-mo com lana 

nliloza que não poudo furtarme no 
gelo “do Tontinuos' 6 meu Interrogat- 


—Em que mais theatros term trabalha- [no 


dor continuâmos nós, 
“gm Pelrogrado, no Colomb, de Eue- 
nos-Ayres, no Cowen Garden, de Lon- 
dres, “em “Odessa, no Rest dê Mivirk, 
onde cantei ha dois annos o meio pouto 
mais ou menos. 

—E porque deixou à opera q se dedi-| 
eou ho gênero ducito? 

Coisas, Colsos...—& calouse, 

Não, insisli nessa pergunta que me 
perecou fer sido indlócreia o quo me 
arrependi de fazer. 

o duelto ha quanto tempo está 
formado? 

Ha dez mezes o fizemos q nossa es 
treia em Lisboa e aqui no Salão Foz. 
Não calcila o que me custou. Depois 
filtmos toda a, Hespanha. nos, nielho- 
zes Mhcutros o, desculpe-me a imita, 
Bempro com succosso, Depois de Lisbog, 
iremos para 0 Porto, depois Vigo e de- 
veis, talvez para, a Havana. 

Por cá quanto tempo Se demoram?! 
pgto, sabemos ainda, confôrme o par 
ão. nos fôr recebendo. O. núsão. 

amma. é “ariado e para, sexta-feira 


Fi escolha para mim O Jeondos da su) 


Gia do Lamermoor» & Flotentiá contará 
O aChelo ed mar» da «Gioconda», 


at 
Era bastante, era muito mesmo ape-| 


sar de toda 1 auabilidade de Aida Snro- 

dia € despedismo com o promelimento 
formal do que não faltaria na scxi8- 
feira para mais uma vez 0s ouvir, 


A «Cavalgada das Walkyrias» 6 a 
»esMaroina funhra do Siegfried » 
- no: Republica 


2,0 concerto da «Orchestra Syuphonioa 


ig 

ass tambem à colabro «fa sy mphon 
$$ Boothovem, sela, primeira vez aLiap 
prânti sorelars, do Dúlkas o ontras obris 
Dotavoia, 


“Nom nos grandes contros musloaes do| 
extrangairo vo orgoniso um tai program- 
Tednindo mama mésma audição as 
a “extraordinárias composições syme 


jontcas, 


A'manhãquartateiroz Amanhã 
Penultima recita 
extraordigaria 
da 
Grando Celebridado Lyrioa 


Hruceniski 
dnelbre petaca els 
Loreley 


Genial e inimitavel 
creação de 


Kruceniski 


O malor aconteci- 
mento Theatral e 
Lyrico da actual 
femporada 


SENADO 


de reorganisação dos qua- 
dros dos governos civis 


Machado do Se 
eseviado “ira, Ramoa Pereira 6, 
ndo Sarto, 
Provontos À primeira. chamada, fita aa 
140,10 senadores Espera: 
A pone 
ares 6, 


Sad coma dão nau 

pis scan 
E 

Dano Bo 


Pordão! à meza, 

pre, ; 
votação, e, Suniinente, é o arti-| 
ado, 


84, rolativos à organisa. 
ão dos quadros, dês. govarnos civis do 
otto o Fuuohal alo aprovados de 
endãs, o meamo aucoadendo no artigo 
tanto aos goveraos civis do 5) 
Pro Vis. ai 
no trata do provimento 
“nos. “respestivos quadros, apres 
a a, loltro do interior nin oca. 
ão, paia quo elas sejam provi ã 
cidaarios quo tenham mómeação dofiniti- 
va o tenham prostado sarviços nos govar. 
nos civis, 

O ar, Enos Gomes apresonta a 
taição o o ar. Leio Asoão prog 
[noção do artigo, dizendo que. 
do) adido» pará Popular a matecia, 

“À discussão continda âmanhã. 


Festa artistica de Hugus(o Rosa 


-+B' compro noito do glorio, do outha. 

jasmo 6 do gxando concorrantia ologante| 

ada recita do Augusto Rosa, O grando 
meatro da acena portugueza. — 

“Annuncia-so já para o proximo sabbado. 

o esta rovesta 

Primeira quo so realisa| 
o com ui 

mois brilhantes coroas 

a ropértorio, a famosa pa 

tojn. eBamato» qr 


a eua festa artística, 
grandes 


“galos, a 
thoal: 


E 


Situação da praça 


atada om feancoã 
A denantos, Com profetenoia aos 
ads 0BH£S “at “amanha, quantasoira, é 
“Bju cinto oiro, podem Somarar a dar 

ia os Desibanca” pouidoa da dt 
ABS q tema ido aiigidos. 


cado ; guarda reticaram, fican-| h 
[AMENA o metendo fochon duas | Pin Cito: Has ostra PORCO 8 a E do, cintíndo Manta é de Maria Candida, ratural 
Compra Venda] Rebello, Jost Maria to à casa Pela polícia, para/da freguezia-de Rendo, conceiho do, 
Londres, choque. c . CE Tori esa Misto Tardes | que 4 nodio não se reatisassem umas Sabugal, disiricto da Guarda. Esta- 
mdres, SOdivs à. 251 = Manel Santos Que [reuniões anunciadas, fioado| va alistado desde 1 de maio do 1912. | 
meti Bat gu Apgaso, Deiaat, Né laindia “por” vistorias Uns gabineies, |O cabo José Maria tem 49 aimos, é 
Altomanho choguo . Sb 0! leme RARE hescadi:| por não esferem presentes cs dive: nútural de freguezia de Chão de Ta! 
dad algu 2 Es e gica das conecividados nose ins) vs, concelho de Nfnguaide, a. 
ar aheho q o É Hoje. do mediagada e durante o[Icaguim e de Mariá de Conceição. 
Now e AE assar ' sé mbis peisões. | O 1498 é natural de Castello Bran- 
Rios à digo CO É E 
Libras. E 2570 on die ' à Quando: tambem a noite rassada 
Agiodoonio. 12) Su BS: S O DEO de RR Cont mando: Raelência. o. 00 cnafo Pasreior de Comnos maciipal 3O 


Eninlítio do interior. Fuso à “observação 
amada, a geo Fospondam, esto, ienes ao mi 
ren 'qUO Ap PrSvam acta 0 ouvem fas, E | 
er o otpadianto no qual figura. am df [ae e a não € 
cio do sr. ministro da guerra, declarando! Long é que, tendo a casa editora emyre-| 
ida o aux oia do Move sobeb a disposto tudesfet 
o ar. dr | 
oficios doanociados da comltato doi oe da Dedo O lado à arisies 
Hoporação do ministaria da qrucria. eis de, 
tltodozido Da aa O renador pos “Sab qa De 
guias ar Siiva Gouveia, alem 


Francesca Bariil 
na “Dama das Gamelias,, 


À +Duina das Camelios», deja que 
| Alexandre Damas Hito extrahia: do Seu! 
Fomance do mesmo Utulo, tem, ercorar 
do as palcos dê todo O mund, acoia- 
panhado sempre do mesmo. súcsesso, 
mas povess de goraçõs se oem com 
movido com a vida, 6 morte do Marga- 
ida Gauibier, essa sentimental, pecendo. 
Tó resgatada” pelo “amor e (SUAS us 
Brandes. artistas leom leintado, à inter: 
tação do pare da. protagonisa, ler 
Pp o di 
Bogas desas agtlias, das ques dg 
meira plano, dia" estrangei 
ras, a genial: Sarah Menna e das, 
ogia, grana: Emil das Naves. 4 
uy com Tnsplrddo musa do gruta 
m d 
de Vert, e com O peeadonimo de Efra 
Viata, continuou ali a mesma 
carreira, e desdo a divina Pai até à 
Slorchio, que ainda 
renas 6º fez bras do uia 
Slagmo, lodas as estrelas Iyricas de ha 
meio Seculo. para, Cá, lem incluido go 
seu repertorio o cominovente drama de 


o antmatograçho rag o! 


a ibto 6 previegiuda peço, 8 
sou tribut » 
qual os annos passam Sem, a CRvelhe: 


ico 
ElitnP que 6 «Olympia» estreou cam a] 
mai eb ex E 


papel de Margurida Guulhter é no 
desempenl formosa, 

lação que esta lho di ua 
jo 

|inbnto &enpoigante er lidas as cituçtes| 


ja y os raias do sublime na, 
Beat que por sql Dão 8 à do 

andre Dumas mas do» 7 
que, em. muitos outros lero 


tundagento 0 erigido 
des do Dumas he perdoem, cama nós 
lhe perdoamos. 
Francesca Bertini creando uma Mar- 
ida dos nossos dias, soube (rir ef. | 
os nação Qrircnipeça Em 
: - | 
tranalho de” culgado. dos 


ae Arado 
Pam ão 1 

E Ee 
pe dada pa o td 
ao 


jo, 
AS. 


a foi viotis 0 a 


elo, aa 
Condemo aqui a minha quelzs, que foi 
evadato de agotaridados agperiotes, com 
temanhas do vista, da rofórido. 
ão. O ar. Tenente Ohôs, não estara no 
fligatco como partlonlar, pola do tal facto 
o douto nem" anctoridado tinha “a mai 
Sião tar cosoTleamnto Ro aaa 
no desmentido; estara all como socio que| 
8" da ompreza arrondatacio, a um dos 
acigass obprezario 
Nes, qualidado 6 conhos!, sempro 
nando fol empregado no thestro de Kas] 
os “Gondos. E uona jarbltcariodade, que 
ha de not julgada polos poderes cup: 


o Alfredo de Carsalho 
Machinista do Theatro Politéama 


See, o hontem tivemos occaçhão. do à 
» Tetoada há, ae) sbiey 
tica “peituda “casa elitora aCnesar 


e AL CAPITAL 


ambas ma redacção do «seculo», 
to sete. Tudo falso, No entanto o 


cEvê, cujas portas 
feche 4 


que noarodi 


dera do todo Santo isto El 
“ucraços. Façamos um gesto 
do "de protéato contra as! 


to, 
[nos fundos das bastilhas o dão-nos 


A gçóvo gerar 
do cia om dp 


PER 
Syndicatos 


Operar 
à policia o 
Teferidas 


a 


& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 


TANTAR-CONCSRTO| 
Ao de hontem, no Grande Hotel dogia- 
epra, assisirats entre outras E 
ouedes" Quetross Millanêrs Cepodas Bari: 
3. Sons, Ritos Qualis, Levo Leste: 
Náurice Cais, Vasconcellos e Brito, feat, 
(Mather, Payot, Desner, Suatem, Feia, 
o: 


jo 


os seguintes. 
++.+ ECHOS 


Lourenço, Julio Pereira, 
Baltazar, 


Mario Mensionças * Josê 


ge, José 
de Jesus 


o, Je Jorge, 
Noiio Ribeiro Disiz, Antonio Pires 
[ Vianna, Mamyel 


fregdhy 
jmava: ha gróve: gorol, jonçaram 
tentarum cias ouicas no pastanien- 


[vor alasirava e chegara ap edificio 
do gavemo 
misodadas 


sa, ficando 


jeprimento condição. da escravos, apesar 
jo sermoa as forças. ingommensuravais 
loreadoras. 


iguldades 


agoss, 
Obeise de lama 6 verínos, 


on dp morr| 
ol, morrer metyalho.| 
uosumbir em cada, do do 


Nacional, Fed: 
Civ e Uia dos 
os. 


Barbosa e José Maria, 


O aspecto da cidade 


[consta que a noite passada se efe 


elemento 
isoutiu a 
clamar a 


nas quaes 


. Var, 


seus onganisadores. 

Pouco depois das 10 horas reben- 
-Jo.quasi a outra na rua-da Fa- 
Drica “da Poivora, em Aieantara. 
Ainda outriy rebentou para os lados 
[du Cuscalheira. Foram prosos, com 
bombas nas algibeicas, quando pas- 
Savim no krgo do Sinto André, 


re 


pa. 


rua da Correnteza, em Belem, 4, 
loja; Anécwio. Gil, pa rua de Traz 
dos Quanteis, 4, à Campo de Ouri- 
que; José Perbiro, na rua da, Assum- 
pção, 70, 4.º Coelho, 
rum do S. Miguel, a Aluno, 34, 
& José Bernardo, no pairo das Amo” 
eics, 


or à 


pois, 


Asfanso, Sebastião 

ns APyano da 
Marto Rodrigues e Antonio Simões: 
Devido sua edade, tambem foram 
mandados em liberdade Tosé da Cu- 
ntta € Mario Oadete, que 


som 
alt 


presos junto da sédo da União 
o de Boa 
presos à bordo 
em romeno de 


Bombas. que explodeni—Um guarda 
eivica morto—Pessoas féridas 


i-|estacassem. de subilo, surprehend; 
“da/dos com semelhante ordem, o de: 

(conhecido, aproyeitando o momen- 
o, arremeçoi pára o meio do grupo 
uma bombs, que, explodindo, foi 
ferir o cabo 71, com trez estihaços 
na cóxa direita e rio baixo ventre, o 
polícia 1531, Joaquim. Gil, morador” 
ma travessa do Conde de Avintes, 
1á, com estilhaços no Indo esquerdo. 
do thorax, e o polícia 1498 ligeira: 
mente no" rosto, 

Eslaheleceu-se, como era natural, 
ja maior confusão, é ao jasso ru 


[camaradas que se ostorciam por tor- 
ra no meio de pirozes sofrimentos, 
outros corriam sobre o criminosi, à 
fim de prendel.o, o que não conse 
eiram, pois elo so escapulia, sen. 
perdido de vista rapidainento. 
meio Aaqueite dodalo de becos e 
vielas. 
.| Momentos depois do attentuda 
passava. pelo local um. auiomovel, 
(cujos passageiros, ao saberém dg 
ue se. tratava, so apearti imme- 
jatamente, a fim.dos feridos serem. 
(conduzidos ao hospital do. 5. José. 
[Chegados ahi, tanto o cabo 7i como, 
o polícia 1581 foram immediatamen- 
te operados, recolhendo ambos à en. 
 [fermaria n.º 3, é indo para sua ca: 
sn O 1498, depois de curado dos (et 
rimentos que tinha, como dissemos, 
no rosto. % 
O estado dos dois feridos era 


pelas 10 horas, receiando-se, à hora 
a que escreveinos, pela vida do ca- 


O infeliz guarda Joaquim Gil, (- 
nha 35 annos e era filho de José 


fsva uma -bomba ná rua do- Vígério; 


João de Deus Simões, morador. na 


E 


ilva Dores, | 


daviam si | 


alguna cívicos acudiram * aos seus! 


gra, 
ve e fanto assim que o 1531 falleceu 


ULTIMAS NOTICIAS 


OS ACONTECIMENTOS 


Um morto e varios feridos 


em virtude da explosão de bombas — Novas 
prisões e buscas — 
O boato teve hoje fórus do cidado. pareço bastanies visos de verdade, 


Triumphou. As mais phantasticas c 
iméeis atoandas foram espa-[ctuaram importantes reuniões secre- 


sé Maria Barata, morador ia rua, 
da Boa Vista, andava varrendo a 
rua do Paraito, tocou com a Y 
[scura n'uma bomba de dynamite 
'que, propositadamente ou por ina-. 
dvertencia, ali fôra deixada. Do cho- 
que resultou a bomba explodir, ft 
cando o pobre varredor ferido polys 
estilhaços na mão e perna esquer. 
das, pélo que recolheu á enferniaria 
& do hospita Ido S. José. 

Houve ainda. uma outra explosão 
[que se deu hoje cerca das 8 horas 
da manhã. Algumas creanças que 
andavam “brincando no largo das 
Taypas encontraram uma bomba. 
Com a inconsciencia propria da ida. 
dc atiraram com clia ao ar. Ao 
ahir o estampido foi medonho indo 
os estilhaços eravarei 
des dos predios. Um individuo que 
(passava na occasião foi altingulo 
pelos estihaços motivo porque fov 
do ir receber tralamchlo ao Porto 
[aa Misericordia. O maxilar inferior 
Ificara-lhe esfacelado. Qhama-s 
Inuel, Pereira, de 38. annos, natural 
de Santa Cruz de Alvarenga, filho 
de Antonio Rodrigues Paiva e de 
“Anna Pereira Soares, moredor na 
rut da Paschon, 39. 

Os feridos por occasião dos acon 
: fecimentos de ante-hontem á noite, 

ie-se encontram no hospital de 5. 
«José, continiam melhorando. Hoje, 
nn enfermaria numero 4, onde esidu 
hospitalisados, foram ope 
soldados da guarda republica 
26, Francisco Ignacio, é n.º 1 
Francisco Loureiro, cujo estado 6 
tanto quanto possivel satisfato; 
1/4 visitar todos os, feridos, e: 
hoje 0 sr. Alítedo Pinto, secre 
lo governador civil, que foi acu: 
anhado na visita. pelo direcior 
ospital, o sr. dr, Cosla santos, 


Ma. | 


aa, 
Gaita 


Bipareoam nas sia data ds to ai 
ços isa Eça no 
“DS tam sad 
honga dia Pavão veria dio, Cod 
ra So Moda dois POlmiGeS de 
o turva ranistostve, GPU e q 
incitando os soldados a fazerem cause 
oem com o pOr,  disanda ont 
emazens sra idos do o iv Ge 
etc. D tudo isto tem o chefe do districio. 
Ps prot : 


NO SENADO, 


As declarações do sr, mitistro 
| do interior 
Na sessão do Sonado, Gritos da ordem 


dos aoemnamentos corerios 
sabado, dizendo que, pareccado que 
ovino cmo de 

Biciução, denoi 
Nackonal, Veto 
ix presos é Jovados 
O vero Ter fo 


seus Membros fa! 
JE 06 comndnas 
às meiidas. qui 
oovenientes para, restabelooer & 
don, “Pala dos aoonicemontos de ho: 
es, quo, produzinam  feramontos: graves 
idos das, am im Varrêdo” e am 
Sownças, Pela explosão, de bem 
Des e diz MO, domo na singer 
este: movitncato, pois: ri varios 
bolscimentos Romain! mai os genecos 
Eogndos do que. Os Tonbados, Acer 
ut, on temo tio So Hasan Tiga 
óra da capital, nie. nO 
oe alcantara Pora 
NS, estranhos! 09, mesmo disisiçio, O 
ves de Coimbra é upa Diz que o se 
rata im Momento protondo, 

Ni eo atas, a dt 
Movimento Paludo, de md pode, poe 
[ita à Tepubica & à organigação” ao. 
(al em que vemos. Ropas 0 oras 
meme ordem q far espião a, 
dentro delta só respeitando os dineitos 
do todos 


apoio 
Toi 


|, Duranto-o dia 
frente do governo cviil foi grande, 
não sendo permeitidos grupos. (oi 
ca das “14 horas 


Em alguns bairros o princi 
mente em Campo de Ourique 
te Santa houve hpje falta ve po. 

A polícia prendeu e fez remover 
pára bordo Josó Antunes, morador 
na rua da Cascalheira, en virtudo 
lo lhe ser encontrada em cosa una 


une 


. |sncca cheia de feijão. Por terem do- 


|sobedecido «à policia foram prosos 
(nas obras do Conservalorio 08 0 

rarios, Arthur Figueira o José fe 
pes, Como signal de Prolasto tam. 

m abandonaram G. trabalho 08 
loperarios das obras da Sé, qnartol 
+ do engenharia o dos minjaterida: Em 
|ses operarios estiveram de tarda há 
(ministerio do interior apresontando. 
as suas reclamações fazendo a de. 
claração de que âmanhã retomardo 
o trabalho. 

Por cansa da explosão da bomba 
lque rebentou no largo das aypns 
| policia prendeu tida mulher e dois. 
ae 

quo so afílema, o governo está 
na disposição de mandar encamar 
Tocas a atra 


los. Verrisdores do Viveres a Rola- 
lho esteve hoje conterenciando com 
o sr. govermdoc civil. A policial 
[prendei no largo das Pontas do Sol, 
tm individeo “que conduzia um 
bomba, Correram boatos que os fer- 
ro-viarios se lmvim gaolamdo em 
Procurámes vaiios emprega 
os da enmpanhia 08 ques pos Sa 
seguraram que tass boaios” eram 
disstituidos do fundamento, O mesmo 
|succedeu com os do Sul e Sueste, 
[Tumbem se dizia que os chefes de 
icia Antunes, da esquadra do 
aro Alto, e Santos, da de Senta] 
Meiha, haviam sido mortas, o quê 
ão é Verindo. Diziase ainda qua 
havia sido assossinhdo o chefe da, 
“do Rocio é que os olecivicos 
(deixaram de funceionar és 16 oras, 
Tusto faleidados, 

O portão de entrada para o ménis- 
terio da marinha está gunrdado por 
uma força de marinheiros. 

O, Coniro Republicano 2? de abril 
lenviou para a imprensa uma hola 
fna qual desjara interioomci algu 
ma temem lido 08 Seus associados 
nos ultimos acontecimentos, 

Os dirigentes do movimento 


O «Primeiro de Jónciro»  d'hojo, 
enre outras infarmações sobre 08 
acontecimentos publicá o seguinte: 


O governo está informado que 0 mo-| 
vimento quer ss deu em Lisboa, é se os 
bogou cm Evora, Setubal, Covilhã e 
Casces, irava por quast todo 0 

jo o Porto. Havia vo. 


sabe aqui 
quem era dicigidor 0º de. Evora Lais 
oo, princi o “esthecudo 


hã 


qual, a 'oonlángar, 
88 Cunsequencios 
Lamenta que elles se 


Sono fi 
Poda” Merda 
dum movimento de coracier 


Em Peso, Inoguerio 


cem otimo 
que linhas é 
Prego do Si 


dos Agi 
Vende a to povo wi 


A lucta no theatro oc: 
cidental 
PARIS, 81.-—Comnunicação ofle 
oial do hojo és 28 horas—Na Belgica 
'a nossa artilharia posada dirigiu um 
tiro “effions. sobro as organisações dat 
Siaonstraot. Um pilar da ponto foot 
avariado jonto ú margem, 
Ao sul do Royo 05 vossos canhões. 
ão trincheira dostrairam as fortificar 
ções allomão, Na rogião do Frosutos 


Saint Maurico o por baixo day cot 
ão Hattonchatel, — (Favas), 

PARIS, 1. Comunicação ofiis 
cial das 15 horas: 

Não ha acontocimonto algum im= 
portanto a rogistar, aldm do alguna 
tros da m lharia ontra o Oisaj 
e o Aisne, sobro as organisações ivia 
migas do St.* Ieocadiu a na Lorenal 
sobro comboios, na região do. Dora 
Inovre.—(Havask 
a campanha na Rus- 

sia 
PETRCGRADO, SL. —Na linha a 
to houve, actrividado. dó artilh 

No modio- Strypa cercam 
a grando guarda austriaoa. O numero: 


jo do Molazgherikoyss'o, Asak 
mente, uma região fortificada con 
quistámos GO verstas vim oompritndiss 
co. No dia 99, na região. do”rio Tehou 
rocb, lizemos novos prisionciros-—, 
(Favas) a 
Os inglezes na Meso- 
potamia ; 

LONDRIS, 31.— Desincitam-so ad 
notivius turoar, rolutivas a um revea 
sofírido por uma columna britennioa 
u.o0sto do Kurna, ná Mesoporami 
Ha noticia de um unico' combate, que 
foi a derrota infligida proximo da, 
[Shatra aos arabes, quo sofiveram porá 
das importantes e isto por meio dg 
um roconhocimento—(IL1p4y), 
Na frente italo-aus« 

triaca 

ROMA, 81.—Oficial — Pequenas 
fescaramuças no valo do Logatina, Ad 
norto de Mori houvo duellos do aa 
tiibaria quo fo pgiculoritanto 
violentos ao longo do Isouzo.—(Ha 
vas) 


Marinheiro afogado 


Quando o torpedoiro n.º 2 sai 
hoje a barra da Luz, nó Porto dl 
[goipe de mar airebatou um" mas 


eSo vie: Crtbens era tm aid 
Pes dignos de Ela já atá posso 
o Pei Eabdo e quê dee 
Iate tos Toi preso 0 joeê 
e e tia tomba um in- 
dividuo de nome dos Santos, o 


ahoiro, que não poudo ser salvo, 0 
bora fosso arriado um cscale 
telogramina onviado uo ministerio” 
marinha, daudo conta da accorr 
não so mencious o nonio da vã 


do dia, o sr. ministro 40 Interior dá cone. 
se nas pare. [la fesdá 


o “Uno” Crest 


DE JAMEIRO 


E 


No Porto os festejos 
são brilhantissimos 


ANoicortejo de hontem incorporam-se 
milhares do pessoas—As mani- 
“Jestações populares são calo- 

rosas 


Porto, 31, — O primeiro gesto do sr. 

te da Repúbiica, hoje, foi Ir de- 

DA uma corda no, bumulo- 

Imconimenho dos. vencidos, de 31 de ja- 

miro, no conttario oriental, ds 10 horas 
“da manhã. 


Ane 
e a A TICndO Costa 0 05 revoluciona” 
is daquela dais. meinprando, ars. co 
Manuel Maria Coelho e Rodolpho 
além de varias pessoas. de 
Nite ho meio político, ds Br6. mi 
“do fanrsnto, tinsiro da imetruo- 


Vin mirultidão. numerosa ax o 
jemurio. À certunonia [og simples, mos 
"tocante. Dos olhos dos únis rovoluciora-| 


“6 Ro 3? Go Janeio Goereram Ingrimos. 
Sd bom Mus Gas dos deus ca 
o renan, 
am dores, Sollranonios, 

roicidades anonymas que hoje andam, 


a 

“mio so tumulo falarem commovida- 
eninto o oorunel er, Mario! Maria, Coo- 
Tia, Taseno uma, vesonha da ruvolia do 
«81: Janeiro que foi aulbeiiounente 


Jairo o pd o qua Er 
o clógio: dos. oito, vêniodos-.1 a 

ONT. ao aândi O . Se; Alíredo |nas quo, cam. o 

re E 

E PÓ, ÃO jo Cbr ardor q dk 

gli pra, Conta à E veta paa 1 Nigentcrhanto” os esa. memisendo aqui é 


“Avenida Cato, om Sucoaós, inaligurar 
tambem à ovo súiíicio do Lyceu Ale- 
xo Hlevculano, 

Eanlrelanto, 08 18 Horas, organisava-ss 
o cortejo olvil ns ceinilerto, à campa dos 
mestras da evolução de 1 de janeiro. 
“Ft, um osrtejo, 

e 


E 
ER a 
iii E 

No comitinvo houve varios disgursos; 
“ode  Remlo imponente, Tings 
Sigus de netas, Enire-Paredos, bala 
Jay rua 31 de Jantiro, olé que velu des) 
ak ara praça da, Ligndado, om frente 
da Camara Municipal, fondo so achava 0) 

ES 


Er, predito á 
a 
“oras. eme 

RO dr emo o go da Car 
mia 0 08 dr, Aflonso Costa. Arvore: 
ves, domo, da oia 

Beni já a encontra O Se, 
ico o ar. dr, Áliaoso, Costa 
oie uia. grândiosa, manifestação - do | 
a nencissa, muludão que en 


todos Os republicanos, o esta, 
o aicavesstendo um deraivel 
1 uh hora molual-disse--é inquieta e de 
nivera!, E aveia 


Soda do tudos, porquo Poet é Pont 
ido tao, Po ção pente | 
Ea a Patnia, é só uma-aooentudu— e q 


Rob ta 6 = nuas, fnpodet 
ode e na PO die 9 MÃOS, 

Srubalho, a Ininitganta, 8 aoividado. G 
Ao Re ter Y 


Foi muito ovacionado. 


é depois, 
RE Er guiar, 

o à Paggo, 4 
68 Pa rag, DSO O Se. presidenta 


Beato: nro E 
Miongo Cosa e- ministro do fomento. 


A saudação do sr. presidente da, Re- 
publica á cidade do Porto 


Porto, H.—Como dissemos Nontem le 


hp uia 
o 


teor; 

“Senhor Prosidente dl Camarat-ll. 
sonhort=O que o Porip tom contribuido 
a. demnvolvimento da Nação, 


E 
E 
i 


e 


ão» principal da areojada em 


ERESESE 
a 


es 
] 
f 
Ê 
5 
+) 
é 


f 


ingomo passet nfesta. Cidade annos 
“da minha juventude, educando» 
io do Jabor he 


a da fran-| 
pslalidado. 


ai 
pote 


li &Côrtento de Hberalisino ue 
erva emos O aos aaisimas 
eg 

“A suacção, porém, vivia dentro do re-] 
“gimen ntnarchico; é nho tardou que, se- 
feet do poi ps iteeo 
enirindEs 


Fparecta, “tornando-se. tonto! 
So, Em toma da salvado. Obi” 
as, 


ca, restabelece! 
Primeiro que ninguem, o Porto, que 
“tanto solírena pela impiaiitação do Gons- 


Suas 

Vol apoie ae 

vir, O pavilhão gu 
ion 


a 
Mhayam o chefe do Estado o 


de 8, 
tnonso, de pessoos, 


ias representam 
lum aperto da inão rmíilo dedicado o 
Tecouticido, 


5 
maio q false. rara 0 
da Papubitea 0 pri O) 


a 


“Sobre Os jmavosos |m 


data Deposito: R. Jardim do Regedor, 27] 


mais extinclas' na alma popular? Col 
no Sn Ol, cats art É conti 
dado da nossa vida historia, ameaçada 


irado é desperta a conscien-| 


N 
ão pasindo é alca o 
ho pertence, o Gio nival da civilização 
con 


DOR. 
“E, Jara o levanianunto das foras 
imaricites da mação, é admirvel o que 
em oito, oom o, mais. alfanoso, ampe- 


[nho esta. benemertta cidade, à cuja rem: 
ten aiminisização 
dia à dia os fóros das suas viri 


oi 
que o 
dirmtvendario da revoRicê 


[publioa, 'Os vatkínios que tantos vezes: 
lexprimimos, vão-se cumprindo. A nossa. 
niicação: nacional insufla lentos a 


muito  Associando-mo de in- 
timio de ulma às suas saudados e ospo- 


e pm Lisboa 


eltectuam-se. sessões. soleranes, com- 
memorativas da gloriosa data 


'A mais brilhante de todas ns solomni-| 
dades, commemorativas do 31 de Janci- 


(Centro 'escolar Dr. Magalhães Lima, de- 
dicando-a no seu presidente, “o. lieroe” 
X . Pedro Datto 


do antigo tem 
gorgitava, Turin. 
o-so aí grande, numero. do Ercarnças,| 
educandas'do cento promotor da com: 
memeração, acom 

nas. do asylo 


“Eine” “a momerosia  assltonci 
conta-se o sr. Antonio Lima, repres 
dando 6 mumstro do inerior: 


Pouco dopois das 13 horas taletarosm- 


NAPOLEÃO. 
cahiu varias 


imperador. queinou-sa a Isabey 
| que não era elegante a sua figu- 


E SPORTSMAN 


vezes do cavallo 


day estes cavalios era &» quast 1250; à) 
[edad media 5 annos, mas aiguns dos| 
que vinhem da Ain, passavam mais de 
20 annos de serviços. 

E/0 historiador citou alguns dos og 


[muitos historiadores, alguns dos quase) 3 


“A que repqesentam os delle 
Isabey, Nos quadros ofúciaos”Bido está] a 
destizado». * lia 
—Mas nas gravuras do Isabey, o im-; Esta folnos comunicada pelo estu: 


se 08 trabalhos da: pessão, prestáimao 


eta Jeronymo, Gonçalo Braúdio, An-| 
e 
a RP 
co) abrilhantou 0 acto, Sae 
DA e tr 
com uma sessão solemne 8 que prosidiu 
raso M o 
sentante do sr. ministro da guerra. Se- 
a À 
raldos, representando o ir tor da 
divisão e tenente Antonio Augusto B: 
bosa. Usaram da palavra os srs. Lino 
de Sousa Bayão, tenento Eduardo 
pr Pg lo Antonio Tavares e] 


major Beça, referindo-se todos os ora- 
dores ao 31 do Jáneiro o nos seus he 
[roes especialisando o coronel Cottho: + 
tenente-coronel Malheiro. 


[po musica) 
[musica, havendo, no “nar 

rente baile que durou até de mastro 
a, 


Festejando a mesma data-a di 
da Cantina de S. Miguel. offereeeu ás] 
lorcançes. que frequentam as aulos urm 
jantar” que constou de sopa de massa, 
[carne casida, carneiro guísado- com ba: 
intas, fructa o vinho, 


Manifestação junto dos tumulos dé 


[dade Republicana, Grupo França Eor- 
es, junta de parôchla de S. Sebsião 
n "Pédreira, Commissão parocuial re- 

[publicana do Bemfica, Centro republica- 

io de Santos, Gentro republicano demo- 

cralico Antonio Luiz, Ignacio, Isanda da] 

Republica (Concentração Musical 24 de 

|Agosto), Filarmonica dos Calceleiros Mu- 
nicipoes, elo, 

Além W'estes representantes era gran 
[de o numero de, assislenies, que. pelos 
13 horas e meia se dirigiram junto do 

ssoleu de Alfredo Costa e, Manuel 

Buiça onde o sr. Conceição Lelião [slou 

Fememorando o sucrifício heroico dós 

[dois socios da Associução do Tgisto| 

Civil. Junto do, mausoléu encontravam- 

sa a mãe é a irmá de Alfredo Costa à 
sogra e a Tia de Manuel Buiça, Del 

iram-s6, todos. 
cias Heliodoro. Salgado, coma” isto 

Fiador. do 31 de. Janeiro, enaltocendo| 
es suas quelidades e trabalhos 9 sr. Au 
gusio José Vieira. i 


“Quem tem digestões dificeis, usa sem- 
pre a AGUA DE PIZOES MOURA. 


[SE QUIZERDES SER BELLAS usae les, 


Pei, Promutria de É de our 
Jared Imperteritamente pelo re 
alechento das nossas rapa, 


Secrets Pormpadour 


E, ullionva 
O Smpeneidor 


thcona, que tinham vin 


abertura. da 
Ferido perda é à 


mitos ca 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUPRNA 


Na fronte, para a defender, 


ya agora um outro, pelotão, com à 
secção do metralhadoras 

tacamentos de cavaliaria do Stra- 
qo sob o fogo das metralhadoras, 


Tarde, quando o [da 


O ex-kediva do Egyplo 


Eombardeamento de novg recorieçon 
coim violencia, os homens estavam 
extaustos. Dúrante todo o dia não 


Um torneio peninsular «esgrima 
Foi tixâda a data dé 18 e 19 43 proxt- 
jmo mez do março para a realisação em 


ce 
jogadores, uma hespanhola eopitaneada: 
pelo imo mestre e atirado: Lun- 
cho, com seis amadores, e outra por- 
togueza capitaneada pelo campeso na 
cional o mestre d'armas Carios Gonçal- 
Ives e mais seis amadores, 

Esta fesia sportiva deve Ler un bello 
caracter de confraternisação e ce cama- 
radagem, sendo possivel que, immedi 
lamento, à «equipe» vá retribuir a visita 
a: Madrid 
Os atiradores hespanhoes vem acom- 
Ipanhados de varios. «sportsmear miadri- 
lenos, entre elles o nosso amigo e ta- 
lentoso jornalista Ricardo Ruiz Ferry. 
redactor do «Heraldo de Madrid» 6 dire- 


Elfectuou-se no domingo O desafia se 
«fool-ball» entro cs grupos selecionados 
pelas Associação de Lisboa e Associação 
ão Porto. Foi pouco interessante, regu- 
larmente: concorrido. e termino: pela vi 

letorta de Lisboa por 2 «gons» cenira 
1. O desatio, porém, ainda huje é <is- | 
Icutido. Porque? Pela razão da pequena 
ditterença de «goals» que ussignalou a 
viotaria, facto que muitos explícara pela. 
pessima organisação do. «teams lishoe- 
ta, que não apresentou em compo, 3 cl: 

nha» que linha sido; designada e a As- 


|sociação escolbera. 
Agversario para temer... 

Va seis annos--precisamente em feve- 
reiro—o jogador de socco Rampazzl, que 
rnos antes os lisboetas visng no Sa- 
lãs da Trindade fezer «ju-ju'su» com 
[Soyer, teve como adversario um inglee 
[chamado Bill Cocayná. 

Quando se annunciou a derrota do 
|frâncez, um mestre de «box» disse com 
extrema simplicidade 
—lIsso que admira! 
esses .é para adormecer toda a geu- 


Um adversario) 


láante; 3. A. Silva é refere-se a am (nso 
Isvecedido no Lyceu, Pedro Nunes, 
O-tº «team» do «footbalin de Iyscu 
taliase contra o «team da Lsóvla Me- 
cujo. «back», fez maracilhas o ru 
ras vezes falhou. Uma. vez, porem. dei. 
[sou passár a bolo. Isso fot x bastante! 
[nara os protestos serem torxiteis da 
parlo d'um. grupo da, assistencia. tm 
(tis que protestava fozís-o ecom poses 
le aflirmava que o fogudor não sersia 
nhda. E altido a esta hora estava 
lszendo o feu discurso" se outro estudon- 
te lhe hão dissesse: 
«Olha. amigo, dizem que-o Papa 49 


Em Portugal 05 desafios de «foot- 
all» que attrahivam maior mumora de 
lesresiadores foram os do Bemfíca con- 
tra o grupo escocez do” Third: Eanark e 


[o Montriond Sport de Lausanne é Peni- 
lics contra Sporting. 
[porém, não foi altm do 8.059 pessons. 
Agora vejam à differença. 
Os maiores «records» do assistêntos 


E di que 


os ultimos realisados do Bemfica contra | Corri 


Qualquer d'cies, [hj 


—1274%. ospeciadores no iésatio in- 
tsrudcional- reslisado em Glasgow em 
1949 entre a Escocia e à Ingintrra 

120.081 espectadores para a «final» 
(du «Taça de Inglaterra» caatisada no 
Ciystal Palaço em 4913 entro Ásion Vil- 
já e Sunderland. 

—=70.060 espectadores no ilesalio da T4- 
x Ingleza, em dezembro de 1909 ertre 
(Chélsca e Newcastle United. 


Noticias 


tcommunicados « informações) 


Entre nós 
| Vela no Club Naval 

Aproveitando os dois alas feriados rar. 
tt para o mar, em escola praca de ve- 
la o palhabote «Nautlius- do Club Naval, 
largando no sabbado 4 meia mito e che. 
[gado hoje pela tarde. 

À tripulação era formada pelos socios 

da Rê 

Henrique Telles, Luiz do Magadiêes, 


nuel Rodrigues, Daniel Queiros e Posteua 
Simões, comandados uperio: 
Augusto Salgado, 


tejo 


Ruádo a sua rota pela ialta de veto. 

“Todos deram mogiras de grande cora 
gera, mostrando quko valorosos m"cibe 
To se estão formando nas es:o:as d (te 


Diésiimoso club, empenhado e Isvaatar jF 


à agradavel «sport» da vela. 
À Dordo foram apenas amaduros O que 
Wiais vem demonstrar a perícia das seas 
tripulantes que chegaram a terra com as 
melhores imp da viagem, antmados 
era continuar 


dx utilidado pratica. 


Traga sob a direcção do sr. Amo Ia 
dão. vem bem redigido, com excelleute 
orientação, defendendo as meihoscs dou 


alleri “ rinas, antro do ascotismo. o gui? 
or do slleraão “Desporivop: .. [ininan mira as a ao E eua 
ea longa. vida 6, multas prosperidades 
O desafio de «foot-ball «Porto- |No Club Naval do Lisboa 
Lisboa Augmenta extraordinariamento o euthu- 


sjasmo pela festa que. o Club Naval reali. | 
da no proximo sabbado, 5 de fevereiro ra 
saia «Portugal» da “Sociedade de Gergra 
gia 'o-á qual prestdirá o chefe do Esta 
ão. comodoro honorario do cluo, 

Foi convidado tambem o ministerio. que 
Ipromelteu honras à sessão com a sua »re 
sença, esperando à comp 
la, do corpo dipiomatico que, eruno 

molivo Go 
Re a aa06 6 q 


córista 
mento do 

começarh á brilhante us 
neo, pela. cotrada do ar. presidenta da 
República, a quem 6 feita: a guria dê 
honra por uma fartã de martibciros coa 
a “respestiva Danda, havendo tamtbam um 
Piquete de” bombeiros volunacios. Tepo- 
TNENSOs e um grupo de escoteiros. 

A sessão soleare começará, er sea alia. 
usando da palavra os melhores Ltonaçam. 
dictas da. cansa. Gportiva, devsis do que 
rriveipiará a distribuição do praquias ds 
erão antreguês pelo presidenta da, Rei 
Ílica, fbcando uma babda regimentat-a 
ramo “esta cerimonia, finda a qual co. 
megará O concerto por uma arinsiza 
composta do eximios professores se a, 16 
ncia, de um distincio maestoo.. 

O, programa do cpocerio fo: a'tetano 
para. melhor, havendo. NUMBrOS: de Canto 
Delas mais disúncias caularas 04 carai. 

“Jnforma.nos a. direcção do clas quo 08] 
sibuses para, esta si, so, os toeemos da 
mineira vez, Isto 6, 04 que soma à da 
ão 2 de Janelry, havendo, para. sonda» 
ão: e soclos.que da tenhaim lnuthisudo ou 
Veraido. outros ue soro. distltuidos no 
tun, todas as moliss, 


“Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificies 
ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2166 


Pela instrucção 


A inauguração d'uma escola 


[do Rávodi, morreram diello info. engano ;; mos se jogasse o -foot-! 
numa. semana, tros cavalos canga-|balls com certeza, não linha tal fama. 
50. Nesse tmocmento, a lobos devoravas — 
à it pooio qu cs dove inner 3 réords pit pelo 
a e o Vos ei dio Vade: |O da assistencia aos desafios de 
quando O serviço das) foot-ball 


com singolesa 
tado um. o 
Usaram da palavra além do presidento| 
aa camaro, 9s ate, Jonquim Gomes q Lavi 
a. 10 1%. Jonquim Go- 

bolo iecórso, b 


uma 
ves ja roconbecidi 

fio foi abnlhastado dtmata todo o ala 
or ama. mica qua Gr am car 


'Colyseu 308 Recreios] 


passetos de “uma gran-| fez, 


| Poço do Borralam, 4, 8.º 


12 IRIA. meet 


Sociedade da Gruz Nermelha 


A Graz Vecmelho portagues & 
ax constando organlondare do gu 
ca eatiado so talia de tosa dou 
Fo Desperta da Aoc no alo 
O quase 18 de jobeeo 6 prodano 
ão cieamo, 2USI& 3 


José Pontes 
— MEDICO-CINURGIAO ——. 


nie Infantil Ginastica 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telel, 8317 
Das 3 4s 5 (ta tarde 


Movimento acidemico| 


atunos da Escola do constencçãe 
indovtria 0 comneesio, reunidos ec a 
|sombleia geral, resolveram voltar âma- 
nba ds solda, 


As recitas de opera Iyrica 


primeira ves a Tosca 
alto recita 


a Coca 
das 
ds e 
ua despedida 
*asuistiol, iasigno bar 
oi o ianigno ba 
et Pas asa 
fp da prot taçe-ara 
er efa da e prde que esta etrto 
seo BON, ad o pavf 


ue dora ivaís um noito 


tistin 
para o facomparavel artista, 


hampaque de Lauego 


aves da Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 


á venda em todasas confeitarias 
8 mercearias * 

Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 


TELEPHONE Nº I6 CENTRAL 


À falta da mooda muda 


Providencia que urge tomar 


Ecrovo-nos.o ar. J. 0.7, onviatdo-nos 
o Jbo 


ut poqueno. pedaço do tartão 
doraia aca padaria da avonido. 
o Loulé como, valendo tmoio 


“acaso, ossa, ato 
Essa que dinbelco 46 “o fabcien 
lãs Mondo, 


"Tom O gr: 3, BT raso, mãs 0 assumpto| 
[morece-nos águas, considerações, Não 
aó na qu nbor cita, como| 
Jem multas outras so dá nm pequeno car. 
tão ou nm em troco, quando não| 
teem moodas ds meio centavo. E compre: 

ndo-a6--dosonipa-co mestno-—quo assim 
o, dosdo quo a joi terminou com essa 
[motda, mas que a pratica a mantam, coa: 
finuendo a bavom nas ironvações contas 
melo ostavo, ou b réis, como sntiga- 
mia o 


é 
noçdo o “ão. 0 como cond 
aco reno-2pa, Bão 36 CORVO: 


tinhom soudo conhadas mocdas do mt 
centavos. Evitar-so-hism assim roclha 
astigoadus, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Recolheram no hospital do 8. Jos6;à| 
lonformaria 4, Josô Gaspar, varredor dal 
Esietabo to 
as contas pér” Francisco Dominguca, 
Hosó Ravel, oa do Gxardamór, 
no no pastar no largo das Dons gre” 
stgato, ficando fecião no rosto o 
'obformaria 8, Joto do Na 
1 annos, morador no logar da, 


err desatios: de «foot-ballo são 


esta. 


dois des-Jridos—entregaram-sé 


do em refor: 


“Tinham jra. 400 espi 


de de equipamentos “e 
bor. 
«Toda a 


disputada. palmo. 


disj mo. 
fícises haviam pes 


cn: veiu o trabalho tati 


[vam (ão exhaustos - que 


(pomar que ficava pero de 
gos 

fa Mesas a 
cido pelo nome de «Bexhilly 
tomado no dia 24. Tanto n 


|vanfaram os braços. Um official 
36 homens —quasi melado delle, fo» 
E im UM Canida 
diano que era seu prisioneir: 
za tomada comprehendia o. morteis 
ro de trincheira, uma metralhados 
rando 


secção. de trincheira tos 
lo. batalhão tinha. uns. 
s metros. de extensão. e fora, 


erdido a vida € quas 
tro. estavam. foridos, Depois da Juz 


[construir as obras. de. fortifi 
a nolis de 26 Ds carabinciros estas 


rcum somno profundo, sem de im- 
iporlarem com o que pudessé suece. 
ler... No dia 27 o batalhão foi mara 
[dado para outra parte da frunto.n 


Como já dissemos n'outra parte, 
ja divisão canadiana tinha, apoz à 
ogundo batalha da Ypres. tomado, 

as ultimas phases da batalha, 
e Festubert. A 20 de maio 0: 
pidos coloniaes haviam tomado 


que Ruê, o qual resistira nos csfora 

ôutras tropas durante a ul 
n as. No dia es 
|guinte atacaram um. reducto conhe 


to: na lado. Escola tocou variadas pe- 
do opondo o e nda 


POL. VRE 


Concelho. 40 Cadaval, que Al foi 
& cacotado, Soando Terido no 


o 
og o padre vel Vancura, RAM 
do Crino Pão aggressto na polrot dê D, 


do) Gibraltar coma» (N 


ou.) Port 


“Resistencia” 
ER À 


jaca o ar de Falcão Ribeiro, 
tos, 


Antomoveis d'aluguer 
AVENIDA;Y 


Serviço nerma. 
nente. Ki squo 
É em frento da 
Galo “dafloria 


À provincia n'A GÁPITAL 


VILLA NOVA DE OURES, 28.0 
sto Jiydrophobo mordeu alguoá anima 
a ménma esp 


Pontos, 
icolho mandou abator a tiro todos os. 
maes tmordidos 9 Guspoitos, tolido sido 


Foram eloitos os corpos Roténtes 

contro Republicano Portaguar tus: 

bravo tomam posto, A 
— Para Lisboa partitarm. og srg. Jo! 
[Salvador Marques. da Silva e Obgios À: 
goste Mago, Cioprogado da ora 
o Lisboo, quo aqui, vicramy 
ma ayndigancia no uotos do, 
dr, Conta Pinto, ç 
Respondau no tribunal 


ci Moon ando ao abas 
Eontonua ol al repebi 
COIM:RA, 80.--A. comunisaf y 
o, adinintradora do bao dá com 
o camasho do 
doe Olivaos por 4100, 


DOCUMENTO Nº 


Contra factos. 
não ha argumentos 


Armindo Arnaldo Martins, doi 
thosoureico da Fazenda Públlói 
[concelho do Boticas Doolaro 
constar ondo (dr oonvonienta, quo 
(ão sido affootado dama 
os ro icos chamam dou 
ai Jibortar-mo do t 
la Agua «Caldas Santas», do, ( 
lhos, ondo tivo oceusião do/ 
[verdndoiros milagres com à Cura 
divorsas molitlas do pollo, páritond 
uno dos concorrontos. vorladeirda 
legroso Ss 
Boticas, 81 do Março do 11d, 
(0) Armindo Arnaldo Maitiih 


(Firma reconhecida) 


A Caldas Santas afaiol nas dogs 
Gi —Dapositardo guenh, Masi, E 
Notio —Largo do Erico, 1a 
Contest, Lisbene Do 
Temão, Toda Prnçõei 


MENTOS 


Centro Regublicano de Bilene-3 
assembloia oral no dia 10, 
BL horas. para, Afvguenão 
(contas dia dirocgão 6 do De 
lho fiscal, Por a ago ostar om 
sonnião realisa-no no run Pauto dá 


Gr, Br, «Aro o 
antas 

pp ie 

Brasi ipa Prato, dltabeon 


Bordena ebágees (a eacorçã 
csbinalago iss (Agorob "a 


"Maçoi “Spectator 
jáfrico Orientad 


Bro Era ER 
o e ta 


“VOL, VIE 


MESTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE QUEÍRA | 


o 
Paravia, ota, 
Madolra é Canaria, «Ardoolas ( 


9 AP 
mn Ni 


quantia 
uro fam 
Cinco of 
to de res 


cahiram, 


tres 


La Quino 


que foj 
sans co 
iram 


Bruges. Os aiviádores “ullomãos no 
dia seguinte deram signal de si. Um 
“causou um incendio em deltre, outro! ge 
“canso 


puseram em sobresaito o quanto) ge-| 


mentícios em Mannheim. 


fen, mo de Constança, e Leo-| 
pokishahe, no dia 28, ea estação do 
caminho de ferro em Valenciennes 
no dia 30. 


«francezes anremegaram bombas so- 
re O quartel ponerai 
Wintemberg. 
mão 8 11 de maio atacou Saint Denis| 
e um outro, à 22 de maio, a propria, 
cidade de Paris. 


am uma 
destruir fabricas em Lud' 


tinham tido nem de comer, nem. de 
beber, A trincheira estava atulhada 
de mordos e do feridos o em, muitos 
logares o parapei! arra.| 
zado pelas granadas. Felizmente, 
uma nova companhia. veiu em re- 
forço para atacar & Borba na di- 
reita, mas teve pouco exito. 

a, mas tevo pouco exito. 


“O ataque linha de continuar e 

Sapoa o"qe ciinaan a. tupi Ga 
int ras: é mi 

Sente com, um Ascalo. pel; br 

contra. a: direita, foi proseguido. até 

junto do pequeno. 


da. tinha db ficar para outra vez, Um. 
pie ni 
Sopa do paáneio Cê his 


hrigada fi 


mo nas acções. que se 


ao 
roximo de. 


o qual aín-ldas visinh 


Dranen e lo-lminho de ferro Yores-Roulérs é ào 


Canadjana - aiatinguRi-sa 


granadas da tronto inglezg 
um ponto go.norto de Wieltjs. até 
“Simultancamena 


mo de urina dessas cidades” um 


nho, civis em Nano 
é feridos 


Castsrute n'esse dia foi visitada por| 
aviudores uiliados é o castelo que 
. atá existe eolireu alguns demyos. 
Esse bombardeamento foi ma re: 
pessalia. E 
ax Zecbragãs, oval: Knocios o Feio 
papa for Slripa, e fo 
nho. Ne Belgica, à o, 
Os ahangars». Paviação. 
Glisteiles, que laviam sido cestrui-|A 
e 


uns estri 


om Nançy|i 
jo dia 14, 05 q H 


res francees| 


leposítos do generos uli- 


Mannheim e Molheim toram bom-| 


No dia 3 de maio, os aviadores 


ertal do duque de| 
Bi aeronavta ale: 


Os trancezes u 26 de maio manda-| 
esquarrilha de aeroplanos, 
wi 


Uma semana depois, a 15 de ju- 
por aviadores alemães. 


anéma. em 


foram de novo] mi 


míies e drenceros temiinou pela der.) Y 
rota dem alemães. À 26 d'agosto umla linha 


querda da 
do periodo 
em ) 
posição, As aguas do Year Estavii 


seccando e a região desde b mar ul 
jao sui de Dixmude ras 


Sa 


ser, 
lido 


dias depois, q eua demtativa de 
már p castétio ie Vicoigne, fia 
trancia do Yser, não. obtêve oxitor 


ra os ullindos, 
extraondinania. 


En a 
E 


26 APabril emos os. 
des no sul de 


onte gend Eles 1 


N 


4 
COSTA SANTOS 
= Medico especialista 
DOENÇAS -DB OLHOS 
Consultas das 15 às 17 
Rua Nova do Abnado, 
Silva Ramos 
Medico do Posto da Miserigontia e da Aé. 
Aiitencui Wectivial nos” Pabereutosos 
Syohits, aoaness qua rins o vias urinárias 


GLINICA GERAL 
CUTADO. 1 PS 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tor CALC 


ou sacços 
Farinhas nº 1,2e3 
Farinhas sem marca 


Sociedade anongma de responsabilidade Tmitada 
Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 
d'arroz, massas alimeuticias, bolachas o biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Poyoa de 
Santa Iria, Barreiro e Seixal. 
Farinha especial para exportação, em barricas, caixas E 


ig ED, NA Semeas superfiãa, fiãa e grossá 
xa do 8. Bento, 175 = Are dencisçãdo 


“TELEPHONE 562 
e 


Massinhas de luxo 


AL 


3.00 


lampadas de fogão 
HO e 120 volts 
acabanr de chegar à casa 


Lobo da Gásta, Gomes Helio & G.º/E 
E Augusta, 188, 2.—Tel. 3876 


Bino Racional Ulrama- 
Hum 


Sociedade anonyma de responsa-| O 


Cerezes e legumes 


Regresso à Felicidade 


romanoe. humoristico 
por SOUSA COSTA 


Homem, nb, comendo fenotos, ro- 
sugulia o esadem. e “eudtos 


bilidade limitada PREÇO 550 
Por ordem do Ex.e» Sr. Prosidonto do)  LIVBARIA CLÁSSICA EDITORA 
perito ad do Ria Poa dos foste 


assombidawronnir-no no adificio do Ba 

eo sf dia 15 do proximo: mes do tover 

db horas, para des 

artigo Uh doa rospoctivos ostatub 
Ldabou, 20 do junoiro do 1916, 

O sucrotario da moza da assembiia goral 
i Pravco Mendonça de Sommer, 


TUNERAES 


AGENCIA MILHEIRO 


Rua de S. Lazaro, 209 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Telephone 4964-Central 


ombora oogar 
portada ou fervida, 
altados nãs moles: 


Chumades a toda a hora e empragado 


permanenio a 
eee mea ; 
= «A Capital: TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINIOA GERAL, 


“Vendo-se nos Recreios Desportivos de 
ds Desportivos do] RUA DA EMENDA, 110, 2º 


aimatora. 


tiguidade pesigo: 
por cada 1400090) 


capital seguro, 


indi eso 


Aos proprietarios 
D 


Lisboa s Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resogurado- 
gesresolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
o premio de: 803 por cada 1080000n 384 


Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidades 
Massa e bolachas especiaes para exportação 


Preços sem competencia 


Telegrapho: FARINHAS — Tolephones: Administração 4224 
Expediente 4222; Thesouraris 4223 


Codigos A. B, €,, 4.º e 5.º edições, e Ribeiro 


ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82-—LISBOA 


Essoclação de Soccerras Ja(uos; 
dos Empregados no Gommer-: 


cão 6 Indneinia 


Rua do Commercio, 56, 3.º 
[Convocação extraordinaria da assem-| 


sembleta geral 


Nicolau, 


“es IE RIEDEA E” 


Cotmpanhia do seguros— Sowiada-le amonima da responsabilldade limitada 
CapitalEso, 800,00) Reservas em 4014 64.280875 


so MIBTONIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor. vu 


DEEP Dad: o 


. “Tres pontes de bancos, polas quaee 
tentaram alravessar o Yser em Dix- 
vuntdo foram dostguidas pela antilha- 
ria. belga ato dia 20, No dia unterior, 
qm  aonstrioso canhão Krupp] 
m'uma cusaamaita de cimanto proxi- 
im de Dixmrudo foz, cahir algumas 
granadas em Dunkerico, matando al- 
“gana civis. Foi rapidamente postn|do quo com de eus. gases asphgo 
fóna d'acção—polo menos tempora-|xiandos aflcangariam na Flandres nor 
Fiamante gotas aviadones e artei lenliadas. semelhantes «os 
cos alficdos. 


Ypestos foram repeltidas em toda q 
parte, à 


Desdo o fim da batalha do Festu- 
bark tra quarta semana do mio olé 
o Somaço da imlaiha de Los q 26 
e setembro, o exereito estova 
reta vamento” inacio,  s 


Os altemãos, que haviam caloulas 


lo Mar 
ckansen conssguér com ta sua do- 
minadora  antilharia, conservarams 
e falando na gentrulidade, na des 
Msiva, Gpoz O. 88 ini 
segunda Lotaiha de Ypreso co PS 
Com grúndo desapontamento de 
grande parte da população de Ingla- 
a terra, sir Job French A 
exemplo aitamão. 
O munarm de exercilados officiaes 
do o entro es Jo Pesticulares, que tinham tbrado 
da do Ysar, | LNtos Prodígios de valor e demons. 
o ablivertam ve:| [Nado tarita audacia ma lucta desde 
dear Muns, estava diminvindo constantes 
sultado. Em junho, O monstrioso Ch-lmange, Ira nogsasario 
mito ou, 6o gsso diavia sido anmiqui-|oora jar ducado plo, PARA 
ado, nico do, a o do] Part transformar em soldados os 
— va Uombardrou k mavos civis am ai 
Julho guvo mio excoramiça 28, C&lnoa tovos exerce mm “lstado 
sa do Birpucéro, DO cam ste. us ko 
“marenia bares ingizeo Bombar.| À artilharia pesada ingieza era 
gesram costa blg de Onde ago em quaigado, dido Esiido. 
Tecbraggo à O O | MONDO queadado de grumades exis 
da'a deiimição da Digo ds subtvar dida Iria guerra de iríncheiras nto 
sm db O Pein ge paciencia. dias, Belalhas. de. Nous 
: do apoiado pola anliria Detgo b|Chapello, lo Aubens o de Fostubort 
franceza na Iron do Year. O obje-|A oxperiencia dos fiuncezes eu e 
etivo ds Jotire era, ao que pareco,Jlalha de riois, epa 
fazer ortr do commando allomão| UC à tnb nenca Mavia sido De 
que cetava a ponto de domar a offen-| Volucionada pelos altos explosivos, 
eiva ma Belgica com o uuxiio de) Faria Essça E es a 
tropos. inglezas que dosominava-) Polos rídes diarame fangado e pel 
riam, vindas da Ingiutorra, a leste |Altomobilismo. a 
do Nicuport, Fazer Iavar às reservas] juFesima tentem, a maxima favor 
allemãs para a Belgica e para a Altá.do fundador do iroperto moriano, 
“Sócia, emquanto elis rompia a línha)era agoru a dos dirigêntos inglezos. 
* imimiga no Artois e na Champagne, Righe pio, porém, que a uk 
. ara dpparenfeamente O seu piano. — lira semana de cheio, Os iiezes & 
tvs semunas de setambro tinhar 
passado cm absoluta dranquillidade 


A 9 ão maso, Nieupont, foi viotenta- 
“minto bombardeada polo inimio, 
gar sobiê à praia, 


peido. 


Os seis ef 


À ala distitn Deiga juntouse às) 
eos fnancoras que defendiam o 6 la trem 
Canal do Ygcres nas proximidades] para us tropas ngiczas, Numirosos 
depot. A denialema do de) incidentes se havitim dedo, que n'ou- 
Wusiemborg pora coseguir desem-|lva guerva teriam enchido columnas 
obercar na miirgem ocidental dojo cotumnas dos forníes com q ng 


Maria Conti 


Productos Pompadonr, productos d 
india, magnidcos Eogonora e 


ros da balio. 


“vor, vim 


“A NACIONAL 


Sédo na sra propriedade: Avenida da Liberdade, 4=-LISBDA 


Voe. am, resp Jim 


CAPITAL 


500.0008 


FUNDADA 


em 1-4-305 


esc udo 


RESERVAS 


3092788 


escudos 


Seguros sobre a vida humana 


Esto casa 

| “gommados a 
tom 

'ede-so so publico para 86 corilãoss da verládo oporisa- 


econtra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Academica) 


habilitadissimo. “ 


tando o trabalho d'egta casa, 


êudo, 


Montada às refeições é fórá Hell 
+ intestinos deser 
&s toxinas e Impurezas que o 


BBARIO DE LIMA NETTO 
Carmo da 8 sa a Limi 


PEDI O ZIVRO DESCRIPIIVO 
Depciimano cenas | Der 
DOURADO, CARVALHO, 


“DAS SANTAS? 
pE CARVALHELHOS 


las, timpa o rita, figado, estomaga 
dos eryataes uricos, blls, e fodag 

accumulam no organismo, eta c=s? 

“Altaraeato dioretloa— Intnlivel em todas au docuças da pells 


que melhor podo gervir o publioo, tanto om sa» 
polimento, como em lavagens da roupas deanoas, polá 


Mandu-so. acusa doírogass, qualquer quo ssja 2 ponta daats 


Remeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 83; —LIS30A 


IETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


"Eeresranos no borra, 


re da Rena jus, 5 


ga a io tt cm tda, oc en pe, 


descripção: Algua: 


tms podem ser 


situação 
ria nllem! 


desmoralisação, mes 

alireita do avanço ir 
ar. peri 

das obras, de, fortificação pre em activi 

viam sido 1o- estavam rendidas o esperado contra. 

ataque é bomba. começou. Talvez 

fôsse apenas do se 

7 Púuco o 

da anti jinimigo era repeltido devido à cora- 

sem e 00 enthusiasmo dos .jança. 

ombas dos Carabinciros “dos Cor 


um lo; 
«Parte 


do cehtro' ellemito : 
nadas por uma carga em terrono 
aberto apos um destruidor. bomb 
deamento inglez. Os cahadisi 
tavam -guarmecendo o lado da 
a princípio mais fra- 
ironte e agora violen- 
tamente batida pelas granadas ingle- 
zas, Todas as obras à esquerda ha- 
viam: sido de tal modo 
numa extensão de mais de 200 me-jan! 


ga retaguarde 
ca do que a 


de Fostubent na rogião da 
La Bassóp é adiniravel 

pio por ma destemunho ocular. Diz, 
E 


5 desses recon- 
retordados em bre- 


O lepedo da lucta que e seguiu lndos, 
dnsari 


ifficil 


- gusrond! LOSHRADA DA GRANDE guns ” 


Telephone 1941 


SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO NO PORTO 
2 DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO 
95, Rua Garrett, 95 Pino da Ponsoca & Irmão 6 
ú Mario de Lima Netto |Dourado, Ga 
TELEPHORE H.º 4034 Doi Seda a Le deS. Julião, 19,1º | Pristôeriao 
Agontes em todas as localidades do pais, ilhas o coloatas Pla oa 


E 


trincheirá do comunicação, as tro- 
pas do lado da direita podiam ser 


cortadas e atacadas por ampos os 


ar. que 4 intenção 
s es. defenderem, mas dentro em 


reios. 


di 


ros: dos Correios avançaram 


jade e ainda bem não 


| «No dia seguinte era domingo. Foi 
vidas jum dia tranquillo relativamente aos 
eriores, rmas os artilheiros fran. 


je não offereciam abrigo al- jcezes e ingiezes tiveram muito que 
ils 8º “lazer : houve pouco bombardeamiva- 
“A trincheira de communicação to, mas houve muito trabalho nas 


m. 


que corria por detraz das 
linhas inglézas havia sido 
coberto da artilharia pezado alemã, 
pouco mais sendo do que um car 
feiro atravez do campo. Não só a|W 
“comunicação com a cs 


sa 


dia, mas á direita havia ainda mo 
tas'centenas de metros de trincheira 


sa ; 
extremidade, no qual havia 


romper d'alvg. 


antigas !obras de defeza: O grande esforço 
feita a foi planeado para o dia seguinte, aq, 


«A's 2 horás da manhã o major 
Vhitehead atacou com a sua com 
-squerda e a jpanhia “pela direita e apoderou-se 
Eelaguarda assim se torndra peri 


ra perigo- |de 250 metros de trincheira. Depois 


dos -os lança-bombas 


fe noite e quasi impossivel de d'essa extensão ter sido ganha, fo- 
eslavam' ou 

!mortos ou feridos e dois dos tre cf- 
os allemãs, com um forts na (fíciaes' subalternos da compania ti- 
duas nham recebido ferimentos mortaes. 


meiralhadoras e um morteiro de Necessario se formava parar € con- 


“trincheira. 


«Um outro forte alemão 


!solidar o terreno 
linvia, os canaí 


ganho. Entretanto 
s haviam tomado o for- 


n'uma trincheira de communicação t> na fronte por meio d'um alaquo 


que corria á direita pelo Indo exte. em terreno aberto. Durante m 


de 


rior da fronte das obras fortificadas sete horas, os allemães bomburdea- 
do centro. Um contra-ataque á gra-;ram com a maior violencia. Felo 
podia comecar dum meio dia, os pelotões de esquerda 


; nada de mão 


f pa outro momento de qualquer dos :tinham mais de dois (orços dns «« 
[ Jados é se fósso coroado de exito da jhomens feridos. 


valho & Irmãos 


Tembém so vende a copo garrafas o garrafões, nas loas d'aguas oasas 


= Dynamite = 
Explosivos ta Fabrica da Trafaria 


Gommo, N.º 1 0 N.º 8, caixa do 3 kilos, 


“CAPSULAS 
doplas, telpolss, quintopias e s-xiopias, caixas do 10), 


EASTILHOS 


ras da Prata, 58, 
osê Rodrigues Pinto 6 Pinhor pia do À 1 


Manuel Runes Cori, Limitada 


Direcção teclnica a cargo do ex. gr, 


Manuel Antunes Cabral 
à Coniecções para homens é senhoras 


«Fazendas de inteira novidade para inveruo 
Camisaria, Gravafaria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borracha egalochas 
à SEMPRE AS ULTIMAS NOVIZADES À 
E, deS, Julião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 2 10 
Telephone, Central, 250  Telegrammas «Corrêafils» 


Tolog; “IRIS* 
LISBOA 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


ML CONTOS OE REIS7 


Sosuros torrestros maritimos 
o agricolos 


Torroeponaentás nas principaes terras o pais 


Moznicos— Azulejos 
Cal lydranica 
Cimento ELungo' 
Goarmon & &.º 


Fut Coro Sento, 47, 18'0:21 Telephona n.º 1244. LIBBOA 


?PELLE 
Ulceras e feridas 


como Depura-/9S purdações 


eso” do Ba Y 
guento Cathaii.| EM 48 horas? 
mo so ouramll| (arantidas: Só com 
as ofamadas pila- 
xo8t las «Oocidentaos» To- 
“aípua de la Reina India-|dianas n.º 1 so ouram 
nal inofensiva, radionlmen! 
fico de Lilo Indiano) A cura das fobros ou 
Sentra a calvicio é m)nosdovom 18 horas com 
caspa, feé Fenpparecor ns púulas vegetas india 
nua to 
je nda. 
Par: ns em 48 horas) 
as agnçõo, Enrait 


FO polto das, sonhos, 
= - praga 

com as pilulas qoci- 
dentaes indianas º 4 
Não exigem dista ab 
puma o sou effvito efli.| 
coz 6 garantido! 

? Embriaguez. — Ro 
modio eficaai 


PSoluto anti-parásita 
Indiano —ítcaz a toda 
sspreparações Nhotom 
ohoiro o não auja a roue 


a! 
E" cat tonioo purgativo 
nal, e" O purguato 
malsoficaso agradavel 
atá hoje conhooidoil 
? Pomada caliolda ln 
diana — Romodio oups: 
rior a todos os call 
idas” até hoje osho: 
cidos Bmlil B 
? Flôr da Mooidado, 
diana. Dá nos cabollos 
o 4 barba sus oôr pri- 
mitiva om 1ô minubos, 
louro, castanho o peor 
fo. Nho projudioo Hom 
ha melhor até hojoi!l 
? Pomada Indiana-—Oura 
cancros hemorroidas e 


PP Pomada sympathioa 
—lixtrao o p lo da ou. 
ra em alguns minutos! 
não, projudios a pollo, 
2 Licor. gonital Indiano 
—C, fraqueza goral dos 
norvos "soxnaos, Não 
oxigo dita alguma, 
aropa poitoral Joe 
diana Conta todas 
tossos o bronohitos o 
ronquidão por mais an- 
tigas quo sejamil 
? Pós anticsynhiliticos| —Balonmo vagôtal india 
Indianos—Remodio ofie|no-—Contra à gotta o 
cas contra cancros o) rhoumatismo agudo ou |zendo cossar estos rar 
feridas eypiiicasl Joheoniooll pidamontoi! À 
2? Sofireis do estomago 2º dar? do todos os modtoamoneos diá bojo! 
nhecidos;exporiencias Taitas polo sou. anotor, quesofea a ponto do não pa. 
Ger dormir vem comer, Modioamonto da perids uooxizangaleo. Gutaato sa s 
mo fics exposto. É 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 


tico indiano—Contea 
ataquosasthmaticos fi 


Deposito geral só na Pharmacia Indiana de |. Mendes 
9-—Largo do Corpo Santo—30LISBOA 


Primeiros vapores a sahir fevereiro 


rtugal, para Madeira, 8. Thomé, Losndo, Lobito, Clândo do Cabo, (Gog 
o Marques, Beira o Moçambique; 6 para Iahambano, Bartholomog. 
uolimano, Angoche, Porto Amelia, Ib) 6 Tangno, com brasbor 

ão se garanto praça paca a Aftica Occidantal o Made 


dC Loanda, para Sadeira, 5, Viconto, Praia, Principo, S.Tomé 
|Ambeiz Loauda, Novo Redondo, Lobito, Benguelia, vêdês, Bahia dos 
o Borto Alexandre. e 


Wo Dendo, sô 
Ucla pa 
Dia BE enisidor 
Astoio doi bee Lendo, (ES 
rata telona METAL Mov Todo 
de Cal erdo, A: 

'Avisaa-20 05 ara, passageiros de que 03 voltamos do bagagom destinados ao pa/ 
ao duro ampárose na vespara da sabia dos vapores até ds 5 oras da tacão. 

Para vaca, para gocu Quis use ovdacosimoatos dciir am 

EM LísBOA » e DO RO mester&C: 

aos escriptorios da Empresa |aosagentesterm. Bur À 
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on ie amdnã  Pr À CONOR 


Omi 
Ms rob 


Round dioje novamente a Camará 
“ps Deputados, 6 feune apoz acont 
clmentos graves quo peturharam 
borilem. social, avidanciando a ac 
ag agitudoris, . sempre empenhados, 
dm complicar a silização da Republl 
t6, mas tambem pondo em foco q 
eséslenciu Auta mal estar da popu 
Jução, à que é urgonte dar 1emedio. 

Sã augnt Nos soferimos ao projecto 
Te ei iolativo 4 cuirestia: das subsis- 
lencins, apresentado peto sr. minis- 
Jp do fomento, Esso projecto não foi 
sida volnido, nem à sua discussio 
Bo tem feito duma minciva (lo tu 
Pia quanto as ciroumstanciis o exi- 
fem, Cortona cosa discussão para 

onlzar um dncilonto cam que q 
peincipal prevocupação era protestar 
Komiaa O falo de tor sido appreden- 

ido pola. polícia só um jornal, 6 nãb| 

is, em viriudo do - irinscripeii 
Aque só podiam justificar a resolução 
Consliuoional quo roirtagrou a ft 
publica na puroga dos sous pr 
Bios. E a Senta altura, quando o m 
ro “apresentanto do projecto lhe 
eurescontou uma base aova, o qu 

a todo o direito à julgar indispen- 
Mavol, logo se denunciou entra cita 

na allibudo que nata tem do pa 
Arivtica, Gom cfícito, em nomo da] 
minoria umionista, o sr, Jorge Nunes 
ileckucou que a não votaria, e 0 or. 

ão 1asos paclido, em grossas pa. 
gonna, perguntava aiarmado 
que É que ella significav 
- Bosa nova base consignava quo o 
Yovemo poderia requisitar em qual. 
 oocaisão 0 meios de transpor 

” que fossom modassários á econio-| 
mia macibaal e quo se encontrassem, 
hos dominios da Republica, inotuin 
Ro ass aguas farriforiaos, 

Toi esto ullmo ponho qua penvor 
essa disposição oltes viam a possi-! 
lidade de senem aproveitados os 


vvios allemitea, que so cocôntram “ 


Pr aguas pontuguêzas para Insuns- 
partes indispomsavais ( cconomi 
Racional, isto é, permitindo  atlo- 
hutar q caneta: dus ubsistoncias, 6, 
Re profemenaia a fogaras num ala 
vio alemão immiobilisado 
nossos portos, «om servir f Alloma- 
Mia nom a ninguem, cilos demons- 
Auvam acocilar us tromendas con- 
tingencias da fome. 
Cremos que é assa 0 intuito da no- 
va base do projecto do sr, minástro 
» fomento, 0 por nossa parte só po- 
nos apploudito, sabldo como é 
ue nestas mesnias dolumnas temos 
Ivogado o aproveitamento desses 
rios, Só poderiamos hamventar que, 
1 mais, tomo se não tivesse pon- 
nelas parto. ease fim, ou qual-| 
otro que fosso de uilidado na. 
gianal. 


O que toma emois incitanto esta, 


Uosiao é quo la quem parece olhar 
Es efia com uma descaroavel in- 
fevença assim como ha quem pen- 
Fosissima para especulações do fo- 
espec 
assim que consta ter ullima- 
fhónio um “ergentario portugues 
Boimpotuto por 000 cantos todo “ou 
Rust todo O azits existente pora as 
nerossidados publidas, com o intui- 
do Cverdadeinamento monstrioso ce] 
Jato bievar 0 seu preço, até ao. pon 
do quo enfonder. E assim que ve- 
nbs: layraidores no quererem ven! 
'BeÉ a sous gados plo preço rem 
disrador fiitado para que elle possa 
per vendido so publico por um preço, 
“Eontputival com os: recursos das ólos- 
polres. Não consta que a relva 
os prados com que os gados se al- 
Rosmiam  vonhta dia Allemantra o to. 
niia esses luvivadores queram um 
projo exaggarado par eltes, o como 
É impossivel que llvbs dem em Por. 
Rogid vendem-o parta Hespanha im. 
ileitedo ias póuco que o pai não) 
Pega coros, 

Para corigir estas especulações, 

e opata quo os acambancadores não 
Fornsigam cs seus fins, lormaso me 
peso, já. quo Uma jumição, sore: 

“os nio alugo, procurar noutra 
Pu o que Julia na méropole, Ha 
ilhá & gados na Nasa «cueca, Como 
Jambem Ja gados nas ilhas, mas 
hãó Mm míios de transportes que pers 
mibltim q sua vinda. Os froles mari- 
Jimos são onerosissimos e ainda 
sgim preceria a ciceuação. Og 11a-| 
abeimdes, aproveitados polo go- 
emo portugusz, pormibtiriam ob-| 
prior a essas dificuldades. 

A's especulações imercamias, que 
promovem à carestia das subsisten- 
as, ta à aoeresconhar as ospecuta 
fm dos agitadores, quo d'essa «il 

cão “se Aproveifam pata os saus 

rueicios. Como não nos cancamos] 

repetir, nos adanfecimentos que 

e locm desonroiado om Lisboa ha 

ama detrás indispensave! à fazer. 

Ha o tome? Decerto. Mes ha tam] 

fe. o crime? Decerto, Os assltos 

Tperoearias podem ser imputados 
fome, mas O anremesso de bom- 

Das, tóra d'esses assultos, nem com 

Ps Ixixdes proprias dos conflioios «e! 

ão estavam tratando de 
rar de generos Os individuos 


Do Grvemessaram umia bomba so-| 


os pavlestos das unionistas, |d 


nos to 


Em apriovollar uma situação do-/ 
os 


bre uma força que ia passando, mem 
o ento arveraessou ont cobre poli 
cias que nem sequer o perseguiam. 
O adiniravel bom senso do povo, O 
seu patriotismo que até se sobrépõe 
ds oxigancias do seu cslômbgo e aos 
soténimontos da sua miseria, pormit- 
tiram que, não alastrtsso a Insrre 
ção que evidentemente s2 prepera- 
va, aproveitando o ambiento do sen 
jm estyr. Mus é pevciso que à esse 
patriotismo, a esse hom senso, à 
390 sacrificio, coterspondarm os que 
iriggem fratamdo de dor remo 
quarto artes, ú questão da carestia 
a vária, (que chegou ao pondo do so] 
lornar incomportwwel. Aproveita-so! 
osst cudinis popatar pura soluciona: 
lento quanto possivel feversivotmen 
le pasa as elassos poixes, essa ques. 
ão grwvissitma, melindrosa, afilicl 
va e superior à fodas as ouírtas, de] 
quo podem. provir ipseparaveis: au 
lastcophes. Ea E 
Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vio é Argentina, Hut 1º Lczenbro, 


O regresso 


Do regrosso da a 
to, ohogou hoje no rapido o ar. dr. 
Bernardino Machado. Na gare aguor 
davam o chofo do ustado os miuistros 
dn guorra, justiça o colonias, govar- 
nador ciyil, gonoral comtmandanto da| 
1,º divisão, genoral Carvalhal, com- 
mandanto rda republicana, ro- 
prosentantos do sonado municipal, 
dopntados o senadores o officiaos do 
torea o mar. 

No larigo do Camões formou um ro- 
Igimonto do infantaria, com a respo- 
tiva banda, v um piquoto de cavalla- 
ria, agglomorando-so 0 povo em to- 
dos os passeios, 

O rapido a quo vinha atrolado o 
alto prosidoncial ohogou á gare, pous 
co: dopois du hora da tubolia, ouvin- 
do-so immediatamento 


viagem no Por- 


nordm companhia na visita «o Porto, 
O sr, ministro do intoriór tomou o 

des 

ado do-| 


comprimontos, organi 


no ascunsor, omquanto a multidão to-| 
maya a oscadaria qn 
do Camõos, quo, n'osso momento, 
apresentava um-oxtraordinario aspo-| 
ato do oonoorronoia, 
A banda rogimental oxooutou a 
Portugueza, omquanto o ohofo do Es- 
tado tomava logar na carruagem des 
visbesta, acompanhado, pelo as dr; 
"Affonso Costa, Manuol 
e soorotario da presidonc 
Pinto, 

Noutra corruagom tomavam logar 

tononito coronol Malheiro, 

Costa Leme, seortario do 8º. prosi 
'dente da Ropubli uia Barreto da 
Ceus, primeiro official da seoretaria| 
da presidonci jonrrogado do pro-| 
tocolo, crio» 
O piquato d 


oavallaria oscoltou a 


diocção da Avenida da Libordado. 
A moltidio irrompou numa aoclama- 

enthusiastioa, levantando vivas é 
ateia, 4 Ropublica o ao chofo d 
tado, 


pó gimento quo 
prostava as honras do estylo, rotirara 
ão som d'um passe-calle e a praça ro- 
tomam o sou aspocto habitual. 


no tratamento das doencas do peito. 


Uatuslopho Ierroviaria 


[Descarrila o rapido de Calais—O 
comboio incendeia-se — Dez 
mortos e vinte feridos 

SAINT DENIS, 1.—0 rapido do 
Calnis, quo dovo regularmento passar 
na garo do Saint Denis ás sota horas, 
chogóu osta noite com um atrazo do 
um quarto do hora pouco mais ou| 
menos, Mal tinha passado a gare 6| 
chogava ás proximidades da ponto de| 
Rovolto a machina doscarrilou sobre, 
rda arrastando comeigo qua- 
os, lica tão considecavol a ve- 
do comboio 80 a 90 Kilome-| 
tros á hora quo trez carruagens da 
[cauda do comboio sabiram dos rails 
para a direita, Ficaram tombadas e 
despodaçadas quatro carruagens quo 
formavam um montão inoxplicavel do 
sucata, o dondo partia gritos Ianei- 
nontos de mulheres o crianças. Quasi 
immediatamento os reservatorios que] 
continham o gas destinado  illumi- 
nação das carruagens inoendipvam-se| 
e em alguns minutos apenas O inoon- 
dio apodorava-se de todos os vagões 
ue tinham sido derrubados —( Hr 
vas), 

SAINT DENIS, 1,0 rapido pro-| 
codente do Calais dessarrilou ús 19,20] 
proximo dá gare de Saint Dodis, &- 
cando dorrubados e incendiados al- 


QUIZERDES SER BELLAS usac les 
= Seereis Pompagour 


chefe do Estado, 


individualidades quo lho f-[P* 


“o cortejo. O choto do- Estado desceu, 


servo o largo, 


osrrungem presidencial que, tomou àl ds 


Usem a agua do Mouchão da-Povoa |ia; 


EM TORNO DA GUERRA 


go sia 30 do seio 
o ultimo raid! do soppolias im 
328,40 anno  pasínio, oiartan ae 
idas” capociacs "la rolscção, quer pos 
parte do terviço do narondntioa! rittar 
na poe pato: a adia 
va dactordo corn “o govarusdor do 1 
dio conliarvdimenta o nameco 
e bicos do “ilemiaanão. na via publica 
[Bis foridoncias esietaraa Euíicos 
do ds probauções como 
nai, 


vc 
ruperuas o m 

noito passado, os a:Jowãos reno vara 
ô seu orimiuoso attontado do mars do 
191%, Um soppelia Iaaçon algnumas bom- 
bas sobro Paris a foi perseguido pelos] 
aviões. D'osta vez, honve muitos mortos é 
[graado numerv do feridos: mulhores, 
[croanças o homens não combatentes. Va- 
rias camas foram damaifoadas oa dentrais 


das, Mas marroimos 05 acontocimantos, 


Acautelem-se! 


pos do 
monto os 


no so tratava, a multídio, quasi fronica- 
mente, soltou gritos diversos, Toda a. 
Ez no pla de natis no ar. Não tardon 
porcorrande 
zes o atroaudo os aros com 08 toques de 
corneta, 

Fsmos toques 


m, poróan, nos 


rodei 
diamotralinonto op- 


na do que 
nitídão aeliogia. eraloros propon Gen 
o o aê ap 
o pesicas Gava o 
re o doiaigo O 
8, pracdo Gidado es. 
ee A dna cotara 


Ioz quo Gxploravam 0 

Ceu 6 quo go cruzaram cora 08 lançados, 
aos projectoros dos fortes das rogides 

norte « nordosta do Para. O com 

Ido ivelároso, por inmtamsos 
ma novos: Avidos; ei 
nojódo dastimpaiici Como geitdes: 

E E 


Portas cadentes, laio o vin 
tranquilhisadoça- O grito] 
stihcadinviaio. Né movo | 


logia” dois zop- 
istados Ga La For 


apro 
As dez horas e dez minutos Fou 


'gumas bobas duras 
+, Segundo informa; 


i Impossivel ao serviço d 
ibo, 


As victimas 


Rapidamonte, orgs 
ão ottom o 


attrahido. Em quanto namorosos agontes 
cuoperavam no salvamento das viotimas, 
os bombeiros das divorsas casaroas trata 
gar os, começos, do incendic 
haviam declarado “em varios pon- 


O presidenta do Ropubiic, scormpaaha- 
do pelo minisio do Jnterior, polo cover. 
nador e eutras personalidades, 
atu imeediatamonto do IBiyasa paro, 

oitar 08 looaos attingidos pelas bombas 
sliomãs, Uma d'elias abriu am formidavel 
vuraco com a latgara do doz metros, aba 
tendo a abobada do cloro». À linha elo. 
strica fiooa a descoberto. Folizmente, não| 
passava m'aquelia. gecasião nonhna'com- 


O ar. Poincaró o 0 ssa segaito ponotra 

omrosria rua, num jardimalnho so 
fundo do qual uma casa fora dostraida, 
[por am dos projocteis. Bra horrivol o 65 
ectacalo. No pato haviewm-se relugiado| 
nas malheres o uma creança desconho- 

s dos locatarios: 19 trez Croataras €9- 
quasi dosfiguradas. O er. 
contove à proforiu pala: 


do sentida indigaação. 
cortejo ollicial encaminhowso dopois, 
para am predio visiabo onde o cspestaca- 


o ainda Sra mes logubro, meia 
Sato Cadarores anscatonvarao6 
pecis do tsducio. Bstara desçod: 
om frangachos, o papel que iorrava as 
paredoré cxtaschefas'do bracos, dos s- 
Elhaços da bombar e daicadas dosage. 
Encontraran-se ali so pesaons Fecofdas 
jo ars, poqueda, fot de faia poe 
essa "da" obogada do Goto da cara das 
Croata astanto presenca o avo ne bo 
volho do detouta angos. Álom d'este pó- 
receram: o tltjoad, marceneiro, de| 
o májhos, do feita 6 
ip 8 eu Deda, 
dois fihinhos d'euta, us 
ão cito qutro da seia somos. O pessidgaio 
da Repubiica ficou commovidissimo dian-| 
is dupaoiio 
O est 
sas ias jar arabe dass ercanças 


'ageho não só motos sete 


ro de doia nunca O cr Poti qua 
aaa ag Le de stavos etica mo doi 
e mosmo dia do hospital do Corbeil. 
Aa" coa popílca, das bacias so 
bontaram "ao fado umh de ontrs;a pa 
ii, apones derrabou daas, paredes do 
5a peôpdiado e carpa nd bio um 
roluhdo buraco segunda desirale a 
Esqueso predio dude Enoltava o se. Bjs. 
Bed dos guacdos de pas que parece, boas 
Estão qua sogra, escapando à raniber que 
Eça da picado projetos a distandio 
Sm foca cortada e das partes, vor. 
finalmente, 


quoas detonaçõos haviam |! 


ilhas do dono da casa: um de doze 6 ou-|f, 


UM ZEPPELIN SOBRE PARIS 


— te. 
O que foi a noite de 29 de janeiro —Mortes, 
feridos e importantes estragos materiaes 


ore 


O presidente a Repunlica visita as Victimas 


os oscombros, conseguia escapar não| 


algumas contusões, O. proprigiar 
tapado o vi dotado do ine 
antaria, que tambem chegara de fregto, 


Bconigrivomento ferido, 
porada cal 


dar do um desses pi 


mesmo andar, pordea o. 


ta q oito annos. & morte 


que so acl; 


RO esta 
“ut arapo 
formando quaarilataro, Né pri 


olho 


906 30 produziu à 


que 
partia o braço direito, No soguado 
dar, residia o axclitocto Favor de 


outro navio britínnico apresou o v: 
por <A ppam» ao largo das Ilhas Ca: 
narias. O «Appam» transportava alem 
dos passageiros regularos, mais 139] 
corolhidos do outros navios—(Ha- 
vas). 

NEWPORTNEWS, 2.—0s nomes 
dos vapores afundados pelo agressor 
do eAppam» são: o «Trader» 0 <Ar- 
chur», o «Corbridgo», o «Adriadnos 
o «Dromenby», o «Claunao Tavishs 0 
9 «Farringtih Ford». O navio agros- 
sor foi, segundo 'tonsta, o «Moewe». 
O agonta-dos -semadores do A ppam» 
Jom New York, oré saber que o agros- 
[sor era um poqueno vapor poderosa: 
mento arigado. O <Appam» tinha a 


«se | bordo 451 possqua ontre ag quaps 138] 
fenarda da. par, icon Jittaralavonto dee 
pitado no toa icito, À esposa, que doriria 
Bo li ficou lovoments ferida no rosto, 


do visita no| 


Volta não a despetioa, Quando os bos 
Delta cegarac Janto bela dora eia 


da o asai 
Jondo tum 
láuppos, por motentos 
morta, 


do um vasto bura 
(enrata por assim dizer 
ar Ellotte, 


b os escombros, 


Polícia Eomensiniona 
E uegundo eua 
oa 


quo 


anças que suppanho. 


pros 
ja 


qe “08 penlecteis tam as 
peso aapesio 60 Isa pas 
vibes ra not dps 
jatco de orEos 
230.9 dorferidos a 27, ba 


À caça aó zeppelin 


Assim que o zeppolin foi avistado, or- 


(gnoison-so ho fuorget 


tocnão de: Paris, Um dos avjai 


tomaram parto na dafoza 


rei 
gato a 


poi da cironavalo 
a, Não ha duvida do qu 


de 


do pro 
jorôs, que 


orgasisada pal 
rut-soorotacio da aviação, FElêti aca o 


ão molhor ilsmina- 


À guerra € 0 papel 
social da escola 


Paris, 20 do janeiro 


Peranto uma mu 


reelor do primario do 
tuna conferencia sobre 9. papel svei 
escola c à guerra, presidindo no. 


sr. Painlevê, miiistro 


volveu em algu 


da 


erra desen- 
pontos 4 inteligencia 


o nerosissima asstste 
Sit, reuso hoolem o gr, Lefeinre, 


lia que affrovxou q 
disciplina dos” filhos. Notou 
tanto, que 0 nmbiente da 


no em 


infantil é varias composições frnlcesas| 
feitas sobre lhemas relacionados con, 


os acontecime 


tos. Presontes mostraram 


uma notavel comprobensão do. senti- 


mento patríotico. 


O sr. Lefebure falou principotmen: 
1 escola apoz à 21 


do pas 
Consi 
ta phísico, inteliectus 


1 social 


Juma vez terminada a guerra o cal 
certas modificações profundas. 


so evitem erros al 


de do alumno e, simuitan 


dirigir os seus, 5 
actos de solidariedade. 


Foi muito applaudida a passaz 
conferencia em que o orador mos 
a necessidado de intensificar q 


leis que contribuam  efficazmunte para 
extirpar esse fingrlio que am. 
apoz ter dado um oxcmpio| 


nar a race 
de vitalidade. 


a é maior. À 


(ta admiravel de todos na linha «e fog: 


o avuliado numero dos. 


rei 
[ceando entrar nos pormenores dos dé 
veres quo incumbem nos. protossores 


para (ue 
icros, 


arrubo 


otica. Lodo 
orgulhar-se da sua obra escolar. De res. 
o os professores e, cm geral, sem (uzcr| 
disineção entro os graus de ensino, 1o-| 
dos os mestres da juventude estciça- 
ramSe por prégar não 5ó Com à palavra, 
mas tambem com o exemplo. À Cond 


que se 


sacrifica 


E a 
PRO ERA Arado 


EE: preciso que essa obra sobrevisa 


Numa ras adjacente, outra bomba des-| 
gaia um prodió do dois codares,occapa- 
do por mma hospedaria, Não só demolia 
ás parados: como tambem cavou um bu 
raoo do alguns motros do diametro, ao| 
fando do qual jasia a4c* Doimarquet, do 
actanta o troz nlnos,. que a morto sarpre-b 

adea no sou leito, 


guerra. 


'As proezas dum 
submarino allemão, 
NEWPORTNEWS, 2—Um' sab- 
Onteo Ioontario, o ar, Balisa4s, sepulta-Imarino que acabava. de afandar um 


“lake salva. 


eg A attitude da Inglatei-| 


[sobreviventos, dos setô navios sfiá-| 
dados pelo sobrodito ag: —[(Ha- 
De O aa 
LONDRES, 2 Um telogramina, 
official cheigado a Londres diz que to: 
'da a gonto do bordo do «A ppam-» está, 
(Havas). 


ra perante as dili- 

gencias para a paz 
LONDRES, L= Comunicado vit 
ial do ministerio dos negocios ox-| 
angoiros britannico: 
O chancolior allomão declarou que| 
Inglatorra está compollindo os seus, 
aliiados a abstorem-so de entrar em 


ção, que 
bom sor falsa, é foita com o fim de 
compromotter à Inglnterra aos olhos 
dos noutros, 


im nos ouvidos, 
tenciona abande 
tendo mosmo já| 

as junto. 


jloitowe 

Estas duos afirmações, egnsideça- 
das conjunotamonte, são unia boa dg: 
monstração da natureza pouco 
pulosa dos processos allomãos.—(Ha- 
vas) - 

Bombas Sobre H 

Salonica 

Sal 


dO viointagstodas - pertoncontas: 4] 
olagso civil. —(Ifavas). 


bordoou” Salonioz, lançando «bobrg -a 
cidado vinto bombas, matando dois| 
soldados, gregos, cinco refugiados 
soto oporari foritido DO indívi- 
dos da olasso oivil.—(Hlavas) 
Anglo-francezes 
+ nos Camarões, 
LONDRES, 1. Offioi 
'marões as column: 
apoderaram-so do Ebolowa, Elabe, 
afuh o Ngat, limpando todo o litto-| 


ral inímigos. Mais do 700 allo-| 
mães ostão na fronteira hospanhola; 


'r. um grando aumero do dosortores on- 


trogam-so aos franco-inglozos.—(Ha- 
ea 


5) 
Crise ministerial 
russa 
PETROGRADO, 2.0 dr. Goro- 
mikinof foi exonorado, por motivo do 
saude, das funcções do prosidente do 
jo ministros e-promovido a| 
conselheiro - privado de 1.º classo. O] 
er. *Sturmor, membro do conselho do| 
Imperio, foi nomeado presidente do 
(conselho de ministros. —(Havas) 
a campanha na .Rus- 
sia, 
PETROGRADO, 2 — Oficial. —| 
Dispersámos acisza do Friodrichatadt| 
os allomãos que tentavam romper of 
gelo do Dviha. No Stryps, na região| 
de Boutohatohe, repellimos ans gea-| 
pos do inimigos, No Caucaso, na £ 
'gião de Torteu o Ichines, porsogui 
mos de porto os tirpo—(Hlenaiio 


Os zeppelins di 
sobre Inglaterr: 
LONDRES, 1. Oficial: Os zoppo- 


silins bombardearam hontem Nerfolk, 


Suffolk, Leicostershiro, Derbishire,| 


alo Stafferdshire. As perdas foram Bá 


mortos e S7 feridos, os prejuizos ma- 
torises não foram importantes.— (Ha 
vas). 

Na frente italo-aus- 

triaca 

ROMA, 1. — Official: Ropollimos 
tentativas ao sul de Montrombo. No 
[sonzo a artilharia inimiga bombar- 
(deou a garo de Cormons do pais do| 


|Morare. Houvo algumas viotimas oi-| 
vis—(Mavas). - E 
Amilcare Cipriani en- 


fermo 
PARIS, .—O sr, Amiloare Oipria- 
ni, quo foi nltimamonto eleito para a 
(camara italiana, foi atacado do para 
Iysia, pordendo a fala. Está sendo 
tratado em casa d'uns amigos om Pa-| 
ris —(Havas), 


O que vae fazer a Gre- 
cia? 
ATHENAS, . 2—Esporam-so do- 
olarações importantes ny camara dos| 
deputados, nv quinta-feira proximo. 
Havas). 


E: 


LIGO 


SALONICA,2— Um zoppol oa 


Cartas na meza 


A visita presiiençial 


a Porto, 31 .contemplando a figura de um roda 
Mais por motivos de caracter grip- canta de jogam, o da canta de 

pal do que por precaução de iminu- impõe ms respeito qo mu 
jnidade iyplividica, não assisti & ro- do que 0 supromo senhor aulhentioo 

ção déila ao sr. presidente de Re-| de nove milhões do subitos, 
bica. Dinemámo ho entanto que cl), Um ohcie de Cstado, presidenta dy 

foi, como sua ex.2, cyrdeatissima, Republica, imperador on rei, di 

o tevostiu o Guracior de uma cole: portanto ser visto muito de longe'& 
[muridade perícia, Parece - que não imtolado de esplendores, 6 
faltou sientrasu dos olemontas do cs-jque não ha geandos homens pare os 
plendor que sito indispensaveis a es. vespeotivos creadus de quarto? Por 
les aclos, e, se anal foi, UãO pos a intimidade desprestígia. Pon- 
deixar Ge Fotecatar 08 organista que a linda Tgnez só reguliva as 
dos É cetejos, Ei ponisu que um chefe suas funeções entastínuas por meio 
de Bino, detentor da suprema di-/de clysteres é dianinnbrahe a possitr 
neeção o da, suprema responsabilida. e levar ag desalento o bom Anlhera 
ds; tem da ser uma creatura quusi do Pigucirédo. 
divinixada: Possidir de chapéu aito/ Os iepubticanos do Porto rmcetgi= 

doslinos de vim povo 6-já dimi-!do o sr. dr, Bermandino Muchado cor- 
Invêr a diguidude do Corgo, Um che-/deadmente e sumpiuosarmenito dertimt 
fe dio ditado devo constituir quast wma prova de bum senso ablissirin. 
um eymbolo. 86 08 syenbolas são Nos lempos dn defunda vi muitás 
amados sem restrioções, Tenho 00-/ Vezes como cem aqui peoebidus ias 
mo certo, qq se algum dia mos fos- tnajcstados e legis, OS penaohos 
se dado vêr Deus em carmo e osso, (huiuanam tos dupacotes om Ei: 

lê hixariamos de ordt desaus nos mastros; € as casadas fe 

tenols. Porquo é 9 st, dr, Dontavam nos urcabouços como é 
Maginlhitos Lira tum Rive 


pensador? foguates no ar, Os caquadross do Ei. 


lu, não ponsa cm nada? Não, mas seu huzimeio classico, O crito fi 
Pôrque presniavtimente já conte: semp um animal degorativo n'úiia 
guiu espraitar à Todo Poderoso. . [boa Issa, 0 0 sr. dr. Boradino May 
Um segimen vivo espooiaimente chado tá as teve muito bem pastos, 
do prestígio Ms suas grandes figu-/ Só a sua corlagem, que ficou assim 
as DO quo solado gente a catia | um, oplimo esiabeiocimento, coa pi 
(do D. Miguel, foi a molícia de quelxada à qualoo. 
sum altera pregava Dois de cara. be As demomucias, porém, que alto 
da mesma razão, 0 se, D. Carlos deu podem prescindir de todos estes cic- 
a peei, mseh atada no seu fhro-jmentos de prestigio por muito rúi. 
DO naquono dj em «ue, poha prime: |dass. que, sein, Boom pare as Soja 
me vez fe exdubia de obxipeu Me onte o. rante Incormenianto” de 
jmanáini ou de jubeco alemicjano. Jos considerar precarios, isto 6, do 
Um rei só pise ser visto pelo seulpôr e limas, como os daipues 6 O 
poxo com lodo O guarda-roupa dos| collaninhos. Por isso cu não com 
grandes actos. Aquolle rei que ao! prohando que tendo-se dado Iojo gh 
povo apparcaese a uma janelha do er. dr. Bormnedino Manhindo “tinta, 
palacio em srobe do chambre», se- jomruagem especial para sua ex.* fi 
ria. polo memo povo lançado d'ella'ao Pordo, sua ex.º Amanhã, laiimi- 
jabaixo. Umrei deve ser mais imagi- nado o sou mandato, tenha (se Cá 
frado dh que visto. Em. 1900 encon-! quizer voltar), de ir como ou ao ngu 


A 


ô shah da Porsit Mouzalfer-edsDiné, !ao moço de freles que le Levo à. 
Deus lhe índio. avalma. Era. um ty lola (e sobmatudo a clmpelieira) (ad 
Turin, Dispunha. no seu pais ds vi- complantimento do vago, Esto (a 
-da e dia mort dos seus subditos ca-'cnvil-os direrememia: id 

imo nós dispomos das das gallinhas sidento da Republican. Bem cel, Mé 
da nossa caposina. Pois agabou par é Bernardino Machado, é como le 
[mo ficar uma cresíura tão indilto- nundino Machado É que sua exe pit» 
[neno: cons um «estigraht: do -villóm. sidiu 

Por, isso; pensando nesse: tyatinhio O GUEDES D'OLIVERA | 


8 ACONTECIMENTOS 


[Dias creanças feridas pela ex-jdepois de, assaltados alguns estabeios 
plosão duma bomba "e [menos 1 barros Tora fls 

: plo à risões o dispersados lodos Gs grupos. 

O socogo nacidado 6 completo, não |Na Baixa, porém, quer na rua do Jar: 
havendo atontecimento digno do nota |! 


do Podes ue a otros, ponte, 
foram arrecnessádas bombas, quo eg 
a não sor tm Poquono caso que 56 ram soldados, alguns Gravemónie. No 
(deu para 08 lados dos Terramotos o a din. 30, ns cxploshes” dé bombas! conte 


resos por tomaram parto. 
Eeaboleaimentos 


nos ataquos quo 
publica. 
Quanto á explosão da bomba na r 
[ão Jardim do Regodor, foram hoj 
intorrogados pola polioia varias pos- 
[soas, sendo acarcados o bandarilheiro 
Leopoldo Alvas n o pintor Arthur, 


de Cio, 
ns CuncAlrão, DAM MURO AA O O aaa Ai 


passa “dum pretexto, porque, HIS Cf 
destruindo — generos ' alimentícios em 
abundancia que a fome podia. car alta. 
mundo. E tir ul lero Q e 
E po Sar meios, desta. nnfuriza podem, resolver 
aa Se vê AO pg vs Criss Cconomdoas, ou de Subs, 
tardo no go- léncias, como csta, que é geral, que 
verno civil o sr. José Tavares o yo- Mo a, Eq 
gal oporario junto da commissão do Proa mos a 
Bubsistencias, apresentando o pedido nos aitinos Gin pará proiosias Fonifê 
do demissão visto não estar do accor- a crise gre decir =) Siminonta 
& por isso não podiam deixar” de, cn. 
do com o angmento do preço dos ge- c fi “Dor Purio do govero, à mais 
lose gy pesqaesoa! encrgica repressão. E nessa altitude só 
Por andas prevendo O: guntda mo AD ger ua o que dista 
= ] sr, Alexundro ja, generalizar 
ro o ipa ra O Jogo dolo debaio, dia due se 04 andntesimendos 
na rua do Mirante, foi preso Joho de 7, debate, diz que se Os eontecimentoa 
Sons morador ua travossa das Ti | iam sido. oxpontansos o não precisa 
n loja. riam sido expontancos não bre 
“uno terrenos aituados na toa do! sou vêr, aê consultem mas'ums dl 
aus hoje da cadeia de tentativas criminosas; que 
à n m» hoje Grade sempro so tem posto em pratica 
ger Magrebe oradoras ont, 1 Papini | ara road 
ali proximo, o Como, ro-| Seu mia ol 
i driojca e proficua. Devem : 
bentou uma bomba do dynamito quo Pi! rola prt Dag eg] 


8 
alguem ali havia deixado abandona-[o: pebr des, Inclos para. solucionar dr 
da, O ostampido foi medonho, cabin- ses como aquella que à guerra europeia 
do foridas duas das crosnças, quo fo-” desencudeou entro nós cómo em todo à 


À e, E sendo assim, para que pureram 
iram romovidas para o bospital do 5, PAO. E sendo Dar Rad vira 


José, São ellos: José Augusto de 8 copicação já a dem Trata st 
anos, filho de Elvira da Concoição uma nova tentativa - dos proitsio 
Giuorreiro, moradora na rua do Arco Rue pr aeneisa Ro O depa 
de Ouepalhao, villa Prado, 6, ferido nhwm portuguez podo applandir. B' Ea 
na perna diroita, o Victor do Azovo- cisc por, quanto antes, termo a 

(do, do 4 anaos, filho ds Luiz Nunes 'aclos criminosos, e n'esse sentido o g 


o Aaondo, rados no nº 1 da o Dra dec 


mosma villa, forido no hombro e olho!panhas que, sento feitas por Suy 


Arco de Carvalhão ant 


lesquordos, Ferublicanos, o são contra a Republicd. 
Dopois do reoeborom ourativo (o-/ Quem fare à Republic não pod ser res 


ram ontrogaos aos seus pues, visto os 

forimenios não sorem de gravidade, ! 
Os oporarios das obras dos taiuis 

torios rotomacam hojo o trabalho, 


Ha Camara OS Deputados 


Discutem-se largamente os ulti- 
mos acontecimentos, que o 
governo attribue a agitado- |Go (or 

res de profissão 
O sr. Almeida Ribeiro hislocia o 
nos ultimos dias se fem passado tm Li 


dus, Seara casijndos todos os iria 
adores, quaesquer que clles sejam, vô- 
nham Conde vieres quer se Retro 
bem 4 luz do dia, quer fiquem. 
dos na gates: Contra atoa 
a. maioria: que O 
ais “eneegicas “providencias, pe 
Semelhante estado do calsas não pó 
Continue. 
O sr. Costa Junior contesta a accusa- 
to quo o sr ministro do Tnterior, 
do Covibá, gr 
tomado parto nos axo 
[d'agora. a lo está 
quejem gréve, Tegtanbando melhoria de 6, 
Inação que ainda não alcançou. ameno 
boo. Fala, em primeiro logar, «os fe-)to que o governo não haja adoptado, 
elos ocorridos em Comy je Ourique, [ainda medidas tendentes a Aedo k 
havia, 9 gover-l crise” dus” subsistencias, a. qual, a 


Logo que soube do que 

no Ts Je contr 05 autolnados ovjãs dajauio, vera provocando, por pás d 
maiores i 

!rebidos a tiro, Dorkinadns os mtins elaffirmna que 9 partido Toco ia 


guarda republicana, as quaes furam re-)frabaibadores, as 


Porque, como o tomem da zarzuol. viuria imprimiam cb cortejos O 4 


ieciame mniitas Vezs ont Paris com Cheto competir o sou biilieie e pgs 


não é pre! 


voltar é normalidade 


isca são 


Ses TULTIMAS N 


me «1 O 


partido d'ordem que é, não toniou parte 
hos faetos anomices * acontecilos. em 
Lisbon e no resto do, paiz, O se. Sinas 


Tribunaes milita: 


Migalhas 


ego ga 


IAS 


Muchndo Condempa tâmbem O que Seyy e No 2.º tribunal militar ealisdoso 
a diz que 0 estado de periuria- ' da estemez o julgaradhto do soldado 5.º] 
MS o se Cras em Portugal hão pod] -Nveetivas de Praxêdes 179 do 4.º batalhão de-frupo de metra- 


continvar. 


Disseso na Camara quo os motins dos) Para chegar. á porta do Praxedes 


OTIC 


hão de dares mais lande ou mais 


vozes na camara, fariou 


ultbnos das foram provocados por agi- 4 manhã foi um seniihó de seis: Castel gº, 0 -teney fora k o 
dude Todos "08 pitas evo oentos diabos. Imaginem. que, ale JCal da 8. Jorét o tenento Turser NOTA POLITICA ra? Jato: que a todos pertencem culpas é 
Sort hão o mess? errado, Olmora, como sele na mia de 8. rm Presido o eotobel ar, Esteves Po Eitotiois go 46 va Tora do angra: ' 
fee pe, e Eri No nã dz Bm Tr og ni, ado fi ati o, Ê : |) Tee dar to 

perto não tentar remediar ulé onde |O bairro de Qurhpo de Uisrauu este-Ipitão ar, Adri tario o tonento Eds ot. 
fo Dossvol” a eriso “ns” sulsiloncias,| ve em convulsão. Por isso u nosso [Diymaio de Mello = oo O Proroga-se a sessão para ser vo-| O sr. ministro do interior, falando hoj 

los. bem mais graves do que 05 de [amigo tratou do se barmicar em c8- cm E Tosa Vest ma CamaDa Partoo 


E preciso mãe se siga, o oxeumpio 
Xi ie fora e Urge hão anveredar polo ta- 
mánio das arbilvagintades, que 56 púde 
Sor prejuuidol à Poltso o à Ropui 

O sr, Josê Barhosn declara que à 
dá bodo O seu apoio 1 quantos. uvernos] 
queiram manter a ordem. Dios O gover- 
TO Que os amontceimentos Liverurr inai- 
tauotes, Pais que declare, quom incitou,| 


Enio 


Para que se saiba quem é que agitou é] 
Porlambou a ordem, Quem agita o paiz, 
Meste = 


8 a cris economica. Se nos encontea- 
mos Sem propamueão, paia A. gucrea cr 
Gemirauno-ios ainda com More prepara: 

aa à dele ommanica. O governo 
Tê feia, Pera à manulenção da ordem, 
a iinfiança do au partéto. Mas se A 
di doponde delle, não será o parti- 
do unionisk que prolicurá bobos. que, o 
pos impodie de oumpeir à Bia. tis: 


O e. quis Marins meia o que 0 
esto Wes ne mota, oilciasa y 
Reg A inaprensa, onde dios quo és 


É! es 
m. Crê, porém, 


= 
Es 
ps. debeltar 
ve a 
DR 
sas 
Pi dep a 
id 
a Mo 
ld e 
E a da Ri 
Asa frear 
É 
fez, busous atrabiltarias. Tem sido, por 


Rig=ê 
EE 


2 


E] 


e 
a 
é 
se 


Es 


E 
a z 


um 


E 


fa 
gua e, os, es ao 
EE 
Festas, co mis e 
e aa 
EE doa, vi ari. nm 
pireg pl  F ge 
o ni to de 
OIE Ps | 
Pp a io a Der 
guerra, é da o paix onde a vida e00-| 
Domica 


potrvolãoo. O 
sepio de mão.ter 
"ngontecimeatos 
gen: Por Tool Aonde is lo 

Or. Julio Marins:-Na ! 

O Ginger contima o 0h qds os pare 
dsdo, nãos, pondo oe mo 
qugçizom Jornnes que o julgo parte 

oi devo, pura abenuse & cri 
ao" das subsistencias, tem feito. múúlo. 
No atungem as. múdidas prociamadas 
completantento o, seu fim!” Que culpa 
temo goverto Qugso? Proterdeu-so Je 

no tê com esto incider 
tok bMoasvin o que, acontece em-Por: 
ig! ncomtescu es “da: à pare, sem 
os governos tenham sido acéisados 
do“improvidentes, As oposições. teem 
alaborado. tanto com 8” govemo quo 
mo sequer. lhe. concederam “urgentia 
BOA à seu” projecto sobre as subslsteno 
Bite Onde, esa então à sinceridado das 
apiçõos! Nas guns, palavras ou 
ENE Musiost Recorda: d que” 86 asso 
Cab projecto auclorisanto a (nipor 
he rig 6 qual por se proponte 
io “iorado gusto não 
cobenas de contos; Defende ns classes 
drfnlhadoras, mas não leansigo Com 
esirolisiontes da agitação e Em 08 
Vuos que sto os agtlafores. Foi. poe 
Lud aconselhou É 0 góveran Po] 
Topo no. castigo. dob que, nc8 
aconlicimentos, passados, tivera” Pes. 
poneshilidades.0" governô, não. praticou 
violenciis, Rn. podendo Ber Con- 
éra. asim peido, nivel. 
clividudo suspeita, Mo vatioa individuos 
“pel fo enero, À dt fam ae 

E imprida e úinda não oi preciso cx. 
Seisia para onto os soppeics Imp 
o dos nos das * Uno 
Gan verdad & que do defendo o Re. 
Pablo, Bor daso 4 di, sem lemoe de 
Beer mentido, 

0 dio Nac poe em contusto 

Csdiarações da ar, Alexa? É 
SSitectiniento do goverio. Se ate tie 
Bão que 85 lruava. porque não. 6 

ft Quonio à importação. de trigo 

o lins, domitralto não conhe à 
e paso ções 

PIAS dear pi storm 

5 à importar do obg res 

TR. 0 OSNSUMO, Goo Não do TE. 

Caeânami a votar a úbgencia. Mais: So 


pes birlores da, 


Pano voz:—Não. O que ole disso fot 


88 CSCrevosso, escreveria. assiml 
a over ido Tiver cuia mu 

para prrantulgas, coelânua o orador 
e ama Bs de com Rd 
mendsonpro quo se dão casos desia or- 
deh O assaltada, aquelia agremiação 

lilica como 0 foi agora. Para que? 
Esfiw a sous polos semen postos om IH 
Iepddo vinto € qualov horas depois. Os 
mépensaveis pelos acontecimentos d'a- 
go São cs demverats, que são vicil 
Mas das guns. alflrmações, conto está, 
arqittcendo om 06 revoniciinarios do 


Táydo maio. 
E resienteTom a palavra o sr. 


o do nie 
"bia voeo-Agora im, é que a questão 
vásçdor posa, 
“Aa vem uma chyra miudinhat 
2. minisico do inortor oorvige as 
cigi allitmações em relação d, greve da 
Cita, decfarando não ter divida em 
cepnhiener quo, ella Hd. tem com 08 
ole aoontetamentos. 


E Maria Conti 


Hiroductos Pompadonr, produotos da. 
Jia, magníficos regonoradores da balie-. 
xó/méscagom O manicure, Tratamento do 
Fogas 6 do manchas. Dirigirgo à Maria, 
Gabti, rua Andi 

Dr productos do Po 
aicontram-<o tambêm na rãa do 
Ei: Loja Modolo, Rocio nº 4 06,0 Petit 
Peintro, ra do 8, Nícols 


“Sacadura Falcão 
é MEDIGO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
5 1 Dentes artificiaçs 


dê Ulicia-Pompadosr 


| reclamaram o cumprimento dos 


fundo, [fu 


sa, de estender na escada linhas de| 
ame farpado e de dispór no psta- 
mar varias fontes de gazes asphy- 
Ixiantes, mais vulgarmente conhert- 
dos sob o nome do cnixotes do lixo. 
E quasi tão dificil entrardhe em ca- 
|sa como nes linhas do Yser. 

Fui encontmui-o na casa de jantar 
[passeando em chinelos com uma, 
bengala de cona da India debaixo 
do braço. Tantas voltas dava, miono- 
jogando para os seus botões, que) 
parecia as esoadinhas do Fala-Só. 

—Por causa de você 6 que tudo 
isto acontece, beirava elle. Por cau- 
[sa de você é que isto chegou a. este] 
ponto. As compras da merodaria es-| 
lão pelo dobro. Quer-se came é não 
ho. O bezugo está pelo preço da ba- 
feia, O vinho encureoane já nem so 
pode beber agum por oausa da febre 
liphosa. O povo anda exaltado. A fo-| 
me é má oonselhvira.. Os agitadores 
jacham o terreno preparado, O meu 
lendeiro foi à viota, afinal, 
ocitadênho, não tem culpa de nada é 
só os açumburoadores é os exporia- 
doves so leem valido das circums- 
fancias. Não sei o qua você precisa- 


capaz de lhe pantir a care, ouviu? 

E Praxedes algsva. o macarrão do 
[canna de. India, ameaçando uma ca- 
eira de palha tromigalilumente en- 
cosuda «o apanador. Deiteí para Tá 


de maio, los olhos e percebi tudo, Privtôdes es- 


tava O nosso prémio) 
Guilherme TI, imperador de tudas as 
|Alemanhas, cujo retrato recortado, 


Compra o vendo pelos melhoros pro- 
ços todos. os papeis do oredito, mesma! 
tom cotação, conpone, mocâns do ouro 
o prata o motas do todos os paizes, 

93, R. dos Retrozeiros. 95 


U 


Missões portuguezas 
no Sul de Angola 


Alladindo & annonciada interpolla- 
jo do sr. doputado Jorgn Nunes 
orou do uma fomos issão Tugo-al” 
lomk quo oporava no Sul do Angola 
quando” so declarou a guorra eoro- 
pois, reforitno-nos brovemonto a boa- 
tos qua toom corrido do fabulosas) 
esposas quo. essa missão implicon. 
E convenlonto egolaresor-so, Somta: 
ão quo, na roslidado, houvo duas] 
missões: uma luso-allomk o outra ex- 
clusivamobto “portugueza, nomeada 
em 20 do abril do 1914, o do que fa- 
viam parto 08 ongonheiros gra. Mar- 
ques de Amorim o Carlos Daque, o] 
odico ar, dr, Wolfango da Silva 6 0 
grinltor diplomado dr. Alitedo da 

sta o Andrade, 

Esta missão obodocou & nocessid: 
do de so contrabalançar a possivel in- 
finencia da primeira, cuja nomeação, 


combinada entre o ministro dos es-| 
trangoiros o o sr, Wonistoin, no fizo- 
ra por motivos de ordom diplomatica.| 
ira 4 missão luso-aliomh que 
toncia o famoso Sohubort, o d'olla fa- 


biam do governo portugues os 
soldos, 

Quanto é missão exolusivamento 
ortnguoaa, a situação de Angola, 

im de quatro mozos, não pormit 
que continanseo a exocução do sou| 
programma, quo consistia em osta-| 
dar a rodo forro-viaria da provincia 
ao sul do paralelo 14º, Nessas 
dições, recobou ordom do roticar ps 
ra a Europa, ondo 0s sous membros 


contractos mo quo rospoita a venci-| 
mentos, o que, Sogundo parece, ainda, 
até agora lhos não foi concodido, 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Cheilas E. Club—Rouno om assombleia 
geral d'imanha, pelas 21 horas, a 
“do tratar dassumptos do importancia] 


acsanhá, polas 

dra doam 
icboção Wleição do 
Borpos geetatos 


CBoperiica Popular de Cónstrueção Pre 
“ça Tasciver” sobro ae parto da 


ombleia geral, rauno hoje, às 21 

oras, a assembleia geral. — 
ompregados de hoteis e reslaurantes— 
une Ananda, dad 


|noute” 
mb 


«Historia Nlustrada 
da Grande Guerras 


Ecão já publicados sete vojomes 
abrangendo o primeiro desde março a 15 
de abril, tendo 18; paginas, o segundo de 
16 de abril a 3 de junho .com 189, 0 tor. 
Ceiro do 4 de Junho à 20 de Julho, egual- 
mente com 155 paginas, o quarto de 21 de 

o 2 9 do setembro, côm 160 paginas, 
o quitito de-4 de setembro à t0-de outu: 
bro, com 484 pasínas, o texto de &1 del 
outubro a 5 de dezembro, com 160 pagi- 


exempiares do jornal, que venham sctm- 


Godinho & Falcão xs 


Festa artistica de Mugusto Rosa 


e de 
E pi ria 
ER pes DcA 


ro por isso no sabbado| 
toda Lisboa so tenno no theatro Rept 
blica, 


ioa do lines are Aasashã prio 
Jásiro anhá prio: 
pia a venda avulso dos bilhetes. 


Chmmpage de Tamego 
Gaves da Naposeira 


qualidades 


á venda em todas as confeitarias” 
& mercearias 


Depositario em. Lisboa] 
Arthur Benarús 


TELEPHONE 
Poço do Borratem, 4, 2.º 
Concertos Blanch 


Wagner — Beethoven — Mozart e 
outros grandes compositores 
no Republica 


a 

tos, Além d'isso oxecutam-so tambem 
A mois inspirada 

[Betta ob q Gta 


Ps 


O melhor; o mais do mais 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 


Senhas de brindes ás eoznheras 


Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


car 
per 
pº 


rea das Finas de Carvão 

de 8. Podro da Cova, Limitada. 
DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel. 8:550 
ESORIPTORIO:, Augusta, 87-Tel. (480 
Os melhores e mais apropria-| 
(dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 

Augusta, 160—Teleph. 2:831. 
Nesta casa tambem se modificam 


fogões para obter maior economia 
com este carvão. 


No Salão Foz 


Os espectaculos no Salão Foz estãq 
lem plono successo, Les ardis, 
dueto Iyrico do onormo valor, tem| 
Irecobido todas as noites justos ap-| 
plansos e outra coisa não era do espo- 


parto “fesso magnifico, daeto. O sou 
rogramma 6 variadiasimo tendo os-| 
Colhido para sozta feira para a recita 
[da moda, o rondó da Lucia cantando 
jo tenor Florontia o ed amar da Gio- 
onda. Los Gitanillos cão incontesta- 
'volmento os reis das danças adalo- 
as o a attestalo ostão as palmas ro- 
cobidas todas as vozes que se apro- 
Iseatam. Hoje, a troupo Piohol fas a! 
'sua despedida do pablico havendo 
limanhã a estreia das Papíllons 8 in- 
teressantos bailarinas. 


Café Restaurant Olivairinha 


Rua do Jardim do Regedor, 1 a 15 
E' AONDE SE COME MELHOR 


O 14 DE MAIO 


maior 


“dr, Antonio de Ci 
“o capitão Abrou dê 


Re TASA DOS ESPARTICHOS 
RÓCIO, 74, 2.º—Telephone 2186 panicãos das respectivas Imporiancias. Lgantos Mattos & C*— Rua do Ouro, fm 


A FENOTEINA — Gaimo-cura aaja 
mente todas as NEVRALGIAS—1;2 Jó c cr. 


Uma das noites do mais caloroso enthu-| 


rocitas sio aempro noitos artisticaa a de 


Eopresenta-eo a colebro poça do Boro. 


das grandes corõas de 


Reservas de finissimas ti, 


IG OENTRAL 


hos ecos hã 


Carvão nacional)” 


(rar sabendo-se que Aida Saroglia fas. 


Soldado condenado “a. pena 


No 1º tribunal militar, a quo presidia 
o corane! ar. Esteves Pereira, sondo juiz] 


Bis 


o «o não 0 alferes Marques Beato, 
repois Awel da Fonseca, soldado 


e 08 tumultos que se produziram 
recentemente em Lisboa 


O que se passou hoje na Camara 
Uma grando porte da sessão de Camara 
os Dogatados foi hoje consagrada à div 
[otario “dos acontecimentos que trsuxe 
Fac alargada darento os dios dias à 
Epi boa. O sempre to- | 

x EopeRit. as explicações quo tin 
[necido no Senado "e que Já eram, por 
| vez, decaicadas na nota oficios envi 
aos jornaes. 

Depol de ssarom da 
tantes das. opposições 
jo nome danbniosia o 


syra represea-| 
dpi 


[Braga. Com uxtraordinaria vohsmencia, | 
mas som ombaciar, um momento soquez,| 
jo impoccavel brilho com que o grando| 


Ena 
sim ein de io do pato 
serio de lv oo a 
lobos, Não À carestia da vida são fol al 


dos assaltos 

[bombes. Ella foi E 

joncadesr do odios “que o! s 00] 
mma corto, do antemão estabelocl.] 


progra: 


óvias. reunidos ondo so concer. 
jano criminoso à effoctivar, Td. 
dr, Alozandro Braga sshioatos, 


do governo que castigasse co! 

Justiça os ros 

tecimentos. 
Jia ums afirmação do 


ponsaveis por aquelles aoon-| 
tribuno| 


Eua, 


n da guerra ainda 
sentir tanto em Portagai co: 
psizos da Europa, Quer dice: a capacida- 
o patriotica do sacrificio do povo porta. 
[gaor ainda não foi posta tanto é pro 
[Coco em innitas outras po 
para todas o momento é angostlcio. 
[mo comprehender cutão que, som um 
motivo, ocoalto do caractor pertubador, 


com pre pa 
to algam. Ainda no tempo da Constituin- 
te, foi a questão do ateito nma das que 
[provocaram disturbios, exactamento co 
mo o celebre caso das chinezaa foi explo- 
ado anffostações contra O Parla- 
ento q contra a Roj 


lo, 
Ou bchaltos, os ntsaltos, as gróves, mui 
od fcilitarem e úoiadão dó pro: 

“6 podem servi para aggravol: 
social. incompai 
& aproveitamento do todos as ener. 
atois. Ào goverao incumbe 0 dover, 
o 


aos quo pretendem 
ls Para a desordeto, para o aque, 


ão é juro alto ma 
8 justo = Somo hoje 26 


(contavos om cada kilo, Para qui? Para, 
[ano o pão não augmento do proço. Isso. 
lharos do 


Paga co pão q me, 
São preciso (Sbiidas, do máts 
loanoo, para: ovitar o aggravamon: 
to da lcaação prosonta?. Sem duvida, 6 
[muitas vazos at termos reclamado, Má 
[Parlamento Bão devo dar apezas 
reunião d'lgamas deconas do pessoas 
do mas, eystociaticamento, dizem q 
o o quoos governos fazem, o ou 
tras, tambom ayutonaticamonto, dizem 
no não, Ao Parlamento, como ontidado 
ativa o não como tasombleia onde 
tosa ro 


Lisboa 
Br. redactor. —Profundamento magoa-| 
ão com os ultimos acontecimentos o 
ainda não yo-| 


missão do subsistencias do concelb 
Lisboa, do a opportunidado| 
[para dizor do minha justiça, 
Agradecendo a inserção Postas li- 
nhos, sou do y, eto.—José Tavares, 
Procurvu-nos o opérario sr. Adão 
(Duarte, para nos declarar que nada 
teve, tiecií tem. com os achudos acon- 
tecimentos e que não é  vartiade, 
portinto, que à polícia o procure. 


bo dia ado por Beta do pre 
a ea jo into por pre 
So do iiho. Em 5, Maxtedo está ama for. 
68 da gaseda ropai 


possam vir no Se 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomego, figado é intestinos 


às” 
Largo Camões, 41º 


tado o projecto das subsis- 
tencias 


Prosido o sr. Simas Machado, quo 
abre a sessão com setonta e tantos do. 
putados, Aporovada a acta, o sr. Anto- 
nio Fonseca nvia para à meza um pro- 
[jeoto do lei reformando a policia, Acha, 
fesao assumpto da maior importancia e 
[como a Camara mais d'amã voz eo tom 
[oscupado d'olle, pedo para o sou proje- 
eto a urgencia quo a Camara éoncede. 
O ar. Ribeira Brava pede que, com au- 
ctorisação da Camara seja publicado o 
processo referente á syndicancia à jun- 
ta ogricola da Madeira, correndo as 
despozas por conta dessa corpora 
E procico quo esoo proceso so 
publico, para torminarem certas aceu- 
ações quo áquelia junto so faro. 
ta-go scguidamento dos acontoci- 
mentos ultimamente dados om Lisboa, 
'quo destacamos para a respectiva so- 


“ia ardem do dia, o er, Afonto Costa] 
[commontando a nova baso das subsia. 
tencias, faz varias considerações em 
psspesta go dr. Jorão Nonos, qu lho 

gia varias porguntas, 
o ca à Camara os propo- 


O orador ox 
pitos do goverao, k' necesmio tmpor- 
tar do extrangeiro gonoros diversos, 
da mais urgento necensidado. Como ba, 
(do o govezno fazel-os vir 90 não tiver 
á sua disposição os nocossarios moios 
do transporte? Ellos vio raretindo cada, 
(vez mais o não ha, ovidontemonto, 0| 
direito do ficar de braços cruzados po- 
'ranto um facto dfeata natureza. Quor o 
sr. Jorge Nunes que 0 projeoto volto á 
[commisaão, Não póde ser, Seria porder| 
tompo, e a verdado é quo não ha tom- 


Sipo a pordor. O governo não quer apode- 


rar-so do coisa nenhuma, o que proten- 


(do, é dotar-so com os clemontos que 
julga imprescindíveis cumprir a| 
[sua missão, Applicando a nova basó| 


terá do pagar inderanicações? Pois par 
[gabas-Ha. O que pôde gamntir é quo o 
[governo não cuída praticar, pelo que| 
rospoita q aubsistoncias, nenhum acto 
que possa trazer, para o pais rosponsa- 
idades do qualquer noturera, 

O er, Julio Martins doclára quo os! 
evolucitinistas não votam a baso quo, 
rem né, palavras aguas toritriade, 
cuja oliminação é proposta pelo sou 
rolatur, fica“ ainda” com um sentido 
mais lato, O gr, ministro do fomento 
explica que casas palavras são olimi 


po- [nadas para quo não so julguo que o 


juor apodorar pura 0] 
implemento de barcos quo so encon-| 
trem fundeados nas nossas aguas, 

À sessão está prorogada até no votar 
o projectos *” 


NO SENADO 


Discute-se a mobilisação das in- 
dustrias 


E Euro, o mais co ge. 
Sliva Barroio, Lima Duque, Arantes Pe 
árgio o Base Gomes 
Como não estejam aioda presentes nom 
o ar, minieteo do fomento d6m o do into. 
eiur er. Colestino de Almeida podo qu 
a acasão ae intorcompa atô que suas ox 
É o af, Forroira do| 


Amaral aseim far, 

“Aºs 16 horas entram na onla os rs. 
ministros do fomento e instrucção paé- 
sando-so logo À discussão do, projeeto 
do loi cobro mobilicação das Índustrias 
já largamento discutido o approvado| 
[na outra Camara. E 
Fala, contra o projecto o ar. Colesti- 
Ino do Almeida quo o deseja ver rojai- 
indo «in líminos o nosso sentido envia 

a mesa uma mo 
ientica & apresentada polo sem parti- 


lnocessária o impresoindivi 

“Antes da ordem falam o ar, José Ma- 
ris Preira que pede varios documoo- 
tos: pelo ministerio da guerra o máti-| 
nha 6 0 gr. Silva Gouveia que protesta 
loontra a idado da distribuição 
da correspondencia para o Ultramar, 
ao quo o ar, ministro do fomento pro: 
mofto providenciar, 

“A proxima sessão 6 Amanhã & hora, 


o | regimental. 


NOTAS DIVERSAS 


Com o ar, ministro das colonias confe.| 
Ienciaram hoje os ara, Freiro de Andrade, 


Henrique Lopes de Mendonça, edro Go" 
mes da Silva e Maiva do Valle. 


Quem tem digestões difficeis, usa sem- 
[pre a AGUA DE PIZÕES NOURA. 
Deposito: R. Jardim do Regador, 27 


Jota parlamentares 


jsando na Camara dos Deputados ss 
ítem acontecimentos eso cs ds ae 
io Geo gompro o caco curi 
ic pad pode” e ousar ma. 
ac do eponsaveis nesses mesm 
acento antas” addusisão cada Gm, Pas 
e oro varas qua slcarações, om maia 
ariedto argumentos Seck it. que ooo” 
FabS Nao TE Bai antes atirado 
Dera dos gas representantes em 5, Be 


io? As retaliações terão, por acaso, o cor. 
rosivo energico, capôz do queimor às pro- 
prias raiéos, da 

mal-estar origina 

lgueum o julgará. 


nos grandes 
je, irrom 


do ordom [d 


gafos. Não s0 pude ser 
incida 


Riboi 


o foio sr, | 
itar-so à 


“cuidado do pôrork om 
“quo não podem ficar 


a dois 
ho Gacuroh Bo fizeaso Jsso, não lhe seria 
dificil fazor-so passar por homem de ge- 
njo, mesino som a ojada dor, Arthur 
ia, quo. em “oinaê Glngo, não, tom 
janem possa, faslimento, axoedeL.o. 
6 e. Almeida Itibeiro cada vez cava mais 
o abyamo quo ha de tragalo am dis, 
nando se rôconhêcor que ão ão do nos 
ão tempo os. pulticos da sua. envergada 
ra, Não, O st, Almeida Eibelro à futaris. 
ia: Que pena não ter viado daqui à tros 
aconlo 


A questão d'uguelia nova base que q 
sr ministro do fomento propoz. ao pro- 
Jeeto das subsistencias ficou hoje escla- 
Bida. Desvendon o mistério 0 sr, pre- 
sidente do minislerio o febo se: 


ra de am 
(E tem de Tifporar do Ceirando 
coisa. Tem, sobretudo, do H 
lá de Iéra, artigos absojulamnte indis- 
peosaveis para a, alimentação fica 
guniase: so não liver molas de 
transportes d mão, como é que o gover- 
no pode abastecer” o paz? Se no Hve 
navios como ha de Hazer vir o tngo 
dos Estados. Unidos on dn Argonti 
Mas não. tia leo que em 1 
ga 60 por do ser governo, se dem 
faser milagres, Não é 80 U'agora 1 os 
tumeira. E* de, todos os lenipos. É, to- 
ánvia, os Moisés são cada vez niois ra- 
ros ná face da terra, para Iazerom bro. 


ou de dislarvss, 


ar, não a agua, quo pouco vale, dus 
Eoshas Brava, mas 0 ho que tudo ie 
Nile” 


. 
E! bom, em todo o caso, ascontusr 
esto facto. curioso: Já se podem discutir 
ucontecimentos como os do . auleione 
tem, no Pariamento, sem que 08 ho- 
[mens so olhem com raiva, 86 nececem 
[com furia o procurem devorar-se, conio 
feras, Temos então progredido pelo quo. 
espelta a costumes politicos? Sm du- 
vida. Porquê? E' que nºeste muro lt 
do cança, até o odio. Assim, Van-so ca 
minhando para aquejla situaçao cotini- 
da em que todos os homens Que tcem n 
honra de representar 0 paiz, se respei- 
tem por saberem bem O que devem 
outros e asi proprios, Depois, os 
lecimentos não valiam Improperias. 
paiz. conlênuou a trabalhar c o cambio 
Subiu, Pode desjar-se maior prova do 
que os desvarios não Jogram semeur 
gua roda peru a sizania nem a ruima? 
Não será um oxnggero aflirmar, dogina- 
ticamente, que não, 


Marinha de guerra 


O cruzador áVosco da Gamas com 
tra-torpodeiro «Guadiana» sanirom hoje 


cone 


5 Oontrmealaque  expulsou-os 


1 atentado do Sarajevo 


A morte d'um dos seus auctoreg 
Paris, | 


Na prisão militar do horesiontadt) 


morreu Cabrinowito, O servio quo 
oceasiko do  attentaão contra o arafa 
luque Francisco Fvrnanto, om Sarajo 
vo, azromossou uma bombi quo foi 
iz nbres do automoval ei que aum E 


tas possoas, Cabrinowito havia sido 
condomnado a 20 
sidio—(Corresp) 


A lenda do congresso 


k dosneutros 
MADRID, 2,0 condo do.Romy 


7| A Iucta no theatro oc 


cidental 
LONDRES, 2—ffioial.-Oonhos 
neúmos as linhas allomãs entro og 
rios Inoro 0 0 Somme. À artilharia, 
manifestou aotividago dos dois lados 
RA. cone 
1 AUS, 8 Comunicação oficial dus 


PES E Qi 0 Am po ii 
E E qo E ro 
o e a GS, 


RSA Ra 
explodir um doposilo de munições 14 
proximidades dS Orvoy (sudesta de Dor 

Na regino da Sundamadhe foul 
aos irao dd 
NOSSOS postas do ObSUVaÇÃO, MAS, um 
imamediata- 


e)a 


Cromo. 


mento il. (Havas). 


O projecto das subsisiençias 


A mova baso sobre que hojo recujty 
io soneto Pa Gta bs depor 
dos é assim cannebida: 

«O govermo poderá requisitar em qual- 
quer occasito as malerlas primas e 08 
meios de trunisporto que forem faispan- 
saveis 4 defesa ou GconomiAL nanonal, 
ue se cncontoem nos dominios da ler 
publica incluindo as aguas terciforincsro. 


(de Leixões, devendo juntar-se-lhos no 
mar, sendo possivel, o «Almírunte Reis» 
"o «Douron. 

O tripulante do topedeiro 
tem armmbatado pelo mar fot 


SE QUIZENDES SER 
Secrets Pompadour 


Falta de carns 


atidas no imatadouro. 
sondo 6 para o consumo dos 
talhos municipass o 1 para os hospi 
tos, é para 08 talhos fornooidos pola 
Abastocedora do Gados 7 vitelin 


José Pontes 
— MEDICO-CINURGIÃO — 
Massagem mantial — 

linica infantil Ginastica 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telot, 3317 
Das 3'4s 6 (la tarda 


+... ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 


CONCERTO NA LIGA NAVAL 
O concerto promovido pelas sr» 1) Fe 


cidade Pereira o D. Laura Waxo Mar: 


TEA-CONCERT 
AO lea-conecrt de hojo na Liga Naval en: 
“asststoncia. estaveram “af 


tro, à numerosa 
E Maria Monsinho d"Altu quor- 


exe tina, D.Maria Clara, 
Julia estro Lopes e Hiha, 
D' Maria é D. Margarida Fort 
gs. D Julia Sonsinho d'Abug 
Eira Mousinho 


vidade Campos Henri 
tas “rando e filhas, 


mês mada 
Do udovina, Horia 


a 
à onéns. Corea de Tacers 
Pereira caldas, Correa de Pacerta: 
Nara” Emílio, Abre Castelo sânco: vie 
code de ólorea, condes dj 8, Th 
Cardoso. «Josá 
aleira, Eátvador 
enero, cone 


Supardo, Hernando 4) 
ueiro Séria, Pimenta, dr. Beirão, dr. Ca. 
esto, di Julo Gosta Lopes. 


LUTUOSA 
Falleceu a sr D. Naria Mattoso Gago 
Camara” devendo “o ao funeral ret 
se Pelas 10 horas, saindo, 6 
FErestito Panebie” da rua de É, Jojo. dos 
casados, 161, 1.º, Dara O cemiterio 0€ 
ideal 
“ambem se sepultam amanhã no mesmo 
cemtgio os. retos moraes do. Soo 
macio Salgueiro Costa, cujo fun 
STE moras e meia da gstação do culo 
D: Maria Camota Cor 
úilhcEme Correia, 


rea, mão do SE 
Porter do. “Mundo 
jianhã. pelas ê nt 
lito'ga rua do “Poço dis “Negros, (4, 3, 
para o cemíterio oriental. e 


Movimento academico 


Faculdade de medicina 


“Para resolução do aesumptos importam 
tós, rouno âmanhã, às 18 horas, a assom.. 


[sa cu sr. Raul Nogueira da S 


mA CAPITAL 


À provincia 


por ra 
ob Di Ro 
antol Dias Rar, 
'unior, Berúsrdo Ramos, Manual, 
Barata, Joio da Brito, Antonio dona 
o o dputado Jono Oxinontam que foras 
muito opplsudidoa, O retrato do França: 
[Borgos qo so enoentrava coberto Conta 
faudoira nacional, foi descoborto pelo te 
[Atonio. Conta o” 1º  eargonto Eta bo 
mod ni ostrondoná af do palm 
de vivas 4 Repabea o À mama de 
do Bi do janoirc, sã 


naty 
TAP oito renilvou-o; no thgatro Por. 
logranão vio tora rm bamalelo da han 
los bomboiros, À gata estava à cunha, 
ndo o fllustro deputado Jodo Ca 
moczas ata conforonoia alinaiva: à data, 
onvindo . Lantagtos applantos, bem comi, 
ou amadores deamatidos “é à banda dos 
bombeiro, quo oxocatou um programiná 
aguia 


anveei pod 
poblico para n compra do me pi 


lho será oferecida por socasido, 


faixa aid imo 
iratolação por ol 
Contrur complota 
oa viotioraom 
go po ver tepranado À vid aeiva pa 
ari, À monsbgoi, quo ara Gadeipta O 
pergaminho, foi enc o do E findo 
do vailudo carun 


blioanos do 


Estaielecimentos novos 


Inauguron-se hoje um novo estavoleçte 
[mento “ho Rocio, Tá 0 416, à Loja Bulssay 
propriedade do frtigo daiio qa Casa Bh 
va. O 
Kitabelecionto tom a. cspeclaltdado de trt? 
oyace "e chapeus parar CreRnçaS: e nl 
tao, um Jasgo o eariado sechincnta dê 
tis modas o reltazaia e do bark 


Casa dos Espartilhos 


ndeixa». 


"aa ret 


BOLSA DE LISBAA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Tesnsacodos ir fados publicos, 


there do tnesonroçota 


lia geral dos oxtadantes da faculdade 


PEQUENAS NOTICIAS 


—A dircoção da Associação do Classe 
ãos Descarrozadoros de Mar e Terra pro:| 
fonron hojo o sr, governador civil a fim del 
lhe participar que 5o dooluroa nm condi. 
to entra a firma Norton & O 0 o pessoa] 
às descarga do vapor «5. Paulos, 


Rua Augusta, 24. 


Teleph. 6?) — End. tel, Corretorivo 
Simõés Bayão 
E cias ido pela Escola do Parts) + 


S. Pauto, 19, 44. 
Telephone 3024 


Na Argone gemas dr pelos aros uinas 


a 


arehiduque 6 sua esposa, ferindo mui 


anuos annos de proé 


gantos Mattos & CR. do Ouro, 124 


"neces, cirurgia prothess, 


FOAPEBAD- - - 


Chocolates, Cacaus, Bombons, Drops, Amendoas e Cafés 
Medalha honra l 7 a Medalha d'curo 
Exposição Panamá-Paciliço = UNIÃO Sociedade de (eographia de Lisfoa 

“ mais importante fabrica do genero em Portugal ê 


o 6 


= Mean iai 


Ea 


E poucos anos, Albertina do Oliveira) E “ Jurtes?.. E de mais! (occultaso strar]sua costureira a Versalios a ver ns Variedades, na calçana da Eatreia” Gaifh É 
SPORT figa, use, Atena, do clico) Um dialogo do “Manequim, [Sfscniasão e Pai oct ar tm o ds PRA a EA 
RS soguros. Da quo aeom acompanha! E do segundo selo da deicioga co | ARMANDA, Jo, qt, cao não, Boo Ear E O Otra da mer 


rto, teem sido seduzidos pelas)media «O manequim», de Paul Cavacil. [paixão por ima crestusinha graciosa, 
suas innegaveis qualidades, polo souliraducção de Mello Barreto, e que [sm duvida, mas “Insigalficantoi Uma 
amor ao trabalho, pola qua simplicida-|actualmente se representa no Gymnasio, [boneea. 

[do o modestia, pela ductilidade dasjonde obieve um desempenho mngniti), MAURICIO-Coletio será O que qnize 
[suas aptidões quo lhe tem pormittido co, a seguinte scena em que interveem|UA benca, uma instgniticante... o que Entre nós 
abordar com axito os genoros mais op-lArmanda  (Beriha de Albuquenquo) [duros não a ao encon! O grando setor Lucien Quiiry 
postos. Desenvolta na comedia burloa-Meuricio (Mendonça de Carvalho), Clear na vida ama rapariga smpls, lo-ldo interromper à sua fournée d 
sa, Eabondo exprimir com communica- Colette (Maria Matiosi era, dedicado, que se nos entrera dc) torom-ss aggravado os padecimen 


AAURICIO-Vao furiosa t.. E" minha! 


Bontos e informações 


| | Napoleão |, sportman 
Os cavallos de lena e de Waterloo 


» tiva oxpressão as modalidades varias| o 
Como todos os cavaleiros tinha pre-| rede a o Estero [188 pegas do sentimento, fo-so tornam] ARMANDA-(rindo muito, a olhar java] ARMANDALE” então.. um Ianio? [JO Fua esposa, medamo Jonono Di a 
dlilkoção e preferencia por alguns - |Mojave, é proous atum urso. Sem com- do a poncô e pouco mma figura do nos: |aie). Não, não. E" de morre a 19r1 São) MAURICIO Exactamente Um luto! |ãçe ips eh mu 
' a PORÃO Sn, Sto o fablado, CR RRCiO=E: a unica que tenho, ms) NAURICIOTO tetepo qõe eia quizoht Jeando o iustro artista a, Lisboo, ondo 


cavalios apenas tm punhal cómo anna, dormnia/ Som prazer te momento à minha. disposição 

ê «| de noãe no pé duma arvare, ignorando! JÁ ma festa do hoje, em quo a acom ANTA “O seu plano estava: ado! 
Ox estudos do  ominendo historiador! o" quo faco Pe sombra do mbde, Depol|Panha esse grando artista quo é Alva |, ALIANDA O seo mlano estáve at 
Prenguis Oastanit, a que honlem, fzod Qro fo À Rn um Vego,|TO nfama das suas mais calebres Cro&-| MAURICIO Eco te 

mas referencia divmos o novo Porme-lSmia; persoguia O es, dar-lho-ha decorto a medida da! ' 
nor da vida do Napolito Bonaparte, oo joévivti Persógua O emma, Oia artistica o possoal om que Bl r 
= mo homem de sport, Em mobis precisas poor tida. À companhia do Nacional tom do jUeu-a irremesiavetmente 
rr peddpdeaço E ços, a o a dad, 
rodo vos ustudiosas 8 muto do socio, nha do réng!s [mentos mais soguros, polo frescura Poe jds una 
Eron co sia En mocidade, pola sta vontado de pro- germe. S' uma cisuacão” ars 


COLETTE-(deitando “a cabeça de 'foral.|se encontra e seguindo o resto da com-| 
(oh? como som fee! |panhia para França, 
| ABMANDA Quer dizer que dá por tem Deixou do fazer parto da compa-| 
pregado 9 seu dinheiro. 

MAURICIO Não alga iasã, Cleto 6 a Ronrigos Avis, NO mta thdoo 
AO tetos Reja: À sua, unica catstação 6 verme inútil: femcoacas da, dopaia do Osrmtral, a Movimento maritimo 
O Logo quo so encontrom livro de| Brasil o Rio da Prata, «Amazon» (Liv) 
q fAURIGI espectaculos no theatro Nacional 08] Lotion eLágero (Brahma 

dado, pola ata vontade de programa iso: eee 


Atohipolago dos Açores, «bunçhais 
: artistas Palmyra Torres o Tennoio P a 
manda continua a Hr). Ria, 1 y 
a gua, comico com o jornalista Rou-| fogem, 08 Sua om Atroito, O qufom E nie Ria, tia À sta 


Ditados, atos SS pectatoes 
ada. 7 , Ste, 
já feito n'esto vontade. Não faça cerimonia! À aranha.) “ARMANDA-Basta, tasta Ponpomo 4/Xoto subirá à acena no Polytheama aJBr. «Rio Prato, «Suguanas (Bor 


dá rec. 


aetco. 
tar. 


abor-Donciêmis, na parte interessante de! sentido é do molde 4 inspêl-a À nossa lda é higientea o E E (comedia do Caillavet e Plers O anjo do Batavia, etc, <Innciindem (Ami 
or 05 Evus cavalos eles fixes, muito 0 90 eo hr omidaração é nasce cora quo alaoo | ARMANI quer que Mo “les tua | GRREFESdo pe oconderio, cnviso. [Er áfrica Óricnta) Luanda. 


assocegno 


E coisa? Olho que esteve Dor tm frize ri,” [do Deljos à Mauricio) Terá, tem No Coliseu dos Recreios cuntase 
ernos Pisa MAURICIO ta adam, anne [ma roioo à Macio. Toma, toma 6 teh ha Lorelegs, em que A. em ivoto 
ARMANDA-Ia. Confesso, sem hesitação, | "MAURICIO-Mas, minha amiga, dem [cantora Suloniea ee Lea un tar 
agora que 0 perigo passou. str quasi sabe... Quando 0” coração trasborda “de balho magico, Amanha volta à Pepe 


ventura... tirse o «Olhelio», que ante-honiem teve 


0. «lnigenum, ofterecito polo impo-) pe “do combatr)|ramento Jão des 
odor da ade, cm 1810, 8 cho o e Ee ve Per a |Soropioi dos suas Iogitimas aspirações 
fado” Ra cavalo quo fez 45 compa IMflayno pos qumiquer ria € olha” Cyrano Jara m 

: as 
“da, Rusia, da. Aomanha, da From. ms MAURICIO (levantando-se). sso só pro- 
nas dum dp rey ted 
io tao do ent 
Ayres Torres] RINANDA Porque re ea! 


Estrela-so” Emianhã “como n6tor; no | mare io pe 
thcatro Nacional, para cujo quadro foi] "ARMANDASA melhar sotução e 
2) EL Simplesmente... O mou reoeto do)nomendo pelo governo, o 1º premio dalgus du ennicaapias AIAURICIO = Ss, não digo que não... Circo: & Music-halls 
o “do | exime é como o elêsito curatávo di osr-| Escola da Arto de Bepresentar fr. Ay-|. MAURICIO-Deixela rtr 4 vontade. Che] ARMANDA-QUEE darnos O LrAzõE do| S Está à pagamento todo os di 
pproximação do Imperador batia er urgentes, que 80 produzem. taba-)ros Torres, que ha um ando torgjinoa[£ou à minha vez. mos 2. concentos | S4e JO Horas da macbi a Lhora a pd 
o dou curso “com a maior distineção.| ARMANDA-AN! sini? MAURICIO-Isto sim! Não posso deixar], ANINATOGRAR! Lisboa ua súdo do 10 bob 
Tattoo Beco feno povo aaa, qu de: NAUÍIO Sim er Too à a gua Cl E. mom E Gsi, Bi a 7 o, ais, las Ea cod o Mt og EA 
oa Teo ge 3 os Albert E 
sã : ps fer faturo no thcatro portagem r-lge; ias trstace, apenas, ds DruneiT|. ANMANDA-sortoo), Está então, preso do, Fsb, Cantante, Liaboa, 2 do favereiro do Ji, 


| pac ão epi pi eb e aba E ; 
Manta, Par, deliciosa. charge à] "ARMANDA-Da” primeira parto? Tem)” MACRÍCIO -Corremo doututa. | CRNILIOORAPIOS E VANEDADES-| Os Dirtaia | 
choia do obsorvações o do continuação o foihetim? Pois alada quer| ARMANDA-Nesso caso, talvez” seja me-| Salão Foz, Rocio, Chanteclor, Imperto, Sa Jon de Moo Bo + 


rácords| imprevisto, ondo Ayros Torres dosom-|imelhor destechor inor, renunciar, definitivamente, ao, jra-Jlão Graça, na Gáixa Economica Operária 


4809 ma Russia por 700 rublos, foi aoon- 0 mha com brilho” o primeiro papel.) MAURICIO—Ainds. E J4 o tenho. Rusolzer da sua companhia... e da sua iaiza 


asi! o R. da Brata, «Gobrin» (Am 
arde 


adeira o Canarih ao (Liv) 


Banco Commercial de Lisboa, 
[Sociedade anonyma de resp 
À bilidade limitada N 


Bividendo do 2.º gomegtro dó "19167 
| 5850 por acção eU 


sol. Pot 0 sou cavalo favorito o O MOÍS| hocen- tema vez um omsgo, também jo. fis 
ii recniihecia, | Ini: "TAdem 
questão, O rato conta, da. ol gador de soco, perguitou-lhe: 


“Sanbados 6, 


= estecho..nerm teu marido o conheco é ha de. 
'O da travessia do Atlantico por Komeado governo para o thoatro aa permiltirme que O conserve LO mais) MAURICIO-Tambem me parece. Tenho 
«yachts» Nacional, ha um anno, logo que tormi-| rigoroso mysterio. jmuita pena... mas a Colette, sim... para 
no o into) gm 1905, orgamisou-so uma corrida do]noa O a6u Curso na ebcolá, O moço ar. | Makinar iii 4 que não pereete do” go 

Telituda para subir para O Cafu) vachie A vela, para alravessar o Allan-Itista 6 agora podo fazer à Gun estreia, (nada. 
m. À” partída para Meter mtoo desdo Sandy Hook ao Lizand. Ha-|por só agora tor jo do Africa) MAURICIO-Falemos aroútra coisa. Yae 
maison, deuo ao er. Montant via premios offerecidos pelo «Jasiser». Jonde foi cumprir o sou dover militar esto aúno a Veneza, To outomno? E” uma, 

. o gundo) Viagem deliciosa. 


do va-jna expodição commandada d “87,2º 
rias. nhclonalidades. Ganhou q «soboo-Jral ar, Perqira d'Eça, Ayres Porres 'ARMANDA ida Teependte): dns 280 Rua do Quro, n.º 87, 2: 
ner» do 3 mastros, Alnnisc», de 582 Lo. pão do todas as qualide quo fas [Sir afinal, porquo aceita com tamadia! E afinal para quo hei dp aí (Em frente do Banco lisbon. Acores) 
maladas, pertenoarto «o cenbrioano Wi. tm Bom getor: fnlento, Bed masddrs;| Ci a TELEPNONE Nº 2104 1 
[son Marisbail, Gasiou na travessia 1B/oxcoltento figura d invulgar coltara) ARMANDA-Quero Y 4 
dias o & Iaras, «recordo importanio te intolloctunl. MAURICIO Inst. ds classes menos abastadas 
to mais para apreciar quanto é certo que] IDA—Peço-lho. desdo, Si 
a corrida se fez no tampo de fnvirriá, nd (na je no ogia maulto| far) dado. a io 
di Nofici A festa de Schwalbach ARMANDA-sorrindo), Golge do recur iram png (raiê 
vou cavalo o cavalleio, oficias E z so, E u Dontes art a 
40 «Ralleloo, fez uma flexão nos pa) (comimuiieados é fafor Roslisa-so fmajhã, “na Trindado, a) MAURICIO-E não 'a amo porqub? E'fparátzo? Eº do crer que à sua avelvra Dent di : 
tsecanaa o bala pa Th DO ra na eeiinantma do O dia dejuiço. À jahe-bmaio dmçlog ada eporqno, Eosio Q on-he Fiárto algunas disliâades. mas mão] E RR pa h 
algum pelo das portas quo nunca mais [Congresso de Educação Phisioa nssignalado né ira do “Eduardo|, ARMANDA-Não vas mal, não senho Nalfibro -Destlnsões com a Gorete istraoção de dentes 6 ruioa Guih 
..frescoul Na it de Elba, quando desol) os arganisadores do Primeiro Qungissto| Soh a, carreira do Binardo) retida à rea dedo + as il 


“As cocheimas, 0 Imperador otúmva sem 


pre para aquela marva da bala russa e 
Gixia, rindo, para o ) 
— embrusde?' Dessa vez esospámos 
um mitagro é 
Poadontou esta cavalo em Avcissur 


: «Qual o melhor methodo te gy-|tações Todos os trabalhos operações sem dôr 
Asc e a quan Pa tr PB), Mio, Seria Bm do dc da o Fspeciidade em deniagris sem capa 
O devojou 4 mais do dez pesos: Bule lite, belo de. os6 Tones; “Sports 80 lanigos apoticodo fume U aura Eai [conseguir um dia conquistata, Artianas,| MA Facilita-se o pagamento 
tanto, levantou-se sam cima ei jar livre, pelo dr. Cesar de Mello. (olar ia Codes saso Pb e Que Modificação de antigos dentaduras 
Da dO, nda Já QAADOS C08- Prsrajos he je da Amadora eos, confradom o amigos do Eluardo jqunoume Eno à grderi promptas à mastigação a preço modico . 
q ra coa egaram hoje os trabalhos de veda. [Sky jo fim do 2.º acto realie) ARMANDA-Não acredito. é nas já 
ori ado Dto, dpi Co a o e a ema” o hn |, NATRIIS He mi une um Cera: ns PGR MRE dardos 
pentondo, entrou” para. 0 arviço, lóra inaugurar no mez do maço “o dão fica (so, inato cormediographo dm quo 8e-|º ARSEANDA MN. as suas palavras aval ita pa 
e em 18007 Dum carwoter' doce, Siglage td tes "ar |rão pronunciadas allocaçãos do suada-| der” Em eme np cos] Fate contaltorio abro das 11 da manha As Lda poito os dlás 
eia ai pasar co anda revisa mtobe” Cnorimento, (0 iatros:. jr [9ão, Foro rocitados vergos  narà ua.| seia oo 20º e o cao Stoa donsingo da Es 0a tardo 


andei nas capitaos da Buropa. 
Os cabujentoo» da Velha Guardo oha- 
mavamlle o «Coco», Desde long, quam 


[do Educação Puyatca Nacional 1á tem 10- 
ecclonado os relatores das thases qo cons. 
Mituom a Base do seu programina de tra- 
alhos. Sabermos quo. "seas the 
ses sto: «Organização do gymnastica Das) 
[Escolas primarias», pelo 'dr. Tovar do Le- 


85; bancadas, uma tribhuna central 
[e uma ampla 6 artistica barraca de 30 
metros por 10, com vestinrios, casa de ba- 
nho, ste. 


so. tor mantido om tlo larga 
represent 


lo maximo da lotação do 


am hymno por toda à companhia. 
iamos É cssas demonsf 


teatral. Não ha memoria do um. ou . 
mi poça star ou não acreaiãr, O esencial 


teatro. Mais do metade day regresso |fet eee. mitagr. 


MAURICIO- 


sem direito, 


ARMANDA-—Mias então, conte-me lá como 


impossivel, 

ARMANDA-“Teot . resposta. para todo! 

Sonho — sentimental, “meu 

ria Uma barbaridade, tm ér: 

me, Derara, durma, Adous! 
PALAURICIO-—Adous. 

ARMANDA=Vou. teguis 6 conseiho que 


Em que Está em pleno 
e seja tel. aviiha tomhora =» tem na Sa faro E 
média tão|presença... um homem feita. Emi 


MAURÍCIO—Nanca ouviu dizer que pola [me dei ha pouco. 


Oom todo o onthusinsmo nos asso- [hojo. Dei-ihe 9" meu coração... deitouo) MAURICIO-E um encontro na Praça do 
do jus-|tóra... Houve quem o apanhasse 1 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


pre e ANDA Areia: Alim, Está e [ria agradasoh pasa lo O que penca 
imo pelo talonto o polo ca- o. Abi. EM em rod ara qua pensaria 
o SP ESe, [io convencido 7 a “pobro, rapaa, Era capar de” Imagt 
Provincia)raoter de Bluardo Sowalbach, quo “MAURICIO parte) Começa a pensaefrato No, Pare vetada, Etr 

no caso... E bem siga. “AEMANDA-OlhO, em” caro. quor um 
COLEEFE entrando pela Di. Outra vez] conselho?.-. Delxeso do Vebcra” o leve à! 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 
do o viam gravam: 5 
O a neta do partegaco sia Pao 
bot paia à di do Ela, juezos em Hespao 
Cem Dias, apparvocu em Waterloo e] poRTALBGRE, 1-0 1.º «team» do 


morou de carbuncuio em Paris, em 1 
do julhio do 1819, 

«O «Académiciono, normando, alazão 
inglezado, fez ns cumpanhos de Auster. 
Mia o de lono. Diz-se d'elhe que o sol 
Bnilhavva camo um cepelho. Foi cafoema- 
do, om pouco tempo, por Violodo. 

“O «lb» Linha mais do 20 annos om 
4800. O Impmador montou-o na batalha 
de Waterloo da uma da manha ds seis 
derts da Land, 

vNapoleno  Bomapunto- intorsssava-om 
múto, meamo de muito. taníe, pelos 
meus Gavaltas. favoritos. Foi assim que 
à fundo da Polonia, om 1807, essmovia: 

“Omo ves 0 Oarteigineto? Estará 


curto CO + egripotts . 
Soguindo 05º oscifedanontos da anbio 


E Nota do dia 
! do Stadium 
Pabesabo" do Bldiom já esbogou o 


eso de propogánda, que vae de abril 
« julho e que será malhor, mais interes. 
santo é mais onimado que a do anmo 


pessido. ambos os sexos, aptos e com boa posição ingleza em roda de Hooge, [mas trincheiras, D'ambos as, lados, 
Desa reger. fare: parto, pi vontade de O auxiliarem na sua es- inas as tropas di divisão de ca- estavam frequentemente expiodindiy, 


ball -associattom», provas hápicas, langa- 
das de balões esphericos, «vôos de ae. 
roplanos, corcítas de motocícietss c de| 
aside-cars». 

Dentro «desse programa incluem-se 
tambem grandes fesias do athtetismo, 
uma dlosas de caracior beneflosnto e cu 
yo producio será onlrogue 00 «Sscuiou 
Pera a aubstipção para os vPtridos du 

uereao. 


[Listoa Portalegro fot hontem 
logar em dosatio com o 1º steam» do] 
Foot-Ball do “Badajoz. Apésar do grnpo 
a'acsa cidade tor sido retorçado. com dols] 

dores de Baroolona, 0 «tcam» do Por 
alegro ganhou por 9 «goals» cartra 9. O 

o do Badajoz vem aqui brovcmonte| 


em 
Jogar em dostorra. 
Estrangeiro 


O aviador hespanhol Pombo 

No dia 95 do me passado, o andor 
hespanhot Pombo, de Santandoe, eleven. se] 

eu dasoplano para fazer ua, visgem 

Madrid. Sublu às 14 horas da 1arh&f| 
às 1º o mela passava a grande altura so: 
bre Durgos à desceu em Madrid, no Aeroi] | 
lárorho da Cuatro Ventos “ds tios a tm 
quarto da tardo. O aviador. realiou” 
raid» eim 4 horas 45 mitutos 


O campeonato do foot-bell do Hespauha| 


entro os grupos do Nuit 
o da Gymnastica, Vençeu 
[o Madriá por 4 goals» contra 1. 
Na vespara, o Athletic de Madrid, a'can: 
[cou um grando trlumpho em Barcolona, 
|vancendo o Espada por 6 «goals» coptra 1. 


Especlagulos | 


O Ba ii Rs a | 
Cartaz de ámanh 


NACIONAL — A's2l— Futtas 
—Coimbra, terra damores. 
REPUB) 


TSTORIA ILUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA. 


OL. var 


Com uma pressa febril, homens tra-| 
balhavam de dia é do noite nos ar- 
sennes, em fabricas e oficinas para 
reparar as armas que liberlarinm 4 

França dos odiados «bochesva 
“Ao trabalho dos homens juntava- 
sé o das mulheres, A mulher fran. 
ceza mostrára-se sempre habilissima 
para. o negocio o alguns dos princi- 
Paes, estabelecimentos commerciaes 
n França eram 3 por ini. 
Ebres, Depois da queda do Napoleão 
Hi, o mesmo antes, a educação em. 
França tornava-se de anno para an 
no mais scientífica o menos littera- 
O serviço militar obrigatorio 


Esbalháre o conhecimento dos pro-|EE 
a 


biêmias de estrategia o de tac 
O resultado d'isso foi que o gover- 
BO. poude, chamar uma phalauge de 
périlos chimicos e mechanicos de 


tupendo tarefa. - 

's francezes, ao contrario dos al-| 
lemães, não haviam nunca conside. 
rado todas as invenções e descober- 
tas sob o ponto de vista do soldado 

uo só pensava na conquista. Quan- 
lo, porém, se deu a crise, rapida-| 
mente applicaram os seus conheci- 
mentos e vontado aos propositos da, 
guerra, 


senoral de Maud'Tiuy--o qual fo 
andado servir na Alsacia son dS 
ordens do general Dubai 
(comandante do, 10.º corpo d'exerci- 
lo, dava as suas ordens finges par. 
e, esperava-se, termiia- 
pela reforhada de Lêns. O gene, 
rat d'Urbal, como se sabe, tinhi si. 
do auxiliar de sir iohn French na 
Dalalha da Flandres, 


Houvera pouco antes uma mudan- 
(ça de commandos. A direcção local 
das tropas francezas ao norte do Lys 
tinha sido confiada ao general Putz. . 


“soL vm 


sul do logo de Bellewaanto. Contra: 
ataques durante o dia tiveram exito 
em muitos pontos e os allemães de 
pouco se apóderaram. pela reuova- 
ção da sua traiçocira taclica. O ca- 
pitão Francis Grenfell, um dos mais 
êuparançosos dos jovens officines do 
exercito, foi morto. Na prostnidade 
da coté GO e proximo do Bosque 
Grenier honve tambem lucta em que 
os inglezes tiveram a supremacia, 
Durante alguns dias a lusta na 


região de Festubert proseguiu, sem | 


resultados decisivos. Na tarde de 31 
de maio os inglezes relomaram as 
epcheiras do casfello de Hoogs Por” 
esse tempo, o primeiro ministro in- 
glez, Asquith, visitou a fronte. 


“A 2 de junho o inimigo fez oma 
violenta tentativa para rotoper a 


vallaria e a 1.º divisão de cavalaria 
india repelliram.o. 

No dia seguinte, os inglezes epo- 
deraram-se das edificações exfprio- 
res do oastello, ou antes das ruítias, 
deite. O 2º exercito inglez subetis. 
tuiy os francezes nas trincheiras até 
Boesinghe no canai de Yperioe c a 
15 de junho a 1.º brigada canadiuna! 
tomou à Tnha de trincheiras altemãs 
de fronte a nordeste de Givenchy, 


HISTORIA ILLUBTRADA DÁ GRANDIS GuannA 


fnfantaria tomou-um saliente . Gig, 
mão emite Sopeingho é Tito, “rat 
Do 10 alé 18 de julho os aliomniea, 
esforçanam-se por recuperar ap-trig, 
haras que atm atá sos 
EE 
hyxiantes é tomtaum. ads 
praia tora diria 
jados pelas inglezas à 
e. Ene a da vi 
da, 
(pe To JO ni dao 
avançados inglezes nã Vest 
lorenhoek. Foi immediatamenté. 1, 
tomado, » 


Sois dins mais tando, à 19 
jo, tm réduco alemão 

ares j 

bre do ug seco edi 


minas, mas dias docomertam mdf, 
de se poder fazer brecha no vedueto. 
A lucia em seu sedor proseguiu o a 
30 de julho os tilâmães fizeram uso 
duma” nova arma, « uflammenwero 
fer», um cylindro Máço cheio do dy 
'quidos inflâmmaveis. 

Essa arma fora já mpregada can» " 
tra os fnancezes em outubro de: 1914, 
na floresta da Argonie. Como. que 
xítio do uflammenwerfer», ce, rrajles 


O Stadium quando se.realisarem costas [CA A's 210 mor- Catapultas foram feitas para arre- evançando para tu rua d'Ouvert e mães conquistaram - aj psi 
Josias Já, lem Conciuidas e apropriadas| 4 g8ez de Villemer. messar bombas é granadas. Barine- capelia ce Si. Roch, mas, ficando o cheira em Hooge na estrada Mente 


as rectas da pista de motociclismo, ar- 
Fanjados 06 «relgvês» apenas, para 'cor- 
Fidas de motuciotes e ns csiradas que 
dão da estrada para 0 ounpo de jogos 
é aplanada à rua que como paraliia. 
incale dos edmmnivles. Aprosuntará más 
um portão largo, que será no mesmo, 
Yogar do portão por onde, alé agora, se] 
duzia q ontruda dos nutomoveis e trens. 


neguiro. 

DEN — At 2080 6 22800 
diabo a quatro, com o novo que- 
dra o ammento. do esa 
tados, 


tes o escudos foram manufactura- 
dos, duma mistura de ago, para à 
guerra nas trincheiras. Novas lór- 
mas de torpedos nereos ioram in. 
ventadas, 

das e bombas para serem arremes. 
sadas ú mão; morteiros para lançar 


projecteis, monsiruosos howilzers e 
can 


jovas especies de grana: 


Sir Milne Cheetham, que foi alto come 
missorio ingles no Egyplo 


seu flanco exposto, teve de recuar] 
parei a sua posição 'anfertor. 

No dia 16, o 5.º corpo inglez atacou 
Os allemães ao sul de Hooge, vanneu 
q sua primeira linha de tri. oheirus 
e chegou & orla do lago de Belle- 

Depois, os ingiezos moer. 
sam um pouco, mas  cenfe- 


'Ypres. nes 
À 9 dlugosto, és 4 holts da mag 

ja art ingleza e franvezardir> 

iu. um fogo temível. cobre as ride 

Cheiras tomadas por faes meias 

iquaes, com 400 metros de tri 

ta alicinh ao monte da estrada de 

nin, foram reomadhs. tirados 


"APOLO — Aa 2,30 0 2380 ões para os projectar a disten- nas de metros de trincheiras haviem| Desde o fim da neção em :l 
prt Polaves d'honra! (Revist cias enormes sahiram das fnbricas e á E sido ganhos. A companhia d'etilha-|até 4 balalhã de Loos huve, mo 
Ngumas ameiotas/ À - AVESIDA-AS 2050'o 2250 de canhões, E gue, mais tarde, foi substituido pelo, ria e ouiros berritorines portaramn-se| zer de sir Jotm French, «reletivorêp 
gi —Maró do rossa: Se a Inglaterra e à Russia tives. [general Hely d'Óissel. Ao sul 0 exer- xalorosamento nºesse combate, o2ga-ao longo de tudu à linha. 


Os campedes tainbem tinham 
: medo... 


Os, imqndes aftietas quasslo alcançani 
tolos de campeões lêem sompro medo 
“dos oumbales ou das: provas em que O 
dito se fog. 

Querem tum exemplo oomprovativo? 
Vamos dar o melbar utilisando a gura| 
“selelme do Jim Jatírios, homevo- duma 
imbepoional coragem” 


coOLXSBU DOS REOREIOS 
Sormankia de opera grica--Aa 


1 
de jaizo. (Revi 
LVTBRNA 
pectaculo. 
GYMNASIO—A's 210 ma” 


Medalhões 
Albertina de Oliveira) - 
Dredo a sua estroia, que data de bem 


sem, —“proporcionalmente, estado 
tão beri providas como o eslava a 
França em máio de 1915, a retirada 
dos inglezes na batalha de Anhers 
e as viciorias de Mackensen na Ga- 
licia nuhea se teriam dado, 

A 8 de maio, emquanto sir Dow- 
glas Haig estava dando as ultimos 
Teloquês hos seus proparativos para 

lar a elevação de Aubers, o) 


cito d'Urbal, que entre o Somme € 0. 
Oise tinha passado do commúndo. 
do -general. de Castelnau para o pe-i 
jmeral Petain. De Castelnan 
lagora os exercitos do centro alijado 
a leste de Compiégne. O general 
Dobail continuava a superinteader 
nas operações da ala direita, o ge-: 
rieral Foch- nas da ale esquerda. . 
Foch estava com d'Usbal é duran» 


Ao mesmo tempo, à 2.º é q 6.º cor 
ingleses travaram vivos camba- 

e lortilharia. do.96.º corpo áran- 
«ez bombandeou Piliem. No dia 6 de 
julho, lord Kitehener. visitou o exer- 
cito é demorouse dois dias em ins-| 
pecção és Lupas. No dia da sua ch”- 
fada, ds 0.2) da manhã, com 0 
mpo de vewoeiro, a 11º Diigada de! 


não, excopio nus partos” ande: 4 
condições Reaçhacs “ends. 
liam bombandeamento 
nal e constantes lançarientos de! 
ag é de beenbas». te 
parulivos part q gro 
fensiva no fim de eolemino 
TOS exe logia coa 
vos exercita ingie 
jendo consiaatesnenio eu Eiiha 


po 


Casa dos Espartilhos | 


Santos Mattos & €.-R. do Quro. 123 


nal de Segaros Fo- 
mento Agricola 


Vendem-se fia dese 


as prostações pagas om dia. 


Calçada das Necessidades n.º 1ál 


- Maria Mattoso (ago 
fa Camara 
FALLECEU 


Confortada com os Sacra- 
mentos da Egreja 


a Mntioso Gago da Camara o 
nf leao Gago de Coma Sgpoa 
Muttbho Qligo du, Camuta 6 son marido: 
Tonqulm Augusto Lopos do Macedo, Go. 
» tido Lopes «o Macodo o Hduardo Lopes 

do Muéolo, partisipo-n sos sous. peren 
ços o filociaeuto, 
O N$O, 0 que o sou fun 
no dia 9 
o ie 
o 


Cal ha 


Ou saccos 
Farinhas nº 1,263 
Farinhas sem marca 


Álimpadura 
A 


Viótot Brera: 
“bra Saiguolra Plato da Costa 
alguoleo luto da Goo 
inte Blgnciro Piato da Costa 
a muhor 

gpa o Bioimonto do , 
6 Pão o sogro João Tguacio Bai: 

dito Oba cujo funeral So vossa 
Cimlia quinta feira 5 do Fevoroito qa 
figo o pregtito fanobro da estação do 
ld à moia roças para o Caneco 
Nito 66 fátom. 


Cereaes e legumes 


Telegropho: FARINHA: 
Expodiento 4222; 
Codigos A. B; €,, 4.º o 6. 


invicta ospoolnos, 


Companhia Internacio-|tam 


Preços sem competencia 
h 
Trwsourária 422 


3.000 


hozaicos— Azulejos 
dranlica 
Cimento Liuzo 


Goarmon & G.º 


E. it Copo Sento, (7, (9 e 21 Telephonon> 1244-1538 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Sociedade auonyma de responsabilidade mitada 
Fabricas a vapor-de moágem de trigo, descasque 
d'arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 
Santa Iria, Barreiro e Seixal. 
Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 


* Semeas superfina, fina e grossa 


3.º qualidades 
bolachas especiaes para exportação 


ones: Administração 4224 
* eilições, e Ribeiro 


ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


Aos proprietari s 


DE 


res resolveu ellectuar seguros de 


WB) por cada 000900 de capital seguro, 
“sm 


|: SEDE EM LISBOA 
05, Rua Garrett, 95 
TELEPHONE H.º 4084 


0 Lisboa e Porto | 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
priedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 805 por cada [)050000n 38) 


IE ES IR ED E ZA E” 


Companhia do seguros — Socisdade anonima de responsabilida lo Mnltada 
Capital Esc. 600.000 Reservas am"OL4 64.240875 * 
“ELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmíão 
“Banqueiros) — 
Telephone 1459 


Agentes om todas ag Tocalidados do paíz, ilhas o colonias 


Praça da Libardo 


adas de fogão 
410 e 120 volts 
acabam de chegar à casa 


Lobo da Gosta, Gomes Netio & G.º 
E: Angusia, 188, 2.—Tel. 3875 
sn TOVAR DE LEMOS 

Doenças vencreas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 10, 2.º 


E Companhia ao Seguros ====— 


“A NACIONAL 
Sé ma sua proprodado: Avenida ia Liberdade, 14-— LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-3093 


fog, am, ros lim 
cxprrar 


0000008 309.2788 
escudo escudos 


Seguros sobre a vida humana 


ccontra acidentes no trabalho, incendios o avarias maritimas 


RESERVAS 


Antiga Engommataria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 

Esto casa 6 a quo melhor pods sarvis o pudltoo, tanto em axe 
gominados a polimento, como em lavagens do roupas braasas, piid 
tem oal habilitadissimo. 

Pede-so ao publico para co esriiãose da vordaio oxpariasas 
tando o trabalho d'esta casa, 
ja 2 ponta Last 


Remetier postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


E MUITORICA: 
EM SILIÇA | 


A AGUA 


“AIDAS SANTAS: 
q DE CARVALHELHOS 


“omada és refeições e têra c'eilas,ilmmpa o rim, figado, estómiaga 

“& intestinos desembaraçando-os dos crystães uricos, billy, o today 

“9 toxlnga e Impurezas que se aceumulam no organismo, ele, ms 
“Ahnmento Suvetica — Iatalivel em todas na doenças dn gelo. 


Derosiramo cem Defesstanos no Bóso, 
MARIO DE LIMA NETTO | DOURADO, CARVALHO, TRRÃO, 
preste Tr do tn a 


a to q cd Icy ce ido, ps Cs fio poa 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 

Lo de 8, Julião, 19, . P.da Liberdade, 188 

Telephone 215 Central Telephone 1941 


DEPOSEEARIOS NO PORTO 
Doúrado, Carvalho & Irmãos 


Sa 
= Dynamite = 
Ei fa Fa dá Trafaria 


Goma, N.º 1 e N.º 8, caixa do & kilos. 


CAPSULAS 


duplo, tripales, quintupias e sextuplas, caixas do 100, 


RASTILHOS 


mondus do 7x2, R 
Em Lima Mayor & (3, rua da Prato, 3. 

Agentes | No porig=Jonb Rodrigaes Plato “o Piaho, ria do Ale 
mada, 08, 


[Em Nunes Coniá, Limitada | 


ALFAIATES 
Direcção technica a cargo do ex."º sr. 


Manuel Antunes Cabral | 
Confecções para homens e senhoras 


Fazendas de inteira novidade para inverno 
Camisaria, Gravafaria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borracha e galochas 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


É KR. deS, Julíio, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 a 10 
Telephone, Central, 256 Telegrammas «Corrêafils» 


Sociedade anonyma deres 


enartor 


resto | ponsabilidade limitada - 


CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991! 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidads, 
NUMERO TELEPHONIOO: 1993 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 100:000$00 


Josê Antunes 
dos Santos 


Dou 


iledico dos hospitao 


[Doonias do estoma- 
£9, Sigado o intos- 


tinos 
Rootoscopia Frojuizos terrastros o maritimos pagos até 34 do 
Esophagoscopia | dezembro do 1914: 


(Consulta da 1 ás 2 
o4às 7 


Esc. 771:485$54,4 


Electua seguros torrestres, contra fogo casual ou pra 


cedido do raio, nobro prodios, estabolosimontoso mobis 
Mas, 6 maritimos contra avariá grossa o partioulas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principes villas e povoações 
do continente, ilhes e ultramar. 


A CAPITAL 
Vendo so nos Re- 
oreios Desportivos. 
da Amadora, 


?PELLE E SYPHILIS? 


Uiceras e feridas 


; Tambem se vende a topo garrafas e. garrafies, nas hoas i'aguas onsas 6 PN tor o mo As pur áções Inda hagah 
por pharmacias e restauranias. E do Tnleso do cuaá MU 56 com |ChBici o não sujo tomo 
EE" A O OE 4 


pi MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUBARA vor, vit 


ym ústandia<a gradualmente Tortie do Scheidt e, apoderandose de 
St da La Bassêo para o planalto de/ Lens, avançar paia à nha LAN 
Nóirs Dame do Lorello. Os novos lencionnes, ameaçaria as command 
exevcitos inglozes causaram admiva-lcações dos exervitos que faziam 
986 dos framoenes, Pichon, exaninis-| frente aos Irancezas desde Arras até 
fra, das negocios estrangeiros, que é confluencia do Oise e do Aisne, 6 
visiton a fivate Iritamnica, esoreveu] poderia tambem com és forças ingle- 
d 26 d'ngosto: zas desde o oesto de La Bassée até 
x E Armentitres desalojur o inimigo das 
corto que & primeira vista alescarpas ao nonte do canal Le Bass 
ida formação dum grande exer-|sée-Lílio e afastar eimultanoamento 
Sto Irilanmico póde parecer im duma vez por lodas 0 perigo d'um. 
Sivol us dificuldades quasi insu-|avanco-ultemão de La Bassée na dir 
peravéis, unas a tenacidado ingleza recção do Boulogne. No caso de exi 
Vecotais, Foi um slerado tarefa, | to, Lille poderia ser investida. 
o udarvelou um grande disy | A id 
Ga io in co df li era om um 
esiórgos sem páusa ou limite e uia ut do camal Bóliune is Pace o 
Vontitdê que niib rocuou perante ObsIjo ms franceres, que se Hayicao 
ticulo algum. Foisisto exactamenie orago da Veins oi PO. 
que suboedou O exeraito de Kim dezembro, tinham na renbdado 
eviot- fem oxistenoia real & está fail alguas progressos ao ldad 
tigori o nosso éslo com tudo qUan-) om direcção à LOOS C à Lero! Squsio 
67 6 nidoessario o aqui “te modo | alto terveno em roda de Loos, as cs, 
tdo exito a nossa adriinação» - - oarpas ao norie da torrente de Sou 
chez e a maior parto do planeilo 
Cheio de ravinas, que firma à elo 
vação de Notre Dame de Loreto es. 
tendendo-se a oeste e ao sul do Lens 
para as margens do abaixo 
de. Arvas, eram ocupadas pelos al 
femães e tinham. por eltes sido com 
vertidas m'uma das posições fortéfi 
cadas mais Considkraveis do mundos 


Hot no planallo do Notro Dame de 
Loreilê o ao sul d'ele que se deu 
à dalalha mais sangrenta aa fronte 
oosidental durante à primavera o o 
veria do 1915, 

A 28 d'abmil, o general Mackensen 
começou la sua grunde olfensiva pa- 
ra relomar tu Galicia o na tarde de 
2 de ataiv é provavel quo Joítre fôs- 
se jolimado dos gi guntosões força 
de hothens é d'artilharia opastas dós 
fixesos-que defendiam o espaço então 
os Carpathos c o allo Vistula. Embo- 
ra os russos livossam um enorme, 
Istucty de lenveno para o qual podiam 
relécai, foda u fóima indirecta de) 
missão que sc iphuciohasse com a 
segurança dus, alliulos na fronib oc- 

Ford findta do sor exercida so- 
bre os aliemães para os forçar a tra- 
tropas para a Belgica o paia a 

tiriça. y 

A questão que o generalissimo 
fremeez linha de ntesolyer era em que 
ponto na longa linha do miar do Nor- 
de à Suissa Cmpregania as suus ro 
Séras de hômons e munições. Por 
xarios motivos, esoolteu a região ao 
sul d8 La Bassóe 6 ao norle de Ar. 
Tas. Se, girando sobre Arras, pudes. 
se repelir os ailemães das olovações| 
mito Lysco Scape para a plani- 


entiincheirado tinha 


sido formado em 
Schetd!, o canhões 
dos no mont St. 

norte, domina a 
tensão de muito 


Touraai, no 
DR que ap 
ubert, que, au 
plenício suma eb 
ilometros. 

Contei, no Lys abaixo de Ari 
mentitres, tinha Tambem sido gor 
icada. Mesmo so Jafíre rapéilisso O 
inimigo de La Bassée e de Lens, q 
aea foriifioada to triangato, Col 
nt Lilie-oumai  opresesêncio um 
temível obstaculo pera em 
avanço. No centro do lado Courirais 


vdE vu 


DISTÓRIA ILUSTRADA DA GRANDE GU 


das não só pela artilharia, mas por con 
iemduaneravois mlralhadoris. 

As vas herdados o aldeies guar 
necides co 
mo snocedera em Neuvo Clrapelle, à 

“avançada d'um enorme 1) 
sro, que fagia muppôr que as cida. 
dos ssim, cheias. d'essas tomíveis 

mas não seriam tomadas. 
“O plano, de caminhar polo Scheidt 
acimá de Tournai o descer sobre as| 
comemnicações dos “exeritos. alle 
mãos entoo 0 Soarpe o 
vez mais sedactor, mas linha de se] 
atravessar esses dois cias e as 
flbrestas de Vicoigne e Raimes, em- 
tr o Sdrepe é o Sohetdi, “c O alto] 
terreão do sul de Valenciares p 
diam ser oueuveitados pelo ni 

ra magnificas posições deferisivas, 
pe E 
Lilio-Touiziai podia atacar o flanco 

dos francozes que wo mo- 

viam sobre o Selrekft. 


As considerações que acabamos doJd 
fazer devem ter sído, em nosso en-ja 
tender, as que levertim o goneralis-| 
simo Joffie, apezar das difficuidaries 
Som que os russos estavam tuctando| 
no verão do 1915, à contentar-se com| 
ganhos ietativamente pequenos na] 
Dofalha de Antois. 

Um outro motivo para o generai 
simo francez escolher a régi 
ras-La-Bassée para à sua oifensiv 
foi a de estar premeditado um golpe 
em Lens para auxiliar os alliados| 
empenhados desde 2º d'abril nn, se. 
gunda bátalha de Ypres. A 2 da 
Taio , sit Jobn French ordenára a 
sir Herbert Plumer. que se retirasse linqueslionavel que os al 
“para uma nova posição mais proxima| 1944, embo: 
das muralhas de Ypres o não po 
Imver a -menor duvida de que, até 
ao principio da batalha de Artois, a. 
situação dos inglezes e francezes ém 
redor de Ypres era deverãs perigo- 


sa 

As batalhas de Aubers, «de Festu-| 
Dert e de Arlois foram, se nssim nos 
ar expressa”, contra-; cs. 

le "o eram, effectivamente, iam 
ProvaLo ds acantecimentos. Elabora, 
Semo dissbmas, os alemães a 24 de 


çou a bai 
Puta, 


actuado sobre a machina 
uliemã na fronte orienta), 


luzia o fim da ultima 
fensiva 


ver a primeira das 
Torga 


16. tén- 
cada vez mais a transiorm 
uerra de uma disputa entre < 
dados n'uma contenda entre chini- 
[eos e mechanicos. - 

O commando francez percebes 
[que sem uma supernbundancia de 
artilharia pesada os allindos runca 
poderiam dominar o inimigo. 


' 


Quando a guerra rebenton, 
ramo do exercito francez c 
[segundo um relatorio semi-olficial, 
Jem via de Pelo 


esse 


apenas 
ados, E" 

lemães em 

ra a sua artilharia ligeira 
r à dôs 


114 
Juma enorme mudança se operira. 
[Sob a dirceção de Joffre, de Mile. 
[rand, o mitistro da guerra, o do 
(Thomas, o misistro das «munições, 
rande parte da população ci 

francesa fóra mobilisada para o. fu 
brico de artilharia, do metralhado- 
as, de espingardas e de muuiçõese 


-- Extra 
“Agua de la Reina India- 

nat inofensiva, 
Oleo de Lis Indiano 
a calvicio o q] 


tonioo purgativo 
ao Pan 
oazo agradava 
Sonhasidoit 
É Pomada oallda o- 
— Remedio gu 
For" a” todos, os cale 
eloa para al al 
7 Eldr da Mosidada tax 
diana. Dá aos cabollor 
o à barba gua côr pele 
mitíva om 15 minutos, 
louro, castanho e pes 
to, Não projadica tom 
bn imolhor até hojofl 
? Pomada lntiana--Curá 
cancros, hemorroidas à 
 |egidnalt 
Elixir 
tico indi 
ataquesas 


pa 
Pati 
dianas 1 1 so curam jlnd 
radioalmionte!l 
A cura das fobros ou. 
orõos om 19 horus com 
os pilulas vegeiaes India- 


caspa, fas roapparecor| 
E 


o cabelo! 

“Tlnjeoção Diday India. 
pac Cura im 48 horas 
as purgaçõos, garanti- 
dat 


Ao eaigem dia ab 

m diota, 

gm o mou offoito bia 
ido! 


exigo diota algamall 
PXaropo peitoral tor 
tano Contra todas as 
tonses o Bronol 
rouquidão 
7 tígas quo 
? Pós anti syphilíticos| Balsamo vagetal India- 
Indianos— Remedio cfli-|no—Contra a gotta o 
caz contra canoros | rhonmatismo agudo om |zondo cossar estos ra 
feridas sy philitica: eronicot + pidamontel! 
4 o » olixic ostomocal Indiano que é o mo. 
2? Sofireis co estomago 2º or” do todos os modicamoatos 4 ojos: 
clas eita pelo sou. anctor, quesofia a ponto do não po- À 
Comer, Medicamento aupetidengaxirangeleo, Garanto 3 


ue fica expos! 


edicamentos usados ha mais de 80 annos | 
Deposito ge: 6 na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29-Largo do Corpo Santo-30 LISBOA 


Primeiros vapores a sahir fevereiro 


Dia T—-Loanda, pare a Madeira, 8. Vicente, Praí 
Aubris, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Benguciis, 
|& Porto Alexandre. 


Principe, Thomé Ot 
nb, Bula doa Pça, 


la o Mossamodos! 


ros do qu os votamos da bs inados ao 
ã fd saia dio vapor tê da Rocas ditado 
Pacacarga, passagens o quassquar esolarocimontos, dirigir em 
EM LISBOA NO PORTO 
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GOVERNO 
PARLAMENTO 


Está acubmada n agilação em Lis- 
don? Evidentemente, o que se torna 
rio, O que se impõe, é não| 
rar, mem um só momento, 0] 
grave problema das subsistenci 
quer o considenomos coma a razão 
fundamental d'essa agilação, quer 
o dulggueanos um pretexto aproveita- 
do por elementos  perkitbadores| 
para 2 fazer Qesendadelnrso, 

O partamento assim o parece ter 
comrehendido, e por isso mesmo 
o projecto do sr, ministro do foemen- 
to, cija disoussãlo se arvtustou longos 
dias na cumgra dos deputados, foi 
honlam, na mosina camara, appro- 
vao tm sessão proroguin, Tucendo- 
se mais nºum dia do que O que se Us 
nha foilo em semenas, 


q! 
dese projecto vae trunsitar para 


o Senado, É" abssohutamims mocessa- 
mio que nessa dasa do parkamento 
Miaja à mosma diliganoia ma sua vo- 
Jução, Se elle nocessita de emendas, 
ita duzentas; se elle não 6 bom, 
subslitamo por outro, mas fa- 
qam-o com aquela rapidez que as 
questões lhe salvação publica reque- 
rem e impõem. 

Quem disser que a vida das clas: 
eos pobeos em Portugal se não tor- 
nou incoriportavol em presença da 
ada exaggoradissima do preço dos 
generos de primeira necessidade, ou 
labor nium ciro que a logioa de- 
monta ser um patente absurdo, 
ou protendo  convencaranos «uma 
enoumnidade, que só na má fé so ori-] 


Ao ovenho devesse lembrar que 
a quostao economica 6 a maior; e a 
mis. importante questão. portugue- 
ta, Quando Jon Franco, fazendo o 
progitamma do seu partilo, que des 
nominava regenenador-ibenal, — pro- 
postlndamento poz de parte ta quês- 
tão social, que na eomomica se 
Vava, dizendo que ela não existia 
ao avisso pais, immediatamonto os 
Bspiritos mofleaavas compreenderam 
os seus intuitos do myslificação po- 
lilica, (reu. se desmaschraram nºuma, 
diotntara sangrenta, À questão Eso- 
nomica é uma questão fundamental! 
na sociodado ponhugueza, dosão os 
tormprs vla decadencia da monar- 
ehia. Podo dizer-se que desde Fon 
tes, o a sum política de fomanho, tia 
questão edonomica "so encontravam, 
Sempre os govemos das agitações 
popiilaros. 

Não ha duvidas que a questão coo- 
nomica so confundiu com a questão 
polia durante os fampos do, mais 
acliva poopaganda vegul j 
porão à simples. As ciises polos, 
e 0 mesmo é dizor 0 povo, espara- 
vam que duma transformação de 
noginten, substltuindo-se a. mumar- 
chia pela Republica, advicia paral 
alias uma era de progressivo bem 
estar, ou que, pato menos, o seu mail 
usar, us dificuldades da sua exis: 
ienoia, so adisnuariam. —uspona- 
vameo: tinham o direito de o espe- 
max, ainda o tsom o sempre o terão. 

Prociumado a Republico, O nspo- 
elo pelílico Cesappartceu das reivin- 
dicações ecanomicas. Com effeito, 
que se ha die fazer além da Repubii- 
ca? dê porventura dimtro da Repu- 
blica não 6 lieitp esperur que sé me- 
lhore à existencia dos pobros? Por 
isso mesmo, a questão economica 
me revela agora, na sua propria es- 
fruotuna, ê 

Náo dia duvida que à onrestia da 
vida é devida a cuusas de que nem 
à Republica nom os seus governos 
são rosponsaveis. Pooduziwa a guer- 
ja entopeia. Mas não ha duvida 
tambem de que sendo o mal estar 
goal, - damunviando-se em todo O 
paiz, à toda a hora, q todas os ins- 
tantas, mio interessando apenas 
uma determinada classe ou uma de- 
tormcada região, sendo, cm toda à 
aocepção do lormo, um mal publico, 
é ao governo que compete, cobrotu- 
vo, tomar iniciativas para o reme- 
digt, como ao parlamento incumbe 
tlisoutilaas é convertel-as em lois ne- 
cessarias € inadiaveis. 

T' isso que O paiz cspora que 0 
governo w O partiumento façam, e 0 
ii hontem demonstrado prta Ca- 
mam dos Deputados representará, 
gueresrios acredital-o, 0 início d'uma 
aolividade fecunda que servirá. o 
quiz é à Republica, 
e 
SE QUIZERDES SER PELLAS usae les 

Socreis Fompadour 


ira da Arca 


Osjornass da noite áante-bontomse| 
venderam a dois centavos. Os da ma-| 
nihã do bontom fo dos ao 
u blico pelo imeénio preço, E! uma, 
ino vação que briga bastanto com 08 
ltubitos dos leitores. Goo vanoor de 
outra sorto a situação, criada pola 
guorra? O tom po impõv. sacrifícios a 


to importa no diminoir, para que o 
(Portugal modorno não fique entregue 
a pastoros com o seu cajado nodoso é 
prompto em esmocar cabeças pimpo-| 
sas. 
Embora muita gento assim o não] 
penso, os jornaos so uma das pouca 
garantias do movimento livro das) 
morto soria um lu- 
imento para todos os 
quo teem ainda um nucleo de espo- 
[ranças a salvar, no meio do alegre 
scopticismo arranjista do tantos rapa-| 
inhos onfatuados e no meio do petreo 
legoismo de tantos velhos rigidos no] 
uy credo tumulut, 
a 


dr. Pedro Martins, falando ante hon- 
tom no Sonado sobre os acontecimon- 
tos dos ultimos dias, proforia ps 
vras justas quo bom soria-não-osireim| 
jogo roto, Exilté, entro nós, bem 
patento, um grravamo do miseria que, 
nos lares pobres, quebra as vontades, 
o as rosistoncias para so mantorom, 
Isubmissas na obedioncia é loi o ao 
dovor. Os estomagos podem pão e não 
palavras. 

Para quo oa porturbadoros do so- 
cego publico não 
quo os oscutom 


to, à 
alguns dos sous 


Divina Comedic é apresentado agora 
[como um propheta dos notunos auo- 
cossos. 

No dia om quo esteja roslisado o 
volho sonho gibolino—o osporamos 


que agora todos os italianos com 
Eondam o seu pensamento, trabalh 
do para realisal-o, Eis o quo valom as. 


Selavralbaçh mem 
O ilhesiro comediograçho, que ho- 
lje vas ter nb dheniro da Trindade 
[más uma upotheose 


[comeca o murlista por ter sido por 
este esssuindo em varias recilias da 


tempo em que Chnby Pinheúm, Oar- 
velho da Sétva, Carlos Maciel, Pai- 
a, ol, dcodnesm Eppooeio é 
va, etc. desdenhawam Hypocratos é 
outros vultos da swpiencia para so 
entregarem cumo armadores és dei- 
cias da Ante de Tatma. 

Vollándo ao nosso caso, o estu 
[dante levava a Vaio, para que 
lesto à lesse, uma comedia em! 
res aos, que tinha commot| 
tido em coBabtrsção para uma 
recita de curiosos. Valle recebeu o 
oantido com aquelto soraiso amarél- 
lo, que sempre caroterisa. essás re 
oipções. O auetor dramatico «in-her- 


o quai-não é a sua surpresa, ao re- 
coler, diahi por dois dias, um reca- 
do para assistir ao ensaio de prova 
da sua obra no thestro da Rum dos 
(Condes, onde Valle eru - 
és & Oários Borges esbpresento 
Não ha memoria d'uma peça ter 


lespaço de tempo. Em dez dias se) 
enssnéou eli e a 5 de janeiro do 1901, 
subi é scena cum uma disteibruição 
emi que brilhivum "os mómes de Vai: 
le, Joaquim de Almeida, Silva. Perei- 
ra e Dentriz Rente, — uexcusez du 
pers por esse motivo foi um exi 
to á 
Túido n'est mundo se explica € 
laquello caso tão singular nos an 
nxits do. Eheatro porluguez linha 
uma explicação. N'esse momento es- 
crevia Sohwaibach a sua revista «Ni- 
cles». Enizegava um acto e não ha- 
via. forma de lhe sacar o resto. O) 
Nsatro estuva fechado, a compa- 
nhia parada, surgiu aquela come- 
dia é, para se fazer qualquer coisa, 
ensasou-se e representouse. E as) 
[sim o mestre, que so festeja hoje na 
Trintade, abiu sem saber as portas 
lda carreira daumatica a um joven 
mancebo, que, se não fosse aquelta 
inesperada aragem de sorie, decerto 
feria pensado n'outra coisa. Assim, 
leimou, voltou passados seis annos 
á carga o, do então para cá, não se] 
tem dai mal. Devia-a st propio 0| 
[vir a ser um grando amigo de) 
Seaiaibaei é soube sebo. 
Como não dasejo que v. ex.t* mor: 
[sam doidos a suismar quem será o| 


lanotor dramalico de que Schwal- 


baoh foi pela primeira. vez padrinho 


todos o a impronsa meroce quo 
guns so façam eu seo favor. 
* Ella roprosensa iv firço 


mui 


ha quinze” annos, prefiro dizerdhes 
desde já que fui cu. 


“André Brun 


não falto maito tempo—impõe-so “ 


oortoras do goniol ) 
Migalhas | 


irmãs o actor Valle, O estudante 3 


sido noceite e copiada em tãp brovejru 


UOJom 


Es a seguinte 
projecto “das su 
Erovado pelu Camara dos de 
que liransilou para O senado : 
nda promover o abale 
e mate 


po, 
rent 

E 
[reuntr rum 


36 “alpiom: 


pióma sem, prejaizo das faculdades 


to  Tuncelonart bina com 


materias 


So 


lrenção 
providencias à 


lsaões Mberaes, 


NO CINEMA CONDES 


gestade, 


Jum soberano 


[emocionante ex] 
Velocidade core espeõão 
velocidade cotre um 


à noite, com um programent inteira); 
mente coriituiro por estreias, Além 
bombardesmen 


nes, Ag gado que 
des e msesadoas de it 


m 
Fita o goverão auctortsado à 
às “iistoxições 


esquêr 
vigor que não contiariem .o presento dl- cadidas o vendidas pelas comintesões 


do er 


i-Junto do ministerio do fomen- vender materias prinias o imircadocia 


mada "eComensazo, Central, de Substsin 
clase, À qual compete estudar as q 1estõos 
relati 


fistria, o comercio do retalho, n clas 


is Guarda de Sua Ma- 


e as manobras do guerra exceuta- 
Diêo sahéu um pouco desconsolado| . paacadto 


amoroso na «Côte d'Azur», -a uma] 
de uma pel 
ta. vertiginosa. de| 


UMA QUESTÃO URGENTE 


— ca 


ng SUbsstençias 


'As medidas tomadas para abastecimento dos 
mercados, regularisação dos preços 
dos generos e repressão dos açam- 
barcadores 


lia e da sus expl ação 


Ximos. 


ciaes, respecuvas, revertendo o Bredacio 
da vemda em benelicio das Instituições da 
Asststoncia” publica. 

Base aura normanizar os mercados 


S-Pica revogada a legistação em internos, o goverho podera, Dor inteemo. 


táio da sianmtenção “Militar, comprar 


d- Primeira. necesidndo, e tamberh, 50derá 
Tirectamento pronibir ou ductorisar a im 
Dortação ou exportação alelias 6. atná 


ovislonamento do baiz de Dieese DOAÇÃO ra 
umas e mercadorias de primet. Alcras es fes, A 
mavltar SObES AS PtG 


Paragrapho unico-—O preço de venda de 
pualquer o, UR rá sor Infe 
uniquêr Droqueto runea, poderá ser inter 


asa Arstntina. Ha 1º Decembr, 
it ta ata! 
Orpheon de Condeixa 

A sua apresentação em Lisboa, 


realisa-se nanoite de 9 
de corrente 


o concerto do Orpheon de Condoixa 
no tiestro do Ropublion, com com 
rogramma de que fazem 
rede, de quot quis 
bells, gomo os do Palostrina, Bach 
Besthovon, é as canções popularés 


Lopes Vieira firá uma conforoncia| 
titulada O Canto Coral «o Orpheon 
(de Condeixa. Ha o maior onthasiasmo 


por este concerto excepcional, de que 
om brovo poblicatocmot o programa 


À questão das snbeistençias 
Falta de milho 
PORTO, 3.—0 administrador do| 


Roslisa-so na noite do 9 d'esto E 


jmilho aquela villa, pois o que ha no] 
(concelho não chega para o consumo! 
ld?um mer, polo que rocoia so doem 
tumoltos. 

Tambem a mosma auotoridado pon- 
derou a necessidado do uniformisar 
os preços nos concelhos visinhos. 
Para abastecer a Povoa de Varzim, 
são necossarios 40 carros por semana. 

Estão presas 25 pessoas, como ir 
plicadas nos aegatecimontas, da pot 
io om Paranhos, mada tendo] 
DGE A ngm a qe 


Casa dos Espartiihos 
Sanios Mattos & €.*-R. do Ouro. 123 


Moi partamentares 


Ed 


contro ao 
“divergoncins di 


FashiE 
ii 


z 


e 
io ein ido 

de gene. Pela Gecito 

o alnda urna moda. da 

estunpeira lê 

ie a e da ui fot am 
que encontra na alfandega por dese 


A “sláguria» forneceu hoje, na Cama 
um pequenino 


nm 
ia 

ut goeiclha fora de Ba Inu 

ão PO e PA 


tão hire 


: 


fi 
É 


É 


E 


ovos do poriesanio de cabines. |concelho do Povoa de Varsim confe- 


sivel. 
- À empreza do Cinema Condes cor! 


ronciou hojo com o obofe do distriotó 
eobro a necessidado do abnstecer do! 


Mas atisntemos nas acousações 
ipsé|porócho de S. Mantinho. Primeirs 


Fecha-s8 UMa 


S. Martinho de Cintra e o seu 
Jhe fazem Um processo 
que se não decide — Um 

dos Passos que 


A junta de pamochia de S. Mrti- 
patamar 


& 


y 
add 4 
faszão 


E) 
E 


fr rs a ogro par não 
eliane di , 


aber 0, degino ava, duvidando 
desjn da onestidade du. mesma Juni. 


A junta, que prótendo dar-nos Li: 


cuja “argumentação “o -Onja, 

ER asilo 

v a 

remendos, Ctc., 

que inmandades, expii 
Sia: + pgResA 

“Tambem asim não 6; pois que a Juni 

to Fado tem Com desu mandados que 

da Tempos so acham xtíncias 6 0 aus 
mandados onte 


é da Publica; a “qual só ella, 
átelles pode” dispé 


aR q 
o contrario. O padro tava mais 
quem o cosdjuvasse. A viria relógio. 
Sa intensificou-se. Em tomo das dns- 
tituições, olhadas já por muitos 0o- 
e TRT 
iso) ES inepoil o pe- 
de Pt do espáio soctario 

A insophismavel, irreduotivel ver- 
dade é esta: Fechou-se a egreja de 


os ab] 
reja. porque 
Be era iaianigo da Resobios, mães 
procésso, mus lhe intentaram, ain 
a Bão jogral, 40 Cabo do novê me] 
ale provas. quo 01 
Pça 8 TE da clia é 
da junta e das pessoas 
iobeamento, Tohntem a, sue reslõeo- 
jeta om Cintia e ali oxaros o sou mi 


frgues à junta por uma commissão 


TS detiberoa O povo do Cote? 
À 


Como fhomcou ou elegeu elbe essa 


prioros de Santa Maria é S. Pedro 
fera so apossarem das ciavos das 
Tespectivas. egrejas. ssOs 

demam relativamente ás Fo té-| 
jmas foram, como se cabe, baidados, 
inão constando que 9 hypoietico povo, 


| se, insurgisoo, contro Os seus pouco| 


emissatos. 


o feia política, distribuindo bolo- 
ins, á hor du missa, etc; Trata-se 
do boletim iai, distribuido em 


fue fosse processado. como ingurso 
Do tido à ou n'outra. qual 


OS FRUCTOS DA INTOLERÂNCIA 


i-| commendação, 


o | tadares nos entervos, o que als 30 
? jaoonteceu quanto pru fsso muctbgi: 


eis Por causa d'esses crimes ha. 


[numerosissimas egrójas do patriar-! 
'chado e do paiz e que não consta! 


eemmpead 


egreja publica, -$ 


surgem quatorze capellas particularos 


parocho—As accusações que 
pendente ha nove mezes 
antigo devoto do Senhor 
o fecha á chave 


é 
: 


sos feia que, não deitam esmolas 
nos co! juntam por não. suber: 
E dd que apa E De TO 
o perocho apenas 
cumpriu o seu dever. A junta amre- 
cadaiva as esmolas com que 06 fieis 
oontréduiam para o culto, mas quo 
lhe não eram dy ; jo 
os mesmos fieis essa. importante cire 
cumstuncia que trunstomeva tndal. 
mente as sus intenções. o 
à, 


Mas pode atguem admittir 
ordem publica em 
ee & te de S Marinho digita 
perua cupido “ES poe da 
Erosão do Esto 6 isa 
ja melhor Sora de contribuir com. 
suns eemolas para o culto? 


São veses 06 union deliotos quo 
lhe impafoum, além do uso de 


008... N 
É por causa d'estes crimes hedicin: 
dos pende lts nove meze um 
so contra o pribr do S, Mantinho, | 
mecaso  adyersario da Ra 


moves que so encontra fechada a 
egreja madrir, da vila do Ciritra dh- 
tro oújos habitantes se contam (6 
mesmo prior 6 um sou irmão tah 
em sacendote, que à junta pretuh- 
de, egualmento envolver quo aus 


rancores 5 j 

O eis apmoveliarão com isto, as 

imstitições! ” 
, 


4 


Agora “an 
do Piceos em 


com elte percamos tempo. 04 
a junta, para explicarem o inexpit- 
osval, incuicom-se, pe Ri 
povo de Cinten. Não . acreditamos 
e o, sejam. Sabombs que o não 
são. 
(de Cintra, terra de 
ção estival, decerto nunca reconhes 
ou vantagens no encerramento dá 
'sua próncipil egreja durante lungos 
nove mezes, e não toma a sério dy 
accusações formuladas contra p pas 
re. culo proceso. não fem porto 
onde se lhe pogue. e 
ei Avelino de Almeida 1 


Falia de carne ;; 


O movimento do Matadouro em 
janelro 


Para consumo dos talhos munioipaes 
foram bojo abatidas no Matadouro 6 
jrezes o 20 carneiros, continuando: a 
abstenção dos marchantes om quanto 
os. crendoros não vondorem o gado: 
5870 os 15 kilos, 

No moz findo o movimento do Matai 
douro foi o coguinto: rozos bovinas 
adultas abntidas, 2108 com 548.068 ki 
los; adolessentos, 564 com 91.286; ovin 
nas, 4681 com 50.502; suinas, 42. 6 com 
545.065, Foram inntilisados 19 rozes 
bovitas adultas com 4176 kilos, 1 ovie 
na com 10 6 8 suinas com 7.570 kilog, 


Pobres d'A CAPITAL 


O grupo dos 8. 8. realisou anto-hon- 
tom 6m Cabo Ruivo, no restaurant 
Guerra, o seu jantar habitual, sendo 
trinta és convivas o tocando durante à 
Rofoição 
Dias o Virgilio do Brito. À festa dacor- 
rou encantadora o no fi não 80 Gaquo- 
convivab dos. pobros, rali. 
“ama «guotto» para tal offeio, 
Do seu. produeto foí-nos enviada 
os nossos protegidos a quantia do $80, 
o que ngrsdocomos, EE 


Usem a agua do Honchão da Povoa. 


imvor, “Segunda: que. rocoman 


no-tratamento das doencas de Della, 


—— povo AVAPITAL os 


 ESPECTACULOS FTTULTIMAS NOTICIAS 


Cartaz de ámanhã o destacaromos q 1º, 84 7º quadro ig ii : 
o primoiro acto, da atetoria do Lai - Concert . : 
Sjagiesas = = pe lerdo ão Be Mi vo ii a NOTA POLITICA Os acontecimentos COL EEE 
pt PUBLICA Aa 910 dia. dos por, Augusto Pins, todos ellosin- DAVID DE SOUSA Ea E % ) SABBADO, 5 
RISDADE-SM 21 Boo.” À [eresingsios mio apesiimen rogramma ) Il o | E | lo E preso o auetor do attentato da rua [BR 6 recita de assignatire 
onçio, ] tra do Jardim do Tabaco sadio 
pe ear atm ap meiente da comissão do Mquenho [ré da CRE 


“he Investigação, 0 seu apian-| 
ÇÃO 
: F * secção, sr. o lo, oonti-!| 
Uma proposta cujo alcance se uão comprehende e UMA funaceri roje a ouvir mais passos dxt 
a ; E oa dos ultémos aenntecientos, conta 
attitude que muito menos se explica do que, os presos que se encontram 
: E as dlaviss de gue serão de 
Os leitores recordam-se tas suspeições tava luição de ha. removidos par a 
Jesantadas em (oro dá Incendio do De. uno dslivessem represertatse im der er ff 8 
sito Central do Pardamentos. Que la-!portidos politicos, confor diz que Contra Aigana decos individuos 


GYMNASIO Ata 21--0 mar 
nequim. 

BDEN — A 2090 0 2280 O 
dinho a quatro, cowm o novo qua- 
ro 60" csmnonto. do caia 

“APOLLO — Afa 2290 a 2380 
Palavra Ahonra! (oriata. 

AVENIDA-A! 2090 0 2280 


a E —— eee 
Boatos e informações 
a Entre nós 
O semanario de critica theatral Pon- 
tas de fogo, quo so publica no Porto, 
[solomnisa o sou primeiro annivorsa: 
Fio com nm numoro especial collabo- 
tado pelos nossos primeiros homons de 


da grando celebridade Iyrica 


Kruceniski 


Primeira e ultima representação 


da celetre opera 


V) Na Ponto 
<) Canção do arrieiro 
d) No cumo da Serra 


a lessiques, que se tiara reaitads RR 
Naide theatro, por varios criticos dramaticos, Hcenctinentos es condiç es rregmares, DO do das ORE Toast do 
aoREPANEASTIOO = A e alguns dos mais distinetos littoratos 8d Cia A que mulas pessoas "estavam Compro:[mo o “conflicio tomasse un indivíduo que argeimestor a” om soe ME 
Cori EU Ss RBéitiros | potigoeror Res tsaho) Áligio Metals em Faltas: negociaias drveduciaidade 1oi no o algo guarde ' 
o COTXSEU DOS Ren: E crop | [3 mir indo que a suco pe conhecimento da Cuca sarro É desempenhando o eminente 
2rPihasos aval, Fosilcana jos no theatro Republica a peça do 3) Alogro gou troppo (oia Saio) MN Camas Davirosas Iraicancias | Qua molvo. especial olnigaia os de-|foizorte do, ria 18, Josiquim, 0 é Depeano 
e pm André Brum A maluquinho de Aosoyes. Do) Ads pe io re: a racenéeio, cgi 


K Ipulados oposicionistas a destjrem dr|7 q Iegeinamaslá o Civico TiOR, O pu. 
fez-se no espirito de mula gente con: [Sem companhia, às re 5 00 Estnldu SME Cage ragga fenda Cio 
icção de que era imdispensave! via hsr-(dot, Não: podiain eifeciuar cm tin alos atentos do iudenidoo! que listra 
go inquerilo sobre cs aviliantes Suepei- parte, as indagações que entendessem'bomik, não des enquanto não 


Os, principes papais femininos são 


Gircos & Music-halls lia Sizara SesasE Sastre tar 


Hruceniski 


a parte de MIMI 


á scançou x 
ções que por ahí corriam, de becen em convenientes pelo facto le terem ac seu conseguiu. averiguar e sua identidade Coltosal greação artist: 
sm NTOGRAPOS E coxcEnros-| O Projocta-so réalisar num dos nos-| focca, etovatido a, orelífnio 62 Indo representantes da ralar? Dede Soube quo se clusava Eoineesoa jogo [ quo oial areação artistica 


oiimpia, ematinteso. qlarias (e Sessões, 2 308 primeiros thegtros uma reoita om 
Boi; Ctrl, Chiado Terras “ocicau | beneficio. da viuva 6. fil506 do escri 


Promotora to Iustrucção, em Aleamt 
Pe. 'esedes "as “quintas telras, “eabbadas “y| ptor ddramabico Xavior Marques, Pon- 


Fregimen, denegeindo caracicres que thfude a iroposta aprovada pela Camara! Goro dé, itámava, G EA 
nam direito duma apra desnilronta|Eisaval como éra! uso, 1 representação: Paio Vaso irado na mta, da 
Eavia nas actuações uma “ qualqu de, 1odôs 08 partidos, ião devia citam Gsnntavi go? porao: 16 oia é que, era 


lssmbra de fundamento, pr muito leve! der-se que essa representação subsistis-| sacada” ao” Cats” de Areias onde 
Mojnngos, dim organisar um progelmma que, fosse? Pois que 0 "criinosos “seis cm Jodas as «démnrenesr da com Jorndea” “sp i 
q ANINATOGRAPHOS E VARIEDADES gica esentnsional, Casti com imexoravel, som impla-|rrissão? Não sabiam os Isputa 125 oppo-, o oppareosr Gosdo o dg 1 Jo)MD | Salomea Krucenisk 
«o Braço Roe Caça Bremen Vório. Ea | 4) Pedo-nos à detor Carlos de Sousa] cavel rigor. iconitas que o St. minisbo Ha EO6I%0| O de dirige hontê 4 noite p JM Pio, toma parto a mai rota ole 
Pigs, cia data Bata pa noticiamos que nada tom com o Foi esa a iii, corto inha expresamento declarado, pára fora à cômumdra dos Caminhos de Pero & Ê 
Jártoa, Salão” ds, Anjos, “Saldo “Esmopo|benaíioio do um individuo do memo sidiu à apresentação & ap eos emotional, pera q COMnItigaãO À a di SO DOMANgOS Prós a a 

e posto, inomo annunciado para 29 do corrento| lume propósia, na Camara k guns 8 po ma 


Nenhum dos documêntos de seu Intais:, Eencke importénio. Foram esalades 08 


fizeias sobre As causas > ejlerio gu das repartições cla opendenssardas JS, 183, LO é TES os iaca 
Deposito Contra de Fardioco Li e, eb Ls essa Sin us cata cento oo pf a o os do, Cie, a: 
uam pouio joe Epa qi a fez numa das reuniões da commissão, escondido o Curto. Cercaram a quinta e 


n ão É que 08 impedia, do vasculhar tudo, 4 
RR to, de do xi o, a e deito 
: São. pera « E analyeart” Não: podiam Tas an Seo 
Não houvo boatos, nam receios do/A. Bohéne pola nn parto de Mimi tom 0 Po a roots, Po. Ca conironiar, analysis? Não podiam Jar por ie cão visado, sa Ando 
perturbação da, ordoim, nem modo do eminente soprano uma das suas gran- [Camara representantes de 1125 98 74" jon dois depúlados da maioria? e Pra O ca à re À Campanha na Russia 
ombas, quo, affaafaggoim o publico da des corõas de gloria, Hoje, recita ele) (CONCErtos Blanch|“ Francamente, não &e percebe o ajcan-|6 deu-lhe vaz de prisão. interrogado € Official, Na ro- 
festa. arllstioa do Albartina do Olivai- ganto o segunda roprogentação do A comissão inicia 05 se; tr ce da proposta pecsentad pelo r Ko. fode sido dio! que ha, Bog ta afeta Na noz 

onto realizada no Naolonal com! het, um dos maiores exitos da temr- —— e à Cera aliura-verdadevo: meoup delta Pinto: e mulo- menos se coniare- [o auclor do crime, porque fora resonhe- 
Ea) no Nactonal cora; A o j ncatres—um dos jus 1 cila |Hende que a altitude de transigencia cntcido, o Curto, agunhsdo de surpreza, Ao sul do Oghar: 
oia o appluasos calorosa, porada: A manhã, rocita, stas No proximo domingo o mais as-|Ntszes um dos ne que f ella hende' qua a aiútudo de Lransigyoria “jelão, o bombardedmos 68 trabuthos do inha 
à domódiante ascolhora, Som 08 Palhaços é Cavalleria ruúticana,| sombroso concerto no Repu. [if oo Erico 

blica 


Constituição “de ub-commiseões:. não | “Seguiu: para, a esquadra do Beato, é |6o, 0 ropollimos aa auas tentativas na 
para sua rocita À vida d'um rapaz pobre, que so contam pela altima voz. fosse tombada como um claro desejo JC lgepol part a do Caminho de Ferro, in[ilha do Glaudan, No  Cancaso, parse 


ge ainda ha pouco renpparocom no! O) Bóbo manhã à scona no thoatro oe membros da commissão pesie ncilitar todos os trabelhos, por imodo (do mais tarde para a dn traveses das [guindo 08 tarcou, avançámos om dire." 
'olythonma om festa do Ignacio Poi- Polythe O grando Wagner o Besthoven com najladamente, proceder As averiguáções que elles se realisassem com a necessa-| Mercês, ondo ficou” incomnrunicare: ão ao rio Tohorokh. Ao sul do lago: 
xoto. Drama d'umo escola oxtineta, farça d Hoki Duas 0 quites Grandes bao Moo Pe jo Eae pe, pila, For om poco de pio! O eine ee, lo de: Da a fomágo a aldeia do Norkel a 
endereços Por fo, nO a ra como corno Só Gado na iss dio oo qo Tara axirdordin. Esmiisaão, não polia av5s é 4a] elos Seputados opposicinistas bóje see] Ajetger. “(To TOO CT O | orla sochagimos o inimigo, no diro- 
à arte uconica, 4 vida dan rapas po- bia encontrar. Scenario novo quo dará Simphósica, Bortaguess, dirigida. polo [Axo conteEido taos poderes; vs. Lara fzer Suspender 08 ubalhos da commis: 80. Na. cantoneira” «Zaire esisto hoje o h 

bw, tirada do celebre romanco do todo o brilho À peça, ensoonação cui- |macetro Podro Blanch, que no proximo que facilmente se realisassem to-ins ns|são, deixando de pé as mesmos avil-Jum agocte policial a firm de ver so podia sr. Salandra accla- 
Beúlot, 10 uma poça popular, om dada de Iganolo Peixoto, tudo contri- domingo se reslisa no  Repablica, não felincagações mo sendo do Sr nfurar njinnies suspeições que O inquérito devia reconhecer Um dos dleigentes no nesta prrecia 

qu 6 cvidenciatasa algumas das pei- buirá para. quo a nova poça obtenha ando fi nó apar vago, Poly q06 à con: | verdad, a MAloria da comnissão aece-| provar». ou «desmentir, mercetria. Coelho, Da rum Saraiva de 

moiras. figuras do mosto thontro, o verdadeiro oxito. on o enormo. 


[no thoatro Polythoama. 


Primeiras representações 


NACIONAL—A vida dum 
paz pobre— Posta artistica 
Albertina do Olivoira, 


Proixenalr 200 6 Gêril 200 ra. 


GENOVA, 8. —Chegon do sr. Sor 
Exooutam-so a colobro «Cavalgada das ê er ag ne 

ainda agora encontra ospectadoros que Sóbo Amanhã âmanhã á scena no] d absolatam: re Jandra acompanhado ubsuorotar 
Ea pr e pad fita unir PARLAMENTO bit penis pa ud (ão nto Si Borarl o Biagio 


desenrolar das avontnras do Maximo vista Já vi tudo, em À prologo, 2 aotos e) 
Oliot, o. aristooratico mancobo. qua 6 quadros, originsl de Podro Bandeira, 
Alvaro, dagosridos tantos annos após com, musica do imasstro Manaol Ban- 
ss, uno. tsiumphos no desempenho jamin, O thentro passos por varias 
our porgonagomy incarnon maia uma transformações, “quo o tornaram, no 


sendo alvo do onthusiusticas. ovaçõos 


o isso. abonada ho adminis. am rá 
IN IN tado ceiisam e Giz. que es. inlivo. Tombero its coquadras v6e ser [rico rita É aum preta pa 
igatar o exclusivo, do foruocimonto do aberta. uma subscriccho para 49 fami- 
da feri A lucta no theatro oc- 


hos 
nsplração. Po 1º 


voz por doforencia para » que nos afirmam, uma eloganto casa] rapprodta: moncides, de Discutem-se varios assumptos 
as pe sopro pi rea a goi soc êapento) Pra a pretr o1Marvl Mentais | Preparando assaltos Solgados| , | Cidental À 
Do papel do Margarida Laxoquo ins m O Hocacio, realisam Amanhã, ponições doriarais cslabras aue) que abre a sessão com soscnta deputa: bom o projecto, entendendo que, primei. Presos, que elementos agita- , — Oficial. — Os 


dores tentam libertar inites tontaram surprohondor 
notoridados j 


onmbiw-so Albortina do Oliveira que, no thoatro da Trindade, a sua recita |otores, E 00%. 6 vô, nm dos mais bri- a osmata do Porto dovo 
interprotando.o com intelligeneia, pros 08 moveis artistas Abilio do Amaral o|lhentes Concertos que dificilmente so/ tica 

ourou accontuar todas ns cambinntos Mario Santos, dois rápasos qhoios do Jouve, pois é raro reunir n'arma só audição 

do cnenotor d'esaa rapariga om quo a boa vontado do acortar, muito modos- |fantas obras notaveis, que resnltarão bri- 


entisizas não 26 pola perfeição da 
paixão amorosa vonco o orgulho o a tono conscioncionos no mom trabalho | estes como pelas on 

quem o mai cutranho acato Consorva quo por js mesmo teem conquistado svões atesicasão moro tlesico publ 
& ortana o nobilitao vomo. Bo plana Já múitas eympebia o 

mocidado, poseuindo. graçns nutaraes TAS fer 
quo à valotisam como acleis, sabendo A POMBA cs Qin oiro epi 
vostir-so com aprimorado gosto, à és. mente todas as NEVRALGIAS—113 866 ex 
tndioan. nooiotaria do Nacional tom na 


suniftonto um mogaifco futuro, a Ig instalações pie 


não faltar poriovorança-—porque apti 
“le ato Ia cscasgelaia, Pe do losso. 
ta ogual, alacgando, 


so Ato do Molo a Antonto Pinhoi- e . 

resontaratm como mostras, Elen. li ( |] h ( ades Todagadoras dos vogacs” da 
;  VOMPANÃ OO (al 2 sc 
[começam a funccionar no antigo [ss fectos + 


da ATbaquerquo houvo-so com à 
dídado habitual, Palmyra Tor 
«Hotel Bragança» 
das companhias ronnidas 


few; Tabol Borardi, Maria Agusta, 

Jolio Calazans o Shoro foram corro: 
lootrigidado annancia à po-| 
bosta a randança da, sua [de 


otos, A pequona Tudith do Castro 
ivo bo 
ulação 
residencia social que, a partir de 30 do 


tu BA sua pequena rabula, 
'a, cujo camariio 
estava repleto do flores o brindos, mai. 
corrente, doixa do ser na rua da Boa- 
(Vista, pascando a sor na rua Victor] 
[Cordon n.º 45. Isto é, os esoriptorios| 


eo qui eião 
Randar os ba 
ash 


irinohotras nas prosinmidades da astra 
io do Ypres, mas lidos. 
ado E ram ropollidos. 


syndicalistas prep 
assaltos aos ostabolecimentos o ás] 
 roalisando-so. para tal fim 


oo 


—Communicação oficial dar 


Piana ha sóssão, 


NO SENADO 


Continua em discussão o projecto! 
Su) “de reorgusisação dad” pe 
mentos enton- áros dos governos civis 


Ha 
fes pro-| Abro à sessão com 32 sentelores 48 tomou providonoi 
ponha, qo facul 14:35º sob xa. presidencia do, ar. Corncia [dios lar para a 


Noite. alma. Nenhum acontecimento, 
impoctante à roglotar, Honbeia ao mf 
da Surdo, depois dum bombardeamento” 
bastante vivo, os aliembes esboçuram. 
lado, Jum uluque de nossos posições no Das- 
que des Bultcs, qo 9x do Alem, na, 
egito de Vie olPtoos à cane! 
tração immodínta dos nossos tiros d'en-- 
fiada é 0 nosso fogo de intentarta dot. 
seram 1030 à ed ss aque. .ia- 
as 
O suiciâio do herdeiro 
da Turquia 
( AMSIERDAN, 2. Aolopgapham da 
ont data do honto! 
pá. deseja | Sndicato. Associativo, tando aido toma) noticiando “Quo. O prinoipo. hordeiro, 
ara orguti |das'todas as, providencis Yousonf-Iezedino vo suloidira, sondo” 
encontrado cata manhã, no palacio, 
NOTAS DIVERSAS com as arterias cortadas, Attribuo-so o 
(suioidio a desesporo do cura da sua en« 


Na audiencia ao corpo diplomatico do |formidade--(Havas). 


Cinéma Condes 
AMANHÃ 


Inauguração 
À guarda 
do sua magestado 


Programma composto 
exclusivamennte de 


anotoridado milit 
ido ulguas 


tos ellos valiosos, recobou alí os 
primontos dos nous amigos o dos 


Magico “soxtotto Pol To minisieto dos negoçõos estran- 
cenic hu [das companhias dotentoras da prínci-| ) 
ame pa Hiaiação “o co pic e E does cane 08 mopDeluA polbro as 
Pp 1 3 lá F pa AE o antigo lilo eis cora, elodni Oba E Se fo, Do ir Bai Peri publica 
[uo, offaito, a dopór, res) x to) ='0 “conselho diretor do Olub Naval cama de” Gol Jor 
msmo igorxo ru É SÃO SALÃO POZ iii gor roi a seg a CR a ui or a, qa ag ddr Ee 
| em jo que mu a 56 real perene assistárem à trip noi 
actos o 14 quadros, otigiaal|sa a estria do Los Papillons, troupo] “O tranquilo clberguo do tantas por-/ 88 9, Soa dopoimento fone imenediato Do? AS Girls des ão, de Freios que, so rosisa dep de go Poor to” pelas" pao has lota 
doLino Forsoira, Arthur Ro-)solobro de 8 gontis bailarinas hospa-|sonalidados fllustres de visita n Lis-| oque do abra iasceipção especial sbbro Iuras. A esquerda deseja e cam no] de Cooftapia, sob à presidencia do che- otondo-so que fora attingido, pois osoir 
gha io Alvaro Santos musica nholas quo voom precedidas do ox. [boa, com a sua admiravo! vista sobro)o: assampto, 0 ar. Antonio Fonsoos lo: pura isto exige e suuito Lear ue a ho ls do Lslado.” lava fortemente. —(Ha 
do, O. Caldoron o Tiago Vi hraordinátio auecento, O o “Tajo, não < presontomento nada do bra que a questão só pódo ser apreciada ta regime j Assumiram hoje o comando da a 


ão bail: 
X dos mosmos nuctores da Rosa T)-|tist 
rara, à peça que no ultimo domingo leo 
anbin pela primoira ver à acena n'esto| 
thoatro o montiriamos 


É 
Camara desdo ella to»! Pur Po Va to Esooln Pratica de Artálharia Naval 

6 do maia variados ae Ju  Desapjáeca toda a deco pia Gan deaia qu ia cof tr fr, Eta, de Vasos comia em es 

lot “vivca. da: peca, para ol, todo pos doa que aci ic mio 

tornar n'uma vastistima casa commor- "Diario do Governo. O sr. Antonio Maciei- te termir 

a qm roquerimento nosso sen] O sr. 01 


E a Concerto no Atheneu 
que es Bruzador “Magço da Gama"| pain gos de she 


immorefol de, 
(O navio chefe da divisão naval|Lisboa um concerto do musica do ta-, 


mara, offorecido úquelln coliotividado 
é tocado por um barco de Car hope, Roy Colaço, Julio Cardona o, 


ga norueguez alto Passos o em que tomam parto 0! 


o diasossomos 


[reclamar a 
|sorio infinita do coisas que dão aos] 
um 


da do *7.| Hoje, de tarde, quando o arusador [ar Ruy Coelho, qui dirá al ao 

a tecer Elie : lade da) yasco da Gana, lovando a bordo olvrasasbro «A música om Eortugal», 6 
“A adaptação do antigo botal fot feita E Sel piloto do porto, amarrava á boja,Ja sr« D. Alico Roy Colaço, quo canta” 
po copstencior ar, Pórmando Touset ão 5 ia o ris «Como raggio, sol do Caldara, 
o, atrio, fica installada a secção do| É ga espera Serão “resolvidos a contento do [ro ta miamo, do Porgolése, o «Oak 


bugles eong trace» (canção itlandezo)y 
de Beethoven. 

Os tres illustres professores oxocuta, 
são o «Trio om si bomol>, op. 11, d 


colas pj para rs 
tompos, separada por um maguífco E fossores, Ou ara. Antonio Man: ão do fm izo, 
[guarda  vanto, servia de esoriptorio as o Ajonta Branco. sesupan-so tambem petaris que em seu end den 1 (ein, De 
Pedi tanto ao minis não o impediu do continuar a derrota, Beothoven, so «Trio em ré menor», 0) 
pie pedi nán a o Golo fc lda Bode Es a 
do Droaram Jeso, Por maio pes : [o CT aco taco ve] p pul] já 
ata a recita. do Amanha ae novo [No primeiro payimonto estã instal| Big agaacicata o vimmgro catrido ao da em logars Civis parque tec com a o destituidos de fun-| À BUM Mpprehendida . 
Pp: p: Porto, pet pé q se 
lados 5s serviços de gerencia, O antigo as palaves e assada, Pasteridas” peca” sous Vervigos au reg |damento. 
finoir do Nota, naúoiio rocanto coa) paro ção: considerando 0 iem. No Arsonal da Marinha, vo minis-/50.000 exemplares de summarios 
stcação Iailcnmento: Tngierm Lentes 
e dmenta ela dA Vis | eonbomia a ação pás as late po. com O orador, & promeiie 


ia ptso para a, O sc. minto da marinha concinta tao Jo ma Capitania do pólo aoudi-| Na nar x anctaidade aii, 
: | Feclamações sobre a Colosação das pra-fram muitissimas pessoas pessoas, a) ma pogeaphia da Coma! 
ias. À casa do jantar do Hotel, quo lho) de pesca 6 podes cer procurar informações áoorea do «do-| Varits GOD 


apprenen 
ao implaros do eummarios* 


s E: |soguo trosmudoa-so completamento. of . ao a ” road. 
ou tia ravilhas. Um sovestimento do oleo substituinos sata ORDENADO] pd sofrido pelo, navio chefo da sSoputa-noa quo o motivo da apprahsa-, 
lesomponho é homiogenoo por par: | —=aaais + cm |U doer E aa qa pn Do aid 
5 Pao ndo Pi pa imivaveis ponnesea Seguidamente entraso ng, ordem 4 ein 


mm sbmguião so booeplacito do governo dei 


a dos governos gire. Deiwino) Prego que tenta fugir |“erbic 


Ralo de ones é mini do ia Do vil, ondo estavam detidos i i 
nato de Fonseca é ministro do ialerior, verno oivl, ondo estavam dt 
PERIGO pera eeana tao Movimento. academico, 


91, Som mal aprovaitados, como, por 
onegiã, Arthur Rodrigues e José Vi- 
tor, o primoiro numa rabula sem va. 
Tor, o 0 sogundo no compére, ambos bem 


99 |to aposento onde se offectuaram tantos 

“A Ordem” (imersa e 

Encotow'a sua publicação este nero a dido em tren tootores, a consio 
diario da manhã, catholico, de que é tuom respeotiv " 

director o sr, dr, Camossa Saldanhá, |conselho do administração, direcção oia Ta a gestões coloniaos e) 


«nracterisados e emprogando o melhor, à | gabinete de engenheiros. Nas occasiões das, e discutose largamente o Eduardo Ierreira do Carvé idade de medic 
dos sous esforços para fazor sorrir a). Ao novo collega os nossos campri- leia goral, as pas [tobto projectos do governo, Tratando-so das, e diseuiaso largamenta o Z Bos Tora Bduação ferreir Faculdade de medicina 
plteio, Gontil, Bom, nos papeis à sou mentos. ento do eras poor poi Dt, não anna Tai Jogé rrancinco dos Rio o «Dá à pergan) , associação dos Etudanta do Meio 


'redos envidraçadas desmontam-se e f-l possivel deixar de aser da palay +. oina de Lisboa, coar 
ca a grande sala com capacidado para Contudo o naimarem quassquer intaitos hor, oa, dois, primeiros prazos om df 
Festa ara de Mogusa Rosa sita pitedceninõos Pipe rsie eim O cambio [aid 

RO AA PT Gio es ca te so 1 E DE TE 


o da parto feminina justo é dos. 
tacar Lucia Garcia, maito “intoressan- 
to'o sublinhando com intenção os con. 
pois da Menine pautitiro o Rafuela| tUma das noites & m 


Pede-ao a comparsneia do moior names, 


, ostentando Ti il “pn ja tomporada imo sab ine-|E8 do desse estadista é até com & cambio lamse acoenttado  favoravel. | Francisco, não querendo deixar por m 
doc demais att dom o DO o cp ad dq Pro ml jostalladoa os gabine- lia do partido repablaço porta eta, fóatão po leo au prego de Naa Sicoab deito a fi, seguia o Poem 
tbem, a eta do Anganto Rj: Ae etdd orais sa secçõs da dictioge ES uxjuto é condompavel porque ou Sa, Storia aRESTETO! deusa” atas Pais socívio vo Gituação da praça, 
; sta as pa pe ad poe Et tden gal pes Ci, ie e o aÃado “da zac eromebicaa, quo raç 


A musica ouvo-se com agrado, tendo toda Lisbon so tendo no thestro Repa- 


, & começar n'aqualls [ado lhe hamar um escandalo, gastar no pôde miuito bem ser o prenuncio de que [deitou a mão ao fogitiv 
mesino numeros folizes, dos. quães ci-|biica. 


que noutros tempos) Porto dinheiro que não so appli para o teibano! no meio de grande sjun-| GAMBIOS.-—O mercado fechou às es 


taremos o do Confador por Pinto Ra-| Eopresenta-so a celebre peça de Bern: de vestinrio, nas. festas, obras dé sanosmento, Vivo ha muitos an: muitos jumento. em | guintos cotações: 
mos, no 8.º quadro do primoiro acto. teia, Samsão, uma das grandes cordas do [om de OS nos no Porto, Conhece bem Gésa cidade, " va 
Gordo fundos Narenção do adro Ch lido it an EESoRo" dE” ccntencineo, reparado! do| que é des mis insnlsbea da tod» Envo: eo e o a ex ...+ ECHOS Er 

al, certa, tas som grando phanta. ) no so vam anbão lançar. peros, nardomes & a relotação 
eim a tos do engenheiros, caixa, o outras de. ra ss abrirem avenlãss de 500 motros & NOTICIAS Pesar 

A x vdencias como atobivos e vostiszios|nenhama mocessidado jastíica,| É Ar 
ello, Br D (Eq cumes, ag (ota JS, jus fatiado, como Ha 2) ti ghEEconuwioapos . [pais head 

Guarda-sonpo, do Castello Branco, o paviinento superior fog À z droiondo, como ficou a o INFORMAÇÕES—-C0) 
os ligas os starensanto o Der]. Madamo Maria Lacarda Ternandos|lados 8 serviços do contabilidad, os| guiará da Drag, por as fis de zome- |! Dito lambe que o govermo, nego SELVA ati cha 
Aereas Mo iosrecendo” grandes ro-|d?Agular achando-es. cam qu fort sscriptorios do constraoção o, por cima/deiãoo da cigtio, que, ho, ponço são loca não emprestiio ho imeuado del q, o seu bom anccaseo, dando à nal Hosfendris 
paros pelo sou resumido numoro do fa-|afaquo do grippo não pode racober os atelicra do contras los baixos |afirmações do sr. Aliredo do Magalhães | einoria denatado pela quieo esuação “Carola Morato, es- [Libras + 
Bob" 6 Minalmento 9 socnario do yinçell manhã ns pessons das suas xélações, Las casa forica e 0s dfrorsos Archivos | às giras quoce picjeviam: no Parto, ato) Pa úsioy 


a CAPIRAU 


Mais 


gões feitas por este antigo e 
conceitando estabelecimento, 


telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


do 3,000 instaila- 


se 1910 


CASA TRIUMPHO 


— qe 


Rua Augusta, 72, 74, (frente ao Banco Grédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


DO sed 


Soro, moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, et Pº 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc, 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


dlos filtros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


) 
! 


Um apostolo da 


Bernarr Mac-Fadden 
Goorges Hebert é um apaixonado das | 


excelentes theorias do americano 

Várias vezes temos cilado o noma do 
americano Dernarr Mac Fadden. 

o maior propagandista da cultura 
physica na America do Norte e o. prai 
Bevotado aposlolo da regeneração es 
Lica o morul do homem pelos exercicios 
piyalcos. 

Em J6 diinos eregu' no seu giz um 
movimento consideravel em prot. do 
| ulinlelismo e ém: volta “des! agrupou| 
milhares de adeptos. Estes, porém, não 
são eicluslvamente americanos. Sio de 
Todos os paizes. Encontram-se em todas) 
as camadas cultas e entre 08 mais ilhas 
irado e tais, Inteligentes renovadores 
da umanidudo. pelos. trabalhos. corpo- 
réos, 

Querem conhecer um fanatico pelas 
tcorias de Mar Fudden? Cilamosite O 
nome do tenente de marinha. Georges] 
Hebert, 0 proprio Hebert, tão discutido] 
e lanlas vezes citado nos nossos artigos 
eriicos. e de pesquisa. bibliogranhiea é 
que Impor em França o seu melado 
Sara a marinho, meihodo que belo seu 
Valor está derrubando o que adoptava: 0 
exercito. 

Ôra im Mómiem que consegue valor 
ear as suas lheorias ao ponto de sug- 
destionar um estudioso como 4 Hebert, 
Póde, sem. surpreza pera. ninguem, 
Gbles uma. popularidade  extraordinaria 
» Mas terras cm que são devidamente e 

mesmo Imteligememente, apreciados e 
nuxiladns as boas tentativas, Assim se 
explica a. voga de todas as pubicaçãos 
db"que Mac Padden 6 auetor. De 1835 
2º 1808 foram vendidos. 15 milides de 
exemplares da magnifica revista sportí 
va ilustrada. «Physical Gulluro» o que 
represento à media fenomenal de mais 
de cem mil exemplares por cada tira-| 
gem mensal! 

Bernare. Mac Fadden é um erudito 
nas, questões de desenvolvimento, aper. 
feiçodmento” e sustentação - equiiberda 
Ra «machina humanas, mas Os sous] 
ronhecimentos alargam-se nos da | 


piene e à cura de certas doenças pelos| los 


amolhodos naturaes». 

Dentro destes principlos qual é a de- 
Ainição que-o celebre americano dá Ge 
multura physica? 

Ns À cullura physica não se limita, 
ur emo o, podiam julgue, ho, desenvol 
ento do systema muscular ou n9 trei-| 
no olhdetico, Ainda que seja admittido 
tomo verdade fundamental que «um cs- 
piritó são deve habilar um corpo sãos; 
à cultura physica não devo limitat O 
Bou papel ão desenvolvimento d'um cor 
pe são, Blln deve visar mais longe, O 
torpo é, com efteito, o templo da alma 
vo servidor do cerebro. 

«Toda à «fraquezas acoidontal ou du- 
vavel dum dos orgãos do corpo lem 
uma apercussão sobre o cerebro e s0- 
bro à alma. 


“A saude, a felicidade o O suscesso] 


dependem do funcelonamento perfeito € 
harmonioso de todas as partes do orga- 
nismo, O estado dos orgãos tem, certa» 
mente suma. influencia tão importante 
eomo a. educação sobre: o desenvolvi- 
mento das faculdudes moraes, é sobre 
+ formação do caracter, etc. 

Assim pensa Mac Faúden, Assim O 
entende George Hehert que considera 
maravilhosa a definição: do americano. 

Apesar de «culturísta», Mac Frdden, 
axaetamente como os  úfensores dos 
+melhodos nalnraes» em França, preo- 
eupa-so antes do qualquer outra coisa, 
do aperfeiçoamento das funcções orga-l 
nicas o do augmento da vitalidade; afi- 
rá para um plano secundario,- como 
deve sor feito em loda a educação ra-| 
cionulo desenvolvimento da força mus- 
culur propriamente dita. 

Mac Fadden quer o «alhleta complo- 
to». Como eotende elle o «uthteta: com- 
plelor? 


E" uti homoim superior, physivomen- 
ts e moralmente. E” o que possue qua- 
lidades physicas excopcionnes, A sus] 
saude é robusta, O seu organismo in- 
leito, está em perfeito estado. E” intet- 
ligente, Tem vontade e tem energia » 
E! ou não a mais bella forma de con- 


eeber a cultura physica? 
Nota do dia! 


Um dosatio de football» 


Para o pestmo- domingo está marca- 
do am dasfio do efsotdallo, que deve 
lot Instantes espacladores. Devem dr até 
«9 campo de Palhavã lodos aqueiles que 
ssguem às Juotas do campennato. de Lis: 
doa, porque jogam o Sporting Club de 
a Sport Club Imperto, aquel- 
fe outipoio do Lisboa e asto um grupo| 
que aprosanta este ano, uma. inha 
muito. fotlo, tra qual, muitos võem um 
perigaso adverasrê» dos «linalistas» 
O desalis de domingo, tom ainda a) 
espicagar 
tar que o grupo do Sporting não vao 
constihuido como 6 “de, odstume, ovisa) 
ue augimenta as probabilidades de vi- 
varia par o Império. O enfeaqueci- 
mento do grupo campeão assenta na 
doenga do Half back» Barros, que 8of- 
fecu um dssastre em Madrid, na doença 
do oforatste Amond, que os: medios 
imiposeibibtam temperántumente de jo: 
gue o divs: que muma penalidades 
aque pode ablingir 9 «forwardo Sisomp, 
O sbúcieo Jorge Vieira. Ota se atas Lois 
nlimos fúllam, O «bhamo do Sporting! 
arrisoa-so a um dessslve grave. Mas a 
apesalicdades deve-se a um Íncidenk: quel 
Já leve solução em parte, Porque se não 
estende esso opirito concilialorio até aos] 
restos» (fosso incidente? Deixamos esse] 
elo fouvavel à Associucão de Lisbon... 


a Algumas aneedotas) 
Como Apolon lhe destruia a vai) 
dito. 
Passita o anno de 1899, 
Andre Brasile, Chanado o «pequeno 
Brundoio, estara no apogeu da ia far 
é, BB Po contado pa uma ta de 


à inforssa, w facto de cons! 


educação phisica 


fordEUS 0 alí executar. os seus maravi- 
lhosos exercicios de força. 

André linha vusdude em levantar uma, 
certa borra de 122,500 kilo, que era o 
unico a levantar com as duas mãos é 
que fazia rir 9 heroules Apotom, que tra-| 
Balhava ivusma barraca em frente. André 
sabiu bem que Apolm era imais forte 
do que alle, mus não temia que elle exe- 
cutnsso O ssa exercicio favorito, que era 
o «jété» com a celebre barca. 

Um dia, quando se Ireinava, appare-| 
oeuahe Apolon, que. mal viu 0 irabalho, 
começou a fnz «blaguem, Vexado, Am 
ré replicou: 


despe o casos c vem 

E Já que protendes ser muito forte, 
o meanio que eu faço com esta bar- 
Pogo-le dez cervejas se o consegu 


dios tudo isto em voz muito| 

aa para que todos o «ivissem. 

Safhdu da sum Meugina habítuial. 
 Despéuse, ap» 


» 
—Mosina, lá como tu fazes para eu fa- 
ambem. 


nor 

André excoutou com a barra um vje 
tô» impeonvel, que todos appleudicam, 
inolusivé Apolon. E mal pos a barra no] 
hão, disse: 

Agora lu. Faz 0 mesmo, anda... 

Apolon, com serenidade, 
logorrou a barra e atum só «iempos, 
inm. impulso adnmiravel, ati ac 
ma da cubeça, sem uma Unioa paragem 
na altura das espaduas! 

André fez uma cnrela horrivel... 

“Viu Isanstormado em «arrachés o quel 


um brinquedo nas mãos de Apolos. 
—Vonham as 10 oervojas, 
—Alé ta dava um tonol 
to 56,0 mIOsmO que eu, 


Os grandes récords 
e o dos gigantes 
O dr, Verme, professor de aútropo- 
logia do Muzeu, é que fórndos os seguin-| 
estatísticos: 


O dos anões 
ai, 


dadas 3 
O homem mais elo do mundo é um 
fintandez. que tem 8,89: de aitums, isto 
é, mais alto más vezes é meia que O 
anão mais pequeno, que tem 0,49. 
Diz elle tambem: o maior povo da 
terra habita Tonga-Tabou, ne Polyne- 
sia, cuja média de allura é de 18,98. 
Vem 4 seguir 08 Caralho, vom 186; 08 
atras 0om 1980; os, fatagões. com 


Os homens muis pequenos são ós Bos-| 
chimans com 18.37 e os Pygmeus Batin- 
ga com 12,19. Slanley protondo ter vis. 
to, os Baburões, com a média de 60 cen-| 
limetros do altnra. 


Noticias 


(comunicados é informações, 
Entro 


Congresso de Educação Phisica 
O Oymnasio Club,  organtsador 60 1º 
Congresso de Educação Physica, já tem, 
selecionados os relatores du thoses mto] 
[constituem a baso do seu programma de) 
tradolhos; “algumas dessas  iheses são 

“À creança portugueza», dr. Alves das 
Santos: «Jogos escolares», capitão Alvaro] 
Vianna de Lemos: «A gymmastica na es 
cola primaria», dr. Tovar do Lemos; «A 
nstrucção Militar Preparatortas, trajor 
Destdorio Beça; «Methodos naturaés o cnt- 
tura physíca», dr. Josó Pontes, «Natação 
Alvaro de Lacerdi 
Club Naval de Lisboa 

Decorrem com o maior enthusiasme os 
preparativos vara a testa Jus 0 Club Ka- 
val organisa no proximo sabbado na So- 
cletade de Geographia, o que promeito| 
[ser uma das mais brlihantes quo .uesto| 
nencro £o tem feito no paiz 

À Grande procura do bilhetes” gue faz 
ewvêr uma enorme aflusncia, o esmero 
[com que o progranma do concerto fat 
elaborado, o elemento official que romet- 
tu honrar a fesa, com o gua presença, 
[são razões mal 


que 
[revestirá esta festa, se não fosse já bas 
tante o nome do club organisador para, 
antecipadamente gárantirmos o mais com 
pleto exito. 

Os premios toem estado desdo quarta- 
eira em exposição nas montras dn car 
Saria Sport do sr. Sena Cardoso & Silva, 
na montra da Loja da America, a run, 
ão Ouro, propricãade. do. commerciante 
Arthur de Ouveira, um distincto «sports 
man» da «velha guarda», 

“Tem sido muito visitidos, vendo ss att 
durante todo o dia muita" gonto admi- 
ratos. À distribuição dos prémios será fel. 
ta pelo chefe do Estado quo distinguiu 0 
[club “Naval presidindo 4 sua festa. quo- 
rendo asism provar quanta sympathnia Jhe, 
merece esta “Importante aggremiação 

A” clegada de 5. OXA, estará am 6º 
dos xalorosos. Escoteiros de Portyiil, 
Piquete “da. benemerita — corporação dos 
Bombeiros. Voluntários Lisbonenses, uma 
orçado marinheiros e a respectiva ban- 
da, para lhe prestar as devidas honras, 
sendo aguardado tambem no atrio, beias 
Nreeções da Sociedade de Gcograbnta «| 
do Club Naval, que acompanhará o che- 
fe do Estado à sala da: «India» one rece- 
[erá os cumprimentos do elemento oftt- 
cial, seguindo dapois para a sala «Portu. 
galo onde e reálisa a scisgo solene e O 
concerto, estando ahi uma banda rest 
mental que executará o lymno 2 sua en 
trada. E 
'O concerto começará em seguida! à dis” 
tribuição de prenitos. 

A orehestra de que fazem rate 05 ine- 

nozes artistas de Lisboa tocará num es 
Hrado armado na sala, à direita da meza 
da prosidencia. 
“A parte de canto está confiada aos mais 
aistinetos amadores e à grande artista 
portuguera D. Ermelinda Steguer Srado, 
[professora das mais reputadas, que alli 
à sia vocação natural o gosto pela sabil- 
mo are 7 

«Por especial deteronia para com o Emb 
Naval 'se prestou à cooperar na sua festa 
esta cximia professora tão apreslada no 
estrangeiro, onde se fez ouvir poratce pu 
bilcos dos iuais exigentes, tendo feito um 
eúrso brilhantissimo na Escola de Riiko 

Uma amadora cujo nome hoje é conse. 
[arado Já pelo nosso publico,” concorre] 
tarabem com a sua fina e métodiosa voz] 
de soprano Ivrico para o brilhantismo do. 
[concento. E” esta distincta cantora a sr& 
D, Maria” Pires Marinho, diseipuia die 
ela de madame Mantel. D. Eesiria Cor 


oito fazia ao vjotênt... A sum Dama erafha 


eia, alumna laureada do Conservatorto 
de “Leinrig, onde o seu talento arlísico| 
ci Justamênto apreciado, fot tombera con- 
vidada à executar no plano dois dos seus 
[melhores numeros. Antonio Pelxoto Bour. 
[hou tenor de reconhecido  merito, “tão 
avreeiado em Lisboa cantark das” avtas| 
das do mais bello cfteito. 

Por tudo isto se póde aval 


lagradavelmente será passada a mito de) 
salvado. 

Os bilhetes que teem a data go 32 <19] 
validos para esta festa, distribaiadse no] 
Clnb áqueiles tenham perdido su Inu! 
sade- quando da primeira, outros co: sº 
substituição. A direcção do club reíia ja- 
ra que por este melo prevenissemos todes. 
os que teem direito a premio que estes) 
sô serão entregues ao proprio; na noite 
do sabado, 

“Além das listas já publicadas, tem trais 
ja receber medalhas cs socios que fazem 
Parte do serviço de saude. de que Alberta] 
Jorge 6 o Conservador. 

Luzitano Club Ciolista 

Não tendo comparecido numero legsi de 
socios no dia 99 de ianeiro, reuvem em 
[ascembieia geral no dia 4, do fepeeiro, ar 
[do 6 méia horas, deliverando sem quai 
quer numero presente, à ordem dos 
trabalhos: 1.º, apresentação do: relato-| 
rios da direcção é parecer da commizsto 
fiscal; 2º, cleições para corpos 6º 


[do 1 
Associação de Foot-ball de Lisboa 
Communtcações “officiaes: Os desafios 
[para o dia 0 são: 14 cathegoria. Imenrio 
contra Sporting, em Palbavã,. ds 15,37, 
Jutz o sr. Arthur Santos; 24 cathegoria, 
Lisboa P. C. contra C. Quebrada, no O. 
Grande, às 12,90 horas, juiz o sr. Antonlo 
Ribeiro Reis; Victoria. contra Intecnacto | 


contra Imperio, em Palhavá, áé 13,70 no- 
ras, Juiz o sr. João Vieira: Balmenso con- 
tes Lisboa PC. no Stadium, às 13:0 ho- 


res, jute o sr. Francisco Vieira: 4a ca 
imegoria, Atheneu contra O, Quebtada; em 
Sete Rios, ás 11,30 horas, juiz o sr, 050 
de Sa: Lisboa E. C. contra Imperio no! 
Grande, 65 13,9 horas, Juiz 0 sr Dom 
gos Pinto. 

—Reune hoje a direcção ás 2! horas: 
jâmanhã, renlisa-se ás 91 Boras à costem 
da reunião quinzenal. 


As hippicas de Palhavã 


alcançar durante estas festas. No 01 
(domingo realisou.se à segunda testa da| 
jepocha e ainda fot o sr. Maria que, como 
[na primeira tarde, se classíficoa aa pro- 
[va designada para a Taça. Na outra «ou. 
o» “dn tardo, o vencedor foi 

Carvalho, ajudante dos ses. Sr-velra Raznos| 
e Carlos Velloso, nos cursos de equitação, 


[no «Geante, magnífico cavallo (la Escoia, 
[continuando assim a affimar, como nó 
ultimo concurso do Estoril, que é us ex. 


eellento 6 conhecedor cavalletro. 


pombos 


Tiro aos 
À 


iavã, cd so disputava a +poule» tensal.| 
Antes de sb fazer a -poule» mensal fez-se 
fuma a 1 pombo x 28 metros quo fol di-l 
vidiga. antro os srs. condo de Almeida! 

mataram 


a:5 pombos tarceia) 
tomarso interminavel, pois 05 sr6. con 
[de de Almeida Aranjo, Cyril Wright 


mensal em que 1icou 
vencedor com” 10 pombos seguídos o sr. 
condo do Almeida Araujo, ficando classt- 
ficado em segundo logar o sr. dr. Eiyrio, 
[de Castro com 10/13 pombos e em tercel-| 
To o sr. Alves do Rio com 9/13 pembos, 

“Terminou à sessão por uma «pontes a 1 
pombo à 3 metros, ganha pelo sr. Anto- 
nto Brandão do Mello, com % pombos, 
imortos em 7 atirados. 

Dostacou-so n'esta sessão a brilhânto se- 
re de 27 pombos felta pelo ar. 
Condo de ida Araujo. 

No o ha novamento «poulos para, 
treino da «Taça Lisboa» que se disputará 
jno segundo domingo de março. 


cimento e fragmente 
fôssem calrir sobre 
cas dos alemães. Só sobre 


eslíficios di area receberam os mos atacavam Ca- 
egudas atlenções. Mais ds 300.000] rency. Tomértim as trincheiras alhe- 
sranadas (oram dispartidas n'aquel-|mãs: e; teperar das ordens que ha- 
do dia. = Jviam recebido, . estorçaram-so por 
avançar oonttti a uldeia. Não pude-" 

Para completar à obi de Uestrui-)cam, porém, semper e uma obra do 
cão, às 6.45! da manhã fezeo explo-|fortilicação à leste da aldeia, que es- 


dir dezeseto mins sº sector de Ca: 

Os 1efugios sibterraneos do] 

suas 

delisixo dos 

escombros ou destenidos os seus de-| 
Muitos sapadarés  alk 

ou sepnltados, 

vivos, mas uma compailta d'enge- 

-aria ftonceza salvou setenta que, 


ren) g 
inimigo foram inulitizados. 
contna-misras floarim 


e tonadomes. 
mães foram mortos 


se tinhem cefugiado n'uma 
No 


ts e noutros pontos mitras fruncozas, 
explodinam deunbem, prosozindo ef 
os. 


dortas da manhã foi dada ordem par 
«a atacar. Das cinco lintias de trin- 
hão do Notre Dame) 
ss fomam tomadas. po 

los cacadores franosres e infaniar-, 
grandes 


chiesras no 
«to Loroite, 


que os aposrm, mas com 


perdas. 10 forto que havia) 
o cemico di Buba atlna conténve- 


fra os outros. Anóiteceu e, entro as| 
“xolosões das granadhs, os elemores [e 


e Silva 


[olfereeia pela sita solidez e maleabilida-| 


chama a nossa atlenção: é à poca dus 
j err E) Coroa de [especi 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
Lumi... WXW. 


Careney cairem mais de vinte! 
atumiados. As cubas aldeias é 


Notas 


de arte 


A arte do couro— Algumas palavras sobre a sua historia, 
de ornamentar o couro 


— Maneiras diferentes 


iménio no sentido de o desentolver, é! 
importante e merece ger “estudada com 
todo o cuidado e afan. 

As senhoras  urtístas, abandonarilo! 
momentaneamente os trabalhos d'agu-| 


E , 
SEE 


Fips 
na, darão! certamento gor bem empre 
udos “Os instanes. quê. dedicarem "so 
Esludo desta arte, culta SO coni-eida 
os profisiondes: mas hoje do dominio 
de” lnias” amadêras. que”, coriguecem 
sm Momento 48. som Simples 
Gojesos de máis Ou, menos valor, mas 
a motas conpidas, “como de 
onsire publicamente ma ultima expo 
Tenlisada no Salão do Aheniro Na- 
“ore o concurso das minhas Gi 


arlalms, cestas” para, 
papeis, elc., Se viam (rez imobilias com- 
pletas "de escriptorio, em estyos dific- 
rentes, mas com um acachets de re- 
Iquintado conforto e luxo apetecido. 


Direi resumidamente 


conventos, longe do bulicio do tando, 
lornprogavam as suas horas Je ocio 
ornamentação dos missaes e dos teipty- 
cos, - desenvolvendo” e aperfeiçoando. a 
ortê atiribuida aos mourós, que a tra-j 
a “a decoracio dos seus | 
' bolários, tão formesos 


arreios, gel 
seculo XV). 
Antes disso portanto, no seculo 1X, 


'os hollandezes empregavam-s com rt. 
quintado. gosto nas encadernções dos. 
Seus manuscriptos o no seculo K vetos. 


apparecer: capas; de livros com estitiles, 
sobre couro trabalhado. 

À ulilisação do couro, ostende-so e 
tão 4 numerosos. objectos:  cofses, es- 
lojos, molduras, ete.: a materia prima, 


de Vasto campo para a sus manitacta- 
a opiniões sobre a sua antiguídado, 
pois é certo que se encontraram li 
de couro trabalhado em alguns sarco- 
Phagos cgypéios, assim como, varias ca 
Paças feilas em pelle de boi, mrílio usa- 
das entre os gregos c os romanos. 
Mas atravez da indecisão da cra-da! 
ornamentação do couro. uma epecha 


Celebersimos Couros 
Veneza. 

Em pleno seculo XV é o apogeu do 
po, em qu ta pa bear 
E a, Flandres 6 na Italia 
No. Beta VE apperecem amãa os 
ceiebres couros da fui é os dor Pera, 


dos feridos e o mnir das 


ramisse. 

Endrótanto, o sul do 
atravez do vale, uma tuçta 
nos sany 


as cabe. 
as casas 


Em 
maia, 


Horico, que à arte do couro assim 


“ema consagração definitiva em França 


; onde q par de almofadas, pos-| go 


SI ravelmente o desenho. 


canhões, os frunceres entrinchieira- 


=» daria desde Caren- 

[ey até ao Labyrintho. No momento 
ue se iniciava 0 ataque no pla- 
france: 


desap) 
“gualaveis trabalhos da antigu 
Direi, para terminar este eshvaço Lis- 


“donada, fot resuscitada ha uns frinta é 
lantos únnos pelos aliemães, indo achar 


epois ds ler preenchido epochas mhrcis. 
imuliancameiio na Suecia, NIUE 


Austria, Inglaterra e Holianda. 


Diversos modos dpor- 
namentar o couro 


dor, varios ferros de fundo, ch 
«mátoirs» e um marteilo de cit 
liguras 1 e 3). 
Feito o esiopo ou por copia, 
composição, escolhendo tinhas simples, 
» anplicaLo-hemos sobre 01 
a preferencia à. vitetta.l 
nele que se encontra à] 


“Mólha-se 9 silio que vae ser 4 


paia. 
E segUers-so os Contornos cora à trv 
gedor (bg), cargegundo o mais porsively 

ara. os Tornar bem visiveis. Em segui 
a, - molhando sempre Com uma espa 


| 


vs asa 


Fig? 


ja, mopassam as linhás com o dosc-|monto, incluindo os 5 010 já di 
nhio al yista, havendo o maximo cuida: [tribuidos, 576000800; para conta nova, 
do em obsésvar as curvas, tendo cm 980848185, 


visi” a perteição do desenho, sem O 
qual. o trabalho será deficiont 
Rustramso Os viticos com a parte 
curva do teucador, Vollase 9 rabino | 
Todo do avesso é com 6 moileladar. 
da tg, 3. oldga-se: um quasi nda 
parle ão desenho que deva fisar em 
Gene “e pela ir, mola, nova 
n lose 00. final, segurando! 
coma abão esnenda: um dos wntolre»| 
da fig 8, escolhido para o fundo o con 
die tuo verticalmente collocaio e mo: 
nando. o conro, martelja-se. som testa. 
ção, para dar tim gravado nítido o bom 
Vistvel, aproximando “os pontos.” cê 
rolas: eke, de modo à obler tm Licals 
uniforie, 6 qual fará sobresatle admite 


Apeeloiçoam-se 08 contornos  nova-| 


monto 
Exocutam-se assim, «carteiras já at] 
mados. pastas, moldiiras, ole. 
Para augmentar a belleza do Irubatho, 
poderemos pintar o couro com córes! 
ines, chamadas, «choremics» cu] 
[cem tintas indeleveis. 


Conselhos geraes so-| 
bre o colorido do couro 
Havendo varios procésoos para pintar] 


Bancos é companhias 


Deseiando pintar com tintas d'cice 
nunca empregar Senão. em Juras e cin] 
geral todas us cores transrrentes des” 
ins em essencia de fercin 
| fepcurarentos pre dar Tre dr 
ucides. porque este” goncro “e pinivra 
e elteios sarprenendentos 1 

Experimentar Sempre SOL36 um hoc” 
do, de couro 8em valor. 

Nêa aconselho a pintura 
por ser de curta duração, mis ndo uv 
Enpregalsa impar semire A tabs que 
ag Se? pintado, com berra 

NB 2As tintas indeleveis e os acha 
reties» não se misturam entre s), se? r 
m-se slimullaneament 

À nomenclatura dos «E 
tn o" complexa que falhr 
vais tarde, em artiso separa 

Luiza de Sousa 


4a & 140] 
des] 


Autómoveis d'aluquer 
- AVENIDA 
igo 


Tel. 2698 


em frento da 
Calç "daBloria 


Banco Nacional Uitramarino-—A. ng: 
'sombloia geral reuno no dia 45, is 21 
horas, para os fins designados no arti-| 
go 66.º dos estatutos, Do rolatorio quo ; 
'vao ser prosonto à assombloia vê-go| 
sorom as, seguintes as contas do exar. 
cio do 1915: 

Na conta do. lucros o perdas ha- 
[via ficado por saldo, deduzidas as| 
verbas auctorisadas pola assembleia 


ação dus notas, 21/484$20,5; contrl-| 
buições, 29.80085%-—Total, 91.445$01,5,| 
[Ficaram lucros líquidos, 9047178886, 
a quo a direoção propõo à seguinto ap- 
spilicação: para fundo do, reserva 
aBo0800; para reserva. pera igoldsaão 
na sédo 6 no ultramar, 250.0008 20; para 
[aubeláio 4 Cafxa das Roformos e  Apo 
oentações, 8783818; . para dividondo| 
[do 8 OJO livro do imposto do rendi- 


O fundo de xegorva fica nesim elova- 
'ão n 1:200.000800 o a roserva para li. 
guidaçõos no ado o no ultramar a 
1504 A cironlação das notas 
(elevou-so em 1915 a 5.099:181$94,5, Du: 
santo o anho foram abertas as agon- 
cias do Toto odo Novo Redondo, os: 
tando prestos a abrir as do Lobito, Ma- 
É e Mormução, gira 
caixa se pod e pensões dos 
empregados do Banco tem um nldo 
se 


dB$66,1. 

janco Commercial do Porto-Os lu. 
oros liquidos fa gerencia do 1915 fo- 
ram na importancia do 154054808, a| 
quo a direeção propõe a seguinte appti- 
cação: para complemento do dividondo 
de sp OO, 116.216800; para clovar a| 

à roserça espocial do conta 
«Fundos fluctuantes», 240404889; para | 
rojuizos, ovontunea há conta «Liotras 
protestadas», 0,000800; para fundo da 


[12.00 gobro o dividendo, 9) 
o para (910 12454841 
astombloia “geral reuno no dia 10] 


mae de Lamego 


caixa do aposentaçõos dos empregados, S* 
bro SE alo 


Parceria dos vapores Lisho- 
DENSES 


Carreira de Cacilhas 


sda ou volta, à contem 
a dido “no mesmo dia” 
[4 tentavos ” spardeck, primeira class, 
ida ou volta), à centavos; collecção de 96 
bilhetes, 8%. 
Nos domingos e dias feriados, ais ao 
o ala, a faria dos Ulas de, seua 
do meio “ala em diante 6 supizinida 
primeira classe, não havendo distine;áp do: 


Raves da Naposaira 


Reservas de finissimas, 
qualidades 


Já venda em toias as comfitarao 


8 mercearias 
Depositario em Lisboa: 


Arthur Benarás 


TOLEPHONE Nº 16 CENTRAM 


Poço do Borratem, 4; 8.º 


ral, 25098860; 08 Incros foram, t 

ESC UTOSDE 2 Total, :98N.872667,9. Moviment o maritima: 
Os encargos foram, 898.199879,2-- Ii. Ea 

cam portanto, 995492895. E 
Doduziado juros do 2.º somestro de] ha 

19140 Lº semêstro du 1015 das obriga q 

ções E E E 48:476875; pers v 
m de ara o governo sobro q 
EO 18184, 6 «vendos, media da circus Madeira « Canaria, «Ardontas (láv.) 7, 


DOCUMENTO N.º 39' 
Contra factos 


Emília Mes 
omada pola 
Boa. Attesto qua softzondo ha annos ada 
voxiga, impotaibilitando-tmo do urinar 
[regularmente o cousando-ino horrivolts 
ros ando tinha do for cá 
mesmo só consegala por poquonos 
gor onsanguentados,” expollindo, + 
Vezos, eampuo. om póstne, conaullolo 
medicos qua. mo disseram ter numa ro- 
lnra na parto postorior da box 

Quatro dias do tomara Água “algas 
Sontass, do Carvalhelhos, dosapparo- 
ode ui grando peão quo genti, nos 
olio da besiga-o ahi om doanto que 
mec unir com maio fcilidatõ: 
lcom dores, Hoje, quo tanho tomado 1Q! 
litros da “inilagrosa agum, já supporte. 
as urinas tuma noi inteira; o qua até: 
lontão 1a0 ara absolutamento impossl 
vel, gontindo um grando alívio no mo 
antigo solfrimento. 

Lisboa, 10 do Margo do 1914. 

(0) Jemila Mesquita Prate, 
(irma reconhecida) 


“Agua Caldas Buntas oalivol nos doem 
ás, pole, gado, ontomago, FDA Gy 
tc. =Dopotitano gêral, Mario do fm 

do 8. Jolião, 121: 


Noito —| Mejor 
bone n.º 2l6 Contest, Lisboa-—Dourada, 
evalho, Tembo, Lda-Peaça. du Libory) 


o couio, convem notar o seguio. 


VOL, vit 


botas de we 


ju 


plamistto, 


não me” os 


ah 


tinham sido dados sele corpos cc 
exercita. Uns 1.100 canhões do todos |vam escondidos milhares 


za a tarefa iminente, Desde | 
ra que os sapadores francezes 


ás 12 horas, 


OL vur 


fa 
tu 


a batalha de Artois a ambos so 
mlou 0 proprio Joffre. A uUrbal 


calibres foram concentrados pn 
1) 


mi 
mm 


ham estado minando as defezas 


HISTORIA ILLUSTRADA DÁ GRANDE GUERAA 


emu habitações 


jo de Note Dama de Loret- 


lenva em poder dos 
gon-os a parte. 


aMemiães, for 


Avemçaram, porém, para Souchez 


'caliduie. Muitos prisioneiros — muis 
[de 500-Ainlxim sido tomardos e tein- 


Rs de, conmisanicação entre Ourency 
le Souclrez e q unia Egação da gar 
jaição de Carney com o esto da li- 


ni fo: pelas trincheiras de Ca- 
[ency a Ablmin St, Nazare, 
“Qutency estava quer: isolada. Não 
om “Pano 69 quest 6 podia Roe 
to do qual a poinm verter 
polo tado oriental, como as trénchei-” 
es om fies ts Oba Bronca 
a vam a rgette haviam 
sitio domadas junjamente com esta 
uitima tocatidade. A's 10 horas da, 
imenhã dois regimentos haviim sa- 
ido das suas trincheiras no bosque 
56 à Sayonota, ropidenenão possa 
go gi ta, ie possa- 
cem utém das “Obras Brancas. Des- 


4 


Lo Target. - 
Um brigadeiro-generts! cabe mor- 
tema bala nO 


ndo, 1BS:A Porto. + 


rpado « de «chevant-de:vison, Em 

nheis, subterraneos é trincheiras, 

sublerraricas  osta- 

de ale. 

des armados coin todos os instry- 

entos de destruição que a perver- 
ade dos chimicos e menhanio 


germanicos havia inventado, 


sen 


Sentinoltas inglesas na chdadelta do Cairo 


do inimigo. Só no sector de Caren. 
cy as obras subterraneas conslrei-Je 
das pela engenharia franceza ime- 
diam dois kllometrus e mao Go 
comprimento, c a quantidade de ex 
plosivos nas múnas pesuva r.ais de 
tinta toncladas. ! 


ars do ullos explosivos os caminhos 


se se 
La. 


homens ao dispor de d'Urixil, 
eram demasiados. A posição que de- 
via ser tomada d'assalto, fora cou 
vertida polos alemães numa areu, 
fortificada. como nunca existira ti] 
s da Grande Guerru. Os progtes. 
sos da engenharia d'uma edade que 
tinha visto obras como o lunnel de 
Simplon e a perfuração do istmo 
do Panamá haviam sido applicados 
és clevações, aos valles e às ravi 
zas entre Arras 6 Lens. Os esfor- 
pai haviam sido auxi- 
dos. manufactores de arane. 


se 


é 


ie davam paste posição, Es 
Vissem perdidos, à Tonsbetiia 


sorte do plcao Tão oleo | 
Lirsile, pode dizer-se que 


Uma enprine colleeção de canhões 
de howilzers mia 1 inda, Esta- 


vara promplos a inundar de grana- 


Embora «se cslivesar 


dmitou a um assado da tinha, ah 


lema desdo à região da copia ii 
qualto plamaiio até do Labyz 
nome dado u dres kionsltos quedra- 
dos de tránoheicas, tunneés o piece 
aimaver da estrada ArusArns, 06 
norte 

court (A olovação- de quy o planalto 


súde 13 de Ecurie E Roblia- 
a exiremidudo orentoi é 6 Emigs 


, 


não ha argumenios 


€ —— 
Mario Duarte 

Hoenças da boca e dentes] 

R. co Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 


COSTA SANTOS 
Medico esporialita 
ORNÇAS DB OLHOS 
oiisultas das 15 às 7 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Minoria CANBOUAIAO 


Largo da Anunciada. 10, te 12 


TOVAR DE LEMOS; 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, IO, 2.º 


Maria Conti 


Productos Pompadoúr, prodaotos ds 
Indis, magoificos regeneradores da belio- 
E, mússagem 6 manicure, 


Companhia de Seguros === 


A NACIONAL 
Ste na sta proprizdad: venda da Lierdada, M— LISBDA 


= Dynamite = 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


A Rua de S. Bento, 175 SS Soa une aria, for am resp lim, FUNDADA - DYNAMITES 
J, H N Os prodnctos da belleza Pompadosr, o Gomma, N.º 1 e N.º 8, caixa de 2; kijos, 

gene Invetigadora jeans =, — amem Di e CAPSULAS 

4 CENTRAL Peintro, rua do 8, Nicolas. RASTILHOS 

Chiado, 38, 3º=Lisboa | | ARIAL RESERVAS celta re Eni d 

? dado ei y é Rodrigues Pinto 6 Pinho qo 

Cs pp pe Mozaicos— A lejos 5000008 3092798 AGENTES | do pot dosê Rodvigues Biro “O Pinho, ria do“ Al 
pesei Cal hydraulica escudo escudos 


conmerciaes, 
Transaoçõos-- Cobranças de dividas 
Soriedado am todos os assuraytos, 
no taforoncias. 
Correspondencia dirigida no Diseotor, 


Cimento Luzo 


Goarmon & GC. 


Ft Corgo Sento, (7, 18 e 21 Telephono n.º 1244—oLISBDA 


Seguros sobre a vida humana 


tcontra acidentes no trabalho, incondios o avarias maritimas 


nuel Hunos Ear, Limitada 


ALFAIATES 
Direcção technica a cargo do ex."º sr. 


Manuel Antunes Cabral 
Confecções para homens e senhoras 


Fazendas de inteira novidade para inveruo 
Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 

Guardas-chuva, Capas de borracha e galochas 
à SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


R. deS, Julião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 a 10 
Telephône, Central, 206 Telegrammas «Corrêntils» 


Analyao 
dos tribuih 
E 


Antiza Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Uunto à Escola Academica) 
Esta casa 6 a quo melhor pode sscrir o pablios, tanto bm ane 
a polimonto, como em lavagens de rouoas daa5a3, paia 
l babilitadissimo. p= 
'edo-so ao publico para os crdãose da vorlado oxparimoa 
tundo o trabalho A'ogta ousa, 
Manda-so acusa doftegues, qualquor que soja 2 ponta do 


e etter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA. CONDESSA, & — LISBOA 


RIETARIA. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Carvão nacional 
O;melhor, o mais higionico o o mais 
ci Mar baratoi!l 
Não Min cheiro—Não faz fumo 
Briquéttos é carvão britado 


Senhas do brnies ás oninderas | 


Entregas ao domicilio 
Prompta execução 
has, industeia, hauf 
Pedidos à 
Empreza das Minas dg Carvão 
de 5, Pedro da Cova, Limitida 
DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel. 3:560 | 


ESORIPTORIO:R. Augusta, 87-Tel. 1180 


Os melhores e mais apropri 
dos fogões para queimar este 
eafvão vendem-se exclusivamen- 
fe na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Teleph. 2:831, 

Nesta: casa tambem se modificam 
togões para obter maior economia, 
com esto carvão, . 


Piaf diabo 
FUNERÃES 


AGENCIA MILHEIRO 


go 
tem 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitaga 


Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 
d'arroz, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em. 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de) 
Santa Tria, Barreiro e Seixal. 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 
Ou saccos 

Farinhas n.º 1,263 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2.º e 3.4 qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 

Cereaes e legumes 


Preços sem compefencia 


Telegrapho: FARINHAS — Tolephones: Administração 4224 
Expodionte 4222; Thosouraria 4223 


SEG 


ras ds bos l BIDAD 


CLINICA GERAL 


MR 


Sociedade anonyma deres- 


exartos 
Consultas das 16 


, a i ásiShoras sas o 
emos Cociattca O pa do Jards O TERIO go LISTOA res | ponsabilidade limitada 
elephone il , 82 — E , É 
og sê qto Romi CAPITAL: E. 600:000800 


Josó Antunes 
dos Santos 
Modico dos hospitas 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991" 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


A 


[Doenías do estome 


Aos proprietarios 


ING A AGUA” / 7 aos“ |Fundos de reserva Esc, 100:000800 
Lisboa e Porto 5 CALDAS SANTAS Pincel o BZ trrstros o martmo, pagos ab 1 do 


GRANDE ECONOMIA 


“DE CARVALHELHOS Esc. 771:485554,4 


(Consulta da 1 ás 2 
es 7 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- een de 1 
resresolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- Niipa o rim figado, estomago e lotos A Efteotua sóguros torrestros, contra fogo onsaal ou pras 
) — tiguidade perigosa, ao premio de: 503 por cada 1)080000n 833 Creole apoia papas eli ed Largo do Camões, |codido do raio, sobro prodios, estabolocimontoso mobi- 
por cada 1000800 de capital seguro, = sa que sé aecamulam no organismos 4 lins, o maritimos contra avaria grossa e pactioulas, 
infalível todas i. i 
“A VIVNIIDIAL” Sem me er, | rutmet a) PO e foda 1a cido é 
- > : - DAS P) pá açõ 
Companhia do seguros-— Sooledado anontma de responsabilidada Mmitaãa ee na sidade, por não color Ep ud sc do contin i 
a q ente, ilhos e ultramar. 
Capital so, 000.000) Retervas am 1914 65.240816 ep bro) 


SÉDE EM LISBOA DEPOSITARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho & Irmãos 


| DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Lo de S. Julião, 19, 1.º Pida Liberdade, 188 
Telephone 246 Cêntral Telephone 1941 


Tembem se vende a copo garrafas e garrafões, nas hoas d'aguas casas 
pharmacias e restaurantes. 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
TELEFHDE N.º 4084 (Banqueiros) El Ps bo ns 


Agentes em fotas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


?PELLE E SYPHILIS? 


8 - iara, e irem 
9 Re eem e Depura- PAS purgações 
vo Vonento OURO em 48 oras? 

Indi rantidas! 86 com 


do curami!! 
as afamadas pilu- 
las «Ocoidontaos» Tn- 
dianas nº À so curam 
radioalmontelll 
A cura das fobros ou 
orõos om 19 horas com 
splulasvogeises indla- 
masi 


Tt Pomada syspathioa 
—Extrão o poda ca 
a om algun minado 
nto. prejudica a pola, [di 
Licor genital tndlana 
m —€, iraqueza goral dos 
=6 com as pilulas ci nervos, dexnasa. Não 
den Tndans nº 2 Joxigo dita Alguma 
Não exigem diaia a o 
guina o sou ofiito ol] dlano-—Contfa todas às 
Eixó garantidoi  .-|tossos o bronolites 
* Enbriaguer. — o) ronquidão por mais an- 
mio ofieae ça quo Sam 
* Pós antiayphlitios|. Balgamo vegial Indl 
Indiançê-—Semedio ole gota o 
cas contra cancros, à amo agudo ou. 


?Solato anti-parasita 
Indiano — Bica a foda 
asproparações, Nãotom 
elatzo o não auja a rou- 


Path tonioo purgativo 
Indiano — O purganto 
maisofficaso agradavol 
até hojo oonhocidoll 

? Pomadá oalioha In- 
lana — Romedio supo- 
rior a todos os cali- 
cidas até hojo Fra 

f 


rnom-gocom 
“Aqua de la Reina India. 
nal nolfenaiom 

?Oleo da Lis Indiano 
Contsa a calvioio o à 
caspa, az reappnrecor, 
o eabonloit” "PP 

Tnfeoção Diday Indl 
caCara tm 48 horas 
o pasgaçõs, garante 
das 


to das su 
— Desonvolvom-so| 


E 
do na eximemilado oriental é desoo-f  Sitas 


oe 


HISTORIA ILUSTRADA DÁ GRANDE GUeRnA HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


VOL, VIE 


VOL, vit E) 


frellas empailideciam no oóu, ns tro- 
pas trance estsram do- 
se para o ataque. Os 5 É 
arm falhado escutas nos lados das, 
irincheirus para que os homens pu- 
dez. 

q 


Ao sul de Neuvile Sk Vusast esten- 
dia-se o Labyrintho dlumbos 08 la- 
dos da estiudu do Arras-Lens. O 
E e especial do «Morning 
Posto escreve: 


dento. Do nórte, as encostas são fa- 
Seis do subir, inas no lado soptan- 
Arional Ia allbs contrafortes sopa 
dos por tavinas. À peste da alúeia de 
“Abiain St. Nazare figa o Pico Ma- 
his e, cominitundo para lesto, O 
Grando Ptco, o Pico 09 Avabe, o Pico 
do Caminho Banco e o Pico de Sou- 
chez, que domina b exlnemo oriental 
de Ablain SL. Nazare e q refinação 
«to assucar eniro Ablaia e Sonchez. 

Nó din 20 de março os franoczes | 
haviaiu conseguido chegar vo sopé 


côr pei 
mín, 
lonxo, castanho o pro- 
to, Não prejudica nom 
da molhor até hojeil! 

? Pomada lodiana-— Cura 
caneros, hemorroidas é 
feridnoll 


9 Esixdr anticantâma. 
tloo indiana Contra os. 
ataques nstlmaticos fa. 

lo cossar estos gar 


«Nunca, provavelmente, eguai for- 
taleza fot planeada e cônsiruida... 
No interior ha um completo arma-| 
zm contendo todas tis uspecias de! 
amas quo produzem à morto conhe. 
cidas pela sciencia, inchúndo gren-| 
des quantidades de engenhos de ga” 
zes é liquidos inflamaveis. 


% no inglez vin 
[do da direcção vo La Bassi alra- 
sissava as lia aliemês. Foi am 

Más O avindor u ler. 
rar dentro das trincheiras drencezas: 


Tres aeropianos francezes quasi 


É 
& 
Ê 
Hd 
Ê 
Ê 


SO. À refinação é 


do Grande Pido e a lá dabril estao moinho haviam cido fontificados «Tamneis subertimens, cheios delque immedintamente se ejovaram e feridas sy philiticasill pidamontel! 
Yam proximo de Abiaia St. Nazaive. poderosamente pelos ioas, assemelzam-se "a pequenas [os “olles jam de- a Tras » elizir astomacai Indiano quo é o mo] 
Bias Do alemao reli em seu Pad ue, Sesermitora-o a, Peperoni ora css UE Des em dos 2 Sofre do estomago ?? Me tt esto dis que 


er gundo ponte do planalto da) 
E E 
ei ft o Bon e 


Ao sul de Ablain St, Nazaine cre 
guem-se as Cordas de big» 
puzs de  €om à 


nbeeidos; oxperiencias foitas polo sou anotor, quesoffria a 


to da não po. 
Ger dormir nom comer. Medicamento saperior aooxtrangelro. 


lerceno, pela tmruimado cs Goraotosas 


melhor destruição ds auducivsos in 
vasores. No «Lhbyrinfgom, ha, maros 


ilhas ejdss 


ia do 
[Nolro Demo de Liweito. e polis reoios 
aldeias de Ablain St. Nozairo, 


atira Ê jo fica exposto, 
do Blah. de age MON Sad e ara To ebados eettercaneio immnas de |Souóher, Carency do Tara os Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
inimigos podom surgir para sppano- Neve, St. Vaast, nas quars esta- Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 


4 9 de maio, q linha franoeza. cor 
xia à uns 1,100 metros à goste d'esse] 

analto té no cume do Pigo do Ara-| 
be q ali, pelo Grande Pioo e pelo 
do Mathis, disscia pace. valle, a ges-| 
te de Admin, 


cer pêla retaguarda dos assaltintas, 
“O aLabyehos é Ngago por tun: 
reis subterrancos com Neuville St. 
Vaast e poovavelments com Thelus, 

ximo de Vimy. E' uma pente in 
fégral e extremamente. importante 


vam q ênfantaria nllemã c os seus 29-—Largo do Corpo Santo—30—LISBOA 


Nada imemos de cinco linhas de 


; gnibterraneas. Quotro batalhões, da dessa forinicza lotrestro-aum disiri- “o ribombar 
lninoheiras alemãs haviam sido ex-JSaxonia, de Baden e da Baviera, € eto completo que constitue uma for-[d' al. Os inglezes 
é cuvadas desde o Pico do Ambe, mais de seis companhias ve arte. tnleza, concentrada». ação, d'Aubens 
airavez do planalto, até & “estrada nharia guarneciam aquelio. impasse : 
Avras-Dótubme proximo de Aix-Nou-|tanto ponto. Gruntia mumero de car A cêrca da tres Kilometros o meio 


tetlo, Essas trincheiras eram muito| 
fundas é cobertas com rádes duplas! 


paro. 
é tsiploa do forro é protegidas porjres e além da epreja. Bra” dpstas Soarpo é p. car Bélhune-La| 
Tacoos do. terra” ou! cimento. “De | possivel wisoar CEarency maio Pis Desses e PS 

com em oem meios int alravessa-| por deste, Trincheinas * al Egavas “Tel era q area fortificada. sublar. 
das por barricadas nas quass esta. com Ablaio St. Nazaire e Sondhes ranea que ts francezos tinham. de 


* wah colocurias mubrativadoras. 
Divorsos pequenos forbes  apoin- 
num/ds defensores e um d'elles q 
morosii do planalto tinha mame-| 
J6g4 eXteriorep de mais do 50 pés de 
profutididade. A antilharia e ds me- 
dreihiadocus em Abicin paia as 
septentrionaes da elevação, 


Souohez fica na estrada Báthune- 
Arras. Entre Soudhez e Avras fica à 
jaideia de La Targeito. Os altemãos 
tinham cortado 


de prês e 
sÓbras Brancas», de Osrency a La 
'rargeite, às ruítios de La TargoHo 


« teste do Labyrintho ficava a orial 
das clevações marginando a planicie] 


atacar. Os seus aviadores e outros 
observadores eral 
ieióa da qua natureza. Os aiternões (| 
nhem feito a fontaleza de Brisimont| 


podiam dar-lhes] 


Dia —Loando, para a Madeira, 5, Viconto, Praia, Principo, S. Thomé 
|ambea Lessda Novo Redoudo, Lotito, Bonguelia Mercacrdás, Bula dos Tg) 
à Porto Alexandro. 


passageiros nos vapores que saem a 7 638,, 


com trasbordo na ilha do Principe, 


R o, an Bengueila e Quio, 
as de Souchez u fase oriental do pla-|cobriam uma outra fortaleza elana assassina” d! que estava dosmoronaro; havia Di dê Bila pêra Bla Bora Loanda, Lobito foi ; 
nato j subleraDea. À distancia q haviam oonsiruido o Ltbyréntho?” [em toda a parte 6 corno 25 exouia Dia Bi Peninsular, para 5, Vicanta, Praia, Eriacipo 5. Thomé, Caoinda, Banho 
Gúrihões escondidos mas casas dasjeste ficava a de Neuvile St. Da Testa ções eram estreitas tis de oa Antonio do Zairo, Ambriz, Losuda, (3. Nicolau, Egito, Bongaeila rpg red 
asisios de Angies e Licvin, a nor tambem em poder dos ale: css qui depender o Bssho ds donos intinhar sobre imomiõas Do cio A risoto, Quinsso, Quimaga, Tomb, Noqui, Matedo Lindos Moouilos Mus 
desto-do planalto, bombandeavam| mãos ,sifa entro as estradas Armas- de Se à engenharia e a arti-| ponreas, braços, calieças, armas, car- asrra om irasbordo um Loanda), Novo Redondo, Lobito, Bengudila o Mom 
asitropas que aladissom as trinchei-) Béthune o Arras-Lens. Neuvilo St. Iliarta so mosirmasem impotente, es Luchos: mefeaihedoras” fade aa E viimaias cn in ginga qa os FUI SS dia dO 
ms -pola planicie ao norte ou que) Vest era uma grans povoação dg eilemães, com Labyrinthos sem con- missa comfisa. E era isso a obra [esodovem embarcar cia vascera da sabida dos raporos, aê ds b horas da tar 
avangassem contra citas «io tongo di |oifocentias metros de ento é to, poderiam deter e ólfensiva (da Dosss ariilbocia». Paracarza, passagens à quaosjaor esolorecimontos, dirigir «o: 
Covação, Essa parto da knha clle-)sotecentos do Inngura, Havia sido aitidos e n guerra podia continuar) Os prejovieis dos canhões pezados, EM LISBOA | NU PORTO 
hã era defendida por tropas de Bu-| tanstormada a'uma foréadego sub do. ao diaterêm nas trêncheiras, aosescrintorios da Empresa  |aosagentesHerm, Burmester &C. 
de exvettento qualidadio, ferranoa, No dia 9 do maio, quando as ce-lvam grandes excavições. esmagar RUA DO Coxusaota se [nrA DO INFANTE D, HENRIOUA 


A CAPITAL 


DIÁRIO REPUBLICANO DA NOITE 


IA Amo 


Pireição o propriedado: da Manuel Guimarães 
Editor Camillo Sousa é Almeida 
Regicçõo e Admihioiração—R. do Nortê, 61º 


LISBOA-—Sexta-'eira, 4 de Fevereiro de 1916 


Telsphnaon.:2293 —Enderaçotslog. CAPITAL 


Co masição-—Sua do Narte, 31! 
Ofcina do Imprassão=7), Rua da Bioa,/l 


= 


Tuidos do 3 a 16; os de Cardiff a Gono- 
'ya, do 7 a 78; os de Cardiff k Bahis, do 
ia" ah, 9a 59. 6, e, finalimonto, os do 
Cardift a Rouen, do 8 sh, 10 n 96 sh. 6, 

«tistes algnriamos—dio The Stuti 


IMPRESSÕES DA GUERRA 


[ra de comprar carvão, que 


outros: obstac 
Jem despezas 


: 


teve tinco dias immobilisado á espe- 


só obte- 


[ve à 92 «shillingo»!) Ha porém aisda 
s que se traduzem 
nsidêraveis: Em Car-| 


Preço À contaros 
Cartas na meza : 


As mania 
Io Pt 


A viagom do gr. prosidento ao Por 
to constitui mais uma prova de que 
o regimen implantado em 5 do but: 
bro du 1910 na nosaa patria so oncon- 
lira absolutamento enrajzado na cons-| 
'aloncia nacion 

Era a primeira voz quo o er, Bi 


nardino Machado, dopois de collos 

do no alto cargo que 6 torna o aupro-[6 lada a sun visita para o mex de 
mo magistrado da. nação, gubia do 

Lisboa, o a sua visita dostinava-se 6) O sr.  Gutos 


ogunda cidado. do pair, o rsalisava- 
quando ali go commomorava uma 
Irovolução que significou o despertar [dg 
'ãa alma popular, anoiosa por conquis- 
far a liberdado 6 Sigpicar o pai 
A tó blicana da capital do nor-| 


to ovidenciou-so om manifestações! 

linilludívois. Duranto tres dias, 
ums afirmações foram constantes, 
nvolvondo no mesmo testemunho do 
Yorvor inoxtinguivel o Spoa da Ro 
jpublia griumphanto o ada Ropobib 
a que, ha vinto o oinco annos, con- 
orifícios o ho-| 


agrava com 


las 
Di 


rito que tanto honra a gloriosa ci- 
fdado do Porto, que é o foi sopro 
Jum baluarto da Jibordado portuguera, 
'8 0 Porto, por sua voz, acolamando-o,| 
como vordudoiro symbolo da Repu- 


—disponsam 
jdazom uma gravo sitnação o aprescn-! 
tam um serio perigo economico. Sabo- 
se quo o governo ingloz so esforça por 
jacudir 
para o 
[mercndorias 
pprohibinds o transporte do artigos re” 
putados suporfluos. 


mem 
SE QUIZENDES SER BELLAS usae Tês 


—— o cm 


À missão hespanhola 


honorario de “Associas 
cixi do Lisboa, & cuja: patriotica. ini 
ciutiva so deve a visita. 


mento tomada numa 
presidantes das, grandes 
jocomomicas. da Qnfil 
Ness glíicio transonovesse as con- 
clusões “dum. proposta 
da, que são as seguintos: 


1º-Fazer oonslar o vivo 
Corporações 


ha 9» representem na visita a Portugal, 
seus 


pelos 
que so apare 
mentos d'ossas 


commentarios. Tr 


nação roquisitando navios 
pot do trigo é do outros 
o” primeira nocossidado, 


“Seerets Pompaaour 


apresenta- 


eonctnioas. da, 

des, sam prejuieo. dê 
mesmas, corporações; 
Pe er do 


A acção dos submaningos 
“A esquadra ingleza 


Uma palestra com o sr. capitão-tenente João Manuel 
de Carvalho, 


addido naval em Londres 


postos de consumo. 


a postos, Vis 
ar no fundo 64 sub-jte, er do Norte. Algum tempo 
hecendo-se a impossi- 
todos 05 navius so con- 


«iTudo isso é devido q quê? A' es: 


diff, os carvoeiros. atracavan a . . LA 
eBarry-Dock» é em din e meio, À Justiça economica nd 
dias 0 maximo, tinham a Sua caras pe ssrsÃo siso certrd Pina 
de carvão e podiam seguir. Actuid-| Pod | 


df ta das astenções com que em ouro lado, es o Tulxo detento. — 
Es, É A rbugal são tratados os eriminosos, lôsse a pagar os seus crimis pó 
OS nd en caco: dizia -o grande homem de sclencia preços elevados, não havia dinhêico 
lrencis, os outros navios são força- QU é o dr: Julio de Mattos que as que lhe chegasse. Por isso o Bislado, 
(dos a desamarrar tantas vezes do nossas prisões so o paraiso dos que sempre procure favmcecer as 
(caes quantos os burcos do almiran- bandidos. Este conceito pode mppli- Clisses pobres, estabeleco fritas a, 
tado que appáreçam á vista durante car-so a todo o paiz, Em nenhum ou- preços reduzidos para tiles des- 
er ie de carvão. e POUCO dro, como no nosso, ha privilegios e protegidos da fortuna. » 
DO, QE O na ae co a CeBuidas para o dignissino assess] D'ostá modo, é graças a cota ceder 
o desamarrar € pórso do lc imo oi w mretisimo ladrão. Paik ro de providencia o de altruísmo, 
o Coina o sei carmegamento.. [Podor ser preso, precisa de clmmar carestia da vida faz-se sentir em la. 
“Vêse, pois, no que respeita a tro. previamente o seu polícia o praticar do, menos ma laboriosa clusse dos 
tes marítimos, que a Empreza Ná-/0 seu crime 4 vista do freguez. Só Se criminosos, Todos estas nambs de 
cional do Navegação, apesar do muis !pode ser preso em lagiante; e a pri- aciividudo nacional que vão da «ea. 
sobrecarregada que as companhias são em figranto só é possival como oroquerien 4. falsificação, da faleifl- 
inglezas (basta considerar o aggra: consequencia de uma solicita preme-'cação no roubo e do roubo à fesada,”, 
pimento dos cambios) tem OS Seus éiação de crime. Mas-não é tudo. do assalio, ao assussínio, são Guvo-. 
gi pasmo sm “Se, mesmo depois de preso, o digno recidos por processos economicos | 
Quanto ao preço das passagens, [petite conseguir uma justiça dostan-!que auíla vez applioatos a todas ps”. 
Juro “Simples Bxcimplo . esclarese à [fe nepousula que Die não insinure outras profissões liberais tornariam 
questão. Antes da guerra, qualquer jm “dentro do praso de oito o pair um verdadeiro parvizo. A6 
lagencia” de vapores: vendia bilhetes ldías, cllo' é restéfuido ao exercicio oresce-circumstancia adméravel! — -! 
[ão ida e volta para Londres ou Pa- al; 
Eis, incluindo o trajecio em caminho jmjo, como us libras. fem muitos ca- fende a producção intoma. À com-1 
do ferro, eo tras Dei é Phi: jsos, o delinquente resgata a dinheiro convência estrangeira 6 temerosa: 
(ESSE, “0º ones” Horas. do P Londres, [9 Su fait. Mas tão barato o conco-|Nenivima, torea é corro a Dasda tão | 
aan TE TDI O quo quer di [8ue, 8 com (ão grandos abatimantos, largumento invadida o profissios 
Izer que o transporte de Passageiros Ique-muitas vezes um juiz, desloca-se maes estrantos, O canbeirista Jospa- 
lencareceu muito mais de 100 por (do seu remenso, um esorivão do sou nhol opera como em sua. progria da 
cento. A Empreza Nacional limitou- [umênagen, um aneizinho da sua do-/s8. Os fumocionerios chamínios da 
jca, um delégado do seu. bilhiar e os jmasco formam já uma colonia res- 
ljurados das seus negocios para de-'peitabilissima. A mobre classe dos 
[pois de algum papel sellado e do vigaristas impõe-se dia a di & nos- 
meia duzia de dias do multa parci-lsa mais progressiva consideração, 
“moniosamente aplicados, a justiça lA bomba, o tiro, à masteia, são tur 
imeodthor seis tustões 4 gaveta dos ido instituições a que não (alta a oótl 
apuros. loonmenola “de otementos 
“Polo que me é dado prosumir das Pois ta tudo nosiste 4 producção na: 


[mente não suceede o mesmo: Como 


jdas 'suas fincções, quasi com pre- que nenhuma lei 


se a elevar os preços das suas jas- 
por cento apenas. 


sagens. mais 


jo 
nesfidado póde explicar o digno pro- 


blioa 


sorviram, appar 
classos, dosdo aquollas que 


progrosso, 


Tomoy à iniciativa do convito ao 
ahofo do Estado para vi 


no vig 


Porto. 


Com of 


lonvavois porque não ha nada mais coros mútuos dendo sido Incumbi- 


oitada pola munioi ps 
ganda oidado do pais para dár in 
trabalhos quo a devom aformosoar 

ongrandocor. A camara do Porto 
entrou n'uma 
unosquer que 
Levantom ás suí 
isa so não pódo negar: é quo 
camara procura trabalhar, ocour, a 
toj Ei todos os esforços quo nºos-! , Jásboa vao ter, 
o sontido 59 realisam são 5% 


o quinto annivorgario da! 
rovolação: ropublicana do 31 do ja- 
noiro, 9 camara munioi; 
oidado, Dovom estar 
odis portuonses, porque 
rodúndou n'umi 
da Ropublica o dos progrossos do 


à do realisações, e lhos realisados pelos 
jam og 1 soquisição, do 
inioiativas, uma lenceno e consirucção do edificio 


cedimento da reza 


Pessoa e com mais vantagens para to- 
dos. 


Nesta nidude, q Assócia- patriotas. 
sentado, a Asa Po qndo da efe Pee 
unia Wongonrami Curar o plano de festas em honra rola de friumplio que acompanhou e atíomi 

da missão vas aliar os preparativos os submarinos * durante um certoivel. A esquadra” conste pesa OS nar-ses 

pica a duto indicada pele Viitan- tampo, Perey Scott o velho aimiran-lollemães um  trampho que elles po: lhor f 
ia E lte ingtez, tez “a apologia exaliada v dem fazer na propria conferencia da nio colonial aos, acasós o 
Tsem a agua do Monohão da Povoa calorosa diwsen arma de guerra, az, é, se se anrisouasem a um com- cias da guerra... uma 
no tratamento das doencas de peile. [dêndo logar à que o celebre Conan bate, perdiam inevitaveimente essa 
as [Doyle improvisasso uma novella em fora. Entraram za proparção de 1 

'que uma pequena potencia, só, com contra 4 Não calm n'essa. Quan- 

ABADE NOVA. loio eutamanios divididos em dois'du dos dois unidos 


tão precurias 


pria se impoz e 


cumprindo. N'esta. noss: 


r 0 Porto, ) pipe, 
“conseguia. vencer a Ingiater-(vios. allemães fizerarhsiéé-cpata in- fusf 


Pr = grupos, : 
ds empregados do commêrçi *: xs fx. e Externo ao 


cavam todos “os navios: mercantes, 


asquem é devida, é 
a'aquolla 


'ram em sus perseguição elles desap-| 


a z. As affirmações de Percy| Publicaremos ámanhã o resto das) 
ga e, pe uetorças Soh e a novella de Conan Doyio]interessanto considerações É ia 
4 .sembleia geral da ussociação Prduzicam uma apaixonada conco |vimos ao er. o 
o A a a erDordto Wei, em que entraram Alguns |Manruel do Cartilho. 

dos “o, commereio e industria, ha 


a ema solo, eia, ca UM NOBILISSIMO EXEMPLO 


oc A EMPREZA NACIONAL 
DE NAVEGAÇÃO 


e o vertiginoso augmento dos fretes 


21 horas o meia, no, salão 


yido pola distinta pianista o 
ra do Conservato! 


aros que corjios gerentes para 
» destinado m séde social d'a- 


a a cnlloctivitade, 
dando, dom eg. 


E 


sa louvavel iniciativa, o seu 
PES 1 edificio d'uma associação 


io madame Angéli 


mo de Bor, quo tanto interesso cetá| 
Hrsporiando. Madamo do Bor excouta- 


facional. 


que me: 
abundonarmos o pátriíno-| 


htingen: 
sc sa 


grada essa que a Empreza a si pro. 
jue nobremente cs. 


a terra, 


onde tanta bocca se abro para dizer 
uma: vez ao menos se faça 


aque 


gleza, mol os navios inglezes sahi- em mento de nunca à' ter pedido. 


Concerto -de Beer 


Edoctaa-so Amanhã, sabbado, 


pelas| 
nobre do, 


teatro do 8, Carlos, o concorto promo-| 


professo- 


mortal do que a immobilidado nem do do seu projócio architeclonico 0 maritimos o a 'g 
mada mais ostorilisanto do que a ro- sr, Norte Jota or aiista o a! nana À aatito oliuisa tao 
construcção urbana deve já varios to te unica brecarrega enormemente fodas as demoisello Pauletta Garot o 08 pro- 
axemplovs dignos, de ardmiração: O Durante or guemr e “navega traneucções. Para se fazer ideia do fessóros do Conservatorio srs. Jolo| 
ado ly pa Soc. cão pam as nossas colonias Toi al- que custam, hoje em. dia, .os fretes Evangolista da Canha e Silva 6 Evo da 
id empregados do So LT a cemsnras, comb de- matilims tias marinhas 'mtscantes Costa o Silva coliaborarão no brilhante 
espesio 


aro, 


À ida do sr, presidente da Ropu- 


|estrtingeicas, Pasta dizerco que o'concerto; - 
bio tanto mais odioso quinto é certo transporte de assucar des Mani 


de e Ro AO 1 Rd ti IN Happolias 
ex eee amadores do 


mogresso dessas mesmas colonins.'de Sião para a America É razão de 
Tive ocuasido, durante as viagens 120 pd 


dos empregados do com- 
e indusinia e para. o alarga-| 


Paris 


Apenas estragos materines —O 


ootécius das tribunaes, os detictos 
som uma tabolia de preços, como 
carvto dos açougues. A ditlonença, | 


os delicios que mais favorecam ge- 
isalmente o consummidor, são as de-| 
Niotoe-—sem osso. Está claro que à 
(justiça a baixo qreço no pode ser] 
[minisinada coii 0 mesmo escrupulo 
a 
Hui turma, 


sonitênga. por dez réis] 
jrota não pode evidentemente dar-se, 


Icolkia como aqueles que 'são devidos. 
a umia sentença Jem paga. Mas por| 


& industria capa pe do irao PRA 
: me per 
prova da vitalidade | jam construir um edificio para mentaree, via-se obriguda a pádir MUSICA: 


— Tudo abaixo, 6 Elisio? 
— Sim, mas para que tu fique 


lidade "a duzentos metros do silio/ 
om que estavamos. Deitâmo-nos no. 


iga “são por ella mater 
justiça cara. Como oxtgir' de Ea com plena tação. É 
de mel-condo? N'uma sentença E 


"Echos da viagem ao Porto: 


'ciocal! nt 
Claro está que semethante autiyk 
land se reflecte na autividade da juêr 


porque ella existe, consiste 6m que 'tiga. E comb a justiga é administra: 


da pelo Estado e o Estudo tem O 18: 
'ver de proteger o cidadão aquelas 
lque polos; deverts «os seus cargos, se 
Inbem dieiniumente a contas com à 


proveito de todos nós. Eu considero 
pais, neste punto aum vewiadeiro 
dei. dt se alguma Coisa me admira 


Inem o mesmo numero de <conside-l6 que ainda haja tanta gente bão jm: 
Irandos “nem de (ão escrupulosa es-[prudentemento hontadal 


Guedes do Oliveira 


cada vez mais em cima | 


teem 92 e outros bi centimetros 
dinmetro. 


a 


lioa no Porto foi uma bella jornada. 

jo os mortos do 81 ds 
“doasem regusoitar sontir-so-biam or-| 
ulhosos do reconhocor quo a Nopu- 
fÉlioa negao com segurança os 
destinos, que ellos entreviratm, nfúm 
Morisonte claro, embora longinquo, 
ontro a fumarada da fusilaria que 08] 
viotimovo. 


Querem lanchar bem 6 cenr melhor? 
Vaoá Argentina, Rua 1º Dezembro, 


a questão dos fretes 
em Inglaterra 


Londres, 31 do janeiro 

Anolysando na divortns causas que| 

oem tor contribuido para a alta dos| 
ffiotos; a roviata aconorsica The Slatiat 
'resuma numa a: a falta do tonolas 
m disponível. E” uma consegue 
fo Tacto do governo ingloa havor req 
pitado para o sorviço. do oxevcito uma 
Porção consideravel da marinha mor. 
Santo, porção avaliada om 85 por con, 
todo conjunoto. da marinha morcanto 
britannioi, es 

Por ontro Indo, o governo roquisitou 
am grande numoro de navios para o/ria 
itubport do vivare, o quo clova a 
proporção a perto do 50 por cento. 
Fosultndo é quo a alta dos rates abéin- 
go om alguns casos 1000 por cento do 
Bracó normal om vigor om 94. 

“Tal 6 0 chão, nomendamento, para 0s| 
iraneportes ontro Ja Plata c/d Koiso 
Unido, os quaos passaram ds 15 a 180 
pbilieo; pos ou tueno, os do Calcutá 

subiram de 47 shillings e 6 pence a) 
o os do Bombaim, do 15 a 125; os da 
chi, de 12 a 120: 08 dos Estados! 


to, 


empregados do comercio e indus- 
ria, provôem-se as, instuilações ne- 
Sessarias a todos os serviços 
colicetividade d'esta natureza. Cons” 
ta O edificio de um 
e. dois andares, pel 
distribuídos os escriplorios, os gabi-| to 
neles de gerencia, às salas de estu- 
do e de reunião 

que não 
ticos, nem, por i ) 
contrar ara associação algum provei- 


A parte do edificio destinada aos] 


[ãos, que 
meto 


miais” adeonhartos — processos 
therapicos. dd 

Além d'estos instoliações, a séde) 
o sesciação dos socar mulnoa 

5 aiãos do commencio e in 
dustria ferá uma sala com as di” 
'mensões necessarias para. compor: 
lar 700 pessoas. 


Casa dos Espartilhos 


gantos Mattos & C.*-R. do Ouro, 12310 aggravamento do. cambio, que so 


A construcção d'este novo edéficio, 
oa an ra one e pr pe 
de alargamento da rua da Paima,| 


duma, 
so que a 
vegação 

de 


vimento lerreo 
s quees, estão) 


ra 05 associados] 
de serviços cli 
por isso, deixam de en 


recentemente são em mt 

ae Sosa 
ispenstrio, — oo 

sal de operações, enferma- 

cirurgia e balneario, com os] 


paro 
vel. 


lítica é economio, 


pie 


pelos 
vamos! Por outras 


(cargos, ganhando no entanto muito inclada, e o frete para Lisi 


[acima arte referi, cormespondessem 
| realidade, so à Emprezm Nacional 


[sem duvida, demente, uma dp ds Suipara Ingistenra custa 90 «enilingom| " que dizem testemunhas Os oomprigo no campo; ahi ainda ow-), O effeito de semelhantes projecteit à 
as mais, movimentadus, & Intres-idestimada. a subsidiar * companhias que o ni Segenino pica. para) engenhos dos zeppelins vimos outas delonações, mas mui) important, à julgar pelbo me: 
ntes : RE de sevegulão, oi=; Lisboa, 150 « por Iphelada, is Jonginquas, * Tálvez uinas[gos. À percursão é determinada, | 
ro po- aciona de e prio fundem! para: o ports du Europa, 155 «shi Paris, 1 de janeiro |degm o PEN es POr Rum E de Telojog) 


lingsn. Pois bem: tomemos- o ui! 


mente a expansão 
ra Pºtmo exemplo e fagórrss o paruitelo. 


lezas e allemãs, langamen- 
TOspeolívos go- 

awras: do pás. 

ionai de Na- 


axrancar do cai ições espantosas. O de New 


compensações, as compa- 
e, vi 


dos en- 


ceira qualidade, vende-se á bocea 
mina à razão de 35 eshilliigs» a t 


(são quatro dias de vingem, sahe 
ahi 


ircalisa lucros incomparavelnen! 


associados diêntes é interessaniissi-|tem contrariado o seu desenvolvi. maiores que transportando cacau 
ima em todos os scus detalhes. Al mento. IS Thomé: 
encontrarão, do futuro, os associa-| No entanto, se as osnsuits a que| O carvão do Transvaal, com tr 


real 


[casos de muito mais de 109 
.Jto. Os mantimentos para 


le-se o que custam! 


porque o bom Cardiff já não uppa- 
tem, nos portos de: Moçam-irece no mercado—subiu-em proocr-| 
rregador 


rt, que 
está classificado como sendo de ter. 


que, 


lings»! Isto é, um navio que! 
is dedique ao transporte de carvi 


potencial calorífico ifferior do % 
por cento ao carvão de Cardiff, sahe 
'carissimo -em Loanda. Basta dizer. 
ss que um navio de veia não o trans. 
i do Naial até áquelie porio por 

lada. 


do seu lado, 6 preço dos visos 
de lubrificação augmenton em “ertos 

con. 
navios 
que à empreza tem a navegar calcu- 


Mas não são apenas essas as nos- 
sas dificuldades. O carvão está ca. 
'ro, o seu frete pela hora da morte, 
Ifha pouco, em Dakar, 9 nGuinó» es. 


quer por um movimento de reloj 
Ma, quer automaticamente, pela Si 1 
Eram cerca do dez e vinte. Todas ples acção do aflrouxament 


k-|, G zoppelin que, sem o conseguir, 


Relato d'outra testemunha 
lento alcançar “paris, ançon, nos iram cerca de dez 


da vei; 


desde que q picareta arremetto com) Em Portugal, não. Privilegiou-se, |. Emquento um vapor > Buenos frrabaides cerca de quarenta bom- as luzes estavam apagadas na cida-ilócidade do projectil, no Inomento |; 
o primeiro talhão, sendo natural que é cento, à Empreza Naciurtel, no que Ayres até Lisbis, que são 22 dias de bas, quatorze das quaes na mesma de. Ouvi, de repente, o ruido d'um/em que penel o abelgatio mai 
se, le siga o' corto do Duífeie & Slrecpeita à navegação para os portos viagem, recoba Í50  ushilingo» do localidade. Onze dos projecleis eram poderoso motor, mas não vi nada. tingir, E. o' qu explica ds gifeios 44” 
restanto parte deanteira do Colyseulga Africa Oceidental Pontugucza, por tonelada, os vapores da bombas incendiarias que se enterra-[Quasi a seguir, atroaram o ar ex-;destruclivos verificados. As bomins , 
que, foram construidos n'essa pre-|mas tevesse a estulta protensão de Empreza Nacional de Navegaçãv ram nos vergeis. Este segundo picsões forimidaveis, precedidas de incendiarias são do modelos di 
visto, DS E a Mest Empreza poderia. con ransportem o cacau de S. Thomé vraido de domingo teve algumas tes-lum cinrão: as bombas tinham 1e- lançadas fá na região pári 

No ante-projecto da sóde social da correr, na de transportes, temunhas, uma das quaes contou 0 |bentado. Os canhões dos fortes dis “por occasião do uraid» do ano jus- 
associação de soccorros muluos dos| para & Mírica Oriental, com compa-! vias seguinto : pararam sob o zeppelin durante am sado, e mais recentemente em Lot 


«Foi alguns minutos antes das 10 quarto de hora; depois tudo voltou dres, constituídas por uma especl p 
jhoras que o zeppelin appareceu na no silencio.» jde cabaz metalico inflammavel, e:/) 
dirceção do norte. O ruído do motor | N'oulra  cominuno, que recz204 envoltas em uma especio de grossa 
denunciou a sua presença. jtrez bombas explosivas mas que rêde de algodão alcatroado. No io- | 
o entro nuvens, a uns « (cahiram na terra sem causar outros mento do contacto com O alvo, O 
metros de altitude, o maximo, avis-| prejuízos além de buracos fundos, percutor de fulminato, de que us 
tava-se confusamente. Era unia Coi- [um proprietario, que recebeu um bomba está munido, . rebenta; as 
fa sa. colhprida. O nêgra, uma aphaci- iprojoclil, redes do projectil afestam-se e ny 

alstava deitado quando me accor- quido inflammodo pela degagração 4 
RA 


noda, é, fixando bem. percebi um 
a 'pequeno clarão, & custo-visivel, sem 
duvida a lampada electrica que =er- 


o-jção cxtranha, sem forma detcrmi- 

dou uma formidavel explosão que do systema percutor, espalha-s 

parecia ter-se dado muito pro: — ——mss é cm 
ximo. Levanteimo e corri ú ja- 
nella. Ouvi o ruído d'um forte mo- 
tor mas nada vi. O ruido durou um 
bom quario de hora, ora affrouxa 
do, ora augmentando; vendo-se, 
instantes, um raio luminoso vivi 
[mo atravessar o espaço. Manifesta- 
mente, o zeppelin procurava orion- 
tar-so, Troll uma explosão foripi. 
davel. Era a primeira bomba. Se- 
Iguiram-se mais duas delonações & o 
'Fuieo do motor afastou-s6...» 

Uma bomba surprehendeu muito 
desagradavelmente uma sentinctia, | 
que estava de guarda a um deposito 
militar, n'uma localidade das mA? 
gens do Sena. À explosão deu-se 8 
júns 50 metros de distancia. 

«Os engenhos. recolhidos são de completa, quer & 
laço, em fórma de esphera o pinta. jexemplares Go 
(dos de preto. A espessura do seu en- 
volucro de aço é de 2 centimetros 
'o contem 21 Kilos de explosivo, Uns 


o, 
le 


da de cerejeiras, 
lançou uma após outra trez bombas. 
15| Visava alguma coisa. As trez hom-| 


o balão «bochen 
al i-| Estão Já publicados sete volumes, 


e e q i 


e aii tento 18 paia, o 
d8 de nbr 4 de Tonho sor 
Ceoo de é do Junho 2 80 de Judo, 
Sae com 18 Paginas, O quário 
io! a 3 do sete, com 
Mago de 4 de peter a 
deb, com 186 
[esto de fes mo 
ado o seta de O de deiembro à 
es 


[bas enterraram-se no chão, deso-| 
nhando um- triangulo luminoso, pcr- 
(que se tratava de bombas incendia- 
rias, Arderam durante o lempo suf 
ficiente para que um inspector da 
polícia fixasse o sitio. 

Numa das communas, dois pro- 
prietarios contam: 

Juvimos, de subito, detonações 
longinquas “e ao mesmo tempo o 
[ruido d'um motor e duas outras ox- 

losões acompanhadas d'um «gerben 
chammas numa di diff, 
rente ; finalmente dois outros estam- 
[pidos muito perto de nós. Eram as, 
'duns bornbas cahidas na nossa loca- 


dA Cuplta, são Imr 
os, edi os pedidos, quer 


à dr. Clêntonto Conte, 
chefes Sirmento é Minlinhsiro e paris 
ias, Iemsegull Dojo mis sm E 
ES dire 05 uia acomcdnêntos 
“A venea do nssalto A mmercoaia perto 
esti fruma Castanheira, Cartos" Elm 
fada, tm rum Pomar da” auuntiação,| 
foral hojo Ouvidos um tenis Um Est 
neiciro, É enbos e É soldados da” à. com” 
pari da “guarda republicana. da tra: 
Vessa ta Esfrciia, Os toi primésros dis. 
serem que quando à força seguia para 
dispersar os soaltanies ela fôra recon 
da o fios quo partiam de tm 
pa do sapalaria, perlencente a 
Rodisgues 0 do que 6 encarrega 
Mens os Santos, pão do Tenente Sar 
da fompos rigressado de Angola: 
Bot tal mola poli 1 a é xe 
preso o sr, Sênios, que 
Bico Já asvano 


José, 


Orgon Lisa Judicaçia, cem ab. 
pass Ri lopes in ta 
dé da, Rasociagão de Class dos Oi 


tortos Solaris, a fm do Musée los 
Sos para O Boverio civil. Como não 
estivessem aih, mas sia om poder do se 
retarto, que ingra ne rua das Esperan- 
oi ul pnpretdondo ds 
bomo suspeitos de temem Tomanlo po 
ta mocatientado da rua do Jandim do ie. 
get foram hoje enviados: para. juizo 
Varias Soaros, 0º varios Vania» é jo- 
a WRimeidas O xd0s6” Rarvalhettos, 66 
quansinegam o crime, allemando ic: 6 
car do aentaio (EL Um lida co 
Ahonião. peio «Joaquim Marrocos», gos 
inda não foi paéo, 
Rooolhenom, um Timeniro, sem Nena: 
Guilherme dolo: Curto, qua None fai 
Como sendo o alotor do aijenta- 
“o pe mido Jari do acioueo, de que 
FE à met do gar 18% lts 
jo a er Targamenho internogaido, mex 
ER OUROS 6 maNTando O qu 
já noláciênios. Delegados das Associa- 
Es de Css dos Brugubvs e dC 
tas estiveram bojo mo goverma vi 


vo que o Curto. hão peelene. 
Ee eso Caibi, Hagundo. À Yeda 
; “o muito 


conhecido potas suma 
Vantos: agontes undheam Ionbem procul: 
rexado auiferentes, individuos comiecidos] 


como: ngkadores, senido detidos 6; Pou-f 
vo depois das 2! horas, um ngante foi 
sobr da Ricarda o" depois de uma, 


ici truson. prendeu Julia da. Cruz, |) 


vivas do. velho, propogandista ds dias] 
Tanioesao Barthotoes. Constantino e sem 
túlo Lângue Busvholomen, do 14 unnos, 
os quass so onosntram “incomuns! 
veis, 

Por so. lho lerem nggravado os fert. 
mentos, recolheu hoje A enfermaria 1 
do hospálal Esieplanin o menor de 4 
anpma Victor MAIO, mortador na 
«viliaw Prado, 14, qui ol altimgido polos 
astlinpos d'uma” bomba quo, Como no» 
licianãs, mbentou na rua do Arco do] 
Csrvelião, 

Hondo tado, fot provo, 
mon 


“dos 


toiros, 
pois. das 18 horas eabfenin om | 


alguns agontes. 


lia legação italiana 


procede-se a trabalhos para ins 
tallação de uma camara de 
commercio 


A convito do ar. Koch, ministro de 
Halisprouniram hojo na Jogação d'inguol 
pais Os principaos elomontos do com 
motolo, que faso parto da colaoia, a fim, 
do tralrom da organisação do ua car 
mar do cominuroio, Foi tambem convi 
dado -ormútiotir a essa conferencia. o fnf. 


divortna dlligonoi 


floral, propugnador do comercio gr) 


GariarGômiia.Dopola do uma faria troca 
do impressões, fesu. ansanto a sruação| 
osga: miação commercial italiana, 
a “comissão Installadora, 
o fitou constitaida polos re, O, Colino, 
| Colorabo, 3. Corida "o Giusoppo Gasgra, 
aseratário da logução. 

tó ou trabalhos da roonido, oq 
oommorciantes itallanos manifestará 


e de gestos Aa usa 
ore a AGUA DE PIZOES MOURA. 


Deposito: R. Jardim do Rogedor, 27] 


Concertos David de Sousa 


sem 


É Cntlalasmo com que 04 amadores ds 
boa musica "o estão estorândo. E o se” 


Ent 
11 «A, nolva. vendia 
impressões “la 


3 Telephone 1028 
Domingo, 6 de feyarelro do 916 
A's 3 horas da tarde 

Grandioso o Extraordinario 
Concerto Symphonioo 
sob a direcção do insigne maestro 


portugues 
DAVID DE SOUSA 
Programma 
15 parto 
“A: Noiva vendida 
(abortura) ...  Bmotana 
Impressões “do 
Tila (1º audi 
Piok ceroooi  Chaspontlor 
0) Serovatã 
dy Na Font 
) Canção d 


Fes) 
34 parto 

fpeadio, atuo oo Tio 
che em Homeuagé 

Ma Md Baviera 


» 2º fronte, 
> lado + 4º 25500 

| Avantsceno 1* + +12 TE 
» ve DSO 
“Torrinhas. +. 000 25 
fantouila . 1 LL i To gro 
Cadeira . RR 
Balcão do la. 1 117 28000 
>»! 00 


E 
Prorenoir 250 6 Goral 200 rs E 
ta, 


= == 
E = 
— = 
= a 
Atnianhã — Sabbado, 5— Amanha 
8% recita d'assignatura exiraordina- 


ria-Festa artística o despedida 
da grande celebridade lírica 


“Kruceniski 


Pimeeaasole some: RONEME 
deritiseseema KRUCENSRI 


acto da oelebro opara 
a parte de MIMI 


a e cris 

LORELEY Ds esse me 

AURA fizanato 
opel Goma Portas 

tro: iva” fai E + 

Salomea Krucenisky 

a 
Es 


Dois. operarios. soterrados 


€-um empregado commercial 
atropelado 


Nas terras de Sarito Amaro andá 
lem construeção um predio, tendo si- 
do hontem uberta a valla para ser) 
meitido o cano de exgoto, Devido 
ao tempo, hoje, quando no. fundo de, 
/ess8 valia se encontravam 08 apc- 
rorios José Antonio, de 60 annos, 
Antonio Alvaro da Silva, de 38, ca- 
saido, morador no beco. do - Viçoso, 
(6, desabou uma parte do terreno, 


. [ficando os dois soterrados. 


Feito. alarme, acudiram rapida- 
mente material é bombeiros das es- 
tações 1, 6 o 10, sendo ôs dois ope 
rarios retirados pelos bombeiros; O 
primeiro — apresentava uma ligeira 
contusão n'uma perna, 
ccheu curativo n'uma pharmacia,re- 
colhendo a sun casa, O segundo es- 
ava, fortemente contundido, feio 
que o conduziram no automovel e 
promplo soceorro ao hospital de S. 
só, onde foi pensado, depois do 
ue, reconhcoendo-se-que o sou esta- 
lo não era grave, recolheu tambera, 
a sua casa, 

Quando 0 automovel se dirigia pa- 
ra o hospital, na rua do Livramento 


[Garrett atropollou José Francisco 
Vaz, do 25 annos, “empregado no| 
[commercio, morador na avenida 
Berne, 1, 1.º, que teve de ser tum- 
Ibers conduzido no automovel de pra- 
8 77, no hospital por ter doslocação 
jo quadril esquerdo e ferimentos na 
cabeça. Ficou ali na enfermaria 4. 


Opera Iyriça 


Afesta de'Salomea Kruceniski 


A recita do âmanha, no Colyseu, fes-| 
ta artistica e despedida da grande 'cele- 
bridudo Iyrica Salomea Kruceniski, deve) 
iron ima, Gata, gloriosa na hisloria 
0850, Lheatro 1 pri 
6 unica. vez à Mustro 
primeiros 
liciosa opera de Pu 


in, 


O. 
do «Mimi» uma das. suas mais! 


que tem 


rosas creuções arlsticas tão. col 
Ea ai tod ad co 
mais cuthustasticos das primeiras see 
nes Iyricas, 

À pedido geral completa o espectrcu 
in 03º acto da «Lorecley», admiravei 
e superior trabalho de Jerucenisk!, 

Hoje canta-se pela ulúma vez «A ce 
aloria Musticanto e 08 «Palhaços», 

O insigno barytono Baitistini chegou 
hoje. vindo de Barcelona, onde fok gra 
cionadissimo. A sua estreia Tealisa-so| 
feira com 0 «Ernani», Batisil- 

apenas quatro recilas e sem- 


nó 
ni con 


[pre com opéras differentes. 


Uma chianioé que desaba 


Dovido à chava que hontem 6 hoj 
enhido abundantemento, desabou 
mioé do prodio 2,872 da x 
indo os destroços oabir sobre a oficias 
candieiros do ar. Virgilo Ribeiro, ficando 
feridos, além deste sonhor, sou filho Liz 
[Simões Ribeiro, ambos motadoros. 


ãa Siva, no beco da. a & 
do-ehão! Hsceberam “todos Garaios so 
posto da Cras Vermolha, seguindo para 


Romance humoristica 
por SOUSA COSTA 


O homem, nú, comendo fruotoe, recon-| 
quista o Paraleo. 


PREÇO $50 


LIVRARIA CLASSICA EDITORA 
Fraça dos Restauradores, 17 


No Salão Foz 


Soirée elegante 


E' hoje noito do festa no Salão Foz 
rquo so effectua a soirée elegante, 
ara o espectaculo do hoje, além dos 

films os artistas que ali so exbibem 
organisaram um magnifico program- 
ma, Os Gitanillos fazem novas danças 
que com certeza vão causar enthusisé 

mo, como todos os que estos reis das 
danças audaluzts tom aprescatado, 

As Papillons, quo hontem “so es-| 

treiaram com um onorme suocesso, 
|vão tambem hojo fazer novo : pri 
(gramma o com cortera recoberão) 
os mosmos applausos com que hon- 
tem o publico as viotoriou, Les Beri 
guardis, os duetistas Iyricos que tan- 
tas palmas toem recebido caprich: 
[ram na cavolha do programa do 

pectaoulo do bojo, Aida Saroglia, o] 
isagnifico soprano ligeiro que faz par- 


sessão, o vondó da Lucia do Lamor- 
moor 9 o tenor Florentia o celo e mar 
da Gioconda, 

Para seganda feira está annunoias 


Da estreia da chouteuss é dangense, Nel. 


Iy-Noll. Tato demonstra que ne Salão| 
Por as boas estreias succedom-se. 


Posta, artistica do Angusto Rosa 


Atidnhá é noite de-vendadeiro onthu- 
siasmo no lhratrs ico. senisa-so 
à festa arúsica de Aúgusto itosa, o to- 
dos zabem comn estas recitas 65 sem- 
PIC culorosas e distinctaniente concarri- 
as, Hepresoniao» a celohro poça de 
| Berirsioin, «Sarnsão», UM dos mais ex- 


tomordinartos lrabalhos do incigne artis- 


Slgia ao Sent 


lo que, re. |J 


abalroou. com uma galera e na rua [Si 


má ras, 
Thomaz de Annunciação, BL, EL 
' ação, cava, a Jou 


Regresso a Felicidade, 


te d'osso duoto, cantará na primeira | 


| ESPECTAGULOS 


| e e td a 


1 


Carfaz de ámanhã 


ACI á Tac a Qi — Vida 
a pras . 
cREEUBLÍGA O ato o1 Sam 
no 

TRINDADE — A's 21-—Dia do 
joio fi 

Fê =Av O 
“cão do commissario, 

CYUNASIO A 210 ma. 
“EDER — ax 280 2800 
ado a quatro, com 6 moro qua. 

o 


dro «O camimento do colia 
tudon 


nt ts 


(revista). 
COLYBEU DOS RECREIOS— 
gompsania de opera Iyrica--Aºs 
211 e Be o &enctos de Bohóme 
—8> dá Loroleys 


Boatos e informações 
Entre nós 
Por motivo do fó; maior, só| 
o do feto, ale, sô 
tico a premitre da rovista Já ei tudo, 
[Eejo-6:o ensaio goral. 


INTERESSES DE CUANHE 


Pessoal pharmaceutico dos hos-| 
pitaes civis de Lisboa 
O pessoal dos sorviços pharmaceuti.| 
ses dos hospitass eivia do Lisboa dir 
ds Republica uma longa 
[opresentação em que, j 
idas algumas: dia novo de projeto 
(quo. vao: rer disoatido, As auas rocla- 
mações prinoipaca-são as seguintes: 
Abolição- do Titernato de pliarmacia,| 
(porquanto onteademos quo” o serviço 
[noctnrno o ontros dovam sr feitos 
los pliarmuconticos ajudantes em 5, 
o 


Creação do pessoal auxiliar em subs- 
tituição dos. actuaes praticantes, com | 
'romuneração não inferior m 246800 es-| 
ondos anrunes 6 mais dois periodos de| 
diaturnidado do corca do seis annos| 
(cada poriodo 6 augmento do ordenado, 
espeetivo do 72800 (sotonta o dois es. 
ou 


gEe 2ão estabelecidos nos acsistan- 
 pliarmacias, 

9,0 logar do direotor é promo- 
[vido por acoesso no chei 
oia mais anti 
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Concertos Blançh 


honica. 
maestro Pedro 


eo 


Di 
de ámenua no 


Guarda colíido pelo comboio 


No apeadeiro do Caxias foi hojo co- 
lhido pelo comboio 1029, quo vinha do, 
[Cascacs, o guarda da linha José Joa- 

aim do 49 annos, casado, natural da, 
igusira da Foz, quo ficou com à per: 
[na direita esmagada, o braço esquordo| 
raoturado o ferimentos na cai 

Conduzido ao hospital do 8, José. 
depois do ponsado dea entrada, 6m o8- 

o grave, na enfermaria n.º 4. 


PEQUENAS NOTICIAS 


A policia toro conhocimento da que 
po Afiada Marta sotnba fa ln 
larga distribuição do impressos indica 

q23, ferto velho Josê Horunedos, da ras 
o Boccorto, com pesva sucata, Como nos 


para apurar 


joperario existo combinação nos ronbos 
[amem ospelhoa os impressos, 


Situação da praça 


QAMBIOS.—O mercado fochon 4s so-] 
guintos cotações: 


libras. «oo 
filiado ônto. 


BOLSA — Às inscripções ofloctnaram- 


E Assont Comp. 
mt aorgos GM vas 
>> 508 — — 
> » 105 89,10 s9,80 


Obrigações A atado: 2 010 1905, 05. 


' 
A CAPrrau 


Mole parlamentares 


N'estes dias do inverno desabrido é 
do'a Camara so ani mais cedo, 
[E oidndo atá encharendo, "es cordas 
do agua fustigam-na som doscanço, e 
jog deputados, impedidos do fazorem 
os cafés as suas EessGesinas do má 
ingus,rotugiam-s6 cin 8, Bénto ondo'a| 
atimosphera é topida o uma doeo tem 
jperatura acariciadora transforma o 
[grande tomplo da logislação n'ama es- 
Pesio do banho Maria cm que tod 
[mergulham com praser os corpinhos| 
[ssdentos de calor. É” claro que o ba- 
[nho não aqueco nunca domais o aceito, 
[com potigo do oxplosõos nefastas, né 
[mioleiras legislativas não so exaltam 
lexcensivamente, antas so deixam ia- 
vaiir por um dõco amolosimento, que, 


jane so veja: Quo pona o inverno não 
Hehehe parlamento se 
tornaria inofensivo. 


A? saida de S. Bento havia, mesmo À 
mão do semear, uma caixa postal, Es 
tovorali muito bem, Era aquello o sou 
logar, Pois mudarat-na,  Porgue?. Di-| 
[zom quo por a. fachada do edificio ir| 
(receber uma transformação radical. 
[Mas o que tinha uma coisa com ontraf 
Eerventara. havia vma mi cosidado 

juta do pogar no marco postal e de” 
o ir ospetar do outro lado, quasi á bei-| 
ra'do monumonto do José, Estovão? 
Toda a gente de bom senso diz quo não. 
|Mas.os correios dizem que sim, do ma- 
Incira quo são. clies. quem condemna 
[quantos teom carrespondancia « lançar! 
na caixa, à atravessar, n'cetes dias de] 
chuva, um múr largo do Jams, no qual 
[so fica atascado até ao tornozelo. À| 
opitolographia oleitoral vao com certo-| 


Pe.|ra; sofrer uma dolorosa rise. 


ro, eo. consumido na area da capital 
Borte, Teom corrido, à proposito do 
tal discussão, torrentos do eloguencia, 
[Trata-so do liquidos, Está explicado o 
fonigma. Mas tambem do teom feito af 
firimações cheias do delicioso encanto, 
igo Rodrigues, por exemplo, 

já objeoton, om fparto, que o vinho 
ão Gra «gencro do conguim: »; 
mel Granjo declarou quo o projecto o 
ava tão alegro como so tivosgo em- 
borcado una garrafa do 1815, o até ap-| 


|pareoca já quem quizesso saber 80 0 


vihagre ro ou ão bobida alcoolios o] 
so com-ello podiá. continuar a tempos 
rar-so a frosca alfaco ropolhuda. Ap- 
[provom: isso quanto antes, sento cãe| 
indo do bobedo. Longo vá o agonto é 
[que Deus nos poupo. a tal oscandalo.. 
Ha timoratos mortaes que, om vendo| 
jum farrapo do nuvom no coa, ficaro| 
atorrados o corrom à couraçar-so con. 
tra a chuva imminonto com quantos! 
sou 


origina bolhas dolorosas na farganta. 
Mas quando 68 timoratos quo 86 for: 
iram do borracha são doputados ou so- 
madoros, aoria docento que no panetra- 
rem nas duas camaras so dospojassem 


ossos adornos providontos, que não 
ficam vom a 


uom tem do exercor” 


(gulhos, 
(camaras do im) vol dá 
ot, à quem está do fóra, do quo so ar 
ima em morgulhador para arrostar Ven- 
duyaes o tempestados de nove, que tão 
raras são no noeso Paiamm 


andar, nas 
a impreo- 


53 
Entro a oleo nlarisuntos qo - 
via em fgaravam no pri- 
'moiro plano, os collarinhos do ar. Da. 
nfel Rodriguos. Havia nfelles uma tal 
(doso do archaismo, quo não faltava 

quem os admirasso com à venes 
'quo merecem 0s quadros do Nano Gon 
gives. Pois até os colarinhos do ar 
aniol Rod! sabindo-lho em bar 
até aos lobulos fofe- 


a tradicção + foram 
[mentos preciosos, que sua senhoria do- 
via. consorvar com o amor que mero. 
(cem as coisas raras, Não o ontendou 
jassim o ar. Daniel, Pois fez 

que eliminon do si 

[tornava interessante, 


. 
O ar mins do infor esto 
a Pára armar gm metooro, Apparo- 
6" mn? Camara, spp, aa 
Apparocar, pare, 86 fixar na poltrona 
[pEsfanda ds depois de ve Serem sumido 
todos os: sigases do borrasca que 
fcaatellom So sou Rorisonto polisos 
Por saa vez, o sr, Arthur Costa, de ca-| 
[ra-fransida, bigodes budhicos! 
ão Dous datis tambem 
a a Camara com a 
dos tempos em que não ra sub-minis- 
iro o não tinho a pesarclho sobre és 
lhombros tão eomegitoras rosponsabi- 
lidades como as que à governação pu 
blica dá. Tomores do csnssienela, af 
igsntando oa dois factores indestrue 
eia do regimen da assembleia legisa- 
lira Desdom pela pagou patamen- 
aros? Talvez isso, sim. É” que qualquer” 
dos dois possas 'ama tal aloquencia e 
om tal podor do amenisar as mais ari” 
ios questoes, quo não é, docorto, 5. 
ento o catião Proprio para a somên- 
tsica das sean parolas telbunicina, 


NOTAS DIVERSAS 


O st. prosidento da Republica re- 
lcebou hoje os sra, dr. José de Castro 
jo Luis Filipe da Matta. Tambem o 
sr. dr. Bornardino Machado-foi oum- 


unica coisa que o 


[primontado pelo acadomico hospa- 
nhol se. D. Aureliano do Beraoto y 
[Moret, 


—O «Diario do Governos publica hoje| 
jam deorsto determinando que o segaro 
das mercadorias recebidas nos Armazsos 


aid ae 
de Bovgo, 


guasi ns torna incapazes d'um extorço | 


fá não frequen- 
aseidaldado 


ULTIMAS 


À grande ua 


4 campanhana Russia, 
PETROGRADO, 4 — Official, Na| 
Galicia a-nordosto da gare de Ezerna 
jepois da destruição de uma rede do 
arame, apodoramo-nos de um oculo 
e grando alcance, Ao gol da.goro de 
[Ezeraa houve bombardeamento. resi- 
proco entrando n'elle a artilharia de 
Erosão o pequeno calibre, No Sirypa 
medio abatomos um aeroplano. No 
[Dnioster, na região de Ouohetobke, 
repellimos dois ataques. No Caucaso 


vas) 


Um zepyelin afunda 


HARTLEPOOL, 4. —Um seppolin 
afondou-o vapor «Frans Fibhor» quo 
ia do Harilopool para Londros, Mor- 
freram trezo homens o foram recolhi 
ntes.— (Havas). 

O serviço obrigatorio 

em Inglaterra 

LONDRES, 4.—Umu proclamação 
rosl fixa o dia 10 do oorrente-para, 


entrar om vigora lei do consori 
dos celibatarios.—(Havas). 


Um zeppelin afundado 
no Mar do Norte 


[King Stephen “reousou receber a bor-. 


afundou. no Mar do Norte, e oom- 
posta de uns 20 homons. O vapor-re- 
greusou a Grimsby a 
ctoridada 
& lucta no theatro oc- 
cidental 
LONDRES, 4.—Official—Respôn- 
demos efficarmento ao violento bom-. 
bardeamento de Loos, As 0] ções 
do minas toom sido muito sotivas n 
sragens do roducto de Hobobzol- 
oro, até à estrada do Li Bagods— 
(Favas). 
a captura do “Apam” 
WASHINGTON, 4.0 sr; Lan- 
sing é do paroçer quo o paquete, 
Appam dove sor considerado prosa, 
(do guorra-—(Hava: 
Na frente italo-aus- 
triaca 
RONA, 4. Official Di 
mos alguns grupos inimi 
oeste do Mori Estro Ratio, Tor 
allo do Sugana repollimos varios 
(ataques, Na zona de San Martino ps - 
jnetrámos por surpreza n'um ontrin- 
oheiramento, fitamos prisioneiros-o 
[tomámos armas. —(Havas) 


no, torna soguros do moi 
vios para todos os portos contra os tia, 
cos do guerra. 


Dr. Regis de Oliveira 


O finado embaixador será sepui- 
tado em Italia 


RIO DE JANEIRO, 44 família 
do dr. Regis de Oliveira respondeu 
so dr. Lauro Multer que o corpo do 
fextincto” será- sepultado na Ítalia, 
[conforme os seus desejos. Agradece, 


ração)no entanto, a offeria de Portngal, 


ra transportar o cadaver para 6 


razil. —(Havas). 


Falta de carne 


Para o consumo da cidade forum 
hoje abatidas no Matadouro Munici- 

É 10 rezes e 2 para 0s hospitaos. 
ara (os talhos. particulares foram 
abatidos 24 carneiros, 


xe=[) novo regimen cergalifero 


Um credito de 6:000.0008 


O Diario do Governo  pablica hoje o| 
|oeguinto decroto: 

Tornando.so necessario facultar no. 
erno os resarae indispensavei quo fho 
ostabolocidas nãs 


erotar que no ministerio des ancas seja 
berto a favor do asnistario do fosvocto 
dogidamento rogistado na direoção go. 
rai da contabilidade pabiica, um to | 
special da quantia de 00004008, det 
o vm os “encargos prosceintos 
no artigo 3º do citado decreto nº 1 
iocondo ato rd sor aisinonado 
tação do at Sapltaio 18º, do] 
ogamiento da dispuza” do “segundo “dos 
[stncionados “misisterios” para o anso| 
oconomico do 15161916. 


Um manifesto 


Foi fioje distribuído um manifesta 90] 
povo republicano aconselhando o = +. nd 
nistro do interior a salúr do ganjaci 
[E' assignado pelas seguintes collaeuvi: 


União Lusilana, representando 4 gru-| 
[pos filiados: Gremio Educação ds “Po. 
o, Centro Eleitoral dos Defensores ca 
Republica, Grupo Revoluelonario Nieuri 

ue. Cardóso, Centro Fernão Botto Ma. 


Cintra, Gra 
o Delensores 


avançamos viotoriosamente, — (Ha-|1 


GRIMSBY, 40 vapor do pesca 


o a tripulação do zappelin L 19, quê! 


de consum 
1! 


ipoão nin“ para o facto de não ter 


ainda entreguc ao poe do cap 
Faria Roby, o espolio d'esse heroico 


processos d'essa nalimeza, O st: mi. 
nistro das colonias . responde qu 
era feito e continuará fazendo qu 
to em suas forças caiba para que 6 
espolio do capitto Roly tenha, quan- 
to antes, o devido destino, Oºsr. Ca- 
dral de Castro insta por vnrios docu- 

ventos que sollicitou pelo ministo- 
rio das colonias; 0 sr, Honrique de 
|Vasconcellos occpa-so da eriso ero. 
momica em Cubo Verde e da, fome 
que já está devastando essa colonia, 
“Pedindo. para isso immediatas, pro: 
[videncias. O sr, ministro do interior 
promete attender, 
|. 0 sr. Eduardo de Sonsa aceu 
sº d'um acidente sucevdido com O 
cruzador «Vasco da Gnmm, pergr 
tando se, realmente, esse barco de 
guerra correu perigo ou páz em po 
trigo 08. búrcos com que: abaltwou. 
O sr. ministro das; colonins respor 
de que o cuso não teve a menor im- 
portancia. O ar. Mesquita do Carva 
lho estrunha que o st. ministro, do 
interior não se haja dado ainda: por 
habilitado a responder & interpala- 
«ção que lhe annunciou sobre a si 
são do generdl Carvalhal: O"sr. AT. 
meida Jibeiro replica que não tevo 
ainda” lehpo para estadar os docu: 
mentos reletentes. ao nssumpto. 

O sr, Mesquita do Carvally 
amos na mesma 

O sr ministro do interior imunda 
para a meza um projecto de Tei 
jabrindo um credito  ospecial, do 
4.800 escudos, para pensões ás vi- 
(limas das revoluções do 5 d'oatu- 
ri e 14: de maio é outro revogando 
ae; de 19 do julho de 1893, referente 
ao hospício Princeza D, 

Na ordem do dia, co 
cutir-se o projecto sobre a nova tri. 
Dutação dos vinhos o seus derisa- 
dos consumidos na cidade do Por- 
to. O sr. Manuel Granjo combate o 
projecto por elle ir afectar, prin 
palmente, 43 classes pobres da ca- 
Pita” do norte, não poupando até ge- 


Im5 o vinagre, enjo consumo é 
prescindivel. Porque nho: se lribu= 
ta, de preferencia, os vinhos fi- 


nos? 
. ministro da instrucção mos. 

da para a meza uma proposta de 
lot determinando que pura a matri- 
(culo, na secção de scieneias, tios 
cursos. de habilitação ao magisterio 
Iyceal e ao magisterio normal pr 
mario, das escolas normacs cupe- 
riores das universidades de Lisboa é 
de Coimbra, seja indispensavel o vi 
piora de bacharel em qualquer das 
acuidade a 


grave offensa da legislação vigente 
chefe do governo contesta esen 
atfrmações. Ô projecto é tudo o que 


ha de mais regular e não vac de en- 
[contro nem à Constituição nem ao 
Codigo Administrativo. - O. impusto 
de consumo não pertence às cama- 
ras. E' o governo que lh'o dá, por- 
que é elle que o lança. E” mau 0 pro- 
cesso? Pois modifiquem-no opporia- 
mamente, 

O sr. Jayme Cortezão faz tareliem 
[ume larga defera do projecto, reba. 
terido os ataques que ollo soffcem 
por parte das oposições. Antes de 
se enicerrar a sessão, O sr. Dominsos 
Pereira defende a camara de Braga 
[da arguições que lhe foram (citas 

elos srs, Alfredo de Magalhães €] 
Eduardo de Sousa. 


NO SENADO 


EE! approvado o prolecto das sub- 
istencias 


Pouco depois da hora regimental o er 


[Corséia Barreto manda procoder & cha-| 
mada. Secretariam-no os srs. Lourenço 
[Servo e Simão José. Respondem 2 se-| 


E doa fa 
ste, clio sempre Go Si destino o 
Ro e ed 
REseaai trai 

E 
a À fo 
bases Tuma. hora antes de crdem "ai 


' peganen 


neros de primeira: tpcessidnde, co- E 


NOTICIAS 


Ja amar dos depuados 


Continúa a discutir o Projecto sobre o imposto 


o no ISrto 


Sisuasto o projecto, day 
ubsislencias, para o qual hontery Iso. 
“as sato votada ungencia 6 dispensa doi 


Maria Deroira, 
que Manda para a nega a segubute mus 


vãos 
'O Senado, verificando que o 

do o AS ndo paso soMiconar ol 

emave probioma das subsistencias, 

tes podo agravar a acal] 


projecto, 


O sr, Sianho Josi, como esteja quast, 
a dar a hora, Fequte a prorogação al 
Sessão, até so votar o priecho. 

t” apooovado e em soguida “taxa der 
novo O st, ministro do fonionto, sou: 
do-sedho o sr. Fausiito da, “Po 
que, depois: de: se qlirar dt Durgurczia w! 
aos. agambarcadores, dá: 0 sou voto no! 

lo, apesar de o consider uma 
va, para n solução da 
Emavo problema da carestda du vida, 

O se Pedro Martins oombale o prejes, 
elo: olio é tum. posdello, sobra a intriça 
do industrial do agricultor. pres o 
muprio ministro, que cito ora 'ugé 
tuna Imedida não. pará resolvo ris 2a 
m alhormar a cré,: Poliihem Isso fas 
devendo, apenas: G)ncorrer para A aff 
egraxar, d lero: 80 verá Gm Breve: À mol 
iria ovolucionista, coherenite coin hs 
Suas allimações, hem loiha, pario 1 
sum discussão no esporiatidudo. 

Está. aggora a falar,o sr mino: do 
interior, dovorido: seguiren-ilo q gr. ir. 
Joup de: Menczes, depois do! que 89 par 
sará à espocialidado o volação. 


Cash de mins 


O conselho do ministros estovo hoj rom. 
uoido desdo as 9 horas dé 150 meia. ám. 
to Unatou para que guri 
encontrudos bontus, protendondo: oxpii 

rastos d'ama tão prolougnda. ro 
Afinal, sogundo Informações que 
mos Obter, o governo oc0npol-sa. 
monto da qnostio das. 


bistono, 
apa 


mo das populações do norte;o duma grana 

do parto; do centro do pois. Penson-se, 

tmandor vir o milho dus colonias, oa ieoloy 

dada posta de pario, Mas du. 

lo egol-Shogará om per-| 

o Consor vação, acoroscendo 
inda a diflicaldado do travaportos, 

Suppomes que o governo “do tudo list 

dom tratado nas ultimas reuniões do con 


OCcCAso 


oxonerado, é 


+++ + ECHO: 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —CONMUNICA DOS! 


D. AURELIANO DE BERUETE Y MO- 
RET 


So Ana fãs real Room 
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ph En da tea qe dare 
prseiio oi dt dn 
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pl it oo: dê Gana Gr 
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po, de fee cora Mai 
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pe dec Fe tô pit dê 
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EE 
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pe a A 
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A cura da ANEMIA € FRAQUEZA. 
GERAL obtem-se com a Quinar 
renina. 


Chocolates, Cacaus, Bombons, Drops, À 


- - Medalha dhonra 


ASépatriarchal 


* chini, tem sido apreciada com 
demasiado pessimismo 


agem 
aodiicaçõos 


“da sua puróza typica o no melhor momon- 
do do estyla, 
Não 6 6 doam 


jo uns avatoma pri 
vativo do gótico; já nos edificios roma. 
alo omo um prolong: 
mono untaral das návos lateraos Tocha. 
do-go no abraço au torno da capolla-môr| 
pa córo. E esta oxpodicuto, à au tampo 
belo o ntil dobter ama nova navo com 
moda e ologante, sorria uos conisteuctorea 
dontão que áPllo to apoderaram logo| 

enriquocar O typo das auas cathe: 


aos 
E 

q roprodorib-h vast 
Elos do "doambulatorio roimanico em À! 
Sobaço, nas magicas colamas da Gu 
peolla-mór, E com corteza na Só do Liaboa,| 
Eothica do 0070, 

Mouve um deambuiaturio da constenoção 
grimittiva. Como aeriaosto doambolatorio 
Fomanico? À ta olho astonto são passam 
despercobidas as afinidados da parto pri. 
da Sé do Liabos oom à escola ro. 

olca anvornhoca. O triforio Gobro toda 


gira O teansopÍ 
Era tina grondo dificuldade abobodar 
atas naves em homícyelo, o quando nl 
das no inscróviam abaldiolos fasel-os coin- 
cidir com né 
quo a periphoria das abside 
om linha polygonal o 
ogívas crozadas no appi 


to, pol E! 
ido gothioa da Só 6 uma] 


pin 


ea, edificou. 
aepor trnx do monumento, mas com bas 
tanto desvio de eixo, uma tupocia do bas 
tito de fortaleza, do grando espessura de| 
mibralho, quo envolvia a cabecoira. do| 
adihicio o chegava aos braços do transe 
costado. d'um clanstro já gothico,| 
to Accomorio, comprohendê-so, 
dis tardo am ombaraço pa 
absido ogival WAftonso LV” quo pares 
querido uma fabrica do primeira or- 
dorm, Fica o impononto, dl) 
tongo elronito, onja cordi 
tanto” quanto possivel do 
tranmepto. 
trajostoria. 
cont 
as mar 


o 
Oo tal imposição de plan 
nova abaão, por eligencia 


aonça gorah 
vóm dizer quo astas capellos tor 
aca, mais om risco do dammãos o alter 
gõos por causa da qua situação, devora 
der sofítido modificações profundas no| 
docorrer dos secalos, não aondo da bolla| 
epocha do Aftonto 1Y o gotbioo da ro. 
consteneção qno no vê hoje na capalia vi. 
centina, Como o não 6 tambem a abobade 
terminal dos tramos corré 
doaiobulatorio, que: 


fa nas imoldus 
E, pois, a partir dos dols primeiros tra-| 
08, no oo a a obra propriamoste di 
ta do Affonso LV. O mostro da nova abel. 
do partiu, ao norto, d'am ponto aufficien- 
tomento Affustado para poder extrador- 
var Ao aul, poróm, 
Jo claustro, osbarton 
preócoapação de pony 
o ovitar o rompimon! 
on aponas o alvóolo para o engasta do 


muralha o n3, 
a o maia possi-| 


q constenctor| Bi 


Exposição Panamá-Pacilico === 
“4 mais importante fabrica do genero em Portugal 
== SPORT 


oxtradorsou. Faschini, no 5 
Festanração, não tendo já as. mesaias 

[preoccupaçãos do mestra mediore 
Hg a atalho neo larga Brecba 
pastar Hivromento à construsaão, 
festradorson a capelia, dosenrolando à 
pista do transeante (lado do 5. Joi 
raça) O sconario anrprobondonto dum 
ranco, diabeido a'úma aborta de 


[remos rapida 
toda lhantes, do plano polygonal, 
(com tres pannos de fundo rasga 
logiva, o nóta solidas norvuras radiando| 
[dama chavo cinzelada. Nos oapiteis pre-| 
(domina a docoração vegetal em parte 
ral, vendo: 
alho, o Às vezes lindi 


a palavras ainda o sobre a resta: 
ração. O trabalho de Paschiai tom aida 
nprociado com domasiado pessitaísmo, O 
alo às veres suocodo ear França a rospei- 
to do Vi “Dae, o" mais era Um go: 
nio. Paschini oxcedeu-, é corto, mas no 
fundo não errou. O sau maior peccado foi 
opaixonat-ae em domasia por aquellaa 

áras vensraveis, ondo eg acolhera fora 
do dos homens, e alo gtadusr no monn- 


So aci ada 
pente j 
atins 

iara 


lo fe Gscuipir 
Ag a 
“Gio da B, Hrophimo 
tá arrâmado à Gi cam. 
488 guuo Medho da 
Pa apl publica comes, 
sto qo Já aja do apl, não so Baco! 
oba gy aion sela trndiastona de 
monumento "que o artita dove sempre 
Tespoitar Adiitioso JA, por exemplo, 
oiro Des do Paris cota Rosas nas toe 
ros? Nor Violletle-Dao las” pos, or 
“rs lts comam, 
Manuel Ribeiro 


POPA POOH CODOS| 
P. Particular 


: 


"quo 8, 
que á 


Instituto especial para, informa 
ões, tavastigações o “vigilancia, 
insoas. Ros do Rogodor (ao Onl- 
) 9, toe Liabós, 
o 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


3298. 
251 


(ruins 
4 meme 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
|ROCIO, 74, 2º—Telenhone 2166 


Rssoclação Protectora da Ar- 
Vors 


Reáliz-no hoje, como já noticidézos, po- 
as horas dida da Aogocpactor o: 
fectora da Arvore rua Quo do Sattare, 
a tensão solomo à quo asslstom O sr; 

dont da Bepoblioa o o miniaterio” ?º-. 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Associação do Regiato Ofvil--A, fim do re-| 
ver assumptos inadiavois, rouzo à di- 
Focção manhã, da 1 horas, 


Movimento maritimo 


Archipolago dos Açores, «Funchal 
Ee ae) ES Eta 


Br, o tio Brida, cSequenas (Bordeve) 
Bari ato “rnatldos Arnstoo 
Africa Oriental, «Loanda com, 
agi o RB, da Prato, coli 

Made 


ferra] 


Canarias, «Ardeola» (Liv. 


E a 


“Medicina 


denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87,2:º 


(Em frente do Ban 


Nova-tabella de preços para 


Limpeza completa d 

Dentes a pivot (fxos) dosdo-« 
Gorôns om onro dosdo 
Dontes om placa da ouro. 


CONSULT. 
Todos os trabalhos e o; 


do lei desdô + 


Ico Lisboa & Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 
as classes menos abastadas 
zsso0o 


A GRATIS 


rações sem dôr 


Especialidade em dentaduras sem chapa 


andogea 


N UASIZAR 


UNIÃO 


Prefiram esta marca 


| 


As Ideias de 


O seu grito de guerra era 0 de «ar- 
ranjem saude. cem drogas 6 
sem remédios. - 


Folâmos hontem mais uma. vee:e fa 
iamos ainda hoje do fnnoso propaga 
dista de educação physica Bernard Mac 
Fudden dizendo que os »entendilosa do 
atletismo, europeu o admiram o que à 
imalaria segue as suas opiniões, 

Expuzemos algumas das suas tico- 
Eias. Vamós continuar o enunciado do 
outras, 

O famoso americano é nmr-modeto de 
úlleta, completo. Physicamente é um 
spo do belleza plastica. O seu desen- 
volvimento muscular é soberbo. Orgu- 
lha-se da sua “saude, que resiste-ás pro- 
vas de resistencia alhlelica, às fadigos 
e atê aos prolongados jojuns que cons- 
liluem uma baso do seu “processo de 
ecultura physica», 

Mac Fadden é tambem um escriptor 
de prosa facil c pitoresca. E é pelo fi 
clo de ser um olhleta «doublés de jor- 
nalista que sc compreendem as suas 
[campanhas do -propaganda-pela. im- 
prensa-—das suas thcories, todas em be- 

elicio. da educação “do "Norem pelos 
exercicios physicos. Tem publicado até 
hoje 19 obras sobre athielismo, hygie- 
no, alimentação, ele. 

Querem saber contra quem disigiu 
Juma dessas campanhas, beneficiando- 
se o prejudicando Os oulos? Contra 68 
medicos! 

Eº verdade isto quo dizerhos o nfesõe! 
taque, que foi violento e que teve quem! 
ó secundasse-unicamente se salvaram 
os physiolerapeulas, isto é, os medicos. 
que não usavam ou melhor não abusa- 
|vam dos remedios! 

Partidario o exageradamento enth 

siasta dos «methodos nalurnes», só com: 
pretendo que estos curem as doenças! 
Por isso gritou. 
Arranjem saude sem drogas e/ 
sem remedios. Fóra com os fabricantes 
o novidades pharmaceuticas o cont os 
medicos que us reconisam ou as appro- 
[vam com a auetoridade “dos seus no 
mess. 

A. campanha foi mantida depois. pelo, 
sCollier's Weckleyy o «ladie's Home| 
Journal. 

Deu resultado esse ataque? Deu, por-| 
ado “se 05 medicos não loram prejudt- 
jendos, o certo é que desappareceram 
grande numero-de-charlalães é 0 publi 
co americano começou "a manifestar 
uma certa desconfiança - por” todas: 85 
drogas pharmacenticas, affradas para o 
mercado com espantoso reclamo, 

Mac Falden preoceupouse sempre e 
muito com o problema da alimentação. 
Tais experiencias, estdos e indagações 
ez, que ninguem lhe contesta à sua 
compelencia. Mas, homem, pratico o co- 
[mo bom americano que é não se limi- 
tos a «armazenar» seiencia, mas a ti. 
rar-lhe proveitos.. Fundou, com alguns] 
amigos, uma grande Sociedade para 
fornecer uma niutrição sã e-racional:— 
=Physícal Culturo Restaurant Company» 
[ão poRsue -seis restourânto em New 
ork, dois em Boston; um em Phila- 
delphia, um em Pilburg e dois em 
Chicago. 

Mac-Fadidon, como so vê, não é ermo os 
homens da nossa terra. Tem ideias, póc-! 


RMac-Fadden 


Foi exagerado contra os medicos? 


nºas em pratica. Alacamento, rise. E 


Segue E iriumpa. 
Notas do dia 
A festa do Club Naval 


Com a presidencia do sr. presidente 
da Republica, realisase ámanhã, ás 9 
da noite, na sala «Portugal» da 'Socie- 
dade de Geographia, a grande festa pro- 
movida pelo Club Naval de Lisboa para 
distribuição. dé-'premios -8os valorosos. 
albletas que nã epocha de 1915 se hola-- 
bilisaram nos provas do remo, de vela, 
de navegação em barcos com motor, de 
«vater-polos e do nalação, que o mes- 
“mo Clubs promoveu o que, pelo-seu bri-| 
Tantismo e modelar execução, foram as| 
mais notaveis que se tem organisado em 
Portugal nos ultimos annos. 

À Testa comprekende uma sessão so- 
lemne presidida pelo chefe de Estado, 
distribuição de premios e um concerto, 
figurando, iveste, alguns dos mais, inst- 
gnes cantores e amadores do música. | 

À festa, pelo seu brilhantismo «mise- 
en-scénex, - altamento  especiaculoso 6 
com certa magificencia, proprio d'um 
club com tradições o numa festa pre- 
sídida peló presidente da Republica, ha- 
de ficar memorada é deve satisfazer, 
por completo, o natural orgulho dos 
me a promovem, quo são todos os di 
reclores do Club Naval, entre os quacs, 
figuram és «carólas» "do movimento 
alhlelico sr. dr. José de Noronha, D. 


[Antonio Heredia, Joto Loforte, Nyder|5 


da Costa, Gomes'Barhosa, Joaquim Mil 
homens é Arlhur Consulado. 

Ao sr, presidente da Republica deve| 
ser feita a guarda de honra por escotei-| 
ros e por bombeiros voluntarios. À festa, 
é abrilhantada. por bandas regimentacs, 

E possivel que 4 sessão solemne as- 
sistam os srs. ministros da marinha, 
ínstrucção, guerra e colônias. 

. 


Em volta d'um desafio 

O caso é gravo. 

Como noticíimos é ainda hoje 0 faze- 
mos, e» domingo deve haver um desa- 
o de sloothalh, para o campeonato 
onte o" Sporting & 0 Imperto. 

O resultado esta. mais ou menos pro 
visi. Agar dos- progressos o da mu 
nilic anita aca do Topper, av 
ori dovia ser do Sporting. Mai... us, 
tamos convernídos de quê se o desafio 8) 
rendisar « viotória cabe av Iperiol 

Pyrqui? 

E” que o primeiro «ltam» do Sporting, 
toin dentes Borros e Armor, quo são 
ilhas “do imporiencia. Para. completar 
à =débacões, a Associação de rostbail 
(suspende até no dia 23 d'este mez 0 sr. 
Eranesico Sicomp é até ao dia 30 cs srs. 
Antonio Siramp e Aribur José Pereira] 
Isto equivale a dizer que o publico que, 
ôr ao domingo a Palhavá vê cones o 
Imperio não O «lnams cumpeão de 1 
oa amas um misto do 1º e £º elcome 
Bo Sporting. 

Será Íst0: eportivo? Não - queremos 
emite opinsão que, levada. pela fmpren-| 
say podia amoliver discueções e mal en. 
tendídos, vos quaes queromos estar com- 
pletamente alheios. Mas a verdade é 
quo o Spoviéng Club tom responda 
dades como campeão que é.. Ora taes 


Com o grupo que se apresentar no do- 


'Sabho, oapélio do Inlerwackonal e Picão| 


Gaidoira  Penagião, capitão do Impe-| 
rio? . 


Por causa dom incidênte, que de tor] 
do o nwio foolballisia foi bastanito co 
nbesido e divulgado, no qual a Associa- 


(ção-se houve com justa encrgia, 


pensão que linha kmposto no Inpe 


Porque-motivus-e lxio tu bem-—não so- 


lucihou o caso dos jogadores, que po 
inodvertencia, foram . víclimas duma 
«consequenckis da suspensão do Inpe 
et 


Lucravom todos, A Associação ão) 
perdia o prestígio que deve der e sue 


falecado nos Bis resultados... 


Podia ser? 


dlgumas anecdotas| 


Arthur Saxon e a sua mal 
Passou-se O caso na «gare» de Euston. 
O athicia Arthur Saxon; que glinves: 

'sava Londres para seguir para 0 cont 
nente ênde o chamava um importante, 
contracto, fez signal à um «táxis para] 
levar a sua bagagem que consistia] 
n'umá pesadissina mala com fechadfrus 
d'nço-e uma maleta de mão, 

Ounico logar onde se podia collocar 
a mista era o tejadilho do carro, Seis, 

rrogadores apromplaram-se para, o fa. 
er. Apesar de todps-os. seus esforços 
não: o conseguiam! 

Saxan sorriu. À sua ironia teve o dom 
de desngradar a um dos carreigadores 
que não oceultou o desagrado, pois 

linha na cônta d'um homem solído, 

E violentamente, gritou para o atbleta. 

—Olk cavalheiro... Basta do cantt- 
gas... Levantea você so é capaz...» 

Como unica, resposta, Saxon 
mou-so da mato, segurôu-a bem, 
lestorço pôderosó aliroi-a para cima, 
para o alto do carro, com alguns ligei- 
ros prejuizos na- galeria. do ferro. 

timaginem a cara de «parvos» quel 
fizeram os carregadores! E o tal vaten- 
tão commentou, desculpando-se: 

“Ainda é miais bruto do que cu...» 


Os grandes récords| 


O dos ll metros em barreiras 

Entre 05 exereícios classicos do Ant 
ismo figura o de 110 metros, em Durrei- 
sas, que leve em Portagaul um vespeci 
ist». durante annos, o sr; João 0 
Figueiredo (do Crub-Intemacional é 
póis dei motivo a gráindes. viclorias do] 
[Gabriel Ribeiro” (do Sporting Club do 
Portugal o Francisco de Araujo (do club] 
Internacional. 

Pois. «recordo desta exercicio por. 
tenco:a um americano, P1 O. Smílhson, 
que o. conseguiu nas corridas dos Jo] 
gos Olympicos de Londres, em 1908, no 
Stadiuro, com o tempo do «15: segun: 
dos» 

No. mesmo exercício alhletico, 
'malores «records» são os seguintes 

«lá. segundos o 3 decimoss:—6. P, 
iddell em Christchurch em 1911. 

«15. segundos c 3 quintoss:—A. 
Krachzlcin, em Monreal, em 1896 € 
Similtsons em Montreal, em 1907. 

«15 sêgundos e um quintos:—A, G. 
raenmdein, em Chicago, cm 1908; A: B. 
has, em Philadelphia, em-1908; W. A. 
Edivards, em São Prancisco, em 1909, e 

W. Kely, em Los Angeles, ent 1913. 


pu 
gnando pelos seus direitas de auetorita- 
de dirigenio e de fiscalisadora. Mas q 
Associação liquidou a bem a causa pri- 
mordsal' do incidente, levantando à sus- 


le-|n. Mara Pires Marínho: 
Dance 


mendoas e Cafés 


Ago mma 


Medalha d'curo 


[mêmente classes de Gymnastica sueca na. 
ra os seus socios e familias, conflando ao| 
professor Arthur dos Santos a classo q 
jadultos e ao professor Levy Jonochio as 
[ás meninos mentes. Tem funecionado 
[atimadamento essas classos nas quaes ha 
lentro multas “outras as -seguíntes Inseri- 
pções 

Classo de aquitos- Alfredo Futscher FI. 


sa José Reis e Sousa, Severino Nog 
. | Erelre, Augusto. Esteves Mllario, José Ar 
ral. Casimiro Nogueira. Preire, Joaqi 
[Nunes da Rocha Junlor, Antonio Pinheiro, 
Alberto Alfonso, Josê Augusto do Brito, 
[Rogerio Futscher Reis à Sousa, Francisco! 
[Gomes tuneiro, Adriano Naraia: Salgueiro, 
Kay haci Gonçalves Peixinho, Jeronymo 1 
Salgado: classo de mentuas: Maria Ame. 
a: Duarto Figueiredo, Maria Antonia, 
Duarte Piguelrção, Maria de Lourdes The- 
do Barata, Joánna Espada. Tiemndo,| 
|oanná Marighs Themudo, Esther Vicente, 
[Maria Luiza Vicente,, Noemfa Prazeres, 
Irene Prazeres, Marilia. Alice Costa, E: 
frança, Estes Mitario; classe do m 
[Carins Duasto Piguciredo, Jusó 


Pernas 
Alerto Manuel, Sorgo Iorta, Francisco No. 
Iguetra Preire, Gaudencio Luiz Costa, Pran- 
cisco Valente; Alfredo Luazes e Carlos M, 
Nornes Costa. 


«Tattors: Hall Portuguez» 
O primeiro ominio qe .cada mez é re- 
servado na Escola de “Elucação  Enssica 
[ara a reuliação do «Tatterritano” que 
Da mito inavgurou, Assim,” depeis “de 
Jimanha o meadejro da Escola estará ant 
mad com "a grande. concorrencia. que 
err il aftuo à cats Mquidnções de ta: 
or é artigo” MBPS has” Gac ds 
hossas amadores e especialistas do meio 
topico encontrar facil maneiras de tran 
accionar. Para o «Tatterstial. do do. 
mingo ha, inscritos muitos cavalos, car. 
ros rrelos, tes 
[O desafio de “oot-ball» no domingo 
E” no campo do Sport Club Inner, 
em. Palhaço, qo de Penta ho, rosto 
dormingo o frândo desaito do «football, 
inciuido na “=segunda. volas lo campos 
nato de Elidoa entra O vicio campédo 
o Spordias Ciab. do Pórigal e o do 
Srort” Club” Imperio, ue em esto anno 
lama linhas mito forte e no uai mu. 
Derigpno adversario para o 


Na «primeira voltas o Sporting venceu 
jo Imperio mas. com certa: altriculdade, 
* festa do Club Naval do Lisboa. 

Dopols da sessão solemne presidida pelo| 
sr. presidente da Republica, commodoro| 
onorario do Oluh Nayal"d6 Lisboa. o di 
distribuição de premios da epoclia de 1018 
na tala «Portugal da Soeledado da Geo: 
graphia de Lisboa reaiisa-so amanha, às 
23 horas e meia, um. concerto com o se 
eunte programs: 4, 


men-Cavatina do Micatias, Diem, pota-sra| 
=iangarian 
Jahr, pela orchestra é 6; à)'«Gi- 


Canções portuguezas-, Quesada o Mor 
nho, pelo sr. jAntonto Peixoto Nourbon 
o, «valsase, Bralms, plano pola sra 
[Peatrie Coreia: 11, «Serphados, Ploroé, 
pela orchestra; 12; “Onrmen-Habanera», 
Diz, eta sra D, Ermelinda stegner Pra 
UE. 


D. 


| zena Foot-ball Club 


O capitão geral à esto club poto a-com- 
parencia do todos os seus Jogadores, no| 
proximo domingo, pelas 15 Horas, n> cane 
pó de Holem para Jogar em desatio con. 
tra 6 Sport Club Santa Martha. 
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Jobmsons» desj 


que, se Gsseverou, ju 
s 


à yivtoria franceza. 
Tendo Ablaim em seu 


YISTORIA ILLUSINADA-DA GRANDE GUBRRA 


OLA VI. 


ob. ur 


|gueiredo, Josb Borges, Jos6 “Torquato 1o-|s 


Sociedade de Geographia de Lisboa 


contidas, [Festas associativas 
E o 

sia apa em Dom 2 pçs Es 

E Desportos de Bemfica crearam it) ado, depois dimanhi a primeiro feng, 


lorganieula pela nova direoção, havando| 
a cum qua tomam. parto dirtiuotos 


HA RNPE DRA U 

PUBLICAÇÕES. RECEBIDAS 
«Camões» e «O romance d'um homom 

rico» 

Da «Collecção Lusitania», da anti 
livraria Chardron; eotuol casa. Lello ds, 
Irmão, acabamos-de rocober 08 m 
ros 15 6 16, rospectivamoto «Camôtii, 
do Alinoida Garroté, o «O românco dos 
uim homem rico», do Camillo Castello. 
Branco. Obras por demais conhecidas 
para quo procisomos fator a qua apre» 
Siação, lizwitamo-nos por isso a regise: 
tar o su appareoimonto, com o devido 
louvor para a casa editora, quo cont 
nua q apresentar uma coliseção mas 
lenifica por um preço excessivamento: 
Imodico, 


«Versos» 

Vima «planohotto» com versos do; 
Wolaudo do Viveiros Lros 
poesins, mas impronadas: do tristeaa. ot 
lo piedade, que huntam o poeta, quér, 
pela inspiração, quer polo fim à que 
odicon o producto da sua produeçãoe m. 
favor das ercanças belgas. O preço do- 
[venda é do 25 centavos, 

Fómento agricola « industrial — Q or; 
[Btvel Ooriês publicon um opusculo 
do propagauda da Bmprosa doa Asus 
cares, em que tomivoga calorosamten- 
to a cultura da boterruba sacharing e: 
iabricação do- assucar no continonte,, 

A cabeça do moro—E! um pégueno. 
conto, do Hugh Conway, o primeiro. 
d'uma sorie quo sob o mômo di «Bi» 
bliotheoa selostom à typographia Goa 
sar Piloto, do largo do 5, Roque, qm: 
probondou publicar, dando» om cada. 
insoiculo nm bónto complêto por? cam 


tavos, pao 
ceia forosl, por 


Portugal Modem 
blicado cm portagaci em Buonos 


| res o dirigido polo ar, Theopbilo Carlo 


nhas, recobetmos o aumoro, corrospono. 
|donto a 20 do dezembro. Vom. q 
ma do rovista o profianmentoilinettado: 
[com photôgeaviras do. monumentaso. 


Eri opa e dn 
pet ar Di Beata Górelas 
adia (apre ver 4 in] O petiogimênto do, Porto de Port 
ori, Saint datns pela er. Emenda | um pequeno opruoilo originada 
|Stegner Prado; 7, «Scart», Chaninade, pe-|distincta escriptora sr.* D, Maria Feio, 
ia orchestra. intervallo. &, -Mephistophe-|om-quo advoga, Como sompre, à nocen” 
so oa “DOR, pe citas Di Side do DOSDdS ando CoD 


xe attançõos o cnidados às orenn 
Bulltis euro Brésil Do bolotio pu 
blicado pelo Bureau oficial do inform, 
la sobr o raid mah q nº 70, core 
respondento a 4ô do mez fino, Batro” 
outros asumpios, trata das geandor, 
sultarao do Btado do $. baulo, j 
via dos sargentos portuguezc-—Saig 
jo nº 2 desta publicação anincenal, del 
2 director o deputado à, Doringom, 
a Cruz. Yom devoras intorosoanto o): 
(com vazindas aocções. 


HISTORIA TULUSTRADA DA GRANDE GURRNA 


a 


om fre — 


Acmaior parto dos allemios ha-jfogo é és tropas que estivam nos 
can sido olingidus por estilaços de] cercanias da Ablaia” pauta 


ligavam que es-|cheiru de cominua: 

e. tinha, sido evaguada. | pidumente rvorganisados e contra- 
Quinhentos ondavires allomães en-)atacarum. Os alemães fugiram e ny 
- tre as ruinas, mítos prisioneitos eltendo de 1 de junho a conquistada 


| nuava em seu poder, 
BRs] deste q 

É cercanias de Soucier. Mas foi no 
RE] sector de Neuville St Vawst que a 


avançarem 


aci judas sobre] para a refinação pelo feito do racho. 
Alado polos” aráilheiros. alemãs, 


Os homens que cstavtiem na trin- 
icação. foram .ra- 


estava ligada com Abloo 


posição 
r Acincheirtis do comunicação, 


por 


Em junho é nos mezos seguintes 
fizeram constantemente fogo sotre 
às teincheiras altem 
savam a plmício até ao canal Bé- 
.thme-ta Bosséo, Do sul do planalto 
“ão Notre. Danro de-Loraife, que conti- 

avamçaçam 
fiação de mesucar até às 


Tucta, foi mais violent. 
Jottre, Foch e A'Urbal, se não ha- 
seguido quebrar a linha al- 
Ou indirectamente affrouxar a 
pressão que estava sendo exercida 


quatorze metralhadoras attestavam 


coronet allemão foi- aprisionado + 
posto fóra «acção v equivalente a) 
Uirea brigada aitemi. 

Afrávez d'um prado, outras tro- 
as francezas haviam avangado so- 
bro La Turgotte, onde a estada do| 
Monis SL Eloi se cruza com a de 
Arras-Bótiune e continua, ubravos- 
sando Neuville Sl, Vahst, pata 4 de 
Amas-Lons. As rides d'utame far. 
pado Irvin sido destmidas pela 
artdharia. Poa atéuvessar as drin- 
eleitas, ligeiras pontas. do madeira 
eram levadas poros homens, 


Em frente de La Targéito havia 
duas obras de fortificação armadas 
«e artilharia. Tão rapido foi, porém, 
o avanço dos francezes que os alle- 
mães, com excepção d'alguns, des 
appareceram. Os francezes avança. 
ram contra a aldeia, que ús 11,15] 
estava em seu podes. 

Trezentos% cincoenta prisioneiros, 
muitos canhões «77» numerosas, 
metralhadoras haviam sido loma- 
das. Os sapadores organisaram 
pidamente as defezas d'esse impor 
tante ponto e baterias de artilharia 
franceza vieram a galope, subiram 
a encosta € abriram fogo sobre as 
reservas alemã. 

Passando em roda de La Targeite, 
outras tropas francezas foram ata: 
car Neuville St. Vaast À ala direita 
foi retida pelos defensores do Laby- 
zintho, mas o centro conseguiu esta- 
delocer.se num grupo de cusus no 
extremidade sul de Neuville Sl, Va- 
ast e approximar-so do cemiterio da 
aldeia. Duas vezes duranto 0 dia, 
entre os tumulos, uma lucta deses. 


ção alema. Para entreter a re. 
servas inimigas, um afaque simula. 
do foi feito do horto do planas se 
Notre Dame de Loretlo na direção 
do Loos. À Iucta no planalto conti. 
nuou. Alguns progressos se fizeram 
na esquerda, até so ter do fazer nina 
paragem por causa da artilharia es. + 
[condida em Angres, 

& pequeno forte do tado da capeta 
[era tima ameaça pura os francezoe. 
Um violento contra-ataque do lado 
da refinação de assucar entre Ablain 
> Souchez foi assignalado e a oftn- 

f 1 ahi suspensa, A ar- 
impediu que os alemães |, 
avancassem e a infantaria francoza, .. 
animada por tal resultado, desceu-do 
planalto para a ravina de Abluin, 

Do livra de notas do capitão Sie. 
vert, que commandava um batalhão. - 
alteimão e foi morto, consta. a im-- 
portancia ligada pelo principe real 
da Baviera é pelo seu estado maior. 
o facto dos allemães referem cm 
[seu poder o planalto do Notre Dam 
de Lorette e à linha Ablain-Carency, 
sssim como a insufficiencia dos 
meios de que o capitão morto dis- 
punha para esse objectivo, 

sta primeira compania havia 
ficado reahzida no dia 10 de mudo q 
quatro afficiues inferiores e vinte o 
cinco soldados, a segunda copa 
[nha n um official e oitenta officises 

soldados, ir o ty 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


perada corpo à corpo se travou. 
Metado da aldeia estava ao anoj. [gr: 


“em. 60.000 ho- tecer em poder dos francezes, que 


não tenho quasi nonho- 
“obrigando O inémigo a fu-]mens é talvez fosem ainda maiores. fizeram muitos “prisioneiros: Osama. 2 

CLINICA GERAL especialidade, doenças yonareas o do co- O principe imperih! da Baviera, por aterrados allemães eram repellidos| Carcocy estava indubitavelmente 

ração. Consultas à 080 das 2 às 4 da tarda, todos os dias grioi-|seú tado, avalioucurioga  ovinci para a relaguarda pelos cavalleiros. Jom grande perigo. Os alemies, do 

atas, : nha morto cu desalojado to-|dencia-as dos frncezes em Tal foi a batalho de 9 de maio. Os [que so da narrativa off 

Pato contato abro das LL da manha ás 11 da nto nos disa da ão iumero, o que é muito pro) francezes provaram que as defezas (cial irandega, rec rum algunas: 


À deteza da 
res 


poi 
alodaa 


is que que os allemães consideravam co-| 
que uma mo inexpugnaveis podiam ser toma- 
das, Tinham feito 3.000 prisioneiros 
& tomado 10 canhões de campanha é) 
50 metralhadoras. 


das trincheits de cammunioação o 
das tunneis que ligavam Sper 
“com Souchez amas disrante o dia alga 
imas casas à leste dk aldeia E: 
jMomadas e 0 inémigo foi atarmido” 
uma depressão no sul de estrada 
Oarcacy-Souches. 

A" dúrciio, abéum da, estatua Amis, 


foi 
goição ti oremicada 


hasta dizer que ao passo 
divisão mataa 2.800" alle» 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Acores 


RL ja e 


de roi, do, sal 
antilhaçia para que isotasse o inimi-| Sumo Ypres, estava 
&o por una verdadeira murúitia de “iociesitemento. bonipertca- 


No dia seguinte, os francezes ti- 
nham-se fortificado no centro da pa 


OPS COSseLOLPO GOD 0S 


Mario Duarte 
Doencas da bocca e dentes 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205] 


Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das I5 às 17 


DODIHHHOSS: 
8 99 ee 


& = Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
-Fomecedora da Padaria 


Ingleza 


1Grande sortimento de 
dores, biscoitos para chd, 
idoço ibovos, enguacs e lico- 
res nacionaes é estrangei- 
ros, café, o chá das melho- 
reg. marcas; especialidade 
no fubrico dos deliciosos 


Pasteis JMImosos 


“Este — estabelecimento 
conserva-se aberto todos 
osdiasaté às 28 horas, 


fuer ida Tuens 


“Mesquina da Villa Fratre) 


-DAFUNDO 


BESC LCOHHOO 
"«A Capital» 


Vendo-so nos Recreios Desportivos da | 
Amadora 


Venda ou exploração 
de privilegio 
Doseja .vonder on concodor licenças 
ara a oxploração da patento 1.º IO Gone 
End e São fevorico do 1014 pars 
«Uma machina pa O tratamento aper:'| 
Toigoddo da farinha. Ioformações, À. Bor 
agonto oficial de Eropriatado Le: 
ial, 6, praça do Rio de Janeiro, Lis-| 


URINAS 
a ta, Rom, antgo pefo 
Eh de 


s 


AGENCIA MILHEIRO 


Rua de 5. Lazaro, 209 


: 
é 
$ 
; 
4 
$ 
: 
É 


Aos 


Lavagem de fatos 


Mintraria CAMDOURANO/ 7 


Largo da Anunciada. 10,1! e lê 


(TELEPHONE 562 


Feitos ou desmanchados 


a, 
Rua de S. Bonto, 175 
encontr: 


8 Loja 
CENTIAL ir 


adia, magaíficos 


oe 
'Pointro, rua 


|[TOVAR DE LEMOS E 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, Ji, 2.º 


Maria Conti 


Productos “Pompadour, productos da 
Fegeneradores da Bee: 


smbem ne rua do Mnn( 
lo, Roclo n.º4 06, 


8 Nicolam. 


Mozaicos— Azulejos 


Cal hydraunlica 


Cimento Luzo 


Gearmon & G.º 


E. cc Corgo Sento, 17, 10 o 24 Telephono n.º 1244-m«LISBOA 


Santa Iria, Barreiro e Seixal, 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 


Ou saccos 
Farinhas n.” 1, 263 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 
Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1, 


NOVA COMPANHIA MT DE 


Sociedade anongma de responsabilidade limitada 


Fabricas a-vapor de moágem de trigo, descasque 
d'arroz, massas alimentícias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 


2.º e &º qualidades 


Massa e bolachas especiaes para exportação 


Cereaes e legumes 


Telegrapho: FARINHAS — 
Expodionto 4222; 
Codigos A. B. O, 4.º e 


ESORIPTORIO 


ont 


Lisboa e Porto 
CRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 


Preços sem compefencia 


proprietarios 


Administração 4224 


hesouraria 4223 
edições, e Ribeiro 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


Soe, am resp. Tim, 


CAPITAL 


S00.0008 
escudo 


doar 


econtra acidentes no 


Pedê-so «o publiço 


êsão, 


A AGUA 


(ADS 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-—LISBOA 


Seguros sobre a vida humana 


FUNDADA 
em 17-4-)35 


RESERVAS 


3092798 
escudos 


trabalho, Incendias e avarias maritimas 


Antiga En3ommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto á Escola Academica) 
Este casa é a que melhor pode ssrvir o publico, tanto om 31 


wmados a polimento, como em lavagens do roapas bransas, patê 
et habilitadissimo. ” - 


para so corilfone da yordado orporimone 


tendo o trabalho d'osta casa. 
Mandu-se acusa dofrogues, qualquer que soja 2 ponto da 
Remeiter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISS0A 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Raproaçia 


EMUITORICA 
EM SÍLICA 


“CAIDAS SANTAS” 


CARVALHELHOS - 


por cada 1:000800 de capital seguro, 


“A VEVRNIDIA E” 


Companhia do seguros — Soclsdade amontma de responsabilidade Mmitada 


res resolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
“tiguidade perigosa, ao premio de: 803 por cada 10080000n 58) 


SD cê - 
ek d'ellas, limpa o rir, tigado, esto: 
ap ao ud e ic da 
as toxivas 6 impurezas que se acumulam no organismo, ete. asp 


“Alte manto diurelica — Totativol em todas au doenças da nella 
enm O LIVRO DEeCnIPINVO 


Derograrios no Paiti, 


Pes 
ETTO | domRADO, Cahv; 
vino DELiNA ferro | wub Tt metia 


a ed e it sd, do aço pa, 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 


TELEPHDRE N.º 4084 


Capital Esc. B00,0003 Reservas om 1914 64.280876 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


95 


Pinto da Fonsot 


& Icmão 


(Banqueiros) — Praça da Liberdade, 138 
Telephone 1459 


Agentos im fodas as Iocalidades do paix, ilhas o colont: 


Le de S. Julião, 19, 


pltarmacias e restaurantes. 
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Béthune, 9 comiterto de Neuvília St. 
Vanst 4oi fumado e as reservas alle” 
mad, que haviam sido iraosporta- 
das om cnlomoveis de Douai o de 
m repollidas oom grundes 


No dia 11 houve tambem comba- 
tos deveras sangrentos. Os fran- 
Sezes, à dardo, apoz um Norroroso 
reconihvo, apoderaram-se das baixas 
engoshis da Pico do Arabe. A” noite 
os 'alleinães: contrtatalncaatam do Pico| 
do Comiinho Branco. Fortim repelli- 
dos, Os canhões em Angres O as 
imoiraldiadories em Abain faziam fo 
go inihténcuntamento isobro ais pi 
vãos francivzas, E 

A “siluação no planalto era ferri- 
vol. Às explosões dus gritadas pu 
miám à descobenlo os oadaváres de 
cónilonias do fruncezes e de altemães 
que haviam sido sacrificados duran-| 
4ó-e8 mezce precedentes . 

Os dias di guarnição do Carency 
estavam contados, No dia 11, os 
foancezas apodoramem-se do bosque 
« leste da aldeia e as inincheiras do 
communivação com Souchez não pi 
«eram confinume a eervir no 
“o. Uma colina coberta de-bosqu 
fontifionda. pelas allon 


es, dmpedia, 
súnda, que, às francezes fomhassem à 
oxtrenvdaide. oriental da aldeia. O] 
peto oeste er detido pela 
à numa pedreira do quasi 
pés de profundidade, 
Coinfudo, os alemãs n'esse sc. 
oe stevvam comaganeo a recuar. O] 
capilão Sievert e os seus officimes 
dtuviam-se recusado tu tomár parto 
m'umontaque noolumo, porque ti 
mia iniuálo poucos projectais e gra- 
modus do mão. uA qrtiliaria inimiga, 
—observa ele-faz fogo sobre nôs 
ininteiraplimente é iniligenos mui- 
dis perdas: 
AOrSul, 06 fitncêzes estavam. ain- 
“a, atdcando Neuvihe St. Vatst e 0 
Jábynintho. Tinham-se por ultimo 
estaliclecito no cemitorio dh atdeia,| 
mas o Labyeiniho não havia ainda, 
eo toriada a 
No dia seguinte, 12 de maio, foram 
tonisdos o pequeno forte, q capolia| 
de -Ngine Dame de Loreto e Caren-| 
e3."0" generalissimo Joftre viara ob 


JUSTORIÁ FLUSTRADA DA GRANDE Guiana 


Jentilharia 


vor. vim + 
da avito os cuçadures francezes pe- 
[netracam no ontem e apoz uma fab 
gia desespertdh, corpo a corpo, iam, 

le como as ruinas d ' 
o eli comp as rimas da capela fo 


Ao Tom] 


o que restava da gua 
se 
Uma variegado multidão de bavas 
ros, de sax0s e do ducadb de Bas 
den, clamando «Kamerad, Kisme- 
ad», sotiu da uideio. Eram mais 
do amil. Os oficines, como de cost 
me, Jmisom os talões, fazondoios Da- 
“um no ouiro, e 
necal francoz. aci 
Quem é o comandante? — 
[perguntou um offlciai francer. 
Sine, um certa hesitação, avan. 
ou um coronel, o qual explicou 
ão al chegado ntessa Thoahã dão 
era elle quem dirigia a defeza. Não 


sê subia se o brigadoiro-gencral qua 
gra bo command (dora. morto ou 
ferido, 


O official alemão, com todos os 
seus deírítos, respeita q habilidado 
e especiaimente q abilidade ma ar- 
te de destmir a vida humana. «O 
vosso fago-disso um official * nos 
seus captores—foi dum peocisão 
mathemátios. A vossa infantaria 
cartegou com fal ipidez quo foi 
impossivel resistir-lhe», 

Do Carency, “os conyuisiadores 
Javangortam para AbiainsSt. Naznire. 
A escuridão doi subitamente rasgos 


"siuvar as operações, Na escuridão 


da por um immenso charito. Abiaia, 


vor. vir 


ou pelo menos porto estava em, 
Chotmmas. Os alleinães que catavam 
evacuando a atdeia, tinham ainda, 

E algumas casas na ex 
ecra art Dois mi prio, 
meros, canhões, howitzers, minnen- | 
worfor, metralhadoras, espingardas, 
munições é vutro material de guerra 
cahirém, só n'essh região, nas mãos, 
dos francezos. 


Um dia depois, embora chovesse. 
forrenciatmente, d'Urdal tentou to- 


mar 0 Pico do Ouminho Branco, mas, ná 


os trancazes foram detidos pelo fo-! 
go das metrultiadoras. Um outro 
ctaque no dia 16 ao mesmo. pico, 
não foi Gambem bem guooedído. Des-| 
de essá data até ao dia 21, os feun-. 
Ceres estiveram consolidanido a sua| 
ição no planalto, embora Eob o 
fogo ininterrupto da artilharia. alle- 
ma postada em Angres e Lievin. 
Em baixo, no vale, os alemães 
mantintism ainda Ablain. Haviam, 
«o que parecia, retomado a egreja 
e estnvam tambem oecupando o ce- 


emíterio. Nem ahi, nem em Sounhez, [dos 


ção era, 


Pes escrevia q 
Deris de suar, cliogamos 
chez. E” um quadro horrivel. E' um 
hediondo mentão de ruinas. A rua, 
está ntulhtada de estilhaços de gra- 
nadas O estado maior N.º regi-, 
mento de infantaria de reserva está, 
nºum subterraneo, Soucitez foi com- 
Plolamente desinuida pela arétha- 

De Souchez, esse official seguiu 


mo mesmo dit para Ablain, que, «o 
qe pereos, era armbem tum mom. 


Jão de ruinas. Apenas um penao da” 
torre da egreja estava de pé. aQuan- 
do—olserva elte vemos nt Tá- 


vina de Souchez não podíamos crtr, 


que tivesse ahi havido uma boa po- 
sição. Não só estamos expostos 
fogo de frente e de flanco, mas os 
francezes estão-nos fazendb fogo pe- 
feeçae elos fato fogo pe 
uailo ds Noinô Dame de Lortitem 


. DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


Telephone 246 Central! 
Tambem se vendo a copo garrafas o garrafões, nas hoas W'aguas casas 


HISTORIA JILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


ao! 


P.da Liberdade, 198 
Telephone 1941 


as 


Deixando a: sa posição no Pico dá 
Attbe, um ooepo, em poucos ias 
tos, tomou as linhas inimigas ná sua 
recto. Pelo norte, um contro corpo 
tornou 4 árincheira cenirul de com- 
municação atiemã. Cerca por fo- 
“dos os tados, o inimigo arremesso 
para o chão as armas o erguem aa 


mãos, à 
Afegue dirigido 
af aSfue dirigido do tado da 


idos, 
Durante os combates, desde o dia 
9 ati ao dia 22,0 inimigo tinha. tido 
[grandes perdas tanto em mortos co 
mo em feridos. No planaito o Das cn- 


costas foram conftos tmiais de 
cadareres de atiemães. de 8.000 
Os alemães 


N a man- 
cheia do que, em obediencia 
ás condes. recebidas, ocupavam 


pareciam um quer 
dro, perfifendo ais emas ruinas 
ai doce mess: 


À artilharia franceza amemessou 
granadas 


aguas peer 
miterio, a fim d Feniaea 
nição fóssa ref À infantaria, 


de bayoneta em riste, ax 

o cemilario, Os ullemites não oflorer 
Cera sesistencia e quasi immedia- 
tamente 400 lomeris, incluindo selo 
offices, se rendenam. 


Durtote a noite, Iouvo o lrabialho 
de varrer o 


Foi a 21 de maio, de tarde, que os! 
francezos alacaram, elo norte, 
sul € polo peste, as trincheiras alle. 


Os franceses mosto vbléo cammbots 


mês qn Pico do Caminho Branco. tiivetam 200 wnrtos e feridos, 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


= Dynamite = 
Explosivos da' Fabrica da Trafaria 
DINAMITES 


Gomma, N.º 10 N.º8, caixa do; Kilos. 
 CAPSULAS 
duplas, tripalas, quintuplas o s-xtuplas, caixas do 100. 


RASTILHOS 


à Lisbout—Lima Mayor & (1% rua da Prata, 58, 
AGENTES do porte Jah Rodrigaes Pinto e Pinho, raado Al 
mada, 


mendas de: 


Manuel Homes Coro, Lin 


ALFAIATES 
Direcção technica a cargo do ex.” gr. 


| Manuel Antunes Cabral É 
Coniecções para homens e senhoras 


Fazendas de infeirá novidade para inveiuo 
Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borracha egalochas 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 
R. des, Julião, 188 a 198 e R, Nova do almada, 2 4.10 
Telephone, Central, 256  Telegrammas «Çorrêatils» 


mo em 0 amo | 


Antonio “Balbino 
257 ROO 


Crurgião dos ospi. 
tags 


OLINICA GERAL 


= 


vias urinarias É 
Doenças das senhoras 


Consuitas asso Smeledade anonyma deres 
às IShoras o Aval 
restore | pOnsabilidade limitada 
io mi CAPITAL: E. 600:000800 
José Antunes SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991” 
dos Santos ENDEREÇO TELEGRAPEIOO: Probidade,—Lisboa;, 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


“| Fundos de reserva Esc. 1oo:000800 


Modo dos hospitaa, 


Reotosoopia Projulzos terrestres o maritimos pagos até 34 do” 
Esophagoscopia | dezembro do 1914: 
[Consulta da ás 2 Esc. 771:485454,4 
1a, Elicotiásóguros tarrostroa, vontra fogo olstal oa pras 
Largo do Camões, | oedido do raio, sobro predios, estabolocimentoso -mobi- 
4.º lios, e maritimos contra arossa o partionlus, 
A CAPITAL Agencias em todas as cidades é 


| Vendo co nose. 
oreios Desportivos 
da Amadora, 


mas principaes villas e povoações. 
do continente, ilhos e ultramar. 


À ?PELLEE SYPHILIS? 
Ulceras e feridas 
988 cm 9 Deus 19 AS purgações 


távo do Belgo 
vo Unguento Catholi.| EM 48 horas? 
questo Só 


to Indiano £o curam! 
7 Sordes o pano do! Was nfamadas pi 
las. «Occidontacss Ta- 


díanas n.º 1 oo curam 
radicalmentell 

A onra das fobros ou 
oezões om 18 horas com 
as plata vegeta tdia- 
nas 


Tr Pomada syipaios 
iene O pd dá eae 
a ora alguns iminubosl 
Do ejfica a palio, 
? Licor" menta! ladiano 
—€, fraqueza goral dos 
Não 


PSoluto ani 
Indiano —Eioaz a toda 
asproparaçõos. Nãntam 
choiro o não suja n rom 


pal 
POafy tonico púrgativa 
lndiaso — O párganto 
mainofiono agradavel 
até hojo onbosidolt 
? Pomada caliotda tn- 
diana — Bomedio supos 
rlor a todos cg calle 
idas. até hojo, conho: 
cidos para tal fill 
da Hosidado lo. 
Siasa. Di nos cabellos 


Contra a calvoio 0º8 
caspa, fes ronpparecor 
o abala PPS 


a 
70 peito das. senhos 
res Dera 


Não exigem dista 
guma o von feito off. 
ces é garantidoll 

? Embriaguez — Ro 
modio eficast 

? Pós auti-sypbiliticos 
Indlenos—Remodio of 


cancros, hemorroidas o 
foridastl 

A Edinr anticastima. 
tico intiano-—Cont 


Ntaquesasthamaticos Ga 
cessar estos ra 


quidão por mai 
tigas quo Sejamil 
lgamo vagotal India 
noContra à gotta o 
rhcumatismo agudo ou 
ohronicolll pidnemontilt 
9 Boffreis do estomago 9? Mot da a o Ratos LE fofo dei 
nhecidos; experiencias feitas polo sou auctor, quesofiria a ponto do não ps. 
der dora Toca, Modigamonto ape aoocicunlo. Garanto 3 
st espast, 
ledicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—-30—LISBOA 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir fevereiro 
a Distr Loendo, para a Madeira, 8, Vicunto, Praia, Principe, 8, Thomé Oabis 


Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Beng ossamodos, Buhia dos Tigres 

Para a Mada as e pra : 
mia “não vo garante praça. 

Para e do Fernando Eb recobonão passageiros nos vapores que exom 7 0% 


com izasborão na ilhado Principe, 
Dia J0—Dondo, só para carga, para Loanda, Lobito, 
4 Botama, para Bissam, Bolasmá, 6 Ribeira di 

— ar quem. Vicanta; Pala, Principe Huome, Caindo, Satô 
ico, Ambris, Loanda, (8 Nicóram, Belto, Bengoglia Volha, à 
Bomi, Noqui; Matsdi, Eradens, Maoala o Hi 

9, Noto Badondo, Lobito, Bengudlla é Mossamedos, 


Benguela o Gaio. 
Bardo 


astono do o 
ÉS Guinea Quis 
teaitocão Ve Eos 
je Onbo Verde. - 
28 05 0 Dassageiso do qua os volgaua do hagagei dastiandosao pa 
rio dores amibarcar de rsgora da sala das paporos atá Lv oras de tacio 
encargo, Partagõas 3 dass quer eolurooimentos, dirigir as: 


iniot PE o 
— ROS escri; los da Em; aosagentes Herm. Buri 
Eva dO 00: o Sal RUA DO. INFANTE D. HENRIQUI 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


o Sr Direcção 6 propriedade de Manuel Guimarães 
Wi-f, im Esitor—Camillo Sousa e Almeida 
” a Redacção o Administração—R. do Norte, G,le 


LISBOA—Sabbado, 5 de Fevereiro de 1916 


Telsghs 


+ 2298 — Enderaçoteleg, CAPITAL 
Composição 


et TOO À OMAN 


. frescas das manhãs de primavera. 

[Durante o dia, nós encontramos ho 

lugal está perdido e outros que nos| 

aisem que a sua situação interna o 
externa não, offerece à sombra de 


1 . 
um receio. São duas opiniões extre- 
nas, Poderse-hão conciliar? Nada 


mais facil. Como? Não as tomemos, 
como, opiniões, mas sim como ma- 
neiras pitlorescas de enganar ns ho- 
Telá aprovada pelas duas casastras que passam, com à illusão de] 
Wo parlamento a bi das subsisten-lque ellas medem os compassos da 
citas. Fui wanceionaa com «a rapi- nossa inteligencia Inboriosa. Uma 
dez, que as circumstancias impiem,'grande parte dos jogos das rreanças 
ve dizamos que as circúrhstatíias im-| versa gobre a imitação do que fa- 
pôsm pordo seia agi ent as possoas crescidas. 
bs acalmou, não é meros comia 
A Sb |. Convem sempre, quando escuta. 
5 : mos alguem, mesmo os nossos cr 
va da gravidado da siluação Psi eg e baia 
To, Sscltarkvolmento, unia crise q noite du "so à digesifo lhes corre 
praticada. poa Mata ou pela cscas-fucil. Esto conhecimento previo ha- 
sez cas subsislencias. E ossa crise bilila-nos a comprehender a psizolo- 
Mark sompro ontem “ou pretexto a gia dos caracteres. 
woantecimentos, cujo alcance não se 
Por isso mesroo a lá da ini-l Germanophitos “e francophilos, 
cialia: do sr. minisMy do lomen. quando discutem, compromettêm um 
do den do mor appóicado.. quam Mo as causas que querera defen.| 
P jder. E porqui ue, no son zelo 
do ambos, mas pola isso neces» poleraicos duribuem 6 França € à 
pavio so torna regulamenta . El-Allemanha, consoante as suas pro- 


ta compõosso duma sorio de ba-|dileções, qualidades que nem aquet-|º 


wi, O Gula uma dessas bases tem la nem esta comportam. Depois de 
te ser ospecistisada nos seus dota-'múito palrarem, da substancia dos 
lhes, aduplando-se ns providenci 


a. [laos miragens suppõem ellos expli- 
“Jear o grande problema da guerra 
europeia. Lunaticos | 


da fei eob todos os pontos de vê 

NO se demoro est rogulantenta- 
ção, os 0 que, em prómeiro logar, 
roolama «1 ojénido publica, E feita 


a fwios a osexto viro Àg Mais lindas ilôres 
de Portugal 


Eu Portigal fazem-se muitas Lois, 
tias, cm geral, n'essas leis 
mese pórtas falsas que ilargam as. 
malhas que elas estendem para de! 


eae. passar abusos que correspon-| Na exposição do estabelecimen- 
to Lopes, zo Chiado 


dom à imtacossos injustos ou incon- 
fesenvois, Quando isso não enccode, | 0; 
ou mesmo ainda alem d'ieso suceo-|quer 
dor, q leia são exectleias com no- aguia 
Bigencia ou mésmo na realidado Cr cia” out farra para 6 cur 
não o cartuprem. [tivo de fores, À prova frisanta e indise 
Eis O quo não qotio sucdoder n'os- ovicultara poderia real: 
to cuso. Seria mbnistruoso e porigo- al ucaa indios” 


quaosquer — prooocupações 
Nuassem à preocupação, que tem de 
sera preocoupação maxima o exclu- E road 
eiva, do melhorar a silimção, de pé qa 
no alcance ins recursos dam pioprala-(, Inteligentes a cnltom uelíntas a aumma- 
tos do sou métier, vi m pelo est oi. 
Elos bre unidade indispenanval, “od bm mélir, rijaraim pelo ostrançol 
da gemer da que lina oemesem pa encoçis jeposeram E 
na assguarar: a sua. existencia, q 10- Aquoio 
aparar 8 fores ea” planta para 
seçho sonia teraivel, porque sevia & lag decorntivas., | 6 asia qué o estado 
to desespero. [iocimonto da rua Garrott, 
Para uma questão, como a da fo- delicioso o ospacial, porque À graça da na 
mito a Propecia” possiveis. Broa tada aliado! Rd qnstafment, 
Essas repressões podum — vingar" A eatasiçio que nos cons 
m'outros casas porque o receio da trusrios da rua Garrett inaogr 
morto favureco jo Seu exito, mas É as quo tou 


p 5 Judo dos lilazes quo parecom esculpidos! 
«quando existe a panspooltiva de MOr- daticadaonto. o arde, tante é 


er do fome, vomo é que poda sobre- alvura o assa postoição, voc disperta 
epujal-a ovfsmmar" de morrer varado om, formoniau a” Rhododendron, 
So apa DeTaS Acaleas, Dierclia, Bruta 0 outras Facas 


antas. 

Nom podemos acreditar que al. 9 qaeantadoras pi ga 
quem pênso só em Ds Coro voa niseta axponio do" profommadias com 
ma unica solução dum problema quo são distinguldos pela. iii da nossa: 
alusta ontom. Não seria só barbaro. socisdade ondo avulta à sms oli 
Si ne bolos a Pelo felegrapho 

Quo os podaves dinigentes quis so- 
citados coa conta exptorações fal eq 
animinosas do situações aflliotivas, o afundam: 
qm o shdvto alicêro, Ainda 0 afundamento 
táfica. Mos, sem nunca esquecer que 
Bo rsss ailuações afílidiivas exis) WASHINGTON, 5.0 ministro 
tem, é presiso absolutamente dar-da Allomanha, cond do Bornstorfl 
tes remedio, é remedio urgente que lentrogou ao sr, Lansing, ministro 
am as não omtr, as ménore. [dos negocios. extrangoiros dos Esta- 

Nejaimio pode ser bom. Prevenir idos Unidos, a ultima communicação 
é unelhor, da Allomanha zolativa ao afundamen- 


Pia a Ara 


Os poituguezes não conhecuin a 
exacta medida nas suas provisd 
“ou veem tudo sombrio, amargo c 


at E Go» 
lindas plantas o flóres do, 


télia, 


ivolla como um nauíragio om eutão|SE QUIZERDES SER DELLAS, usa les 


infam o futuro com aquelas córes secrets Pompagour 


IMPRESSÕES DA GUERRA 


psssivel descer, 


m que so expo-| 
nham a uma perda muito provavel,| 


UM INCIDENTE 


dois grandes povos não lhes resta ! 
precisas, porta garantir a clficacia! mais que uma fugaz neblina. Comi 


o, 
aigivol ejarne do Reino, 
oe 


am jardim 


[bastante baixo para visarem um alvo, 
O que pretendom, portanto? Provar á 


Os zenpelins sobre a Inglaterrasss=======: 


———e eo 


rações. 
Resolvoram espalhar a todo o casto 


O bloqueio da Allemanha só pode ser juma improssão de terror o fator ver 


efficaz depois de uma «entente» dos 
alliados com a Hollanda 


Concluimos hojo o rolato da pales- 
tra que tivemos com o nosso áddido 
naval om Londres o illustro official 
da armada sr. capitão tenento Joto 
[Manuel de Carvalho. Hontom falamos 
ospecialmento da esquadra ingloza o 
dos submarinos, mostrando como esta 
arma do guerra não deu na pratica os) 
resultados quo lhe prophetisoa o va: 
lho alimiranto inglez Porey Soott, Sas- 
lo quo bastavam os subma- 


Finos do qualquer potencia: inimiga, 


ra “arrasar o poderio dá Gran- 
mhe, oollocando-se n'osto ponto 
do vista: desdá que a Inglaterra só 
podia recobor polo mar muitos gono- 


ros indispensavois sua alimentação, | 


que permaneato do submarinos 
s mercantes daria como re- 


rosissima esquadra! Afinal, como sé 
liontamos na palestra d'hontem,.os| 
fuotos vicram provar o exagero d'os- 
as provisõos pessimistas, Os subma- 
rinos allomãos desapparsceram das 
proximidados da costa o'a Iaglatorra. 
abastoce-se com a mes 
dos tempos do paz, He 
dos zoppol 
tento» dos all 
para &o tornar mais officaz] 
o bloqueio da Allomanh: 

— Encontrava-mo om Londres, 
quando o primeiro zopp+ 
cidade, diz-nos o sr. capitão-tenonte; 
João Manuel do Carvalho. Vi pai: 

r cima de minha casa 


mais tranquillisadoras, n'esso travar] sessões, espectucu 
e relações om o traiçoeiro jniigo tentado em. grando ascula, paréo tr [is cre Cliia, vendo- 


/A sou passagom foi um sigasl 
alarmo que soou ostridontemento 
ouvidos das auctoridades ingloras, 
pliicanto Peroy Book (ol encarro, 
do do dirigir as precauções a tom 
Havia uma medida quo se impan| 
ovitar que as granadas dos zeppolins| 
pudessem alvejar os ostabolocimontos 
militaros. Para isso, a vida nooturual 


'de Londres passdu a fazóe-so n'uma! 


(escuridão posada, impedindo que 0 
aoreo inimigo fizosso lá do alto quaos-| 


'quer reconhecimentos. Mas não ora| 
bastanto. Era prooiso alvejal-o, para; 


rame-so poças destinadas a esso fim, 
tendo adaptados projoctores quo des-| 
pediam foixos do luz muito intensos, 
com panhando o movimento da peça! 
m sontido parallolo  tesjoGtoria dos. 
projo 
«As poças funccionaram algumas, 
vezos, mas os soppoling nunca foram, 
httingidos. Quasi sompro o tiro ora 
ourto o a granada robuntava antes do 
attingir o alvo. Teabalhou-so na cong- 
trucção d'um telomotro especial, q! 
[permittiseo graduar 0 tiro com proci 
são, roalisando-so varias exporion- 
oias n'esso sentido, Às granadas qu 
as peças despediam oram ainda. mais 
erigosas, para og habitantos de Lon- 
ires, que as proprias bombas lança- 


fas cobiam om sontido vortical, cao: 
[sando estragos nºam ponto rostricto, 
as granadas que procuravam alvejál.o 
[vinham semor o terror, dopois de 
loxplodir nos aros, om ponto varios| 
(da cidade. Reconhocen-se tambem 
que a queda d'um zeppolin nara bai-| 

ia com vozos poor 


ro do Londres ari 
(quo a explosão das suas bombas, Dada 

uintidado de hydrogenso que elle! 
faocumula o a gazolina raseryada pare 
lo funooionamento dos sous motorea, 
a catastropho soria pavorosa. Para 
afastar esso perigo, tomaram-se pro- 
'videncias para lhe dar caça em locaes: 
isolados, nos arredores do Londres, e| 


zoppolin. Ao passo que o5-| 


a posse de grandes dirigivois ri- 


[8 

terrivel. Os estados-maiores alliados 
m, “porém, o sou sangue frio, 

bem do que são oapatos 081 

na zona dos exercitos 8 0| 


|desdo cntão os zeppelinsnão tornaram | 
a apparocor. ia 
«Sobra o bloqueio realisado polas o ) 
losquadras aliadas contra à Alloma- [08 ahi teom conseguido em desoito 
inha a sua effioacia não pode ser maior MOEeS. o 
caquanto se nto “fzer uma ententa| Quando a Gazeta de Colonia osoro- 
(com a Hollanda. As bases d'essa en-| YO quo 0 ataque das asronavos sobre 
tente tinham de sor ostasi—a Hollan-|Paris provou a suporioridado dos 
da continuaria a reoobep-dos -morca-[S848. Navios asteos, faz um jogo-de 


angéiros a a quantida- Palavras, porque a obra de dostrui- 
En Pr tava iostes da ção que, em condições múito particu- 
'guorra, 6 quo so facilmento so vorif- às zoppolins podoin excontar 


caria polas statisticas das alfande-/ SÓ lesa as populações civis. 
(gas. Tudo o que excodosso essa quan-| sem a agua do Monchão da Povoa. 


tidado ser Eça aa od ba no tratamento Gas doencas de pele. 
ima saspoita de que so destinava a 


stocer ou munioiar os imperios| 
guias: É 0 nadie nego às grandes catastrophas 
ns as ds do ps 

Di co en osnaba] Um navio afandado-Morrem 

ficará singularmente diminuida. Seria 160 pessoas Ê 

osso o mois formidavol-golpe que os| HONG KONG, 4. — Honvo um 

aliados lho podiam ibrar n'esto mo-/abalroamento entre os vapor: 

mento. o «Daijonmara» ficando o pri- 
submorgindo-se 


O balonço do lim paid: 90h nosessa afogedas 168. (asa 


teppoltius lançam 2/0 hom- 
a Ps | Cinema Condes 
Inaugurou-se hontem, com ex- 


Torindo 67 


Paris, 2 do fevereiro |" Iraordinario exito, este no- 
Paris tovo hontem conh mto, vo salão animatographico 
do communicado official inglos ao-| 
unciando um raid do séte zoppelins 
obro a Inglaterra. A mota do War] 
Olico 6 concebida nos termos so- 
guintos: 
«O raid soroo do hontem á noito 


ido prejudicado por um espesso no- [Sinai de” clgintecaas Jeni 
vociro. [multas familias Os, nos. primeira 80! 
«Tendo transposto a costa, “os zop- [citânie, O «fim» da Servo de Ouro aÃ 


ançaram bombas em 


ifferentes ci-lbme Isoilarina Haspenia, uma das 


«Os rolntorios sob o raid aoroo pro-| 
Foot que s extensão abrangida polas , 

mbas é maior do quo em qualquor 
'ocentlão progedonte: a 

Foram lançadas bombas nos con-|“i 
dados do Norfolk, Suffolk, Lincoln, 
Leicester, Stafford o Dorby. O sou 
namoro foi avaliado om 


«Salvo num ponto, Staflordahito,laciuidade” O cima condes" «BN ent 


(08 estragos matoriaos não foram im- ira todos», desempenhado pelo mais 


portantes. Não houve projuisos mili- portaio, imitador do celotme Chariot, é 
taros. 


Esto raid, embora reslisado por arara a na o e Meira e 


sote aeronaves, paroco nko tar sido Rua doe Cmrs, onde novas o sensacio- São, e que card semgre po 


[tão mortitero como o altimo, do 13 do tes estretas se preparam. 
outubro de 1915, sobre Londres e os 
(condados do esto, D'agsa vor, houve 
66 possoas mortos o LIA foridas. 


Vadá Arutntina, Rus 1º Dezembro, 


As condições atmospherioas prog-| GNiPas (SO sa 
o teirerolmadio a coa ia: se 
(sato admisvalmonto ama ton) NO CABAdÁ cmi tesnrmção o 1 
Os deputados siguaarios, vo 
do ed nc qua 
rejeição. das propostas apresantados/ Pede cm ablos pres quo a pos 
a sição, des, pfopeuias, onrovonialas| giro pé connto do 
Er as e pg RREO os ira 
Vo Vogais cotado de Betania o 
po, AB Sc, 


tativa. Roinsva a esto da Inglaterra 

um ospesso novoeiro ainda muito| Arde a camara dos deputados 
paoo, do que 4 bruma que por- Algumas victimas 

OTTAWA, 4-—Houvo um inoe 

(dio na camara dos deputados, As uni- 

cas viotiwa 


iro, repro- 


do Daily Mail com (o titulo: bamonto da torre norto 6 que ficaram 


“Tempo propioio para zeppelina» lesados. O gr, Lar, depotádo por 


Paroco não haver davida de que) Yarmouth, na Nova Escooia o 


esta estado particular da stmosphera  pland, segundo esotivão da camara, 
combinado com vma fraguoza oxtra-| dos communs dosapparecoram.—(Ha- 


ma do vento 6 indisponsavol para que vas). 

os zsppolias posiam ovolucionar 4) OTTAVA, 5--O parlamonto cam 
ontado. Como so vê, é prosiso ospo-|diano roalisou a sua sensão no pala- 
rar mezes para que todas as possibi-|oio da Fortuna. O sr. Bordon leu as 
Jidados favoraveis se aprosentom si-moúsagens de condoloncias do Jor- 


Fmultangamento. gs V o do duguo de Connaught. Do-. 
* Os alloipaos já “confessaram quo olatou om &oguida que o parlamento, 
(querem apenas produzir offsitos mo-|ó obrigado a reúnir-so u'um edifício, 


Eres. Eloa, proprios  rosonhocem a) prorisorio, mas dove 5 


Folholim d'A CAPITAL vento aclhos Fr Meios 


95 |formitaves, maior ma indecssão da 
[1 uz alvorescente,. na continuidade 
das nuvens que lhe foucam os otbe- 
cos. Dicigemesa a Viltor da Veiga, 


. mas abas da montanha, vindos da 
ANA vonção do Grvz 0d aldeia da 
Cos terez| Ermida. 
me do Gerez e N Minio, no riouto é mo cui dies 
' Níncão sempre verde — 
Inverno. Pleno janeiro, 20-+lia de asiniravol rt graça sadia das suas 
8. Sebugliio, A madrugada polvilho |m , Coloridas como  akonmres-| 
Ide jura à alvura da néve nus oris-|ses», na fecundêlads compensadora 
tas da «Calcedoniam nos penhascos |dos seus campos, frescos. como 
da «Pedra Bella, No ceu, em que selaguarolias—o sentimento religioso) 
esgurçam farrapos de nuvena, as do passado mendm no peoserto a 
esttolias fecham as paipebras.  Jsua lh intensidade, Conserva-sa 
Sobre a assomada do «Cabrito a sempre vivo e “Gamo os cam- 
moves adensase, — quinta, - prolon-'pas se cunsérvam seihpre frescos e 
gandose pata 0 norto. As'“arvarss, Iverdos. Pode não astingir a clawação 
carvalhos,  oasitunheiros, . piatanos, 'espiritual », erguendo o sentimen- 
«te ramos dosfolhados, emengam da to muito alto, tantas vages lhe pro- 
duz a vertigem res Mas, Ei 
350 mesmo, getalmênto menos" ele- 
[sexto é ds Cofina 
MD à ferra que o alimenta. Raros 
rgue o minhodo, fosiz ne sua Couraha 


[tio tabrigo das grandos form 
das regiões acciaentadas do interior, 


no do Martye S. Sebastião —advo- 
lo confra us imalicas», A Te 


Soa os te pomada é 15 eira 


Arg So ar livre, junto da matriz. 
da, f fazes represontor por 
“ami, pelo meros por ama pessiia ci 


perto inutilidade militar do somo-| o sou de 
Jhatitos expedições, Torna-se-lhos ii 
|Ssrs” por doença, -por cuidados gru-juZês Peveiras», c dl as cantá- 


ves, ou fodas ad mesmo tempo, se|das é das sermiões, não cúlhe um Pa- 


todos comparececam-—ajoetizam, vol-Jdre-Nosso, que em fé ardente, em sp- 


lando-se à egreja, implorando | bria intertsídade, eguole 08 da «reza- 
Lido a qo findo 


'senvar a cosa do fiageilo d'uma ua. |senlida! 


pel 
Ssmilia. E vas se juntam todos, lina». A comunidade das visinhos| | Mas o mordomo passou já, atravez 
jam dos imordomos das festas uestaes (fica dé vi sos e 


(do logar, de csbeça descobenta, per- 
Fado nm dos celvenos da esa, 
abre q «ezadam. 

A eira . Ouvem-se pala- 
vras munnradas, fazem-se acanos, 
Entos do cabega. As mulheres, aba- 
tidas, accumulam-se à um lado--de 


io (do fimo co 


le facil cultivo e do collvita corta, | 


fianco- com a egreja. Do outro lado 
ficam os homens, valhts o novas, de 
Shapeu na mão ima de caia & suis 
sas, outros cks grenha e 
VÃ COS goi e mn, 
numa vilniação vlacro, Ha o mugi 
de vuccas nos cidos proximos. Nº 
outeiro, ad perto, entre os prados! 
do ville, relinem  guizos 
duma «dobrada» A diz aolara, O 
sol espreita & medo, lá em cima, na, 
miami, vindo dis bandas de Li 
hoso, tingindo à fogo as nuveis no] 
deu, Sorvianio mais branca a teve 


pa Soria. 


E o súlencio que paira, peneivado 
inoenteza, o mor- 


dever agra-'domo, que se persignári, rada, de 
'mãbs E 


do Ter ale 
à y fizis à S. Sebastii. A 
(ndo mais ap queixo os butis o as livadicção secular, réumem em Villar, José da Ramada, 0-seu “filló, a| 
Mis dos agasihos—abafando quasilda Veiga, om os mortaidores dh sóde sia mulher-tarr=ibo que o subststue, 
e Thmiz, vermolho. q, chonae de frio, [du foeguezia, para a arezada» to. am; se pessonimento. não, qem 


|fade do 


invocado, n'om sussurro invocações, um por um, todos os la- 
(de enxame. res da freguezia. 

O. sol, ogora acima du montana, 
ora fulgura, ora se apaga entre as 
jnuveis que mancham a faiança la- 
'vada do céo azul. E a voz do creza. 
mesmos movimentos, “as * mimos dor» tonalisa-se do majestade, arras 
obrigações, os msi sustos.  |ta-se é treme, quando, clama, Tor 

im 


(mondom Ao à im a o de graças... pode-so 
duma PoveRo, depois &8 do out, por 'um - PadreNosso. peles almas que, 
Hm Po'da clio o Soegoenas o DO O ad ão rogue? 
o " As devotas ajoelham em masea. 
Curvam as frontes, olhando a m 
a triz. Um murmurio, meio zunbid 
si -solugam «io alçar as mãos, do me-'meio çõro, eleva-se no ar, cresce 
E num momento, para d'ahi a ponco 

Imente os -velizos, . que, mais proxi-'se diluir é morrer, n'um suspiro. 
i Depois, sempre de joelhos, c no 
inquietação do somno mysterioso, 'mesmo lom, reza-se. pelos que an- 
eston-dam sobre às aguas Go mar, pelos 
[dem porta a egrisja, da etvura da nº-'que estão longe dos seus lares, pe- 

va;- bs braços tremulos, as cabeças los enfermos e encarcerados. 

brancas, como no desejo de me Concluida a «rezadan, antes que, 
iso fazerôm ver e ouvir do santo pro-'os visinhos dispersem--e cada mvicho 
recolha ao seu souto—o sachristão. 
do Mentyz, conduz ao adro da egreja as esmo- 
Japezar das las, em eneros, ultimamente cite: 
Sebastião, á Senhutá da 


iHetmbnicas e lamnada accesa DA X 


Às actas e documentos | 

. da Commissão Parlamentar de Inquê- 

rito ácerca do incendio do Deposito . 
de Fardamentos 


O «Diario do: Govemon publica 
jocuments. 


hoje as actas e di 


mes qu nois direoiarmiente se ne. 
iGionam cum n incidente que q sr. 
dr. Antonio Fonseca expoz, anleon-. 
tom na Oamra e à que fizemos To atlilude express na declaração quê 
fBrencêa, tro meseno dia, di 
À alínea d) éa proposta do sr .dr. grutarios — propõem” que o 1 
into, que provocou » inci- commissão erponha “4 Cambra, 
dente, é tisim concebida: 
0 Cada tado da comamissto rein; Pod no atas À spo ge 
ca 6 & lecindomonde exumursar 
ão, secretaria. ( a o sea” to Lo, Com o direrio: ie dis 
pisa fe Te e a DO pd o 
ar nto, clonaios. 
Siliar Lodo quanto, CMNAdO q saja das sussões da mynlá 
Tt mener "9 sto to inquerito, 28 de janeiro 
“Tepestado |--Antonto  Ponstea, Barbosa. dá 


ris é Manutenção Mília 
dentro dos Ya 


lins seguiram caminhos diversos o RS oe RT ea Eae Ea Pato 
dados e om varios districtos 'ruraos, | formosas rmulheros que se teem exhibi- ponto de 


o. 
Pinto dectaeu não cotar min 
julgar 6 as Minorios rep Er 
tavam a Ooimara instancia de rocurso, qué Fraternidade = Lisbon, 49 


de 
« 5 de, ic - 9 sr. múnisico da 
ao Toistam-ao 54 mortos o 67 foi- o imjs dispéiica que e Dodo Km q 8, midi da guerra o alema é 


Querem: lanchar bem e cear melhor? 


conhooidas agora são j 

imbsdamos Bray o Morin o trez om- 

ira pagina um tole- jos surprehendidos pelo deso-| 
IP! pé 


queria cuja necessidade 
(Sontc, hão em face de n 
concreias que sa produissem, inaé Fe 
Satisfação “do desejo nianifestado, pelas nifontemente vadias mma. neta 
!minorias, de conhecer com Tinueia cer-londe; como accentos  ererinfisxos, 
Famo dose adgam cheias dl cirriosidao árias 
oa doee esbrancelhios — doiradas o deigudie 
agentes, porventura, tivesteminhas. Actrstia a famina polida do 


tos detalhes d'um importante 
jadministração do, Est 


louvando-lhes q 


[dan -—Afio êntima, tão amtrdesia, tão | di 


merenda, --o cos-|logar offerecorá ao santo, à 
tume, atendendo nos deveres da al. 'que o preserve, envolvendo.o 
podia esquecer, raquel 
lexuberancia pagã dos campos m 
Inholos, as necessidades do carpo. À 
merenda/não é, porém, como u «re. adormecer das estrelas. Reunidas 
uia», “para a totalidade dos visi. distribuem o trabalho. É n'uma fes 
inhos. Exclue à multidão, selece 
os privilegiados —os mordomos das gas, urdindo e tecendo ao :sar, pro. 
diversas romarias da freguezia, 
do cusleada pelo mordomo da silti- 


E é (ão abundante em Jomivo do seguem de facio completar 

pórco rechinado no espêto, c em v 

nho verde, a espumejar nos can 

rões, de Barcellos, 

nem'p Santo Martyr, capaz de 

do typho ou das «bexi 

gue livrar este ou aquell 
a casa, de se desequii. |viva atreota de 

brar ao pezo dos solidos e «os liqui-jra! Eu julgo die à (ué san 

quebrar uma perna no jbastarta —filha 

fundo d'um barranco. 


por vez 


E 


Em annos maus, no dia da ieza- lee, 

da», já à «malina» anda Los ioga- [as mãos! 

d 3 res, entrando nos pacíficas casebres x 

aah, Spore recidas a coimoados como em tulh Hj 
à sua ', inpiio Sstra- Saude, à Santo Antonio, á Senhoraffarta. o todos Boúsa Costa, 

lejada cles lo Jagrienas, mi-'do Rosario, os mysticos varões com os sinos não fazerh ig 

to de phi marochial. tr afinados e do quo tári e 


ndato o dos seus poderes a approf, 
di Com cão de qualquer proposta. tendênies A 
[missão Partamentar” do” liquorito conferir à um mebro da comnissão qu 


à exertício de tais direitos. 
. impossibilitados ab mconsi 
derar, sobre à mnterin so, contra à Sum 
espectativa, os vógues representantes. 
das minorias da Cuihara mantiveront à 


apresentaram: nã sessão Dasst 


os sh 
tar 


a 
em e 
Escio"nrgemior 0 meigerdo lr 


lesde esse momed» 


icundo cada vogal, d 
por si 


16, 
luaes, Antonio Correta P. 7. de vascon- 


asa proposta 4ot rogieilada, fazen-!cellos, Levy Marques da Costa, E min. 


gos Pereira, Antonio Camacho 


do dochara: para constar ua cota Pros, fendes Nm ui 
do, ircharações para citar ta acta Cardoso, Joié, Mendes Nine Lótsolo, 
Bambosa,| 


Essa proposta foi aprpovada 
sessão immédinta, devendo à ass: 


ee? tato da "eciaração Tita de que Jul) Ra seguinte a cara do senado 
o 


Ya “dos em processos julgados, revoludores 


ns dos 
promasta. do “ar. Mona serviços de administração “miar 


ça 
ns Po a pa 


O intoresse o defeza da Republica, é, 
teom astes intuitos proci a 

qualidado * do magistrado judi- 
el O que me compelia fazer.—Siu. 


É ro de 1916. -Anlonio de Campos. 


Case dos Espartilhos: 
à gantos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123. 


Migalhas 


O espelho 


“Tenho que chrismar minha filha, 
D. Amménhais; vou passar a ohimar: 


ar, Antonio Fonseca apresentou « jo D. Narbiãa: ) 
Enc “os [lê D. Nartisa: Desde que, ha dias, 


psivêu fer à comprehenisão dá que 
é um ospelho, tem sido um sam 
pegado com ella propria. 


, guarda 
alo o colo lodn ella 6 mio 


la tda para eº 
-lque aqueltas bochechinhms rendas, 


“cães” nqueltas madeixas castanhas impor 


vidro com was suas múosinhas cheias 


o esforço de todos os vogaes, dispendo-|de. Covas, quer abraçar q sia pro 


pria imagem e ma furtado nêo po 
[der setisfaner o seu desejo acala por. 
Jaggredirda. Mus O seu mau humor, 
passageiro. Os sous esgares dh 
songs em breve se dikuem nºum sor 
riso do onteinécida sympativa. 


apregoando-lhes | a brar aos vivos, hugubremente, pros 
uali-ifunda verdade da morte. 
ade. E o producto do leilão, dividi-| Então, na vespera da corimani 
do em lotes proporcionaes no valor costumada, que se torna em sup 
ex-votos, é averbado á te 
festas que no decorrer do ani 
celebram a mis 
pé, Terando pela inviniabil-|dos seus, Padre-Nossos + das snas o 
4 


ta ca anciosa, em clamor de tragedia,' 
m'uma das casas de cada vin dos 


icordia d'esses san-itrez povoados da freguegia jun! 


se todas ns mulheres do logar. Cf 


reza sem macula, uma toniha 
linho virgem, feita n'uma noite 
da e loeida desde o aecordar ua, 


na bre, enrocando O linho, fiando asitte 


n-lcedêndo em seguída ú barreia e & 
'coredura c 4 sêccogem nu foguctra: 
de tóros que crepita na Jareirt, cora 


na 
oia toalha voliva- quo é a masvg 
las esporancas na saude dos mai 
dos, dos filhos, dos paes, dos ram 
rados das rosas tecedairas, 
Santa offereita, locida tho do. 
pressa, com tanta fé, sob uma 
esiê ingiemua o ph 


“um milagre, deste 
nada a outro milagre-—afé. sem à 
ajuda do bom Markpr, para quo R 
«malinsy se apiedasse de uam a tor 

mais com a alma dó G09 com 


FPODYTEAMA É 


A CAFIAR 


ULTIM 


S NOTICIAS 


ESPECTAGULOS |" Ordem, 


e 
“Telephone 1088 
Dai tai ma na 
Domingo, 6 de gorro deito Ri tn ausof “ E.) M fação,, 
's 3 horas da tarde 
Grandioso o Extraordinario Cartaz de ámanhã ha 


Goncarto Symphonico O perigo moral dos theatros, às 


ob a dicção do inipae macro xacroniio xa aire [| recommendações do novo or- pio ada aan dado is re O qua 
“portugues ta Ee do Bota gão catholico e as revistas simples, Consisto elle, pelo menos, om |Fealisa. ni 
naval DE Sousa de Crispim pri que oco ado qdo ão, sãos do pu e o 2H QinÓMa COND 
ao O nosso novo collega A Ordem não| 7 cd WA ao possa obrigal-o a baixar, É como? O hyages foranrhe hoje entregues te: go-| es 
A ivo vendida A tolo (reriata  AmIsiOs 'acosita bilhetes de theatro, mas inse-| se preta ph mi cado atue ri a A aaa GA Extraordinario exito 
abertura) +... Smotana; a E im Pro o rospectivo cartaz para interessa iro, como sejam. os quo provoem do[os. chefes do. esquadra, recebendo ins: Todas as noites, além de outro 
Iippressõos * às periie dedna sous leitores. No cartaz do hojo [AA CAMMpanha na Eiussia/etiro como uejom os quo Pero des bre naticnaménto” dus re 


GYNNASIO—A's 210 ma às. 


nóquim, 
EEN — a 2090 eso 
aitoa 


os espoctaculos: 
NACIONAL A's9-—<Vida d'am ra- 


rem, 
REPUBLICA Aºs 9 «Sameãoo 


PETROGRRDO, 4.— Off Pe-| 
iquonas ogcaramuças felizes à lestô del 
estrada de Mitau o ao sul de Txhull.| 
Ao norte do lago Norozo o om Ezer-| 


no, da .compra de trigo, material do 
guerra, ete, 

Só não possuir guro, d governo tom 
(do o adquirir no mercado. Mas pos- 


fi preso Guilherme João Curto toi hoje | 
jacureado com varias testemunhos c de- 
pois de ser photographado foi-lhe “ 
aa a incommunicabilidade. 


==h quina = 


Feras, 0% o lo 8 
Olatotas bo 1 rante, 7 - 48800 
»  »» lato. v B5O) 
mB frento, + BB000 
lado 25900 
“8000 
58006 
. 28500 
Haotontis . é o . BI 
Cadeira é 50) 
Baloto doia | 3$000 
EE IA 8900 

Promenoir 250 


mais porfido dos 


massas amigos. 
Nunga. nos diz, senão amabilidades. 
Eficomo esses fileamas que mes en- 
Gtmram ria rua e que nos acham 
“sempro mais gotãos, Quando lhe pe- 


dimos mm conselho, o madito 6 
sempre ida toasa opinião. Nunca é 
aipaz de nos canlahdizee e, por tyu- 
xtlbo, por nos convencermios de que 
é sincero, a dada pardo nos sungem, 
dosilhusões conti ns quites nos me 
vallamos, Suppomos que 6 uma voz, 
tem que portentos Ser confiança e afi- 
mal é um esto de quo deveriasnas| 
sempre desconfiar. Quando lhe per- 
gontamos:—wáchas que estou bem, 
assim?» erunca fem a franqueza de 
nos. diaar:—iNão, meu velho. O que 
ta estás 6 ridiculo.» Basta que ello 
enúlia. que nos cpatiz, estar como es- 
dimos era dizer «amen» à todas as 
mossas tolices, part. ais justificar be- 
mevolamianto é até para as explicar 
jar mais dispomatadas que pemogam. 
“Afguem disso dello um dia que 1e- 
ficolo sem. faliar, no quo so distin-| 


guo dias tolos quo falam sem refle-| pr 


elir, Pois, meu amor, eicdauteliado e, 
pela bug vida fóro, procura, ao ino-] 
nos, evandar ao espolho essas refle-| 
xões que ele não profere. Indaga-| 
lo cas segrodes. Não Hina euttunoa 
vás muda Mofaimente; mag so tigu 
ma vez, fizeres a tua convicção com o| 
cimtrardo d'pquio que ole pertida- 
mento to suggeno, 6 possivel que te- 
ubas nesse dia Um desgosto; mas] 


terás andado pento da verade, 

o André Brun 
urgações 

Cura certa em 48 bh. com a| 
Injeoção Amarela 


Farmacia Pinheiro, Rua 


EROSITOS Soraia do. unia, 


fas Droggçi Pleoni & Quintana db 


0196, 


Telephone, 201 


Roncertos Danid de Gousa 


Alem das «Impressões da Tall 
perda. composição de Charpentier, que, a 
orenestra do Politeama executa no concer 
to do dn 


mhã, o de OUtrAs Maravilhos 
nene, toda à 2a parte do. Di 
Brain à colobra, eSymphonla. Piantasd- 
ES, “qo. ferlioz, niscida, como so saho, d 

Paixão do grande musico, por (ima 
er do thcatro com quer 


“de bilhtes, 


“À FENOTEINA — Uaima-cura rapida. 
nene todas as NEVRALSIAS—112 36 cx, 


Touradas 


dovia reativar na 


mpo. 


BE QUIZENDES SEN BELLAS usas les 
Sogreis Pompadour 


Polo Salão Fox 
No Salão Foz as onchontos sucoe- 
tem-se, São justificadas essas enchon- 
os porque ôs numeros que ali so ox- 
hibom são dos melhores zumeros do| 
varlodades que nos toca visitado, 
Les Beriguardis, o duoto excellent 
de que fas parto " 6 soprano ligeiro 
Aida Saroglia, que hontem tantos 
applaúsos recebeu ao cantar o ro) 
q 
continuam 


da Lucia o o tenor Plorontia,| 
recobondo do publico 


avações consecutivas, Los Gitanillos, 
os reis da dança gitana são tambem | 
todas as noi 
porque 


muito applaudidos, 
o suas danças andaluzas en- 
mam pola boloza, Hojo offo- 
torcoira apresentação da 
Papilloos, constitui 
Bilindas inas hospanholas, que 
exooutam varios bailados com enor- 
mo geaçãe 
Para o dia 9 ostá já anunciada a 


a estreia da danseise o chanteusé| 


Nolly-Neil, 


A cura da ANEMIA é FRAQUEZA 
GERAL obtem-sc com a Quinar- 
renina 


Godinho E& Falcão 


Compra o vendo pelos molhoros pre- 
os todos os papeis do crudito, mesmo 
Jor cotação, coupons, movdas de ouro 
à prata o notás do todos os Dai 

83, R. dos Retrozeiros.9% 


nn 
Primeiras representações 


Nacional — Furtar, um acto de 
Bento. Mantua. — Estreia do| 
setor Aires Torres, 

“Tendo com dislineção concluido o seu 

curso ma Esoola da Arte de Represen- 

lurço moço adior Aires Torves estroou-se] 
ante-honiem, escriptimdo pele. esnpreza, 
do Nacional, no protagonista dá, fate- 
resantissis peça «Furtara, do Bento 
Mntua, em que o forte. drama 
cujos trabsihos são, em geral, verdi 
deivas libellos contra os erros, às mise- 
mk 0 05 escandalos duma organisação| 
social detoituosa o hipocrila, pôs em res 
levo o hediondo cancro da agiotagem 
personifioade num - presiamisia que! 
apregõa à pertoita lisura do sou negocio 

e vem perante os Inibundes queixar-so, 

como violima d'um roubo. . 

O gr. Generoso ironia os appeil 
dost-que possue um casa de penro- 
ros, torfdsa para cuixeiro um rapaz, in 
toligente o bom, mas filho das tristes 
decvas, é cujos “serviços retríbuia. com 
Jum ordenado mesquinho. Ao contacto 
das desgraças alheias, a aim desse 
idealista, o seu coração, de delimda an- 
bilidade, revoltum-so & enfernecem-sê 
Perda furos, soocorre os infelizes que, 
busoum no prégo o derradeiro recurso é 
foto & ousta do cofee do prostumista — 
Jum Jadrão palrocinado pela Jeí. Não, 
roubou o patrão, — indemnisou apenas! 
os que elle lorpemento explorava. Con 
duzido «o banco dos úus, tasám o pro- 
clama, ao formular a qua defem que 
no mesma tempo, à autopsia. da- agio! 
gem e a do proprio tribunal que o 
le cujos membros tambem a sou 
furtam, como elle propio lhes Janga em 
Foston. 

As Palavras irreverentos do sonhador] 
de Bento Manha disseas Aires Torves| 
por forma a justificar as allos classifl 
ações que obteve na escola de que foi 
aluno. A seu Jado distinguiu-se hosa 
Matheus, egualmente sahído do Conser- 


oidente, de que se não apurou a exacla| 
origem. impedia quo a representação 
da peça. lermímasse: o, panno desomt an- 
les dé tempo o Aires Torres recusou-sa 
a Yolar 6 soma, oonslando que a sua 


tontos. Ainda a smana passada cha- 
|maram isso a um syimpolhico mpaz que 
ficou encravadissimo, quando pereibeu 
que era brincadeira. Em verdado não| 
sei, mou caro Augusto, que, lhe hei-de! 
dizer e portanto, cho “profenível não! 
lhe dizer” nada, tanto irais quo já lhe] 
ionho dito o luistante n'oubras oesasiões| 
para lhe assegurar a minha amisade e 
minha admiração. 


Oyrano 


Boatos e informações 
Entre nós 

A direcção dacaixa de socorros do| 
thentro da Trindndo promove, em id 
noficio do seu cofre, um baile carnavi 
lesco 1ºcsso teatro, quo so realisari 
na noito do 27 do contento, doois do 
espectaculo. Ao que nos dizem, será 
choio do surprezas, effectuando-so no 

co, 

Giro Catyoss, como fomos moita 
ão, ronlisa-so hoje a fosta artistica da| 
ortinonto cantora Salomea Krucenisk 
[Aºmanhã canta-se o Olhelo e na sogun- 
da-feira om rocita da moda estreia ds] 
elsbro opor do Puccini Manon Ler 
cant. 

À estioia do grado barytono Bat- 
fistini roalica-so na torça-faira. Como 
|já dissomos, Battistini aponas canfará. 

junto reoitas e Sempre com oporas 

iforontos. 


até Nestaurant Oliveivinha 
Ba do Jardim do, Regodor, 1 a 1 


do 
me 


'organisado com uim gra 


a 


rot 
cAllogro 


lenta âmanhã, do avenida 
das 18 ds 14 149 horas, osogt 


Isougo d'uno nuit d'étéa, onveriare, 


vra honra», (Revista), 

AVENIDA—A's 8,80 010,90 «Maré 
do rosas=, (Revista) 

PHANTASTICO—A's 8,00 o 1090 
«Já vi tudo», (Rovista). 

COLYSEU DOS RECREIOS--Com- 
panhia de opera Iyrica—A?'s 9-1, 2: 
6 8.º actos da «Bohémes—9.? da «Lo- 
roleyo. 


A Ordem, informando o publico, os- 
elareoo-o, porá, dseção da orthsdo”| 


'xia e da moralidado d; a 


peça 


loindas, por meio d'esta «observação 


importante»: 

Os espectaculos quo foram seguidos 
do sigual (9 são aqueles que a reda- 
eção do 4 Ordem entando são offendo- 
“em a moral, os bons costumes e os in- 
tarossos da Egreja podendo asoim aseis- 


'mentos religiosos, 
Ora a Nação é que não tom como-| 
lhantos esorupulos, Não só ingore 08 
annuncios, como taímbom os now 
das mênhoras quo Freguontam os os 
ctagulos contid 


ras, Com effaito, 4 Ordem “não co 
'sidora nonhum dog annunciados' pas 
bojo digno das possoas de sinceros 
mtos religiosos, visto que o| 
'signal indicativo de moralidado nem 
uma só vez figura no cartaz... Quem 
terá razão; a Nação que cala e consen-| 


lia catholica dos laços que o in-| 
ferno lho néma nos theatros? 

Entro o dr. Peroira dos Reis, pio- 
dos6 é súbio sscordote, figara disti 
ata no cloro do patrisrobado o assis- 

nte eoolesiastico da Orden, é o nos- 
o Obrispim Sovorim do Azovodo, 
redactor principal da Nação, paroco| 
que 36 não adunittem hesitações. 

Do rosto, não consta que o dr. Po- 


pim, haja esoripto revistas brejoiras| 
(para a Eua dos Cons 


Empregados no commercio 
8 Jndostrta 


8 do Commercio o Industrio, di 


Eta 

| guezta. Assim diremos que, no labenda-| 

irão do theatro Republica, reg Po 

ão grande guia, Com. bando. iqada 

pirgição dé E <= te) assombroso concerto 

gue fios, veia es opos do teias) Blanch- d'amanhã 

ci, cómo o do fazer anos, se lia náo] Damos gm aegaiãa 5 aesogbróso, pro. 
uma a stamps do concerto da Orohentra Sym- 

to beticmnigade de ham o do dr Popeda fito dean fo sato 

tista me sabido * O enno, Ropal 


Orchestra Blanc. Esto programa está 
Dão gosto arrsito 
faia dica andlo ao mal 
ções dos grandes au 
odermos: 


ção 
A nd q 
PT Sado 


ças 
E patto-IV, c&s eymplontas, Beotho 
Alagro vivado com brio: 6) alle: 
ohessandos: 0) eMensethor: 6) 
tv EacaaL Yo vitaroha fanebeo& most 
Te “Marcha fan 
go Si Wagner; VI, «Oavalgada das] 
pá e mato 


ndo 


[8» párto a orohéstra 6 angmontada com 


formo as oxigenctas da partitura. 


PEQUENAS NOTICIAS 


A banda da guarda republicano oxo- 


into program. 
=: «Daos lo fronio, matohe Elo, «Lo 

a 
mas, «Momento musicais, Sohabert: «Ha- 
|gnenotes, solacção, Mayetboor; «Polio To-| 


lada», atenolo, Sotrano y Valvordo; «Ter. 


itoriais, marcha, Fo, 


Festas associafivas| 


E' AONDE SE COME MELHOR 


tir a elles as possoas do sinceros soáti- 


eira dos Reis, como o nosso Obris- 45 


o,| praça 


a tempestade de neve. —(Havas): 
4 lucta no theatro 
occidental 

PARIS, 5.—Communicado official 
(das 16 horas: 

Não oecorreu duranto a noito ne- 
nham facto digno de menção—| 
(Eavas). 


A questão 
das subsistencias 


Em virtudo do st, ministro do fomento 
tez enctorinado "por mio da ir despa 
[cho 6 augmento do preço da batata n 
[cotamiasão de anbaletencias que fancoio- 
no sob a presidencia do er. governador 
eivil pedia de nlssão, 

“Cuiio no noto existir na cidade grando| 
faita “do “assncar, o sr. governador ci 
ordenou. que fossem enviadas circulares 
a todas às auctocidados cdmiolateativas, 
[pssindo-lhos pars declararem a como & 

ucar é vendido “o qual à quantidade, 

do julga que osrmazenistas o mao-| 

m para a provincia 0ndS o vôni 
mais caro, O er. dr, Costa Gonçalvo está” 
na disposição do castigar todos os deli 

antes, 


milho tende a subir à preço 
exhorbitante 


TABOA, 4-0 mal oxtor que so 
lom Lisboa! com o ancarecimento das 
eistancias tamb 

[repercussão A. vida aqui 
Ox generos do mercearia indispensaveis 
ao goverao domestico estão peia hora da 
m 


O milho queá, entro nós, o ali 
iallho que é, entro nós, o alim 
ão 6 das popalações 

as familias cos 


de vinho, dos quaos os ultimos. 
team sido de S$U0 o alimado do 
icon, Iuotam com a contrarisdados 
is presente, ogxravades com o au 
to de contribuições o dos salarios, 
jado dos cain| 


poraci pos, 
Nestas condições, tom vendido uma! 
|srsudo parto dos prodactos da sus cal- 
isca à, Quem livos te pago Teih 
osrto, deriva 0 mal estar goral 
'tollas'as olassos do nosso concalho, Oxal 


h 


argdmenia ds roncar comia. dos interesses goraos do pair, 
MMA |Osaggremiados na respectiva as-| E adato da E 
Medalhões ee Sociação de socsorros são em Cadaver arrojado á prata 
| ugusto Rosa] xa noticia dada hontem, do pro-|; BARREIRO, 5-—Fot hojo arrojado à! 
got da sontiroonto o catia da Ano |E dão do vara sms qua 


acento tac 4) annoa vestindo carta 
malha escura, camiso de riscado azal,| 
opa cm tdo ancaravd curas ds 

ras 6 botas pretas do vaias, 
Eos apoios dass Cu pai 
ão cabedal com 1 Contavos 6 asa canivete 
“fo “Uebgo direito tres as inicias 8.8 

o ço aa incians 

a o sobe lo de sau- 


tds, aondo 
cadaver removido para o cemíterio velho| 
pera so procodor à autopoia. 


'mento dos so: rozos bo 
as, 2 vital ros. 
Para os talhos particulares não foi 
abatida rez alguma, 


Dois miles de Tiras 


E a importancia do emprestimo que 
O governo negociou em Londres 
E' já conhecida em quasi todos os] 
seus pormenores aquelia operação 5 
|nanceira em Te ha dias vinha a fa- 
|né-so é quê sa dizia ostar prostes a fo- 
oliar-so entro o governo portugues 6 a| 

ds Londres, R dove dizor-se, se| 
não falham as informações que 
(chegam a tal Teppello, quo mo rata, do| 
jumá operação importante, do maior 
(álcanco no actual momento, cujo fim 
resido principalmente em dotar o go-| 
'vorno com os precisos secursos em oiro 
para ntisfizer to todos os pésados en. 
[Cargos que sobte allo pesam. O em. 
estimo será do dois inilndes do 
ras, realisado por meio do desconto 
(do bilhetes do thesouro portugues a 
longo" praso o a úma taxa quo se- 


à Pac | gompto de estado 


mesmo tompo, 
tincarão a subir desmodi 


jattonnar-se. 


melhoria que, por via d'ella coficorão 
as nóssas fins 


E 


offeitos não menos proficuos, 


NOS ESTADOS UNIDOS 


dos navios mercantes 


Paris, 2 de fevereiro 


(dindo o dosarmamento dos né 
mercantes, provocou om Now-York 
commentarios. À opinião goral 


jorra submarina allomã, em orde 
a obter uma submissão da Allomanha 
já ultima 
do Luzitania, 

A attitudo agora tomada 
partamento do Estado vão Jogra 
resolvor diplomatioamento a questão 
do Lusitania quo não tinha canhões, 
(Por outro lado, nenhuma duvida po- 
Joria subsistir sobre o direito 
vios mercantes so ai 
doora. A jurispradonc 


O juis do aupromo tribunal, 
|Marahall, fixou-a nos tormos mais 
'ractoristicos, dizendo auo a propria! 
'rosistonoia d'ara navio do commorcio, 


m favor do direito, para um n 
compmeroio inimigo, di trazer 0 
[para sua defoza. O instituto do dir 
(to internacional reconhocou-o formal-| 
'mento n'um texto votado pola unani- 
'midado dos jurisoonsultos presentos. 
O de. Sehramnm, juriscontulto do 

a dois 


opinião contra 
echo algum na Ai 


que à Amoria do Sol-sustentaria a 
proposta do sr. Lansing paroco tanto, 


desde a constituição do instituto amo 
ricamo do direito internacional, ao 
ual o soorotario do Estado sr. Lan- 
sing indicava resentemento como as- 


proxima 
Ecssão o rogimou da astra 

ria dificil 4 Amorica tomar uma de- 
oisão collootiva dam osracter juridi- 
[co som consaltar esso instituto. Ora, 
logo na sua primoira sossão, ei Was 
hington, o institnto ocoupava-so d'om. 
projecto de condomnação da guerra, 
[submarina allow, sem distinoção en- 


rojeoto aponas foi adiado por 
[xotivo do, tasto político om virindo 
das hegooiações então pendentes 
Washington, entro os Estados-Uni- 


[sentada nenhuma objeoção fandamon- 
tal, 
À proposta do sr. Lansing, mais| 


emb, 


ciroulos com; 
ima probabilidado do ox: 


Os assaltos 
aos estabelecimentos 


Diligencias e investigações 
—Presos vindos de Cascaes 
Hoje foi largamente interrogado e) 
mandado em liberdade, por nada se ter 
rovado. contra elle, 6 sr. Jose Maria” 


los Santos, encarregado da oficina de 


tontos, não to 
to, 


Eugenio Figueira Abreu, na rua 4 de 
Infantaria, 53, de onde sb dizia que ta-| 
viam sido: disparados alguns tiros sob| 


a força de infantaria dt, guarda. tepu 
Diicania quando ella acudfa no oscaito 
ao esinbelecimento pertencente à firma 
Castanheira, Carlos, Limitada. Sobre o 


fcaso forum” ouvidos o tenente Silva, o 


não se aggravarão indefinidamente, Ao 
, Sortos genorus não-con- 

onte do, 

[preço e a oriso das sabsistencias dove 
A operação quo o govorno acaba do 
negociar 4 pois, er soda à sua aimpli- 
cidade, o quo abi fica. O sou alcanco 
fica tambem apontado. Darará pouco a 
Xe? possivel, Mas| 
[não será com cortiza custoso fazer se» 
ix esta oporação de outra parecido, 
importancia egual ou maior e de) 


À questão do desarmamento 


A proposta do sr, Lansing, secre-. 
tario do Estado norte-americano, po- 
ios| 


vê nossa proposta umá coneaásão 


ta americana sobre 0 cnso| 


lo de- 


dos prezas é constante nfesto contido, [ro 


idade, so-/Fi 


dos o a Allomanha, mas não foi apro- [ch 


politica do que juridica, pareoo nos |, 


Como s speitos de implicados 
suites csito. presos 48 indivíduos 
hoje recebido um officio na, Eai 
fem additamento ao officio n.º LB4 du 1 


eo, qrtorio do cateivao ) 
[processo composto de 13? paginas « 
[consta de autos de perguntas o antos, 
do declarações de testemunhas c cco- 
reações. O sr. dr, Pedro de Castro, cam 
o escrivão Armando Soares, esteve lo 


je ouvindo no Limoeiro esses 43 pres 
a comnissho delegada da Fedora. 
3» da Construcção Civil avistou-sa 


e 
Goma 4 gr. Aliredo Pinto, secretaro do! 
sr. goverhador civil, a fim (e 
jiacs Ps motivos polque oi encor 
à Consitucção C tn de Tires, O sr. Al 
redo Pinto respondeu que a anslorido- 
[65 mandou encerrar aquella tssnciação 
om vista de não ser all encontrado qual 
gui membro da direcção. 

Do concelho de Cascncs foram csta| 
ltare removidos para o imbunnl do Boa 
Hora, É Juizo, escrivão Arâuio, às 
dividios implicados nos recentes acon- 
lecimentos &'aquelio concelho. Souiram 
para 9 Limociro, devendo âmantiã vul- 
zo. Íribumal” para serem, tntcrro- 
ados. 

& hora o que escrevemos estão em 
frente do governo civil grande numero 
de pessous” aguardando à Chegada (08 
presos 
navios 0 


guerra, 


A gréve da Covilhã 


(O manifesto dós operarios da in- 
dustria textil 


há por nós publicada 
sociação, do Cluaso doi 
strla Textil da Covilhe 
fusto intitólado «ÃO Pafe», “om quo 
robato vin à nina 40 aos0rções massa nota 


ão do quo 
rm horas cup] 
m, fo vocando ao mos. 

ncia da carostis da. 
operarios:  * 


vida, dizem 


Quem tenha estado ma Covilhã, terá ve 
riflendo que constantemente Déia praça. 
Publica andam paralitados Inmúneros ape- 
Farios. Procure-e a Cada um à Sum Dro- 
fissão e obten-se em seguida, como Fes. 
posta, que é tecelão, Porque andam gem 
trabaino esses eperardos + 


Adenittamos 
raios. tecelões 


'mais davidosa quanto é corto que, ((SlPo 


io querem, saber” quanto Giles Tur. 
Pam? 6º Po industrial, tem na, sua 


nto 6 saberso, ando se collocarão Os 
Bois operários que ficam dem trabalho. 


Ni 


manter o 
Utnos imais directament 


persa io ia eian EE 
Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.º-K, do Ouro, 123) 


UM ACONTECIMENTO ARTISTICO 


O ORPHEON DE CONDEIXA 


| 


“Jdos sous discípulos, E um admira 


ie Sé encontram à. Doni» dns 


rarios lecelGes cm 10 p. €. e com esta per |; 


eu 


à egação de Hes 


Napolest (Revisto). “TRINDADE-—4's 9—«Dia do juizo». [na os nossos aeroplanos bombardea-!suindo-o, limita-so a entregal-o à Jun» Leite, juiz d2 1.º, 
o parta INIDA—A?s 2080 6 2280] |(Rovista). ram as linhas inimigas. Continua ojta do Credito Publico, para os oncar. o ceia 

Symphonia Phontastioa POLYTHEAMA—A's 9--«O cão do|bombardeamento das nossas linhas [SS A oe TiRa: O official de deligencias Leal, esto 

(LPaudição meta opo. PHANTASTICO-A's 20806 À | omenisenrio» (do Dai Etpesdaegiço fal ad dosplial d6 S, 3 

Sha) Botiios forista) GIMNASTO-—A/s9— «O maneguimo | foegas ae Pordoste do, Boyane nto precisa do rebuscaz oiro no morca-|X mo Gifcio as ferimento que sore [BH O mais empolgante drama 
a) Lao ã LX SEU DOS REOREIOS E :|fzemos ir pelos ares duas galerias do do, À procura, portanto, desco. Os quo cxune dlécio nos ferimentos que a 

passlonato astal ) Companhia de opera isa Aa Eq Re ANÃO. bo dlminas. No Cancaso continuamos em [possuem om sea poder cambiaca São | rig de explosho dar bomba mo rea cinematographico 
t) Allegro non troppo (nem bailo) M-Otholia, - Pi APorLo- arame «Pala. | Porseguição do inimigo, não obstante| forçados à nogoeisi-os é cs cambios dos ultimos tempos: 
5) Adogio (Scona campestre) =manha, domingo, 


matinée às 15 horas 
Muito brevemente 
o grandioso film do exito col- 
lossal om todo o mundo 


OS VAMPIROS 


=. 

[profomor “do instruogão primario do 
'ondoixa, quo vemt cantar com mui 

1 


orpheon, o primeiro que nfesto genoro 
so organisn om Portugal. 
O viscondo do 8, 


iz do Bre 


a [Seita com a mais coptivanto gentileza 


a idoia do orpheon cantar 1» som thea- 
tro, o na noito do 9 do corrento o pu- 
blico do Lisboa torá cnoojo do admirar” 
esta maguifioa inicintiva, quo vem do 
(Condeixa arara balla liogão a Lisboa, 
(O orpheon cantará entro outrostrechos 
alguns dos mais celebros o dificeis. dat 
música classica, como os do Palestri 
no, Bach, Beethovou o D. João IV, O 
terminará por uma serio do authonti- 
cas o lindas Canções portuguezgs. Es. 

to que o publico do” Disbontha do 

onrar os cantores que na noite do O. 
lestarão no palco do Ropublica fazendo» 
nos ouvir osso suprómo inetramento 
musical quo um bom 0) 
senta, o nós cotamos im 
pouco habituados à ouvir. 


Falado 6 dia 


Convidam-so os alumnos da Feculr 

dado do Modicina a reunirom nq proxi- 

ma sogundi feira, 7 do corrento, polas 

12 horas, para tratar da -attitudo à tor 

jose peranto « anelação dão ingcripçõos 

o todos os alumnos do periodo defini 
vo, - 


NOTAS DIVERSAS 


A Sociedado Pu 


à do Por- 


1 Gender do Tae Daio do De 


tm 


+++ ECHO 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 


DON AUMELIANO DE BERU 
MONET 


Y 


Com o sp Garcia Borrero, secretario do 
tatheneu do Madria, regrestou hojo fiquei 
idade, “no exprésso. das 16,56, 0 Jus 

tre academico hespanhol &r. Dom Autelia- 
no do Beruet y Moret, mo, noticia. 
UT Veto, a Convite, dos. sAratgos, do 

-lonal de Arte Antiga» fazar tres 


É 


Freire, de, Resnaido 

1 06 Sousa, JeMIo, 

!4. Perrelra. Maduil, dr, José de Yiguctre- 

ão, Sosb Tino, David do Meio, Lula cal 

€ João Coutinho. 

Tambem al cutivoram a aprosent 

sent Cumprimentos, DOlO sr. Drosidanto da, 
ca, “o Sou Stcrotario particular, Sr. 

Americo da Costa Leme, q pelo sr. mar! 

quer de Vilasinda, o segundo secretario da 


ANTONIO MAGALHAES BANOS 
er A ntonto mus do Maite Mncrosr 
rico proprictario e um dos mais Eres 
ndedorer indu 


LUTUOSA, 


Fauleeei ontem, pelas 2º horas e meta, 
[na Qua ara das ria, de Santo Anião, Jes( 
ER Ryan 


Es ico Preiro” relxelra 
Marques, antigo. é Demquisto commercian-, 
to da nocea praça. O extincio, que cra co-. 
nhecialssimo cm Lisboa é geralmente es-* 
tlmado pelas Suas qualidades Go carteter, 
tinha “76 annos e Geixa “um fin 


ifesto por aftraar que  Eestdsg nene A, Si 

tô Echo indo slogan faipa em 80 JO eso o querer a o 
tando du fi e 28 é que focam|" As Eliprezas dos Inestros Eden e, Au 

6a tacolõos que deram da. ida, “dadas às suas estreitas telações do, 

“8 operários Rinitado cont o 28, Domingos Feigcira) 


Narques, não (dão, hoje espectaculos era. 
Signal de sentimento, “Fambeim, Mejo 1ies- 
[nó motivo, o iheatro Naelonál “encerra 
oie as suás. portas. O funeral «callva-so 
ánianha, “às sl horas e mefa, não se fa: 
Fendo cânvites por expressa Uteriniação 


Situação da praça 


CAMBIOS.--O mercado fochon da 
eníutos cotações: 


vido por uma commissão de seuhoras,|rá, ao que 80 úflitma, inferior om um |corneleiro n.º 158 e os soldados 39 e 151] Compra Venda 
[rcaliso-so âmanhã uma festa cor a repro-lquarto & taxa olhei le Ta. lodos da 44 companhia de infantaria da, Londres, chegue, BYE olá 
ER dp 2 Saia SO fo do De eim Cidee veicimee = SE 
cneio dondonte 7 armar que os lros linha partido da E ] 
qi se A operação 6 feita gm à menor ag tc” Get o da] e notava Asian taças 2 GO 
gua haverá serviço de vinhos é doces. — [ção o foi lovada a ofleito pelas vias À. [orciantes” decioraram que não. podiam crfaçe pre Holanda cheque. f6ô quão 
de disso com gia toh iarvenção oficial, À proposto, não ema do ar roedor “a Gisa fiação do Orplicon do Condoizo, quo gojSmiscodhsquo : 1 7 BE Bm 
me 7 ia niolá tm À da Cia, rphcoa ixo, quo 6 te 
am pedea dora. co dei: de ser curioso inform: 'do largo de Alcaniara, os agentes Sou-|tom reveliado, om todas as suas andi-|I A 68 
Acadenia Recreio Artístico — Amanhã sa encontra om Lisboa O st, [sa e Belom, encarregudos dos Cilicen- ções publicas, um dos melhores e so- ea, 
sarau 6 bailo, e de gsa Hohrias, Be cias, principiuram já us suas invosliga-|Suramento o mais interesante, que| Ee so 
Eondres, qua é Force pego ndo ouvido varins pessoas culo Er tg: 6 tora csgaando em or. o ago 
; eta ita ralo ha feno o vi fo ido Vi quo o ipi de Condoia), DOLSA — ds inerte eterno: 
encontram pres viduos, que E as 
IN DI SBIA (a tros dias, ur jantar intimo a quol hoje devem vir para o governo civil-a[tem dispensado o mais carinhoso a santo Ouço 
assistiram, além do ministro inglez, oifim de gerem interrogados. Hoje tam- espiritual fula-nos, pela seguinte | mk. do 1:0005 8910 E 
digdmtio ss Hrsidonto do ministerio, o ar. mi-jbem devem ser tnierrogados Julia, da Di si Goi cecal É DE sojo E 
nitro dos estrangeiros, o ar. Bobring Cruz, viuva do velho propacamista) —Og loitoros à! sabem já/a > — EX 
À da Costa Ivo Bi irtibticetebiiso art Tia Rh te ore nd dia a rica e an 
Corretor official O governo inglez, quo dificulta por dos Pragateiros, c o Secretario era) da pelo seu actual direetor,o dr. João An- Joss: 
Transações om fandos publicos Mlltodos os meios ao sou slcanco a sabida Federação Metalturgica. inves, é anterior á do Orpheon Acado | Externas iai O ppm, 
 Espeis da credito, do curo do territorio “britanaloo, não. Fora hoje pressa tucis dois tudivi-[mico” Antonio Josoo, Composto por), Acções: do Porinç, [STE Ultram 
bilhetes do thesouro st». fdavidoa dar o mais completo asgenti-ÍUCS que sê enconiram incommunica. oitenta individuos, entro os quaea se)zno COP 108; SINTA qo Befscipe 
Rua Augusta, 24. Mincrio É opsrção agori negrciao lies Sds SPL o DE O encontar tsblhienes do Camo bad a xi benigis de Ea, 
Ar 'qus prova quanto são excellontes ns pevendidos no Leco aos conjdas oficinas, empregados do comemor-| Companhia Mercantil Internacional, 68204 
Telepia ty Bad ol Corretorivo PIT Tico entro Poriagal 0 à Grilo ne cggtojs páreo de lotando D denrleio o do Estado, propriotarios e muitas) - Obrigações Ambias, 88550, Cain 
tanha. Porque se O não fossem, o em-l pci do Jivro de mairiculas e dos reci- orcanças, nelle So encontra tambom cá cegerto do Donigueila, ti b, 7850, 


e A Catamad SD1980 qpomnetmmeas 


'* Chocolates, Cacaus, Bombons, Drops, Amendoas e Cafés | 


Medalha dhonra N I Ã O Medalha douro j 


= Exposição Panamá-Pacilico eetras emtanano O Sociedade de Geographia de. Lisboa 
is importante fabrica do genero em Portugal 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


“Considerando que os jogadores sis. PJ- pelo sr, À. M. Simões Ferreira, 
(eso Caldeira, Arthur José Pereira, nto pol 

Ínlo Stromp,” Nario Magalhães e Arthur 
Augusto, deixaram de pertencer e tomar 


85 amil escudos e que aieida ninguem Mho-smuião pesada. Ensasou erpueia mas ná 
ogradeoru, à seguinte carta, cuia pu-lo conseguia. Ficou embaraçado. O pu- 
Dlicituie nos pede: ico ria 


distribuo” 


| 


cia. do quo tra dos brindos 
alia a um aseigoante que tinha faliecido| 


Um friste alarme no foof-bali 


O club campeão desiste do campeonato! 


Meu cam Pontesi—Na secção dah 
Capital» poblicaste a copa do im noffi- 
clo- corta» que enviei á Direcção do 5, 
IL. B. Club com quem desejaria manter! 
as mais condenes Telões. Com . essa| 
(ata, julguss eolucionado tum incidente 
Rue para mim mimos linha oxistido. 
Sucnede, 


Então Savon,- aproxima-se dello e 
denmonstrundo nue o linha resnhinoido,| 
'opezar do distarce, diante da sua mus. 
oulatura sounrha, dissedhe: 

. Semdow, não experimente. A| 
arra posa 140 Kilos e o sr. nunca cs) 
lergueu!... Paga. justiga «mo mou (mereci- 
manto...» 


e coino Jogadores 06 cam repreca- une dias antes 
tivo da Assiciação de FostDasi do Tás. 
oa no desario Perco Tiaboa, realisado no 
aix 29 de janeiro pp.7 

Considerando que à recção da Astocia- 


inde que cra constituido 
por G garrafão de licor. 

—As ocaras de trigo, que esto enno fo 
por aqui semendo em abuadanci, vão os 
Plendidas. 


O futuro do conselho de Cascaes e do por- 
to de Lisboa. — Bm opuscalo, publicou o 

Nunes da Matta o discurso quo lou 
na festa da collocação da primeira 
pedra para o casino do Estoril o om 
quo demonstra a nocussidade do Iiiobon 
fer um porta d'abrigo om Casonos. 


- 


antes do qualquer decatio pola forma que toajo Fernandes, Josó Correia Amado 6) 
entenda, Subsituibdoa ou “altcrandoa Basto Carlos da Fonsec: 

“A direcção do Orpheon Academico 

cidade, nomeou seu presidonto ho- 

o gr. dr, Luis da Costa é Almeida, 


Technica industrial Desta, revista 
ãos ootudantes do Tustituto Buporios 
Mechnico sabiu o numero 8, correapono, 
onto a dezombro do 1915, traseud 


—aDesipe. 
E o alhloka disfarçado sohiu smme 
Idiatamente do theatro, 


do sportivo do Imperio, sr. Virgilio da 
Fonseca. Os lrez fizemos declarações ca- 
thcgoricas e posilivas, as quaes cs, 


- Diz-se. que outros dois clubs vão sê-; 
guir o exemplo do Sporting Cluhs 


[a coarctar a sua ampla liberdade de pro- reitor da Univereidade magnifica colaboração » o projçato-do. 
ops garam a esrevr quê foram alich Noticias amo a CA | "2 Doa entrada a topartição respoctiva [uma casa do campo Com todos 08 dala 
de Portugal poa ea mi hasinnção Hino (comunicados e informações) Coniiderando' que os Jogadorês a:tma ci-to orçamento na faspontancia do 15818 lhos. 


Entre abs 
Uma conferencia no Collegio Calipo- 


tados não faltaram ao desafio por meíivo para occorror ás obras imais orgontos a 
justificado, o até, alguns dPelles o estivê- Juzor no edificio onde 
ram presenciando como simples especta- O governo civil. 


, Dissemos hontem que se passava um feitas em nome do meu club form, a 


- Manual dos processos da competencia dos 
Taco grive no afoot-ball», muis ou menos, as seguintes: 


juizes de pas—"Edição da Bibliothoga do 


e acha installado| 


Educação Nacional o no preço do-$25 
lonso áores: Exa sido da do Instruoção| Even 
Assim 6, je à vahiu osto manual, que 6 um mágnilico 

e 4 dirceção do Sporting Cul!, SF. Presidente da direcção da Associação A direção do Colegio Calipotsase, co), Eoiderando que atitudes aresta naty nie Proparatara, 1: 10, no largo do! Bah st ah, E 
Portugal "tl 4 secção da Asmiciação de, SSEBA de Lisboa im namo a al abç o pc do io pe emite Gs do ini cê: e ara ogro Amado go Par co julio do pau o paras 
(Se FOOL al e communico lho uma Baroque 12, No iamos Bo SSrinto os nro, BRs da Cpo Sa venia cr Solo, Cntiça cr idos jraors ti read ls do ques po te - 
pa esolação do seu Club nos seguint a o a onnet| Cakimndotai repito seja Grim “Ide a que: Sé Póntos, a Tealisar uma doniterêndia so-| um mes estão noi: popa spas raia do efuchao da Aga DOCUMENTO N.º 40 

imos declarar av, exe quo, o GlSb Imperio & conseuentemente não pO-|DUON Polikaiento, sem sublsezas de Ng (o ver ajtumnas <resonheçamt às vam) ANROVOU seo sócio, colectivo es Ro- [CA matricala pode der fita todos os dia 

á sado os capitães das núisas 


Palavras de má fé tiras cum “dados, fa- 

Ss e angumentos quo esta Emprean, in- 

lua nnoa att do rycisro-— Joss 'o- 
de 1 


lereios Desportivos da Amadora. 
Marcou Os Seguintes desafios para 01 
aja 6: 1.2 cathegoria, Imperio contra Spor- 
às 19,40 horas, juiz O 


Srorling Cb do Portugal nbondoria o “lâmos ter 


pen la do Labor, ea lada do os “hegets; a, No so de torno co! 


lhegorias, “emos imensa. pena de fa- maria” imediatamente as devidas. pro 


Coníra factos 


2º, No caso de termos co tagens dos exercicios physicos e 


meti Us à sociedáde é à Patria. 


a declaração porque devernos a denelas para, que nem sequer po 
Mm O respeilo de os considernemos se tivessa deixado de cumprir 


Vêlinmos é «estafada» questão... 


à desojo, desinteressado, de traba- 
pelo «sport» porluguez. Mas, esta- 


determinação d'essa lação, Não lemos 06 periodos a que se rofers 
entidade temos a major considoração e 


respeito pala. fôrma digna e correcta com 


Foot-ball na Amador 

O mau tempo impídiu, por dois dias, 
os trabalhos do aranfo e terraplen«sem do 
campo de afootdalls dos Reereics Despor- 


F.C. contra G. Quebrada, no C. Grande, 
às 4530 horas, juiz o sr. Antonio Ibbeiro 
Reis; Victoriá contra Internaciosal, em 


boa, 


A SIFILIS 


não ha argumentos 


João Fernandes de Azovado, 


a Pe q tampo de aoot hat» dó Racreics Desbor:Setuia, ds 1 horas, Ju 0 3€: Macio Mem: — e, Deinandos or oq 
vos pres e por um cito do v. qu “alrigido 6 «football» em Listod, [merecidas considerações. vos waram hide O toiro; + cathegoria, Victoria vontra Im. R 
eco que cerleménio v. exe ecanhe: pregrando pr tod à emas 7 Ger Tens aaa Coma de que a di. SUP dese Gar sroio em “cintos pao, em Puharã de ta3o, suo cr] À) MBPCUPIO É MM VÊNGAO! [arca ce Cheves, del degido 
vem. Ora fazendo um protesto, provo- envolvimento; 3º, que os Jogadores Que rucrão do S, L. DB. é a de mervo Horacio Ferreira; Palmense contra Lis. » io. Uso Sotero é em Lobos da 
Garitmos. uma” assembleia. ral,” cuja fomaram Dari nato simple irsino com juca Es 


“isenssio podia evar à que se dlemitis 
tem. “al não queremos. E assim prele- 
vimos o nosso acrifci 

“+ Islo equivalo à dizer que o campona- 
do d'esle anho Perde todo “o interesso 
“sportivo, tanto mais que consta que O 
“Internacional é 6 Império se solidurisam, 
com o Sporting. 

ulseme de tanta importancia, 
lan prejudica os espectaculos nthleticos 
elos quaes .o. publico leboota ticetra 
“tccidida preferencia, exigia a nossa ro- 


Mario Pistachini, quo, com o sua pro- 
verbial gentileza o com promenores mk- 
nuciosos, nos elucidou sobre o quo só 
passa. O distincto «sporlsman» fugiu 
mn sua clara exposição, ao menor com- 
mentario critico e à mals ligeira refcren- 


clementos que envergavam todas as cores 
do Internacional, fizeram-na Inconsciente.) 
mente por não terem conhecimento da sus- 
"pensão do Imperio isto porque o aviso (es. 


om a imprensa, esta 9» 0 enteinder, 
da suspensão velo no sabbado no «Díavio de] responda. dal 
Noticias o essa aviso fot por uns mal 


postado e por Gutroso ma gua mator tar 1 2dA Temps a responda, 


to, mem Jido foi; 4.º, minis declaro que ne.) + ET 


Mas, diz O er, José Alvalade: So 6 


fmlum aresses Jogadores tem caracter Yara! 
desaéatar as determinações da “Associação 
é se O Taclo so dou foi porquo O Arixo no 
Jornal velo no sabbado 3%, o este pequeno 
tretno realisou-so no domingo, 83, ás 14 


Um dos «records» que mais apaixona 
inglezos € omentcanos é v das 10 milhas. 


1884, anno em que aa Im 
rea 6 eliterra gonliou 
Ôs imelhores tempos est: 
“Records do maindo .o lembem “se 
Cord» imgiezi— 50 mesevnr du eogundos 
e 2 quintos pelo inglez Allved Schrubh, 


portanto, que so esse aviso fosse rubilcado| 
com 4 ou.8 dias do antecedencia, tudo se! 
teria evitado e ninguem poderia. ateg: 
desconhecimento o ipso-facto mingaem te- 
ria praticado qualquer acto 

relação tomasso por desacato.» 


o A ÁS£O. 


E 


O das dez milhas em corrida a pé. 


Associação do Foot-ball de Lisboa 
(Communicações ofticiaes-Jogadares tos. 
críptos durante a semana : 


nes, Carlos Vilarinho Cambeiro, Antento 
Rebello de Almeida o Alberto Rodil; r4 


reeção resolveu : À Associação de Poot-ball 
(do Lisboa tendo conhecimento de 

rte num jogo de «foothall 
(campo das Laranjeiras, no domingo $i de] 
Janeiro pp.. varlos jogadores do $. 5. T, 


a man. 


|?. convocados expresamento “para excla- 


11,30, Juiz 0 sr. Rogerio Peres. 
pego Sporllvo dos Ceixelros de Lis- 
oa 


aulas de Jogo de pau, boxe lucia e pesos, 
dirigidas pelos, profestores srs. Jongo do| 
'Sousa, Ituivo, Carlos Alberto Simões o! 
Erancisco Padinha, que à este grupo tecm 
acdlcado boa vontado. 


meiro curasso, não soria preciso o 


a à cura da 


nho tor mercurio, e a quem provar 
[contrario ne dito mil libj 


Não nos cançaremos do repetir o que 
a experiencia tom demonstrado 6 o quo! 
'muitos homens do scioncia não noga: 


mercurio -curasso não haveris rasão de| 
Continuar funecionando,. com grande existir o 608 0 14, O destes so o pri- 
entusiasmo. as aulas! d'este Erúpo, 

“Na aula do gymnastica applicada cstão 
matriculados grande numero de socios, 
tendo se notado sensíveis progressos, derl:| 


+igundo, asiim como não seria preciao 
este wo aquello fosso à ultima palavra. 


: é 6 depurativol 
ias Amado, ANTONIO, o uuctor, o 
verdadeiro purificador do mangue por 


Ohuves, 4 de abril: do 1014. 
(a) Jolho Pernandas ne Azaveito. 
4 (Firma nocondiacida). 


“Aqua Caldas Bantas-Infalivol mas doon- 


or manhã, havendo «portanto, um 44 cathegoria, pelo C, Quebrada, Lutz AL [go aos esterços do protese sr Secas cai) E' uma verdadeira aslsada do quo mui: (ças 'd8 pelle, figado, Ostogiago, Fab SO, 
dt rm ogia 1 os 1 fer do mania, ave, et, mts & aos Eu as JO mn? cera o dia A Enio atoeaado eo mu 6 pp ag 
lores do Sporting. Encontrámos o sr. a noticia ser propagada 6 interpretada Es comdse + «tempos nur; datam de) Nasua reunião de item, 4. a di-l mMantem-so em constante actividade as| Atéhojo só ha um unico remodio Netto Largo fe Julião, 1: Vol 

d poi poça oiro es Ea 


on Control, Lisbos-Daurilo, 
rvalho, Irmão, Lda-—Pença da Libor 
dado, 198.4 Porto.º 


e seria - 
Movimento maritimo 


o) 


africa Oriantal, «Loandad remo 


sito geral: Farmacia Luzo* 
cin que podesse desagradar fosso q] [sr nano om IA = inha o do one! máueio À Brazileira, praça de S. Paulo, 20, (ds, 
Edi] oe en a a danos plo io nor aee o — AMOMAVOIS aluguer JD 21022 ciclone 1067, No Berto: siosed vs tea 
“Os Jogadores do Imperio, do Inter-têmpos, antes do ineidento, a Associa- [em 1912. q “tas dos delegados do 8. C. P. 6 do 5. 1 AVENIDA Farmacia Almeida Cunha, rua, Batavis, etc. «Inoclindos (Amato . 


iohal e do Sporting costumavam fa- 
“er repetidos treinos .fram vantajosos 
para qualquer dos clubs porque aprimo- 
ravami o sum afórma» o preparavam as 
“Suas «linhas» para o campeonato. Um 
d'esses treinos foi combinado no meg 
Dassuo da seguinto maneira: 0 «efe: 


“uv do Inlermucinoal e o «ataques do desta omissão, Estariam penalizados? disfarçado Ipario do À. O. P. 08 sta. Prancisco OCPCOSIOGICOS0S: . z E 
Imperio contra o Sporking. À combine LA. ser assim, não eram abrangidos na pa do 0 xr as Prada oco E j E d 

o (Soa À Co do rdncdent Imperio: 8 VD, contr cui anedota da Are Saias, Am Cru oro P. Particular Omo se domina o Homem 
“ain quo qualquer dos clubs não livceso não tinhamos notificação do cnso, Esta- tur Saxon. 


“ção enviau-nos um offício nodlicanto- «Reconts americano: 519º 27 pelo! 
é intandes, Hames Kolchmalnen, em Now: 
[Vorlk, em 1918, 


formação do seu «tem» repre. 
tivo, Na. vespera do.desafio 

Porto, lemos n'um farnal nova const 
teição do «team», no cual ram reilra- 
dos 6s nomes de Jorge Vieira e Pran- 
cisco Stromp. Não percebemos a razãr 


anecdotas 


Como Saxon descobriu o hercules| 


Focerem as clrcumstancias do fncto altu- 
dido, se mostra que as direcções q cases 
clubs desconheciam que o Jogo so elfo 
ctuaria, O foram estranhas à sua Organt. 


Alfredo Perdigão 0 Jayme Gonçalves; per 


ria 


Tel. 2698 


Coelho praça Municipal; 


Formosa, 327. Em Braga: Farm. 


nusace 


(Bro Bda Pena, «Girl at 
Madetra 6 Canarias, «Ardaola» (Liv. 


COMO SE DOMINA À MULHER 


“desafio. official, irma «pronunciados»? “Tâmbem não nos |, Quando trabalhou em Londoes enóon; parte do CT. E. os tre. Augusto SaLbo, | Tostituto “erpedisl para. jaforua- Por Octave Fardel. 

O AOIAOÃO, 28, pela. manha, à jr. [linhas moliicado pronuncia: sou um tento alhicia, combemeâuo No Cbr é Naves da Siva pie ar dci, Javeienções o "iilancia do Preconsos voguros parei” k 
Augusto Sabho, capitão do Interancio.| «Ora succede, que sendo o «foob-inile [de trabaltias de fargo e com fama mun-/to do 8. O. É. 0ss1s. Penaguíão, Netfora, ussias. Bos do Regodor (ao Cal- 4 Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor d'essa 
mal, lelephonava no gr. Francisco O Jogo sportivo em cuja pr perl e aridon do Teso dom alieris Ed qo ettcinimento nestuim [SMB Sa dO q rom Konan do coração e sa espirito Pane que E 
Str po tão do Sporting, dizemlo; [aprende a interpretar 5 solidartedade na a aaa. É o es ia desconhecer  pe- nos tenl inspirado alguem cujas relaç » por qualquer motivo 
Broa Cantão ão SPO, e a mpi atenção, O dia seo [MS dns ae UMa era, is, nda psi Es q 


mons. Appareco nas Laranjolras, as 11 


to trez, dos nossos. jogadores 


não e 


farra de 140 Idlos queSacon leventava: negam” apenas” cms” dos 


tanto que 
allegam apenas como desculpa *4 falta, 


nos sejam prejudiciaes. 


'onseguir que essa pessoa 


rt vi nos esqueça em absoluto, etc., etc. 

a, « [apresor idnrios [So «dovissés| considerar que 0 jogo era praticado em 

fhoraso. À vomposla “lot-n segulhto: lnresenistem Conta O to ce | + aÃ 4 pelioai. fis não; Jovento din) Sicese pegtcota, à que mão meta a | SADOA, 4 Ta - Um elegante volume 200 réis 
Va tarde esco mosmo sabbado, oJdolit: haviam . commelúdo,” visto que ias e colou conserto de que não é natureza do delito; os do peplraçã e de caratê das 

si Bro na o cs TÃO VR rs [RS o rr Repor fe] AMANACÃ Theairal ara I916 
io, a Acsoonheci-) + a pgs j orgânisadoros € dirigentes dos) A junt arochi esto) o 

De ad A gro e 26 communiene à Imprensa no [duvidas. Distargouso cuidadosa, o cons (2, due ds rtgentes A janta do Apoca & 4º amno do public 


“O dias. Não ligou ao caso importancia, 
do miior. No din seguinte compareceu! 
nas Laranjeiras, para o tal treino que, 
se fazia por uma antiga combinação, 
Sem entradas pagas, sem ureferce», sem 
“sununcios, sem calegoria do «official», 
como u coisa mois particular que hi 


suas Fooinçios nas Arg rfim desa, 
[tios e de se esquecer de nolifitar essas 
resoluções aos clubs em tempo compe-) barba e -nos oabelios. Quando. o 
tente, suspende-nos Arthur José Percira! 
(e Antonio Slrorap. 

«Ora, além d'esses dois, já estava sus 


[penso Francisco Slromp"e doentes Ar.|f4 o approximause da berra. Mas ape. 


onpor por 
Fraocitoo Bor 


4º as cançonotas: Alma desorente, Panaga, 
mar... o 08 monolof 


A'vendana 


Sfentonça do Carvalho o Carlota Sande, Gontom à poça em É not» Fl ot 


Ilustrado com os rotratos o biographiab dos artistas Aura Abranobi 


Muita gart fomlninas, Ao mar 


Ao 


As mondadeiras, Que sim... Que não, Mascara, O tumba, 4 
garoto da run é o Sonho do oporario, ancodotas, charúdus, oto. Proços 129 xéls, 


“Contar de 2 de Jairo 3a Eu Joost ivrari João Carneiro & O.“ 
jmour e Barros. Assim, como podininos [N2s lhe tocou fez uma careia horrível! Fastigar com reprenensão todos cx cutros| “ Raoltecn-se o totteio-dos brindes Livraria de 
“eou-se esse reino durante 49 mi-lFopresentar um «ieamo” campedor Def Seriloou que a Barra tra, mm vertade, jogador” á todos 68 anne o Perna de Toba digas 58, Travessa de'S, Domingos, 60-LISBOA 

múneira. nenhuma. 


nutos o os homens do Imperio e do In- 
lernacional. envergavim as vamisolas 
desto ultimo club, 

ue: segunda-eira seguinte, cu cmo 
“elegado sportivo do Sporting, cum Au-| 
gusto Sabho, delegado do Internacional, 
fomos tar com & direção do Imperio. 
anolyámos a correspondencia trecuda, 
vom a Assoclução, verilicámos dns mo 
tivos porque o Império linha sido sus. 
penso, convencemos esto rlub à dar 
lodas us explicações & Associnção, nc 
suudidos e convencidos de que Assim 


«Molindrados com esto acto da :1ss5-|' 
cisção de Football preferimos szeriti- 
[car-nos. Eis tudo...» 

E ao dizer-nos o quo deixamos cscri- 
'pta, o sr. Mario Pistachint senita-so rê-| 
jnalisado pelo fncio. Deu-nos um aperto 
“de mão o afastou-se. E nós licâmas pon-| 
sando :—Não haverá maneira de solve 
cionar o assumplo? 


Rota do dial 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GuEniA 


[oheúras, umas em 


ido 4 cuminida por ficiras de tein- 
[chegando oa & Somar 
he ns à Cone 
es So. Contos ds tudos ds este 


VOL. vor 


vor, voz 


da, o general d'Urbal tomava a of- 
fonsiva entro Senre e Hóbntarne. Es-| 
fa locaiidad» está mais proxima de 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


ds, 
correm alguns riachos para aquetie 


rio, 
4 região é intensamente culliveda, 


Albert. sobre o Anore do que Armas, [Pequenos bosques indicavam a si 

iralalhavamos para o bem do «foot | Vamos esclarecer a questão e o s E O ro grates tamadaa ques ce 

Dallo acabar com a intriga... Os francezes ocuparam Hébuter-jmo a de Tout Vent, sho ou eram 
«Passados dias; eu e Sabbo famos con) Reocbemos do nosso imigo Igsé Hol 


vidudos pela Associação à ir Jar expli- 
cações sobre o tal treino havido rom d| 
Ireperio. Como sobiamos do quo so tra- 
lavo, fizemo-nos acompanhar o delega-| 


CLINICA GERAL —especi 


renan Noqueto (Alvalade), iigenão) 
Momom que se aventurom a fazer em 
Portugal, uma obra grandiosa, da uti: 
do paira, com dispenso cespertor a] 


vs à 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisboa foco) " 
.º 2194 


CONSULTA GRATIS | 


Todos os trabalhos e operações sem dor 


Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


jaliZado: doenças venoreas a da oo- 
ração. Ooasaitar a 0850 das 2 às 4 da tarda todos uitos 


ateis, 
Esto consaitorio !s9 31 da mantá às 11 da noite E 
Nois Oia deiningos da À 56 da cada ne DO dias 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


dentaria 


ans sítios, O lodo 
[ohegavadiros ars joelhos. 
Apezar d'Ísso avangarem e apoz 
dorso cinoosata miontiras do tré 
oheiras chhirtim em seu poder. 

Os francezes, de 21 8 29 de junho, 
contra-atacarterm e, mo dizer o es! 
do amiaior alemão, que fidivu 4 ver- 
dade, como tdo resto em tudo sucee-| 
de, em) sm Tquidos inflamnr 
veis, Os alemães usam sempre d'es.. 


“utam Os frunoezes nas proximáda 
des do Bagalele e no dia 7 q 


an. entr alto comi 
des do Boguitio o no é an.) Sir Henry, McMahon, alto com 


se 


se em parte das trincheiras alemãs. 
A este as seus progrossos 

detidos pelo erranesso de 
.|aereos, Cada sum des queês, qriardo 
exploda, destruia filciras inteiras 
de solriadas. 


ez0s, que fembem xe 
+ Mia direcção de 


Já narrémos os esforços feitos pe. 
4os femocres para desilojarem cs| 
alemães do saliento do St Mikel. 
Tinham etageio por ambos os Indos 
e tambem proximb do vertios. O e 
pe De à corda do quiiro 
u rgee, que domina à planicie) 
do Woevee, começána em fevereõo, 


po fot Bend Ne 


tem diecção do ame, mas no erp 


ne, os alemkes Serre, Essas aldeias | 
Sistavam uma da quira quasi tres] 
Xioineiros e estavam silas em terre- 
no plano. A meio caminho entro el. 
Jos, em foente da hendade de Toul| 
Verá, coriam duas linhas de trin- 
cheira nllemãs. 

cahpos da erdade eram cer. 
tados por uma fieira de altas urvo. 
tes. O 1%. regimento de Baden es- 
tava incumbido de defender a posi- 
são. Foi alacado a 7 de junho [or] 
bretões, vendeanos e tropas da Sa- 
Doya e do Delphinado. 


Desde as trez horas da manhã de! 


7 de junho, os allemães, que esia- 


tilharia pezada allemã, a area cos 
quistada estendia-se para » norto € 
fambem em profundidade, A 9 de ju- 


tro: de trincheiras no sul foram to- 
imadas. O numero de prisionciros 
feitos foi de 580, incinindo dez offi- 
cines. O 17º regimento de Baden, 
deixára viriualmente de existir e] 
dois batalhões d'um outro regimen- 
to allemão tiveram grandes perdas. 
Um dia antes da ncção em 
téme começar, o general de Cas 
nau, no angulo norte do Oise e do 
“Aisne, abrira uná brecha na linha 


rodeadas por massiças de arvores 
As herdades de Ecalfaut € Quennes 
vieres estavam a dentra das rishos 
francezas, as de Les Loges o db 
[Tout Vent além das alema. 

Em frente da herdade de Quomies 
vitres, a fronte do inimigo formais, 
um saliente, na extremidade do qcal 


havia umã éspecie-do pequeno-foriga;— 


[Nos sitios onde as extremidades. 
le 6 sul do saliente encontravam d 
resto du posição allemã linham sido: 
[construidas “obras defensivas - da 
flanco. 

Ao longo do arco do saliente core 


na de Tout Vent tinham sido rendi« 
das, tomando o seu logar cutras: 
tropas. Commandante honoraco do 


sario inglez no Egupto nho houve lucta violenta uns trin-|86.º regimento era a. imperabeiz nte 
Especialidade em dentaduras se-:: chapa Beat no A cheiras de communicação alemãs elicmg. Quairo Datalhões linhm sida 
hovanchée, numerosas  estabejeconam po enas do me-|designados pel é 

Facilita-se 0 pa ento isegas, lesignados pelo comandante fraté 


[cez para o ataque, 

Durante o dia 5 de junho, a artl 
lharia francoza bombardeou mothos 
dicamento o pequeno forte, as tiny 
cheiras e az obras aceessorias. Dus 
rante toda a noite os canhões “esti 
eram fazendo fogo e para impedir; | 
us 0 inimigo reparasso os estragos, | 

los de dia a infantaria Franecamy | 
fes ininterrupto fogo de fuzilarin, 80, 
[mesmo tempo que de quando exit 


aliemá à leste da floresta da Agnia, 
que é uma continuação da Hloreia 
de Compibgne e é separada d'cetn 
Pelo Aisne. À leste é marginida por 
um vasto planalto atravez do qual 


Iquando torpedos aercos eram “des 
carregados. 

Entro as 5 e as 9 horas da menhã 
do dia 6 a bombardeamento assumi 
ntaiar violencia. durante una treá 


riam quas linhas de trincaom: 
Lebon & Açor e Do Td Jur do leão, quo con Ir Quo has à de trinçao a 
a tenso bombardeamento da artilhariaJA corda do arco era defendida pop 
Nova talelia de preços para as olásses menos abastadas franceza, fizeram fogo intenso sobre luma trincheira chantrada Nº 
as trincheiras dos francezes. 9s ca- |ravina que desce para Tout Vent; 
Pntadaras completas (spriiooaas) dedo. 255000 nhões 'estes responderam com uma |tuvam muitos canhões alemães, Cd 
Bentaduras completas fe oneo do li dosdo Soo fotrento ininterrupta de proje-teis. Jmo q planalto desen geiramento “= 
Anrificações (obturações am ouro) úlesdo | 2000 s 5 horas da manhã come; clpara o saliente, os Írancezes nham 
Dontes urtificioes em placa desde. . (700 1550 É ataque. No espaço de der minutos, Juma vantagem consideravel. 
Extracção do dentes o raizes SEM DOR (anosihesiã Dizem ainda ns comunicados at. os soldados da costa e das monta] Normalmente, o saliente era gua 
Ins agi ERES ante Pa Jemies quo 05 francezes perderam nhas estavam a leste das trinchei-necido por quátro companhias dg. 
Extracção de dentas o raízes Com angsthosia goral ml jucta mta Argoune, entre 20 de ju- ras inimigas -c entrincheiravam-se[86 e regimento alemão, recruta 
E OU E) Bh a 2 de jotio, do 000 8 8,00 ho. di cidades Fanseicas e o Bios 
Jontes à pive pá E RÃ E a . ” ” wig, mas a 5 de junho as co! 
rematada o pesê see Os altembs tentaram abrir comi-| y dia seguinte, sob o fogo dn ar. jnhias de reserva postadas, né suge 
Dona mca aaro de ias 0 tes pia para o cento de foresto. Afa- 


“ Mario Duarte 
Doenças da bocea e dentes 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205] 


cosa somos |fiania CANBOURAO 


digo ospacialista 
Ss DE OLHOS 


Lavagem de fatos [Pois en E se 


Doenças venereas e syphilis | 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, ll, 2º 


Maria Conti 


r Ejotactos Pompadoar, productos 
sm ndie, magnificos rogeneradores da bollo- 
Largo da Anunciada. 10,1f e 12 jam mistagem o manicure. Tratamento de 


= ESSE 
A NACIONAL 
Sée na sua propriedade: Avenida ia Liberdade, 14 — LISBOA 


Feitos ou desmanchados 


Dynamite = 


Explosivos da Fabrica da. Trafaria 


Bna de 5. Bento, 15 Ef oa added peida Ea FUNDADA 
Eesacofamihom na rua do lino em 17-4-205 


TELEPHONE 6t encon! 
E CENTRAL 


jo, Hocio ad 06, o Petit 


Feto duplas, tripules, quiotuplas e coxtuplas, caixas do 100, 


9 Pastelaria Mimosa RASTILHOS 


Ou 
4 res nacionaes e estrangei- 
ros, café, e chá das melho- 
ves marcas; especialidade 


caprrar 
900,0008 
escudo 


RESERVAS 


309.2198 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


coontra aoidentas no trabalho, Inoendios o avarias maritimas 


«sfornecedora da Pataria 
Ingleza 
«Grande sortimento de 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 


Goarmon & &.º 


E. cc Corgo Sento, 17, 18 e 21 Telenhona n.º 1244-—<LISBOA 


doces, Discoilos para eli, 
doce itovos, cognaes e ico: 


| Manuel Te Cora, Limitada | 


ALFAIATES 


Direcção technica a cargo do ex.“º sr. 


Manuel Antunes Cabral 
Confecções para homens e senhoras 


Fazendas de inteira novidade para inveruo 
Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borrac! aegalochas 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 
R. de, Julião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 4 10 
Telephone, Central, 256 Telegrammas «Corrêafils» 


és; Pasteis JMimosos 
ne» Este estabelecimento 
ronserva-se aberto todos 
"09 Qiasaté às 23 horas, 
> uenlam Ivens 


olifesquina da Villa Freira) 


413 DAFUNDO 


DICIHHLH9O9S 
, “A Capital» 


Vendéi5 nos Recreios Desportivos da'B 
Arara. 


venda ou exploração 


de privilegio 

“Deseja ivonder ou conceder liconças 

“ara omploração da patento n.º GOL) con 

HSiia dm, 38 da fovoroiro da TONA paro! 
jobim para 6 trata 


Antiga Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa é a que melhor podo servir o pablioo, tanto om 
gomimados a polimento, como em lavagens do roupas braaoa, pois 
tem babilitadissimo, 

Jedo-ss ão publios pára so eoriiãose da verdais oxpacimsas 
tunão o trabalho d'osta ousa, ; 

Manda-so acusa dofragues, qualquer que s5)s 2 ponta Lais 


“o pemetter postal á ENGONNADARIA OERTRAK 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


*º PROPRIETARIA ' 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGE 


Sociedade anongma de responsabilidade limitada 


Fubricas a vapor de moúgem de trigo, descasque 
d'arroz, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povos de 
Santa Iria, Barreiro e Seixal. 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 
Ou SAcEOS 

Farinhas n.º 1,2e3 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 


ê 
é 
> 
> 
$ no fabrico dos deliciosos 
4 
$ 
e 
> 
% 


0000 H999990999099099 


A AGUA 


4 


CE VE SEG je 


da forlnba» Informaçã 


o ' A 
agente ofloial da Eropeiadado To. Alimpadura Cirurgião dos hospt- : 
fast praça do Rodo Janeiro, La Arroz descascado TM t 
nois Massinhas de luxo ; É pa 
Massas de 1, 2.º e &.* qualidades Sra aid 


Massa e bolachas especiaes para exportação 
Cereaes e legumes 


Preços sem compefencia 
, ) Telegrapho: FARINHAS — prt Administração 4224 


AGENCIA MILHEIRO Expodionto 4222; Thesouraria 4223 


Codigos A, B. 6, 4.ºe 5.º edições, e Ri 
Rup de S. Lazaro, 209 HesAE EscineToRo nani 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 


igor, 8586 -Cenía Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


Chamadss a toda a hora e empregado 
vie permane 


Doenças das senhoras 
eparios 


Consuitas ais SOCICDADO anonyma deres- 
às IB horas e AX» 
reten:soo | ponsabilidade limitada 
Bo Nuit GAPITAL:E. 600:000800 


Josô Antunes SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 


dos Santos) aNDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
Iodico dos hospitas NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
im too sono USA-SE O COD. TELHG., RIBEIRO 
80, Sigado o intes- 


Aos 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegueado- 
res resolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguldade perigosa, ao premio de: $03 por cada 10080000n 83) 
por cada [:000800 de capital seguro, 


“MA VIURIDIA RL.” 


Companhia de seguros-— Soolodade anonima de rosponsabilidade limitada 
Capital Esc. 800.000) Reservas em 1914 64.340815 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


proprietarios 
DE 


tinos Fundos de reserva Esc. 100:000$00 
Reotoscopia 


Prejuizos torrostros o maritimos pagos até l de 
dezembro do 1914: 
Esc. 7714855544 


Edeotunsoguros torrentros, contra fogo easual ou pra 
sobro predios, ostabolocimontoso. mobis 
ias, e maritimos contra avaria grosta a particular. 


Vendo-so nos Ro Eras enpicreçles de 5 
ando-somosRo-) pag cipaes villas é 'onções 
oreios Desportivos do inato; ilhas e ultramar. 


da Amado 


As, 


ada É refelções é Uica els, Uimpá o tim 

Eita desnatado o 

(8 toxinas é Impureras que so accumnofara no organismo, eles 
"“altamento dJnreílco— Tabulivo! em todas docoços da polls. 


PEDIA O 2tURO 


air ae ia 
vous Epi ferro [om Ega 

ea 7 met cm dftitad, o o ct betão a 
DEPOSITARIOS NO PORTO 


DEPOSITARIO GERAL 


95, Rua Garrett, 95 . Pinto da Fonseca & Irmã y Dourado, Carvalho & Irmã 

E am quiri à tri 0 DM, o pude io mo]  ?PELLE E SYPHILIS? 

á j Taitohóno 50 Telephone 246 Central Telephone 1941 Ulcoras eforidas | 
Agentos em todas as localidades do pais, Mas 5 geada Tebem so vendo a copo garrafas  garrafões, nas boas aguas oasas 9º cem o Dorure-1PÃS PUrSaÇÕES | nino = ficas a toda 


y o Unguento Cathali-| EM 48 horas? |asproparações. Nhotom 

co Indiano so coramil erastida Es com rea aujná ro 
% Sordas o pano do!) (as afamadas pilu- 

rostos ExtraoResocom- las. «Onoidentasas 1a: |, PGafh tenleo purgativo 

“aguia de ta Reina, India: [danos nº 1 so curam |lndiaso — O par 

na inofensiva, radicalmente! Imainofficaso agradavol 
$Oled o Lilo tadiano| A cura das fobros ou [até hoja conhocidoll 

Contra a calviaio o à /sor80s om 12 horas com |? Pomada caliola in- 


f as pllulas vegeiues tudla: [diana — Homedio sa 

ot, vutt HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GuERnA a o masi rior a todos os gáli- 
oiffeita além da linho altemã Pen lr da Modo 

a do forte foi ei E e que as ejra em alguis minutos! atddo ne 

Errar e o Gnsia por cuas| tropas escolhidas para o assalto ti- E nho. prejudica a polle, (diana. Dá nos cabollos 


5, 


4 HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor. vir 


7º Pomada sympathioa |cidas até hojo conhe 
quartos de hora, € depois, por cur-jos ullemães contra-ataéaram, mas 
tos intervalos, feixes de” granadas|foram repellidos pelas metrathado. 
se" siecediam uns apoz outros. Nojras e pelas shrapneis, 


f voluntarios períea-|nfism sido exercitadas em ataques Licor” genital indiano |e à barba gua côr pei- 

prquema tanto “expodmcneaa AB Nr inda dean cê oa 08 regimentos da, d-| simao, —O, fraqueza gornl dos |mitiva em 16 minntos, 

sayadores francezes, com saccos de visão allemã que estavam na região. ” - nervos soxuaes. Não |louro, castanho o pre 

Oy dllemães, em grupos de qua-lterra, estavam erguendo barreiras. Tres minas linham sido collocadas xigo dicto alguma! |to, Não prejadica nom 
tro, séis ou dez, reihigiaram-se nosjAo anoitecer, a posição havia sido No lado oriental o inimigo orteve Sob as trincheiras frencezas. A 15 7 oral tn. [ha melhor até hojalll 

sous úbrigos, mas os tectos delposta em estado de defeza, mi 'do mio, ds 6.25 da tarde, foi-lhes giano—Contrs, todas as |? Pomada ladiasa-—Cara 

muitos d'elles foram desmoronados tado fogo, praduzindo as effeitos Ea tossea, o bronohites o |cancros, hemorroidas o 


«polis 
Retro m initahlancamentoropas vindas de: Roye deram oito 
ou Jentamente por osphyxio. — — |violentos ataques e na manhã do 
A's:10 horas é um quarto os atti-ldia 7 esforçaram-se por derruoar as 
Iheitos francezes terminaram O fogo |barreiras nos extremos norte e s 
é o'lifiintaria avançou. Cada homem [do saliente. Avançaram  corajos 
para frez dias, 350 car 


é garantidolll 
a us eRavam] Bra tempo. : gue o e es esa o ones 
q ra tempo. Durmate a noite, as E E = 
same vngota! India- (tico indiano Conta os 
Indianos — Remedio ofli-|no-—Contra a gotta o |ntaquesaathmaticos fa- 
cas contra cancros o|rheumatismo agudo ou [sendo cossar estos ra 
feridas sy philiticasill. |chronicol! Ei demo 4 
Sofri do estomago Pd? a ad cent Ro 
rs ME 
nhtoldow experiencias fofas Pla geo Garanto 


foi mais bem succedido, consegun- [289 conira"a wideia, contra o resto 
do poripé nas trincheiras a cesto 6 das ininháras futicezas b contra 
na extremidade do saliente. No dia às, posiçõos onda elle presumia. que 
nçarem Seguinto, porém, à artilharia: rance- estivam escondidos canhõões, 

[mente sobre as trincheiras de c« 2a fez cahir um chuveiro de proj X conseguiram rapida- 
[municação, mas O ataque terminou. Ee sgbro! ou isteutoa. catidando: | mente anpdsrureo. de. dias “Tnhes 
[Une 2.000 cadaveres alemães sá fhes ertormes. perdas, Os que cssa- de, fincheiras cia face eiorte do for. 
|viam “na area onde os contra-ata- param Gs granadas foram 'yarridos/tt. Durante à aode houve Mota de- 


imenté, 

às bayonetas luziram ao sol quan 
do a linha de valorosos soldados. 
alrdvesson os duzôntos metros que, 


ques se tinham dado, As perdas oi- 
emas só em mortos foram do radis 
de 3,000. Essa pequena brilhante vi- 
letoria custára a de Castelnuu 250 
mortos o 1.500 feridos. Vinte meira. 


as separavam do inimigo. À infonta-|lhadoras, numerosos escudos, tele- 


din cllloma eras metralhadoras fize- 


ram fogo nutrido, mas em po:cos|52 encontravam entre os di 


minutos a primeira trincheira esta- 
iva tomado. Duzentos (o cinencata 


[phones é grande copia de munições 

POJ9S. 
Como n'outro logar já disssmos, 
um dos pontos fracos nã linha front 


prisioneiros. o que restava de dois |ceza desde o Mar do Norte alé & 
alúlhões alemães, foram feitos, Da Sissa era o sector de Reims á flo- 
ravina do Tout Vent as companhias!resta da Argonne, defendido pelo ge. 


dem 


postos fóra do combate. 


Anitnados pela obra de destruição [nos esforços feitos por Lansi 
feita pela artilharia franceza, “os|Cary para deaslojar von Einêm Gc 


úuavos, precedidos por batoures, 


serva tinham accorrido em au-|neral Langle de Cary. Até 05 () 
dos seus camaradas. Um fura-|mães ferem sido - repellidos 
io de granadas dos canhões dejalém do Aisne, em todos os pontos 
ceifou-as. Perto de 2.000 ho-jo centro francez e tambem a 1! 
inchis foram no espaço d'uma hcra freita desde 


ara 


rdun q Belfort csta. 
Já nos, referimos 
de 


vam em peri 


[Champagne Pouilleuse. O primeiro 


avariçaram para a ravina de Tout )passo a dar era privar o inimigo do 


ent. Chegaram a uma obra ior 


i-juso do caminho de ferro que cor- 


cada “armada com trez canhões olria de Bazancourt atravez do aito 
prolegidn Dor uma, Têde de nroumelAisnc o da floresta da Argoane até 
farpado. Os artilheiros tinham pro-ja algumas milhas ao norfe do Vi 
curado rofugio nos abrigos. Ca-|recnês. 


nhões e artilheiros foram tomados, 


Langle de Cary tinha obtido gron- 


mas o ataque na ravina não poude de" exito e no decurso das suns ope- 


avançar. 


rações, a 27 de fevereiro, havia tu- 


Ag reservas locaes allemãs tinham |mado o pequeno forte de Beauséjour, 
eniegádo e os avindores francezes as-ja nordeste de Perthes. A 8 d'abril 


Noye para leste do Oise. Antes 4el.| 
fes chegarem ao campo de tiatalha, 


sigralavam a aproximação de no-)os allemães tentaram retomaL.o. 

vos Póforços. Espalhou-se o voato de] Um violento canhoneio conira o 
«re! dois. batalhões estavam sendo forte e as trincheiras de communica- 
Araneporiados, em automoveis, dejção precedeu 0 ataque, Os trloriores 


irancezes  osignalaram uma con- 
icentração do inimigo nes.sums (rins 


á bayoneta. .Ao anoitecer o forte es. 
tava de novo completamente em po- 
der dos francezes. - 
O ataqué à Beauséjour não foi a 
unica offensiva allemã entre Reims 
ea Argonne durante a primavera € 
o verão de 1915. Em Ville-sur-Tour- 
de, a uns ónze kilometros 5 leste 
de' Beauséjour, onde as ondulosas 


esperada. Ao immpar do dia, os 
franceres, anunídos de granadas de 
(mão, conhina-atacaram e & sua art- 
lara inundou de granadas à fren- 
to das trincheiras “de mbdo 
uu voltado ca inúmigs que ha 
viam penoirado no fonto fai-los oor- 
tada, Ais 3 horas da tarde q força 
alimã devia sido morta, feréda ou 


planícies de Champagne se upproxi- Sri 


mam das elevações cobertas de bos- 
es da” Argonne, os alemães no 
ia 15 de maio deram um serio ata- 
que i 
“Ville-sur-Tourbe era gúamerída 


pela infantaria colonial” franceza, | 


que tomára Beauséjour a £7 de fe- 
versiro. Os franceres tinham uma 
nte-cabeça na margem norte da 
rrente de Tourbe. À aldeia fora, 
reduzida a um montão de ruinas pc- 
Ja artilharia alemã. Dois outeiros, 
Separados pela estrada de Suint- 
Ménehould para Vouziers, haciem. 
“ido convertidos pela  engenhari 
Tranceza em fortes em miniatura. 
Um zig-zague de trincheiras de toi: 
municação ligava-os com-a aideia. 
Se as obras 8 oeste dos dois ot 


|se ponto 


telona. 


jo fica exposto. 
ha mais de 80 anno; 
Medicamentos u oie Ingiana de |. Mendes 


Deposito y 


29-Largo do Corpo Santo —30--LIS] 


— a a e eme 


Primeiros vapores a sahir fevereiro 


O a Vini. Pei, Pradpo 5 Pié ga 
essas o pn ra 
o Porto Alexandro. 

DA aj pç 


agoiros nos vapores que esom a 7 08, 


Focnsodo PÓ, recebgm-so 


4 


o, abit, Benguela e Onlo 


jbeira da Barca. 
os E. fhomá, Cabinda, Santo 
o, Boogdelia Vala Am." . 
Teiadenh, Muonlls o Mom: , 
Tobito, Benguolia o Monsamedos” - 


a volumas do bagagom destinados ao po. " 
raporos atô fa Horas da taco 


EM D 
EM LISBOA à 
da Em eos entesHerm. Burmester & 
SS sata? [RUA DO INFANTE De TENRIÇU 


ú - R DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


R [bh mo 


Direcção e propriedado de Mans! Gulmarhes 


mairnsmêtêmia LISBOA Pomingo, 6 de Fevereiro detoto mm e PM À MOS 


lavradores que enceleiram oereacs a EMf-TORNO DA CRISE 
'vondel-os, desdo já a por preço ra- 
À União Operaria Nacional 


mente original c sem Precedentes: (4 NOVA FRANÇA 
soavol, E” um. dos direitos quo por-| 
toncom. aus que sofrem a fomo, A 
Importantes declarações por ella feitas sobre os recentes, 
acontecimentos, no ultimo numero do “Syndicalista, 


[Para só cita um caso, do “4 E jr 
D EPOIS. et; CUENES,, Gui Yy forga publica que ordinariamente in-| 
“voltam os olhos de toda a gont, & 


mos. quo nv feapo da monanehia só 
[noancou ima commissão de inquert- 
to partamentar para “esctarecer a aos gde dna 
Como Bernstein voltou a estar em desagradavel evidencia—, tervem para manter a ordem procede, 
A “Griffe, não sc devia representar mo extrangeiro—Por. [n'stas circumsiancias, com alta pri 
quê? O que dizem Gomez Carrillo e Léon Daudet dencia, E' que uma bala atirada para, 
oro et os 
omg aê ado e pinto 


questão dos adeantashentos 4 casa 
real. Dessa commissão * fez párte, 
um «deputado republicano, que era, 

y o meio da multidão quo rootifica no 

u desespero as iniquidados da for- 

um ataque foroz 4 uma das 


Às ação 


Dovia tor réappa 
ão janeiro ultimo o 
“dicalista, que pro 


resen- 
tante do partido adverso és institui-| 
ões examina com os seus coltegas, 
OS documbatos dos «nicristenios refe- 


O publico conhece os facias. E! 


o jornal, que já estava composto o in- 


do accordo com o que aqui mosmo af- 


| e aca riontar aa olass . 

“conveniente, porém,  rocordar-lhos rentes 4 questo, som numca so Jem- eGritdom, jrseiros tido de fortalocer a sua organisação o| Vê-so, portanto, quo a U. O. N. & 
peca deles lirar as conckastis lo brar do gronór que fores (a Do ea ana ud das: P onorotisaras suasroivindicações Mas [avaliar pelas suas deolarações, está 
” rapto & 4 eia. nolicias ” uasroivindicações.A pa 8 doolarações, 66! 
dan é A plcgpetas seita E o aiDoa O grande acior VER THOR sua "uma aldeia do de. Pelo felegrapho 


Apoz O incondiy do, Deposito Con-'Prib, imividualmtato, o exame dos 


“tal do Fandumentos, 


levantou-se documentos. sm 
ima campanha do suspeições, que, N'ostas ciroumetancias nós não po- 


presso n'aquélie dia, não appareoeu á, 
venda pelo reosio de uma apprehen- 


firmámos ha di 


, Muito Solgamos 
tambem em rogis 


tar quo essa collo- 


não pondo suepealniranos porque domeas aoruditar que o fim da pro: far fado v disentido S perfis toe um io eq 
E am o ro posta à quo alkúlimos fôase o ge O eo entro Sen : E ganadá : és 
Do pe e mr 7 Vora 0 ms. ride [o prendem pdendo maine O Pulo te der CÃO MONTRERLo GrorÃg dêntinel). Subiu” por-loso'ióátom, com dita fo, OmVOra: 08. Sonprenondo dentro 
dgnantê, amais que desta vos agua mente possivel, mas “pelo contrario [dizer-se que o llculro do E Se saber 'o que havia de certo las da Ponte de Victorih fizeram folha supplomentar allusiva ás recen- do critorio exposto. No artigo Pal: 
Er ndo lado o 0 topar die e e? qm, E E Jogo ps que a sd, E da e oi 
o - ; A, É con Ivíduo suspei! upplocmen! irmação po : 
om E eeóneto fcastico dp Banha GEMA E res fa O eo com que tinda O gde neci o Deris, q am. 80, 66 O om pestia 66 que is dostiiçia 


formidavol, disso à Cail. que, se crê, se dispunha a fazer ii 
dave que DO Su regêmênio 5 moiteres q pó) a do 
não desparavum, Demi estara num, 


lara lho oommunicasse o fogo ar- 
e dás Sus ohms, 


Pora nós a Revolução já começou ella 


|pó a acousação gratuita e; vilipen-| a ponte: pelos ares. A fabrica de Proletariado organisado não interfo-|ofoctan-o pola no: propria cdnckção, 


ng R à ii is forge rue 
dl, 2 fd Cr, poda pa Bo a esp o Ea 
asd, e já «e Jançava, à altos gei- ha roubos, qu . imamaturgo. o" resccender antipã-, —Pe « si Ada lidudos doa sous «eis, iambeiz não 
Jos, à acousação de que esse incen-| Republica não só não castiga, como this, e suscitar protestos que a! ' gua Do. irei! pal 
ais! Toma lançado fra. enoobriefproleget am SPA por Erva pat quer. & lucta no theatro [lorem hotess que de dicoito lho não 
unos roubrao. Àº nypolheso dell . Querem mais provas? Vejam o T0 jostfica. Bermolai pá ido ES cost 
ter sido nlviado por mãos onde hou- Reto do ar. Aveia de ci e ato SECVe à França TObIN- 
sesse convida o viro: germanico, co: Campi, um soador republicano, Gonciba pala artes O ErosEo Cair 
mo agora suscedem no incendio do um magistrido judicial que ambas ay, de tristés Tocordações, collo- 
pantamento de Olewa, tuy só se ne: lia É Srt clio Eee ao cons em foco, Todos so nico 
is da. !sr.. Antonio de Campus anmunciara 9a que, fenda q antigo presileoie 
Ftpd da preto pr us O o PE 


sobre nuilencias em que era 
mulher, lançado em 108! 


Uma 


rgalhada sardonica. Para aquellos SUS, em termos vagos, oecorridos, a alla que tantos osforços am! A bombé 
gang 


que nessa campanha se encontra- questões de adminisirtação militar. 


! regon no sentido do chamar a attonção |. A aociedado portuguera vive ha 
; sons “dias sem tela, tosteriranho do + O os os poderes governativos sobre a aci podas de mundo Cat veia cb 
“Nam empenhados era. materialmente, Como decon dão “so realisas. PaVOr-se eximido ao serviço milar, se de noto po cstenplo e Parts soube] Aviação—No dia do hontem um io errar So peraativos sobra que Peração de Bojo. cecade no maio dos 
impossível que para que o exercito que essa intanpellação so realisas- vuctor da «Geiffen lhe cotorquiu, Braços q elles, que à enfermeira cra se-|açg, vibes di bt ia as contingencias do uma alte tas do idos, dá taçõe 
Portuguer não pudesso dispôr dos,5e» o sr. Cumpos, amlendo em 2ol Ineaisotmento, avestea foruns: pera duma lo mais imporianies, for |donnoeas av e Arabe dee OO que aÃ, ereta So variado Ro SS to Sena Pao qua Juniors ca 
mijharos de fardamentos ali amon- mocalista, declarou que não polia, Qualquer dia rebenta « guerra e eae a “do imposto so-Jo qual cabia envolto om ch: go oo são a consoquoncia da in- voluções, juiga que ogir, consisto não qm 
texídas oeso incendio howvesso sido esperar mais tempo. Havia tasas, ieci cantão ocompar me feomdeia O fre mi Pires da cilada, EMP Ro chammas. late por todo O trabalhar não dm propataca polo as 
Iaicado, embora na America já ti- Davia orúmes que elto queria cevelar, meu posto” conlo extáhteiro... E ali E o pêra com proveda eu 
wessem sido commetlidos altentados dentro ou fóra do pariumento. Que não precisarei de que uma mulher, Nenhum d'estes factos, porém, at- m som conçados luctadoros; mas vim om fazor 
amalogos com um fim semelhante, O jmator urgencia podia haver do que o disparo em reu logar, como eupoo- Irei soline O nome e t personalida- als fandamonto 40, OU Compartilhar au fitas Como pitorest: 
que uão só era provavel, mas ora esclncoimento d'essa tremenda nc-: Eu consigo. do Boreniado, vs eg Do dogumpto ra manto ola; 


a agora ouprilr-se, 


Ide atenções 
4 o. o ominsoto cliro- exito da uGriften no estrangeiro. Gui- 
nista, roproduzindoa a da ey foi o que se cltuma. um amigo) 
evidencia om quo Guilry poz igora dos dinhos. Carrillo classifica, 
estrangeiro o nome do dramatar- de «tumentável» à ideia 


ousação? l 
O ministro da guerra comparece 
no Senado, togo no dia seguinte, ao no 


Gero, 0 quo so affirmiva dus borros, 
priv que se ouvisso em todo o mun: 
do, era que a Republica não passa- 


pre ir 4 exntoaia da cias nbs 
Aarte de conversar susritar a existencia da 


anto rogistaroma 
itulo de documentação, os aff 
mações do syndicalismo úgorca, ds 


va dum segimen de lartrocivas sys-|Uosta sensacional e gravo aificha-'go e as suas peças roputadas des-ve de-intonpretir famosa e |reiro affirmáveimos 6 insuston-|paerra europe 
temindicamento impunes. lo Repés b sr: Caropos à que dEga lema parti Braço, comem ga tm oh, em Marido poe RG foda à De prolota-j a 
Para doler a onda de lama quejlido. «Mas ma imtimpoliação?» diz o assim a brutal 'de Bomatain: mo em procedimento contra, 


inuis uma voz so pretendia sarvojar pr aan 
sobm as instituições republicanas, 
propõe-se no pariamento a creação 
d'uma comandssão de inquerito com 


st. Campos, uSo é prooiso pará que, 
O senhor falo que cu me doctare 
[promplo a responder á interpolla- 
São, desde ju declaro que o estoutn 


o qual em 
uAtioa *frunçaieom, 
ea te ce 

França, pintando as suns mulheres 


A plirasa não ara eleganto, qem go! 
jane, na e, Mas eds Togo, at 
riopição. (al Ciraza irá masanra fárad. 
da efa do 


q 
nto tanto do qu 
nação o forma de lucta 


! tim de fazer oras, 000 à tod 

os mais am Jeros. Essa pro-Jrespando o ministro. a "tardeto vol- dos Julgimes (ue cimo dm e mu orenturas sem pudor & Os deus | lectiva é quo do 

Paso old, ns eo Gm. À dan rep Ei e ee E too pode um ai 1 

ds, os ento do ih, rias pio, a up das a fo lda on e pa so re 
Nolla figoravem Iegisladoros com isações. «Não queroli-torma o 8º] pas q que sucunden? E! ainda Go) Berngisi do vondadeiro estrvageiro o late 

Stfuidudos olilicas com detooména-[Catrpos, «E uv «tia coguisto assar por Curti que IRLo cortar = o jem, Eronça, do ver Jem qa Tó Venho da, 

ta el los que ergulam pensis-joenta: «Ha. uma comissão do ty-|VSA + tia danca Cida: dean eb nei ad Ed lnda Por saso motivo; ana 

tentemento assis nocusações, e ajquorito. Fallarei perante bllaim | iza guerra, em que creator io qui; Der ra à ei mingados riu do ão mom avi 

opinião pubtica, vendo usem) Poir bem! O er. Campos alo só va ém estala. Eos frames | Ta tomar estas rosolações ga ova 

foonetiluida, ficou asperando uncioaa. não come a fazer o sem dopoimento, Fcis e oliva, oheitãos Op juricus, por 08 que O da governos o poria Bó d'olles a meia Juros o ou doe 

culo O resultado dos seus traba-Ja essa comissão, como, convida- mente, seguils ) fendido comp auetor dramatico. Eres cm dafane ia como Fo 

lhos, para que so averiguasse sejdo à fazelio, lho response, —dicendo — Duranto  mizos e. mezes ninguem ou-lgo collocar Ao indo dos. tod pedia = ado o 8 con 

las” nceustções -correspondium  4Jo quê? Que não são ingunkes as de-!vit, falar dislhe, Nesta à 5º Ss] contra Cuilaux. Os seus antigos cor+ 


clarações que tem ti presfarihe, € 
que 0 assumplo a que clas raspei- 
tam não é aquolie que a comissão. 
está encarvegada. do apar 


Yerdade ou se apenas denunciavam 
o proposito rantoroso da culumnia 
* do desprestígio do regimen. Em 
todos as casos ella coperava uma 
sameção severa: ou conti os culpa” 
fos dos jeundes soubos que se de- 
munclavam qu contra aqueles que 
fadscemento linltum apregoado o vili- 
pendio da Republica. 

O que soabu de euocedes com assa 
conunissão de inquetílo é singular- 
monte olucitutivo, Sogundo os do- 
oumentos publicados no «Diario do 
Governo» tun imsmbro essa com- 
missão, róprosontanto d'um dis par- 


to gas d 
UMA SITUAÇÃO 


Do producios de pharmagia 


E' necessario tratar immediatamente da . 
sua importação e do seu: barateamento 


Porto, 5 de fevereiro. noiros, 86 traja da questão da falia dá 
[assis ia e ienes 


Na guiou nora; en 


dase 


ia é om gd posto Ouiro (E 
“ii. "Depois o No drum 
As eine a mis, os 


precisamonto a oriso' terminal do um 
regimon fallido, mas- sim a onorgia| 
de um povo oboio de força que, antos 
do fiar-s nos termos dofitivos da 
ja vida progressiva, atravessa al-| 
ny moménios do febre 6 Inquistas 


julho a 3 de setembro, com 180 paginas, 
e quinto de 4 do setembro a 2 de outu: 
bro, com 184 paginas, o sexto de 94 do 


Onde fatlo então o sr. 


o. 
Não tondo já alarmes a ospalhar, 
hão de comprohender como as pes- 
[sous muito phantasiosas toom necos- 
sidade de se coçar com dignidade, | 


exempiares do jornal, quo venham accm- 
UIT |panhndos das respectivas Amportancias. 


sem as acompunhar do provas, 
aocusação graviscima, dizendo quo! 
avi abusos, que havia roubbs, que 


Usem a agua do Mouohão da Povoa, 


A E" lamentavelmente triste, ra, 'o Ee ig o çá qa 
et nda tea de ts O pais do gi do al pi de e, din Ed ac 
vogal da commissão podesse sopa-| Ondo estão esses abusvs, esses Pra a irigados, dos «sem oira nem beira», | “Tia, Doném, UM Gspacio da quostão quer 
damento requisitar do deleiminadas roubos, esses crimes, que se afibrim 3 . mai drucimio, atá sendo & VOÇÃO db q iii penis per qua 
instancias olficives os docunmutos|que existem, cuja. prova se offerece, “o joulcos a qua e ES dn mento o Mão 86 O encare 

que quizossa examinar para o di E que todavia quando eita é gpa Rospparecou 0 somanario O Syndi-| eg! o po gua Socnça lanparam ja falta de medicamentos, 

impondo dos cnctrigas dia comumis-|da appareça, para a necessaria calista, que espalha doutrinas dignas! Lei he 

são, Opmpeitiendo-so quanto let [pirasão que deveria et” iai o do acta esa pao Ereçta da Bo li do a o o ja PG 
protetania os Inubalhos da commis- ines aocusações? nosso op do que uma propagan-, (ge! Humano da ándiffcrença e do des-| Fai a este proposilo que nos lembrou 
são, 1 gor isso a maioria propoz,| À verdade é esta: prooixtise enhu-| Do Haspanha, da “precipitada 'tam levado à aligánd enter. ouvir um dos cris dnbeiigentos  phrasd 
port snlisturar as desejos. mumitoa:|mene a Republica, e à essa ana: dellja no eee ensaios sobee a violónoia, sompro- cao, à ondrciredição on qu mca s Cleto clênco, espirito raves 


tados dentro da possibilidade rusoa-| 


campo de patestre. 
Hoje já não lia, a bem dizer, quem. 


lama é preciso pôr um dique, iBeta-|zos, in) mottodoros n offoitos proximoe [devera pôr em peulioa, «ronlisar esse cio», emas, tÃo modesto, que se quiz. 
vel, que «o nomeussem sub-commis- |holecendo a verdade consprircara. |mosso pri bio visem a iadispêr-Ja remotos. Primeiro quo os proleta- (contict” Ratos” Taba ao ego Buda O soca uti ob a ema de dO pesto 
stas poa caso esmo. Tal proposta Para honra da Republica, para: anos com a opinião ouropeia, pois quofrios so armom em detentores de um | empre dos mesmos “ossos 6 das) Ni%,º Rat a eai à Ge o mais 
pão foi aoceita. one dp Pala, para honra do (D-lnos apresentam como um povo anar-) poder social, necessitam ellos consti-| mesas pessoas, À poltboa, em par-/mant das tes dpconseimoia e o senti! Como si quesito mais productos pcame 
- Pareve quo o desejo de foda a com-|dos nós! chisado, rosistent montar ltuir-se uma mentalidado que lhes ga-Jio, anatiu a conversação: Dosda que xwrso cada, vez (ns, ts Tigurios po imncenhicos, minis 
tnissão, é aínda, aspocinimento dos) ——m - disciplina. As felsidados o montirasiranta o manejo do mosmo podar, não iodas estejam  Maililados, cm sua tec Nos aloe, nas isa, vêr Creu ma. gre para diz 
tepresontantes das mínbrios, serial « Historia Tllustrada [seguem-so umas ás outras, e tantas|vá acontocer-lhes o quo frequente-| consciencia, é chamo, trttar d'um vão muchandoo esteebidecada jade Perguntamosihe O que nos podia 
que os titabalhos se realisassem sem, elias são que' pouco ou nenhum ore-|mento so dá com os que, inexporish-| assumplo, não ra conversa possivel. )rado-so dia a dia, por que lies falta aj A do dislindo e iMusicudo, 
da minor demon. Todo o seu empe- da Grande Guerra» a 


díto já morecom. No faturo o mosmo| 

longo à 

so cgi 
Quando os invencionoiros so cons] 

|vencerom da inutilidado da sus obra, | 

talos ollos então comprohondam que, 

o q! Pp: Portogal. não é 


tos, pegam n'uma arma do fogo, 0s| Depois, hoje em din, vive-se demais| 
ã0s, S0m querer, à descarrogam do-Jna rua 6 4 conversação requer ini 
bre o seu proprio vorpo, imitando é socego. Por mim confesso: 
sinto que a raça dos cónvensadores 
1 vá desapparecendo. Os faladores são] 
Nos arredores do Porto, 6 povóliio insuppontaveisi 
tom-se amotinado, a fim do forçar ot 


egruticanto de piwrmacia» (oi q segui 
mho deveria sor encurtar o tempo ps e 


das invostigaçõos, pura que justiça) peso Já publicados sete elis, 
o. dé 


ha ropotindo com gucoes-| 


So faso. Tom voz dNaso, mnnifoe- abrangendo o Primeito dedo maço 
fouse uma prolensão que só podia! , tené O segundo. 
ltatur indefinidamente o lremo del ad go da Junho a 88 de quo Er ter 
aesos Utabalhos, pretensão absoluta] e 


mente com 188 paginas, O quarto de? de 
Folhotim d'A CAPITAL 6-2-1916 


Mortos 


jo E blema—o 
venore a ne não Ugo a importancia 


ida. 
Ainda hontem, e hoj 
aiarto desta cidade, 


prejuidágue à interesso é o valor Aum ag 


André Brun 


o hypnotismo favore to 
dz concepções maravilhosas. O cul 
to da vontade alfigurava-se uma re- 
lígião nova, E para o desenvolvi. 
mento do espiritismo contribuia ain. 
da poderosamente o cansaço d um 
materialismo pesado e secco. Na lit- 
teralura sentia-se o anceio de espi- 
ilualisar a arte. Jules Claretie, cri- 
ticando o assombroso sucesso do 
«Quo Vadis», escrevia que elle eraldo mysterio das campas. 
devido à reacção do espiritualismo. O espiritismo queria dar um cara- 
innato das consciências contra vmcler seientifico ás suas invesliga- 
materialismo brutal. Com effei [Sões. Renovava-se, nas eras rmoder- 
exito du divs de Sienckiewis nas, o mysticimo medieval, que 
jauctor polaco até então desconheci-|Huysmans apregoava como tendo 
do em grandes centros lilicrários da [do o periodo ideal em que o epi. 
Europa, só se podia comparar o do rito humano se sublimdra ro fe? 
«Genio do Christianismom, de Pois Dem? Nºesse tempo o chamado | E 
teanbriand, reagindo contra a phio- milagre era acecito sem “enhuma| Simplesmente, o espirilnatisno! 
Sophia voltaireana. Esse periodo vi-[especie de verificação. O cháriuta- subsiste, mas O espiritismo decae, 
igoso do espiritualismo foi propício nismo, a illusão finham o campo Mais ainda : os maiores espirifnalis-! 
fis praticas do espiritismo, livre. Agora, não. O espiritismo tas nada querem de commum ccm'um ladrão. amargas, nas horas doces, nas ho- 
tambem esperava os chamados mi- os tas. Na realidade, dou-|. A coliaboração d'um intermedia-'ras da angustia ou do prazer, —eis 
lagres, anus queria-os fiscalizados, lhe razão: Eu acho absurdo que sejrio, à obscuridade em que à exo-'que uma sómbra se delineia, eis que 
isubrneitidos a um «contrôle severo queira impôr a vontade umnaa cação se , Só servem para se desenham feições amadas; ha 
e minucioso. :n jêguilio que se encontre fóra dos do-|propiciar as manobras dos chária. jun olhar, que brilha como uma 
O espirilismo nascera na “America, minios huinanos. Ha almas? Ha es- tães ou dos myalificadores. E" iseo trella; há uns labios que. Jespren 
pelo menos na sua fórma moderna, pirilos? Pódem elles, peia sua. von- mesmo que tem deshonrado c espi-'dem um osculo, como umaMôr ver- 
Porque a crença na communicação tade, communicar comnosco? Ou é riismo. Afinal de contas, ror rm imelha... E' o Sonho? E' a visão? 
dos vivos e dos mortos sempre se a nossa vontade que a isso os obri-.d'esses frequentes paradoxos cm Mas, se dado fôra que essa visão 
obstinou, atravez dos tempos, no ga? Se é a nossa vontade, como é que a existencia quotidiana é lertil, tivesse realidade, que cffectiva- 
(coração e na imaginação da humá- que elles são superiores à nós, € ze é êsse espiritismo, que na rigorosa ver. mente um ser palpavel ante os aus 
imidado. A alma popular foi empre como superiores que “os deveravs dade quiz florescer, presta-se ta:-lo sus olhos surgisse, elle não seria 189 
es, :ou Máis do que o espiriluglismo can. bello, (ão amavel, tão sublime co-| 


ma moderna não j 

as certozas da fá que sempre fi 
ram op grandes individualidades e 
os grulides povos. Qual é a alma que, 
se resigna à não perserutar o des- 
conhecido? A seiencin participa d'es-| 
sa anciedade, mas os seus resulto- 
dos são lentos. A humanidade vente. 
se necessitada. de soluções que sur- 
jam, como fachos brilhantes, além 


sjisentos dos líames e das imperíci.| 
[que se incrustam na propria estru-ições terrestres, para que pretende- 
cluro das raças. Se é um sonho, de-[mos cosgilos com imposições ou 
vemos confessar que esse sonho es-|supplicas, a realisar uma approxi- 
ii arreigado no espirito humano, jmação que da sua expontanca von- 
'Dus praficas da magia, cm myste-|tade não surgio? 
rios solemnes e terríficos, até aos) E absurdo acho tambem o recur. 
processos do espiritismo,” interro-|so ao «medium é a obscuridade das 
jando -mesas em quartos obscuras, |salas em que as evocações se i 
fio depressa considerado um fructo |mulam. Tudo isso não concorre ze. 7 d 
da ignorancia como meis ou mánoslnão para diminuir à noção que dcsla ser um divino sonho, nutrido ras 
integrado em formulas scientificas, puros espiritos devemos ter. Para aras do espiritualismo Lranscendan- 
elle fem perdurado atravez dos se-;que é preciso um intermediário en-/te. Deixal.o ser um sonho! Deixa; 
culos, sempre enygmatico, cempre tre e o. espirito do ente que'se: um sonho, ereando doces visões! 
perturbador, sempre emocionanje. [mais querido me foi na terra? E Quem não o terá tido? Dormindo, 
porque se não manifesta cile na ple-feito é d'uma realidade palpitanto; 
ria luz? Dir-so-hia que, na casa que era estado de vigilia, Clle é d'um va- 
foi o seu lar, junto do coração que!go impreciso talvez ainda mais 
foi, o seu thesouro de affeições, ello, ve e carinhoso. Mas quem não tem, 
entra, ou puxado para dentro como sonhado esse sonho? Quem não vio 
ura recalcitrante, ou introduzindo-/os mortos, sorrindo, como na vidas 
se furtivamente, no sombra, cuno amando, como na vida? Nas horas 


as ingenuamonte 
listas à ser o objecto do charlavanis- 
[mo mais impuro e da illusão mais 
faltar. 


mo o é na immontalidade do conho: 
que se servo das apparencias da, 
[AR como eles part 
Como elles partem, os n 

tos! Como os vimos a vitima vaê 
em que os nossos labios tocaram. qt 
seu rosto gelado! Não é assim que 
desejariamos tornar a. vál.os, E, nã 
posse da plena vida, e não na arfe, 
camara da morte, “ou já envol 
nos seus veus lnctuosos, O nó: 
sonho evoca a alma formora, 
mads, dotada do movimento o 
calor, na suprema ebriedade 
amor sublimado. Só o sonho 
resuscila corpo & alma. Nunes um 
vida tangivel nos daria tão bermdita 
consolação. 

Nas foras amargas, e nes 
doces, nas horas de prazer e 
horas de tortura... Mes tambem 2 
horas da solidão em que'a úipjsa 
ma se abre como um sacraro paga 
receber à hostia do seu amor “Gig 
nossos paes, das nossas mãês, dg 
mulher amada, dos filhos quoritos, 
dos amigos dilectos, e não com dm 
exizanho à chamal.os, e meja xa: 
de indifferentes a recebeLos, coina, 
SE elles procisassom que algtom am , 
does areia qo ii 
ze do coração! 


O bello sonho da communicação 
dos mortos e dos vivos continuárá| 


e vivos 


miui a recordação de tempos 
que, não sendo um espíritista, 
chamados phenomenos do espi 
ao cxcifavam vivamento a mi 
curiosidade. 

O espiritismo teve, com csfeito, 
uma certa aura em Lisboa ia quit e 
ze ouvinte annos. Lembro.me imos- |tinuou reflorindo, O espirilisino ra. 

o que 6 meu amigo, dr. Sousa pido entrou na decadencia. E” que 

uto, publicou num - jornal uma O espiritualismo é immorta. Páde- 
derio.do interessantes artigos ácerca se affigurar que o desvanecem rapi 
fl'osse debalido problema psychoisyi. dos eclipses, mas, como a dos as-| 
o. Estava-se no inicio da revolução tros, à sua existoncia subsisle. 
fe novas verdades? O magnetismo, 'voz hoje mais do que nunca. A ul 


em 


Todavia, se O espiritualismo con. 


am saciar dessa crença Déia considerar? So 6 aivaniade do 


MAVER GANCIO - 


£ 


1 A rigém. aneis, coonomica, se ánio 
' “conseguiree, por intérmedio de, 
uti humanitária, púleiotica e trabil di- 
Plomincia, 
5O fgovirno poetuguez diligencásrin ob 
x? é Eeanclhanga do goverio hespanihal, | 
70s Productos que medicina, 1480 


7 


“put 


mm (91016 


Saxe, como ha pono ge disco, não ape 
tas quo as informações que 0d, porven 
Jena, lhe possa dar, fiquem cóguecidas” 
pas tolunmas de «A Capitalo, como tam 
tas onlsas cuja publicidante fo) aphemena 
& Snuli, aão pola, imporlencia dá seu 
jorned, inas por que, eim tortagal, nte 
mega Mesmos nã Pd 
8, ralados om Juestos, Quasi ep 65 
assom, ponavs dias dep da campo 
Mha, 

“Quer tr mais longe segundo, mp 
alinea iatvavol profosito, no home 

» empreendimento de chi 
m aoonlecinerto de fania gravidade, 
«AS, allanções, Mem Sempre múo Golici 


Jos, os “competentes o suprems auto 


né 
pharmac, 

“O prúmeiro momento em que se 

ml Os, ganânciosos intuitos de 

e drogas, não eres dicicn 

mi calamidade fatal, e 

lapeta de 


ros, quer eujbitantdo-lhos as ven- 
los é uma tabolla estnteieçida dacoor- 

“com os ciscumetandos c as conve- 
Niemeias da vcensião, quer promovendo 
A aequisição déreola dessas drogas, na 


eluir, oom vantagem. 


Puja Iherupeúlioa o, pharmocalogia é 


js complicada, anos sobretudo menos 
eiicaz. 


fam que o Tanga sore O desmerco- 
tor. Comemervial, uma, barneira. que. 
em enbentma. carpunislancia Se PeMOVO- 


“tado alguns, pharmacentioos, eu, deal. | 
de de “importantes vstocios» que” dizem | 
gr, ou existiriam, não hesitar cen 


ão 


+59 eiloncio d'essa: 


fenda 
ar 
“munitanos. y 
E o Estado lamentavelmente, talvez) 
“resta aluna ainda não conheça 'a reali 
a 
Si Ea semi é de 
cena! ciações niaoeu e 
es Recs é que incima a 
a 
Eae E E 
A EE nte, mas menos estmva- 
pe 
sancu 18 cnlleotividades é for- 


 agubenenta condemmavel e gobreiido re. 
«elntpr duma. fraqueza. moral, que nos 


ox vias asoclaçá 


co 


dontriota e onenva, como Eympboma de 
uma decadoncia e d'um desleixo extraor-| 
Sinardos, tm Pogra e na moboria dos ca 
nomendemente as 
nrmacunticas dão nccordo de 6i, man. 
so venia 9 escandalo, quarido as! 
nhoras tulham! qu quando 
ve pretondo sacrificar a moral col 
dO inlervsses. inconfossaveis das. privie 
lados; Creio que à costa 4 funcção| 
“is prodôminante r'essas. oolioetrrida- 


es. 
23 FelE agona, deixe-me dizardhe, com to-| 
“ai penar fanqueza com, que, cara: 
ba a cosa nba vs elalonto vm 
E er togar e em ner oocusião | 
«ido 9 que aqui he  alfirme. Mas, não 

"83 austunto Toda sta dovlntia, Onino à. 


“srento com provas, Mas como obviar, 


o 


pm 


eihoo 1 caso. que o fog em H 
sao 
volção “o. naduziria 
“valo, dog. 


EE 


spt hona, nos inconvenintitos du tania] 
Apoiria, tabto -desprezo, lana. ganan-| 


E 
SN ain dum apro 
una Ahorapoutica proveitosa e em 
o o Pi 
pats.. E! problema do facil resotu-| 
o legitimo o natural] 
a 
ns med ad 
Ne 

não?! 


om 7 
jo e dizer que não heslo um mo. 
conquer tem Frvefamar dede 
É neoobsiado extrema à 
Aiducios pivurmacmutíaco, de aço 
o 1aBUIDOS fu QUO, 6 Eita. 
fabuloso fuoso que 6s lb 
res acido tangando” sobrá esses” produ 
“os, é à sua falta que não tardar mui. 
Ba fnzeroo tragicamente gor. 
É lereinndos 
«BO xalá que à gua simpolhica indogi 
ves alga oo cntinho Por todos 
o dm Pespenandades meto 


rh 
“ 4Eê 0 é verdado o que me lacm affo-, 


CHRONI 


CA DE PARIS 


A Tisita dos “Ieppelis, 


, “ 


Paris acabava de jantar, por uma 
noite escura, mas d'um janeiro be. 
nigno. Um uai» conduzme ao 
«Quai a'Orsay», onde vou acompa- 
liar um amigo. À meio caminho, o 
chauffeur» hesita, esbarra-se con 
trs o passeio e eilo desata aqueila 
tradicional -resmungada, rica em 
vargoto é palavpões 

—Não bê maneira de ver um Fal- 
mo adeante do nariz e ainda este 
tvto me veem apagar ns luzes av.les 
da hora... j 
Efectivamente, acabavam de apa- 
ur o único lampião que atumiava 
a rua, E um vulto se aproxima, q 
[cerrer: é um policia que nos arma 

a 

VM les Zeppelinsts 
Os zeppelins... Ha que mezos Pa- 
ris dormia tranquilamente, confiado 
nos seus áviadorês, convéncido de 
que nunca mais a bella capital seria 
victima dos malfazejos e injustifica- 


[dos processos alemães. 


Seria certo? Descemos do vtaxin, 
(curiosos e algo tanto incredulos. 
Por toda a parte, à escuridão era, 


"mais profunda que de costume, as- 


sim na terra como no ceu. Lo «bou: 
Jevard» visinho, vinham-nôs os sora. 
afflictivos da cometa  pneurantica 
'dos bombeiros, o rodar pesado das, 
bombas. automoveis gnlgando deses- 
peradamente as distâncias entre cz 
bairros da cidade, e os toques, repe- 
lidos e oppostos, das trompas repr. 


ciavam aos quatro ventos a immi 
nencia do perigo. 

Num instante, cafés, restanran-, 
tes. todas as lojas que ainda estão) 
abertas o tal hóra, tudo, num re- 
pente, se npagava, silenciosamente, 
'compietamente. A janelias, om sé] 
fundiam na escuridão informe, cu 
penas se mostravam, numa. cla- 
ridade baça de lamparina. E 4 me 
dida que a escuridão úugmentava, 
augmentava o transito de curiosos, 
de “nhabitués» do espectacnlo qu 
Paris conhécera já o se dispunha a 
presenciar mais uma vez. Caminha, 
a gente acolovelando-se & «iíreita e, 
já esquerda. 

Do todos os lados se ouvem co- 
mentarios d'uma jovial indignação, 
chistês em que ha mais escarnco 
que temor. 
resolve ir dormir a noite ao subter-. 


o, que eu não logro vêr, protesta, 
(que âmanha de manhã toge para 
Nice, mas a propria pronuncia nos 
diz ao mesmo tempo que ella não é 
parisiense. 

Andando sempre por entre e mais 
espessa. trevn da cidado-luz, cis-tos 
á beira do Sena, tendo sobre nós a 
[nbobada de todo Paris celeste, 

Do lado de Montrouge, primeira. 
mente, surge à branca pincelada Ire- 
[mula dum poderoso holophoto. De. 
ois, talvez do forte do Monte Va- 
loriano, outra; em poucos minutos, 
lodo o espaço negro é ennevoadó é 
revolvido por. innumeros cones de 
luz. áue sê cruzam, se afastam, cr 
rar cem Til. direcções, - insiaiindo 


tar Jnqut e além, n'uma nevoa mais com- 


onto dis. 
o" torna 


pia que os detem mum 
nte que qualquer ilus 
suspeito. 

a silhueta esvelta da Torre Fif- 
foi - se percebe,  inteiceptando do 


tores. Para o norte, para ns ban- 


cando o «garde-d-vousm, que anmum-| 


lgum velhote timorato | 


jraneo da casa, uma menina nervo-| 


[quando em quando a luz dos prote- | 


das de Menitmontant é Clignanconrt| 
Tedabra o numero dos feixes lumi- 
nosos que perscrutam o ceu. E, su. 
bitamente, appareco um bando, um 
verdadeiro enxame de passaros que] 
zumbem febrihmente, uma numero- 
sa esquadrilha de asroplanos alvis- 
simos, um instante batidos em cheio 
pela claridade intensa dos holopho- 
tes que lhes servem de pharoes no 
mar tenebroso das trez dimensies. 
|. A differentes “altitudes e distan- 
cias, ouvem-se já mais listineta-| 
mento ns phreneticas palpítações 
dos seus, moto e rodopiain à 
portia, n'uma marcha que ucoom- 
meite 'serenamente a nafureza € os 
homens. 

De todos os peitos sahe um sanro 
de animo, uma palevra de snfian- 
qn. Os holopholes desviam-se, ex. 
ploram o zenifh, estendem sobre à 
cidade e sobre 0 arredores 9 seu 
olhar vigilante-e os celeres aero. 
planos embrenham-se nas densas 
uvens, clevam-se nos espaços sem 
fim, onde lhes não chega já a cla- 
ridade que a nevoa absorve e retem. 
proseguem a sua rota audaz no ne 

é do vacuo, .no  ensurdocudor 
ruido dos mótorés dg" 200 cavalins, 
m'um delírio de heroismo e de ve. 
locidade, 


“Milhares, milhões de olhares se 
filam no ceu, seguindo anciosanen- 
te aquella contradansa de feixos lu- 
minosos, creaturas sem conta acom- 
|panham, com a imaginação infisim- 
mada, aquele «cotilionp diahoiico de 
vnadores afoitos, . que não tardardo 
a chocar-se com os-adversarios bem 
japercebidos. 


E 
| 


cabro festival de trevas e do luz, 
eis que irrompem do horizonte loa- 
inquo os deslumbrantes “foguetes 

a, incendiando vm creio! 
de nuvens é descrevendo fleugmati- 
comente extensas curvas. 

Nisto, uma detonação tremenda, 
commove a almosphera, sacóde 80 
“mesmo dempo todos ob especiado 
fE mal ainda y 
bilmente aquelle estrondo horrivel, 
já um novo fragor abalava o.espaço, 
Seguido d'um. fereeiro. 

uasi “go mesmo tempo, 
inesperado que os estampldos o 
mais enigmafico, um rapido Claro 
nos inunda a todos duma luz crua 
us mos ofusca a se espelha no clio, 
no rio... para desappsrecer - quas) 
imediatamente, para Sempre, 

Que insolíto, clarão era. nqnelie, 
“tão surprehendente, tão rapido, vin 
do de cima? 

Foguele, não era, que uni fogúéle 
aura gm lapso de têmpo muito ápre- 
ciavel; 


mais, 


pootatores se calomam, 


cessaram os ditos de é 


va: um silencio 
mas, opressor, como a négriáio. 
—butra! Outra!-—-murmamm vo- 
tes surdas. 
E: mais surdamento aíndo, alguem. 
diz a meu lado: 


o, ren 


À Testa do Cnh Aral 


À consagração 
d'uma grande obra 


A sessão solemna do ontem fica me- 
morada na historia do “sport, 


fHiA Tosta dos senhorms deve alegral-| 
os. Hu movinento, ha alegria. Palpita, 
a ideia d'uima obra! comum, que é de” 
lrubalho pera uma grande causa. Sim 
na verdade, os senhores sabem preparar 
homens a 

Asmim "nos falava honiem o gr. prest- 
dente da Republica, comentdoro honara-| 
rio do Cuib Naval de Lisboa e que, dl 


ju: | convilo da dirucção do prostimoso cltd, 


«Ra do Jardim do Regodor, 1 a 15 


as 


Ca 
9 cúdo do philarmonica, 

a vospêra havia fdo o mesma phflar. 
onto do pasto no, parvo do Senta da: 
is ando fl tato victoiadas 


à Simões Bayão 


“ai 


e 
E 
ur 


Sp 
E 
MANO ds S. Paulo, 19, 1 


as 


ne 


inte 
RE 
E gia Bampo 


:A provincia n'A GAPITAL 


ÁDAYIRA,S-Por 
fonrio do Porto, tenento. Faformado sr. 


entro vivas À 
rnardo o 408 rovol 
e Alomiparon os os! 

ilitaros, os contr 
a casa fo promotor da manifestação 0 


fiaureado pela Escota de Parts) 
é do bocca, cirurgia protheso 6] 
oia, 


Telephonc 3078 


Progeamima da foste qu 

sto Contra ha or 

ico Lá joya perdida, co 
à do Variedades, No 


reger 6 actô 


ão 


Daver 


MOVIMENTO -ASSOGIATIVO 


“Centro Eleitoral dos, Defensores da Bepu- 

Ulica-Reuno o casumbleia geral no dia 14, 
elas 91 horas, para. apresentação do ro” 

Diorio o contas da nltia gera 


E 
mê 


nomosgão de unia comuriasão revisor de deiros «carólose da causa da elucação ro toro 


sontam, 


se dignana honras e presidir uma ses” 
são solemae de distribuição de premios, 
Falava nastm ornnosco, parque nos| 
eita rtitomente Igudos 4 otra de 
ganda do Club Naval é a 
esa intéma sotiação de veres à Ser 
ia Portugal completamente cheia e do, 
Vossa, nveneven asssienci, o com 


(gam e da mais beilhaaito letidade, os 
formatos da epoca do ano passado. 

E essa epoca de 1915... 
Foi, ooo honlem o disseram varios 
oradores e como 0 documentaram os 
[muitos premios dislripuídos, a mais hri-| 
lihanto, a mais animada, a mais provei- 


[icon para os sporde do mat. Foi a apo- 


oa do maior actividade. Foi a epoca da 
mator vulgarisação dôs exceliontos exer-| 
cícios do remo e da nalação. Fo uma 
opoca que ha de ficar memorada, como 


as, | memorada ha de ficar a sessão de hon- 


lem; quiê fot q coroação de lanto traba 
Ino “utá. 

Epooa como «que hontom se cote 
brou, peto lado animação e imequictis-| 
mo favoraval, no seu bulicio, 4 neção do 
Club Naval « proveitosa para a sia es- 
tahilidade, só lembramos uma. 

Foi aquelia... i 

Sim, é bom que fique lembrada... Fei 
aquella que a seguir á procumação da 


trabalho de propaganda do Tolha, 
[quem a imprensa seguia porque 
larefa era proveitosa, prestimosa e p: 
tríolca. 

O certo é que hoje o 
uma oolieolividade de infiuencia, no meio! 
sportivo e artístico. Se assim não fosse, 
não organiaria uima fesia como a da 
ontem presidida pelo chete do Estado, 
a que asststiram os ménicicos da smart 
[nha e instrucgãio e representantes dos, 
louteas minisizos. Se assim não fosse, a! 
Hasta do hontm não tereninaria por um 
brilhante coneorio: Se assim não fosse 
ja concorrencia não era 189 umenesa. 


'physica é amigos dedicados do cima 


ro, feia de ontem tevo ur. unhéb dor 

Estamos compreendidos na “delieten- 
cin ou no erro. Festas como ade, her 
tem, com tanta senhora, tanta 
gente, dispensavam tanta rhetorica dos. 


para à outra vez nos emendaremos, re- 
servando o palavreado para as «rcu-] 
niões em família», nos quaes todos po- 
deremos falar, disculir e discortar. 
Para tudo ler ordem, na festa de 
hontem, até os sympahicos escoteiros 
(de Portugal o seu concurão, 
assim como bandas de musica o a cor 
porução de bombeiros voluntarios, 


«Ler amanhã no “Sport, 
À demissão de Pierre de Conhertin 


Sociedade td Estudos 
Petlagosicos 7 


Exposição de Arte na Escola . 
Está márgado o dia 15 do abril para, 
a inauguração da Exposição « das con- 
[ferencias mobro Arto na Escola, 

São “conferontos 6s sra: dr, Aurelio 
(da Costa. Ferreira, direotor da Casa 
Pia; Cardoso" Gonçalves, directór daí 
“Academia do Estudos Livros; dr. 
Costa Sacadura, inspoctordo sanidado! 
escolar; Ferreira Macedo, do| 
lycou Pedro Nunes; dr, João do Bar- 
ros, secrotario geral do ministorio do) 
Instrneção; àr. João do Den Ramos, 
doputado; dr. Julio Dantas, diróctor de| 
Escola do Arto do Represontar; Mar 


ques Loitão, director da Escola Mar- 
joez de Pombal; Palyar Forreira, pro- 
Queiroz Veloso, 


ifensor da Casa Bia; dr, 


INFORMAÇÕES —coMwUNICADOS 
LUTUOSA 


CRUZADOR «ADAMASTOR» 
Este vaso de guerra seguiu hojo ne Ca- 
pe Town para Lourenço Marques. 


Passeio amargurado 


Hontem, 08 cortadores Jogo Cyprisno, 
* Gogealves, morador aa ras de Andslus,| 
De do Bota, 16, João GAfneldo seres 
no de joão SAlinelda Ba ras 
Aves Correio, 14, 9 Nicolau dos Santos, 
Rodrigues, à ria do Prior Coutinho, 
nlogarao “um automovel e foram par” 
Esar atá Loures. No segrasão, o carro foi] 
'ocatra ama arvore, ficando felio nam | 

iifos fodos sais ou se 


fidar” na enfermaria 4 por tor! 
fractara do perna diraita. 


É para que nada falte a este mg. [oo 


os echos. repetiam de-! 


radares. Paciricia. Pela nossa tarte, | 


+++ ECHOS 
& NOTICIAS: 


afago [etivo, concreto, 


U 


“O chefe do Estado foi hojo ao Su- 
premo Tribunal do Justiça retribuir 
jas homenagens que a magistratara 
(judicial lhe tributos o 4 de novo 
bro ultimo, Eram 13 horas é meis, 
'quando o gr, presidente da Ropubli 
os obogou so Tribunal, installado, 
conio so sabe, no Terreiro do Paço, 
lontro u rua Augusta o à rua da Pra- 
ta O gr. dr. Bernardino Machado. 
'que para ali se dirigira, eabindo do| 
Bolom, fazia-se acompanhar pelo s: 
dr. Catanho de 
ljostiça, pelos secrotarios da presi- 
ão, articular, respoctivaroente, 
(sra. Maia Pinto o Costa Leme. Ao] 
[encontro do chefo do Estado desce- 
(ram os presidentes do Supromo, o do| 
"Tribunal da Relação, com alguns jui- 
(208, postando-se, pela escadaria, os| 
meirinhos e outros funccionarios com 
Os seus trajes caraoteristicos. 

Na ampla sala do Supremo, nina. 
'moltidão onormo aguardava a ohega- 
'da do chofo do Estado, estando ali 
reunidos quasi todos os magistrados, 
'com o sr. dr. Affonso Costa, prosi- 
jdonto do ministerio, 

O sr. dr. Bernerdino Machado o0-| 
'oupon immediatamente a prosidanci 
locando nos logares do honra 08| 
(sra Affonso Costa o dr; Catanho do) 
|Menezos, o primeiro dando a direita, 
(ao sr dr. Abol do Pinho, presidentedo 
Sopremo Tribunal de Justiça o o so- 
gundo, tendo a sou lado o presidento!! 
'do tribunal da Relação, sr. dr. Mi 


| 


tantes logaros oram ocenpados polos, 
loizes do Supremo, srt. drs. João Jo- 
[só da Silva, Sousa Mello, Fernandos 
Braga o Azovodo o Silya, procurador, 
'goral da Ropublioa, 
Junto da presidonsia, em sngundo 
line, 8, jite da Relação, gra, des. 
jraga Oliveira, Sousa Andrade, 
Horta e Costa; Sousa Monteiro, Eduar- 
do Santos, Prancisco Antonio d'Almei| 
às, Pina Callado, Eduardo Magalhãos, 
Basilio Veiga, Nogyoira Souto, Atmo-| 
ral Girne, Norton do Mattos, Álbor-| 
garia, com o rador ajudante, 
era. drs, Cosas dos. Hipiná o Carlos] 
(Quadros é osajudantes do procurador | 
“geral da Republica, srs, drs. Josó do[ 
[Alpoim, Gosta Santos o João Eloy, 
o envergando as avos togus 
O secretario do Supremo Tribunal, 
er. dr. Josó d'Abreu, procodou á lei- 
itora da nota da recopção, a qual es] 
(tava redigida nos seguintes tormos: 


atos crançaia, nesto Sapreco Trib 
Raid Junia oodo o achavas: recados 

a presidotto 6 demais joizos, o pro. 
coradtr qual do Ro Uia a aaa 
tes; o presidenta da Itelapão do Lia 
oa 6 ds fuizos dota tribal 


bica 
Giveis 


pi 
Es oa di fa po a 
aqui rocsbido, sendo avompanhado pelos, 
pe de ada 
pinta paia pie 
E a E 
pn 
a pi 
Ee 
e e 
him subsoripta 6 amsignado 
popa ana 
o, exce lontissimos senhores prosi- 
E eae de 
Prosidento da Esiação de Lisboa, pres 
E pe do ita 
eee Op 
EEE pr 
E 


Torminada a loitura d'osto docu- 
Imento pediu a palavra o sr, dr, Abol 
'de Pinho que pronunciou o seguinte 
disourso: 


Exiºe .Sy. Presidente da Rep 


copo, censo malor respeito é pefmeiro 
Inagistrado ds nação, sono 
jo em consobstatcia tod 


ira, à sua gloria, as euas tendi 


pri 


os. 
“Tanto bastorá pera que nós ontros, in 

do no nossa janoção de magietrádos 
no dass maiores forças sociass do mundo, 
oº Direto e a Justiça, que, n'am fotaró 
[vem proximo o transôgaração, conduzin- 
ão todos os homens à uma ora, de pas 
[bemáits, sinda. que so pero às laminas 
[cornscatites das espadas, ao ronco sinis. 
co dos canhões, a não ser que odo o obje. 


 Besim dizer, náico da nossa finalidade 
Barfina, a Civilização 6 o 

um mytho, um sonho, tina chimvera o gs] 
lena palavrãs vazias do sentido o Gcas do 
9io, o que a minha razão e minha| 


eouscioncia, a minha alma o a infaha fé 
[não querem acreditar, nem seguer podom 
[comprehender, tanto bastará, repito, pera, 


aqui, coma 


load, 
[ninho para o seu dyal de vontaras na 
da eus ia 


arrisca 
Pois bem. 8º indispesar 
; defender este torrão abençoado, cujo! 


meios, ministro da [5º 


thous Teixeira do Azovodo. Os Tes-|de 


"” hos vols dias do foversiro de mil novo- iii 


bro, em Bor Di 


“lârmando Baptista do Souto, Germaso, 


Pottiro, fucdessenta Bras 


esforço, o dos seus homens, atravez do 
[mar úlulanto o tormontoso, o Jd, n'essas 
Fogiões longinquas é bem distantos, onde 
os grandes thuribulos da morte, os pauta- 
[nos absorventes, mataram cosenonando, 
tanta mocidade 6 tanta vida, já ca 


Pr pr to 
ER 

forno e em 

dic sscudia, eopancar? 

cercam o que The 

das ooiess é dog acon 


los de grandosa épica, 
e do coragem que já tania” 

a onrsfa o diastognitoa Sue É 
so for impossivel, 


tê, à fim dg que possamos rosas. 
citar por, asscs apontou em fóra ao clarão, 
aigaradto, justiceiro e “glorificador da, 
isto imortal 7 

à 6 8 V. xe quo Bojo pertence assa! 
obra do roconstrueção, “tarefa Ingonto, 
iormidunei 6 "enmegadora sem divida) 

telonto reconhecido do 

ore exoopolonal, a sua fá iaie- 
merata e viva, & paixo: 
nado o ardento 
pertinas o Inquebrantavel saberão v 
[Cor 6 subjagar, desfazsodo O estrau 
lendo todas às tiblcaa 


Ponha V. Exe n'eesa obra toda a olo-| 
mencis, todo o amor o toda a bondado. 

Escutoa dor de todos os homen: 

Paipito O coração do todos os purtu-| 


poi 
Toiyindicações é uatisfozendo, com 
[maior guoerosidade, todse, as que o pro- 


to é vehemente quo 6 tempo da todos! 
bs atantarsos o0m alan, co 16 o com | 
aisão, para 0 futuro o pera 0s destinos 
a nome Prtria amaptineima, 5 Vo Ee 
tara conquistado a sua Imortalidade, 

Ao prosidonto do Supremo Tribu- 
nal respondeu o ohefo do Estado, pro-| 
foriado a seguinto allocação: 

Senhor previdente!= Meus senhorest-O 
progresso goveraativo do cada poco 
Tatatto pelk dlminaição d'arbitrariedado q 
polo acerencimo do justiça que clle con 
'quista para o livre exercicio dos sen di. 
ireitos, E" preciso quo a ratio colidotiva. 
fito coberanamonto à lei, inspirando ou 
lo mesmo criterio sua perativo 6 jlgamatto 
das auas tranegressõos, 

Folismento que hoje, graças 
capitito democratico, 
ções, dentro das q: nenhuma preroga- ; 
(tiva, real on fictícia, 6 lícito contrapôr so | 
verídictam da opínião, todos os cidadãos | 


arantin focial. O podor, omanado ex. 
clusívamonto da vontade inviolnvol 


sgistratora ju. 
(oo principio, 


to tama a peito 
condições materiaos 
penduncia, são prova eigniicativa 
iços que, n'esso sentido, o son go- 


do indo 
e aeeviço que E 
verno provisotiô do apresioa à preitar so] 
Ebro cbimimalo OP e 


hot, com O mou mai 
a fel constapeis| 


Mrastos para, ini, 
(quontemento acaba do profecis, 
Ea só no mou ans doveras aendecido, 
não de por todo o pais sar acolhidas com 
o mais cito 

Em seguida o chefo do Estado 'ep- 
loaminhou-se para a sala das conferen- 


m dos juizes à quem já 
nos referimos e de muitos ontros'os, 
srs 


Josó Aaria Pestana do Vasconcellos, 
afaceão Magalhãos, Augusto Maria 49, 
Castro, Henrlqns ds Vasconcellos, Morta 
Prego, Francisco Autonio d'Al 

igbriond, Baracho, Daoiol Mods? 
oe, Ni ie de Soqueira Braga, 
osê' Maria. do Sonca Andrade, Eduardo, 
Santos, Joaquim Maria do Sá Motta, Abel 
Alattos Silva, Assis Coelho, Anionio Men: 
dos Gouveia, Durão, Vicente Luis Goes, 
Jaig Sampeio Dust, Jonquia &/Aimer! 
[da Novaes, Carlos Lopes de Quadros, 
Mario Calixto, Manuol Nones da Silvo,| 


|afartios, Alborio Teixeira do Sau-paio,| 
|Fornando Erederioo Bartholomeu, Anto-| 
io Augusto Gomes A lmeudra, Francisco 
JAntones Mendgaça, Antonio a'Oliveira 
[Gaimerãos, Antonio da Silveira Monte- 
negro, José Osorio da Gama s Castro, Al. 
Pverto do Megalhãos Barros, João Alirodo 
Macedo dos Santos Manuel Antunio Po- 


jeto 


(PEQUENAS NOTICIAS 


Foi preso Joaquimo Costa, sem residon 
cia, por ter fariado a Aora dos Santo, 
[ngiadora na ras às 8. João da Praça, 62, 
[res-do-ehão, objectos de ouro as impor” 
isacia do 


> À tequisição do administrador do| 
(conselho de Bragança foi ps Lis. 
boa Thereza à Assumpção, Quo se Buson-, 


la cidade abandonando cinco 


dosfaiio:| pe; 


jiumero. de 17, vieram hoje pára o 


(bas; José Ferreira, Alherto Cons. 


18, José 4 
for na reu Bardo ds Eobrcio, 


porta do governo oi 


jo xo Forclver diaparado Revolanta: 
Hiámonto por nem eu colioga, iado a bula 
alojarasJho no pá úiceicos 


Jornalistas ilustres 


A advogado italiano Alfredo 
Cusano 

Estovo hojo do passagom om Lis- 
bos o iliustrs jornalista Halizno Ale 
fredo' Cusano do Jornal de Italia o 
correspondento do varios jorna 
brazilciros. 

O notavel publicista vem da frento 
da batalha, ondo lho confori 
graduação de capitão de artilhari 
Visitou hojo a oidado na companhia 
do er. dr. Magalhão Lima o do nosso 
[camarada de redacção dr. Josá Pon- 
tos 


Amanhã 4 Capital publicará as 
impressões do ilustre viajanto sobro 


CASA DOS ESPARTILHOS ” 
Santos Mattos 4 E» ua do Ouro, 1t3 


06 axoatecimentos 


Presos postos em liberdade 


O juiz de investigação sriminal, 
acompanhado dos seus auxiliares, 
proseguiu hoje no apuramento de 
respoiisabilidades e mandou proce- 
der a diversas diligenciás. 

Os presos que estavam na 
ze», OU sejam os operarios detidos 
nu sédo da Federação da Consiruc. 
(ção Civil, na rua da Barroca, em 


governo civil, de onde, dopois do ou- 
Vidos, seguiram para juizo, pres. 
tando termo de abonação e senão 
mandados em liberdade. 
Pata o governo civil tambem ho- 
je vieram, das diversas esquadras, 
jondo se encontravam incommunica- 
veis, q fim de serem acáreados com 
uilherme João Curto, 0 auetor do. 
allentado da rua do Jardi 
Daco, 9s seguintes presos : 
Deus Simões, que foi preso nas Por 
fas do Sol é era portador “e | 


tantino, filho mais velho do faileei 
do propagandista Barlholomeu Cons- 
mlino, O serralheiro Josh Maria 
Tavares, Carlos de Sousa, secretario 
daiFederação Anarchista' da Região 
(do Sul, Jonquim Gonçalves o Au- 
gusto de Mello da Silva, oberctario 
la: Federação Metallurgica. 
'ho presó Manuel d'Abreu Y 
foi hoje levantada a 
bitidade e em liberdade: foram pos. 
Nogueira o Jono de 


tos Tonquim 
Deus Lopes. 
O er. dr. Pedro de Castro, 

3.º: Juizo de dy 
acompanhado 
. Armando Nobre Soares, esteve 
Moje no Limoeiro interrogando al- 
guns dos indivíduos que ali so eu- 
'contram” e chjos processos correm 
do se juizo. megõere 
O funeral do guarda n.º 1531, mor- 
to quando do attentado na tva do 
Jardim do Tabaco, realisa-se «a pro- | 
xima quarta-feira sahindo o 1 restito 
“da Morgue e incorporaido-se toda 
| 


a polícia disponivel, represeniantos, 
du guarda republicana e fiscal, os. 
sociações do cinssc, montepio ci po: 
Tícia, “ete, 


da AN 


Concasto da Drohastra Symphio 
nica Portugueza 


O concorto do hojo foi, com o da 
insvguração das «matinéos» sym pho- 
nicas no novo thostro Republica, o, 
mais completo da aotual gorio. 
Em primeira audição, o «sohorzos 
ão Dakas, «L/Approni Sorci 
foi som um tal ou qual ro 
mos esto numero no progeamin 
'nhamol.o. ouvido uma unica vez á 
Orchestra Lamoureux, com uma ma- 
(gistral interpretação, 6 a originali 
ima obra, d'ama tão extranhá 
dade e tão brilhanto espirito musical, 
doixára-nos uma funda impressão, 
que dez aunos não conseguiram apa- 
ga”. À exocução de Icjo, pordm, mos- 
rou-nos o iofundado d/esso receio, 
pois a orch 
todo o difioilimo «soherzo»: u Blanch 
(cabem as primoiras honras da exe-| 
cução, e aos fagotes uma grando par- 
to no exito obtido, 
A segunda parts ora proenchida 
“pela «8.º Symphonia» do Beoihoven: 
não erá a primeira voz que u orchos- 
tra nos dava a syopbonia em fá, mas, 
Hoi com corteza aquella em quo a in-| 
torpretação foi mais cuidada. O «allo-| 
igreto sohorsando», maravilha do hu 
'manismo musical, so bom que peque- 
no para Bosthoven, c o delicioso 
«allogro» final, obra prima de graça 
simpjes, tivoram, om Blanch o na sua! 
orohestra, interpretes oondigue 

Na tercaira parto, 05 duas grandos 
psiaas do «Anel do Nibelang» que 
ja muito fazem parte do reportorio 
da orchestra: «Morto de Siegfried» | 
«Cavalgada das Walkyriase, À pri- 
meira, quo a orchostra já nos habi- 
tuára à ouvir executar bem, excedou-| 
so ainda na interprotação, que só hoje 
attingiu aquollo gedu do tragica ox- 
pressão fusebro quo d'ella faz o mo-| 
mento culminante do «Cropusculo», 
A segunda teve o brilho, o fogo, o 
<élan», o potencial da sonoridade, 
'quo a caraotorisam, sem que por isso 
perdesse a clareza é o equilibrio, 

Daas osplsudidus exocuções estas, 
que muito honram a orchostra o 0 
[sou regênto, a quem o publico, que 
'completamente enchia a vasta sala, 
Hz uma justa é carinhosissima  ova- 
ção. E, à proposito de publico, devo! 
'observar-so que nquella compostura| 
o aolicita attonção com que era já vo 
lho habito os ouvintes assistirem, 
xao infolizmento pordendo, havendo 


balo slojar-so-lhe no convido ! 


juom chegas é falta do educação o 


Áldesejar sorá 


LTIMAS NOTICIAS 


NO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


O chefe de Estado retribue 
as homenagens da magistratura 


—— se 
Em resposta ao juiz presidente, o sr. dr. Bernar- 
Tino Machado profere um discurso 
aa ——— 


sais ou menos intimas, Muito pe 
no rendquiram od 


Hd A. 


Concerto Davi da Squsa 


O concorto do hojo no Polyibcamp 
não foi, por certo; dos melhoros de 
serio d'este anno, 

Soa «Noiva vendidas, bom intore 
protada como foi, conseguiu enthu- 
siasmur os muis exigentes, assim cos 
mo os «Preludios», 6 por'fim muify 
bom tocada a «Marcha a Luis IT do 
Baviera» do Waguer, em quo a or» 
cliestra parecia a mesma da soroaná! 

ssada, o resto do programma pares 
[con-nos mál escolhido. 

s «Impressões do Ttlia» 


antigos costumo 


* 


do 


Charpentior toom bolleza, sobrotudo: 


Sarenata», om quo o solo doi 
loncellos resultou admiravol, a «Cank 
ão do Arrieiros o «Napoles»!; mag 
notou-so na interprotação algum 
bositações que devem domippuroces, 

Quanto á «Symphonia Phantastiga» 
do Berlioz, 6 pasmosamonto destrinty 
bolada, produzindo sobre os nervos 
2 ineama impressão que dobie os mus: 
culos ama iniciação maçonios, segun: 
ão foto Pano à 

O publico, na sua maiorio, fezso 
acompanhar do moitos pares do pés, 
explicando-so assim a dificuldad 
ruidos em os collocar na galã. 


N questão 
subsisiencias 


Chegam a Lisboa delegados 
do Porto, para se resolver 
sobre a falta de carne 


No rapido da tarde chegaram ho- 
e a Lisbon 08.818, Manos) Josi do 
Lago e Francisco da Costa Porrei 
ra, representantes da Companhia 
Utilitaria Domestica, Manuel “de 
Campos Felino, delegado da Compa- 
nha Nacional de "Palhos, q Mu 
Augusto Gonçalves do Seixas e | 
tunato Peraira de Sousa, delegados 

dn Associação do Classe dos Etapre- 
zarios de Áçougues, 08 quues veem. 
a Lisboa combinar 'a melhor forma 
de se attenuar à crise da falia de 
carne. A convite da Associação de 
Classe dos Cortadores Lisboncuses 
compareceram na estação do Notio. 
muitos marchantes, encarregados q 
proprietarios de talhos, além «eu. 
ras pessous. Suudados os Jacemy 
chegndos, com uma. prolôngada sal: 
va de pulmas, seguiram todos para 
a séde da associação, na raa dy Po. 
(co do Borratem, onde se realisou 
time sessão de bôns-vindas € da irar 
dalhos preparatorias. 

Presidiu v sr, Miguel Luiz Vieira, 
que era secretariado pelo sr. Cypria 
jo Audrade. O presidente, abrlrido a 
jpeunto, “agradeceu.  m; gentilera,. do 
Porto enviando delegados a Lisboa 
para se tratar dá melhor (orma de 
pedir un goverio a entrada Ge gado 
a fim dos falhos não encerrarein as 
suas portas, Lido o expediente, que 
constava de um offício da Astocia- 
(ção de Clnase dos Emprezarios do 
Acongues e telogrammas dos -sy 
Munvel de Campos Tetino 0 Campos 
Seixas, falaram os delegados do 
Porto, que agradecem a homeia- 
[gem que lhes fôra prestádo, sffir- 
mando que fodas as classes nto (li 
representam se encontram nº lado 


de" Lisboo, porque as aspirações sãq 


identicas.* Segaidamente . usam ca 
palavra os srs. Coluna e Ribéiroque 
se congralula com a presença da 
imprensa, declarando que os Imaz- 


chantes hão pensam em deixas de 
matar gado desde que 0 govertio q 
forneça 


Deskouse de 0 faser, portus: ro 


ia. perder mais do que so tem 
pesto Pera nas rindo PO pl 
do não pode peigiar à comme no 


rega 
por que podia sr vendia? Pedir 
miss dinheiro se cida não podo nem 
o devo lazer? Só à união do tócos 
melhor a siluação. O er. 

dig quo Dos Açõres existam 
1.500 cubogus de gado é que n-Gui. 
né hunbem ha gado om grená 
quentinde. Intent. que-0 governo 
O dove mandar vir pam cale a, 


Ez m 
ao lato do capital e. ainda muito me 


o «pq a assodação é de áporal 
do porque a lação & de 0) 
riog'e com as classes irelhshadoros 
tem indorenses ligados, E! a 
so acabar com lotita 

ponsar ma questão 
oia. 


lifêca 6" do'se 
embate, 


a sessão no meio de vivas dos déje. 
los do Porto que retiram pura q 
ranctort Hotel, do Rocio. 
Amanhã révmem ds 

a diveção da associação indo à 
de redor com O govemo, 


reunião é às 18 horas, 


BOIS DE UISBAA 
A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções om tando: ticos, 
sundtbsdo thescacopsta 
Rua Augusta, 24 


Toiepin. 58)-— Bad. tal. Corvêtorivo 


COSTA SANTOS 
Madioo espocialista 
DOBNÇAS DE OLHOS 


igosto do so deleitar am conversas! 


Consultas das 15 ás 


621910 


“Mais “do 8,000 installa-) 


Sortido moderno em Lustres, 
[candiciros, placas, pendentes, 
plafontérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


UJIGOS BEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


ÇÕES feitas por esto antigo & 
conceituado estabelecimento! 


CASA TRIUMPHO 
Rua Muge, 1, 7, o ao Banco Cróit) 
————S . 


Officina de reparações gnace electricos] Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


Notas de arte Emo A SIFILI 


so gl do Tom seo ia 
- O mercario é um veneno! 
Couro incisado fuso 


E 
De Siga Ru 

Soto, o e de etieô 

o por ii Ri o ori 

Não nos cançaremos de repetir o quo) 
a PE negao pu demonstra e o due 
RR eo dependa cos 
E caminhcam-s raphlamento. para o o morcurio é um veneno que não pode| 
6, Deja sodlação, 


Luz Slestriom, 
agua, gaz, acetile- 
ve,' campainhas, 
telephones do” 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 


Sociedade Promotora de Tastrue- 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º é 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabella de 


reços para as classes menos abastaias: no 


Dentadaras completas (aperfeigsadas) dosdo. 
Dontadares completas de onto do Ji desdo 
Oiarações (obumbagoat) desdo . 

E 


grande exito no esirungeiro, onde : é| 
muito prestado. 

ÀS cores. Emprogadas dividem-se em 
oulorantes é em descnloruntes. 

As primeiras dão cor às divrsos pelles; 
as Segundas tran. 

Para dar no Couro tralxlhado de qual- 


Chiado, 36, 3.º—Lisboa 


Unica agencia do pais montada pelo oystema 
das do estrangeiro 
Indagações sobre situação, e procoder 
do Posôn, para, agonpios do came 
em ra or 
Dos “et em todo 0º pai Inforriações 


Transaoções — Cobranças do dividas, 
Seriedade om todos os assumptos, Dão. 
Efcoscis 


Genro Bepublisano 5 (lula 


|Festa em favor do seu cotre es- 
colar 
No theatro da Trindado reu 


por ser actor novo, deixou de présantir 
linha benevola, clegantê e fitvola do| 
FO pen que, nO prâmeiro 
cio, sobrotudo, não lhe desse um pouco 
ms de energia, de calor, de vida, em 
fim. Anna Mania, teve por interpreta 
Anges Beto O sis lakoto sobe, aqui 
e morder» o papal. O geu estor- rar aci, mau eim agrava, do. 
o um poriodo enganador. Bo 0 
ipressteanento, pera oo fBiercurio ombese não haveria saxão do 
Feios foros & emprágee tiro 006 o 914, 6 dente so o pá 
ao eo fosacio Presunto rose moiro curaceo, não seria. progigo o e6- 
jns-feos? O adnmivee paro q ils ndo, si como nã era pcs 
8, q exige uma. on sto so aquallo fosso a ultima palaveo. 
bite cá do periquitos e be aferido. 7 cos pardsdeira siendo do quo avito 
O Covo incisalo não diflen: quast do| “Le Sultato de ferro 


go, past acertar, foi grande. E, em go. 
ral, oonseguio. Cardos Oliveira, ropro- 
tos doentes são victimas. 
“couro gravado, a Íóra 0 corte cllechtmlo| 2e—Br-ohmariato de potassa, 
Pelo ainincio FEB quusticar 


duziu o seu iralxdho primitivo. Eaníia| 
W'ONíveira, Raphael Marques, Chaby e, 
Barbara, bem, evidentemente. Augusto 
de | Rosa foi obsequiadissimo e: feisoiadisai- 
mo. 
“O ido de 


AM 


POLITHEAMA-O cão do commis- 
sario, lres acios, azmanjo de! 
Eduando Garrido. 

Peça de Carnaval. Uma embrulhada 
imarrovel, mes que fiz rir o menos 
lo à oooegas. Remedio santo para 

[os vencidos da vida, pera os neurasthe- 

nicos, para Os que, não se premocupan- 

(do com o problema das supsistoncins, | 

tenham prevocupações dioutra especie, 

que lhes arnamgurem a alema Sob dotervni-, 


a Direétor. ouro desdo 


Placa do ourô. Ro 
CONSULTA GRATIS 
Todos às trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa, 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico - 


doenças vensreas o do o 
ração. Coníultas a 081) das 2 às d da tar 


Tate consmiltorio abro das 11 da mas 
oi o aos dgumingos da 


Rua do. Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


assar 0 desenho é o mes, 


Deposito geral: Farmacia Luzo-| 
'Brazileira, praça de S, Paulo, 20, 
21, 22, telefone 1667. No Port 
Farmacia Almeida Cunha, ru 
Formosa, 327. Em Braga: Farm, 
Coelho, praça Municipal. 
pet 

Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


* Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes , 


'ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2166 


paes 
ER 
rata a Colt 
rosado sudo ONO, que é des 
colei crian O BURT 
ES ro les ta pacto focada, um 
clio ans lato, eh Csttádos, 
2.º-Biohromato de poingsa. 


inda mais deliciosamente - despáas. 
«O cão do comemnissarios não so 


igu 

gulindo 05 contornos, tendo cuidado em 

manter a, umita inclinada, perponidiou- 

mente, dmparando 0. carmárele com a 

dgrto jeitanda, moon. ovilar mui fora 
los. oias dicudas, 


ze bilhetes que restam pódem 
pad Ger! pra 


p) 

batidas, lero 
«Raciné», Empregado 66 dá 

ogradaveis o sujos. 

ganaio de polesso. ; 
Porduzoo cado um, de 


senhoras, o quo Lados isim estrondo- 


emo alma Chao (e O OS 


Caves da Raposeira CPolielinica geral) 
Reservas de finissimas E Jrgo do Camões, 19 (AO ROCIO) Zeta 


qualidades Consultas, tratamentos, raios X e analyses clinicas 


O onto, segundo 
Ta que a mito! que sogura. 
De dire da mesma posição, 
As linhas incisadas nunca es dovem | 
encontime nos angulos agudos, havendo. 
guto, uma love Interrupção, pan evitar! 
Mosnstros, | 
Às dinhas interíoros, que nunox devem 
Be incisadas, serão apenas gravadas, 


o canívolo” nho 


Vales conhecida com 
de comettinição 
A gia Ro acto mam 
temo constante omtbora cogar- 
raíado, transportada ou fervida, 


Patê: 
q 


o 


ú ; Optio refohados nas mole: E y , 
Dei de moihy 4 montar 4 ara as classes pobres 
sa ga, cr dE Td surdo li dis dá venda em oiasas contaria) said re 
bs, da gro 4 prega o : ” a tos, leo; 
' foro escelhido, segundo largura Matão disçor Peet *” Bsoriptorie--Rua Angasta, 28 & mercearias, dad à Ep 
ue se deseja dar ao eúlco, é introduzl- 50 réis o litro em garrafões vido rigaçios ao rosa oo 
feno entalhe, gra 0 alaçrts, oa oem. 


amálo cgi, o segundo O tamanho (par? Pad É 


eg PUBLICAÇÕES NEGEBIDAS 


malhando bem o eviro, parando nos am” 
Em seguida com um dos - metolras 
dos Oficiaco da Marinha Mercante 
| DE Boda mensaliaçia Liga nei 


agua 2, marteliam-ee “08. fundos, como, 
IR o nº 98, correspondente no meg, 


PANA O «oouro gravado». 
corrente, tratando de interessantos o| 


À melhor pelle para este trabalho é a 
euneira forte, difiloa do enoontrar aqu 
sendo 
variados assampéco, cujo conhecimon- 
senti eprvaio asaigos à ceia 


no mervado, ou então, para. ts 
monlos de cudbiras ou! coisas Adentícas,| 
mercante 80 dedicam. 
“Procural, — Desta revista foranso 


omiprogar a sola, não, mato cepogsi. 
Imensal sabiu o nº 4 do 8º volume. 
Entro diversos assumptos de que trata, 
traz «Uma critica á justiça moderna» 
o o discurso lido na Associação dos Ta- 
Boliãios pelo sr, Tuvaros do Carvalho, 


Explendidas ceias 


Depositario em Lisboa! 
Arthur Benaris | 


TELEPHONE Nº (6 CENTRAL 


Medicina pera doenças nervosas o oloctrothorapia. 
afie 


o o alphilia + 
Doenças da pelo ip 


2 eo + Dr Vepherino Falcão 
Dois cu * 
Drs jueleção Vatontã 
“De Mito haver tt 
E Dr Avitonio As Pernadá 


x lagnoático o trataimonto), diatliur- 
* Eta o alia ireguágoa. A D 


Figura 4 
Grés Peste ao tom mais negro, segundo: 
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Cirurgia oral, doonças das senhorás o part 
NACL DM 


Poço do Borrateio, 1,0º | ida l 
Mafia quad da mol dá comudão é pilmõms. + 


| do 


ad h Atençen as feno de a “ 
tanos (==: 

das celebres febres ; 
froimenger e Bel 


Solidez—Resistencin 
Belleza de som 
Planos inglezes, allembes e trance- 


.. 


Servo tons amarelios. 
com pyrognito de ferro dt um 
muito apreciado. 
Os descolorantes 

São os acidos Edo o colorido no 
ego: Raio reyeico. cido lu 
(co, acido oxalico, acido milrioo e hypo- 
[ohlorito di son. 


1e—Aokdo olitoryárioo, 2e—Acido oxa-| 


denpru 0 caníveto muito bem afiado. 

Os desenhos a empregar são 0 ornalo 
HAS OU enenos COMpoSIo 6 Quique! 
Dir cstyiisas, o leuço largo. 

Depois do lEabelho cancióko, é pin 
lado com as tintas apontados para, o 
colo gado. quando sejam. objooios 

uia e Cs spam Quando oo 
lu aplicado a fundos ou costas de oa 
loiros, ele. 


A patine 


do Representar dedicada a Schwalhach 0| 
fem que serto representados  oriçinães| 
'aquelio AMustre escrintor, “Augusto de 
[astro fará uma conterencia, 

—No theatro Apollo, antes da pritda| 
para o Brazil, será posta em scana uma 
revista do Simoes do Castro € Augusto Vê- 

—ojo, no «Oolyseu dos Recrelos, como 
já dissámos. canta-te 0 Othelio. À manhã, | 
fem recita da moda, a «Manon, de Pucci: 


si 


Casa dos Espart ih 


Purgações 
Santos Mattos & CR do 01 


Cura certa em 48 h. com a 


ico, ê 
Eitos dos 


Rent Erin! op ETR E ga terre raiado ends troca] Injecção Aral E” PB Partícula pie 
PS pá ERR qe sesifircos & Musichalls faciais ema 5 UMENTIM DE-CARMALHO | pero Essas rito 
Taba Bem gerido, sto couro afio To PrOPrio| ANIMATOGRAPIOS E concenTos | pita A Toa iestos o 37,Rua da Assumpção, 39 ser feria pune a 


óssoas, Rom 
o das), 9, ro—List 
30 000000060094 


tm jofal, quando wo procura. fita 
am objecto! duto, dever” nocassurio:|lado 
menie obendeder 0" estyjo antigo e ddr- 
lhe o tspooto da epoca quo ee mepeoduz: 
A palitos nto É mi da tm oo. 
en 
“gras |: Tod estes 
o! duro 


E 
"ig Tesão tnabalho que tom” alcançado 


Deposito: R. Jardim dp Regedor;, 27] LISBOA 


Do acido. 
“ico: Tem “8 mesmos im: 
ondentes, 
.2 > Hypoohiortlo do soda. Ataca apo 
nes algas córes. . 
É aitos sto empeogudo com. 
Luizá de Sousa 


Telephone, 201 


so HISTORIA TULUSTRADÁ DA GRANDE GusRnA so, vit 


HISTORIA ILUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA. 
Em ambas as. peças o personagem príf- 


spa 6 um tiene quo lucia, Numa] 
venoo e tri Na outra resigna-se, | 
| dopois de, seu esforço litannóco, se] 
[tabútas 6 ccmfundi 68 inimigo Gui 
HEy dove tar Teo o «Seios: Goro 

o Segal, respeitadas: €etaro,' as 
ferenças psichologícas dos tipos: que qá- 
creo. Jacques Bread E 


ESPEGTAGULOS 


Bintan Art dd 
Cartaz dé ámanhã ' 


KA CIONAL Não, ba espe: 
ejsgiias : 
REPÚBLICA — Não hn espos 
eta 
CARIDADE — am at — Bi 
“POLYIEAMA —A% 210 
cão de comgisário. 
GYMNASTO=A 210 ma 
E 
A BSG  a2)90 0 2380 
Drys2isoo 
Palavra aMhonra (Revistas 


Ponsada: E será isso 0 tipo idendisã- 
e delinoado pelo judeu de talento 'a| 


2280—Já vi tudo (revista). 
COLYSEU DOS RECREIOS— 


ções chatas de ernthuisiaemo «para que 
po zoo aeoita fugi. Ago 
lá ao principal 
[raso pino Penteado 
berancia, que a cada pesso se adivinha, 
no seu Brachard, o misero que soh de 
Marsolha, do bairro infamado que o po-| 
sabe, 26 por ande dura Emis 1a 
+ 56 por amor duma mulher, fo 
REPUBLICA — Sainsão, em festa zorse rico e fezerse temido, fezir-se] 
«arlistéca de Aúgusto Rosa. “Jodiado-.. . 
Teippeecou hontem) E bom que os grandes 1á de: lóra, 
quer sc trute d'actoves, d'escriplores ou] 
de pinlares, enocilzem entro nós-a ad 
miração que mercoem. Mas é mailo 
mau que Se vá além disso, 


Agenda da semana 
QUARTA-FEIRA — Naclonal — Pei-| 
meira roprosontação de Os res| 
«la Iilyria peça do Ramada Curto, 


Primeiras representações 


Teo testa Para 66 poder calcular com | 
gussia ancisdude mein, polo meros, 


feia: poder. 


trançer co fliustos comediante - portu- 
guez, que não tem que podir benevolen- 
dias à ninguem pera ger considerado 
ama vardadeira glosia da ooena deste 
paia, Não vi Guilry mo vSamenos, Mos| 
tive eneijo do assistir ao seu trabalho 


Do «Assgiton. Os dois papais parcoem-se, 


21 “ofticiaes. Entre estes - havia, 
Prolessóres, empregados com: 
ciaes e um, estudante de th>ulo;s 

Na Alsacia; o avanço dos france 
zes foi, em abril, impedido pelis tor. 
iwentas de neve, mas apezar do mau 
tempo o general Dubail evançou. 
Por imultos motivos, era [eia 
não dar ao inimigo repouso nm 
la região. Na Alsacia os france-es 
estavam em contacto directa com a 
população civil allema. As derrotas 
ha Belgica o na França podia ser 
occuitas aos vassallos do kaiser e 
até mesmo transformadas em viciu- 
Zins polos escribas  ussoldatados. 
Mu. se os alemães fóssem derio- 


fados nas encostas. orientaos 
icies da Alsa 


A travessia, mesmo, do Rhé 
tre Bále e Strasburgo podia ser via 

peração estupenda. Mas antes da 
Alemanha ter de ajoelhar a seus 
pés, os alliados queriam provavel. 
mente atravessar o rio. Estavam 
ahi a poucos kilometros de distan 
cia delle. Em todos os cultos ron- 
tos estavam separados da fronteira 
natural da Allemanha por rios, ou- 
teiros, bosques, posições eutrinchei- 
radas e fortalezas. 

€ primeiro passo para chegar ás| 
plenícies da Alsacia e ás margeus 
do Rheno era o assenhorear-se 008 
vales no lado allemão dos Vezes. 
Durante a primavera e o verão, cs. 
pecial attenção foi concedida. 508] 
vales do 1ll e do Fecht. À 26 J'abril, 
9, Harimannsweilerkopt, que dou. 
nava es communicações Jos vales] 
de.Jt e do Thur, foi de, novo thea- 
tra de lucta deveras violenta. 

Foi, comtudo, mais no. norte, no| 
xalle do Fecht € nas montanhas que 


dos francezês Toi feil 

vo. era o valle O 
Múnsier e o caminho de ferro que 
servia as linhas ferreas o às estra-| 
gas que, tondusiam À curninda dos 
Vosges, No decorrer da campanha 
nas montanhas deu-se um episodio! 
extremamente heroico, 


des 


A 14 de junho, uma com ja de 
caçadores "vin-sé isoladas FCeresias 
[pelos allemfes, não quizeram ren- 
der-se, formaram um acampamento 
em quadrado e preparavam-se para. 
se. defender ats ao ultimo. homem. 
Alacados de baixo, de cima .e dos 


cjflancos, suslentaram.se até ao ia 


17, em que foram soccorridos.. Co. 

mo tivessem poucas munições, os 

| caçadores recorreram aos processos 

idos tempos primitivos, fazendo ces- 
abar sobre O inimigo grandes roche- 
los, 


O incidente da defeza d'essé acam- 
[pamento basta a mostrar a transiar- 
mação operada nos methodos da 
guerra. Ôs caçadores foram salvos 
(por granadas disparados pela arti 
lharia franceza a muitos kilometros 
do distancia. 

Emquanto se dava esse incidente, 
o avanço para Fecht e a ascensão 
(das montanhas (que dominavam O 
valle proseguiam, 


A 15 e 16 de junho, o cume do 
Braunkopt foi lo e O Anlãss 
[atacado. Do Braunkopf, os cazado- 
res tornearam Metzeral pelo norte. 
Os alemães deitaram fogo à cidade, 
que ardeu durante a de BL do 
ra 22. À tornada de Metzeral obritou 
o inimigo a retirar o todo o valio co 
Fecht até Sondernach cahiu em po- 
der dos francezes. 

Em julho e agosto. o Lingenko 
e o Sehratemandeo foram Estender. 
Do gume do ultimo, que foi varrido 

es a 22 d'agosto, us tropas 
francezas viam abaixo de si o ville 
do Manster, a planicie da Alsacia € 
a cidade de Colmer. 


O gencralissimo Jotire estava em 
situnção de t se quizesse, a of. 
esstvê nas planísies da Alea O 
facto “eli ter aberto pentes dia 
portes que davam pera. 6 

provincia era de. imporian- 
cia. Obrigava os à conser. 


des fon longe das 
pis Auempagne Penileno e RÉ 
je conde o genaralissimo. francer 


ppuzer 
sistencia. Durante a noite, tendo a, 
cimva abrandando um pouco, as 
francezes repeltiram & bayoniéta 08 
ailemis palmo à palmo. 

Quando neampeu o dia, imuitas cen- 
tenas de metros do trincheiras Ira. 
viam ido tomadas + aprisionados 
mitos officiaes o soltudos, mas os 
alemães ainda resistiam. Os contra-| 
ataques succediumsse. À amtilharia| 
Iranosza aj 
Sentaria. 


ta ocidental estavam em satrp 
der. Avançaram para 0 lado oricn- 
tal, derrubando os parapeitos -dgs 
trilicheiras allomãs. 

A” meia noite, apoz quinze ihoids 
do combate ininterrupto, todo-o cu 
me, excepto um pequeno triansulo 
na extremidade oriental, linhár sido 
conquistado. Mit e seiscentos trtros 
de trincheiras haviam sido perdidos 
pelos allemães, assim como or. 
[midavel bastião no cume, que'era a 
chave da posição. Pe a 

Ambos os lados estavam ainda por 
varrer na manhã de 9 e outro teti- 
mento Irancez chegou pouco teytis 
li meio din. tinha levado quiioio 
horas para subir os lodosgs «arreiros, 
A's 3 horas da tarde 08: frihécues 

s uma vez atacaram, no nNveio do 
um furacão de yento e de chuva.-O 


É |terreno na sua frente estava aluilia- 


do de fundos reduclos; mas, (coliér- 
tos pelo fogo da sua artilharia, op- 
proximiaram-se dos ultimos refúgios 
do inimigo. t 

De subito, o cume do outeiro foi 
envolvido pelo neyaeiro. Os canos 
francezes ficaram silenciosos, o isi- 
migo contra-atacou e os francezes 
recuaram. Os seus officiacs incita: 
ram-nos a fazer um novo esforço. e 


À feiles de novo avançaram. A'4-10hb- 


Benjor-gencral inglez Chartes Monte, 
que tomou parte nas operações 
dos Dardancllos 


Pisos allemões ús 5 hortas da amainhã 
do dia 7 mada com ku. Mais tro- 
os werem para ati de Combvs. As 
eimtapacds faziamenos recuar, mas! 
os francezes tambem recuaram 


atom ponto, 


O gensta frances que dirigia as 
operações anandou avançar  imano- 
destamente tropas frescas. A?s 9 ho-| 
ras da-manhã do dia 8 a “ofensiva, 
foi retomada. 

Dois regimentos u'infantaria cum 
Patalhão de caçadores receberam cr. 
den: para se apoderarem do cume. 
'As coronhas das espingardas esta: 
vam cheias de lama é os homens só 

liam: contar com as bayunotas. 


mo hora depois, 0 cume e à eucos-| 


ras da noite occuparam toda 1 ele. 
vução e u cume de Eparges, 
í 


Durante o dia 10 não houyoilueto, 
mas na noite de 11 para 12 «abril 
os allemães deram um ultimó-con- 
tra-ataque, que foi repejlido, . 
Assim se effectuou a tomtida 
Eparges. pis 
|. Ao mesmo tempo gue os frdncoves 
iniciuvâm o ataque final a Epariges, 
lacavain tumbem q lado sul de'yer- 
e do saliente de St. Mibii, 
rando-se do bosque de Ay, pa oi 
da floresta de Apremont. 
Essa pequena aeção demonstra de 
um modo inilludivel a natursta da 
grande Jucta que durau durinte-al- 
guns mezes desde La Bass(t fitra 
É But sé à região de Compitgia, De 
Compitgne para: lesto ao longo dás 
margens do 'isne alé Berry-ausNias, 
hi para sudeste alé aos ariédores 
de Reims de Reims para leste atra 
veu da iloresta da Argonne alé Vens- 


me 


dmg 


Exequias 

pel: eterno. descenro da Ex=* Sr.º 
D. Thmeza do Selianha Oliveira e) 
Souza 


senso atom 
osd, em 8 Pomlngos 
Solobear aolamnes oxcquias, por alima da 
ques. o sopro Chorú director 
dis É do comento ds horas da niouha. À 
asia funobra, corimonia. digna se assistir 
SBeeievos o Br Arcebispo do My 
ienes | 
Dosia já agradecom a todas as pessoas 
querconsorram a esto acto, 


ss do Coltogio do 8: 


RIÇã. 


"Tendo, amas fornaes pplicido a do: ri 


sono. log: seenldo nos dba 
att de ras o 
doll 
rar: quo. ox socios da wa à que 0 
Mio mnolecimesio pettaso 
Joá Costanhoira Nunes, Antonio Costa 


cimentos 
da Am 
ertoncia no 


EE ra CO 


“Aneoveltamos a ocensito para patos. 
tantos. nogaa indelovol gratidão a to: 
das: qua, nos apresantaram os seus senti 
mon 


Lisboa, ide fovorolro do 1916, 
Castanheira di Carlos, Limitada 


Banca lisboa Açores 


Sociedado Anonima de Respon-| 
salyilidade Limitada 


Dixidondo do 2º semestre de 1918 
Pagu-sa todos 08 dios dosão 7 do fovo. 
sê corranto, um razão do 4 112 010, ou 
Ygor aação, livro do imposto do ron 
monto, 


RES e Pa 
Ae fenor ta Garota, 


Polo Banco Lisboa & Açoros 
fi ifeinar Disaster 


GOSHAHGOS; 
Pastelaria Mimosa 


DAFUNDO 
Formecedora da Padaria 
Inglaza 
Grande sortimento de 


doces, biscoitos para chá, 
doce d'ovos, cognães e tico- 


Caminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul é Sueste 
Serviço dos armacens Geres 


Annuncio 
Venda da fragata n.º 2 


Polo prosento 
no dia 19 


ooncio so faz publico 

18 horas peranto a 
os de Farto do Sal 
o Raa do S, Mamo-| 


0OH99O4 


proções (0“eoasorms talco para aid) 765 nacionae e estrangei- 
idjudidação da venda da fragul Dº2 qo - 708, Café, e chá das melho- 
Unai dep sá fi ves marcas; especialidade 
ragata pódio ser oxaminado em qual. al ici 
aver dis utiF das 6 ds 17 horas duradto O Reguido. are gaga 


Pasteis jlimasos 


Este estabelecimento 
conserva-se aberto todos 
os diasaté às 23 horas, 


Avezlda Ivens 


(esquina da Via Freira) 


DAFUNDO 


$ 
0 B000990909046 
Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitass 
CLINICA GERAL 
Doenças ds rin « vis rinariar 
“Doenças das senhoras e partrs 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 230 


8. do Mundo, 81, 1º 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 10, 2º 


“Maria Conti 


Productos Potmpadour, productos da | 
India, mognifios regonoradoros da bell 
= Ea gago o monica Testamento do 
Jargo da Anunciada. 10,116 12 treino o do manchas, Dirigiose a Mori) 
Rua de S. Bento, 175 ro do Dolicies - Fm 

dA ncontram-so também na. 
TELEPHONE 662 Modelo, Rocio n.º* 
crximaL 8. Nicolaa. 


admittido à licitação doverá o 
concorronto mostrar quo ofectuon no! 
Tezonraria dos Caminhos de Ferro do Sa! 
o Sueste o deposito provitorio da 4800. 
As propostas 
sl soliado, ou 


OODPIGHOHOS 


O centavos dovidamento inutil 

So os preços não cunvierem, es 
ção reserva-so 0 direito do ni 
adjudicação, O concorrento a quem i0r 
feita a adjudicação doverá retirar a fra- 
gnta do jgcalo 


PPHOHHOHHHHOLPHLOSS 


cial dos Caminhos do Ferro do Esta- 

do, O doposito provio do 4800 sará resti- 

tuido nos concorrentua não preferidos 

depois de feita a adja o dopost. 

to do adjudicatario sor-lho-ba restitoido) 

dopois de ratirar a fragata o tor satiafoito 
tancia, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


NMozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & CG. 


E. te Corpo Sento, 17,18 o 24 “Telephono n.º 1244-—LISBDA 


(a) E. G, do Mondinça-Goronte| 


Aos proprietarios 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
Aipiidae-pacidora, no: premio, das 803 por cada 19050000n 53) 


por cada 1:000) 


00 de capital seguro, 


cm EYES REDE AR E” 


Compenhia de soguros-—Socledade anonima de responsabilidade limitada 
Capital Ego. 600.000 Resorvas am 1914 65.2408Tô 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE 4.º 4084 
Agentos om 


E HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GURRRA 


DELEGAÇÃO NO PORTO, 
Pinto da Fonseca é Irmão 
«Banqueiros) — Praça da Libordado, 138 
Telephone 1459 


fodas as localidades do palz, ilhas e colonias 


Lu de 


== Companhia de Seguros == 


A 


NACIONAL - 


Série na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


Soc, am, resp. Tim, 
caprrar 


0000008 
escu do 


FUNDADA 


em 1-4-301 


RESERVAS 


309,2108 


escudos 
Seguros sobre a vida humana 


ecentra acidentes no trabalho, incendios 6 avarias maritimas 


Antiga Engommadaria Geníral 


RUA DA CONDESSA, 
Gunto à Escola Acade 


63, LOJA 
tica) 


Eta casa 6 a que melhor pode ascvis o publiao, tanto om sas 
gommnados 4 polimento, como e.a lsvageas do roupas 9c4a344, pit 
tem pessoal havilitadissimo. 4 

: Pede-s6a6 publico para so cordfioar da vordsdo oxpacimsd- 


tundo o trabalho d'ssta 


ousa 


Mandu-so acusa do (rogass; qualquer que s5j%2 ponta dani=, 


Remeiter postal à ENGONMADARIA CENTA4 
RUA DA CONDESSA, 63 —LIS30A 


ndo, 


(ans 


ftsada às refeições e 


& Intestinos desembaraçando-os dos 
as faxinas é Impurezas que se aceumul 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


“(AIDAS SANTAS” 
pe CARVALHELHOS 


stses urinos, bila, e todas 
m no organisino, ete ms 


“AHemento diurotica — ntaltves em todas ao decnças da polias 
PRÓMS O LIVRO DEGORIPTIVO 


Deronitano crmucr 


“Daroemanos no Posrá: 


MARIO DE LIMA NETTO | DOTADO, CANALHO, 


Ar da de ds 1 Remanso 


eforenco foro duel 


o o do co no ra ea, sc Elo pe, 


DEPOSITÁRIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


8. Julião, 12,1º 
Telephone 24 


E À pamacias e restatrants. 


ot, qui gor. vit 


P.da Liberdade, 133 
G Central! : 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho. & Irmãos 


Telephone 1241 


Tambem se vende a copo garrafas e garrafões, nas boas "aguas oasas 


ei 


= Dynamite = 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


Gomme, Nº 16 N.º8, caixa do % Kilos. 
 CAPSULAS 
duplas, tripalss, quintupias e soxtupias, caixas de 109, 


RASTILHOS 
mondas dote 2 


"Em Lisboa:—Lima Mayor & 0%, rua da Prata, 59, 
agnxres | o ris Jos Tedeigasa Pinto o Bio," ria do Ale 


anuel Runes Corrêa, Limitada 


ALFAITATES 


Direcção technica a cargo do ex.ro sr. 


Manuel Antunes Cabral 
Coniecções para homens e senhoras 


Fazendas de inteira novidade para inveruo 
Camisaria, Gravafaria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borrachae galochas 
SEMPRE AS ULTIMAS KOVI SADES 
R. deS, Julião, 188 à 198 e R. Nova do Almada, 2 a 10 
Telephone, Central, 256 Telegrammas «Corrêafils» 


soma. 

Antonio: Balbino 
Rego 

Cirurgião dos hospt- 
tnes 


CLINICA: GERAL 
Do i 


Sociedade anonyma derass 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


exártos 

Consultas das 16 
às IShoras 
Tete 


980 


do Mundo,81,1. 


wewso 
Josô Antunos SEDE-RUA DO COMMERCIO, 93!" 
dos Santos) ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade,—Lisaoá, 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000800 


edico dos hospitas 


Doonças do ostoma- 


Roctoscopia Frejuizos terrestros: o maritimos pagos atá 34 do 
Esophagosoopia | dezembro da 1314: 
(Consulta da 1 ás 2, Esc. 771:4854544 
sa euros torrestros, contra fogo casual ou pras 
Largo do Camões, los, estabolocimontose mobi- 
E liar, é maritimos contra avaria grossa o partioulas, 
ACAPITAL 


Agoncias em todas as cidades é 
cn aceno AS. principaes villas é povoações 
do continente, ilhos e ultramar. 


ãa Amadora. 


?PELLE E SYPHILIS? 
Uiceras e feridas 
Hr ão purgaçõos ist gut 


É B'úivo do Sangao 4 
v e Unguento Catho.) em 48 horas? |nspropacaçõos.Nãotsm 
co Indiano so curan!!| (tarantidus! Só com [cheiro não suja n tow: 


+ Sardas o pano do! Was afomadas pilu- |pal 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUBRIA 5 


PEDRO À 
“aum, do Verdun, de novo, em diree-fexplodiu e arremeçou a nossa trixi- 
o "sul, em redor, de St. Mihicl a cheira aos ares, perdendo nós 30 ho- 
Ponti-Sousson, d'ahi, pela ahertu- |mens, Grandes pentdos cairam so- 
1a de Nancy, dos cumes dos Vos-[bro nós, matando e sepultando mui- 
eos. tos soldados. O borabardeamento cu. 

Uma descripção do conhicto ahi”, gmentou de intensidade. O or esta- 
litará o leitor a entender com que va cheio de balas shrapneis e de cs- 
esforço, Com que risco o com que lilhaços de granadas explosivas ea 
soffrimanto humano cada passo pa- accrescentar a isto veiu um terrivel 
ma libertação da França foi dado. fogo de fuzilaria da infantaria o das 

à estrada para St. Mibiol corre a metralhadoras. 
desto “do bosque de Ailly, transfar-| «Tomei parte em muitas acções, 
miado agora num montão de Lroços mas essa batalha de cinco dias ex- 
altavossados por linhas irregulares cede tudo o que jámais vi. Para 
de Irincheiras. Entroncundo “n'est, gmentar as nossas provações, cho- 
estrada sabia um Carreiro quo con- vei incessantemente, 6.0 pézado, 
dúzia à Apremont. N'esse entronca- plumbeo céu o o ar carregado de 
mento ou bifurcação, se assim Jic humidade condensavam o famo “de 
quisermos chamar, os allemães ha- modo que com difficuldade., podias 

guido uma importanto obra Ino» vêr. 


o É 
ahi tita trincheira corria a) Os maiores cuidados haviam sido 
norte puraliclamente com a estrada tomados pelos commandantes fran. 
do St Mihicl c outra para les-|cezes para assegurar 0 exito. 10 cu 
te parallelamento “ coim à ostrada ronel—diz um soldado que estava 
para Apremont. Essas duas trin- presente--mostrou a cada nm do 1ós 
Ghelras eram ligadas por detruz da à arvore detraz da qual nos devias 
fortiticação por duas outras, atra-'mos abrigar», A infantária frances 
vessadas por uma trincheira ve com- Za incluia sapadores e mechanicos, 
municação correndo na retaguarda Pontes ligeiras haviam sido prega 
pára a orla nordeste do desque, fradas pela engenharia para lançar: 
À palavra trincheira mal dá iaea atravez das trincheiras. 
dus profundos excavações, cobortas| Finlmente, a 5 d'abril, o signal 
alguns, logures, que 0s' allemães para o avanço foi dado. Rm trez 
haviaro construido. ondas os francezes, confiando só 
nas, bayonetas e nas granadas de 
€ processo francez de proparar o mão, avançaram. A infantaria rece. 
ataque cra quasi tão scientílico co-;bera ordem para passar pelas pon« 
mo uma moderna operação cirurgi. tes o descer às trincheiras, que ds. 
ca.0s canhões de «75» abriam largas viam ser varridas pelas tropas de 
brechas nus vedações d'arame iur-'apoio. As duas companhias ataca-- 
Pado, que tcem mis de 36 pés do Tom as trincheiras na estrada de St. 
Brofundidade e 6 de altura; os ca- Mihiel, mais duas do que as do lad5 
fihões de «lb» desmoronavam as d'Apremont. Depois de ter atraves- 
plntuformas cuidadosamente occul. sado o bosque, o batalhão estava 
las das metralhadoras alemãs, O unido. A obra lortificada no saiien- 
offeito do bombardeamento francoz te do bosque tinha -sido destruida 
ódo deduzir-sc do seguinte extracto pela artilharia, 
"uma carta incompleta d'um Duva-| As trincheiras na estrada St Mi. 
ro feilo, prisioneiro: jluai foram tomadas à primeira in. 
Ivestida e as trincheiras alemãs & 
“A's 7 horas da manhã, os france. retaguarda foram alcançadas, esta, 
ves iniciaram um terrivel hombar- belecendo-se ahi os francezes As 
deamento, principalmente com ana duas companhias que deviam tomar 
artilharia. pezada e com granadas 03 entrincheiramentos allemães no 
tão grandes como pães d'assucar... carreiro d'Apremont a princípio fo- 
Depois dessa tempestade de fogo ram cgunlmento bem  suecadias, 
«adirar corca de uma hora uma imíia mos, apanhadas de flanco pelo fogo 


tte "metralhadoras ocultas 
obrigadas a recuar. À sua retirada 
arrastou a das companhias que este 
vam ná frento da estruda de St. 1 
híel. Mas a obra fortificada e à pri 
sneira linha, e algumas das tr 
ras da seigúnda linha go nor 
aquella foram conservadas € 
nécidas com metralhadoras. 
Um contra-ataque pelas 4 hor: 
da tardo f ido, principain 
e pela artilharia franceza. À lu 
proseguiu durante a noite € ao 1 
per do dia, a 6 d'abril, os franc 
estavam de posso da linha. Novos 
ataques foram organisados contra a 
o alemã, que  degeneraram 
m'uma lucia corpo a corpo à bayo- 
nota e á bomba. Os alemães p 
ram. com braviira, mas aão 
ram resistir e quando anoitece 
do o saliento do bosque estava em. 
poder dos francezes, que tiahum. 
dyançado, um pouco no estrada do 


Toda a guarnição alemã havia] 
go morid, érida ou, apfisionada, 
Só no dia 8, depois d'um descaa;o| 
de dois dias, é que os allemães se 
atreveram a contra-atacar, sem re- 
sultado, pórém. 

Os francezes mantiveram € con 
solidaram a sua posição. 

A tomada do bosque de Ailly foi 
um recontro semelhanto a múitos 
outros qué se deram no lado svl do 
salentê de St. Mihiel. Houve lucta 
na floresta de Apremont, no iros4 
de Montimáre e no bosque Lo Erê 


fre, o qual fica exactamente & otele |P 


“do” Mosella e foi denominado pe- 
Jos allemãés o «bosque da mortes € 
O «bosque das viuvas» Para este 
Dosque os allemães trouxeram cons- 
tantemente tropas de Metz, mas os 


iruncezes desalojaram-nos d'ahi gra-| ço 


dunlmente, chegando em maio é or- 
Ja. norte=D'essa posição podiam 
ameaçar as comunicações ds Metz 
ec Thiaucourt o longo «o estrei- 
to valle de Rupt de Mad. 
ào.sulde Pont-i-Monsson, no Mo- 
selia, atravez da abertura je Nun- 
ey aié os.cumes dos Vosges, a limha 
franceza na primavera, no verão 6 
no princípio do outomno não sofíreu, 
por assim dizer, mudança. Em re- 


-Jda 


de La Fontencile, em Ian de- 
os allemães tomaram a citoi 

si abril e junho. À lesto de +.a 

Fontenelle a engenharia fratico 

nha, na cota «6374, erigida um 

taleza semelhante à dos allemaes io 

[cume de Eparges. 

O inimigo, não à podendo tomar, 
recorreu ás minas, ias foi um pro- 
[cesso vaguroso, porque o 51 
fera constituido por grandes 
[dos. Apesar d'iso, com à lena: 

su raça, Os Sapadores ull: 
abriram galerias por debai 
Jobr francezus. Os france; 
traminaram é de 6 a 18.d'ai 
se uma sério de combates 
ncos 
Os supadores 
(ram, más foram 
galeria de commu 
sído minada, a qual 
Durante foda a noite de 13 d abri 
ouviu-se os officines allemães ucon- 
selhando os seus homeris a ren 
rem o atâque, no que Se recusaran, 
preierindo morrer, 


inimigos  avan 


A 22 de junho, outro ataque, G'es- 
53 “vez coroado de exito, foi” dndo 
(contra o outeiro. A satisfação q 
esse façanha causou aos alemães 
evidencin-se n'uma ordem u9 «7 
ral commandante da 0.» diviaé 
Davara. «Confio—dizia clle-em que 


5 elevação do Ban-de-Supt (norno da 
do pelos allémães & cota «b27») sérG 
trensformada com a menor demora 


possivel n'ma fortaleza inexpugna- 
vel e que os esforços dos franco” 
para à retomarem serão sangrenta. 
iner.te repellidos». 

O general-rapidamente perde 1 os 
listoecês. “A's 7 horas da tarde ds 8 
da julho, apoz um violento bobanica- 
mero, uma columna franceza avan 

u atravez das cinco linhas de frins 
cheiras e tomou o «block-houses que 
havia no cume. Outra columma ata. 
col: as trincheiras inimigas da es. 
Iquerda e cercou'a cota pelo Indo dé 
leste. Uma-terceira columns, por 
[uma vigorosa demonstração, deteve 
o inimigo que atacava o flanco direi: 
to francez. Dois batalhões da 5.º bri- 
igada de ersariz bavara haviam sido' 
mortas ou aprisionadas. O numso 
fde prisioneiros foi de 881, incinindo, 


rosto Extrwom-sacem las «Occidentaoes Ta- |, ?Gafô tonico púrgativo 
“Agua de la Meira India diana n.º 1 vocuram jlndiano — O parana 
tal inofensivo, radicalmente!!! inaisofficazo agrutavol 
T0leo do Ls Indiano A curados fobros ou jató hojo conhusilo!! 
Contra a cnlvi ezõos om 12 horas com | ? Pomada' oaliohda la- 
caspa, - fas reopparecoz a pilula vogetass india- jdlana — Ramodio aupos 
o cabello! nasill rior a todos os cal 
1 injecção Diday India-| +? Pomada sympathios |cidas. atá hoje. conhos 
na—Cura um dê horas|-—Extrao o p lo da ca. [eidos 
as purgações, garanti- ra om alguns minutos! | ? Flôr da Mosdada la. 
dusfl não. prejudica a pollá: |Siana, Dá nº cabollos 
40 peito das senho| 2 Licor genital indiano [o à barba aaa côr pri- 
Pres — Desonvolvem-so|—C. fraqueza gotal dos jnitiva om 1ó minutos, 
cê cem as pla oi nervos, bexusia. Não ouro, castanho o pes 
dentaes Indianas nº 2. oxigo diota alguma! - |to Nho projudica nom 
Não exigem dicta alo| 2 Maropo. peitoral. tn [ha mmolhor 66 hojoll 
guma o sou efeito ofi-|diano—Contra todas ha |? Pomada lndiana-—Cura 


ra tal di 


coz 6 garantidolll tossos o bronchitos o | cancros, hemorroidas à 
? Embriaguez. — Ho- Foxidas!t 
amadio asticasil 1 Elixir enti-asthma. 


tico indiano—Contra os 
intaquesnstimaticos fa. 
jxendo cosaar cutos re 


ioridas ey philiticasil 


 Eníreis do estomágo ?? 
nhecidos; oxperiencias feitas pelo soa auotor, quesoffri 
der dor Bom Comet. Modicauónto daporine sonia 
pe fica expos 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo-“30-LISBOA 


Primeiros vapores a sahir fevereiro 


;—Loanda, para a Madeira, 8, Vicente, Praia, Principe, S. Thomé Cabinda 
lento, o, ro pá das 
Pi 

mg 

Ee DOS uma vo more moneost mp 
[onda tado Per Pr a! 


“Dia 10--Dendo, só para cargo, para Loanda, Lobito, Benguelia o Gaio, 
Dia 14-Bolana, para Biasat, Boloma, 6 Ribeira da Barco. : 
Dia BicPeninnilar, para 5. Vicente Praia, Erincipo, 8 Thok, Canjuda, 

astonto do ico, Aabrie Loonda, (34 Niosam,. feio Maogaçia Velha, hem 

ficcao, Quintas, Quinsogo Bor, Nogui Mito iodaos Ma 


Sans 
Siha de Dabo Verda Não recebo carga pára Mota á 
"A sisaa se Os ra, passegeicos do unelos volamos do bagagasi dastinadosao pos 


devem embarcar na vospora da suida dos vaporos, até às ó horas da tardo. 
[E Pancas pxssngata 0 deusas osclacoaimpatos dleigir as 
EM LISBOA NO PoRTO 


aosescriptorios da Empresa Jaosa entesHerm. ester &C.) 
“BRA DO COMMBRCIO. 5 IRUA DO INFANTE D. 


“AC 


PITAL 
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DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
Composição—Rua do Norte, 5,1.º 


ontem tos PO À FERIR: 


NEM: Am 


Quando a Turquia acabar, o seu ul- 
timo arranque será ainda um no- 
bre acto de fé. 


+ Em Silva Escura-que lindo nome] 
pera uma elegiat=o povinho foi ba. 
or à porta dos lavradores adorme: 
siaos, paru lhe dizer que a fome an 
dava à solta. pelo povondo— Qua 
€s não molestassem, porque sº «on- 
tiam bem com a sua consciencia 


Mi Roma ses 


A ostimonia hontem reatisada no vam, á espera de uma venda farta- 
upa Tribunal do Justiça teve mente lucrativa —rAccordein,  se-| 
“tum notavel significado. Dos poderas nhores lavradores, aliaz tereis de 
'que a Constituição estabelece o legis- enlender-vos com uma justiça “(ão 
ativo e o exegulivo ua ear joe, por a se La) até] 

“ as torres" das egrejas tremem-'e se 
Come O ano duna fetdo de curvamf»--Não bastou mais. “rão 
onda ga amplo us loko É simples ameaça fez sahir dos celoi- 
alrvameaaço parede q niçi la A q NO q. 
sua impartancia v des altos doveres terra! Ê: 
que lhe-correspondom. 

As sociadados modemas estribam-| 
190 na noção jurídica. Ai daguelta 4] Garrett quê, nos Jéronymos, re. 
que essa moção falte, Eu que, Do po-lpousa: um Botco é mercê dos Fatos 
(der encarregado de a definir e uppli-o das teias de" aranha, vae receber] 
for, mito cnicontro «mis sogurtaça uma corda - de Touros--homenaizem 
retsoluta da 07 «as “bois, em da Commissão que no Porto trabn-| 
«quo as liberdades publicas se consi lhn para lhe erguer um. monuraen- 
guam! À funeção do poder judicial to digno da sua gloria. Bello gesto, 
'6 amagestnsa. Tem de sar inoprebien- Não ha duvida. Emquanto 08 vivos 

A se fazem a guerra dos adjeotivos| 
“sivol no seu zeio'e na sua dignidade. mi Mortos, “20 Ante 

Pro pt sue cn. Injuriosos, os ps, 8, 

pcenada consorvam a sua mortalidade 
xecior Mio elevado d'ossá inolituição; venerada por pessoas que sabem 
% ar. presidente «la Republiva, legili--que sobre um tumulo nem lodos es 
pro epresentanho da soporeni popu Boerilgios são permitidos. 

1, vandadoiro syunbolo da Republi 
“ca e da nação, entondeu prostar-lhe Usem a agua do Monchão da Povoa 
q su homenagem, indo agradecer, |no tratamento das doencas de pelle. 
pessoutmente, à sédo do sou tribunal] 
mpremo, os cumemimentos qua a 
emogistatabuta lho apresentou. Nunca, 
rios “mplos da annnarobia, o poder 
fudiodal foi mssim honrado. E esse] 
“tolo “do sr. presidente da Republica, 

6 0 honra, só o oxalta, demonstran-| 
quanto elo venera a justiça, co-| 
mo à propria «democracia a venera, 
vecontrecando arella a baso das suas 
fecundas é nobres cx us 

O Siscaro do or. Abel do Pinho) O ar Di Manaol do Bragança o sua 

tssidonto ! jantando om casa do 

ustiça, constituo tambem uma de-'gr, Asquith que convidou o“ex-fobo- 
monisiitação das elevadas noçõos que 'rano pura almoçar tambem n'Gm dos, 
R mogisinatura porbugueza tem da dias immodistos. 

Sogrnd sina aaa gue lho cabo dese, O gr. Asquith, primeiro ministro 

Baias, As ic Palas TUPÓGS0O ing) antes da mudança do, 

calorosa apologia do di-'regimén no nosgo pais, amigo pesgóal 
is a o entao da D, Manel do Beviraças ques 
) 4 ão entenebreoem como todos subem, é parem 
a tó que messe direito é n'essa jusli- milia roal britannioo, mombro da or- 
Ton tono de à dunenbtado, conside: dom da Jarrotaira S asecelhon a To- 
A Ê hei VCS glatorra para sua residenoie, 
Hum: Ousiéno da pai, de delicilade 08 O fásto . passaria sum roparo de 
pop et A dy alor, imprensa mosarobida Ho 
ind qui culasso com | ollo, proouranc 
“profunda oonvieção, wide que o paiz o uma singular significação. 
md ec: que macro aa 9 OT A Pocdtdo, 6 quo, cada 
. Asquith com o 
Elma 8 a aum conseioncia, conlondo Sem Pessoas do 6 a fado 
em que o sr presidente da Ropublt- protondom inforir que o primeiro 
tm, polos elevados dalos do cou Co- ministro ingles patrocina o soberano 
Im, da sua iatoiigancia, da sua deposto nas auas protenções À recon- 
cultura 6:40 seu aocondrado petrio- q uista do throno, tambom muitos ro-. 
o podesá, “mmedhor do que min poblicanos portuguezos são lovados a 
euem, guiar & iação ni vereda 04 vor uma estranha duplicidade na atti- 
a e ic vido da Togiatorsnue, reconhecendo, 
A pregar a mantendo com olla ox-| 
peimindo uma convicção emaloga. As golo relaçõos, ao mesmo tempo! 
ii girar q a ha com partioular carinho, por. 
“pios do finito, do junlica de intermedio do, primeiro ministro, O 
o o O pu toprosenanto das instituições exsa- 
lhe affiamações revastidas d'uma no- ea da | 
reza quo devom resour sympalhi 
cumente'no coração de todos os pa- 
trios. | 
A Republica segue o seu caminho 


Especulação 
monarchica 


O gr. D. Manuel em casá do gr. Asquith 


| 
quando tom em sua. cu 


com firmeza o serenidade. Quinto qu, De nd bh 
miais sê conventarom em aotos de tinotos he des na qualidae 


pur demoonucia os admiraveis Prin-!moiro ministro effootivo, mas 5 


olpios de que ella deriva, molhor so 
estabolocerá a harmonia eocial que 
dindispensavel à lodais as sooteda-| 
des pará trabalhavam, para progre- 
dire, material o mortalmente, exo- 
ontundo aquelia vbra de progresso 
quo é anão só uma nedeesitade como 
uma imposição do espiréio moderno. 

“Esses actos Mongam. o nbsso paiz, 
“lo dho um aspecto de civilisação su 
peirior, ani é o quo deriva das pra- 
fistes bem entendidas da liberdade, 
Pa a quint o neconheciment dos di 
roilos o dos deveres constituom ta ba- 
80 catsonviad. Se ha quem deprecia a 
Pala, quem procure aviliar w Re- 
“publica, com estes actos ella demons- 
mn quio destá muálo acima dessas 
akuques desidass o tralgoeiros, glori- 
ficando, com os seus gestos o as 
suas altiiuies, q Patria que arelia 
eiôarmti as elas esperanças e que 
Jhe confiou:os seua destinos. 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Voá Aroentina, Eua 1º Dezembro, 


Poa 


Os turcos não desistem da expeili. 
jo so, Bgypto, porque desciam ope: 
lerar-se do canal de Suez, ferindo 
jnesim-o commereio britannico. Cha-| 
Tua-se isto um golpe de mestre. Co- 
moélies, porém, teem de repartir as 
isuas lropas por umas trez ou qua. 
tro frentes t 
iecidirêm a ellectivar 0 seu propo- 
sito, talvez 

nús arvores ignoradas seivas pagis. 
te -os turcos ulravessarão o deserto, 
'em demanda do Nilo que é um rio] 


Jo batalha, quando so|i 
a primavera já dispirto [para 


monto como antigo amigo do principe 
exilado. O ar, Asquith não ropresonta| 
do modo algm, om tal ocoasião, o go: 
vorno a quo preside, que não ha o di- 
reito de consurar por causa das sym- 
| pathias individuaos do sou prosidon-| 
ce, ombora ollas so extoriorisem por 
[forma que so prosta a ospoculações. 
Toglatorra, n'osto momento, tem 
om quo ponsar do que na Batis- 
D. Manuol de 
o ainda hoj 
ilidado do seu regresso 


mi 
ação dos dosejos doar. 


(SE QUIZERDES SER BELLAS usas leg 
Secreis Pompaaour 


A questão 


das 
subsistencias 


Reclamando contra uma medida! 
da auctoridade administrativa 


BEIRA, 6--Por tologracema hoje dirt 
moraador cfr de Poctaagrs 


não compre- 
odom vom. 


res 


pão jatromossára, para a atmosphora cla- 


EM TORNO DA GUERRA 


À doença de Guilherme II 


Como um jornalista estrangeiro viu o impera- 
dor-De que soffre o kaiser -Para qne ser- 
vem as noticias falsas sobre 9'seu estado 


Vio kaisor, 

No sabbado: 15 do janeiro, quando a 
imprensa do todo o mundo inseria to- 
legramnas annunciando quo o impera- 
dor estava gravomonto enfermo, Gui. 
lhormo IL dirigia-so pára um almoço 

uo lho ora offorecido polo gr. dr, 
Bothmann-Hollweg. Eesso almoço ro- 
“vostia o aspecto ds nm grando con 
io imperial, Assistiam à ello: o aub- 
scoretario- do Estado dos nogocioa os- 
trangeiros, ar, Jagow; o governador 
da Botgiea, von Bissing; o govor-| 
nador goral da Polonia, o dirootor ge-| 
ralilo Roichohank, os chefes do tetado | 
[maior génoral do oxercito o da mari- 
[nha o o fimoso er. Krupp von Boblos. 


Como so vô, não no tratava do um 


improvisado á nltima 


mo. tal qual o apresentam os mais ro- 
contes rotratos: o cabello todo bran. 
o rosto oxtraordinariamento 


"am pequeno grupo do pessoas 
ostavam os minha oetaguanda cgsla. 
imararm, orm voz baixa: 

— Que as fatigudo-ollo tem! 

E uma mulhor em vos mais alta; 

—Soffre do coração! 

O quo outra, agitando um inasso do| 
brooharao, quo, tirou da aua malte, 
confirmou: 

—Sity,soffro do coração... Leia ioto o 
verá porquo softro ello o coração. 

E pola modica somma. do 20 pfon- 
nibgs pos-so imediatamente a di 
bair á sua volta a brochura que desap-| 
paroceu n'um abrir o fechar do olhos. 

Comproi uma. Conservei-o. Tanho-s| 
nob os olhos no oscrovor ostas rapidas| 
notas. E'uma brochura oxtrao 
riamonto euriósa que tem 0 titulo ex- 
travagunto: Die tragik in des hxigers leben 

A tragodia na vida do imperador), Às-| 
gana um corto Gorhará Tolaiom, pré. 
gador na cathedral do Sohworin, Soubo| 
dopois quo ss tinha feito uma cdição 
do teenontos til oxomplaras e quo, com 
auotorisação official, fôra profasamos-| 
to ospalhada no oxercito o na fronta, 

A copantosa brochara diz quo o im- 
'porador sofiro d'ama doonça que não. 
perda, mus explica quo não 6 um mal 
Phisico: é um mal moral, 6 a dôr do ter| 
Visto robentar semolhanto guorra, a 
dôr do vor os imperadores o 08 princi- 
pos quo considorava como sous amigos 
Abandonarem-no o voltarom-so conira 

e, 


Mas transoros 


Um coração triano pódo perdor mei 
to esta via Roo to feio por o 
es" AS aetsé to 16” Como quando paeê 
sa fã Ora o Kaiser pordol à eua Éê 


nã 
jangmentos, más a soa fá no. 
principes dresto mando, ontr' 
amigos o sous femãos, Besta-lhe 
Iser hamano qq lho conservo: 
pão: é o nosb aliado que 
ibrono da Austria. E osso é velho, fatiga- 
(do, com um pé na sepaltora. Alas os 
tros cade estão? O kaisor esquecerá mai 
ftardo os sérvios e os montenegrinos, Não 
'conservará qualquer recontimento ao 
"Japão. Perdosrá à França. Lamontará a| 
“Rossis. Bonoficiará a Bolgica. Desdenharh 
8 Atala, Desprezará a Lnglatarra. Mas 08 
Outros, 08 soberanos, os principes, nunca 
terá confiança tvelies, nunca imais 08 
croditará. O czar, 


fé om Dons que, polo contrario, 
do é nos| 


s, nervos que esti dogntat 


to quo não admitto duvida o 


fia, O imperador não 


ja falar da agonia do uilhermo 
[comoçaram a circular nos paíes nou- 
tros. e. advorsos & Allomania, Zisuos 
boatos 'tradnairam-so sob fUtmais tolo- 
Igraphicas, anonymas, cxtravagantos. 
Ora, todos os jornats oxtrangoiros 
fontram livramento na Aliomanha o 
'vondem-so. do ordinario nos kiosques 
(das ruas do Berlim, ondo um publico 
utmorosisvimo os corapra o 18. Que ài- 
vortitmonto pará o publico quo a 49 do 
[janairo. ostovo vendo sahtr o kaisor do 
[casa do or. Bothmann-Hollwog o que, à 
16 do janciro se comprímia ds portas 
da gar do Potsdam para vêr ombarcar 
o imporador, desdobrar jornaos franco- 
'zes, inglozes o italianos, annu 

todos que o kaisor estava docnto 6 mo- 
'ribando! Com quo ironia, um 


so ropotiam os bolotins medicos pabli-. 
lados no axtrangoiro! E como mani- 
festumento ossos boletins eram falsos, 
ahi a conoluirom quo todos 0s outros 
dolotins não modicos mas militares, 
[publicados pelos mesmos jornaes ex 
irangeiros são “egualmento falsos o 
apocriphos, havia apenas um passo O 
pe 


auppôr-go quo 50 apressaram a 


Esão Já publicados sete volumes, 
abrangendo 9 primeiro desde março à 35, 
de abril, tendo 184 paginas, o segun 
18 do E) 


tos” todos os. pedidos, quer da collasção 
[combleta quer de qualquer numero de 
[oxempiares do Jornal, que venham aecm- 
iDanhados das respectivas importancias. 


GENTE HUMILDE. 


0 orphcon de Condéiia 


que canta, depois d'âmanhã, no 
Republica, é o resultado de 
uma grande obra educativa 


Foi em Condeixs. O orpheon dera- 
nos uma magnifica audição ao ar li-| 
vre, Beethoven acabava do ser inter- 
protado por cavadoros, Uma voz 
muito macia o muito quonte de tenor, 


ra d'aquella tardo do janeiro, a pre-| 
'ghiera molancholioa da Senhora do 
Livramento. O dr. João Antanes—al- 
to, espadando, quasi gigantesco, aoor- 
cou-so do mim, Fiquoi sem saber que 
iser-lhe. E' quo a sua grando obra 
maravilhara-me... 

—Doutor, como fes isto? 

—O quê? 

—O seu orpheon.. 

— Sei lál Assim. Trabalhando, dan- 
ão-lho todo o meu enthusiasmo, toda 


| 
I 


fgrandes dificuldados 


O dr, João Antunes 6 uma crontara 
bom oxoopoional o cotranha. N'aquel 
llo sen' onormo corpansil abriga-se 
uma alma do oroança. O ou olhar é 
ol. O sou gosto é lonto. Fazol-o fa- 
lar do seu orpheon custa tanto como, 
'convencel.o do quo a obra do bolleza| 
quo ollo vom rénlisando na sua torra| 


'moreco bymnos infindos de louvores. 
|Entrotanto, insisto... 
—Mas como fes isto, doutor? 
—Como? Sim, vou tentar recor- 
ar-mo, À musica foi soimpré a minha 
Ipaixão. Em Coimbra, toquei na tia 
ia 


epois, desterrado para aq 
vez om quando, com alguns 

uns Gordos om que 
o que sabia. D'uma vea ve 
nos a ideia do orphoon, Le 
reunimos quem quis reunir-so-nos, 
fizemos os primeiros ensaios o oho- 
Igori-so ao que somos agorá. Mas á 
custa do quanto trabalho! Caloolo,.” 
A musica que sei é pouca, Por isso, 
não posso voncer, de momento, as[ 


um 


ção. Valom-me os eus 
vos, primeiro om naipes soparados e| 
depois em conjancio. Por fim, tudo 
oo consoguo. E” o quo mo encanta.., 
— Quantos são os seas cantores? 
—Mais de oitenta, Gento de todas, 
as classes. Baoharois em direito, pro- 
fessores, gento ruatios, artifices 6 oa- 
'yadores, Os que sabem mais ensinam 
os outros, Depois, tambem tenho a es- 
cola. Vivo para tudo isto. Já agora o| 
ao hei-o for? 
grupo oresce, A conversa genora- 
lisa-so, E quem, como eu, iguorava o| 
'milagre, ficasurprebendido com asim- 
plicidado horoica com que o de, Antu- 
noso realisoa, Soria possivel? — por 
[gontavamos uns-aos ouiros, Era. Em 
Conâeixa vinha-so desenvolvendo) 
'uma das mais formosas campanhas 
educativas que n'esto pais, om qual- 


o, 


Gonstitno-sa uma comissão para obter 
o teigo necessario para o consio loesi, 
mes O que não pôde pormitsirso é qu 
alia saio aPagui. 

Esperamos providâncias, 


Casa dos Espartilhos| 
gantos Mattos & CR. do Ouro, 123 


» fe tontações o sortiegios. 
“Se o não puderem alcançar, ellos 
sarão comsigo que o suceasso cu 
Psscõesso de úma empreza não al-| 
re o seu destino. E como são fa. 
listas, achar-se-hão fortes na] 


hdversiândo. D'esta força lhes nqyi.| 
Xá animo para . novos desastros. 


ja minha paoionois, toda a minha fé, 
toda a minha dodicação. Nós, oé na 
aldoia, tomos tão poucas” coisas into-[tarL.. Gonts que so junia-pára, em 
[rossantes em quo nos entreter quo contacto com a Arte, so fazdr melhor. 
[não ha romedio sonão invental-ss, E'|Porventara não ha n'isto qualquer 

r isso que em Condeixa fzemos|coisa do -raro: que podia servis de 
Som Jexomplo áquellos portaguezes quo 


quer apos, so tom effactuado. Gonto 
quego routio paradesenhare para can-| 


por esso paíz fora vivem com que um 
raio puro do belleza doiro a noito da, 
sua indifforênça o do sou egoismo? 
Lisboa vao tor a dita de ouvir do- 
pois de fmanhã, no Republios, o or-| 
pheon do dr, João Antunes. Vao tor] 
fonsajo do assistir a um deliciosis-| 
simo serio da mais, pura, da mais 
nobre o mais honota afto, E então. 
[poderá ava.jar que immonso esforço 
[não seria. prociso para consoguir quo 
homens como os quo do Oondeixa| 
descom- até nós, intorprotem, sob 
uma hesitação o com a segurança 
o a delicadeza preoiças, os grandos| 
classicos quo fizoram da musica, para 
[nosso otorao deslumbramento, à Árto 
daseduoção e da rosignação. 
ADELINO MENDES 


o vio do commenti 
“e porgum 


Falla sobre o asst o presidente 
da Liga dos olficiacs da marinha 
mercante 

O prósidente da Liga das ofílcizes 
da ii oa st. José Ando. 
Injo 


o (tem, pillulas, philosophias 
“mas é compendios. Do nosso pro; 


mm 


Cartas na meza 


«Regresso á Felicidade» 


Porto, 6. pmo especie condemnavel? Certamam 
Do nosso infaligavel Sousa Costa le nã nes cena manavel? Cérta 
recebi: um dia d'estes o seu ultimo 5», c certomento sim, nos extraia 
volume Regresso á Felicidade», que exaggeros a que o levam vs maus 
elle classifica de «novella naturistum. apostolos. O «Regresso à Pelicidas 
Já uma vez o ilustre escriplor medo» é um safundo amavel n csseá 
enviára um dos seus romances, «Co- exoggeros, o cu só tenho pena de 
'ração de mulher, o apesar de me [que não seja um tudo-nada mais ni- 
sentir ordinariamento altrahido para tido, um pouco mais obra de dormo- 
esse orgão uffectuoso e muscular, só lição, tendo em vista que o pubiico 
tarde o pude lêr e nunca lh'o agrnde- que Iê é muito simplista, 6 no «Pg: 
ei. D'esta vez, não! Seria má-crcação grosso ú Volicidaden não se pensa 
de mais e o seu novo livro “Lo todo, [ha obra litteraria pela obra tiltera- 
[como so dissessemos-—de um frag mas no que cliu póde produzir 
E é-bem uma novella naturista o que de util. 
eu li? Talvez, desde que liguemos 4) Das quai 


tro figuras principues qiue” 


ideia novellá, a ideia sátyra, remo-[se movem na noveila, a mais pá 
(que, piparote, irreverência. cita parece-me a de Alda, o Tops 
Se me não levam a mal, eu creio [nante arenque secco, aberto a te: 


o portuguez um grande consimsidor 
de exotismos e um impenitente ama- 
dor de extravagancias, Este csfor- 
go de nos orienlarmos n'um perma- 
nente espirito de nacionalisução é 
Jum puro platonismo. À nossa princi- 

1 tendencia e a da imitação e n da 
nportação, o por isso tfaduzimos 
tudo, como importamos tudo, fem 


dos os fanalismos, assim aquel 
com o irmão a 


a 
,.€ de lhes rezar com à 
mesmo fervor com que artes rezng- 
|so a um Christo quê ngonisava cu 
tro dois cusliçaes, depois lo lavo. 
succumbido entre dois Jadrõi 

Mas, que demonio! Eu não mo 
io (proponho fazer a critica da: oira, 
-[mas sómente agradecel.a. Para à 


esforço, da nossa iniciutiva, da 


5:|sa actividade, não tiramos hada. Se critica, Sousa Costa melhor do que 
iqueremos manter integro 0 hósso 


ressináltr os, algumas | 
necessidades 


“do 8 nossa. physionomia, 


ninguém a definiu. Ela 6 nm coli, 
mentario 4 sina portuguera do— 
Juludo ou nada», e esta definição, 6 


caracter, a nossa individualidade. € 
remortemo- 


a pára, dom am 
guoncta, não so em 
tantos pontos, como os nossas, haja. 

cam 


intotiva. 
O exeggerado preço do 


so oppo- 
Varios, 


Tapa 
dr à questão, 


«vem, ei, Pg 


essas 
fetal com 
! 


Individ! 
por e a; 
a 2. 
verá diffiouldade em encontrar] 
rem 
Imomento para outro, as tripulações 
[dos barcos altemães? 
— Absolutamente ni 
da mi 


diz-nos o 
ha meroan- 


O abastecimento de came 


Quarta e quinta feira não deve 
haver falta 

Para consumo da cidade foram hojo 
nbatidas no Matadouro 7 rezos o 1ó car-| 
"Tendo chegado um carregamento de 

o am ament 

|saão dos Acores, a matança de ama- 
[hã dove sor do 115 ou 190 rozos não| 
[so doyendo sontir portanto na quarta o| 
quinta foira a falta do carae nós talhos| 
particulares, 


A FENOTEINA — Ciaina-cura rapida 
mente to das as NEVRALGIAS— 62 36c ex 


Dr. Alerandeo Braga 


E; no dia 15 do corrente que, no 


Hotel Central, se realisá, pelas 8 ho-lr: 


ras da noite, o jantar que « maioria 
riamentar offerece ão seu 
der», sr. dr. Alexandre Braga. 


nos à História, deliranos com as perfeitissima. Ha no entanto, no ft, 


nal do seu prefacio uma affirmnção 


nossas glorias, 'tornamo-nos saudo.. 


publica 
parfamento pai 


) 


sistas, € todos nós somos encanto, 


r Jimoes, 4 qual aliribuo a perda 
saudoso e querido D. João da 
|Camara, pois que aqui no Porto ul- 
ns múniacos do remedio sucouin- 
ram, o para coincidencia parece 
'mo excessivo. 
Mos devemosver o Naturismo co- 


1 


—Pois não é! Eu oá faço-o 


conflicto 


«.. E no templo dos Jeronymos, o 
jornalista Alfredo Cusano fio ix 
pressionado deante d'aquella mara- 
vilha architetonica. D'essa expres. 
sto admirativa nasceu uma infere: 


venerando amigo dr. Magalhães Li- 
lma que o acompanhava? ácerca da 
[nossa epopeia maritima, do que ti- 
nham sido os portuguezes dé fem- 
pos idos, do que podiam ser os por- 
iuguezes do tempo de agora, mes- 
[mo nºesta cpocha sangrenta 'ce lu- 
tas e da terrivel guerra curooei 

E sobre a guerra, o illustrado via- 
jante, que é tm jornalista de meri- 
to, de vasta erudição, muito viajado 
e que é tambem um militar valor su, 
jagora com especial licença de antro 
'mezes, vindo da freute da Latalha, 
onde occupava o posto de capitão de 
artilharia, forneceu-nos interussan- 
(tea esclarecimentos, que foram rmui- 
tos porque se succediam a instantes 
e repetidas perguntas. N'elles ce 
avalia o valor da Italia no actual 
conflicto europeu. 

—sO assumipto é vasto e e mple- 
|xo demais para responder. nºuma li. 

ira conversa como a nossa. 


fes de tudo eu não tenho auctori 


Ipublicista, que, aliás, no inoru 
em que à palria, precisava de todos 
los seus filhos não hesitou eim oífe.| 


gue, me, merece, um ligeiro Figaro, 
* aquella em que diz que se a eleps 
na aspiração do homeni é a da come 
quista da Felicidade, elle 0 a reg, 


zer, colher, mamar o dormir. n, 

Pois meu caro amigo! Se n Pele 
jeidade está nºisso, escusa 0 Naty: 
rismo de nos fazer promessas. Ts, 
se idenl—nada fazer sonho colhêi, 
mamar o dormir —lem-no o portos 
iguez como nenhum outro realivado,, 
e não na Floresta, na arvore, no cê» 
[co e na banana, mas no Terreiro do, 
Paço, o admirável Eden, onde tom 
|dos colhem, todos dormem o todo 
'mamam 

E com os meus agradecimeut 
as minhas felicitações. Y. 6 -capod, 
de fazor um romance até de uma. 
táboat ã 

Guedes do Oliveira 


secs O imposto de consumo no Porto 


Desenho de M Monterroso 


—Não é verdado que o vinho não é um genoro do consumo? 
m eumol 


Passa por Lisboa um jurista... 


O advogado Alfredo Gusamo 
- que diz como a líalia tem sido heroica no aciual: 


europeu 


tecer o seu braço, além da sua pen 
na para trabalhar pola victoria do, 
grande ideal que todos os latinos: 
ambicionam nesta enorme lucla. 
contra o mundo germanico. Alas, 


ze o conforiadoras, º 

“A guerra italo-austriaca não pos 
doria desenvolver-se mais faverg. 
velente para nós. O nosso exorcita, 
no Trentino, no Carso, em tada. 
aquellas ásperas regiões protegidas. 
formidavelmente pela natureza é po» 
la forte preparação bellica dos nos 
soz inimigos, cumpre um yerdadoi. 
nó milagre do energia heroica avi 
cando metro por metro, no meio 
difliculdades, de insídias e de obstãe. 
culos, que antes se acreditava como 
impossivel de afrontar! E u noso; 
continuo avanço mentem na fronto. 
illíana quasi um milhão de austria 
cos, -que-sem a nossa offensiva-— 
agora já teria, com cerieza, pesado. 
muilo na balança da guerra, ras 
outras frontesm. 

=E o que nos diz de Gorixia?. 

—Se não tomámos.ainda Goriri, 
'ãe que as nossas tropas disinm ein" 
da poucos metros, e ontras cidades, 
Sol porque não convem por ru70es, 
estrategicas de que não me perieu-. 
fator ob 

«X: isso muito bem o corprelgns. 
eu o povo italiano, que a 


não sf 
essionou com a Loo 
(essi cado 


ES 


sante conversa entre elle e 0 nusso estas impressões são as mais fel. 


—— terms 
maior confiança nos chefes pela vi- 
tioria final. Mas... falor de contian-| 
ga? E" pouco. E” que hoje a nação 
êst cheia de enthusiasmo pelo 
grande causa que defendemos, E" 
ainda maior que nos dias de maio, 
“juundo, como tr, sopro de ide 
Je passou pelo lindo ceu da Jtalin| 
à animar os corações, do escolho-te] 
'Guarso a palavra epica de Gabrinle 
«&Annunaio que resoou qual Diana 
de Guerra. 
=> Os que não combatem trabalhem 
para aquelles que offerecem à pro- 
E vida à Patria. As mulheres, en- 


“ho, ofterecem um espectnculo tum 
“ibovente. Não: teem lagrimas, e au- 
“liam por todas as fórmas tos pa. 
rentes, nos filhos 
frem é morrem. 
«4 mulher italiana mostrou-se di- 
gná. descendente das matronas ro- 
máiias, que offereciam as joins € 
os 'cabeilos, não podendo offere- 
cer o proprio sangue como q dos 
filhos, dos maridos, dos irmãos... 
«Mas emquasito se nota fodo este 


enúhusiasmo e lodo este fervor dejãs 


santa e de energia à animar o pais, 
“aquem cliogar hoje á Ilalia não per 
reoborá que ella está combatendo 
caduma guota fervivel, que pode de” 
mbidir “da gua propria existencia da 
«grande nação, Todos procuram alii 
montar a grande nua do orga-| 
mismo nacional; todus concormem pa- 
«Ba que O desenvolvimento da vida 
seja o amais possivel normal Os 
Ancatros, os cinemas, «s salas de di-) 
| versões estão todas abertas e fodas, 
eins 
«O ulkaiser impõe ás mulheres al. 
« kmiis que se não vistam de luto pe 
vjta não Impressioniar as qu 
Jem da guerra, Na Hal, em quo 
aglizmente os morlos não clegam 
bm à milsssima parte das perdas 
«aemiis, ão na, imposições deste: 
sgouero | E; mento todos 
“olham 0 messino tlm. À Palnia antes 
sb fado. 
Então 


exencitos indotos? 
vs Tom, 48 nossas baixas são, rela- 
sivamente, Emitados. E moticiam, co-| 

mo intenesciamto esta nota imiportan-| 
+ Jp Na Tialia quast nto so/v6em. solda- 
Ed quo o 
set Fuba  sa 
tg A, gi 
mumero de foridos, 


tom os seus] 


alta: 
nal 


oi, Satoníca. 
E or ma qe 
ni ! 
imprevidencia dos" outros, os] 
jperios centroes lénivam a] 
“de comunicação com à Belgica, 


unquia, 
ma. temos. outro, obrigação, 
 Semos do esperar; é 

“om confiança. 0 din da Wicloria. 


nar 


WE fique certo que a vistoria dos 
dg é malhemulicumente certa. 


vordad que núngwem, pode prever 
ohegueá dia Tek em que 9 

adiynte do nose tntumpivo iu» 

a Europa, 

“Mas quando chegar, ha do em 


que na fronte soi-|5 


matit sa-! 


espocial-jda | 


monte adversos; 
Considerando, por todas estas ru 


qe a pao 
do decreto de 18 de abril de 1895, 5] 
nico do artibo 18º do decreto ea força, 
do lei do 14 do aotaibro do 190) artigo 
e o decr regalanontar do de ct. 
bro da TS TREO ço 16 do 
E a e 


ha Íncuro no artigo 


arise ás do decrtt com 
no refe; 

42 di lei do | 

do 


ds, muro de 1997 
eo do JO dinpoalço nem co 
roiro do 1919, disposições que m| 
pena: do domigsdo ds funcionarios que 
práticas os netos aºelia provistos, onvido 
5 conselho do miniatros, determino quo 
Gegroto domittinão Domingos! 
bio da Fo seca do logar do director 
[geral da fazonda, das colonias, dovend 
restituir, depois de líquidas pela reparti- 
ão cormpetonto as a 
ou ilegalmente, 
ta o yonoimento do exercicio. 
eotor geral do fazenda do Ultramar, que) 
leixon do recober. o ficando a 890 CaTK| 
nos termos &o artizo 8.º do Regulamento! 
Disciplinar de 23 do fevereiro de 191, as 
lespezas da syndicancia. 
Ligbos, 


tro das colonias, Alfredo Rodrigues Gas 
par, 


O deoroto do domissão, publicado| 
a sogoir a: esvo despacho, é assim 
consebido: 


Hrando da facaldade que mo ooofero O 
no AS do ego re da Bonatti Po. 
tom” da Repubiica Portugueza a do ae. 
agonia co o ispodia nao Ao do 
Hoojatanto Dicflinar ds Pasoctona 
rios Civ, epprovado por decreto 

o fevereito do 1918: * ” 

Hal por boo ob proposta do minhaito 
as colonias devida oreginelho “do ie 
niitros, demite Donmingos Burabio da 
Possoca do logar do Direotor Geral do 
Fasenda das Coloniss. para que foi no- 
imoado por decreto de UL do Maio ao 191] 

O ditiato das Oojonlas manto ta 
entendido faça executar. Paços do 
verso da Repablico, 3 do Janeiro do 
Ilê Bernardino. Michado-Alfredo Ko» 
ariguea Gaspare 


O lestival Wagnoriano no Republica, 


o 


) 


Assucar Jalsificado 


* A policia approbondon  hojo vm 
antro mercoarias da dá Aju-| 
a grande porções do asiucr flof- 

cado. Esses commerciantes estivoram| 


jo pola Companhia Naoionul 
Rofinadora do Ansucur om Alcantara, 
[nas condições do pure em quo o p-| 


“varios ontros dopoimentoa 
[constantea' do. processo Jão sas) 


|ostrada do Vormellos a La Bassóo e 


ab) não voltou. Uma 


“cantora | og. —(Elavas), 
das 15 horas: 


o alendos. LA. Crião do carvão em 


mois tardo no governo civil, acompa-| 

nhados das respoctívas facturas polas| 
uass provam quo o assncaz lhos foi 
r 


4 CAPTAR 


& lucta no theatro 
occidental 
PARIS, 6-—Coinmunicação official) 
de hojo ás 23 horas.—Na Bolgica 2] 
dossa artilharia, 
artilharia britannios, 
de demolição sobre as-trincheiros al-| 
lomãs em frento de Boesinghe, A los- 
to da mesma região foram reduzidas 
o silencio duas batorias inimigas 
pola nossa artilharia pesa 
'de Soissons canhoneámos as fortifica-! 
(ções adversas om frento dc planalt 
[do Chassemy. Das novas informaçõe 
'rovebidas resulta que o bombardea 
mento effeotuado bontem Cham 
|pagne sobro as organisações inimiga: 
no planalto de Navarin deu festa 
tes rocultados. As trincheiras batido: 
polo nosso fogo ficaram profunca 
to dosteuidas, indo pelos aros va 
rios depositos de munições. Por ontrv| 
lado, - tendo os nossos projectois de 
molido os reservatorios do gatos.as. 
phixiantos, as ondas gazozas ospalh: 
irain-so e O vento arrastou-ag para a: 
linhas inimigas —(Havas). 
LONDRES, 7-OflicialOccup 
pámos quatro oxcavações proximo dé. 


jo norto do Loos, Houvo actividade 
reoiproca do artilharia nos arredores 
dó Priso, ao norto do canal do La| 
Bassée, om Wytechuoto o Ypres. Du- 
[rante 28 combates aorcos que so tra-| 
ram no dia 6 -do oorres 
forgados a atorrar nas limhos inimi 
(gas 6 apparslhos allomãos, tondo 
também-aterrádo'utá outro em cons: 
uenicia do pane visto tor-so-lho pai 
ido a holico, Um dos nobsos avi 
lhos que andava em reconhscimento, 
“granada cortou o 
cabo do um balto captivo inimigo 
quo, livro, soguiu á moroô dos vo 


PARIS, 7—Communicado-official! 


Não so dou acontocimonto algum 
importanto doranto a noito nas li- 
jnhas do batulha. —(Havas), 


Hespanha, 


Comura dos Deputados 


Discute-se o conflicto que surgiu entre os 
vogaes da commissão de inquerito 


“UL 


83 do que se se fizessem colictivame 


O sr. dr. Manuel Monteiro abre a zes- 
são com 75 deputados, que são us que| 
aprovam a acia. Do governo está o! 
sr, ministro do interior. O sr. juto Cu 


proposta, para sê 
ssa  commissão. surgiu, estivesse con 
veneido de tuo so latâva, uma, um 
plos ospecul olhe feria Ec 
Gado o" Seu Voto.” Gondeinna. à campa 
Aha de. difamação que é sombra do ca 
5o se lem feito e manda para à nz? 
uma moção d'ordem, que é admittida. 
Jenes o debale, O sr. Ferreiro 
a Fonseca. diz que se'trata d um Gun. 
lieto Jevantado entre a maioria « W mi 
turia -da commissão. Esta queria qui 
a vogal d'essa COmmissãO pu esse 
individualmente, ir à secretaria da guer. 
Pedir e procuror os esciarecam tos 
julgasso, necessarios, Aquella em 
tendeu o contrario, por lh parecer ur 
à Camara, não le únha gonferido tses| 
tes, Poi, por isso 
“que iam 
criterio 
missão não é “um 
ias uma entidade com 
À representação das, varias faeso3s dn 
[Cemara. esta. bom evidente na rroposta 
[ne deu origem à conimissão. Conto s€| 
[vóde então “pretender, pôr de Indo a 
[moioria, com (as investigações is dfvi- 
uses ? Além disso, como é que a com- 
missão podia garantir os direitos que O 
sr. Moura Pinto reivindicava para si el 
para 05. seus collegas? Se 0 sr. ministro 


[prelendin ganhar tempo. “Como, se» ns 
praxes a cumprir ne 


riesgo sun ali 


gurlo 

dies 

as “vogais 

|inafórmano “em invesigalores isola 
o 


A camara póde conferir. 4 comissão 


|ós “poderes que as minorias deseym| 


MADRID, 7,—0 governo vao 6s- 


grando industria tom assogurado o, 
on abustocimento. Os proços são blo- 
vadissimos o nocossitam 
'milhatos do toncladas do combusti- 
el para que-as numerosas indoat 
não paralyaem. Os podidus-do carvão 
selim so Boo oo prai do da- 
ta nom do proço.—(Corresp) 
MADRID, 1.>Pesti-46 do bónso- 


muitos ( 


que apontou. E' que não commrehende| 


tudar as providonoiss quo a cris do que interesso (E uma voga 

lonrvão exigo que. 8o- tomom sem do- commissão do Jovestigar sósinho juan» 
mora. Ella affigo principalmonto a dov pela, commissi saber Tudo: 
[módia o poquena industria, porquanto nana comia 


quer 0 inquerilo?, Sabe que é Tait ze 
ação “polca, “mas, ers que 


AS 


muito, mofo) NES 


NO SENADO 


Oisiute-se o projecto do mobilisação| 
das industrias 


lá auorta a inscripção para antes 


ta ordem do dia. Nom uma voz se jo. 
ata à pedir a palavra: estão fechadas! 
odas as torneáms da eloquencia. A 
ai está tristo, como o dia. Nem ao me. 
xs so convérea, so geslícula. Faz-se, 
para cotreler, segunda Joitura dum pro” 
“Oticaddo, € AUhi à Pouos, NO melo do fi. 
mexo, à voz do se. prosíicute se ouvs 
o novo: 

—Como não está presente nenhum. 
ahor ministro, a Sessão, 


Dez míruios 
359 da, guerço. | 
, Pede à palavea o sr. Jofo de Menezes. 
Estrunha é protosta oardea o fuclo de 
haver 9 sr. Norton de Mattos declarado 


a das requecou, dos olflciaes denun-| 
Siados 6 ocenmissão do “separação do] 
ministarto da gueera, 

O se. Norte de Mattos diz entender” 


jus Não deie dar conta ao parlamento 
los prooessos relatévos aos alikcies 
[parados do serviço, em viado duma, 


da guerra So negasse a escancarar 08) ci da Mepublica, antes que os que io 
se arenivos qm 86 vogais ão se queiram, faner, écorcum, Juro o pack 
havia: de fios? -Alego-so tida due se) DO, oro, lhes 6 permitido, Quanto 


e ido, DÃO s 
ter, tb oem Des 
orcanderiaes a ck 


oeesos k 
Q:se. Joko de Menenes diz que 


Mas” não devo. dar.h'os, pelos rolivos) gucim da 


gem pose 


que Ino nho poda Nemeoer à rota, que 
ge 


nada mb 


por 


. | prof 


e inouiíos para 


“Corto consequencia fawimavel da nego 


ERpEcCS res 
RE 
a E 
RE E ig é 
a Asa 
O pç 
[do factor a commbuir para o barato s- 
Rã pa da 
ME to 
cem y ctâmente, 


7, AS informações quo colhemos hoje 
tumlem nos garantem que 0 (sr. 
Uehringr, geronto da casa Bebring, Det 
lhers, que se enocutea em Lisboa, nado 
leve Gm as negociações du empesslim. 
TES tovidições 


que dei. 
pleta. de” que Ná ora Be faz russa 


ladminisiração honrada e patriatica da 


seus inimigos e dotraetores urofissi 
noes. 


Hofa política 


Procura-s: solucionar o incidente 
da commissão de inquerito 


Discutiuso largamente nu Camara o 
caso da. comissão de inquerito. Os vra- 
dores que intervieram no debnto fiz 
[ram-ho por modo, elovado, manlenilo-so| 
na defeza dos princípios & dos Gireilos| 
que, repulavam os mais justos, 5 

Erimirem ces ou trguner 


ra? que se 


jonde calbam é vontude os justos me: 
lindres da maioria c todos os úireilos| 


vehemento, desejo 
[como o affirmou, em palavras clogi 


es & claras, que não deixam moram 
duas interpretações, o sr. dr. Antonio 
Fonseca. 80 fosso necessario provar que 
o brilhante discurso que esse Jepritado 

feriu, nrrobatndo e veemente ti ra. 
249 é de sinceridudo, lraduzin os volos 
da, maioria, bastaria “apontar os sign 
cativos cumprimentos que esse (ri 
do recebeu de toda a esquerda ta Car: 
fra. quando findou as suas consvle 
ções. 


Assim, à maloria quer, quo 0 Inqurt- 
roslga, para que tudo se esciare 
O ar di iMouro Binto foi o primeiro a 
prestar justiça ás inlenções honestas 6] 
eonscionelosas dos depuindos +. matos 
ria. que, pertencem à comimissão, Foco: 
nhecendo, o seu defiionstrado inleresse 
“Jem irabalhar com efficacia. para o ori 
ramento da verdade. Será difficil, depois 
disto, encontrar o terreno de coneilia- 
feto, enco 


lo parlamentares 


Lá curgia hejo, no Cu 
do" Inquórito nos forneci 
oxexcito, Esporava-se. Portanto ní 
“surpresa, Sol então tudo bani 

comodido, dentro doa limites 
tocolos parlamontares traçami 


16 tm artigo] 
de manto», em 


cação do emprestimo continata a acoen- B 


artigos de produeção macio: 


E 
Republica, nada podendo contra cita os | 


encontrar um ferreno de conciliação, |h 


| | Cortadores 


= Colyseu 
img os a 8 


7. recita de assiguatura 
extraordinaria 


Estreia 


da grande celebridade 
Iyrica, 


- Balistini 
Esíreia no Colyseu 


da celebre opera do maes- 
tro Donizetti 


à Maria de Rohan 


Notabilission croação de 


Ebatiistimã 


que nesta opera attingo as aupro- 
BO tras ooliminancias da drto, vendo 
À considerado como o mais perfeito 
poio, publico dos pri- 
ate Iyricor pola im. 
am 


ae 
À O insigne baritono apénas 
tomará parte em 
Quatro reciias 
cantando quatro operas 
diferentes 


“sis soldadis Pará o 
intamnlanta , onde iara der 
lê mova prem, "O A 
O me 3% Paco, Poda mese! pat 

“iremos ti quondo. são transypria. 
os: presos, au Inineferidos: no é Pra 
cstagão 1x) central domo a do Rocio mit 
os deveriam lomar 0 comboio é núda 


h 
| 


An do caro 


Os marchantes vão entregar uma 
representação ao parlamento 
Na sódo da Associação do Clagso dos 

inbonensea, no Poço de 

Borratom, rountram-só bojo, pclus 1C 

horas “o moin, ou roprosentantos dor 

marchantes. proprietários de talhos' 
do-férros o n commiesão do melhor 
mentos da classe dos oporarios corta: 
doros, estando tambom presentes or 
delegados que hontom Chogaram do 

Porto, 

Presidiu nos trabalhos o ar Cyprias 
jno d'Andrado, socrotariado. jolos atm, 
Abranchos o Nignol Luta Vioira, 

Os fins da-rounião era assentar-so na 
melhor fórum da classe reclamar con- 
tra o que do catá passando com n falta 
do cano noa morendos, acabando com 
on: abusos quo 90 ento dando o parn, 
pôr fim 003 chamudos intormediacios) 


tarioo 


o consi qua fornocom o'gado 


Termos, 
come o nono, pet, fi da scam À venda, O uso vs gr inves ja ae. deseja que os Jari so Pça 9 EE SO da gro R Ne eira girandsia foda comivonto. Al |por uia proço elovadissimo, o qua nto 
|; ditichos a grado tento que foi a)& bihs To orador: consentia: em pertencer a inicio fpapa o reiceído Jared; cuja in [Tola io ar, com jumogsas bombas o; pormitto a vongh ho progo mateado 
io gloriosa da Infinidade. Tec ca So ls ge TO, pela e eo Na ca qu Cpm. o sofro pl comumão da smbsoniã 
vga ai Je Cope em lr regra, Voa oo, ae: o, 5 a 
Os Ultimos aconteci- ias 4ambem não devem abisar da à desorieii. ih nodelo da pair eomiolir ato] a Donram da polnvra os ara, Usnriano 


dtAndrado, Eduardo Silva, Sant Ann 
|Míguol Vioira, Monteiro, Eillipo Jtiloi 


que diz | condão—aborrecar 


Quais 35 sus andei cm o 


tovo, 
eguaile jornal ou outes, my 


cort 


A demissão do gr, Huge: 


+O sr. Moura Pinto mostra o quo «se 0-0 Manuel Gomos, ch quacs tomb 
uDicari, passou no seio da commissão o d t sicncio, pois teiá, nl úpenai como Re ras Te) 
mo mentos pe Ro DO DS OO sera ane, Culto pio da epa Siatarom da imporiasão do gado dom 
prooisam às, minorias, não, tiverum, nunca, Guto PO sr.iPedro Mortos viu o seu mass “o, Povilar e-uilhas o da Guinó, Alvitrou-so quo do 
— manos o quo nfaquellá óidado, mbdida As acaso projtsÃã No Ja ti. AEMOL Presto “cania a apomonanção [eguio ainda Roo fegnmuito maluim não utaro o gado para a matança antro no 
; Presos afiançados em 6.000 escudos —! 6 existam 1:300.—(Corresp)) dá 4 razão. Nellas não há nada le tur-, um tranitesio, o poe varias tor opus 'Mervado Goral do Gados o ahi soja fei 
Pedindo que se acabe com a tabelia de escuro. Os vogaes » Rir ? a to um rigoroso ratoio ontre todos 04 


IO que visam os alle- 
mães com.os «raids» 


sobre Inglaterra 
MADRID, 6 Co: 


O parecer do conselho disciplinar] 

despacho do sr. ministro 
das colonias 

mos na «Capital» do sexta- 

lho linar tinha] 


propriotarios do fera, attondsndo-se 
s necussidades do cada ume 

Tambom toram dobatidas acálorala. 
monto 4 varias irrogularídados cos 
amettidos pelos chafaneiros, resol vando. 
“o chamar n attonção do Consolho Su- 


Ou dois projectos da ei, tem do se, Mous 
e lra. Pinto 6 outro dor. Peralta Victorino 

jo alasiamento:dos fano. 
disieibudor, na 
tração publica, so! 
dr Abilio Marçal, Codho to vê, tem-se 


área, PR saberem dello que cepccie 
avisos "lhe tinham chegado “s:0to O 


j sobro Iuglaterra, iado depressa, Os dois ctos, atravem! pari o 
aplicado no ar Dr on Dea resto 0 tur /om vista dificultar gobrotudo-o sou queriam camanhar em Nha ces Mus 0 Hs" aros poente jo jargu dionteto Raou gusalvldo one 
e duto menos do que. (10, à visita de suas furilus & amigos japrovisionamonto o a construoção do queriam-saber aonde as levavam. Cam- - [da A cogmt Uma represariação ao gotarao 
nie, pon o quatro imenso do alt od ioveigação cv Ci: novos navios do. guerra: As bombas ME By prog minisinenta, plo execheto Ibaiti po 
oo das Molonias Ja. demitir iantato da gua. do ansim do, Rogodor, | dos seppolis visam particularmente 2," Drnito ga “commiseto a ineuiricom slamaçõos já foltas o sollicitondo-lho 

e aqublio fanooionario, londose realisado na Monguo q auto-/08 grandes estaleiros, os transportos- por si, declara que as minorias se con- que soja oxprossamento prohibido a 
k asia voa hojo intoiramento| BS “0, oedaver do infol, uanda 3531, logrregados do trigo do Caundá, av siceravam dentro durma comissão de Imatonça do rezes adultas do poso 
“aftosa noticia vom hoj [ujo funáral, astro já Be Tor | meninas amorion es que enttam nor investigação e mão -de inquerito. Inves- duo corto Quo forior a 240 kilos o quo não w 
aSemada no «Diario do Govorno»,|lsi na quiradeira molas TA horas o [punições amerioanss quo entram Por ijgnr do, Inquii, não. Para o monto, como am monstro! mittida a enteada pela 
je ie em, inv varios meios. Ora, pára at vem fins] 
Mann Basta du a pio SRS sem dj o ado ias do aço e do digudão.- (Gore). made sega! quo ae tons nba to de rss e digo, o re Bens baia nr 
“teo'das colonias. O conselho, quo era de entregar no ooramando é predio da + A ace 10d Us ve Da go Basis fog, o ar, Victorino nó tom um jabuzo dos tes ehafanciros, 
Constitaido polos grs. Gormano Mar | SALSA. que a doi, aberta, pora, à : Tesricioes nã gua declarução de VAO; qro, E Entao sopiirammicidarae 1 uoica/. O de, Mano! Goines 
sonstitaido polos are. Gormno Mac a EM do gue cmi” “oe OS MAVÃOS AMOMÃOS Fe sie 2 ia do que tie cor e qua to Fotnttação “quo é detino” Th conaido: ata 
au eo de ol Mo aa GE O O ii o ne, 
Aibgusto da Silva Brusohy, relator, ros papeis que jhes, foram anerehend-JAs bases da sua utilisação pelo yencer o publico de que os oposições do paiz. Falava o ur, Antonio Macieira o dove! quo existam no continonto, Bando a sua 
Jósênina. o sou extenso parsoor com dos, à viuva de Bartpolome Ao bao da eia mtlsação Pelo “ecciavam colocar o Dario Demoera OF, Albano da Sivoir ataca o.pro-|ayriao as & at eslacea so ps Srta ao mpatihonta, Danda ua 
estão desisto. Eloa a ii tico deonte diuma formula inaccartovol “juro, dixendo, aro uma demorada ai-iritanto nem de parlamento cade  represandigão foi car 
Ss ga ça [O Ss ae alto comIsgenct, Ha txt ão cão oro te pia P'ra Viga ed pa 
tron,dos ministros com quem "o arguido semsto, os autos que Sa aço ni da começo, (vio curado o lr one, gem ct de que o 'nguert, o Aicanênva o faco d se manh oO oca No ranião Ea 
|Tnntas iucemões io proselouerem al 0! para. o" Porto ds are. Nan 
qo Ad a Ga, Pe e o rd de e Sp sd o o En paço qe so Pio a ams 
7 a E à dei do Teia ide Compal 
nego respectivamente o julgaram chomom é sr, pebica, Logo, é pfeelas, fazer-se. sia. aplicação, ret SE cen apricado, a oonsa raid cuia Lvlornos “a Lisbonidormas. parto Hósiiáhas, 
Proto e lntaligante, faia pe dep aiaaae: ÇO edi utilidade o proveito. Bois o sr Do- lhos. foundo ainda aquí cpars, Antopio, 


migo Cru oxalta-so, | Goncalves da Graz 


potanto, los e honesto no excrcitio do mentos de Campo O Ouro ais generos ijeu- obrigução Meses partido, canaleta Secno pesaie eder armado contra da da: Not locado Da corta “Era o ont o anal do Campos 14 
Fito, Guto trabalhador o Nogeitos; | my andando em liberdade ssanegrar todas Hs Suas voriãs fa a orar sima Bai tr avnão ear. Rio il 
Acordam om dar como progudont o Dido do A ig gu, O Sd e go, de 8 mi à ss, jo” o fio lobo boia deter FO TO o ALCA 
govada a nim, dus rguivio, prog: goe Fundido e Sides confeeeiso cedo nd ci, Um junto pic do fio ds à E aire Gesa naoe (FO MINHO É Falcão 
Rober precedantas nua ao aeguido soja] Oie com O er, de Costa Gon fe “gia dos 8 vagas da com à dao de desonveneilho om fon “Gormira o vendo pelos malhores pros 
eodnir que so aeglão ne ge Es det pd els miles 
regiao disotolinar da 35 de Fo. | SeU consorio Augusto de E “dg ) les quo a exergsto. Foi isto 0] ços todos. os papeis do oradito, meamg 
vereiro do 1918, n pena do cento  vinto Posso Pes neioo, dos ul aquélio nosso informador, us na- investiga em massa? Emmateria d'es-| A proxima sessão 6 ámanhã. pé Prosoa o disso our. Domingos Ocam|aom Gotução, cupons, rooodas do caio 
o ausponsão “do, vencimento o oxor. inentosO Relindo do mesmo Lopo d ei |vios. não, seriam apenas aproveitados ta natúréra, que fanio interessa so re. E Dong do Senti cebenbaa das | aa aa o O 
a levar om conta na anspensão do 2Ã Ge gomertador El dectroa, quê nao Caras do Aa dem o e a So Tioria SITUAÇÃO FINANCEIRA [anda faia foi dudaso homem sa certos) S% Re dos Retrozeiros. 95 
sie Po demo orador fa dm It ra condições [assi emisião dent podeis +00 ECHOS 
Ad 3 : pe 
podendo es popa 6 O o, a on Hs condições ui » 


do emprestimo & NOTICIAS 


toujaura-—Os senhores sabom 


j 
om 


hoje e que reproduzimos sem poder missão, declarando que a minoria ue 
Fantir elé onde vae a sua verasslade,[eocineíônicla. apenas deve sempre. wm|cônstiluem a mais Trisanto demons- Orenis eres esndos não abria de arms) — INFORMAÇÕES COMUNICADOS 
alando-nos apenas, decrescenia que 6 grande “ Korrer. para que. | tração do credito da Republica irao * JANTARCONCERTO 
[ram ainda. Pemtvido, depois o inieíra, se. a Causou verdadeira. sensu, noticia |torgou a offerecor o pescoço ao supplí Ao do hontem, no Grando Hotol 4Tnç 
A Eee ato emana PE ola je como iz. neo inda, pen cre pais pobre Pque foram “areseníads Soro degelo cobtinica quê tamo Dora eira, ab que, mao 
2,0» clico logno. ; o iria nem pr o publico 6 vm Mneressados. Egimissão & estranho, qu, como dr ae csiticoo iai oo mao dorolauto ae, Gis, tabe da Queiros dubtes, 
Paos Glomos foz a soguinto do-|SºYertador civil decierou que estudar epa. não possa, Na RT aus jadoptando tracsitoriamento outros, Mas ilse “human Vilma, “D. Elvira, 
. to do-[rsração. NOTAS DIVERSAS: do, Estado, q arrepondeu-se, É assim, o sr, Dapial Ro-|Cotiho, “capo pe 
apençao corta de” comindeão “não! deria ser pigum, restquisindo todo o piora ieiça Siena Tal, Pu Qua 
Jo son parecos alada que, não, obstan” O e, preto Tr Republica regeden | csostiltida. por amigos do governo. À o dem ieajar, det nos a todos homens do Inc Nery, Albagil, Mário Lapianet é gnt, 
isponsabilidades que à odtros por”! TE Paim Lobo, oonsui de Portu: [Minoria evolucionista não seceita n si Po, ição do con-| Torres Firth D! Marta acne, 
não pode doixar ds caber ao ac” Co Santos, Brasi! ianção que lhe quer crear. E se a mao. Conesiro “pastos, Berved 
nbeim a rosponsabilide isci” K — Foram 6 téme “assignaluro «poi Pia quer que Ee foça luz porque é que da Pinto, D. Sarah da 


Cruz:—Elles pedem 


O Conselho do Administração da Socie. se fez o incendia! 


aa nai ri 
Ncosão» | dade des Aguas da Curia faz pablico que, luz, que 


k pci pois ez o jncendto (| paga 
am ando Mo aro POD O rfdo! no ovo augmento da proços 40d [o a O e O, ld e CS Des pelos Oradores 
cipdendo Ignorar o até tendo toplicias oem de posicionitas diz. que à dm dos que SE recusam 
“into reconhecido à illogalidade do tai Pena [policial é para que, muitos que Armindo Augusto 
PBistorminoo incapazes de fazer deciarações dean-ldo Ihesouro portuguer e sem a menor a tUMar O CoMbio srsiza same 
O dospâgho do sr. ministco dás co- "um oesô, suscetido com “Dissóncs quo a axa do emprestimo] A fm do cumpeitem à pená a que fa neo 
«Jonias, que é tambem largamento commercial lem- eJ- [seria inferior em «um: quarto-á taxa offl-jnam pelos icúbi mt 
“fundamonthdo, conclue por determi. falar com insistência. Mas pe-frial do Banco de dela. Hiéree, Ceviam embareiar, hoje, po Gon, [ft 
var a demissão do sr. Eusebi mmissão toda não o relaiaria|lhe é que precisa ser esclarecido. = | Dodo “que sa da estação! do Rocio és 17| 
E o a ceia JuDCS e p tio insirmações que oolhemos hoje, e que [horas e 5 fnintlos dis soldados que"se| dh 
“Afpbscoa, nós Soguintes'termos: “0 sr. Antonio Macieira manda. ara al repitamos -da melivor-fonte;.a. feixa do fenconiravam presos no: Castello de S. Oetórico Gil. 1 
Ssizondo que ao os dgrimentos| Véio io Emo goto e dlAniçado:|prolêndeu. Cocitar os irelos “nl E Ds MOVIMENTO MAREA 
a do fo o desonra | gdnido Gemtalho AA deioistração d4:80-|opulndo Fumos a, Cos. Goro (o]morits.o acsentus que 86-26 tem reelen |nações “lidas; On, 5 leon digno de nota durante o irsjeto, | Gam Important carmcumento e rá 
“io gue Write prado io a orto E DS a q O O O O So qu 4 q or O Todas, peças, do esco 
“setas -quo qa Je” am absstato condem-| Manu! Luiz Ferreira Tavares, leiona! do Negação, “E enate deve contas tem. : “o Bóris debian 


Exposição Panamá-Pacifico 
2 mais importante fabrica do genero em Portugal 


olates, Cacaus, Bem 


Medalha d'honra 


- A CAPLMAR... 


Prefiram esta marca 


bons, Drop 


UNIÃO 


s, Amendoas e Ca: 


Medalha &” 


O barão 


O novo presidente 6 0 «sporlsman» 


suisso lharão Gotofioy de Blonay 
O nome do barão Pierre de Coutertin 
um nome de excepcional valia no 
atblelismo de todo o imundo. 
Foi o renovudor dos- Jogos Olympt- 
eos Modernos. Foi o-homem que maior 
Iso deu & organisação dos Jogus| 
em, ueecaalvos perttoa do quatro 
ai partes do Globo, &o realisnram 
em Alhenas e, succéssivamente, om E, 
Lúiz, Paris, Londres e Stockolino. 
sum, actividade a inteligencia se 
deveu a constituição do Comité Glym- 
pio Infernacional, aggreminção formn- 
da pélos delegados de lodas ns na(/es 
selecionados entre os dirigentes socines 
que se preocupassen com os problsmas 
o arigoramento nhysico das raças. Por- 
lugn foi, em tempos « por indicação do! 
teí D. Carlos, repersentado nesse Cimi- 
té pelo sr. dr. Antonio de Jengasire é 
«os ultimos qualro ânnos, então por in 
dlicação do nosso, Comitt Nacional tem 
sito representado pelo sr. conde e Pe 
nha Garcia, Era. d'estn assembleia de, 
dêlegados de todas ús nações Jue o ha- 
Fã» de Couberlin foi presidente Gusto 
ano do 1906 é du qual se demilli, so- 
ano so verifica pola seguínto noticin, 
Publicada pela. Tribune de Gencve»: 


—O barão Plerro de Coubertin, tendo 
accoitado uma incumbeneia militar, en- 
tendeu que devia renunciar, durante a 
Emorra, a exercer as funcções de presiden- 
Woo Conto Internacional Olymoico, O, 
Barão Godelroy do Blonay, 
mesmo Comité, tol solicitado pelo sr da, 
Coubertin nara exercer as funeções, de 
Presidente Interino, O Comité, cajá xédo! 
à om Lausanne será pois dirigido pelo 
deu represantanto  sulsso, que posa” da 
mato, confiança antre Os seus collegas de] 
todos os. palzes 


Ques seriam os verdadeiros motivos 

quo Jovaram o ilustrado barão: de Cau 

Lertin a abandonar o Comito, de que 
ra a «alma» o o molor poderoto? 

Por emquanto, desconhecemol.os. 

Sabinmos quo se tinha levantado: con 
tra cllo, uma grande campanha e' tarri- 
dom sabiamos, e ello o linha dito, que 
Unha bastantes inimigos e milhaces de” 
Invojosos 

Em todo 0. caso, achamos opporiuno 
extratar o que da demissão diz Sp'lzer: 

jo mez d'abril de 1915, niacâmos, 
“violentamente o barão Picrro de Co 
bertin, presidento do Comitê Internacio-| 
mal Olympio. 

«Deplorámos, a. principio que o 
Couberlin livese transferido sara iau- 
sanno a sédo Comité, 

«Deplorámios depois é prinsipimento| 
qua os allembes marcussem para ro) 
o sr do Coubertin uma exagerada s)m- 
polia, 

«Jt O lemos dito varias vezes. A pa- 
lavra pertence no canhão desde o print 
eipto dos hostilidades. E! com as 
das de alem-Rheno, a unica conversação 
que nos podemos permitlár. 

«0 sr, de/Couberlin. viu, porém, dit- 
ferentemento as coisas. Continuou com 
os nossos inimigos as suas relações de 
antos da guerra, notorinmente, com 0] 
conde de Siorlorp(f. No dizer «este ul 
timo, estas relações foram sempre, cons- 
tantes e amigaveis. 

«louvo lempos em que fizemos com- 
prebcider no barho Pierre da 'Conher- 
tia que à hora não era, para amaili-| 
dades e que todos os francezes afueta-| 
dos dos exercitos, deviam ter um dos- 
preso absoluto com os nossos filmigos. 
À nossa dignidade, o respeito da Patrin, 
é A'aquelles que so sacrificam or cla] 
ditam-n'os esta linha de conducta, 

«O gr. de Coubertin, nossa cposha... 
mão. ouviu ou não quiz compesheniert 

“A exigencia dos acontecimentos olri- 
gou o gr. de Coubertin 4 retirada ue 
devin effoctonr ha mais lempo, 

«Mois vale lurdo, 


Notas do dia 
Os desafios de «foot-balt» 

Ja se verificou 'bxpriméiro projuixo... 

Hontem, que houve um dia extraor- 
diariamente. favoravel. á Drstica do] 
afool-balis não e  reulisaram esasioe 
do calendario da “Associação.. O Jin foi 
um diá moro pa 0 cargo o cine 

no 

Neto Imperio Jogou contra o Sp 
ling como estava determinado, nem o 
Internacional fot à Setubal. E” que es 
bre clybs abandonaram o torneio. 

E sendo assim... 

O campecnato veste anno já, termi- 
ma com a victoria do Sport Lisboa e 
Bemica, porque, já teve na. «segunda! 
voltas Uma. vitoria “sobre 0 Lisioa 
Fool-ball Club. 

Voltamos a repetir: A bem do +sporta! 
não haveria fórma de Ludo se concitinr,| 
fem quo o campoonalo soliresse, sem 
que dimimnisse a auctoridade qui deve 
ter a direcção da Associação, sem que| 
os clubs perdessem prestígio? 


Trabalhos de escoteiros 

Foi interessante o exercício geral dos 
Escoteiros de Portugal, realisado bon- 
tem, Pot uma prova magnifica do que 
vale essa educação, physica » ;10r91, 
que deve ter maior. repercussão porque 
os seus elteitos ullitarios beneticariam 
a Patria 

Vamos dizer O que clles fizeram <er- 
vindo-nos dos termas de exarer 
eisãe mas sufficientemento «expressivos 
do sen «escoteiro-chefe», que sendo um 
ecaróiao pelo escolismo! é lambem tm 
deli» educador: 


sblicram-se representar todos os. prupos. 


atos, a 

A partida serto jápá Aíilgas 
cambolio, 45 E Sm da maúbãs 

Tnlelon-so à marcha A «corta malte. 
1a" Serra do Moncamto, rácso cabe Júnio 
a umas foras «Vlad iara. 

“rodo o Materia (ol transportado As cos 
cas desde Dalxo, Pára dentro das israaã, 
Por Ingremes rámpas. 


rias do, 


Os proprios carros foram agemanchados!pj 


& transportados para 1á. 


membro. do! 


Pierre de Goubertin 


deixa o Comité Olym 


pico Internacional 


N'uma das furnas estabeleceram-se co- 
sinhas de campanha. Na outra fezxe arre- 
[cadação do tudo Incluindo as viatoras. 
[Na mais clara « arcjada estabeleron-se 0 
posto de soccorros que foi entregue no] 
&rupo de escoteiros quo pela yrimoira tez 
compareceu a exercício de confancto e que 
bastante tiveram que fazer cuidando das 
esciriações quo 0s pequenos. constante. 
monto faziam nas cristas das rochas. 

Os varios grupos estabeleceram os seus] 
acampamentos num ralo de (00 metros 
por baixo das grutas e tendo por cenéro 0| 
Dosto do soceorros que sa conhecia Fela 
bandeira branca, tendo ão centro à flor] 
de Liz vermelha Logo quo se acadaram| 


pelo sematoró, de acampamento tm aeam- 
[pamento, para quo se comesse à refeição 
fria o logo a seguir. fo! servido o café 
duento que so tinha feito nas -cosinhas, 
[do campanha. 

Nos pontos mais elovados das rochas a 
altura talvez de. mais da 10 megros.escóbe-| 
lecou-so um cabo de «vac-vems Com 6 com 
primento do trinta metros xo Melo de, 
Juma, alegria dolda começou a prssasem, 
do; escoteiros de um lado para o cutr? 
|- Quando metade dos escoteiros Unha. pes. 
leao, uma das mais distantes santínelas 
pedia, por apito, socorro urguto Lara, 
fam companheiro que tinha cahido to 
to das tochas o que estava. enrodildado 
n9 fundo do valo, 

Num momento encontravam-se ao pé 
ão «desgraçado» todos 08 escoraros e -es- 
coteiras, o as ambulanciás de todos os 
erupos. 

O escoteiro nada tinha Era uma expe- 
rlencia do rapidez do soceorros. que. or 


to. Depois de variados exercicios e Jogos| 


se 08 carrôs, atravesson-so à serra a «cor. 
ta-matto» é descendo-se 4 Avenida destro. 
Couse, às 17 6 meia, na praça dos Res- 
a 


Algumas aneodotas 
-Um açambarcador... sportivo 


Foi na lindã festa de ante-hontem, no 
Club Naval 

Fiterari-so varias chamadas para pre 
miados. Em todas ellas, apareceu, mais. 
[ou menos, o sr, Arnold Slocker, Chama 
ram-se remadores, L4 estava Slocker! 
(Chcmavam-se nadadores. Lá estava rto-| 
ker + Chamaram-se homens Je «water- 
polo». Lá estava Stocker. E a cada ch 
namo à assistencia rose o aprino 

n. 

Uma senhora . presente, interessada 
Icom o caso e cómo peretbesse mal 0 
nome, perguntou 

—Cômo é que elle se chama? 


«Stock», leva-bri- 


“|O da corrida a pé, em 200 metros 


Uma das corridas classicas do elhle- 
tismo é a dos 200 metros. Em Portugal 


celiente «especialista», que era 0 sr. An: 
onic. Strorp. 

Os maiores 
são 

«Records» inglezes: 24" 3/5, W. R. 
putarth, “em Slamford Sridge, em 

«Records» australianos: 21º 4/5, N. CG; 
Barker, em Sidney, em 1905, 

«Records» canndlanos; R 
Toronto, am 1909, 

«Recórds» americanos ' 00" mesmo 
tempo «records» do mundo: B; 3. Ve. 
fers, em Manbaltam, em New York, em 
1896; D. 1. Kelly, em Spokane, cin Wa- 


erecords» da distancia] 


É er; om 


de “armar os acampamentos deu-se ovicinlcia me educação intellectual e 


tivermos, durante multo tempo, um ex-|'º 


age 
anva a direita no. protescor Aneaihdes- 6 
ai L dos Santos'e a esquerda Ros grs 
albino Oalãas e dr. Ricardo Bartol, Asrtu 
as brindes o sr. Adolpho Correia, respon- 
dendo o professor Magalnães, seguindo-se 
aiversos brindes às duas salas, dos ergri: 
[mistas portugueses, — Imprensa “sport, 
ornanistas  sportivos, mestres ararmar, 
etc" 1230 horas sóguiram os esermle 
ias em vasios automoveis, em passeio atá 
Mattosinhos é Lelxões e Tegressaram pola 
beta estrada da circumvaliação até om 
firm. seguindo os esgrimistas para o ho- 

Bla 1 de teveceiio A 847, embarque 
na -cstação de, Beto no rapido rara 
lastea. Aº partida do comboio forara le 
[rantados vivas e outras saudações ce des 
pedida. 

Presentemente a «Sola Magalhãeo» 
uneeiona na ria da F&, onde ha 1 
estaço para os atiradores. fazerem um 
reino meticaico, 

Congresso do Educação Physica 

São tambem relatores d'esto 
os ses. Gr. Pinto de Miranda, que tentará 
a these “Educação Physica é sua Lurluci 

oras 
o “caplido Oliveira Tavares a tese Des. 
portos do ar livre» 

A direcção está tratando cem às Com 
panias do Caminhos de Ferro, de obter 
[uma reducção nos Preços das passagens 
para os congresstas das provincias “que 
concorrem a este Congresso: 

No! Bombarral 


BOMBARRAL —Forarii eleitos ns conpos 
gerentes do Sport Clu Bombarretmss ra- 
a 1916: Presidente da assembleia geral, 
Manuel Perreixa Santos; secrotarios, J0s6 
[Maria Proença o Pedro Monteiro. Para | 
direcção, Evaristo Judleibas, Josó (Gomes, | 
Annibel" Rosado, Peliz Pereira da Cotcei: 


Opera lyrica 


A estreia de Battistinl 


Ganta-so hoje no Colyssu, em recita do] 


da, a opera de Pac 


mato des Grioxs, estadaata, 

lrpando Marvocotd, «Ogrenta, 

v jsoare 

«Edmond: 

dod; E AL/Ostgs:6 «Um 

Libero Ottoboni; 
e sorgo: 
Daí. 


golo Algo 


ercaçõos. A Maria de Rohan já 


artista 6 iofinitav 


shingion, em 1906; R. C. Craíg, est Pnf- 
Indolphia, em 190 e depois em 1911; D. 
F. “Lippíncolt, em Cambridge, no Ma- 
chusseis, em 1913, 


Noticias 
(Communtcados e infotmaçõesy 


Entre nós 
A galaid'armas Magalháis no Parto 


Na terçadeira retressaram 'do- Porto 9] 
professor Magaindes e 0 grupo d'atirado-| 
res da sua sais, que em O de jansico fo.) 
[ram & capital do norte em risia. oficial 
aos esgrimistas portuenses. Foram. tecebt- 
dos por uma cominissdo d'esgrimistas do 

O uDo Armas é Sports: com q go pres 
jdente, o distincio amador se. Adolbho E. 
Correia. ; 

A Tecepção aos esgrimistas da «Syia Ma. 
galhãos» não podia ser mais carinhoca é 
[o programma das estas que tol compre 
+ riscas, constava de: * x 

Domingo, 30-—A's 11,30 horas, “embarque 
p'um gazoilna dos esgrimistas: de Elsboá 
[e Porto é passeio fluvial até Bolano, c1 
jão em terra se Uraram umas: photógra: 
phtas-dos oxcursiontstas. A's 15 «tea» num, 
luxuoso restanrante. A's 16 horas, 
tação official da «Sala Magalhães 
=Grupo Armas e Sports». Duradio 4 horás 
as pistas da belia saia d'armas cstveram 
sempre cecupadais pelos atiradores de Lis- 
Doa a porto, em suecessivos accaltos d'cs-| 
[pada  Abriram Gs assaltos o profasor Ma 
galhtes com o amador sr. Raul L. dos San- 
tos e Adolpho B. Correia com- slarcianor 
Beirão, Pela «S. A. Mo Jogaram cs sis: 


provisões de munições do 
como ainda vos seus meios de com- 


ea 
das aporações na fronte 


durante o asno de 1915 fórem estu- 
dadas, vêr-se-hs que sia violenta to- 
prémavera no Artois, onde o 


Álhano dos Prazeres Albino Caldas, Arsold. 
Sicckor, Augusto Teixeira, Constamino M- 
Osorio, Lufz Pereira, Mantel Caraça, Mars 
lano Beirão e professor Magalhães, 


ipho Bastos: Correia, Candido Motta, Calai.” 
nho dAzevedo, Ur. Francisco Sequeira, 31! 
[Mendes Corceta, Manel Pimenta, ogerl 
[G. dºOlíveira, Raun L. dos Santos o dr. SL) 
meo P. de Mesquita. 

Os assaltos terminatam -ás 20 +.oças com 


o Dello asalta entre O Drofemor Maga- 
des € o distincio amador sr. Bastos Ce. 
ett que sa mostrou um esgrimitsa conhe. 
Kendo bem 0 Jogo da espada. Esto acre, 
(catante artistico, teve, pliases mranificas 
le" parta à parte e fgrmimon por wma es 
pistão Clcaaa iria» 

ai NR Mult. temo se o 
escrimistas foram alvo d'uma Sanéme iva: 
lgão A seguir toi servida. uma taça vi 

aripagno trocando sa rarios teindes Fi 
dee o prolessor Magamies e atiradores do 
Lispos. 8 AOIDho 5. Correia w atiraboro 
ão Porto, 

Dia 9-4 4 horas, serio d'ascaltos del 
estada, HO 49/15 Horas; et que pondo 


Pelo «G. À. & S. jogaram Os srs. ; Adoly 


'Poncos dos civis 
exprossão «guerra 
ra m'esso 

toa da temrir 


geral, Michal Eros 
belo Fo 
o ostudaçto, é «Um, profei 


avo uia o saperi 
e Bacaioto Edocipalmento ns fo jOiiema 


sittom ao des- 


oro 


Jeso e ua, ooo 
pp mi 
[$ 305) 9, ri&-Liabos. 
[essneoo cares necrose 


ESPECTÁCULOS 


Cartaz de ámanhã 


«SB CIONAL —Não ha espo- 
calo. 
RF PÚBLICA At 21-Avem 


tarejra. 
TRINDADE — As 21 — O dia 

do joio, (eviste) 

ca QUT TRAMA Av 310 

jo do commisas 

E SMNASIOC AS 2-0 ma. 


EN — Au 2090 6 2289 O 


disbo a quatro, 
AP! 2190 o 23,90 
Palavra ahora! (toca. 
AVENIDA-Al 2090 o 2250 
—"Maró de rosas, 
PHANTASTICO-A's 900 
meBOIA m tado (rig 
COLYSEU DOS REOREIOS 


Agenda da semana 
QUARTA-FEIRA — Nacional — Pri- 
[meira representação do Or 
da Illyria. peça do Ramada Curto, 


Noficias 


“Todos quantos contam em divertir. 
esplondidas recitas, seguidas do des-| 
lumbrantes bailes, que Vão realisar-se 
'no thontro Nacional, a 4, 5,607 do| 
marge, bom como no brijhanto bai 
infantil do mogunda foira gorda, á 

de, Demais aabo toda 


as quo batom O resorã, não 66 porquo à: 
Ainda pais do Niciodal so presta Qi mit 
imaravilhas para festas, como tambom 


Ef pela selocta concorrencia quo sompro| 


ali aífiao, Aos dois bailos-podará ass 
tir todo o publico comprando um só 
bilhoto, sendo o Nacional o unico ro- 
eínto do espoctaculos. que lho offereco| 
essa vantagem. Para-o bailo infantil 
do segunda feira catão sendo prooura- 
dissimos tambem os camarotes. 
—No Politeama contindam manhã 08 
espectaculos da alogro comedia farça 
O cão do commissario, de Ednardo Gar 
sido, que obtevo enormo triumpho, gra-| 
qas ds situações comicas de 
choia o é interpretação quo os artistas 
lherdão, entro 08  quass so distingue 
|Btolvina Serra. 

—Recobomos os cumprimentos do 
illnatro barytono commondador Mattia 
Battistini, quo amanhã canta no Coly- 


; 


| Boham, Agradecemos a gontiloza, 


— Tambem da insigio prima-dona 


Gircos & Musichalis 


“ANINATOGRAPHOS: E CONCERTOS 
Condes, Olimpia, «matinôes» 


' sessões à eiteso Central ni 
erram, Socisaado Erumotora do” 


go, É 


esse É 


| atágor- 
mar 
na e morto nos Dardaneitos 


Praca 


(dsrá o que para muitos 
Dia adia, 8 Europa, 


iva, coticõas do 


na ceiação de ausucsr a 


P. Particular Ê 


Regodor (ao Cal- 9 


Entro nós 


so no Carnaval, não pensam senão nas| 


“Eonto quo aa. 
diversões qué labitunlmento ali se 
renlisam n/esea quadra do anno, sho eis 


que está 


mou dos Rocroios a opera Maria de 


sir W. Bridges, com, 
inte da divisão australia 


enirarem” da dosaripção 
mimtcosa da gusta so cum) 


a mior pare 
te da qual estava ria area da guarre, 


Licoa Passos Jlanoel 


'A festa da 7.º classe no theatro da| 
Resdiso- pod 
se nO, den , nO “hea- 
ro da Trindade, à feia ceguintada poiá 
e desse do Ive Pagia Mimas, Pera 
e oi as ass Atuinaa 
FOnveia. Medina de Sousas Alvaro AL 
areida, Eduardo Ganso, exe! O tes Jodo 
de piano, serão di-| 
Es 


] 
1 
| 


Simões Ferreira, 


Director do Dispensario da Assistencia 
ads Tuberculosos q 
Medico dos itaes 6 do Posto da, 


Wasrióscdia eli «Faide verdade q mentir, O pro- 


dos jlmões e do aralho | grsmps será compioindo com fitas ci- 
ça di ps 4d apo Esses E nao 


320 vfoubeuits», cadeiras a 220 rúis, on 
CLINICA GERAL | niundoso desde já 6 venda no loou 
Telephone 3391 - 


Passos 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, Esq. Das 4 ás! 


Pela instrucção 


Tendo a Associação Popular de Benc- 
icencia do 8, Christovam e 8: Loureu- 
ço resolvido augmentar o numero do 
ereanças na suo cantina estelar, a di 
irseção acoeita requerimentos dos mo- 
Iradores dessas fregaceias, na Costa do| 
Oanstello, 29. 

Na Associação dos Caixoiros do Lis- 
boa recomoça hojo à funccionar a aula 
do commercio. 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Bontos Mattos & C* — Rua do Ouro, 113 


Daria Solon 
Francez - 
Inglez 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Allemão 
Traducção 


Nuno Alegri, 20-À 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 


Automoveis d'aluquer 
AVENIDA 


este ol, 2008 


mento. Klosquo 
em fronto da 
Calo.*dabiloria 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Gremio Beira Vouga -—Reumora amanha 
os nous ogrpos garontos conjanctamento, 
ara assoolacom no programa das fosta 
a inengoração oficial. 


| So aecosmbarasa “a slcino quo exito 1 
; Bértosconto a Vicente Simões e 
ke uma porção do caboliciras ho. 
| valor do 6) escudon. 


Clampague de Lamego 
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lado paia fugir à Lesponcadílida- sobre b qual possam estur de necôr- 

ay de ronbalheimas, Estas accusações do em Portugal os bachurmis o os 
es Inomendos d impurtes, pro cavudores, aqueles que a vida já 

os governod da Republica, (vincou 6 os que começam n sua 

não as perhilip- o sr, Brito Camacho aprendizagem. E, como cas ponto 
o partamento onde tbm uma cudei-'é a musioa que passa por «adoucir 
ira. AMé agora ainda ninguem explici-!les moaurts», bemditos sojam os ma- 
Mamienito ahá formulou| assas nocusa- nes de Bach e Palestina, abençoada 
ões graviasimas senho o se. Anto-'seja pelos republicinos mais. histo-| 
mio de Campos 9 à mami como o ricos a memoria de D. Jolo IV, que 
yntonio de Campos provou essas não se limitou a (undar uma dynas-| 
necuracõre é Ji conhácida pelo paiz liaenas 4unbem se enteeteve à com- 
Inteiro, |pór solta. -São a Arte e à Belleza à 

Pesadas responebilidades na vida, approximenem as espiritos e os cura- 
tlu- Republica. Portuguozn sobibeiar: ções, cdesviartim o carvador sda fas) 
sega já os hembrosj do chieto co berma é o bachazel da phinmiacia, 
ipoatisdo unionista. Pelleno-lhe a da pola mão subtilmente milagrosa de 
seisão que procurou fstabetocer no um padro d eprvincia, artista o Bom. 
Maspehvlo nacional sobrb a questão da O arpheco do Comleixa é am 
“gueva, O ar. Bis acho, n'esse exemplo o uma líção. Porque não ha- 
proposito dem gasto é continua gas- veznias do aproveitalsa? Pedir uos go- 
tando todos os recushs da sua obs- vimos qua paliocimem iniciativas 


expressando umé 


“que o sei corveligionl 
Pinto, 


quer que ao, 


inbeina Juz- sobre jo aissumpto, 3 


da. remtincosa 4 


timação. Bem sabe ole quo os sous 
soplismas, os sous estratagema, os 
suis alterações da ko, que co- 
ntcce inteiramente, não podem ser 
nebalidas duma maneira decisiva 
ponqiro q “so so oppiem considera- 
qõos amo o palriotismb  impla, Por 
Ésso não deciate, lançóndo sempre u 
“ounusão D'um assumipio de que to- 
dos doviam ler uma [noção Empida 
o soguva, À essas responsabildades 
aporesconta agora opáras, preneo- 
ciando-so peto exito W'uma proten- 
São que não nó pode sbr inconvenion- 
, Deta dilação que dkrá wo mesulta- 
“geral do inquerito, como pode ser 
pvigosa Liuluindo-se dum caso qu 
nocesoiftr sex trudindo dom uma absó- 
luta serenidade e umá nadumal pon- 
aleunçõo, 
| Se podemenios ênfivie no parecer: 
“dias meminys do poriamendo, o nos- 
“so dissojo seria, comido, que se f- 
sansse o que o er, Brito Camacho de-| 
ja, flcanto eile com jas responsabt- 
tidiadels da sum abtiludo. Tardo nos pa. 
xego paetenivel a que dobro o caso do 
Deposito das Fardarivnhos fique pai-| 
rando uma atimvephero “dy suspei. 
ações, (quo sido degendantes para a 
República e portanto para o pais. À 
pretinisão das inquerk 
hão se justifica. Tem 
oler da novitlade, poi 
ta quo precedentes se possam invo- 


Mas faça-se tudo, de mansira 
o sr. Brito Oamhcho o toda a, 
Rendo não pocsam ga pro: 


gama ou insinuar 
(oa um tegimen que 


som a agua do Hon 


mo tratamento das doencas 


| 7 
Thesouro de guerra 
di 


nação portigueza 


Leotte do jogas anta 


penta roubos! 


o da Povoa| 
je pelo. 


+ formação d'um |thesouro 
x de guerra 
O jornal vepublican 
Revolta, de Coimbra, lançou nas suas 
“eolumnas, brilhantomonto redigidas, a| 
ideia da formação de jlm thosonro do 
morra nacional, pfojebtando para tal 
im renlisor uma sorioldo festas o nm 
grando bando precatoris que porcorre- 
rá as ruas daquolla cidhdo, R 

A ideia dos academichs tom recobido 
(o melhor acolhimento [da parte do to- 
fâns as collectividades a quem so dirigi- 
“am é espontaneamente d'al 
sam a manifoitor. 


ncademico 4] 


sa a gua 
solidnricdndo 6 o seu onthnsinstico) 
apoio. 


|, Apor ns considoraçõie feitas ao os- 
tado actual das coisas, diz A Revolta: 


E osta a situação —O esvarmar dos an- 
fbgos odiga políticos ne e aplaca 


semelhantes, como alias lhes cum- 
pre, é tempo perdido. No fundo não 
resultaria d'ahi senão à ereação de 
um logar de comimissario junto do 
canto conal. Mas, por 0ssas férias 
fóra onde murica falta um omiador de 
música, mas ou menos experimenta- 
do, porquo se não tentam esforços 
semelhantes? A festa de úmanha de- 
mionstra que ,por mais recntada que, 
csleja uma. bélia iniciativa, ha sem- 
pro espiritos justiceims para w des-| 
cobrixem, para n patrocinarem, par 
a pórem em relevo e lhe darem a do- 
“vida consagração. 
André Brun 


Pelo felegrapho 


Acampanhana Russia, 


+ PEFROGRADO, 7.-—Na região de| 
a houvo intenso duelo do artilha- 


ria. o, 
explosão do uma mina e d'uma luota 
bombas oosupámos as trincheiras, 
iuimigas ondo encontrámos um gra- 
do numero do cadasoros. No Cancaso| 
transpuzemos o rio Arkavo o dos: 
mos 08 turcos do uma sorio de tr 
cheitas. Na Persia rechaçâmos o 
migo da regito do Kianghaver. —| 
(Hlavas 
Demora no serviço te- 
legraphico 
PARIS, 7—Em consequencia das, 
'nscassidades impostas pela fiscalisa- 
ção militar telographioa, os telegram- 
mas para He Portugal 
'rocos estão sujeitos até nova ordem, 
o soffrer importantes demoras.—s(Ha- 


A lucta na frente aus- 
tro-italiana 
ROMA, 7.—No Trontino o na Car- 
nia bouvo canhoneio. No Isonzo, o ca- 
nhoneio meções dos aviões imoi-| 
[gos augmontam, mas contrabatomo- 
icasmento, No sector do Zago- 
dor “italiano forçou dois 
aviões inimigos a porem-se em fuga. 
—(Havas). 
O sr. Briand 
vae a Roma 
PARIS, 7,— O presidente do 
conselho sr. Briand partirá na) 
quarta feira para Roma, onde 
conferencia: E 
fanitcenciará com 0 governo fia 
Um principe 


prussiano ferido 
AMSTERDAM, 8, —Um tolegram- 
ma official do Borlim diz que o coro- 
uol principe Oscar da Prossia foi 
|goiramonte ferido na cabeça o numa 
'eôxa polos estilhaços de uma - grana- 


quo tom a 


m com 
Ea 
Jonan 
teem do phantasiar 
proonde-so facilmente que o roman- 
oista não podo nunca lovar a minueia 
do descriptivo até o oxagero do enu- 
morar todos os pormenores, o que so. 
pelo menos de pouso attrabento, 
[os fine anhmatographicos 
os films. antmatographicos é bem 
aifaronto o caso. O Gsconsdor pee-| 
ara ouidadosamonto os locaos onde, 
levom decorror as difforontos partos, 
da acção o nada lho osquoco, não ha| 
dotalho a que so não attonda, ómbora 


|so não destino mais que a di z 
Poltoo à visão fo Set ção 
ndo. So por um lado não oiço 
dra 
imo 


fico do "eae thontral, o tenho 
lêr na oxprossão physionomica 


T 
dos 
artistas o papel que dovériam rooitar, 


tanto maior por outro lado 6 a im- 
press de ario que a imímica dog 


ons aotores mo inspira. Além dl'ieso,| 
ltom-so quasi sempro mais nitida a| 
[sensação da verdade, Os Vampiros 
não so movem entro o papel pintado, 
os sosnarios: assaltam verdadeiro: 
palacios, somom-so por auth 
ohaminds, porcorrem, fogindo á omo-| 
(cionanto perseguição do aadaciosos 
detectives, tolhados genuinos o saltam, 
para so fortarom ds garras da justiça, 
byemos a valee, Forque so artidi 
do cinomatographo, ao artista com- 
ploto, bom entondido, oxigom-so hoj 
goalidados horoicas: tom de sor astoi 


o po: 

perigo, despre-| 
geitar-so muitas ve-| 
z0s & contigencia do um acoidonto, 
'que o pódo inutilisar pará sempro. 
Oitam-so casos do artistas afogados 
om aconao maritimas, mordidos polas 


Parlamento e alto 
funccionalismo russos, 


PETROGRADO, 7.—A Duma do] 
limpotio deve rounir no dia 22 do 
corrente. —(Havas). 


PETROGRADO, 8.0 sr. Khari- 
tonoff, fiscal do Estado, foi reformado 
falta do saudo, substituido, 


'squello cargo polo sr. Pokrovaky, 
'mombro do conselho do imporio.— 
(Havas). 

A lucta no theatro 
occidental 

PARIS, 8 — Communicação off 
(cial das 15 horas: . 

Ao sul do Somme a nossa artilha- 
[ria grossa cânhoncou um comboio on- 
fre Rroyo 6 Ohaulnos. Na Argonno É. 
'zomos saltar um fornilho om Saint 
'Thidos o tres minas om Vaupois. No 
resto da linha, a noite decorrou tran- 
quilla. —(Havas). 


de abril, tendo 184 paginas, o 
46 de abril a 9 do Junho .com 1 
ceiro de 4 do junho a so 

18a paginas, O 


Joylo, são o olhos da imaginação que! 
tuações. Com-|p 


IMPRESSÕES DE UM “FILM” 


“OS VAMPIROS” 


ebroso drama que vae 
cinema de Lisboa 


foras, queimados por incondios, es- 
copiados om quedas terríveis, Naa 
[voltemos aos Vampiros, 

Tmagino-so uma associação do ter- 
Fiveis malíeitores, cujas proszas eu- 
[ohem de paníco a população de 
Igrendo cidade. O mais rocento orime| 
icommottido pola mysteriosa quadri-| 
la tom ut pormenoe horriv 


losguir-lhes a pista ap] doca-! 
ted” em dolerainhdo Jog O der 
pos ento e pavorosamento muti-, 
jado, basta para identificar a viotimo,| 


mas desapparecora sem que) 
so padosso suspeitar o 
Em virtude da emoção causada 


osto singalar atentado, o rodaotor de 
um grande quotidiano é incumbido 


da missão de desvendar o mystorio 

!parto para a sus campanha. E”. en- 
ço crio liso 
sem treguas, do vida ou de morto, 
entro a sinistra . quadrilha de bandi- 


dos, 'velhos familiares do or dio-) 
ondo do recaraos inexgotavois o do 
linvisiveis poderes, e o moçó ropor-| 
tor, aneis firmar a sua ropota 
raaliota moderno, dostomi- 


cordel em 


[tanto al 
i. Houvo já quem apontasse, com of 
feito, como motivo do oondamnação 
in 


| olindas, 


(tonobrosas combinações dos bandi- 
dos; quom acaba sompro por dosmas- 
oarar os sous oriminosos planos, Oo- 
mo na antiga O compro sogura to- 
lohnica do drama, 6 o bom quo oons- 
tantomento sao viotorioso na lucta 


[oras estao dai alum 
poda: de que elle vas sucumbir. 
novo episodio é um ponto de 
intorrogação, cada vulto assassino 
que so esgueira ao longo das paredos, 
vostido do negro da cabeça no pés, 
(com o tragioo capuz a tapar-lh 
rosto o os olhos fulminando vingan- 
ças atravoz dos buracos da mascara, 
a 


badaladas, Devia tor sido a csta hora, 
sob este siloncio o n'ama nóito assim 


que, de palestra com a gentil Napior- 
Konska, a quem ha poucos fnnos 
[admirámos no Republica om cara 

osso, o auotor do drama idos) 


opções coroographicis que tenho| 
conhes E . 
Hermano Nuves 
SEPARAÇÃO DE FUNGGIONARIOS 


À io consul em San Francisco 

a Califomia 

Er um ancião digo «honesto 
€ foi vietima d'uma machinação 


—diz um velho republicano ext 
lado 


Osketand, Calitornio, 12 de 
1916-Sr. iedacior da. 
formal deito 


da aneros. 

Niosta opoca de adhesivos é de rwpubik | 
“canos arrivistas, torna-se necessaria uma, 
como que 


mario que pela mo- 
marcia abaixo asst.| 
que se extingua, O ebai 3 


(daver de um agento.que procurava "as 


que bom so 


mal embora poe roes qem: 


«Nocturno em si, 
RR ro 


iilesperava, abundancia 


oia portugueza subsídisda por associa 
O a Con a 
da oo 
de for- 
Mostrou sempre muito gelo pelas coi 
ses da oolonda, 'comio ars fios exposto 
E lho a aca corro aah 
[So imo cam vespaio 4” exposição 
Pta prosa 
tomem Que assim tem o 

6 de Ddr B 


demo é, pois, que edquicia iotíigos? 
0 6, pois, s 
Como og Adqoire toda 4 gente que não! 


quando discur 
vasto galão. Pareos isto] 
8a vedado, isio é: serve, 
pealinho é má, li 
Não “menos ridicuso. 
rchitectado contra este. 
À origem da verão comegou da mm 


O que se tem 


[so do Baco Portu cesidante 
o O 

o tugue, cujo peido 
Epis esto agradava 2 a ração 
! gere dE, Banoo, (ES esto, oorbpare 


per dDo 


iodversario. começou a 


| 
EE 


SE cg avi à 
tn mentõdo. 
polia 


tas pelo mesmo 
iPrdade dê pio. 
Os inelégadoros do gr. 


» consulado de 8. Francis. 


Ea 
Bomtrenio: de enbre” 
Tonselneto 
da 

[5 
dot enviado da 
ma gorero, 


publica. 
vi 
mas 


ê 


REAR 
poprosentante da 


as partgens À ai fot dem 
Si tec laminas RA 
ompossando o 


rena 
fer « Pepublica não preta ir 
Se Gera, peomplamento 

1º Agredacendo a extensão do espaço var 
Shao pecparmiades 0 de v cicomio! 

id mr 
veê Cs Meco: 

MUSICA 


Concerto ma Liga Muoal 


To soguinto o programina que de- 
pois d'âmanhã, palds BL o meia “horas, 
[ão roatisa no salão nobre da Liga Nó 
val, ptomovido pelas professoras 
[D. Kulicidado Pereira o D. Laura Wa- 
lko Marques: 


ão Pereira do 
ES 


d) ct mos 
ot avaigt des ale, ET 
acligos, Debussy 6) «OR que 
Eixo) «Dans! la jotéo WAlezandriem 
Ray Codlho; e eSérdnade» Strauss; Cam 
o por Laura Wok Marine. 

"E farto do plano dos cliodors a cargo| 
ão compositor Roy Coelho. 


Casa dos Espartilhos 


gantos Mattos & CR. do Ouro, 123) 


À ialta de carne 


Não ba já afinal ámenha, como se 
de care em 
boa. pois que no Matadouro Mu- 
nicipal apenas foram abati las y re.| 
zes 6 15 cameiros. 
No Mercado Geral de Gados à que 
estão 100 cabeças, mas como veem 
a diversas firmas 6 fui] 
lhontem ali recebido um officio, pe 
áindo que se não procedesse ac ab. 
timento antes de se efectuar um r&- 
leio pelos marchantes, nent:ma 
q essas rezes foi hoje para o Maia-| 


ão [OU 4 maioria não 


cnipsae tendo DO À HODÍAIOS 


NOTA POLITICA 


lote a dissolução param? 


A revisão constitucional e os trabalhos. 
duma Soimaniánão, Aomonds pela Cama-.: 
xa dos é 


antes do se estabelecerem quaes os 
aniigos da Conslitaição a mydificar. 
'A commissito Soratatiou-sa, snscion 


cesoivesse atb hoje qualquer 


ojque 
Coisa de definitivo, Issa demona, fa- 


ciimento comprotemivel em facê da 
complexidade da enaiteria, parece 
due levará os doputados Opposício. 
Bits a tratar cxprméio «a 

na Camara, dispensando q 
Morenalidado da apscisção do par 
recer da, comeméssão, tanto mais que 


gls apenas wervêrha para base e] 


—A questão tem do ser amplamen- 
to debálida, dintinos Iuje um dos| 
dapmiados oposicionistas que dom 
'mingam nessas ideias, para que 
todas as res; se dofi 
nam por o q evitarem-se inter-) 

sas. Eu € 08 meus 
dove s — cofnmos absoluta- 
mente dispostas à não transigir no 
mais importunte aspecto da revisão| 
constitucional: — é 9 de concedar-se! 
ao chefe do Estado Wu Inouidado dal 


que fem aoompa- 
nhado a vida glolítica di ul 
a ES  Repubdisa, 


on 
tar, deixundo 4 maiorka a responisa 
Dilade de fuluros acontecimentos 
neves. 

«A meu vêr, o horun com 
|musta genta, to nosso paste, conséde- 
aa «dissolução», aplicada 

de ioctiluiçõos pariamentades, deri-| 
va exclusivamente do abuso com cus 
prin 


seus aninástros, in 
' «cotveriosm do paço] 
ou por inconfessaveis interesses d06 
Masliores politicos. 

aMas não mo parece que esse aba 
ente dos passimos costa-) 
e da dedadencia do 


a a 


so, proveni 


Criminoso abandono de n 


A's primeiras horas da manhã de, 
hoje começou correndo o honto de 
gue para 05 lados do Campo de San- 
ia Clara se tinha dado à 03) fusão 
(de uma boniba, da qual haviam re- 
sullado mortes de creanças e fica- 
rem outras gravemente feridas. Pou- 
lec depois das 11 horas par 
[vam-nos do governo civil o caso, 
Partimos pata o local. - 

Por ser hoje terça-feira, 
tradiceional uFcira” da Ladra, 
(Campo de Santa Clara estava. 
tante concorrido, úas. não havia ali 
vestígios de quiquer aconterimento 
anormal. Indagámos. Não fora no 
[Campo de Santa Clara más um pou- 
(cc mais abaixo, 170 targo do Ontei- 
rinho da Amendoeira, onde está ins. 
talada a séde da socitdade vA Voz 
(ão Operariom, que sé deu n os los 
[Descemos a calçada de S. Vice:-te 
e depois de atravessar varias ruas 
[de Alfama entrámios no largo. De, 
todos os lados fervem os cammenta.| 
rios. Uma enorme multidão, entre O 
(qual figura o mulherio, tinha plra- 
Ses de protesto contra aquelics que 
haviam abandonado as tombos. 

No largo ha uma alta muraibu, 
trazeiras da cerca da egreja da S. 
(Vicente, ficando essa muralha 
tc do palncete onde reside o general 
sr. Moraes Sarmento. ssa mal 
é chein de pequenos bucucos q 
[Servem para o escoamento das 
jaguas da ctrca e onde 0 rapazio cs- 
(conde os objectos que lhes servem 
[de brincadeiras, O vasto largo servo 
de campo para éssas creanças se 
divertirem antes e depois de sal 
rem das escolas ou officinas. v 
que, quast todas as pessoas aire 

lentes pertencem & construcção 
'vil. Hoje, como do costumo, reuni 
'ram-se aii muitas treanças que, co. 


dia da 
3 


mo nos demais dias, começoram 
» brincando. 

Entre 08 repazas que ali axnvam 

contavam-se José da Silva, do à an- 


nos, filho de Luiz Caetano da Sriva, 
e dê Julia Vieira da Silva. morado- 
res no largo do Outeirinho da Amei 
doeira, 14, loja; Eugênio Ernes 

(dos Santos, de 9 annos, filho de Ma-! 
ris Francisca Rosa dos Santos € de 


BOMBA QUE EXPLODE 


Uma creança mana 


eputados 


toda a custo "de im- 


«Não, o" principio. da. “dissolução 


g priormator em nada áffecia as dou- 


goi “ci do Esta or 
signética que o chefe do - 
Fodado enem ioentavel cecníoio 
de poderes, a legisintivo e 0 exbout- 
vo, apela para à soberania fopu- 
ne, convistando-a a sa 
em ultima instancia. Entende &'opi- 
Pião publica que à razão está db fa. 
o do poder feistaivo, isto dd 
sua enaloria, quê, nO cado, 1 » 
Eis alo, 8, o Co eia, 
Pois bem:—Adho . avvempalti os 
seus vatos. À violencia estuya em 
adiarase indofinédamente q consuita, 
ás uras, maniendo-se, com esse 
motexio, um governo dictatorial, 
fenda. Bostartas por exe, 
vi por exemplo, 
jus 0 princípio do dissolução só: pu- 
deseo Ermeatvarso hado ds 
um decreto de comvocução dos coe- 
is ioiuras dente dum, pro 
Imitado, que poderia. ser d : 
«E! dasim que na. Ingiaderea! se 
considera o Principio da dissolução 
da, Camara dos, Comuna: — domo 
Juma garantia incáplos déano- 
ertido, coatora obragoaedardos 
direitos ' do eleitorado. 1 quo 
fâurante uma sessão logiolativa. our. 
[go uma queelão nova, que affeota:no 
mais alto gruu os inlercsees dáiita- 
[cionalidade o que não podia prever. 
se quando se rentisou 0 ato eleito- 
ral. Não é justo consultar os oloita- 


Seguir: res para que eles so pronunciem sm 


bro ossa questão nova? 
«Na constituição polílica da Reu 
bica Franceza lá está consignado q 


principio da dissolução parlamentar. 
So que nunoa bi 

fesquecçies que 08 

a” França Si 
ossos. 


applicato tas 
sumos polos 
“são muito diversos dos 
ando - seria possivel, nO 
para suston- 
lo governo? Tsgo; 
Faz-se “em França, ondo à propria 
disperso das forças politicas o for 
na quasi imevitavel. No nosso pai, 
ka siluação é inteiramente divêrsa., 
So a Constituinte liveese approrado 
o principio da dissolução tem faria 
havido o mvimento, dus, esperas 
jnem so terda, produz 
mente, a revolução de 14 de maio.all 
86 o eloitorado continuava a deposi- 
tar no partido democralico a mesma, 
confiança, renovar-lh'a-bia. dois ma- 
ros depois do partamento se dissol- 
vor. q 


gravemente feridas 


ove bombas de dynamite 


Ignacio, dos Santos, no mesma gar. 
, 18, loja; Francisco da Silva, de 
tnnos, filho do Maria José o pue” 

incognito, no largo do Sojuéira, 

Alberto da Conceição Santos de O 

fannos, e sua irmã Bentriz dos San- 

tos, de 8 anos, filhos de Uiymyia 
dos Santos e de Carlos Sunsos, rniô- 
radores na Cruz de Santa Helena, 

8, 1.º; Arthur da Conceção Line, 

de 6 ânnos, filho de Maria Gerlyy- 

dos Lima 8 do Manuel jose ima, 

na Cruz do Santa Helena, Ji, 15%, 

or 
dot 


Jayme Soares, de 7 annos, fil 
[Rosaria dos Santos Vigaró, cry 
(de pae, na mesma Cruz, à &%e 
Manuel Antonio Gonçaivos, de 10 
jannos, filho de Felisbeila Augaxta 
c de pao incognilo, morador rã ru 
de Santo Ealevão, 26 loja. Todo; 
or pequenos andavam brincando es 
ponios,iffrentes até que um del. 
les, o Eugenio, notou quo rºum des 
ines buracos esfava uma bola. Tt 
rou.a para fóra e mostrowa ais 
companheiros, O Jayme, na sua ih. 
(consciencia, alvitroi quo todos fo: 
sem jogar 4 bola, ideia que fei 
icebida com grande applaaso. O 
[mc agarra na supposta hola é Jam. 
ca-a no ar. 

O que se passou não é facil de 
descrever. A bola era uma bumta 
arregada de dynamite, O estampi- 
o fo medonho, à fumaraca immen- 
'sa, as creanças cahiram por ferra 
(entre gritos de dôr. De tndos os ta- 
dos pe 


dos transporiando-os 


o para 0 
da marinha e de; 


is para o dg 


i 
ódio de cervão 


Santa Toanmo. Eugenio 
ue fot operado 
ur da Conceição Terido no, 
ventre o operado da, Ieparatomia," 
estão em estado grá : 
Entretanto ggnt no local do, 


comem ob AOO 


sinistro o cabo 51 da f1.* esqundra | 
com alguns guardas, qua deçeis de 
varias dig 

8 bombas 
varam 7, vi 


é quo pari 
laudo Ersibalh 
dreiro, O largo icon cheio dz este 
lhnços. restos do mupils o juta sujo 
madehias de sanuue, Xb 10: 
à informarso como 0s| vasos se it 
viam passado 01 sr. Lefiz 
Mntin, provedor da Ágsi 
blica, e junto do bu 
a vefevida bomba ficou) de sentinella 
o guntia 979 da 112 estquadra, a fim 
e oxilat novo desusp, 
O muro da Fundição do Canhões] 
ou bastante. dammiflcauo, vem 
guto jin. 
Abaixo à He- 


A polícia vas invoslikar, a lim de 
averiguar quem abandbnou os bom- 
das, 


Pestival wagnoriana mo Republica 


Tm dos majoros acontocimontos artiati-| 
con deste inverno 6 som Buvida o proxi. 
Jo 'ongorto, que o Buda 
do Orahestea Byophoni 
disgida polo agito Pa 
aogendo o grando Wague 
pie ienotanina E 
ico da Costa, O program 
do unicamento com posi 
algamas om 


agnor, 
* audição é [completamente 
novas.entro nós, osecutanio-se pela. niti- 
ama voz à famosa «Marcha fanobra à mor. 


to da Slegírido e à beilhauileshoa. «Osvar- 
tudo das Walkyeias», À orchestta à au. 
E garieus as exigonoias dig 
va, o, aparar do tudo, Pá Preço ai 0u| 
debitado das audições dj mphonicas. 


“Conira à tosse: Xnrobe Gama de 
ercosota inct-fostutadb. 
1h 
A despedida dos | Gitantilos 
“ ea 


esirala da BallarinA Descalça 


Fas-so hojo no Salão Foz a despodida 
dos bailntinas andulues Los Gita- 
aillos, cognominnios 
gltana, O  programma 
Parado com oororo, dal 

illos um bailo pura 
emguo toma pare, ja 
zenóla para com Los. 
Jarioa 


anflos, a bai 
spanhola Carmen Salon. Les 


rocoburam, 


ria, quo hontóm. 
leram um 


ostrandosos” applausos, 
programina pára bpje, 
ndo, Papillon 8 ento allaçioo 
colas o quo tanto agrado teom 
candido, tambem hoje oxscutam novos 
o venindou bailados das horas, da opera, 
iovonda. 

Par amanhã está 
troia da danscuso No 
nada a «Pailavina dose 
tos é tantos npplau 
em todos os palcos onho so tam oxhi- 
vido, À «Bailarina donchlga, quo o nos-| 
do público já conhoco, tras novos nu 
mori das anos intoroduantos danças o 
nós canções, 

'D Balão Tor não pára com as suis 
estreias, Umas auccedam-so às ontras, 
» do valor, o que tom dito com 
quo-o Salão Por 68 irmpgnha ao publico, 


A FENOTEINA — Gauma-cura rapida 


sete od cm EVRALTAS 8 080 cm 


unciada a 68: 


sto mta 

ir Ta 

EN 

Pg. puedo alo ua ua e 

oto tfip ne  c 
EE 

E cmd” à 


alto à sympaihl 
“Quem, ma sta a 

te taatar. "E, quo casa 

Wi aoit, bent o podem testemrnar Grim 


dos por" esto. logar teem) passado, 

DM, RE 

A Soctedndo de ionef 

e.6 Olob Hraneiro mandam pesar miseas 
Em todos os altares da brroja do 8 

nas, o 11 horas 4a Imhuihi do sabado, 
Tor alma do ses dr. Moris d0siveira. 


5 D'OLINkINA| 


LUTUOSA| 

Fallecou hoje e sopulth-sé amanha, ne, 
nemiterio occidontal, 1 3 me NA 
Ela dos santos Loves, Mindes, talundo “ 


Presto fa 6 
Ba a iva, do LT 


th Mestaurant Dliverinha 


Celeste Liza 


Jadson a ma pejrmalra fosta ar 
uittica no thentro do Gyimnasio, a gen- 
tiliésimo nctrin Oolestb Leitão, que, 
aútida ha ponço cabídá da Escola d 
Atth do Noprosontar, já bojo tem no 
thtatro nma invojavol situnção como, 
imgênna do comedia. Dosdo o tou tra- 
o nn Soror Mariana b no D. Beltrio. 
le Yigucirôa, do Tulio (Dantas, ntó hs) 
guto, artações o 
na é mobile, Coles! 


Laitão tom 


evidenciado pela graça) pela elegancia, [1 


yela tovezo, pola candura dos suas in- 
gendas, rovelando, do dia para dia, do 
peça para peça, qualididos- que bão do 
«onduzil-, soguramente, no alto logar 
à quo tom diroito, Os admiradores da 
suf imocidado, do sou thlonto o da sna 
elsganeio, vão applaudia, manha na 
Celimená do D. Belirão de Figueirõa, on- 
dá gontil aotria parodo tor dascido do 
am “quadro do Velasques, o na adora-| 
gel miss amoricana 


Mago, cheia do vivozny do ingontidado| 
nan eontimonto. 


O Conselho do Adminf 
dnio das Aguas da Cori fa 
devido ao novo augmol 
do son conmerei 
eton, 90 vê obrigado a 


e ianto, o peojo das 
fee, “meio litro é am quarto da litro, re. 
vtivamento, para. vitia seia, dozotis 0 


ec antas dae a 
asmidor nada é prejudicado, porquant 
dopseeafas, vasiaa são soabiiaa, aim tro. 
GSE brotos do dor osbtavos ai de litro 
Gude Besiavos as da melo litro o mam 
Qusrto do litro. 

ari, 1 do Favereiro do 1U1G. 

Polo Conselho d'Aduivistragão da So. 
siodado das Agmas da Cário, 

O Direstor-Oarento 


Manuel Lutz Ferreira Tavares. | 


ugmênto O Can- 


o 
-|tom » tiros do revolver nas Caldos d 


neta, rasteira 


faneguim o do [Madri 


hopartção do Tarigmo 


"IO conselho | occupa-se da organt-| 


são d'um congresso hoteleiro 


Na sua ndva instullução, na tra 
|vessu da Kspera, sobre a rua do 
Mundo, reuniu o conselho de furis- 
mo, assistindo, ob a presidencia do 
sr. dr. Mugalhões Lima, Os rs. 
Henvique Lopes do Mendonça, pe- 
neral Joaquim José Machado, Derei 
ta de Mutios, Ramos Coeiho. Joeó 
Lino, Manuel Roldan y Pego Con- 
rad Wissman e José d'Aihayde. 

O conselho tomou connecimen: 
(atum officio do município do Fun 
[chal, em resposta a outro d esta re- 
partição, annunciando que as jane. 
las da casa, onde a tradici 


foram destruidas,como constiva, 


| 


“A CAPIEAR 


juasi a arbitírio da Empeeza € consoan-| 


à - | EEE ca o ui 
ad aa dao sat 
de frente, por mancirm a que aquelas, 
die, pr ape 2 ue Saia 


1, visto como, de facto, parçoe que ca- 
a ves mis à ES O que o 


Continúa adiscutir-ne a questão da comuis- =, risisto ds marinha ten, à as não 
são de inquerito 


Prosido o sr. Manuol Montoiro o ce: jnavol imprevidencia o Estado devo 
«ty ter |tão presentes os srs, ministros do inte- 


7 :; 9" não |tioz e da guerra, E” aprovado a acto. Polago. k 
iesidido Quislovio Colombo, não No expodiento Jt-so uma representação |pera que essa improvidencia nfo cu) Que 5º põe certo cnh nvsta 


6rdetorir o angmento de tarifas e preços, 
mas sim resolver, per Si qu 06m à coad 
de comchisstanados, compeen- 

€ interessados, aquello problema 1X 
navegação que, sem exeurgera, conste 


or, nã compra do trigo, até do fim O mais mormnioso e vital para 0 archi- 
jo anno, cerca do trás mil contos, Es- 


i ra “esgotadas vão Ladas as tur 
ando presentemente na passed ui la Federação Oporaria do Porto, pro-lsará fara o ano prejuizos o declara fas e! ncisazos eo fodas as Tod 


purticul 
de adquirit-as. 

Resolveu tambem, em conforemid: 
de com a petição da mssociação + 
achanffeura» solicitar da camara 


Lisboa que seja posta em vigor a manifesta-se contra, O 


nova tabela. 
O sr. Henrique Lopes de Mesdoa- 
ça chama a ultenção do consell 
do a sua intervenção junto G: 
entidades que superintetid: 
sumpto, para jo fuclu 
venda largos (ractos do te 


eno om 


tre Alcantara e Belem que podem [Sto 
vir a ser adquiridos por Cinhrecas |gnoixar d6 que o 
ou. individuos que não se jreocen- [3º está eds do, a Té 


pando com a esthetica da cidude, 
[constrnam edifícios que n possa 
prejudicar e para o estado tamenta: 


vel em que se encontra n Vorro de |desconheco à criso de milho 


Belon: que de dia para din se «4 
va, correndo risco imminente ge 
na. 


Sobr imeii Vest «un [tar do alto Minho 

re o primeiro d'estos Leia E o que alt ram 
[gol do conselho sr. Fausto de [i-|Josquira Ibeiro, em áparte, metros 
gueiredo, nn sun qualidade de adni-/[9n6 no Mercado Contral do productos! 
mistrador- da Companhia dos Uesrá- agricolas ha armazenadas 4 
hos de Ferro Portuguezes, pro rio. ão milho ha uná póucos de meu 


ptos foi resolvido apeliar para o v 


taria dos terrenos em ques 


a quem « camara preten- 


7 |de Aljó luotam o acerescenta qui já 


bastando contra o projecto quo augmnoa- 
ta o imposto sobre o vinho consumido! 
['aquelia cidade, O presidente perguz- 
ia à Camara se devo continuar jão in 
cidonto sobre o. inquerito, À Camara! 

 Melio Barre- 


que ostá a fazer so 
doriense, 


om a sua principal just 
do cura Dual 


Hitros. À 
tem doiacudir-lho guanto antes. O. 
iministro do intorior responde quê não 


tefo com que os concelhos da Regoa o 


ra Traz-os-Montes! 


saca 
“poucos de mezes. Easé| 


do Alijó se|rofiro, con! 


tomou providencias para fazer trunôi-| Esslare 
adquirir-se: O sr, lavra! 


rtadas mil toncladas| 
E isso nos tor] 
ido pedido, como se farão outras 0x-| pode. assumir um xracier mais grave 
rtações, destinadas à imanutenção| 

los. nossos mercados internacionses. 


Veia aqui fazos gorar deolarações, 
Norton do Mattos:— Poço a pai) O <º- Vicente amos reldeva di recia 


guorra. 
O ar. ministro da guorra:—Bm ros-|óthto, akgando-e, 
posta à varios dpartca quo mo visavaso | caresita do exrvão. Que o sr. roibisiro “la 


vas é às Toda. 


pasiencia. tambem tem limites. 
ima que o echo das suas palswms 
chegasss à Camara dos Deputados ande 
deve achar.go 0 sr. imúnisiro aa marénia. 


q 
a Na ordêm do dia, continús a disca-|n quem fôra sei prio 
sentir om alguns conselhos da, região tinao o caso da commissto de inqueri | Sem emburgo, als Senta estes diztros & 

por. isso, so governo to. O sr. Antonio Macioira conclue o|reperos à 
dê lque tome as dovidas providencias, ss|seu discurso. O sr, Antonio Fonseca |Cónira v caso versado, qio 
à estarera 4 | duaos para se sabor quanto são jastas, jafirma, apoz lobgas consideraçi 


dai de venemendo protesto 
mente 


ue 
ificação. no fa: [a comissão, aixda “que a maioria ge Si"íio que roprecanio no Senado 
juará no desempenho do| ordem” que existe ros prof 

lo, ºossa Villa, |sou mandato. Daranto o disourso do ar, [ensino nos osus, Aquilo 
r$ 05 vintá António, Fonsoca,- trocamso” vatios|ma que Já bi nã 

ão é grave. O governo pit, quo, viam, peincipalmente, o YOnle ou pronome reflexo, o &º obrigam 

si miniateo da guerri. 

i-—disem, da” direita, ao] 

cen-isr. Norton do Mattos, 


ED 
fe nEé 
ira 
EEE OPA 
pn e Sn dd 
E pedi 
Tt 

pe Md 


Iuetálicar a! 


citando delle à maxima cauteia. ua |lho e-com ouéros malos, Rromedfaveia hránio a dizer que só ditei o quo enton-| marinha intervenha na quecião, DOS A 


y 7 e [Como é que o: Estado consento quesider doyer dizer peranto ai 
alienação d'esses terrenos para nue|Como 8 que o, Ettaio que; perônto a" commissão 


se não venham a dar os inces 
niontes. apontados pelo.s: 
Mendonça é sobre O seg! 


liberado” reclamerem-se da camara 
municipal as providencias indispen- 


saveis. 


Em seguiãr o conselho eceupo 


? O br. ministro do imorior 
izor quo já recomendou aos 


Castello quo façam. atiendos quan- 
| tas reols 


estragas ejde inquerito. 
Grande borborinho. 
O ar. Alítedo do 
vezuadores civis do Porto o Viaunalpi 
om 


princi. [ros imporiados pesos agorentos 
a usar da palavra com grando vo- [is equi já 6 
façam a ncia, À commissão devia sor)9% exhorbitan es. 
ss do milho as camaras constituida. só por clomantos das mi”) noi vo doação 
«e o Tras-08-Montes lhes ditijam. Qunn- |notias, Téso é quo cra imoral, Más O quo | sesseniti à reclamação BO sou Gobbega 


de organisar um Congresso Hoteioi-[to ao transporto gratuito, recomendará falta á Republica 6 aspirito moral. 


ro a realisar em maio proxi 
(qual terão ingresso todos 


ros du pais, proprietarios do roslau- |trietos indicados, o milho 
rantes, proprietnrios e nerandatarios jeomo se 
de aguas mineraes, membros du di- jocoupa- 
e de varias commissões da |pedindo que so olho 
Sociedado de Propaganda de Portu. 

al, e membros da dirceção dos po 
E |balhnvam por braços portuguezos, o [maia dim vor que o Pais catá algo: 
o conslara [quo rypresnáta parm nós dm grando po-|Intamonto divorciado do Parlamento, jevemia vc 
zigo, visto los não apoindós), Condemna a| 
do famílias intoíras que cortar €o-|disouxeão entro republicanos a tormina 
com & Patria. Do-)por afirmar quo, tratando-io- d'uma| 

pouca, rasão tem delquestão. 
medio sonho 


synidicatos de Industria e Propngart 
ja Regionaes. O congr 


de duns púrtes. Na primeira serão cons 
tratados, por relatores espesiaos va. 
mptos de capital importan- 
otoleira, q se-|mais, a omi 
inda será destinada a apréciação ser prestatemonto, Visto os falários| 
las. propostas, alvires o reciatha. jnos campos terem gubido muitoo erom|recsl-a dovidamonte. (Yovos preso da 
ainda dajma 

Na proxima sessão que deve ter|quostão da vacina anti-gariolica o pol j 
hogar Segunda-feira, 14 Wo corrente, providencias no sontido do não 80 con-[disar quo” é ar, Alfrodo do Magalhhios 
deverão ser apreciados 6 program- sentir quo suja posta venda vacihá| não 26 não aduziu factos como nerá ga» 
'ongresao | estrangoira sora 1 dovida Mscalisação. quer consoguix sor caloroso vm vis 
Estranha ainda quo nos estabeleci- to, Dobatou-so no vacuo, esporncia so- | Cação 
mentos do Estado so gasto vacina cx-Jbro a areia. Só favoroceu o acervo! 
trangeira om vez do nacional, apozar|do suspeições quo não se confirmam 
afegia, der tio bol o mais, barata quo a) E jsso não é proprio d'am homem com 
'oxtrangoira. O ar, ministra dá interior, Jo sou passa: 
quanto é orhigração affiriba qui o go-|lhkes o quo protendeu? fórhr o-partldo 
oro piodurárá evitar que ella so Bálano fóm & Dodo, alcidando 
ia quo não jugndontrayn stivorciado do 
Porto, mootuscenton, ideo ficou “bos 
omprovado, Pois aflirmou o contrario 
o estoja dovidamonto controlada. O] porquo raras vezes o espirito popular | de delender a industria, MAs de 

torá conciliado com o govorno de mãos do governo uma drma 

ja com quo trrom-|de ooNdados 
aspectavulo toi ag: |Consequencias finestas. Podia 


rios us: 
cia para a industria 


istas, 


Içõos dos congress 


Ima e o regulamento do 
Hoteleiro. E 


MOMENTO ASSOC 


Centro 27 d'Abril—Para: tao 
a and 


nto, orgao 
ral dtoamhã, às 20 


assembleia goral no 


Fontes, ro 
HI horas. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Vinda do Bombarral, recolheu gnfere | jocto relativo a casas baratas, Os: 
maria Ii do hospital do 8, José a menor! Junior dia 
asc ta So Peep e e ip cargo Goo Sie qu 
pm, o Pedra, no bin; E ator ln demão Io fare onviado do 


o cocheiro Augusto Pereira: for 


o e no |9 cas no sr, ministro do fomento: O ar, 

holotei- |Simas Machado informa quo nos dis-jgad: 

O orador continua: Nada tem o che-| 

O gr, Antonio Mnoiotria fo do govertio nadn que lhe agradocor. 

assúmpios do omigração;| Está ali 
o fuoto dese] concili 


e da comercio « iurlconsontirá quo d'ora avanto seja ox- 
avstr e ctEara apreciar o relatorio é con-] posto à vonda vacina axtrangeisa que! 
as da iraosão à oleição do corpos gel a à gandi root Oriveagnra qu 


ão é tanto| 


jorto, 03 braços italianos, quo ali tra- 


as suas relá 


romunoradores. Oocnf 


grave; o quanto À vacina di 


. Ramos da Costa protesta 
foto da Companhia do Gay tor à 


tar a dosnacionalisa-|( Piolent 


à hojo o progo do ogko olpêu fio 
gno a comissão admbrogo, - não ' deixando nada a dese-| 

Fespéotivá dá parecer sobro o net pro [id a Gstas i manif 

[do tem 

os rop 


O chofo do governo; — Muito” obri-| discussão do 


ra exercer uma alta missão| 
fora, o mais mada, Conhoco o] 
tender. substituir, na America do) Paíz, tom procurádo auscultar-lho 0 


ta moralidade, não ha ro- 
loyal-a até no fim 6 csola-| 


O dr, Alotandrs Paga domoçá 


sr. Alfredo do Maga 


podo sor. 


jon. 


e Ce a coiesêtação qu. 25 


Empreta é rica, dietribuo udvidenidos 
[ebegam a mais de 20 por cento, justo, 
[sendo quê partilhe dos sacrifica da ho- 
sente. Se assitn não HF: 06 plane. 
Torhper- 


O sr. ministro do fomento proenelto! 


Entra-se nia ordem do dia. Prosegue + 
do lei de mobilisa- 
ção das i 


“et à Palestra O sr. Lima Duque. 


se fórum gowinho de qunlqute qtsõas 


> 0 
“quo não 6.0) 
ora E tudo ij Da te id 


se a su apetsontação Jet 1É 
doi, quindo so pardamento à lux 
ae, Josh 


festações 

dk propiganda, om que todos estarmos cm belligerancia? Mas eim 1 à» 

lleanos o davatm as:mãos par janeiro 6s represontânios dos impário: 

dr, António Mantas!ra victoriar à Ropublica, ncimentar 

nie Quo querem oa momibros da cominio-| ESIado, e no funeral do embaixador do 

do ministorio da guerra documontos quo são poriencontçs da minorias? Sabsti-| BrvZi à ecos. 
pediu, O ar. ministro da guorra; em tom )tuirao 48 commissões. Não 


Posdidna todas às ovas, Erião, que tm 
tivos do ordem internacional justilicuin 


a ds Ságunos da manh notk |anergico, responde quo tack docamern: |As minorias propuzeraro o inquerito 0! a apeeseniação dias projecio, au É am 


to contaso pelo, 


joathogoria que lho manda 
Bens das congregações par a ayicania fic um Hiei ao 
joto referente a Tutoria da Infancia do |moção.0: 
Postos o de Dé Rcuirdia juo 0 s0ma- ptazo, O 
noja do antigo convento do| asi Quaére de Ma palio uma no] io 
3 ço tecido que Haviê nsh chafo de ixissão do” foquerito, 86 lave am imira 
polícia o certos guardas que recebiam |põe termo a quantos bontos doleterios| 
Nigloças. Ao acto | Eratiicações das casas da jogô da sua [andavam envonenando à atmosphara| À 


religiosas 


Roaliso! 

Suoramento, om Aloantai 
objestos do a 

joxtinotas conga 


ot 


o loilão do al- [tica 
ncontes da 


az. Ernesto Navarro manda para. 
um projecto do loi altorando a closei 


rojecto tom osponialmônto pos. fim 
cio regressar a "oormpanals. Ee ari 
ar, Am 


tos não existom no sou ministerio. O tsom 


om procurado todos os méids 
ósa| que asso Inquerito nho vk ao fim. Más premio é este que se Já 6 Qgricultu a 
aioriá cumbprirá a sau missão, 0 mí vida 

(cação dos estabelocimentos indústriaes|so provar que às accus 


ra “lá-oonslitucional? Que, incitamento, que 


felt sãio| ida: de insensatém e do loucura, prís 55 
avo polo) para ofieitos do saudo publica. Easo|oxactas não duvidar poranto menhu-| Ss Se pode Jusliicar tuna madda de 


sancção a rã Arosta iaso! 
oca artigo 59" do  rogimbnto, que 

os deputados que flat po 
apresontom a respootiva 
Beagucumpro então qasa 
iai Iastioavaa de ENC rea à sessão, é marcada à seguinio na- 


[presídio o vogal da dorm são jorisiio-larea, para não procodererm Contra ollas| política, satarando-a do suspeições. 


oional sr. Goi 
loilão quaatio 


proximada à 


intro 08 ol . | guar so a acousação é verdadeira? O sr.| 
a quo rt si ua o into oiee rspondo Vi am 


e outra por 82850. 


Situação da praça 


GAMBIOS.-O moroado fechou ds so 
uíptos cotaçõos: 


Coinpro 
Londres, chegãe, + BT 
andres Bial. 1 qr 
ars, oque, y 
Alemanha, iu 


Venda 
E 


. sm 
: ã 


Agio do onto. + + 


Amont Comp 
sm mm 
Da 


dtEstado: 5 0/0 19%, comp. 
+ norio 74880, 2 78880je 0. 


jo — Margarofto 80550. 


Acções 
tramorino, nomin. 1808; Bonança 
jássucar 46880; Oredito Predial LL$; A 
ambiquo 

jbacos, Coup. 1985). 


Obrigações: Ambacas 9820; Norto olhas Teparaçõe vonumentos. 
ras TO da Ferro de Bow | bas; pura, FepaFaçõs om m o 


Leste, 1º grau, 
is 


anolia, it. 1, 18 e tát 0, 79900. 


E Teia;refero-se À importação do! 
batata franceza e defendo à exportação (re: 


BOLSA DE TISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficial 


Trangacções em tandos publicos, 
—- papeis de credito, 
bilhetes do taesonro sta. 


Rua Augusta, 24 


Tetopha 613 Rad. tol. Cormatorivo 


ivos Novas, redondo o 


4086] campanha pattiotica encontro echo nô 


S3/2/admiravel, quo é do molhor 
18885 poco oxlato não acabo do ca 


so E 

reciso é consorval-o, ovitar que 
18599 1 os dasmoronar-ão, como deonto- dei 
* 680 csGolcerá so não lho acadirem quanto antes, comi 
E ncsa ado e] Cit, a proposito, o que so fas Já fôr, 
BOLSA — Às insoripçõos offestnatam. |roloinbea as lo 


[Podo o sr, ministro do intarior averi- 


recobido denuncias comolhantos, que) 
[não chogaram nunca a sór comprovar! 


O ar. Jaymo Cortozto occupa-ss do 

Castello do Letris. Diz ollo quo 4 Ca- 

Ipital, ha coisa duo mez, publicou 

fuma sorio dPortigos om fivor APéseel 
rocióso, enjo ostado-do 

to, 

E! absolutamont 


preciso quo oéga! 
esso castollo| 


[ao no ga 
at-se.| 


[Parismento, para que 


[Reconstrail-o seria o ideal. Mas é quo é| 


las da Rainha Santa, 


hesto Korrodi sobre o castello o pedo 


das beliasimas ruiuas porque é dinda] 
«lpossivel salval-as. 


to atender as considorações do orador, 


anco Cômmercial 166850, 1.) voltando o sr. Jaymo Cortezão a filag|sa, mr 
Cómmarcial 100850 UU dizar que ha precedentes A seguir] Mhéga para 05 encargos, tanto 

[o que osses foram abortos pelo sr. Ma-| Uma 
'Phosphoros, coup. 97850; |nmél Monteiro, o qual, quando minis: 


tro do fomento, fos abonar varias ver- 


O or, Joaquim Ribeiro trata da labo-| 
da fabrica do adubos da Povoa 


ão cortas especies de feijão, quo não so| 
consomem o Paiz. x 

sr. minis finanças respondo 
que à Prança auetorisou a exportação 
para Poringal, do 4:00 toneiladas do 


nifesto do feijão não so avorigaou no 
certo n quantidade d'esse prodacto| 


| ob interessados tera om prestar os es- 
|cinrecimentos quo lhes Pedom. Inéi-| 
dentemente refere 


o seu colloga do fomento, so ocêspori |Tmdo, para rueitor 


O gr. ministro da instrucção promot-ide outubro. 


tata para somente; dia, que, plo ma- [Ha 
existente, decerto pela relutancia quejãos 


& qdestão do te: [IES APG consumo da população 


medidas inopportnnas o Ema condera-Jotos sinhases, copa & 


O dobato ainda continuará amanhã. 


NO SENADO 


on: side, até que, 


utilisação dos barcos 


allemães 
Os boatos que registamos hontem 
ácerca da utilisação dos ma: mer-| 
(cantes allomãos surtos em portos por- 
toguezos não foram deementidos e] 


das, A discussão do projecto da mobi- |novas informações levam-nos a crêr| 
fisação das industrias 


que se basoiam em bons fundamen- 
tos. 

O aproveitamento desses navios 
seria, vom effoit ntajosi e 


imo nºes- 
ta oocasião em que os moios de trans-| 
'>»| porte rareiam assustadoramente. No 

Algarve, a prodoctiya o laboriosal 
provincia, essa falta faz-se sontir de, 
lum modo grave 6 o mesmo dcontoce| 


disto. autos Fortos cominerciaos, e nas 
o 


"Cit. [colonias onde cargas enormes aguar-|56 
Deseja saler co o er. tminisico das |dara a occasião do ser conduzidas ao 


nalistas, pede q! o 
ao ar, ministro da instrução que corm| SSndiçs de inslaliação na sala do Se-|commeroio o 


Pla o tl e TE SR dd ds aa 


dastria a quo a falta 


trabaihar. de meios do transporte está causando 


q esa Gesoja caber |serios prejuizos que se roflostom em 
socosrros 4s viclétims da revolução de 5 toda a eoonomi 


ouro; mec e NOTAS DIVERSAS 


O governo estevo hoje reunido em con. 
ielho, no ministerio das Snanças, dos 9 


ás 1á horas. 
snlagões das que pu. 
sto dósres do saint 


—Algusãs 
biiçaram 6 manilêsto ss 
Es 
istisdas Be reunião que boje á noite o 
esscias a convite da commissão munioi- 


pal. 

— Vinda do Algarve entrou hojo a bar. 
ca a canhoneira Lerio, que vem receber 
fabrico. 


Sobre a questio da pesca conforen. 
cioa hoje comi o sr. ministro da meriahe 
a áifecção da Siciedado de Pescarias, 

Do governo vão ser chtreguo wa ro. 
leão dos Bens nacionses que não foram. 
arrolados o que estão em poder de pará 


Terá O gado |Salares: Ao que consta, 6 valor 


“e |bená eleva-se a algtimas cantonas de con-| 
me-ltos. : 


SRerár Icasa dos Espartilhos 


[Santos Mattos & 0.*-R. do Ouro, 128. 


sigo. [centemario da morta da 


doi levem “os: im 


saintetro 


Demo 
de um ip ilsro 


A primeira sessão do congresso 
catholico do Algarve 


inaugoral do congrosso celebrando o 
inonto pro- 
lado D. Francisco Comes & Avelar 

Eresdio o reverendo bispo do Al 
(gazvo, secretariado pelo consgo Mon- 
fer, Apos. a mise o à prociseis, o pre. 
não ansdoutos asia o envioo 

legrammas do saudação ao Papa, po- 
diodoiio à benção, o pacriarthaldo 
Lisboa, ao areobispo do Evora e à mon- 
senhor Mazella. No congresso ostão ro. 
presontadas todas a6 aggromiações ca- 
tholitas, jornaca o revistas, assim como 
asordens o confíurias do conti- 
nonta, 
oc Em poguida disteibuin-eo um Vodo a 
robrés, constando de pio, grão, ar- 
ros 6 61) Gm dinheiro, Ú dr, Delgado 
faz o relatorio da obra do Pão do Santo 
|Antonio, doguindo-sa-lho o padre Cala 
pet, vigario de. Lonlé, que trata da 1% 
'essidndo do gnelno ioligiogo do indi- 
viduo, da fomília o da sociedade 

São entoados cauticos catholi 
religiosos, apos o que 
anno de theologia Prancisto Pabdal 
doscrovo a acção roligiosa. na provio- 
[eia dosde o seculo LV, deixando o sou| 
discurso optima improdei, 

Amanhã sorko distribuidos fatos a! 
(80 adultos pobres a dopois d'manhã a, 
106 creanças, As córinionias foram ox 
ftromumento concorridas, principal 
monto pelo otemento feminino. 

A? tardo renlisa-so a segunda sessão, 


À ata do sato do bro 


A Assotiação Commérisal de Lisboa 
peu xa govertia qua rmpridefiors no 
sentidy US sem fimedidas ima agricote 
aros do sul ceroa de Irezentos lormhadas, 
de sulfato ds oobre. Mas não é ponas 7 
ant que, precian do sulêato e sale que 
do Tnglalerra não pode Amp clara 
qunntaade motor do que a indicenha nr 
jauciia, Associação. ANÃO havera, núméo. 
entro hós, ten, exdstincta. armazenada 
“om que se Supprieiam . nowsidrulos 
instantes! Cremos Jem qa am, pis 
(pas consta que a Unido, Fasral hos x 

falo em nbundancia. Porque não pro 
Sar 0 “meio de coftsegvis que. ih O 
formeça ao mengado por Um povgo Pa 
a O amoo não. orkionamno, 

a espec lusiiars € cortam: 
ines que, aproveitando aos potentados, 
ja ses da colocado 
ve 0 Bovonno alientar no assita o 
estores por que elle we resolva se 
Efindo as conveniencias da Ggrionitam 
em geral, que não dettm ser Prefádi 
das Pela 'sinbição de qualque” omárui: 


alomno do 4. 


O empiestimo 


em o “opera 
Pi nojo do dia Tucidante 
Juma operação do divida Mutant», 
quo o Badoe exeuitvo não carece do Ju 
gissisção do Câmgnvao, ar 1 rali. 
Sa Ve O eba Rar De 
imenber opporbmidade 08 Seus nedontas 
e sinonros ecrupulos Iopalsias... 

Já hontem, ealiantâmos a melhoria do| 
esmo, prodasida, como raioxo da opa 
ração a polo governo. Estamos 
Cofvencidos de que os mólhôria ha de 


[gerado optimíemo prever, que o cambio 
Hobto Londros, hontem a 84, dabirá gra-| 
dbniisento pelo monos até BE, 

Perdi Coca faso às caras baucarios 
Gaerarm grandos compras do comb 


am. iso à 
Bog govetno realizo. 

Mas Incra à economia nacional, o que! 
á bom mis icaportaate quo da Icone om 


brejuizos dos banqueiros 


Os ncondecimendos 
eins de janeiro 


Tratava-se d'um movimento anar) 
chista, declara o director da 
polícia de investigação 


Declarou esse mogistrado que 9 mo- 
vimento era essencinimente  anurenista 
? auxiliado por alguns indizíicos que 
pertencem a varios associações ue ela 
Se. Esse movimento foi leva) a cffeito 
por não ter rebentado a prsvs 
|marcada para janeiro. Resilserem ch 
[tãc fazer uma reunião e nºella su com- 
!binou “que o movimento se daria 8 
19.30. o rebentaria em 15 pontos da ci-| 
dade é em outros do pai. art Onde 
lhoviam sido envindos delejntios cxira-| 
Jordimarios. Fizeram-se Os “saltos, em| 
Campo de Ourique c Alcantara. Trez] 
dias depois d'esses acontecimentos cs 
[sex grupos cifeclunram nova reunido re 
Solvendo-se fazer um movimeitio am 
hista, à fim de lançar 0 terror, & alirar 
bombés sobre os comboios € eleciricos, 
produzindoe assim à umére pera. Tam: 
eim Se apurou que, parto 

eram distribuidas numa as: 

classe. Esse movimento não surtiu et 
tc porque a polícia o impediu Iaendo 
Duseas, rusgas e prisões, e cvitando que 
fossem entregues bombas pwrs 05 lados 
de 


Graça. 

Para Os iribundes militaces (ot cria 
ao o grupo anarchista de que fazem jar 
lo o “eervento de pedreiro Guitermo 
Jogo Curo, José Ferreira, Juãa d 
Simões, Anonio Gil e Algusto de 4 
lc o Silva, secretario da Federação Me- 
oturgica. 

Para, averiguações ainda. 
ram detidos Joaquim Gonvaivos, Ma 
mel ieira Abreu e Carlos Josê de Sou 
Ea, secrelario da União Analusta do 
Sul, contra os quaes não existem pur 
za provas, aguardando à polias quê se 
eifechuem “algumas diligências. 

Amadeu dos Santos, Morador ia rua! 


FARO, 8 —Realisnu-so hoje 4 essito Ci 


(contindar a nccentaar-so, nto sendo oxa- devem ter ido 


lo O valor do um escado osgiliava p 
os 


em 5 mayo 


ULTIMAS NOTICIAS 


acontecimento tos ma ; 
de Visto nad se Ur” prosa” cóniro 

3 

É, funeral do guardo ns 
quim “Gis isa Seta, a 16, Ton 
pi 
|8* mortuaria do hospital te 
picape pi 
16 guardas, encorporando- 
los os qndo vias Asp 
O) sr. dr, Pedro de Castro, juiz do 
| juizo, deu halo o seu despacho na 
Bis Feed de conse 
Ia re, Ei 
jd 1 


cm 


aíviduo é reformado da Com 
Tabacos e conhecido pelo «Ho 
enco», Quando do critio da vo? 
Avinhaga de Santa Luzia, af 
e como sendo o auetor do erinio, à m 
lhe valem estar proso dura ne “algm 
tempo. Quando se deu 0 6em3 da tuo), 
dos Ajumos tambem se apessentos coa 
[ES sendo o ehomem da bola. gelo jet 
mbem esteve preso Quran'e litgo 
PO Como se vê, é um pobre antas. 


Noticias parlamentares 


Fot ojé, na Comi das 4 

que se cima um dia cheio, Os 
forem qo 

e eo, Maca de “ido Cd pa 

en de Cosmo, de eubeistimcias, é 


coisks juridcas e ajé de ovos d'ato.| 
Dia hem ganho, na vedado, como 
ven à mação, que. não paga made 

os ses ameatá res. POR Vozes, 
a sucotsão nico rupta. os deadares 
ve qualquer coisa do. ft. animado 

oa, Gem que 05 seus dicourtos 

munon q impessão d'uma chuva de 


rolas, que desluimbnasos o deixas! 


a geito rica, da. gruldes 

iméficeo, Atas: am E ue, Dei po 

dis, m'aquelho concerto de vans que DÃO 
dosulinaram, ipparóer digam. que dee. 
ariiusso e lrouxossa A does 
(irprerênio cosas Cosa do se Bino 
e 4 quo Sly imosiiro de 1, 
Tie tirar 0 chapéu: 


1) onsteilo de Loivia encontro, enfim; 
in erga a Vo e Go davi. 
o sr Jane Conezão. O po 
dello e do tentar qualquer que, Leridá 
ve dr ora set ol Spas 
exprimir Som erampia é com ondliicias-| 
ES iodo é cu semana 8 uid 
pemnstenento. Bra, meoêsento põe hnpel 
E por peixe steam 
aevilha. Foz isso 0 sr, Jaimo Ego 
Soria inujstiga dizer sim. 
See pos Qd e 
acto dos” nemen de Obangonaio 

; Tião Jor) 


seu destino, aéndu dista. folia 
ron, comenleur à gimpalhha umereas, 
homoirs que eim el 
do beim oujo ussamtbnenho não 6 pois 
vel fazer nenhuma, nesta. Do 
ama de iuditierente o cio puíiáoos, 
cnstotto da Rainha Santa dem tor. 
arguido no, Parlamento Gbniy um 
dirão imortal da fcesa gloria, 
om per da jo cmd E Buee 


dj to to podis dura) 
sa gua Gu ces obama” 


Falára 0 sr. Antônio Mace, que dis. 
Pont no governo quanto o provcoupuva 


nda Ts 
a e 9% Calil cinnpolr do uutiguda: ade, 


mas, que 6 disieibuicá, Com o Mogli, 


1 Todos os duputadás. E” quo mão st 
va possivel nunca. coligir melhor cHrs?, 
de habilitação para ministro... 


Não, sa peroba que Denevalas pias 
ras o ministro da, imsttneção prof: 
“vor do Cadela 04 Lita, M 


Costela 


um o altevosco a sallr co 
[O mundo é assim, o aquelas que url 
ita, rasto pair, fazem alguma cota fo 
colipolivranente "bom devem dar “gre 

Ja Deu Por no se convocar uma 
lespecta! do partarhento só pars os maia 


dar Jenchar... 


À b OGIA 


tas familias fran- 


cezas estão de Into? 
MADRID, 7—Em Borlim orê-se, 
que 08 francozes han tido tia gubr-| 
'ra 800:000 mortos. À supposição Ea 
'soia-se na passogom do uma das ultis, 
mas criticas theatraes de Adolfo Brig-| 
on no Temps, em quo se disia  quel 
não ara o momento tais apropriado 
ara so fazer geaça quando 
familias franoezas citão do luto, 
semelhanto afirmação querem os 
lomios iafris que cada amo dg! 
jlias perdoa pelo monos ui 
dos sous mombros:—(Oorresp.) 
Um projecto attribuis 
do aos allemães 

MADRID, 7—Um notavel jornaligy 
ta frances, o sr. Marul Hutio, aani=| 
estou a opinião de que os allomãos| 
preparam uma quadeopla offensival 
no frento octidental, pensando ata- 
car simultancamento 08 portos do oa 
nulo Amions, Verdom o Bolfort— 
(Correspondente), 


no, toma seguros d ori 
vios para todos o8 portos contra 06 ris” 
cos do gucra. 


Simões Bayão 


Laureado, pela Escola de Party 
poe as Eri clruréta protheso 4 


Largo dê S. Paulo, 10, 4: 
Telephone 3078 1 


MENDES SER BELAS uso 
ai Secrels Por 


lar S, Cyro, 37, preso nor mulivo dos mpadour — 


musa 


ACABIMAL 


Medalha d'honra 


Exposição Panamá-Pacilico = 
xa 


SPORT 


“Em volta do conílicto “iootballistico” 


“- Falao delegado do Club Internacional 


Perante o que elo expõe, não pareçe] 


lffcil remediar um io 
para 0 sport nhcional 
E! 0 essumpto do dia, os meios spr:| 


tivos 0 ultimo gonilicto de «foot-bril 

POr issô,. Sibendo-se ql a direcção di! 
CE 1 F.tinha reunido hyniem, proours 
mos o dologado eportivo desle club, + 


Pelimos-he que ars abusddasso, sobre 
decisões lonrulas & à atitude 
o olub, pente »5 fnctos consummados. 


“Atteniidos com om  OUVÍM 
do delegado spoetivo do Ghib Intermanto 
tnál do Foot-Ball, o 
votamos. 


'eontinvasso a disputar o] 
"Asmoniaçãão, 
|, “mos polas pessoas fue a represen- 
aum uma. grande O que fá 
Res deoturínmas por 
iolávada, não só pela 
fquelas porsanalidades 
Sela competencia râmi 
misudara que oem é tm 
cio desta wpoca e por 
Uaigo-lhe isto oom am culto orgulho), al: 
uns dos niNus cotiogas [e qu, da parte, 
Ego membros dequfla dimeção, A 
demen do, oolinboram 
obras esportivas d'epocas fratssacias. 


eompomato ta 


1095) meszmo o crentos que ns questões 
ostavam samadas, 

«Pouco tempo dogs, ainda pas nos| 
fazer corvoborar mais ma opinião quel 
formanamos, . appareceu, pablitada no) 


orgão tficial da arsocinçãs, à noticia da) 
Iyantranento da suspensão que pesava, 
[sobre 0 S. C. 1, seu que q nosso vos. 


lou 
alçada de quiiquer castigo que lives f-) 


gado pre reviver, Veja portanto o mei 
eanigo, qual não fot o meso pas, 
Museo som dookarnção, ou motificação 
prévia, eltio dás» dopeis, tnivez ainda 
por delicianoi dn ssrelneia da osso: 
cinção, vimos. publicadas as resoluções 
officiuis da direeção da À. F. L., em quê 
veem exarados os caslágos que, nos at+ 


q cega fingem 0 onde no declara, «que às aff 


mações dos delegudos ollloiace do S. C. 


da o dai Pé do G. 1. F., forcan tomadas em con” 


sideração como attemmantoso o que só) 
per aço o caslgo era o que vinha pubil- 
ndo & não maioe, 

«Acha 0 meu amigo este proceder, cor 
root 


Os grandes récords 

'O da longevidade, que leva « quisi 
dois Sechios a 

AJ que ed e comeco à visa dum 


Não ha estatisticas precisas os 
mos 25 annas umas 05 Irabalhos dos ny. 

nistas dão” inleressantes  esciarei? 
mentos. Citam-se casos de extenordicr: 
ria longevidade, que tem certa relação] 


me dos seguintes «centementos» de que 
5». aproveitou quando quiz demonstrar! 
quo mn olha da mortalidade era tanto] 
nais elevada. quanto tmais elecada era 
a amédi de em perua do logar em que 
o vive: 

Na Escocin: James Laurence, 140 an-] 
nos. 

Na Irtanda: condessa Demiond, 143 nº 
nos, condessa Ecleston 143 anais e Tho-| 
az Winslow, 148 anos. 

Na Inglaterra: Francis Unsit, 150 an- 
nos, Thomaz Parrye, 18º anos. 

Na. Noruega: Joseph Surrihgion, 150 
amos. 

O mesmo professor ulfirma que só no] 
atsieicio do Ages, 130 castes viversut! 
ivnlos mis de 80 snnos! 


Noticias 
(Comminicados e informações, 
Eniro 

Gymnásio Club Portuguez 


Realisa-se no dia 13 de fevereiro ha sé 
de a'ésto club uma «matinées às 15 oras, 
seguida de baile. Servo do. apresentaçãs 
da class de gymnástica. Dá 
xresso aos solos e senhoras de rins f 


- [ultimas «poules» de Palhavã. 


“logar as testas que os Desportos le Bem- 


UNIÃO 


Prefiram esta marca 


ja escola se tem classificado, frio ao com 
[curso alguns dos seus frequentadores, og] 
[seus directores srs. Silveira Mamos « Car 
oe Velloso, é o 6r. Silva Carvalho, tustra 
letor-ajudante de equitação, vencedor del 
provas no Estoril e vencedor de uma das 


Por Bemfios 

À presims primavera sao ser mavcada 
por brilhantes manifestações sportivas, 
tic as quaes devem ocupar. Impostante| 


fica estão plancando c que comportarão 
tornelos de esgrima, «tennise, tro, sort 
cketr, desportos atbleticos, ete., parecendo 
jainda que um dos melhores recintos do, 
cinb “voe ser adaptado a campo 1291110 
iara festas húppicas de ngridade pura o 


Champagne de Lamego 
Gaves-da Rapossira 
Reservas “de finissimas 
qualidades 


á venda em toias as confeitarias 
& mercearias 


Depositario em Lisboa 


Ariir Benarás 


TELEPHONE Nº IG CENTRAL 


|xador do Italia em Constantinopla, ra 
inido do amplos pode 


À crise economica 
na Italia 
hs conseguencias da carstia docarvão 


Rome, 2 do fevereiro 


O governo italiano enviou a Lon- 
ares, “om minsto especial, o barão 
(Mayer des Planches, O antigo embaí- 


deverá intor- 
vir junto do governo ingloz para que, 
a dotes so dé algum re- 

imedio é situação economica da Italia, 
(Com offoito, esta não é brilhanto. À 
lira perde, nos mercados nontros, 25 a 
80 por cento do seu valor. O carvão, 


impérado do Inga, cho nei 
tios italianos pos am prço anormal, 
Esuinersa, Andasicias. dohgerão pari. 
yssdas em visindo da carestia 
mestivel. Na Sicília não tarda 


co: 
o 50] 


dos Flanches so propõe tevol 
Imos, Doram| 


um salto formidavel. Ao Ao e hrenrosontação do Os redemplores da 
1914 00 sluilliogo por tono- 
de do dos te Gr pad om 


dif-Genova, o freto varia hojo entro 
76 o 90 ehillinge, isto 6, alstracção Pol 
feita da perda do cambio, 100 a 110 Ji- 
ras por tonolada. Do todos os pontos 
[ão reino so orguo um clamor do alar- 
zo, visto quo a industria italiana vivo 
'quasi exclusivamente do carvão ingloz 


2ES0-Já vi tudo (rovi 


Era 


le nd di 


Chocolates, Cacaus, Bombons, Drops. Amendoas e Cafés 


821016 anne, 


Medalha d'curo 


“Sociedade de Geographia de Lisboa 
ais importante fabrica do genero em Portugal 


ESPECTÁCULOS 


Cartaz de ámanhã 


ASA CIONÃL 'eUl-Os ve. 
NACIONÍ as 
GEBUELIDA Ná 21 — Côn- 
RR 
is 
LYTEAMA — As 21 — 0 

as 

GYMNASIO—A's 21-D, Bel. 
cETRRASIOTA am. 
“SDEN— A 9-0 
aitos ad SAO 6 eme! 

DR eo 
Pr fi 

fã 

—Mirô do rosi 

PHANTASTICO—A'4 2,890 

TS oo 
Pe mta de opera lyrioa—A's 


Agenda da semana 


AMANHÃ — Nacional — Primoira 


— Replica — Concerto do orphoon 

ido pelo ds, 
Antunes—Conforencia do Lopes 
Vieira, 


lar de Condeixa, 


Bontos e informações 


da poçá tem sido dirigidos pola. actria 
Ensina: Simõos, 


Circos & Musichalls 


ConceRTos: 


E 


=: Contra, Cla 
Terraesé, Socladade Promotora de! 1astm 


vo. em Alcantara, séssões AS (UInlaS elo 
os. 
E" VARIEDADES 


ras, sabbados € domin 
ANINATOGRAPHOS. 


a cas 
aos 


Centro Soc 
assprubloia. 


Reúlitow-40 honter a cloIção da cont 
missão munloipal ropablicanh. 

o ejuthdreianto Monol dos Santos; 
Perito David, quo vo viicontea peso pr 
sor atcusado do quebra radulénta, Va 
sor removido para a onfrmiarta prisão don! 
hospitaes da Univoridado, por estar 
ogbte, 


Quem E 


n digestões dificeis, tu 


e como a aglaterra possuo o dominio| 
[dos mares a opinião italiana. torna-a,| 
só a clio, responsavel esto tristo 6s- 
tado do coisas, 


Entro nós 

A companhia Adolina Abranches 
inávigari 06 sus vepretaculos no tha. 
tro Avenida no din 9 do março, sé: 


«Então uma pessoa, jovestida dum 
ando oficial, das falsos os, bas 
os particulares que osrrem, o as 

rações dlossa entidado official, são só te- 


milias a quota do mez D. passado. tra 


PIZOES MOUMA, 
Je 6 do passeio. moun; 


Vê por isio o unou amigo, que conho- 
pedo, talvez. melhor que| qualquer outra 
Pessoa, as qualidados morers o inte 

inss (0908 PERO OBS; da TNS5A UT 


Poço do Borralem, 4, 2.º 
Goncertos David de Sousa 


re à AGUA DE, 
Bpouito: R. Jari do Riggeidor; 07 


Os resultados da ultima sessão 


a prin ati 
Cia quo tgoa, bo] mada om -considoução “nro | abe-aoy pombos alados mo cando Brasile À péça do stesia dori 4 eve] Movimento maritimo 
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nf ag a 1) Mas mão pensaram aquolles senhores,| “domingo no Polilheaiha, consagtado a Wa-| as gw ciore heurenas | Mar Coari «Doinfnio» (do Láv) 

Je, do que co não conhncoieaos (ão be), pigs eczam à eua diguidade, também cêmposto dos ieinores ecos 05] NO Colyseu dos Recrelos [sentadas ns poças Jour eiore heurenjÁiar, Cor, do eDonínio: (o Tio) dO 
ds entduas quo formam) esa drocção o RO a toma TESES ego id jr Gas O incial paga imassiino do| Sor Xoraia Rers aire Vo) dE 
"po q St rod frio ds ro), são virem, pordandos qu, à não faz aid eo Gs e? endossa CP aicato “aos HS] mattistini éstrcia-ce hoje no Coi de Vasco do Mandonça Alves À [Biro Mció, ate «Spestatora (db o) 28 
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ue é verdadeiramente inimitavei. 
jo 3.º aeta o insigue bar1020. 6 nhG! 
sé soberho como actor, mas coma 
cantor. A «Maria de Rohanv tera-live| 


B/tô, cabendo o segundo premto ao sr. Ur. 
Filsio do Castro com 1/40. Os outras aura. 
dores chegaram atê à nitima vota. mas 


ra da sua es e e aquella Cm inhado pelo actor Brasão. Os ensaids 
| tuo os cmelhgos que estes enfcesem a | E 
m allingiam a ella da mesma maneira 
a portanto, ootmo vê é concretisando, à 
meu club,“ considerar-se-hia suspenso, 


gudo, em que entraram 
EE do 

2 
a 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 


forces. 


a 5 pombos, à 86 mítros,| 


ame | Valido apotheoses e hoje o nosso pu- | 
ing À por 30 dias, prasso com que fot castigado! dida entro os srs. Antonto ste ES SESSSTSSOES ico por ce Fá 0 trabals olyelinica geral; 
O a Cb UM dos Bis fogudoros que tomou parte] e conde de, Almelas Arnajos e "et icul |ademtiivel do cuia leste com so CoPotiolinfoa geral) 
BR de ia tolos, ão a pasto po lino, ay is nao iv, A ponto. Maia muto Pa Particular Sininres o mais colors aoplances Lórgo do Camões, 19 (AO EOGLO) “ti. 074) 
tom tempo, em oficio, tados os nes! lo para com 08, C, P. eo neta ate fa ar Amanha canta-se mais nin vez É 
totas clubê idos, do jmasra à mto io es dee cn, tomas nég o metrg, fo nha É o go Pi ati de 8 cograo tes” isa Co Bent Consultas, tratamentos, ralos X e analyses clinicas 
po Sao E CD. pao o ii | pós, Inequtimções a lanç cat & ko sat 
o fe a nã ES Ep, te bit qe EG, pt, gana el A BRR Pd pa Pera pa 

Não, uni, dono ae, oe e, “gr CA Lts eo. 1 Ba O SORA ca poe iravel, Agrbcenia À MI mova oca adam +. o moro o o De Sen io 

Sob qa NOR cngumen lr cngiados or e, embala pone 23 meio os enviou. | Da Comi Sulóaa 


to-da eminha: exposição, |lem tum papel] 
iropendenanto: no conhijto tatitl 

| Mas oominivando, di 
Eaausa da aminim ouspensio, toi tal (rei 
no partlcular qua liver 

| Esso lnoino 

dustanto lempo e eealisol-so, oreéa, sem 


nossa condu- 


oito amgulso. 
Como 0. C. P. abandonou o campoo-| 
reto, nós abandonamol- tambem. Aqui 
tm a noaa situação. 
—Julga assa eluação definitiva o irre-| 
mediovei? 


oe aan DOR j 
aliada Qu io Ca, fal povendo or dba ni, ques moto 
Para o representar e juramento com Ola 7º 7, porque nos menos toda a con: 


Goingudo spordivo do grupo campeão, 1á! 
de penta, dom p lowvavel prol 
gosito do sanaemos por bermpleo o con- 
Áicto que eo esboçava e/ o que é ainda 
mis louvavel-e já é dp monhecimento 


8. €. 1, a enviar um seu delegado, para 
dar us calisiações dovidis c que só por 
ui Tumantavel equivoco) aínda não ti 


“iN'ossa. reunião, caido comparecemos| 
vs. deus, fizemos, aivnações oalhegor- 
“as, quê nos. obrigaram 4 asmrever e que 
srsporaliaum à tora», ak ofilotos quo 
Tisooção da À. F. L. Unha enviado aos 
nossos clubs, 

«AU mas Goi dito, ontef oulaus coisas, 
quo alguns directores d'hqueita associa 
são, Linliam uuvído, jogicinres dos nos- 
88 Clubs, ieolaranemi, depois do leuino, 
“quio eabiaim o quo timtianh feito e que ll 
aham perfoito omhecindiito da suspen-| 
sto do 8 6.1 

“Nole o nieu amigo, age esta afirma 
cao da direção da À. F] L., que acabei 
do titar, é q causa prineiçal da cetone 
Aagjto quie tomámos e já fo vez: porque. 

«Em resposta 6 de 

“ler o'çio que à direoção 
uk a bas do conlieio, 
mi Via minha dinceção, 
mete, que, jaso era É 
aihamos lido contiacimeni 
siispensho do S, C. 1, pf 
dessemos, não teriamos) 
faltm quo nos era apontada, 
“aro, que: Os Jojgadoros 
mado pante no lrvino, 
nãtô livaasian conheci 
sá do S. G. L., porque bsses Jogadores] 
appatvoeram JM fariuistarheete, om vista 
do não-estameam convidadps para compa- 


à lempo, da) 
8e O Son. 
incorrido na 


fambem qe. 
ue tinham tos 
faivez. tambem, 

dk suspen.| 


sa) les era «forward» e o" outro é 
abs do osso segun gro, 
Só Enhom sido convatddos pera joga 
os jeidores que leonino à 

do rosa io go 
Disse que linha sido eu quem convidá-| 
io 56 P cima 
mano Ino o cetro 
“o quo ditos rece 
ao, mas esta. pre 
Cio que e ascnciação 
Tvess setitido), que ami 
ad ato is o Cn 
o oito, gema 
lda do dot consure 
gados 8 quo so pg 
das ond an que 
Eh 

Ora, foitas estas deck 
esa lógico que à diseeção! 
osso? No Posso ontendo 
Past aum que furálame: 
ao aptas Enpór, não. 
is a cuida a oe 
mas sim, à cxposta pelo delegado 
eia] do onda olmb, Qumo pós lhes démos 
es satisfações que desojdvam e q troca, 


seria, 
iso os castigos] 

ser q pri 
dos jogadores, 


+|sportiva. 
iulíeitas muitas d'eltas por rscdicos. 


| veio: comprimentar-nos e gor 


sideração, esmo já dissemos o tambom| 
porque, inca 1á estiverem elementos! 
jmelboris, 

—Entio!! 

—O que queremos é mosiear que zela 


“| mos a missa dignidade o que 8º quando| 


lerrúmos, demos eutistações, tambem 


sua secrelaria, está 


oomnnnidações ouve que se deviam fa- 
ver e não. se fiooram, outrus, que so fine. 
ram tarde demais, devia aquelia dire: 


o momento azado para enveredar por! 
um caminho, por onde eó um mechani 
[mo d'wnta impecoavel arganisação podia| 
passar indemine e fazer fronte aos muli- 
[ptos obstaculos, que cam certeza so lho] 
viam de doparor e aos quaes conto 
véu, à deficioncia da sua suretaria não 
soubo resistir» 


Despedimicanos, mesolvidos a informar] 
o publico das recamações do Internack> 
nal 


CTT Notas do dia 


Congresso de educação phisica 
O Gymmasio Club Portuguez 14 cricon 
[trou relátores para todas as tios vom 
sideradas «officiaes», nas trez calhes: 
rias que formam q base a seu con 
(gresso Nacional de Educação 
Contrariamente 4 8 


que vae versar, 
O Congresso receberá, além «essas! 
théses. muitas communica,hes sopre ns. 

[sumplos de pedngogia,” ps;. 
hyglene do exsreicio- eesis 


Algumas anecdotas! 
Outro combatente dificil 


Um amigo nosso chegrdo de Paris 
ros 

ue, mesmo. de longe, lia 4 nossa see 
(ção. facto que lhe agradecemos. t; fa-| 

indo das anecdolas referiuso a e: 
em ae se dizia que Bily Cocagha era 
uím adversário terrivel porque tqcunio 
ia quem o combatesse. 

— Mas. em Paris, ha um «cepeuiaiiscis 
melhor que o jogador Gocaynã.. 

—Quem é? 

-—O professor de -box Anestesia... 


Não, não à julgo; nós com a altitu-| Pol 


esta cintersisanto* sessão por] 
Juma «pontes a 2 doublés em que ficou ven- 
cedor o sr. conde de Almeida Aravi?, com. 
0/8, pombos. 

Para 11 € 19 do proxínio mez ostá an 
[nuneiada a grande sessão para a Taça 
Lisboa, em que além da Taça só aigmta: 
[rãe premios na importancia ds 210869 
medalhas da ouro 6 prata 


Pena Foot-ball Club 


Realisou-so no domingo, no tampo de 


do concurso httydec ni. 
vcrnacionai, mancado já para mato. tem 
[motivado por toda a parte treinos autma- 
dos. Da Escola de Educação Physica sabe- 
[mos ndos quo tera esto anno larga € cx 
cellento representação. Além do concortr 
tes 4 prova de discipulos, em que sempre 


Papecoseeses 
ALMEBRES -o- RECLAMAÇÕES 


Pedindo uma syndicancia. 
Cabaços esorovem-nós, podindo 
ao elamofso a ntianção dor o 
ligo das finanças paro os ano quo 
o que nos 
item Mono, corretos, do scrtáio 
l'aquello concelho, º 
al pode ama yndicancia. NÃo 
[Bomok o que do verdado ha ns dccusa- 
lções formuladas contra esso Tancoio-| 
nario, lmitando-nos por isso a trans. 
[míttir por esto modo o pedido no ar. 
(dr. Affonso Costa. 


«A Capital» 


Vende-se nos Recreios: Desportivos da 
amadora. 


Nr quina foi é a segunda reçto!| 
de Baltistini com o «Ernanw € na 
sexta-feira, em recita de acciouístas, | 
representa-se a «Manon», 


Agencia Tnvestigadora 


Chiado, 36, 3º—Lisboa | 


as do cornea? otema 
Indagações sobro situação o proceder 
o ope Eos arena. 
= on 
bos, tê, om! todo 0º pait. Toformações 
ra do divido 
. : 
reed 
Ea 
Correspondoi dirigido ao Direct; 


Doenças dos rins e vias urinstias, « 
EPs: Dona 
PER PD 
a geral estomago 
IO Pego 
a maria 6 garganta 
Modicin 
Dosiças da veio ontnita, 
a pel o eo 
MARTELO 


1) doenças nervosas q oioo! 


Doonças das crounças + sa «oa 
ati 
Ansa 
AE 
egos od 


org foral, doenças das senhoras 6 partos « « 

Seeejriao a ss 
cina goral, doenças do coração o púlinões, + 
A osso ção o p 


Tojeoções do 806, 944 à todos os 


Di TRES ad 
Dr. Pinto Coelho 

Dr Alberto Mendonça 
Dr. Caneeita do Abreu 
Dr: Zepherino Faleto 
Disnie Oltotiná 
Dr. Diqueisedo Patente 
Dr. E. Mailoo Chaves 

Dr. Antonio A, Wernandar 
Dr. Carlos Santon, filho 


sintostinos 


trathorapia 


tratamentos medicos o olrurglcos 


ção ter visto a lempo, que não ara este|Z 
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imigo fot tomada de assalto e fo-; Tomando à estrada de St. Souplet 
e Pareios os dramendos obeacu-[e St, Hiaire como indicando 


O cen- 


fontaria atacante encon-jtro d'essa secção no fado occidental, 
ne insetos de primcira Me/havêa mada TDeoos d'esses tres sas 


nha, 


A fronto era pxiremamente vari 


NA pontãs, tos a appa-| 
cia OS gosta: Navio do cs 


Granito algumas horas. 

*um porno, um corpo 'ialeiro do 
extenso Hroncéz gocupou à secci da 
prineiria linha olismã dendo apenas! 


em mortos e feridos muis de| 


ição que pudera resistir do 
ho qu 


Gevidirso om duas 


À huota pódo 
pontes completamente distinctas. As, 
os O que enltaram das 


Primeiras ondas 
Irinaheéras tênham de percorver cér- 
«a de 250 metros antes de n 
à primeira linha ollemã o foi tal o 
impulso dus tropas francezas, taes 
forean os efeitos do fogo da artilha- 
xa, que Gp longo de toda a fronte a, 

a iinho foi tomada antes do 
meio dia, N'esse ponto, 0 exito foi 
emnpleto. 

Mas em muitos oultos ao longo da 
tinha à resistencia foi grande. Me 
tentizadoras foram desmascirades, 
à sitfhania alemã, que não conse 

uiva deter o primeiro avanço, .en-| 
Fou em serão E ao Fango da Eobie à 
luctá degeniorou “uma série de com- 
botes nrais ou menos isolados, uns 
coruados de exito, outros mal suoce- 
didos. 

E', portanto, necessario descrever 
« luta em cada secção da fronte 
“era algoma, pormenorisação, 


plegranaeca, fia alema er 
sida 0 sopé d'uma grande eleva 
Jogo fenqueador d'oma foriatesa, de 

o "uma forta? Je 
de modo que Gs tropas ataconts de 
devam cobaixo de Togo, am sena pon 
£o ao longo da limha, de tres tados 


ab mesmo tempo 


|O logar-tenente general sr. W. Ho 
Birdwood, commandante gos 
corpos d'exercito austruano e 


neo-zelandez nos Dardanclias 


Hentes formarko aberturas “entriii 
cheiradas varridas por uíma verda- 
áeira chuva de 

as. Abi, bs difficildndeo da noxição 
angmentavem 

apoio dedo ao inimigo pela sua art- 
Iheria que havia sido 
grande quantidade no planalto de 


Jogo de meiralhado. 
consideraves 


amontoad eu 


ôr. var 


“Temiose firmado impassiviis to. 
dor os movimentos envolventes des 

le que à guea se limitou ás izie 
cheiras, o trabalho dos ataquas ge- 
wês eia realmente rear fkincos à 
efscluar amivimentos envolventes em 
Pequenas secgões da front», introdu- 
Zinco infantaria ma Rnha inbmiga eh 
differentes pontos e abri caminho! 
em redor da aldeia óu da obra forti- 


imavera. 
cipio que 9 goneral 
larga escola na 
iva de 


elores da fronte, 08 quaes seriam, 

o ludo corresso bem, cgualmente 
eito ao longo de toda 4 linha, € to- 
dos elles, constituídos por acções. 
inelhantes às do- Arlois, contribi 
riam para a execução d'essa estra- 
tegia em vasta escula, 

4 olfensiva começou simultanca- 
mente ao norte e no centro, O ata. 
que neste ultimo sector foi, polo | 
Numero de homens e pelos resulta. 
dos obtidos, o mais importante. O 

tro da linha franceza era gumy 
necido por trez exercitos, da esquer. 
da para a direita o 6.º, 0 5.º € 0 4%, 
sob o comimando do general Langtê 
de Cary. Foi na fronte guarnceiãa 
Pelo ultimo que a ofensiva, foi i 
ad 


+ O campo de batalha era o do At- 
tila e fica um pouco ao norte da rc- 

ião onde os hisforiadores teem de. 

ide procurado o logar exacto ndo 
os hunos fizeram a sua nilima.para- 
gem. Mesmo em Lempo de par é uma 
Tegião desolada. O homem em de 


lactar: grandemente pela vida n'esse !d. 


ingrato, arido solo de greda. Cum 
Pos de açafrão, bosques de pinh 
Tos.e de abelos são os principaes, 

Productos da agricultura. 
Às estradas São poucas e as 
deias muito raras. Quasi lodas 
as to 


À línha occúpada pelos altemdes 
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nessa rejgião cobria o caminho do 
ferro Bazancovrt.Challoranysé n 
distancia que variava de dez q «q 
forze € meio Xiloinettos, iram ve. 
sas as posições que o estado trinior 
[gencral allêmão havia organisado 
durante o avahço é para as quacs 
recuára apoz a batalha do ati 
De sun natureza muito forte, es 
[Posição havia: ainda sido fortiticada 
pela engenharia, a ponto dos ale 
mães lhe chamarem a barreira de 
aço», 

tmbora sob o ponto de vista do” 
Junia descripção geral o pair não va- 
rio muito do ooste para leste, nO 
ponto de vista militar cra não: me. 
os uniformo e fora dividido pelo 
estado maior goneral frances “em 
seis zopas. 

Indo “de” Auberive, a extreraidndo 
otcidental da tinha, para Ville-ur- 


* | Tourbe a leste, à primeira zoua era 


constituída por uma clevação de 
cerca de oito kilometios, cortada 

nasi no centro pela estrada de St. 
lileire a St. Souplet, As encostas 
Wessa elevação eram cobertas por 
muitos: pequenos massiços de «le. 
tos consideravelmente “ devastiulos 
pelo explodir das granadas o: pelas 
Topavações que era necessario farer. 
nas trincheiras, 

A segunda zona comprehendia a 
baixa de Sounin com à aldeia d'esse 
nome no fundo, a estrada do Sougih 
para Somme-Py e herdade Navafin, 
a, cerca de lei kilomotros ao norté 
de Souain no cume dos outeiros. 

à terceira zona fick 00 norte de 
Perthes o era formada pelo monolo- 
no valle, de cerca de trez kilonie. 
tros de largura, entre os ouicirus cn 
bertos de bosques da baixa de lri- 
co e à elevação de Mesnil, ksso val- 
Je era defendido por muilas linhos 

trincheiras e fechado. por diver- 
sas elevações fortemente organiea- 
das—a elevação de Sounin, as cotus 
195 e 201 a elevação de Taluro, 


Ao norte de Mesuil fica 3 «rata - 
zona que, sob o ponto de vista ds, 
defeza, era muito forte. Os outeiros 
a neste, Mamelle Norte'&- Eranezio, e 
a elevação dg Mesnil u leste, foruiá- 
vam o bostião das posições alemãs 
Je eram limitadas por uma podéte-. 
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A CAPITAL sem 
José Antunes dos Santos|TOVAR DE LEMOS, DESTERRO CS AROPESSIE E 
Dt ças veres = monta | LAVAg6M O fatos (NT E 
RAS CLINICA GERA! Feitos ou desmanchados == Companhia de Segutos = 


Dogoras do estoniago, Biado é lotestinoe| RUA DA EMENDA, HO, 2º 


teens meme Mera Conti ima CANMIURAO 
VE “Largo Camões, 4,1º |rEiodaces, Peozndoos prodets ja 


“RESIS DE BRITO |nposiem ento frsecesieca] Largo da Anmnciada. tlto 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Libardado, 14-— LISBDA 


E Dynamite el 


Epasos da Fabrica da Tiafaia 


| 
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1 'Contá, rua Andrade, Bna de 8. D; 
Rã ModicodosHoipitam Os prior di Dela Pompadosr k e See, am, resp Tim, Eua tom, Ho ND PRE ES 
Facultativo da Misericordia ds Lisboa [5 Loj a Rio Red 68,0 Poli] ELEPHONE s62 Ee em 17-4-)3 CAPSULAS 
Medicina geral Pointra, ras do 8, Nicolaw, ceNTRAL ânpias, teipules, quiataplas 6 soxtúpiss,eatxas de 100, 
Doensas do appareio respiratorio e do CAPITAL RESERVAS BASTILHOS 
coração mesinsdotmo 

 "Comsultasdas 15 ds 17 horas . . aGevres | No porieenTorê Rodrigo” Paco" pranto, 
Pre Mozaicos— Azulejos 500.008 309,2798 dos, Jon” Roi Bidoto Bio a o AL 


U— Rua Infantaria 16 Cal k draulica 
“Ens de Fern do Estado A So Euzo 


otetesóis | Goarmon & G.º 


Annuncio E. it Corpo Santo, (7, 196 21 Telephono n.º 1248. LIS304 


+ Venda da fragata n.º 2 


escu do escudos 
Seguros sobre a vida humana 


tcontra acidentes no trabalho, Incendias'e avarias maritimas 


Manu mos Cora, limita 


ALFAIATES 


Pblb' prosento annundio so faz publico 


go o ia 19, pola 1 horas poranto a - > Anti Ba En gommadaria Central Direcção technica a cargo do ex.ºº gr. 
isto hos do Terão do Sal RUA DA CONDEBSÁ, 63, LOJA Manuel Antunes Cabral 


ssa RM 5 Qunto à Escola Academica) ; Í 

E See tt mem DR CONT 

Ses ces e A CONAN MAGO DE AG tsc PD OS para mea é sentar 
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industrias, 6, como eompro, por v e Unguento Catholi- arações,Nãotom, 
E ines UE E ad co Tudiano do curacoft| “(fafantidas! Só com [oheiro nho muja con 
as afamadas pila. 
das <Oooidontassa Ta. |" 70afê tono purgativa 
h [Alano nº 1 so curam adiar — O pergunta 
ia, radicalmen! mainofcazo agradaval 
t leo de Liis Indiano A cura das fobros ou !ntó hojo conhooido!! 
Contra a eolviio 0 a sezõosem Pomada calíoda 
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tó com as ccci.|norvos soxuass, Não [lotro, castanho o pro: 
dentacs Indianas n.º 2, oxigo diota algamull— (to Não projuditatom 
Não exigem diota al. ?Xaropa peitoral, In Jha melhor até hojoll 

guma e son efeito ei. diano-—Contra todas as |? Pamada Indiana Onra 
êczó garantido! [tosses o bronohites o |cancros, hemorroidas o 
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ima de obras defânsivas, Pela dis: 
posição das trincheiras, todo o ler] “Devido à observação dos gerórir- 
reno: havia sido dividido muis-cu nos, pouco havia da posição que 
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de grande quantidade de motraiha- arvores despedaçadas pelas grana- cGrande quartel gencial,  Setem-[ultmias sedene, explicondolhos o 
auras, podia sustentar um sítio na /da, tinha recebido um nor ou aro 2 em geral 43 — Soldados que d'elies se veperava 
“erdudeira acepção do termo, re-namero nos mappas. As posi du Republica! ' 
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nhecidos; oxperiencias fvitas pelo sea auctor, quosof 
Gerdormit hem comer. Medicamento auporior 00x! 


me fica exposto, 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
28-Largo do Corpo Santo—30-| A 


ataque, os cominsndontes dxs com- 
Igaríias passaram um eitimo olhar 


trez a quulro Kilorf «Apo U tempestade de ferro 6 de operações do dia. 

de primeira Jinhi mbardeamento contra aq et fogo incessante, gracas ab trabalho] Então, á hora indicaila pela tele- 

vento Doslus e or da fronte. Nas cinco semanas das fabricas da França, ade vs vos-|graphia sam fios da Tome cá RS 
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nós por trez e el alguns logares dias essa fronte foi dada nes cera. ataque a todo a fonio em intinalonda dos. «invisíveis 728» sallou 

por cinco linhas de trinchbiras pa-l -ados offícines como feralo si- união 0om 6 exercito tos NOSSOS dos porapesmms cmo um Corrente p 


rallolas fazendo fiento 
» divididas em comparlimentas por 
linhas lateraes de defeza, formando 
ássita tr iras iuadradas de wi 


a. 
A oltensiva de 1915 havia TEM 

Yntigio nbtço ES sm e HE a Primeiros vapores a sahir fevereiro 
até és Baterias ro inimigo niém dejram parte são urinimos em dizer 
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Preço À centaros 


a da Bloa,l 


LM im 


At 


Um toegrumma de 


da qiiéstão dos navios ailemães sur- 
tos nos gntos do Hespadha, e com- 
munioa quo o govorno | lespanhol, 
eso não dhegue 4 am docordo com 
ds armadores desses avios, loma- 


tá em rotação tolos mpdidas radi-| 


vao. 
Ninguem, livro de qudesquer pai- 
apos qe tis endonebiog paso atu do 
espltito quo levasse a 
evidóncia dos factos, 
que dois terços da 
te se oncontra affeoha 
Mares, desconhecer que jum amomen- 
do clisgaria em que, para as Instan- 
das aocessidados ieoononhicas e com- 
mralvas de lodo o muntão, nocessa- 
si 39 formanta lunçar anão de todos. 
dos meios de transporte em condições! 
te sonem para esso fim iítisados. 
Absém. como se foi emaizous 
ar velhas peças, pdna ai ditans- 
mar om engenhos onpazes de en- 
tirar na luota. que se dtosfncadaia, 05-| 
sim dimbem todos os navios, em cir 
Sumstancias de prestar jronas senvi-! 
, foriam do sor utili 
portos do que as 


eim, 
E” cunioso var que 
num páiz ronimente moufro, está dis- 
posta a medidas madiotes para erm- 
Pregar os navios allemhes para seu| 
Serviço, Nós, que não| somos neu- 
Igor meutros, 


Hespanha, 


estão em 


Euorra, nós que pral é esta- 

continuamente praticando actos | 
Ro hosttidndo & Aemánha, que já, 
Morramou o sangue iguez, inva-, 


tlíndo o nosso tetritorio ultramarino, 
mó 6 que ha mais a 
husilamos em tomor 


Bom sabemos que 
lação contribua 
“especulação politida 
ipraloxio da situação 
mgilado à vida portugupza, e pentar-| 
Bato a existencia da Rgpublica. Mas 
Rib olgoma coisa que 
Psbrutgemas dos 


era que, a| 


podem modificar, cn 
amino não se desvin. 
Portugal tem de uti 


de transporte, elles não sejam aj 

meiluos, Pela trossa flario (amos na 
mistropole e nas cloni 
portantissimas que m 


da criso de subsistenáias, que. pode 
reduzir absolutamente á fomo popu 
lações intoiras, seria ym crime con- 
tinuar hesitando. A questã 
pode dizer que já é a 
Rionial, porque é dama 
unidade, 

Não ha o direito de 
vonulicões, » estamos [centos de que 
não se hesitará anais. A lei das sub- 
eistenvias, ha pouco japprovada no 
pankunento, de pauco ou miuda vate-| 
mia so a base que nºoila se refere ao 


aproveitamento de todes os insios de 
inansponte dentro dob dominios da 
Republica não tivossg uma applica-| 
“gão xapida e segura. 

Ver, immobitisados, nus aguas 


gitimos todos os profostos que con- 
fra quiiquer hesitação, ainda obsti-| 
mada, salisso do cotação do nosso] 


povo. + 

Os acontecimentos 
jfro. da dogica. Na sul 
oem, vencertim sempto, as rebuctan-) 
loias, us más vontades, as paixões 
desvairadas dos que) tudo subordi- 
mam aos seus interesses ou aos seus 


Migalhas 


Um typo! 
“Aquele Armando Cardoso é uma | 


saniodade wuriosa de fim Iypo esson-[ronas do Peniche 5 ds bordados de Guz 

io SIR a 
apropriar: -jdor e D. 

fas Soria do o to Pr Falo erniovao PA gema 

“dem de quem se trgfa? Quando foi arestas O bencir: gue alegre GS deusas, 

«ló crime da vanina na Azinhaga de'ou de fadas inspirou todo des-| 

Santa Luzia apresentou-se ás auoto-|Iutrbramento de alvura, de 


sitiades como sendo q criminoso. 


pois reapparece acer 
o aysíerioso homem de Iofna da 
rua dos Alamos. Foi mscebido como 


gua propria 
vil, tambem não 


Igistrado en invostigaçã 


Igenio. Por fim, n'umta das suas via- 


|sando-o além de tudo do tor prepara- 


|Pelo telegrapho 


(de perfeição, Bem mereciam as rendas! 


jas suas declarações, Agom quo so] 
Iprocurw por todos os esoeninhos da 
[cidade o facinvra que lançou as bom-| 
bas na qua do Jardim do Regodor, 
[eis o nosso Aomando Cardoso que so 
jarresenta terceira vez, com,o sorri 
Iso nos labios, dizeido:—«Fut cum. 
Ora aqui teem v. ex. um dypo pa 
'ca am conto de humorismo maca: 
bro, que qualquer dos meus conára- 
des «o teltras poderia escrever. O| 
tai Armando Osrdoso  commotiia 
lagora um enime à valer, tendo pré- 
tamento o cuidado de lêr as novel- 
das do Sohelok Holmes e Mauriolo 
Leblanc, de forma a envolver o seu| 
lacto de tum corio mysterio.. Apoz ter 
fdeixado, uhurante algum tempo, la po» 
jtioãa. palênhar na mais jigenua indo 
leisão, apresentava-sa. O arguto ma 
ão, mal O via 
apparevar, dizia, sonsindo:—«Bem to| 
conheço, *ó mascaras, Por mais ex 
plicações: que o" homem désse, min-| 
guem o iacredétva. De justiza ia pu 
jra vs jones, para conferencias pu 
blicas. Surcessivamente expacava a 
“milhazes de leilores o q centenas de 
laudiimes os dotalhos do sou crime. 
[Todos sorviam, admirando-lhe o cn-| 
genho. Percoríia o paiz inteiro fa- 
lendo. verdadeiros comícios em que, 
ldemtonsravia por a. mais b que tinha, 
Icomencitido um disicto pranávo! com 
las amaioros sevenitades do Codigo. 
[Ninguom se convencia e todos 0 con- 
Isagravam como um farçola de banal, 


"gens, dava-se tum crime banal e por 
umas vagas suspeitas, busendas nás 
imeis corriqueiras — quincidencias, 


'doso já não se sentia disposto al 
|ncarvetar com gloriás que lhe, não 
pertenciam e negava a pés juntos. 
Apparsoia mesmo » verdadeiro cri- 
iméndeo, Nada A'sso impedia a justi- 
a do condemnar o inmovente, acou- 


ido com os seus «biutis» antertores, 
a impunidade para o etcto que ten” 
ieiouava cometer. O homem cele- 
bro ja mover obscuramento ao de- 
gredo, 

Que lhes parece esto conto, escrt- 
[plo com talento? 
André Brun 


iprendiam-no. N'essi, our, 0 Car-| 


O grande problema... 


A questão dos transportes 


Ha coisas quo convom dizor'com 
ozo, Só assim é possi 

com intoira verdad: 
absoluta jastiça A dos trânsportos 
marítimos pertenoo, presentemente, a| 
ouso numero. Porque é preciso quel 
não se julgue que o que vem do fóra| 
chega “até nós som esforço, como é| 
nocessario quo se saiba quo alcançar | 
lhojo um navio que nos lovo morcado- 
estrangeiro ou uol-as tra- 
lá custa muito: mais do qui 
mprar essas moroadorias ou enoon- 
at quom folas compro a nós. Em| 
que proporções teom diminuido as] 
frotas mercantos de todo o mundo? 
Ninguem o sabe. E, so alguem o cabo, 
6 olaro que não o diz Mas sabe-se, 
(por exemplo, que a Alemanha, lo-, 
ivando a guorra aos Balkans, ao Bgy- 
potamia e á Persia, outro| 
objootivo não tom senão o do compli 
ear conflioto o fazor com quo os al- 
lindos o principalmento a Inglaterra, 
collocados na obrigação do se defon- 
derem, sejam forçados a transportar! 
Igrandos exeroitos, por mar, para 65 
sas longinquas rogiõss, tendo por 
osso faoto-do sabtrabir ao su com 
torcio grando numoro dos sous bar 
cos, Só duma ves, para Salonica, 
artiram d'Tnglatorro com grandes 
tos com tropas, E dozo d'ontro 

8 foram ao fundo.., 

—A questão dos transportes, para| 
nós, portuguozos, quo tão tribatarios 
somos do estrang: E 
Antonio do Magalhãos Barcos, opa: 
lonto propriotario e grando industrial 

Igarvio—6 a quo, no actaal mom 
impõo a todas as outras no nos 
pais. Não tonhamos sombra du da-| 
vida a osso respeito. Podemos tor as| 
possas fabrioas, as nossas oficinas, 03 
[nossos coloiros ohoios de produotos o 
gonoros quo lá fóra, so pagam a poso 
d'oiro. Mas so não 
que os conduzam para 08 mercados 


al 
to 


O estado do credito al- 
lemão na Europa 
«LONDRES, 8, — À Agoncia Rog- 
toe-focobou da Hollanda, do.boa, fone 
to, à soguinto rolatorio, que. demon 
tra o estado do credito allomko"na: 
Buroput 

«Bm vista da descida inquiotadora 
do cambio allomão na Hollanda, os 
funcoionarios allemães rocusam-so a 
nocoitar o pagamento dos direitos de 
[chancollaria em papel ou prata, allo- 
mi, insistindo por quo o pagamonto 
seja fuito om oiro allomão ou então 
m moeda hollandora Á taxa quo vi- 
gorava antos da guorra».—(Reuter) 


Os srs. Briand e Bour-| 


geois gata para 
oma, 

PARIS, 9.—0s ars. Briand o Bour-, 

pois, acompanhados do aubscoreta- 

rio sr. Thomas do Margorio, o dos 

genoraos Pello o Domezil partiram 

Josta manhã em direcção á Italia —| 

(Havas). 

Os francezes ocçupam 

uma ilha grega 

PARIS, 9—Um tologramma do) 

Corfu para 

que um dostacamonto francez 00- 

[cupou a ilha grega Fano ao norte da 

ilha de Corfa—(Tiavas), 


Falia de carne 


No Matadouro Municipal foram ho-| 

batidas apenas 9 rozos, 1 viteliao 

08, A'manhã é quo devem 

109 rezos que estão no 
[Morcado (oral do (Jados, 


A cura da ANEMIA e FRAQUEZA 
GERAL obtem-se com a Quinar- 
Fhenina 


Arte regional 


A ormosissitha colleeção de rendas de 
Peniche e de bordados de Guimardes 
nos escripiorios da rua do Alecrim 


O delicado pocta e eminente artista 
um é Alberto de Oliveira dizia, Ia tem-] 
pos, em ima das suas primorosas conte- 
Hrenóles que as nossas mulheres haviam. 
aprondido a confeccionar essas Tendas 
ava são uma das mais, 

maravilhas da are portugucaa, rms os 
pumas das vagas é no recorte dos oo0- 


Pisa quem, como nós, tenha, poroor- 
ido o, intros esorpione rent: 
es postes da do At 
Falar não perda toco ma ir 
imagem otica Na verde cm pre. 
Ce das formosissi de] 


Niguczas quem as fosse. buscar 
foras. modestos, 43 humildes. Ohoupe 
Tão, onde cam tgabalhadas, Com Ig 

Com maravilhas que 56 
roda En ve br prio, um 


É 


) 


Petit Parisien noticfa ns 


“consumidores é como so nada posauis- 
“somos, Podemos ter quem nós dê o 
trigo na Argontina ou na Amorloa do 
Norte, Mas so não oncontrarmos bar- 
gos quo nol-o tragam para Portugal 6 
Boina ne não o anoputrassémos sonão 
egado a dinheiro, Que ninguom 56] 
iluda, O probloma 6 gravissimo o] 
urge rosolvol-o tom demora, para que| 
qualquer dia não amanhoçamos com 1 
corda pela garganta, 
dosdar o nó quo nos estrangulo. E] 
oroia quo falo com conhocimonto do 
causo, quo mo queixo como vistima a 
quem a falta do transportes maritimos 
alguns o gorios projuizos tom acacro- 
tado já. À minha provincia sofro com 
essa oriso pavorosamente. Quasi nos| 
encontramos por lá isolados do resto| 
jo mundo. Antos da guorrs, vinham 
aos nonsos portos, carrogar 08 
prodactos, barcos de tod: 
nalidades, Agora, não nos appareoem 
nas aguas do Algarvo sonão tros va- 
pores da habitual carreira ingloss, 
quo d'antes tinha sois, Voja a di 
ronça o avalio-lho as consoquonoiags 
«Resulta d'osoa falta do barcos ja. 
o: ficarom mozos o moz0g nos nogãos 


[69 acomodam-so facilmente, oscapam 
pouco logar. Por isso, lá vão soguin- 
do para os portos a que os destino 
mos, Mag a cortiça, as aparas da fo- 
lha do Flandres, o figo, a amendos 
tantos outros artigos o produotos quo 
[constituem a grando riqueza agrico- 
Ia o industrial da torra algarvia? Eo- 
oalham antos do ombarcar, Não ha, 
ira de nos vormos livros do tu- 
do isso, Pelo que respeita no que nos| 
'vem do. fóra, acontooo 0 - mesmo, 
[D'ahi, o porigo om que as industrias! 


[so encontram do serem forçadas alfa 


suspondor de um momento para o| 
ontro a sua Iaboração, com saorificio] 


roprio 6 com uma imensa quebra de di 


interesses de milhares e milhares de! 
pessoas. Ha tempos comprei um côr- 
oo de pesca a vapor. Antos disso, fiz 
uia grando oúcommonda do carvão. 
Pois o oêrco funociona ha umas pou- 
cas do semanas o o carvão ainda não 
mo foi ontroguo nom sei quando o 
jserá, E! que não ha barco que m'o 
love. Eis tado, 
«Já procurei, por mais duma vos, 
vôr so attenuava os desgraçados effoi- 
da falta do transportos fazendo| 
baccar om Lisboa os produotos que 
lombarcava no Algarvo. Ao Tejo 
oem, ovidontemonto mais barcos 6] 
(sor-me-hia mais fncil, desde que $-| 


[sesso chegar até aqui as minhas oon- 
servas, despochal-as para Bordeus, 
para Londres ou para Genova. Esbar 


Foi, porém, oom casa coisa complica- 
ds, ronceira e pavorosa de lentidão 
uo so chama alinha forres do sul, 
agina lál Era poor a emenda que o 
soneto, porque fazer vir do Alga 
|» Lisboa em menos do vinte dias 
Juma remessa om póqueria velocidade 
|ó coisa que ag estações competentes, 
[roputam inteiramente impossivel. E 


E' a mais importante que o governo, 
neste momento tem a resolver 


do dostino não só doteriorada por fal-| 
ta dá cuidados, como até defrauds: 


íauoes dama touas que ameaça 
trangulalio, E" uma provincia rios, 
não hs duvido,- Ello é, talvez, a que 
mais oiro tem dronádo para Portu- 
[gal desdo quo começos a guorra. Os 
'sous productos são apreciadissimos| 
no extrangeiro o do facilima colloca- 
ção, Pois bem; se a criso pavorosa 


[qualquer maneira, à economia pros-| 

ima do Algarve está amonçadis-, 
não vejo moio de impedir que 
olia so subvorta. Esta 6 que 6 a vor- 
(dado, Tom o governo, á mão, navios 
do que possa utilisar-so quanto an- 
tos? Pois que o faça, porquo não ha 
o direito do tor improduotivo um] 
instrumento do teabalho do que tanta 


a quo chegou o problema dos trans 


portes, So precisos meios axiramos 
para o resolvor? Pois quo não so ho-| 
sito. 18 quanto a nós, os indastriaos 
algarvios, o governo quo force os ca- 
minhos do ferro do sul a prestar-nos[ 
os serviços que nos devem o do que 
carecemos absolutamonte, Lsvar vi 
to dias a transportar um caixote de| 
(conservas de Poítimão a Lisboa! Pó-| 
do, porventura, sor? Creio quo em 
muito menos tompo, atravez da E- 
opa e da Auto, e pódo r do Lisboa 
a Olavidostok, galgavdo meio mundo 
'ransiberinno> 


com o auxilio do 


pi tl 
Querem lanchar bem e cear melhor? 
Viv Argentina-Rwz-L* Dezembro * 


Exposição Sousa Pinto 


Por motivo de so encontrar ligei- 
'ramento doente, o gr prosidente da 
'Ropublioa adiou para dopois d'áma- 
nhã a visita quo devia hojo fazer á 

posição do illustro artista Sousa 
to. 


O jornalista Arado Gasano. 


Sabia hontom em direcção É Amo- 
rica do Sul, o jornalista italiano Al- 
feodo Gusano, que enviou é Capital 
as suas cordeaes saudações, podindo 
que nos fizessomos intormodiari 
para agradeoor á impronsa portuga: 
a, a oxtroma gontiloza quo tovo para 
com elle, duranto a sua passagem 
por Lisboa. 


Usem a agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas de pelo. 


aa da Ara 


“Todos os movimentos mais ou me- 
nos revolucionarios nos ulti 
tos annos, teem illusirado a dem 
sogia alfacinha,- deixam atraz de ai 
à impressão de que os seus occullos 
E:cmotores o fuutores simplesmente 

eixaram transparecer uma ponta 


Pi 


do veu quo encobria as suas verda- 
texras intenções. 
Muita - gente ta :—Que se 


pergunta :—( 
passou? Os jornaes, na precipitação 
do publica, coricalóndo"cêpe. 
o curi e, 
vendo vêrsões dos acontecimentos, 
que não são de molde a facilitar 
uma apreciação segura. E como os| 
ias correm velozes, as anciedades 
repousam e o socego renasce, 

Às creanças brincam nas ruas, 
os paes vão aos seus trabalhos, os 
necralistas passam de acidos q 
agri-doces 6 os piadistas apuram 
num dito o: saber e o espirito de 
DÊ O einnd “do 

E o reinado pomposo do. artigo| 
do fundo. q 

Aº medida que o medo se retira 
para os sublerraneos das nossas 
[eiandes vaidades, os jornalistas tor- 
| am-se de novo os pontífices da vi 
(ca nacional. De manhã e ú noite, 
elles leccionam as multidões, forne- 
[cendo-lhes, sobre os especinculos po- 
líticos da hossa terra, ensinamentos 
lque, nesta crise de subsistencias| 
[que atravessamos, são das coisas) 
n6is indigestas que conhecemos, 

Fara contrapôr & escassez de ali. 
mentos, nada melhor que um bom 
fraco de prosa escripla com uma 
sueculencia de raciocinio. que honra 
as mentes que fazem com palavras 


vinhaes! E nós todos os que detes- 
amos a desordem das ruas, de vez 
[em quando, sentimos uma certa ne. 


sementes fão fi actividade, aro 


[so fosso nó isso! E! que frequentes 5; 


vezea, a mercadoria chega a poonto| 


sendo a opinião ao seu eterno jogo, 
e 


dos transportas não fôe rósolvida do dl 


lo mesmo que o vento faz com os|Xº! 


sm paixão nem cubiças, timitando- 
se á sua funeção informadora, seria 
talvez o unico processo de atiribuir 
forças de uma democracia foda a 
a clficiencia. As sentenças € os 
err ceitos deixariam de ser entorna- 


SE QUIZERDES SER BELLAS úsac les, 
Secrets Pompagour 


INCÊNDIO VIOLENTO 


Ousadia 
ul dba 


Prejuizos de 8.0008, 


Pouco depois das 5 horas da ma- 
nhã- começou a avislar-se para 08 
lados do Álerro um enorme clarão. 


PO de doze vintens por cabeça: O sr. 
Nuno Salgueiro diz que mem 8, Cos 


de caixotaria pertencente no sr. José 
Joaquim da Costa, morador na rua 
do Jou, 28, 1.º Parto da serração, 
ue se compunha de loja e 1.º an- 
Jar, era de ulvenaria e coberta de 
telha de Marselha, tendo um anne- 


xo de madeira, coberto de latas. Lt.| 


a “ese annexo com uns armazens, 


[cadação de madeiras. Junto da ser 


tros de Lijollos é zinco pertencentes 
& mesma Companhia e que servem 
de deposito do gado, fava, palha, 
milho, etc. A serração fica separa- 
da da fabrica D'Argênt por uma pas-. 
sagem de alguns metros. Essa 
drica é toda de ferro, coberta do 
finco, vendo-se apenas aos lados do 
largo portão, à foda q altura algu- 
mas taboas. 
Foi na serração q 

declarou, ignorando-so por emquan- 


viu que em parte do edifício 
va o fogo, sabindo d'ahi o fumo e 
[grande quantidade. Correu a ch 
[mar Antonio Alves, que trabalha na 
[serração ha 26 annos, dando parte 
os dois homens para a estação de 
lincendios. Os soceoros não se fize- 
ram esperar, comparecendo em pri- 
'meiro logar a bomba da estação 10 
le pouco depois todo o malerial da! 
divisão, sendo o serviço de ataque 
dirigido pelo chefe sr. José Ignacio 
a Lur, "Poramr aplicadas varias 
mangueiras mas nada se poude 

var, devido à grande ventania que 
a essa hora fazia. 

No primeiro andar ficavam situa- 
ãos os escripiorios o os aposentos 
ão sr. Valentim José da Costa, de 
28, annos, filho do proprietario da 
serração e que ahi residia ha 5 am 
nos. Este senhor deitou-se cedo e 
durante a noite nada notou, accor- 
[dando meio suítocado com 'o fumo 
e já quando todo o edifício era pas. 
to das chammas. Em trajos meno- 
res, vendo-se radeado de linguas de 
logo, abriu uma das janellas e pre- 
cipitoy-se para o lado do areal, fe. 
[rindo-se n'um quadril, mas sem gra- 
[vidade. 

A custo foram retirados das cham-| 
lmas um macho o um cão, morrendo 
[24 gallinhas e tendo fugido grande 
[numero de pombos. Os prejuizos são 
avalindos em 8 contos, cobertos 
la Companhia de Seguros «Allanti. 
(cam. O incendio estava localisado ás 
7 horas, começando em seguida o 
rescaldo, que terminou go meio dia, 
[estando ali por parte da companhia 
o fiscal José Carlos Abreu. 

As taboas a que acima nos refe; 
[mos pertencentes à fabrica D'Argen! 
jarderam, sendo o seu valor diminu- 
to. Trabalhavam na serração é cai. 

iros, 2 serradores, um carrocei- 
ro e 10 trabalhadores. No local jun- 
tou-se muito povo sendo o polícia- 
mento feito por infantaria e cavalla-| 
ria da guarda republicana e varios| 
cívicos da esquadra do Calvario. 


Casa dos Espartilhos) 


Cartas na meza 


Porto, & 


O meu velho amigo sr. Nuno Frei- 
director «ta EÉscoh, 


denie da Republica, disse que em 
1844 e por decreto de Costa Cabral 


prelecções ilheoricas o prdidas de 
pluurmcia e loxicalogia. Este docre- 


latisso dênha o examinando do pagar, 
anda antesipadmente, 480 réis p: 
va escrivão da vara c cgual quan- 
tia para . Cosme e 5. Damião. O sr. 

ro considera «simplesmente 
limacreditayel que não tendo estas on- 
Hidudos de inteovir aos amamos, neco- 
Dessem dinheiro “d'osses mtsriros 
lexemes, 


Salvo o devido respeito, eu oreio 
que o illustre director da Escola de, 
Pharmacia é pelo menos injusto com 
S. Cosme e S. Damião. Esles dois 


S. Cosme e S. Damião 


me nem S. Damião intenvinham nos 
joxamos e não é conto. À sua intér 
Ivenção eim lronorarta, amas aão dei- 
maya de ser intorvenção. Além d'is- 
“so, nem tudo quanto se paga remu- 
tera trabalhos diseotos. Veja 0 que 
se passa nos caminhos de fórao, Co- 
mo sabe, os serviços ferco-viarios 
são de aqueltos que se suldam com 
«superavilo para o Estado, é munon 
«om udóficity. Seria ponlaato vegulu 
que o oxeedente das receitas fosa 
aplicado « arefivorar os ierviços, 
como sucoedo em fodas as cincums- 
tanoias-em que 9 espirito de gana 
Ch aão é 0 principal oriviitedor. To 
<a a vez que cada um de nós com- 
apra um bilhete e se mebh m'um cóin- 
toio, culquine o direito da sor" bem 
diedmendo Isunesportado, o nunca pon- 
“a em que 6 seu dinheiro servia pa- 
«a pager vulra coisa que não stja 
esse serviçy. Pais não é assim: 0 TBs- 
tado applica 9 dinheiro a'ouiras oui- 
as, do modo que ello constibro ama 
das muitas contribuições a rotaMho 
quo somos supplementurmento 
jcondemnados, visto como miuma 
!parto pagamos a passagem, n'outra 
colhemos o descarridunento, 

E' preciso não sor injusto. Diaria- 
mento vemos invocar -sorviços pres- 
tudos 4 Republica, exiginado a respe- 


instgnes anangyros são, como se sa- cliva remuneração. Fa «muito tempo 
be, dois martires do tuilo softri- que om Parkygal somos todos revolu- 

foram medios, vepmesentam cionarios mais ou menos cávis, o 1b- 
'a medicina e 4 cimingla cm faco do volucionarios de datas fixas—81 de 
[Omnipotente, q eu não cxvio que ha-'janeiro, 5 de outubro, 14 de min. 
ja o direito de exigir que lão grando Esta qualidade insoreve-nos à mezh, 
Iserviço se faça de graça, «quando quando a inséripção não vem vlha- 
nós temos representantes nossos mos duro e falamos sascarie, Por- 


vão Vaceum que servem para arre-| 
ração e d'esses armazons ficam ou-| 


emotompntos 
eovimada misória, 


Meu pobre 8, Cosme! Mou pobre 
s. Demido! Negalgar-vos doze: yii- 
on, é cds (0a Ata” pálicavos direi 
tos de encarte! 

Guedes do Oliveira. 


O MYSTERIO DA BULLA 


O que diz um monsenhor 


4 


t do governo e do episcopa 


Que novidades nos dá do mysterio, 
da Bulia? 

Esta pergunta formulámol-a, ba 
pouco, a um amavel monsenhor que 
subia tranquillamente o Chiado é a 
quem os negocios ecclesiasticos me. 
recem um enthusiastico interesse, 
bem natural num sacerdote que vi. 
vo não à porta da casa Havaneza 

ut do Murtinho mas para o apaixo- 
nado eexreicio do seu ministerio... 

A physionomia de monsenhor, em 
ue uns olhos intelligentes e vivos, 

eios do bondade, fulguram por de- 
es dos seus, 


entrevista á queima-roupa. Como, 
porém, insislissemos, é para vencer 
à sua reluctancia Me promettesse- 
mos que não fariamos uso do seu 
nome, monsenhor teve a gentileza, 
de falar e falou assi 
—Mas não ha mysterio nenhum! 
Por ordem do governo, as auclori. 
dades da Guarda apprehenderam 
otima, typographia d'aquelta cidade 
cerca de exemplares impressos 
da Bulta, ou para melhor dizer dos 
indultos pontífícios concedidos & na- 
go portugueza. Convem necrescen: 
que à tiragem se faz por mi 
lhões e não por milhares é que, sup- 
posta-a possibilidade da apprehen.. 
(são desses milhões de exemplares. 
"já distribuidos, a medida do gover- 
«ho, tomada em virtude ds falta de 
observancia de certas disposições. 


h 


do lei da Separação, nunca -impedi- 
rá que as graças apostolicas sejam. 
concedidas aos fieis e as esmolas 
correspondentes - arrecadadas pelo 
[clero com poderes espiritunes para. 
jo fazer... 
—De modo que houve uma falta] 
(de cumprimento da lei... 
duvida. E essa falta foi 
“muito de proposito commeitída. Exi- 
o governo da Republica, escuda- 
(ão ma lei de 20 de abri de joti, que 
nenhum documento emanado dê Ro- 
ma se publique por intermedio dos 
bispos de Portugal sem o bencpla. 
cito do mesmo governo. Ora os 
bispos, que nos tempos concordata- 
jtios Soffreram censuras por não| 
quererem sujeitar-se a semelhante 
exigencia, entendem que, feita a so- 
paração, lhes é mais do que nunca 
imposto o dever de se dirigirem li 
vremente aos fieis, submettendo-se 
ás penas da lei quando os tribunaes 
julgarem que da sua parle houve] 
abuso de liberdade de imprensa, ou 
(qualquer acto attentatorio da segu-| 
rança do Estado. Em sua consciên-| 
cin estão convencidos de que com- 


[metteriam um delicto grave se, para ! 


[que a Bulla, toda cita respeitante a 


cabra-cega. 
O jornal privado de philosophia, [Santos Mattos & CR, do Ouro, 122lossumolos meramente cspirituses, 


rios— Não faltarão subsistencias. 


apprehensão de summarivs na Guarda — As razves 


do — Os novos funcciona- 
espirituaes 


pudesso (ser distribuida, entro og 
Nois, fossem pedir venia ao Terreiro 
do Paço... 

—Logo-observâmos nós cas. 
deu! patriarcha, dispensando-so do 
pedir o bencplacito, e. 0 governo, 
imandundo apprenender à Bull, pros 
[cederam ambos com coherencia 

Monsenhor não disse que sim nim 
que não. Sorriu-se e calou-se 

ÉS quê, Penaa--inquirimos-=da 
portaria de 3 de fevereiro publicada 
ho «Diario do Governon? 

bi nos jornges de hoje. O gor 
Iverno manda realisar um inquerito 
para que se averigue dus alterações 
gue tiver havido no funcionamento 
la Junta Geral da Bulla da Santa 
Cruzada o na administração dos 
bens a seu cargo o determina quê 
se façam necessárias diligencias par 
ra se acautolarem os interesses & 
bens da Junta. O que a tal respeito 
me consia, de boa fonte, é simples 
mente isto; O papa, em data de 9 
de dezembro de 194, fez uma jarga 
concessão de indultos aos fieis 
tholicos que, em. territorio porta 
fuer. quer na parte continental, 
quer nas ilhas adjacentes e provino 
cias ultramarinas, fomarem o dum 
mario da respectiva Bulla é derem & 
competente, Gsmola. Mas, em fãos 
da Separação, Roma considerou co. . 
mo não subsistento a entidade occlê- 
|siastico-cívil que se denominava 
Junta da Bula o nomeou o cardesf 
|patriarcha de Lisboa executor apos 
Único das novas Lettras. 

«O executor subdelegou em cada 
um dos prelados diocesânos todas ax 
altribuições o faculdades que pelos 
Indultos lhe são concedidas. O com- 
issario da Bulla 6 monsenhor An- 
mio de Sá Pereira, o secretás 
monsenhor Eduardo "Coelho Ferrêi. 
ta e o thesoureiro no patriarchad 
o rev. Antonio Jonquim Alberto, 
produeio dus esmolas, que varinta 
entre 4 e 30 centavos pelos suma. 
rios, 5 e 20 centavos pelos indultos 
de abstinencia e jejum e 20 cent 
vos e um escudo pelos, indultos cg 
Etcines, destinese à crecção, com 
ação e melhoramento de 
rarios, escolas ou institutos desting. 
dos ú formação de sacerdotes e 0 Fê 
monescente será aplicado às neces. 

idades das egrejas e outras obras 
pias... 

A Junta Geral tinha, porém, um 
fundo capitalisado... 

—São.0s bens a que se refero 8 
(portaria! do 3 do fevereiro, talves 
cerca de duzentos contos nominaes 
e que o Estado sem duvida arreça 
idará como fez a outros beris da 
Beroja À 
TE o sr, arcebispo da Calcedonia?, 

—0 antigo commissario geral -dg 


A CAPERAL 


sta edade do sr. Di 


de Gonveia dá-lhe 


aposentação. De res 


» Eslado lhe não 
juor vencimentos, 
tuna pessoal 
ta 
aniros sacerdote 

tonto, que 0 sr. ar 

donia procedeu mui 
sústes ullimos anr 


eiadjuvar o mais p 
«suios com os recu 
“entava à adminiatr 


Uma ultíma 


Esshensão dos sum! 


admúttido que 
uma extensão 


13. inpedirá a coli 


invhispensavel para 
ris e oul 
tinuem vivendo? 

—Não me pareo 
prnilogios da Bi 
dum 


pol 
difficuldades q) 
onvi 


e outras obras 


e viva voz aoi 
osso preciso, os sad] 
+49 quetorisudos e qu 
-eoimespondentes os 
ituriam para os mi 
“opestolico e seus de) 


ada? À prove. 
Antonio Ayres, 
do o direito & 
o, mesmo que 
serve quaos 
“sua abastada 
-no 00 abrigo] 
e apoquentam 
à dizer, no en 
bispo dê Calce- 


[ 


a 
il 
nob, diligenciando 
sivel os sémi- 
os que lhe fa- 
ição da Bulla. 
rgunta: À ap. 
ários  impres.| 

ainda possa 
uito mais am- 
itu de esmolas 
vc os semina- 
calholicas con- 


P 


e 


e) 


As graças el 
ui 


ja concedel-as- 
fieis, se tanto 
rdotes pará is- 
» recebendo as 
olos, as cana- 
os do executor 
legados, 
haverá crise de 
aes, a despei- 
ja Búilla. Quem 
outras 'subsis: 


correctamente | 


os, O nosão onireviclado, que lhes 
falava” paternalmente inquirihdo se es” 


becos quem eram. 
|noites aqui se apresentam com sucoesso, 


Jainda vetos. 


jemento do com Neily- 
[Neil n'ouica occasião, não quizemos in- 
[commodar mais 0 umiavel infarmador o 
Idespedima-nos depois de sabermos mais” 


SA DOS EST] To: 
Santos Mattos & : — Nua do Ouro. Hs) 


O Testival do Wagner no Republica 


ca Portagueza dirigida polo maestro 
ro Blanch que no, proximo domingo es| 
roatisa no theatro Repabiica é todo con- 
agrado ao grando Ricardo Wagner, com-| 
memorando o anniversario da sua morto. 


gas, que agradam, Cheias de um impro- 


E) 
—São às oHo Papillons, que todas as] 


Idige-nos o nosso homem, Com tm cer-| 
ko ar da ndmicado de não lermos ido| 


Como tinhamos recebido o prometi 
falar 


scout irrompe ad, vaso di, aaa gm, Ger 


| 


NOTA “Poutmica 
Mais ““inquerito,, 


ce-se para fazer o seu depoi- 
mento à commissão 


iu hoje na Cariara o debate 
Isobre O incidente da comissão de in- 
querito, e se não Be approvasse um re- 


o Baião Fog hojo 9 cepeciacio era |duerilo, é se não ps approvasso um Ter 
de testa pis que o deito Les Beciguar: | dvtcguem to Per tes tunas ducnnto, 
ais Camiavam hoje novas romanzas 1 


caso, 

Todo o desejo da minoria era ouvir] 
o sr. minisiro' da guerra. As suas de- 
cl » DO Stu entender, deviam] 
constituir” a base dos trabalhos da com- 
missão, Pois bem:—o sr. Norton de) 
[Mnitos, usando da palavra com, ener- 


Estiva dispostd à fazer o seu depolmen-| 
o logo que a commissão quisesse, Ape- 
sar d'issa, um dos mais illustres e ca-| 
lhegorisados deputados oposicionistas, 
o sr. dr. Julio Martins, falando a seguir| 


O sr. ministro da guerra offere-| 


foda a proximo semana se disculiria ojdca fr 


ULTIMAS 


Camara dos Deputudos 


s 
“ 


o 


OTICIAS 


é emolumentos, 
dos «x documentos de habililação a pen-| 
sõcs pela caixa de pensões x pes 
invalidos. O sr. Custodio Martêns. 


- [mo modo, 


ê Continúa a discutir-se o incidente surgido 
na commissão de inquerito 


A'S 1590 surge 0 sr: mi 
to é entrasse na 


ação das industrias 
ata 
ade 


conveniência e mopport 


aicaça permanente “o 
não é preciso, 
tembro do 19] 


ordem do dia: à mobili 


O sr. José Marta, Pereira, ou 
argumentos demonstrativos da in-| 


Icenlaçto de tai pesfecio, Par rodo ele 
E preso, à não se pará contos uma! 


que a lei de 2 de se- 


Povoa de Santa Iria, podundo, do mes- 
apossar-se' d'oulras, “Não voia 


108 aconecimentos À Eai META 


& lucta no theatro 
occidental 

PARIS,9.  Communicação official, 

No Ariois ag duas artilharias conti= 
nuaram a mostrar-sa aotivag na linha 
lho de 
Honton, so fim 
(da tarde, os allomães fizoram saltar 
duas minas, fortomonto carregadas,a 
oeste do La Folia o puderam ponotrae 
em alguns olomontos da nossa triu- 
choira do tiro, quo foi destruida pola 
explosão, assim como cortos pontos 
da nossa” trincheira ao duplioram, 
donde os rochaçúmos por um ataque” 
já gransda, offectuado aurante a noite, 


jnistro do fomen- 


tunidade da apre. 


dire q Indusicia. É [dos grado porção de ingredicates pro. 
ios para o fabrico de expiosivou 6 80 
ombas carrezadas, 40 envolacros de 


mbos, armamento, limas é ontros objo-| 


tos, 


silas, Ph 
para o governo ch 
ottido oia 6 cai. 


a União Hepico este projcio, poe tr 
arvore e degrcceseirio prt estar 


No concerto toma parto a distincta can: 


jeilmente Teme- hora Maria Judico. da Costa, a illustro in- 


O combate contini 


to o se, ministro do gorro, ainda inss 
io q 


vi Lis E 1 que/9S estórços para que essas bellts ruínasjdo de que elle, de projecto de mobilisa-| y Ao sul do Somme bombardeámos ag 
Pe nor sort he de novo, sem [ES do ropgsio vago cê, q, (ra ed epeneivel, cel à ue ca e rod o qe, de re, oi | mae doe era na pn o, Ao ol do Soma bomb 
: orria jo do fairdo com a orchestra a Morta de loldo ouvir 5, ex.e1 Mas bastava para isso que] Jhe acudicem quanto antcs. O se: Franco ctg da immobilisação dos indusiztas. | [do depois incowminicavel a uma esqua-)HÊRT Leto hi honoi 
Palavra, é entepu na egreja do Ko programa Bgaram aa mis notaveio OUVE 5. exe! Mas bastava para isso que ide seudicem quan E ano ÃO do O e den EF um sopas darxo grande cobalsia| Nos Vosges huavo canhonoio em 
eres afazér as sjas devoções, À obras tg gomas em 1º ani. es" 'projedio que vei o, Sonsiderundo o. peojesio xe. É do sobretudo o do boina, Hagtmm vi Kopf. 
exreja, aqui nossa visinha, é a a ist outando-se em erno, que 0 sr.) Com grande cqnc ncia realie du linbo it g 
Sereia, sil nose inha, é ineo pas io om gorda ta Per a a) Com ado, Spceraça 1 da 


ES Ap 
acquiescencia da Sahta Sé, funceio-| celobro Cavalgada das ar todas às questões em oiquim Gi, morto por oouesiãs do at |Hranquilla—(Havas), 


“4ois extraordinarios ositos SS gn ppp rote Ba ce 
bi uma associação [cultual, das do ia endrase dano eos a vd q) tostado ne ria do Jardio do Tabaco, À 
7 , anel Logo quo oi alba "qu as lixas passaram de 760 para 
tá delo condemnndo, pelo Papa. Sa-fgo o cartas tou sido GUStbo a procura seo É Sport 
Delvo-ha monsenhor! o bilhutos. e O ar. José Macia Percira:-15s0 é des. 
nerd a, ae rica, em viria, im to: de 


Transportes de milho e cacau 


é ] q ] jd; que o governo havia feito um empresti-| veludo, O cortejo snhiu ds 14 horas o Desafios internacionaes de foof- 
[mo de dois milhões de libras... meia, indo d front numeros 
Dt. Antonio José deita de di mic de o TO a fo etc tr da E 
e A cBmurom Naolobal do Navegação ay ne 9, projecio, priacipedemento ma pare filas abertas 30 iuarcos sob as ordens dos] Reoebomos uma notícia iuterosanto quo 
vs Jantar de homenagem dou ordem para a san agonoia am Loun- (que diz mespeilo às indomnisações, que | chefes Antunes o Couto, GO praças da ca-|pódo der considerada oumo do gonnação, 
à o ão, para que, nos. mesea do fovero Se nho são ixades, que os não Babe À QUe | vallaria infantaria da fuorda ropyblica.| Para o sport nacional, Fol-nos furnacida 
m grupo do doficados o volhos ropê-Imrço o abri, dojam transportados dai Citeria obedeoerão. na comandadas pelos bre, ai1gteb alua. | por pessoa muito beim informada, Dia ques 
Milcanos, amigos do, luateo estadista del para 6 Funchal, MO toneladas da milho, O sr. Órgão Peres justifica, o seu voto | Aa gomamandadas Pelos ara, aligttd Man, hor pra ver infofizhdh Di quer 
ns nto Josh aa Ca Bars, dao impresa Ago Taca nos Tomisea “de aprrohação no Proj, É oflgil 4 oem o ev. Femo aa nooi 
opa gormenlanão, a cuja “| Beira 8 Zaire dou ja esto meg, ; quanto aos ouiros, alla exerto, faz parte da comissão «de c2o'ge Bombeiros. Veiamtarioo do Rigós 
a Eine ga ado nino RS Sa CT Ga End ão e : 


eli 


dn a a 
mil “oncau, o no- não “os proces- Medida é necessaria para a dofeza na-|Goma e representa-|Vido & promover a visita do varios teqma. 
viga o botam o toa a e do ge, (Brel doem ic: led, Podia ico, qu, o pode do EA ndoia dm Ca OOo atenta ini pur opaca ans 
Bráve dosuça quo Dre mo tem É E aro MR ud, “he's |ão cordas do corpo “de policia, do com | visita do grupo atummequer. 
oo Ji ando jar da Ot) o sa, ani ar tem o Qureqea q os, Sr Sue pi pesa o ai A ce ao 
aros no rostauranto Fabetino, em Cabo amino: cow de mitos o Peres, é, sobretua Vel da repal rando quantidade do|Foot-ball do Vigo, quo ni anhar 
Raívo, A sowmísio, due conta já com a came meto do 180) proximadaoom Aa! que Dão Ná maneira de O ara [do republicana é grando quantisido do) Foot Bal do Figo: que noaba do ganhas o 
Aco nc traga fde pas oa do a Md o à indo fo Dio ni nr o dinÃo E FGICÃo 
pasies ne noranta a fe teca ; Eognio à tivo. Deio qual só nos resia por "aqui oo, commuemio, do chato ce sirsas (TOdINÃO & Falcão 


jncoonta contavos a cdtá abarta na tabe 
“caia Carvalho, rua do Sol à Grnga. 


Ma Escola Nor 


reli M 


ros a duas paroihas com o feretru cobor- 
to com u bandeira. nacional e por titimo| 
do urmio! 


Coiipra o vondo polos imelhoros pros 
ços todos os papoia do orodito, mcâma 
em cotação, coupons, moedas de outa 
e prata o notas do todos os maizes, 


Prometto revestir um doando brilham» 
timo o Caruaval osto anno no theatro, 


Entro a assistencia d 


de [k ra 'Ropúblioo, continuando amim as suas) SEnÃ assegurar a efficacia da promo-| mentos “ati o, é am sega rtrouãe em votações, [Lou roprosentando o er prósidento 
o Good sd va a o di, GURRRRR dito NAT TA pe Ra nináico do, 4 em apena a sopa fer bee “rota plo en gom Ê 
ão novo hate prat-ao, axcopifnar ls gi, fedguor as Fogo oo SB con profeta que Vol opisovado na jnado numho pulo) 08 R. dos Retconeiros, 05 
sunt para Gatas rundes tata pos FRIO oqaoiiai, ao iea NOTAS DIVERSAS 
disposição, pela grasioaidado das vao ão assume Lose o approvouse a ultima nedao- 9, pelos oficides que fazem 5 
Inhas gornõs o pelo fama que justamente. diz que do projeclo de organisação dos oua-| serviço, ohefo Alexandro Alorgado, polo! 
e ltcom é Carnaval do Republica. Esta ano ou sub-comni da. gra dos governos is, a em seguida [Albersão das Croanças Abnndonusas, f 5 
npgtior da Clima deolurasam so nl anovidad dp ola diratória com to- [gindo, por parte leo am encerrouss à BeSshO, too A. Gois Pio, Algo, Con] O ar prosidonto da Ropublica nãe 
seda, oe. de Loano Pereira da fala pc Cal ea quacio do hoc dus ds dus des EE rem [bo ends do veis eins o contras Migoisamunho Incomendos 
eira de Tistoria À Mvminação lotto ter conidarávi Simões Bayão |nitids scoves atoa PiloCuts o, rocobendo. ali o ar, ministro du 
esto. quê [monto augrbgotada preconjando mesa ar: | dEaureado pela Escola dé paris) | ieno Rbendos "on? “dana dos solos | pm aid risca 
pio fa do, qmomo desta ano pg GPB Cl | ER ao cteo onto] PECA 6 cam, 
do confldio à pois Carnaval no Kopubiica ârgo dê 8. Pauto, 10, 4, sao em jus Soon a vis ja Sem 9; prsidont do snistaro com 
Ta Sdfcraias doi TI “PA, SENSACIONAL ns presa onte ia Sd dis AS O 
vigumas phinasep profer o] o = x f sacuidus e 10 4 malhur do cabo annoxada isto naval, ou 
die ns “Os Vampiros, FARA INSTRUÇÃO eai e Re o capo io mem pi 
a eat, derem PATOS, va mega, e eee o gia faturam os em, copio) O aa] do Ago 
«Ji Conforenitas ds hora e meia, em [exbibem-se hoje no Cinema Con- nado Podia dize. que ri oorcondava cao Mein o Abadia Tea, CM rena nnmados Heraldo Apolo 


fosse esplazrado| um. 
sorte com cio dihs ds 


to da Escola, fica 


ato com clle ge av 


que o sr. dr. Lucio 
va reconhecia, po 


ki podia dar logar] a duvidas; 


dia immediato, 


alumnos, proferindo phrases que 


“ponto libado| 
anteoedon- 
nando cui 


menos, «que al 
No 


ja dessas é) 


manifesto 1 
dia seginte: “Os senhores querem to 


ema de assado os 
comes dos Iyceus, 


duicom 05 cofres publi 
srdepois a reconciliar! 


os alumnos não co1 


asia, 


a do doz, 


apto de litro. 


a proço 


garos do profes-| 


o com O curso, 
sidorram satés” 


utavos as. 


centavos au dy melo litro o um 


2 Búria, do Fovarvirh do 1916. 
“*Pelo Conselho d'A dministração da So- 
- Yitado das A guns da furia, 


mero 


ei 


1º'De quando em q 
lis dos atos 
idas, aparece uma. 
Coepetira, POL poe um 
“iiblicias que soubem 
Uéeia no Salão Foz ul 
Opoista oxcentrica, 
rig de nascimento q 
Run Geaios 
Quizanos falurhe, 
“lei fala uma av 
espeoincutos & 
“timiito alo, chejo de 
-sloontrámios? Não 
dipiêmos as nossas 
A o, porque à. 
derpfocaviPra e 
BN oNai que uês 


O DirectorGoronto 
!uManuel Luiz Ferreira 


.. Uma bailarina excentrica 


art 


lão nas minusculas. 
casas de varveda-| 
cia que nos fere 
dessas pequenas 
que hoje se os. 
ha e can. 
Neliy-Neil, ingle| 
6 don 


Umas é sempre dit- 


ta numa casa dede 


jm um cavalheiro, 
bilidade que nos 
com alogria que 
nlenções, imas por 


a Nelly Né; 
E algo que ad 


“genero, perguitá- 


É ec fas da 


8 |costuroiras, pois, di 


des, em «goirée» da moda 
Como noticiamos, é hojo quo so xea-| 
lisa n estroia do sonsacional drama cá 
nematographico «Os Vampiros» qu 
Joxhibido om éeran do alguns dos prin. 


po-|Sipaes cinemas das capitaos da Europa rt 


o da Amorica, tom alcançado um ox- 
traordinario suocesso, Não norá 
oro provormos que a ologanto sala do 
jnoma Condes sor esta noíto peque- 
[na para comportar todas as pessoas quo 
estão ompenhadas om assistir no deson- 
rolar dos mil o uma poripocias omoci 
jnantos quo constituem o enrodo d'esso| 
complicado o intoressantissimo drama 
polistal quo marca um dos maior 
[ombros do «film». À omprosa 
jnoma Condes tovo uma bizarria fidal- 
a dedicando a ostreia de hojo à sooie- 
do ologanto, pois que 6 osta a 
meira soirée da: moda quo alí so real 
Amanhã, voltarão à exhibir-so «Os 
Vampiros» em matinte permanonto que 


com a Guarda de Sua Magestade o on. 
tzos magníficos «film» do programima 


Emigração clandestina 


Duas prisões 


0a, os gases foram oaptarad 

ão paqueto cs Poe tentarem ami. 
bandostinamonto para o Brazil, im 
am 40 sor viço militar, 


AS POBRES «MIDINETTES- 


Grére de costureiras|: 


Nos Grandes Armazensdo Chiado 


Totã 

dos Armazens do Obiado. As pobres mi: 

díneites, Lio gontis, tão vivas, tão anltita 
ão fagom rencar nos acel 


o do tal deserção? Explique-| 


aletira dos Grandos Armazons do] 
hiaão irabalhavim no todo umas sia 
coonta costureiras, onjos salarios ragala-| 
ato oo ta Bo. Parque não asda: 
Ea Bem — dlsom os proprietario d 
Grmarens- porque a culpa cra dos mes. 
eus-allegad as costareiroe e tanto que! 
[com as antoriores tal facto eo não dava- 
o corto é que so resolveu que a obra f0ase 
ita por omproitada. 
Cora tal reducção ão concordaram as 
izam alias, láso los 
ario, 


[reduzir opproximadame: 


soncius quo ahi 
ndo todas mais| 


Fesolvoram eahi 
E tando solicitado unia conferencia ao| 

socio gerente da cons, oeso escuson-to 

[recebel.as. 

Não haverá maneira do so chegar a| 

uma conciliação? 


PEQUENAS NOTICIAS 


—Na Ponitonciario dea hoyo ontrads, a! 
cy ão enmmprio 6 annos dl peito, Man 
|amos, que na occasião da gróve fezro- 
jvinria tontou asssssioor O engenheiro sr; 
[Santos Viegas. 

—Fot nomeado asoretario da adminis 
tração do concolho de Cerimbra o ar, Ma- 
uol Pinto Soares, 


a 
[começará ás 14 horao, altersadamento| 


ais os deputados. 
Que desejam, mais os, deputados op 


posicionistas?. O sr. mi 
Biferece-so, para nzor 0 soa d 
los permieo que cade vogal possa 
leximinar nas. repartições competentes 
08 processos e documentos; nsse- 
É elicacia, (da, promotão. de 
dusesquer aclos o dstigencias feilas por” 
qualquer dos vogues. Esses elementos 
não aindo para que todar a! 
luz so faça? E . 


O centenario de ui 
ilustra 


rezou 


Francisco Martins, lente da Univer 
ES ae rag do Estas Bar 

à > 
ros, agradecendo e sanitando 0 Con 
grosso, 


E Srt. éspo Tas a 
ção dos congressístos dos 


uin-se a distribuição de fatos a 

50 udaitos pobres, sendo tambem dis- 
sibuido vestuario a 38 crenças, da- 
do pela Associação Filhos da Maria. 
A sessão da manhã Cerminou com 
Juma conferencia sobre a legistação 
[da egreja ácêrca dy ensino religioso 
jo do comparado. dus diversos 
Imethodos de ensino, en demans. 
ações pratos feitio pets cemina- 


go A as res q 
e 3 
A ordem é absolota na cidare, que| 
está extremamente concormide. 


À questão da Bulla 


Em camprismento da dispósição da por 
tora do ar ministro da jostiça, pablicada” 
no Diario do Governo de Bonioi, a com 
ação Central do Lei de Soperaoko arro. 
gu todos os objestos oxistontes a roi 


fícão da Justa Geral da Bullo da Santa 
Ciuzada é selloa as portas da metcia re» 
partição. 

A FENOTEINA — Garoa cura rap 
mente todas as NEVBALGIAS— 


Navio encalhado 


A agica Daupiis encaio pia 
Ds cngat 
So forfleca do, Joli. Tendo consegar 
ao caianeo tec movement a bass 


Da 


da guerra, 


par Irericação do 


2 36 e cnlz 


“da oomwnesão, do ne 
aee sproeta na 
Rê por Te q 
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HO SENADO 


[Discute-se a mobilisação das industrias 
Sessão aberta és 14,30. Presidencia do] 
Correia Barreto. Presentes 3º senado. 


E ão. 
SE Visto” Goncalves queixa-se da 
Bio do Burnieiso. dos sessões da 


dia &, onde ta 


e 


ii 


SR 
j 
É, 


É 


EE! 
His 


| 
É 


Às Escolas 


Um apostolado benemerito— A esco- 
la do Monte Pedral—Um appello ao 
sr. ministro do fomento 


teslisados falam ei 
arehivados. 


do sr. Sousa Junior | 
da com 0 ou 


Hcoimo áligdns guardas e civis. 

Pura 6 teibnoal mllitar devo Aranha 
sor enviado o carvosiro Manvel Vicica 
Abreu. preso por causa dus Wtisnos aco 
teciimentou, A polícia procura Berunráiao 
os Santos, o Joaquim Jfarrocos 6 um tal 
Manuel do intendente, todos implicados no! 
[caso da bomba-na rua do Janiha do Ro- 


gedor, 


Cefé Restaurant Olivaivinha 


Rua do Jardim do Regedor, 4 a Iô 
E" AONDE SE COME MELHOR 


Noteias parlamentares 


Aé oposições parlamontares querer, à 
viva fozya, quo o er. imiaistro dá guerra, 
traga no Barlamouto os procossos dos of» 
ojaes que não chegara a acr soparaios| 
polo ininistro da gaorra. O ar. miáistro da 
serra, é oro, rocusa-so. Bo 0 fizesse, 0 
.|qao. acontecia? Lançava dos nfianças 
iosbre homens que foram considerados di 
fgnos o Quo, por Ísto mesmo, continuam! Londros, cheguo. « 
ns Blottas dom graado vigor, o ar Nor: Londeos DO divs 
Oia de Malós dolendou hojo osta duntr-| Faris cheque! 
na, que é tado o quo ha do mais logico | Alia 

ão ais justo. É oridante que, das banca-| oil 

das “oposicionistas, surgiram” protestos. Madrid, Ohoqua » “+ 
Nus & bom senso triquphoo, muito om: Guise, Cheque. « q 
bora jo curtas a o rio dajatados que, Italiyhagoa «1 
acicatados palo desejo insofrido ds votou! Now Vork is "+ 

os seus nomes na, Íoitra do forma, procu-|RiosjLondros 1. 1 JOG — 
ra todos 08, FOboxtos para qui ds Libras crio asso 
tas falem d'olles. São elles, afinal, Aciodo ouro. 1 1 Bo db 


BOLSA — As inscripções offoctnaram 


a Asmont Comp 
os 
» » 508 E B910 
» » 108 89,25 -— 
Obrigações Astado: 3049 19050850, 
pais con. 6890. 
aro 


clou bojo com os ara, prosidanto do mívila: 
derio  mivisito dae cdonias sobr 
musiptos do govoruo aquela provin 

do ar. de, Joá Bus do Care 
yalho apresentou hojo ao at, ministro do 
formento o prosidento da cuunura munici- 
| pal do Amaranto, quo vom tratar do at 
suwptos do intorssvo para aquallo conco 
ho ou espaciai do abustocimento de fuck 
na, 


—Na, Ordem do Exercito, hojo dio 
as Er tra 
lo tenante 
Augusto Nogueira Velho do Chaby o h 
veneutes-voroucia, doa majgres Antonto 
Jouguim Santa Clara Junior, José Mari 
Quirino Pachoco da Sousa Junior, Antor 
nto Oscar do Fragono Carmona 6 Honri- 
quo Vasco de Sousa Progo. Foi roforima. 
do  coronol de cavaburia 7, Siado Pena 
ncLoco, 


Situação da praça 


OAMBIOS..O morcado fochon Gs aqu 
gnintos cotações: 


Moveis 


Compra 


Ea 
E 


Vondo 
858 


sor 
PDA 
o 


isto 
ee 


18 1500 


o 


proprios carrascos, Lamontemol-os, coita- 
dos, 


"Tit. do 1:0008 


gmento do 
de esonas, | 
hos q, 


e sorio 74889 08.» 76870. 
Acções: Banco de Portnal IES; Ultram 
marino, coup. 1808 e asseut. 1908; Cazobe 
go, 88; Mongom (nova), 56850; Phospho-, 
ob, asdont; 618; Zambaria, 16h 
“Obeiguçõos: Monloipavs 9 040 848; Nor, 
to oito, 4 12 2º pião, 48; Cuainhoa, 


Fan) 
th intuitos 
Ps 
e a 
[ego pa Pesada dido Ca 
pedi to 
ps spa, pião actua, 
Sareio, poste avstinto “Buda 
ao somo, Bis, ooo 
sete urubu 
e deiaberaão, É gd Gp 
pn 
fazem tão abundante dispendio de loquel.| 
Perdendo dad de st 
Pa o Reu 
need o A 
po Qua ras e ie e 
e do pus e 


+..+ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —cONMUNICADOS 


do “aero do Bobguolia, bo 1 18 O it 6 
79860. ais 


Amanhã-Quinta-foira, 0-Amanhã 
8, recita extraordinaria 
da grandecelebridadelyrica 


Battistini 
Primeira & unica representação 


da celebre opera de Verdi 


=ERNANI: 


Assombrosa creação 
do eminente barytono 


Baitistimi 


em quo term conquistado as mai 
brilhantos apotheosos nas pri- 
meiros scenas Iyricas 


BATALHA DE REAd 
O sore nad o E qa 
a farto o cri, 
gia eo do po 
sender E ne SS 
todo sm me pneu to Te 
Ja nto eua 
poe da qo ua 
E 
e EEE 


Pei 
Tolo nosso representante diplomatico 
quem sê dirigiu ao ministerio solicitando 
don nome. dº general Chiukay a Jicença 
fara desempenhar as alludidas funcções. 
Auctorisado a axerceas, o sr Batalha 
a reitas, nos termos dos regulamentos, 
passara À disponibilidado, — devendo. ser 


redbemina o Esbeitido TO. logar que” presememente 
calíver o joccupa. 


st o q PR Ga 
56 Cond meio vices “das Tala 
Esposa fases, Aimocos na Jiga- 
Ro da “uoliands e foi à Cintra, Curpr 
A EA 
do estrangáltos, o sr Eugenio Santos Tava 


O insigne baritono apenas 
tomará parte em mais 


-Duas recitas 
cantando operas diferentes 


Querem homens gordos ou homens fortes? 


JÁ HYROCRATES TINHA A MESMA IDEIA, ,« 


Que nós temos aini 
a um iomem do 
eso 


—Já no tempo da 
dia isto. 
Assim podiamos 


para responder 
lizeu que nos 
[) 


minha avó, se sa 


sponder, ulilisando 
“ama, phrase pilloredea, que se tornou 

popular, a um leitor nosso do Vi 
que nos escrevo sobr o valor do 
clcio physico no tralamento de certas 
doenças, como a diabete o a gotta. Na! 
pergunta, verificamos que m'aquella ci 
dado da "Beira, ha quem se preoceupé| 
*eom a parto technica, pedagogica o me- 
dica dos exercicios physicos. Ainda ha] 
Pouco lempo nos enviaram uma circu- 
dar de inquerito sobrb o valor lerape 
tico dos banhos de luz e de sol, Tam- 
Pem em Vizou se imprimiram alguns 
dos. primeiros. Livros! portuguezes sobre 
Esmnastica, | 

Ns... voltemos, a9 caso 
phrasc “com que iníeiâmos a resposta. 

«Já no lempo da minha avó.» sordi- 
eia que a diohete: cra uma doença de 
lomens ricos e tambem se dizia que 
a golia era maleila dos sedentarios. E, 
promenor curioso, no lempo dos nelos, 
Íslo é, no meu tempo, uinda são popu- 
aves (os mesmas phrases. Agora, po. 
rém, ha um avanço. E! que 0 povo já 
começa a compreliender que a gordura | 
não é equivalente de força e que ho- 
mem do exaggernda Corpulencia. não si- 
Enítica um lypo-modelo de athlein, Te- 
mos n convicção dd que contribuimos 
gera a vulgarisação desta verdadeira. 
noção das coisas, E continuaremos a 
propogunda, aproveitando uma secção 
de sports. ntum jornat diario, com ar«| 
Uigos em que a medicina o a pedagogia. 
não são elementos ústranhos. 

Por hoje, esclhrecendo o caso presen-| 
4 e mantindo o hábito de trancrever 
eselarocimentos de eruditos, de que 86 
tem d'abusar porque a nossa educação 
portugueza nos fórça a admiltir que “só 
tom valor o que nos dizem d'além fran- 
teirass—aproveilamos os estudos do dr, 
Gullior Bolssitre: | 


de ngora a 


ções feitas por este antigo 
conceituado estabelecimento 


telephones do- 


campainhas, 


mesticos e a dis- 


tancia, avisos, fe-| 


cha 


gnaes electricos. 


mais entraria no seu club. Ora o arga- 
nisador em questão, Unha. promovido 9] 
combate Tom Sbearkey-Oorbett, ao qual 
cd Mac Coy tinha exirmocdinarios dese- 
os de assistir, 

A sem na bilheeita, mos não! 
lhe venderam bilhetes e, 0 que foi petor,| 
foi obrigado a sahir de junto dos por-| 
toost 

Kiã, não perdeu a coragem. Foi ao] 
cabello máis proximo, alugou um 5º 
Derbo Dignde « poz em cabeça um cnor: 
me chapéu mole, com abas largas. ÀS 
km dilargndo, passou nas bibeieiras 
em dificuldado e fot apertar a mêo a| 
Corbeil. 

a aquif s 

E verdade. Não quiz passar son Je 


—Não conhecem... porque o bigode pa- 
rece o que eu tinha ha dez annos... 


Os grandes récords| 
(Os da travessia do mar em nero 
plano 


São tres os-«records» que dominam, 
nas travasias do mar em aecopiano, to- 
das ellas de valurosa coragem e que de- 
lram exiitoedinarão notoricdado aos que 
as oxeoútaram. 
Em 1911, o aviador 1. A. D. MeCurdy| 
[voou do Key West a Cuba, numa dis- 
“de 90 milhas. Cahtu na agua 110] 
as do ponto de destino. 

Em 1911, 0 aviador fenonto Bague] 
voou de Nice é Hlha Gongona, nua dis- 
4ancia do 140 mílhas (perto de 285 Kito-| 
metros). 

Em- 1913, O colobro aviador Rotand! 

, vou sobre O Moditerrunto, 
França à Tunísia, numa distancia de 
lquasl. 480 milhas lquas! 900 .ilornetros) 
lem 8 horas, 


Noticias 


mmuntendos é informaçoes) 
Far “Entro mos 
|Roscolação de Foot-hali do Lisboa 

“Communicações officines—Foram mar-) 
cados os seguintes desatlos para 0 dia 13: 
E iegoria, Interoacional, contra. Tm 
oro, nas Laraneiraa, ds 15,0 horas, Ja 


«. Consullada por Descartes para sa. 
der” Wella qual era/a maneira do tor 
nar, conimunmente, os homens mais sa-| 


dios, mais prudentos o mais habeis do às 


quo tinham sido até hoje, a medicina 
respondeu ;--Acceitou-se que n religião 
resumia todos os preceitos n'aquello que. 
manda amar a Deus sobre lodos as 
coisas e nog'isemolhântes como a nós 
mesmo, pots “à hyglérie pódo coridensar 
todas 08 suns prescripções Llbianthropt- à 
cas nesta formulu:—E' preciso que O 
homem progrida na sua alma e no seu 
corpo, em questões de cultura moral, 
arlística, Uloraria e sclentífica, para 
obler em volta dê todos e na sua fami- 
dia, um trabalho  carporeo intelligente, 
que será ontão, lão util 4 propria pes- 
fon como ao beim estar dos seus seme- 
antes, 

«No dia cm que este voto médico se 
renlisar, todas essas doenças que, a 
princípio, foram confundidas com a no- 
me de goltas «com todas as suas dege-, 
netescenelas Nypertroficas ow hypotro- 
ticas, causadas polo nutrição, supera- 
dundanto du insulficiente, desapporece- 
rão e um outro Giannini poderq dizer” 
dlepols:—Se ln igolta ba veduto Náscore! 
la medecina, In medecina ha veduto 
morire le gotte», a 

E" ou não materia muito antiga? E! 
mas bastante mois antigo é nqueilo af 
rismo de Hipocrates, que a sciencia mo-| 
derna traduziu assim : 

—«A, sando mantem-se - consumindo | 
“ ama. alimentação simples, mixto, varia- 
dn e sulficloo(o sómento para reparar 
as perdas ocasionadas por um labor 
encionado e productivo do conjuneto de 
aplidões da nossa dupla potencia.» 


Nota do dia 


Complica-se? lou não percebemos? 
AS «oomnunicaçõos officiaos» da As-| 
sociação de Football de Lisboa, que ne» 
sbermos fivjo, releremes (a atos 
marcados para trogimo do 
amingo, Nesses «malons», vesin destigna-| 
“dos aquelies que deviam sustentar os, 
clubs que doclamararm” desistir do cam- 
poomiato, 

à dexlaração de desistonsia fot mini 
Aida ou não? Se foi admiltida, não sa 
com prohende a onmimunicação. Se nã 
foi, à communicação indica que à per 
lidade que os clubs sofrem, wie junter-s 

= ama ont peia falta de oomparancia aos 
desafios marcados. 

Será lambom q «comunicação» indi- 
ousa de que so solcionou, d'umá vez 
para sempre, o incidente? A ser assim, 
Uru aãso par licitar uns e outros e, us 
pocialmente, a 6port portugues, mas, co- 
mo jornalísias, sontlamos. que. os clubs, 
ee esquecessom do nos commumicar q 
oa sotícia. 


“gumas aneodotas) 


Os atrueso astuciosos de Kid Mae 
Coy 

teia, 9 famosa jogador de sooco, tánha 
um oistame de se aprosontar em comba- 
le, que lhe deu, por vezes, magnificos re- 
sultados., 

Com o proposito de enganar o adver 
ea e para ganhar dinheiro upostundo| 
por cllo mesmo, apresentave-se, no ring 
Baitito é dascomposlo. A pedlider, o 6 
desulinho eram devidos a uma quamida-| 
ds prodigiosa de pó de arcos. 

Vendo assim em (ão mau estado, o 
asdvocsario “alogmva-se  extraordinaria- 
mente é os apostadores relácavam “ce 
epostas que linham feilo sobre elle, pará 
as fazer polo sou sulversarão. 

As... desle-o com do «gongo, 9 mo- 
bunda desperta o o muito confiante, 
«adversario via desate dele um demonto 


implacavel, que o domimva, o mallra-|6 


luva 6 O vencia. 

Na vida ordinaria, tambem Kid Mag! 
Coy em astucioso. 
. Uma vez cortou as relações com um! 
“empectarto de New York e oste garantiu, 
que ragendo ou. não, O pugilista nunca 


Lutz Placido Sonsa; %s categoria, 
Quebrada contra Bemica, em Bemica, 
1930 horas, juiz o sr, Jorge Vieira: 
Victoria contra Imperto, nas Laranjeiras, 
às 190, Juiz o gr. Mario Monteiro; 3, 
cathogoria, Victoria contra Sacavenense, 
tas Laranjeiras, às 11,90, juíz o sr. Do: 
mingos Pinto: Imperio contra C. Quebra-, 
da, em. Palhavã, às 41,30,"Juiz o sr. Ab 
fredo Torres Pertra: 44 cathegória, Spor. 
ting contra Palmense, no Camyo Grand 
às 18 horas, juiz o sr. Amilcar Costa; 
Bemílca contra O. Quebrada, em Seta 
às 14 horas, juiz o sr. Julio Nena- 


o Réu dmánha a diveeção da associa 
ção 


Club Naval do Lisboa 


O conselho airector reunião em 7 do 


D José do Noronha. 


Pianos 
Strohmenger é Bel 


Solidez— Resistencia 
Belleza de som 


Planos inglezes, allemãés e trance- 


zes novos e uzados. Venda, troca, 
aluguer, concertos, afinações, 


VALENTIM DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39 
LISBOA - - 


OPERA DYRIGA 


No Colyseu dos Recreios 


Colysou foi col. 
cê Enuito mai 
das sobrs o v 

m O jolgass 
jeto velho, iquebrndo Vá tes vs 
fia ma raina, oiobora gloriosa, Mas to. 
das essas duvidas desopparecerum a Bat 

5h elegante, apramado, diatineto, tom 
ua voz vibrante, imponcate, harmonio-| 
a, euthusinsmou a platéa que o ovacio- 
nou até no delirio. 

“Armanhi a roprosentação do Ernani so. 
ri extraordinaria de . ..ioza artistica, pojs| 
Battistini tom nosta opera um dos 
jmoiho) lhos, 


Orpiai 
A Lisboa chogos o eminonto soprano 
ligeico. Maria Gaivamy que contra entro! 
ndo tantos admiradores, pola aus voz de| 
ax: oligioso timbro e péio tea formoso| 
talento, Maria Galvaoy, que vein dar sois 
scitas no Coiyoo, er esperada por mei 
os sous admiradores, qua a 
aitectuosamente, ss dee 


Casa dos Espartilhos 
gantos Matos & CR. do Ouro, 12) 


Concertos David de ousa - 


om sido enormo a procura dé bilhotés| 


A e a ee no 
indo a dp 

as a pa 
ás 


idas obras-primas do genial. compo-| 


» fómo so sale, de “comune.| 


duras e si 


Cartaz de'âmanhã 


desmptoros da Nlyria. 3 
REPUBLICA Não ba espo- 


TRINDADE Au 91 — O dia 
do jairo. (Revista) 
OLYTEAMA — Als 21 A 
vida din rapas pobre. 
GYMNASTO-A's 21--O mar 


“EDEN — Ata 9090 o 223) 
autos quis oo sn O 


PHANTABTICO— Ais 2080 0 
e210-Já vi tado (covista, 
COLYSEU DOS REOREIOS 


Agenda da 
HOJE-—Revublica—Concerto do or-| 
|phcon popular do Condeixa, regido 


o dr. Yoko Antanos—Conferancia do 


Visio g 

RMANHÃ — Nacional — Primeira 
Foproson do Os redemplores da 
Ulyria. peça do Ramada Curto, 


Ao correr da pena 


Do cada vez quo um acaso dos meu! 
ocios mo pormitto, relor algumas 
[nas dog volumes do critica thontral do 
[Lemattro, uma profunda tristeza 50] 
apodera do meu ospirito ao relombrar- 


delmo da fórma porque é exorsida a criti- 


'on do theatro em Portugal. Dir-mo-| 
hão talvez que a funoção cria o orgão 


jus de coi- 
sm dizor 
19 houvosao 


guns dos pre 
|Sorias das suas poças foram 


ra rospondor ás objecções quo a cri-|ria. 
ca cia a trabalho anteriores, não |redrasto. No fitas nervos o Imago 
ta da construoção! nação ao sympathi 


joob o ponto d 


28 ticos tem dedi 


“A GABITAG 


MES 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, 72, 14, (frente ao Banco Gródit) 


| Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


DO prlad 


Sortido modorno om Lustres, 
[candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogies, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re. 
tretes, lavatorios, etc. 


RICOS: DEPOSITÁRIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


ESPECTACULOS 


technica, mas no que respeitava &s 
ideias quo continham. p 
“Esso foto demonstra que som abdi- 
(car dos sous direitos proprios, a Arto| 
tom do reconhocer a Crítica, onvit- 
as sentenças, embora não so conformo 
cora elias o pode responder pelos seus 
meios quando julguo  necossario fa- 
[zel-o para sua justificação, Em Portu- 
gal, pelo menos desdo que mo conheço, 
[um cacriptgr dramotico nunca tom na- 
(da que objectar a uma critica. Tem 
faponas quo mandar um cartão no dis 
scguinte ou que accrescontar mais urm| 
nome á lista das pessoas da sua anti-| 
[patiia possoal. Não lho deram uma li- 
[ção ou uma indicação, não lhe diseu- 
tiram a obra é o sou alcanco, límita- 
[tam-so a dar do sou-trabalho uma o- 
ticia em estylo do relato de incendio, 
lonfoitada do adjectivos amaveis umas 
vozes, outras salpicadas do inconve-| 
nioncias, quo vão dosdo o tom da. dos- 
(donhosa” ironia até ao da mais soca] 
inencia, 
raras ox quo tem surgido| 
do vez om quando, nlo aquosem logar 
[nom fazom cscola, Para mais traba- 
om condições que não permi! 
pg 
ão. ánalyso sorono. Quizora yor, em 
cada grando joranl um verdadeiro ho-| 
mem do lottras criticar quinzenal ou 
jmonsalmonto, com espaço o com inte- 
reaso, som actimonia o com imparcia- 
lidado à nossa producção thoatral. E, 
o 
possivel escrever um folhetim sobro 
[uma revista do anno ou sobro uma co- 
media burlesca, resta-mo enviar casos] 
inorodulos às 


onos espocta. 
culos e abundam nos livros do Lomai. 
tro, do Paguot, do Brunolidro, cto. 

: iyrano 


Medalhões 
Ramada Curto) 


la 


elas, une grande machine, como di- 
lou. Devo ser uma noito into- 


tor 


porventura so auprão quo não d/£é 


prqinas quo grandos ori-| 14 


lisar ceso goncro do neo-melodrara,jo numero correspondente a dezembro, 


[colorido e vivaz. Não lho faltam tão] 
ara 0 ap- 
para 0] 
clero que, quando me ro- 
iro ás-sympathias, quero fallar das 
|pessones & que pelo quo respeita as an- 
pet e dote dutaniar ea polido 
oas, pois outras não mo consta que as 
tenha merecido logitimamento q auctor 
lhe [dos Redemptorcs. | 
Pois quo elleê sojam um exito e quo 
devirtam tanto o publico como paroce- 
[ram divertir o seu actor, ols os meus! 
incoros votos, porque gosto do Rama 
e tambem não gosto dos drama- 
lbões com botas de canowitoh o golas] 
do astrakavoif, quando elies são pitto- 


uco nem as sympathias 
Biaudirem, nom da datipaihlas 
tearom, E 


itos com habilidado, 


res o seloctamento concorric 


isto anno confirm 


lorganiondos a capricho o os bai 


lotca do attracções sensá 


EE 


Evão 


comyieta, 


'panhados das respectivas importancias. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


cial em portuguez e Ingloz» 


ão ser editado 
(da rua do S, 


versões do Cernaval no Nacional. 
-So-ha, UMA Veg] 
mais, o que tom snccedido nos anto- 
rioros, visto os aspociaculos cetarom 
|om cada noite, so apresentarem roplo-| 

malissímas, 


Circos & Musichalls: 


INCERTOS— 


gos. 
E" VARIEDADES— 


00000009 


* P, Particular é 


es sessrososecosvosos0ss 


Já publicados — seta volames,| 
avrangendo o primeiro desdo março à 18 
de” abril, tendo 184 paginas, o segundo do, 
16 do abril a 3 do Junho scom 188, o ter | 
eiiro de 4 de junho a £0 do julho, egual. 
mento com 184 paginas, o quarto de *1 Wo 
olho a 3 de setembro, com 180 paginas, | 
o quinto de 4 do setembro a 20 de outu. 
[Deo Som 28 paginas, o sexto de et de 
outunro a 9 de dezembro, com 180 pag 
a; O seúmo de 6 dé dezembro a 13 de 


lesão 
exemplares do jornal, que venham secam 


«Manual do correspondencia commer- 


Um livro muito ntil este, quo acabi 
Bibilothoca do Povo 


findo, trazendo, entro ontrna assum- 
ptos, relatorios o informações consu- 
lares dos nossos agentos.diplomaticos 
na Africa Oriental Inglesa, Bordous o 


Liverpool, 


Chmmpague de Lamego 


Caves da Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em todas as confeitarias, 


Depositario em Lisboa 


Arthur Benarús 
TRIEPHONE Nº IG CENTRAL 


Poço do Borratem, 4, 2.º 
si ir À 


gd 

cão. 

prego di 
assombipia geral Owauhá, às 


no 
pe 


Doenças dos pulmães e do apparélho 
cardio-vaseutar 1 511 

CLINICA GERAL: 
Telephone 3391! :/5/"% 


*, Esq. Das 4 dsô' 


jo contas, rogoo a assembis 
hã, do 20 horas, na ru 

ca, 107%, 1.º: à receitá darunto o anno fin- 
ão foi do 49878 o a despeza do $5889, ha. 
| vindo portanto um saido do 469584, 


PEQUENAS NOTICIAS) 


parada do 

ART horas, O 
itano», marcha, Antonto Eduardo; 

tivata, encnntado», Saver 


Ma 
tor net signnto Pa «Mas E or satisfação 
» Historia Ilustrada oiseção, Buectai Ri Polio jade» ser | puricipo que a Agua «CAR 
- da: Guerras [nt Siro y alves (Meta il ico do DargalNlhoa, 


Eid 


Jutomos aluguer 
AVENIDA 
À provincia n'h CAPITAL 


E atom all com 
respoito, tontando continuar mo q 
tos? bavia praticado, 
Tove de lutecvir infantaria da guarda, 
policia o cavallaria, quo 
do dae mas cargas, usando, cómtudo, 


ão com quo os estudantes] 
a, do O FO: 


Gsto incio, tosteimunuor 0 dou gem 


o trutas a: 
pando nos maiores enceifciol 6 asititos 
E 


aoitrimantue. 


vovo, Carinto o solicitado. 


inforwurso da aminha de 
quo.ias quo imo prestaraim 08 


Sonhecim 


Rua do Alerrim,38, 


gas de mau aspecto, quo Ibi 
regorum nas pornas-Dado 


ás passons do mou conhociment 


dude, 18S:A Porto Le 


ROCI! 


da Conta Figueiredo, já quasi ros. 
a da prolongada douaça, ocusio- 
destro quo sofioo, Yam, por 


Fesenbesimento pára com 

o da Graça o Bi 

obrinbd, D. Purificação 
“da” Concoição Castello 

pie forme, Caidhoaneo 
Rua cada, não so 


Ao Beerdr. Dr, Antonio dinçal 
a 


distuncto oie dos 


Sodos, 
q tmerconrtas vas) o tributo da anioha 6; 


“ôrimesto, nãe horária 
“to meu malor soficer! à 
sivol, opradédos géit 

as q direta, 


SEO ques 
PESE 


os 0 ajuduram he 
uia, O preito dos mous bm. 
mor 


es 
Ê 
E 
4 

a 
é 


Goníra factos sa 


não ha argumentos 


E; 


om 08 melhoros rosoltados 


ão tonho duvida emfreobm 


Vossa exoollenco agua, E 
Som outro motivo, roi: 
dor estim: 


alo, ostomuço, 
ul Mat 
o da 8, E 


po À 
bone n.º 240 Control, Lise 
rvalho, Temão, Pida-raça 


Sacadura Falcá 
MEDICO ESPECIALISTAS? nE 


Doenças de bocca e dê ia 
Dentes artificiads! "4. 
74, 2º—Telephi 


o 


de Demi-Lune e o bastião. Algumas, 
éropas avançaram a direito para a 
cumiada do outeiro de Maisons de 


Champagne, passando & 


sobre os seus canhões os artilheiros. 
A região de Beanséjour com as 
oi atravessa. 

da até Bois Allongó na estrada de] 
Maisons de Champagne. Ahi, os ar- 
comprehenderam 


svas-fundas crateras 


tilheiros inimigos 
o que se estava passando e 
de arreiar os cavall 
qurança as suas peças 
funtaria franceza cahiu 20 
'A linha ahi foi rta e q 
alargava de hora a hora. 
citos da França estavam 


terreno em que havia mais d'um 
ra pé um francez. Os 


anno não 
canhões vinham, a galo; 
parte na acção, da linha 


haviam feito fogo. 
Gurante os terríveis mezes 


no estivera luclando nas trincheiras, 


como os seus camaradas 
farin, era n'aquelie dia ani 


Nesse sector, dois 
hussares, 


e, foram regebidos. 
nha alemã, 


de'se defrontar com bs posições tre-| 
mendamente planalto 
pas: cnfo-ldes. forças jtriges 


niaes, avançando em fia 
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e pôr em 
juando a in- 


o trinchei.| 
ras sobre as quaes durante mezes 
À cavalaria, que 


avangavam sob o 
Haria allemá para as b 
ferias à norie de Maisons do Chi 
das| 

radares Ame decção a 
que binda ab se menti 

nha. Muitos cavailos foram mortos, 


resto da fronte. 
às operações d'esse din 


dayoneta [resumidas pelo. 


«Na Champagas houve 


tratavam 


bre elles. 
abertura 
Os exer- 

Pizando, 


tom 


do inver- 


de infan' 


A rg ingles W. 


Bcjor-general 
tluwaite, chefe 
nos Dardanellos 


«As nossas 
do 


Assim, os resultados da 


che-obrigaram duas 


(segurar 9 terreno ganho wo longo da 


podem «é 
communicado official 
de 26 de setembro, que dizia: 


“OL vaz 


incl vios 


P. Brais 


estado maior. 


tenth ao kengo de toda a frante. 


Ea 


lata alemãs ata. Ts do EE Ri 
lomeiros euma profundidade que 
vária de um à quatro Kilomeiras e 
asiverem dusyrdo a nitsfodos as 


eleva-se a mais de 12.000. 


iacta do 


primeiro dia podem ser considerados 


da eua femnte, 
soas elas & re 
cuar e facilitérem a missão do cen- = 


- Moronwillers, a oeste da fronte ata 


- tas rédes de arame fampado que nã” 


VOL, VHL 


toe 
cada, 


O primeico assalto, porém, levou 
nda dos franoezes alravez das pri” 
meirus trincheiras dos allemães a. 
«ama trincheira de apoio, ande oceu 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


tomou quatro linhas de trinc)éi. 


ras, algumas d'ellas occullás pos 
Dosques e, portanto, que di 
te podiam servir do alvo & artihn- 
ria, é avançou quasi dois 
tros e meio na região, fazei 
prisioneiros, E) 
Úlficiaes, e tomando dois cuhdps 


il 
dloijo- 
lo 
eram, 


dos quaes 


laviem sido destruídas pela bom 

dae pon bom, jde campanha de 77 mm. o finço, de 
nes, nusis à la, apro] Y á 

veitando o facio d'aquella sectto “e lbra do Varveço, “qo g 


linha não ter sido destruida, orga 
Satem tum contw-adague que, pacv)lin] 
lindo do oeste para leste e firmemen-leg 

oiado pelos canhões do plantita| def 
do Moronvillers, obrigou os franco-| 
25 à recuar aum pouco, 

A direita franceza n'aqu 
gene, porção da, fronte oceusou lu 

O terreno ganho e nos dias se. 
pitas avançom mis a mais no ia” 

yrintho de trincheiras, unindo-se 
aos sous camaradas da secção vis 
nha onde as diffiouidades que se ap- 
vunham aos assaltantes só erain 
egualadas pela corajosa tenacidade] 
com que eram superadas. 

Nas suas posições ahi, os alle- 
mães tinham amontoado grande por-| 
cão de alcatrão e o trabalho dos! 
seus pioneiros nos bosques e nas. 
trincheiras linha feito d'elins uma, 
das mais bem defendidas do centro| 
alemão. Era tremenda a força d'es- 
sas defezas, que se compunham de, 
triplices e nalguns sítios quadru- 
plas tinhas de trincheiras e de in- 
numeraveis «block-houstsn de me- 
fralhadoras, reforçados por grande 
numero de baterias d'artilharia em 
posições occultas nos bosques das 
encostas do lado de lá. 


da 


os 


ong 


def 
to 

eia 
um 


res 


adg 


as 


bra do terreno, os francezei 
ram pé nos trincheiras da ph 


do, porque o inimigo conéenfigu 
rapidamente o fogo da sua axilar 
sobre a brecha, 


vam uma torrente de balas, . 
Eis em breves palavras dekcid 
meiro din. 
iram o aopecto geral da Datalia no 
Ê 


das, mais fracas, 
bastiges formados pelos ceritros. de 


fem 
H 

allemã nºuma extensé pr. 
o 800 meizos, mas o Guisve dot 


di 
ár. 

fio. 
a 


direita e 
da qual metralhadoras. 


resultados da ofensiva do 
Esses resultados, mos- 


go da linha é os principlôs que 


inspiraram tanto o ataque como, à 


eza. Esta havia formado lin cér- 
numero de centros de resistên- 
separados uns dos outros por 
systema de trincheiras fortifica- 

protegidas por 


istencia. has pa 


Os francezes avançaram corajosas 
mente para a linho mais fracê, 00 
mesmo lempo que chegavarm s. pôr 
sições mais fortes, 
bombas e fazendo fogo emquank 


arremessango, 


uns cercavam os basliões e 8 


obrigavam a render-se ou à fugir 


suas guarnições, : 


A posição, in Aubarivosur-Suip- 
Ao longo d'esga parie, O avanço|pes foi um d'esses pontos de res 
teve fortuna vaíia. De novo foi a lencia, O districto de cada lado, 


esquerda local—o mesmo é que di- 
zer as tropas que operavam com à 
sta esquerda no lado oriental da es- 
trada St. SonpletSt Hilaire-—que] 
teve de parar, depois de ter sido to. 
mada a primeiro linha de trinchei. 
ras, devido a metralhadoras occultas 
que causaram enorme numero de 
Daixas entre os francezes. 


Onde as difficuldades pareciam. 
maiores, o avanço ioi melhor suece- 
dião e & direita das tropas atecan- 


ras 


estrada St. SouplelSt, Hilaire uma 
das linhas mais 
que o saliente. leste da estrada. de 
tornava mais formidavel.  u: 
Ainda a leste, na reintratela 
'micircular em roda de Soráin, 
defezas do 
(cas e n'esse sector o avanço foi m; 
motavel, apuros 


fracas, 8oí passo 


inimigo eram. mais Hg 


Ani, as linhas francesas esta vaga 
Iquasi em contacto com as 


allemãs no extrema, ER 


para ho proporcionatera Lodi: 
sorte du iouitivos, ânrante 08 noi Jon 


e 


José Antunes dos Santos/TOVAR DE LEMOS 
MÉDICO DOS HOSPITAES Doenças venereas e syphilis 


= CLINICA GERAL 
“Doonças do ostomogo, izado e intestinos] RUA DA EMENDA, ll, 2.º 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSTOPIA 
Consulta da lda 204437 

Largo Camões, 4,1.º 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho pitas 
o 


Productos Pompadour, productos da 
India, magníficos regonaradoros da bollo- 
m o ngnicure, Tratamento do 

gas 0 do manchas. Maria, 
Got, ram Andrade Ba Le 
Os productos da bolleza Pompadour 


rioordia da Lisboa [63 Loja Modoi 
fedicina geral |Peiniro, rum 
o apparelho respiratorio e do | 
coração 
Consúltas das 16 és 17 horas 
TBLEPHONHAIO (Norto) 
W-- Rua Infantaria 16 


Caminhos do Ferro do Estado q 


Direcção do Sul e Sueste ) 
Pirai firrd 


“405,0 Potit 


Doonças 


Annuncio 
Venda da fragata n.º2 


Polo presonto annuncio vo faz pab) 
us no “vio. 19, poias 18 horas perante a 
itocção dos Caminhos do Ferro do Bal É E 

+ Sansto o no sua sódo Rua de 5, Mamo: 

do me 8 (Ão Caldas) Linhos, se ha 

“proceder ao concurso publico pare 

Rlimiidaão do venda da fragata ne 

atítisado). 

“A Mrágiito pódo ser examinada em qual 
quer dia eil das & às 17 horas doranto o 
Anbencuar, 

“Pira s0r admittido À licitação dovorá o 
poncorrooto mostrar quo efectuou na fá 
“pmonroria dos Caminhos do Ferro do Sul 

orio do 4800, 


"So 69 pesos não cunyierem, asta Dirao. 
o Febtrva-ão o direito da” não fazer a 
utioução, O concorront for 


ee 
É 


cial 
do, O deposito previo. do 480) verá esti 
pio ou contorrenim mio proetidos É 
ls do falta 8 adjudicação o o dopos 
Vo aajudicatario derecho restituído 
des] tio sia, a fragata o tor satisfoito 
agua importanoi 
“Pavralto, O do Povereiro do 016, 
engduhciro chefo do serviço dos Ar. 
egofons' Geraos ta) À. Foroira Junior, 


FUNERAES 


AGENCIA MILHEIRO 


. Qué de S. Lazaro, 209 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Telephone 2304 Central 


oa a hora à empregado 


Semeas sap: 

Alimpadura * 
Arroz descascado 
Massinhas de fuxo 


Cerenes e legumes 


Expodiento 4222; 


por cada |:900800 de capital seguro, 


Companhia dé seguros — Socit 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett 95 
TELEPHONE N.º 4084 


Preços sem compefencia 


Telegrapho: FARINHAS — Tolephones: Administração 4224 
hesouraria 4223. 


Codigos A. B. €, 4.º 0 5.º edições, e Ribeiro 
ESCRIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


Aos proprietar 
DE 

Lisboa e Porto 

GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado. 
ros resolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 80) por cada 1)050000n 33) 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e r»lonias 


4 CP rr e e ee emita A CAPITAL, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Maria Conti Minuraria CANBOURNA 


Largo da Anmunciada. 10, 
“hua de 8. Bento, ie a 


“encontra-se tambem pa ras do Mando, 
bem, TELEPHONE 562 


CENTRAL 


fozaicos— Arulejos 
Cal hydranlica 
Cimento 


Goarmon & G.º 


E. tc Corgo Sento, 17, 18 0 21 Telephona ma 1244-oLISBDA 


RDI COMPARA RACIAL DE OA € 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque À 
é d'arroz, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 
Santa Iria, Barreiro e Seixal. 


na, fina e grossa 


Massas de 1.º, 2º e 3.º qualidades 
Massa e bolachas especiaes para exportação 


“sm MUNDIAL” 


o amontma do responsabilida te limitada 
Capital Bse. 800.000) Resorras em 4914 68.280875 
DELEGAÇÃO NO PORTO. 


Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Praça da Liberdade, 138 
r 


phone 1459 


Euzo 


| Antiza Engommadaria Gentral 

E RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

/BÍ “tem pessoal havilitadissimo. 


tando o trabalho desta ousa. 
Manda-so casa dofroguss, qualquer que doa 3 ponta dusi- 


sen Remeiter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


quRAERRO RA, BERG. IM 
Concurso para a És- 
fala da Republica 


Poranto a Comissão Adicinist 
ão Congresso da República está a 
concurso, antre os estatuários portoisoo: 
2es, para 1 elaboração do modelo da est 
publica Purtugueza para 
colocada ua srcada contrai da parede do. 
lado da Presldencia na sa! ossõos da 


Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 


“Doenças das senhoras e partos 


TELEPHONE 230 
8. do Mundo, 81, 1º 


Medio» espocialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 


Ciaé 
datos tera do co Ae| | dO privilêgios: 
tará sobre au Jase de 0,85 do alt 

Dona Pa ad 
E de 
dpi mede nooab jr pias 

des pais ponte giant patio 


codidas om 27 de mai de 191 

Nº ESTA, para «Procosso pai 
do seido nítrico diluido». 

N,+ 907, para «Disposi! 

rução ra 


granto. 
2º-Os modelos aprestntados no con- 
corso serão om gêss 


8º, 

aquolla e o Ser acompan! 

dês do memorias discriprivas. o E 
ADO jury do clasaiieaç 

“eurao serk composto, do Presidente do 


o do Janeiro, lánbos. 


mor; do tm artista 
velho Baperior do B 
Einta eloito em 


o um ropresentante da Sueledadu dos 
arohitactos Portuguezos 6 do architecto 
agetor do projecto do Palacio do Con- 


Francez 
Inglez 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Allemão 


 olassificação no pra- 

imo de um ez a contar da Gata 
rega dos imodaios. ; 

O Jary poderá conferir am premio 

100 escudos ao auctor do melhor mo: 


m gêsso, Kata es 
pola preço de 


if júry poderá distribute ais 
atesta outros mode 


a-Para a oxosução da ostatas om! 
Imarmoro dorá opportunamonts feito con 
tracto especial 6oui O auetor do modoio 

alto prouiiado, ficando. des 
ado quo vsso trai 


tico e rapido 


modaios, assiguados pelos res. 
tivos anttores, orão aproreatados na| 


E e dr SEA 
AMEBIRA 


Unica conhosida com 
RADIO 


EA operações do jury, 
À) búico, peio espaço do oito dias, os mode. 
los que tenham obtido premios poconia- 


transportada ou forvida, 


rios. 

Sório tambom expostos os rostantos) 
modelos so à Ísso 80 Não Opozeram os ros 
poctivos auctoros. 


dos 


do estomago, to. 


Es redes 50 réis olitro em qarrafõss 
Ri fovutero do o. 
O Secratario «A Capitale 
(8) Ballhazar d'Almeida Teixeira se nos Necreios Desportivos da 
depatsão ao 
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EAR oo sinos of isenta iirrt re PEDE, send 


vor. vit 


b Moinho, e no extremo oriental da 
curva, o bosque Sabot À linha frai 
ceza Cutre esses dois pontos era óli 
plica e à esquerda a cerca do 1.00 
metros da Terra de No Man's entre 
as trincheiras contrarias 00 norte 
da aldeia de Souain. 

Tóra nºesso sector da fronte que 
alguns dos trabalhos mais delicados 
e perigosos da offensiva foram exe- 
eulados. A experiencia ensinára que 
contra uma linha bem guarnecido 
“de motralhadoras era. necessario 
a não ser que so; sacrificasse gran. 
do numero de vidas—fazer chegar 
us tropas assaltantes a uns 200 ou 
250 metros do seu immediato objo- 
clio. Ao norte de Souain tinham 
Thegado a cêrca de 800 metros antes| 
qa oMensiva começar, Conseguira-se 
ásse por trabalhos do sapa e de trin- 
cheiras parallclas e por vezes com 
avanços de noite sob a luz de refle- 
etores, á 

Sob'o fogo, os homens entrinchei. 
ravam-se ônde paravam c aperfei- 
gouvam depois as trincheiras que 
deixavam para traz, D'esse modo, 
& distancia que separava as duas 


trez quartos de hora depois da or. 
(dem de avançar, 0s francezes ha- 
viam tomado à cota, as trincheiras 
Eckmahi e Gretchen' na direcção da 
herdade de Navarin, um pouco 00 
sut das estradas Ste. Mario e Som- 
me-Py. 

No lado oriental do semi-circulo 
jts coisas não correram tão facil- 
mente, devido a grande numero do 
metralhadoras (er escapado à des- 
ruição no bosque Sabol, na extre- 
midade meridional da curva, o pou- 
cos progressos foram ahi realisados 
no primeiro dia da offensivi 

A região coberta de bosques entro 
[Souain e Perthes foi a muitos res. 
peitos a mais interessante do cam. 
ho do batalha. Havia-se ahi pelcja- 
do violentaménto em fevereiro 6 
março, quando os francezes, apesar 
de Esforços sobrehumanos, "apenas 
[conseguiram pôr um pé no bosque 

bot e fazer ligeiros progressos a 
sto de Perthes na cota 200. As de- 
fezas allomãs entro esses dois pon. 
tos ahviam então offerecido a maior 
resistencia. Esse systema de dete. 
zas. conslítuia um dos centros de 
linhas foi reduzida, como dissemos, jresistencia mais solidamente orga- 
à uns 200 a 250 metros. - nisados da linha allemã, com a sua 
Forum tão intrincadas e tão por: fortificação Coblentz e as suas lrin- 
mencrisadas as operações ahi, quelcheiras Hungara, Rheno, Praga O 
foi necossario subdividir o sector) Elba correndo de norte para sul, li- 
alacndo em trez partes, correspon-|gadas no norte pelas trincheiras ho. 
dentes à direcção do ataque, que ir- rizontaes de Dantzig e Hamburgo. 

para oeste “pelos| Ao norte d'esse systema corria d 
dosques das colas 174 o 167, para |systema de defezas nos densos hos- 
q canitro no longo da cstrada Souain- ques da baixa de Bricol, que se es. 
Somme-Py e pára leste ao longo da |tendia ao longo d'uma fronte de ki« 
estrada Souain-Tahure, lometro é meio e para norle por quas 

Nas primeiras duas subdivisões, [o kilometros. 
nas encostas das cotas, a oeste da) A leste da baixa de Bricot a re« 
curva e no centro. alé no norte o|gião era plana e facil. As suas de. 
avanto foi extremamente rapido. |fezas eram relnfivamente fracas. A 
“Abi, - como ao longo do resto do primeira linha cra formada por um 
cnmipo de batalha, 6 ataque come-|triplico renque de trincheiras com 
cou às 9,15' da manhã; em menos cerca de 100 metros entro cada uma. 

Puma hora us fortificações Palati-| Depois, a uma distancia do cerca de 
nado e Magdeburgo haviam sido)mil e duzentos metros, havia uma 
tomadas, a trincheira Von Klnckirincheira de apoio—a trincheira 
dominada c à rincheira de commu-| York—além da qual nada bavia até 
nicação Harem, a dois Kilometros]á segunda posição allemã ser aleam- 
além da primeira trincheira allema, [cada na elevação de Tahure, 
alcançada. 


O principal golpe foi ahi vibrado. 
| Rapidos progressos foram tam-[A esquerda, que representava uma 
“bem feitos ao norto e ós dez horas, parte secundaria, recebera ordem 


vor. vir GESTORA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA os 


para se apoderar d'essas trincheiras Os francezes avançaram, porém. 
é cooperar em seguida no envolvi- As ultimas ondas estavam luctango 
mento da baixa de Bricot, que as /á granada de mão e á bayoneta an- 
tropas que atacava as encostas |tes de varrerem os massiços do bos- 

cs do semicireulo de Souain ques. Mas tambem ahi a Sua chega- 
m execut ca uma surpreza, sendo ns ba- 

O ataque foi dado sem difficulda- terias d'artilharia atacadas de flan- 
des. À primeira linha de ataquo dos co e pela-retaguurda e oa artilheiros 
francezes e as linhas d'apoio linham passados á bayoneta na occasião em 
já passado as primeiras trincheiras que iam fazer fogo. 
alicmãs quando a artilharia alemã” No avanço effcctuado ao norte do 
elo que se estava passando e Perlhes foram tomados 10 canhões 
fogo para impedir o avanço. pezados de 105 mm. e cinco de 150 
9, 48º da-manhã a columna con. mm. O mesmo se deu nos bosques 
vergênto que atacou esse systema « leste das estradas de Perthes- 
de trincheiras fez a sua juncção, To.. Souain-Tahure, onde um regimento 
da a posição fora cercada é os de- pertórreu quatro kilometros em 
fensores que uhi haviam ficado fo- duas horas, tomando doze canhõés, 
ram aprisionados. inco de 105 mm. e sete de 77. 

Ao fim da tarde a estrada Sonain- 
jure havia sido alcançada pelo 
primeiro regimento francez..O avan. 
mo tempo que o syatema a que nos ço era grande, mas as dificuldades 
referimos cra cercado, o primeiro para os atacantes haviam já come- 
batalhão francez tinha posto pé na o. O incessante trasbordar das 
cria meridional dos bosques da bai- tropas tornava a obra da artilharia 
xa-de Bricot. Emquanto a occupa- muito difficil, porque não fazia 
vam, outros batalhões que estavam go sobre novos alvos e a observaçi 
avariçando de norte para leste dos Gra impossivel, 

bosques obliquaram à esquerda, O avanço derase num terreno 
apoderaram-se. das trincheiras dé terrivelmente quebrado por trinchei- 
apoio e installaram-se nas trinchei- ras e minas e à ligação entre as dif- 
Tas de communicação, emquanto ou- ferentes unidades tompera-se. Com- 
tros batalhões que tinham avança- ponhia surgia apóz companhia, re- 
do ao norte de Perthes seguiam pa-igimento apóz regimento 6 apesar do 
ra a orla oriental do bosque, onde fogo que augmentava de momento a 
tão rapido e tão surprehendente foi momento, dos allemães, a tinha 
o seu impulso que encontraram avançou até ás encostas da cota 193 
aiguns officiaes ainda na cam: ie à clevação de Tahure. Ahi, os ho- 
tc elles confiavam no poder “de Te- mens entrincheiraram-so c ospera- 
sistencia da «Barreira d'aço» das'rom pelo romper do dia e pela sua 
primeiras linhas. artilharia. 

À “trincheira York foi occupada| Foi no sector de Mesnil que o ata- 
quasi sem se disparar um liro, mas is do primeiro dia encontrou & 
mais a leste o avanço foi detido du-mais seria resistencia. Ahi, tudo o 
rante algum tempo ao longo da es-'que se fez foi deveras difficil. No 
trada Pértbes-Tahure, onde «block- decorrer do anterior inverno os 
honsesy caem desesperada re- francezes haviam const; juido oceu- 
sistencia. Uma metralhadora, prote-|par parte da cota 196. Os nllemães 
gida por ums armadura, fez gran-|hcaram na ravina de Kitchen; a 
de devastação e só poudo ser redu- leste d'essa ravina ficava a unica 
«ida no silencio trazendo artilharia porção ds linha que na oltensiva da 
para à bater. Um official de infan. primeiro dia foi tomada. 
faria, com o auxílio d'um official 
inferior de artilharia, trouxe um ca-| “Ao norte de Béauaéjour os france. 
nhão para 300 metros de distancia zes foram mais afortunados. Quasi 
da obstinada metralhadora e des.'ra primeira arremettida atravessa. 
truiv-a, lram os bosques de Fer de Tance & 


No entretanto, o ataque & posição 
principal progredia. Quasi so mes 


Esta casa 6 a que melhor pode servir o pablioo, tango em ae 
gomimados a polimento, como om lavagans do roupas dransas, paid 


'ede-so so publico para so corilãoas da veriads oxpocimoa- 


Antonio Balbino Rego 


Doenças dos rins é vias wrinarias 


Consultas das 16 48 IB horas 


” COSTA SANTOS 


Vênca ou exploração 


vender ou conceder liconças 
pera a exploração das seguintes patentes E 


hai do calor produzido nos for- 
nos eloetricos do ohatnma, que 6e om 
gam para a produeção de óxidos de nitro- 


agente of. 
praça do 


enit Seho 


Tradueção 


ndo ei NA 


O methodo mais pra- 


“Optfimos rosnitados nas molos- 
tisa da palio, Josões ulcerosas, 


ieoriptorie--Ro Augasta, 2 


—— E 
| 


duplas, tripulas, quiatupias oa» 


meados do Tm 2, 


Agnes | No 


mada, 63 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 


Gomma, N.º 1 0 N.º, caixa do 25 kilos. 


CAPSULAS 
RASTILHOS | 


Em Lisboat.-Lima Mayor & (3 
—Jos6 Rodrigaes Pinto o Pinho, rua d o Al- 


vxtuplas, caixas de 100. 


ua da Prata, 58, 


Manuel Nunes 


Guardas-chuva, Capas 


R. de S, Julião, 188 a 198 e 
Telephone, Central, 250 


A AGUA 


Cas 


W 


WZ 


DEPOSITÁRIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Lu de 8. Julião, 19,1 
Telephone 216 Central 


Também sa vendo a cono garrafas 
pharmacias € restaurantes. 


Ulceras e 
28º Som 9 Dopuras 

£ tivo do Sanguo| 
v e Unguento Cathol-| €I 
co Indiano so ourarmll 

Y Sardas o pano do! 
rosto,» ixtrnom-gecem 
“Agua de ta Reina India 
nal inofensiva, 

Y Oleo de Lils Indiano 
Contra a calvicio o a 
caspa, fuz róspparecor 
o eat o 

injecção Diday Indla- 
mada 48 horas 
as purgaçõos, garanti-'ra 
Tr o) ud 
peito das -senho-| P Licor gên 

res — Desanvel 
só com as pilulas ocei 
dentacs Jndianas nº 2. exi 
Não exigem diola al! 


tas «Occídos 


sozdos om- 
88 pilulas. 
nas 


*% Pomada 
—Extras 0 


Co é garantidoll 
7 Err rm — Ro 
? Pós anti-syphiliticos| Balsamo ve; 

Indianos— Remedio afii-. jontira. 

cas contra cancros 0) 

feridas eyphiliticas!l! |chronico!l 


nhecidor; oxporioncias feitas polo som 


je fica exposto. 
edicamentos usados 
Deposito 


29-Largo do Corpo 


Primeiros vapores 
Dia Jo—Dendo, 86 para carga, 
i Biesai 
ara 


Da Mis Di pa o 
astbáto do sito, doar Lnpado, (A, Mostas, 


ie, Quinzaa, issang om: Matadi, Land: 
fi, Qui doa, Do ao Bloc oO 
E 


serra, com trasbordo am Loanda), Novo E 

ilha de Cabo Verde, Não recebo cargo pa 
Avisar 

|rso davam onbarcar na vospor 

Pachcarga, passagans a qu. 

sçripiadios da É 

aose: os da Empresa 

RUA DO CONMEROLO, 5 


ALFATATES 


Direcção technica a cargo do ex." sr. 


Manuel Antunes Cabral 
à Coniecções para homens e senhoras 


Fazendas do inteira novidade para inverno 
Camisaria, Gravafaria, Chapelaria, 


EMPRE AS ULTIMAS ROVIJADES 


sanTASe 


EmpiGEnS, 
DARTROS, 


“CAIDAS SANTAS” 
De CARVALHELHOS 


Soimada és refeições tórã dias, Hmpa o rir, 

é intestinos desemblraçando-os ds crpsises areia 

E toxinas é impurezas que so aceuml 
Alarsento atareltca — Fotativel cm tolas na 


ni E temo | aosREE EAN Pa 
| DOTADO, EANVALIO, 1 at 
pia reter No LA to de toa na 


a aço de qr Ea Iara mada, pr o Cttileriação posta, 


?As purgações 
os 


rantidas! Só com 
as alnmadas pilue 


dianas nº 1 
radicalmente!!! 
A cura das fobros on 


alguns minutos! 


—C, fraqueza goraldos 
Inorvos Sornaos Não 
diota alguma! 
opa poltoral Ins 
E guma o Sou uffoito ofil-|diano-—Contra todas as 

tossos o bronchitos o [6 
rouquidão por maia au- [f 
ligas quo sojamil 


'rhenmatismo agudo ou | 


eral só na Pharmacia Indiana de 


Empresa Nacional do Navegação 


drag eco 
no 


Corrêa, Limitada 


de borracha e galochas 


R, Nova do Almada, 2 a 10 
Telegrammas «Corrêafils» 


ms 


à Panloxa 
E MUITORIÇA 
EM SÍLICA: 


É 


tomago, 
sines uritos, Bis, 0 fadas 
1 no organíamo, ele ips 


DEPOSVPARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 138 
Telephone 1941 


o garrafõas, nas boas d'aguas casas 


Es ERRO 


SYPHILIS? 


feridas 

PSoluto anti-parasita 
Indiano —Eficaz à toda 
asproparações, Nãotsm 
elhoiroo não aja  rou- 


orast 


Cafb tonico purgativa 
Indiano — O purgonto 
maigoficaso agradaval À 
até hojo conhosido!! 

7 Pomada caboldada- 
inna — Ramodio aupo. 
todos os call 


mtas» Tre 
curam. 


sympathloa 
p Jo da oa- 
? Flôr da Moaidado, la« 
diana. Dá nos cabeiloa 
Joá barba sua cór pri- 
mítiva cm 15 minuboa, 
ouro, castanho o pro 
to. Não projudioa nom 
ba melhor até hojell 
? Pomada Indiama--Oara” 
homorroidas o - 
id aa 
 Elbdr anti-aathma- 
al India: (tico Indiano—Contra 03“ À 
à gotta o [atnquesastimaticos far 


ioa a pollo, 
a! Indian 


pidamont 


M Sofireis do estomago 2? Jo o todas Os” vodicamontos 48 hoj 


anstor, quasoffia a ponto da ndo Bs. 


Ger dormir nom comer. Medicamento auperior aooxtrangairo. Garanto-sa » 


ha mais de 80 annos 
. Mendes 
Santo—30—LISBOA 


a sahir fevereiro 


igaolla o Gato, 


a 
Soh, Ca 
Nes, Bonsai VE 


ra Mo 


Sado cetens do qunios volamas de bagagem dastinadogeo 
Se, sei asngoicos o 9000 a poco atá Li Ron da tac 
jude esglarosimaatos, dleigir 48 


NY PORTO 
aosagentes ata 
'RUA DO INFANTE D. a 


A O 


re 


PITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


NI Im 


Redecç 


Direcção e propriedade de Manvo! Guimarioa 
Editor 


íilio Sousa é Almeida 
ão o Administração—R. do Norte, 5,1e 


LISBOA Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 1916 


2293 —Enderapote 
Somosição—Ay 


do Norts, 5 
Ornsia de imprassão—74 Rua da Bisa,/l 


aloy, CAPITAL 


Progo À, enars 


= 


hora qr 


fistamos evidentomonto om fuoto du 
mm facto importante, Esse faoto 6 0 
aprovoitumento dos navios allomie 
Desde os primoiros oius da g 
quo chamamos a attonção para osse 
facto, Quem nto estivosso obsegado 
pela cogueira pn doveria fo-] 
oonhecor que um dia ohegaria om que 

esbos navios deixariam de estar im- 
minbilisados nas agnas ao Portugal. À, 
spinião poblica assim o comprebon- 
dou, o durante muito tempo so con- 
vou ha espectativa do um noto] 

quo correspondosse ás novossidades o 
á logica da situação. 

* Não nos quizoram ouvir, Contra 
stbs lovantou-so uma compunha acco-| 
sa do mandorinato político, herdado| 
“ão monsrchico ou dello feito servil 
copia, Pensou-so-quo por meio da so- 
phismas do toda a ospecie, consti- 
tuindo já uma rotina consagrada, se] 
vonseguíria iliudie osgu situação ou 
Impedir os acontecimentos do mar- 
abarom, E como, á maneira que o 
abysmo obama o abysino, os orimos) 
3o encadeiam uns nos outros, não) 
houve manobra porfida o anti-patrio-| 
ion quo so não pusosô om jogo para 
lontar o impossivel, que impossivol 

ria uvitar O inovitavol, 

Ha uma consa simples, o quo todos 

são forçados a roconhrcor, EK? que so» 

mos aliados d'uma nação em guerra, 

e quo tomos por isso do correr a sor-| 


to da guorra dovendo sofftor as acas| 


sos, 1º d'abi vom todo osso trabalho, 
vxhaustivo, praticado na sombra ou 
exocutado Á luz do dia, trabulho dos-| 
Jinado a um mullogro dofinitivo, mas 
quo nom por isso tem doixado do sor 
Extremamonto prejudicial pará o p: 
Tudo, tudo so tem feito para d 
virtuar à quostão, para dar à qria 6 
tuação clara o nivida todas as app 
roncias da confusão o do illog; 
Dhogou-so até, por moio do chamado 
tiogimunto das ospadas, a ostal 
ama dictadura iguominosa o imbecil, 
quo ia asvasainando a Republica a 
destruindo a nanionalidado, Mas nem 
ophiamas, 
uporio 
os orimos ú luz do dia, como o, 
da exooravol distadura, conso- 
guiam ovitar quo ns cousas sejam o! 
quo são, quo a nossa attitudo deixo 
dlo sor 0 quo tom do sor, o quo o nos- 
dofina, como os nossos] 
tompromis os inturnacionass, 08 nos-| 
106 intorossos, a nossa honta o as 
ossas aspirações o indicam o im 
om 


cetro de 4 de funho a 29 de Julho, eguál.| 
Mente com 189 paginas, o quarto de 2 de 
juino a 3 de setembro, com 180 paginas, 
O quinto da 4 do setembro a 30 do outo: 
dep, com 184 paginas, o sexto de 2. (a 
outubro à 5 de dezembro, com 169 pags 


solimo de 6 de dezembro a 33 de, 
métto “com 188 paginas, todos elles 14 
«amente Ilustrados. Na administra; 
dd Cepttat são Immediatamento satistrl- 
tos todos os. pedidos, quer da collcoção, 
coniéta, quer do qualquer uum-ro de 
exemmtares do gornal, quo venham aeem- 
pauihados das respectivas importancias 
Querem Isnchar bem & cear melhor? 
Vaoá Argentina. Itua Lº Dezembro, 


Pelo felegragho 


Alucta no theatro 
occidental 


PARIS, 9.-Communicação official 
dos 28 horas—Na - Bolgioa a nossa 
artilharia pezada continuou o bombar- 
deomonto do fortim do Vauban o das 
trincheiras da região do Hotens. Em 
Artois houve dusllo de artilharia bas-| 
tanto intenso entro a cota 119 o o ca-| 
minho de Nouvillo a Tholus, O inimi-| 
go depois do ter foito explodir uma| 
mina em freuto das nossas trincheiras 
a sudoeste da cota 140, dirigiu sobro 
as nossas. posições um ataquo de in- 
fantaria quo foi ropollido. Entro Sois- 
[sons 6 eins ao sul da cidude de Vi 
lo-aux-Bois atacúmos á granada am 
poquono posto quo o inimigo tevo do 
ovacuar, À suosto de Saint Mibiel, as| 
nossas bátorias causaram importantes 
estragos nos enteincheiramentos alle: 


ag 17 b, 00" 6 18h, 400 inimi- 
go lançou sobo granadas sobre Belfort, 
o sous arcedoros-—(Havas). 

LONDRES, 9.—Ollioial, Na linha| 
occidontal no sul do fosso n.º 8 depois 
da explosão do uma mina a respect 
va exoavação. Houvo bombardeum 
to reoiprooo proximo da parte alta 
cidado do Loos o «o norto do Ypros, 
onde avariumos as trincheiras inimi- 
gs —(Havas), 


Contra a Africa Orien- 
tal allomã 


LONDRES, 9.0 ministro sul- 
africano Souts foi nomeado com- 
mandante em chefe da expedição 
à Africa oriental allemã. —(Havas). 


Na frente austro-ita- 
liana 


ROMA, 9.—Olhoial. Houvo nume- 
rosas acções do artilharia bustanto in- 
tonsas no Txonzo ando bombardeámos 
as posições e columnas do. tropas da 
reotagunrda do inimigo. —(Havas), 


UM VELHO ASSUMPTO 


Entre os detractore 


NA VESPERA DA PARTIDA... 


OS AVIADORES MILITARES 


Seguem para inglaterra mais (rez candidatos 20 “Dreuel, 


Para Inglaterra, a bordo do «Frisias, jcm official do estado maior e outro de 
partem ámanha os srs. Antonio de [marinha. Ha ainda um chefe de avia- 
Sousa Maia "o Oscar Monteiro Torres, (ção que pode perlencer a qualquer ar- 
ienentes de cavalaria, e Antonto: Lello ma, habilitado. porém, com a carta: de 
[Portelia, alteres da mesma arma, os aviodor militar; um chefe de aerostação 
ques vão. hubiltar-so Como avindores, cgualmento habilitado com a carta res- 


* [Os distincios olticines reuniram-se ho- pestiva e um chefe de serviço mechanico| 


je num almoço de despedida, que se 'e de construcção, para o qual é possivel 
etiecinou no café Tavares, com os srs. que vá o sr. capitão de engenharia Ri- 
ienente Florentino Martins, o unico of- beiro de Almcidn que se está habilitan-] 
fícial que entee nós subiu de áeropiano; do na Suissa. 

urilão Pinto Garcia, capiliostenente — O culto da sciencia o da hierarchia:re- 
São Manuel de:Carvalho, adilido-nuval: veste, por vezes, Buitre nós o Curioso à5- 
fiortuguêz em Londres, e deputados Ur- pccto. d'um Lelichismo que se não Come 
banc Rodrigues e Vaz -Guédes que. nó padece. com as. verdadeiras: aspirações 
[parlaimento mostraram interessar-se pé- d> progresso. E' um fgl5o cullo esso;) 


. Na Rorosta 'do Apromont, hojo,| 


E? tompo do acabar com 
ções quo já não tesm 8 
ma probabilidado do mais transitorio 
oxito, À lama, arromossuda dsinath 


existem incas de alta 


de S, Thomé | 


sou voto junto das urnas. À Republi- 
oa onconita-so n'um poriodo do abs. 
luta normalidado legal. O sou oi 

tá nssogurado, À sua oxistoncia 
arantida pola vontado do pais. E' 
fempo do acabar com reluctancias quo 


shegam a inspirar piodado do impo- 


Jontos quo são. 

Portugal ostá numa bora gesvis- 
sima da sua historia, Portugal seguo 
og sous dostinos, ao lado da sua volha 
allíado, com a qual ha longos sooulos 

irmonow, o de naçõ 8 j 
rações com partilha, 
emações o a essas já tom correspon- 
dido com notos, quo bem claramonto 
domonsteam os seus sentimentos 6 08 
»ous intuitos, Não pode alheiur-so do 
sonílicto ouropou. Não o quor fuzor, 


Abastécimento de carnes 


A'manhã não haverá falta em 
Lisboa 

Os lisboetas torão ámanhã nbun-| 
doncia de carng, pois quo hoje, ho 
Matadouro Municipal, foram abutidas! 
108 rozos, 12. vitali 
ndo a distribuição a soguinte: 
Para ou talhos munioipaos, 5 roze8, 
2 vitellas o 25 carneiros; 
ticolaros, 100 rezos e 10 

No domingo, porám, dov tornar- 
go a volta? ao ragimou om quo a ci 
dudo tom vivido, pois que por om- 
quanto os marchantes não chegaram 
a accoído com os croadoros, 


Tsem a agua do Mouchão da POVOA ac cet Ein 


nó tratamento das doencas do pelle 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Evão Já publicados sete volumes, 
abrangendo o primeiro março à 18 
abril, tendo 184 paginas, O segundo de| 
de abril a 3 do junho com 188, o tor- 


6 26 carneiros, | 


n sido por vezes alvo de 
eras é Insolilas agiressões. À celebre 
Campanha do «cucai-escravo», com que 
riães Inglezes, s6b a. mas: 
a de um falso humanito. 
jrefenderam Indispôr contra més 
o brilannica, está ainda na me- 
de todos para que se lorne neces. 
nemordr detalhadamente toda 
ir de calumalosos. mancjos com 
quis macular a florescente colo 

Mx ao Kolpho da Quit. 
à podre Os Portugues de eselav.| 
isths. de algozes da, Faça mogra, de 68. 
Feeu'nunres sem brio hem dignidade. 
Inventaram-so. Inquéritos,  falsificaram 
se inlas, cilaram-se. phahtasiosas  atro 
Gita es. tudo subordinado à intenção de 


Sesvulorisar n propriedado para Íançar! 
depois Iucilmonto as garras úvidas sobre 
€ iilhor producto do nosso esforço do! 


»lonização. Dentre os nomes que tris- 
leme «e se saliontaram nesses Ataques, 
destacamso olguns que actualmente, 
nºatam de obler não menos tristo cele- 
idade. 

Lembre-se em primeiro logar o famo-| 
ss «siy» Rogor Casement, à cujas aven- 
aída recente. 


infames atrocidades. 
De regresso a Inglaterra, «Sir» Roger| 
[cusemei proparava-so para so tornar, 
nes mãos da Ant-Slavery», instrumer 
o ta uma igmobil manobra: A sociedé 
de imelou com o «Foreign Olfico» para 
fue vcsse mandado à S. Thomé e Prin- 
cipe, onde tralaria de identificar os pro- 
Cesta dos roceiros portuguezes com as 
scivusterias do Putomayo. E” claro que) 
o governo inglez perceou a manobra é) 


recusou abertiumente à proposta. 
Pois este antigo consul passeia actual. 
a Allemanha, onde tantos com- 


E 
ate 


divs por terem| 
defendido a velha patria ingleza, é pros 
move em Rertim conferencins de' descro- 
dito conteu a Inglntereat 

Um outro delruclor de S, Thomé cu 
» mome vem a proposito recordar é o 


ue hembro dk “Bongo Reform Leg 


PED, Morei, querhoje faz parte 
Ge bion” ot Deriottate Controles 6] 
da, Shah he African Maibm, tem in 
Codigos com «Daily Novis, do faz 
most Cadbury, e com o celebre «Spe- 
tor. que lho accintosa propaganda 
fem feto domira más. 
fido parece, é belga 

“nda cdm Cadpury pa 
Penis "hor atlinidade. Passa. agtiat 
intro for er ta Grã Brolanha um dos 
fc ue sejam q paz à lodo o cus. 

2 Ra lempos o Mim 
si em Bite que Morel. dese 
ca em Inglerta O papel de repre. 
Folante de aire Roger? Coseenantr” 

Conan. se esta vendo: uma gut fo. 
nal A nossa Provincia do” “Fhoniê 
Pode considerar vingnda! 


Hermano Neves 


Posta não! fo 


lo problema da aviação em Portugal. 
Actualmente enicontram-so” no “estraii- 
geiro a fim de se habililarem com a car- 
la de uviador sele officines portuguezes, 
tendo alguns d'elles, segundo nos cons- 
a. se não todos, já realisado vdos nas 
escolas que frequentam. Na America do. 
Norte estão os srs. capitão do cavalla- 
ria Cifka Duarte, tenente da mesma ar- 
ima Francisco Aragão, alferes de infar 
taria Antonio Beja e alferes de cavalla- 
Barata Salgueiro. Em, França 
ar lam-se os srs. fenento da armada 
Arriur de Saccadura Freire Cabéal, 
ssrda-marinha da administração na-! 
val Antonio Joaquim Caseiro e alferes 
infantaria Santos Leite. 
Dentro em pouco, 0s tres grupos de 
otfícines regressarão a Portugal devi- 
[damente habilitados não só como svia- 
dores mas tambem como mechanícos, 
constituindo sem duvida uma excellente 
Fase para que a escola de aviação possa 
vira ser alguma coisa do util... | 


nossos leitores 6 que, sendo, por assim 
dizer, u engenharia à deleniora da ae. 
Foslação no nosso paíz, em nenhum dos. 
tres- grupos de militares cujos nomes, 
inserimos figura um official d'ossa arma 
ou da de artilharia, nem de qualquer” 
arma como curso” do estado, maior. 
[Orn o regulamento da escola de avia- 
hs-elaborado pelas repartições compe-| 
tentes—Apenas contou com engenheiros, 
arlilheiros e offíciacs com o curso do es- 
tads: malor, precisamente os. que não| 
deram signal de vida ao tratar-se da 
indispensave? preparação de pessoal no 
esirangeiro 

Ne nossa boa terra, as chamadas 
tações competentes assignalameso amiu- 
de por manifestações quo denolam à fal- 
ts/diaquio «que devia justiidas a su6! 
instituição e o seu nome ia compelencia..| 
A maneira por que foi elaborado o re-| 
gulamento da escola de aviação é urma 
mova do que asseveramos. Para que 
viesse a ter alguma, ulílidade pratica, 
tornou-se necessario modifícal-o, o que 
le sr. ministro da. guerra fez, introdu- 
zindolhe um arligo provisorio quo es- 
deleco. poderem servir na escola off 
ciaes habilitados do outras armas, eme 
quanto os não houver das chamadas ar. 
mas selentiticas, 

Segundo o regulamento, o comman-| 
“dante da escola é um corônel do enge- 
nharia, o secretario o o ajudante off 


tos serão um engenheiro, um artilheiro, 


CHRONICA 


Uma visita aos locaes 


ros onde 08 ne 


Um facto muilo interessanto e que 
não passará decerto despercebido (nos| 


prejudicial nos intéressesrdo: paiz: e de] 
que só ns caslas-aproveitâm... Vimolo 
weste caso da: aviação militar com 03| 
seus exclusivismos quo 65 proprios (o- 
abertamente condemnaram. Con- 
se o escola à olficiaes de cer- 
las armas, mos os que por ella, 
pela sua 'ervação, pelo seu futuro 
mostraram seriamente inleressar-so fo. 
ram aquelles que houve como que o 
proposito de pôr de lado, e à cujas ar- 
mas pertencem os que já partiram ou 
vão partir para o estrangeiro, excepção 
feita dos officines de marinha. 
|, Com etteito, para so tripular com ext 
to feliz um acroplano, para se ser um 
aviador arrojado, não se foz mister que 
se seja engonheiro, artilheiro ou diplo- 
ado com O Curso do estudo maior. O 
ue se torna indispensavel é possuir 
ptídões o coragem. Aviação no papel, 
aviação de gabinete e de calhedra, avia-| 
ção Ieorica, armazenada em eruditas 
beças, tem muito: merecimento mas 
& longe de ser bastante. 

Eis porque saudamos com, enthusias- 
mo os bravos olíleiaes que áinanhã par- 
tem para Inglaterra e que com os cama- 
rodas que 05 precederam, e cuja ins- 
trucção já vso: mullo adeantada na 
[America do Norte o em França, hão de 
centra em pouco vivificar essa escola. 
ue nínda não passa d'um bom desejo... 
No sou regresso dovem trazer, segundo 
nos consta, alguns apparelhos de guer- 


idois annos. Como a sua educação hã do 


ser tão completa quanto possivel, habili- 
landoos quer à voar quer à, exertér, 


cos, sendo de esperar que o enstno se 
irsenvolya e intensiflque, de hodo quê 
as observadores militares tirem lambem 
n carta de aviação, circumetancia mui- 
lo para apreciar e cujo valor julgamos 
desnecessario encarecer. Ouvimos que o 
sr. ministro da guerra pensa ainda em 
[crear o ensino gratuito de civis que vl- 
[rão a constituir uma reserva da avia- 
ção militar. + 

Resta quo so não. insista em querer 
subordinar a aviação é aerostação, cuja 
importancia entre nós nunca decerio po- 


jim e serão obrigados a servir durante ti 


a escala anthropologica. O boche veia] 


collocar-se numa condição inquostio- 
aavoimonto inforior ao proprio canibal 
|—suscoptivel do christianisaroo om 
menos tompo que a Allemanha gastou 
à converter-so ao dogma do 
“ond fiber alles, 


ente 


melhor do| 


os esto 
eito elle! 


rosa esquadrilha-—om pleno dia, por 
entro nuvens de do schrapncll chega 
ram até aos pontos designados, desc: 
(ram a cerca do oincoonta metros do 
solo e, consoios do quo que iam fazer, 
bombardearam dopositos o fabricas do 
muni ontroncamentos de cami- 
inhosjdo ferro estratogicos, 

Atacaram com fins ominontomonto| 
militares, audazmento, 
não todos-dando clar 
«missão, com as azas varadas por conte- 
nas de 
Os aoronautas boches, surrateiramone 
|taslogo que no vêom paraoguidos, dem 
pejam no vacuo a carga: dos oxplosl- 
vos incendiarina, oa quaca voom cahir| 
todos n'uma pequena area da capital, 
a'ama euperfcio do cem metros 
dairto oporario, do casobres pobros.. 


So om Potsdam o kaisor pode ao «Vo-| 
lho Deus Allemão» a colaboração con: 
tra os allindoe, om nada espantará quo 


o, 


lado 
dk Pitrla querida. “ALI, 
meja um bravo noldado 
to miezos do gi 
dão, o do chaga nina 
no ar a desoanço; 
Robojamelio meraoidos, 
em plono boulovard, uma| 
da Ebro tt onormo Buraco 'no ta 
nel do Metropolitano; muito. baralho 
para mada. 
Em duas hunldes casinholos, depois 
das explosões foram encontrados a dor. 


eerá allingtr a que naturalmente virá: mir; importurbavelmento, lira crean- 
um dia a caraclerisar aquela Pois cita do meses, nfama súla moio dor 
não é verdade que em materia de aeros- reida, o um pobre diabo, obrio, n'um, 
tação propriamente dita continuaremos testo do quarto om quo ficára intacto 


Ainda os 


clessicos e famigerados papagaios? 
DE PARIS 


“zeppelins 


attingidos pelas boml 


Uma casa rachada de alto a baixo 


“Adabo de visitar, um a um, os loga-ja morte, ao acaso, numa meia duzia de| 
mtas tontões doixa-|laros onde acabam de adormecei, tran 


cines de engenharia, os quatro adjun-|apenas a ser exirmios no lançamento dos O espaço da cama o 0 testo quo o abri- 


gayal 
Lá diz o nosso rifão: Ao menino e ao 
borracho. 


José Bragança 


SE QUIZERDES SER BELLAS usao les 
Secrets Pompagour 


Pa da Ara 


A polícia descobriu conto o vinte o 
quatro bombas em casa do um rovolu- 


mento 
ainda dias mais propícios pará um pe- 
[queno zoglmen do torror, Agora, nas 
[mãos da policia, passam é cathogoria 
(do coisas inuteis, perdondo todo 
ignificação anti-social, Do perigosas eó| 
conservarão o nome. Bo porvontura as 
Inão destraireio, quando Lisboa tenha 
as suas turvas complotamento domea- 
ticadas, elias serão us. docuamcuto-his. 
torico para reconhecer a quo ponto 
paa de uma cidado depondo da vulgari- 
sação da chimica dos oxplosívos. 


qpg Ba dino aborton. Beporavam 


oia im Arcatsto dé 

lo estão em gróve, por não quero- 
[rem trabalhar do umproitado, mas sim 
a jornal: Eº provavel quo a sua attitudo 
do rosist-ncia seja justificada, visto 
'que pedem simplesmente quo as mas. 
(tonham na sua antiga situação. So o| 
jnovo regimen do trabalho lhes fosso| 
favoravol, ellas não o ropelliriam, Cro- 
mos, porérs, que porderão o sou tempo, 
Os “Armazens incilmento oncontram 


. 

O castello do Leiria quo Adolino 
|Mondos, nas columnas dosto jornal, 
doclarou ameaçado do ruina, 
loca: quo dois doputados da maioria so 
intoressascem por ollo, pedindo ao ar, 
ministro da inotrusção providencias 
para a sua oalvagusrda, Ficarão sem 
oficito as suas palavras? Cromos que 
não. Aliás dir-so-hia que, em Portugal, 
o “culto do passado vor suas glorias 6 
monumentos moreoo tão pouoo disvelo, 
jao Estado quo ests não lho consagra, 
umas doronas do cscados, so menos. 


peito a poito. 
fomães do sosulo XX c01 


so dar noia honesta do| 
ontimentos no-| 


Succodou o quo era de esporar. 
Lisbos, quo tantos deliotos artis 
comotto, rehabilitou-so bontem 
juantos possam pesar ni si 
soioncia, O theutro da Republica. ou: 
(oheu-so para cnvir o orphoon do 
(Condoixa. Tanto basta para so ficar 
a à indifforonto, a 
desconfiada, 
timbroo” 
(do homo; 


colhodora o fi 
[copções. No Republica ostovo tudo 
quanto ama a Árte, ondo quer que| 
oila so manifesto, 0 ostivoram tam- 

que, amando uívito O 
ssa pais, desejam vel-o nobilitado o 
oivilisado. Foi por isso uma grand 
noite do fosta. Mais: foi uma inolvi- 
taval noito do roconstrucção nacio- 
nal, em quo se provou que sempro 
gos apparece uma grando vontado q 
protender fazor mil 
igros so reslisam. À festa começou por 
Juma conforoncia de Affonso Lopos 
[Vioira, Sabo-go 0 que costumam ser 
ossas predicas apaixonadas em quo, 
vibra, do começo ao âm, da primeira 
já oltima palavea, a par do mais ar- 
ldento amor pola tocea portoguoza, 
fuma luminosa e honrada olaridade 
que dignifios tado, que purifica indo, 
que abençoa tudo. 

O posta, hontom, foi, poróm, fall 
cissimo. Para elle, o canto coral é a 
maior força associativa do todas ng 
sooiodados. Só ello é capas do torn: 
melhor os homens, uniado-os n'oma 
Igrando - aspiração de Arto, iemanon- 
[do-os nºoim immenso, bomidito conho 
(do bondado.: E, om Portugal, nunca 
so 'soubo cantar, Os orpheons, como 
maravilhosos iustrumontos deoxpros- 
são do todo o sentimento da raça, não 
[foriram bunoa n'esta” patria, cuja 
[gonto triste o rotrahida, pareco ter 
sido mais fadada para obocar do que 
para cantar, É a voz donorá do posta, 

tollando bem as syllabas para que 


ol-jnom vma 80 pores, faz a largas pin- 


celiadas a historia do canto coral 
estes tiób, digondo que, quando lá 6 
ra os córos vram coisa vulgar, om 
Lisboa navam colobrida-| 
des como Damião do Goos, amigo d 
Alberto Dacor odo Erasmo, quo adqui-| 
rica na Piandres o habito do contar, 
[só porquo om eua ousa rounia alguns 
mÁgOS, COM Os Quaos matavo o tom- 
po ontoando dantigas desconhocidas 

tangendo orgão. Só o povo, ntravos, 
do todos os tempos o do todas as od: 

(des, ficou sondo sempro o grande, 
cantor imortal. 


[pos das conquistas, quando alguma, 
ja'ellas so pordia, a ladainha subia no 
céu em odro, implorando, 
do tragodi: 
divina, Mas esses oram córos 
irito rolígioso croava” n'o 
upromos momontos d'angustia, por- 
quo os outros, os córos quo so upro 
praticam por habito, não os] 
m 08 nossos marinhoiros. Não 
em Portogal a tradição do oo-| 
ral, não existe, o que 6 poor, um hy- 
mno que como o Canto dos maltrapi- 
lhos, da Flaudres, ou como o Canto 
dos segadores, da Oatalanha, soja a| 
préco sagrada dus nossas almas, quo 
nos entorneça até ás lagrimau 0 nos 
dê, nas suas notas doridas de ungus- 
tia, toda a Patria... B6 0 povo canta 6 
só vllo sabo cantar! o seu cancioneiro 
é rioo, e o sou gonio musical, ao mes 
mo tempo religioso o Iyrico, mara- 
vilha, Mas ninguem o orientou nua-| 
E' por iss i 
as do orphoon do Condo 
los e tão educativas, mgrooom da go 
ho quo-ama-a-u um applauso| 
incondicional. Trata-so do um côro 
(do opora? Não, Trata-so apenas de 
Juma confraria do cantoros cujo mms 
tre, «nos offeitos thoatraos, proforo a 
Jomoção o o essylo das interpretação 
sinceras, o interpreta com ama boa 
fó de padre d'aldeia—quo 6, sem o 
saber, am grando artista-—as mus 
cas que faz cantars, 
As palavras 
Vioira foram coros 
jus ovação. Dopois, o orpheon cantou 
Bosthovon, Bach, Palostrina o D. 
João IV. Como? Ha om Portugal um 
grande, um dosconsolador defeito, Em 
[goral, ningaom se contenta com o que 
hamanamenco co podo- consoguir. 
[Protende-so o que ninguom aloança, 
Exigoiso o que ousta mais à adquir:r 
do que custaria voltar o mundo do 
vesso. Eis porquo não faltou quom 
ljulgasso deficionto a interpretação 
'que o orpheou do dr. João Antu- 
nos deu aos trechos classicos do seu 
programa. À injustiça 6 flagranto, 
porquo esses quo assim pensarem os 
jqueceram que tinham na sua fronte 
Jum modesto geupo de pobre gonto do 
(campo, quo não tinha nem de longo à 
pr-tenção de so apresentar como ia- 
discutivol e deslumbradora celobrida- 
de, Não. No Orphcon do Condeixa ha 
quo admirar incondicionalirente o 
que, com tão poucos olomentos, o s 
mestro consogaiu. Hu que louvi 
quo appiaudir a esplendida iniciativa, 
o aloanes eduoativo que elia ropre- 


senta, o valor social que ella possue,| 


| ea 


GENTE DE LONGE... 


O ORPHEON DE CONDEIXA 


o 


E, Gom grande exito, à sua apresentação no Repuólica 


Pois não serk, porventura, digno do 
fervoroso aplauso quo n'uma villa 
Portugal sé 

algumas dozen 
quanto n'outras villas 
dios so rounem outras 
pata percarbar, para 
indisciplina 


inatacavel, Disso Affonso Lopes Visi- 
ra que om Portugal havia muitas-Con- 
doixas o que om todas ollas podia 


realisar-so obra pureoida. Nº 
acoroscontou, o probloma nacional f- 
caria em sua maior parte, resolvido, 
D'accordo. Apozar do tudo, vão 
obstanto as exigoncias que cropita- 
ram hontom no Ropublioa, o publico, 
a ggento que sabo dar ao ostorço alheio 
todo o apreço quo ollo moroco; 4 
plaudia “eslorosamente o orphoca do 
dr, João Antanes. Às ovaçõos conta- 
ram-se por cada trecho quo ollo iu- 
torprotou. Sobretudo na segunda o na 
tercoira partes, ondo havia trechos de 
mais faoil oxecução quo na primoira, 
os appluusos foram vordndoiramente 
atroadores, Mas ondo o orphoon at 
tingia toda a ção, revolane 


Inhora da Encarnação. 
morecia, por acaso, a pona vir do muito 
long-, arrostar com porigos'o vanose 
empocilhos do toda a ordom 5ó para 
us ouvir? Não soria, porventura, com 


ponsador passar por cima do todos os. 
aorifoios. para nos deloitirmos com 
ante quo so ovola 


prooiosidados que o povo 
orsou o que a nós, os homons hiporé 
oivilisados, fortos do todas as song 
(ções, gastos, oançados, desoridos, toa 

um ató ás lugrimas? Jiu 
iz. O orphoon podia aão 
[oentar mais mada, porquo ossas duas 
lindissimas o portuguoziasimas canis 
(gas bastariam para o impôr como win 
orgão surprohendonto om que np» 
nhum “som desafios, Um homomw quo" 
consegue que um grupo dê loméns 
canto hasim é, positivamonto, um hds > 
roo, para não lhe chamar um aunto. 
Que todos os bomens quo em Poriy+ 
gal podem imitar o dr. Jolo Antuneo 
jo imitom, porquo não oncontrutão 
moio mais bonofico para contribui: 
[rom para a grandoza do sou pais, 

Na fosta tomaram tambem parto as 
or.% D. Alico o D. Amolia Roy Col 
ços Uma doliciou o seu publico com 
as avas canções o 08 sous lizds forwno- 
sissimos. Outra rocitou con a egg 
tag 
com, Os acompanhamentos lo- 
itos pelo sr. Ruy Coolho, onjo 
lied inspirado no sonoto de Antonio 
Nobre que comoça «Oh! virgens que 
passaos ao sol pootto», produsiu u 
melhor impressão, Amanha, o or 
|phoon dá outro sarau: Mas d'isso não 
precisava para so afiemar definitiva- 
monte, tão grando foi o sou trium- 
pho, Louvomo-nos por ollo, tanto 
ello ropresonta alguma ooisa du-in- 
tonsamento imprognado dessa bello- 
2a que, apaixonando os homens, bas- 
ta, só por si, para os tornar molho- 
ron o mais porfoitos 

ADELINO MENDES 
CASA DOS ESPARHILHOS mr 
Santos Mattos & C+— nua do Ouro, (84 


Gonselho supremo de iefeza 
nacional 


Reuniu hoje em sessão, que dutow 
quatro horas 

Reuntu hoje, na antiga sala do come 
selho, no ministerio 
Conselho supremo de defeza naéio- 
nal sob a presidencia do chefe do. 
verno e com assistencia doa srs. 
nisiros da guerra e du marinha, mg- 
jor general da armada, quarto mes- 
tre general, do exercito, governador 
do campo entrincheirado, chefe do 
estado maior da armada, comman 
dante da divisão naval, director das 
fabricas de material de guerra, sub- 
chefe de estado maior do exercito 6 
contra-almirante director dos seryi- 
ços de mobilisação da armada, sem. 


ria quo só os vordadeiros un 


“| vindo de secretario o capitão de mas. 


e guerra sr. Moreno, chefe do estada 
imaior da armada. 

Foi a primeira vez que reuniu esbs 
conselho, desde que ha annos foi om 
ganisado, À sessão, que foi de carer 
ter reservado, durou quatro horas. 

Com o sr. ministro da guerra com 
nelou 0 inspector da 3.º divisão 
militar, sr. coronel Alexandre d'Ab. 
meida Oliveira, que amanhã para 
para Coimbra. 
ja 


A questão 


das) 
subsistencias 


Abastecimento de milho no Porta 
PORTO, 10-0 governador eivi 
adquiriu i2 vagons de milho, dos 
quaes mandou dois para Rio Tita 
é um para Gondomar, sendo Os ig 
tantes para vender n'esta cidade ao 
-eço de 885 os 20 litros. Os 
orês pedem por egual quan 
1826. 
'A medida tomado pelo cheo de 


districto tem sido muito louvada. 


lo interiof q 


eme Ito 


A CANIAL 


EM TORNO D'UMA TRAGEDIA 


À princeza. de Meitemich 


Aos 87 annos ainda influe na sociedade vien- 
nense-Recorda-se o que foi a vida de 


Paulina 

Fróduziu.se um novo escandelo 
nu córte dos Habsburgos, onte a 
cerje -d'elles pareco inlermivavel: 
ur árchiduqueza apaixonou-se por 
um tal Seilern, ha pouco ainda le 
mento: na frento austro-russa e foi 
fer com elle disfarçada em enferme!. 
16. Mas ha mais do que escanánio : 
Seilerm, culpado por haver fio à 
ousadia de levantar os olhos por 
um hrinceza de sangue imperial, 


foissassinado n'um casa de Àucer- 
n ressamente adqutri 
dá da Austria em Berne a fin 


de servir primeiro de armada 6 
em seguida de logar de execução de 
esta tragedia. Um escanda.o amoro- 
so, uma mori violenta não são eu 
sus que aurprenendam quando se 
trata da familia dos Habsburgos. 
híeste caso recente encontra-! 
ns sid, can sutproza geral, 
cer miulher: que já era celebre ses. 
serita annos atrai e cuja figura de 
basmuito pertence à historia, .: de: 
peito-do peso da edade, em vez de! 
dguardar n'uma serena paz q hora 
final, essa creatura de quem se es. 
w 4 morte, prosegoo na cérte 
Austria uma existencin sempre 
fecúida em escandalos e intrugus. 
Bessa mulher é Paulina San 
vitiva d'aquello principe do Mete; 
nieh-que foi embaixador do À 
em Paris após 1859 e nora do ce- 
eba, diplomata que” presidia au 
Congresso de Vienna, 


16 


| 


cã de fevereiro do (829, cra fi- 
Mhif" Qu, magnnte hungaro de ca- 
raété testravagante, o conde San- 
dor que tinha uma unisy paição 
csscavallos, é uma unica habilidade, | 
a-decser um prodigioso. cavaseu 
Havia dez annos que.Baulina Su 
dox;-erm O. dolo da axistocracie vicn-! 


né a qual triumphhya pelo, sen | 
fisimo espirito, pelá gua, frinta! 
inteligencia, pela sua. indiscuiivel 


elegaticia, quando o principe Ricar- 
do"dbiMetternich pediu n.sua mão. 

Era: um cAsamento verdadeira- 
menfosauspícioso. O principe acaba- 
va :9g ser nomeado embaixador em 
Parig.e Paulina de Melternich-Sar 
dor possuia admiraveis dotes para 
secundar seu marido nas suas im- 
porlifites funcções, 

“Chegaram a Paris em 1860, pres 
aido8 por uma chronica muidnim 
que tepresentava a foven prince: 
comer orarbitro das elegancias vio 
menzos “e venfant gáltes da c 
eustriaca. 

Paulina do Meltornich appavesea 
pelaprimeira vez na socié 
risiense numa noite de npi 
)pera e no dia seguinte 
mufafios, da, chronica. Jules, Norins, 
esútevia no seu jornal que a nova 
embaixatriz era à graça, O «char. 
me» “6 “espirito personificados. A 
conquista de Paris estava feita. 

Aprinceza habituou-se depressa 
so -ninbiente elogante o frivato da 
sociedade parisiense do, mome: 
excando-se à volta d'ella utca cârte 
dá adiirudores e do imiladotap. Ni. 
tol é thoda. Repetiam.-se 08 seus oi 


toy” draspin lo, contavam-se às suas 
nfróbinções, copinvam-se nº sima 
elvitantes», * admiravam-so as xoas 
Suipngeni. Muito activa, levava 

av ne 


E: 
db” imperio, fez louros mas que 
ha realidade eram ruivos, 


no de Vienna, onde nascen q 


imascara?—perguntou o boticario. 


Sando, 

Era uma grande dama nos salões 
da embaixada, rua de Vareanes, 
onde á musica" s cultivava cem en” 
tnusiasmo. 

Foi ella que obleve da imperatriz 
que o «Fannhauser fosse répresen- 
fado na Opera onde, no entanto, 
obteve da brilhante sociedade que 
enchia à sala, um acolhimento pot 
o» favoravel. Foi mais felia, irspon- 
do à moda 0 «taillour» Worib que 
acabava do se instalar aessa eo. 
ca em Paris. Graças a mila, esse ul- 
feyate não tardou que fosse u Íezne 
cedor de toda. a sociedade elegante, 
do alta aristoeracia da córte. 

Era recebida com grade favor] 
nas Tulherias e em Compigne, cu-! 
jos famosos espectaculos urganisava 
sem qualquer colaboração, para o 
'que lhe valiam q sua grande cnltu- 
7o é paixão pelas coisas de arte. 

Celebrisaram-se os seus ditar de, 
espirito. Uma vez Napoleão IIL per- 
guntou-ihe ; 

—O que é que faz para que seu 
marido lhe seja fiel, quando clic ar | 
fes do casamento. voava 1 amor) 
em amor? Com certeza que tem um | 
segredo... 

— Tenho, sire, Corto-lhe uma q2a 
todas as manhãs, E: 

Um dio, n'um baile de mascaras, 
à princezá achou-se em preseaça da 
um boicario do tempo de Luiz FIV. 
Reconheceu sob o disfarce o coro. 
do Gallitet que estava convules- 
te d'um grave e glorioso ferinen. 
ts recebido no Mexico. Na mão 
brandia altiva o quasl moreidbnen- 
te um desses instrumentos que, em [ras 
Molitre, põem em fuga o sr. dojem 
Fourcequgnac. 

—Conheces este objecto, 


E a princezã, 
mente.» 

Conheço. E! o canhão que feriu 
esse pobre Gallitet no Mexico. 

O valente coronel não lhe jleou 
com rancor por causa d'osu res;os- 
fa, visto quê, alguns nauos depois, 
fo'no campo da honra vingar à se. 
nhora de Metternich doa insultos 
contidos n'um líbello d'un ar, de 


muito tramita 
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A 
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| applicavel aos fnceionarios adminisira- 


dd quer disciplina sem que, préviamente| 


Cumara dos Deputados 


Approvam-se ediivarãos projectos 
e lei 
G ar; Manuel Monteiro abre a sessão 
com 68 deputados. Está presente o sr. 
ministro da. insirucção. Approvada - 
ncia, o sr. Adriano Pimenta, em negocio 
urgente, requer que se discuta e appro-| 
vc o Projetlo que determina, não  ser| 


tivos de Lisboa é Porto." O requerimento, 
e o projecio São approvados, Tambem 
se approva, à pedido do minisiro da ins. 
trucção, uim outro projecto, regulando| 
a applitação, às escolas industriaes, de] 
sobras na importancia de 11.000. escu-] 
dos A requerimento do sr. Lima Eos. 
los. diseule-se e aprovase tambem o 
porecer que manda considerar matrícula, 
ordinaria o dos alumnos do Instituto] 
Superior de Agronomia que, no ano lo- 
clivo de 1915-1916, se tenham matriculo-| 
do como alumnos voluntarios, não po- 
[dcndo, comindo, nenhum desses atu- 
imnos ser admillido a exame de qual. 


lenha obldo  approvação” ts cadeiras 
lo en al. O sr. Germano 
ins manda pola meia o seu ti 
o, Hello cam pedindo” que ele 

registo civil, pedindo, que elle 
a discutido com oNitto que já se en 
centra na commissão. É' odmittido com, 
urgencia, lembrando o sr. Eduardo de] 
[Sousa a'conveniencia drelie se discutir 
juntamente com o que é Camara trou-| 


nur 


fics contra O Quebra 
Bila Ros, ds BO, do catbegona 


da, no 


A estreia de Nelly-Nelt 
egesso extrnordinario a os-| 


trio do hontem no magnifico Salão| 
Foz. Nelly-Nell 


oxcontrica, 
lou muito e nem oq 
 porquo Nelly. 


lou, mas: 


Charnace. 

Após n 
sabido de 
em Vienna o sceptro da moda o d 
mundanismo que na ana anger 
passára para às mãos d uma | 


jueda. do imperio, tesdi 


uris, a princera retomou 
jo 


ce 


do uma grando 
jartiste, Todas as suas danção caracte- 
riscas ão flias com fas a 

o todos uma grando bolloea. 
[De todas as danças hontem exeouta- 
[das uma houvo quo causou um sucoes- 
[so onorm imo-nos á dança porsa, 


o 


ria. 


ta do Schwartzenberg. À sua casa 
tornou-se. o centro da sociedade 
iennense, Os magníficos salões do| 
palacio Melternich, no Rernweg, 
que habitou até 4 morte de seu ma 
rido, acolheram não sómenta a ari 

focracia de raça mas tambem a aris- 
tocracia da finança e do espirito. 


cheia de movimentos graçis 6 harmo-| 
níosoa, Neliy-Nol nora 


tio! 
la 
os 


E” som con 


em tudo sor ar. 
cscolhou uma forma do ontroter| 
Lico nas suas mudanças do factos| 
do forma, quo o publico nesisto a. 
transformação atraves do um 


um maguifico| 


Juo 


(Continuou em Víenna a vida que 1 


jauctores, 


(cupou-se da Della «Exposição d 
fheatro e da musica» organisada po 


[sc em toda 
festa nocturt 


que deu em favo 
lêm 1906. 


sete annos 
cinco € es 


ge vibrar, de viver, do so Prociga 
gar... 
Hoje, oraculo na córte de Viena, 
não ha uma intriga em que rão in- 
fervenha, um escandalo sokre o qual 
ja' ouvido, uma complic 
procure aplanar, , 


que nl 


viril e temperamento feminino poi 
fexcenencia. 


numa villa de Lucerna. 


pava em Paris, orgénisando foras, Juma concorrencia oxtraordinaria. 

espocinculos, ftzendo representar à | “o concorronoia ex 

[comedia e lançando livros e 05 seus )ne 
A imprensa dos dois mundos oc. 


ella na Rotunda de Vienna e falou. 
Europá da phantastica 


uma obra de beneficencia no Prater; 
À princeza, que tem hoje oitenta e 
a então setenta e] 


va aínda na rocha sem. 
ec preoccupar com a edaln, vida, 


to 
[Vienna à mulher prodígio. vontade 
Paulina de Metternich era a pro-| 


tectora dos amores da archi, queza 
[com o tenente Seilern, assassinado 


e ]numioro quo vao chamar ao Foz| 

O succasso do Nelly-Nell do forma 
enhuma vem offuscar o valor do 
[duoto Iyrico Les nem dos 
8 bailarinas hospanho 
'ó)Les. Papíllons que todas ns noitos ro-| 
F ioebem fartos bom justos applánsos, 


O carnaval no República 


"Tosta Sompro um oocanto especial as 
o tbeatre 


estão do caniavatno Mbenio Republica, 
ao, já no “dsiumbragtos 
mogalãoos es: 

ectagaloa, os primeiros dos quaos são no| 


es 
g”; ani: 
ds sent 
o ente a 
jo briibantismo, bavendo spo] 


ração 6a novidade da pla 


ng, data ez. 
Já grando 


ala. gieatoria com au cadeiras, que por. 
tão arremjar à tala para o Daio 
mjar a tala para em nm 


eve dem OO 
Carvão nacional 
O molhor, o mala Nimioo eo mais 


Não tem cheiro —Não faz fumo 


 procara doj do. 


xe em fempos 0. sr-<Ricardo Coyões. O] 
Ribeiro de Carvalho chama a aten-| 


figo administrador do concelho das Cal. 
[das já foi demiltido, tendo tambem sido, 
nomeado outro, 0 qual aínda não teve 
tempo para dar as Suas provas. Ao go- 
vernador civil recomendou que usasse| 
ds toda a energia para restabelecer à or 
idem na vila das Caldas, E está cerlo| 
ac que as suns ordens serão inteiramen-| 
te cumpridas. O sr. Eduardo de Sousa 
queixa-se de não lhe tirem sido ainda 
[remeltidos varios documentos que pediu 
pelo ministerio da guerra. O st; Norton 
e 


Matos promelt emprega” fodos es 
pare umênios se 
jam ornêcidos' q 
O sr. ministro. 


anto antes, 
o interior manda para. 
a mesa duas propostas de lei — uma, 
inundando abrir concurso para 
res vagos de sub-inspeciares pj 
jando os 


ias 

e outra regul serviços da hora| 
it Nr ordem do dia, esntnya a ai 
cutirso o e o im 
Bosto de“ cbnetmo sbbre o vinho consu 
nto na cidade do Porto. O sr. Jorge] 
Nunes entendo que, com” O. projecto, 
penas Se pretende Huir a Mei, que 
obmgnve a Camara do Porto & recorter 
ao Eclerendum, sé porventura encontras- 
e necessidade de jançar tum novo im 
e so trata. Às] 

ed 


go amis 
o 
AX 
Mes Avenida. que 


denominados quit 


ento é quem pode 
as leis. E autonomia] 
não “quer dizer nunca se- 


jecto é aprovado na ltd: 
Pai a Bottaoo e deneralda- 


NO SENADO 


Ainda a mobilisação das indus- 
trias, 


Sousa Fernandes. | 
tem dis: 
cussão a acta. O expediente nada accu 
sa de notavel: 
Antes da ordem o sr. Pina Lopes pe-| 
[ão documentos pelo ministerio das fi. 
pançaa e o nr. Aoanio José Lourinho 
imanda para n meza uma n jo 
a lista dos alumnos que em outubro 


os Vampires, cin dm tee |Briqueites, à carrão brifado uia, us Ice de copiei à mao 

:Rgpetem.se Toje no Cinema o «Canção ar: |. Senhas do brindes ás goninhoiras .Jdo corso complementar de seencias ou 

Condas ia portuguesa», 2. Enfregas ao domicilio * |  môis ninguem querendo a palavra, 

ETR RS SET RO TO pompa Prompta execução alssisão é appetrato, na go 

Ce Pampi o de | Dartngõeca “Senhora da" Livramento» |, Carvão nora cosigãos industria, Inca "especial, O prolesio 

«Senhora ds iges o fandições. — Pedidos. torisande oapecna) 

mação», «O I », «Rouxinol mais tres mezes o praso concedido aos] 

Fin ão trazerom os dislics am lua eBAnto Antão», «Ce nção ciganas. prt das Minas de Carvão professores particulares de. instrucção 

Poxtigtoca, tac obtido moguitico exito de S, Pedro da Cova, Limitada Err 

dida araras oleo Ronda, bonve td +.++ ECHOS DEPOSITO: Doca df Acantara-Tel. 3:960 jo registo dos mesmos aipiomos Das se | 

Jor or oba jogo pa ali ESCRPTORIO:A. Augusta, S]-Te. H80| “Li mede Ee rave 9 

nã6 É atcojado prodizor novas enbientos projecto, permitindo a todos às indivr 
lado E & NOTICIAS|, Os methores e mais apropria- pe á 

Tola clmntogra pio. dos fogões para queimar este |mútio, com o curso dus escolas dor. 


“Acerenco, albm do taco, quo o program. 
do ecran 6 completado polos a 

do maior “agrado arostos ultimos di 

fovty lavar eganimonto nos novos pro 

Eramunas do eextetto, quo contcom namo: 

Fou dolicionos. | 


"  Bimões Bayão 
pegue o nócca, tina prótese à 
argo d6 8. Paulo, 


mito Telephone S078 


fi pitão Antonio Simas 


18.6 


O seu fallecimento 


Ain quarto partialar do hospital de 
Been rãs reênihoraapor a queda que 
al nó, Oniado, à caquina da run Serpa 
dito, decustro quo Ba occasião fizemos 
dir fofoconci, fallocau o capitão ar Ane 
torio Simas, comandante do Se esqua- 
dito do oavaliacia da poarão roprishm 
Sgunrtoliado em Alcantar 
Fonlisaãe Amanhã, de 15 hos 
mortuaria do. hospital de S. 
gl para o cemiterio oviontal 


: 


vhA FENOTEINA— Guma--cura sapida- 
“mê todas as NENRALGIAS 152 e 36 c. 


Na Escola Academica 


Sarau musical em honra do or- 
= pheon de Condeixa 
“kiiania Acadomica, qu 
ão protectora da ext 
«andêixo, reali depois 
horas, uma festa 
fu dee oc lo 
“quo como ini lpae ra 
“Sento noticiamos; to apriaudido foi no 
tlgasro Rerablios, E 
1.,0 programa da festa 4 o ssguiato: 
Da No "ÃS Eta pela 
In Academica; pelo or. 
hegh de Condeixa: «Hymno à noite», 
icethowon; «Adoramns Te», Palostrin: 
“áCormio, 5.8, Bach; «Cantiga da Mofi 
Sica, João de anjos 
EE mitos altamos da printempes, 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 


(carvão vendem-se exclusivamen- 
(te na Casa das Balanças. 158, Rua 


DE VIAGEA 
Deuios hoje a honra da Bus vista de) Augusta, 160—Teleph. 2:81. 
espedida o nosso amigo sr. tenente de| Nesta casa tambem se inodificam 


cavulicria Antonio do 
somo  nroutro logar “dizemos, 


cial aprosentau-nos 


sra, Oscar Torres é Lello Portella, 


Sport 


Associação do Foot-ball de Lisboa 
(Comnnolcações oficiage) 


Es 
E 


ER 
Pv, 


ão 14; Da catia 
Sorting, em Sete, 
tra Lisboa P. 


Contra Lisboa F. 
; Palmenso contra Te 
és 12 Dia 271 ca. 


isa Maia que, 

parto, 

&manha para Londres. O distincto offi- 
tambem. 


“ns dos seus companheiros “de viagem 


A Aasocia 


q, 


fogões para obter malor economia 
com este carvão. 3 


sia Vaguoriano no Republica 
nas sa cr plaça im peograaças $65 
[oo deinsgrniada o cai 
(tíval wogneriano», que em 5.º concerto do 
ta reais dos Sept domiago! 
po fpetrro Mepathica a Casbimi oco 
nodos Tortas digide pelo aid 
ES ER RT] 
distinota cantora, Maria ndico da Costa, 
nitendo ela aten intaspeção dá 
a opoedaco rmpuean A eesbades ae 

e dor cao somar do 
ralo do Vogue o pai lies pass 
raso tao do Higoa so eba 
guia dao Walkie O peogratano com 
Elo ooo: 

PASS arise, «Masnros cotoces 
[«onvertores—II. «Parsifaldo, preludio—!| 
E nitro Stamsonio de Besstao= 
IV. «Tannhauser», couvertores, Wogaer.| 

Es; E pç «Fausto, «onverto-| 
oo (ES digitar dónto.| 
indo o efando no esoecena =P 
cTratão o Isoldaz, morte do «Isolda, 
Maria Judica da Costa o orchestro, Wa) 


laner. 

Tercoira parto--VIIE. «Cropusculo dos 
| Deuses», marcha fapebro á morto do 
«Siegíritas DE. «A Walkirias, eColvai 
[gado das Walkirias», Wagner, 


Reclamações operarias 


rarios. augmento pequeno em  viriudo 
da grande crise por que se está passan- 


fi ar Eni doncalvs alines 
a fwessem O pedido por escripio, pa 
lo Luder tratar do assumplos E P 


mes 'o matricula no curso de babílita 
(ção do magisterio primario . superior, 
medinnte Nº approvação no respectivo 
ppm do enirda. e 
o não estéja presente 0 er: mi- 

níio do fomento, para, Ee entrar na 
iscunsão, na especialidade, do projeto 
da mobilisação das industrias, É a ses- 
ão “interrompida. 

Diz minulos não eram passad 
sr. Antonio Maria dá Silva surgel 

Rieubre à sessão, Lê-se 0 arUgo 1º do 
rojecto. Pede a palavra O sr. Fedro 
rins. Não compreendo como tendo 
ixo trazido o projecio é Camara 
ninisiros da é go fomento, o 
primeiro tenha desaparecido da discus. 
ão. como a significar que clio não 
[necessario 4 defeza nacional, e só à fk- 
[pura inleilectualmente subtil do er. An. 
nio Maria da Siva fica a defender! 
aqueite diploma, invocando. phantasticos 

leresses de ordem interna. E” uma 
-ameaça, Como Cura Se MB dvereioy 

paizes em guerra, onde 

“ua identico, como medida 


o| 


srs, Oelêstino de Almeid, Estevam do 
Nasromcellos e mi do fomento, 


[pelo aaministrador de concelho ou bai 
Fo nomeado um perito.» 

"Sr. Pedro Martins: apresenta uma 
lemenius a esto artigo, pára que outro 
sro Ela Tomo, pôr pari do im- 

sitio, 

Quando se vae para votar o arligo, o 
sr presidente verlica, não haver nutho- 
ro. A campainha vibra, como à implo- 
Tee à presença de mais alguns senao: 
res. Continuos endam pelos corredores, 
gs piastadns salas, for todos os cam: 

Se: “4 busca de senadores, 

Espera-se mais. um Dostado, e, por 
un, ar je manda proceder à| 


Praja Nova à Trindade do preferem: 
9 gancamento dos bairros nome ignoramos, que é atcusado delã, 


À Orne guerra 


A campanha na Russia, 

PETROGRADO, 9.—Official. No| 
fianco esquerdo do seotor de Riga, 
bonve fogo animado; provocimos uma 
forte explosão na estrada «o Baldon. 
Em Livenhsarkaninaregião do Dwina 
houvo esnhoneio e fuzilaria intensos. 
'Na Galicia occupâmos Usicelto na] 
Imargom occidontal do Dioster. No. 
[Cacaso apoderámo-nos do uma serio 
de posições na regio do rio Arkhave.| 
—(Havas), 


Mais bombas sobre 


Inglaterra 
LONDRES, 9. Official. Esta tarde 
dois hidro-aviões allemães lançaram] 
ssto bombas sobro o litoral do conda 
'do de Kent, não tendo causado nc-| 
nhuma viotima nom estragos à não sor 
em trigos e em vidraças.—(Frave 


Um desmentido do Va- 
ticano 
ROMA, 9.0 «Oservatoro Rom: 


no» desmonte a noticia dada por al-| 
|gons jornaos do o nuncio do S. 8. na 
Bolgica fizera á Bolgica propostas de 
paz isolada em nome da Allomanha. 
—(Havas). 


A aeronautica militar 


em França 
PARIS, 9.0 coronel do artilha-| 
eia er. Rognior, direotor da Escola 
[central de pyrotechnica militar, foi 
nomeado director do aeronsutioa mi- 
liar do 1inistorio da guorra—(Ha- 


a almns 


Investigações policiaes - - Morre 
um dos feridos pela explosão 
de ante-hontem 


Foi hoje grande o movimento nos| 
corredores do governo civil, entran- 
do e sahindo constantemente agentes! 
e guardas seus auxiliares, O agente 

eiro prendeu como supposto as 
saltante ús mercearias de Campo de 
[Ourique e à do sr. Fonseca, nã rua, 
Maria Pia, Antonio Chrispim Affon-| 
[so Alves, “que veiu para o governo] 
civil, de onde, depois de largamente! 
interrogado, foi mandado em liber.] 
dade, visto tratar-se de uma denun- 
cia falsa. O agente Pires tambem 
rendeu um outro individuo, . cujo 


ter assaltado as mercearias em Al- 
[cantara. Parece que contra elle exis-| 
lem bústantes provas, constando 
que é enviado para o tribunal mil 
tar. E 


O sr. dr. Adolpho Coutinho, dire-| 
cior da polícia. de investigação, co 
tinuou hojé rias suas“dieigencias so: 
bre o caso da apprehensão de bom-| 
bas, armas e outros petrechos, feita, 
na run Damasceno Monteiro, “onde 
foi preso Bernardino dos Santos. 

Este continua incommunicavel | e 
jsegundo consta declarou que tinha] 
as bombas em seu poder unicamente] 
pára defeso da Resublco, caso ela 

asse, é que Os armãs as pos-| 
Bolas desdo o movimento de “14” de 


magistrado ouviu varias pessoas, 
[entre as quaes um individuo de ap- 

lido Ribas, que esteve estabeleck- 

com relojoaria na rua da Magda- 
lena, filho de um barraqueiro das fei- 
ras tom o mesmo appéllido. O Ber. 
nardino dos Santos depois de inter. 
Eogado foi, photographado no posto 
aniopometrico. 

Ponco depois eram chamados ao] 
gnbineto do director da policia O 
agente Bernardino Luiz e os guardas 


que o acompanharam na busca é de- 

pois de terem recebido instrucções, 
em varias deligencias. 
ter provado que não passa 


[de um maniaco, foi hoje mandado] 
em paz, o reformado do Companhia 
[dos 'Tabacos Plinio Eduardo Cardo- 
so, que ha dias, como noticiámos, 
sê apresentou a um cívico deciaran- 
do-56 o auctor do atteniado contra a! 
o guarda republicana na rua 
ão Jardim do Regedor. 
No hospital de S. José falleceu o| 
[menor de 9 annos, Fugenio Ernesto 
dos Santos, filho de Maria Rosa dos 
Santos e de Ignacio dos Santos, mo-| 
fradores no. largo do. Outeirinho da 
Amendoeira, 19, um dos pequenitos| 
feridos por bccasião da explosão de 
uma, bomba no mesmo largo, caso 
x largamento narrámos o de que 
Fesuntoy a morte no mesmo diá da 
[pequena Beatriz dos Santos. 


Café Restaurant Oliveirinha 


Rua do Jardim do Regedor, U a 15 
E' AONDE SE COME MELHOR 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado fochon ds so. 
enintos cotações: 


Compra Venda 


Londres, ot EAR 
andres: O div + fia SE 
Pete de des 
Holanda choquo o + 855 
Madedebegsos ++ 156 dE 
Soieso cheque. «2 68 S786] 
e E 
Eoutonário” 2. 0 ES q 
mendes: gb com 
jAgiodo onto. 121 Bo AS 


Ações Ulir 

1308; A, 

Kioua! des Eu 

Meosges (tora) 60550, Picspheros, com 
TE TES Tubacos, csupos, 3850, Zac. 


ia, 
oi Ofieerios ypothecaças, 8) 


NAVIOS ALLEMÃES 


36 no 


vortos portugnozes, 


mandante H. Richolsen; 


curva, 6547 
ão, comme: 


Sine; «Br 


do tripulação, os 
“Rhodors, 


rip 


var de carga, de Tá ton. 
ão, Cotomandante 'T. Boer: 


Tejo 


29 nas colonias 


prefazendo um total de mais 
de 160 mil toneladas 


(ÃO que consta, mas caphoras off 
ciaes, cetá-so proctdendo aos trabalhos 
aproveitamento dos|L 

navios morcantes allomfes detidos em 

Ê istazendo as 
oxigenoias do commorcio nacional, 

No Tojo encontrata-so fundeados 16 
navios d'aquella nacionalidade, incluin-|f 
lo o «Santa Ursula», recontemanto 
transferido para aqui, vindo do Porto, 
[combeindo por um navio do guerra. 

Esses barcos que representam 98.958] 
toncladas são os soguinte 


sNewas, vapor do carga, 163 toncladas| 
3.23 omens do tripulação, comu 

vapor do caria, 2017 to. 
das e 22 heicene do teipolação, com 


Yap. do carga, 3:78 ton, 28 
homens do tripulação, comandam” F. 
Sohintrer, «Sophio-Rickmera» 


14 home 


do carga, de GUlyton, o BL ho 


to, 018 homega do tuas 
dacio M Bererer €Wauor 
“arg, 000 tó, a 8 o 
lação comandnnto € Lo, 
e Rlncic p 


queto para 
carga o passageiros, 6:90 toi h 


6 180 ho. 


[nc do tripulóção, comisanágeto 
Kansonddorf eCheraikiam vor. do car 
3, 8240 too, o 46 homomi da Eipolação, 
[commandanto A, Brodiwurk: mergie 
gap. do cargo, 740 tom, 0 Já homeco Go 


ULTIMAS », NOTICIAS 


jDfticiaes de marinha que pedgas 
mudança de situação 


guerra 
te Barros 
eilno Viei 


vc projecto no sr. dr, Carlos. dveça 
arecer, coimprom 


dersc 03 mesmo tempo, à fazelo chegas 
à Laura, quer concorde com cile, ques 


Disse-se, Jogo ng dia s jut 
n que foi demitido o cê Biaoto De 
mstea, Que à diTesHO Beraldo 

dus “colonias da Ser Seíncio, 
“é, nO Parlamento, aifirimava-se 
meliante notícia nã tinha sombra 
ndamento, estando, o ministro na 
uxsição “de “manter “aquela. Beco 
lero dizector ainda. não está esco 

+ porém, "de crêr que 0 gr, Má 
Ea Mio slando o toneeo 


O sr. Mesquita de Carvalho, mande 
Us Para Mesa dn Camara dos De 
uma. nota de inferpelação ao ext 
minto da, guerra. gobrE Op! proseasas 
ue oram organizados ontra “os o 
ones do exercia separados fo ei 
an Simplesmente aponindos como 
“ice. É' uma nova trapalhada, que 6 
ore Ineer s0rgir, NÃO OBSLANIC O des: 
ministro da, guerra er Teilo Já, Sobre q 
Dssumplo, declarações calhegoricas, 


As Caldas da Rainha, 
aifirmou na Camara, 
 [Setad> anarchico. Foy 


segundo hoje se 
encontram-se em 
se d'ali como de” 


rop; de ar ato mniirondo, Pol chego a pare 
o “eipalação, | nacreditavel, porque, se ha paraha 
oimmandanto P, Borchert, «Blsadora tetra, O das Caldas fito à. 6 Peor ds Ur 


o fpeor 
[5,0 sr. ministro do, inter 
car acuntar com à amaretta qua formem 
ox ealdenises. Que esperem por faso 
Sue O gr Ribeiro, onde pOe o datos 
rag.” Não nos Admiremes, pois, 6ô 
alguer dia nos disserem ic Pas Coy, 


do 
da 


Jns foram arrasadas a bombas do dx 
namite.. 


imandanto L. Firstenbra 
do cargo, do 240) too 0: 


apo do cargo, 1912 top, 
iipalação, command 


paiação, commandante E, 


ER 


2 hob 


homons de” 
lante N. Holy; «An 
do carga, 281 ton, 0126 ho | 


maio, em que tomou parte, O mesmo l 


ais lies 


ao oder 

a] 

a Rasta iai 
à 


[nene do tio 


mk, eMilando, vap. doar. 
0.28 homens detsipulação, cor: | | 
sandanto M Bcaker cair pi 


a Cariga 6 pos 
or ena 

os eg, TOS] 
Comman- 


p 
p 


NE 


Na costa ocoidental e oriontal 
Africa e no porto do Mormugão (Inái 
[oncontram-so nas mesmas circum-tan. 
ias 28 barcos allorlos e tm atatriaco 
sei distribuidos: Em S, Viconto ou. 
tão fundendos desde o início das Iati 
lidados o Wurzburg-, 3246 tonoludas; 
cHcinbarg», 2078 toneladas; «Dora. 
ncintars; 4670; «Santa nrbari», 4 
dino So co, 

Nesto porto oncontram-so ainda os 
[vapores «Nachmana» o «Will», cuja. 

nelagem ainda mio rodo ser averi- 
lgunda, por existirem divoreos barcos 
[com obsa designação, 

Em Angola estio fandoados o «Ado- 
laido», com 2915 tonoladas, o «Ingra- 
Paning com 9854 toneladas o 0 «Besta, 
(onja tonolagem ainda nho foi averi” 
gundo, 

Nos 


Pp 


portos do Africa orjontal, Lou|" 


Beira o Moçambique 
os seguintes navios 
do 95415 «Admiralo do 
«Esgons, 58; «Linda Wovrziotons 
é36 o «Solon» 6 «Loutnanto, cuja 
tênelogom não foi notificada, 

Os quo ss oncontram no por. 
to indiano sho: «Liohtenfol, 8528 to. 

lenfels», 8905 tonolndas; 
«Komolo 
6.849 tong «Namantias, 2,804 tomo 0] 
austrinoo «Wocrwaeris: do 8728 tona” 
lados. 

Os barcos reticuz no ultramar ropro- 
[sentam 58494 tonelada, não contando! 
os cinco vaporos a que fulta a neceasa- 
Zia indicação, 

Pelos dados que conseguimos obter 
po quo rospoita aos navios, detidos om 
[Lisboa o cm portos do Ultramar, 


au 
bo mil 


barcos representam mais de 
barooa reprêsen ais do 1 


em portos ilalianos 


A proposito la questão dos navios 
mercantes allemães, convem lombrar 
que a Italia tomoo conta ds cêrca de| 
vinte. navios d'aquella nacionalida- 
ão que estavam nos gots portos, não 
tendo esso facto dado origem à bel: 
ligorancia. 

- Esta informação devo tranquillisar| 
o er. José Maria de Alpoim e por isso 
cid COS 


Ginco divisões militares 


Até dezembro 6 no campo do con- 
contração militar do Tancos devem 


Ea 


Chamada. Respondem 8. Eaftagaim. À |Abicas, “Alto, É” grão, 
cessão É encarada 6 a ceguinit mtrca-[14950; Einifcação, GOSTO Cldises Tusci 
do qua dan com a desta dem pes, dg, Câtios do Faro do Be: 
do en, tt ho 


preparar-se oinco divisões militares. 
À concentração, ao que nos consta, 
começará em maio, 


Jmas de 


]53, Serviços de regis 


Gem parcondo oa se&, nialsteos 


solicitou do se. ministro do fomento. 
so Inlclasse a construeção da cst 


ra à Cai 
cola é Commercio de 5 -Tniago de Cacoim, 
pedindo à c 


obras publicas, 
citar do sr. ministro do fomento o despa- 
cho à petição que entregou Ia tempos, re- 


Silves e dos srs. Pé 
mara Saldanha, Francisço Covas 
assistente de medicina da Univers 
dade de Coimbra, 

Branco. 


fatos, elevando-se 
500 os pobres até uy 


bai se sai 
dns cosas baratas. Ha que Lempos q 

+ tssumpto andá no ar, sem, da 
Et ao de 

Sra 

E o 


Hoje “antes da ardem, discutiram-sa, 
querimento do varios dapulados, vB 
elos, de lo, Tratgraoiio up 
lespachar obra pendente ou lerk 
esse neto Togisintivo outro é maior al 
anal im Geral, os fisco do Project 
ntãs sé se votam à alma hor, quam 
to a parlamento tem alguns, poucos 
fe 6 vila, Dar-se-la 0 cuso (do 
Bento estar à dar q alma uo Creador? 


s 


€ sr. Germano Martins cumpriu Mojo 


n 1a promessa, envinndo para 1 mesa 


do gira Camaro, projecio que. alfera 
o civil. LA se vão, 
pela. aguin nbnixo, nigumas das helio: 


os. coPegas dl Durocencia 


o 


airic cs ingontos. “Talvez. nho. de que, 
“comandante fidando um Dolo é grandes por ils quê 
apa do eae, o Petlhem, fia copo sigeulento, É € 
em Nil tem tonto, auceo, que nerf 
vapofectm numa prensa Mlrauliea seria. post 


he ns custas un estrietamen. 
by ieecessario e no rigorosamente justo, 


Esc 


NOTAS DIVERSAS 


Or. ministro dos ro socios o tranelros 
leu hojo andiencia so corpo diyl im 


eção ad iuistração do Bam o de Portu 
Etico o tatus ea colomtas contaram. 
éia 


osers, Erofro dPAndrade é dr, Sou 
ur, 6 com u do fomunto vá sr dr 


Jo, 


Barbosa do Magelhios, Piuenta W'A guiar 
o Vasconcelios Dias, divoctor da Mantas! 


ão Militar, 


O governador civil de Castello by 


da 

Penamacor no Salugal, a fm de se atir 

nuar à criso da falta do trabalho, 

—Ao se. ministro do fomento representa. 
Municipal, Syndiento Agr 


ueção do ramal do” Sines, , 
—Vima comissão de conductores da 
tirocinto, fot Nojo cole 


ativa 4 distribuição de-subsidios. 
=D naministrador do concelho do Oel- 


O cantaria Cm bispo 
ilustre 


O Congresso continúa a beneft- 


ciar os pobres 
FARO, 10--Apoz a missa celebrar 


da pelo tev. bispo do Algarve, à 
assistiu 

abriu a sessão do Congresso. No ex 
pediente figuram teegramemas & 


numerosa - concari 


entro outros, du, sr.* condessa, 


ido Garcia, Ci 


e Bentos 
À 160 creanças foram distribui 


assim a mais da 
soecorridos, 


hoje 
A conferencia de hoje sobre o da: 


ereto «Quam singular», foi feita. 
rev. Rocha, de Ferragudo, que 
dou. A documentação de 
de concilios, po 

imunhão c aplicação de methodos 
(ensino e calhecheses de seminaris! 
foi enorme. 


ustornes sobre 


Amanhã ha missa de pontifical. 


relatorios dos vigarios em nur 
de 12, excellentes e versando ass: 
ptos da organisação religiosa, 5 


ublicados em volumes. O relator 
Congresso sahirá ainda este 


no. 


Na cidade é elevado 9 numero 


congressistas. 


Cartas a um 
E a saude mantem-se sempre 


Ora para comprar éste alvaiade chegam 
hem os 30 contos que me dão... 


Os grandes récords 

Os clubs que teem ganho a «Taça| 

de Inglaterra» 
Fóra dos campeonatos das varias ca-! 
egorias, a prova. mais importante que 
o [eniste ni Inglaterra, no «football asso. 
son», 6 6 chamado temo para 
eiação. 

Temos conhecimento dos varios desa- 
fios da «Taça desde o anno de 1871 e 
em todos eles combateram” todas. as 
grandes «equipes» do Reino Unido. Os 
támpcões designam-se desde esse anno 
até 1913 da seguinte mancira 


=== 


velho amigo 


doa do a! 


A CATA E e e reemermrm 10.9.191G 


SPORT 


Mais para os velhos, 
que para os novos.. 


ASSOcu TO 


Synalicato ferro-vlarto—para 
to das dêmatenes eliccinada jest aaa 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS | MOVIMENTO 


«Memoria descriptiva do rofctor e do 
transferido topogranhloos» ins minisro da fomento o aids 
O coronol de infantario, actualmente ra] da Companhia dos Caminhos de 
no reserva, sr, Luiz Guodes publicou 10 Porluguezes, a commissão. nomeada 
em livro a descripção do apparelbo por cm 23 de janeiro convoca a assembl 
lo inventado o quo servo para trano- 1 igna da classe pora 0 proximo-gemin- 
formar os binoculos de campanha em &0, belas 13 horas. ne 
miómotros e om telémetro. Do valor nasc psjio tuct, f conalisadorter 
Pesso apparolho dilo melhor do quo cercnles, conjunctamente, prá 
nós o poderiamos faser, que nÃo gomos Fu ssúmpias de grande ileresi par 
rofisdionaes, o parecôr dos lentos da n flasse, 
Escola de Guerra, para tal fim nomeo- — Tuna. Commercial do gistos-No, ag 
doe pelo ministerio da guorra, quo on: Tau goncerio que ar Tenis no, pioitmo 
fondem que o apparelho é simplos o din 2, 3, Tuna executará um n 


femeas 6 
Couro «repoussé> ou modelado 

O couro repoussé, ou modelado, tanto pre Ionge do trabalho porque tem umas] 
em voga € apreciado, conslílue o mudo pemanações imperceptíveis, que atacam 
denis Delio de ornamênior 9 couro. [Ss fertos e os enfesrujam. 

O tis ro decano pal “Eos predio vondemãe em tacos 
guns prai [nb Cope amis 88 o pr Sm Com pinta cs 
bom tom estão dando A preferencia à es-jume esponja, para grandes superfícies. 
te encantador passaLempo, Lão aprecia-| Nem todos os couras servem para 0| 
ão no trança ro, ua esponánver, trabalho Ad e temos occupado, | Intercambio peninsular 
Rem que 1. obra mais Colada é aquelt| A gareira que se vende para a cho- Fatase de mulias provas sportivas a 
ut mais novidade apresenta, ou pelt fa-|rcopluslia, não é a mesma Que Se en- Irealisar em Lisboa e Porlo, em Madrid 

; Ou pela «patíne» mais extraordi- contra à venda nas lojas de couro, E” (c outras cidades, nas quaes tomam par. 


engenhoso a dark” resultados praticos, $Borório, sob, n Pegencia do maeging, 

Ão sr. coroncl Luis Guedos, nomo para ns fcslas que so realisam nos treg 
do ha muito conhecido como de en- ias de carnaval, havendo lodos os dos 
tondodor e sabedor, os nossos agrade. mingos e dins feriados bailes infanils! 


Maquelle que mantem os ha- 
bitos do exercicio physico 


Wanderers, 5 vezes «finalista, 
'ckburu Rovers 5 vezes; Aston Villa 5 
psezes. E* preciso notar que os dois pri- 
imeiros não conseguem a «Taças desde 


Bla. 


certamen, k 
O couro modelado é o processo mais P 
completo que se conhece nt arte do cou- 
ro, 'é consiste em obler por relevo um ve 
delerminado desenho, escolhido por 1 


composição, ou por copia, sobra uma, Seurs, cadeiras, ele, 


superficie piano. y 


e, que-conslílue 0 «clou» de cada, utia pelie grossa, sem nodoas, nem de- 


ifeitos que dá bellos resultados na ap-| 


plicação das «patines»,  - 

Temos a vitélla, que é flexivel, malca- 

ei o de grande mixilio para 05 traba-, 
de importancia, como pastas, cias-| 


Quindo a «palines não adherir ao] 


«Meu Caro Cesar»:—Tens razão no 
[que escreves. Ha absoluta necessidade, 
[de fazer a propaganda dos exercicios| 
[phísicos nos homens de avançada eda-. 
de. Eu que tenho estudado durante vin-| 
te annos estes assumplos, derivando. 


> eleemutos preponderantes e de mere- 


1£95. Apenas os Wanderers fotam so. 


cimentos pela oferta do seu livro. das 14 ás 16 horas. 


cimento do sport hespanhol e portuguez. | 
Ja estão estabelecidos torneios de esgri- 
'mo e torneios de «fool-balls. Vão tam-, 
bem iniciar-se as combinações para a 


gundos em 1898 e 1908. Em 1913 foi ven- 
«cedor Aston Villa. 
| Depois d'estas tres grandes «equipes« 


visita a Madrid d'um grupo de «temis. 
tas» dos nossos «couris» de Santa Mar- 


fxam «finalistas: do «Taça», os Old| 
Eloníans, West Albion, Scheflield Uni- 


Iara elles a minha attenção de estudan- 
> e depois de medico, cheguci à conclu- 
são, certiticado por bastantes facos de, 
experiencia, de que os homens de certa 
edade, para cima dos quarenta, tem, 
limais necessidade dos exercícios phísicos. 
do que as creanças e os adolescentes. 


€ cu conhecemos muitos desses] 
jesemplos comprovativos. Tambem os] 
[phisiologistas o aflirmam assim. O La- 
Igrange que tantas vezes leste e que eu, 
leio frequentemente, é, rvcste ponto, um 
cnvicio o leva tão longo à convisção 
lave, de argumento em argumento, che. 
en à esquecer os que empregou, quan- 
do por insliguções extranhas, quiz de-| 
llender a” gymnaslies sucea como a me- 
hor de todas. Elle por exemplo diz, 
intuma carta que dirigiu a Brown-Se” 
'quard, que não «ha exercicio por st que, 
[seja melhor. do que outros» mas que »0s, 
exercicios valem mais ou menos contor- 
me a edade, o sexo, e O temperamento 
[dos que os exceutam». 

Mas deixemos o Lagrange « citemos 
[os exemplos. nossos, alguns que nos 
lembram velhos tempos de camarada- 
[nem no Gymnasio Club, 

Lembraste do Nuno? fa, invaríavel 
imente, todas as tardes no Gymnasio e 
julgo que ainda lá vae, fazer os seus 
exercícios methodicos, hygienicos, quasi 
re os mesmos, com alleres ligeiros, 
|ssbindo e trepando escadas, passeiand 
na escada horisontal, trepando cordas, 
saltando paralelias... Poís está bom de] 
saude 'e com boa aparencia. E' sempre, 
o mesmo. Tem sempre a mesma figura 
à creio ainda que pratica os mesmos, 
exercicios, 4 mesma hora e nos mesmos, 
ar parelhos.. 
K o Manuel da Silveira, nosso com- 
rum amigo, extraordinário athleta que] 
3 francezes viram executar «recordsa| 
'do força, até hoje não egualados? E” 
das nossos tempos a sua extranha appa- 
Pição no Gymnasio, Tinha vindo de S. 
[Thomé, por onde gastura, em aclividado 
'curamercial, felizmente productiva, doze! 
jannos de existencia continua. Tinha Já, 
39 annos. Contava ele... Jemibraste ain-| 


a ha úim Irabeiho, devo cobro, OU qualfner Ses Gltes acorona 
selo Ler emb vista a escolha. Tuci do das para. 6, colorido, é necestario Tm 
Brcdbio, 'S6 quizer hier resultados sa pal-o com berzina. ora 9, desongord 

ar e depois de” volatisado, vereiios à 
ES dor toda a nto que Se desejar 
Epic: 


Usfatarios. 


Como se trabalha : gra 

y Nunca. se retira o papel a que, 

a xesução do Gone mavado e do char 4 coliendo sobre a cera ou pasta, pelo 
incisado, nas seeções de arte anteriores, Aves 

repassam-se os fraços, molhando sem- PE ro Ed sa encarrega, do gr 
Pia Vincados, PNI: Pora ficarem ciceme entender mais conveniente, 

Modoinm-so todas as pontas que do Luiza de Sousa 

Rio polo avesso é mangnido O desenho! Consultorio de Arte 
leem que r Muguete—Com muito gosto responde 
nos sios que leem que Pozeber a pas a veto Com muito goslo respondo. 
bbtem-se céle resultado com uns fer- feitas. 
ros de bola do varios tamanhos, confor- | As consultas de arte, são apenas da- 
Es ent far preto, molhto Con ag ee são TR cgncor 
sc trieas tanto por senhoras, como pelo ele-| 
riento masculino, o que prova o bom 
avclhimento. que “o. publico, ihe dispen- 
sou é u vantagem que ha nesta iniciati- 
va, 

“Amadora cera ou pasta que v. 
xa tem empregado é que produz esse 
circulo. gorduroso em roda do trabaihh 
fem couro. À pasta que forneço é & uni 
su dinteira, confiança. A, longa pratica 
lque tenho do assumplo leva-mé a res-| 
Por sabilisar par este producto. 

Myosotis A minho direcção 6: Avo- 
nida Fontes Pereira de Mello, 7, onde | 
Fer Immenso prazer de a ver para então ; 
*ºeluaidar sobre esses Insuccessos, víslo 
que v. ex4 tanto deseja as mínhius, 
tes, 

Siriosa.—Nunca é curiosidade o dese- 
dy, 6 80 instruir, Tvalarei Tato, reve 

»8$súmpto que tano inlerssa v. x. 
1 Photominiadura. 

Existe de facto um tratado meu sobre 
o trabalho, lenho-o & sus o, | 
quando me der o gosto de vir escolher 
às photominiaturas Já as é 
iraferavei de que sou a unica depost” 

rt em. A 

Mignonele—Seripro ao igor do x. 
ex *,ºAs consultas que dou são ds se 
unidas o quanas-telras, ds 10 horas e 
fixa “na, Papolaria Progresso, rua, do, 
Ouro, Oras na Pp 
Pu pisos. Ra de 8 Nicola Doe 

vajou-—Aã consultas são pá 
+08; não assistindo a eilas sendo a con- 
lhor empregar a) 


E 


Logo que O trabalho esteja secco, en 
chem-so as cavidndes modeladas com 
uma pasta especial, moleavel, que se es- 
tende'com à maior facilidado' e que tem 
a grande. vantagem de ser trabalha 
gem O uuxilio de calor algum 

Posso  fornteel-a, modiante pagamen- 
to adeantado, sendo a unica que: não! 
mancha o cobro, 

Colloca-se om seguida um papel do se 
da sobre esta. massa, para evitar que 5 
Pegue à mexa do trabalho durante a 
Modelação, que consiste em nchar os dk 
versos. plahos do modelo, baixando, 08 
fundos 'e dando à fltr, 'ou ao ornalo, 
as varias formas que lie compete, para 
ajgua cstrucura e relevo, 

Às Linhas, indicando trôncas ou has- 
tes. não dever ser tão modeladas co» 
amo os primeiros planos. 

Deve haver no. todo uma harmonia, 
jperfeita e vidn no nssumplo. 

Durante O trabalho da modelação, de- 
“vo, estar o couro sempre humido. 

5 Para a execução desta parle 
da figura 1 


esrgas 


stiante. Preço: 300 réis. 
“Anongma. — E). me 


lxansportar 4 metrópole, o fizera ás cos-| 
tas de dois pretos! que a bordo, vinha, 
do beliche tomar ar para o tonvêz, am-| 
parado pelos creados 1; que passava ho-| 
ras nºumo .immobilidade absoluta, ator- 
[mientado por dores horiveis. Era o rheu-| 

tico inquietante, alirando-o para uma 
[velhice precoce, a elle, que fôra nos 
Açores, nfumado como um rapaz vigo- 
roso e. resistente! O certo é que o Silve 
ra. iniciou os seus exerciciós dinrios, de| 
[gymnastica e de pesos é qué miczes de-| 
[pois Já se mechia tão bem como nós,| 
into alegria  communicativa e “até 
Lrincavas 9 luclar comligo greco-ro- 

ana! E mais algum tempo depois, 
lornavaso um dos maíores hercules do 
mon 
Além do Silveira, não to recordas do| 
Francisco Lorelo, o «pao Loreto» como 
atigavelmento lie chamava n rapaziada 
e club? Tambem elle esteve entrevado | 
[Gois annos com o maldito rheumatico e| 
tambem, como o Silveira, o expulsou 
pora sempre, voltando a lazer os seus 
oxercícios predilectos de pesos, 
Os exemplos podiam multiplicar-se, 
mas ficam para Vos lembrar nº 

rias 


8 q“ 
A) 


pi. 


6 


Para dar um acabamento maís perfei- «palíne» Já preparada. Emquanto aos 
toe pura destacar” 08. relevos, Empre- Clos. preparos. poderei escolhelos de 
gum-so 06 ferros do fundo da ligura 6, mta boa vontade Ma occusido das ml 
Palo “medio” processo Já, descrito. nó nhas consultas, na papelaria que v. cx 
capítulo do couro gravado o complela- proferir, sem contar como consulta. 
boo lodo com a applicação duma das, Lisbocta-—Respondo | sim a qualquer 
spalneso indicados: o nero nie ergutia, esto nã traindo alnd no 
dente, ) 
Touison Sim, minha senhora, as 
Conselhos diversos — | onsulio são frequentadas Por cenhioras 
Deve haver o maior cuidado em expe- da melhor Jade, lo eu Eee 
simeniar grau de força de cada pai, constam em perdeu, Fode à von 
O Potasslum, 6 um proôuelo (muito rua, sem receio da crítica das outras 
rosivo, que estraga. Os MÃOS o quei- beSS085, E 
Coco eu! se não Hb adallonado tom, UMA enlhuslosl = Tratar do assum- 
DO Perenbrei ulfaio do Te Meus Cursos 849 aqui em minha car 
rehlóreio de ferro é o sulfaio do 
nto o quim 6 Coutos a cor ga PA, torada atraz indicada: muilo 
obtida por estas duas «patinese, sendo hreve insuguro FP: na a a 
mato, eira, convem ditas ein agua, il do, senhor, Lacerda, professor, dus ago, 
VE Cgi otio,. queima, tudo, Hi a parto Qua diz Fespeio Reartoj 
couro, falo e pínceis. E" necessario telo applic 
sempre hermeticamente fechado e sem-! 


tidos . 


[da? que ao entrar no vapor que o devia [sy 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE“GtERRA 


zados, 23 dos quaes foram tomados 


Topos inglezas. 
“Os allemães hoje tomaram a of. 
fensiva na Argonne, mas foram de 


td, Bury, Scheffiid Wed, Wolve- 
rhamplon 2 vezes; Oxford University, 
Feya! Erfiners, Clapham Novers, Old 


tha. E' uma arrojada e louvavel inícia- 
iva, que honra o Club Portuguez de 
Lawn-Tennis, que voe estabelecer uma Crolhusiano. Eackbura” O)ymp 
! ur pic, Pres-! 
amistosa, eentente» com O Real Club 4.) North, Notis County, Nolls Forest, 
Pueria de Hierro. Devemos dizer que Tcitenham Holopur's, Manchester City, 
|sãc os trabalhos incias dos novos cor. ferion, Manchester “Uniled, Newcasiê 
eleitos em assembleia geral Luited, Bradford City, Baresley 1 vez, 
Noticias 


(Comunicados e tnformações) 
Enite nós 


Foot-ball internacionalisado 
Agrada registar os agradecimentos Luzitano Clob Ciolista 
dos «sportsmen» que. nos visitam. Por! Reuniu 4 assembleia geral, sendo appro- 
foso publicamos a caria quo segue. E" vadas as contas a retatorios'da direeção é 
endereçada. pelo capitão e presidente do "Parecer da commissão fiscal. 
[ciul suisso do Montrionã Sport, club , Foram eleitos os corpos gerentes para o 
que, pela analyso dos felatorios pública. Corrente amo ds seguinte forma: Mesa! 
dos nos jornaes suissos, está penhorado frego Alves: secretario, Florencio M. Mar. 
(com as gentilezas dos portuguezes, que ques e Julio Camello: commissão adminis. 
no liveram termo de comparação, em trativa, Artur Ramires dAzercão, José 
eis atfccivosidade, cavalheirismo o Milão Ferreira, Taurcuno, Domingues 
«pitalidade, s hespanhoes. supplentes, Augusto. Antento : 
Renda ias fo hos. João Dastis: commissão de sport 1 
Sr. Presidente do Sport Lisboa o Bem- quim Delgado, Augusto Quintas, Eduardo 
fica:-“De volta ao nosso paiz, O nosso. Iglezias; suplentes, Eduardo Gerval Mar. 
primeiro sentimento é o dlum profundo tins & José Augusto Monteiro; oemmissão 
Feconhecimento de gralidão para com fiscal, Alberto Peres, Beruardo Cames à 
squelles que tiveram" into dava, à co- victor iravo. 
ergia de organisar ein tem.” Fol approvado um voto de agradecimen-| 
Dos, ão, perturbados, fa” forno “de 0.4 imprensa do Liste. 
sioot-ball>, convidando “NO dia sé reune As commlesões pa 
mar parto os | 
Trouxemos 


| 


Sport Club Progresso & Imiranto Roi! 


É I 
ppt Hispi Prgue|a 20 ottcial da euulço. seja! amarei e | 
fontriond” Sport,” Rodolphe|tucarnado, ds Hicas. horisontaes, calção 
ento da: cominissão "de [branco . 

—O capitão geral em faco das observações 
elias pela direcção, Dedo à comparencia do 
Capa a Jogudeçes ces campos do práximo 
[domingo “Dara a constituição oficial dos 
ear, 


Como convenceram Tomm . . Congresso do Edunação Physioa 
AS À fieção do Gympado Ch Pomtugus, 
Não sabemos se é «blaguos, mas se Ba jo dos trabal A eresso to- 
ai, Mabeatos de. 6, cbiaUa, ques de a mao DS CA a 
cão, é deves ar. dom Perreira. medico, Mat Mi 


Ne America la o odio repulsivo pelos Saw Riaa” disser 44 Essa Roçanituo 
negros. Esse odio reflecto-se no aport. Poro, Deideris Beça 
[O phenomenal Major Taylor não obteve Socicóado de Geograpiia, Alfredo Sá Car 
r'alor popularidade porque cra negro! dose, deputado, Jcsê Estevam Moraes Sar. 
re, o notavel «sprinter» pedestre não mento, genaral de divisão, Carvalho Arau-, 
tem maior fama e não ganhou em Sto- Jo, derutado, 13.4 Grupo dos Escoteiros de 
ckolmo, porque é negro le erra” e Mar, Avvlo Mara Pia, ano 

Tambem por essa aversão se compre- Camanho, dr. Gosta Saccadura, " medico, 
bonde a guerra que motivaram a Jefíries scaquis 44 Encarnação € Sottá, Girector 
garo que eilo nunca combatesso Jotn- da Escola Nacional, Agnclio Portella, crf 
lion. E o mesmo fizeram com Tony lat da armada, etc. 
ias, qu diem: Ol. 

--Não combates contra elle. 

qr ra eanVieÃO 


mas esse negro não é pe 
[cudo pelas mãos dello, é negro da mi- 


ES SER BELLAS úsao Jes 
Tha cara, que' se cura com alvalade, 


Secrels Pompadour 


[E QUE 


NO. vor 
cheiras está cobes 
ão Tnmigo coberto de Cndavereg 


No dia 30 o communicado official 
era o seguinto: 


|ROCIO, 74, 2.º—Telenhone 2166 


. Os uliemães pareciam ter ficado 
Elionios com q 

vilirado e contra- 
qesquer, bombardeamento Veia jn- 


Sacadura Falcão |sovesesessscososesseress 
MEDICO ESPECIALISTA + P, Particular 3 


especial para inform 
uigaçõos o "vigilancia do 
essoas. ia do Regodor (a Eos 


a 
Soososessoraceosocososos 


PEQUENAS NOTICIAS 


Pesca nos o sr. Abel E Naga que 
== a ip eua 
Colyseu dos Recreios “a “lo do na! da 


Pérd portusneres, 
Opera Iyrica 


iversidado Livra cor 
Esspondonto"a desembro findo “a agora 
distribuido continua inserindo oscarptos 
Hontenm, no Colysou dos Rocreios, con-[Asuibuldo continua inserindo, azoor 
ton-ão a opera Tica para. osteia do no dos Conf ode Bi 
tavol soprano ar Oabollini que interpro. 
tou com inuita correcção a eus parto, 


Jho vobre o Braeil. t 
6 
Hojo, é a soganda recita extraordinaria| 
do baritono Battistivi amo das maior 


Espec es À pr ANO 


ado os dilettonti pola” res 
voz o pela sua exceliento escol COIMBRA, 9—No Iyceu fanoclonaram 
Jatitioi na opere, Hank, qno esta Já bojo alguçias nino quo, foram nonea 
noito so canta naquela caga do espeota-|concorridas, Nas Jnincdlações astaciona- 
calos, dá à figura do Gurios V atua tal ia jram forças da guarda ropublicana o do 
o olleia, Ev noingado reitor Interino vb We, 


ter do encontra rival, 
Lopez, o tenor Tincani dr, Marcario dn Si! 


lhes, trer 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


i 


Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & CI. do Curo, 123, 


accionistas, o q 


garanto novo exito: 
Tosobl, um 6 


opeano de excepeloussf” 
ca rensca 6 ao baryiono 
Maria Galvany, uma das artistas Iyricas 
queridas do noto pablico, aprose 
a proxima quar! 


Eduardo Ferreira Pio 
Bis 


MISSA ' 


Os seus filhos mandam 


Correspondoncia dirigida so Director 
O Garmaval DO 1 ODSCIVA(GIÃO uma missa suifragando à 5 
E ma, Amanhã, 12 do corrente 


Ag festas do carnaval promovidas pe- 11,30 horas de manhã, na 

pu discola da re ie npresentor pro dog Paulistas, O qu 

Pein procura de peles: º WMO mos seus parentes € pessoas) 
No sabbado gordo, domingo c segui relações, . 

dlneira. representar--ha a revisto, cm 

1 é 8 aclos Custou, mas sahiu, 

seguindo-se baile, Na terça-feira, baile, 

oue começa ás ZÉ q meia horas 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €.º-I. do Ouro. 123 


entro dr. Miguel Bombarda 


Em favor da sua escola 
No lheatro Apollo Feslisa-se no dia 81 
Juma regita em favor da escola sustenta- 
ao. pelo Centro Escolar Republicano dr. 
[Niguel Bombarda, escola que tem «ultí 
múmente tomado grande desenvolvi: 
mento € que à direcção tenciona tornar 
modelar. 


Antonio Simas 


Capitão da Guarda Haciona opus 


ted 


je 


x E Atari Sds 
a Funeral terá logar dai 
o, da 16 Born, subindo o 
hospital do 8. José, para o 


erlo oriontal, 


vor vir RISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 65 


A noite passou-se em retalivo soce-jres—linham estado sem alimentação, 
durante dias—fizcram um ultimo es. 
forço para romperem o cérca, 

À maior parte d'olles foi morta o os 
restantes, convencidos de que era 
inutil resistirem, renderam-se. 


ou 


Eee «Por quatro vezes a.sua infantaria per Os preparativos que osta- 

THEATROS Dea gona erere esnotel tentou um ataque às nossas posições), «Os relatorios que estamos rece. vom exodo dellos para às operações! 
o rsgasãa pastas em La Fille Morte, depois do terem |bendo permittem-nos avaliar “mais do dia seguínie. 

sido bombardeados. com. projecieis (complelamente, dia a dia, q impura Durante foda a noíe, as estradas 

de lodos os calibres e com igranadas|lancia da victoria “ alcançada "bola na retaguarda ion chêtis ds lês q 


Cartaz de ámanhã 


a Uia = qe ve 
aa 
dios da Condsiia 
CROATA LL O dia 
cobrada 
x rx Trad Asdi—O 
rn 
so fe esti: qq 0 ma 
pira 
canta O 
Pa pa SO qu 
spo . 
e DOLLO E ara 8100 0 28,00 
pc 
AVENIDA-A's 10,30 o 2280 
ingãe 


Apac 
RAT SToo A à 

OLYSEU DOS RBÓREIOS— 

COrTRRU DOS Rbóstos 


Agenda da semana 


!MANHA. — Nacional — Primoira 
Pontação “e Or releniers da 
ria, peça de Ramada Curto, 


Noficias 


“ip 


So pa nei Sia 
pi ão Lain ia nec 
das atada aee am 
gi a ao, suo oi nt 
E SETA 


Circos & Musichalls 


ANINNTOGRAPHOS E CONCERTOS. 


(eoma Conde Olimpia, amatindeso dia. 
gare “a mote; Cantrad 


À SÍFILIS 


O mercari é um veneno! 


Não jos cançaromos do repetir o qua 
' exporioncia tom demonstrado 6 o quo] 
muitos homens de ioncia não 
lo morcnrio é um voneno que não pode 
(curar a sífilis, mas sim agrayal-a, do-| 
pois de um periodo enganador, So o| 
mercurio curasse não haveria razão do] 
existir o 606 e 914, c d'estes so o pri-| 
meiro curaseo, não” seria. presiso o se. 
gando, assim como não Soria prociso| 
este so aquelto fosao a ultima palavra, 
E' uma vordadeira salsada de que mni-| 
tos doentes são viotimas. 
Ató hojo Ré djs or Sereia] 
ara a cura da eifilis: 6 o depurativo 
Bias “Amado, ANTONIO, o ne O 
Ersopess purificador do sangue por 
o tor morcurio, o 4 quom provar 0 
contrario sa dão mil libras, 


Deposito geral: Farmacia Luzo- 
Bragileira, praça de S. Paulo 20, 
21, 22, telefone 697. No Porto:|. 


tainbom Ciomonto Pinto 
Oliveira: Um concarto por amadores dia- 


Joaquim do 


guc-Farmacia Almeida 


Cunha, rua) 
Formosa, 327. Em Braga: Farm. 
“Coelho, praça Muatei; 


contendo gazes asphixiantes. O inf 
migo apenas conseguiu peneirar em, 
alguns pontos da nossa primeira 
linha de trincheiras, mas foi ahi do. 
tido pelo fogo das nossas trincheiras 
de apoio e repellido em seguida de, 
tndos esses pentos com grandes per. 
aso. 


O communicado official das 23 ho-| 
ras dizi 


“Na Champagne a lucta prosegue] 
com lenacidade em toda a fronies 

«Occupámos em muitos pontos, 
principalmente em Trou Bricot (a 
eérca de cinco kilometros a nordeste 
de Souain), ao norte da herdade del 


«Aprisionâmos 300 officiaes é não! 
200, como primeiro se disse». 


O communicado de 29 de setembro, 
era do seguinte theor: 


“Na Champagne os allemães tman-| 
teem a resistencia nas posições do) 
reserva, protegidas por extensas e] 
ocultas vedações d'arame farpado. 

“Fizemos alguns progressos na di- 
reeção da cota 185 (a oeste da herda. 
de de Navarin) e na direcção de La, 
Justice, ao norte de Massiges. 

«Na Argonne, os reiterados  ata-| 
ques dados hontem pelo inimigo, 
com forças n'um total de seis a oito) 
Datalhões, - contra a nossa primeira. 
linha de trincheiras em La Fille Mor 
te e em Bolante terminaram por uma 
grande derrota. 

«Os contra-alaques 


que demos de| 
noite permitiiram-nos. ain 


s conquise 
Santaria allemã de quasi todos os| «Ao doi E Ripont (o leste de Teus 


os onde conseguira peneiras. O 
Erreno em trente das nossas” trim. 


tés de carros de abastecimento é do, 
munições e de forças de reforço. À! 
propria artilharia pezada pozese em, 


nossa offensiva na Chamj 
Binada com a das tropas aifadas no 
ris, 


tinuação das operações tão felizmen-| 
de iniciadas. 

De cesta para leste, os francozes 
traviam parado no bosquie que margi- 
naa ada St Hitaite sl, Souplet, 


que estavam forte 
mente defendidas e nas has 
[viam recebido ordem para resisti 
em até 4 ultima, mas tiveram 


temimo e no mesmo dia fomeram a 


pa 
co 

«O numero folal de prisioneiros 
excede Já a 23.000 e o de canhões tra. 
zidos para a retaguarda é de 79. Des 
aeseto mil e cincoenta e cinco. 
jneiros e trezentos e dezeseis officiaes 
passaram por Châlons a caminho 
dos campos de internamento, 


ge, penelrando assim na segun-| 
Ep 
as, ahi, o avanço foi detido pelas, 
rêdes d'arame farpado que defen.. 
diam o bosque Chevron. 
Nesse seclur Vedegrango a lucta 
terminou depois do 28 do setembro, 


|, «Estamos procedendo á remoção data em que o fim da ofensiva erq 
de armamento de toda a especie à anunciada do seguinte modo pelo, 
|do material no campo de batalha, estado maior general francez: «To-| 


que o inimigo sé viu obrigado à 
abandonar. 

«Em Artois, os progressos que hon« 
tem noticiámos à este de souchea, 
continuam». 


tros quadrados de terreno quasi to- 


105 seis de 180 mm.) e mais dé 5.000 
prisioneiros», 


O communicado de 1 de outubro ao No sector de'Souain, só a 28 de se- 


crescentava : tembro é que ao longb de toda a li. 
ni nhá os frâncees se puseram “em 
«Na Champagne conseguimos aj contacto com as segundas pósições 

derar-nos à algums pontos da segun- allemãs. Às defezas alemãs do bos. 

lda posição aliemã a oeste de Butio jue Sabol, constando principulmente 


| eee ultimo. ponto algun tros 
«N'este ultimo ponto 

pas nossas atravessaram linha ab 

lemã e avançaram resolntamente 
glém d'elio, mas o scu progrex 

ento não poude ser manti 

do ao fogo da artilharia e ao canho- 

feio violento de flanco. 

s nossos homens es! 

(do firmemente as posi 

tadas na da linha do 

re, 


e inetralhadoras, qué tinham vindo 
para ali apoz 0 primeiro bombardea- 
mento, tinham de ser envolvidas. 
O cêrco foi estabelecido no dia 27, 
gpendo as tropas idas da estrada 
uain-Tahure fizeram a sua jun-| 
eção com as columnas que atacavam 
só norte de Perlhes. Uma pequena 
força de investimento foi deixada, 
atraz e parlamentarios foram man- 
dados aos allendes  convidando-os 
& não offerecerem maior resistencia. 
Foram recebidos a tiro e à noite os| 


occupan. 


ia Souain-Tahure-Cer. 


«movimento (afim -dhe wuxitar q oxxreHo do diá segui 


Apodenaram-se d'elle nv dia 27 do se-| 
extensa tricheira Epine de Vede-! 


matia de perto de dezeseis kilome.! 
do “fortificado. 44 canhões (seto de, 


Na fronte de Perthes, onde o avan 
E havia sido detido depois de meio 
«dia pela violencia do fogo convere 
gente da artilharia do inimigo, noix 
, fe houve muito que fazer e à artilhas 
q tia foi trazida para além da trinchei- 
ra York, E aa o movimens 
tê, 

A situação dos homens era tal que 
eram forçados ou a retirar ou & 
avançar; por isso, qo romper do dias 
os regimentos, quê haviam sido rêbr- 
'ganisados, avançaram é puzeran 
immediatamente em contacto com dk 
segunda linha allema, desde u elevam 

jo de Souain até á de Tahure. Apos 

leraram-se d'uma ou de duas partes 

avançadas d'aquella linha, mas ahi 
de novo foram detidos pelas veda. 
ções d'arame, que estavam intactas 
e “que se estendiam pelos grandes 
campos na encosta contraria das eles 
vações. Ficaram ahi, excavando trin- 
cheiras e aperfeiçoando sob o fogo 
.dos canhões ininiigos um systemal 
completo de defezas até ao dia 6 de 
outubro. 


1 
| 


A Jucta mais violenta nos dias ses 
iguintes deu-se no sector de Meiniio 
'Ahi, mesmo a offensiva do primeiro. 
dia nada pudera contra as vedações 
d'arame, é só seis dias depois é quo 
o lopo do norte de elevação de Megnil 
foi tomado e cercado 0 Trápezio-no 
topo do cume meridional. 

A resistencia mais forte no dia 25 
qe getembro fGra encontrada no pia: 
pai de Nnssgos, O allemãos 
nham uma certa esperança. de jus - 
Essa posição se anti, por serão 
grande força. Os trez culeiros que 
Corriam em direcção sudoeste-e 08 ., 
valles entre elles tinham a apparen- 
cia das costas dos primeiros trez de= 
dos da mão. 

Nos mappas essa semelhança | 
'realçada pela representação de trins; 
cheiras que cobrem as alluras, quê, 
são tão juntas e complicadas corno) 
as linhas d'um dedo. Os francezes' 


é “compleiámos a desesperados e esfomendos defenso- 


haviam deixado de a.Anear  DEIça ss 


José Antunes dosSantosPomada do dr. Queiroz 
Doenças do estomago, fis 
RECTOSCOPIA— ES0PZABOSTOPIA 
Consulta da lãs 20437 

Largo Camies, 4,1º 


“ASSIS DE BRiTo 


Medico dos Ho pitas 


A CAPITAL 


Antiga Engommadaria Central É 
EUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Escola Acadêmica) 

Este casa 6 a quo melhor pode servir o paolioo, tanto dm 54 
gominados a polimento, como em lavagáns do roagas oráa sat, 92% 
tem pessoal havilitadissimo. 

Pedo-go so publico para es csrilácar da verdads oxparimsas 
tando o trabalho d'gsta ousa. 

Manda-so ncasa dofregasz, qualguar que 59; > pondo da sie 


“de pemetior postal à ESGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


10:2-1915 


== Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenita da Liberdade, 14 — LISBOA 


Foe, am resp. lim, 


CAPITAL 


CONGAESSO DA REPUBLICA FERE 00,008 308.2788 
Ê escudo escudos 


Uns pita ds Seguros sobre a vida humana 
tlm Th Republica «contra acidentas no trabalho, Inoondios e avarias maritimas 


Peranto a Comissão Adrrinistratis 
(ão Congresso da Repnblica ostá al 
[concurao, entr 


o e intestinos —— ao 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras qoenças de pelle 
Vende-se nas Prinoipaes Phanmaoias, — Deposito Geral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 

de 5. Vicente, 31 e33-LISBO. 
Cuidado com os falsificadoras! 3ó é verdad: 
que tiver a nossa maroa registada. 


FUNDADA 
em 17-4-5 


a 
Facultativo da Misaricordia ia Lisboa 
Medicina geral à 
“Doenças do appareiho respuratorio e do 
coração 
Consultas das 15 ús 17 horas 


NE ozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


CGcarmon & G.º 


Etc Corço Sento, 47, 188 21 Teleghono n.º 1244-m=LISBOA 


RESERVAS 


AGENCIA MI 

Rua de S. Lazaro, 209 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Telephone 2361-Central 


Charhades a toda a hora e einpregado 
perçianenie 


Manuel Nunes Corrêa, Limitada 


ALFAIATES 


Direcção technica a cargo do ex.ºº sr. 


Manuel Antunes Cabral 
Confecções para homens e senhoras 


Fazendas de inteira novidade para inverno 
Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borracha e galochas 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIJADES 
R. deS, Julião, 188 a 198 c R, Nova do Almada, 2 a 10 
Telephone, Central, 256 Telegrammas «Corrênfils» 


Dr. Regis de 
Oliveira 


AGUA 
: APMILEIR A 


conhosida com 
RADIO 


NA CAN MGMALDE NR 


Sociedade ananyma de responsabilidade limitada A aitara Total do mods 
HW Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque B& h: A SOCIEDADE DE 
5 podas: Ca destina 

3] d'arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em 


ET ; BENEFICENCIA 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa def ourss sexo eu pisos rorescsano as] BRAZILEIRA EM 
É Santa Iria, Barreiro o Seixal. 


djuscto ds mentes iciriieraaisio POR EUGAL eo CLUB 
Farinha especial para exportação, em barricas, caixas DO dee seeara R e RETRO ua 
saccos ” 
urintas nº1,2e3 o: ve dade convidar a todos os 
a residon cospisiseus associados para 
— femeas, superfina, fina e grossa Damara; do um ari dio Goma missas quo mandam 
A da di rezar na a de 5. 
o a CoD om ingos, satbado 
lassas * e 3.º qualidades uezes o do architeot 1 
Massa e dolachas espetiaes para exportação! do Palacio do Gon proximo, 12. DO, CR 
reaes e legumes NTE, % 
Preços sem competencia po a iRAS da manhã, pelo 
420 jury poderá conferir um promio descanço eterno do seu| 
do 600 idos so auctor do melbc a te: ã 
dio presestado, pago no acto de ses (imolvidavel e querido 
do ando pe quatocectlamigo Exmo Sr. DR 
| ESORIPTORIO bm rernçO dino REGIS DE OLIVEI-|pocsjas das senhora 
Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA ya cesipasa pois preço do Li0nt0) com | RA, sou Presidente de] exato 
jázas presnçõos pavor vocdo primeira ELOA, QUE, COMI LO OX-|Consultas das 6 
& approvada peio | pssends qco-icepcional relevo e fi- 


Camara dos Depatados, nas soguintes 
joondições: 

Le—A estatos terá 470 de alto, Assen- 
tará mobro mia baso do 0,85 de alto, 105] 


A sas 

tomso constante, ombora car 

mafads, transporbaa ou fervi 

“Optituos rosaltaos Das maul 

qina"do pollo, lesões ulcororas, 
do gstomaçço, oto, 


dos 
Esoniptorio--Ra Augasta, 28 
80 réis olitro em narrafãos 


«A Capital» 
Vensioso nos Recreios Desportivos da 


Senhora 


Aprósgatovol o oducada aluga. 
tal imobiiado a pessoa dietas 
sto jornal, 


Maria Conti 


Productos Pompadons, producto: 
India, mognificos rogonoridores da Dol 
ao, mússngêm o manicure, Tratamento 
qpgas o do mancito, Di 

at, rua Andrade, 2) À 

Or protncias dh Voliosa Pompadoar 
gnconfraniso tambom na ria do Mundo, 
CE Poje Modoia Eocto sd 68,0 Poti 
“Pando rue do À Misono 


pr 
TOVAR DE LEMOS 


Docriças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


o qual fica fazen 10 parto int 


ata 


ES RE 
Balbino IGN EIStadEs 


8; 


= 
Antonio 


CLINICA GERAL 


Sociedade anonyma deres- 


RUA DA EMENDA, ll0, 2º &? |ão ostiver osuoluída vim góuo, coliocadi ásiShoras Err Sat, 
a prendas ut] dalga distineção re] minimo | pOnSabilidade limitada 


rf 
y poderá disteibate aioda procios 
Direi aonamisaoas Foca: Daixador, agrande Na! 


tia do 400800 o nttribair menções honro- 


do Mundo, 84,1. 
ção Brazileira em Por-jwew e wsw 


CAPITAL: E. 600:000800 


Aos proprietarios 
DE 


EE (as. 
ist a emnção da, ana, to, fe nt eqnçato é osê Antunes SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991! 
Lisboa e Porto E ec ce Co pra ato. Esodo desto pessoas que foram ami- dos Santos| ENDEREÇO TELEGIRAPHICO: Probldade, —Lissou 


alho não fia 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 4 


ortará quantia supocior do saudoso é iLnS-|nesico dos hospitao 
aciaindo o egato do bloco do marmoro tre Er tinCÊO, 


posto n'ema ofloin 


GRANDE ECONOMIA 


[Downças do estoma- 


A MUNDIAL d'; do te: do “Os model mf vecg 
res As MUNDIAL daccordo com o6 deus Importantes ça PA paso nos |neishom 8 de Feve-lensmi cin» | pyndos de reserva Esc, 100:000$00 
Dias ppt O sea Sp poe cada Iago na Pela SOCIEDADE| Reotoscopia Prejuizos torrostros o maritimos pagos ati 31 do 
a DE Po RR] Esophagoscopia | dezémbro-do 1914: 
E BRAZILEIRA — Eso 7714859544 
eácaada, PORTUGAL pes ey 


Efieotus soguros torrostroo, contra fogo oasuai ou pror 
eodido do raio, gobro prodios, ostabolooilnontoso mosi- 
Ting, é moritimos contra avaria grossa o partioulas, 

Agencias om todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhos e ultramar. 


Arlindo da Costa Cor-| 5 
roia Leite — Prosi |LTto fo fanõos, 
tos os rostantos| dente, E 
oporromoro Pelo CLUB BRAZI-| ACAPITAL 
LEIRO Vendo so nos Re-| 
José Nogueira Pin-jcreios Desportivos 
to—Presidente. da Amadora, 


BRA (OS PELLE E SYPHILIS? 


Uiceras e feridas 
28º com 9 Depura: PAs pu ações 


tivo” do Sanguo 
vo Unguento Cathai.| EM 48 horast 
rontidas! Só com 


co Indiano so curam!!! 


Companhia do seguros— Sociedade anonima de responsabilidade limitada 
Capital Eso, 600.000) Reservas om 1914 4.0508Tô 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO. 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Ir 


TELEPHOZE N.º 4084 Papini Si a NR 


o colonias 


p E 

Bala das ame da Comissão Adi. 
nistrntiva do Coograsto da Ropablico, am 
Ro foveroiro de TI, 


O Socratario 
(8) Baldhazar d'Almeida Teixeira 
dopatado 


PSoluto antisparasita 

dlano Eficaz a toda 
anproparaçõos.N 
choiro o não suja a rou- 
o HISTORIA IUMUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


nd GRAND) RRA 7 Sardos o pano dá as atom ila- 
deh tmp omite nani crias ol o la, Odonto oe [o 
waltes abertos entre essas elevações, jna cota 191, mostram a violencia da “Agua “de la Jreina India |diamas n.º 1 no curam 


ndo uma destruição certa os espe- 
tava, e estavam avançando para o 
planalto. Ahi à lucia formou-se pes- 
Boal, à Dayonota o à granada de mão. 

Uma interminavel esdeia humana, 
se formára desde Massiges no longo 


lucta, 

«Não se trata d'uma evicuação vo. 
tuntaria ou d'uma retirada em bon 
ordem, mas duma resistencia que 
[foi quebrada e d'umá grande derro- 


. dicamente de 


pleto as trincheiras é quem passas-| 
se sobre ellas expunha-se. do fogo 
do ininiigo. 

«Q nosso avaná 


cial do ministerio da guerra francez, 
no dia 2G de setembro, á noite : 


continuou metho-| «Na Champagne us nossas tropas 
30 de sotembro.icontinuaram a ganhar terreno. De. 
trincheiras eram toma- pois de transporem em quasi toda 


Quando 


nal inofensiva, 
FOleo do Lil 


radicalmonto!!! 

A cura das febros ou 
soz5os om 12 horas com. 
a quulas vagens Inda 
n 


7% Pomada sympathioa 


diana — Remedio supos 
rior n todos ou calie 
cida ntó hojo oonho- 


ta. Os nossos adversários guarno- das, os allemãos, cercados nas trin- fronte comprebendida entre Auberi vm 48 horas|—Extrao o p lo da ca |cídos para tal fmil 

da. quol as granadas passavam elciam um formidavel baluario que cheiras “de” commonicação.inierme ve e Vile-sur-Tourbe a poderosa rê- as purgações, garanti-|ra ota alguns minutos! | | ? Flôr da Mooldado In- 
mão em imão até aos aranadeiros, À hssegurava, por fortificações de nâne diarias, levantavam as mãos como de do trincheiras c fortes estabele. dad não. projudioa a pollo. [diana. Dá aos cabollos 
dnota seguiu com (co, a defeza d'um grande tracto da signal de rendição. Fizemos prísio. cidos e aperfeiçondas pelo inimigo 20 pelio das senho:| Licor genital Indiano [o à barba sua côr pri- 


dc 


sua fronte na Champagne. Suppu- 
nham ese baluarte “inexpugnável. 
[Sabemos que era corrente entre elles 
jo dizer-se : uA cota 191 pode ser de- 
fendida por duas lavadeiras e duas 
metralhadoras», 


“A tomada d'essa fortalgza era 
indispensavel para o exito do nosso 
ataque, e a honra do assaito coubo 
já infantaria colonial, que accrescen- 
tou uma nova pagina de heroisnio 
& sua historia em Massiges. No nos- 
so primeiro assalto a 25 do setembro 
alcançámos o cume do planalto. A 
nossa artilharia tinha por completo 
desmoronado as encostas e as ravi. 
nas e aberto brechas nas vedações 
"arame farpado que o inimigo hávia 


Major-general inglez sir A- 3. Godtey) estendido na parte baixa. 


um violento bombardeamento, 
lado por signaes de bandeiras. | 
Da linha atacante veiu uma 'rapi 


da avalanche de granadas, avançan- 


do os lança-bombas na companh 


de forças que varriam à Dayoneta oja resisten 


«Os regimentos alemães que oceu- 
pavam a cota 191no momento do 


regu-|ataque, confiando na solidez da sua 


fortaleza, estavam desorganisados & 
desmoralisados pela rapidez do nos- 
so primeiro impulso. As sus metra- 
lhadoras permitirami-lhes prolongar 

mas sob o pezo da nos. 


inimigo, conquistando o terreno pal-|3a artilharia! e do fogo das granadas 


mo à palmo. 
Uma narrativa semi-official 
tal respeito ; 


die al 


recuaram pouco a pouco. 


ulteforços escolhidos das melhores 
tropas do exercito do kronprinz vie- 


«lendo annunciado no seu commu-jram apoialos. Esses recem-chega- 


nicado do 29 de setembro 
francezes haviam sido 
para tomar 


que os|dos justificaram a sua reputação. 
impotente 
lturas ao norte dejmão e pelas da artilharia, não aban- 


Varrídos pelas nossas granadas de 


Massiges, o estado maior general al.|donavam as suas trincheiras, «Ren- 


lemão annunciou no seu communi-|dam-se '». clamou 
cado do dia 30 que a cota 191 linha 


! n allemão o co 
rónel d'um dos regimentos colonises, 


sido evacuada pelo fogo da artilha-|que avançava com os seus granadei- 


ria 


«bo facto, alcançâmos o cume 
atessas ulturas a 25 de setembro e 
nos dins seguintes completámos a 


ros o chégára a trinta metros de dis- 
tancia do inimigo. Um tenente allo- 
mão fez fogo sobre elle, mas errou-o. 
Nem um unico dos seus homens es- 


sua conquisth. O numero de prisio-|capou. 


neiros que ahi fizemos, juntamente 
com » enorme numero de cuduveresjcheiras da cota 191 


allemães que enchiam as trincheiras 


«Havia. tantos cadaveres nas trine 
jue em al 
pontos do planalto enchiam por com» 


neiros por grupos de cêrca de mil, durante muitos mezes, avançaram 
entre os quaes havia - muitos .offi- para o norte, obrigando ns tropas 
ciaes, Um d'esses officiaes disse dos aliemãs a recuar para as tr heiras 
seus. homens; «Só 05 posso fazer da segunda línha, trez ou quatro ki- 
avançar-a chicote.ou a revolver». jlometros à retaguarda, 

«Quando percebeu que a posse das 
alturas lhe estava fugindo, o estado! lucta continua em toda a fronte, 
Tale general altemão” tentou. um Chegámos a, Epine de Vedegrango, 
Can Ataque, que veiu de nordeste, passúmos além do casehre na estra” 
mas as tropas atacantes, é medida da de Souain a Somme-Py é da caba- 
que. se desdobravam, ficavam ex. na ns de Souain a Tahure. Mais a 
postas ao fogo da nossa artilharia e leste surtos a herdade de Mai- 
das nossas metralhadoras e eram sons de Champagne, 
varridas em poucos momentos. * | «O inimigo teve perdas considera- 

«Os que escapavam fugiam desor-'veis causadas pelo nosso fogo e pela 
'aenadamente. As nossas tropas ao lucta corpo a corpo. Deixou nas 
verem o inimigo fugir continuavam obras que abandonou grande quan- 
à Welar: com alegre ardor. «Não en- lidade do material de guerra que não 
contro homens para fazer prisionci- poudo levar. 
ros pela retaguarda», disse um offi «Até agora foram tomados 24 ca- 
ciais. Inhões de campanha. 

E. E «O numero do prisioneiros au. 

Esta narrativa da lucia põe em” gmenta constantemente, excedendo 
relevo o valor das tropas coloniaes. actualmente a 16.000 homens não 
O numero de allemães mortos que feridos, incluindo pelo menos 200 of- 
enchia as trincheiras só de per SÍ fíciges, 
iestemunhe a vigorosa resistencia “am toda a fronte, as tropas allia- 
que os francezes tiveram de- vencer das tomarum em dois dias numero; 
é uz official que tomou parte na lu- superior a 20.000 prisioncirosm. 
cta“deelarou que «o inimigo combe-| 
teu com indomavel coragem contra| 
um ataque ainda mais indomavel. 
'As metralhadoras inímigas só eram| «Na Champagne a lucta continua 
postas fóra d'acção quando os que]ininterruptamente. 
às guameciam eram passados 4! «As nossas tropas estão agora em 
dayoneta nos seus postos, Os grana-luma, vasta fronte em frente da se. 
deiros pelejavam com desespero e algunda linha das deízeas alemãs — 
lucta era ião proxima que muitos[entre a cola 185 (a leste de estrada 
d'eiles eram mortos ou feridos pelo |Somme-Py-Tahure) ao oeste da her- 
explosão das suas proprias grana. |dade de Navarin (na estrada Souain. 
das». é [Sommo-Py, a meio caminho entro 

A posse d'essas alturas habilitoujas duas localidades), a elevação da 
os francezes a iomarem por meio dejestrada Souain-Tahure e a aldeia e 
ataques de flanco as trincheiras afeievação de Tahure. 
iestê da posição, as quaes resisliam) «O numero de canhões tomados ao 
ao ulaque de frente. À narrativa of-Jinimigo não pode ser avaliado no 
ficial da lucta contem-se nas seguin.|momento actual, mas é superior a 
tes passagens da communicado ofh-170 peas de campanha e po 


O communicado do dia 28 dizias, 


—O, fraqueua goral dos 
nervos soxumos, Não 
dentaes Indianos nº 2, exigo diota algumail 
Não exigem diota al| ?Xarops. peitoral tas [h 
guma e seu effeito offiz diano—Contru todas as |? Pomar 
Cas 6 garantido!l  [tosses 6 bronchites o [can 

? Embriaguez — Ro-/ rouquidão por mais an- |foridaail 
mocio ofticuall tigas quo sejam! * Elixir antieaótima- 

7 Pós antisyphilticos| Balsamo vnjotal India [tico indiano—Oontra os 
Indianos --Remedio oti- no—Contra à gotta o |ataquesastimaticos fa 
cas contra cancros o! rbeumatismo agudo qu |rendo cossar ostos cur 
feridas eyphiliticas!! -|ohronico! pidamonte!!! 


7 Soffrei do estomago 27 Jess sc estomacal Indiano qua o mo. 


0? dd tados "om xicamontos RU hoja o 
a Aedibemonto aupocior aosztrangolo. Uárantoss » 
Ty fica oxposto. 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30—LISBOA 


mitiva em 1ó minutos, 
louro, custanho o pra: 
to. Não-pn tom 
melhor até hojoll 
Indiana--Oura 
bomorroidas o 


Primeiros vapores a sahir fevereiro 


para Bissau, Bolama, o Ribeira da Bares, 
gular, para S, Visonta, Praia, Erincipe, . Thomé, Oavinda, Santo 
Antosio do Zaico, Ambria, Losado, (4 Sicólga. Baita, Donguçila Volhá Am- 
> Quincao, Quissanga Bomi, Nogai. Alitali, Lioduni, Muoaila o as. 
Ereaosm trasbardo am Loanda), Novo Botondo, Eobito, Banganita o Mostamodos 
de Cabo Vorda. Não recebo carga para Mossamedos, 
"A gisaa-so Os dré, passageiros da quo 03 Yola nas de bizizem dostinadzs ao po 
|ssodovom ombaroar na vaspora da ssbida dos vaporos, atô d1.5 horas du card 
Pacacarga, passagous 3 quass jus esclarooisicaros, sã 
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roça À contaros 


a da Bios, 


editos 
necessarias 


vem 
lares, Que 
Essa preparaç 
vamente, por divisões de 20.000 ho- 

s se de dar execução é re-| 
forma militar, que é uma das mais 
importantes obras da Republica. e 
que se dirig, sabendo-se que o paiz, 
está gastando grandes sommas pra, 


Os “pro-germanicos” inglezes 


e a propaganda contra anossa 
obra colonial 


Referimo-nos hontem & calhegoria 


Felizmente, o sr. coronel Wyllie, a 


deixuram o er. Pimenta do Castro o 
que prostou homenagem ao seu ca- 
ractor, á sua abnegação, aos.s0u3 ca-| 
belos. brancos, lá vinha. bontem uma 
carta d'esse antigo official monarohi- 
co quo classifioa de absurda a aceusa-| 
ção do .diotador e que diz abster so 
do apreciar o procadimento do geno- 
rel por atenção aos seus oabeilos| 


Pensar que pelo facto de preconi- armar € equipar o exercito, se não sejmoral de alguns dos mais acerrimos quem tantos serviços deve já Portu- brancos, «symbolo da experiencia e] 


, Sar O: aproveitamento dos nuvios al- 
lemães ancorados nas aguas portu- 
guezas nós estamos advogando uma 


immediata parlicipação .na guerra, requerido para ir à , junta medica, | 


ou que isso representa  inilludivel- 


mente um identico proposito do go- uuclorisa a suppôr que so não trate 


werno, é muito natural no estado de 


obsessão em que se- encontram O relação coin o annuncindo -chima-, 
sr. José de Alpoim e o sr. Brito Ca- mento de officiaes do armada para perfidos manejos contia a nossa cipe, trabalho este-a-que j 


visse osresullado desses sacri 
| Finalment 
que dois officines da armada tinham 


para uudança de situnção. Nada nos 


d'um caso vulgar, que em nada tenha 


ícios? | detractores de 
a aCapital» informava | 


o admiravol esforço da sua propria 
patria na gigantesca lucta em que se 
encontra empenhada. Deviamos no 
'emtanto ter acrescentado que, em- 
dora menos ostensivamente, 08 seus 


direitos, anniquilou de vez essa no- 
va campanha com a tradução ingle- 
za que elaborou do magnifico relato- 
rio do sr. dr. Bruto da Costa ácêrea 
da doença do sorino na ilha dg Prin- 


larga- 


macho, pgra os quaes semelhante in- commandarem os navios que 0 go- obra colonial proseguem' alhda. A mente tivemos occasião de nos refe- 


tervenção! se tornou 
im pesadelo, mas não é lícito pre- 
er-se de qualquer espirito desapo 

* sonado, e vendo os fuclos à luz do 
mais vulgar bom senso. 

O aproveitamento dos navios alle- 
mães impõe-se como uma necessida. 
de economica. E não só nossa, co- 
mo dos paizes alliudos c tambem das 
nações neutras, Perto de setenta na- 
«vios postos a navegar, servindo o in- 
torcambio commercial dus nações, 
ou trazendo das nossas colonias para 
a melropole, os generos de primeira 
necessidade que li existem, e que 
tão precisos nos são, não represen- 
tam uma quantidade a despresar. À| 
resistencia economica dus nações 
que se debatem em graves crises 
angmenta d'uma mancira sensivel 
assegurando-se 05508  clomentos de 
valor em matoria de transporte. Foi 
o quo pensou a Tlalia, tomando uma 
resolução analoga ú que consta ir ser 
executada em Portugal, E" no que 
pensa a Hespanha que nas suas 
aguas tem ogunlmente  immobilisa- 
tos navios dos imperios contraes, e] 
que sente eguntmente necessidade 
do aproveital.os. 

Hontem, a uCnpitalb, dava algu- 
“mas informações que 6 possivel te. 
aham produzido n'essas altas capa- 
qidados politicas, cheias de intell- 
goncia e ponderação, afílictivos an- 
tiodndos. E todavia nada menos sus- 
eeptivol do cansar tamanhos. sobre- 
saltos. 

Uma d'essas informações era a de 
que o Conselho Supremo de Defeza 
Nacional reunira. De espantar seriu 
que eite não reunisse, Esse consclho| 
uinda não realisára à sua primeira 


reunião. Não era natural que entras-| 


so no exorcício da sua actividade? 
Os governos, é essa 8 sua obrigação, 
tem de tirár dos orgãos olficines as 
funeções que lhes são proprias, Por- 
ventura alguem pensa que temos tu. 
do feito em materia de organisação. 
militar? Que recebemos da monar 
chia essa organisação perícila? Os 
primeiros que dizem que não temos 
nada, que não valcmos nada, são 05 
que so alarmam conslantemento com 
os esforços para que alguma coisa so 
faça, para que venhamos a possutr. 
algum valor, A verdade é que preci- 
“amos organisar devidamente o nos 
&o exercito. Ninguem o néga. Nem 
o exercito ilude ninguem. São mes 
mo os seus officiaes que muitas ve-| 
2es loem reclamado a preparação no. 
eessaria, Que ndiira pois que o Cone 
solho Supremo do Defeza Nacional 
se reuna e exerça as suas funcções? 

A vogund informação era a relati- 
wa no valor dos navios allomães. 
Porventura isso poda ser considera. 
«lo um segredo de Estado? Porventu- 
a ha algum inconveniente em que 
so saiba o que lodos podem ver €, 
averiguar, isto é, que estão em aguas 
portuguezas 05 navios alemães, que 
elles tgem ao todo 160.000 tontadas o! 
que a sua carga é importante? Aca. 
so alguem pode surprehender-s com 
uma informação que nada revela de 
secreto? 

Outra informação era a de que, até 
'aezembro, no polygno de Tancos, de: 


Folhetim dA CAPITAL 14-2-1916 
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Como nessa munhã O bom rei D. 
Miguel estava melhor, vendeu-se muito 
ot 
et. As caseiras d'Alfama, durante to- 
As cssé mez, vociferaram em torno do 
shafuriz do Dentro, todo o Dairro-Alto 
so precipilou para us lrez bicas da rua 
Formosa. Em volta, agachados sobre os 
barris, Os gallegos inertes, que tinham 

ido à doença do senhor rei, sauda- 
= vam lhe, agora, as melhoras. 'Compa- 
- uhias inteiras d'agundeiros orgulam os 
braços ameaçadores ao mais simples 


8, que são de urgente necessidade 
cional. 

Soceguem, pois, esclarecidos espi- 
ritos que so encontram - dominados. 
pela obsessão da guerra. O que so ts-| 
tá passando nada significa que cá 


ar, Alpoim! Não é preciso retorcer 
muis as idéas e os factos, sr. Cama-. 
cho! 


Castello de Leiria 


Um voto de louvor ao nosso 
colega Adelino Mendes 
Conio é sabido, constitutu-so om 
Loitia uma colloctividade que, com o, 
nono do «Liga dos Amigos do Oas- 
tellos, teto por fim procbrar, por to 
dos os meios, consorvar os bollas roi 


tavois os sórviços que ossa aggrómia. 
(ção tom prostado o 6 olaro quo óstá 
indicada para tomar conta do tod 
as obras quo o Castello oxija para 
continuar do pó, porque não lho falta 
com potoncia para isso. Quiz, poréra, 
a Liga sor para com A Capital d'umal 
[gentileza a mais captivanto, 
rounios d 
voto do louvo) 


artigos aqui publicados o 
Castollo. Não tomos mois do que 
agradocor uma tal prova do gratidão, 
ao mosmo tompo qro, com o maior 
prazos, affirmamos de novo aos Ami- 
gos do Castollo do Loiria que os3a ra- 
ridade architootonica medieval 'conti-| 
nunrá a morocor todas 38 nossas syim- 
pathias, não soffrondo quebra. o nos- 


| 


so osforço no sontid Estado 
olhe, como dove, para essa maravilha 
quo 9 tempo vao arrasando a pouco o) 


pouco, ameaçando fazol-a desuppare-| 
cer 


Um acto de justiça 


A viuva e os filhos d'um sargentó 
postos ao abrigo da tseria 


No nosso numoro do 18 do mez findo 


da guorra para o quo so estava pas- 
ando com à viuva o dois filhinhos do 
.º sargento Sobastião Josó Caohudo, 
morto, sob os escombros do dosmoro: 
pamento do parta do quastl do info 
taria 99, om Portalogro. e 
O sargonto Cachudo fora sompro fam 
leal o dovotodo ropublicano e a sua 
morte, viora lançar 0s sous na miscrio, 
O ar. Norton do Mattos, praticando um 
acto do justiça, polo qual o lonvamos, 
mandou” averiguar dus circumotaneias 


vordadoiro o que diziamos 
ciou do modo a quo 


sogurasso o| 
fatar da pobre viova a de avos lhos 


im, irá já úmanha é ns 
pela pasta do minioterio das iinanças, 
tim decroto concodendo-lhes uma pon 
são, 

Rojubilamos com o noto praticado 
pelo r. ministro da guerra, noto que 
muito o honra. 


anbura, 


nas de suor» segundo à pilloresca ex- 
pressãc de Coelho do Figueiredo. Eram 
então. formidaveis, O auctor da .Voya- 
ge en Lisbonne», em 1796, extalo o 
ou vuOr: O SeU' desespero: -Peores dO 
que os ulszzaronto de Napoles, infint- 
lamento peores do que os guias de Mi- 
lhe ou de Florença, arripiantes como 
's imusidigos da Andaluzia, assaltavam, 
cesoravam o viajante que” desembarca: 


razavam-no de todas as bagagens. Não 
davi que resistir. Por essa occasião, 
daveria talvez quarenta mit que, não 


lohamimos a attangio do gr, ministro | 


trava a família do de-J di 


guistas que, sob o pretexto de senti 
mentos philantropicos, - pretendem 
(ennegrecer 

e dar Belgica, favorecento ao mesmo 


apavore. Não é preciso chorar mais, tempo as"ambições germanicas. E.) 


D. Morel; a que hontem nos referi: 
mos, o rev. J. Harris o o director do 
ISpectactor, são nomes que constan- 
temente andam ligados à essa espe. 
Jeie de intrigas. 

Uma das leclas que mai 
foi a da doença do somno na ilha do 
Principe. Estabelecendo propositada 
confusão entre esta ilha ca do S. 
[Thomé, onde munca se registou um, 
|só casb de tripanosomíaso,  esses| 
profissionaes do humanitarismo. cla- 
jmaram que a existencia da nossa ri 
dente colonia agricola constituia um 
perigo para toda a Africa, e reclama- 
ram que; por uma fórma absoluta, 
fosso interdita a importação de mão 
de obra pelos agricultores de S. Tho. 
mó o Principe. 


EM TORNO D'UNS GABELLOS BRANCOS 


O Tie do ditador 
p 08 lines do Cone 


Das homenagens do «Dia» ao empra- 
zamento: do - sr. Saturio Pires 


Quando foi da aprehonsão do li 
“do genoral Pimenta du-Gastsg, 0 Dia) 


oto, afirmando quo óllo rovóltava to-| 


jdas 


sagradas no- 
(ções de justiça», porquo «o ar, Pimon- 
ix do Oastro 6 um bomom do bom, 
um ganoral portugues, alguem que, 
Isompro serviu com abnegação o com| 
bonra a gua patria» 
tos protestos polos aggravos recobi-| 
dos o Dia onvi jo dictador us ho+| 
menagens dovidas «nos sous cábollos| 
lamontava quo o tivossom 
radas o porgun- 
tava so ollo sinda soria ropublicano. 
Paraco que o orgão monarohico re-| 
ja n'aquollo momonto com peo- 
fundo prazer a adhosão do ox-prosi- 
onto do'govorno uo derrubado thro- 
no do sr. D. Manvol do Braga: 


[4 do corrente, o Dia voltas 
diz ao gonoral Pimonta do 


a'entro os 800 officiaes quo mozos a 
tos tinham ido dar-lho o sou apoio 
o confiança. + 

Q siloncio quebrava-o no dia so- 
guinto o ar. Saturio Pires, antigo ofi- 

ial, quo tomou parto nas incarsõo 
monarchicas o cuja attonção fôra soli 
oitada para o livro do Pimonta do 
Castro polo Barbosa, camara- 
amigo do rio Piros. 


O mis repulado - de todos, os: tubos 
erany novo sendo, todavia, dez as com-. 
gambias; primilivamente linha tido ape- 
Pes-se 

tó Feu Serviço, Irezentos e trinta ma- 
riolos muito ufanos do seu chafariz, 
muito quesilentos o especialmente alli. 
os da sun hierarchia; para elles, ser” 
enllegc: do chafariz do Rei era como, 
er duque e par d'inglaterra no tempo 


agua em Lisboa, Foi em abril de vu, inundavam-no de serviços, desemba- de Carios 11;“e eram perto de trez mil 


e quinhentos, com o numero da Cama- 
sempre descontentes, sustentando, 


reputação de Portugal, 


protostou onorgicambnto- contra 6 fas) 


Passava-so isto a 22 de janeiro, À | DF$ 


positivamente verno resolva aproveitar para servi-juUnion ot Democratic Contrib é o rir, Conseguiu além d'isso O sr. co- 
typo d'essas nggreminções de intri. ronel Wyllie que Mr. Carrié, deputa- Foi avulias 


do de Leith (Escocia) fizesse no par- 
 Jamento-Dritaúnico. uma interpelta- 
“ção sobre u questão do trabalho-indi. 
'gena em S, Thomé, Logo que ésse fi 
cto se próduziu, O Daily Chronicle e 
o Globe noliciaram falsamente que 
sir Edward Grey tinha aflirmado, 


as condições de trabalho n'essas co- 


feriram proprio sr, coronel Wyllie foi, pelo 


|secretario de sir Edward Grey envis 


registando estas coisas. 
Usem a agua do iouchão da Povoa 


no tratamento das doencas de pele. 


oo. passagem do opusoulo db di 
eindoe Enche do indiguação O ur 
Piol Barbosa? á 
A quo so rolero à sor sabido ds (oda 

to que «om commaridante do' 
peloiko de Goucoito, sra pago pelo 
governo, ao qual informava do tudo 

oanto - 86. passava na colamos” da 
alliza, + 
O ar, Saturio Pires ompras: 
neral tão encómiado 
clarar quem ora, sso official da. so- 


Iptará a resolução quo porvontura to- 
mein; os , officiaça” visados onja lista 
reproduz o é a segoinio; | 


«Tononto conde do Mangualdo, tor| 
nonto Vitor Alborto Ribeiro do Mo- 
Inozos (cosidonto om Madrid), 1.º te- 

nonto da armada roal Carlos Martins] 
de Carvalho “(rosidonto no Brasil), 


tonônto “Julio do Ornollas o Vascon- 
csllos (morto om combato, comman 
dando a oxtroma avançada, em Oha- 
vos no dis7 do julho do 1916), ts- 
nento José Auguato Robollo, tonorito 
Jayme Sogarado Forreira Caio, alfo- 
|ros Fiel Barbosa e Alborto Braz, o 


nual Valonto, que desortou da colum- 
[má nos primeiros mezes do 1912». 

Acoresoonta ainda o ar, Saturio Pi- 
ros quo «cortamento 0 ar. gonorál vi- 
rá osclarecor o caso indicando o no-| 
mo do traidor», porque «doixar im- 

soisa uma tão séria 
qar do animo lovo uma tão r 
to suspeita sobre antigos offoinos do 
exorcito portuguoz-—hojo som galões 
!e sem espada, por muito presarem a 

ignidado da sua farda — não seria 
proprio nem do sea caracter, nem] 
(das suas ostrollas do genoral, nota 
(dos seus venoraveis cabollos brao- 
vos: 

O primoiro dos offiviaes do Cóu- 
oeiro quo acsudia no-appelio do er. 
[Saturio Pires foi o ar. condodo Man- 
(gualdo (Foruando).No Dia que lamen-| 
too: o abandono om que 800 offoiao: 


rem a Portugal arranjar o sou pé do 
mein. Era a mesma coisa que elle, Bar. 


ticuxo outra proposta; ainda n'esse un-| 
no buarte Cardoso de Sá tentou fazer 
provar uma outra, muito párecida 
:om a de Bacon. A Camara rejeitou 
tiabas e só mais tarde, oilo annos de- 


tc fim do imperio dos agundeiros. 


o Dia a do- fig" 


lumna da Galliza o assogura quo ado-|col 


olguatario d'osta carta, 6 tononto Ma-' 


“Thomé, que, sendo gal na defeza constante e vigorosa do muitas coisas maism» E 
inglezes, contrariam nºeste momento que tem tomado dos nossos legitimos | Depois da atutudo dos srs. Fiel) 


Barbosa, Saturio Pires o condo de 
Mangualdo continoará o Dia a pros 
tar. homenagem «o famoso goneral o| 
a sentir a consciencia revoitada po-| 
ranto a approbensão do sou livro? 


ão O numero de dese-| 
nhos apresentados ao con- 
TOC QUISO .5 pts 
inou “ds 46 do 
ed da tenis AS Ty 


fã 


Taxas posfaes; 


Cartas na meza 


Porto, 10 
indo mo succedia eniar por 
aquello bomdito corredor do Louvre 
para mão porder, lá ao fundo, na con- 
tomplação da Venus do Milo, sempre 
[mo lombrava de quanto doviam ser 
folizos” os velhos lomeris da velha, 
(Grecia, orgulhosos da posso da belleza! 
simples, na mais encantadora motado 
da nossa ospocie; Nom espartilhos, 

i maquillages, nem obumaços, nom 
aguas ozigenadas, mas tudo au natu- 


ral, —tolqualmento como as ostras o a 
chuva do Homem das mangas. Ri não 
[sei porquê, mas veriãco que quanto| 
um bomem-mais vao para velbo, tan- 
o saia prmdo É Inda ioilhde om 
quem é grato embabedar os olhos. 


par api - 
xés dê “postal aberto. na 8.º 
jânanistroção * geral, dos 

fo 


di di 
correios. Ali fomos, em cata 

Soes; Recebidos amávelmente pelos func. 
lmarios superiores d'aqueli direcção, 
Albuquerque e 


rir, ni 
que ali 


posta que lenha sido 
ra de Lishoa. 


152 Sabe; 
jos 


mhó classificado obtinha to se 
“gundo 100800, no presente os, classifi- 
cados em primeiro - e segundo logar 
Oblerão, respectivamente, « OS. 
a FA Ens oia curiosa accontnar, A 
soremínada: “a receita P prod 
e. encommen sãos, 

bode a deve ser considerado 
a, perviço, Coimo, propriamento dor mei 
cadorios, dá receita produzida pelo ra: 
(mio. propriamento pstal e, por, isso 08 
[concorrentes devem ter apresentado um 
[desenho especil para. o. sello destinado, 
[a turs, encommendas. E" assim quo se” 
tica nos Estados” Unidos “o na Ila- 

o, 


do À Impressão que póde por ora 
hero, o que disso um dos distm- 
dos urinárias com quem, Talaimos, 

do conoure foram algu 
nos melhores artistas. 


[raia 
Querenr Ianchar bem é cear melhor?” 
Vãod Argentina. Rua 2º Desenibro, 


O preço da libra 


Dé ha quatro dias a esta parte, des-. 
de que se lornou conhecida a rotíia da 
|operação financeira feila pelo, governo 
mo praça de Londres, O câmbio. melho- 
ou mais de dois Polos O que repre 

Em, 


set dis 


Fanta um. beneticio. Importa 
[estando o" cambio a 34, ou seja à. Hibra 
a 78058, hoje o cambio fechou a 36] 
13/16, 0 que se dizer que a libra cus-| 
tava hoje 651,8, e com tendencia para, 
em 


À carestia do assucar 


Na Bolsa são vendidos 94.380 
Kilos 


va” Bolsa do Lisboa. foram ante-hon-| 
tem vendidas Quas partides de assucar, 
uma composta: de 73 saccas, outea dé 
Gy, o que quer dizer que foruim ao todo| 
vendidos 94380 kilos. subido como é 
que cada sacea tem 4 arrobas, ou se 
fam 60 los. 

À “primeira “partida foi vendida a| 
560,5 a sacom, a segunda a 3860. ou 
seja pela importancia lota do 5785 à 

mo se vi foi relativamente barato 
o preço = POIS A. pouco mi 
Saniu de S06,1. Mas tem Quê so torres. 
entar a cada sacca 6540, pois que cada 
5 kilos pagam de direitos 1820 e de] 


dospesas do Feinação, 940. Dat, em 


álmo o Fiel do Jonquoiro 


- Pela parte que me diz respeito, O 
móu fraco não o ocoulto, Posso ter nm 
grando sentimento do paysagista, 00 
mo o velho Jucquo ou Paulo Rottor, 
Roysdoel ou Claudo Lorrais; 01 

js sontidos na 


no, o 0 exoellento Urbano 


Oudo é, entretanto, que tomos ma- 
lhoros bonitas? Aqui 
portarbo, porquo 
do muito pouoa qoni 


ça. O Pórto foi 


direcção geral entendeu que devia uma terra maravilhosa do lindissimas 


mulhoros (já so vô; não dosfuzondo), 
o honvo dias “sim quo o tripéiro raro) 
tinha mãos a” medir. Era o tempo, 
das imidiviettes do sumanquishas o das 
meninas noompanhadas, quo hojo do 
todo dosappareoerám.. ÀS ruas ou- 
ohom-so, é certo; do “um” bóllo sexo 
capitoso, abundanto. o variado, my- 
lheros amplas “como bazillons, fozi- 
vols oomo juncies, irroquictas como 
bogbolotas;—mas quem-sabo do quan- 
fas fraudos a elrilicucho do môscarsa?| 

Doscpnhio já do quasi-tal 
hogecine om fnnndita Erdquéncia vá 
hoje uma bolia mulher, de cabellos 
luzídios o nogros como sotaínas de 
'rovorondos, 6 oboohtzal-a Amauhi tão. 
loira como sm trigal maduro. Alga- 


Ma 


SS] 
esa 


O helio sexo na Invicta 


mos volhas do meu conhecimento ap- 
pars moçadas, quasi gontia, 
o andar ligoivo, a faco lisa, 0 arco- 
quette, e bustos qua ou conhoci d 
igu* relovo como uma poça ori 
al dostinada ao D. Maria, surgem» 
mo de um momento para o outro tão 
vastos o opulentos como o ventre do 
(Chaby ou a cupula da Estrolla. O que 
6 isto? Evidentomento progrosso, are 
te, oiviliação, mas digar-os tambem 
feudo, o so ascim/6 pussivol falsificar 
molhoros, não admita que so fala 
quom tão facilmente as notas do Ban- 
co de Portugal. 
Jistá oluro que os prócossos ado- 
ptados polas mulhoros são om muitas 
i ias adoptados polos io- 
méns, é é muito desagradavol 
!turmo-nos com esturaios do bigodéi- 
ras protas quo sompro conhecorumos 
voneravois e brancos do conscienoia 
como as ostauas dos ries, 
ou o rei Lear, Easos não po- 
Pos- 


b 


Moyab 


GUEDES D'OLIVEIRA 


Pelo felegrapho 


Acampanhana Russia 
PETROGRADO, 10, Olhioial. De- 
lojumos o udyernario d'uma ogoava- 
ção a sudossto do Zamousolino, No 
Mar Nogro os nossos torpodoiros ou. 
nhonearam as posições ini 
região do litoral, o n 
taos da Anatolia foram dostruídos sota 
navios do vela No Oaocago continun- 
mos a progrodir, Na Persia, no suldo 
Hamadah, derrotamos importante 
forças inimigas, quo dofondinm 
osições da região e da cidado do 

oo vend.—(Lavas), 

PETROGRADO, 10, — Offioiul. 
Com o nosso fogo do, artilharia ontra- 
varmos os trabalhos ailemhos na linha . 
do Riga o «nas margens do Dyina, À 
Nosto do. Pehomorino apodoramo-nos 

iealtarã o ropellimos ii contftcata 
que, À sudosts. do "Taobroff tomamos 


umá altora á bayonsta o ropólliinda 
um contra-ataquo austrinoo, — (Ha: 
pas) 


SE QUIZERDES SER BECLAS usao log 
“Secreis Pompaaour 


Acarestiado milho 


(Desenho de M. Monterroso) 


7 XX XX 


dricho cor de garrafa verde-negra, ter- 
mundos por debaixo. dos jorlhos com 


[meia de lá cobrindhes as pernas; nos 
pés, a rute. mamifaçiura dos supaleiros 
d'aifama mas oodo às vezes so via 4 
lnvga fivella de metal branco, sobretu- 


do nos dias de festa; quando se junta- a: 
“Dois, a ferra tremeu, cedeu e começou | var: abandonando o cliafariz, no pé da Ja estralejavam foguetes junto á er- 


via cancelia verde: dó passeio, nos pe-. 


trereadejando ninda a agua, catavam uestão que se arrastou trinta anhos a Piscidamento iam vendendo incontaveis Ribeira ou pelo Terreiro. do Paço. 
pehuicamento a vermina uns 4os outros, peoposilo d'uma parte da cidade que menilhas d'agua (dezeseis aneis, cada, 
na soleira das porlas ou na sombra diswersava os seus bons oíficios por ánnel quairo pennos). Faziam tambem 


dus putcos. Posto que a opinião geral ser directamente abastecida pelos Arcos 'o recado que 6 lisboeta tanto ay 


Foi ontão, duranto os lucias Iiberaes. 
absolutistas que todos os galegos de 
Eca se tomaram de extranho amor 


lhes désse tóros de honrades e de pro- das Aguas Livres, Com effeito, era in- sempre; já então levavam a caria do'por D. Miguel. Eram todos ferrenhos. 
didade eram antípaticos por excesso de caiculavel o numero de pessoas que ti-'namoro mas não usavam ainda à cor- 


servilismo. Toda a gente os repelli 


nham. como particulares, aguas do 


“da é'uma forma commum. [am ás com- 


« pedido (Puma penna d'agua; um capa- Nicolau Tolentino não se cançou nun- Aqueducto, ou porque pertenciam a edi-'p<as. pousavam sem cessar na estala- 


“luz do chafariz do Caes do Tojo,-con- cu do os guerrear na satyra, Barbosa fícios que o Estado havia vendido ou gem dos Andrades, um immenso an- 
de Bocage fazinos heroes facelos das mesmo porque o Estado os alugava, fre. proximo das Olarias, onde as en- 


daído, vendeu um barril por entre gran- 
dt grita que o tratava de vendido. Os 
arinta mil galegos de Lisboa apenas se 
inferessavam, apenas viviam pela suu- 
do do rei. 

Pra quaio restava dos seus tempos 
“o. esplendor. Quando vieram eles pa 
an Lisbon? Talvez nos princípios do se- 
culo XVII, talvez antes; foi, decerto, 
“Poe esse tempo que 0 sua emigração se 
dornou mais intensa. Fervilhavam pela 
irgem do Tejo, dormiam ao sol, em 
dos os recantos da Ribeira. “Nás 

mécras de Lislca», Frei Nicolau 
jatCtiveira falta de meio milheiro de pa- 
jutes que vadiavam e andavam és car- 
os. Não explica, porém, se oram ga 
fugos. A venda da agua, por esso tem- 
[E sinda cstava na mão dos uribei 
fios», mestigos, pretos e pretas, horri 
ivoimente sujos, levando a mertndoria 
em grandes quartas de barro d'Extro- 
“ox. Mas tudo leva a crtr que à gento 


icomparaveis phantasias, o pro- 
Agostinho de Macedo representava 


praitcando a avença. 
Foi tambem durante esses trinta ân- 


jeoinmendas da provincia se reuniam. 
(Como hoje, guardaram sempre a sua 


o eullego como um symbolo de parvoice nos que se conservou suspénsa sobre lingua, a sua attitude favorita, escar- 


aiada á estupidez, 

Debalde. Foram crescendo. Honestos; 
economicos, fazendo uma vida & parto, 
comendo com a parcimonia do sparta: 
nos, eram, já no tempo de D. Miguel, 
quast que os unicos carregadores d'agua 
Ji cidade. Antes Ha Regeneração a Ca- 
mara organisouos. Havia então em 
Lisboa (1840) vinte c seis chafarizes, 
€3m variado numero de bicas, sem con- 
tar quinze outros bicas isoladas, algu- 
mas Celebros como a da Carreirinha do 
Suceerro ou a da Bon Vista (dos Olhos), 
onde o crendice popular encontrava 
virtudos. Cada trinta o trez gallegos 
fcrmavam uma companhia d'agundeiros 
sob 0 commando de um capataz ou de 
ur cabo; o numero de companhias, em 
cuia. chafariz, era egual ao dos lbos 


do cor ol absorvida n'esse serviço por de corrér agua. As bicas tinham a mes- 


aquelias pacientes e Inboriosas «mnchi- ma organisação. S6 no chafariz do Rei. os gullegos ma mais 


os axuadeiros a velha espada de Do- 
mcks. Tralava-se da canalisação dos 
aguas de Lisboa, Em 1823, Francisco 
Sodré apresentou um projecto mas era 
de tal forma phantastico que nem ame- 
dronteu os galegos. Propunha a collo- 
cuçãc, em cada chafariz, de oilo car- 
ros de bois com trinia pipas cada um 
sra o distribuição da agua e mais dois 
carros para serviço dincendios. Havia, 
nºosse anno vinte e quatro chafarizes 
na cidade; eram duzentos e quarenta 
careus, quatrocentos e oitenta bois que 
os purhassem, um numero indefinido 
de lumens para os guisrem. Sodré aba- 


e dois anos até 1845 

Antonio Bacon, apresenta novo projecto 

de canalisação, cahindo a fundo “sot 
limpida de 


anchados nos barris pintados do verde, 
em volta das aguas cantantes, onvindo 
e confando interminaveis hislorias no 
sta disleeto imutavel. Esse typo mo- 
demo do «Zé» popular, vagamente imi- 
nhóto, de beiços rápados, largas suis- 
sas, provém talvez, dfelles, dos galle- 
&us de 40. À faco larga, serviçal era ra- 
Fomento rebarbativa. Vasta camisa, for. 
temente decolada, sem gravata, jaqueta 
em; bombazina de lã grosseira, debrua- 
da nos punhos e na cintura.com pelles 
ordinarias de coelho, cinoo ou seis bo- 
têos enormes, de madreperota, em cada 
ata. Era um pouco a jaquela do campi- 


aúruradores de. S. Miguel Archanjo. 
Cuando eilo adoceia havia prantos em 
nd's os chafárizes; no melhorar, aga- 
pes sem limito.: Foi por isso que n'uma 
Ecssas ultimas manhãs d'abril, na 
franca convalescença do rei, resolveram 
uma festa. religiosa na ermídinha dos. 
Terramotos, galaiea alé às unhas. Uma 
comnissão do aristocralico chafariz do 
Rei organisou a homenagem e a festa 
realmente, magifico: muita ole- 
estrondosa, foguetes, urros, ser- 
missa cantada. Foi “em 29 IWesso 
tépido abril que, por esse motivo do 
peso, Lisboa não leve agua; até mos- 
o à mudafiça, esse prazer lão grato 
aos lisboetas, soffreu um eclipso mo- 
montanco. Não houve frejos. Apesar 
dos avisos, as donas de casa, pouco ao 
facto da 16 política dos aguadeiros, não 
se linkam prevenido de vespera. Não 
houve sedições, mas os pedidos ferve- 
rem. Um barril d'agua valeu, n'squellas. 
toras bemitas, muito perto d'um cz 
sado; ós mariolas, porém, foram incor- 
plíseis. Um barril. Não? Nem um 


as calilinarias, accusandoos de só vi- pára melhor. segurarem os: calções de se celebravam as melhoras de tão for- 


vos) reil Ali oslavain, por exomplo, 
quatro patítes do chafariz da Esperança, 


| mas passando a nove. contou '2o ca-viera tazor. O projecto ficou em 'lols Tolhos mulio curios e muito brarí- pesalivamegio empolcirados sobre Os 
projecto, Em 1847 Francisco Martins cos: de bordados tôscos; uma grassa seis barris! 


endos, trulando do arcar 

com rapidez os botões de meta? de qua- 

tro inconfessaveis jalecas. E no entanto, 

nenhum desses vandalos subiria uma 

escada nesse momento solemne. Era 
im. 


micinha dos Terramoos; um “grande 


ao entanto, elles juntavam o pé do dras agudas do largo: de S. Domingos magole reuniv-se perto, do chfnriz das 
:m à avides propria da Sua raça, uma (meia que Bacon tanto havia reprovado. ou então vadiando regaladamento pela, Junéilus.Verdes, deironte do palucio que 
jtot 


depois, o da Imperatriz-duqueza ; 
pelo convento dos Marianos, a Alcunta- 
Ta, (pássavam  festivamente ás duzius, 
aos Léndos, divorciados do barril, mui: 
"com 08 bordados brancos 
do trincal, com os capolões de 
ariche' das noites frias, enrolados como 
curas” no longo das costas aliviadas. 
AG voltar das esquinas um grupo cho: 
cara outro, dois chafarizes encontra- 
vantse. As companhias fraternisavam 
ea magna copiu d'alarido, perante 
Lisboa sequiosa, embasbacada, julgando 
ircrivei aquilo tudo. Outro grupo, 
tnce. passou, levando é frente uma 
pobre velha mentecapla, quast hemíple- 
gica, a «velha do passarinho do alira- 
dora. um tspo popularissimo da rua, 
aaurajosa, hediont de lixo, um pobre 
cinto, mas com o riclus tão feroz, uma 
tel expressão diabolica que lembrava 
aquelies monstros de face humana que, 
tas ruas de Paris conspurcaram o ca- 
daver da princeza de Lamballe. Tinham- 
na ádo buscar a um entro da rua do 
Meuctadinho onde a visinhança a vigia- 
va dello. E foi lambem para os Terre 

Esotos com os seus bons amigos agua- 
deirus. já prodigiosamente embriagáda. 
ás dez boras da manhã, talvez sem nin-| 
da ler mettido na bocca um pedaço de, 


Pénna. Como pão. 


la encosta da Fonte Sunta. Esses teb 
riatam em levar OS Barris mas, 00 lona 
ge das aducios, ornamentaram-n'os 
com toda a especie de flores campos 
» mMalimequeres, papoulas e muita 
lierva da: forluna roubada” pelos quifi» 
turs, aqui e acolê. Os barris jam ohelos 
- mas do vinho, o que deu logo umha 
:a animação úqueltes sofitartos ermô 
o alto dos Sete Moinhos. Dez mil gal 
Jegos rodearem a ermida, ululáram fog. 
tando o rei com libações desmesura» 

Um padre expediu - celeromente 


o a commissão promotora: um 
euvataz e trinta e trez galegos do cha- 
farix do Rei. À mullidão, resmungando 
ascistiz tóra. A funoção religiosa des. 
cehdu em funcção bcchica, volveu-sa 
m'uma merenda animada. Perto do mão 
diz, irrompe Wimproviso a força par 
Mica; a companhia da Ribeira das 
Naus conservava ainda os seus barrio- 
mas vasios, de forma que a agilação 
cresceu, rumurejou, transformov-se em 
dcsardcin, uma Babel de grilos ferozes, 
de nmeaças inconcebíveis. E 08 sonho 


fscs ugundeiros foram surrados com vo 

homeneia por onlem do regedor do belr- 
[to Ga Madragõa. Tão placidá demons- 
tração acabou n'um tumulto de desas- 
t 


é aquelia extraordinarta festa cus 
sr nos gallegos uma sova e duzentos 
e deranove mil réis, Nessa mesma nols 
te, em virtude da orgia matinal, «8 vox 
lia do passarinho do atirador», fundar 
mentuimente paralytica.completou a sua 
lemiplegia. Regressou à rua do Mack 
dinho, tolhida de todo e Lisboa deixas 
do q ver à porta da Loja do Hespanhok 
ro targo do Camões, seu polso habituab 


(Do livro em preparo «Lisbos entes 
dn Regeneração»,  - 


Mario d'Almeida 


encanta trodoso 
Migalhas 
TT Oplano 


Encontrei hoje o nosso Praxedes 
amarello como uma cidra, Altribuil 
O caso é commoção causada n'esse 
Lusíada por se ver subitamente pro- 
vido de unia marinha mercante de] 
áão avantajado numero de toneladas. 
7, Mas elle explicou-me tudo, Ainda 

ho estava reposto da impressão que, 

the fizera o ler nas gazetas da manhã 

plano dos que pretendiam estubele- 
cer em Lishoa a communa, 

—Pois será possível que n'uma ci- 
dade como esta, tão spparontemente! 
pacata, se organisem programmas 
a aqueilos? Pois será possivel que] 
entre esta gente que cu encontro to- 
dos os dias, mourejando com um ar] 
inofensivo, existam espiritos capa” 

: zes- de gisar aquello plano de horro- 
cdPpa, de alliciar os seus executantes, 
Seade fixar os seus detalhes de saque e] 
lg morte, como quem organisa 0 ar- 
lido de um programa de feste-| 


dos? 


s:tem. Esta cidade como todas as ou- 
+ frus 6 um mysterio, Tem uma face e! 
tma alma. Pode sorrir no seu aspe-| 
sto e oecultar no seu fundo tragedias 
«apavorantes, Não ha nada mais en- 
| ganador do que 0s nossos olhos e, 
—.. por nosso mal, nem as paredes são 
do vidro, nem temos, como o Diabo 


20x, poder para levantar os telho-? 


«ados e espreitor o que se passa no ai- 
lencio das mansardas. 
'suecedou chegar a um alto, espraiar| 
“js olhos pela infinidade de casas de| 
«ec gncosta fronteira e perguntar a si 
+ roprio o que se estará passando em 
assada uma d'essus habitações? Pois, 
“por muito. grande que fosse a sua. 
; imaginação, ficaria muito tquem da, 
“verdade o que, a sua phantasiá Me 
opere Não tem limites os moda. 
“os tempos quo vão correndo, 08 

“Tomus sobrelevam os bons. E depois 
Eos inacreditavel para os que! 
jantam todos os dias — ha fome, hu 
muita fome cm Lisboa. Isso não é 
“preciso phantasial-o ou adivinhal-o, 


Vê.se só com os olhos, E quo quer |d 


que façam os que teem fome sento 
scismar em comer? Comprehendo 
sjavo a leitura d'esse plano terrivel o 
“puzesso amarello ; mas se clle o ate-| 
“morisa, não deve extranhal.o, Elle 6, 
“ifiais uma expressão concrela, ro 
"Meiocinada do que muitos milhares de) 


“sóres toem sentido e sentem por eso | 


“ hundo sem se atraverem a pensal.o, 

"48" uma miragem bascada na mais) 
* “positiva de tadas ns realidades. E" O 
“ problema quo tem uma equação sem 
“er resolução e uma ameaça que ha 
se durar tanto como os seculos e que 
*: nós, felizmente, só vemos de quando 
“gm quando, 

Andró Brun, 


O grandioso Tesival, ragueriano 
no Republica 


Blanch 


gnar, comanorando 9 
«Ana morto, E» am cone 
ia qo, 

Som post: des wa algumas 0 
dição 0 nOCA: pata, nós Conta Com a| 
isboração da distincta cantora Maria 
ndioo da Conta, a illastro intorp 

“que contará tuna das mais baliaa 
'ã0 “erando mestre, a «Morto do 


Purgações 
"Çura certa em 48 h. com a 
E Injecção Amavella 


* DEPOSITOS 


Farmacia Pinhof 
S, Francisco à 


Rus 


Dbrilhantissimo Corngoal 
no Republica 


10, 9 mota oleganto, fo 
polas festas do Carhaval” no 
tro do Republica, osto nuno 
fastas. altingirão nm gtando bh 
Ihantismo, pola qua o novo theatro so 
Ota. Colno nenhum outro, cod a sum 

nda tl, o elevar» o juedir o inverno 
liituilo com artist. ab iluminações algotr: 
Egas 4 cbres, para cá bailos, que hão do) 


or brado esto anno. Sio olnco especta- 
Solos alegres o olucu bailes de mascaras 
“6 da 0 to ano, como 6 costumo, no thca- 


o dá Repalilsa, o vero, nem david, o 
“eso do, Foanio' alogaató do toda a 
“boa. que so divorte, À pia 
“svesm ak cudeiras o quo Poriaitto ara 
Zeca anta pora o ballo gm ut quarto do hor 


FE oyo 


9,º recita de assignatura 


“Penultima vecila extraordinaria 
da grande celebridade lyrica 
o genial barytono 


Battistini 


Primeira e unioa representação 
da celebre opera 


Eigoletio 


ÉÀ Colossal c.eação artistica de 
BATTISTINI 


conquistado nas 
enas Jyricas mun- 


O eminente barytono 

Battistini 
apenas tomará parto em mais 
UMA RECITA 


'—Tunto existem que elles appare-|3: 


Nunca Mep 


Indes dos, sentimentos humanos e, [4 


“ Maria Juutec da Costa é Pedro E 


ema 


À isudes o Costa Motta Sobrinho, 


e 
nhoras "pois quo o olemento fomiuino ce 
fazia representar au larga escala, W'Gsta 

Diem drama 


ntadoros 
a dedos de convorsa do amigo, 
ciação cobro uma ou ontra cara bonita, 
que apporecia e uhi vou sezuindo o meu, 


numinho atravessando uma moltidio| 
compacta. 

Não 0. curioso, mas às vozes, intoros- 
same as conversas das Sonhoras o ois| 
porque, prostei toda a minha, attonção a 
um dislogu travado antro duas senhoras, 


o decôro devia-a 
tar dsgimma. 
ra dos taos conversas quo 1m6 interes. 
ava 0, até Com Drau corta imprudencia, 
não queria perder 
Niva palavra do que Gaia cara linda, por- 
uo o ora, diria em resposta é quo eu jal- 
mami Não perdi o mou tempo 


Fe do que Bu 
faças roslosuos é que 
entar tem quo trazêr ou se 


to «obiravas a colsa, ai para 48 
filas, Mais do perto melhor se po» 
aprociar, Pastudos 08 «fla» apra 
«mo 8 baliarinas intoressantei, to 
ostidas do branco e 


pri 
dor! 


lagioo, que o progimana. que é porta! 
o tniregitam, disia chamateo Aeiiy+ 
|Re apresentando-se cem» Bailarina 0x 


A sorte grande 


ão do hoje coube ao n.| 
[500, O Bilhoto foi todo vendido no Tra- 
vassos, rua dos Pognes dl 8, Bento, 579, 


Reclamações operarias 


E da Com. 
panhia dus Ag 


quas 
Viliá Franca do Xira vob 


peacO execto 
Feprenantas Taça 
sto tira do 


a 
Bia do trons com os convida 


Grando 
dos; tuna fila uborta do soldados da guar. 
da topublicano, armão com as 


ilo do oxtinoto coberto de 


caixão, o em 
ido por um soldado, sol- 


ãos os corpos ção o da armado, 
cívis, oto o por Altino todo o esquadrão 
ão cavalaria a quo o finado pe 

o infantaria fazendo a gr 
Entro à numerosa assis 


TPI 
polícia, capitão Costa Bau: 
ice, Topresentando o gacaral Gomoao 
dante da 1.º divisão militar, sonador Mal- 
lo o Simas, tenento coronel Paulino Ap- 
arado, ter José Aibuquergos, Er- 
mosto" Jongaim Paio, Darbado, Paula Pa. 
(checo, Amorim o ão, capitdos José 

Costa, Gomee da Siiva, Carrão Oliveira, 
(Sousa Sarmento, Nanes de Carvalho, co" 


Exposição Sousa Pinto 


O chefe do Estado faz ali uma 
nova visita 

Corça das 16 horas, 0 st. dr. Bernordi 

no Nasbaão, que de fixa ecompantar 
os doi aeirofacios, visitou novêim 

Pe asteão de pintura do ar. Sonsa into, 

A entrada da Sociedade Nacional de Bel-| 

A sttrios aggardavarm o ahoro do Estado, 

e SB tanior coa BHO, quo é tum 

d% Celita do pranão rorteimento,| 

rs: Rocondo Cosralhairo, Adios Bor-| 


as 


Pola sogunde vez 0 er. dr, Bernardino 
Machado fduitou detidamento todos os 
trabalhos es dquirindo o quadro 
JR, 4? espera da mãe, um delicioso pastel 
que do Mmereido a3 attençõe di todos 
do vsitantes, quer pela admiravei exeou-| 
Gão, quer Belo encanto do motivo artis 
tico, 

Tambem yisiton a exposição a esposa 

do Emtadi 


gestao a E Groágma e sós Biho 
Bomingos Machado, 


Una crista digna 


"looa e cota deal 


torjxa, Srehest 
Ja! Academica, alrigiãa peto ih 
Têssor sr, À. Eduardo Ferreira. 


Es 
E 
E 
E 


Es 


vida do Aogol 


57850. 


Tegdono 1086 
Bomingo, 13 dó fovereira do 915 
As 3 horas da tarde 
Extraorcinario concerto symphonica 
gica osob o qe 
eo vicrir eo 
40h à direcção do insigne macatro 
or 
DAVID DE SOUSA 
GRANDIOSO PEBIIVAE com- 
RO poeta 
pertaaad Rca 
PETRALOGIA 
Programma 


Tannhaner (aboctaro) 
ria (fais encantado do 


ça 
"aos Desse (Marcha fa. 


Orepuserdo 
TObro) 
Walkírias (Cavalgnda) 
2º par 
Tewnhanser (Provadio do 8º acto) 
Siegfrica (Murmurios da floresta) 
Métires cantores (abertara) 


+ parte. 
Lohengrin (Beena orchestral do 8º 
acto) 4 


Paraifek. (Bacanto do Sexta-feira 


Siegfrica (Layiio 
pt 

A orohcoira acrá augmentado 
segundo à cxigencia das partita- 


Preços 


Friems, as000 
asso 
E 
E 
Em 
ROO 
E 
Em 
1500) 
CASO ER 
Pro renalr 230 o Garai 200 re. 


++++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —0OMMUNICADOS 
'MARIO DE ALMEIDA 
Esto distincto alhol evo! 


completo aotasão já Bote m 
[honrar “a sua colaboração. 
mos com as melhoras do lustre official. 


«| Capitão Antonio Simas aa 


O seu funeral et, 6] 

Como noticiámos, roalison-so hoje o fa. a AS 
Cos setoâmen, rosa cedo feras 3 E 
e ovo ana pa O pe 
punário do caro da anos Pia Bo air 
to aganstolado am Altantar gd trios Ro, Po Bot, Marod 
'n'um quarto do hospital de 8, José, em | Paes do Conto e dr. Gu. 
resultado das lesões 


f 
I 
i 
k 
o 


Ê 
aii 


j 


Ê 


ab 
o o producto 


E cada podem 
dia 


(dos na sêdo da Escola durante o 


, a8s 


» Situação da praça 


Cena Eodoso do Lino, elias Motairal QAMBIOS.-O mercado fechou 4 so 
o sas Bro, Proriparreni 
O ami oa cida Ate eram ig: Pinho 
aceder "calo" neh ar, Gongremaas 
pas E o a 
E 1 erga Eb 
Loteria de Lisboa |pixsxacais . 
Numeros mais premiados rd tando 
sogo. Pensando 
498. RiosjLondros . «+ 
Ee Do à 
Ágio do ouro. + + 


BOLSA — As inscripções efiêctnaram- 


po Amon Comp. 
1t do 10005 + so 
[De delas ER 


Soos as = 
ações d'Estado: 8 010, 9850; 4 010 
Bi assjo USO o 76870 Di- 


“Nguas 92560; Assucar 468; Tiba 
DE MSSs Bivaphoros, Goep. 


Ambacas 95890; Caminho] 
Benguela tit. 1, BISSO o tit. 


dos: 
incit 


Obrigaçõe 


o Ferro do 


5, T957O. 


BOLSA DE uASBOA 


A. da Costa Ivo 

Corretor Le NA 
“Transacções em fandos pal 
mise Me Ecarojo, 


e teme A CAPITAL 


+| seguir, com as faculdades 


Casa dos Espartilhos 


“gantos Mattos & C+-R. do Ouro, 123 
Cl — 


ULTIMAS 


Camara dos Deputados 


sobre o imposto de consumo 
o! no Porto 

acta só é approvada 4s 1525 Do. 
| verno está esente o sr cio Cou- 
nho, 


do sr. Goginho do Amaral. E 


pára 


a 
ha de realisar-se uma sus in! 


|O sr. Eduardo de Sousa, em 
urgente, quer oecupar-so” do 


cem 
Bonsubidades de renina espécie 


& occusião fazer ao 
um elo, 
ser dos mais cor 


jecto. O sr, João Gonçalves ataca-o. 
Oo de Assreão "fnlas 


sação das industrias 


dia. 


manda 


Passa 


[om tambem Os sra. Teix 
jãosê Maria Pereira. 


Os .animos estão mui 
ue a fome não 


o bacalhau. 
graliados, Pe 


a tomar todas as medidas 


será 
soffrido. 
Ea 


no 
em cado anno. 
ado “com Uma. emend 
: arte erelarendo 
agament 
o Po8 no industria 


a 
Indemnisação, afacando-o, 
[não diz qunés serão 0s 
tal, tixação. 


dem rque elle 


das commisções nas 
pone ndendo O gre ministro 


Ho coeso pente, d 


THEATROS 


estã aberta a cosignetora o começou 
senda avnlso pare às. 
|recitas, seguidos do ds 


Rua Augusta, 24 


“Teloph. HY-— Bad tel Corretorivo 


nas noites do 4, 5,8. 


Continia afdiscutir-se O projecto, 


go- 


tnho. O presidente que é o sr. Godi- 
propõe que na feia se lance um 
e Sentimento pela morte, do pae 


ado. “O se, Vasco de Vasconcelos ins. 
que Se marque O dia, em que 


Janmunciada ao sr. ministro do interior. 
mento, ho Tejo, entre o «Vasco da Ga- 


mas é um vapor de carga, À Camara 
não reconhece a urgencia. O sr, Riber 


a rave meia pará a mexa vm proje. 
Ei “de ei concedendo “certas garanil 


Sousa," que” obtem, emfim, a Palavra|são pediy co sr. ministro da mi 
oceupi-st do, caso” do abalroamento 1 i A 
Citado e trata da estuação do sr, Leofle nha, Tue, comparecesso na acasão d 
fic Rego, como commandante da divi 

São "návir “consfderando-a Megalisima 
[0 “sr. “miisiro da” marinha. Fesponde 
ques sr, Leoile do Rego é commandan. 
le “aa divisão naval 


ser o, official 


ao sr. Leolte do Rego 'Tes. 


- O incidente linha havido, se fôra o 
sr. Eduardo de Sousa replica Jendo va-|Vasco do Gama» que tocára no va- 
rios documentos referentes 4 situação |por norueguez, se fora 0 vapor no- 


js 
le do Rego é officialidade da 


io, vis” 
ecedo- 


Mourão atacam o, projecto por elle. ir 


[prejudicar te a Viticultura) não se occupou só d'esse fucto. Quiz] 
3 pm [tambem saber como se explicava à si 
tuação do sr. Leotf FR 
NO SENADO | “2: 
go-a de manifesta il lidade. O sr, 


Approva-se o projecto da mobili- minis 
14,30, 9 gr. Correia Barreto man-| 

chamada. Estão presentes | 
referindo-se so | 
de Linde, recente-) 
o sobro Bibiograghia ta- 


a meza uma 
obra. sejam 


eterio d 
penis ca 
Rebello 


'O sr. -Poes Abraniohes trata das más 


so-lo sr. Leotte do Rego, que, por isso, 


Tá uia, 
Bia apelo e peixe, de Rosane Im 


reis dcudir sos povos do distíco 
la Re 


armado pelo parlamento. e antisfações. Pode, se quizer, expor| 
nado De Efena ão dia: o projecto ou explicar os seus actos officiaes. 
o usinas, Pro gn COMO Obrigação, só 08 mi 


“das industrias. 
Si MORSE. que Ponte” ficáoa por! 
valo Eomo está nO: pro- 


1 artigo.2.º dia que a indemnisação 
 propristario, pelo prejuizo, 


ja. do| 


Nerios para 


da |ment 


projecto approvado 
is sem discussão um 
Approva-se depois cusão 


ao egridadeir. 


Na bilheteira do thestro Nocional já, 
dldas iriam, na reqnião dove tratat-go »d'um 


“os quace dovem exceder, em, 


NOTA POLITICA 


À sessão da Camara 


(Umas perguntas do sr. dr. Eduar-| 
do de Sousa e a resposta do 
sr. minist. o da marinoa 


O sr. dr, Eduardo de Sousa mani. 
|festou ha dias na Camara um grun- 
de empenho em conhecer pormeno- 
res sobre o incidente do vapor noruc- 
fguez que tocou no «Vasco da Gama». 

tava presente o sr. ministro das 
colonias que prometteu  transmittir 
o desejo d'aquelle deputado “ao seu| 
collegu da pasta da marinha, aceres 
(centando que não lhe constava que] 
se tivesse passado algum aconteci. 
mento impóriante com aquell cou 
'raçado. Hontem, o sr. dr. Eduardo| 
de Sousa antes de se encerrar a ses- 


hoje, antes da ordem do dia, pará! 
[novamente se occupar do assumplo. 

De facto, hoje, na presença do sr. 
[Azevedo Coutinho, o sr. dr. Eduardo| 
de Sousa voltou a repetir a pergunta 
que já tinha formulado dias antes, 
[rodeando-a de certas “considerações! 
que julgou apropriadas. O qué tinha 
cottecião com o vVasco da Gama, 
que era feito do vapor norueguez, co-| 
[ho linha: decorrido o incidente, que 


rueguez que tocára no «Vasco da 
(Gama, etc., etc. 

“Tudo isso pelo grande interesse] 
ea o eeár, Tdnardo do Boosa Goa 
sagra é marinha jeza e em es- 

al do «Vasço da Gama», onde es- 

ve preso depois da revolta de 31 de] 
iro, pertencendo no tempo o 8r. 


[guarnição d'esse navio. Pode o Jeitor| 
estranhar que o sr. dr. Eduardo de 
[Sousa, com todo O seu amor pela, 
portugueza, queira saber o 

asco da Ga- 


tro da marinha, em poucas pa 


yras, gatifoz letamente 08) 
aesejos "aquele deputado, tomecen- 
do-lhe as elucidações de que cllo ca- 
recia.. Quanto ao Incidente com o va- 
por norueguez, não tinha recebido] 
ainda informações officines. Extra- 
officinlmente, estava informado de] 
[que nenhuma responsabilidade ca. 
Dia ao commandante do «Vasco da 
Gama». Sobre a sua situação de com- 
[mandante interino da divisão naval, 
o sr. ministro da marinha lembrou 
ao 
si interinas não são illegues. 
[Dão-se com irequencia tanto na ma-| 
rinha como no exercito. O sr. major 
general da armada, é interino; o sr. 
[commandante do corpo de marinhei- 
ros é interino; o sr. segundo com- 
'mandante do corpo de marinheiros é 
interino. Já via o r. deputado 
Eduardo de Sousa que a situação do 
sr. Leolte do Rego não era excepcio- 
nal. Fóra nomeado por um docreto, 
[commandante do «Vasco da Gama». 
Mais tarde, uma portaria creou a di- 
[visão naval e estabeleoeu que o seu 
(commiundante interino fosse o com- 
'mandante mais antigo dos navios de 
guerra incorporados na divisão. Era 


jaasumiu aquelie commando. 
«Foram essas as decisivas razões 
que o sr. ministro da marinha apre-) 
sentou, em ta ao sr. dr. Eduar- 
(ão de Sousa. fia, porém, uma phra- 
[se d'esse deputado que não deve 
sem comentario. E' aquella, 

us o sr. dr. Eduardo de Sousa 
gueria que 0 ar, Leoti do Rego f0sso 
Camera, responder pelos seus 
factos. Essa estranha pretensão só) 
[póde derivar a'urh equivoco ou d'um 
criterio errado. O sr. Leotte do Rego, 
offícial da armada, resporide pel 
seus actos perante os seus superio- 
res, Não tem que dar go sr. 


tros teem de responder ás perguntas 
bu 4s considerações dos. deputados, 
E o sr. Leotte do Rego, na Camara, 
inão é commandante da divisão na- 
al: é deputado. Exactamente como 
o sf. dr. Malva do Valle ou o er. dr.| 
[Fernandes Costa, ali dentro, quando. 
tasatm da palavra não e fazem; a-pei.| 
'meiro, como cormmissario do Banco, 

ltramarino, nem o segundo como 
[presidente da Junta do Credito Publi. | 
o. Falam como membros da Cama- 
ra, defendendo os legitimos interes. 
ses do paiz. 

Joias parlamentares 

Queixou-so tar por, na noito| 
atanto-hontem, estando n acesão proro- 
gado 6 hovondo tumulto, tor havide 


o] 


lo 
m, da tribona dos jornalistas, na| 
mara dos Deputados, so associasso| 
aos mesmos tumultos, dando forks pas 
tenda. O facto é verdadeiro. Simples- 
menta aquello que assim procedeu nem 
é jornalista nom frequenta babitual- 
to a galeria dos jornalistas, Vo] 
[para ali porque a prosidencia lho foz) 
[presento d'um cartão que lhe dá csso| 
diraito. Mais nada. Quem foz, pois, à 
tolico, que a remedeie, so lho aprou- 
ver, 


O caso do dis, o grando caso político| 
ão 8, Bento, foi o convito que os depu-| 
tados da maioria recoberam para 
Haltarom a uma reunido que hojo é noi 
ta so realisa na eéde do directorio, o à 
goal dovem ategtir todos oe que fatom 
parte do ram Jemocra- 
Eco: Esse convite to om cartões 
ão visita do er. prosidento do ministe- 


io o io ho do sr, Affonso] 
"oataP resfgidos. Begundo os convites 


jassumpto da mais alta importancia», 


ler. Adriano Pimonto, quo foi o primei 


jon ardus, incumbonci 


ões quo o novo 
projesto quo Lho foi confiado, 


, fr, Eduardo de Sousa que ns/S8 


dice do Vasconcellos aprosonta 
seu podido do demissão do 
armada. 


Eduardo de Sousa nenhuma especie di 
do Bernardino dos Santos, de nome| 


duos. Beranrdi 
za lho fosso lovantada 


Hiidag 


meira chamada dovo fazor-so ás duas 
horas. Uma hora dopois, proceder-so- 
ha á segunda, e so não houvor nume- 


ro, não baverá sessão. Pois isto, quo é g, 
clero, é tambom letira morta, sobro- p, 


tudo, quando o sr, Godinho, cum a eua, 
immeosa competencia, preside. Hoje,! 
quando so fos a seguada chamada | 
oram troz. o um quarto. Foi o que va. 
lou para que a confraria de logislado- 
ros, à quem o paiz poga em dia, conse- 
Iguisso fingir que so occupava dos in- 
forenses d/esso mesmo pai 


O projecto da geropiga, como já so 
ho Shama por 8 Beato, omporrou. Ja 
iá vão quatro sessões, que lho foram 
cetumbantemento congradas, o nada. 
Parta de geropiga o do verdasco, n Ca- 
mara está na disposição do rocorrar a 

sios extromos para Jhs acabar com à 
raça, E assim, sé à sessão não 1ór, pora 
eso, prorogada. hoje, sol-o-hn na pro- 
xma segunda-feira, quo 6 quando à 
Jombriagues... do orntoria oubl mada 
om honra do Porto, terminará. 


Em o er, Godinho presidindo é eogu-| 
rol-—não so perocbo nem meia palavra 
lo que so passa na meza, E' que sus, 
|senhoria fala com tal velocidade, con- 
fundo por tal maneira os sons ligoira- 
[mento "articulados quo lho irrompem 
das cordas vocaes, quo ficam todos às 
sranhos, sem porceberom  patavina. 
Hojo bradaram-lho cá do baixo: «Mais 
16 vagar, mais de Vagarls Mas om vio. 
O er. Godinho continuou o a luz não 
so fez. Foi talvez poz isso quo antes da 
Jordm, mpezar das longas falus do 
Eduardo do Sousa, tudo decorreu ma 
santa paz do Senhor. 


Os diplomados o aluranos da Escoln 
Colonial fizeram distribuir por tudos 
os membros do Parlamonto uma rocla- 
mação, pedindo que antes do soam 
[promulgado as cartas orgunicas dus 
[provincias ultramarinas, sejais n'ollas| 


[garantidos todos os diroiios que 18] 
[cursos da me 


mo escola lhes cencor 
ada preforir para o pro-| 
vimento do cortos cargos nas colouing, 
os. diplomados com os8cy cursos. E? 
[justo quo essa rugalia aeja respoitada. 


A comissão de administração pu 
blica, distribuindo o projocto de re- 
[forma da polícia no ar, Carlos Olavo, 
[não abdicou, como so podia auppor, das 
[auno attribnições. Quiz apenas esco-| 
lher um relator conpotento, visto 


ro relator di 
dor, d'osta foi 


mogma roforma, não po- 
dosempenhar.go d'o 
Segundo cons. 
rofundas as altora- 
ator introdueirá no 


ta serão muitas o 


Officiaes de marinha 
que pedem mudança de situação 


Já hontom neticiámos que os srs 


tanontos 


NOTA» DIVERSAS 


- Com o gr, prosidente do ministo- 
rio conforenciou hojo domoradamen- 
to o gr, ministro do fomento, 


O compnissario do policia do Porto con. 
ferenciow hoje com'e ar miniatro do in. 


or. 
ar, Caldeira Scovolo, 


aquolia oidado no rapido 


Os acontecimentos 


Effectuam-se mais tres prisões 
Prosogairam hojo as diligoncias po- 


ata paro] 


“dg. oiaes nedrca do movimento a que ha, 


os vimos reforindo, 


Hojo do manhã foi pr mante| 


Alice, moradora na rua Damascono 
Monteiro, em casa «o quom foi oncon- 
trado grando numero do bombas, ar- 
mamento o ontros objectos. Os dois fo. 
'ram mais tardo acarcados um com o 
ontro e dopois com mais dois indivi- 

o dos Santos, ombo- 
incommunica- 
jo n9 governo civil, recolheu à 


ra da travessa das Murcto; io! 


communicavol, 6 a Álico á do Pato 
do D. Eratique, com ordem da muis 
'gorosa incommunicabilidado, De tardo) 
o ar. dr, Adolpho Coutinho, direotor! 
da policia de invostigação, estovo ou- 
'y-ndo o ox-rolojociro Ribbas o pouco] 
oepois chamou o agonto Bernardino] 
[Luis a quem deu instrucções, sahíndo 
esto cou algans guardas, 

Toje joram proa Jog Borgea o Ma 
Inuol Perdigão, os quacs dopois do pou-| 
ca pormanono:a no governo civil foram. 
moitidos no «camious da polícia com 
destino desconhocido. Hojo appareceu 
nos corredoros uma ordem-aviso par- 
ticipando que só por ali podom transi- 
ar as possoas em sorviço, 


À questão das cammes 


Alguns tahos continuaram sem 
poder servir os clientes--Uma 
reunião de negociantes de gado 

tanigero 


Foram hoje abatidas no Matadoaro pa 
[sao sonsamo dos talhos municipaes 10 
rezas a 25 carneiros. 

tueahá já ca dove sentir novamente a 
rota 30 cordo vsto” oo taihos torom bojo 
fado complstamento limpos, 

Bu viciado dos creadoros não terem 
aceitado “as propostas. dos marchaatos, 
sta aitaação "dave. ânter-so por algas 
stapo, aguardando os. marchabtco, nova 
Feto 
E coco tatoo, vit o do as is 
tes não dar tantes prejoizes, 

É nora, remessa dovo chogar a Lisbos 


ihaselnio, quantas festas CrmavaldE] O sosimanto dá E: 
caderas o valiosa pela) a fas caso dello “à pr 


gado dos Agores para forneco-| d 


* NOTICIAS 


dois otros din Alana talhos, porém, ator 
Fendiso seno neo corta quantidado à 


ado, 
Forro de | 


8 doso- 


au ormão à dai 

curtas 6 ramos, Sogal 

iunol alo para 
into TOM 


Os nogociantes do gado lanigero rou 
alça Dojo a tm do Aorecia na TO 


Ecos pule qo vo. mnrinSato do fárcos 
eta, Uratonear tum monopolio obe | 
Igaudo-os 4 ontrogurhes o Eudlo que pos: 


suit + 6 quo comprarem do Jataro, para 
ser diviuívo por uma comelssio quo o 
imarcuantes orgunfo 

Buba v usstiapto 


falutam varios noz0- 
indie as 
ia do Loures, Oito, gue, o 008 COMO 


Godinho & Falcão : 


Compra o vondo pelos melhoro pio- 
os todos 08 pupeis do credito, meúino 
Bom cotação, coupons, mocdas do oura 
o prata o notas de todos os áizos, 


93, R. dos Retrozeiros, 95 


À TE ENE 


A Alemanha e os na- 
vios mercantes ar- 
mado: 

LONDRES, 11—0/«Daily Mail 
dia quo a Aliomanha dirigiu uma no», 
ts 008 Estados Unidos anunciando. 
Ibus que u partir do Lido março pro: 
imo, cunsidorurá 08 navios muroan= 
tou portadores de canhões, como na- 
vios beiligoruntes, o que procedorá 
pura com ilos conformidade, 
—(Havas). 

O ministro da guerra 
americano demitte-se 

WASHINGTON, 11,—0 gr. Garei- 
son, ministro da guerra dou a gua do- 
missão ôm comsquencia da opposi- 
ção ao uma grando parto da moioria 
us duas camaras é coroação de um 
oxoroito similar ao do continento, O 
presidonto Wilson acositou-lho a do- 
otinsho;= (rm 

Na frente italo-aus- 

triaca 

ROMA, 10 Ofliciul. Repellim: 
pequeno ataque no nocto de Mori 
ventativa do escslula do primoiro 
cume do massiço do Tolana; um des- 
uicemento inimigo oahiu no procipi- 
io (luvas) 
A lucta no thoatro 

occidental 
PARIS, 11. — Communioação. ofi- 
cial dus 16 horast 

Durante a noite não so deu facto 


José Pontes 
—— MEDICO-CINUNGIÃO 
Massagem manual 
Clinica infantil Ginastica 
Rua do Carmo, 69, 2.º—olot. 3817 


Inglaterra e Portugal 


(O sr. Asquith ofereceu um al 
moçu ao sr. Teixeira Gomes 
LONDRES, 11.0 primeiro mic 
nistro ar. Asquith, ollorocou- hojo um 
almoço em bosta do ministro de Por. 
vogal sr. Manuel Toixeira Gomos com 
quem conversou demoradamente-— 

(Correspo) 


Pierpont Morgan 


-LONDRES, 11.--Chogou o bre 
Piorpont Ra a a 


O centenario dam bispo Hustrê 


Encerra-se hoje o Congresso ca 
tholico do Algarve 


FARO, IL A6 sasoões reali 
tg A uid boi lero 
jo” hguro isso pontifcal, comenomo- 
ativa da apparioio do Lourdes, Do ma- 
mia houve bsmmunhão 4 mais do 2.30 
pessous, prógando. o rar. conggo dr, Gore 
oia da Bliva, do Borto 
“o missa pontifial, prós 
do Lasbon dr. Josquim 


aliglosos toriiiâoram pel 


15 
oldo 


Do o am almoço odor 
ao garvo do Cleco 6 F 
fe “réu cntholica. O Gone 


hoje de tatão com novas 


À FENOTEINA— (amma-cura sapide 
mente todas as NEVRALGIAS—12 cx d6 e. 


Agencia Tnvestigadora 


Chiado, 35, 3.º—Lisboa 


pt 
tos, empregos, transucções, 
bos, eto, om todo o pais. 


SPORT 
Homens Vedade, façam gymnastiça. 


(Cartas a um velho amigo) 


ãt ia dor os disponíveis, perante o facto 
Hlão se" presocupem "com O exemplosga"i2SSE, ia” varios clubs ao cam 
a Convido Varios gr 


lego tos athlotas que morrem cado, ve: 


pos exirangeiros à visitar-nos. 
olto ao assumpto 


Tn jendentement 

ciso. que 05 homens Iviga, campeão da 
. Os de mais do 40 annos, 

s exarcieios physicos. Ga. 


emri 
Alguem que leu a minha carta do] 
Nvr-tem, velo contruditala em parte, 
dao que o exercicio physico não era. 
são maravilhoso que. não dêsse lerríveis. 
Os Inistes car 

as dos pheno, 
é Luiz Covo 


lo Aucing Club de Madrid, 


neio ras 4 cidades», 


tortos perdia fl Club, da Real Socibdado de 5, 
memes hercules John ia Sociedade 
e MIÍÉ forte QU Lo rieção ca 

ho. mundo nos qulâmos “50 | 


cer, vindo talvez da frente do. batal! 
aesses dbis hercules. 


nt O que so 


do Fortuna À 
ão galega Que 

jo campo de oe Rios, em 26 € 
mez, está abranfando a visita. 

[para os proximos dias 19 € 20 do «tear» 


que lão boa 
impressão deixou por oecusião do, «tor- 


A mcsma direceão do Bemíica antes 
da vinda dos dinamarquezes deve tra- 
2er à Lisboa os grupos do Maárid Foot- 


de tra 
uma seleção catalã e um uteau» fran- 


jaram os trabalhos 


A CAPIBAD 


RES) 


Instituto Superior 
de Commercio 


Ka sódo dicste Instituto, ras do Quo 
lhos, é À rentisa-so ámanhã, ds 21 horas, 
[aa contorencia das da serio promovida 
pela “Somanereio, orgão da Ass0 
Biação “Academias “faquello estabeigei: 
monto densino, + 
gouferento o professor sr, dr. Josê 
Bacento Dis Fersoto, que veria a ão 
a «Uma nova concopção da historia» e à DAibos 
(conferoucia assistirá o sr. presidante da hoteleiro a 
Eopabilea, 


DOCUMENTO N.º 43 


Contra factos 
não ha argumentos 


Li Soffria, dei já soa Tonga data, 
le umas impigens de fundo artbri- à tor logar 6-4 me q 
tivo, à8 quass mo causagam demasia. Adir e Gia opportanamento com 
jo incommodo e andaffo não tendo E TA pu Ed dba 
conseguido cural-as com os innome-:, Art e perl go vom 
ros remedios para tal fim indicados, quis Pettes, soodo a prior parta es. 
fui aconselhado, quando já disposto a tir as thoses que serão apreseutadas por, 
abondonar os remedios de quo não Telatorss cspecises nowmedos pela Com-| 
via resultado, a usar a Agua «Cal. (Sitsão Organisaduro, o a ecyúnda a tra” 


| Industria hoteleira 


O conselho de turismo formula a| 
base do-congresso a efiectuar 
em maio 


Conforme noticiamos, o consslho 
foriso que co jeem oecupado dos ta” 
darhos do organisação d'um congresso 

effectuar om Lisbos, no 
principio do meio proximo, rouno na 
Segunda feira, para ultimar o 8eu pro- 
jesto, discutindo, cfm ultima analyss, O 
'progtamma dfcssa reunião de hotelei- 
Tos, que é redigido nos soguintes ter- 
mos: 

“Art, I-Oom o objectivo de estudaro 
discutir os assoiapivs 996, iuais direcia- 
ate interea" o desesias de Teria ipa 

ramo ão de Paris 10,8 
Peaiisição do um Congresso Hoteleiro, o 


do 


So 


ha, 


THEATROS 


Di tt aa 


À Cartaz de âmanhã 
i a TSÇIONAR At 2i-Os to 
CR EEELIGA TA 21 —A cel 
dos cardenee-D. Cosur de Baza: 
BRINDADE— Av Zi O 


de jojzo. (evita 
PSPSbETiA as a — O 
cão do commissario. 
GEUNASIO As 210 ma 
negoim, 
EN — At 2990 e 22800 
aisbg a quatro, cou o vovo qua- 
VolaTudo, 


2280-Já vi tod. (revista), 

COLYSEU DOS RECREIOS.. 
Companhia de opera iyrica-—A'a 
2L-itigoleto, 


Agenda da semana 


enibram que elle as leu em revistas 
asuelicas. Mas, certamente, e lou de-! 
Ná, tumbem ler us, considerações. que 
istificavam as mortes. Um morreu por- 
gue era um alcoolico, outro morreu 
jjor nte era um srenalo, Ambos faziam 
tslvrças. violentos, incompatíveis com A 
forca humana. 

Eiaiam esses estarços quas! todos os 
din, sempre rom pesos animios. Am 
Doe eram valdosos da sum força mus. 
culue. Gastaram-so, tançaramese e ma- 
Naram «O seu organismo 

4tus. . contrariando . ostes exemplos, 
nã» temos outros é magníficos de ex 
teaordinaria longevidade athlotica?.sim.l 
Eslo o dum homem que luno como os 
dois “ hercules, . alcançou . notoriedade 
mmdial, etito-me vo inglcz Donald 
Dive Com 81 annos, 6 ainda um ro- 
duto atíleta e um homem saudavel, 
«Pralicou desde ercança lodos 05 nspor- 
tg tote munea 5 esforçou para se nes- 
peciahsar», embora com- esse. methodo 
realisusso “performances de que pou- 
cos <10 capazes, Tu e cu lambem co- 
Tivemos mugnificos exemplos. portu- 
Gueges. Lembras-te do respeilavel, socio 
do Gynmasto, sr, Bugento Pirés? Tem 
20 anos o uia bella musculatura. Terh 
tambem esplendida saude. Todos os am 

nie. presenteia com um excellente 
em que so desenham o vigor e 
oponentes linhas musculares do seu 
braco direito, Continua trabalhando 
agora como trabalhava ha 90 annos! 
se "uma regua c d'um alter pe. 
ano para manter o volume dos seus 
Dip é triceps, Como elle, o coronel 
Avclur Teltes, O athleta Fruncisco Lo- 
reto, são ainda rijos «energicos e sau 
treta 
ão resta duvida, que os cuidados de 
Astro é os exercicios physicos meto- 
dicas o não excessivos sãa excellentes, 
iara Os homens do certa edado. 

Quando cosperei-na: organfsação do| 
prltaciro campeonato internacional, de 
Jucta, Fiquei admirado que. Paul Pons 
mal. lermilnava. os seus combales so 
hizeess “emnssar» pelo velho Limousin, 
sobre uma mesa comprida que havia 
no palco do Calyseu, O trabalho dura- 

dozo minutos. Uma vez, 


d plemalicos, 3 
um orrojo, mas uma rasgado ini- 
eialiva que so deve louvar. 


A transformação do Stadium 


A reabertura do Stadium deve fazer. 
ac na ultima semana ou primeira sema- 
mm dobril, com grandes. ospoctoculos, 
Jive se continuarão por mez e meio 

À reabertura, vao coincidir com q ex- 
pesição das obras que se estão uetivan-| 
“ds no-bello parque, que o sr: José Hol 
Avensar, Roquete (Alvalade), contínua, do- 

gundo que seja uma bella escola de 
cultura physica, & semelhança do Cot- 

alo de Alhletas do Reims. 

'E quem for à festa inaugural já verá 

a larga do 8 metros com um 

elo do 85 mi, com lrex poítões do 
erro, para a estrada do Lumiar; a tri 
una completamente pintada e arranja 
da, eloleltos» para senhoras, ewator- 
elcselsa, um ubuteles € talvez os «reles 
vês, modificados de maneira que' tó 


"uma 


fogo, | 


Algumas anecdotas 
Emile Deriaz n'um «balneario de 
de sol», na Allemanha 

Em 1910, Emile 

elewmnde» “de Tucla para à Allemanha. 
Mal chegou uma manhã a Magdeburgo 
foi visitar um dos «balneaçios do sol» 
que tanto lhe haviam falado e onde, 
4º, 0 unico tralamento consiste 
passeiar nô, Ora 0. erro era imant- 
fest, Nesses estabelecimentos, a cura 


t 


e:m alferes, ete. 

Ne balneário que Deriaz visitou, he 
via como em todos os outros, toda a 
espushe de pesos e alteres. E, natural- 
mento havia um homem forte, o «gal- 
lo dy balneario, que todos os dins ma- 
mistiPava 08 companheiros. levantando 
unin detrra de 95 Kilos com “ns dons. 
md 


| 


persuntoidhe 

- Terque é que você, 6 Pons, faz esta 

sugom? s 

paro prolongar a vida mais alguns 
amos, 

“sim  deyiré sor. O velho: campeto 
o mundo, embora n'esso Lempo annun- 
cinese nos cartazes que tinha só 45 an- 
nos já passava, em verdade, dos 58 
amnos! E era forte, extraordinariamen- | 
4 vigoroso, ainda. capaz, do sustentar 
um cesafio “vá la bourres contra qual- 
nuer Iuclador Inais novo. Com elle vi-, 

» o velho Limousin o n'essa epocha. 
nv”, om Lisbon 0 celebro Gumbier, € 
o qualquer atellos, podiam fazer-se “as 
mesmas considerações. Eram velhos que 
volikm mais, mesmo, muto mais, que 
os novos, E mantinham o sou vigor 
ysico, porque se exercitavam museu 
nte, som cahir em o 
asseegramentos do Iyjiene. Não são | 
estos” exemplos bem comprovativos? |ujetd» ergueu a barra «kolossals É 
Sã. E foram os que apresentei ao ami- | 


dao ema — | 
ia Os grandes récords 


Os de patinagem, quo são «re- 
cords» do mundo 


Nús resta duvida que a patinagem é, 
dos. =sports» mais porularisados em 
istica. Desde as «tardes elegantes» na 
oer:a da Sociedade Poriugueza do Au 
lomoveis ulé 4 sessões animadissimas| 
dus Recreios Desportivos da Amadora, 
milnores de pessoas se tcem entregado. 
& pratica do rolar sobre patins. Como 
tal € interessante exarar os maximos 
neste «sporta, considerados como uro- 
»edly» do mundo : 

500 metros, em 44”, em 1912, por O. 
Matt iesen; 1.000 metros, em 1º31"4/5, 
ora 1609, por O. Malhiesen; 1.500 me- 
tros, em 220"3/5, em 1910, por O. Ma-| 
lúcsen”; 5.000 metros, em 8'373/5, em 
1894 por 3. 3, Eden; 30.000 metros, em 
7 829/5, em 1913, por O, Malhiesen, 


undo Deriaz sato da cabinó, o 
4 nú, 08 primeiros amadores que: 
Iviram a sua imponente musculatura (i- 
erram estupeínetos o segulram-n'o, dan- 
jus. vizerosos: 

= “holassal! Salve Sehoen 1 Sen Kraf 
€: dercules approximon-se dos pesos 
€ des alhicias. Viu 0 homem da barro” 
« rerguntou-Me quanto pesava? 

€ evalentão» olhouo do «travez» e 
disse lho: 

- Exporimente... Ella ahi está... O que 
mo parece é que é pesada... Está carro- 
guda, com o meu maximo, que é 98, 

lo 1 

Tx tax soretu e tornou a perguntar: 

—F como a levanta? Com Os dois 

asost 

im... Então como devia ser? ) 
Olhe, assim. 


m 


Kotas do dia 
O incidente no «foot-ball» 


Navio curiosidado om caber o que] 
teresa resolvia a dirceção da Associa- 
são do Football. A curiosidade justift- 
Cavavst porque se solucionava O inel-| 
ente tro disculido nos ultimos tempos 
que Jevou o Sporing a abandonar q 
eeiuuanato de Lisboa 6 o Imperio € 
o luleenaelonal a solidarisar-se com el 
ds 

Altala não, temos ent nosso poder o 

«amumunicado officials, mas, Já. conhe- 
“oruos O esboço, que é sulficiente para 
Informar” que os directores da Associa-| 
qão de Foot-bali-resolveram : 

“Approvar uma moção que oprecia- 
va e Jamentava o incidente. 

“ “nceusur a recepção da officio de re- 
nuncia do Sporting Club de Portugal, 
do resiu desnogessario para a acção 
rat d espedientos porque toda a diréo- 

lu, tinha Ma, quaci botolidede 

ná mernbras, declarado à desisten- 
ei ex reunião da” Associação. 

Goutinunr 05 campeonatos como atá 
equi em todas us enthogorias c cont 
mae à frente da Associaçã 

= preparando os desafios da wTaça 
de Honrar o campeonato escolar. 

Sendo assim 

Como os lrez. clubs mantóm a sua 
desistencin, o compoonato de Lisboa pó-| 
de considerar-se terminado, cóm a vi 
clorin do Spork Lisboa e Bemfica, oecu- 
pardo o loga! dê segundo o Lishoa| 
Ecettall Club, coisa que ninguem fu- 
tavava 

«sports. ganhou? 
o. evidentemento, embora o Sport] 
tistea. e Bemfiça tenha 9 proposito de 
wenher os domingos em que devia 
neu com desafios contra estrangeiros, 
Justo louvavel, que terá imitação d'ou- 
105 clubs mesnio d'aquelles que desis-| 


- Noticias 


(comunicados e informações, 


Pena Foot-ball Club Rr 


O capitão geral reste cum pesto a compa. 
ope do tdos aê so jogadores o Prot 
h Delas 13 oras, no campo de 
Belem para jogar. em “desatio. Contra “O 
Sporting Club Marquez de Pomar. 
Uccidortal Sport Club 

Este club realisa, no proximo donttng 
13, as festas com 


nós 


nuneiada por uma salva de 9 morteiros; 
[A's O horas: corrida: pedestre de 169 me. 
tros para disputa de dois premios: às t0 
horas: corrida pedestre de 1500 metros pa- 
ra disputa do 3 premios; às 44 horas: Lu- 
cia de tracção à corda por 9 equipes, ca- 
pitancadas por: Antonlo Ribeiro da Costa| 
[6 Jayme Marques Barreiros, sendo aispu- 
lado um premio: às 15 horis: desafio de 


das Santas», do Carvaltclhos, 
jondo em pouco tempo obtivo 05 msi 
satisfntorios resultados, 

Manãos, 17 de novembro de 1914.| 


Casa Cosar Cavaloanti & G. 
Municipal, 80, 87—Mandos— Brasil. 


one 


velho, Temão, 
dado, 1834 Porto:Lº 


Festas associativas 


tar do assi 


(8) Atberto d'Almeida, 
(Firma recônhocida) 
—R. 


de & Juihio, 12 1º: Tolo. 1º 


Ddr v. 


Tuhia Commercial da Lisho 


nelles se aguentom as mototieietas de tn 


segunda 


vicaras o 0 dram 
'vendo um acto de variednd 
aa 0 espectaculo, baile. 


lramatico  Listonen: 


Pro 
Derias “ot n'uma SEA ns comodias «Um 


dailo. Os bilhetes, passados 


«ulovolencia, como sendo 


lua que possuem, em jogos diversos, Aagioo dos Ho plfa 


Doenças dos pulmões e do amarelho 
CLINICA GERAL 


“Rua do Alecrim,85,2º, Eeg. Das 4 ds5 


Na Amadora 


Projectam-se lindas festas 


No sabbado 26 deste mez realisa-se 
na itroquieta e 
Amadora uma 


aos Tubérculosos 
o do Posto da 
Misoricordha »: 


cardio-vasou'ar 


Telephone 3391 


va povoação do 
ER esta no magnítico 


Suiko dos Recreios Desportivos. 


em beneficio do cofre 


a. prestânto 


Sacação local da «Solidariedade com Os 


res». 
esCa, é 


Representa-so uma peça bur- 


2 uclos e 4 quadros, original 


“do st. Nunes da Silva, escripta expres. 


samento para estn festa, com musica % 


maestros Vasco Macedo, Juca Mar- 


pare. 
irudo, 


fica e Forico Rebelo. 
4 psino, dominge à tum 
Sd de palinagem e no 

"Assim como: eu fa- qe um grade especiaculo cinematogra- 


9. Plieo. 

E com o arranco d'um só braço no - No Salão de Festas, continuam os en- 
saio do dam 

O sarau 

feroz espectaculos das trez noites de en--F 


cano coral e musica 
o carnavel e para os 


SE QUIZENDES SER BELLAS usoo les 


Secrels Pompadour 


do monto particalar, que do prá 
os ns “do Coogresso, é de” que 09, Go6: 1 

Eressistas so puder=o” occapar, tncdiagto 
consentimento da mesa. 

Ao HE Ivdas us thovês nos termos do! 


nrtigo cotavedonte gorso Precodidas atum à 
Hmpumr rios idas aam Boatos é informações 


ptos do carai 


ições 110 adunlgsao 
as dispusições reieruntes 


De NH 


Portuguez 
Italiano 


Hespanhol 
Allemão 


Traducção E 


Rumo Alegrin, 20-A 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 


2 


Souain e um batalhão do 79.º a leste 
da elevação de Tahure. 
"Tão grande era a confusão feita pe- 


lo estado maior general ullemho no, 12%. 


trazer os reforços 


jo terem 
[mandára para ahi batalhões isola- 
dos dos regimentos do activo 123.º, 
e 30.º e do regimento 
uo no pequeno: satz do 16.º corpo. Às perdas por el. 


EISTORIA ILUSTRADA DA GRANDB GUBERA 


grandes perdas 


a dom 


jorao ver 


rosontação do Ur redemptores 
Ea da Hama Ou 


E ÍV O iém destas thesos a Co 
a e a theses a Com 
do áuma. mistod 


“on paço cros qui she pj gm” 
Contui, LiavóaDoirado, viados até ao Rar do area do tutrço, traba: Lai 
Tola braço de Liber Thco cute que tambem 

press0s 6 apbusus ao Rentorio Geral. 


ão ra; Joaquim, Ni 
D. Alaira 


ntral, Cala 


“ão tosteve. 


E sabbados e 
ANT 


Balão Foz, Rocio. Chantecior. Imperio, Sy 
No Graça. na Caixa Econômica Operar 
end po “dos “Anjos, Salão “esmupo | 


“ma calçãoa da, Extreli 


Chmpague de Lamego; 


Caves da Haposgira 


Reservas de finissimas 


qualidades 


dá venia em todos as confeitos 


e merceírias 


Arthur Benarús 


TELEPHONE Nº /6 CENTRAL 


Poço do Barralem, 4, 2.º 


Cone ores dz hots 


Reslisam-so. no proximo dia 18 sa Re. 
rtição de Taritmo, travossa da Espera, 
7.º, palas 12 horas 04 oxamos do corroto: 


sos do hoteis « hospodari 


VOL, VIE 
O inimigo 


da er 


trmeto da fronte entre Maisons de los sofíridas, apoz 0 ataque ser que- 


Champagn 


lhões pertencentes a nada menos de 
vinte eum regimentos diferentes. 


| 


Esses homens estavam combatendo fronte 


avessa batalha infernal, mal alimen- 
tudos, mal-equipados e Iuefando tom 
falta de munições ; foram impellidos 

a uma fronte de que os seus olfi- 
cines pão tinham conhecimento pes- 
son, sem qualquer plano definitivo 
a não sor o de deter o avanço fran- 
cez onde quer que as duas linhas 
viessem s mãos, e sem meios al. 
guns de estabelecerem ligação com 
os batalhões proximos. 

A pressa com que esses homens 

n trazidos para a acção para 
p à completamente varridas 
Pelo fogo francez e que eram já 
quasi dominadas pela infantaria 
franceza explica em parte as grandes. 
perds sofíridas pelos allemhes. 

Os reforços trazidos” pelos alle- 
mães não fizeram mais do que subs- 
tituir as suas perdas e no primeiro 
dia da offensiva foram elles complo- 
tamento incapazes de séria resisten- 
cia, mesmo apoiados pela artilharia. 


À experiencia desse 


Yam do campeonato. Mas a verdade é [Campo dAlCannra: ds has 


tu, à torneio nacional falhou & trislo-haras distribuição de premios aos ve 


dores das provas, sportivas, 


[me Marques Barreiros o Alberto do 5 
Lino, 


Club Poriuy  awntem 


lu. Ficar 


eretario, Augusto Berneaud Alvês: 
erctario, Ecaventura Bello. Conselho: 
cal; Henrique Anjos, Ernesto Ryder é 


Fre se submetloram. 


Um programina de excepcional 
arrojo d'um club de foot-ball 

feia e adbimirem-se. 

A diecção do Spor Lisboa e Bemti- 

«a, no desejo de effectuar desafios in 

ternacianars da ufoolhallu em todas os 


ão Agulas 


secretario, 


E 
gosó 


ja e Farnando Bello. 


Casa dos Espartilh 


Sanias Matine & CR. do Ouro. 


ás direcções dos clubs convidados; às 19 


uindoso| 
má sessão solemno, Lsando ita palavra 04 
soguintes srs, Adolpho Ellas Martins, 1zy/ 


Foram eleitos us corpos gerentes deste 

1 aéslm constituídos: Asscm- 
bicia geral : Presidente, Manuel Bello; 
ce presidente, dr. Eduardo Burnay: 1º se- 


cil Wiekoyô. Dinceção : Presidente, Arman- 

Placido Duro; 
thesoureiro, João Sassotil; vogaés, A. Pi 
to Cnelho & Fº, Macedo Santos: supplêntes, 


Foi, na renlidade, um dos faclos 
mais dignos de ser notado que nã 
primeiro dia de lucia a artilharia al- 
lemã não só foi mal servida, mas es-|. 
tava mal municiada e chegou sem-[impressões do general von 


nce- 


protecção contra um ataque, eram nho à impressão de que a 
fados em quasi todos os sectores da fantaria em alguns P 
fronte depois de ondas e ondas da in-[aua aé 
fantario franceza terem passado posso 


ixar de protestar 
além da zona d'esses tiros. 


vi mente contra tal modo de 
O mais que o inimigo 

era 

as posi 


tis 
fem s especialmente - ameaça! 


apenas dados 'em irontes muito res- tem plena liberdade de ac 
triclas. e sa acção está subordi 
Foram organisados é pressa e mal|de do inimi 
planeados, d'onde resulton, como) Nuncs, af 
Sucedeu o ataque dado contra 95) general 
trancozes nos clevações de Massiges, [inclhante incapacidade. Se 


os, 
E 


o e a cota 189 havia a 2 brado pelos francezes, forum enor- 
«outubro nada menos de 32 hata-jmes. 


e dioutros 


legunes contra-ataques ao longo da 
provou serem verdadeiras as 


Dando de beber a um turco ferido 


Ditfurih, 


pre tarde. Os tiros de impedimento, 'transmittidas às suas tropas numa. 
que são quasi a primeira linha de ordem de exercito em que dizia ; «T 


e. 
nossa in- 


tos limita a 
apenas á defensiva. 


Não 
en 
proceder 


do que resulta necessariamente à 
podia fazer/morte do espirito de offensiva entro 
um contra-ataque sobre os nossos proprios homens, fortale- 

cendo o sentimento de superioridade 
das e mesmo esses ataques cram jentre os nossos inimigos. O Inimigo 


ennos. 
& vontas 


estão, O estado maior 
alemão dera provas de. 


so 
nã reali 


AMANHA — Nacional — Primoira 


ai dr 

Raphnol 
Tuomes Viei 
D. Perpetua 


apitos 


ao 


domingos. 
JOGRAPROS. É VARIEDADES 


Depositario em Lisboa 


[Colyseu dos Recreios] MUSICA 


(Concerto de D. | aura Wáke Mate, 
ques é D. Feliculade Pereira 
de Carvalh 


As recitas de Battistini 
Como se previa, à noite de hontem nó 
“Colysen dos Recreios íol um esplendido se-! 
Tão de are. Na sala completamente cheia 
Cncontrava-te. tudo quanto de melhor no q 
mundo intelectual e elegante 
'No «Ernante, Battistinl fol, assombroso, 


Depois de a ouvirmos, 
ação os adiumentos do conesilb, pois ha 
Haia tompo desejariamos ter” númirado 
o dislincia pianista Lompeneimento 
artista raro, duma profi 
dede, deicadissima de « 
a, “A 


de. modo ulgum ser aca 
bisuscando Com largo d-vontadê, 

5 lrez aulores Inierprojados, Bo- 
ethoven, Schumann e Chopih, foi este 
itimo. fquelie em que melhor ge pa 
lenkaram as qualidades da executam 
to, que se nos, revelou catiio. um 
mihores, se não O melhor; ta 
de Chopin que até hoje n9b tem sido 
dito apreciar, ç y 

' «Nocluro em st maior» foi excou 
tado "com toda a delicado, sentimental 


a vibraf 
cho» 


Denente o 
| dogs que o levaram “a bisato. 
É SS atri ae Cada co, Betis teve ca 
É mare Magima Lopez é si 
art ae sempre ES nor fire manto 

Pete it acerto cu es creditos O 
Tasso Maminches esteve muito felt em togR 
a gbera: principalmente no (a teto em que 
Rebe Emoroscs apnlasos: 

Os oros € a crehestra bem afinados 

Sojerem Feita de aeslonigtas caiado o 
«Otelo, que tem una Interpretação mui 
do goma 

RARA realiaaso a 04 recita de avi. 
qutura 6º perita exeraorilnavia dE 
Sattitin ave camara 6 aligolettm À be 
opera de er tem neto um dos ar 
fio menor comprebenderti a, patê 
da àº Podem teadurir Batista” estudou cui. 

dndosamento a personagem e reproquia 

Sim tomar pereicão de que £ó elo capa. 


“iria à ubra do nostálgico. polaco, dam 
dy ue yianista toda a intenção a cada 
Plante a cada notas 40 «Estudo. am 
Sol Demholy nula fallon de fechulea, po- 
prio, 
nagem do full é desgragado au 
dor “Entre a interprete e Bebo, had 
Aintima comunhão de sentimnio, do que 
raio à clareza e infeligoncia da. xo 
Cução, é sem a qual não 
aver tesecutande digno U3ANomê da 


sl 3 
“to relicidado Pereira df2Barvaiho 
nidita Wen do Criou 6 ARS 
Meo a tlm 4 Obrigação, o dee 

GU ar Cit € aan? com 


gr O Laura Wo Norques, cujo 
vor Tgurosumente afinada está: club 
da r ua, optima escola, cantou qual 
clássicas, do que deslacre 
nilodo Eeamiali, dita com foda. 
à aço ingenva da epoca, d efe mo. 
unos, entre os quais «Dama dá 1 
d'hlevindrica, de Ruy Codho, “alíéds 
aieveras interessante soh o ponto de vis- 
da musical ressenindo so gambudo da 
ma Importa adoplação Hs à 
tir. ) 


rendilhado, 60- 


Automoveis U'alugnar 
WENIDA 


Serviço perma 
st TAIS 
em fronte da ' 
Calo “da Gloria 
Federação Neadermica 
por vo de frei aos, a rui da a 
ar, Ga ER AN o anão ones Uma Spa E 


mesma hora e no rolorosa ovação. z 


a do À. 


Goncetas Raia de GoUsá 


Sho dote Os trechos eulgadosamente tsco- 
hnidos das melhores, obras de MNagnor os 
ano. constitucim. O soberbo. 

reórto do dopols "am 


de 


ma. do 
19 Polethea 


A do 


Vê marcar mma superior nota 
meio musical Sendo tão grand6 

de do publico por oia notaval'auaição due 
tons! JA esti exgottados 05, on. 
doca à ornteza em sários 6 

adionder 08, constantes podIdUs Ara, à 
erva do logarer. á 


Unica conhocida com 
RADIO 


conssttnteso 
raúio actividado mar 
tom.egconstante, ombora coxa: 
rafada, transportada ou fervida, 
“Optimo rosaltados nas molas. 
Lise do palio, lesões mlcorosas, 
doenças do estomago, cto. 


k ertuterl.--no Augusta, & 
50 réis olitro em garrafõ 


do 
Ametar am o oscalno, «Frlstar 
Now-York, via Açores, altoma 
Porn. Maceió, ato. «Spoota! 
“Bissau, Bolama o li, Burca, 
Liverpool, «Ansvlm» (Pará)i 
Pará é Munaos, «4 ntonyo ( 


Visitas de esíudo 


Academla-de Estudos Livres | 


Dopois de fmanhi, ás 18 boraé, realisa- 
'so a visita à oxposi ho do lastro pintor 

Boass Pinto, iostallada no palrclo da. 
|Booledado Nacional de Bollss Artes, us 
ros Barata Saigneiro, 

Pódou tomar pario os mooios, subscri 
ares. o alamnos, tendo, o ponto do ro- 
bnlão no Bociodade, uia quar. 
[to de hora antes du imaroadi 


69000090] 


P, Particular 


Inotitoto ospocicl para, faform 
çõos, Investigações é vigilancia di 
ontoas, Rua do Regodor (so Csi- 


É a), O tico Ldaboa. 
Sossosssoseseesesrsososs 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Inscríplos, maritimos—Este syndicato| 
Icónvidu. todo o pessoal desembarcado,| 
cr de, camara, quer de conver, à dr 
o mais depressa. possivel dar 05 Nomes, 
das 14 és 16 horas, na séde, rum de 5. 
Favo, 191, 22, D. 
Asvociação de propaganda feminista 
Pura apresentação. de contas c cici 
eno de corpos gerentes, roune a assem- 
n. gural mo din 15, 8 17 horas, na] 
séde, tun do Arco do Limoeiro, 17, 2 
Veiuiedores do mercado da Praçã da 
Fiqueira-—Para discussão do relatorio 
e oléição de corpos, gereutos, reune 
asserbita geral no dia 14, às 20 horas. 


dos Paulistas, o que 
aos seus parentes e pesso 
suas relações. Ri; 


vor vi HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


conquista da primeira posição alle-|o os meus mais sinceros desejostpela 
mã lomando parte da importante futura e immutavel prospériddde da 
obra de apoio conhecida pela dosi. [França.—Nicotau, rudo 


gnação de «Obras da Derrotan 
E O telegramma de Jorge Vdizit: 


O communicado do dia 2 dizia: E 
axa Champagne detivenos com Olou TEpaio Quer a nd 
nosso fogo um contra-ataque na re- aproveito a opportunidade. parayme 
gião do Maisons de Champagne. 'congratular com v. cx.º, senhor pre- 
«O numero de prisioneiros feitos sidente, com o genergl Joffrére'tom . 
hontem á tarde, durante nosso toda a nação franceza pela “rtindo 
uvanço ao norte de Massiges, foi de victoria alcançada pelas valentes tro. 
280, incluindo seis officiaes. pas franceras desde o começo». da 


«Na Champagne, um golpe de mão ú 
entro Auberive e Epine de Vedegran- qrose Offensiva commum. Jobs R. 


go ex com que pudessemo tomar no, vit! 
Flimigo mais metralhadoras uns 90) As congratulações do “prosidánio 
prisioneiros», aa. Republica 00 exercito Forarh exe 


j 7 . pressas na seguinte carta-a Miles 
O eouamunicado de 4 d'ostubro ac Tan, misto da guerra 7 


Meu caro ministro—Os esplendidos 
resultados produzidos pelas nossas 


pj Champagne, os alemães bom 
ardearam, durante a noite, as nos- Pesul 
sas novas linhas em Epine de Vede. operações no Artois o na Chainjitane 
range c a lesto da herdade de Na- levaram nos a avaliar no'sou verda- 
Carin. As nossas tropas conquista deiro valor a victoria queios exérei- 
ram uma porção. consideravel das tos alliados acabam de alcançar. As 
posições do inimigo que formavam Nossas admiraveis tropas deram 
tm saliente da actual linha ao norte N'Cst lucta novas provas do seu in- 
do Mesnil. comparavel ardor, do seu espirito de 
“Na Lorena, patrulhas de explora- Sacrifício e da sua sublime dedicação 
dores allemães atacaram dois dos à Patria. Affirmaram d'um modo der 
nossos postos proximo de Noncel e imiivo a sua superioridade: sobre o 
de Sorneville, Foram  repellidas o inimigo. eat 


dade, tho romantica e mórbida que carga. 


rseguidas, lendo de voltar ás suas 
inhas. 


«A noite decorreu tranquilla no 


esto da linha. | 


aAs nossas esquudrilhas aereas à 
remeçarem grande numero de pro 
cleis sobre as estações de caminho 


de ferro e as linhas para além da) 


fronte do inimigon. 


A esto relato official podemos ac.) 
erescentgr o texto dos telegrammas 
enviados! ao presidente da 
Francza pelo imperador da Russia 


e pelo rei de Inglaterra. O primeiro|São 


era concebido nos seguintes termos : 


uPeçohe que transmittá no gene- 


jral em chefe, aos generaes Comman. 


dantes de exercitos e aos de exeroltos 
e todos os generaes, officiges, of- 
ficines inferiores e soldados ns mf 
nhas mais calorosas e cordemes con» 
stratulações. E tea 
«Creia, mêu caro mindatro, «hos 
nens mais dedicados sentimentos — 
(Assignado) R. Poincaré," + > 


As tropas francezas obráram: pros 


cepublica digios de valor nessa batálha 6/10 


dos os elogios que lhes sejart-feitos 
poucos. ESA 

O general Casleinau havia dito ams 

tes de começar a ofensiva: quê o 


«Tendo recebido a noticia da gran-| bombardeamento devia ser tão terri. 


de victoria alcançada pelo glorioso 
exercito francez, aproveito com pra- 
ger esta feliz, occasião para lhe ex-| 


pressar e ao valente exercito as mi-|hombro. 
lulaões|sub-secrelario das munições pronuna 


nhas mais calorosas congral 


1 que Os seus homens - pudessem 
ançar para o ataque dê linha! de 
trincheiras inimigas de: arma ao 

a Albert -Thoiiias, 


ES q o oem A ÚATITAL azapio 


ps E idea tosPomada do dr. Queiroz Antiga Enemmadaria Sentral FÊ Er Essa 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
PRETA fito “A NACIONAL 
Séie na sua proprieade: Avenida da Liberado, 14-— LISBOA 


ças (do eatormago. “ intestinos | —— neo 


PAES 7 tada ha mais de 46 amnos, rar 
BECTOSCORIA — ESQP ALGDIUOPIA is ana Eds para 


Conbulta da fáp 2 04137 ! Vende-se nas Prinospuos Pnarvracias. — Deposito orais [E] der 
Largo Com es, 4,101 MEO Fharmacia ROSA & VIEGAS 
é a! q R. de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A tando o trabalho d'esca casa. 


“asgis DE GETS  Sgtádo, co do ialfcadorsi Sh melado a “o ditndão aca doitogas, quaqua qu va» posta dai 
Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
TR - RUA DA CONDESSA, 63 —LIS30A 
aa 7 PROPRIETARA 
Nozaicos— & ulejos EMILIA DA CONCEIÇÃO 
Cal lhydranlica Papel de embrulho 
Cimento Luzo 


Vende-se em pemenas quanti- 
Goarmon & &.º 


à dades na rua do Norte, 
E. te Corgo Sento, (7, 48 e 21 Telephono nº 1244-—=LISBOA 


vir o puoltsa, tinto om 3 

gommados a polimento, como om lavagens dá roupas aaa 2as, pais 
al habilitadissimo. 

'ede-go ao publico para co coridãoas da ordado expásimaa 


FUNDADA 
em 1-4: 


See, am resp. lim, 


CAPITAL 


mm E 
Lavagem de fatos pi pr 


Feitos ou desmanchados 
Seguros sobre a vida humana 


Tintura TARBURANO ] Seguros sobre a vída humar 


Largo da Anunciada. 10, le 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 662 
CENTRAL 


Contra à calcio 


Remedio exporimontado com o mm lbor 
egito, principalmente. no: principio da 


Facultativo da Misaricordia às Lishoa 
Medicina geral 
Dosuças do apparsiho respuratorio e do 


coração 

Consultea dus 15 is 17 horas 
PELEVEONHAIO (Nortoy 
N— Rua Infantaria 16 


aRRia dai ad 
Antonio Balbn» Rego 
Cirurgião dos hosqitaes 
CLINICA GlltaL 
Deere ds vu ora rias 
snsc da selar é parta 


Consultas das 16 às 8 horas E 
TELEPHONE 2938 | 


A COPA AONDE AGA 


ema ee 
Sacadura Falcão 
MEDIGO ESPECIALISTA 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque & 
arroz, massas alimentícias, bolachas e biscoitos em 


RESERVAS 


COSTA SANTOS 
Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 ás 17 


Pianos 


Strohmen3er e Bel 


Solidez—Resistencia 
Belleza de som 

| Pianos inglezes, allomnes o trânce- 

z0s novos 6 uzados. Venda, troca 

aluguer, concertos, afinações. 


VALENTIM DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39 


; Manuel ms Ca, Liniaa 


ALFAIATES 
Direcção technica a cargo do ex.”º gr. - 


Manuel Antunes Cabral 
Coniecções para homens e senhoras 


Fazendas de inteira novidade para inverto 
Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borracha e galochas 
SEMPRE AS ULTIMAS BOVIJADES 
R. des, Julião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 a 10 
Telephone, Central, 256 Telegrammas «Corrêafils» 


Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, 2.º —Telenhone 2186 

“"3A Canital- 
Vende 00h Tectos Desporivos dá 
ço 

FUNERAES 


AGENCIA MILHEIRO fáSanta ria, Barreiro o Seixal. 
“Rua de S. Lazaro sos À Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 


PREÇOS SEM COMPETENCIA Ferias nel, 268 
Telephone 2364-—Central 


Farinhas sem marca » 
axtoda a hor mea superfina, fina e gros 
Pata ça caido Alimpadura 

Arroz descascado : 
Massinhas de luxo k 
Massas de 1. 22 € 3. qualidades 
Massa c bolachas especiaes para exportação 
Cereaes e legumes 


Preços sem compefencia 


E 

der io tos Pompadoor À Tolegrapho: FARINHAS — Telophones: Administração 4224 
mmesnhisnao Cansbem an Eua do ando, o podiento 4222; Thosouraria 4223 
Rio Mola 


oia nano” é ay Codigos A. B. 6, 4.º e 5.º edições, e Ribeiro 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 
Travessa do Carmo, 1. 1.º 


EXT II 


Antonio Balbino 
Rego 


Birurgião dos hospl. 
tais 


CLINICA GERAL 


Doenças dos rins 


JOVAR DE LEMOS : do Tabaco LISBOA PA ora k 
Bu ro pa A a do Jandlm do Tinto, o cometas a Sociedade anonyma der 


RUA DA EMENDA, lI0, 2.º às I8horas 


Rss mi E = meo | pongabilidade limitada 
= io) pes Ed Muiotil CAPITAL: E. 600:000800 


Josê Antunes SÉDE—RUA DO COMMERCIO, 991º 


dos Santos) ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Peobldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 100:000$00 ** 


- Aos proprietari 


Lisboa é Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes reszgurado- 


Megioo dos hospitas 
| Doenças do estoma- 


|g9) Sgado o intos- 


tinos 


FADAS SANTAS? 


DE CARVALHELHOS 


Somada Ge retelções e (órã il limpa o im, fado, estomaga Reotoscopia Prejulzos iorrestres o maritimos pagos até 31 de 
Rosita ata area ae se acemto e O Orgaciaio clara Esophagoscopia | dezembro do 1914: 
fapiento dinretive-— Talalivel com fodas au doenças da eme 
SuGoa O 2u755 Emdcnsraeo O Coma da tás 2 Esc. 771:4855544 


d e4d 7 
(Oupositamo aaa: Depcuramos no Pont, 
ARIO DE LINA 

dano DE EIA erro | comuna, CAs mui 8h 


z Efectun seguros torrostres, oonts 
[Largo do Camões, | cedido do raio, sobro prodios, estal 


fogo casual ou pras 


Companhia de seguros — Soci* dado anonima de responsabiliúado limitada comido Sobe 


Capital Bso. 500.000) Reservas om 1914 68.240815 3 w refmemas 41º |dins, emaritimos contra avaria grossa o partioalan. 
a pd 8 Ada ementa ra anéndâo, ps es cos Alado pain (ei E 6 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO | ACAPITAL Agencias em todas as cidades é 


| 95, Rua Garrott, 95 Pinto da Fonseca & issão 


Mario de Lima Netto 
TELEFHOE 1.º 4084 


Dourado, Carvalho & Irmãos) Vendo sonoRo-'mng principaes villas é povoações 


(Banqueiro) — Praça da Liberdade, 158 4 ; 
re Lu de Julião, 19, 1º P.da Liberdade, 188 oreipa, Desportivos ] o 
der su Telephone 246 Ceniral Tologhone tout lia Amador 1d Continente, ilhas e ultramar. 


ilhas o colonias Ê - ma 


Tembem se vende a copo garrafas e garrafies, nas boas Waguas casas SERA ; - Es 
É ?PELLE E SYPHILIS? 


piarmacias e restaurantes, 
* - Ulceras e feridas 


To 


Como Depura- PSoluto anti-parasjta 
2a a PAS purgaçõeS |diano Bicas a tha: 
v o Unguento Cathali-| OM 48 horas? |avproparações.Nãotôm 
co Indiano so curam!!! rantidas! 86 com | cheiro o não suja 4 róts 
40 tsronIA NUIUSTRADA DA GRANDE GumnaA vor. ue vor. vu XISTORIA NLUSTRADA DA GRANDE GUERRA ML / sa efe madas pior pg talão pargaio, 
Os = UNA Sia MA ORA ps 
E dessoj Não 1 E anão 1 go cura nas O pucgta 
“dur-se sobre se a renlisação d'esso] ha contraste mais frizante do Tm , Iradicalmentotl mainoficaz o agradavál 
Uma surpréza complete era, tal.Joppórem 4 esperada offensiva eram Ç Et e Ido 


legejo era possivel. 


que o oferecido pelos francezes vi- 


ez, 


impossivel obter, mas. nos limi 


“A cura das febres ou [até hojo conhosidal” 


i i letams inadequadas e para 
4,0 Mito Albes Tiomas toi um loriosos els leme cerot. do PO e a longo” fomereom parte na luck foram man- Conte à alicia stibea [Bhozto oc |? Pomada entar 
“gos, pontos estudistas que nesse pesldos. palaiha. A = à cacpa, fra renpparecos cs pluas vepetaa India 
os e sb modirou altura] “Os allemace não podem alegar que giram, enganar o inimigo, quo, co ldados vir não só 0 108 resulras for Elo” coPP Er 


das circumstincins, Conhecido antes 
fo rompimento da guerra pelos seus 
miços. poliicos e pelos seus adyer- 
ano Bla alcunha lo Homem-Ção, 
or causa, do dasmedido comprimen 
da barba e do cabello, era consi- 


a offensiva foi pará elles uma surpre- 
za completa. Às operações exigidas 
por um bombardeamento incessante 
de algumas semanas, que tem de ser 
preparado durante mezes, não 

dem ser conservadas absolutamente 


Thecendo à linha geral que estava 

prestes a ser atacada, nem durante 
tim momento previra à tremenda for- 

va que havia sido concentrada por 
e 


ris das, linhas francezas, para O| 


alque e se enganára completamento 
tom respeito aos meios de victoria 


Russia, mas as proprias reservas lo- 
caes da fronte em roda de Soissons 
na Argonne, no Woevre e na Alsa- 
cia. 

No. manejar d'essas reservas, no 
'modo como foram trazidas para à li. 
nha do fogo, havia completa ausen- 


não 
=|? Licor genital indiano 


"Pê Pomada eympathioa [cias até hojo conhos 


cidos. 


|—Extrao o p'lo da om 
? Fldr da Hocideido 


'za eim alguns minutos 


EU 


die 


fúdioa a pollo. [diana. Dá aos cabollas 


O, fraqueza goral dos 


erado como um dos sustentaculos em segredo, especialmente quando o e os francezes tinham. fabricado cia desse espirito de methodo quo sastanho o peor 
o ojismo “internacional, “como inimigo dispõe de aeroplanos e de ap- OS sous tensos, além do incompa-iera à força da obra do esindo maior . No projadica nom 
p eseriplor economico entro os jor-Iparelhos de photogruplia aperfeiçoa: DS aan Pi ao “Our hotnéhs foram lrados ha, tmolhor atá hoj 

E 


jistus do diario LInformation, 
“mais do que como grande «organisa- 
“dor da violoria,coino os seus amigos 
não hesiluram em o denominar em, 
aos. 

Duranto muito tempo trabalhou 
elle na sombra e só algum tompo de- 
pois da batalha do Marie ter feito| 
“Fecuar o inimigo para longe de Paris) 
é que a França soube que em tudo o 
“que dizia re: 

«artilharia e de granadas, Milelrand, 
p ministro da guerra, tinha lido co: 
mo cooparador Albert Thomas. 

À sua posição foi officialmente re- 


im-wtonhecida pela sua nomeação para 


js como os de que o estado maior 
aliemão dispõe. 

Semanas antes da tormenta reben- 
tar, a offensiva franceza havia sido 
ndivinhada pelo inimigo. Dia apoz 
dia grandes letireiros haviam cido 
arvorados nas trincheiras allemãs 
dizendo nos francezes em termos 
mais ou menos provocadores que os 
allemães sabiam que elles se prepa- 


cito ao fornecimento de)ravam para os atacar e perguntan- 


do-lhes se se sentiam com coragem 
para tal. Acroplanos haviam cgual- 
mente, na Argonne, arvorado leftrei. 
ros fazendo a mesma pergunta. 

Já a 15 dagosto o general von Dit- 


'sul-secrelario de Estado das muni-lfurth n'uma ordem do exercito avi. 
qães, pouco depois de Lloyd. Georgel sava os seus homens de que «se pro- 
Jer sido nomeado em Inglaterra mi-lvia a possibilidade d'uma grande of- 
nistro d'essa pasta. Fez em Françalfensiva (ranceza», A 2º de setembro, 
o que Lloyd George fez na Gran-lo general von Fleck, que comman- 
Bralanha e o trabalho de ambos éldava parte do exercito allemão na 
digno do maior lonvor, Venceu todas | Champagne, publicára a seguinte or- 
;as difficuldades que se lhê antepu-|dem às suas tropas ; 


inham e póde dizer-se que se lhe deve! 
& exilo da offensiva da Champagne. 


|, «Armeegruppe Fleck, 1 A N R 
21845—Arincegruppenbetehi— Cama- 


O Lombardcumento que precedeulradas ; Juremos nesta hora solemno 
& offensiva franceza na Champagne|que cada um de nós, esteja onde es. 


love um effeilo lanto moral como rnb-| 


tiver, nas trincheiras, nas baterias 


terinl. Quando as trincheiras csta-Jou nãs posições de commando, cum- 
vam envoltas por uma nuvem de fu-| prirá o scu dever até ao fim. Seja 
'mo e toda à Durreira d'aço começa: onde fôr que o inimigo se precipito 


“wa a desmorongr-se, o espirifo moi 
& combativo dos homens que ahi 


encontravam começava a sentir-sejás nossas 


dao ataque” recebeLo-hemos com um 
fogo. bem dirigido o se elle chegar 
osições repellil-o.hemos 


abatido pela fadiga physica deriva-Já ponta da bayôneia e despedaçalo- 


da da privação 


e somno e de ali/hemos é granada de mão. 
mentação, pelo sentimento de isola” 


«Se estivermos Fesolvidos a proce. 


mento” chusado pelo rompimento] der assim c se estivermos resolvidos 
compleio de comunicações não sója affrontar a morte, todo o ataçae 
com a retaguarda e com o comman-|nimigo será por nós quebrado e a Pa- 


(do supremo, 19: 
soros das tri 


heiras proximas. 


ainda com os de-ftria póde confiar n'eia muralha de 


laço construida pelos seus filhos». 


À ignorancia do estado maior ge- 
neral allemão ácêrca da magniude 
do golpo que estava prestes a sor 
descarregado na fronte ocidental é 
tlaramente demonstrada pelas me- 
didas tomadas para se lhe oppôrem 
Porque durante a preparação da 
“lharia apenas reforçaram a 
fronte na Champagne com a 183. 
brigada, a 5.* divisão do 3.º corpo e 
melade da 43.: diviãso de reserva, 
du, por outras palavras, vinte e no” 
vo batalhões. 

Esse como que arrogante desprezo 
do estado maior general aliemão pe- 
Ja capacidade offensiva do seu inimi 
go reflectia-se em toda a hicrarchia 


militar e foi clarâmente demonstra- tal 


do ao serem aprisionados alguns of- 
fícises alemães na segunda linha, 
fanto na baixa de Bricol, como em 
Epine de Vedegrange. 

“Esses offíciaes, embora livessem 
sido informados de que se esperava 
wma oflensiva franceza geral, confia- 

“am de tal modo na força de resis. 
Jencia da sus primeira linha que 
mesmo depois “das “comunicações 
de toda a especie terem sido corta 
das entre a primeira é a segunda li-. 
nha não se proccuparam é foram 
aprisionados pela victoriosa infenta- 
ria franceza, como já dissémos, es-| 
Aando ainda na cama. 

Tudo tendia a mostrar que a rapi-| 
“dez com que a primeira línha havia, 
sito tormgda constituia esse elemen- 

jo de surpreza que na guerra é um. 
dos elementos essenciaes de exito. 


Essa surpreza lançou a confusão. 
em toda a obra do estado maior do| 
exercito allemão. As reservas locaes| 
que haviam sido formadas para se 


dos acantonamentos batalhão por 
datalhão logo que estiveram prom- 
plos para se pôr em movimento e tão 
urgente era a necessidade que foram 
mandados avaniar em deslacamen- 
tos de duas companhias. 

Chegaram 4 fronte onde e como 
uderam, como o demonstra uma 
carta encontrada n'um soldado per- 
fencenje ao 18.º regimento, em que 
dízia 


«Fomos transportados em camions 
por Vouziers para Tahure, Ahi hou- 
ve duas horas em que a chuva ces- 
sou e então avançámos para as nos- 
sas posições. Fomos no percurso de 

modo recebidos pelas granadas 
do inimigo que só 224 dos 280 ho- 
mens da segunda compania chega- 
ram às trincheiras a são e salvo. És- 
sas trincheiras haviam sido excava- 
das de fresco e tinham de profundi- 
dade apenas quiro ou cinco pollega- 
das. As minas e as granadas expi 
diam constantemente em roda do 
nós, e linhamos de occupar essas 
trincheiras, o que fizemós durante 
118 horas, não tendo nada quente 
para comer. Não póde ser peor no 
inferno. Em cinco dias as nossas 
perdas foram enormes». 


“As unidades chegaram contundi 
das, demonstrando se essa desordem 
o facto de que dos regimentos da 
E: divisão é doe corpo O 81.º estava 
roximo de Massiges, ao passo que 
im batalhão do “15º estava, em 
[Tahure e um batalhão do 82º na 
baixa de Bricot. Os regimentos da 
56.» divisão estavam combatendo ao 
longo da fronte na mesma confusão, 
o Bão 6 0 35.º em Massiges, o 9L.º em 


Caz 6 garantido! 
? Embriaguez. — Ro-| 
modio cflicazil 
? Pós anti-syphiliticos 
Indianos— Remedio ofti-| 
à -caz contra cancros 6) 
foridas oy philiticas!l 


quo fica exposto, 


Deposito 
29-Largo 


 Sofireis do estomaga 2? de 
id Bamonto suporte sooztrango 


Bronshitos o hemorroidas d 
tosses, o Bronehites a [caneros, hethosroidas 
Horidal 


rouquidão por mais am 
Egas quo Sejam 


1 Esbdr anti-astbma. 


Balsamo vojeta! brála- jtico Indiano—Contra os 


nos nstlmatioo: 
lo cessar est 
pidamontel!! 


'no—Contra à gotta o 
'rheumatismo agudo ou 
lohroni 


todos 08 medicamentos até hoje. 
a ponto de 


de ). Mendes 
do Corpo Santo—30-—LISBOA 


fa 
me 


& alixir estomacal Indiano que é o me 


Ea 
po 


Garanto-soo 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
reral só na Pharmacia Indias 


Primeiros vapores a sahir fevereiro 


Di 
Dia 23 Peninsular, 
Antonio do Zaico, Alnbrie, 


i ainzou, Quissange, Bomi, Noqni, Matadi Las 
pricetio, Quincaa, Qalamango, B Mogi atadh Loja 


comirasbordo em Lar 


jo iiha do Os 


Para 


gd, passa go à qa: 
EM LISBOA 


aosescriptorios da Empresa 
O COM NBROIO, 


EUA 


14—Bolama, para Bissau, Bolamo, o il 


do Verde, Não recebe carga 
A yisam-26 os grs, passageiros de qão 
pão dove ocbaroar na vessora 


ja Barco. 


5, Vioenta, Praf 
Losada, (3, Ni 


Novo 


Nossa 
tamos da bas destinados 
Ga sabido dos vapocus, até às ó hozas da tar: 
Nos jade esclarasimontos, dirigie «e: 

NO PORTO 


pon, Casio Bia 
ane à fienê Condo 
ii, Beaguela à Mosamadsi 
alo 
eae 


o po 


aosagentesHerm. Burmester&C. 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 


A CAPITAL | 


rogo À aa 
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encantador que della se distructa. 


- MARAVILHAS DO CINEMA 


quo ha tres dias rebento, no largo 
do Onteirinho da Amendoeira, 


+ “ego 
| Deveres militares EE ESS TE NESTRI | Sastre 
[ o conseguir, bon vontade, licação, | ciodato Voz do Operario resol-| 
peer do vote fede (HAVE MESTRA, ps fosso is ore nt 
A es Dellas que a cidade ainda possue. E 39| Como os innocentos pagam culpas quo, 


juo os monumentos 


erguidos pe. 


média da tarda 5 ani. profissão, em que teem feito e conti ha fe dos h tm RE Ed no ore 
rea da fórma como se orguni- , i la. fé dos homens, são ido. poucos, fim» «Ja compensar um pouco a cspatsa ral: 
er a lista dos officiães da armada nuam a Tozor à sua carreira. id ço rsapaiten no menos aqueltes| Este, esplendido «film ex são no, a'ogiosMocipos da odios tor 


ss-ha no Olympia e publicar- 


Ainda não ha inuito, no exercito, se-ha em folhetins d'<A Ca- 


“que devem ir guamecer os navios ul. y à 
se manifestou briosamente o criterio 


vos 6 eil “derrama polos aros, 
lemães veinos já noticiado que so no- 


so 
ema” ema asbatiagão ronligna do do” 


imearão de preferencia os que se of- 
Terecerem para o desempenho d'essa 
conuulssão do sorviço, ou seja os 
“chumados voluntários, 

E por que dizemos os chamados 
nbluntarios? Dizemol-o porque os of. 
Ticines que se apresentam, nessas 
condições não -são impellidos, real- 
mente, pela sua expontanca vontade, 
mas sim levados por pesadas cir- 
eumstaneias da vida. 

Os voluularios são aquellos que, 
com efíeito, pelos encargos d'umia 
numerosa família ou outras diflicul, 
dade du existencia, se sacrificam a 
duros Inboros, teem que deixar a sua 
famuiliu, ou muitus vezes se decidem 
a affrontar climas o trabalhos que 
ta sua compleição phisica não conser 
te, que as suus forças não compor 
tam, E emquanto elles, positivamen- 
Mto obrigados, mais ainda : forçados, 
que não voluntarios, se sujcilam a 
esse serviços, os que estão em pleno 
Wigor da existencia, os que teen re- 
cursos proprios, 08 que se empro- 
gam em outras oceupações mais ou 
menos rendosus, não tendo da sua 
profissão militar mais do que o no- 
me e os galões, ficam muito descan- 
ndo a vida, sem perigos 
incomimodos, embora pela sua 
(negoria, pola sua altura nas esca- 
as, lhea competissem esses serviços. 

Ha offíciae que são ricos? Ha offi- 
isca que dedicam o seu tempo no 
fomincteio ou f industria? Ha offi- 
“cines que estão empregados cm em- 

rezas purticulares, anferindo bons 
jucroa? De fórma alguma essas con. 
slderações podem influir no unimo 
“o sr. ministro da marinha, por mais 
bondoso que elle seja, para quo s- 
Jam, eximidos nos sérviços da nobre 


a A CIDADE ANTIGA 


riscados. Esso criterio é o unico qui 


ro. Os officines da armada, como 0: 


nl 
rinheir 


jo se pertene 


para assumir o seu logar, onde el 


maior honra para quem veste um 
farda portugueza. 


veres nacionues. O dever militar 


res, que no tempo da moi 
chegou a julgar animadas 
plos espirito pretoriano, são hoj 
consideradas pelo paiz os grandes 
sustentaculos nacionaes. 


en Patria soffreria à mais cruel das 
decepções. 


À explanada de Santa Luziaf 


E' preci 
mais 


go estaca c diz. 
pnhoce 4 exp] 


Tui 
—Da egreja? 
—Sim, da egrejas 
—Não, $ 
— Vem 

Vao vii 


Ives 
na dns 


esteios 
Bálrio, 


rreiro, à O 


zavilho: 
' Tejo. “Tomou essa resolução 
monia com indicuções que lhe 
feitas pela comissão 
tos e pola comissão 

riamento foi até le 


Folhetim d'A CAPITAL 12: 
MT CHRONICA MUSICAL 


Ricardo Magna 


moiro do 1913, na noticia 
orítica qua nosso dia aqui pobliquei 
do concerto da Orchestra Sympho- 
nloa Portugueza, aventava a ideia do 
ão organisar um concerto exolusiva-| 
monto. wagnetiato, commemorando 
“o 30º aniversario da morto do 
Naguer, que passava no mes so- 


concertos aymphonie: 
duvidas do quo osso festival honrar: 
tanto os qu 

ano a cllo assistirom. 


ostá dito tudo o quo era possivel, 


Não 


a quem agor: 


tas, q 


to foi tal q 
mz so ropetia o Postival Wagnoria- 
no; fmanhã, justamento o dia 13, dia 
'quo om que om Veneza suocumbiu 0 
goniul roformador, roaliaa-so no thoa-| 
to Ropublica o quarto fostival; para 
quem conheco as qualidâdos quo já 


lemão: a sua adopção dos principi 
(do Sohoponhauor o da philoso pi 
possidnista, 


do que não se devia recorrer ao vo- 
luntariado para serviços ú Patria, 
necessarios e honrosos, embora ar- 


devo prevalecer em todas as situa- 
ques, Quem segue a carreira das ar. 
mas desde o primeiro momento aqui 
intou as eventualidades do seu futu- 


officiues de terra, gencraes e almi- 
imples soldndos e ma- 

Perten- 

com à Patria. A todas as horas, 8 ca- 
da instante, dever estar preparados 


lho fôr superiormente indicado, min 
da que se traté do posto mais peri- 
goso, que pot isso mesmo será o de 


Republica tem de fazer um sa 
neamento moral nos velhos costu- 
mes, que uma monarchiu degradada, 
deixou florescer entre nós. k neces-| 
aario robuatecer a fé patrioticn, é ne- 
cessario vincar em todas as con- 
seiencins a noção imperativa dos de- 


porventura o mais rigoroso de todos. 
A Republica honra o exercito, honra 
a armada; vê no exercito e na arma- 
da as corporações intrepidas e gene. 
rosas a que está confiada a seguran- 
ça da Patria. As instiluições milita- 
marchia se tem no palco 
tum sim. grande, um inolvidave 


nhecesse que ainda estavam inquina- 


das pelo veneno dos velhos proces- corges do Baciy e do Palestrina e do; 
sos, ellas perderiam. o seu prestígio luntas obras immorii 


o na ríeblina. Dir-| 


o promovem como os 


Acoroa da astranha o extraordina- 
ria porsonalidade do Ricardo Wagnor| 


atão que parocia impossivol que so 


venha dar novidades às possoas oul- 
todas mais ou menos toem. 
(conhocimento da obra do genial sa- 
|xão. o do fim que ello tinha es vista, 
Falarei por isso do um ponto me- 
hos volgarisado, ombora do capital 
importancia para o conhecimento da 
sicologia do orador do drama al- 


Wagnor vivou em Paris do 1839 a, 
1842, é, n'ostos tros annos, soffre 
todas as decepções o todas ns amar- 
desdo às onormos difioulda-| 


| 


nem um só deixaria dê se apear 
ira, por alguns. minutos, « embel 
soffregamento a vista na casaria 
zarra que se espreguiça desde o alto 
até ao Fio é na agua profanda do Te- 
o, parada, coalhada: de navios, cor: 


ida de velas branca: 
|. O que 6 preciso 6 limpar esse ve 
- randim de maravilha.*Quer à cama. 


ra tratar, quanto antes, d'isso? Está| 
a doce bnroeracia da nossa terra dis- 
posta a não perturbar a acção da ca- 
mara? Assim o esperam todos aquel. 
les para quem as coisas bellas val: 
lem bem mais de que fodas as ou-| 
tras, por cilas constituirem, a final, 
a unica riqueza que é do todos. 
ADELINO MENDES 
Tucrem lanchar bem e cear melhor? 
Vaod Aroentina, Zu 1º Dezembro, 


Orpheon de Condeixa 


O seu segunda concerto excedeu 
toda a espectativa 

O magnifico instrumento de som, qui 
9 Orfcon do Condeixa, revelou-so hon-| 
do Republica. Foi um, 

el consólo espíri- 
fual esto para todos quantos, lendo pe 
lo orfeon uma entranhada e' viva sym- 
'S palha, desejavam que Lisboa O ficasse, 


á 


6 


jo 


Se so reco. conhocendo e pudesso avalísto, como, 


ello merece, como perleito intorprelador 
dos mais difficeis trechos classicos, dos, 


ines. QU TOFos vês 
«es se esculam, por faita de quem as) 
execulo com uricção e com dolicadeza. 
À primeira parte do concerto, 


der 


final 


Usem a agua do Mouchão da Povoa, 


no tratamento das doencas do pelle. 


Falta de carne 


alhos que não abrem 


No Matadouro Municipal foram ho- 
abatidas para os talhos da oamara 


1 vitella com o do 23. 
Em virtudo da falta do carno de 
os, tom nugmentado a matança das 
rezas eninns, sendo abatidos, por 
250 em módi 
Como alguns talhos 80 encontram 
complotamento limpos, rosolvoram 
são abrir ámanhã. 


SE QUIZERDES SER BELLAS usae les 


á 


nda n'osso 
jinstrumonto horrivel. de sopplicio| 
que é o gramophone—, até as mais, 
fextromas necessidades matoriaos, tudo] 
[Wagner soffrou; para o pão de cada 
dia, sujoiton-se aos trabalhos mais| 
degradantes pars a sua alma do ar- 
sta: esoroven quadrilhas, polkas, e| 
tá reduções de oporas para flauta o 
cornotim; ha uma partitara da Favo-| 
rita, roduzida para piano por Ricardo 


ua vontado, 


| 
a 
delicias paracllo desconhecidas duma 
vida tranquilla, quando a'revolação 
(de 1848 astalou om França o depois 
na Allmanha. Julgou que devia ás 
'suas ideias repoblicanas o saotificio 


despréas “o? cri 
! Cada inovação, esa Jornal Pr 


15 rozos com o poso de 4.178 kilos o|to 


pital» 


a, 
modernos 
EE 


que não. 
jus, com. 
s ão pus 
bico. 


Engenheiro Sequeira 


hoje  ONdo vas 05! 
Eartiu hoje para Spezi, o as. 


dt Francisco 


entre 08 Of- 


sosporos o coloras anonymas mas te- 


nozes. 


: 


NU 


mam charúfos conserva 


“am 


to appotitoso, mas pôdro por dentro. 


Quando falamos com elles, recoa- 
|mos sempro quo so destaps o quo 00 


este oem fai ou, 


D centenario d'um bispo 


Jiostre 


Retiram de Faro os primeiros, 


congressistas 


FARO, 12.-—Hontem é noite realisou- 


clero é nos 
catholica. Ao «tonstm, ergi 
a Sum 


ueraun-so brin. 


no conego Mol 
lholica-, adro Go 
Petas “Broto Pao 


ves, da al 


Contra a tosse: 
creosota lacto-fosfatado 


EE 
Rei! 


E 
E 


OASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Mattos & Ce— Rua do Ouro, 184 


A policia descobriu o 
promotores do Elie imon-| 
To o entrogono sos jornses, Eatas, 
claro cotá. pablicaram-no no jo 
E todos nós agura sabomos quo Lis 
lestovo em risco do vôr proclamada a| 
communa revolacionaria. Tal pal 


(ção, que muito abona a inteiligonoia 
lícial, mostra que as bombas quo ea- 


q 
da fo quê, entro la, Memáihelaa 
[com mais proveito, 

, 
1 
Morreu mi uma des creanças at-| 
Ms OS oiço da a 


Do ha muito que om volta do W: 
[guor o da sua inovação so lovantara 
iscutido, combat 
o encarniçamonto, omquanto, 
um pequeno nutmoro o defendo, oxah-| 
ta e proclama ohefo de escola, Elle] 
assisto a estas luotas om silencio: só 
o artista so mostra, omquento o oriti- 
co e o philosopho so forma pouco a 
pouco, em rooolhimento, Para quem 
retendo lavar a oabo-uma soria ro- 


cias moraos, philosophi- 
'oas o religiosas ainda não so tinham 
ei ia Ani eno ei imbuida| 

philosophia do Hegel, e a Hegol | 
tinha Wagnor ido beber o panteis- 
mo, como so vô claramente no Ta-| 


A vêr 
| 


O homom contradiz-so facilmente, 


rotogam o seu 
no patrimonio] 
m à pros 


res o vostem-so eim alfnintes que não 
toleram nos: sous. atoliors achdemias 
ubistas ou outras parecidas, E entre 
o desproso do quo foram o o amor cego, 
são, o sou caracter dá-nos aj 

o do um fruoto apparentomen- 


se “0 antar olferecido, pelo: bispo ao] 
presontantes da Imprensa 

des ao Santidade ao | 
cardeat Pairiarcna na. pessoa do dr.| 
Joaquim Pontes e ao bispo do Porio nú 
à do contgo, Correia, ao metropol- 

ia, da eicvista Ca 


joão Paulo 
«Ordem», agradecendo todos elles em 


jprl-jou quasi tudo, estava por criar. Ha. 


Xarope Gama de] 


Ê 


E 


Paris, 8 de feveriiro 

Entrevistado pelo enviado especial 
do Journal em Pelrogrado, o general 
'Polivanoff, ministro russo da guerra, | 
fez as seguintes declarações 

«Ha um anno, q crise das muni- 
(ções atlingia o seu estudo agudo. Fi- 
áera-so. sobrajudo sentir desde fins 
de 1914, por occasião das minhas vi- 
silos a diversos pontos da frente. 
Convenci-me de que a penuria já en- 
tão era em extremo alílictiva. Nos 
'mezes de maio e do junho de 1915, a 
silunção era mais quo afílicliva, era 
tragica é o nosso exercito encontra. 
va-se absolutamente constrangido a 
uma relirada apenas motivada nã 
falta de projecteis. 

Esta situação era tanto mais pun- 
gente quanto, quer sob o ponto de 
vista da bravura dos homens, quer 
sob o ponto de vista dos methodos do 
ombale empregados, no inicio das 
hostilidades, tudo entre nós era di- 
gno da victoria e foi assim que alea! 
[çâmos os nossos primeiros triui 
hos. À fnita de munições valu po 
isar-nos e obrigar-nos a ceder terro- 
no ao inimigo, mas não lhe codemos 
a victoria o, batendo lentamente em 
retirada, apenas ganhúmos o tempo, 
de prepárar-nos pára novos 6 decisi- 
vos esforços. 

Hoje, declaro-lh'o cat 
crise das munições 
E' urna coisa do passa 
dação sinistra, mas só uma recorda- 
ção. Já em setembro de 1915 se U- 
hiham tornado sensiveis os primei. 
ros resultados dos nossos labores é as| 
nossas baterias começavam a fazer 
isentir a sua acção a um inimigo que, 
por assim dizer, já se habituára à 
não contar com elias. Mas não deve- 


/ 


Já 'mos occultal.o! Para isso foi neces. 


isario empregar esforços immensos 
e um conjuncto de medidas rigoro- 
sas, | inflexiveis. Tudo, com  effeito, 


[viamo-nos, infelimento,  acostumé 
do a recebor do estrangeigo o em par. 
ticular da Allemanha toda a especio 
de objectos de armamento, de produ- 
(ctos chimicos e metallurgicos, Antes 
do fabricar granadas em grande 
quantidade, tornou-se preciso impro- 
Visar as fabricas do productos indis. 
[pensavois para a creação de explo- 
|sivos. Pois já o conseguimos. Foi 
8 juma-verdadeira revolução que 0] 


dado. industrial o podor-se-hu 
dizer dos nossos costumes». 

O ministro poz sob os olhos do en. 
vindo especial do Journal duas car 
tas indicando u situação dos centros 
industriaes russos que fornecem O 


4 projetos do numero de instal. 
es 


consagradas és necessidades 


a- destino, que é fa! 


exercito e mostrando a multíplica-| 


da guerra. 1 ) 
«Sen uccrescentou o ministro— 'a 


navios 


Desenho de M. Monterroso 


Dispõem já das munições necessarias e de 
1.500:000 homens de reserva 


par dos resultados enormes obtidos: 
por meio d'estas eroações, que dirias 
inos espontaneas, se, considerarem 
tambem os formidaveis fornecimen- 
tos que a Russia recebeu da indug 
tria estrangeira, o senhor não se ade 
mirará de que possamos, sob o po- 
to de vista do consumo de munições, 
encarar 0 futuro com confiança, À 
importancia da, artilharia Tussá far. 
se-ha sentir cudn vez mais. E triste. 
mente verdade que n'um dado mo- 
mento fallaram muitas coisas, mas 
d'ora ávante as mais graves Incunás 
estão preenchidas e tudo se alcançou. 
com bastanto rapidez... 

«O nosos caminho de ferro do Ay. 
hangel a Vologda, que era de via 
estreita, foi transformado 6 reconse 
ruido passando a ser de via large, 
O gelo obstrue aclualmente o mar 
Branco, mas esperamos vencor pou- 
ro 4 póuco esse obstaculo. 

“uQuanto nos soldados, ocioso sená 
dizer que o seu moral é excellent. 
Graças à uma mobilisação em gran 

le massa, quo foi ordenada há dl 
guns mezes, e à duplicação do nume- 
To de deposiloa, Lemos agora uma re- 
serva «permonento de um milhão é 
meio do recrutas novos, O que nos 
permitio aceudir hs exigencias das 

iversas unidades sem que seja rise 


| 


o 
ricamente, [ter enviar para, rente homen c 
não existe, Juma insuíficiento preparação m 

o, uma recor- tur, E" d'uma capital impor 


es 
te immenso reservatorio em que-se 
renovam as unidades de frente, ago- 
ra bem completas. 
uN'uma palavra, ú medida que à 
Sra so prolonga, as forças dos al 
dos augimentarm é as das potencios 
centraos diminuem. E" um facto & 
“que nada ha a oppór. Os nossos ade 
'versarios, na hora actual, são inda 
energicos. Os allemães, admitia 
mobo, poderão talvez inventar ak 
una hovo apparalo, mas faes oxper 
iontes não conseguem modificar q 
Por detraz dos 
aliiados ha os recursos nnturaes dó 
universo inteiro. Por dotraz dos 
exercilos das potencias centraes o 
solo exgota-ne, Apenas ha uma phros 
86 para exprimir a cerloza do exito. 
final; a guerra continua | 


A Allemanha 
ea paz separada: 
com a Belgica 


Pari, 9 do foyoreiro 


De Roma recebeu-se hoje nesta, 
capital um telegramma concebido! 
nos termos seguintes : 

«O Glornale dItaliav soube de fon 
te segura que a Allemanha fez recene 
temento à Belgica propostas do 
separada, com estas bases: resta 
ração do” reino, como cra antes dy 

erra; regresso do rei Alberto uo 

rono ; indemnisução dos prejuizos 
causados durante a occupação; tra 
lado de comercio favoravl na uppas 
hrencia 4 Belgica, mas nu realidade 
 Allemanha, pola que os portos de 
|Antuerpia e. Oslende ficariam qua» 


[si germanisados, 

ilvo os tratados de commercio, m 
|Allemanha parecia resolvida a mais 
largas concessões. 

«As conversações, por intermodi 
do nuncio em Bruxellas mgr. Tacchty 
nunca revestírun qualquer, corach 
oíficial. E” provavel que o 
tante do Vaticano não haja 
ctorisado a servir de interm 
a não ser no caso em quo as proi 
'tas allemas tivessem obtido um neo 
lihímento favoravel junto das aucto- 
ridades belgas. 

«O rei Alberio e o seu governo, pos 
o contrario, oppuzeram uma recua! 
cathegorica a taes . offerecimentos,. 
“ilegando que nenhuma Pur separar 
da é pos 


-egen- 
ido ata 


ssivel e que taes discussões, 
apenas podem effectuar-se com 
Qundrupia +lntente o o6 quando 
llemanha fôr vencidan. 
O uTemps», comentando este tom 


legramma, escreve : 
O alieinhes, devêriam saber qu 


conderanada a um, 


«Á Belgica nunca poderia aí 
qualquer discussão antes da 


que o artista da 


de Sohoponhaver, 

Waguor tovo sompre uma grand 
inclinação pela França o polo esp 
frances; por isso foi desdo logo soda 


de, nascimento, latino de educação 


Wagner não podis deixar do co sou: 
ii 


lhendido: 
vias <Q) 


rois saber a reoei 


volumo do philosophia hegeliana? Di 
lof um minimum de pensamento e: 
quinhentas paginas 


E ) 
a de tudo, dos ho-| 
mens, das coisas, dos acontecimentos, ta, rej 


to| 


temporamento. Um homem como cala, 


rabido paca um philosopho que 
abria uma das suas obras por esta 
(phrase; «Esorovo para ger compro- 

que n'outra parto esore- 


jo pheassologia 
nausoabunda, o abandonai isso é pa- 


0; oppõo Soho- 

mo possimis- 
idado tanto na! 
a sociodados; o «só, 


loucuras do opti 
psohauer um enthusi: 


olrismo». 
No cstado de oruel desengano em | 
=| que Wagner so encontra, ostas 


zido polo estylo do philosopho, es-, calam fundo: por isso ello so entroga a) 
pirituoso, ologanto e claro, allemão este vigoroso demolidor, 


e uma natureza mas- 
o yacuo o a abstração 


fosso, 


Mas Wagaos 


o o toria abandonado; mas o philo-| 
'sopho vao constrair depois de tor] 
dostraido tudo; no deserto oriado 


1 
| 
ita iofali- (pela sua alta especulação, ergue-se 
vel 6 homocopatica para compor um uma montanha: à vontade, Elia é a 


unioa força; suporior a ella, no dizer 

o philosopho, só existe a belleza: 
«Quando a belleza sa rovola é alma, a 
vontade adormooo», 


q al 
tontado, O philosopho e o critico fo 
maram-so dentro do artista; assim 
mado, entra na liça a combator no lar 
do dos poucos quo o dofendom; one, 
tão apporocem as guas primeirasobrag, 
do combato: À Arte e a Revolução, 4 
Obra de Arte do Futuro, Opera e Dra- 
ma. 

Mas Waguor tinha já oscripto o 
'sou poema dos Nibolungon; ora ng- 
cessacio adaptal-o nova philosopbia, 
o 6 ontão que ollo modifica o doses, 
oho, traduzindo á prossa, como iro 
comento dir Niotascho, a sua obra 
para possimista, 

Tal foi a gônose do possimismo 
wagnoriano, que tão protondamento 
maroa a sua obra; uma coisa havia, 
porém, que ficava fóra do poscimis- 
mo o oposta às idoius de Sohope», 
nhager: à bauo domooratios de toda a 
obra do Wagner, inspirada nos send 
timontos intimos do povo e dirigida, 
direstamente ás multidõos, 


Bojo tom. a orohastra-digo a orohes- a arranjar uma casa ondo og- (das suas sympathias, interesses e po- nhauser, o a ideia mater do professor ciencia bem aliomá do leitor», Sohopenh: is, o hu 
tea o não 0 agrupamento de musicos, ao abrigo do «tirano invisio aição, o lançou so no movimento; a do Tens: o progresso oomecata ma]. Wáges bascutei finalmente um | WPogaeE 6 poPÃo costa é Mombexto de Avelar 
pois são colste totalmento diilesentas [vel qua. por tada a parto ao ombusca 'rovolução foi sufocada, Wagner fogia natarera, no homem, nas ivilisações, homem que põe & nó 05 miseraveis  luotador, derrotado aos trinta e cinco 


os costamos, na arto, artifícios dos satisfeitos de toda a es-!annos, oncontrava, já orgaisada 6) 
O optimismo hogeliano não era, pecio, que os troça o ridioularisa, A! compondiada, uma nova força, aquella 


008 talentos do seu eminente diro- atraz de cada porta, om cada endar, para a Suissa, estabelecendo-se em n« 
jotor, a oujo esforço so dovo O tormos atacando a sua victima sem tróguas: Zurioh, y 


sema 199.4016 


A CAPITAL 


Feparação do direito violado em seu 
detrimênto e elia só aguarda essa 
paração da victoria dos allindos. Se 
não adheriu olfivinlmente ao acto de, 


Londres, a sua aífifudo não é por isso 
menos clara. Assim como eus potem- 
oias da «Ententen lhe devem garantir 


uma participação digia della, na 
plenitude da sita independencia e da 
Sua soberania, nús eventunes nego- 
cinções dn paz; à fim de que ahú pôs. 
sa-elia propria. defender, com toda o 
auêloridade moral que se liga à sua] 
mavra, os seus direitos c Os seus 
inferesses, assim lambem a Belgica, 

seiente do seu papel, affasta qual 
quer eventualidade. do paz sepa- 
rádo.. 

“RB, todavia, Neito conservarmo- 
nos sceplicos perante o que respeita! 
às prelensns condições que offerece- 
ria a Alemanha, quando se conhe- 

as exigencias de certos meios al. 
Igihos muito influentes pelo que to- 
garantias militares « economi- 

das a lomar na Belgica sob o pretex- 
o de assogntar q prosperidade e a 
segurança da Alemanha no futaror. 


O futuro 
commercial) 
ida Allemanha 


Paris, 9 do janeiro 


À Allomanha preocupa-se já com o 
ano ha de succodor dopois da guerra e 
coin ns providencias a tomar para lo 
vor a cabo o quo olla donomina a «des- 
mobilização economica», O Berliner] 
Tageblatt di conta do uma rounião que 
aprba dois dias, sexta o anbbado ulti- 

om Borlim, o na qual so juntaram 

“os commerciantes o industriaos 
da jgtândo liga oconomica o Hansabund 

“ vomo o nome o indica, 6 a mais 


% Inmé 


o do alóm-mar, Tomatam-so do 
iborações sobro o modo do, finda a 
guerra, passar do ostado do mobilisa- 
gão, oconomica aetual para o estado do] 
“Tondo falado varios oradores, o 

pi ltucasor, prosidonte do Hansabund, 
anminoiou “quo à Liga propos ao go 
vomo a orcação dum ostado maior 
economico no qual incumbirá a tarefa 
do ntiliagr 06 lições economicos da 
peseonto gusrea, Jogo “quo aja asi 
Espda o pas, no doscuvolvimonto das 
Felnpõos Goonomicas do tempo do paz, 
«Quimpiro que comocomos já amanhã 
conoluiu o orador—a fazor proparati- 


voga : 
7 -Ao ohancollor foi onviado um rolato» 
zig sob o que occorreu na reunião, 


Asinvasão allemã 
“no Canadá 


part 
; Londros, 8 de fevereiro 
à tolegrapham no Times] 


e Bguinto: 
ngundo o Neto: York: Herald, o go 
vbrno- do Canadá vecabou dos 
agontos secrotos om Now-York um xo+ 
ro em quo no chega a estas con- 
elbom 

“quo Gozentas mil espingardas, 
Matuor, compradas aeorelamonto polos 
agentos allemãos, toram enviadas par| 
cortos pontos da fronteira do Canadá; 

2.º Que numerosos oficines do exor- 


eito allomão ohegatam rocontomonto 
Er Fistados Unidos, procedentes do 


 aloutros ouropeus o apregontan- 
Jo-ns como rofugindos bólgas, À nua 
ão consistirin em assumir o com-| 

à armada destinada 


al objectivo d'eute] 


mik 
mando d'umi fo) 
ú invasão do Can: 
8—Quo 0 princip 


jyimonto 6 0 destruição do canal do 
e 


nd, fim do paralisar todo 0) 
morcio com os niliados; 


no serviço dos governos nllia 
sab Compras, quo consistem 80- 


Room. Jogares quo so Consorvam 8o- 


PL Quo a dostruição do palnoio do 
spanlaipento do Cadadá om Oltawa en 
ntabiva da destruição d'uma fabrica A 


db" munições ma incoma cidado, são 
sobrados gurmunophilos, 

| oeO eum York-Heralâ assogura que 
políoia socreta dom Estados coopera| 
Sam 03 agentes aliados para procurar” 
piprondor os chefes do complot o da ia» 
tanho alo 


“* José Pontes 

semi MEDICO-CIRUNGIÃO —— 
*Massagom manual — 

“1 “Clinica infantil Ginastica 
Ri tio Carmo, 69, 2.º—TeloL. 3817 


Das 3 ás 6 «a tarde 


ão maia palio 
o clonario 


uti 

+ O e. 1036 Gomios Lourulvo pedo-nps a pm 

Mlicação do seguinte : 

w. Convida às praças de marinha que 

fizeram parto do batalhão ao sul d'Angola, 
a, COMO às Quê 


7862 jar so nomear uma comuntasão que vá 
“oil com os srs, presidentes do Senado e 
“ias Camara dus Deputados, a podirilhes quo. 
so dntoresstim Junto do govarno para serem. 
DAgos à essas praças os vencimentos qua] 
hos, Dettencom, ao. abrigo do decreto 1. 
Be a do amigo 2º a let do do de du- 
“tão toiz. 


pri a 


“Niibjistas barbeiros.—Para se reclamar, 
«entra a nova contribuição que foi lan-| 
“Sa o dl qe então lhos elo deçre 
Me de novomro. do 187 (artigo 
Tilos posturas municipues) são con- 
O O od 
-arfounir depois d'âmunhã, às 13 horas, 
e doe! patos do coneélto, à fd 
A Dora e Raica ess contluição. 
rios do munlípio de Lishogi- 
Rôuno cm sessão magna émanhã, és 7 
Abras, 
AB peso de pe reg 


“egfile e inadiavel, reune a assembléa! 
Aiedol manhã, às "16 hor 


et 
Conduelores' de carroças--Reune úma- 


pá, às 1 
bm a so 


ta dom 
“aemblca, dar contas dos seus traba-l 
A ma e e, 
RS a seguir par o bom Gaio que ei 
“ia visam sidêno de propaganda con” 
+dudclamente com a Federação de Trans- 
R —Para pro. 


a 
Dude da iz Verme, 
Pi ee 
gain noa id qe opanfigume 
rm 
--Bimões Bayão 
decada pela Ria ab parto 
IR 
[Er 
MEG &. pasto, 10, 42. 
Telephone 3078 


horas, à assembléa geral 


8 |) UMB. convi 


jo em espingardas, são dopogita- |” 


to as quo tlvoram, 
dio. np cifeçtivo, a reunir depois d'ama- o? 
“BH, às 1á horas, em frente do parlamen 


AROUMENTO ASSOCIATIVA |. 


para tratar das ultimas reciama-|ja 


intro. 87 WºAUril—Para assumplo ur-|m 


D reapparecimento de 


isa 
fambem “os “meus. collogas, pensam 
sim. É? que a existencia drag 
atari 
m de lo affinidades, pontos de 
emelhança, Com (a intensa! & agilada 
carreira dos artistas que Doslam elles 
para nês approximarem é fazerem com 
Pretender. 
ass de triumpho e interminaveis 
dias de trisleza e de deserença, o fana-; 
smo dos imiliiões fem “um inomento 
os injustiças, “as guos ingral-j 
áges em “outro, quem como nós eo. 
diece melhor tido isso & mistura com, 
o feroz egoismo, tranco ou dissimulado, 
 aquelles que são 05 nossos empreza: 
tios, os nossos edilores, Os nossos 80- 
nlotes? Depois, quando vs annos avan- 
am, quando o ro estuante da mocida- 
e e 'vae. esvuecendo 408 poucos der” 
reisdo pelas: primeiras. neves de um n- 
[Nerno te “sô go transforma em. mor-| 
leJornalistas porluguezes, artistas por- 
quezes--somos nós ainda irmãos. noj 
ido esquecimento «a que nos vols 0 
público que est os, somos nós! 
inda, sem hora presente, que vivermos 


rato mister 


1 


1 


pi ap Ee pa 
jo 
pi 
pd à e 
et jjol snbcembandome manta e 
ED 
E dai Gi 
Pd 
nde 
a o 


É 
“ra. 
om ta 
tido o do Sorsade 6 eu 


rancamento de arústa ortugneza, que 
ias 08" metes e alva itenaitas 
"cada. moments que decorre, no seu 
Corivívio.”Recordo me: que. em uma. da 
limas vezes, que Tall com Paulo, Bar- 
reto no Rio de Janeiro, o escriptor pri- 
moroso da dima encariladora das ques 
me isa Com tique enthusismo cheio 
[de alma que elle pôc em todos os fa-' 
Clos e em todas 1s' pessons Que 0 prem- 
[dem :—Que adoravel patricia g du) 
tons em Judice da Costa, Ai pelo: 
seu. singular temperam 

ola que o cultivol, 
[dus maiores njocias. lyricas de 
gal; como mulher, que nunca deixa 
Sor 'senhora, cada. phrase gua. é um 
lícioso detalhe de observação, irradiação 
|soduciora do uma gentileza de espirito 
ue não encontra. Excedento.» 

Eotas olio horas da noite, no encan- 
padoe: rim da illustre nie 
inda. objecto parece ser. pelo Beu 
mor e aa sun delicadeza, ums parti- 
cuia dub ondas de perftimô que, gavoi- 
[vem as almas od magnnetaas mar 
omoçou 6 Jantar, entro um 
comlêias, Somariuas arigos a de to 
onto. As horas decorrem rapidamente 

arsação — iteressântissima, 
esmultada de ditos de sgacio, der por.) 
inenores sobre ario, é sempre 
e pe o da Eta Or la nos 
ro do Jude 
das suas «lournées» artisticas atra-l 


1 


é 


OUVINDO UMA GRANDEjARTISTA 


R proposito do concerto de ámanhã 
no Republica 


Tiarla Judice a Costa 


vencive 

oiro do champagne estusia já 
oiro do cham a já nas! 

taças de Ssiai o Wlguen lembra-te de 

tda 

Dente ars. 

A proposito, pergunto, após alguns 
oQual & presentemente o sem pro- 

presentemente o sem 
erunma ariglco? 

Judice da Costa gorri-se, com um sor- 
iso indelínivel o volves 

> programma... programma não te. 
nho, porque pará O ler seria necessario 
contar côm dados. positivos, com pon 
los concretos. Tenho Lido um ideal, mas 
faila-me emprezario quo m'o ajude & 
—E é?-inquiri com-irrequieta curio- 
sidade. 

—Organisar uma serie de concertos 
wagnerianos, com a collabor des 
es" dois grandes. maesicos, glorias Je- 

mos 08 arte. za que são Pe- 
Bianch e David de Sousa. Mas... 
dra chegas HE TA quanias died 
es o melo me não olhem & 
nda 


“ausoniine mogua o pessimismo da 
assina castor e não & parte, 

Toêsa pacstra. restaia fagora, Para 

Faria vigorosa & estranha 

Jodibe ds Costa uma das sues 

lotiasas inlergreles, O, nosso es. 


pírilo ajoelha dentro do templo de emo- 
qe fores é de “hegitos quo 
hos «construiu. esso proplieta athi 


que Mesmo n'es-) 


tetralogia, Tais 
maravilhosas documantos do genio 


a 
e 


E 


s 


.... ECHOS 


INTORMAÇÕES—COMMUNICADOS 
NO CONSERVATÓRIO) 
sp A 
Te pre 
pia ea 
a poe doa pi 
riatanhanas à Gi Vicente, «Mordomoss 


poros Belizam, hão: ds ee 


frio 
ue dom 


o. 
Mpeg mando, e ONT Vicente, sCananta» 


RE fe TO 


please 
Dido ro a episodio 
as Ra to 
ida mando Ea 
o Pegar eg, Vitor 
doe Sis peças Camélies 

PT ha do chuta da Pra», do Gl: 
coil Alca o protetor Herb Nas 
E ioga Remediatamente ao emo 


sodio «Fodo 6 Mundo e Ninguem). 


DE VIAGEM 


embarcam no) 
“Aomatro 


[nrimetro desses 


[mentos de 
[LAS PAL 


EXPOSIÇÃO D'ARTE 


Inavgura-se dmanhã no salão da «Ilus 
ração Poningutra», € exclusivamente para 
isigrensa exposição annual de quadros 
À Gieo do se. iyéino de Níendonça. 


RAUL FREIRE 


aro er ima pao dr, 
e e to ea du, 
a es 
dd A 
E ado DE 


NOTAS MUNDANAS 
cine Carlos 
pr guia homem mesmo: para 0 
Sto, Com o mari 


SUFFRAGIOS. 


'do Pombal, condes de Sabugo: 
“de Gelraz, de Redondo o 


ntos srs. 


Emos, Joáquim Josê, drAimeida. Ai 
Costa, elto Lorena. Walter Canstante, Ca- 
[bral Metelto, José Sassettl, José d'Azevedo 
istello Branco, padre Arúaro, actor 
Miguel Antonio 


ros Voluntarios 
A cura da ANEMIA e FRAQUEZA! 


& NOTICIAS, ge 


são bons e 


succedem-se, 


puimeros: 
"enchentes 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentés 
Dentes artifíciaes 
ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2166 


e 


R questão albaneza 


Genebra, JO de fevereiro 


O crítico militar da «New Frejo Pres- 
rem, ncoupando-se da questão albaneza,| 
escreve 3 

«A nossa offensiva na Albania, diri-| 
ida pelo general Karwes, prósegue, a 
aêspeito das grandes difficuldades que 
epresenta o terreno, quer quanto ao 
uvanço, quer quanto ao aprovisiona- 
mento. Segundo as ultimas informações, 
'as “nossas tropas encontram-se n 
'áin de “Tirana. Em Scutari as auctori 


ee deva era que 
ES 
PR 


es fossem entregues todas as armas. 
partir das 19 horas, a ninguem -é 
|vermitlido permanecer nas ruas. Aos 


a aidade.» 


Café Restaurant Oliairinha 


ua do Jardim do Regedor, lt a 15 
E" AONDE SE COME MELHOR 


mavaes. — Realisam-se| 


O PPOSOPILOGOO 
P. Particular - 


ss 

en, onça 
Pa ae 
POPPOLOO COISAS 


sedircos & Musichalls pas 


IM ATOGRAPROS dor 
oia, a “Glen, Cons, ea 
Re lares € comi mto 
ade Engciora de Instrue:| 
entes 28 quinteto 


moites Chiado 


GERAL obtem-se com a Quinar- 
“rhenina 


dell 
| 


futuros lsiumphos da emi- 


jriano. A orchestra executará pela 


comerciantes fot prolibído abandonar Mortes, 


Festas associativas) zos srs 


Carpinteiros E 
Haha. as festas comaremorativas do [gabi iso Bebel 


SiblCasa dos Espartilhos 


E Telephone 1028 
Domingo, 13 do fevereiro do 191, 
A's 3 horas da tarde 
Extraordimario concerto symphonico 
Em homenagem é menoria do glo- 
0 0 WAGNIE « 
sob Catas EA) 
 ortagues 
DAVID DE SOUSA 
GRANDIOSO PESIIVAL com. 
memorando 038.º anais 
de aria És genial socio da 
ThriaLooiá 
Programma 


| Era EURTA 


A lucta no theatro 
occidental 

PARIS, 12. — Communicação of. 
ficial das 15 horas 

Segundo novas informações o ata.” 
que é granada que executámos hon- 
'tem de tarde em Champagne, na re- 
gião ao norte do macisso de Mesnil 
poz.nos em seguida à neção da arti- 
Iharia, de posse decerca de trezentos 
[metros de trincheiras inimigas. O 
contra-ataque effectuado pelo inimi- 
'go durante a noite foi completamente 
repellido e fizemos G5 prisioneiros, 
entre os quaes um official, A noite] 
decorreu calma no resto da linha. — 
(Havas). 
Os inglezes na Meso- 

potamia 


LONDRES, 12.— Official, —Na Mo 
sopotamia um destacamento em reco 
nhecimento . quo havia partido) 
'de Mesryiah quando regroscava ao 
[ponto do partida foi atacado polos| 
farabos que tivoram mais de 300 mor-| 
tos. As perdas britanuicas conhecidos| 
elovam-so a 375, Uma columna de 
Isoccorro surprehondou completamen-| 
to os arabes destruindo-lhes quatro| 
[das sons aldeias pordondo apenas 
(sois homens. —(Havas). 


A producção de mate- 
rial de guerra em 


Tau 
Poraifal (No 
Kilogsor) 
Orepuntulo dos Deuses (Marcha fa 
Dobre) 
Waikirias (Cavalgndo) 
2º parts 
Tannhauser (Proiudio do 8 acto) 
Siegfried (Murmurios da floresta) 
Mesire contos (abortar) 


Pareifet (Bocanto de Bentabira 
Siegfrica (ay 
Eid] 


Torrinhas. « « 
Puatouils . . À 
Cadeira 


“D grandio-o Festival Wagne-iano 
pra Pein 


m sou um ma 
tao notavel e fão cxtraordiharo como França 
So pbêsival magnerianos, que em 5%] MADRID, 11.0 gr, Albert Tho- 


mas, ub-sooretario das munições de] 
França, declarou aum jornalista ita-| 
no, redactor do Secolo do Milão, 
que nas fabricas francezas de mate 
rial de guerra trabalham hojo 750:000] 
operarios o 120:000 mulhoros. Disso 
mais quo em Paris tom a Italia umo 
[commissto militar para o matos 
ão guorra o quo a França tom ogui 
[mento em Roma uma commiesho mi- 
litar, existindo um começo do intor- 
[cambio entre italianos o francezes.| 
[Estes fornooem Á Italia projoctois; a 
[alia forncoo aos franoezes camiões 
jautomoveis, O ministro acorospentou: 
<A envistura de projectois de Pran- 
porte de 2isok ça para Italia o para outros paizos é 
o a Eno mona à ul 

Te parte. «( lo 
até faro À Soto dê gui a unidudo” da direção 6 do a. 


o] Ez We . nos: (Oorresp.) 
Dr. Regis dOliveira 


Agentes consulares 
Nissas de suffragio 


Oretestra. Sfnphenica Porter, rt 
[ve ima. pari dista canta Nr 

' dis ae 
rx Judice da Costa, coneiderada a mais 
Ectavel interprete do reporiorio wagrne.| 


[vez à celebre «ouveriures do «1 


agmer. 
“gunda porte, 

lurer (LA audição vi 

lioress, canto de Walter nl concurso 

[Vit «frristto e Isolda», morte de 

das. por, Judico' 


Sei 


allemães nos Estados 
Unidos 

MADRID, 11 — Communicam do 

Inglaterra quo nos Estados Unid 

já foram processados, trinta o novo] 


K sia dê Santa Sua iiogenos.conaulacos- alionãos como 
em [envolvidos em casos de gróves, di 
do Brazil sr. dr ;Regis COliveira, Sen-lturbios o attentados varios no sonti- 


ão de favorecer os imporios contraos| 
(contra os alliados.—(Corresp). 


rasto 
see por combo cetando 0?) A marinha norte-ame- 
o mete Mi A mi ricana 
regue er. Damesoeno Hades; a do] MADRID, 11.0 aonado norto- 
o pato americano elevou a trezentos o ni 


moro do alumnos da Escola Naval o, 
resolvou eroar um novo arsenal na 
California. —(Corresp) 


Miss Cavell servindoa 


Rito; no 
Sousa: no des: José, Fev. 


lonia, foforindo o facto, aoorescant 
indignado, quo os inglezes fazom d 
OS gens roorutas poranio ese fi- 
4º /gura, para nfeilos excitar 
grilo odio contra a Alomanha-—(Oor-| 


resp) 
Seguros de Guerra 


A Vompanhia U tramarina, rua da| 
"Praia, 108, 1.º, auotorisada polo gover- 
no, toma: de mercadorias o na- 
'vios para todos 08 portos contra os zis- 
008 do guerra. 


Os oconlecimentos 


- |Attentados para privar Lisboa de 
agua? O funeral d'uma das vi- 


ro do 
“a dama 


PRE Pio ária nba feel | - ctimas do largo do Outeirinho 
Aa Neuridado qa Jros, o Noemi de sia Arneindosiea 
Doca de, Figuétredo Nata, D.) As anctoridados tiverom conhoci- 
a o is D. Alico Fo [mento do que cortos  olementos pensa 
nx de, o, Mardns| vam iropedir o abastecimonto da ngua 


na cidado fazendo ir pelos aros por] 
meio de dynamite, os diversos doposi-| 


to, madame Moysés + 
[Maria Adalnide e tos « roservatorios. 


madame Pereira d'Eça. D. Deatriz Pereirá 
da Motta Brandão, D. Laura Pancada, 

Elvira Carçalho, D Jgnez 6 D Rosa Goat. 
nho, mesdemoisélles Silva Pinho, ete., etc. 


Hojo de tardo cstovo no governo ci- 
'vil uma commissão de oporarios da 
Companhia dos Agnas, assegurando, 
quo desconheeiam 08 motivos das pro- 


[oauções junto dos depositos, reserga. 
ni e fiions é pofio que ae for. 
fossom mm retirar, porqno 
ellos são sufficicates para a dofera, 
esses locnes, caso fossem atacados, 
Hojo não so fizeram diligencias al. 
mas sobre os acontecimentos, 
“Amanhã, polas 45 horas, roalisa-so| 
funoral da peguonita Beatriz de Con- 
ição, uma das victimas da explosão 
(da bomba no largo do Onteirinho da 
Amendoeira, À benemorita Socicdndo 
/A Voz do Oporario, quo faz o funoral a 
suas, convida todos os seua! 
[consocios a. encorporarem-se no pres- 
tito que sabirá do 5. Josó.em direção 
lao comiterio oriantol. As croanças que 
[frequentam as escolas, em numero de, 
IB00, tomam parte no coitejo. 


Ro acto assistiu no altar-mór toda] 
familia do extineto, vendo-se do la-! 


E 


o esquerdo a bandeira brazileira em- 


Na proxiroa quinta feira Reoliga-so o 
volta em crepes. ánordi da outra viotimo da explosfi, 
lo menor Egenio dos Santos, alumno 


lda cscóla nº 1 da Voz do Oporario, 
|gantos Mattos & C*-R. do Ouro, 123 que tambem lhe fas o funeral, 


bre; agora só falia conso- |per 


Jos dc 14 de muio, a quem ello tambem ga- 


(que não é reL..), apavorado com à re- 


ja mais (dirão logo. E! uma 


UMA PEÇA EM FOCO 


Redemplores.. 


Em que se fa'a to general.. Ivankof, 
to... tei Nicolau, da intervenção 
da... Elruria, etc., eto. 


(Diatogo ouvido hoje, d por- 
ta aum cafe o PO 

1º PERSONAGEM-Sim, já ouvi di 
er. 

2.5 PERSONAGEM-Que é uma echar- 
sex. politica? 

1º PERSONAGEM — Evidentemente, 
"Toda a gente compretende, de resto, 
quo elle não ia localisar q poça na INy-| 
ria sem um duplo sentido. E ver-se-ha. 
Apparecem figuras que todos nós co- 
Inhecemos, políticos, revolucionarios, 
fecnte do povo. E" lão transparente 0, 
vey que as encobre!... Só não degifra a 
Ictarada quem andar inteiramente alhea- 
[ão das cotsas dfeslo mundo. E mesmo 
esses. 

3º PERSONAGEM — Garantirameme 
hoje que a seção decorre no tim do 
[reinado de D. Manuel. Os redemptores| 
são os republicanos, que empregam o 
[supremo esforço para salvar a Patria. 
dy abysmo para onde à empurravam os, 
erros e os crimes dos monarchicos. Se- 
rá assim? 

1º PERSONAGEM-NãO é. 

4. PERSONAGEM-—Não, à acção pos 
|sa-se já-no tempo da Ropublica. E à 
invasão: das tropas couceiristas, pondo- 
|s” bem em destaque a sua orgunisação 
fem terra estrangeira. Ha uma figura, 
a, do chefe Radi, que symbolisa à vi: 
cloria do espirito republicano, ardente- 
mento revolucionario, sobre O inimigo 
nionárchico e sobre os republicanos que 
[viviam mergulhados na apagada e vi! 
tristeza de que o poeta fala. 

1º PERSONAGEM-Não & Dem isso] 
o que eu ouvi dizer... As allnsões da pe- 
ça. visam acontecimêntos politicos mus 
recentes. E” o governo Azevedo Couli 
nho. é o movimento das cspndas, é a 
dletadura. Por fim, surge o glorioso es- 
orço do povo na mutirugada hevoica| 
de 14 do maio. O reí Nicolau não é um. 
frei O general Ivankof-vocês. adivi-] 
nham quem é... 

3º PERSONAGEM—Mas so elle pro- 
jprio, o auetor, afifrmou que o entrecho 
so Bascava na revolução de 5 de outu- 
|hro? Não queria praticar uma inconfs. 
dencia-mas 16 vao. Eu apareço na 


al 

2.º PERSONAGEM-Tu? 

3e PERSONAGEM-Sim, em, Dissos 
[nro elle E todos sabem que entrei mx 


ASONAGEM—Dis 
omiigo, para te lisongé 


outro sei «eu, authentico revolucionario| 


jrantiu--que. entrava. na peça! 

1.º PERSONAGEM-—Tudo isso, meus| 
ros, é phantasia. Só cu estou dentro 
da verdade. Emlim, Já iremos logo to-| 
dos, E vocês me dirão, quando o Boris| 
(entrar no gabinete, a anunciar que es- 
tá em marcha .o movimento rovolucio- 
|nurio—vocts me dirão quem é o Boris. 

4º PERSONAGEM—Não... Contnuo] 
[na “minho. À propria intriga amorosa. 
[dn peça demonstra que a acção decorre, 


ro periodo duma” invasão coucoirista.| 
E a intervenção da Elruria? E! um, 
consequencia fatal do inimigo se ter or- 


|ganisado em terra estrangeira. Tenho 
jncsmo a vaga ideia de que se faz uma. 
allusão ao combate de Chaves. 

1º PERSONAGEM—Mas como expli 
cas tu, n'esse caso, que o. rei Nicoluu, 


tn dos olficiues entregasse 0 chefia, 
do governo no general... ivanko! + 

49 PERSONAGEM-—Desconhecin esse] 
pormanor, Talvez, soja um «détour» da. 
verândeira alusão, um pouco do phan- 
faria pura desnortenr. 

1.º PERSONAGEN— 


ra! Vocês me 
argo» politica 
jmolduda nas intenções que eu apontei. 
fPoie se até se diz na peça que o genc- 
lrat Ivankot 6:de nobre estirpe e que so 
fes, liberal. magosdo porque o anteces- 
sor de Nicolau nunca o Chamou ao pa- 
go 


Caixa Economica Portogueza 


O movimento da Caixa Economioa 
Portugueza durante o mou do janoi 
ro findo foi do 9:818.707813 na tota- 
lidado, sendo 5:296,574804 do ontra- 
[das o 4517189809 do sóbidas, de) 


jane resulta um saldo positivo do 


[779,440895 que, addicionado ao do moz 
anterior, perfaz o do 22:008.985$81. 


PELA ALTA FINANÇA 


NA CASA BURNAY 


A sahida do sr. Eduardo John-- 
Os seus motivos—A entrada 
do sr. Balthazar Cabral 


A firma Honry Buruay & G.4, co- 
lobrou hojo uma esoriptura do modi- 
ficação do pasto sooial, originada pela 
sahida do socio er. Eduardo John o 
entrada do er, dr, Balthazar Cabral, 
uma das personalidades mais distin- 
ctas não só da alta finança, como da 
sociodado portuguers, pola sua esola- 
recida intolligencia o polos primoros 
da soa finissima educação, 

O capital da firma ficou inaltorado, 
pois a sr? condessa do Burnay to- 
mou metado da quota do sr, Eduardo 
Jobn e o sr. dr, Balthazar Cabral a| 
[imetado restante. 

As razões da ssbida do sr; Eduar- 
(ão Jobn, que entrou para a dita fr] 
ma ha quarenta o dois ano: ex- 
plicadas na escripiura-nos seguintes 
tocmos: 

«O socio sr. Eduardo Johu não do- 
seja continuar associado, porque, 
isondo subdito allemão, julga convo- 
nionte aos interesses dos-sous socios, 

aos seus proprios interesses, des-| 
ligor-so por comploto da sociodado,| 
para assim esta poder livremonto 
lexercor o sou giro commorcial; sem 
reoeio de complicações, que por 
iura possam resultar da Bus naciona-| 


da Illyria 


o fBou-so 
tubro e não Live nada com o 14] Belom, 


? remar 


ULTIMA HORA 


mesmo sr. Erivardo Jobn não tor ne-/ 
nhumas responsabilidades, Dem se-» 
quer de ordem moral, em quaesquer ) 
actos que, porventura, sejam pratica- 
(dos pela firma «ocial ou por estabolo- / 
[cimentos em quo seja intergssada,” 
actos que não poderia ovitir, se con- 
tinuasse na sociedade, om que ostá? 
interessado por quantia relativamen-”, 


ks pequena, mas que lho poderiam Ê 


ser dogagra: 


Caixa de Soocorros do thatro 
da Trindade 


Dedicado aos socios e suas familia 
sfferece a dirceção um Bonsncionato 
late carmavalescos no palco do (bao, 
ro, na. madrugada de 24 do corrente, 

Constu-nos que Se preparam grandes, 
srprezas e diversos allraciivos, os 
Iútes concorreFão para se passar uma, 
vo aprudave E ; 

A entrado é por convites especites, 
endo-se os socios” visto em dilicuidu” 
des para” satisfazer “08. pedidos, tal O 
empenho cm nseistr a vése bailo, 


fiecolhendo ao hospital 


Suicidio— Queda e desastres. no 
trabalho—Ferido com um tiro 


Laura Augusta de Jesus Casimira, dg 
annos, casada, moradora na rua ds, 

do, 8. de précipitoncse da 
jâneiia a rua: Conduzida ao hospital da 
slrella, O tmedico al de serviço mun 
dou-a recolher ao de S, José, .onde fal-- 
teceu momentos depois d'wl 'dar cutra- 
da, pelo que o cuduver foi removido 
para a cost mortuari, 

Na enfermaria de 5, Francisco, do 
hospital de S, José, der entrada 'Bor- 
nardino Gonçalves, maritimo, residente 
na travessa do Faustino, 7, que coliu, 
pela escadu da svta residencia, frachuran- 
do a perna direita, o Lutz Dias, ajudun-. 
te de-fundídor e residente na únlins do 
Grillo, 51, rez do chão, que numu (a. 


E 


Bica tu tua da Bica do Sapalo fot ate 
lingido por uma porção, de ferro derre- 
lido. ficando “mulé “ferido mvuma “dus 


|pernas. 

O curroceiro da camara municipal Jo»; 

st Francisco, residente ng rua du Boa 
Vista, fot atropolludo por um elecírico, 
ficando ferido na cabeça e com commo- 
ção cerebral, Recolheu 4 enfermaria do 
S. José, 
— Nt enfermaria do Santa Joanna ficou 
Elisa “Veiga, cusadu, moradora na cal. 
ada Duçué de Lalões, 81, 1º, quo est 
ando à trabalhar nºuma fúbrica de cor- 
liga cm Cabo Ruivo, cahiu à um tan- 
ue d'agua ferver, ficando muito 
(queimada em todo o corpo. 

Finalmente, na enfermaria n.º 4-deu 
lentrada Jost Maria Gonçalves, morador 
no, jargo, Silva o Albuquerque, 8% toja, 
que all foi nggredido com um tiro na 
perna direita. 


NOTA. DIVERSAS 


A assignatura: prosidoncial rali 
olag 16 horas, no palacio do 

m soguida o chofo do Estado 

conforenciou com o govorno, 


O governo estovo hojo rennido om con- 
solho, no mlnistório 
as 9 sd horse, 

—O dopntado rr, Josd. 
o, acompanhado 
une tmn 


los finanças, dendo 


Bogas do Cartas 
o anta da Ce 


do Auiarante, vt, de: An 
nº Corqueba, colove 
mministerios da Justiça, Moalauoção, 
vanças o guerra tratando do assume» 
ptos Aquele circulo, 

— ndaram boja prusando a costá os 
torpedeiros nes 2 0 8, 

fa Jana do Cradito Publico ns nova 
foilina de conyone para titulos do 1008 0 
5008 são cuteggnes de 10 a 19 do corranto, 
[sendo as das do 1008 pols seguinte or- 
Son: dia 10, do nm 18 a 38048 1%, da 
sois O E do BAU a OBA A 
o tos “o! SOU ato antro no 
ja 


3ituaçao da praça 


GAMBIOS—O 
suínos cotaçõe 


uorcado fechon da só» 


Compro Venda 
Londeos,aheque. . 8078 OU 
Eendrer Bidive 2, MDS a 
Eri choqu, "EMA sm 
omaha, choque e 
Hollvada, choque sEs 
Andei, duogao » E 
Eai obaaho Es 
Now Fark 1510 
ionlmváres” 7. di JEano 
Eagebaondido, 117 
Melo do ôuto: 117 Mom 
BOLSA — Às Insoeipções oflcotnaram * 
os 
Assont Comp 

mit doidos E 

ns Gs E am 
3» Job = E 


qa o o Pong atento 
; Dltramarioa, Jypothes 4 
oatinos. da Forro da” Bonguella tie 
ELE, o 5, 0950; Aasto 


BOLSA DE LASBHA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
ns ss fans pita 
ntnb do cnsssnrojda 


Rua Augusta, 24 


Tolopla 67U-—Bnd. to. Corratorivo 


Carvão nacional 
O melhor, o mais higienico e o mais” 
barato!!! 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 


Senhas de brindes ás onzinheiras 
Entregas ao domicilio 

cura POPA ANSCUiçãO 
fogos éfandições-Peditos à 
mprozo das Hnas do Carvão 

de 8, Pedro da Cova, Limitida 

DEPOSITO: Doga d'Alcantara-Tel, 3:556 
ESCRIPTONIO: A Augusta, 87-Fel. 160 


Os melhores € mais apropria- 
dos fogões para queimar este 


carvão vendem-se exclusil 
te na Casa das Balanças. &8, Rua 


“| Augusta, 160-—Teleyh. 


Nesta casa tambem se mé 


ade, “e, por outro ladopara el 


obler malor -econc 
onte, ca as 


A CABIBAR 


| CASA TRIUMPHO 


—— eee 


Rua Augusta, 72, 74, (frente ao Banco Crédit) 


lo 3.000 installa- 


Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc, 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, etc, 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
dios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


gões feitas por este antigo e 
conceituado estabelocimento, 
e sabor: 


Luz 'electrica, 
agua, gaz, acetile-| 
ne, campainhas,| 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si. 
gnaes electricos. 


oncalves, So. 
1 Bancos e Companhias 


Virgilio Ribeiro & 
THEATROS 


a À 


seguinte moção «A di 


[recção da Associação de Football de Lis 
[bo alastimando a attitude tomada por ai-| 
[guns dos ciubs seus filiados, e tendo anatl| 
sado, serena o deiidamente, 08 factos que 
[com 'essa atitude se relaciênam, os quacs| 
são devidos ao estago de indisciplina do 


Cartaz de ámanhã 


Companhia de seguros Tegua-Do relato 
io pie pobfiadio? ade eo ereta 
total do 1955 foi do 120257862 ou despora 
de 0L0s7800, bavudo pertanto nu saldo 


Miaut-O numero 4 cabia bontom, 
ue o mesmo é dizer quo os amadoros 
lo hoa leitura desopilanto tiveram hor. 


19878, "a, gas a direeção propos a tam um dia cheio, Soberbo, como do| 


ontrar a nuito p; 
de mercesria do at, Augusto Paeé Mi 
tins dos Santos, om Colias, tando feit 
[com uia broca alguns bartcos erm my 
dus portar, por ondo metoram  tmão” 


Guerreiros velhos, valentes e vigorosos 
(eceaado 


ara. dividendo, costume, o presento j 
PE osso meio spartivo e falta de acatasmento E idendo, costume, o presonto numero, 


(Cartas a um 


D exercicio physico é uma mecessida 
ao pera o homem em todas 
as edates 


Meu caro Cesar —Não faz mal insistir] 
ma propaganda do que os exercícios) 
physicos devem ser aconselhados tanto 
aos homens validos o víris, como aos 
os, E Tuzendo-so essa propaganda 
intensa, pelos jornaes, ha de conseguir-j 
+ qualquer coisa. E” preciso destruir- 
à opinião que muitos ainda teem de 
que a, gyrmastica é coisa para acroba- 
as de circo, toleravel do certa. maneira 
ara as creanças mas impropria para 
Bomens do cera edad 

O nosso trabalho só beneficia aquelles 
“ue nos lerem, E! que, fazendo a «sun 
Eymnastica, esses homens e esses ver 
lhos, hão do manter a sua saude é q] 
suo “energia, 

Como a maioria das pessoas apenas 
so convence com O Lestemunho das «nt- 
Bloridados», cujo nomé passou atraves 
de historia, vou, uma vez por outra, 
cilando um desses colcbres. Assim tam 
tem a prosa verá amenizada à sua ari- 
teto. 

Atistoleles queria na sua. «Politicas, 
nue o homem adulto fosso submellido 
nos mais rudes trabalhos do gymnasfo. 

Segundo Pentarco, Pompeu, aos. 5% 
annos, luclava, lançava à barra tão bem 
uu melhor que os maís aguerridos soh] 
.Sados do seu exercito, 

Socrales, aos G0 annos, na guerra do 
Peloponeso, carregando com armas po- 
sadissimas.” contribiiu para salvar 6 
exercito athenienso duma destruição| 
completa. 

Os guorreiros de Napoleão, que ti 
uhom combalído com elle nos guerras 
de alia, envelhecendo nas rudes con- 
Uingencigs das luctas de conquista, sem- 
ps mostraram uma resistencia oxira- 
ordinaria! E na Polonia, ne Russia, nos 
amos terríveis de 1814 € 1814, alguns já 
com 45 e mais de 50 annos, affirmavam 
o mesmo vigor que os mais novos dog] 
soldados 

Estes. exemplos podiam. citar-se nos 

ihares, Tu, porém, conhosel.s como| 
e, Sabes tambem que muitos atletas 
e muitos hercules sc manteem extraor-| 
dinarios do força e de energia, mesmo | 
dopois dos 50 annos. Recordei-te o caso 
do Pons, de Gambler e do Limousin, 
Podia recordarto o de Apolon, que ao 
apresentar-se em Lisboa, pela primeira 
ve, Sá. com: $6 annos, maravilhou 08) 
Trequentadores dus Juctas do Colyseu, 
que o julgaram capaz de vencer todos, 
83 outros concorrentes! Tão longe Jova- 
ram o sua convicção que destruiram 
centenas do cudeiras do circo, protes- 
lundo contra u maneira como decorreu 
o wmalch» contra Paul Pons. 

Ha, porém, grande numero de medi- 
cos que consideram 1 velhice como uma 
convalescença prolongada. Sendo assim, 
todos os exercicios que se lhe devem 
aconselhar são 08 mais ligeiros. Isso 
do luclos, de pesos, de exageros, só| 
para os homens de natural o previlegia- 
de, resistencia o corpulencia. physica. 
Não podemos dizer à todo o homem de 
edode que pratique os mesmos traba- 
vos quo se podem parmilir no nosso 
Monuct da Silveira.Já os antigos linham 
as mesmas precauções. E! ainda Ari 
toleles que o diz. Prescroviam-se 08 
exercicios gyinmasticos sunves. Recom- 
imendava-se aos velhos passeios e «jo- 
Eos tranquiltos». 

Assim está bem. Quero dizer que sé] 
devem nconsclhar certos exercícios, Ago- 
ra o que não póde permiltir é que cor- 
ra mundo, como sentença justificado 
que à «velhice é a edade do, repouso, 
Constitue tal sentença um gravo erro 
ygienico. O professor Bouchardat, que 
dirigia os cursos do hygieno da facul. 
Bade de Paris, declarou que o exercício 
grato regular do todos os orgãos dal 
vida de nuirição e de locomoção é uma 
necessidade para o homem em todas 
às edades. Lembras-te de ler islo?. Lem- 


velho amigo) 


fem que coliabora, são sempre Bellas 
estas, 
À «matindes termina com um baile. 


Um grupo de escoteiros 

Existo nã Amadora o grupo n.º 13 do| 
escoteiros. Mudou de dirigentes ha dias 
e estes estão empenhados em que 0 
trupo corersponda, em trabalho util € 
em commetimentos de imporlancia. a| 
Ludo quanto se faz na povoação, e que 
'é de tendencia para um progresso :im- 
medinte e visivel. 

dt. conscguiram a cooperação dos rs. 
santos Mattos e Antonio Rodrigues Cor- 
reia, que são os primacines impulsores 
dos "melhoramentos da terra, Na proxi- 
ira quinta-feira renlisam no lindo S 
lho de Festas dos Recreios Desportivos 
lumo assembleia geral para discussão. 
[des seus estatulos e regulamento inter- 
no E, para propaganda do escotismo, 
etfeetnia o nossa collega de redacção dr. 
est Pontes uma conferencia, nos Re-| 
lereios, marcada para a tarde de domin- 
69, 20, ds 2 horas, da, tarde, 


Algumas aneciotas 


Vocações... e exclusivismos 
Folava-so ante-hontem é noite de bel- 
ns qualidades de trabalhos d'algns bo- 
rucns que andam em effectividade n'al- 
guns clubs e nos quaes os clubs devem 
erte da sua prosperidade. E na conver- 
su houve as seguintes phrases 

E o Francisco Vieira? 
isso é todo do Sporting. 

« É o Henrique de Sousa? 
— isso é lodo do Bemica, 
—e É 0 Calejot 
= ibsse 6 commum dos dots!... 


“Os grandos récords 


O das receitas em «foot-ball» 
«rubgby> 

Não tem o mesmo interesse que o 
sfoolball association» mas aindu assira 
o srugby» já conseguiu attrahir espes 
cladores para dur o seguinte rendimen- 
o nalguns desafios: 

3.809 libras, no «match» do Ingloer- 
ra contra o Paiz do Galles, em Tieken- 
Dam, em 1912. 

2.814 libras, no «match» da Irlanda 
centra o Paiz de Gales, 

a 

2.654 libras o 15 scbilings, no «mato» 
“unos contra o Paiz de Galles, em Swan- 
rom em 1906, 

f.861 libras e 15 schilings, no «matohs 

[dos neozelandezes contra o .Paíz de 
Nes, em Cardit!, em 1905, 

JA Mbras, 8 schilings e 6 pence, 

[to grupo Halifax contra Salford, em 

Hieedbrigley, em 1903, 


Noficias 


fCommuntcados * tnformações) 
Entro 


[ y 
Tiro nos pombos 
Estão prosegulodo com toda a netividado 
os treinos Dara a grande sessão de tiro aos 
pombos que se realisará no Stand de Palha 
rã no proximo mez, nos dias 14 é 19, par a 
iispuía da «Taça Lisboa». O Drogrimmna 6 
exactamente egual ao dos annos antario- 
res, tabendo ao 1.º classiticado tajém da 
inscripção do seu nomo na Taça, quo ficará 
[sua propriedade so à ganhar tres vezes, & 
premio de 19080 e uma artística medatha 


ro. 
E' pois de prover quo a sessão desúma-| 
nhá seja bastante concorrida do atiradores, 
muto tnais sabendo-se que à prorimela te” 
rá uma boa representação o que das duas, 
vezas que a Taça Já fot disputada Lisbon 
não conseguíu, inscrever o seu nome. 

União dos Escoteiros Lusos 


Os Escoteiros da Unfho Lusos realisaram 
no ultimo domingo um passeio de esturo 
ão Porto Brandão lendo os escoteiros arma: 
[do tendas Junto ao posto de desiateeção. 
eito o almoço os escoteiros visitaram as| 
uarentenas e o dito posto. Em seguida ft. 
cram-so stgnaes com bandeiras é de alpi- 


em Canditf, em | Me 


nós [Ferro do No 


das Jeis e estatutos que o regem; conside. 
[Fando que até agora não fol à mesma direc 
gão impeilida, pelos melos'e formas Jegass, 
á dar conta de quaesquer actos seus, tendo 
sido tão somente 


dedicar-lhes a sua attenção 

Resolve, a despeito dos sacrificios que fa- 
climente comporia esta resolução continuar 
á frento dos trabalhos desta, associação o 
seguindo a ortentação já ancetada eifectuer 
> campeonato escolar de sfoothalis, 6 cam. 
[Dconato militar de -foottall=, a “taça de 
lonra+ sob e alto patrocínio do sr, Dresi- 
[dente da Republica, o desafio Lisboa-Forto, 
2, Sesatio Madrid-Lishoa, o desafio "Faro 
Lisboa, etc. & 

Jogadores Inscrigtos durante a Sema- 
oa: Na 1 sat : “Pelo, Imperio :—| 
João dos Santos cathegoria : Pela| 
imperio : — Espulidario Paulo. Na 24 
(cathegoria : — Pelo Victoria. O, 
[Ednardo Cesar Netto, Satustiano “Garga- 
flo e Guilherme Gomes. Na 28 cathe. 
fgoria escolar: Pela Casa Pia: — Manuel 


[marca 2 pontos por Sporting ter desistido 
[Bemfica contra C, Quebrada, em Sete Rios, 
ás 14 horas; Jutr o se, Julio Benamor. 


Reclamações operarias 


Uma commissão da Assoc 
(Classe dos Dsecarregadores d 
Terra esteve hoje no governo civil quel- 
|xando-se da Nova Compank 
[de Moagens mandár o seu 
ds, oca ger a carga é 
|saccaria, prejudicando assim a” 
O chele do districio E 

a jo em consideração “o estu- 
dar v assumpto, 


pel 
Casa dos Espartilhos! 


Bantos Mattos & €.4-R. do Ouro, 123. 
mem 2ã 


Touradas 


Festas associativas 


Sociedade Guilherme Cossout Em ho- 


xenagem ao grupo Actor: Calazans 
manha recita com a representação da 


Acad. Inst. do Pessoal dos Cam. 
à dos Cam. de 


esod pasa E 


em psi 


SO |dinor tma onchonto colossal 


néo-A%s 2i—O dia da juizo, 

(Revista) o 
POLYTBAMA — At 15-Co 

oerto--á's 21— O cão do com 


A 2090 6 B8)— O 
a quatro, Sou o novo quer 
dro Epa olaitado, “ovo 4 
APOLO A 


Sa 
cOOLXBEU DOS RBOREIOS 
Sopanhia de opera iyrica- 


Agenda da semana 
HOJE — Nacional — Primeir 


prosontação. de Or redemplores da 
lyria, peça do 


Ramada Oarto, 
Boatos e informações 
Entre nós. 

Do anno para anno mais do vom af. 
|firmando é consolidando os croditos 
'das diversões carnavalescas, no thoa| 
tro nacional, que: 6 sempro o preferido| 
pola nossa melhor sociodade. Querendo 
manter, o até augmontar a sua roputa.| 
ção, & gerencia aotual fez proporar, 
para esto ano, sensacionaos attrao- 
(ções, molhorando consideravelmento| 
toda a illuminação da cala o do salão] 
jnobro, o organisando para as À noites| 
ão Entrudo coplondidos aspoctaculos| 
[Ho serão seguidos do deslumbranti 
'simos bailos, os. quaco sorão iniciados 
no salão nobre, Quem não tivor frisas 
ou camarotes poderá assistir a tko alo- 
gros di 

leria 


zo. 
Jt 


salão, prosenciando, assi 
& tomando parto ivlles, querendo, dois 
“bailes em cada noite, Para as quatro 
“noites do Carnaval d'osta anno tanto 
jo camarotes como as fricas foram, 
easi totaimento taimados pela elie da 
nossa sociodado,. que ali dá render-vous| 
'na tardo do segunda feira gorda, no 
[baião infontil, scdo nfessa ocasião 
distribuidos lindos brinios polas crean- 

apresentarom mais distincta, 
mento mascarados, 
Colynou dos Rocreíos, hoje, o! 
com Battistini, o 


anda feira, om recita dá moda, a| 
estrala, n'osta” oposha, da Bella opora 


(O No Polythcama, na epocha car: 

m  BGrá roj 

fem 1 aoto o 5 quadros Chá-Tango, jun- 

lamento com Ô cão do comumissario, peça 
todos os dias obtom os maiores! 


rabos comprando bilhote do “ 


sentada a roviata | 


into apps 
Enter fondo de reserve 2ESTÉTO 5: 
para faudo do reserva variavel, BLS735, 


A Empresa Industriol Portugueza dis. 
ibuta pelos sous clioutes & amigos um 
o do escriptorio com uma figara 
ea aos tenbalhos por esta Emprora 
A joalheria Miranda & Filhos, o ologa 
[to estaboiacimento do Chiado, vfe 
os tâmplas do au ari ca 
ario-carteira para. o anno corrent 
é rosimonte nm brindo do muito bom 
(gosta, 


Pianos 


das colebregefabricas 


Strohmenger e Bel 


Solidez—Resistencia 
Belleza de som 
Pianos Inglezes, alemães e trance- 
20s novos e uzados. Venda, troca 
inluguer, concertos, afinações. 


VALENTIM DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39 
LISBOA 


Concertos David de Sousa 


Teem sido tantos os Pedidos de búlhetes| 


a mma ntpos 
PEQUENAS NOTICIAS 


A cononitunda cnsa Alfrido Moreir da 
Silva & Filhos, do Porto, aenba da editar 


9 eu catalogo do cbrisanthemos, dhalias] 
sementes do fôra, d'oudo 86 vô a 
sa variodado quo esses horticaltoros 


Cmmpame (e Lamego 


Caves da Haposeira 
Reservas de finissimas 
" qualidades 
á venia em todas as confeitarias) 
8 mercearias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 
TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4, 2.º 


a 


meira advertencia de que a 


mãos dos 


allemães para as 
dos, + 


Um ataque a“uma primei 


HOSTORIA HLNSTRADA DA GRANDE GUEnHA 


franceza na Champagne era a 
na fronte ocidental passára das 


Essas 


o ições, como os 
iniciativa: viram 


depois dá ser iniciada 
siva, eram as obras exteri 
princi 

do outeiro», 
expressão de 


dos alia. 


Napo 


ra linha é 


VOL, YE 


defezas. No «outro lado 
nos servirmos da 

leão, estava a sur- 

preza preparada pelos allemães. 


francezes 
a offon- 
iores das 


ja Alma Nova, 
jam 


ilustrada do instrucção 6 recreio, Var 
ixda joomo sempro o gom gecções ai. 
vorsas uteis, a Encyclopedia das fami 
om do he muito marido No 

us ontro as nossas publica 
popláros ca 


ta, nomo do sobejo conhecido no imun-| 
do das lottras. para haver a certoza do! 


jo 


[respondento a fo do janeiro traz colla. 

boração dos profossores Vaiga Beira, 
roi 

aléim do um estudo do sr, Moyses Be 


(é nm numoro magnifico. A Revista de 
Commercio é publicada pela As; 
Academica do Instituto Euporior do 
Commorcio, 


OI. yu 


dado dera provai-de uma organisa-| 
ção soberba, mas préviamen! 
Parada, via-se que ao encontrar na 
Sua frento um adversario egualmen| 
te bem preparado, se desnorteava, À| 

«confusão, talvez 'meamo o panico 


miatsteo do fomento 
IO no preço dos bilhete 
línha forrea do 


a gravo duença do que foi atacado o 
ai. PAlurmoco 6 Sou profemor de 1 
voiaidado. 


? 
Aseni Ivestadorg 


o Chiado, 35, 3.º—Libbog 


Unica agencia do pais montado 
al das do ante 
Indagações subro sitnnção &'pri 


Encyclopedia das famílias — Sabia o. 
ero correspondunto no met findo, 
imoiro do 90.º anno d'osta rovista| 


| 


istdas 


dos | STranênoções — Cobranças do dividas 
Seriedade em todos 


a foitura do novo monsario nada 
ará a desejar, 
Revista de Commerci 


—() numero cor: 
Porn, Maceió, etoz cEpootator (Lt 
Bissau, Bolama oi, Barca, elajaa 
vorpoo «Xngeltio (Bar) me 
rd é Mano e nnangovosÃ 


SE QUIZENDES SER BELLAS tsgé Jeg 
Secrets Pompadour” ”, 


do Moura o Mattozo Santos, 
bat Ameslak, o que quor dizer qi 0 


ação 


porioigoadas) doido, , , , 
onro do Toi doado 


g 
ago 


Di eus PE 
Extracção do dentes ' Taines Com angsthodia geral 


à pivok (&x0s) desdo 
rã OBro doado e 
Placa do ourô do 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
Mago omni POR dad doogam antro doa. 


Eae consallorio abro das 14 da manhá ds 11 da noito 
nteiso aos dorainigos da 1 de O da tando e not tt 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


começasse a chover de novo qn-sé.ao! 

menos viesse o nevoeiro! Mas agora 

virão os avindores e de novo vamos. 

ter o-fogo dos torpedos e o de finngo 

sobre ns trincheiras, Este estupido: 

mau tempo! Navoeiro, nevoeiro-tem 
: Pe 


pre. 


nismo. Armow-s uma ponte sendo 05 esco- muito differente de um ataque simul-, Consistia em des cam apoderaram-se d'aquelles que até ahi em nosso auzilioy, ê É 
dias, omâmino, Perda, qu (o, recorte mio eogiados pts pen qu faneo Uma primélra e iprado |cobertos do rádas de am foro A se Julgavam já doinimadoros irresis. aid rei valiam cgi ga 
ed amado & cammeio pie ta éra pia ari feia ndo Dra aa do O oie os "Outro signal da decadencia mora? mas Peind feolara goi pa pligreir 

IT rg Id eira ri tome pd e do inimigo vê-se pelo numero de pri- ros os francezes podiam” Pesiahes 

Notas do dia eithas, chegaram a Lisboa peias 18 esa” elidão cada posição da primeira I-lras avançadas, por detras dos quase sioneiros allemães, pelo modo como mais ou menos approximadaliêiite, 


Pelos «rins» do patinagem nha e quando a sua artilharia se poz havia um systema completo de Vortã. ge rendérara à pelo qub'Giegeram da, Sólida quo! o Jnlnigo. 


Ima «matinée» no Gymnasio 
M Club 


Amanhã, no Gymnasio Club Portu: 


u «rink= de pa. 
linagem, que 6 o unico «Pink: coberto que 


em movimento o alcance do seu no- 
wo alvo tornou-se uma necesaidade, 
tendo de se proceder a novos estudos 


ficação, em que cada outeiro era um 
Dalsaris “6 Varia coe tato gro um 
enfinda de metralhadoras e de ca- 


pois de aprisionados. 
O correspondente do uTimes» em. 
Paris, n'um telegrammo ácêrca da 


rincipio de selembro, una 
Batalhões nm fronte dh Cia 
Prevendo a offensiva . franca 


izagem, que é o'unio «Fink coberto que o rqriechiaatoss nhiés a zona Que O sepacasa de E datalha de 30 de setembro, descreve nham trazido mais vinte € 


uez. realisa-se uma bella «malinéeo,Jhoras reservadas para a habitual reuaias| luartes eguaes é direita e à esquer- Assim a impressão geral produzida, lalhões, de modo que, quandái/igim. 
Sromevida pela direção do Club. para [sina emacs par de dabttal Tensão Quando os franceses chegaram à da. O posto no lado do quieiro que as Pelos, prisioneiros. Irisando, o con-| pestade rebentou, elles tinham. fo- 
apresentação das suas classes, Infantis |imais distinct entre os nossos amadores de segunda linho allema, conheceram Javistava estava” em comirunhação drasto entee à atitude dos que haviam mando em conta à parte nordiálid 
te dança e de gymnastica, respecliva-| patinagem. pela primeira vez a formidavel natu-lpor meio de galerias sublerranças sido aprisionados então, especial. artilharia e de engenharia, |i% 
mente disigidas pelos professores Maga-|, -/Talibem nos Desportos de Bemílea de Teza da sua defeza o maior obslacu- |£om essas forkif 


lhes Pedroso e Arthur dos Santos. Go. 
meça ás 16 horas. À assistencia deve 
inleressar-se. pelo que vão fazer os pe-| 
quenitos, que deve ser coisa de geito, 
aradavel à vista, documentador d'apro” 
víilaibento renlisido na frequencia das 
clisses. E" que ArlWur dos Santos é um 
rúcalro, consciencióso do que faz e que 
sábe trabaihas. E” tambem um excellen- 
ts educador, Como tal todas ns festas 


duplas, tripalas, quiat: 


Da lie ai 
AoRirES | o porter= Torá 


made” 


= Dynamite = 
Epis Fria da Trafaria 


Gomma, N.º 1 e N.º 8, caixa do Bo-kilos. 


CAPSULA: 


uplas o oexcuplas, caíxas de 100, 


RASTILHOS 


ve haver animação âmanhã Coma O srink- 
é vastissimo e O tempo corre propício para 
[reuniões ao ar livre, devem accorrer ao es. 
plendído recinto da Avenida Gomes Porei 
ra muitos amadores do agradavel exercício 
ue é a patinagem. 

Nos Recrelos Desportivos da Amadora 
realizam-se Amanhã, no seu bello «rinio 
ame é o methor acondicionado do paiz, ses 
Sões permanentes de patinagem, que costu 
[mam ser frequentadas por centenas de se 
inhoras, 


r-& O, rno da Prata, 68. 


Mas 5 
asd Rodrigues Pinto o Pinho, ria do Al- 


lo do conseguimento por completo da 
offensiva franceza foi talvez o syste.| 
ma que os allemães haviam adopta, 
do de defenderem a sua segunda li- 
nha ao longo da cumiada do outeiro 
que corria parallelamente ao cami- 
úho de ferro Chailerange-Bazan 
cou 

Nas encostas sudoeste que podiam 
ser observadas de terra não bavia 
signaes de ivos feza. 
Am e da Trento d'um outeiro 
viam-se um ou outro montão de pe- 
ras, de platafórmas que denuncia. 


icações. 

À linha de defeza não fóra, relati- 
vamente, quebrada pelo bombarde: 
mento da artilharia e os francezes 


iam póuco a 
iam, póuco a pouco apoderandoso 


Em ger sumo, É ecl na Cham- 
foi uma lucta de fc le sob 

po pas dd 
parar com as victorias de Austerlitz 
(e Jena, embora os resultados obtidos 
não fóssem tão importantes. Foi, E 


altindos e constitue uma das 


vam o logar duma secção de metra- 
ladoras ou um posto de observação. 


[rém, uma victoria. indiscutível” dos 
a 
Tah 


brilhantes paginas da historia 
tar da França. 


homens empenhados na aci 
Entre 95 de setembro ' 15, 
bro foram tão elevadas às “peidas 
dos allemães, devido quer a6:)ôm- 
bardeamento preliminar, quer» aos 
infructiferos contra-ataques, qui fb- 
dos os batalhões tinham deixado de 
existir e o estado maior général alle 
mão foi forçado a subslituir quasi 
por, completo os 115,000 homens que 


mente os officines, e a dos prisionti- 
ros apoz a batalha do Marhe : 


«Em toda a parte grandes corpos 
de alemães deixados para traz na 
retirada renderam-se. N'essa obra a 
impetvosa cavallaria africana pres. 
tou excellente serviço... Na maior 
parte os prisioneiros deixaram boa/ 
impressão. Aqui e ali, homens que qu 
durante dias € dias tinham tido as/ haviam tomado parte nos, primeiros 
Sommunicações cortadas com as ba-Jdias de lucia é trouxe para al 
ses de alimentação estavam exhaus nada menos de noventa € tres novos 
tos e esfameados, mas a maioria, batalhões. 

embora atordoados pela violencia dó] 
bombardeamento, estavam bem dis-| 
postos. 


«Os officiaes mostravam-se peza- 
rosos e surprehendidos. Actusavam 


* um Aomem do 3» batainão do 158* 
regimento, que tomou parto 9 com- 
Date de 36 de setembro, declarou quo 
eram tão grandes as perdas iTésse 
[rgimento que depois dê ter cuibair- 
[do apenas durante dois dias = 


! pie 
a artilharia franceza, como já ha-[do d a 

i pois de ter sofrido ny 
viam feito, de udeshumanidaden [diz depois 
mas no conjuncio mostravam-se me.) Um incessante bombardeamento e fio 


nos arrogantes e mais delicados do] 
que depois da batalha do Marnen. 


gutro um ataque da infantaria -tove 
e jetirar da linha de combaíéi por. 
que não era já um regimento! ci 
“As perdas infligidas pelo fogo da/úpenas um punhado de homens; . 
artilharia é a tensão nervosa de vi] A mesma sorte tiveram outrasu) 
Fez, tum iníerno de explodir de gra-dades, como o 273 regimento de:rê. 
mudas, de minas e de torpedos repre-|serva e o 52.º do activo ao fim do ui 
sentaram um papel importante na[diu de combate; na tarde de 95.de 
lucta. Um tenente, que só ao sexto] setembro os francezes tinham apr ; 
dia foi aprisionado, depois de tersionado 13 offíciaes e 933 homens de 
terminado a chuva torrencial, escre.)nm d'elles e 21 officises e 927 homens 
xeu na sua carteira: do ontro. 4 
“Voltou o borh tempo. Se aq menos) As perdas foram indubitavelmente 


“QT 


Assembleia geral or- 
dinaria 

sessão poriadica da astombleia geral 
coro Pci ga ti dia 20 do cor 


A CAPITAL 


Anfiãa Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Acadenica) 
Esto casa é a quo melhor podo ssryir o paoltoo, tanto om a» 
ados a polimento, como em layagrns da roupas ocaa 31, poll 
tem bavilitadissimo. 
ede-so ao publioo para so cordãoss da verdade ospariasas 
tendo o trabalho d'esta casa, 
Manda-go scusa doírogass, qualquer que aja 2 ponta lá 


“ed pemeter postal à ENSONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 —LIS30A 


PROPRIETÁRIA. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Papel de embrulho 


É] Vende-se em pequenas quanti-| 
dades na rua do Norte, 5. 


COSTA SANTOS 
Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 ás 17 
R. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 


12.1916. ecnaaem) 


Il!l |Pomada do dr. Queiroz! 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras aoenças de peils 
| Vonde-so nss “Prinolpass Pnaradias, — Degosito Gsral: 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de 5. Vicente, 31e33-LISBO A- 


Cuidado com os falsiicadores! Só é vanialses 
quetivor a nossa maroa registada. 


Companhia de Seguros = 
A NACIONAL 
Séde na sua propiieiade: Ávenida du Liberdade, M-— LISBOA 


Soc am, rospe Tim, 


CAPITAL 


900.0008: 
escudo 


ienes 

jim proc à leia da À 

ANA Gado dona Digcn nas 

o pato Plmpeicanto 6a dlopoa 

E ld ao 

Prebonshor a vais orizinada pelo faloch- 

Imento cosr. Tulio st. 

ee voga do Con 

Spieiodam Cemta a jreeço & 

anel Baco tado conto or 

ABS de Paiao 

à Os livros gerses du Banco estio patene 

js COR TS a Se a 

ido o “dare hão na tapicações nes 

asia, 7] 
O tlatoio do Cunsaho de Adin 

ão é o perecer do Corso" Pioenido pe: E 
ando de TB isbn Catabeidi: E 
So doe tis SCORE QUO sue to 

mi cubido: | 
"Eh Betstaia da Assento Geral À 

do Banco do Portugal em 8 do foçereiro 

dead 


FUNDADA 
em 17-4-35 


Mozaicos— Azulej os 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


CGoarmon &&S.º 


E ce Corgo Sento, (7, 18 e 21 Telephono a.º 1244-— LISBOA 


RESERVAS 


3092798 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


toontra acidentes no trabalho, Incendios e avarias maritimas 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinderaria CANBOURAO 


Largo da Aununciada. 10, 1 e 12 
Rna de 8. Bento, 175 


TOVAR DE LEMOS "Pont a EEE E 


Doenças venereas e syphilis mito E Aa à RO 
Gorrêa, Limitada 


O Socrorario 
tarlna Forveiva dos Santos Silva 


tm 


Mito OL atá d.ag 
ham Th 


A poxtis do proximo dia 14 do corronto 
no esoriptorio dos srs, Fonsocas, Santos £ 
Vianua, rua do Commercio, 120, 1 
ropresentantos dos sta, Poliginan Bro- 
thore, do Londres, podum nor ofloctuados 
dopositos dós conpons vantidos o não F 
“P$gpa dos Fpréstinoa vio Estado da 
rá do 1901 o 100%, para a sua troca po 
ps» do novo &Funding, 


Quinta de JL Flores 


= Ma Estrada das Laranjeires, 7 


. Yo vender-se esta bella propriedade, 
'optimamente silunda, que se compõe de 
paste ruslica e urbana, muito proxima 
“do carro oleetrico 


A CONAN AG DEMO 


Sogiguade anongma de responsabilidade limitada 


Tbricas a vapor do moágem de trigo, descasque 
d'arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em 


Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 

Santa Iria, Barreiro e Seixal. “s 

Farinha especial para exportação, em barricas, caixas RA 
ou sacços 

Farinhas n.º 1,2e3 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 


OLINICA GERAL Maria Conti anual Runes 


RUA DA EMENDA, IIO, 2º 
Productos, Pompadour, productos da | 
ALFAIATES 


Empreza Nacional ss msecc mms aa 
Direcção technica a cargo do ex."º gr. 


ça 
de Navegação ; Manuel Antunes Cabral É 
pp çõe Confecções para homens e senhoras 


Os "productos da belieza. Pompadonr 
oncontraa-t tambem, na ra do Mundo, 
ES Loja Mosos Rocio na d 08,0 Petit 
if, da damos stitçi a, todos os 
os de embarque de cxres, fiesar avi 
dos os ar. Carreraiores da carga visa: Fazendas de inteira novidade para inveruo 
Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borracha e galochas 


Pelntro, rua do 8. Nicolas 
EH. SANGUINETTI 
do para soguie no «Pe Gynecologia—Partos 
É Thomá, que 
vapor Nossa 
SEMPRE AS ULTIHÃAS NOVI JADES 
R. de, Julião, 188 a 198 c R, Nova do Almada, 2 a 10 
Telephone, Central, 256 Telegrammas «Corrbafils» 


Das 4 ás IS horas) 
arço proximo pé Freitas Esmeraldo 
ida, Mossamedes, Porto Alexandre €| 


Doenças das creanças 

Bahia dos Tigres, retebendo “passagel 

para dates portos. aaa Das 16 às 8 horas 
Lisboa, Í3 de Fevereiro de 1919, Travessa do Carmo, 1. 


A AGUA 


'» roforido porto, 


caminho de fer 


12 063 0250 ia 


“ D 5 - 
os por SEGA 
gãos Q Penis da calenta Pl Lora Massas de Lº, 2º e 3.º qualidades (AL f Antonio Balbino E DBNSEUlan o 
o demendtra, dois poços mina ug Massa e bolachas especiaes para exportação , Sa Rego ga E 
o unida So  compos: do "erdo- Cereaes e legumes RES 


Cirurgião dos hospl- 
tus 


CLINICA GERAL 


lido, 1.º andar e jardim, cocheiras, cê- 
iros é mais. dependencias, 

E? prucouda no dia 23 do corrente 
mea, pelus 12 horas, no tribunal da 


Sonoro, 6 vara . pela quantia de 


Preços sem competencia 


Telegrapho: FARINHAS — Tolophones: Administração 4224 
Expodionto 4222; Thosouraria 4223. 


PRO 


E a] a e el 
pe deh ad, FE Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA asno : 
“A Capital. ! a Consuras casi SogleDadO anonyma deves: 
a Vóne-sa nos Tectcios Desportivos da 7 TRE Es ás IBhoras pes CnthaR 
ii een rei | ponsabilidade limitada - 
Ê RP Rdotnnioã1, 
Aos roprietarios ves was CAPITAL: E. 600:000800 
p é “|Josê Antunes : SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
P dos Santos| pyDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lissoa 
Lisboa e Porto odico dos hospita NUMERO TELEPHONIOO: 1995 , 


GRANDE ECONOMIA. 


- A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
rés resolveu e fectuar seguros de propriedades, sem uso ou cou- 
tiguida de perigosa, ao premio de: $05 por cada 1J0$0000u 53) 


USA-SE O CÓD, TELEG: RIBEIRO " 
Fundos de reserva Esc, 100:000800 


Dounças do ostoma- 
go, figado o intes. 
tinos 


“CAIDAS SANTAS” 


DE CARVALHELHOS 


, “omada és refeições e tóra d'ellas, limpa o rim, figado, estomago Reotoscopla Prejulzos terrostros o maritimos pagos at 31 do 
por cada 1:)00500 de capital seguro, dit usinas do aus ais ni ado Esophagosoopia | dezembro do 1914: 


“Aamento diegilea— Intalivet em todas ma docuços da polia 
ade En tas 2 
o 


PEDIR O LIVRO DESCRIPIIVO 


“4 EYES RIDE E” 


Esc. 771:485554,4 


n gpa ami esp 706 horraniros, contra fogo casal ou pese 
Companhia d segaros—Sooiogado amonima de responsabilidade imituis mquad SECA erro | pon Elio fio us Largo do Camões, |codido do seio cobro predio, otablasimontogo mobi 
Capital iso, B00,000) Reservas am 1914 64.2404T5 Ro E 41º lins, e maritimos contra avaria grossa o partioulas 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO oa pao tr pd Ituato co eltaad, por o cotr faniiação pera, qc DO pi % 2 
DEPOSITÁRIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO | ACAPITAL | Agencias em todas as cidades é 


95, Rua Carrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


da ss Mario de Lima Netto |Douvado, Carvalho & Temãos| Ventoon2-nag principaos villas O povoações 
: TELEFHO.E 1.º 4034 PR a P.da Liberdade, 183 krsios Desportivos, ' ! 
Topo 15 Telephone 246 Central! tt rmtonesost  linâmator — |do continente, ilhas e ultramar. 


Es Tambem se vende a co30 garrafas e garrafães, nas hoas i'aguas casas; E RE um 
ed à Flarmagis e restaurants, ! E ?PELLEE SYPHILIS? 
I À Uiceras e feridas 
“py come Pere PAS purgações 


tivo” fo Baugus 
v e Unguento Cathali.| em 48 horas? 
farantidas: 86 com 


co Indiano 06 curam 
+ Sardas o pano dol (tas afamadas pilu- 


PBoluto anti-parasita 
Indiano — Bicas à toda 
asproparações, Nãosom 
choiro o não auja a rou- 


mu 


MISTORIA IEIUSTRADA DÁ GRANDE QuERRA vor vu HISTORIA HLNSTRADA DA GRANDE GUIRRA Ko 


ga? rosto las «Oooidentaos» Ta- |  ?Cafê tonico purgativo 

, imei o «gua dela dianas nº 1 so curam nro O parganta 

maiores do lado alemão nos primei-;centar lodos os feridos que, em dO E POL Ga f de de 25 de setembi há! inofensiva, radicalmente! maisoficazo agradavol 
lucta e púde rozou-'cumstancias normaes, teriam sido Fe panharom sous amos, ficioes. no tarde do 28 de estembro 


voa dois dias 
“Velmuente suppór-se que dos 115.000 levados para g retaguarda. 
homens que 63 ivancezos tinham con-| Apoz uma cuidadosa investigação, 
O ou 40 por cento estavamyo csfado maior general francez avos z 
mortôs, feridos “ou aprisionados. Olou as, perdas llemãa em não me- 
apoio fornecido pelos novos bala:|nos de 10.000 homens, entre mortos, 
feridos e prisioneiros. 


+Olto co Lilo Indiano 
Contra à “calvicio 0 0 
caspa: 104 reapperecor 
o Bo eo 


A cura das fobrosou 
sexos em 19 horas com 
as pilulas vogetaes fndia- 
msi 
7? Pomada aympathio 
Extras o p lo da ou. 
ra om alguns minatosl 
não, projudica a pollo. [diana o 
? Licor genital Indiano [e á barba sua côr prie 
—6, fraqueza goral dos |mitiva. em 1ô minutos, 
nervos soxunta Não [lonro, castanho o peo- 
exigo diota alguma!! [to Não projudica nom 
?Xaropo peitoral Io. ba melhor até hojell “À 
(diano—Coutra todas ns |? Pomada ladiana--Oura 
tosses o bronohites 9 |canoros, hemorroidas a 
rouquidão por mais ane |eridaslil 
tigas quo sojámil Elixir enticantima 
Balsamo vaJotal Indias [co Indiavo-—Contra os 
no Contra à gotta à jataquennatiumaiioos fa 
rhoumatiamo agudo ou |zendo consar estos ra 
hronica!! pidamontal! 


até hoje conhosido!! 
? Pomada oalioiáa In- 
lana — Remodio aupo- 
ior a todos os call. 
cidas até hojo conho. 


tomaram uma trincheira aliomã. 
Vendo que tinham avançado de m 

e não cram apoiados evacuaram q 
Lrincheira do noite é na manhã sc- 
guinte, ainda sem offíciaes e sem to- 
Tem recebido quacsquer ordens, 
avançaram de novô, tornaram q lo: 
IraaE e contirtunram a: avançar 


embora ão tivessem obrigação de O 
fazer, e quando o campo de Dutalha 
foi limpo foram encontrados muitos 
desses dedicados servidores jazendo 
em frente ou ao lado dos seus offi- 
cines, mortos pela incsma lala de ca- 
nhão ou pela mesma granada. 


Es purgações, garanti 


O solddo francez mostrou na bata 
ha da Champagne O seu heroísmo. 
fntre dezenas do factos comprovatii 

alguns, 

uc procedia a um re- 
[conhecimento foi ferido mortalmen. 
te. Vollou-so para o seu immediato 
e disse-lhe: «Obedeça-me pela ulti- 
ma vez. Continue o reconhecimento 
& deixe-me morrer. Vencemos. Mor. 
ro fel 
Um tenente que fora ferido pela 
primeira. vez ia batalha do Marno 
& que de novo voltára para à fronte 
seu pedido, passou com os seus ho- 
inens por entre um violento bombar- 
denmento de fogo de impedimento o 
foi morto sobre o purapeito da frin- 
chira que lomára. Ao sentir-se feria 
do, exclamou : «Bravo, rapazes! 08 
“boches» fogem. Para à frente! Viva. 
a França. 

Um tenente-coronel, que fizera 
avançar o seu batalhão durante dois 
Kilometros o meio sem parar, foi 
mortalmente ferido e ao cahir excia- 
mou : uPara à frente 1Só posso mora 
rer uma vez». 


70 palio das senhos 


Talvez que a mais extraordinaria RCA tetra 


manitóstadão dessa” dedicação dos), E impossivel dizer se foram os of: 
homens pelos seus olficiaes se en- fícises que inspiraram os seus 
Gontee no que se passo com a morte mens, sê foram estes que inspiraram 
dum capilão de artilharia colonial. os offíciaes para que actos de grande y 
Quando Chegou à segunda trincheira hervismo fdssem praticados. Dos sol. gama e son efeito oi 
ema, esse official foi morto à quei- dados acabamos de citar factos que E roreae ra 
ima roupa por um alemão que subira os honram. Citemos agora o que se briaguez. 
do parapeito. Os soldados sullaram Pussou com o general Marchand. moita otica 
immediatamente para a trinclicira e/ De manhã cedo, no dia 25 de so. Mod sia rp] 
passaram á bayoneta o pequeno gru- tembro, o general estava na linha: Indiana —Jámmarilo epi 
po de soldados do 30.º regimento de avançada gue durante à noite se ap a a | 
infantaria prussiana que a defen- proximára das trincheiras alemãs, Pe rp Tine à elixir estomacal Tadiano qua 
diam. Entre os mortos reconheceram contra as quaes seria a primeira « - 9 Sefieis to estomaga 77 [rat dic tomo Lado do foda 
à homem que havia morto o seu investir. Da primeira onda do afa- À checidos; experiencias feitas poio som anotor, q pp es 
capitão. Pegaram no cadaver e em.jque, duas correntes, uma pela direi. ari Sor comes: Modiaman 
Dora o fogo da fuzilaXa e das metra-|ta, outra pela esquerda, avançaram jo fica exposto. 


Hadoras Encosiaram-no ao parapoi |sem dificuldade para à herdade Ge edicamenios usados ha mais de 80 annos 
a a or) 'O ceniro ailônio. cre; npoiádo pár Deposito g.rai só na Pharmacia ludiana de |. Mendes: 
tou um cliché, dizendo : «Mandalo. quatro metralhadoras que haviam 28-—Largo do Corpo Santo—30-—LISBOA 
hemos à mãe do nosso capitão, Ao escapado 4 déstruição causada pelo 
menos mostrar-lhe-hemos que vingi-fquo fa arliharia; ofííciaos e ho. E : 
mos seu filhon. jmens estavam cahindo uns apoz ou- 
Mas não só 0s novos morreram tros. Houve 6 movimento inevitavel 
ggoriosamente. Os velhos tambem li. de recuo. 
Veram a sua pagina de gloria. Um! Então o general Marchand, com o 
tenente, de 62 gnnos d'edáde, que se seu cachimbo na bocca, um pequecio 
alistára do, rebentar a guerra, fomou Chicote na mão, avançõu e coliocou- 
parte no primeiro ataque e foi morto se á frente dos seus homens, come- 
quando dizia aos seus homens: [gando a caminhar tranquiliâmente. 
«Agora, passo. de parada: levan- Cabiu, ferido por uma Lala no abdo- 


Não exigem 


Soldados inglezes voltando das trin-) 
cheiras 


jhões trazidos e impeltidos para a 
fronte sob um violento fogo fevo cêr|  Innumoros são os casos em que of- 
ca de 50 por cento do perdas, ficines feridos c homens que cahiam 

Honvo uma outra causa que fezfrras trincheiras e nos lunneis de com. 
augumentar as perdas nllemas. Jm muicação pediam aos seus camara- 


os, Os progressos dos| 


côs luviuni reduzido o| 


como 


cupazes para seinpre € se a] 
batalha 


tivesso sido normal, os alte. 


4 Champagne « evacuação dos fe- 

ara à retaguarda era imposai. 
exagero dizer que quasi 

que defendia a primeira 

linha allemã foi perdida, porque al 


qué os deilassem para fóra das 
rincheiras, para os campos varridos 
elo fogo das melralhadoras, ondo 
ão estorvassem o avanço. 
Um capitão que havia sido ferido 
ravemente no rosto pelo estilhaço 
uma granada recuson-se à ir recê. 
ber curativo ú ambulancia, dizendo : 
“Hoje não posso parar por causa do 
um pequeno ferimento: a morte é & 
unica coisa que me póde deter!» Fi. 
ou na sua trincheira e combateu du- 
rante cinco dias até cahir morto. 
Essa rajada de heroismo soprou 
[sobre todo o exercito e nunca à de. 


tem bem alto a cabeça. Hoje lemos men. Os seus officiaes ás ordens cor- 
grande baile». Um cabo d'esquadra reram para elle e desobedecendo 6 
que havia sido ferido voltou-se para ordem que lhes deu para o deixarem 
o sargento, que jazia tambem ferido só, trouxeram-no para traz. Mas os 
a seu Jado é disse-lhe : «Conheço que soldados, enthusiasmados pelo exem- 
Nou morrer, mas que importa, “se plo que lhes havia sido dado e com 0 
morro pela França? ardente desejo de fazerem pagar ca- 
A iniciativa do soldadó  trancez ro aos alemães a ferida do seú gene- 
contribuiu em muito para lançar à ral avançaram n'um impulso irre- 
confusão nas linhas alemãs.  Ho- sistivel é romperam o centro allo- 
mens que haviam perdido todos os mão, 
seus oficises pareciam ter uma per- Os resultados de todo esse herois. 
o nilida do que devium fazer e mo, d'esse trabalho dos arsenaes da 
usvam a avançar sob a direc- França, de toda a vasta obra de pre. 


e o) m juer d'elles assu. paração levára cinco nfezes a fa. EM LÍSBUA — No RTO 
acerescentar aos 20.000 prisioneiros mocracia em França so manifestou faia o commnando. Assim, 800 homens Ler Bem interrupção, foram extreme” dosescriptorios da Empresa [aosagentesherm. Burmester &C. 
«que não estavam feridos ha a acores-ltão exnberantemenie. Impedidos de Sue haviam perdido todos os seus of- mente importante, porque a victoria + RUA COMLELOL) dd BUA DO INFANTE D. HENRIQUE 
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Progo 2 contaroa 


Os transportes 


- marítimos 


Jú ha dias nos referimos á altitu- 
hespanhol pensa to- 
um relação nos navios allemães| 


te que o gov 
mar 

que se encontram nos seus portos 
MMlludimos, para esse fim, a um tel 


agramma publicado no «Diario de No- 
cias», & segundo o qual o sr, Ro. 


Xaunones declarava que esperava 3 
disse das conferencias que se est 
vam realisando com os armador: 

ma solução da questão dos tran 


portes, acerescentando que em caso| 


governo hespanhol alludio. Para ella, 
a questão é ainda mais instante do| 
[que para nós. Nós estamos dentro 
da esphera dos alliados. A Hespanha 
é neutra. 
Precisamente porque o nosso caso 
6 simples elle resolyer-se.ha com to- 
da a simplicidade. O caso da Hespa- 
Inha é que não é simples, o se alguna 
[complicação politica é possivel ella 
-se-ha no exclusivo ponto de vista] 
dos seus interesses internos, de que 
derivam, embora, contingencias in. 
ternacionaes cujo alcance não é facil 
de prever. 

O momento que passa é perturba. 
dor para as nações neutras, por €s- 

s é outras considerações cuja im. 
portancia é desnecessario frisar. Ha 
hoje mesmo mais difficuldades para] 
'os neutros do que para os paizes col- 
locados na zona dos interesses da| 


E 


s. 
e 


NOS BASTIDORES DA POLITICA 


Uma importante reunião 


"mens de indisciplina que é preciso combater—O sr. 
Se afonso ppregisãs largamente a acção do Con- 


gresso, indicando os seus expos e as suas faltas. 


do grupo democralico 


O sr. àr. João Luiz Ricardo, em nome do Directorio, fala em 


da justa impressão que ellas oaosa- 
ram. Com enorgia, com dosassombro, 
o chefo do governo apontos faltas 
indicou a necessidade de serém 
[rigidas. Quem ousará nogar que 
|prosodeu cotho um verdadeiro homé 
(do Estado, que possuo a consciencia 
das suas rosponsabilidades e das suas 
obrigações? 


NO OLYMPIA 


“A chave mestra” 


E! ne Olympia, o elegantissimo ci 
Ima, que, como. dissáos, vz0 ser -extts 
vida tia. dás" mais extraordinarias fi- 
los modernas, «A chave mestra», cujo 
entrecho será narrado nas columnas da 


O PROBLEMA DAS 


os detentores a vendel-o 
o Porto, 2, 


Oproblema quo neste momento, 
mais agita as olasses trabalhadoras, 
[não só d'esta cidade, mas de todo o 
norte, 6 a falta do milh 
não alta, mas o 
a que subia, 

Do importante: noguctanto di 
rios hontem a esto proposito o 
guinto: 

—Vordadoiramonte, não póde 


ja 


do pelas anot 
lavrador propriotario lucra na vonda. 
(do milho desde quo os 20 litros attin- 


PO] — para o rosaroir da gar: 
Instos' do, «unsumo quo cello tambom 
compra, o 


SUBSISTENCIAS 


HA MIL SUFRGENTE HO NORTE 


Tome o governo medidas energicas e obrigue 


por um preço razoavel 


Babo-so qu 


m 860, 
«Sendo assim, dando-lho mais $10, 
ia dos gos 


lho não doveria vonder- 
a muito mois do 870, O yr, govor- 
ioda anto-bontom adqui- 


“A touuião do grupo parlamentar 
'democratiço, realisada anto-hontom, 
love uma exospoional - importancia. 
Ella doyo marcar na historia do par- 


fosso o procedimento d'am partido 
inspirado/em principios verdadeira 
mento democratioos. Para a pratica, 
[constanto d'essos principios chamava, 


guerra. Esses que já definiram. o seu! 
ampo sabem para onde vão, leem! 
já urna orientação segura. Os outros 


«Capital», em folhelins, é medidu que 
tor - sendo. projectada no «écran» essa 
jmaravilha de invenção c de audacia a| 
(que nos referimos hontem. 


ntrario tomariu medidas rádicues. 
“Com qlicito, tt questão “dos trans- 
portes ostá assumindo para o pai 


Isor-so quo baja falta do milho, No| 
Porto da ha muito d'esso coreal.| 
O que aconteco é que está armaza- 


jornaes dis- 
lho e 692. 
ao mesmo preço já adquiriu e tem os 


Visiuho uma importancia que a ni 
guem é lícito desconhecer, € por isso| 
mesmo o aproveitamento dos navios 
allemães que estão na suas aguas] 
não deve necessariamente demori 
Quem tem feito os serviços da na. 
xegação, sobretudo, desde que a] 
guerra estalou, tem sido a Inglates 
ra, Teem sido os navios inglezes 08 
principaes conductores dos generos] 


estão à mercê do todas as contingen- 
cias do presente e do futuro. 


Usem a agua do Mouchão da Povoa, 


tratamento das doencas de pelio. 


ia da Arca 


tido conio uma affirmação solomas do 
rinoipioa, como o cathegorioo deso- 
o, expresso com indisoativel aia 

(dade, de emendar erros e de corrigir! 
faltas, Esses erros, essas faltas foram | 
expostas pelos gr. dr, João Lais Ri 
cardo, quo falou om nomo do Dire-| 
(otorio, o pelo gr. dr. Affonso Costa, 
'que à elias alludia num longo dis- 
lgurso, commontando principalmente 


elle 
ligionarios, porque a todos compoti 
na modida das suas forças, aux: 
governo a voncor as gravos di 
(dados da hora prosonte, O 


ttenção do todos os sous oorro-| 


tido ti 


O assumplo de «A chave mestra» do- 
corre nas minas de oiro da California e. 
a projceção que constiluirá o mais as- 
Isombroso acontecimento  cinemalogra- 
phico de Lisboa nos ultimos tempos, 
far-so-ha durante um mez, 

Os leitores da «Capital» e os frequen- 
tadores do Olympia hão de, decerto, fe- 
cilar a empreza do magnífico cinema 
Fela obra-prima cuja apreciação ella 


nado, escondido, oom o proposito ga- 
naucioso de, por não apparecer om 


abundancia no mercado, 0 80u preço, 
so clovar oxorbitantemonto, como so/ 
tem elevado, vendendo-so a 1800 o; 
1820 a modida do 20 litros, o 
na vordade, am abuso, 


Li) 6, 


uma calami- 


gociações entaboludas para adquiri 
grandos quantidados d'osso coreal, 


m Iucro—ser vendido no 
istrioto onde 
aontir, 

istrador to» 
igoas de registo, obeir 
ido os detontoros de milho a von 


dól:o por um preço razoavel, 


Torminando, diz-nos: 


lhes faculta e que, cremos bem, não 
tem entre nós precedentes. , 


OPERA DYRIGA 


Battistini no « Rigoleto» 

O Colyega dos Resretos está-nos dando 
nina opocha íyrica como, ba muito não 
a pa 
(ala, completamênto choia, ovacionou On 
genial artista com delirio. 

“Battistint foi colossal, À 


8 mercadorias para as nações que, 
areltes carecem, Mas por muito gran- 
de que seja a frota mercante da In- 
glaterra cla não pode occorrer à to- 
“das as necessidades. Dois terços dos 
seus navios estão empregados nos 
serviços militares, e é conveniento 
“não esquecer que à terrivel caça que 
fazem aos seus barcos os submarinos] 
allemães a tem privado de muitas 
das suas unidades. 

A Inglaterra, como é logico e jus- 
to, tem primeiro do que tudo de at, 
tender nos seus serviços nacionaí 
Depois tem de prestar os seus ser 
qos de transportes aos alliados. 'Tam- 
bem ao3 neutros os tem prestado, 
“nas não será injustificado suppi 
que não possa continuar prestando. 


do norte não teom outro pão senão a| 
bróa do milho, com loyo mistura do] 
oentoio, como é que podorão comprar, 
a esto preço? 

«Nas aldeias, para uma família do 
sois possoas, é Índispensavol, polo 
menos, vma fornada do duas rasos! 
por somona. Não falando na «mistu-|, 
não contando o gasto da lonha. 

forno, não mottondo em cont 

à «maquia» gura os moloiros, esta fe-| 


a acção exercida no Congresso polos 
[parlamentares do seu partido. 

O gr, dr, Jolo Luis Ricardo proola- 
mou a necessidade do combater 08 
[gormone do indisciplina que ameaçam 


—E' nocosssrio onorgia. E! prooiso 
que,—á sombra da «falta do milhos— 
[so não façam ospoculações politicas 
«A attitudo do alguos lavradores 
(do concelho de Villa do Condo qua, 
n'uma reunião roslisado, protestaram 
contra o arrolamento quo 0s famintos 
do, doolarando quo não 
to anno, 86 as auotorida- 
des os não garantissom, 6 muito al 
uifontiva. 1 bom quo o govor 
milia tom uma dosposa forçada dolánia qnergico, a são consintaem cer 
|2840 só para pão, Para o caldo, porlploruções. | 
mais modosto, por" mais magro quo) «O povo não podo morror ú fome, 
das, goja, 6 prociso,—troztigalas por dia | mms mma peer 
para cada pessoa—126 por semana CASA DOS ESPARTILHOS 
Em oontaro cada ama--1$H6, Total | Santo Mattos 4 Cº Rus do Ouro, 1 
da dospesa só om pão o caldo, 8806. 


O governador civil de Villa Real 
tomou a iniciativa de um congresso! 
[regional que se deve reunir, na sede, 


do sou distrito, em meados de fu-[ Susan S$ são fortas 108. pariidos 
isa fia fes gde gere à |disciplinados, que fivem pela obser- 
portar x vida da provincia de Traz. ansia dos prinoipios, movendo-se 
os-Montes que, na terra portuqueza, | H&orostmente dentro Cas normas do 
lanto vale pelo esforço o inteligencia sou Programena, O partido domos 

dos seus filho, a riqueza do seu solo ido: Pronifamen a porque À aum for 
€ subsolo e pelas suas paisagens de) pis com fundas ramificações ni 


belleza altiva e brava. Quor-nos pa-|Pr E 
ape “alma popolor, tom-so manifestado 
recer que um exito completo coronrá tlm, popular tom.co mari 


esta obra que se inspira num pensa-) 94” gal aiAm, fooldade do 


mento fecundo de benefícic 8 O) 
nto reverter o ater. optimismo) Ditectorio om oxerpar, a sua missão, 


o, corresponde ás esporanças 
'que o paiz nºello doposita, honrando 
os compromissos que tomou ao aocei- 
tar o encargo do govornar, 


que os senhores doputados tinham 

má única jpação: entrar ná| 
(Camara mais tardo e sabir mais cedo. 
[Não ora bastante, No tempo da mo-| 
'marohia, os disoarsos dos deputados 
ropablicanos correspondiam a traba-[ 


lhos que podiam oirealar em todo 9 [rest ia medo, Tengo a prisneie tos 


oto muuito agradavol.| 
& Manon. Amanhã, om 


r de Ora, n'est familia, ainda que o| k 
frente ir fe ei o Pd cla ri eia na Cu, mo Bi dis praga Ep is fi, tt e) Orpham de Condo 
Os primeiros que podem ver-se) Nós não conhecemos o paiz, a não tas vezos so desprezavam? |de. É hoje? Ninguem podia dizor, : que 6 a media dos trabalhadoros do|. STO 


fo q baixos Mariachos 6, 


|vordado, quo asaim fogo, Os tra 
lhos parlamontares que decorreram 
dosão fis do junho à peincipio do 
Isotombro nho deixaram boa impros- 
isão no pais. Era presiso que não no, 
'repotisoom os mpsmos incidentes, quo 


privados do concurso maritimo, em| 
maleria de transportes, serão sem 
duvida os paizes neutros. Por isso a 
isiluado d'esses puizes, sobo pon- 
"o de vista da navegação, bem pode 
um mominto para o outro tornar 


E isso não aconteco apenas com as 
corporações locaos, que toem a ua 
acção adetriota a um ambito limitado. 
Os proprios corpos dirigentes não] 

scapavam É lamentávol rogra, Con 
vocavam-so reuniões que se não roa- 


aer para o effeito de o desprezarmos. 

Estamos tão habiluados a admirar! 
o que'se passa além- frrteira que ra-| 
[ramente nos demoramos no estudo 
o cultivo do que é nosso. O portuguez 
que se reputa culto, fino e desem- 


campo; o tenha dois filhos, aprondi-| 
[xes do qualquer arto do construoção 
civil, ganhom 12 oentavos cada nt, 
contando mesmo toda a somana do, 
trabalho, som dias do ohuva 
faltas do trabalho, dá 


O concerto da Escola Academica 

De ba muito que 8 Escola Academíoa 
6 protectora desveluda da Escola Indas. 
eial que o Orfeon do, Condeixa fundou 
(e mantem n'aquelia villa. Não adimro, 
!por isso que aquello magnífico o moi 


jam 
cumprimentos. 


à rovoi 

mi " - delar estabelecimento de educação é 
e exttomamente critica. E Os pro- lisavam porque... quasi ninguem ap-/não so puzosso o mesmo apaixonado, ta segointo; chofo, 672; 2. 

rios pnléto alindoo, Gintora hola) Focado, Apa Om FUAÇÃO & tala D"gtupo parlamentar dovialo quasl exclúsivo onthusiaamo em| SE QUIZERDES SER BELLAS usso les [fotsl IGda Boo” Sculinsiruoção aproveltasso a vinda a Lig 

rios púize ) tm commodo scepticismo quo lhe, aros bon dos cantores do dr. João Antunes 
farde, hão deixam do estar sujoitos permitle dosinteressar-se d'ella como Founiz vma vez assumptos quo não eram do interesso “Secreis Pompaaour. ' 


somana, para dis- 
rabalhos do.Con-|goral,. aficmações traduciam o 
[dosejo do uma uolocção util, com à 

Ropablioa o 0 


paro lho offereçer. uma, festa brilbanti, 
“sima, cujo producto 
[ico do cotre da sun escola, ainda bem 
modesta, mas quo, de futuro, pódo vie 
a prestar nos habitantes de Condeixa os 
mais relevantes serviços. E essa (esta, 
'renlisadu hontem 4 nolte, fof magnitica, 
tendo-so enchido por completo o vastia- 

imo «hall» do Bscola Academics, no 
'qual cabem cerca do trez, mil pessoas. 


or 
potie a cmareba dos 
grosso, fizar planos, pronunciar-se] 
sobre projostos do oi antos dos cor 
ligionarios os levarem á Camara ou 
no Sonado. Porquo não so fazia jogo? 
8 o er, dr. João Lais Ricardo, dentro| 
afosta ordom do idas, amargamente| 
so queixou, fazendo vor quo a noção 
do Directorio não podia sor mais peo- 


à eventualidados quo deve pensar-se 
em conjurar, à 

“A Inglaterra tem artigos para ex- 
portação, generos, materias primas? 
Sem duvida, os collocará ao dispór 
das nações que os queiram adquirir, 
inus nada mais poderá fnzer. Ve. 
nhan-os buscar—dirá a Inglaterra, 
—porque não temos meios de trans- 


0 


qualquor coisa de inconipativel com 
o espirito o prazer de uma sensibi.| 
lidade moderna. 

Ora acontece que Portugal, apezar 
|aveste flugelo dos sens naturaes, con-| 
“linua, como no tempo de Camões, 
IDiogo Bernardes ou Rodrigues Lobo, 
ostentando o seu velo idilico o buco- 


E spa q revorlosso vin bene. 
«POVO» 
Suspond licação, 
tod de cio do Papel queue 


mos atravessando, osto nosso prosa- 
(do oolloga da noito, 


to aocresoentou: E 
—O que so dá com esta família d 
aldeia, dá-se com poc K 
ga, nas familias dos oporarios! 
do, tanto do fabricas, como do! 
obras e officinas. E? corto quo os ga: 


oritoriosamente, com estudo, com, 
vordadeira dedicação. Ahi 89 rov-| 
lavam as compotencias. Às opposi-| 
(ções não abandonavam o seu propo-| 


lico, sempre à espera de olhos luzia- 


: e Tê ' , E Ali se via tudo o que em Lisboa ha de 

porto disponiveis para os enviar. [gas que he comprehendarm os varia. feua 6 que os resontimentos do mui-lsito de políica astarih negutviao, Afalta de Carne so: ido, ão mais distinco” e lustre” Condo” tido a 
enlemento, Os paítes em cu. dos soenarios das suns estações... [is orroligimarios contra o mais procurando, apenas em e? [Mas ha a notar quo q trabalhados do (feia, sobretudo pela alegria que a re. 

dos aguas estejam — immobilisados Cr raz js. Montos offerece & curiost- alto corpo dirigente do partido oraição do poder  exocutis o cidado não ó tão sobrio como o dos Vestit. o aspeclo djuma verdadeira com 


quaesquer navios, vor. 
dos, pelo imperio das  cirew 
cinã, à ulilisat.os. Os paizes neutros 
Barão os que primeiro se verão nutu-' 
ralnuente desprovidos do recurso dos: 
navios inglezes. À Hespanha é um 


prinoipalmento motivado polo des. 
conhecimento das airoumstancias que 
Jollo apontava. 

Falou a goguir o sr. dr. Gastão 
Correia Mendes, que discordou do, 
essimismo quo transparocia das pa- 


Suspoições injustas o rovoltantos? 
[Mais uma raio, ssa, para quo 0 
lpartião republicano, poctaguss so af” 
irmasso com brilho n'osta phaso, 
construotiva, roaligando uma obral 
Iquo so impuzesso é consideração do 


Isagração no dr João Antunes c 008 
eus orteonistas. O concerto love à cot - 
laboração da fanfarra e da orchestrm 
do Escola, executando esta, primorosa: 
mente, uma interessantissima. . «rapso- 
dia» de cantos populares portuguezes, 


dade errante dos turistas arrojos. 
unicogde improvisações, no-pittores- 
co dos seus rios adormentados que, 
lá no fundo dos vales que o tempo 
cavou para nºelles entreter as suas 
furias ciclopicas, rememoram- velhas 


Parte da cidade não poude 
abastecer-se 
Tiveram bojo grando concorrencia, 
os talhos manicipaos, havendo. 
ondo ás 7 da manhã já não hayi 


campos. Não 80 alimenta só do pão o 
jonido. Quer, de manhã, o sou café 
com leito o uma sêmes, quer o sou! 
oopo do vinho, conduoto no jantar, 
paga maior renda de casa, cto, 

— Afinal... 


dahi idade E ' no, gue fot applaudidisima. O cifesn, por 
d'ossos paizes, e dahi a necessidade estancias de um poema que os el wras do sr, dr. João is Ricardo, | Pais. O talho munioipal situado edif-) —Afinal,so a cit dos traba-|SUN vez, mais e mais senhor de si, exo- 
imporaliva que o ar. condo (de Mo. mentos compuzeram quando o orbe 'oxaltando a figura do sr. dr, Affonso) Apreciou depois o sr. de, Affonso! cio do Matadouro foi o que maior ulou primorosamente o sou já conho- 
anones defxou ie nação 


Ihadoros ruraos é má o Gosgeaçadi 
(dos trabalhadores urbanos não 6 mo-| 
hor. 
—E quo medidas entendo que de- 
vom tomar-so immodistamente? 
—Eu entendo que, para grand 
'malos, grandes remodios, São noos: 


transparecer nas 


so educava para os ritmos iniciaes. |Costa, pondo em destaque os extraor- 

O Douro, o Tamega, o Corgo é o dinarios soi oilo tom progta- 
"Tua são linguas, rutilas de barbaris- jdo é Ropublioa o. concluindo que 0] 
mo e pocaia religiosa, que traduzem (sou talonto o a gua obra oram garan-| 
a esparsa alma de uma provincia em tia bastante da vitalidado do partido. 
que as grandes dóres da creação fi- O sr. dr, Arthur Leitão indicou um| 


cido programma, tendo do ser bisados, 
nn primeira parto, o «Coral da Paixãos 
[de Bech, e à «Cantiga do Motina Men 
des, quo é, como multo bem disse já 
um “allo espírito, o verdudeiro hymno. 
[da suudude portugueza. Na segunda 
parte, maravilhazam pela interpretação 


Costa o problema da revisão const 
[tucional, do que o proximo con-| 
igresso do partido, em abril, tinha do| 
pronunciar-se sobro osso importan- 
tissimo aspooto da nossa vida politi- 
oo. A mais gravo do todas as altora-| 


concorrencia tove, tendo sido fochado! 
lom dos portõos do Matadouro que, 
communica com o talho, afim do povo 
jo não invadir, sondo a multidão con-| 
tida por alguns guardas civioos o mu-| 
nicipaes que só permittiam a entrada. 


suns declarações, 

Nao tem, com effeito, a Hespanha, 
que para mais tão notavelmente au- 
gmentou a sun exportação, depois de 
declarada a guerra, uma” marinha 


mercante propria que seja suíficien-learam gravadas em granitos. rijos jmoio do corrigir a indisoiplina:-—era, ao podem ser introduzidas na pequenos a fim do serviço [sarias medidas exoopolonass?  To-|deliciost a «Canção russas o a «Can. . 
a para o movimento marilino que tomo a subslancia dos seculos. Entre a dissoloção de todas as commissõos Denetaiado é x de fasaliado de dio pts japão pdoe pa 4 to. guhagas, Ela fal bisáda, A. teronta 
so lho observa. Mesmo p 


a Regoa e Chaves, alongando-se a'politioas, tanto mais quo ellos tinham. 


e, loda consagrada a Cantos pos 

solução do Congresso concedida ao o Eros 

aa ea Inv comer ba & Chave, compasso plo, lino mlo qua lo tum alia o Congrao conlida 10 oiro Omo 6 Tl tg, tags anne am 

por mar não era foilo exclusivamente ga do caminho de ferro, que ignotas 'oircumstancias ram bo! 'pronunciár-so sobre osso ponto, já caro olgoma Maito bom: que quem o to, apambar-lir estrondosos ovações, a «Senhora do 

dr a o |maravilhas, umas subindo-s sudo bom de fronto as ciroumetan-)A matança do hojo foi só para os ta-|cado, guardado escondido, ou como Livramento», a «Senhora da Encarnã, 
Navios extrangeiros* occorriam os ceus como escaladas de gigantes; cias politicas que rodeiam a Republi-|lhos manioipaes, tendo sido abatidas melhor queiram, seja intimado e obri-|h0» e «O Lenço», cantando aínda o 

4 q er outras descendo-sc por encostas em dre Braga o Antonio da Fonsoca.  [oa, So ellas aconselbassom aquella al-|9 rozeg com 8076 kilos o 26 carneiros á venda, porque não po-teo, duas vezes, para facho do as 


que a3 vertigens rolum pavores abis-| 
sues, não surgem, lembrando aos 
pallidos viajantes que desabelham 
das cidades que, onde a natureza Loitão. Bem ao contrario, era noces- 
conserva a sua energia indomita, re. 'sario dar força ás commissões politi- 
belde á degenerescencia das idades, 'esg, prestigialas, respoitar os sous 
sf os homens são tambem rudes, for. direitos estabelecidos nº 

radicaes à que o chefe dotes, liberaes e intelligentos Is comprehon 


Folholim d'A CAPITAL 13-2-1916 


À dei Bd fever 


A dlnta que hoje possa marea o ini- 
cio duma epoca angusliosa para 0) 
pensamento em Portugal. Ha vinte an- 
mos dia por dia, publicava o «Diario 


Por fim, usou da palavra osr, dr. 
Affonso Costa. Não concordava com 
o alvitro apontado pelo er. dr. Arthur, 


toração constitucional, embora votada! 
a titulo provisorio, que isso so fsosso 
'dopois d'um conscioncioso estado do| 
probloma. O partido, reunido no sou 

congresso, decidirá, 
Por esto resumido extracto das 
considerações proforidas pelo sr. dr. 
so Oo leitor avaliar 


lendido sarau, um trecho classico, que 
foi apylaudido com enorme calor. O eg- 
pectacuto terminou cercu da meia not 
e, e u Escola Academic bem, pódo, 
inscrever a noite d'hontem entre: as 
melhores de todas quantas figurem no 


go tem do uproveitar todos os meios 
dl transporte a que possa recorrer. 
“Tudo isto demonstra que a Hespa 
dita tem de reconhecer a urgencia! 
l'uma decisão acerca dos navios al. 
“eraties, decisão quo poderá ir até às] 
edi 


quo, para que duas 
duzias, com, duzentos negociantes ou 
dores “ onri 

o operacios, milhares o mi- 

lharos do familias morram á fomo, 
«No Porto, pelo norto ha ainda, 

muito milho. Quo venha para ox mer 

oados 


do talhos partiu 
ares ticoram hojo as portas focha- 
es, 


monstrava. «O rei reina, mas não go- 
verra.s Desde o momento em que se 
pretendia que: só o reí podia governar, 
a gotdemnação do regimen era impit- 
cita 

Na realidade, pensava-so em regres-| 
sar. disforçadamente, “embora, no abso- 
tulismo dynastico, O" constituctonalismo 
era. «ma ficção. Só a força do rei exis- 
tia. E appeilava-se para ello, o que, 
[mesmo é dizer que se renegava a con- 


fez-se com todo q exilo—e matou 0 po- 
der-real. Hoje, o observador altento dos, 
inci, s.da nossa historia quast se telici-] 
la pela resignação popular que permit- 
tio a viloria d'esse, execrando esto-go. 
Fos lxcm que elle sa fizesse; foi bom que, 
[nenhumas resistencias energicas encon-| 
trosse; foi bom que a ideia monarchica! 
em Portugal jogasse essa cartada deci- 
|s/.n, € & perdesse, sem que niguem a 
contrariusse poderossmente, para nos, 


imprensa, estrangulada pelo absolutis- 
nes dominante; nem da tribuna popu 
tor. impedida de fazer ouvir a sua vc 
com o direito de associação eliminado, 
[porque todos os «clubs» políticos ti: 
nim sido dissolvidos, a monarchia 
ter. & vontade, tudo quanto quiz. O po- 
Ider real estava engrandecido. Sé man. 
esa o rei. Os chefes dos partidos mo- 


jauardo a propria monarchia confessou, 
a sun fraqueza, recorrendo às mais hy- 
briéas combinações governativas, quan- 
do à nação, que dera todo o praso ne. 
cessario à execução dessa obra reagiu 
(por fim,—o que nós, republicanos, en- 
[contrámos na nossa" frente era já um, 
caduver. ! 
Obra, e a evocação d'uma data, 
telas considerações mê levou —foi 
o .ncretisada ri'uma let. Essa leí era a de 


i lambem nfessa ocasião que 
um grande jornalista monarchico para, 
pode - fazer allusão, embora velada, | 
[aueeísos, “os chrismou em «per 
pGcso, 


necesario. Durante largos annos, «té & 
e pinntação dá Republica, a, Jel” de 18: 
[do fevereiro esteve suspensa como uma 
lespuda de Damocles sobre o pensamen- 
te livre o austero. Todos, socinti 

atarchrstas, republicanos, “08  projur 
[morarchicos insubmissos, se ençr'rã 
vant sob o gume d'esso gladio, E. erg 
le pensamento o atingido, era a sua 
iterdade que se estrangulava, prrque 


R Tudo isto póde aligurar-se burlesco,| 


r 


qu E vo, absurdo, mas o seu fim Craleio esto Pá E 
do Governos uma lei que a consciencia |quista liberal. Não escrevia Rodrigues dar a consolação infinita de reconhecer lá de fevereiro. Promulgada, contra. o[lerrivcl. A lei não estabelecia só à per [or uei vin Sir tlida na propria Carta 
publica logo apelidou de scelerada. Re-[Samnaic a sua celebre phrase com in-|que 4 monarohia morreu de morte na- fanarchismo, que de facio não existia, |Sttuição aos anarchístas, doutrinarios | Esagio 

ifiro-me 4 le do 13 de fevereiro de 1896, [tençãc de oxprimir uma magoa ou uma|tural, gorroida nos seus fundamentos, E 


cla linha o Codigo Penal gostige 
yrescripto. À lei de 18 de fevorei= era 
a urma de que 0 poder real, cngran- 
[deciu, se munira contra foda a 


[&: rinneira a tornar-se assustador, sob 
ema forma militante, visava a cxpres- 
[sto dr- pensamento critico e rebelde, 
Eita destinava-se a ovilar todo o pro-l 
testo mental. O anarchismo, no sua fór-, 

Gojtrinaria, constitue a philosophia. 
ertaria. A lei de 13 de fevereiro pros- [E 


ou railitantes. Qualquer expressão ver. 
al que podesse significar a exposição 
ou a defeza de princípios e aclos que 
eta seu caracter radical cquivalessem. 


cuja responsabilidade pertenceu uo mi 
istt= da monarchia João Franco Ci 
lo Branco, que então se empenhava 


revolta. Ello aceeilava-a como um far 
to. quando não à advogasse como uma, 
necessidade. E era esse mesmo homem 
n futer triumphar a pollica do en- que. nos tempos da Patuleia, persegui- 
andecimento do poder real. (do. komisiado, vielima do poder pes- 
interessante epocha, essa, cuja, Listo-/50A! que à rainha D. Maria If so arro- 
ia não está realmentê feita, e cuja phi-' 97%. para ela reclamava 0 fim de Luiz 
“losoyhia imprecisumente tem transpare-/XVI! Por sua vez, Oliveira Martine fa-| 
cido. À política do engtandecimento do ziu 5 apologia d'esse poder pessoal, pré- 
poder real leve origem n'um artigo de corisindo o engrandecimento do poder 
Ol'veira Martins, dedicado ao rei D, resto, elle, o companheiro de José Fon- 
“Carlos, mas por seu tumo ella vinha tana c Anlhero de Quental, o socialista, 
(duna phrase de Rodrigues Sampnio, 'o ecinmendador severo dos Braganças, 
que ameudadamente se cilava. Essa cujas taras implacavelmente desvendá-leir-ento do poder real; «Se a monar- 
phraso era a soguinto: uN'esto paix só Tu. cujas baixezas, Lyrannias, fraudes c'ctia póde salvar-ss com tal processo, 
“tem força o rei,» Paradoxal affirmação decinandos assignalára com 0 ferreo es-! 


juc se salve!» Não nos salvou, nem se 
completuda por uma iheoria que as Uslele do Hisloria. Havia aqui mais nl-lealveu. S 


contingências do futuro converleram guria coisa do quo as capitalações das !* Foi ivessa ue ella se perdeu.lde scr aproveitados para o f te 
Sei: pi fr ld ia Tocas pa ep qe ee pe 6 apoia qu agora Cl, a cia! 6 bp é 
pyá,.com effeilo, em principio, que o re-jvents de insania que perturbára as in-[dc regimen, que tal política desapossá-ise cmprestimos de milhares de contos rm assim extinclos alguns jornses chista foi considerado, porque ameaçou | 
hgimen fallira, e, com cffeito, o seu fim jlelimgéncias amis claras e os espirilos ra va sua funcção constitucional, torna-'que desappareceram sem deixar vesti- mustarchicos, os quaes não podiam 't já não cra mk| 
“rigorosamente O, comprovou. mais firmes a à proprio Constituição um Iarrapo'gios. Se os partidos eram uma ficção, a repyorecer “com Os seus titulos se destorçarin de ng a: 
« podia existir um regimen, da sua, 'ls papel sem valor, com um pariamen- florescencia dos aventureiros é que o grros. Foi então que se assistiu 4 com-'v>s Gc ane se repulava victima por par. 
natuicyn representalivo, não podia man- é lu due só nominalmente cra uma repre-inãc er. A obra do engrandecimento F. picaresca dos «A As e dos le delle 
A bra do. engrandecimento do poder j:uleção popular, sem fiscalisação nem du roder real apressou mais a ruina da =C O». Esses jornacs oliminavam esses| Fara a obra do engrandecimenie do 
teai ferso, o seu execulor foi Jogo jror parte d'esso” parlamento, reduzido realeza do que um seculo de propagan- artigos dos lulos com que se haviam ixder renl, áste cstrangylnmento da 
Frano. “Fez-se com toda a segurança;!s uma camarilha de aulicos; neu dada republicana. Quando e luz se fez, (ublicado e só assim podiam reappare Isocsciencia publica cra absolutacunto, 


apodrecida, exhausta, gasta, fulminada 
jpek.s seus vicios que a minaram e pe- 
le velhice que não perdôs. 

Fi face da monarchia, que pretendia 
ro stecer.se pelo engrandecimento do 
podrr real, vimos o espectaculo da meis : 
Cspas tosa passividade que se tem obser- 
vads em povos naturalmente e 
cicsos da sus liberdade. José Falcão di- 
zia alguns annos antes: «So 9 monar- 
ichta nos póde salvar, que nos salve 
O novo portuguez dizia agora á mona! 
lchix tentando a aventura do engrande 


lecustante do que nunca, da tncuidade| 
(da dissolução, despedia-o, como se des- 
[pode uma creadagem. O engrandecimen- 
to real erd um íncio. O absolulismo, 
no aspecto do poder pessoal, reina 
no nosso paiz. Nenhuma . resistenci 
nenhum embargo. Epocha florescen 
Nissa epocha os alicerces do lhreno 
forem mais abelados do que em seta 1Í 
seculos de historis 


Jf 
na linguagem laconica do telegrapho. mo. França Borges esteve preso 
Nem mlêsmo se podia combater esse eye: [lr dilo, à proposilo d'um incidente 

? Nos julgamentos que por essa le o tr. João de Freitas e o 


da e opprimida. Parece que esqu-eey 
j fsnomínta. Já o disse, e repito: esa 
- da incrarehia, está suntificada. 1 orquê 
presidente ta Foje o desplante inconcebivel de pro 
e ui cl comer que à montrchia dos aleanta 
pess mentos é que eru o regimen da norgs 
go, tina o direito de pessonven IlGule: que a monarehia da el de 

*esalitontur. Mais tarde, um por. de fevereiro € que era o rogimen da Mt 
“º sr. Vieira Mendes, como anar- terdares 


Esse poder só servio 4 realera para 
'coriomper e corromper-se. Foi durante 


MAVER GARÇÃO: 


jtersseCuma monarchia' constitucional, 
fem que a unica força fosse 0 rei. A for- 
imuth basilar d'essa monarchia o de- 


T=— 19Ar9ts, 


Tícalios 


Cariaz de ámanhã f 


NACIONAL — A%a21-0s ro. 
do nproros da Llyria, 

Re PUBLICA “Não ha espe. 
otacalo. 

“TRINDADE — Ata 91-RI roi 
danado, 

POLYIBAMA — 
cão do comissario, 

GYANASIO- As 210 ma. 
noguim, 


a-o 


BN — Ata 2090 e 289 O 
aiabp a quadro, coin 0 novo que 
“APOLLO — Ata 8190 o 2360- 
Iago! (Borat, 

“AVENIDADAM 10,0 6 2280 


curdo romã 
BRANISRIDO 4 19830 
SAP po fa 
COLYSBU DOS SbnrOs 
gorspaniia de oram pao 
Rag da e ada 


Primeiras representações 
* NACIONAL. — «Os Redem 
plores da Iria», 4 aclos 
do Mamada Curto, 


Por se dizer que era uma satyra po- 
tica de factos e personagens conheêi- 


des, 2 peça do sr, Ramada Curto esta-|L 


“ya “despertando vivissima curiosidade, 
sobretudo enire os correligionarios do| 
“joven dramaturgo que quast enchiam, 
Mentem o teatro Nacional dispostos, 
“sem duvida, a exalçalo se 9 seu traba” 
Aba. Jograsse por qualquer ltulo Impór” 
iy8e. Infelizmente, não  succedeu assim, 
Siduando o panno desceu sobre o ultimo| 
dclo, os applausos foram frouxos, como 
que” dados por mera cornea, a] 
“Mespeito da claque, sempre a postos' nas 
“ivssas casas de espectaculos, ler cur] 
rprido o melhor possivel: a sia. obriga. 
são, ; 
A Misia do sr, Ramada Curto já 
»at'outros tempos, lhe chamaram. Parvo- 
mio e, recentemente, na sua ultima re-| 
vista, Eduordo Seiwalbach crismou-a 
de Pistolandia... Com o advento ao 
*ironc do velho Nicolau 1, após uma, 
eravolução que depor sou sobrinho, 05] 
seradíeaes, 08 amigos do povo, ento 
ndram-se "no poder, sendo primeiro m 
«smistro Maditeher, contra quem os pala 
tinos traniam. Esse político, incarnação 
sfle lodas as virtudes civicas, modelo de | 
violas, que os aristocratas e os op 
“Mflos odeiam porque. destrutu “prívito- 
flo o lançou contribuições, Lem as mais 
dervorosas. sympalhias . populares “que, 
mo até o fanalismo, Os seus adversa- 


SPORT 


Marinheiros que 


(Cartas aum 


O. exeroicio physica mantem o eqgili- 
“io o regularidade das funoções ( 
amimass 


Cesar—Temese dito centenas do ve- 
Pes que o exercicio physico conslitue 
uma necessidade do organismo huma- 
EO “Assim 6, Quem não trabalha enve. 
cce rapidamente, Todas as suas func. 
ções, vitaes perdem de intensidade, €, 
consequentemente, não produem red 
mento ui. 

Ao pé de nós chegam todos os dias 
orenturas conhecidas que se queixam de 
Góres articulares, de cansaço, que. =lém 
ssucar. nas urihas-, que púdecem de 
rlicumalismo, que dotme mal. São, ba 

aloria, Pessoss. que não mechery um 
aço, que Procuram na  commodidade 
etuma fota cadeira o alívio para. os suas 
eres" São dos que teem medo de se 
inovimentar para não avivar essas dês 
Fes! Que engano! 

Não toerh apetilo! Teem preguiça de 
comer! Vo ta a dilitênça- Com o que 
|succede com os gymnastas que fraba-' 
ham, sem chegar 0 exaggero, Lem- 

e dos tempos em que Conieçámos 
o trabalhar no Gymnusto Club? Bram 
s.lompos em que todos as tardes nos 
kvunianos, para. saltar, trepar cordas, 
fogar" o pau, ensalar lota, mecher emi 
itsos pequenos, trabalhar Gom =massus 
indianas», «passar» escadas com o dr. 
Moura Pinheiro, o dr. Estevam Godi 
po, o Sá da Bandeira, 0 Jodo Rou. 
Beavu, o Arlhur dos Santos, O Ressano 
[Garciu, Carlos Gonçalves, Armas da 
Siiveira, Walter Avaia 6 lanlos outros 
Lembras-te Iambem, como se comia. 
[Cicgnva-se ao exaggero!” O Frederico 
lopier, o Francisco Loreto, 0 Jogo Rou- 
roud, mesmo o Arthur dos Santos, par 
peer E 

Não suecede o mesmo com certos ho-' 
mens e rapazes de agora. Coitados! 
Não percebem que a anorexia póde at- 
lingie lacs limites. que constitie uma 
verdadeira doenças 

Lauro aflirma. que: a enfermidade dé 
[oração dos negros de Cayena, que 
censlilue úm exemplo typico, é resulta- 
ão d csta Indolencia perniiosa. porque 
5º esquecem, por assim dizer, da comi-", 
da é a sun felicidade suprema consisle 
em “passar a vida. nO S0mno e nO Te 
pouso, Morrem lodos novos. 

Mas o palhologia dá-nos frequentes 
exemplos, nos obesos, nos srenacs», nos 


»nios procuram aniquilalo,  conspiram 
suntra, ello, preparam um altentado que. 

25 frustra ho proprio momento em que 
“em palacio ha uma fesla nocturma, aj 
quo arsislem alguns dos conspiradores 

da qual Nicolau 11 so Inmenta da fal 

a de ensa civil e do casa miar & um! 
dos seus amigos considera pouêas é 
“las uu mulheres do novo. regimen | 
davaraão até entre ellas quem lenha bi- 
iodo Rudilehet, que chega  incolume 

“Juno do rel, com manifesto desprazer 

os auúlicos, é acclamado pelo povo que 
o força a apparecer a uma janeila do 
enlacio e que, vielariando a: patria e o 
azonareha, sauda com um particular 

»enrinho o. primeiro ministro... 

08 inimigos do grande homem de Es- 
soda não repousam. A conspiração prô- 
nveégue. Mas Radilehef tem dedicados co- 
»i operadores quo velam pela 

esgala: bordado. ameaçado. Com As Ju 

areas dnlernos parece que so aceumulam 

“scbmplicações, perigos externos. Na hora 


ldificar» qu diminuem sob a influencia. 


jorthrilicos. Todas as exereções se mo- 


da preguiça corporea. Os musculos que 
não trabalham diminuem de volume, ar- 
rastando. consequentemente diminuição) 
do peso do “corpo, 

Onde a falta de exercicio so faz sen- 
tr bastante 6 na calorificação. Todos 
Pós sabemos que os grmnastas resis- 
tem ao frio. Essa verdado é do domínio 
To todos os que fazem «sport». Só não 
1 conhecem os que nunca fizeram athle- 
fismo. Uma vez, no campo de Bemfica, 
pi unv, senhora deplorar, condoidamen| 
te que os rapazes continuassem a jo- 
dar 0 «football», debaixo de chuva. 

Isto deve fazerqhes mal, Os pobre- 
into: 56 teem a camisola em cima da 
Felle... 

“Não, ruinha senhora, não Jhes faz 
mal, nem -sentem frio, porque estão 
costumiados»- respondeu-lhe o nosso in- 
feliz amigo Armando Mnchado que es. 
fava perto e a ouviu, 


que um golpe de Estado vao broda-| 
suites, os conspiradores sito, porém, co-|; 
nitos em flagrante numa festa noctur- cas. senlem-nro se abandonam por mo. 
bas duda por um seu rico POlrono NOS prantos 08 afgurçureo nana or. Os 
+ fuburbios dh capital, Movendo-se no sa- freguiçoso, aquele que pede” lcena q 
ar dos que detestam n democracia é im Fe para mecher O autro, teu no 
nsltsprezando o pariamento, 0 rel, Quo O vergude, Pestria (acilnmenta o só era 
volucão puzera. no lhrono, encarrega com nrltícios, Os hygienistas garantem 
jrão. govemo certo general da sum ot ie o resfriamento continuo da peito 
+ anjo confiança. para que persiga os de- ria, celerminado pela preguiçã corpo: 
sedêerutas, Raditcher, que Podia deilar reg; € uma das causas do csersbuto, Ci 
<gbi. a mão à impediílio de assumir o po- tam-se og dois exemplos comprovativos 
“ne, consente que elle parta e a Bum Bo- com qui, termino esta curto de Tal 
4 gerosicade vae no ponto de lho offero-! 


Teem frio, apenas, os que so conde-| 
'nnam 4 immobilidado. Ag senhoras r- 


morrem de frio 


e marinheiros que não sentem frio 
velho amigo) 


«Em 1863, a companhia holiandeza| 
e Greenianáia, deixou Treste paiz sele, 


fazer operações sobre o clima 
Os navios deixaram-lhes abundantes! 
provsões de toda a especie. Nada lhés 
falla.à pelo lodo da alimentação. Não, 
souberam, porém, que inativos pela ne- 
cessitade dos estudos, tinham de s» de. 
fender da conilinva neção do frio. Mor 
rerem lodos de escrobuto. 
Puiferentemente se passou com 8 in- 
gleses que foram abandonados no mes- 
mo pnie de gelos, em 1630, victimas de. 
rccidente maritimo. 


seguinte, de toda a -subsistencia, que 
nêo frsse aquella que procuravarm, re- 
sistiram ao eserobuto e sobreviveram 


nam vegelaes nem licôres espirituosos; 
só bebiam agua; comísm- a carne do, 


ursos » d'oulros ânimaes que matavam, | 


Pura viver, para comer, estavam sem- 

pre cm movimentos. À 

* Os holláfidezeé” morrerara, 

tiveram irintivos; os inglezes 

murcne se movimentaram. Não Sã» dois, 
105 excellentes?—].: P. 


A «matinées no Gymnasio Club 


de execução dos exercicios. Não so pó- 
de opresentar mclhor. As palmas que 
teve o mestre signilicaram o enthusias-| 
mo da assistencia vendo a classe, que 
denoleu ordem, homogencidade é co- 
nhecimento do que é gymnastica. 

A matinéo» terminou com um baile, 
que esteve animadissimo. 


Algumas ameciotas, 
Era-um negocio vantajoso... 


Lin proprietario atum automoves de, 
fRt6 1H. P.. atrapalhado com uma mo-| 
mentanca falta de dinheiro, foi a uma, 
Casa que empresta sobre carros 

O «ommeteiante :Empresto-lhe 2.000] 
ftancos, sobre o automovel. Tiro para, 
Mim 5 por cento de lucros por mex Ora, 
Cont; você pede dinheiro por um ant, 
vols lhe “dar 800 francos, 

C outomobilista:Que penal. Mas, 
late penal... 

O vommercicnte;—Pena de ques 

O »ulomobilista :—Que não tivesse pe. 
(dia O dinheiro por dois annôsl... En. 
tóo «ra eu que ainda Mo dava 4 voce, 


Pi 
Os grandes écondo 


O da'duração-em combates de, 
«box» 


Nos miados do seculo" passado cffe 
ctuou-se um combale de socco, que ti- 

11 +elebro e que fem sido aproveitago, 
Frits fisiologistas para exemplo do “que, 
Tóde n energia-e'a resistencia humanas. | 

08  «boxeurss Matfey o Maocarlhy| 
combaleram-s+ durante 4 horas e 45 mi- 
mutos Um d'elles duranto essa memo-| 
rn-el batalha cahiu sem sentidos, 196, 
vezes 


23 ullimas tempos, o combate mais |O 


demorado foi o que se sustentou entro 
jo negro Jack Johnson e Jess Willard e| 
em cue este ganhou o filulo de cem 
pe3e do munda, Durou indi» 1 


SEE, VAPITAL, 


bi acontçimenos 


funeral de Beatriz dos San: 
tos —Interrogatorios—Busca 
sem resultado .- | 
A-txpensas da Sociedade de Instrução *e 
[Beneficencia À Vaz do Operario reatisou- 
se hoje, como hontem noticlámes, o funeral, 
[da pequenta Beatriz da Conceição Santos, 
uma das victimas da explosão de uma bom. 
a. no dia $ do corrente, no largo do Ou- 
teirinho da Amendoeira. 


do Instituto Medico Legal se viam 
“Já muitas pessoas aguardando à sohida do| 
feretro. Numa das sallas d'aquelle edit. 
[eio via-se o pequeno caixão coberto de tio. 
Fes que mãos piedósas at Unham deposto 
| muitos ramos offerecidos pelos paes 
[Pessoas amigas. Junto do caixão estavam 
o pae da finada é seu cunhado 0 sr. José 
Rodrigues Cara. 

No largo viam-se varias escolas da Voz. 
do Operario com os seus estandartes e cer. 


(gl transportado para a carreta ver. 
melha é coberto com um pano da mestra 
cor 


ões creanças de ambos os sexos, multas 
das quaes empunhando ramos de fiores. 

A” frente tam a$ creanças das escolas e 
atraz da carreta o pao e cunhado da peque 
na Beatriz e qhorme multidão de popula. 
res dos-batrros de Alfama o Santa Ciara. 


mento e Henrique Cabral da Fonseca. 
Descendo a rampa da calçada do Dester 
to, o cortejo mettcu 4 travessa do mesmo 
“0 Testituto, Avenida Almiran- 


te Reis 


mo dos Santos, moradores na rua Damas. 
ceno Monteiro, lettras C. 8. onde 
foram encontradas as bombis, ármas, mi 


tralha e outros objectos, sendo as suas de. Ju 


clarações redniidss a aúto por um agente, 
Os doís presos devem seguir amanha para. 
o tribunal militar. E 

À pela jndiciaria teve denuncia do que 
na rua do Santo Antonio, 


ias avançadas 
o tinha em casa bombas. Alguns agentes 
[seguiram para al e passaram uma minu- 
eosa: busca, que não deu resultado, “Hoje 
não so fez mais nenhuma deligencia. 


BEPOSTOS Eres ra, 


Telephone. 201 


O crime 


O funeral da victima 


ransportado: n'uma carreta e sobre 
elio deposto - grande numero de ra- 
mos de flores naturaes. offerecidas 
pelas coliegas da viclima, seguindo 
ma reclaguarda do. prestito um gru-! 
po. musical que durante o trajecto, 
féxecutou varias marchas funebres, 

Sartejo foi passar 4 Monraria é em) 
frente do local onde se deu o crime, 
[seguindo em dirceção ao cemiterio! 
oriental pela avenida Almiramio Reis, | 
O acompanhamento era mimeroso. 


= Eyr a mesma escolta que o acompanhou 

no Jocal da conspiração... linho de fogo 

Nos trex, primeiros nclos da pega ct- 

.- pemalographien do sr, Ramada Curto 
“al além do que deixamos perfunctoria- 
s mento difb, um secrelario da Jegação 
« Mncera, muito amigo do Iria e muito 
“tagllito ma sun. vida e na sun política, 

Gesson sympahica n quem lodos lou- 
Sam à França, é uma dama conspiredo- 
«tas que fingindo-se amante do secreta- 
+ n3i0.de Radilchel, tem artes de Me apa- 
o-har. um famoso! «documento azul» que, 
88 Dom percebemos, possue uma singu- 
»4r. importancia no caso das relações 
“sam o país visinho cujos olhios cubiço- 
1.408 estão cravados na lira. Ainda no 
«, primeiro acto, como no lerceiro, ouvi- 
eudios algumas: lentas valsas, sabemos. 
«stue ee dança.n'óulros galões o assisti- 
mós no deumbular de varios figurdes- 
ete.figuronas, sem olfensa para os artis: 
selos que se mascararam do officiaes, de 


ha-uma que, no meio 
d'aqueilo confusão Iancinânie, ainda 
Tem Lmpo para se lastimar da nlcúnha 
que lhe puzeram: a «estouvadas... O, 
secretorio da legação de França, que já 
é míristro, trata de coadjuvar a Tiria 


diplomaticas. Está em perigo imminente, 
A independencia da patria: Raditchei, 
Fatriota - extreme, corre com os seus) 
amigos no ponto onde q lucta é mais 
decesu Não tarda que o tragam morto. 
ao hospital de sanguo. E o seu secreta- 
rio,  púriota da sua escola, coberto de 
sangue e de pó, e que se bateu como 
elle com toda a bravura, acompunha-o 
e profere junto do cadaver do apostolo 
* do.martyr uma inflamada o sentida 
oração funebre. Vae rniar.o dia: q cs 
posa dn secretario, que foz parte da| 
Cruz Vermelha, rejublia com o regresso, 
do marido e passa-lhe para os braços, 
o filhinho amado, n quem elle mosira 


Ha mos Gerd lo" impressão 8 bamba que sê arvôra ao longo he A visita da Academia de Estudos 
de, muito desajeifados e compromett!-| pa diapefien) a, ad vros 4 
“4865 nos seus uniformes, nos seus habi-, Tem CaraDucas a peça? Tem eymbo-| Esloctuon-s hoje a visita da Academia 
dos e mos seus vestidos de sgrando te-jvimo! Tem aldncioas fila de Pr go Estados Lpre à expocio de pintra 
mue», Uma excepção cumpre fazer para visão, prophelica?, Terá, tudo isso, Souza Pluto, inetatiada na Soolada: 


falta-lhe-.o essencial para que conquiste ! 
o agrade. das platéas: arte sconica. E, 
como as carapuças escapam no grando, 
Publico e «Os redemplores da litíria» 

como symbolo, estão longe de ser um. 


& Mi stoilellos da sr» Laura Cruz, que é 
acalinal. a unica personagem feminina 
ande relevo ma eúrte de Nicolau Ia da-. 
tm. conspiradora que se prosútue para 
servir n cave da reacção... E que mais 
“4 uehtades quo o sr, Mama” Gun da, ata Seen uma Obra Err 
evil nos seus precedentes lraalhos eus, fas serão breves é não deixária 
asdramaticos, onde por vezes O diálogo é Gb EMA Pd a o ooo 
spodural, vivo, apatxonado, conceituoso, O. 8º amada Curto, q ça 
Sentiiênto, Não ha am pino sos de talento, ha de dar-nos ainda traba- 
“e eibre, uma idéa que folguro, uns comi Mox Ihcalrars que O nbeolvam do pec 
3 elo qu ha. E” que o au- CAdo que commetteu, fazendo rej Il 
e Sua a ao, E o et ar 0 renas o desemenho 
ap o n tambem não honra o theatro Nacional. 
-nélalas o as da sua pesa não seduzem ! á 
à tada mesmo quando inspiradas e mo-;Os, aPplaveos verdadoiramento “justos 
« vidas por nobres o abnegados senti- que honem se ouviram no velho lhea 
ementos D'aquellas boceus, nos instan-i (0 07 o reto Pina e osê Mer. 
tes me sublimes. “apenas sahe uma sornogtanhos Augualo Dina é José Mor. 
sfbetorica banal, fila de estofados Log morar MAIS UMA VEZ OS Seus niereci 


nncio Peixolo nem as p mentos. 


slolns aper- 
entadas dos companheiras esse que, tem 
“pa alcunha do «Silencioso» logram “cam 
star O «frisson» que 0 auelor (alvez ima. 
esginases consegiir do secnos em que 
svBardou não teve imitadores. capazes. 
arg Mos ha um quarto acto e ahi «05 rê- na it ralro da Trindade uma ematinées 
sdlêmplores do rias sossobraram. Es-lnm lomenage a ao cx-aclor Cesar Mar 
«edgJon a guerra, As salas do palacio do!yaus, subindo à scena em espectaculo 
WNicolau 11 estão transformadas em hos-J:4 à « peça Lrazileira em 3 actos, o” 
apilal.de sangue. “Trôa o canhão, succe-“giral de Arlhur d'Azevedo, «O Deles, 
fém.sy as descargas de fuzilaria, -cn- havendo também varios numeros pe 
iram feridos transportados por maquei- las -1 ais brilhantes figuras da antiga| 
tos. Damas da Cruz Vermelho, irmãs'scera portugueza. 


Sacongregação de 5, Vicente de Pau-/ | e 
ircos & Musichalis 


jo, medicos, enfermeiros prestam dedi-| 
ANINNTOGRAPEOS É TONCERTOS— 


Adoa. 


Boatos e informações 


Entre nós, 
sroximo domingo, 27, Teslisa se 


lamente Os Seus serviços. Os loqus 
corneta alternam com os choros das 
Gobres. senhoras que teem 05 seus nã. 


«aproveitando-se dos suas immunidades|Y 


delgado. sendal e sob o ponto de vista |! 


| No Salão dos Anjos roaniu hoj 


Olimpia, Central, Cinema Condes, +mati- 
nte» diarias e sescões & noites” Chlado 
Terrassé, Sociedade Promotora de Tastrue- 
ção, “em Alcantara. sesses 4 euintas e: 
Fa saboados e dem 


Vartedac ça Sal: 
átboa, Salso “dos Anjos, Salão "tamêpo” 


eai dir 
Godinho & Falcão 
Compra e-vondo pelos melhores :pro- 
is os is do credito, ; 
ços Papei mesmo 
Seda ot grande 
93, R. dos Retrozeiros, 95 


Exposição Souza Pinto 


com posso: leatina ex. 
posição, vendendo-se mais dois quadros, | 


His feiras de Santas 
& do Parque Eduardo Vi 


clas. 
so dos feirantes, teado ali accorrido gran. 
do numero do Parragaoiros, Condtituida a 
meza e apoz larga discussão foi áprovado 


oe a ciais vá ia proxima terga-eira eu 
& 'predidesia do Comet 


«m Santos | 
a prinoipiar em 29 do abri o findar em 3) 
do junho; e a roganda 1 
“Porque Eduardo VIL onde exanvos 
torioros so fez, 1x8 s6 


julho 6 fundindo es 15 do ontabro fa- 
foro. E E 


= “CABIRIA” 


Contra a tosse: Xarope Gama de, 
creosota lacto-fosfatado | 


“Em quadros preciosos pela composi- 


fra 


iã» entrou 
proprio nos dominios 
ja. consideranhos um 


por direito 
fama, porque 


Es 
coes, derrubamento de 
áio qe cidades, de- 

de torlalezas, tal 

co 

onde, niulheres” formosas teem 


as por galos e sobre 
ando 46s Als, de Cartago 


«Cabíria» 6 a alma delicado de um 
grande poeta, a obra augusla de arte 
me de “Bando, que nos dá “uma, 
me de “b'Annuro, que “nos d 


Pela, insirucção 


Visita de estudo e conferencia 
Na Escols Recionaticte «A Florescontes| 


volto à sédo, na ros do Infanto | 


Egorigna, o quasião todas as salas já ca 
rem Eopiedão o arde Cacela do Ja. 
rã fez ata confhrencia ande ao 
Bio A? sifccação popalê” o ae Ji 
esoncioiéssm suado DS nal muito 

plandido. Sguldarmento roslison-so di 
ara mosical pela Tama Tondelsato o à 
noito haperá safau drametico pelo grupo! 


E 
ara, pola 08 trabalhos estão quasl para” 
Jisade e 


Estrela, To É 


da rua da Eetesga 


nEcLaAçãos ( OPERANAS 
Pessoal ierro-viario 


Dá-se um voto de confiança à 
commissão que trata do au- 
gmento de salario 


s am» 6 do vetembro de 1919 o, 
'28 do janeiro do corrente anno, reniu 
hoje, ez 

Et viário, 


od 
ei qe Rio Nes 
E pp 
pi Trat ade 
ar 
DE 
pisando has que cafe 


didêamente dou palavra o sr. Cas 
tos es TER 


cara eua retro cinena Rogcas pasa 
ao rio Dutos Gi to opa 
pele tendo quê a convento nar 

“Hitêtiou depois as dêmardes junto dos 
le Encrta 5 


Téis, o gr 
terá duvida. 


Ceuer essa ammento—com córtas restrio- 
goes 


lario 
o amisistração da, 
m pablo, AtU ser attendida O to 8 res 
posta não for tnvoravol, prooorarde novo 


astro do o il, 
esa noivo do goverão, as Intereiso polo 
deterimicoto de to jaito podido Jantê do 


augmauto, porque depoi doll 


to Pa aan da 
[Ergo Bico! Eis rea go aos logia com 


sã0, oiabato as oslumnfas de que eia tem 


A 


peraoai, 0 qui está dependente da reunião! 

“conselho do adoiastração-da: Compa: 

bo és O avelho dajris ei 
“sessão, qu foi: ralo. coco 

É Boihor Sede "no melo da 

deram iecmo, asno: epprovada 

acolaação a tioção do codiança à 

Comaleãos (o nos 


“VIDA MILITAR 


À Com Teria 
6 0 Serio do ande 


'Na parada de infantaria I6 eite- 


ctuam-se os exercicios de m 
queiros e enfermeiros 


|| a sociotsão da Cruz Vorrmolhe fez hoje 


ama domonttração parante “o chafe dos 


tm Prosoncea. 
or toê jontos na. 
ira Bórges, defrontaodo com a 


ros 
“Pouca depois das 14 “horas começaram 
as provas, tondo-so ruunido ali o mato- 
Fial mecestario ds oxpericncias o 0 raspe- 
pereoal. À mio da parada on 


trezo macas, que, Á pri ta, 
recem o volamo o a configaração d'um. 
guarda-chnva provinciano. do lado do| 
Polotão vêso uma maca do rodado, de 


Tin grapo de praças do sersiço d 
ae simúlam os feridos. Logo que «sms. 
'nobras priacipiars, corrom a cecupar ai 
iações "Erephndo” pelas” escarças o eis 
tecto da parada, teopando ds Insimencias 
'guia atá vas Angie de ferido no alto dra: 
ma arvor, dizeudo que tambeio, n'aquel. 
los pontos, em sorviço inilitar, o podo sor 
(contem pitdo com utsa bai. 

Depois do varias ovoluções tendentés a 


 /domocstrar a mais complota ordem o dis 


las dos, maqueicos * Procedo-o “as 
npneto doc tendo ue F Do pao pas 
o as, esperam o timaiado carasivo 

Atenfermaria chega a PASS evioti 
as E qm ietagão uno colido que 0 
oieee Gio fado pao, 

e asleenetia io Tião penet ce 
so Hiouvesso iractura da clavicnia, farm 


nada a operação é de nova conduzido na, 
maos é, ênvolvido om ligaduras, fica dor 
niado "o somao dos justos, à torreira do 
sol, emquanto. lá destro 'se fazem ontros,| 


infantil e grupo dramatico-das Javenta- 
Eri Byndicalistas. 


ensativos. Botretanto, os maqueiros or 
ei à dogochri Ga note ie 


na súdo do 00, 


“| riamento « 


portal.os par 
restando a cada tm Silos os socoorros 
ão que necoscitam, Em todo o xorecio 
[descida do ferido que se cncontes. ma d 
vera, o losantaménto d'au outro 
jquo to colioca no alto extremo d'ame 
Flibancaira & a transposição do muro do| 
vio! para eraa Fetreira Borges, om à 
“Toda o oxerciclo decorrea com xtraor| 

do à sucihor iam 


À grand gue 


A lucta no theatro 

occidental 

PARIS, 18.—Comimunicação off. 
cisl das 15 horas: 

Ao norto de Vic-sur-Aisno a nossa 
artilharia dioporsou algumas fraoções, 
inimigas que tinhnia avançado até 008 
nossos fios de hrame, À nordasto de 
Soissous, em seguida a um bombar: 
[deamonto, os aliomães puderam 
josnçar a nossa trincheira nos arredo- 
res da estrada “de Orouy, Um contea- 
ataque repelliu-os immodiatamente, 
(deixando o inimigo alguns mortos 
no campo fazendo nós alguns pri 
sionoiros, entre os quaes um oficial, 

Na Champagne, na região ao norte 
do massiço do Mesnil, os allemãos 

iram cinco contra-ataques suo. 
cossivos hontem ao fim da tardo o du-| 
ranto a noito contra as trinohoire 
conquistadadas antoriormento por 
nós. Todas ossas tontativas foram ro- 
poilidas. 

Na Lorena, actividado das duas 4 
iilharias. no soctor do Roillon o da 
forosta do Parroy. Na mesma rogião| 
foram detidos polo nosso fogo varios, 
[roconhecimentos inimigos. —(Havas),| 


No Conservatorio 


'A segunda audição dos alumnos 
da Encola da Arte de Repre- 
sentar 


Foi muito brilhante a sogunda au- 
dição publica gratuita dos olumnos! 
(da Escola da Arto do Roprosentar| 
lhojo do tardo renlisada no salão no- 
bro do Conservatorio. Cumpri-so á, 
risca o programma quo'bontom pu- 
|blicímos que agradou oxtraord 
s mumorosissimos ospo- 
otadores, quo para obtorem logar 
formavam, dosdo muito codo, bicha é, 
porta-do edificio dos Castanos. 

O alumno Jorge Boltram lou o so 
Iguinto delicioso prologo, pelo qual 
[so podo avaliar todo o encanto da au- 
dição do hoja o em q faz, por, 
jasgica dizor, a 834 orítio 


«Senhoras, senhores. —Como o antigo 
|«Mordomo» do auto de Camões, venho 
[pcdirvos silencio. Os meus camaradas 
vão representar nlgunias scenas de Aris- 
Wpúánes o de Gif Vicente, O mestfo da 
jecmodiu gregn-do V seculo e o imesire 
du força portugueza do seculo XVI, 


jo [ccnfundem hoje, no mesmo clarão do 


gloria, a sun mascara de argilla e O 
seu liyrso d'oiro. Vereis como, n dois 
mil annos de distancia, elles “são ir- 
mtos pela irreverencia e pelo genio. 
Vereis como, n'um binôutro, à mesma 
alma immortal palpila e resplandece, 
[Ambos veem trazernos, em puginas, 
elernas. lição da olerna belleza, —Vão 
representar-se, de Aristophanes, o «Diá- 
logo do Justo c do Injusto», arrancado 
é amiravel salyra das «Nuvensa, con- 
tra 03 sophistas c contra Sócrates 
scena entre Blépyro e Proxbgora, na 
vAssembléa das Mulheres», ando o poe- 
ta ri das Uhoorias de Platão sobre a. 
(communidado dos bens, das mulheres. 
e dos filhos; e o ultimo «slásimons do 
córo cémico da «l.ysistrata», libelo for- 
[midave! cofitra a, guerra, enloado pels, 
[mulheres de Athenas e de Sparta, em- 
[quant dyanisídes nuas dançam ug som. 
de flautas tyrrhénias e de eymbalos de 
rata. De Gil Vicente, do grande Gil 
que, como elle proprio diz «não linha, 
mem ceill e fazia os nítos q colei», evo-| 
carese-ha a -supplica dolorosa da «Cano- 
néas; a figura risonha do frade da) 
+Náu d'Amores», franciscano que en- 
doideceu por uma mulher; o eplsódia 
immortel de «Todo o Mundo e Nin- 
euemo», iluminado d'uma tão nobre. 
Uhilosophia christã,-—e tudo acabará pe- 
d+ folia vicentina do «Auto da Feira», 
contada e dançada em louvor da Vir. 
gem, no rythmo vivo das telhinhas de, 
barro é dos adufes -beirões—Senhoras 
senhores: as-obras são grandes; per. 
dono. se os actores forem pequenos». 


Na audição “onvom distinguir os 
alomnos Vital dos Santos, Armando 
[Bapúista, Ieno Navos, Emma Vidoi- 
ra, Maria Amelia de Carvalho, Salva: 
dor Costa o 'Thoreza Llorionta. 


MUSICA 


Wagner no Polyieama 


O concerto de hoje de David 
de Souza 

Esto dia 13 do fosereiro 6, ma re 
Jidade, am dia exquisito! 

Ha 30 annos morreu Wagnor d 

xando um luminoso traço de Belleza 

ietonoia; faz hoje 

que ou nasci o olho para 

traz o vejo um rasto do sangae a mar- 


.joar-mo o caminho do tristeza... 


E” como quo dizor quo dois annos 
depois do nascer a Malaventuru, fono-| 
'cou para sompro a suprema gloria, 
d'aquelle seculo, —um seculo antipa- 
thico do sorprozae. 

Mas ainda bons que a morte do 
Musico, Dous Maior do Novo Olympo, 
[gorvo para apagar com os divinos ao- 
córdos da Harmonia, a impressão 
magoada d'essa nodos negra do mou. 
nascimento.. e do da lei de 1 do fo- 
vereiro, à primeira que mo oondem- 
now. 
A orokestra do Polythesma foi hojo 
(soberba, na esplondida execução quo 
dou ás maravilhosas obras-primas do, 
Genio do Bayreilih. 

E foi assim, porquo as interpretou 


6a trans. [com oarinhosos extramos de zBlo e-de! 


a improvitada onftrmaria,' do; 


ido, Imoçou 8: 


vação, a que a batuta de David con 
manicou a ohispa do seu onthusinsmnd 
do grando sucordoto da Arto magoa, 
ossa quo oi ina as serponteg e adorá 

Na primoira parte, Tannha 
(abertara), Parsifal (ho Jodiatteo 
Klinjsor), Orepusculo dos Deuses (mare 
ca funobro) o a Cavalgada das Wal 

rias, Foi o penultimo numoro rovose 
tido d'uma tão adúniravol perfeição 
quo quasi se ancopôr no altimo que-6, 
do ha muito, vma day cordas, como 
igam da orch: do 
Polyiloama. ia 

Na 2.º parte, o Proludio do 8.º acto” 
(do Tawhauser, os murmurios da flod 
resta do Sigfried, com uma excenção 
creio que inexcodivol, » Jestres Can 
tores, morocondo todos os applansos 

. parte, a soena orchestral do' 
3.º coto de Lohengriu o (aquillo que, 
me orgulh. o mo domina) o Encantól 
do Sexta feira Santa do Parsifal, que 
[mo dá a impressão do ser uma como: 
narrativa do pouco de consolador do” 
mes Passado-todo o bom do uns 
vido, 

Depois, o idylio do Sigfried, muito! 
bem, o, magniicamente, a abortara' 
(do Ricnsi, tasondo jús  authontioa 
ração quo orchostra o maestro co- 

Exp 


ido presento do annos! 
Silva-Passos 


VIDA ARTISTICA 


Exgosição Hogino de Mendonça 


Realisou-se hoje a visita da ima 
prensa a esta exposição que se innue 
gura amanha para 6 publico e que 
representa uma apreciavel documen 
tação dos grandes progressos que 
ma pintura assignata a obra d'aquel. 
le nosso antigo 6 distincto collega na 
imprensa. 


Um assalto 
á Manutenção Militar? 


Efectuam-se nove prisões 


Um amigo que nos encontrou nd 
Rocio perguntou-nos se acaso sabia- 
mos do que se havia passado para 08 
lados do Beato. Respondemos quo 


litar e fizerani-so nove pri 
Agradecemos a infor 
governo civil perguntám 
gente e ninguem sabia do. que Sé tras 
ava. À custo apurttnos q sogiinto! 
ias 3 horas da madrugada pas- 
ava em direeção à Xabregas um nu. 
'meroso grupo de individuos um tan. 
jlo embriagados. Quando chegaram 
em frente da Manutenção Militar fi 
reram alto é pouco depois do utm li 
geiro descanso, pareco que combina- 
Fam um assallo aos armazens de ce. 
renes d'nqueiles estabelecimnto do 
Estado. Pouco dopois os vidros voa- 
vam feitos! em estilhaços, Da Manu 
tenção raquisitou.so o auxilio do pos 
Jicia da esquadra do Bento, que não 
tardou a compareçer mas. que foi ro 
cebida com apupos o pedradas. Dada 
caça nos assaltantes, muitos conso 
guirum pôr-sa em fuga, sendo, pos 
res0s o levados para u esqua- 
dra Manuel da Cunha, Jonquim Mo- 
reira, Edunrdo é Manuol Rodrigucsy 
José Augusto Alves Ferreira, “Diu 
mantino Coelho, Agostinho Altreidá, 
José Oliveira a Bernardo Joaquim da 
Costa. Interrogados, declardram que 
não nham tensão de assaltar a Ma- 
nnlenção e que só atiraram pedras 
ar so verem ntncados pela polícia. 


rém, 


2 Meuidos no wcamonm viera mai 


inrde-para 6 governo. civil ondd 
aguardam as investigações a que à 
polícia procede. 


NA AMADORA 


Um bello gesto patríotico 


Da Amadora, a encantaióra -povonçãt 
lque tanto se” tem afirmado peta ragnd 
iniciativa dos. seus habitantes, subiu agoi 
um bello gesto patríotico, que é justo con 
slgnar cem o devido louvor, 

Uma comintesão constituida pela -dirco 
(ão dos Recrolos Desportivos e por algu 
representantes da Liga dos Melhorament 
[participou ao novo director do Depastt 
Central do Pardamentos que estávam 4 
disposição do Estado, na Amadora, para 
construcção Wo novo Deposito, 40:00 mio 
tros quadrados de terigão, no Campo from” 
teiro ao Parque, Junto da estrada múlitan 
O, novo edificio, “all construido, »tlearil 


ntuma explendida sitnação, Oltarcel 
além disso, o satbro é a pedra que fosse 
necercartos 


O director do Deposito agradeceu o co 
ptivante offerecimento. ficando de o coma 
nicar ao sr. ministro da guerra. 

Aquelo terreno pertences. 0. sr, . conq( 
Castro Guimarães, que o Cade. para âquel 
e offerecimento, 4 Liga dos Melhofamen 
tos da Amadora, á qual Já Unha dado tam 

40.000 metros quadrados; pára o pa 
[aub o Jardins. Esses terrenos. vendem. 
em eeral, a 1820, 1800 
arado, à só por esta referencia pode 0 1 
tor avaliar a importancia db offerecimen- 
to agora feito ao Estado. ' 


PEQUENAS NOTICIAS 


No banco do hospital rocebou curativa 
agua Farias morador om Comarato E 
ni oi o com quatro facados 
Hosrigão Francisco Baias, ficando fe 


5d Nospital da 
Nomes” POlivai 


ho. 
“vindo dy Sacavom, doa entrada ná 
Morgue ocadaver do um individo quê 
fallecan sem assistoncia medica... 
eq SE mandados das anctoridagos de 

intaram, onde praticos gm roubo im» 
portao, oi hoj preso Honriqao Alberto 
jo Rego, que recolheu so govorno civi 


BOLSA Di SIDA 
A da Costa ivo 
Carfetor oficial 
e eia grato 
Rua Augusta, 24 


Telopis 82) — End. tol, Corvetorivo 


rops, Amendoas e Cafés 


E. UNI Ã O Medalha d'curo 


Exposição Panamá-Pacifico == — Sociedade de Geographia de Lishoa 


Chocolates, Cacaus, Bombons, D 
Medalha dhonra 


Prefiram esta marca 


à mais importante fabrica do genero em Portugal 
Resanstamento eleitoral Trabalhadores“da Imprensa PA SIFILIS 


A jon 
Es 


SE QUIZERDES SER BELLAS usue leg. 
Secrets Pompadour 
mm dem 


Simões Ferrêira 


otas de arte 


do parochis, do 8. Vicente, pro- 


es Tordo oem oiro A Direotor do Dispensario da Asslstenoia 
To! | a empresa da Bistro semo| À) MAPUTO É UM VENENO! sia e Poda : 
A P GARIA de tp o las fi prgmRoa alias ciecividados do Ce A. e po cantado embora oa |Modico dos ho pilas o do Posto da. 
ER [meia botas “meia horas. À junta, neficencio, resolven, effectur no dis] wa nog cançaremos do repotiro que) FR ou fervida. isoricordia 
convida os oleitore ai arem-Jhe q | UMA festa rodacto reverte em fa, » gare a Optio tados nas moles- k 
A sua historia Conde ça do case sesid Pontas Paremidhe 8, vortdo coro de Raneficancia da Associa|2 experiencia tem demonstrado e oque) tins'do pole, lesões ulcaross, Doenças dos pulmies e da annarelha 
e ce gomcania poctormânos Erg quo atimo Vas guria & mercurio É tm veneno que nie Pod Fra A og iptostiias 
& oco D dog |aizicia ic rriiror irem aj suscaro 1 ec um pen que nto de] Baila Angst, 8 cardio? o 
A commissio do recenseamento eleito.| À orga! do espectaculo está a poisdo um periodo enganador. So o| O réis o litro em garrafõos CLINICA GERAL 
rei do Conteo dos Dofonsores da Ropubii-|cargo-de uma comnissão composta dos Imercurio curasso não haveria razão de] — - be 
pot. f fo + "5 Dar och brado oo sida não grê Augusto o Cuneo, Oldemiro Cear xitiro 008 0 914, o diustes seo pri-(CaSa dos Espartilhos| Telephone 3891 Wº+ 
N z O rea ao ara Pontos, Nascimento. Furmandts, Álvaro Ttiro curasse, não seria preciso o so-| Santas Mattos & CR. do Ouro, 123] Za do Alecrim, 38,2. Esq. DUB SS 


na sédo, ros Alves Oorroia, 85, sjloja, das, 


Cabral, Motta do Carvalho, Jos 
Bl ás 99 horas, 


joaquico gundo, assim como não Seria prociso| 
ão Alweida, Jolio-do Almeida o Balsto csto eo aquello fosso a ultima palavra 


% 
diitboa o |quedrs ; “e E uma verdadeira salgada do qui mi > 
BARRIS 9 SP | Agunaa Foz da Con, Siri to fomnam nte Code e ie COMO SE DOMINA À MULHER: 
o a . ua minero-medicinal cã gões escripias exprosmimonto para cats) ara q cura da siflis: é o depurativo pa 
DO. O DO GOO cri aprecnta uma composiçãochi feia pois que de, Rugunto do Dutra] pra cura de mí oo depuradivo € domi h o 
na : à 4 Ens incA Ba aros éra dioo EeriGomo se domina o homem 
& E Ê & a jo do E empregada com eegura vantagem Notre “a Cuicoo "que arado Gonna] tento So Por Octave Fardel E: 
jaas  Diabotos —Dysposia—Catarr: los artistas Nascimento sito gerais Farmacia Li Progessos seguros para: > 
q 8 ooo Fo] ricos putrido ou parasitaros;—nas pre: Insodes, Hentiquo Alves, Estovi Rua de'S Paulo 20, inspirar amor á pessoa amada, tanter e conservar o amor d'essg 
versões algostivas derivadas das doenças rante, Jojo Silva, Amelia Ferroirs Rarseica, praça de rt pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que  *; 
. nftodiost; ma convelescnça dao febres vala Jara dê Senus, com o coscuro) 21, 22, telefone 1667. No Porto:| og qe ess car desterrar | tiud 
ss As quad di Eq Dei A Fed Rima, gi, em 1 io ag Cs rlgõs o. Quan noto 
ticos, tuberculosos, brighticos, etc;—no quiséia couta ainda, o9tm a adhesto du no. Gi É 
86 60860 pci cao af Ea in ih praça Mamópa Um clegante volume 200 réis É 
1 ese pon ação . 
á - Mostra. a analiso bactoriologica que [da aus lavrar haverão” sina outãos! Ah h à 
figura? ga da Gn oC io manach Theatral para 1916 : 
“Antes de passarmos ao trabalho dos jem geral o martello ucno, que con-jtra nas fas, deve sor considera: é 4 5 5 
eotoes, chamado «Metaloplastia» fala- | vem empregar tem a face muilo scanha-|como microbicanmente pura, não conten-| ASSIS DE To 4.º amoo do publicação 
$$) m'úim genero de decoração mais f-jda, do colibacillo, nem menbuma das espe- Mdico dos Ho:pitass : Dlustrado com os retratos o biographius dos artistas Aura Abranches, 
Sh pum pise do Soria si 1 acao pfods ipaioe que fcovpngda mem ps aidao eo Caves da Raposeira — esdoseio serão Ciro air phaa  aco a a 
fojitihado com 0 COP, du com Os mo-prgirm o ego, Raro gua beta fe: am, goma Alóm diso, gosa do uma! Pao as cançonotas: Aima desorente, Panaça, Multa >rtel, Modxa femininas, Ao mar... À 
pregaria é a arte de ornamentar 'balhar sobre couro ou fazenda, sem ser corta noção microbicida, O B. Típhico, fedicina geral Reservas de finissimas |n:r. se movalogos; Aa Idadeiras, Que sim. . . quo não, Mascara, O tomba, 4) 
Mrogos de varios. foilios qualquer armado sobre madeira, devemos cravar|Diphterico, é Vibrão cholerico em pouco, ina geral garoto da rua e o Sonho do operario, anocdotas, oharadas, ate, Proços 120 wi Ea 
Noto eim madeira, sobre fundo de Gou-!o prego pelo avesso, Collocado no sitio [tempo nella perdem toda a sua vitali- Doenças do apparelho respiratorio e do qualidades A” venda na 
ro; velludo, metaes, eto. [competento ,o prego recebo uma dado, ontros microbios apresontam po-| coração a 3 % 
io peodenão  enio miereceu as bon. espeial, chamadas econire Fivure», que |rém, reslatencia maior. Consuliasdas 16 és thomas lá venda em todas as tomitarios| Livraria do João Carneiro & O. 
raso do Pos engisbado tus manulasturas (ar as vezes de rediio; contate O Ence]" Agua da Far da Coil não tem gazas ; nigui À 
de Arte, teve a, sua origem em traba: ento do bico rente à nilha, figura 1L.Inivrea é limpido, de sabor lovargenta| RLBPÉOME GIO (Norti) à merocarias 58, Travessa de S. Domingos, 60--LISBOA 
Jos de “coração nos tempos, feudues.| (Com ur ão Proa icstelada acido; muito agradavel quer bebido) , J— Rua Infantaria 16 
q seram assim oraumon: de o tandohe tu r e Am Bal ê 
io mit fot o eculo RI que Gb. certa, Hcândo cravado, com do maxima) Pur, quer mitaruda com Vinho, - — | Depositario em Lisboa 
ves elsalicação do objttos do perto: 1 O ari cores, DEPOSITO GERAL Movimento academico Arthur Benarús 
Saberemos o grau de importancia que cadeiras, bancos, triptycos, —biombo: Rua dos Fanqueiros, 84, 1º Pu” q 
vo ligava fabricação “dos. pregos “de columnas, armariós, caixas, cintos, mol: “Telephone 2168 Borges TELEPHONE N.º |6 CENTRAL | Medicina denta 
taboça cinstluda, não, 24 na Hindo Mo: duMo Petotimdbeiho, o engenho 6 O Poço do Borratem, 4,2º ria 
amo do setulo à Secul em dos sena É js E 
Ao ne lemos um pouco da historia bom  gosio da artista, ou do amador) JOTA POr UMA Carroça tantes so itimo, mori x Rua do Ouro, n.º 87, 2. 


Gomentão para estudar a remodelação 
do curso da escola. Essa commissão dará 
ectidia ali do eo nanentar na repre: 
o E do vo uam E 
estação eutreçar ao goverso. 


Xa r08 do Toltal, no Poço do Bispo; 
E bojo Deechado seres iam 
doa “Etta da Oras Póróia da 


(Em frente do Banco 


ceenconaaae pese ERP 


Denis Solon 


Francez 
Inglez 


Figura 8 CUMENTO RO Destagarasvorpletas (opofeigandas) desdo. 
s dem produzir obras de grande mere- guiada por 4: DOCUMENTO ontadoras corsplotas do ouro do lol desdo 
da, Arte, 140, intoresanto ua de onentas desenvolvendo, cada, vez. mais na quinta ds | : 


ineo, tão Delta: ão simples. 
“Patine” antiga 

E! importante dar ao trabalho assim 

gd indo antigos 

oa, O dbregu8e à vbsúines sos 

pio Jo grséques à dna a 


dig 
claros. E: 

“Os moveis, as armhduras, os cintu- 
vocs, “os boldriês o escarcellas, (peça de) 
armúdura antiga, desdo à cintura até ao 
Joelho), cram assim ornamentadas, ha- 
vendo finda, hojo obras d'essas * que) 

4 eonstlluem relíquias de grande valor ar- 


Contra factos 
mão ha argumentos 


Pri 


Francisco José Adão, ohefo da osta- 


: : grando valor ar" di fades. Gobrias. , sombrias e desta postal” do” Batine, de. À POTÊUGUCA 
“eh ção ds peegl xcostados pe modo O aeido de eneenio, gos meia fem a ee bi E ! 
Ao inAR o Orênio, Sobre lu aid Pura onjodo antlgo: Caidas Santas», do Carvalhelhos, coa- liono E 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de anitigós dentaduras 
promptas á mastigação a preço modico 


olho do Boticas, para molestia de pollo 
 eazemas, obtivo os molhores resúlta- 
dos-do cura, o bem assim todos aquol- 
es cque. teem foto, tão às roforido 
agua, para oguaes mº teem obti- 
ão resultados muito satistaforios. . 
Sondo csta à expressão da verdade 
jato posso daixar de declarar a vera 
o, 


falo. de. ferro, mais ou. menos 


ado de agur, segundo (o, tora 
que “se” deseja” obfer, da “uma. inter 
Bate epalinco, 


E deste modo teremos moveis com 
TN |lode o aspecto de antiquissimos, verda-| 
deira iltusão de reliquias seculares, 


Luiza do Sousa 


m diversas partes da Arabia - ondo| 
ESistum portas ormamentadas esto mo- 
do, 

es! ob 


a 


abas 


Hespanhol . 
Allemão 
Tradueção 


PEQUENAS NOTICIAS 


orsgáves, Mordaçds Anton da Cota 
Mastro, 8,4. queixaram-se ds que ds gor 


(tanos entraram por meio deurromba-| Boticas, 4 da Abril do 1914. g , aaa 
Consultorio de arte monto na soa residancia é fariarars cas, 4 da, Abril 
As vantagens imporlanis que à nova, ee jasico da” GUS é pes iiaaia do (o, Branic Jot am JB (IO AJAQTHI DJ=A) sbre das 14 da, manha do 11 da aoito nos dis 
secção de Arte traz, aos leitores e leito- LITRO, (Firma roconheoida) , o now dowmiogos de 1 às G da tardo 
dia nstost do desen. Eejaménia Seas toners” Perpunas Agua los o Trad asi dem O mssioda aitais Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
' tam O grau do desen- reuni, , E 
Gelo que eta ro tg, ro] ganda sun o, qr poe er. casa pelo, estomago, : E E Em frente do Banco Lisboa & Açores 
ano, mafori Frespondencia. particulas, 
aa inda, no Museu dos Coches, [esfordee ado espero” que 6 Tpúbico, tico e rapido 


em Tetem, O cocho de Filipe Ii, todo 
forrado externamente do couro com 
grande o pé aci, metalico, 

“E! dest abalho que vou 
supar-me, resuscilando o passado e 
Jintando-he + os aperfeiçoamentos da 
Árlo moderna. 
Consoguiremos 


o em recebido com app 
Bo as Tina Exposições de arte Fappli. 
cada, comprenenderá o grande, desejo 
quo “tenho. de divulgar esta. arte, tor. - 
ando-a decessivel 8o rico € 40  thenos 
abastado, pondo os meus conselhos à] 


dus 


equena  prej 
genero do 


assim smprímir um 
novo cunho à pregaria, sem abandonar 
o estyio primitivo, que lho dã um «ca- 
ehote particular e" arlistico. 


Como se trabalha 


A tecnica da pregaria é d'uma sim, 
plicidade infanti), lanto assim. que é 


vo HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDD GUERSA HISTORIA NELSTRADA DA Gita trtvnma, 


OL. var 


uco depois das 3 horas da tarde foi fiada. os escocezes tiveram -de 
Brdenada a retida geral, Fez-so em cuar. meia ar 


Figura 11 boa ordem e um dique que corri O 
eXcouluda com grande perfeição. nos qe qu Ai jOS ataques proximo de Bois Gre. 
a o infantes do linmas” de |Aisposição de todos que, tendo qualquer direito em frente da ântiga linha (oi nier e de Neuve Chapelle demonstre 
B.n 10 annos duvida. sobre assumplos destes, dese. secupado, ram que uma offensiva a valer podia 
xigo. penas norma, pnelnci,. que Jem, sor Consienciosamento-ncidsdog ter exito se fosse dada contra o lada va 
constflve à unica dirticuidade-do traba-| «Daisy». Sou da mesma opinião de No sector de Neue Chapelle tam-|norte, e não contra 0 lado aul do sas ' i 
Mo. [pues mas, agora. que. a sCapial». epa Dem foi feito um esforço por um ha-lliente de La Bassée. Nas batalhas de ON 
ii nm gnio, em qe as nda, cia ls dé A tal Ago do Back Visc, Com o se Notes Chapel da serao da Ato io 
* ponilos metalicos, produzidos pelás ca-la Jacuna fica preenchida. É 80 uno, da ters num, flanco e,bers e de Festubert, o objectivo dos A 


Bégas aos pregos; de grossura be fórmas 

quo. podem variar extraordimariamente.| 
rostando-se d'esto modo: a varias com 
imações. 

Conivom nolar que sendo o prego ape. 
nas. um ponto da linha traçada, deve 
evilarso de lho dar uma importancia 
Pessoal, fugindo ao emprega do mui 

Tórmhas variadas. 

Os mais simples são os que melhores 

vesuitúdos dão, por isso  poremos de 


su dispôr na Papelária Progresso, 

ão Ouro, 181, das 10 e meia 45-11 a] 
eis. Ou na Dapelaria Petit Peintro, rua| 
de S. Nicolau, 105, das 12-48 13 hóras, 
a segundas 6 quártos, 

«Porusteiras. À «Arlo Femidinas 
ontinua tendo sempre grande venda, 
a elos om, topelhoi modernos oó 
hoje mais. conhecidos. E! apenas requi 
ii. 08 mumeos' 06 parar. redacção 
Neste jornal, ou para minha-casa, ave- 


68 batalhões da divisão Meerut do inglezes tinha sido Fepelte. 08 alex 
ca ion: o mroutro, [mi asso, 
para romper a linha allema no Moi Lille, por ur a nro espanto desde 


Bho du Plétre. Passé 
Os Leicesicts e ós Indios toram| fito “o Doro do canal La Bassée- 


detidos” pelas vedações d'árame far-| Para illudir o inimigo acérca das d 
verdadeiros intuitos dos aliados, sir 
| Douglas Haig, no dia 25, com 
|do primeiro Corpo, alacou as trin- 
cheiras alemãs proximo de Festu- : 


púrto. os. pregos "representando flores, jnida Fontes Pereira de Mello, 7: + bert e de Givenchy, como se terstas. 
Sstecils, ele, empregondosos apenas), o ig pod has fire Se dar um ataque directo so ponto do , OAPITULO IV 
NTE dir sobre o -rêmedio a aplicar para o saliente. N'esse ataque simulado, o 


Fijae pintu 


TONA 
Figura 30 
em cantos, com tmonta, visto que a! 
a multiplicidade tornaria a obra «gau- 


Er 
Teifolos & nossa: disposição em va 
«ins “córes. melajicas, dourados, protea- 
das, osydadas, cobrendas, ein” (erro, 
ado, ele; 8 prudencia “impõe-nos 4 
maior moderação na sua escolha. À fi 
gura 7 mostra à diversidade que existe 
fo mercado. 1 
Us desenhos serão simples. Convem 
estudar os estylos e epochas. O genero 
eeyncio dá oplimos resultados. ] 
'O" desenho será, executado sabre. pa. 
pel tio, gue so ailepia ao obiteio que 
Va ser" olmamentado, 
Com um furador proprio, figura 8, 
remos picando os contornos a, um 


8 MOVIMENTO. ASSOGIATIVO 


salvar. 
“Belo — Estou publicando um iratado 
à peina «Pen-Pailing» lo 
oiaão agora, mas à minha opinião é 
ue penas devem ser escolhidos: deso-| 
hos do verdadeiro estylo Rococó». 
«lulas. —E” trabalho já fóra, de to: 
tiraria mais partido cult 
lgum systema modemo: é só 
(genero € terei muto gosio 
fem o elucidar. 


LS 


Automoveis d'aluger 
AVENIDA 


Serviço perma- 

manto. Khtquo | A E 
em frento da s 

Cato 2daGiloria 


do, do cumprimento do prego, que' em 
geral é microscopico. 
isto, lírarémos o papel, ficando 


apenas os pontos ande introdiziremos 
dE pregos, marolando-os com cuidado, 
Com marlelo de cinzelador, tigurã 9º 
Recommendo este instrumento para evi- 
tar magoar os dedos com as pancadas 
Ba ireguentes é perigosos, visto que 


Trabilhadoier ado: 
Eirreto 


geral, 

“Céntro Eleitoral. dos Defensores da Repu-. 
tlica—Bara apresentação do rolatarto 6 
contãs « nomeação d'uma comnfssio ro 


vi rouue a assembléa Amanhá,) 
Tartes contam 


Ealandia de Lisboa 
ás 20 horas aonbléa 


a] 


Levando um ferido jrancez para fóra| 
das trincheiras 


EO 


pádi 


tenente S. S. John, do 9.º regimento 
no final, conseguiu salvar 
1 ferido'e uns vinte ho- 


Os grandes esforços feitos desdo 
Nioupórt até Belfort, acom 
dos do bombardeamento de toda a li- 
nha inimiga, tornaram  difficil 
os allemães v saber onde se projecta- 
»a vibrar o grande golpe, embora 
em combates estacionarios como os 
da actual. guerra seja quasi impossi- 
vel conservar completamente secre. 
tos quaesquer plenos. 
| Os seroplanos observam tudo, ou 
quasi tudo, e principalmente quando 
se trate da concentração de homens 
e de canhões. Os espiões não podem 
er eliminados de todo, embora seja 
-os 


A batalha de Loos 


“A grande olfensiva franceza na 
Thampagne Pouilleuse, que descre- 
vemos no capitulo anterior, coincidiu 
com as batalhas de Loos e de Vimy, 
que foram na realidade uma renova 
fão em mais gigantesca escala da ba- 

ha de Artois,da da elevação de Au- 
bers e da de Festubert dadas pelos 

eneraes Foch, d'Urdal 6 sir John 

rench em maio de 1915. . 

Esse) mesmos generaes iam agor 
renovar os seus esforços para abri. 
rem caminho pela planície do Scheldt 
entre o saliente dc La Bussóe e o Os ataques dos francczes e doj-tas 
Searpe, emquanto o general de Cas. gieves tinham de ser foreosunionte 
leinan entre Reims e a Argonne se de frente, porque a linha allemê cra 
esforçava por repelir os alemães ininterrupta até ao mar. Em (aos 
«que tinha na sua frente para as mar- circunstâncias, ataque algum .púde. 
gens do Aisne. ter exito à não ser que Seja .iber 

Na terceira semana de setembro de preparado pelo fogo dn artilhaiu. F: 
4915, mercê da torrente de reforços necessario arranjar um ponto onde 
ddos da Inglaterra, o exercito inglez a infantaria possa penetrar. Para tal, 
havia estêndido a sua ala direita até fith, não só as defezas: do inimigo; 

“Grenay em frente do Loos e de Lens, leem de ser derrubadas, mas. Os 
úbstiluindo os francezes nas trin- obstaculos na fronte devem ser-vars, 
eheiras que corriam ao sul desde o ridos antes, para unv'assalio sob cos 
canal Béthune-La Basséc até à eleva- roado de exito. 
io 8,20 planalto de Notre Dame dei 

reite. Essas trincheiras fóram por] Destruir fortificações de corávter”, 
elles consolidadas e alargadas e o meio permanente como as que 05 als 

Aumero de inglezes que ahi havia lemães haviam levantado, arrizor 


era sufficiento para a batalha, “q 
estava imminente. 

Não só em numero fra fortalecido 
o exercito inglez, As trópus enviadas 
para França tum devidamente nmni- 
cindas e acompanhadas de artilha. 
ria na devida proporção, alêmtdé ter 
sido enviado tambem mm gando 
numero de canhões c de artilharia 
pezada, fornecidos com mais imles 
Fial do que se esperava, o que prudue 
zlu os maiores effeitos mordes tiplya 
sicos sobre os allemães. $t1 


qu 


DE arte 


« - 
entra a cale 
ppa datada feto o E 
dei da, di tm 
Eleeatas das Tra RO 


Sacadura Falcão 
MEDICO ES2ECLSLISTA 


Doencas de-bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


Pharma 


Pomada do dr. Queiroz! 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 


empigens e outras onças de pelle 
Vende-so nas Prinoipaos Pnargacias, — Dagosita Barak: 


ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e23-LISBON 
Cuidado com os faisificadores! Só é vordadaca a 
quetivor a nossa maroa registada. 


ROCIO, 74, 2. 'elephone 2166 


penis 
'Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitas 
CLINICA 
Doencas dos rins e urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 20998 
A. do fundo, 81, 1. 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 4 


Doenças do estomago, figado o intestinos, 


BECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Cúnentta da ás 2 06437 
Largo Camões, 4, 
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DAFUNDO 
Formecedora da Padaria 
= Ingleza 


Crande sortimento de Santa Iria, Barreiro e Seixal. 


doces, biscoitos para chd, 
doce d'ovos, cognaes é lico- 
- ves nacionaes e eslrangei- 
ros, café, e chá das melho- 
res inarcas; especialidade 
no fabrico dos deliciosos 


Pasteis JMimosos 


Este estabelecimento 
conserun-so aberto . fodos 
os diasaté ds 23 horas, 


Aveclio Ivens 


(esquina da Vilia Frotre) 
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Vondo-so nos Recréios Desportivos di 
Ateaênra. Restos já 
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SÉDE EM LISBOA 
85, Rua Garrett, 


TELEPHOXE H.º 4004 


VISTORIA ILUUSTRADA DA 


parapeilos, arruinar trincheiras e os 


W))  tiguidade perigosa, ao premi 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas. 


ou saccos é 
Farinhas n.º 1,263 
Farinhas sem marca 
Seme 

Alimpadura 
Arroz descascado 
Massinhas de luxo 


Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidades 


“superfina, fina e grossa 


Mozaicos— Azul 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & E.º 


E ct Congo Sento, (7, 18 e 21 Telephone no 1248 LISADA 


ejos 


Bocigdade anongma (e responsabilidade limitada 
Fabricas u vapor de moágem do trigo, descasque E 
d'arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa defE 


Massa e bolachas especiaes para exportação 


Cerenes e legumes 


Telegrapho: FAnINHAS —To! 
Expe to 4222; 


Preços sem competencia 


hones: Administração 4224 
hosouraria 4223. 


Codigos A, B. C,, 4º e b.* edições, e Ribeiro. 


1:300$00 de capital seguro, 


ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


“A MUNDIAL” 


Compemfa do seguros — Sootedade anonima do respensabilidado Mmitada 
Capital Eso, 800,000) Resorvas om 4014 64.340478 5 


Aos proprietarios 


Lishoa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resogurado- 


fes resolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
io de: $05 por cada 19050000n 88) 


DELEGAÇÃO NO PORTO. > 


95 : 


Pinto da Fonseca & Irmão 


(Banquoires) — Praça da Liberdade, 138: 


Telóphono 1459 
Agentes om todas as localidades do paíz, ilhas e colonias 


GRANDE GuaRRA VOL. vit 


Vios um ataque era feito contra as 


Abrigos do cimento armado o de fer-lposições forilicadas a oeste do Os 


xo nelias construídos exigia grana. 
das de grande tamanho, carregadas 
com altos explosivos. 

Na ocasião em que se deliberou! 
fazer o avanço, o numero de canhões 
e do artilharia pezuda era oufficiento. 
Os canhões que as divisões possuiam 
estavara promplos a tomar parte na| 
destruição das rêdes d'arame farpa- 
do que cobriam a fronte da linha al. 
lemã. Embora essas tropas. pudes- 
sem abrigar a esperaúça de, pela sua 
valentia, penetrar n'essas. trinchei- 
tos, ora preciso contar com quo os] 
que m'ellas estavam podiam concen- 
trar o fogo de numerosas motralha. 
doras-c espingardas sobre os assaL. 
tantes: 

Para obter victorias decisivas no| 
“Arlois e na Champagne não era bas” 
tante. apenas o concentrar ahi ho. 
mens, artilharia e munições. Se su.) 
Dessem unlecipadamente onde 08 

irandes golpes de Joffre c de French 
viam sei feridos, os comandantes 
allentães podiam, por meio dos seus 
caminhos de ferro e dos seus uca- 
mions» accumular na Champagnd 
Pouillcúse e no Artois artilhário e 
tropas sufficientes para tornarem 
innteis fodos os esforços dos alliados.| 

As rescrvas alemãs tinham de ser] 
altrahidas para outros pontos da lon- 
ga linha de batalha, que tinha de ex. 
fonsão mais de seiscentos Kilometros, 
Para conseguir esse fim, ataques 
mulados foram organisados, Resol. 
xeu-se que emquanto o general de 
Castelnau daria o principal ataque! 
frances na Champagne Pouilicuse, 
alnque que descrevemos  anterio 
mente, 0 general Dubail, que se 1 
via apoderado de algumas das por. 
tas-—chamemos-lhe assimila “A 
sacia, faria uma demonstração 
mo que pretendendo descer dos Vo 
ges para us margens do alto Nheno. 


Na extremidade da ala esquerdo 
dos alliados eguass demonsirações 
se fizeram. Na (arde de 24 de setem-| 
bro, o viccalmirante Bacon ordenop 
que dois monitores e outros. navios 
Mais pequenos—u «poeira naval 


lende, 

Ambos esses ataques causarany 
grandes estragos nas obras ini 

as. 

(À 26 o 27 de selembro e depois no: 
dia JO outros ataques se fizeram conm 
tra as varias baterias e fortes poste 

des em Middelkerke e Westende. 

esde 22 d'agosto, de facto, o almi- 
rante inglez com os setenta e novo 
navios que linha ao seu dispór ha. 
via por intervalos bombardeado a 
linha da costa belga desde a foz do 
Ysor em Nieiiport até & fronteira, 
hojtandeza. 

Esse bombardeamento, que foi es« 
pecialmente violento a 19 é a 25 do 
setembro, podia significar aos olhos 
dos allemães a interição de desembar- 
ear uma força consideravel em Zes 
brugge ou n'outro qualquer ponto. 

Duranto algum tempo, antes das 
batalhas de Loos e de Vimy, as com- 
jmunicações felegraphicas € postaes 
entre a Gran-Bretanha e o resto do 
mundo foram suspensas e os com- 
[mandantes allemães, depois da 'ex- 
traordinaria audacia dos desempar: 
ques na peninsula de Gallipoli, nãa 

podiam deixar de pensar na possil 
Higude a'ura desembarque inglez nas 
vizinhnças de Ostende, além do exe 
remo da sua ala direita. 

Como um desembarque na costa 
belga seria quasi que com certeza 
acompanhado por uma tentativa dos 
aliados ho sultente de Ypres para 
romper as linhas inimigas e dum 
avanço pela margem norte do Lys 
sobre Ghent contra as communica. 

es do exercito do duque de Wur 

femberg, a oeste de Ghent, ao qua 
parece foram dadas ordens ao gene- 
Fal Hey d'Oissel, que commandava- 


Co-Jus tropas francezas que estavam en. 


tre o exercito belga no Yser o Bixs- 
[choote, assim como ao general sir 
Ierhert Plumer para aticararem O 
duque de Wurlemberg com uma of 
enbiva. Essa ameaçã for aenbpa, 
nhada a 35 do seleinbro por quatea 
violentos ataques. 


No dia 25, as posições alemãs no 


bombúrdeassem — no dia seguinte 
Knocke, Hoyst, Zecbruggo e Blau 
Kenberghe, emquanto com outros na- 


Saliente de Ypres e a sudoeste para 
La Bassie foram alvo d'um terrivel 
fogo d'artilharia 6 quatro ataques 


Antiga En3emmadaria Gentral 


- RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto á Escola Academica) 

Esto casa é a que melhor pode ssrir o pabltoo, tanta em 34 
gomimados a polimento, coro. em layagans do roupas bear3as, pois 
tem ssoal habilitadissimo. . 

Pedo-so so publico pará se coriifioar da vordadá ogpaciasa- 
tando o trabalho d'esta casa 

Manda-so nossa dofregass, qualquer que saja 2 ponta Lasi- 


e - mami postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LIS80A 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCRIÇÃO 


E Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quanti- 
dades na rua do Norte, 5. 
mama Norte 


COSTA SANTOS 
Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 ás 17 
ft. Nova da Almada, 95, 1.º, Esquerdo 
pd 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, li0, 2º 


à Empreza Nacional 
| de Navegação 


Rua do Commercio n.º 85 


Rua de S. Bento, 175 


TELEPHONE 662 
CENTIAL 


Tedia, magaificos tof 
mistagom 


ei, coa Andrada ão, É 
Ou prados da 


88. Loja Nodoio, Rocio 0. 
Peintre, roa do 8, Ni 


Gynecologia—Partos 


vapor «Mossamed 
Março proximo para u roforido 
Loanda, Mossamodos, Porto Alexandre, 


Lavagem de fatos | 


Feitos ou desmanchados 


Tioloraria CANBOURMA(. Seguros sobre a vida humana 


Largo da Annunciada. 10,11 6 12 


Maria Conti 


Prodactos Pompadovr, produstos da 


manchas. Dirigir-se à Maria 
m Pompadour 


encontragi-sa tambom ba rus do Mundo, 
405,0 Pout 


H. SANGUINETTI 


Dasi4 ásl5horas 
Freitas Esmeraldo 


CAPITAL 


5000008 
escudo 


econtra acidentes no trabalho, 


A NACIONAL 
Ste na sta propriadad: Avenida da Litrdado, 44-—LIBDOA 


FUNDADA 
em 17-4-3)5 


RESERVAS 


309.2708 
escudos 


Incendios e avarias maritimas 


Manuel Nuns C 


ALFATATES 


Direcção technica a cargo do ex.“ gr. 


Menuel Antunes Cabral 
à Confecções para homens e senhoras 


Fazendas de inteira novidade para inverno 
Camisarla, Gravataria, 
à Guardas-chuva, Capas de borracha egalochas 


Chapelaria, 


Baba dos) 


e, tecobondo passsgeiros| 


Doenças das creanças 


Das 164518 horas | 


para ostes portos, 
Lisboa, 


po 


io Fevcroiro de 1916, 


Travessa do Carmo, 1.1º 


"CALDAS SANTAS 


Á 


DE CARVALHELHOS 


çar 
vrieos, bill, e todas as toxiaas e fnpur 
no organtamos 


DEPOSITARIO GERAL ” 
Mario de Lima Netto 


E. de 8, Julião, 19,1º 


Telephone 246 Central] 


-- Tambem se vende a copo 
pharmacias e restaurantes, 


VOZ; Pur 


foram qdados pelos inglezos, O pri 
meiro foí dirigido contra as trinchei.| 
Zas allemas a leste do canal Ypres 

Comines, o segundo contra as que fi 
cavam ao sul do Armentibres Da re.| 
glão de Bois Grenter, o terceiro de 

(euve Chapelle contra o Moinho du 
Piétre e o quario exaciamente ag 
norte do canal Béthune-La Bassée 
proximo de Givenchy. 

O objectivo d'eases ataques era do. 
ter as reservas allemãs longe das 
Datalhaa de Loos e de Valmy. Foi 
completamente conseguido. 

No primeiro desses  recontros, 
um ataque pela 8.º e 14.º divisões. do 
5.º corpo, fazendo parte do segundo 
exercito sob o comimando de sit Her, 
bert Plumer, foi dado ao longo d'umã, 
fronio de térea de 500 metros entre à 
estradá Ypres-Menin e 0 caminho de 
ferro “Ypres-Routers. Depois dum 
xiolento bombardeamento, . que du. 
Tou desde as 3.50" até ás 4.20" da ma- 
nhô, os inglezes fizeram. explodir 
um mina no norto da herdade de 
Bellownarde é as columnas de fumo 
causado pela explosão estavam ain- 
da sahindo da excavação, que média 
30 metros do comprimento por 30] 
do profundidade, quando os inglezes| 
sairam das trincheiras, 


Um batalhão da brigada de Fuzi.(nº 


Teiros estava á esquerda, um do! 
Oxiord é Bucks no cinitro 6 uma do: 
Shropshires na direita. Da reserva, 
estava um batalhão dos Fuzileiros 
Reacs e um outro do Somerset esta. 
xa tambem preparado para intervir, 
se necessario fósse. O Shropshires 
línha de atacar um ponto extraordi- 
nariamente forte ao sul da herdade, 
de Bellewaarde, poderosamente de 
fendido com- metralhadoras, mas 
zar disso conseguiu abrir cami.| 
o por entre as linhas allemãs, dis-| 
tinguindo-se especialmente. os "gra 
nadeiros. 
4 columna da direita, de Oxford e 
Bucks, pôr uma metralhadora fóra 
“acção, penetrou nas posições do| 
inimigo, varreu os allembes dos sens 
abrigos e destruiu outra metralhado- 
Fa 


“A columna da esquérda não poude, 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUERIA 


P.da Liberdade, 183 
Telephone 1241 


garrafas e garrafões, nas boas d'aguas casas 


unham sahirim das suas Jinhos, 
foram recebidas por um fogo terrivel. 
das metralhadoras allemãs e o seu 
insuccêsso obstou ao avanço geral. 
Resultou d'ahi não se poder manter 
O terreno ganho c pelas 8 horas da 
manhã os inglezes, trazendo 15 pri- 
sioneiros, tiveram de recuar para as 
suas posições anteriores. 

Durgnte o dia os allemães deram 
diversos contra-ataques,  infructife- 
ros, vindos do bosque de Bellewagr. 
de, e canhonearam  violentâmento 
as trincheiras inglezas, havendo ca- 
bido só n'uma pequena porção da fi 
[nha 300 granadas:de 6 polegadas 
Na acção de Bois Grenier entra. 
ras do lado dos inglezes, a brigada 
de Fuzileiros e og regimentos do 
[kincolns é dos Rents Berkshires. Os 
taques na esquerda e na direita fo- 
ram coroados de exito, mas o do cen. 
tro foi detído. À línha inglea forma- 
va ahi uma reintrancia. 

O avanço estava determinado pa. 
ra as árhoras e meia da manhã. Os 
[Lincons, postados á esquerda, 
nham a dificil tarefa de tomar um 
[poderoso fortim em Le Bridoux, o 
[que fizeram, matando muitos alle. 
mães e aprisionando 80 dos 106 ho- 
mens que foram aprisionados 

uelle sector. . 
fo centra os Berkshires, cuja pro. 
isença foi denunciada por “um refie- 
(elor allemão, tinham de atacar um 
redueto conhecido pelo nome de «Lo- 
zsngon, onde as trincheiras é os abri 
os exteriores eram  extremamento 
fortes. Apezar da valentia dos igie, 
zes, os allemães conse, man 
te á sua posição, do que resultou que 
[os homens da brigada de Fuzileiros, 
á direita, que haviam dado o ataque 
(com tal rapidez que apanharam mui 
tos dos alfmães sem armas 6 equi. 
|pamentos, e haviam pelas 6 horas 
[chegado à segunda linha de trinchei» 
ros, não puderam pór-se em contacto 
com elles á esquerda. 

Por isso, antes das 10 horas recua. 
ram para a primeira linha de trin- 
cheiras allemãs. Entetanto, os alle 
(mães concentravam rapidamente as 
suas reservas na baixa do Bois Gras 
nier. 


porém, penetrar nas trincheiras alle” 


Como o principal-objectivo do ata: 


«DES, Logo que as tropas que a com-lqua dos ingleses havia sido oblidoç 
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[eirargião dos hospi- 
tass 


Largo do Camões, 
41 


ACAPITAL 
Vendo so nosRo- 
oreios Desportivos 


rosto --Extraoin-socom 
“Agua de la Reina India. 


FOleo de, Lis Indiano, 
Contra a calvicio o a sezõos om 12 horas com. 

fat roapparecor |as pllulas vegetaes India- 
o cabelloll nas 


as purgações, garanti 


tócom as 
dentaes 


7 Pós anti-syphiliticos 
fndinto-“Hemio ao 
cor Contra cancros q 
feridas ey philitionst 


2? Sofreis do esiomago Dior 


sibeidos; experiencias 
qe fica 


edi 


los da E; 
RE Poesia Pap e 


tephone, Central, 250 


lona e feridas 
como Depura/9AS purgações 
tivo. do Sanga e 
alt.) em Es orast 
arantidas! $6 com 
Tas afomadas pilu: 
las «Occidontaoss Tn- 
dianas n.º 1 ae curam 
radioalménto! 
A onra das fobrog ou 


disno so coramlll 
jardas o pano do! 


ofensiva, 


é? Pomada sympathioa 
jura em 48 horas 


ixtrao o plo da oa- 
m alguns 
não, prejúdica à pola; 
PLicor genital Indiano 
fraqueza goral dos 
perto, stanãos. No 
oxigo diota alguma! 
USaropo” peitoral tn 
diano—Contra todus as 
tosses o bronchitos o 
rouquidão por mais qn» 
tigaa quo dojamt 
algamo va otal 
no—Contra à gotta db 
rhoamatismo agudo ou 
ohronicol! 
Tas 


pio das 
as pilas 


fox 


tas polo 
dem comer, Medicaan 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIZADES 
R. de S, Julião, 188 a 198 e R. Nova do Almada, 
y Telegrammas «Corrêafils» 


2010 


CLINICA GERAL 
[Doenças dos rins 
Docuçãs day senhoras 
épários 
Consultas das 18 
àsI8horas isa ago 
moto | ponsabilidade limitada 
B.do Monio, 84,1. j 
wwe ww SAPITAL: E. 600:000800 
Josô Antunes SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991.* 
tos Santos] ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
edioo doa hospitas NUMERO TELEPHONICO 1995 
Doenças do ostoma: USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO . 
“ras “e IPundos de reserva Esc. 100:000$00 
Rectoscopia Projuizos terrostros o maritimos pagos ats 3! do 
Esophagoscopia | dezembro do 1314: 


Esc. 771:485$54,4 


Efteotun soguros torrostros, contra fogo ousual ou pros 
cedido do raio, sobro predios, estabelooimontoso mobi» 
lios, e maritimos contra avaria grosss 


Agencias om'todas as cidades é 
nas principaes villas e 
do continente, ilhas e ultramar. 


particular, 


voaçÕões 


?PELLE E SYPHILIS? 
284 


vw o Unguento Cuthali. 


PSoluto anti-parasita 
Indiano —Fcaz a toda 
asproparaçõos, Notem 
cheiro não anja à eou- 
pal 

Plato 
Peri dayal. 
maisofficao agralayol 
até hoje aonhosidoll 

7 Pomada cafioida lae 
diana — Romodio supo- 
rior a todos os oali. 
cidas até hoj conho. 
cidos 
inatos! |? 
diana. Dá aos cabellos 

á darda sua cõr pri. 
mitiva om 15 minuêss, 
our 
to-Não 
ha melhor até hojall 
? Pomada Indiana-—Oura, 
gancros, hemorroidas a 
idnail 
Elixir anticantoma: 
too” Ind 
ataquesasthmaticos fa- 
endo cessar estos ra 


tonico pargativo 
— O parganto 


tal ficall 
da Mooidads ia. 


astanho o peor 
piojadica nom . 


— Contra. 


dos vapocor até dy 


E 
jaosagentesHerm. Burmester 
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dentinadorao 
oras datação 9) 


da 


CAPITAL | 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriedade do Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 
Petecção e Alministração—R. do Norte, 5,Le 


NIM-L Im 


LISBOA— Segunda-feira, 14 de Fevereiro de 1916 


Comaosição—Rua da Noris, 541º 
Oficina do imprsssã0-74 Rua da Bios, 


Telonhonaa.º 2293 —Enderogotslog. CAPITAL Pro ) entao, 


tear o seu aggravo ou inelficacia, | 


S TISICOS. »e 


já morte muitas vezes, sempre promplos| 


mual-s n'um hospital de sangue, forne- 


DR Neo a e ALEGRIA AO! Fritas a sue vita poi io Ca 

ZIE ro dO GP 0 POSPEIO HA : a a as na meza 
fo da lei, Wella precisar e se fôr julgado necessa- 

! Os catholicos sinceros já compre- Fio poderemos, é nossa custa, transfor-| 


| 


henderum que nunca a Republica, 
pensou em acabar com a raligião.| 
Nem que o quizesse o poderia fazer. 
Ninguem domina no inviolavel san- 
tuario das consciencias. As persego 

(SDEs é que fizeram o catholicismo, co- 
mo fizeram o protestantismo, Para 
que uma religião caia, é necessari 

que ella seja abandonada petas al- 

as, 

O que era preciso cra acabar com 
infvencia da Egreja na cophera| 


0 Alana 


“Acaba de reunir ura congresso ca-. 
“helico no Algarve, Esse congresso, 
t que assistiram dezenas de sacerdo- | 

grando numero! 


Não ha muita gente em Lisboa que 
saiba o que é-o Sanatorio da Parede. 


Do analorio de Parede 


O Orpheon de Condeixa realisa o seu ultimo é 
y concerto 


gana» como um lymno d-vida! airada. 
< nomada das estreias, pôe um megni- 


cendo-a com e Inedicamentos, | 


rosto de 1914—A. Di- 
ft. Brito do fijo, Josá 
do Rosario, Caelano Monis de 


to grau para a corporação dos officines 
[de marinha mercante, que assim se m 

nifestava a poucos dias de declarada q 
guerra, merece -bem a admiração de 


A Avenida da cidade 


Numa das sessões da camara dos cilndo se Impõe como obra imricdiata, 
“deputados, em que se-discutiu 0 já im- Ninguem dirá que 05 Lavudouros, o Lar 
mortal projecto de augimento no im- ranjal, a Viclia do Cyrne, tudo. isso. 
pesto do vinho: o sr. Jorge Nunes, com- constitua paruizos de salubridade actir 
tatendo-o, combateu tambem por tabel- va e de virtudo militante. Ao contrario, 
la 3 abertura da Avenida, apresentando no verdadeiro coração do povoado, eg 
v cançado argumento de que a essa ses locaos são O que de mais repugnam 
obra devia preferir-se, entre outras, a é póde er úma cidudo em hygienes 0: 
do saneamento dos bairros insalubrês. maus costumos. Evidentemente, u obra, 


imiração lnímo elindrar de fancamento que a Avenida detcrmia 
tua Qoeonio a ordem Momperal. As invasões, dessa. in.JF é pena. E que ce devia ie  esça ve. fo fecho de verdad é de luz. Depois, quantos amam a sua Patria c desejam, Sem 2, minimo dolo de melndrar de fantamento que a Avenida deicem- 
“em. que nenhum incidente 0 pertur- fyoncia espiritual em terreno que [dadeira cathedral dos que sofirem co- loda a gente so nbeira, dos pequenitos: vela afirmar-se coma mesma crer E rag RÃ 


esa 


ráse, Foi em Puro que o cont 

disont, cidade em que dias att pp 
as, se tinham dado alguns (uimultos, vg ora po 
ane ênnsa, da questão das subsisten- 
clas; cri Faro, onde existe uma 
«rando corrente radical, onde ha im- 


lhe deve ser vedado é que promove. 

acção dos Estuilos. Não foi 
rlugal, foi.gm toda a parte. 
1E assim devia: ser,-Christo disser" o 
«meu reino não é d'este mundow e du- 
acerdo. 


rio quem vae; cor a alma alvorocod 
fem romaria piedosa aos grandes mon 
mentos que Dor. esse mundo de Chris 
bo em deixado; é atlsiar 
o ne leds sa on 


que sorriem encantados e partem riura 
as varandas longas que dão para O 
mar, 0 banhar-se nos. ullimos raios de 
Sd que caminha: Joptamente” fásra “o 
dibyamo dem timr das" bguas verdes. 


de: O Sanatorio da Parede é a unica) A vísila no Sanátorio Tai:se rapida 


gis e grandeza de antigos tempos. 


CASA DOS ESPARTILHOS 
iSantos Mattos 4 C*— Nua do Ouro, 413 


OS GRANDES «FILMS» 


] 


tem. Mas lom de começar-so por uma 
pados nos jornaes, cu penso que 5. ex d'elias, e se demolição do Barrtdo, 
discutiu nas nuvens, Toda 4 oposição de Miragaya, o dos monstros restantes 
á abertura da' Avenida, redundaem-og+ Com:que. se-anda: à assustar as gentes; 
posição aos progressos, do Porto, O sr, é umá obra inadiável, u Avenida não q” 
jorge Nunes conhece 'certaminto esta é menos e todas us-razões u indicam, 

cidade ma, e éu Já tive occasião de es-| Não sei nada de politica, no sentido 


A rante muito têmpo os ger grande fúndação benelicente que a ini- mente, Percorrem-se todas os dependen-| Visitas: did teh Riqriãos Tae gp 
portontes clemenoa do proletariudo, tes só pensaram em dominar o mun-Jciutiva particalar tem crendo erá-Por.lciss da esplendida cafmaira NE me e puta: do o termimenho dos hétsios taridario, mes creia o pie 
quo sem duvida, na sua grande go, (tagal. E', ao mesmo tempo, um tem- la. admiram-se as esculpluras: de Costa prio de quem discute. Não fot dA que ella seja governamental, para tor, 
eg ra, nãO| «Desde o momento cm que a érença Dis 6 uma casa de cura. Ai E gpa apra um estorço mental. de conduzir 'á me- nar o combate legilimo não 'me pareoe; 
Jog no rodo Galho. O. religiosa. sa observe, no seu culo, io surtos, Naquela mansão de te, Depois o “lunch senão & logos ningite para demonstrar que sem una Indispensavel. conbler outras. ERciai 
lavia, 0 congresso cffecluou fodas as E mento, de Inexredivel 05 co . eon 


sem infringir as leis do Estado, que 
de resto a respeitam, não ha conflicto, 
possivel, o as sociedades podem 
inarchar em paz, conseguindo esque. 
19 cer 0s seculos dolorosos em que esse 
conflicto se estabeleceu, 


áuus sessões cm plena paz; houvo 
missas procissões, hovenas, ladai- 
mães, -banquétes, n'uma pa-! 
realisaram-so som 0 minimi 
embaraço ou aggravo todas as ce 
monias religiosas que os calholicos/“Os entholicos portuguezes teem a| 
Auizeram fazer. Haverá eloquencia fiperdado do seu culto, Por vezes] 
tugior do que 4 que so cxtraho d'esle fegm-se esfalfado a dizer que não. Os 
facto para dmonstrar que 6 regimen guns proprios actos, como 6 congresso 
»xistente da sepuração da Egreja € do Algarve, agora realizado, procia- 
do Esfado do forma alguma é um re- mam abertamente que sim. 
gimon hostil à religino? 
O congresso do Algarve decorrou Usem a agua do Flouchão da Povoa 
«om uma tranquillidade, uma digni- no tratamento das docheas de pele. 
nlores do que sc, . 


E A acção militar 


ehia. Então é que era raro assistir a 
| + belga em Africa 


uma manifestação calholica que não 
Lendres, II do fevereiro 


3 


se ussigunlasse por desogradaveis 
incidentes, Quem esqueeen, acaso, à 
centenavio de Santo Antonio, de que 
a religião calholica sahiu vilipendia. 


conforto, os milagres repetem-se a cada 1to Instituto Branco Rodrigues, que tam. 
instante. O mar 6 o grande medico dos tem assistiram 4 festa, A Companhia 
doentes que o sanatorio alberga. Os dis- Pertugueza dos Caminhos de Ferro só 
jvelos.com que elles são tratados fazem por difficuldades - burocraticas — não 
o resto. Foi uma grande benemerita, a transporiou de graça, de Lisboa a Pa-| 
sr D. Claudins Chamiço, quem levou rede, o Orfeon. 

a cabo essa obra grandiosa. O seu no- 


Hoje, no “ecran” do Olympia 


e em folhetins de “N Ca- 


pita” 
Lisboa vao assistir 4 oxbibição de 


me e a sun memoria devem andar cer- 
[cados de bençãos, E bem os merecem, 
na verdade. 

Foi no Sanatorio da Paredo que o Or- 
icon do Condeixa quiz realisar o seu 
ultimo concerto, hontem de tarde, Pa- 
rs 2 campanha artistica 'que essa con- 
raia modestissima de cantores efte-/ 
[ctuou em Lisboa não podia o dr. João 
Antunes encontrar fecho melhor. Lá fui, 
hontem com o sympaíhico grupo de ar- 
listas, que tão enthustastico acolhimen- 
to alcançou na capital, O dia estava, 
deslumbrador. Um grande domingo de 
sol, a annunciar a primavera que se| 
aproxima, exuberante de luz e de per-| 
fumes. Muitas senhoras. Artistas, lt 
tczatos, amigos do Sanatorio e do Or- 


Faz-se nolle. E' preciso regressar. O 
sol. agora, parece uma Inranja enorme 
(e rubra, rolando, na curva distante do 
herisonte, para 9 oceano que se alonga. 
na Rossa frente sereno e adormecido. 


no Sanatorio da Parede. Devo confes- 
'sar que de ha muto não vivia outra, 
parecida. O Orfeon partiu Ioje de ma- 
ThG para Condeixa. 


ADELINO MENDES 
«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Fol assim a tardo dhontem, passada | 


um dos «mais curiosos films que nos 
ultimos tompos lho tem sido dado 
apreciar, 4 Clave Mestra 6, na vor- 
dade, um prodigio do cinomatogra- 
phia, Nenhum dos grandos films 
á frisson, que até agora so toom 

troiado cm Lisboa se parooe, lov 
monte sequor, com esge, O sou 


move e impressiona profundamento. 
A Chave Mestra decorre, om grandi 
parte, na California, na rogião d 

[minas do oiro, nesse El 


no. Como drama do amor, é riqui 
mo do situações, Como obra do ar 


grande obra inicial coisa nenhuma se vas com as quaes essa politica nada 
faria. A transformação de Lisboa come- deve ter que ver, Que O gr, Jorge Nur 
gou com a Avenida. D'ella derivaram nes combatesse & augmento do impos- 
lodas as avenidas novas, os seus pala- to sobre 0 vinho, estaria bora. Em mas 
ios o o seu desenvolvimento, E haven- teria de opposição a. impostos, sejerm 
o al hem pessimos tarros, Alfatara, eles quacs rem quando eecesivêsiese 
Mouraria, Alfama, Ainguem pensou em|cv nós 06 temos, cu estarei sempro ai 
removel-os e as novas edificações pro-|scr: Indo, como quem tem amor à peliê 
curaram outros locues, emquanto esses) fá não sabe se ella é sua se dos es- 
bairros continuavam com fodo o seu orivães do fazenda. Quanto 4 Avenida, 
plitoresco mas tambem toda a sua fusa- não. cstamos de accordo, 6 o Porto. 86 
lubridade. Paris, que como dizia o vo-[deve julgar-e contente em ter homen: 


lho Garrido, é uma cidade onde se pó- 
de viver regularmente, não se dispensa 


dão dhirno «rendez- 
derdada de costumes 
de hyglene. Francfort 6 
raro paíz da Europa em 


us», em plena Ii- 

sem escrupulos 
uma cidado do 
que o culto da 


doirado onde limpeza é quasl uma doença, e lodavia paz 
so ontrechocam as maioros ambições à cidnde velha está cheia do lugares fa 
'que podem devorar o homem moder- sórdidos. E Napoles? E Noma? E Lon- sa u 


dres? 
Tudo isto está demonstrado e é quast 


decididos, tanto no gôverno como no 
município, para a tornarem uma realk 


tro- dos seus «impasses», dos" seus. «culs. dade, Cançados de empatas já o estamos: 
oho é curiosissimo, À aua aoção com- 48590», das vieilos, onde os gatos so desde longe, Cançados de homens. dy 


linemenso talento que tudo discutem. or 
nada (azem tambem não o estamos, mio 
108, Deixem-nos portanto com os mo 
tineros, coitados, que, sabendo-se incar 
es de pairar onde só as aguas cy. 
m, se imitam à produzir nlguma cok 
cá em baixo, nos mesmos silios 
londe andam os párias, mns onde podem 
abrir-se avenidas. 


da, quando precisamente a procura- f 4 con. O dr, Romipana é o nosso «clecro. livro, não tem outra quo a egualo, E deprimente repélito. Mas at mesmo ; 

atm revigorar com as selvas do ul jd ot o mmniada so jarro faia O de, Rida é ainda, além do mais, ousa ta rora| LS Stilação A higiene a Avenida da Guedos do Clivoiras 
nontanismo? ia E =| Seolhe os seus convidados com uma fi- de vima tão cuidada execução technio: li hua /cotrentc a esquadra dpregou um vejóte, 
E não é só no Algarvo que so reco. nisno” dos telogeammos “publicados dalguia. mexcedível, !  |fsoalisação de igonoros quo ponha a corrente a pm 

É tt 6 só no Algar que so po a a coa Patu Deita no quo nenbusi dofalhe, por mais insi-Jofaró au visíados nclidis” do Pabei jee Turco bm PS ripuldai es (ita 


ão | p 
o Estado não tão conhecido quanto soria para doso- 
9 é menos para a Egreja. Em Lisboa, jar o esforço belga em Afric: 
aque se aponte como o foco d'unia de.! Nos Camarões, por onde o Congo 
megogia infrene, que constantemen- bolga podia d'am momento para 0 
te se jnucura apresentar como entre- outro sor invadido, foi pedida a 000-] 
jodo o excesso das violencias peração dos belgas, tendo 08 cauho- 
cobinas, os templos estão abertos, 'noirar belgas percorrido o Shangh 

no doourao das du 


que sendo digna para. 


jt ho grande salão central do jardim 
inverno. Na outta que se lhe segue, 
cantará o Orfeon. Os visitantos tomam 
loga” no acaso, acommodando-se o me- 
hor que podem onde quer que lhes so- 
jr dado ouvir os orfeonistas. Affonso 
Lopes Vieira, o grando amigo: do Or. 
con, não descança um instante. Todo 
ellc é nervos, todo elle se deixa domí- 


1 
6 do dezembro a às de 
tro com J88 paginas, todos elles po | 
fusamento Mlustrados. Na a 

aºA Cupiial são Imediatamente satisi 
tos todos os pedidos, quer da coliesção| 
comuicta, quer de qualquer nurmaro “de 
fexompiares do jornal, que venham ace 
panhndos das respectivas importâncias. 


lenificanto, foi dosourado. 


onto 6 traficante? 
Nó vou ultimo ivro— Euseigaenente 
poychologiques de la guerre Europeenne 


|—Gustavo Lo Bon, ostudando 
gas da lucia quo despodaça as 


A perda d'um cruza- 
dor francez 


PARIS, 16-A perda do cruzador 
«Amiral Charner»-cstá confirmada, leu, 
dose encontrado ao largo das costag. 
dn Syria uma jungada conduzindo 15 


dos chega a esta conolugioi--o in- marinheiros, estando apenas um vivo, 
X j x = ; : oxaibip-gés podes yBjess al. declárou que '0, farpedens 
ger bad tc, ud o ate lu e acne qe De Dfficigeg er Mar E id, o E 
desrespeitados no exercício do seu, Um: dostacamonto do quinhontos|lhos cancerosos e os pequenitos, que, no, totapo, oo múda podo “a rasão, a” Prudoncia, Dhái; o Criador dtundiraçãe em algune 
culto, E momentos tem havido de belgas, com artilharia, ontrou cotn|Fodom andar de pé, tomam logar nas folhetim feito joy o esforço dos sabiog. AS opopoi do pisa! 


agtilação, muitas vezes provocada tropas francezas o brisannicas om v 
pelos mesmos que sc dizem adoptos rias escuramuças 6 outras oporaçõos. 
Tervorosos d'essa religião, que é del, Anuúncia-so tambom quo tros c0-] 
hondato e paz, do resignação c sacri- Jumnas, uma do Congo belga, outra 
tieio, Mas nunca os templos são alvo do francoz e uma terceira da. Nigori 
das coleras vingadoras do povo, que beitam o concentradas na a 
sube distinguir entre a liberdade es-(tiga capital allomã dos Camargos, 
pivilval que a democracia respeita c/ondo finctuam as bandoiras das troz 
gavante, o os dios dos que se dizem nações aliadas, 
religiosos como se não bastusse esse, No Fato atrioano allomão, os b 
odio pura os fazor perder essa quali-[gas defondem urna fronteira do mais, 
dado. do quinhontas milhas, a qual, so es- 
A seuaração da Egecja e do Estado tendo do sul de Tanganyika ao norte| 
não é nó logica e necessaria para o/do lago Kivu. Os alemães, moito bom! 
istado como é logicu c necessaria preparados o equipados, pi 
concebe nim. o do motralhador: 


primeiras filas. Os outros, os doenti- 
nhos quê teem do manter-se nºuma per- 
imanente posição de repoiso, assistem. 
dos seus pequeninos leitos «e rodas, 
coliocados a um dos lados da galeria. 
Paíra no recinto uma encantadora ter- 
nura. Não me hão de esquecer nunca 
º múositas delgadas, finas, lindas de 
unia pequenita escrofulosa para Junto da 
(qual o destino me levou, para me fazer. 
assistir, embevecido, a um dos maiores, 
(dramas. de resignação que dennte de, 
jmeus olhBs toem passado, 

O Orfeon canta o «Hymno á noilos. 
E' aqui, n'esta dôco atmosphera de in- 
limidado onde só ha amigos, que a 
confraria de Padre Antunes se revela, 


) 


|, 


nha mercante 


Um documento que honra essa| 
corporação 

Agora, que tanto se discuto o caso da 
utitisação dos navios alemães, é intei- 
rumente oportuno recordar wum men! 
Sagem que a Liga dos ollicies da ma- 
rinha mercante resolveu dirigir so mi. 
nístro da marinha em assembleia geral 
[rentizada à 15 de agosto: 

Senhor ministro da marinha. —Os off 
cines de marinha mercante tesm, doado 
[remotas eras, allirmado por Iantsmeros 
feilos O seu aerisolado amor pela Patria 

embora a sum missão ES toda. de 


em loga a sun deliciosa sonoridade. A 


[sobre ogsa mesma fita, na qual as si- 
ações do cinema são dramatisadas 
intonsamonte, E essa a primeira ves 
que tal so faz om Portugal. O publico! 
ba do, decerto, avaliar bem o osforço| 
isso reprosenta, como não dei- 
xará, certamente, de admirar, enoan-| 
tado, 4 Chave Mestra, quo é uma vor- 
dadeira o anthontion obra prima ci 
nematographica, 


Querem lanchar bem e cear melhor, 
Vão à Argentina. Iua 1º Dezembro, 


eia da Ara 


ldas raças surgem como as tormvy 
lota grandes opidonlas, us 48) 
momentos, a animalidado dormonta 
acodo a credulidado rosoa om Quo 96/ 
fombala o pacifismo, o ois a tragedial 
|As gorações cahom nos 
talha, lo & torra um 


mguo go- 
'neroso o qual esquesoa tanto sonho 
boilo. E morrem para qué? 

para domonstrarom que o homem é 
tão infoliz que não pódo oscapar aos 
enygmas da razão, à não gor ontr 
gando-so ás brutalidados do instinoto. 


[SE QUIZENDES SER BELLAS usas lee, 


barcações no mar. O ministro da mark 
nha annuncia que informará as farafs; 


lins, dos marinheiros dosapparecidos lo-: 


gb que haja informações exactas. (Ha 
vas) 


O sr. Briand visita q 
tei de Italia 
ROMA, 13,0 gr. Brisud o a migo 
sho franceza ohogaram ao quarto! go» 
conferencia “q 
[Depois do uma visita á linha do Isonr 
zo e 4 zona da Carnia, a missão frap- 


ceza tornou a partir, sendo muito ao 
olamada,—( Havas). 


va a Tgroja, Nã pove Secreis Pompadour 
pur à Bgrja. Não ep Cone em loga ] À e povos “astados nuca afecto 
osição official d'uma religião a toda] rios pontos os belgas, que impressão que o Orfeon é Eran- comprimento doe cet idea liilázama RO 
Tu sociedade, da quai muitos clogos repollizam, Iníigião lhes grossas [de OS pobres doentihos riem de fel -erjabcimento dos séus deveria de bons Afunda-se uma canho- 
! ) on sepepicam, fofigião lheo Grenada citada. ha eoragados doces oo cus fo Po 7 re das 


mentos casa religiho não professem 
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Pelo fele3rapho 


neira allomã 


Por aulro Indo, à independencia, ajquo tiveram o mgsmo rosultado para so “anodera do todos, distendense tam k õ a HAVRE, 18. Official. —A conho- 
liberdade da Egreja são-hes precisas os allomies o, actualmente, importan-)bem" e deixam-se Himinar por um vaz.O nosso Paiz não seja concordo Sus) Muitas famílias operarias, aotes da/À. CAMpAnhA na Rus- neira ollonk Hediolg von Wissman 
Paga sua dignidade o para sem de-[tos contingantos belgas invadem. algo sorriso que ss pareeo cola o ultimos sia e na Persia 


pondoncias do Eslado ella. poder colonia allemh do Esto africano o og- 


PETROGRADO, 18, — Officiul, 


foi afundada no largo do Toa Alborte 


q ville, morrendo de allomães o Q- 

exercer o sou apostolado. to om Luota com os allemios, esta continua. Canta-se Bach 8/0 seu qcrim 4 abel +) Ropollimos um ataque à ooste do Lio-|ando o rosto da tripulação prigios 

o as Joia qué vogolam eséo zogi-) . Ao aul do lago Mangangiko, um: ya-|SCLENLO Urtirhos, 4 rmontação God. a, falalidudo Epic biram de preço o 0 dinheiro não se-| anhof? o uma tentativa do onvolvi: Nas, fotilhas angoo-belgus nho 
men dignificador pura amb por belga tomoa. parto com os. vapo-|frandem clena das calhedries da Mel farão os seus dirigentes, nos [guia o mesmo movimento, Do sorte manto da aldeia de Carbunova, que 


e res britannicos na captura do vapór] 
allomão «Kingani»,o q 


so possa julgar v 
prejudiriul,o que lu à fazer é 


rias. 
hor 


[ 


'aqueltes que de longe foram levar 
á aus melancolia um pouco de nmoro-, 


que, em muitos lares pobres, uma 
amarga resiguação, o ás vezes o des- 
lesporo, assisto hojo a todas ag ro- 


jacabavamos do tomar, Continuámos a, 
progredir nas rogiõos do Erzeruvim,| 
iorçaudo desáladóiros inacossiveis; 


alguma —(Havas), 


Na frente austro-al- 
lemã 


; [cep ão ovo” mos cpcanando ir: aa 
mente, pacificamente, como cumpre! + elaridado. Uma raparigulta, lê, como esforço “a sua; corageri o anos pesca oições. Como a ordem publica é um anseicotuno 1) ai 00 ska E 
à homens de puz, procurar demous-[asperam tor dentro om brovo. 8 osse um livro (horas, o programmna, antas vezes experiíneniadas em"ucias| producto dos sentimentos alegres o [sh “er canasça frios O 700 aska"l ROMA, 13. — Official, — Bombure 


Sahirá ámanhã o 4.º numero 


dSce e penetrante murmurjo. 


[aalubres, digam-nos se entre né o 
so dá diariamente o milogre da tran- 
quillidado 


[do Erzeroum o nosso bombards 
to produziu uma oxplosão, Desalojá- 
mos os turcos da região do Knyes 


dofmos offionsmento varios pontos fi 
valo do Lagarina, om Aotico o om Sue 
(gana o columuas o grapos do tropas, 
fimimigas. Ao romper da anrora da 


. úmos a cidado do Kbop. Na| quiva! ; 
concerto vae até ae Egas pap fis Evo B ia egaida a ui 
- 66 É LO RA E rciidiar dado Aero Apiai PRP isa | Porsia ocoapámos a cidado do Mulo- [giz É om seguida à uma surpresa, q 
murio, toda a extensão da «steppex de-[qt o ane ao O JADiama UMA CObOR IL Lad (Trigo) imigo trou om um dos PR 
É solda a «Canção Gallega» encanta: tais prazer serão cumpridos. forroa d8cura o grumosa quo por abil “pETROGRADO, 0,4 esquadra do 'ontrincheiramentos na zona de Rom 
oe niais do” que” nunca on 6 me) Os Romeris que fazem esta de [so vonde com o nome do aseucar, bon, No sector do Gorisia redusimor 


terario e social para Portugal e Brazli 


Mensurio artistico, lit 


loada so mesmo tempo melancolica e 


tocluração| 
não vão airaz de enthusiasmos faceis e 
co duradouros, As sãas 


Deita-so nas ohavenes e, por mais 


nar Negro continuou a bomburdear as. 


posições turcas do Vítzo, entro os cabos 


noral, onde almoçuram, depois duma “ 
tivoram com o roi, 


quo atirayem , 


: lexuberante. Os «Cantos populares» ter-| Foram furado Trio, como é| 110 80 agito, não so dissolve, D'onde do. Loros e Nironil e reduziu as búto- contra as posições do Podgera.—( Has 
) PREÇO: $25 minam a audição, á qual a «Canção Ci-lproprio d'aquelles quê teem rrosiadoL veia tal porcaria? Não La por abi uma)ri No dia 9 do' vas) ; 


que possa refrear-l gi 
Assim como as aguias, voando pelas 
alinras, fitam o sol sem fechar. os 
olhos, assim os pesquizadores d'uiro, 
luetando, trabalhando, teimando, sa-! 
bem olha de frente, Impavidos é co. 
tajosos, os maiores perigos é as mais. 
agudas” adversidades. 

Ha-os de todas as categorias e de, 
todus as classes sociaes. Os seus fei-| 
tos, n'esse pedaço da terra america- 
na, tão opulenta e tão bella, andam, 
de bocea em bocca. Contam-se, Er 
loda q parte, episodios estupendos, 
em que v roubo e*o assassínio põem, 


| 
Sensacional romance cinema'ographico, 


Á chaue 


mestra 


A" cáta do oiro 
Fla, na Culifornia, uma região pi 


manchas, sornbrias- de crime e de” 


omg: 
alton. Outro, mais retrahido, mê- 
nos vivo, de gestos e-polavras mais 
'eautelosas, como que se deixava do.| 
Iminar por aquelle e quasi deixavi 
|de ter iniciativa para confiar na ini. 
lciativa do companheiro. Dois genios 
diferentes como eram, só difficil- 
inente podiam entender-so. E não so 
entendiam. 

Gallon, infatigavel, cheio de 16, 
|possuindo uma enorme confiança em, 
Si, não tardou em ver 05 seus esfor. 

gs coroados. d'exito. Triumphára. 
Ffocára, em firo, no thezouro maravi, 
lhoso, que-o levúra a esse psiz rf 
uissimo o hostil. Tinha, uma mina. 
(Havia de guardai.a, porque era sua 


|O que é 


'd'antes punha. O misterio corm 


do, sia Clica, E' meu e em mo 

reciso é asseguralo. Urge, 
ortar todas as precauções.“ U:E 
Entretanto, Wilkerson suspeita do 


Gallon já não põe nhs suas pesquizas, 
aquelle amor e aquelia paixão que: 


alongar sobre os dois compenheiros| 
d'aventura os suas azas “sinistras, 


kerson tem sede. Pega n'um grande, 
copo d'agua e bebeo d'um trago, 
Cinco minutos depois, adormece pro., 


fundamento. 
erder 


Mãos á obra!—diz, de 
Galion. Não ha tempo" a p 


amigo. A sua actividade decrescera. | 
a 


Approxima-se o momento fatal. Wil-j 


id 

E os dois precipitam-so um para, 
'o outro. Ha lucia feror, lucta encar. 
niçada c tremênda. Cada um põe em, 
Jogo toda a sua força, foda a sua 
“energia, toda a resistência dos seus| 
musculos d'aço. Por tim Gallon, des- 
envencilhando-se do adversario, con 
segue arremessalo do encontro à 
uma surriba. Wilkorson, porém, não 
se dá por vencido, espuma de raiva 
e odio o investe de novo. 

Cego, fóra de si, luclando já mais 
por instinto de defeza do que por qual 
quer outra causa, Gallon puxa d'um 
revolver e dispúra. Wilkerson cahe 


O asherito apparece. Informa-se, 
E" uma creatura alla, secca, decidi 
da. Todo eile respira audacia e deci 
são. Vê-se, logo á primeira vista, que 
está ali um homem. Todos o saudam 
respeitosamente. 

—O que é, de que se trata?—per.| 
(gunta “a primeira auctoridade d'a.| 
uelio povoado de mineiros, 

—Esie desconhecido, respondem. 
umas poucas de vozes ao mesmo! 


aconteceu uma tremenda desgraça. 
Gallon cobra animo e fala. Foi lá 
em baixo, no Valle Silencioso»... 


tempo. Chegou agora. Parece que lhe! 


E Wilkerson? Não morrera. 
tando a sí, recuperando os genhi 
averiguando quê os forimentos ré 
bídos não eram mortees, conse 

a custo é temendo uma nova ag; 

são, aífastar-se d'aquelles logarad 
malditos. A fuga lortura-o. Com 
difficuidade consegue transpór a 
maranhada rede que os arbustos. 
cera À eua rodo, impedindo-ho a pop. 
sagem! Logra, porém, chegar j 
d'um regato. À visão da agua fresca 
incute-lhe novas energias. Atipask 
para a corrente que 0 sedui, 
se cila fôssc a vida a atfrail.o q q 
gir-lhe. Bebo soffregamente, aneiosa- 
[mente. Refaz-se das forças perdi 


sangue, Ha nomes que não esquece- E adro como que fulminado. Estava, eviden-| —Eu c o meu companheiro fomos e por fim, com a alimn despos 
aileginda. E" aquelia onde “0 oiro tam, que não esquecem nunca. São e dem, EN das Erico eat rei teme morto, cia assaliados por uma quadriha de pela ira € pal Smargara, prosegra 
existe em grandes o inexgolaveis fi-[os dos que triumpheram e são ainda|. —E Wilkerson?-era esse o nome! tarda “| co É agora? -pergunta Gallon a sitbandidos, explica. Eu consegui fugir. à sua jornada, perderdo-sé ho Int, 
does, a abirabir, como num. sonho q Es Fena e densa, Gollon começou 4 de-! 


y95 dos que em terras de S, Francis- 
“deslumbrante, os aventureitos + os!co, na Zona aurifera cubiçadissima, 
“ambiciosos de todo o mundo. O pre. algum dia lograram marcar a sus. 
cioso metal, fulvo e vivo, jaz nas en.!individualide por um de, 

jacto de audacia que só por si baste 


para. fazer dum homem urm semi 
leu 


Aica e ali sc guarda, na immobilida- 
de dos 


|parlilhado. À sorte é para aqueles 


do seu companheiro de aventura —! 
[como hei-de enganal.o?. lava; 
«de si para si. Como? Não lhe dizendo 
nada, guardando bem para mim 0, 
'meu esplendido segredo. 

Pa DD E 
(era naturalmente bom, sentia-se in- 
clinado para a ferocidade. Bra preci. | 
so matar? Mataria. O seu filão auri- 
fero é quo nem iria cahir nas mãos 
doutro nem por outrem seria com! 


senhar o plano da mina que, dias 
antes, encontrára. O seu trabalho 
absorve-o inteiremente. Tudo o ge 
o rodeia é como se não cxistisse, | 
tretanio. Wilkerson acorda, sob a 
impressão esmagadora de que o! 
ameaça um grande infortunio. Onde! 
está Gallon? Ali perto, trabalhando. | 
Morde.o uma terrivel suspeita. Diri- 
Ze-se para elle, arrastando-se caute-. 
losamente. Eil-o hombro a hombro, 


(tdo a matar 
|Gallon abala, 


roprio-que fazer? Deixar-me pren- 
dec Não, seria tolice. Fugir? Teor 
ainda. Todos ficariam sabendo quem, 
matou Wilkerson.. 

Era, no entanto, necessario tomar 
uma resolução e lomou.a. Extenua. 
do, exausto por aquelia lucta vio- 
lenta, que sustentára até ao fim pa- 
ra não ser esmasado, tendo sido for- 

pára não ser moro, 
correndo sem descan- 
desgrenhado é transtornado, em 


To com ur tiro. Os 
teadores devem andar ainda por 
aquelles sitios. 

O usherito faz reunir os-seus ho.! 
mens e dahi a pouco, guiados por 
Salton, partem todos à Caminho do 
sitio onde Wilkerson coira ferido. 
Inicia-se assim à perseguição dos 
suppostos bandoleiros. A fnlopada 6 
desenfreada e heroica. Um rapas 
meio ebrio que, na hora du partida, | 
saltára agitinente para nm cavalk 


Elle foi mort 


cado matagal d'quella região selya 
“gem e desconhecida, 


O usheritn, com a sug 
nu a galopor em direcção 00 

onde Gallon suppunha ter morto q, 
companheiro. Os cavalios levantam, 
no caminho arenoso, nuvens do 

ra. Passa-se um bosque froridoso. À 
valle silencioso está & vista. 


gente, con 


“ 


(Continua dinanhã, ao alto da tes. 
coira pagina) 


“A CHAVE MESTRA, principia a ahh 
bir-se bojo no Olgmeia 


quem essa deusa fraiçoeira sorri. Os! 
outros, que procurem caplivata, e 
se o conseguirem saberão então co- 


com o adversário. Wilkerson adivi-|direcção ao primeiro povoado. Tinha gritando quo tambem ia, que queria” 
nha tudo. O que elle está desenhando o seu plano. Sabeto pôr em-pratica por força, ir, é quem dk o exemplo 
apaixonadamente, nervosamento, é era a calvação o hesilar era compro. do impetô c da coragem destemida, 
mo Os seus caprichos são às veres o plano d'uma mins. Dão-lhe ancias/metierse irremedinveimente. Che. Ou Detidos, se e nbara cestemida. 
tentadores-e embusteiros. de o estrangular, Domina-o o-deses-|gou. Cercam.no- gentes intrigudas € riam feitos cum poshs. simplesinon 
—Sim, não revelarei 9 meu segre-lpero. laímictas, E" que 6 seu aspecto lrans- to, esses bandidos nã txistluar 


DE ent 


Fi 


' 
» 


apreciar o conflicto, Ao que nos 


o 


a 


“um 


oito 


e 


m 
bo. 
tag 
ob 

era 
pr 
qui 


m 
cam) 


o 
“o 


tout rAnnanha não 


- mero do bri hantissimo mea- 


eee mb, ULTIMAS NOTICIAS 


. sario, primorosamente 'colla- 
borado 
E 


vista tuso-bruziteira 
He Barvos é Paulo Bareio, De numero, 
umero acenlunni-so os mereci- 
dn, prieorosa publicação que 
dão tem entre nós preecdentes c é qual 
$stã, decorio, destinado um extraordi- 
“avio mapel ma obra da approximação 
dinda muis intíue dos dois povos. 
“4 Quarto numero de sAtlantída», que 
fm dustado com reproduções dê so” 
hos, trabalhos do grande pintor Son 
Pinto e dus escoias João de Deus 
ishoa, abre com um estiído de He- 
alado: sobre a guerra marii- 
ma o a lição do Brazil, 
oguemse valiosos Invores llerarios 
firmados por Teixeira de Queiroz, João! 
Luso, Eugento do Castro, Mario de Ar- 
Raul Lino, Julio Brandão, AL 
“Mesquita, Mario, de Alencar, Cos- 
“Aa Ferveira e Joto do Rio. 
«A revista do imez, sobre musica, cx- 
pisições de pintura, theutros, pullica- 
«a9es, cl. é Iirmada por Joaquim Man. 
480, Memberio de Avelar, José de Fi- 
Eguciredo, Abudic, Avelino de Almeida 
«a: Francisco Pinto. 
Com este numero termina o primeiro 
volume de «Alantida», para o qual 
Taul Lito Já está desenhando a copa, 


O carnaval no Republica 


-Tesm sopro mm encanto especial 
“slestas do carnaval n o Republic: 


canto 0 nlo:rr. 
lorlumbrantes 


jectaculus, om pri 
BR, dosto mz, 

mação o a procura de 

ailes do mascaras 


Conflicto acadêmico 


“Alumnos da Escola Normal Supe- 
* riorde Coimbra 
A Lisboa chegou uma commissão de 
saumnos da Escola Nornal Superior de 
“Eimora. que vela. conferenciak.com- O 
nisto da Inslrucção, a dim de O 
“is ao facto dos ncontêcimentos oceor- 
Bios ho dia 14 na aula de historia da 
“ptagogta, de que é professor 0 sº, dr. 
«iii Percica da Silva, 
74X Capitai» so releriu no inciden- 
“os quo amdaça, tomar uma certa gravL 
alade, visto que, no que nos consta, Os] 
universidades de Lisbon e Porto se vão 
“ias “om os eis colo de 
oimhra, 
MHo's. dlovia reunir, pelas 18 horas, o] 
omselic lsipliar” ot Coimbra, pára 
isso 


1 conmissão, que Esteve na nossa, rei 
aneção, os alumnos da Escola Nornial 

suportar de Coimbra estão dispostos n 
eg tô onde preciso for se a alguns dos 
“aus collogas for imposta qualquer pe- 


ma, 

À commissão estavo, pelas 14 horas, 
«com O. sr, ministro da, instruoção, à] 
quem expót, pormenorisadamente o que 
Be tem passado. O ministro, depois de 
ouvir 04 ncndemicos aitentamente, res. 
“fome, que dn esbudar o “sumo 
Aralar do!o resolver: 


«PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


com numeros: 


g 


o odio o aisumplo se está publicam 
êntro nós, 


oie de Santo Antonio” 


paotacalo no thoa: 

20, fasor o onsaio go- 

“om á nctos, original de 
ga Alvos Noite de Sant 
Mámanhã, quarta foi 
BA reofta d'assigna- 


a: que vas. Tevolucio- 
nar Lishoa 


que sobre Altaro que se estreia 

na quarta feira no Salão Foz, 
disse a imprensa do Porto 

Na proxima quarta-feira estreia-go no 

Ego Tg O ilmmoninaro Vetrioato 
“Míaro, Sopre este artista e verdudeiro 
merecimento escrevia o «Primeiro de Ja- 
Niro» o seguindo: 

sriaNentiiloduos ha. muitos 


de vulgarisação 
cu! 


ma 


Nm artist 


, essa] 


ws esmundo ulóm, mas O que é certo é que, 


er, porto clédies dão  vontado Ge 
+ “Não dia ilusão, não ha verdade, 
hão ha 6 mais pequêno detalhe que re 
aveilo o artista. À grande arte do ventri-| 
aloquo está em falar sem que os seus, 
au se mexam, está em dirigir e gra 


“suar ds. sons. sem que O espoclador não 
ess som provem du bocea do 


diga qu 
ulitã. E" claro que tudo Isto é diff 
4 misto uti, e quando Bi ver. 


áge apparece um ventriloquo, ess ho- 
em É considerado como um phenome- 
no, j 


maior 
“stm uma coliceção de bonecos, e conse-| 
Cguem pela mechanica pólos em movi- 
SMiento, dando-nos tambem n impressão 


rio, dos ventriloquos tra-| 


Aude quê, fulnm, Allzando o gesto á pala- 


RE 


«mr 
at 

“x 
sá 
cm 


E 


pot 


pi 
cam 


vim 


SP lodos os resultados de que necessila 


it 


am 
deco, publico, 


qasiAltaro 


seNto O manequim 6, por assim dizer, um 
For. vivo. 
“E Se, porém, como for, até hoje af 
dn não linha sido permíltido adm] 
Par tum venteiloquo. completo. Os que 
- élmos. para, nós, deixavam muito q de- 
jar. As vozes, embora do diversas; en- 
aloiníves não Iraduziam em absoluto, 6 
design. A Imitação em mão sem 
o mà desviava em absoluto a! ilusão 


“abizera O acaso que não morresse 
ins sem vêr a, astombrosa ventrio- 
a O Seu maximo grau. 

> [6% por sto quo Rppareceu «Mario 
+ artista desconiceido em Portu- 
“gal, avista quo excede todos os que se: 
gue 4 mesma aro o duma maneira 


huminstica, arrehatadora, 
“E apresentindo-se modesinmento A!faro 
“scombudo o typa do verdaneiro von 
loquo. Não traz bonecos, não lraz pj 
modernos para enganar 9 pub 
da q sua arte está no sua linda, 
Troia fez lado o que quer. 


1830) 


o suiticonte. 
; AvUsia. Gonesencoso e disieto, AH 
ro, sabe, immpór-se pelas, sus Excio 

er des. de. trabalho. 
“vir-lem fatalmente uma dis. 


“ade o harmonia. 


Tialro Rpabica 


Moveram-soas multidossparaassistir 
à commomoração do 38.º anniversario 
'ds morto de Ricardo Wagner, que 
lhontom celobrou a Orohostra Simpho- 
nica Portuguoza, o o theatro encheu 
litoralmento, formidavelmente, con- 
fsndo-co por centenas, na pessoas que 

» osirarám por Tata do bilhetes, 
ai do nó! não era a alta comprobon- 
sto da homenagem que se prestava É| 
maior corebração do seculo XIX o que 
assim deslocou a massa dos lisbostas, 
[nem tão pouco o dosojo do gosar su- 
blimes commoções esthoticas; co tal se 
desse, ossas multidões acorroriam 
presstrosas nos concertos em que se 
cxecuta Beothoven. O quo os atrahis. 
[era n esperança do ouvir composições 
ruidosissimas, com um largo empi 
ão motaes, pois daqui não passa ainda 
a educação artistica, das camadas pro- 
fundas dos portuguezes, Di ns estra- 
[nhas aberrações quo lovam platoius 
intoiras a applaudiro que 6 vorgonhoso 

foio e a ficar indificrontos o impas- 
aíveis poranto as maioros obras do 


A's quatro horas da larde, nos Pas 
sos Ixcrdidos. A sala apresenta um. 
ncorrencia. A luz, coada| 
peios vidros fóscos, hate em 
ades mortiças no roslo. dos fre- 
mluslóres, que gastam o lempo à Ta- 
ma lingua, a debicar larachas so- 
bro o ultimo boato ou a pedis curas de 
[reconamendação. Estamos n'um grupo 
onde se discule a notícia publicada hon- 
em na «Capilals sobre a ultima reu- 
nião de grupo parlamontar democrali- 
ko o as interprotações honestas, So o 
a d0 Sands Bosndoação para no: |10: As opiniões divergem quanto é 
o ommeonoo” consiafendo, que Prosa mrsdlão da todos cs, seis de 
jsftora em menor gra, o meuo aeb Cma-o e alicidanos Sppro- 
dá om toda a parte, pers espe 
E parte, não foi. disso- 
oo ESSO Tão gpuato crsoo cn dd icmdta, polca que a 
Dea Toto coisas enceeaRi- [PSP EO à, mia Oximonão, Túlio 
restando ter do sahir do concorto om"?! COMO Vem 
maca, destrambelhados 08 norvos por), Mas parque não ha de o doutor ex. 
a SS e guarinna |VOHOS todo o seu pensamento, a in- 
rinendos” do mais divrao obra TG) ola, ain da proposta? 
numa constunto varicdado do situa] 77 
o teologia por faso onbrámoa| Br Já UM pouco afastados do balcão 
Soveid do primeido braoho, para. quo a JA Sala. o Fijo, combatente. “vigoroso 
popa o a usos” JaBtumonta aJlomalista que o de Arthur Leitão, 
Paio bello do programas: o prolulio [CtPRSNOS Cesta Torma a ideia que Je 
ad vára culto dia lê 408 seus correlígio- 
Inielizmonto, muito fulton para, que [narios do grupo: periamentar: 
lo proludio da maravilha das maratilhas| —A organisação do partido repubii- 
(cano. portugues. está muito longe. de. 


fosso nquillo quo o sou auctor quoria: a] 
nagia pheado dor qua é [corresponder às necessidades do mo- 


extraordinaria ph o prolu- 
racoainária, phisago porque o El mento. Comprebendia-se no tempo da. 


dio abro, o motivo capital do drama, o 

motivo da ceia, sahiu frouxa o aprossa- |propaganda, quando todos os rapubii 

do; à oxprossão do arroubamento mis- |“Onos. unidos, precisavam defrontar-so 
com o inimigo commum. As comumis- 


tico, do divino oxtaso, do roligiosidado 
osiia, ulca-rocmuniios, sbes municipaes, 1Pessa organisação -an- 
fica, quo fas do Partifa lixa, eram postas lado a lado das ca- 
imalianeamento múis bollas e mais [Marus. quast todas nas mãos dos mo- 
immoracs-no sontido de atrofiadora |narcticos, como us conunissões. paro-| 
[do energia, do negação da aoção, do|chines do partido equivaliam ás juntas 
slorgo, “da! propris” Vida-= cuba 'ox-/de parochia, Proclamada a Republic, 
pre sli expeição da grand: 5 govero proioi entregou em ao 
[oa phrase, quo tom do vor lentissima 
[com o no primeiro lá beniol bom do-| 
gorado, profundo, envolvento,erguboe 
so dopois o motivo largamente, o 
cheio de (tehr ausdruela 


“PELA POLITICA 


A eu do grupo dem 


Palestra com o sr. dr. Arthur Leitão sobre o alcance 
da sua proposta, que visava a extinguir 
as commissões 


15, não suppria a sua falta de conhe- 

lentos, suecedeu “que à experiencia, 
muitas terras, foi desastrado, anar- 
chisando-se os serviços administrativos 
[nor um modo verdadeiramente eleplora- 


«Esse “erro corrighu-se-mas “as com- 
missões ficaram, Sem haver o cuida- 
ão de se rever a lei organica para re. 
Isolver a sua extineção ou para lhes 
ser atribuído um papel que 5€ harmo-| 
iss com as novas circumstancias| 
fem que ellas tinham de exercer à sua 
acção pólitica. Verdadeiramente 
não tinham funcção alguma à de 


o, exemplo do append 
ae pura. que ele oi 


apontando à possibilidade d'ello exer- 
cer umacfuneção lubrificadora. Mas, ao 
certo, no-certo. o que se sabe é que ha 
'essoas que morrem da apendicite... 

«He muitas terras onde as commis- 
snes servem-sabe para que?-para tra- 
lar dos interesses pessoues dos amigos, 
[sem cuidarem por fórma , alguma do 
esenvolvimento “do partido, da sua ex- 
pansão. que até muitas vezes entravam. 
“Tee sempre. para se fmpôrem, um 
grande argumento ínlso: .é o de que 
Fepresoutam o partido, o de que tradu- 
vem q sua vontade, 
quanto isso é pouco exacio desde que 
ire salto esta verdado: as comunissões, 

oliicas são eleitas sempre por ama 
reduzida minoria. A grande massa do 
Tartido. desinteressa-se sempre da- sua 
eleição. 

«Aus deixa-me v. dizerdhe que eu não 
Iaesconheço mem contest os, altos ser. 
“viços que 5 commissões prestaram no 
toda a porte as camaras e as juntas de tempo da propaganda, principalmente 
jrarochin 4 administração e à guarda nas cidades quo lhe apontei, Sou dos pri- 
los mesmos elementos que. constituíam tmeiros a prestar justiça no seu senti- 
ns nossas commissõos polias. Desde amenta, 
lesse momento, eilas nham perdido a do da dictadura se affirmou com tanta 


republicano, que aínda no perio- 


Comprehonde-se| 


(Continúa a discutir-se o projecto 
que augmenta O imposto so- 
bre o vinho no Porto 


Só:oom grando difficaldade se re- 
une 0 numero preciso para a camara, 
funeeionar. A acta é por esse motivo 
approvada só ás 3,20, o que faz com 
jquo o er, Jorge Nones exclame: 

—Não toem emenda, sr. presidor 
(te, Conitinuam a chegar tarde o a 
erdo, 

Sobre a nota trocam explicações os 
srs, Fornandes Rogo o Eduardo de 
Sousa. O sr. Jorgo Nunés insiste por 
[q00 lho remettam os documentos que, 
podiu pelo ministorio da guerra s« 


sito Central 
'do incencio, O sr. Marques Guedes, 
upeesonta tres projectos de lei: um 
auctorisando a oonstrueção, no Porto, 
[do Palacio de Jostiçe; outro regulan- 
(do a possa de bous asuíroidos por| 
outros, é um terosiro anctorisando a 
promoção de um trabalhador d 
andega do Porto, a guarda, por tor” 
retirado da linha ferros algumas bom- 
has explosivas, coliocadas na mesma! 
linha por oocatião da visita do chele 
10 governo á capitai do norto, O 
Cabral e Castro chama a atenção, 
(do sr. ministro da justiça para -o fa 
oto de numa syndicandia que está a | 
sor feita ao juiz da Covilhf ostarom 
|dopondo testemunhas que já toram 
|condemnadas por esso magistrado. O 
sr, ministro da justiça respondo q) 
vão sabe o que so passa, mas que 

irá a “sou tomo, para oviiar que 
a justiça sofra atrogiollos, O sr. Con 
tascio &Olivoira reclama contra va- 
rios abusos praticados pelo admini 
trador do concelho de Cascaes, 6 
qual, som protoxto do 


ellas| 
sempo-| 


[cos sous, sujoitando-os a violencias| 
s, O er. ministro respondo que 
ha oxagoro na queixa, afirmando ou. 
shegoricamento o tom receio d 
desmontido quo aque 
tom sompro comprido a 
Na ordem do dia, o ar. Ca 
Mourão concluo o seu discurso sobre 
o projocto quo nugmenta o imposto 


Ta Camara tos Deputados É 


cio, “está capturando inimigos poti-| 


s 


9 Orçamento esfá ou não em discus- peito do bmx. ., ara tma vez 08 tatanta 
. O seia nocensari e tenoção 


CE sr. Alberto dh Silveira regista a! gislauiva. E velxir ia JA endos edegaeo 
jcusina Ga maioria, de que do di, 18 tos oposilonisaa 6 ar Cadinho irritam 
e janeiro em deanté não podesseim ser o pretendo aguontar bares, Me 
japprovados “projectos que contenham peate entram trez à vigon do tr Brito OM 
“emento de despesa. A seu lempo heny jinacho, Promptis Ha numeros À agiato 
rara o facio à maioria. princípia, À alegria do ar: Godoi 

Em Seguída Gporova-se 0 pariver da Po da agonia pa 
[comissão de finanças, rejeitando o 4 
irojeto. 

Sem: discussão, approva-se o projecia 
reconhecendo. coimo. revalucionario tivil 
o “cidadão Anierio. Lopes, Correin, «u 
Bsssm fica para ser funecionario ja 


|, rejndo, tambem sem diseus 
ão, o projecto regulando os vencimen-tino, Segando consta, o des Gui 
los dos Tuncelonartos no. goso de licen-)foriento Vad dotaro eu alsun aaiinas 
Sê, da Junta de" Saure, por mais de 80 

Enitra cm discussão o projecto de Io Que, 
sue regula, à inscrição Me protessores | Se agia: 


rimarios de ensino live, 

O sr, Ledo Atelo analisa o 1 
lom todos os seus arilzos € disponcins, 
Concluindo. por negar-he à set tous cf 
propoido que elle volte, à comissão, 
Fara ser. melhor eslidaiio. 

O sr Silva Barreto, dffende a proj- 
siô, é ouira coisa ãg era logico fazer, 
Visio que clio & dn un 

Ot Lino Sárro, qu 
recorda comissão 
acciarações, explica que 
à oportunidade do proj 
o sas aisposições. 
O ss, Thomaz da Fonsera, que 6 0) 
relator reconhece a necessidido da apr 
provação lanncliata do projecto, mas; 
o mesmo. tempo, reconhore. que seri 
la a o 
paso Mie que 
[3 


pino pola reconatruoção das bel. 
Falnas, Oh! inconsciencia dou 
Sal 


eeto! 


que modito n 


o, para mogira tm 
Bicance do sen, dá 


ouncabivol disparato.. 


Vida elegante 


O chefe do Estado assiste à «ma 
tinée» ofiereciaa pelo minig- 
tro da Russia 

Nos sumpliasos o artísticos saides da 
legação da Russia. clfectuonse hoje & 
olerecida. polo, ilustre 
ailonmala q aa esposa to Cliela do Es 
a Ela alo 6 a 872 D. Etdra Muchado. 
oc Estevam de Vasconcetios alum do sr. presidente du Replica, 
io 4 commissão, é que pÓd. declarar” espoca filhas, as: istiam à encúntudos 
Ec esta o demorá muito Gu não, ra festa, om que tomaram parto 05 ar- 
O sr. Herculano Galhondo entende listas iyricos de nacionalidade. russa, 


que é util o projecto voltar 4 conmis- acty e fi 
ue é uti o projecto valas 4 commis: aciualmente figurando no «elenco do 


orda com] 


Macharo de Serpa. Colysen dos Recreios, os srs, dr. Aflon- 
À discussão arrasla-se.  fasldionta, 0 Cisla, prosidanto do ministerio, mi- 
provocando. gomno, Os Gradores repi: mistro dos estrangeiros, sr, Auguslo 


Sam, duas, trez, qualro vezes as suas Soure 
[cansadas opiniões sobre ensino 
[ensino neutro, É o tempo passa, na in 
portirbavel aftirmativa de que ent Dor- 
lugal, em materia de ensino, se fala 
inuito. e não se faz nada. 

Por fim, o projecto é aprovado ni 
generalidade. 

À' 18 horas entra-so nn especinlida- 


Lambertini Pinto, Ferreira Mars 
dr Antonio Macicira e esposa 0 
nistros de Inginterra, França, Ha- 
ia, Holanda, Lospanha e China, ucom- 
pantundos pelos respectivos secrotarios 
a € addidos militares, bem como 08 con- 
sulos da Russio e da Inglalerra, 
(o Acompanharam o, chefo de Estado 
o secretario dn presidencia sr. Maia Pin- 
lo e o officiul de secrelaria, sk, Lulz 


o Mareeto da Cru 
ato Az be a eliminação Gra 
O sr. Leão Azedo propõe a eliminação Dnrero dn 


ac rtgo Bo, que É rejeitada. | » acompanha. 

o Grao Avedo, Nolando que o sr, dos ac. piano. pelo primeiro. fecretaria 
so Forte aponta, toe da, ção, Fars, dci «virus 
ÁS ido, como rede  generalida-", Além dessas arilstas, O Úusire baryi 
e do reco, fita polis, tono Balliini canton” quatro, aroma: 
a OS o Agostinho Forler iz O que n6», duas em Halimno, uma em frances 
SS ar porque estou doer: E: ta, € OUIrA em ospanhó). 
oro bPqua à maioria Cstá fazendo, 
Volándo “coma “miator das Inconsclen: 


e. 
“O artigo 1.º é aprovado sem discus- 


nfósto mesmo espírito, n'uma vaga 
[vidado mística, musica estranha à 
ra, 26 propria do anjos o dos 


Iglostra dar isto? Decorto quo não, 


todo o proludio só desenvolvo] 
tor. 
súúleizos “de. Montalvato. Podia a or. 


vn razão de ser. [onacidade. Sirtplesmente, dentro da or. 

«Essa. exparioncia-cu tenho a cora-lganisação antiga, ellas não teem uma] 
[gem de o proclamor-não deu resulta-'acção logica a desempenhar, servindo, 
os. beneficos.  A'parle Lisboa, Porto,!em muitos pontos do paiz para crear 
[Calmbra e qualquer outro grande cen-leonfllctos que difficullam o desenvolvi. 
tro do pais, fis commissões do astigo!mérilo do partido. Faça-se a revisho da 
partido republicano .não eram compos- lol organicn. Se se reconhecey a neces 


do consumo sobro o vinho consumido 
no Porto. O orador considera o novo 
imposto iniquo o contraprodaconte. 
sr. Germano Martins dofendo o pro-| 
eto, 8: põo. om .dostaçuo. a:óbra d 
[camara do “Porto, citando: vsrios na-ô 


cias. 
Passundo-se no artigo 


na discussão. porque todas 
npresentnese, por 


uralha “da. matorin, 


NOTA DIVERSAS 


. O sr. Leão! Com o sr. presidente do ministerio cor 
ol serao so dO a Ba Ci A oO O Pres o mintito onto 


E TELÕCE POA 
nas ns idos, embaixador no Mraz), 


que-fossem, se quebrarium de Encontro Lairias. com 08 renresentantes (da pamara 


À corbmissão dO »Amigos do Castello do 
nicinal, Governador civil, deputados, *o. 


oxigi-ló seriá querer o impossível, Mas 
a intorprotação podia bom sor suporior| 
ao quo foi, quo para isso tom ella á sum 
fronto um regonto quo é Alguem 
=sAbrimdo a segunda parte, figurava 
Tm primeira audição, cremos que om 


lque existia de sobejo em muitos det 


urso dos Mestres-Cantores, om quo Ivo 
ia Cuba o Silva foi duma grando so- 
briodado o pureza do som, fachando 
a parto a Morte de Isolda, cantada por 
|Judico da Costa. 

Para o papel do Ilda reqnorem 
tantas o tão complexas qualidades de 
[cantora 6 comediniito, quo Wagior 06] 
oncontron, em toda m Alemanha o 
Anatria, uma posou capaz do o inter. 
protar, “como só oncontrou-um tonor 
com às condições necessarias para fa- 
[or Triátão; por uma curiosa coinoi- 
dencia oram justamente marido o mu- 


'A lucta na frente oe- 


cidental 
PARIS, .13.-(Commanicação offi- 


Ten 
Tor 


assignalado por uma seria do ataques, 
jnllomios, desdo a cota-14O atá ao ca- 
minho do Nouvillo a Folio. De i.a-| 
nhã roalisou-se-« primeira tentatis 
sem resultado, a “cesto «da cota 110. 
Do tarde, depois do um bombutdoa-) 
monto violento ás nossas posições, o 
inimigo atacou eim quatro pontos dif-| 


polo nosso fogo do infantaria. Duran- 
to o quarto 0 inimigo con: po: 


mus oubsistom todns no que esmagam e 
fnotrar na nossa trincheira da primei- 


cantora, A pagina final do drama, 
sua sintheoo sapromo, hymno formída-| 


ari 
ataquo a granada ás nossas fortil 
õos. A lesto de Oise bombardeimos| 


situação o quo pressupõe uma vasta) 
ultura. 
A “vos do Mari Judito é poderosa 8 


[Ohassemy e Pompelle; os nossos ti- 
ros do enfiada fizeram abortar as aq- 
(ções da infantaria, que estavam em | 


fosta pagina como uma das melhores 
ão sem ropertorio. 

O resto do programa era const 
tuído por trechos rocontomente axeca- 
tados, cuja apreciação está foita. 

Tal foi o quarto Yostival Wagneri 
no, quo tovo 0 “condão «6 lovar ao con- 
certo Blanoh. muitos centenas do-pe 
sons; “quo  normeintontoeutisfazem 
[sura necoseidados muslengs com + O 
gramophonç. 

mM do A. 


Notas d árte 


aração. 
PN Olampagne, durante, uma 6 
(ção do detalhe entro a estrada do Na-| 
varin o a do Saint Sooplet, fizemo: 
gons prisioneiros. À lósto da ostra 
du do Tahuro a Sommo-Py o inimigo 
lestabeloccu-so om alguns dos elemen-! 
tos das trinchoiras avançadas. 

Na Argonno tiro du desteuição.so- 
bro as organizações adversas ao nor- 
to do Four de Paris. 


cimentos technicos, que a Ilustre protesso- 
ra vem desenvolvendo em curiosos artig s, 
às quintas-feiras e domingos ne: jornal. 

Esses interessantes artigos são veidader. 


foi consideravel proximo de Ypres. 
(Favas). 


“000 ECHOS 
& NOTICIAS 


dantes 


governo ci 
capitão Esmeraldo, o q 


E 
Gar, Charios ocá: 

olemana  Lefendre, 
Bino. bo armor, Pelo Brando 
cial do bojo) Em Artois o dia foi Couto, ar. Celorico GH, Cruêes é Darros € 


o 
a fot 4 


tas por individualidades competentes, sidade da sua existencia, determino-so- 
Ido pudessem Impôr-se no “meio “pela. lhes então um papel de propaganda « 
[son “educação er cultura. -Muilo longo de educação cívica, 
Mt'isso; e como a dedicação republicana, todo c cuidado na 

É tos que as devem constituir. 


Aida dos manias 
ao Congresso 


lhor: o casal Bohnotr, forontos à nossa linha. Tres d'estes| Ante-hontem publicâmos na «Cupilol» 
Pe. Ar sopoqusaroo t Intaques foram immedistamonto doti- 9 seguinte convite: 

ado um - 

e do voe” uegosentto ropresantar;[ dos, Polos nossos tiros de enflade 6] Q sr. José Gomes Loureiro pedenos à 


policução do seguinte: 
PCorvidamss “ds” pro 
que liseram- parte do 
do angola, tanto as que iveram baixa, 


as pra 


au 


to n.º Ui, n.º 2 do ar 
10 de julhordo 1912. 


De facto, é em obediencia a esse con-| 


enosgica, o sobo facilmente; «paga-se, jas organisaçõos inimigas em fconto o + 
poi gu E Rio em o ri 
tação falta a necesario o justo expreo-| “Entro Soiscons o Reims a artilhar cresso. A Tolo, avisadh do caso € 
são: dlosto modo, a excoução Euramoo-lria allomã ostevo particularmente não sabendo como explidato, telenho- 
[a di que Dlaaok conta/2otiva . nos esctoros de Soissone,inou para o Quartel do Márinheiros pe. 


dindo uma força, que alf compareceu, 
pouco depois, comimiandada. por um sar 
ento. Mais. tarde, as estáções superio- 
res de marinha forum 


E Al está em 
«terrível» historia que tanto parece ter 
impressionado espiritos. 


'Contra a tosse: Xarope Gama de 
creosota lacto-fosfatado 


rapazes. 
jodonha. 


havendo pera isso] à 
*essolhn dos elemen- 


. Enjsto da Rocha. 


dalbardia qua se] 
a parecendo & po- 
licia o jantando-so mai 

eriam à viva 


meros, pará d quanto ella 


politico tenha entrado n'osto dobuto, 
(como lamenta que cort 


barocraticos om “cerca de quaronto, 
contos, “o quanto a quesiões do inã- 
tracção, ontendo quo no município 
“as|do morto se seguom ainda oriontações 

jantiquadas, que não podom iau- 
er-so, 


ais, Ticardo| 
Tenri 


unioi pio 
y Xavier 
ústeves o Silva Cunha, os quass, uo 
formolaram, pa do 
princípio de quo a transformação do 
Porto so faria sem novos impostos, 
nom bgravamento dos existntes, Ba 


ginses para so real 
qu 


calisar um empresti- 
pormitiisso, lovar acabo as 


tott do transformar-se. Por si aponas 


e divergo da opportunidade escolhida 


ato o E quniinliamento, noto: [ta linha, a ossto da cota 140, mus foi como 6 que estão. no elfbevo, à Teu)por s = é 

gão,sonsica dos incípios da Sho: lezpuleo dali por, um contra-ataque jr gen amanhã, de Já foto, em Eder as é et 
nhauor, ixonaram  Wagnor immediato, ig rent lamento, e Mame átiaso, 

e qu pflandn, Wageo medio, que o iii pords E o io do ERP o lamandr ou interino & 

mos ma chronia do ânto-hontaim, Ee) jm avião allomko, canhonvado pe- e: presidentes, o Senai) & da Cam vinhateicos do norte que são em di 
or uma grando voz. potente o oncr- coa iro E ercta lados, e a 

[eo nltacdnto, damadica o uma por. ls nostas batarias, cabia, incondiado, pa asa" degs? o Rnciventos| A sessão foi prorogada até so ap- 

feita intolligoncia da porsonagom o da* |iue lhes pertencem no abtigo do decre-) provar o projocto, 


NO SENADO 
Discutem-se varios projectos 


A: hora marcada 35 senadores tespon- 
[dem 4 chamada. e approvam à aela. 

Na presidencia o sr. Correia Ttarreto 
le à gecrelarialo os srs. Pucs de Almei- 
jda é Lourenço Serro. Expediente ao 
seu, deslino sem repuros. 


formadas do| 


E 

co do que 
o Ba que da 
E 
Pe Pero 
Arsenal de Marinha. a 

E dart Too ep a 
é É guedes cá 

é E Er de 
qo Pr Ge o 


que os 


palavras a| 


vos, 


PAREI A Na alta Alsacia um -atag! Fra iní- NO INSTI TUTO BATE RIOLOGICO en de de E e plo i 
stigões de D. Iniza de Sonsaso. E pa e a 
bro lavores femininos Conflicto com am profasgor [são 2a, qua es proleto mio pone 
Sa enc geo vã calor aparar 
espe o do caio peão os aço Pacar pRecoino é no 8 prio E ronda 
ieigora de lavores femininos srt D. Luisa Pá “E : rias analyess o ex, dr. Ribeiro, de ropente| p Ena Gm discussão O Draco 
a e a oro eriítico, o |$ão do uma mina que tinha explodi-/algoms afumos da fisoldafio de cual eierminando! 
acto elicado da mulher portu: do. Houve grando nctividado-nas duas quiseram ali entrará forca, Partindo ti-ldo com direito é aposentação, seja cor] 
[gucra, tornam indispensaveis esses conho-artilharias. A actividado dos aviões od apetrechos O ar dr: Ri-lafo, para este eifeito, O tenipo que 


hiverem de, assentamento “de praça no 
lexeroito “ou na armada. 

Esle projeclo om parecer desfavor] 
vel da comimissão de finanças. por cn. 
Nolver angmento de despesa. O er. Al 
Berto da Silveira defende o projecto. E 
inadmissível a applitação da lei travão 

este projecto, que a commissão de f> 

ançãs och. quê “deveria ser approva-| 


que a commissão devia dizer era 'se 0 


er, Jauto do ediscio “ilgnae gua Momento é Ou não opportuno Dara a 
o e— leva approvação. Assim. é mais. uma| 
T 4 aidicação do parlamento. 
PEQUENAS ROTICIAS Tri Os [BG Gaica FBira reitor, mantes 
= Grando mumero de donos de lojas Has És ta o seu respeito pelã, lei travão. 
ac funteiro “que ão, vendem. perfura: Bono: O er. Estevam de Vasconcellos tam- 
e nos Paços do doncalho,| oa bem detendo à lei travão. 
Ceger Uma represa a Em 3 anpos de, dor celtular ou] O sr, Celestino de Almeida explica 
o, do pagamento: “to, em “amerantiva do 3 de, Oegredo fot hoje que a commissão de finanças esteve de 
Foram vegnidos Eras bn ro qu Era |apsondo, em principio, com sie proje 
es Poix es da 51 3 
em de e o esendos ao eo-| O Sr. Herculano Gálhardo, presidente 
às = ES “commissão, corrobora estas pala 
rã. fas, é diz que 6 se -deve con 


valorisação dos terrenos mar-|5 


obras a realisaf, A cidado do Porto| 


| cantidatura do sr, Ferreira da Silva, ox.| 


egando na na 


pegana vlores, director das oras publicas e en. 


lotação para a conservação a renafaçã 
da'quelle casteilo. O sr. Antonio Nara da 
Silva promettou conceder a vorba necossn 


o e A atos > Pora SE, 
Eortbaboe aboetara para o Pouso eba pelo alema de Ran 

, ? nim a ado 08 principios adminis: [ab o ar Apr Forest A ara, o Primeiras reparações que 
Obra os 26 ones, esta aberta mos Augusto, Brant, do, qochet  Chatenet acivos, mo tenham. tranoformendo| O Sr. Herculano Galhardo que tambem conservar aquele Monumento, “oo, vo 
quo vo ndiviadE o fuêneo toformádor Mein, Eriphnálo Fernandes de Sju Jor emmaras politicas com projoiao [Se mnilestáro coptro, O Proleça ur ds, Jos Des e Carma, 
a Renda; u execução £oi emrrecta| PA Sandes Poa ar ana, VARA E ovidonto para cs maniipos, Acous ini devia cer oprtvido Ha pg 
jo . Soguiu-so à paraphraso para. aha Mattos, Jçoê de Cisteo, 9646 Pecnanaca pa camara «lo Porto ogmentado| [omntisãa, trez membros: a favor O Urci hoje contorenciando im o sr: ministro da 
ET an Ee E pa e npprovado e para 6 do srta à mao an O 


ton de Mattos deu ontem pára que se aetivo 
o Deocesso de nequivição de terrenos para 
; Tenlisa-so tal Fint, 

a, interpolação do sr, Antonio du Gi Pola pasta da 
poe no sr. ministro da guerra. 


Ol patente 


Dopols da reantão do sexta, feira 4 noi. 

Ho, toc ro do paro demoeri 
vecia. que 08 contumes, políticos 

Bofier ga Aifcação e q tod 


merra foram & ultima 
tros, 08 Gecretos + pas. 
çÃo de reforma os RenePans 
Antonio Vicento Ferreira Montalvão O Vi- 
cento Forrelra dos Santos 0 0 coronci de 
infantaria Manuel da Costa 6 Sousa; 4 da 
de engenharia, graduado, 

Eduardo Aupisto Xavier da Canha: A de. 
tnneuividada o major de Infantaria Arinido 
Augusto Mebello da Silva 6 4 de supranu- 
meraro o major do Infantaria “Adriano. 
Strecht do  Vascôntellos; “neregi- 


Valente do Carvalho, 
— Entrou hojo à barra um contea-toroo 
e, Par, engano, aeiro francez. 


o, foi 


sario Osperá ei atá ás tros mo 

ooosato esperar quai atá is eis o) TIME CADÉA 

EO nad ca pa e qo o 

foi poor a osxonda que o soneto... sobre a nova gerencia da casa 
"o E Bunay 


Recebemos da casa 1. Burnay & Ga, 
a seguinte circular que esta cusa dirigi: 
dos Seas corruspondent 


“Temos a honra de 


o olega 4 
to das ponodias du sua toera 
oshfuiamo invado Vad 


que, por escriptura lavrada nesta data Ras 
Imotas: do. tahellião Tavares de Caryalho, 


ve exsçdo 


por motivos de caracter pessoal, so retira, 
com grando pezar nosso, d'esta firma, o que 
jo nosso coliaborador, “sr. dr Dalthazar 
Preite Cabral, que era portador até esta 
data da nossa procuração gorat, entrou ho- 
je pata à mosca sociedade, como socio ge- 
rente, 
Estes factos não dotorminaram  mónhn 
eração nh oxistencia da nossa 
9s,do contracto de sociedade, 
indo com os outros socios, 
a viuva e os filhos do falecido sr. Condé 
de Burnay o cs (llhos do failecido ar. Er 
esto EPI, SOD a mesma razão social; 
[com o mesmo capital e gerida pelos socios, 
Conde de Burnay, Roberto Durnay é af 
tinzar Prolro Cabral, 
As Procurações dadas aos ar, de, Data, 


N 

a mar diria, Ou pela mar goi Os. 
Eacrda, 46 "Tamegs? Poli ainda to so 
SisEos a acenrão, tando 9 sr. Pormandos 
sta enviado hujo ao ministro do fomene 
o uma mota, de Jatarpoilação sobro o es. 
Sumpto. Quer dizer, agora à que fica tudo 


Os povos do Vonta Delgada são afinal 
menos exigontes que os da Lisboa. Estes; 
fiucadosna ana ort hodoxia, impediram a 


Ein do item mm vitimas alapõe 
appiasontares: Aqualios feras bom me 
E tes ado q candidato] 


o voto? | iSpreiro Cabral a Eduardo Merci ces 
Passaranniho Tu para 8 [so es clcitos dedo apresento MÃ nO 
Beto, dssito, por olograminA Lojo reco:] pasto que as dos srs, Jost Manuel Morales . 

vida, eoubo eé quo o ar Forroira da Silva [de Jos Rios, João Sequeira Nunes e ul 


fora eleito por 2017 votos, Para começar 


fora sleito por Si [Empis continuam em vigor, 
já não é mau do todo, 


“Contarimos ainda à nossa: procuração go» 


cai colicetiva no cheto da nossa conthbllida-. 
ão sr. Louis À. Chatolanaz que assinará. 
juntamente com qualquer dos tres procura- 
dores acima, indicados. 
Junto encontrará v. ext O sfacstmilem 
as aesienatuvas que obrigam à nossa ca 
sa a partir d'osta data, É 
“Somos, com toda a consideração o estima 
Dev oemmMto Atos Ven.res-Henry 
Burma, & 4. 


Bo orar 
paola Gottiuco & escorrer eum torrente 
ra aoscamagar atodos atá Aconsuim 
E Jos seoulor. Teo d'estas exigência 


eleitor, So não fonso laso, havia depntado 
que não abria bico, por inaís que o desa- 
Hlassom o a petria corrosão ris. 
co da sa perder irremediavelwento, 

. 


Seguem as assignaturas dos grs, som 
ios uerentes: conde Burnay, Robertoi 
Bumay e dr. Balthasar Cubral, e os dos 
procuradores: José Manuel Morales, 
jus Rios, Jnão Sequeira Nunes, Raul! 
pis é Luiz A Chatelanaz. 
Conto se vê o sr, dr, Bulthasar Car 
ural, que é uma das figuras que mais 
brilhantemente se destacam tia. nosso 
meio, entro pafa nquella casa ui mes 
ima calhegoria em que de ba muito alí? 
exerciam “o mesmo cargo, de gerentes 
os srs, conde Burnay, Moberto Bimog. 


E? assita concebido o parecer sobro a 
pocstão do papel «a vossa cominisso il 
ficonças, tendo-lho, sido presente a pro- 

a dg 16 n.º 41 da iniciativa do sr. 
|Ronisteo do fomento, é de opinião que, 


i ee pa vialalacar a cr | g58 0 ; a 
Ixromíações—conaxixicaDos ? a que deva, Be, Upon nação nes oe Eeitorda Jebm, O nova ed 
pras: Qu ari deicados” o temininos ES pingo "ob ada fogo daria as sad ºorgeméno, Não? oe Bad olaria do dr] it tiason” a odedade. 

lavores. que hoje constituem um aspecto JANTAR-CONCERTO adaga maxi orçamento não está em discussão, e O|pai 


THEATI Ros 


Entro-nós 


Es 
ERE ; 
at Sid a 

e. dicumona, ea 


presentando-so & poça La deune émotiia 
o úlsendo o fastejado Vareos da postas no. 
vos é ainda ingogaitos, Mario Duarte na 
novo, quê om ponco tempo soube gon- 
ist om og do detagis no, Chontrs 
umanhã tor o, provo de quan 

“eu tálanto o 0 primotoso 


[Eras mais do tros € um quarto, € a es. Icaracter. 


Chocolates, 


Medalha dhonra 


=== Exposição Panamá-Pacílico 
£& mais importante fabrica do genero em Portugal : 


C 


acaus, Bombons, 


UNIÃO 


> 


SA CARNAL: É 
) 


Prefiram esta marca 


rops, Amendi 


oas e Cafés 


142N6jo 


Medalha d'curo 


Sociedade de Geographia de Lishoa 


ad e te 


SPORT 


Velhos athletas de Portugal, sempre 
rijos... 


(Cartas a um velho amigo) 


Dique ouvi e soube hontem na “ma-| 
Ainés,, do Gymnasio Gluts 


mur 0 programmo complelo d'uma li 
be. compólos com artistico º, ben 

que so lornou absot. Machado, D. Maria” Clara Correia Ar 

tantente necessário para as festas pre-[ves. dr, Adelino Furtado, Tavares de 

eenciudas por muita gente, Neilo e Rozendo Carvalheira, quer e 
ncontrel 14 muilos amigos antigos, 'Af imuís Tongo essa excollento educ 

que começaram de amena o futil ucava- SÃO. Projecta-se excursões con) os] 

quoira» o terminaram «por discutir, «uSOU5 pequenitos que fá são; ás centenas, 

atsio», assumplos, de gymnastica é de Pa Os arredores, para o campo e pa-| 

progrâmmas de ensino. Soube coisas T às bandas do mar. B' que é necessa- 

Curiosas, de que te heide falar nas PIS que 08 5005 pequeninos pulmões re- 

mais proximas earlas sobre projectos "obtm a Doa oxygenação.. 

governaimentnes. Disserum-me que, no + 

aministerio da instrueção,  traballiava, 
commissão para regulamentar 

cer as bases 


ol de «foot-bali 

na escola normal e que d'essa com-| O Sport Lisboa e Bemfica aguarda lo-| 
missão faziam  parto- cinco collegas!je a recepção d'um telcgramma, co- 
turus, cinco medicos. Indicaram-me “O lemando a visita dos jogadores hespa- 
none de dois, os drs. Saceidura é Pin-(nkoes do «foot-ball» do Racing Club de 
to de Miranto.Estes, pelo menos, devem!Mwrid para jogarem em Lisboa, nas 
ter fncilituda o tareín em questão de lardos dos próximos dias 19 e 30, 
urojecios porque fizeram parte da 50-| A visita dos hespanhoes que ginda lia 
eitindo Promotora de Edntação Physi 
ex quo duranto certo lempo teve uma o dizendo que os «players» do Racing] 
deixaram uma bella impressão do seu 
vator alhlotico, 


+fowril aclividade de gabinete», forman- 
«3 retatorios, estabelecendo normas de, 
Yrogrammas c até definindo orçamen- 
des para futuros. professores da. Escola 
NfemalL 
Souto dum caso d'um professor «of 
Sitio que manheve um ds vllimos dias, 
no eu curso, à dicipilna, à Dengula: 
da sobre um alumno, chegando a par- 
Mir a bengala! Ouvio dizer, mas; cus: 
fonme a acreditar, Emfim, é possivel, 
der o omencinno 6 tapas do a 
jo “Não resta duvido que 6 um vtara- de jantar, enroupado com um fgto Vo- 
den... Adivinhásto quem é? [tor ge di ao from 
Vita deixemos estes casos, quo aínda [oraves da mesma edade do seu au 
heide promenorisar Mas PROXIMAS CAM guie Wogaos asno Rd So 
as 0 vamos no assumplo que me pro-lirjes de, vchnalfcurso, Os dois, chica] 
Ena esclarecer 0 que é 0 da gYMNASLCA | fosso biliar GO tros 
mo homem adullo 6 no, homem velo, [ano as riram muito da gsirdoha 
ris sobre este asgumplo, ouvi coisas; is into do medico. A roça foi ter 
imeressamsimas. Por exemplo, 0 co: seios : 
venci Avelne Tél, criticando as ml. OOOS ganávis riem-so de mim, por. 
ultimas, cartas, lembrou-se de MO [quo não estou vestido como os senhores, 
dizer a sun édndo. Fem TO annos, Pois À milima moda Mas podem ter a cortesã 
aínda, anda. aprumado, alegro e sauda-'de que não so nem um burro nem um 
vel, Ainda se sente capaz do fazer UMA foju” 
eslmullanea a lempo» nas argolas, Al ade estar colocado entro um. 
da faz, diariamente, os seus passeios al, cutros-Mlsso em tom fronico ym dos 
cavalo. Ain se sente desejoso de ven-: 4 euitoc 
sina um cavallo Insubmisso, E cone o  razÃo, 
feios que, frequentes vezes, para não l ergenero Medos To Fanto.. 


Algumas aneodotas,| 
Estava collocado entre os dois, 

Um imedico de aldeia, 0 sr, dr. 1. M, 
-sogundo nos informain-chegou a um 
nolat-de provincia e deixou porta O 
sou velho automovel; dos. tempos do! 
jne Adão, mas que ainda. presta servi. 

ia sua clínica. Entrou para a"casa 


E! uma 


= 
Metho 


fum mez estiveram em Lisbon justífica-[j 


EM TORNO 


Ninguom contesta que os allomãos| 
mm em grande parto 08 seus su0- 
[cossos na luota economica ds gu: 
qualidados do trabalho, do tbodo, 
[Sespisito dirootivo e de disciplina. 
Mas as relações commoroiaos entro 
os estados são, como as fronteiras po-| 
cas, a maior parto das vezos fixa 
das por tratados, E essos tratados de] 
[commorcio, resultado do negociações 
jende cada “qual prosura pôs em ori 
[dencia - os sens interesses, são um 
[compromisso entro interesses op-| 
postos. Um aocordo acaba por so es 


reoiprocss, quando saccedoque nmdos 
partenarios, dopois do uma guerra vi- 
Storiosa, por exemplo, não possa mais 
“outro estado condioções terri-| 
veis, submettendo-g a uma esoravidão| 
[oconomica. Assignado o tratado, po-| 
[doromos afirmar que cada estado a 
ello so conformará loslmonte? À co! 
que 6 0 molhor esti 

jdas enorgias é complotimento logi 
time, mas nos limites permittidos 
polo tratado. Noutros termos, ha uma 
moral do commoroio acocitavol para 
'o moroado oxterior como 


manha a isso se oonformou, 

Sabo-so em que consistem esses] 
agrapamentos oreados para Inotar 
contra a concorroncis que entre ellss| 
fazem as industrias rivaes 0 quo 86 
fobamam carfele. Em parto algoma 
[são mais numorosos do que na Állo-| 


intorossos. economicos, é uma ques- 
tão que só diz respoito ao pais ondo| 
[ease systema funociona, 


esperar Os eetrios.. az, alguns: Ailo- 
Os prandes récords: 


mtos a pó, para Visitar um irmão que 
tem no Arieiro! Apresenta Lambem | 
De força em Portugal 


aquelin clara Iucídez de espírito que à 
licnoram no Gymnasio, afamado pela 
fina conversação, sempro inteligente o 
sempre com primores de vasta ilustra 
se 

Coma conseguiu este authentico athte 
dn, mendo do corpo mas rijo do museu 
los, esta «mocidade elonaw? Não foi, 
tesdem eslur convencidos, comb gym 

« Unslica hygionica, uforçadas é servil. 
mente traduzida que por aí anda. Foi 
sim vom cuidados de hyglene, com do- 
senimento de teabulho muscular e com 

selhos do «velho» Luiz Monteiro, que 
soúko Lirar do Schrachor, do Amoros, 
do Posinlozi, do Chassaigne. do Da- 
15, o bom que alles tinham nos sous If 
vii para fazer um melhodo seu quo 
mão era nada mau. 


o força figuram alguns que pertencem 


[dn Silveira. E aida até hoje não tiveram 
quem os egualasse ou excedesse!... E! 
é que se percebe vendo a lista desses 
|srecords» authenticada pelo Halteropht- 
o Club do France. 


exercícios de 53 kilos ao «developpês | 
no braço esquerdo e 186,00 Xilos “da 
Ilexão completa sobre as cóxas, 

;da de extenso terido O peso sobre aa) 
ilumbros 


Noticias 


| (Communtcados e tm 


Mas os industrinos ayndicados tra- 
balbam tombem para o estrangeiro, 
Ora quem os impede do, no exterior, 
Simm do so rar d/essos mercados, 
cado interior ama larga compensação? 
Quem os impodo «de vendee imenso 
com pordo, de maneira a arrainar tó- 
da a concorrencia o a lotar viotorio- 


Mnnuel da Silveira figura ali com as Samento contra 08 proprios interog-l pel: 


dos allemães 
expansão commercial 


liabolecor por uma cerio de concegsões 148, 


TA atroRri AUÊTEADA DA GnANDE GÊnnnA 


DA GUERRA 


os. macionses? E',0 system 


dtaço cujo preço do custo oscil 
o 86 200 circos a tonala 


[exemplo, no mercado ita 

Mas, podem-nos dizer, o estrangei- 
[ro ganha com isso. Decerto, Acha 
[mosmo muito vantajoso o ser assi 
fornecido 


as consequencias desastrosas “d'om| 
jomolhanto dystoma quando 6 «ppl 
cado ás industriss mocessarias para a 
dofoza do territorio? E a Allomanha, 
praticava-o em grando encala, 
E praticava-o mesmo com o apoio| 
(do Estado para os productos agrico- 
porquo ora necessario agradar, 
aos agrarios das provincias do Este, 


ondos nos dos industrises do Rheno| 
lo da Silegia. Chegoa-so a osso resol- 
tado pelo engenhoso systoma do bon 
d'importação (Einfuhrscheis) 
iao qual, verdadeiro paradoxo, a Al-, 
flemanha que não produs os cor 

né os o sou proprio con- 
sumo, forúocia oonteio, mesmo a om 
pais produetor como à Russia, 
exportador do ceroace ou do fa-, 
inha recobin /uii bon importação, 


ra O mor: |poi 
cado interior, Vejamos Plusi a Alio-jti 


'roal por ontro 9 podia mesmo gubst 

tair 08 coreses por outros productos. 
madeiras de construcção, chá, caíô,| 
oto. Podia omfim negociar na Bolsa o 
sou bon-d'importação, Por. exemplos 
o centoio pagava direitos d'entrada 
[na Allomanho, GO marcos por tono-| 


[sa 50 marcos (proço agual ao direito |EES: 


[atalfandoga) o recaborá 160 maroos, 


isto é, 10 marcos a mais so vllo o ti- | Salão For 


[vosso vendido na Allemenh 


Foi assim quo os mosgeiros 
miles º 


al 
em 


No quadro dos 'srecords» do mundo Yendor com um pequeno beneficio, a| Polonia, moiam o centeio allomão, 


fornecendo de farinha a Polonia ou a 


ao hercules alhieta portuguez Manuci eacontrando de outra parte, no mer-)Finlandia o recnviando és hordadvs| 


jallemães o farello que não va di 
retos, O que é om roalidule « 
roito dim senão um 
[para a sabida? Assim so falalfoara 
Alomanha o om sen proveito 23 


Querem um exemplo? As travossas, 


joujos intoressos tinham sido sacrifi- | 


graça, 


ãe podia substituir um co-)4 


(clausulas do tratado de commercio 
lgno a ligava á Russia, 


Alloemanha viu boi 


Toso não - podo durar 
0 à tempo. Sa 


bis que não poderia mais oncontrar 


Jnos russos, quando so tratasso do ro- 
'novar o tratado de commercio que 


'vam a fronteira 

, o! propriodados 24 
muitas vozes adoptam os cartels allo-'balhar nas officinas da Rahr, podia 
[prival-a d'uma mão &'obra que lho ora 
indi ! 
mo] Já 


o pra 
tas - condições, Jaotar, por! 
? 


o osso di-| exito,” priscifalmonto 

ralo [igor Pounds. dsfaitral pico ori à 
a 
preço do 880. 
ddstininização 


VOL. VEZ 


Incabava em 191% as fa 


obti 
meza, Sabia que a Russia, recusando 


pas 
do 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R, do Ouro, 123 


ircos & Musichalls 


| ANINATOGRAPROS E CONCERTOS 
(Olimpio, Central, a Er 


4 
lida« e 


a em plona guerra russo-japo- 


4 
saportes a centenas de milhares P 
porarios que todos os anos pasga- 
ir coltivar as 
arias d'Esto, ou tt 


4 


pensavel. | 
iam começado as legitinas 


Ed 


tontou pela força, 
a rasão da guerra. 


4 
Dá 
4 
4 


À 


Tigas 


Cartaz de ámanhã 
. eiroui 


. NA! OIONAL Ato 210 ro 
ez E 
REPUBLICA Não ha espo- 
oracao, ' 
CARINDADE— As 21-0 dia 


q 
nei 
BR At go 280 O 

MR mo 
Palavra Dhonre! a 

AVENIDA-A's 20,80 o 2290 
Eres 

PRANEASINCO ps 900 
indo 
Qompania do opa Trena 

É da 
mirBrologo dos Palaços-Trae 
E 


Vontra à cleo 


Remedio experimentado com o mibor| 
princípio da| 

joeda do cabello. Vende-se em boiões no | 
Dicigir ndanoia & 

Corto jormala FF. 


OL 


Eq 
(PBOILHHHHH0B 


s6es purochinos do todas 


Foram roclumados nos doputados polo] 


BOOPOPPHO GOB; novas fontes de Hifpeal o dy 


Não é indisereção tornar do domjnlé 
ligo nevomptvs quo intgrastam do 
'& quo na eunião dd 


aa “O 
Pastelaria Mimosa 


DAFUNDO. Reforimo-nos & construcodo/ do um ra. 
Fornecedora da Pataria dora Earpartanta opoas do “Ages 


do np e da, 
ds vs anoos, ode quo no dizem mimavi? 
Gp linas, pois qui algnnins pessoas vam dh, 
Hr dia Ena o abninho 
O UE cio tio postal pa Frois 
Pes marionag é estrangeio GP onda ndo us (rima çd mein 
ros, café, e chá dasmelho. SP Fira que beu so pode clajjÃar com 
res marcas; especialidade 4) dos primei: E , 


no fabrico dos deliciosos 


Pasteis Jlimosos 


Esto estibelecimento 
conserva-se aberto fodos 
«os diasatê ds 23 horas, 


ue li Ivens Rai da 
(cequia da Vila Frei) <p mino dos festejos da Senhora do Rosa, 
DAFUNDO o Teias a ont, odenaaVA Raça 


collocados om di 


Ingleza 


Grande sortimento de 
doces, biscoitos para chá, 
doce «Povos, coguacs e licor 


Ei 
finado 
Ae 
reto avo, aruádo dr 
o bond "AR boiadade? 


lamento alguns da: 
logos ato quai Junto io eta 
corotos foram  faitus “com o dinhelro da 
povo desta villa. ' 

“Aqui fica o alvitra. 


provincia n'À CAPITAL 


dor do concolho, er. Archut de 
Santos, Compareoeram as coma. 
lotjtato, aepeial, para, jato 
Pestone, finado Regodde O 
É dao) ria—Lisbos, ri 
doos000r000000006! 


Movimento maritíino 
M 


melhoramentos que são indispon- 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisbou & A: ra & 
TELEPHONE Nei 


Nova tallla de preços para as classes menos aliastadaés,, 


Dontadaras completas (aparfeiqoadas) desda. 

Biiadora com patas doa ii end. 

Aurifoações (obturações em adro) dvd : 

Dentes arti em placa desdo , . 
tes o ralcos SM 


Limpeza complote de dentes à 

Doutor a pirdb(âxos) desdo . 

Cordas ou ouro dusdo =» ; 

Dentes am placavdo ouro do io Bo 


CONSULTA GRATIS À 
Todos os trabalhos e operações sem.dôr ) 
Especialidade em dentaduras sem chap: 
Facilita-se o pagamento W 


Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modich'; 


CLINICA GERAL=espécialidade; doonças veneross o do o 
ração, Consultas a OSUO das 3 às q da tarda, todos os dia 


utoia, 
Exto consultorio abre das 11 da manhá is 14 da noite nos d 
nteis o aos domíngos da 1 ás 6 da tardo 


Rua do Ouro, nº B7, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


vm TISTORIA ILUUSTRADA DA GRANDE GUERRA BL 


Mas exemplos como o do coronel Ave- 
tar Telles ha muitos, Dissosmo o Ar-| 
ther dos Santos que ha dias fioou ma- 

lado -do 'ver O general Arbués Mo- 
reira, trepar n'uma bicicleta a rampa 
da Ajuda, chegando ao lopo menos 


enngudo e com menos estorço que 01 


mr Jepido dos oilistas do hoj 
Tudo isto o que quer dizer? O que 
significam estes exemplos. juntos nos, 
conhesemos soro aulhenticos'cam- 
“como aquilo colobre 
 Pilesimmont, que aos S0 annos 
sta so ulreve 1º combater o feroz ne- 
aralhvo do Jack. Johisonf 
Simplesmente o seguinte: que 0s exer- 
ins physicos pódem o devem sor pro-| 
Aicados em todas s-cdndes e que o ho- 
“nom, adulto que os pralica, com melho- 
do e sem exafigeros, mantem a sun] 
eia 2. conserva a sua saud 
Ni quo oxercicios so devem praticar, 
de preferencia, nestas cdnics? Ainda 


hs to dizer 0 quo o meu estudo trans-| | 


lotmou n'uma convicção. Por hojo bas- 

“e aflivmar que o dr. Lagrango, mostro 

es trabalhos de médicina polo tmo- 

nlo, preconisava certos “exercicios 

s novos prohibia! E” que isto de 

* yranastica não 6 «droga» que se possa 

diar u toda a gonte, cgual o em todas 
as cdades. Hot-do dizer porque—4. P. 


TO Notasdo dal 


Esgrima internacional 

O Inteligente jornalista madrileno Ri- 
surdo Ruiz Ferry annuncia-nos que já 
está constituida a «equipes de amadores! 
de esgrima de espadu que acompanhará, 


4 Lishan o professor hespanhol Angel 


Luncho e que. na nossa cidade. co Ba- 
terá com uma «equipes-do sele tos nos 
sos amadores capitaneada pelo profes-| 
sor Carlos Gonçálves. 

às informações complolam-se dizendo 
an os nossos visitantes sahem de Ma- 
ria na tarde do dia 16 de março. 

U torneio realisa-so ho diá 18 € será 
organisado. pela Sala, d'armas Carlos 
“Gosiçnives. 


Hoje, 4 noite, reunem os corpos diri-| 
“entes do Geniro Escolar Dr, Mogelites 


No Cetitro Escolardr. Magalhães 
: Lima 


tro nós 
Campo de «foot-ball» na Amadora 

Está completa a tarraplanagem “do terro-| 
“no que vao sorrir para. o, campo (de «foot. 
Panis dos Recrolos Desportivos da, Amado- 
7a. Agora segue-se a vedação a à esta se] 
guirscha a construcção da. barraca cor, 

tiarios, Dalnearos, ote. 

* Anautturação dor fazer-se no fim do 
Imez de março. E 


OPERA DYRIGA 


À recita de despedida ds; Battis. 
ini 


rã, 

j otagonista a soprano dr 
Orbellizi que terk coiso colaboradores » 
fenos Bndnsi, o batitono fato é oe bat 

iaghes o Fiore E 


dos Palha 
Favole oxitos 


Nequeriafeira Gutceluso a ara Maria 
alva ma das artigo ricas que 

lotes tetumplios tem obtido no 05 
a 


No valle, abaixo das alturas de 
Souchez, 0 seu O «Cabaret 
Rougen é o castello de Carleul, que fi 


cava proximo, haviam sido fortífica- | 
dos com todos os engenhos de des. 


tuição conhecidos pela engenharia 


A onto dia ser alcan do 
sul e do norle, pela estrada de Atras. 
Béthune, de sudoeste e e ses 
valles dos ay Carency e Nozai 
Te, que se jun Tormar 
Tento de Souchez No cimo d'esses 
valles ficavam as ruinas de Carency. 
e Ablain St, Nazaire. Fazendo diques: 
nos dois riachos, os állemfes tinbam 
ereado um pantâno que se não podia 
atravessar € que obrigava as colu- 
mnas francezas assaltantes a dividi] 
Tem-se em duas. 

Como lado norte de Souchez era| 
impossível um ataque emquanto cs 
allêmães oceupassem as suas frin- 
cheiras nas encostas orientaes do] 
planalto de Notré Dame de Lorstte e) 
em Bois.enHache. Desalojalos do 
Dosque é das trincheiras era dificil. 

quo a infantaria que avanrases 

ficaria exposta ao fogo de enfiada, 
de artilharia alemã que estava em| 
Libvin, Angres e Givenchy-en Gnhel 
es. 

Como o 
John Fj 


eneralissimo inglez sir 
observou, 0 10.º exerci 


to francez, sob o commando do gene-! 


ral d'Urbal, tinha de atacar «posições 
fortificadas de immensa força, em 
e mezes de trabalho haviam sido 
ispendidos e que se estendiam por 
“A tarefa do air Bouglas Hai 
a do sir Douglas e 
commandava o quinto. exercito In- 
ez, cuja ala direita se hrvia em so- 
fembro estendido pare a resto de 


norte do planalto de Notre Dame de 
Lorette é a uno seis kilometros e 
mio & oeste de Lens, parecia á- pri. 
meira vista mais facl vorque as al 
turas de Loos-Hulluch-inisnes' ti 
nham apenas metade da altitude das 
de Vimy. - 


Não havia à minima indicsiçãe das 
sifficuldades que p 


tor-j da 


viam cavado poços e funneis 

daixo della; durante doze” metes 
quasi, os allemães e os seus escros 
Visados prisioneiros haviam exzave- 
do trincheiras nas elevações, de mos 
, do que o terreno que não era coberta 
| por edificações ou minas assemelha, 
Va-se és excavações que se fazem pas 
ra os alicerces d'uma poderosa cidas 


e. 
(O gradeamento das trincheiras ab 
JemBs—de 8,0u 9 pés de profuncida. 
de, a maior parte tendo piataformus 
de madeira para as metralhadoras + 
entro Lens é Loos, Los e Hullnchs 
Holluch e Aisnes é Haisnes c Lã 
Basaée, era completado por r-ductos. 
e postos de observação. 

im frente de Grenay e n oeste di 
Los havia dois grupos de melelha- 
doras. Mais proximô de £oos o 
lerio e grandes fossas formavam 
Juma poderosa barreira. Por detraz 
das suas paredes estavam assentes 
numerosas metralhadoras. N'uma 
eminencia que havia de Vermellos, 
para Lodê ao longo da cumiada das 

jaxas havia um reducto afemho, 
com 500 metros de diametro, d'onde 
se avistava Loos, além dºeste à «co- 
ta-70» e os suburbios de Lens, ems 
anto ao norte Hulluche as suas pes 
o casal de St. Elie e a aldeia. 
de Haiênes, em frente da, qual fio, 
vam a fossa desi número 
B€ e reducto wHohenaollera eram 
a Prspia. Ló idade 
propria Loós, umá ci ! 
atites da guerra tha 12.000 tribo 
fes, dos quaes ni , & DÃO ser & 
feroina Emilienne Moreia o algumas 
mulheres * creanças, ali ficára, era 
um agglomerado de ruinas: A-prin- 
cipal rua que corria de oeste: pars 
leste e que antes do bombardeamen- 
to era cansátuida. por estabelecimegs 
Hos e cafés, apresentava o aspecto 
desolação. A egreje, um mantão de 
ruinas, tesiemunhava a antiguidade 
da cidade. 


Alêm de Loos € a sudeste, na e 


usfez itrada para Tens, ficava a fossa 14 
i 


do s planos das suas trinchei- 
ras haviam sido 


sições da sua artilharia eram co- 
Bfiedidas des artilheiros ingl 


nhm de permanecer durante muito, 
temj 

Esso perig lerá ser melhor, 
Syanindo quando Emei que, 


seguindo avariar pelo menos ur, 
áálies. ki Ro. 


reproduzidos e 3 


“As notas e as photographiás tras, 
das polos aviadores erúm complet 
das tanto quanto possivel E 8 obe| 
servações feitas 4 superficio dá ter! 
ra. Antes e durante q batalha do 
Los muitos audaçiosos e arriscado, 
o 


ozes. 
Tal tarefa era deveras cxhaustiva) 
arriscada, porque os aviadores ti- 


o ao alcance da artilharia inimi- 


exemplo, Va maghina fi Avejáda dei 


Trazendo feridos turcos para as li. 


más, conseguindo comtudo o obser- 
vador levar a cabo o seu trabalho. 


tram a maior coragem e dizendo-se 
que 


valor do corpo d'avindores inglezes, 
E, a accrescentar a isso, havia ainda 
alucta 
os avindores inimigos. D'uma vez, 
por exemplo, um aviador ingl tevê 


Jemás Consegui pôvas eim faga a 


< fazer o reconh 


r nada menos de trezentos 
que atravessou as linhas alle. 


or 


“A occupação das estações dé tibisen” 
vação das quaes se telephonayo pa», 
Fa, as, baterias o eftito do tifo re” 


cheira é muitas vezes apenas sp p 
dia recorrer uos periscópios, o que 
era um rude trabalho, E ese6 instru+ 
menta em muitos casos não vepvinço 
porque eram incompletas us infors=-: 
mações que por seu ititermedio se 
obtinham, tendo de se, recorrer: di: 
ade visam. é 

Citaremos apenas os nomgs dah 
guns oíficiaes que foram feridós ad 
procederem a observações, pará des 
Enonsirar 0 dificuldade de [9f traba 
lho. Nas noites de 12 para 48 de 
embro e de, 28. para e o iigundo 
lemente M, BL Gllkg, do 1 dé Pusta 
leiros de Surrey, cahiu sobrê os arg« 
mes farpados nlenães proximo de 
Marrocos. No decurso do seu ségun= 


nhas inglezas 


Factos de tal natureza demons. 
asi todos os dios se davam é 
iciente para mostrar o grande) 
e se tinha de sustentar com 


se bater com quatro machinas al. 


cimento de que fôra, 


incumbido. 


Doni Comer 
Ja sta 


(associação de soccorros mutnos) 
Megas us Assembloa Geral 
Aviso 


Sjo covidados todos e senhora aso” 
“olislos; noso into ral dos sous Mircivis, 
atróuhtréi na vio dosto Mosto-pio, po: 

roximo dia 20 do borra 
ef paro'dintótir o v 
gefobcia 

- Dikpeçao o Const X 

A cEpistaçãa e sroipestivos coco 
sitios gbhbin-so patentes ol todos 03 
datos, 

Lidbo Bida Peverciro do 1916. 
O Presidonto 
” Kaveioo duguato Eenl 

Sacadura Falcão | 

MÉDICO ESZEGIALISTA 
vo. Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes | 
ROCIO, 74, 2.º—Telenhône: 2166 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 
CRINICA GERAL 
Doenear dos rins e vias wrmarias 
e 
Conistiftas das 16 ás 18 horas 


TELEPHONE 280 
Jo Mundo, 81, 1.º 


josé “Rrtunes dos Santos 


MÉMICO DOS HOSPITAES 
-— | 


Dobras dó! ostomago, ligado e intestin 


REGPOSUÓPIA—ESOPHAGOSCOPIA | 


Olduitar ui tás 2 04 437, 
Largo Camies, 4,1º 


inta de Mit Flores 
Ne: Estuda das Laranjotres, 7 


e vemidor-so esta bella: propriedade, 
optimamonte situnda, que se compó de 
'e ruslica e urbuha, muito proxima 
do. carro aleelrivo o cumínho de ferro, 
cb magófficos terrenos pura, edific 
gore 1 frorito da estrado; tem terras 
de senhetuva, dois poços, mina d'agu 
gaia, rindo, ret, const 
9 untigá que sé "compõe do redo- 
Cio, 1.º quitar, o Jardim 
Totroé é mais. dependencias 
» dia 23 do corrente 
horas, no tribunal da 


H 


Pomada do dr. Queiroz 


+ nor 


Experimentada ha maisdr 46 annos, para curar 
empigens e outras ane: 
Vende-so nós Prinolpaes Para: 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31e33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdaiscs a 
quesivor à nossa maroa registada, 


E Santa Tria, Barreiro e Seixal. 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 


Ou saccos 
Farinhas n.º 1,2e3 

Farinhas sem marca 

Semeas superiina, fina e grossa 
Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 


Massas de 1.º, 2º e 3.º qualidades 
Massa e bolachas especiaes para exportação 


Cereaes e legumes 


Preços sem competencia . 
dep Administração 4224 


Tolegrep 


Fe be 


O. COMPARA AGA DE WA 


Sociedade anonyma de responsabilidade nmitado, 
Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque. 
d'arroz, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em f 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 


Mozaicos— Azulejos E Es 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


Etc Corpo Sento, 17, 49 6 21 Telophoma nº 1244-—=LISBOA 


de pel 
Deposito Gral: 


“Bniiga Engommadaria Geníral 
EUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


- Quntoá Escola Academica) 

Eafo casa 6 a quo melhor pods servir o paolios, tinta em aa 
gominados a polimento, como em layagans do roapas Desa sas, pais 
fem pesei Envilitasissimo, % É 

'ede-no ao publico para se ceriiânar da gordado oxpotimoas 
tendo o trabalho d'esta 0332 
Manda-so acaça doírogaos, qualquer que soja > ponta dual» 


“ed pemeiter postal é ENGONHADARIA CESTRAS 
RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Papel de smbrulho 


Vende-se em pequenas quarti- 
dades na rua do Norte, ». 


COSTA SANTOS 
Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17 
R. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tntararia CANBOURNAO 


Largo da Aununciada. 10,14 6 12 
Rua de 8. Bento, 175 


| 
TOVAR DE LEMOS"S-"PHoNE 50 


cexttaL 
Doenças venereas e syphilis 


rua DA Emenda to, 2º | Maria Conti 
Empreza Nacional nice 
| de Navesação 


Rua do Commercio n.º 85 

| dia, do darmos satislaão 1, todos 
los de ombarquo do cara, ficam às 

Fados oa sra. Carregadores da cargs vim 
ra sogair no «Penlosolar> para, 

Thomé, que doverão tracaforil- 


morador 


encontraw-so tambem mu 
ES. Loja Modelo, Rocio 
Peintro, rua de 8. Nicolau. 


“E SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das14 ás ls horas 
Freitas Esmeraldo 
dos Tigre, resoboudo passageiros Doenças das creanças 
para estes port 


E MUIORICA 
em SILICAS 


+ pela, quantia 
nús. esclarecimentos. 
no eseriplorio do sollcilndor Lau, Ai 
usto. Maifeira, rua dos Douradoré 


à “A Capital 
Sênde-so nos liecreios Desportivos da 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo cam os seus importantes resegurado- 
resresolveu efectuar seguros de pronriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio d 


Expediente 4222; 


Lisboa e Porto 


por cada [:000590 de capital seguro. 


Componh 


TELEPHONE 1.º 4034 


a CaDWtalBso, 500.000) Rasorras om 1914 64.240818 
: SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


"Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Praça da Libordado, 138 
Telephona 1459 


coloatas 


“ pçs do fim da setembro, quasi seis 
toliciadas xplosivos foram ar 
messadas  subre dive 

mipos do concentração, estas 
eatiintos di 

os, ele, O corpo de 

a=3e reulmente a qu 


ita arma, 


panhado do sargento “largreaves 
viu unv grande biplano allemão mi 


parelho a 
adore, n i 
. caro inimigo. Este, 


vo 


cai 


destraido um balão captivo. À 
setembro atncou por duas vezes con 
boios allemães 


hombardeou um comboio sob u 


mio dia, apózar da 


outros comboios. 
A clinva violenta impediu 


Long 1 
«o silencio um baterit aRocke! 


ferionté D. 


munipngões allen. Durante as opa 


e HISTORIA ILUSTRADA DA ORANDE GUERRA 


Das façanhas individunes executa: 


da 
de Durham é do 


a 
la altura apenas de 
- 500 pés. Durante a batalha de £oos, 


m 


violento fogo de fuzilaria e causou 
sérios estragos na linha, N'esse mes. 

scuridão o do 
mau fempo, esforçou-se por destruir 


que o 


consegfuisse. No emtanto, atacou a! 
estação do caminho de ferro de Pé- 
tonné, que foi salva pela ba 


cria con-ie material ao norte 
fra diviões quo havia na vizinhança. 
- Não podendo conseguir o-seu objecti- 
desceu a 1.500 pés e-redu- 


Como dizemos, alguis. comboios 
+ forsim atacados pelôs aviadores in- 
slexes. À 26 de selembro, o segundo 


| procedet a um 
5. locaes, noventa e 


“comi muilo mau tempo. O seu aero, 
nhs fiyease uma melta-'plano foi altingido em setenta sítios 
hesitou em descer e ata-"p 
cuja machina al 
eta mais pezada, manobrou de modo. Um. 
a cphniiar o apparelho inglez de tra- mosirada pelos aviadores 
brir fogo sobre clle. Mas 0 a- €. E 

recipitou o alaque e con. geira-do York e do Rú 


VOL; vi 


Amand. Um outro official, o tenente 


A. K. Lawrence, a 21 de setembro 
conhecimento em 
kilometros a dentro 


de das linhas allomãs, sendo repetidas 
depositos “de mu, vezes utacado por um appatelho ink 
aviação tor. migo. 


Durânte o primeiro dia da batilha 


do Loos desceu « (00 pés da erro & 
dns pelos aviadores vamos dar al- altingiu-um comboio em movimonta 
ais" exemplos. No dia 21 de setem-l proximo de Lille. No dia seguinte, re- 
bro; quutro dias antes da Datalha de, pelliu um acropiano allemão que es. 
Loos, o'caplião L. W. B. Rees, acom: tava atacando os aparelhos. empre: 
gatos no bombardeamento. 

o-at-:mente, q 30 do setembro, andou cm 
- mudo de 3 incttalhadoras, à uns 2.000 reconhecimento durante tres horas, 
pés abaixo dello, Embora o seu ape 


Final. 


s canhões contra aviões. quanda, 
vessava as linhas allemis. 


mio exemplo 


à audacia 
o lonento 
Rabagliati, da Infontaria Li. 


to sobre Valenciennes 
am de voar no meio d'um denso ne- 
vociro durante quasi fodoo percurso. | 
Os dois valentes officiaes, sob um 
violento fogo, executaram à stia, pes 
rigosa tarch 

tilheiros dos conhões contea 
aviões tambem fizeram nimmifico 
trabelho. Um canadinno so 
parte abateu oito acrop 
Paço de tres mezes, faclo 
menção. 


sua 


Já os referimos aos ataques simu. 
lados para illuair o allo commando 


,allemão. Os serviços prestudos pelos 


aviadores inglezes, impedindo que as 
principaes forças alliadas de homens 
de Compitgne 

que estavtum sendo concentradas en. | 
Arras é Béthune fóssem vistas 


jpelos observadores uereos alemães, 


assim como ós sues reconhecimentos 
'e“o bombardeamento. por elles leva- 


do a cabo, foram dignos de louvor. 
Falla-nos descrever as posições at- 


. Symington, do Real temãs que French, Foch e d'Urbal 
Corpo” d'Avaição, destruiu parte de nham resolvido alacar a % de setem- 
uni cômboio que seguia para St. bro e nos dias seguintes, 


hosouraris-4223 
Codigos A. B. 6, 4.º e 5.º edições, e Ribeiro 
ESCRIPTORIO | * 


Rua do Jardim do Tabaco, 82-—LISBOA 
Aos proprietarios 


O. por cada 1)080000n 83) 


VIU DIA” 


io: TOO À anontma'de responsabilidade limitada 


) 


4 


“CAIDAS SANTAS” 
7º) “om CARVALHELHOS 


MBmado do réteições e tóca Hoilás, ipa o rim, Neado, estomago 
e intestinos desempacaçando-os dês crysiáso uricos bla, todas 
Gs iondma e impurezas que ss accumulam no erganhemo, cics 
“Altamente diurestca- Intaltvel em» todas ao docoços de polias 
vupta 6 tIURO Dsonravo 
orem cota Tere 

L ETTO | DOUXADO, CARVALHO, 

MARIO pega pe Mies mei do 


apo a o east, ps Sc aftmbção pra 
DS&POSITARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos: 


L de 8. Júlião, 12, 1º P.da Liberdade, 188 
Telephone 246 Central! Telephone 1241 


Tambem se vende a copo garrafas e garrafões, nas boas d'aguas casas 
pharmacias o restâurantes. 


vor, vir HISTORIA ILUSTRADA DA GRÂNDA UMA — 8 


Em, maio e em junhb, na batalhajra além de Souchez à altitude é de 
de Artois, o general &Urdal, com 0/390 pés. 
10.º exercito ffances, havia: sob as) A nordeste de Neuvillo St, Vaastu 
vistas dos generues Joffre o French, lcuminda das elevações era coronda 
tepellido os allemães do planalto dei pelo denso bosque de L Folie, que 
Notre Damé de Lorette, tomado aslos allemãoa oceupavam. | 
aldeias de Ablain Sl. Nazaire é Ca-! Estes estavam tambem entrinchei. 
rency, as «Obras Brancas» que liga-lrados em Thelus, Parbus, Pelil Vis 
vam Carency com o casal de La Tar.|my e Vimy .De Li Turgêtie, a estra. 
gettó, a aldeia de Neuville St. Vaast, da Arras-Bélhunc desce pára à af 
é a forinidavel fortaleza s deia de Souchez, que fica huma bai 
dnominada «O Labyr cons-ra. Antes de só chegar q Souchez, 
| truida: na estrada Ar à [encontrava-se O uCabare! - Rougen, 
Abaixo da ravina no ia delPara além, à esquerda da estrada, 
re para Souchez na, a 0 comiterio e a k 
elhune haviam em 


E o gradualntente cursinho, 

apoderando-se da. refinação d'assu- 

car.e do grupo do tres casas conhe-lhes o com ma arvore aqui e ali 
cídas pelo nome de «Moinho Malons.|guia-se sulvemeulo cm direcção à 


“A 17 de junho, o cemilerio de Sou.| 
chez foi tomado, mas os alemães, 
auxiliidos por nuvens de gazes as 
phyxiantos, retomuram-no tres se» 
inúnes depois. 

aÃ impOrancia das posiçses toma-lGioneles. 
as pelos francezes cra grande, mas!, Ag longo das elevações desdé a co 
às allomáes, ao norte de Souchez, 00-| (a 119 até à cota TÃO fado Horas de 


cupávam ainda as encostas orem) rincheiras aliar pi 
mpávam se E eiras aliemãs ligadas por tun- 
tacs do planalio de Notre Dame de) neis, estando ds rescrsae o arerti 

E: 


Loretlo e o Bois-ei raia a cumisda 
nha estendia-se ao norte à re de ia cane ag ae 
para a planície, o que fazia com que 
las tropas e os canhões que estavam 
sbaixo da curniada se encontrassem 
o E eee relativamente resguardadas da arti- 
Souchez, obliquava nara leste da es-liharia franceza, ad Passo que às ve- 
irado que corre de Béthune por Sou-|duedes Grarame far bee uia pastas 
chez é La Targette para Arras e atra- ahi ser destruídus pelas shrapneis. 
wessava O Scarpe nas cercanias d'u-yeo : , 
queil bombardeada cidade Mais proxima dos francezes e a 
Enlro os Ienceres é a planicio que|tueio caminho da chcosia havia uma 
se estende do Seurpe abaixo à Arras| unida estrada que corria parntlela- 
aiê ao canal La Bassce-Lillo ficam|mente à cumiada, 
as altyrus de Vimy. A cidada de Lens| A sua margem mais baixa, d'uns 
fica no baixo terreno a leste de Lié-[15 pés d'altura, tinha sido posta em 
xin e sudeste de Loos. À tomada das estado de defeza por meio d'um p; 
lovações de Loos-Hulluch-Haisnes|rapeito: comtudo, os allemães 
ou das de Vimy obrigaria os 
mães a evacuar Lens, 


massa do bosque de La Fole, 
e, ao norte d'este, pura a cota 140. 

s alturas além de Souchez e a les. 
to desta aldeia ficam a cola 119 
aldeia c o bosque de” Givenchy 


zinhança de La Bassée 


alle. |nham feito um tunnel abaixo da cs- 

trada e construido no Indo francez 
E [grandes subterrancos, cada um dos 
«O ponto mais baixo no planalto delquues linha capacidade para conter 
Notre Dumo de Lorotte fica a 540 pés|meia companhia. O accesso aos sub- 
d'allura, mas o planalto em si mes.|terraneos fazia-se por escadas a cu. 
mo não é sulficientemente  elevado|berto du vista dos fruscezes, deano- 
Pata dominar as alturas de Vimy. O|do que quando as suas tropas avan- 


- Dolo culminante rvtstas altaras fica)cavaim E desciam para a estrada po. 


& 460 pés cima do nível do mar e pa-ldiem ser atacadas pelo inímigo que 


Das f6 às 18 horas | 


== Companhia de Seguros == a 


; A NACIONAL 
Séde na sua proprienade: ávenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


Soc, am. resp. Lim, 


FUNDADA | 
em 17-4-03 


CAPITAL 


d00.000$ 
escudo 


RESERVAS 


308.2798 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


«contra acidentes no trabalho, incondios e avarias maritimas 


à .. E 
Manuel Nunes Corrêa, Limitada 
ALFAIATES 
Direcção technica a cargo do ex.ºº gr. 


Manuel Antunes Cabral 
Coniecções para homens e senhoras À 


Fazendas de inteira novidade para inveruo 
Camisaria, Gravafaria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borracha e galochas 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 
R, de, Julião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 a 10 

Telephone, Central, 256 Telegrammas «Corrêafils» 


150 a 0 O da] 
Antonio Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hospi- 
tas 


CLINICA GERAL 


Doenças dos rins 


ERES DEISE Go, 


oa 


ESGOTA 


ema SocioDade anonyma deres» 
xao | ponsabilidado limitada . 


EO mos OAPITAL: E, 600:000800 
José Antunes SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.* 


dos Santos] ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probidade, —Lisboa 
Medico dos hospitas NUMERO TELEPHONIOO: 1905 
Doenças do estoma. USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


soteiaa vt |Ryndos de reserva Esc. 100:000$00 
Rectoscopia Projuizos terrostros o maritimos pagos atá 3 do 
Esophagoscopia | dezembro da 1914: 
(Consulta da 1 ás 2, Esc. 7714859544 
pd Eftectua seguros torrestros, contra fogo oasual ou pra- 
Largo do Camões, | codido do raio, sobro prodios, ostabslooimontoao mobis 
41º lias e iiaritimos contra avaria grossa o partioulas, 
ACAPITAL | Agencias em todas as cidades é 


Vondo so nosRe- 
oreios Desportivos 
“Armador: 


?PELLEE SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
?As purgações |; 


em 48 horast 
rantidas! 56 com 
«8 afamadas pila- 
as, “Oooidoninams Tor 
Agua de la Reina India» |dianas n.º-1 so curam 
Ad inoifontios, raditalmontolll 
TOlco de Lilo lidiano| A cura das fobres ou 
Contra 8 calvicio o a aokões em 12 horas com 
caspa, faz respparecor na pilulas vogetues India- 
o mem Did tds sa pathos 
Injseção a.| “7 Pomada oym 
a em 4 oras) —Extrao o p'lo da oa 
as purgações, garanti-|ra ou ng minutos 
dest nto, pre fudioa a pollo, 
? Licor genital Indiano 
—C, fraqueza goral dos 
nervos soxumes Não 


sigo dita algum 


di ?Xaropo peitoral In. 
Puma” o Ent efeito ol. dlano —Coutra todas às 
cas é garantido! tosses o bronohites o 
% Embriaguez, — Ro 
moáio officael! 
? Pós anti-syphiliticos 
Indianos — Remedio oti.| 
cas contra cancros 6, 


À feridas ay philiticasil! |ohroni amgntot O 
99 Sofireis do estomago 2? Veso Siri onto ao TRÉ Mofo-ass 


nbeciãos; feitas polo soa. anotar, quasofiia 8 ponto ds alo po. 
orar oro, Mod: renoato eoporide acoxtcaag dio, Garanivad 


Modicame mais de 80 annos 


nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


os. Nãotom 
suja a rom 


Pp Gu tono purgativo 
indiano — O parganto 
'maiscfficaso agradavel 
até hojo conhosidoll 

? Pomada oolloda la- 
diana — Romodio st 
rior a todos os cáli- 
cidas até hoj 


Fapropara 
choirse 
% Sardas o pano do 


cabollos 
o 6 barba eua côr prie 
mitíva. era: 1ó minutos, 
on, ensianho o pre. 
to. Não projudioa nom 
ba melhor até hajeil 
? Pomada Andiana--Cura 
gamoros, homorroidas à 
ori 


PI Elbeir anti-asthma- 
fico Indio” Contra os 


edicamentos usados ha 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30—LISBOA 


Dis 1t-Bolama, para Bissau, Bola, o Jijbeira da Bars 
Dia $i Peninsular para Se Vicente Era Sinomá, Cavinda, Santo 
, Bosggiia Valhi, Ame 

a”. 


te, 


NO PORTO 
aosagentesHerm. BurmesteráG; 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CONMEBOL, di - 


( 


] 


AL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


NOR duo 


Direcção o proprisdade de Mandel Gulmarãos 
Editor—Camilio Sou 


e Almeida 
ão à Adminisiração—R. do Norte, Gle 


LISBOA-—Terça-feira, 15 de Fevereiro de 1916 


SEER Dr À emo 


Ofoina do iuzrassão—74, Rua da Bios, fl 


factos 


+ 8 «Capital refere-se hoje a dois fa-| 
fotos cuja approximação se torna ne- 
fcossaris, porque ella fará compre. 
Mhender tma situação que obstinada- 
jmento se procura “tornar absoluta- 
imente confusa, 

Ha mezes, no Mar do Norte, um| 
“submarino alemão encontrou 0ya- 
mor portuguez uCysnen, que com um 
carregamento de pinheiros «e di 
a Newport: O vapor foi mandado pa-| 
rar, o 0 séu commandante recebeu 
“ordem para mandar sahir a Leipula.) 
“ção do seu navio, porque ello ia ser] 
inellido: uo fundo, como realmente! 
Hoi, dopois de os allenãos terem si 
“quoiado todos 08 inetaes e anti 


- mentos que havia a bordo. Pouco de. 


- nha. 


pois os tripulantos portuguezes que 
orar nbundonados é sorte em ba- 
leeiras vlram que os allomães fazinral 
jo mesmo à oulto; navio estrangeiro, 
que de repente por elles fora: avista: 
do: Apoz bustantés horas do áida- 
rem no mar, ima chalupa franceza, 
vue já recolhera os tripulantes do, 
outro vapor, recolhia tambem os| 
mortugueros. | 
A outra noticia que hoje a «Capi 
atu publica é a dos trabalhos que es- 
hay sendo executados pela Empreza 
Tudustrial Portugueza, em serviço 
dos allindos. Essa casa tem oncom- 
“mendas de material de guerra, tanto 
ipara à França como para a Belgica. 
tm brevo serão enviadas as primei. 
+rs remessas, que constam de muitos 
milhares de granadas, para esses] 
“dois puizes que combatem a Allema-| 
cabe ainda dizer que a França 
Mon um seu delegado lechuico nas 
oficinas em que se está preparando 
tesso material do guerra, como não 
“e inenos certo quo à mina de volftam 
“da Borralha cujo director 6 um fran- 


“ leo, que se considera mobilisado, € 


Muc cuvia para 0 seu paiz 05 seus 

productos:para ahi serem aproveita. 

Hlos na fabricação de peças Canot. 
Approximados, nesta simples ex-| 
osição, estes dois factos, elles com. 


rovam boni a situação real existento 


entro os dois paizes. O afundamento 
ido «Cysmem é um acto brutal, mas 
PE de comprebendo, A Allamanha 
rala-nos como inimigos. E em Por 
Rugal à Allemanha não pode ser tra-| 
Jada senão coma inimiga. 

Agorá imesino fot tornado publi 
am acontecimento que canson certa 
getisação no nosso meio financeiro, 
Peitencia ha mais de quarenta annos, 
dá casa Burnay um nllemão, o sr, 

:dunrdo John. Evidentemente, a pre- 
isença d'um allemão nessa casa a 
“que pertence a Empreza Industrial 


“ Portugueza, que está fabricando ma-! 


lerínt de guorra para os aliados, não 
oltiu sor vista com bons olhos pe 
fox atentos, Ao mesmo tempo, os 
“allemies que ficaram em Portugal 
não são menos combativos, dentro 
“da ceplora dos seus sentimentos, do 
que 08 allemães que combatem nas 
Hlinhas de fogo. Elles não perdoavam 
po se, John os serviços que está pres: 
ndo nos aliados a casa Burnay, de! 
aque fazia parte. À situação lornou-io 
sutitontavel, e o sr, Johu Levo de] 
Bahir, á 
O que 6 curioso é que, quando já 
o dominio dos interesses particu 

não é possivel mantor uma si 
Rucdgto nerblgur, quando já é neces. 
“saio absolutamente adoptar, de ma- 
meira decisiva, uma altitude, pró ou 
Aontra as alliados, o Eslado que re. 
presenta o paiz, o paiz cujas aspira- 
ções são conhecidas, o paiz que viu 
os “allembes derramarem o sangue 
dos seus filhos, o paíz que se vê ul. 
Arajado e aggredido, não reconheça! 
quê não é possivel mantor por mais, 
Acropo uma situação convencional, 
*dubia, humilhante, e que nem sequer 
pode eximil.o a responsabilidades de 
que derivam tremendas eventunlida- 
“des tuluras! 

Portugal. declarou officinlmento 
;que estava no lado da Inglaterra, e 
portanto, dos alliados; Portugal for- 
meceu ú Inglaterra peças e cspingar-| 
das; Porlugal:-bateu.se com os alte- 
imães em Africa; Portugal está-se 

ndo ama fabrica do munições 
para os úúliados, Individuos é erupre- 
jzas, simples cidadãos e coltectívida 
(des de varia especie, definem a sua 
“altitude, de: manifesta hostilidado à 
“Alemanha. Os allemães já não por! 
dem" estar junto de portuguezes, « 
vôem-se obrigados d dejar as suas 
“ailuações em amprezas poriúguezas, 
Na realidade, só hu-um allenão que 
pode estar em Portugal, que é 0 51 
osen, como só ha um porlugue que, 
tar na Alemanha, que é 0 sr. 


y 

[ os pela guer- 
xa. O quo nós sômos é pela verdudo, 
É Vela logica, 6 pelo brio de Portu- 
(gal. Bvidentemento esta verdade não 
fonvence os que não querem ser com. 
mencidos, Não convence o sr. Alpoiyn 
que chora, nem o sr, Camacho, que 
sonhisma. Mas a verdado lem um po- 
det supremo, o séguo o seu caminho 
sem que a façam parar os mancjos 
aamontica. 


si 
fo QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE 


“Elór da lema, 


"por Eugenio Vieira 
ro do contos. Qualio são oles 


gas. mas o sufticiente para bem e! 


poder avalinr do que Eugenio Vieira 6 
Enpaz. Um poco de scepticismo, Lalvez; 
mos magnifico o poder descriptivo, prin-| 
cipatmente no conto que fecha a serie, 


úc-dos maltezes do Alemtejo e à aridn 
lc desolnda paisagem de leguas e le 
guns do terrono d'essa estoril e no mes. 
mc tempo tão rica provincia; encontrará 
it reproduzidas, fielmente algumas pas- 
sngens da vida quolidiana, quê a mui 
os. passa. despercebid: 
A produeção de Eugenio Vieira. edi. 
da livraria Classica Editora, irma, 
credilos de que o escriplor ha muito 
esa, 


Ds nossos collaboradores 


novas secções dA Capital? 


são consolhos praticos, 


todas 48 senhoras, pois qj 
ota professora dá n'um estylo claro, 


noogscaria: 
trabalho. Assim so vô di 


ção dos appt 
emprogado: 


as f 


já quin! domingo. 
D 


[por Guedes de Oliveira, desne: 
rio é falar, O nosso presado amigo 
collaborador confirma n'ella, - mai 


do d 


nuel Montorroso, 


tó hojo publica-, 


das dirão, molhor do que nós o podo-| 
riamos 


sor do valor de ha muito, 


Pro 


ra assim A Capital, ombo 


gong 

jo da palavra. 

Vão à Argentina, dtua 1º 
UMA INDUSTRIA NOVA 


nas officinas da Empreza Indus- 
trial Portugueza 


«tosó Pancadáres», Quem conheça à vi-| ' 


ntois, com que muito toem a lucrar] 
distin- 


comprehonsivel, todas ns explicações) 
para bozm 60 oxgoutar O 

uag ohro- 
nãoas sobre 0 trabalho em couro 6 80- 
ia, Nada falta n'ollay, 


As Notas d'Arte continuarão a sahirii, 


oção Úartas na meza, firmada 
oossa- 


uma voz 0 sous brilhantes dotes de 


com saorificio, corres pondor ás. exi- 
jag d'um jornal modorno em toda 


Quérem lanchar bem € cear melhor? 
“Dezembro, 


À tragedia 


OS SALTEADORES DO DES! 


do “Cysne, 


Como foi afundado por um submarino germanico 
um vapor portuguez ao largo de Ouessant 


— aa 


ot à 28 de maio do anno passa- 
do. “Navegavamos para Newport, com 
lóros de Pinheiro, e devinmo-nos encon- 
rar ao largo da. costa franceza, proxi- 
it do miar da Mancha.. Desde o Porto, 
4a ohde tinhamos largado a 26, a via- 
[gem occarrera sem o imegor incidente. 
É porque havia de succefer-nos mal 

O “tempo corria ndmiravek.Ja carga que 
iransportavamos nada linha de suspei 
o. 


E/ um tripulante do =Cysne que me 
inda, Os leitores. lenibram-Sos, aquelle| 
[munvsculo vapor. portuguez quo hã: per-| 
to”de um, domo: foi rmbttido no. fundo 
pelos. álitindes, “Goca” glorik- eguat 4 de 
glgpne, quo esmagusdo de, um soci 
crença de mézes. Fala-íhe dá! 
[eatastróphe ainda com mal disfarçada, 
[cominoição. Escuto-o em silencio, sem, 
uu “pergunta cem um gesto quo per. 
be o evocar da traga reminiscen- 
ei 

—Tóras de pinheiro, prosegue con-| 
[viclamente o velho lobo do. mar que, 
ime vas narrar a lúsloria. Nada mais, 
que. tóros de pinheiro. Posso-lhe garan- 
lr, e jurar até, se f0r preciso, que O 
[vapor não levava sombra de contraban- 
ão do guerra... Mas adeante. N'esse di, 
eias 22 horas, appareceu-nos uma coi- 
sa. qualquer botando pela alhela, a fa- 
er signaos. Era um submarino! As 
Landeiras do codigo que icava no mas- 
laréu obrigavam-nos a parar immedia- 
famente, sob pena de sermos logo at 
'vejados “pelas granadus de bordo. Ah, 
'que se o nosso «Cysne» tivesse ao me. 
nos uma pegasita de arlltaria.. 
| a face do narrador toda se con- 
'trahe n'uma expressão de odio; E' a| 
raiva. tatural da impotencia. Depois, 
um gesto de resiámado desanimo, dés-| 
creves| 


pirala allêmão approximou-so até 
'eglea de duns amarras, e apenas cum 
primog a ordem: de atravessar, chogo- 
se mals ainda. O posso. comandante, 
oi erião convidado 6 1r à Nórdo, é 14, 
ecebeu iniimação: de abundoriar O rig: 
vio “com todos os lripulantes, porque 
fgixiom-os -mariolast—que  transporta-| 
vamos contrabando de guerra... O com 
yoandante protestou, mas tudo foi tmu. 
til. Quando voltou para bordo, vinha 


ocntramestre “do “«lysnem, que -não t- 
otia embarcado é que não esteve 
[com meias medídas. Deitou” a correr até 
à casa de navegação € trouxe o chro- 
Hometro. comsigo. Por signal que os at-| 
lemães fizeram vim alarido: medonho é! 
[chegaram a - melter-he os revolvers & 
fesra... Malandros! 

argâmos, Tudo quanto, nos perten- 
cia. excepto a roupa quo“traziamos ves-| 
tida, Já ficava. Mas o per é que não. 


ide os allemães iinham começado: O 


saque, mas o olficial que lá estava: 

mcaçov-nos grosseiramente se não nos) 
inslassemos sem demora. Aquilo festa 
ratva o dó, só:de ver! O sino, os me- 
faes amarellos, .os. mantimentos, tudo! 
isso cra baldeado para bordo do sub- 
inarino, como se fossem authenticos pi 
ratos, N'esta altura appasgecu no ho 
rizonie um grande vapor. Os allemães| 
isrgaram a faina o dirigiram-se para 
4. Ouvimos trez ros de: peça, depois 
lume grande explosão. O vapor desap- 
parocera. D'ahi a pouco voltaram para 
junto do «Gysnes, à terminar a ola. 
O nosso navio, o" nosso inocente na- 

losinh» envolveu-se em turbilhões de 
fumo, c, 0 chamas rompiam aqui” € 
letém, como n'um interno. Assistimos a 
tado 'sso, mudos de espanto e de cmo- 
Içto, De ropente, a dinamite que tinham 
colocado & proa fez o seu papel, e o 
Cysno» “dessppareceu tambem “para 
[sempre rio fundo do már! , 

«Andémos nas baliciras; acabrunha- 


Joquelia ; O vento refrescava, um ordes- 
e de rogolar, que nos fazia trance os 
nscos. À 2, polas 8 o meia, avistáios 
ma” chalupa. trancéza, “a «Dixia, que] 


[vam 38 sobreviventes do vapor inglez 
ac tinhamos visto afundar na vespera 
de um terceiro vapor que 'o subm 
rino, destrulra tainbem mas proximid 

ces: 

“À Dixé transportava à mesma car- 
gn-falal: tóros-de pinlieiro, é levava o 
[rumo de Inglaterra. Mas como o vento 
Isopravá ponteiro, é 0s naufragos reco: 
lhidos cram muilos, o capitão aproou 
n Ouessani, de onde um torpedeiro 
francez rios levou a Brest. Aqui tem. E” 


dos, durante muitos. horas. Que noite 


nos recolheu piedosamente; Já lá esta-| 


léede, pusilanimidade é cubiça. Quem 
scuber agilar um ou alguns, por meio d, 
reclamo - neligentemente feito, reveia| 
vma indiscutível compelencia para o 
assumpto. O conhecimento do que os 
Iratadistas: denominam «as maiorias, re- 
ativas» tambem é de capital importan- 
cia." O ansiunciante que uilisa um di 
rio” para-altrahir q turba dos: comprê-| 
[dores de um produclo ou marca não 
inigue que os vae captar todos. De cen 
inii compradores Uheoricos é necessario 
[descontar :. os que não comprarão por] 
is: lerem um objecto egual, equivalente, 
ot concorrente ;—os que não sabem ler: 
que descreem da publicidade;-—o5 
[que “nunca lerão o. annuncio. embora, 
leste se lhes dírija, por assignatem um 
joutro jornal, el. 5 
icamente um grupo bem reduzido 
ará allenção ás palavras ow ima, 
do annuncio, Como diz Iemet, a 
s seguindo do perto, é com. 
este resíduo de compradores que, o, an- 


Pre-jnanciante procurará organisor a, seu 


[sluno de “publicidade, se -nãá: quizer” 
langat-se. n'uma “aventura cueláido, pe: 
[rigos é súrprezas. As Ilusões são fuhes 
as“ a. quem n'eilas confia demasiado: 
inchtê: O" comprador é instinclivamente 
idescontiado; sendb inulit tentalo com 
[promessas grandiloquentes. O annun- 
ciante procurará sempre detesminar 0, 
interesso dos compradores que deseja 
inipressionar o a urgencia da nevessida- 
de quo pretendo estimular em seu pro-| 
[veito. - Isto: tcchnicamente chama-se 0, 
=p fencial de interessê» ou de «recepti- 
[Viênde, em relação á «maioria reiati-| 
iva» dô leitores do annuncio. 

A's vezes o «potencial de interesses 
roporciona-se 4 «maioria relativas, 


verso, Ha. 
irroduclos que, por existirem — outros| 
(runes, encontra uma abundante maio- 


Ipit idades. Com as especialidades phar- 
Toaceuticas di-se o contrario. A acção 


euok ”apreseotae “clio” do” intorese, 
E, profundamente ltastrativos os 
hncids engenhosos que cla emprega pá- 
dra Mir os efeitos desta. eleberrima 
des common. ; 


oras de Hormano ves 


Infótmar. com sogurança o publico 
acbrea de tudo quanto no estrangei- 


5. aquele 


in: relativa; mas uma reduzida «rcoe-! 


'dn publicidade sobre a offerta é a proc! 


«| gomo - Hamburgo. oram obrig 


EM TORNO DA GUERRA 
rca 
O que diz Pierre Lalo— Como lá se concentraram 
e oquefazem —Varios processos de espionagem 
Ha hespanhoos gormanophilos, Mas lagom varia entro 1.000 o 8.000 tonbla- 
os primeiros gormanophilos do Hespa- das o o acaso patrocinou tão vodturo- 
nba são os allemãos. Ora aqui está samento a ená fuga quo estão quesi 
uma verdado em quo ainda so não ro-/por egual distribuidos. ontve os varrivo 
[paron suficientemente. Em nonhum portos dos dois mares quê banbamin 
pai nentro, excoptuando à America Hospanho; 
lo Norto, os allemães são to numoro-| Ha búrcos «llomãos om Bilbao, orh 
sos como om Hospanha: bastante nu- Suntandor, cm Avi.és, to Fo rol, 
[meroscs, bastante ricos, bastante for-/ranha, em Cadiz, cu Cnrtago, bi 
tos para faser nlasirar sobre. todo o lencia, om Anhón, Gm Pulo. Estr 
pais sua acção organigada para esta (os da BAbao, doio hn quo morucom una. 
Iogorem em. certas; villas como quo porticulsr menção. -Bscs -dois, om-ju- 
colonias. gortminicãs, pasa. constitai: lho: do -Í914, inm do -Arkhangel pre 
[ren do algm iodo tm Eetado no Ka-|Bordows com currogamonto do mao» 
tado. À aga accumolação-insolita data tm. Chegados q97 à vistada Gironita, 
das primeiras sonianis dh 'guórra. - An-/recaboranr ali otdem do sau armador 
teriormento oncontravam-so'ali iexer-[do Brónio pará que nó entrasteniorn 
[cendo 06 “seus. offleios, allomãlos, om| Bordans o partidscin Logo para Dilho; 
numero, mas som nenhuma pro-lobodecoram o chegaram o esta abtinm 
porção com a multidão do hoje, emcidade a 28, não tornando a salirilo 
ue, do resto, os antigos  rosidentes Já. ais uma prova, além do tonto 
[entram n'uma quantidado tanto mais'outras, da promoditação aggros 
pequena quanto 6 certo que, advorticlAllemanhare da sun Vontade do fusora 
dos a tompo das hostilidades proxi-lguorra. Finalmente, junto da frouftoi- 
mas, muitos d'olles puderam regressar 'ra, nos dois extremos dos Pyroncies, 
 Allemanho. Faso multidão é forma-jorxamos do allcitico agitar-so o aum! 
da por outros: por aquallos que, como-/bem, espalhando faisos: bontos o móti- 
ada a guerra, ofiuiram do todos os cigs” mentirosas, ou comunicando 
lados á Hespanha como no ponto quo com os cumplicos mysteriosos quo ain 
'mais segura passagom oftorecia para olda tom em França, San-Scbastiau oa 
Togresso À Sua patria, tá cheia d'elles, sobrotudo nos mese 
rocediam elles do: sul da França, do estio, em que a presença da côre, 
do Marrocos, das duas Americas, sobre-ldos ministros, das embaixadas nibar- 
indo da do ul; aquelies, subondo quo|nam “a capital do. relno durante oo. 
as esquadras alliadas vigiavam a Man-|rão; e Fuontarabia que, ao fundodo 
cha, penta podor fazer caminho seu golfo azul, ergue, (ão lindo, «ati 
palo Moditerranco o pala Italia, Os pa- Lhnstá das auns muralhas do oiio-u-do 
'quotes conduziam-nos por milhares; om seu esguio campanários, é um nidho. 
poucos dias oram, com cffeito, multi- 'd'osses zangãos, 
dão, Mas os sus calculos falharam; fez-| De quo tratar? Do cspionagum, “le 
jo O desembarquo nas costas hospanho- propaganda, de negocios, Do uma dvs- 
“las, mas não puderam largal-ns: No tas coisns, do duas no imeomo tompo, 
Moditorranco a vigilancia não era mo-'ou do todas coujunctamento, Cadirium 
not quo na Manóba, 9/Napoles o Gono- d'olics sogundo ns suno faculdades vs 


'va-eraim para elles tão innbordavoi: 


talontos, na auas aptidões gra 
ados 8 dotorminado  omprogo, o seu conligu- 
itéav.ondo estavam .o a aguardsrimo- monto particular da tal logar, a'uma. 

mais livrga, Ei.' palavra, segundo as nocossidados lu 
m-56; ponorám nilos É causo, tom, o seu papel o 6 
; dngundo 0 caractor em inolpyna sy oata mobilização ospooial tão ilum: 
ão sou povo: e els comp .o-vólo do Aos- closamento regulada como a mobilism- 
panho encerra hoje tantos formigubiros ão de guerra 


'allomfes. E Tepionagem fazom quasi todos, Test 
Quantos áto alles? Não 6 possivl go: a espionagem na raasea do sangu dio 
tel-o com procisão, Bo 60 fisenso uma espiões como são allvinhes o porque no 


carta dos allomães em Hespanha, am 'allomtos; peroco-lhes natural, o bonro- 


O rico de granadas 


lá. acompanhado por dois allemães; 
uti official o uma praça. Não havia, 
remedio, Deitoram-se no mar as ba 
giras a. Lrioulação da -eGyôhes-emtibar- 
con-sem do" meios Ie" terent”perfinilttd 
que levassem comigo alguma. roupa. 
rêebeimos ordem de nos “fatsemos do 
lnrgo. (O nosso commandante foi o nl 


escusado-aocrescentar que o torpedeiro 
ão leve tenhura mau encontro, Quo 
os submarinos -allemdes só, 59, mejiem 
Inas-guas proezas polo: no, 
caso do. nosso. pobre, «Cyahos” quo tá 
o 
dee ao monos entoar o seu canto do 


Fabeicam-se granadas em Lisboa. Pe- 
a prímiera vez, a industria. particular 
fem  Porlugul occupa-se da  produeção 
do moderno material darlilharia. 

E supleríluo acerescontarmos que as 
ranadas cujo fabrico foi iniciado nas 
cíficinas da Empreza Industrial Portu 
gueza se destinam aos aliados: para 
a Bolgica está-se oxeculundo uma en, 
[comunenito de 50.000 obuzes de 155 mi-, 
limetros de calibre; para à França, pte- 
acaso um fornecimento de 00.06 gra- 
ada 

Mas não param aqui as possi 
dos desta nova industria. A capecída- 
[de do fabrico vae ser nugmentada. por 
forma que, dentro em breve, operarios 
portugueses produzirão quantidades ain- 
[da malores de material de 240 múlime- 
tros, no que serão porventura interes. 
sadas mulas outras officinas de metal, 
lurgia. "Todas estas granadas são de 
ferro fundido acerado, metal este cuja. 
fabricação, - dadas as' exigencias - das, 
[condições “de, ruptura no choque € é, 
racçõo. constitue uma esp 
industria do forro fundido. 

Coma nota extremamente interessan-| 


ficou, morlo sem à consolação 
imo a desalracar. Lembra-me que nves:|n&omia pelas guelas de uma. peça...» 
ta altura, como não sabíamos o quel, É 9 narrador, que é-um distincio ot- 


ta ser| de nós no meio do mar, dentro, 


o. 
ro pode revestir para nós algum in. quo 86 roprosontassem as. suas 0gg! 
toresso: donstituc um dos pontos do Merações:pôr manchas maia oi menos, 
programana da «Capítulos que emós CU 
»procirado Cumprir escrupulosamen- El 
to. 


catando, maia, largas dogs ma 


do escutar às portas, toproitár pólua 
ostas, usar nomes falsos 6 caras 

giga, ot difncee o ilude conf. 

igas, anhar “unia” 

a or Og 

fpraticam-na em toda a Hespanha, in 
jualqnor occanifo o por todos o8 rgibi 
aua primoira ocupação consistormu 

espiar tudo o que so diz ou 69 macota- 

ra é sua volta, as conversas da rua, 


, dns baliiras, o comandante pedi 


lidáde na! 


car ui chronometro. Negaram. 


inha aventura. 


Hermano Novos 


A publicidade 


| 

No tosso tempo o papel do acaso, da, 
fnsplejedo do improviso à cada vez mais 
restricto. 
preceito--o maximo de utilidade com o| 


mininio de esforço, trata de crear ins- 
irumentos de previsão e dominto segu- 
To. Às experiencias somam-se, os factos 
comparam-se, as hypolheses surgem, os 


melhodos disciplinam-se e as selencias| 
nasce u certesa. Das observações parcel- 


diremos ainda que todas as mao! 
. lornos, elo, que são emprogados 
[no fabrico das munições de artilharia | 
forum excrutados na industria naci 
nal, demonsirando-se assim é eviden- 
cia "ns magníticas nptíddes dos” nossos 
arios e dos engonheiros que 6s di- 
m. Em todo o caso, como .sb trata 
de trabalhos de especialidade que pela, 
|rimeira )vez so oxcculam entre nós, 
mpreza, Industrial pedin e obteve do 
noverno Nesincez que fosse concedida, 
uma licença no director technico das 
suas oflicinas, O 5º... Maurice Tabar, o 
qual, apenas “a guerra fot declarada, 
lgrrera a oceupar o seu posto de Hon: 
no exereilo franez, onde era actual: 


litos durante a execução d'estas imp 
fes encommendas e ainda em virtu- 
“o de certas particularidades forhnicas, 
encontra-se transiloriamente no servi 
=: Bnsyreza o ilustre engenheiro fr 
[cer mr. Charles Taynaud, da casa 
Gehnoidor & Ca, que 6, como se sabe, 
oprieturia das importantes fabricas, 
Jo Creusol, de que o referido engenhei- 
ro instalou varias succursoes 

Nesta acerescentarmos que, segundo 
informações dignas do maior credito, 
a Inbricação corrente e entrega do gra- 
nadas acabndas começa a realisar-so no. 
proximo mez do tmurro, devendo a pro-| 
[ducção dos obuzes altingir alguns mi- 
lhares por dia. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerras 


Estão 44 ObIcados sete volomes, 
abranésudo o Reiméiro desde março à 15 
de abri, tendo 184 DagiDas, O Segundo de 
Je o abel 25 de Justo om 15, o tar 
ro de é de Junho a 20 de julho, egos 
mento tom lis paginas, o quarto do 1 o 
. ot 60 paginas, 

O atato de é q Sotero a 49 doi 
bro. com 184 paginas, o sexto edge 
outubro à 5 de dezembro, com 
mas, o selimo de 6 de detembro a Ei“ 
VELHO COM 18 paginas, todos elas 1a 

itarvento lustrados. Na “tiolasdrio 
nº Copitat são immeiatamente” sacia 
os. todos os. eidos, quer da coltessão 
Comideta, quer de qualquer númoro de 
orompiaras do Jornal, que venham scedn 

partos dus respectivas impociantias 


leis e” furtos. 
delta juma sciência professada em Ine 


lates é das intuições fulgurantes à ra: 
zão parte a tira de construir um movo| 
edifício para o saber humano, A Publick 
ade que, durante larguissimos annos,| 
se mostrou refeaciaria a deduções e à| 
'ordenações — doutrinarias, — parecendo 
mesmo destinada a permanêcer capri-| 


jetiosa 'o deslisante como uma ondina, 


assenta hoje sobre um conjuncio de 
indisculíveis que faze 


titulos de Commercio e estudada por 
'mestres que lhe doterminam o seu objo- 
cto, lhe iroprimem a gravidade de uma 
lexpósição em que os capitulos dia a 
dia alárgam o seu lexio, farlamente di- 
lústiço. Nos Estados Unidos, na Allema- 
julia, na Belgiça é na propria França 
hu. toda uma lilleratura seria, pensada 
e proveitosa que serve para dar prepa- 
ação fechniea escolar aos jovens com 
'mercialistas e ao mesmo. tempo para 
orientar industríoes, commicreiantes; Jo- 
lstas [e o publico em geral sobre as 
ntagens incalculaveis da, Publicidade, 
ja. qual Emile Gaulier detine:—«O con-. 
junclo, de meios de todas as especies 
proprios para tornar, conhecidos os pro- 
[ductos do commercio da industria ao | 
nialor|numero possivel de pessoas, sug- 
gerindo-lhes o desejo de os adquirirem, 
mediante um sacrifício do dinheiro». 
Esta definição refere-se á Publicidade 
antes como arte do que como selencia. 
E', portanto, incompleta. Primeiro que 


alguem pense em propór ao publico um v 


[producto qualquer, deve ter bem pre- 
sentes no seu espirito os princípios for- 
[maes e organicos que lhe permíltam, no 

go de probabilidades que a operação. 
encerra, prever o successo com um mi- 
nímo de risco. 

Porque é que em Portugal tantas ten- 
tatívas d'este genero teem dado estron- 
losos fracassos? 

Pela clarissima razão de terem sido| 
imaginadas o lançadas no acaso, sem 
um plano previamente esboçado, estu- 
'dudo e lixado que lhes garanta: senão | 


Dagt- [um exilo malhematico, pelo menos um 


resultado feucluoso. 
O público representa uma «variavel 


O homem moderno fiel a este 


constituem-se, Da confusão e da duvida 


(Sciencia e arte) 


que se trala de uma marca nova do 
chocolate. O fabricante deseja collocar 
o seu producto. Quo tem q fazer? Crear. 
lhe um luger entro as marcas já exis 
lentes, assegurando-he um consumo as- 
saz compensador. Depois d'este esforço 
o adaplação, resia-lhe um outro por- 
ventura. mais difícil. e melindroso. Pro- 
vocar na «variavele que, o publico re- 
[presenta um movimento a seu. favor 
ubvo múlts vezes a dar com a for. 
ju 
Muito tinporta, pois, deslocar o con: 
sumidor actual, jevando-o a comprar a 
nova marca, mas augmêntar o numero 
[de consumidores, disperíando as cubi 
gas latentes--eis à nó gordio da ditficul- 
dade. Quantos e quantos fíascos se não 
leem visto entre nós e nos paizes es- 
trangeiros, porque se não  distinguia 
[claramente a cifenteia já crenda 
ande! Ora, para estas 
riveis contingências é que 4 Publicida- 
de surdiu do Limbo, como as suas leis | 
as suas deduções, as suas, proposições, 
demonstraveis, os seus ênlculos o as 
suas previsões. Quem lho aproveitar os 
ensinamentos, tica habilitado a racioci 
om seguranca dânço de uma ma- 
teria, em que as inexpériencias condu- 
[zem ' desastres 65 vezes irremediaveis. 
Assim, todo o annunciánito ba de partir 
do princípio que ninguem pode «ex ni- 
itos dobrar, triplicar ou augmentar in. 
detinidamente as necessidades do corh- 
peador, Este emprega veebas quas fi 
das para alimentação, vestuário, confor. 
o. hygione, instalação, etc. Maramente, 
a não ser em casos múito reduzidos, s6| 
decide a excedetas. Portanto, é de boa. 
prudencia nãó perder de vista esta uti- 
lissima noção. Para vencar a resistencia 
desconfiada do mertado devem-so conhe. 
cer os sentimentos essenciaes sobre que, 
52 apoia o seu dinamismo. A psicologia 
iniervem n'este acto de sondagem « in- 
igação, auxiliando crficsemente 
as nuriciador para saber es teclas que, 
he convem ferir. Hemet, professor dê” 
ublicidade e Psichologiá Commercial. 
n> Instituto Economico de Paris, à este 
respeito escrote o seguinte, tão digno 
do gravarse na memoria:—sAdmitia-| 
(mos previamente que à Publicidade não, 
se acha sujeita á influencia do que vol: 
[gnrmente se chama sentimentos nobres, 
como a dedicação, a a! O 
O te sed: tó reli abr 
ca o desinteresse. Estes dirterentes mo- 
'vimentos da alma não podem sér toco 
des, modificados ou alterados pela Pa. 
[thcidades—São as sentimentos utílita | 


Em 
ter- 


rias que o annuncio hade aftingis, o 
: tm «constantes de necessidades, do farto Ms corieicamento quanto socios 
desejos. de apetites e de gostos. O in-|tãr a sciencia de os domingr. 
idustriai, o commerciante e o vendedor] Pela ordem da sua imporência aqui 
leem que activar uma on“outra ou as os enumeramos: curiosidade, 


(duas do mosmo tempo. Suponhamos qropriedade. vajinde, confiança. 


A Hespenha 
tiplos aspectos e alguns d'elles ex. 
Los-ha, - analysarido-08, O nosso 


querido caimiarada de cujos altos do- 
tes jornalísticos as, columnas da vCa- 
pital» tcem dado, em tanta ocasiões, 
eloquente e, imperecivel testemunh 
A sua visão segura o nitida, o es- 
crupulo com que recglhe e transmit. 
te as impressões proprias e as ideias 
alheias, a fórma brilhantissima, per- 
foitamente «moderna; muito pessoal, 


|) 
Í 


riam a imipór as proximas cartas de 
Mespúnha ú attenção dos leitores da 
«Capital», se os assumptos que Her- 
mano Néves se propõe versar não se 
caracterisassem por uma actualidade 
flagranto é não possuissem uma cs- 
ial significação neste momento e 
uma transcendente importancia pelo 

o respeita às relações dos dois po- 
Epa ro 


O commercio exterior 
la espanha" em 1915 


-A folha oficial inse-' 
(to intoressantissimos numeros sobre o! 
commercio extorno da Hespanha em 
“1916, O saldo da balança economica, 
no era desfavoravol om 248 milhões; 
do "pesotas no, auno de 1918 e om 454 
ho Reno seguinto, converte-se em fa- 
|voravel. no auno “do 1916, atingindo, 
8 roilhões, com ter om conta. os me- 
fas preclodos, mas apenas ns materias 
(primas, os artigos fabricados, as subs-| 
tancias alimentícias o os animaes 


vos. 
Considerando ainda a importação om 
1916 dos 230 milhões em ouro, em pas- 
ta e mood, quo principalmente vioram, 
estimados a Blnco do Hespanha, ba! 
um saldo favoravel do 54 milhõee, 
Comporando as cifras fotos, observa 
importação as materias pri- 
nas sobem di 451 a 596, rilhõcs o na 
'axportação baixam do 955 a 294; que 
os artigos fabricados descem, quanto à 
importação do SL» 208 a levamos 
to É cx o 249 a 008 o quo 
So pmtota net alimentícias otrocodom 
do 9510.892 o nas 


sahidas sobom do| 
855 q 402.—(Corresp, 


Vêr noticiario diver-. 
so na 3.º e na 4.º pagi- 
nas. 


Um novo canal inter-oceanico! 


(O tratado entre os Estados-Uni-| 
dose a Nicaragua—O offere- 
dimento da Allemanha 

WASINGTON, 15—O Senado do- 
lelarou necessaria a ratificação do 
iabalho entre os Estados Unidos e 
Nicaragua, visto que -a Alemanha of- 
forogou mais que os. Estados Tnidos| 
para tor la ia no cabp-da 


que” distingue” a 'sua- penno,” basta $S8, 


'moras palavras inutois  podo havor h 
sorto do so colher. uma util inforaia- 
(ão, Forma olemontar da aspionagom, 
mas tão osplbada om. Hospanha quo; 
juando 80 fala, nunoa so tom a cortona 
lo quo por detraz do nós não esteja tm 
allemão. 

Tm cortas cídados diotribuisam oo 
jem bandos quo andam todas au noitos, 
ora por um cnfé ora por outro, du 


quo. bi soppunham 
rar para o embarquo om direcção 
lia é os recursos quo uma grando cida» 
do industrial o maritima olforoco à in- 
dividuos que procuram trabalho, 

As avaliações modoradas clovam o| 
sou numero a vinte mil; outros calculos 
dão o dobro o o triplo, O corto é quo, 
habitam toda umo parto dos fabour o 
dos arrnbaldes, ondo foi nocomsario co-| 
dor-lhos Jocnes o construir-lhes habita- 

eciae, ospecis: do campos do! 
contração om . torritorio “houtro.| 
Menos numerosos em Malaga o om Ma- 
àri, pullalam, no emtanto, em ambas 
as cldados o encontram-ss, alóm d'iaso, 
per toda, a parto, Não ha uma oidudo 
importante, um contro industrial ou 
commercial, um porto quo não tenha 
os seus allomães, muito approximados, 
anbmettidos À insoma palavra de or 
dem, co! Ás claras, à oc. 
cupações “som quo or 
a mosma actividado subtorranea, Vo. 

m Bilbao, capital metalurgica 
to, onde vigiam a produeção do 
fer; veta "mó eu aa Guta 
Huelvo, ondo cspiarr, simultanenmon- 
te, 'a região do cobro o o estreito do, 
|Gibraltar. Encontramol.os em Volon- 
sola o em Mascia, rogiõos do riqueza| 
agricola, jardins da terra do Promis-] 
io, pórcorrendo os campos, insinuan. 
“do-so junto dos nogociantes o dos cal.| 
|tivadoros, Eri todos os portos vêom-so| 
os sens, navios e os sous marinhoiros, 


os e 
PR 


vido à cscata, Como, por vezos, a sua 


decifrar umí 
Juma meza, É n 


apparolho que para elles possua algum 
valor. Não é facil verificar só osta ogi- 
nião exacta, mas o facto. do (anitos 
hespanhoos a oxprimirem o tofiarom 
[procançõos contra surprezas possiveis, 
[convidando-vos tombom a tomar as 
'vossas, 6 am aigadl quo mostra-como 
(vivamente sentem, invisivel o agindo 
lá. volta d'ultes, a prosonça da espions+ 
gem allem 


o Senado municipal portuense 


Desenho de M. Monterroso 


ieados dosdo o cómo. 


O er. presidente--Mus sonhorost O assumpto está oxgotado! 
O consuinidor—Que espiga! E não fui ou que q exixofeil 


lavra 6 Tur! 
do Solon 


olfioina ou da taborna: ontro as int * 


qem 121916 
Gonflictos academicos 


O da Escola Normal Superior 
de Coimbra 


À conmilesão de alumnos da Escola Nor-) 


mal Suporlor de Colmbra, que, como hon 
tem notictam: 


nlstro da Instrucção o que al so Dassáro) 
anlstôu-se hoje com alguns depatados o se 
nadores, devendo retirar na comboio da. 
noite 

O-contileto tende à aggravar-se, pois quê 
os ostiidantes da Universidade de Coimbra, 
hontem reunidos em assembleia, g6ra), re 
noljdkâm dar à sua adhesão au Movimento, 
degláfândo-se em gráve so (Ou Gxpulso al- 
gui “alumno ou se à éscola for encerrada. 

Pretendem os academicos que se chegue a 
uma solução coneiliatoria, com honra nara. 
ambas as partes. Não seria possivel conse- 
Gulta? 


“ 


ei 
AS? 
gi CABIRIA 
iv de d' Annunzio 
“Banho eugrado da Oabiria, assim quero 
vensgnscfpior hespano au 0d 
Vélio ig d'Annanéto vegio em Hospe 
comofidioa conco 
às do verdade bia 
ibsiambradoro. j 
“Aoptatidado 6 a procisão da casa editora 
não frade see futitados, nem podiam so 
maly.gpctas, nem tão ponco exaltar mais 
cs, moldos da vordado historico, o 
do  Clêsimepecção mercantil para 
aceiná Ni astumpto quo envolvi 
Ta das cdades, domonstrarando-nos, ce 
noi Sragon anti opioo 


pão maravilhosa de ar 
torica, o magalfcencia, 


ogafhcon- 

o do Car 

jo om quo o mar moditerranoo flores. 
broneas gaivotas quo do tin exi 
outro do continente desdo Ioi 


7 
E 


“aiebbtor ae vilim consogaiu. Quantolao 
setinpto historico, que à majori 
Borgo tounhom Muojsto, v gigante, 

ja o a vontado, Nos ontzos pareo.| 
distoria da qua E Balão 
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a oo oa aaa PO 
ais, ansereatero, galão po 
la hop Sm la e 


1054 
mo 
bol 


Feira dlecipula do Drofessor Timolheo da 
com 6 concurso da amadora do 


Slip 
canto, 
E 


à 
E pa 
Agp a ad 
A 
Asa nt 
pp 8 
Cias ústudos de Rubinstein, Ohopin, Hu- 
Sgt ão ii, ci DE 
via “Abtúnina Moreira. 


Em UM ALMOÇO] 
« emlftidamar renlisoo.sa hoje um almoço, 
ostcregida no gt. Antonto da Costa, eormmor- 
Clunlbo porto. Foram convivas 03 E. dr. 
Gorniho Martins, Arthur Costa, Cezar Di 
Mia, Altgedo Pintô, Urbano Rodrigues, dr. 
Arihup Leitão, Adriano Pimenta, 

do talto, Sequeira Lopes, Julio, Macedi 
Adi o outros. No final trocaram 
idos imúlto affectuosos sendo Cxpeai 


E RA 


O ncerto Blonch de d 
ajmingo no Repubulea + 


H jhostra Symphontoa 'Portoguos 
E motav 

ERA 

m 


ir 


ão, 
dro, 
Re 


ê gera! 
o onis o neu concertos 
bl, com & 


«Eh 
polo pri 


PEQUENAS NOTICIAS, 


Na quittafoira, reqlia ma séde da, 
Crua permeia, ho Terreiro. do Paço, 
5 


?4 Saldabu Carreira uma conferén: 
o “O "Esperanto e à Cruz Ver. 


hor, do Webor, que no oxcouta| 
ira vos n'euta tomporada, 


ei 
“EI da Cruz o Antonio: Duarte, am- 
doséligspedados. no hotol, Lánbos, 'quei- 
xamiaeso, do quo duos iaulheres rosidon. 
tes-ina, rm do Árto do Marquos do Alo. 
08, 1.2, ea furtaram à quantia do 


nlermario 4. do hospital do 8, José! 
hat Quo 8 ai agredida à acata 
danfarido na cabeça pos Frenciaco doa 
Baaós, 
“Purgações 
Ciifa, certa em 48 b, com a 
ke: Infecção Amarella 
“DEPÓSITOS Farmacia Pinteiro, ras 


Eranciaço do Pã 
DB. Dros ia 
Pei; 


ia Pimontol & Quintans, rue da 
a Pis Quintans, rop 


Telephone, 201 


O Carnaval no Republica 


magníficos 0! 
» ospoctacalos com Que as festaj 
Carnaval no tlcairo Republica, too to-| 
dos obcorrido'a marcar loros, Já com 
ii 


ão eifeito 
Daval ao Republica vão 
gasto, legra é enthusi 


Godinho & Falcão 


Compra o vendo pelos melhoros pro 
qom todos. os papola do orodito, megmo 
ãom cotação; Coupons, moedas de ouro, 
o pratno fotas do todês vo púizos, 


93, R. dos Retrozeiros. 95 


Esfagueando a amante 


Cora das 16 horas, no Campo de Santa! 
mara, onda hoje se realicava à «Feira da 
indras, Miguel Rodrigues. Morgado, resi 

dento na rua do Arco da Óraça, df, encon” 
trando a sua amante, Carmen dé Jesus, 
moradora ha rua da Amendoelra, 36, aggre 
dlu-a com quatio:facâdas, tentando em se. 
gulda pórse em fuga. Perseguída por mut- 
os. populares e pela policia, fot preso, em- 
quanto à esfaqueada era conduzida ao hoc- 
Dltal da Marinha, do onde, depois do pri- 
Bneiro curativo, segutu Dara, q de S. José, 
Aeando ali em estado poncó satisfatório. 


“vigu à Lishoa expôr ao my) 


“Jom considaração o 


Cidades italianas bom- 
bardeadas poraero- 
planos austriacos 


a artilharia não os doixou approxi 


alóm ga fronteira, 


(Hávas.) 


jornao 


feridos, alguns d'ollos gravemente —| 
(Havas.) 

A lucta na frente oc- 
cidental 


LONDRES, 15. Tras bom- 


ram 
dos 


linho 


om 21 horas. — (Havas). 
PARIS, 10, Comunicação ofi- 
vial dos 15 horas —Na 


dos ante-hontem pelo ini 


entro 
on, No 
reu vulimi—(Havas), 


Italia 
GENOVA, 14.0 gr, Albert Tho- 
nos 6 05 gonorues Domosil o Dallo- 
lio chegaram esta manhã e visitaram 
algomas das fabricas de munições, 


Entro Olay o a ilhado Dalonn fogo 


plosão quo so deu em um dos fortos 
do Brzoroum, tomámos, osso forto, 


(Haras) ++ U REA 
Inglezes capturados, 
desapparecidos e 
mortos 


LONDRES. 15.-Offiotal, Um ra» 
diogramana allômio annuncia a prisão 
do 40 inglezoo, No poinbato-do Pils| 
om tivemos 11 desappracoidos, oito 
dios quass, se crô terem. sido mortos.| 
favas o 
A lncta na frente aus: 
tro-italiana 
ROMA, 14--Ofioial— Acções da 
artilharia, particolormento intensas) 
Tsovzo—(Havas.) 


CASA DOS ESPARTILHOR 
Santos Mattos & C»— Rua do Quro, 438 


Um gesto. patriotico 


(O oferecimento de terreno para 
o edificio do Deposito Cen- 
tral de Fardamentos, 


Roforimo-nos ha dias, om liguiras| 
linhos, que a Liga do Melhoramontos| 
da Amadora, com o consentimento do] 
conde de” Castro Guimatãos, ofto-| 
torio da guorra 40.000 
metros quadrados do torrono paral 
ahi sor construido o novo edificio do| 
Doposito Central do Fardamentos,| 
Para avaliar o quo é 00 quo"falo ogas| 
cfforecimento, basta dizar quo mal 
Amadora, a linda povoação quo tão| 
brilliantemento so tom ofiicmado como| 
uma tores progeoseiva, O torreno é 
'yondido aotualmento entro a 
18500 o motró quadrado. 

E não mods aponas 40.000 motos 
quadros esso terreno, mas sita quai 
80,000, como hojo-to verifisou, o qo) 
inda dá maior “valor é offorta do gr, 


lcondo do Castro Guimasãos; ão pro-| 
priotario. 
O ministerio 'da guorra, tomando! 


joso offe 


nel Zilhho, novo director do Doposi-| 
to Central! de Fardamontos, tononto| 
A. José Rodrigues, adjuncto do mi- 
nistorio da guerra, o o capitão do on-| 
[gonharia Sonso, Eram os commissio- 
nados esporados pelos ars. José San-| 
tos Mattos o Antonio Rodrigues Cor 
rsio, direotores dos Recreios Despor- 
tivos, Guilherme Gomes, dr. José] 
Pontos, A, presidonto da 
Camara do Oeiras o Dupuy represon- 
tanto do er. conde do Castro Guima- 


ajrãos: 


Trocados os cumprimentos, og ro 
fpresentantos do ministerio da goorra| 


dirigiram-se, acom panhados paos r« 


mentos da Aibadora, a quom sa dov 


mostrando-se 08 off 
a gratidão do mi 


Mas não só foi feito o offercimon- 


offorocendo toda-a pedra 


ia importante, 
Folta-nos 


grande gra 


ROMA, 14. Seis aeroplanos bom-| 
bardostam Monza, matando um ho- 
mem o forindo seis, o Bergamo. Ap- 
pareceram tambem om Brescia, mas 


r. Em soguida afastaram-so para 


MILÃO, H4—Segunio dizsm os| 
ta cidade foi tambom boim- 
bardeada pelos acroplanos inimigos, 
havendo oito mortos 6 uns sossenta| 


tom 17 combates asreos no decurao| poder logisl 
jones obrigámos am grande| 
noropiano allomho a destor nas suis] 

Ao eul do canal do La Bassão 0s)nos, disiam respoil 
ilemããs Bsoram explodir aotb smisns|Aitando SA entes CifEg, au quo fosso 
Champagae) 


so a lésto| 
(da estrada do Tabure e Sommo-Py. 
Na Lorena houve alguns contaotos 
patealhas.no sector do Keil 

isto da linha a noite docor- 


A missão franceza em ú 


Em seguida tornaram a partir, to- 


PETROGRADO, 14. — Official. —| 
officaz da artilharia, Depois da ez-| 


Porsoguindo og turcos, fzomos pri-| 
ionoiros o tomúmos, nois canhões. — 


presontantes. da Liga do Melhora- 


a iniciativa do, patriotico offeregimen- 
fo, tão brilhantemente secundada pê- 
lo sr, condo, para 0s terrenos -de que 
so trata o que são magnificos, ficando 
[porto da estação do caminho de ferro 
jo correndo junto q estrada militar. 
Abi so procedeu a diversas medições, | 

encantados” 


to da terréno, Poi eilo hoje ampliado, | 

necessaria” 
[para os caboucos e para 08 muros de 
vedação, o quo representa uma quan- 


regcentar que, so que, 


nos consta, a Liga da Melioramóntos| 


é a. diraoção dos Rogcaios Des 
jvos vão vêr se condsguem aínda 8| 
cedencia do mois. 20,000 metros quam 


Estado todos entendem 
lexplorar, é consolador vôr que ainda 
ha quem. tenha gostos como o que 
jacabamos- do. narrar o que o patrio- 
ltismo não à uma palavra vã. Áctos| 
[como o que" acaba do sór praticado. 
Phonram o nomo do qu 


dota parlamentares 


Hojo, na ordem do dia do Camara, 
fgoragmm nado, menos do sea proje: 
tos do lei. Uma farturinha! Dir-so-ba, 
Ique o faoto revela apenas, do parto do| 
ativo, uma ovidento vonta- 

o do ao util, o maio possivel, ope 
uro engano. E' que, nesses projectos, 
áaivo erro, não havia nenhum do into- 
renso a alles, mais ou me. 
to a particuláres, não 


[nbcoia mais um revolucionario civil, 
[Um encanto, como 8o vê, o tão grande, 
que fica à gento à julgar so não have. 


'rotomámos- uma porte dos lomentos| Fé mais nada quo fazor-no Parlamento) 
lavaríçados que tinham gido -oooupa-|Rortiguos, que não eeja multiplicar 


ató ao inflinto a lista dos horocs nacio-| 
jnoos, 


[cionarias o não chogaram à sor apro- 
veitados. Sondo vardadeiro—e so o não| 
fosso não o afiemaria o sr. 

/Antas—o facto é gravissimo. Assim O 
|roconhocon, de resto, o sr, ministro, 
dns colonias, o qual promottou infor- 


mando a direoção da Turquia-—(Ha-lmar-so devidamente o castigar quer ti-| 
pas) 'yor zosponsabilidados n'esses. onormea, 
A campanha na Russia [issperdicios Nem ontro caminho ha a 


soguis, parece-nos, — 


Voltou a vero novaimento grego o 
s, Godinho — o &'Almeirim, Por que 
carga d'agua terá osta procoro ilus. 
te, emo. inioniara, sido olavado d 

ta eituação do vicorpresidonto da Ca- 
ara? Coprihos estranhos do destino, 

as quo 69 amigos pregam & gon: 
paca nos direesnbo 06 God 6 je 
liálo, O certo é quo o ar, Goninho" não 
ao aguenta no balanço. Pareco uma 
barcaça velha à mottor agam, por todo 
os indoe, quando as tempéstades 
lamontaros o colhem do nurpre: 
o, o omíneuto filho d'Almoiriga até vi 
ritou, Pois fog “mal, porquo catovo| 
ri 8 deixas da sor grotaveo, E az 
inho só é Íntercsannto ao nato 


O projecto da tá deu hoje a) 
ind aoierondor Queas vista do fato 
[og beborrões portuonsce, condomnados,| 
Pora hvante, 2 r 13 
[sena banovolos. pifbes! O vinho, na ai» 
dado invicta, vao ficar pola bora da 
morte, augmentando do preço, como-so| 
fosso uma que so tornasso rara] 
(com a 1 sesim, um dia virá om| 


jo Parlamento pata reduzir o codsaitó 
[da agua? Soria curioso conhevel-as... 


No Senado, o ar; senador Cam 
voltou a falar, Para ; em pratos lim-| 
pos as suas act Para reduzir a 
erno 6 08 Gens” dofangares? 
toria! Pára so entodar n'ama| 
teia do coisas vs tão densa a tão 
omaranhada, que jâmais sorá capaz do 
str doa (Quo das 6 a nado 

' pan Droptio caras; 
opeelando por suas 'pespeiaa mãos é 
obra quo lançou ao. possógo, Não ha, 
na política das ultimos annos, maior 
lexomplo d'uma auto-execução, O er, 
so! or Ora rar E egpddo 
mente, immor! [ão À mo" 
ivo pára ho inveja à imimortlidad: 


Fi lojo, e Camaro o da as 
ol ooinplicadas 
as contagens topolidas, "O sr, Godi. 
nho vit-to o desajon-se, dando por vo: 
[eo a improsaão do quo so caghocora do 
(que lho eritinaram na oscola primaria, 
(com tanta dificuldade ollo sommiava 
os quo approvavam on regeitavam o 
tanto em elis punha om fazer, 
atravez do tudo a sua política-trane-| 
(condante. Na bibliotheca do Congresso 
fia, ridoniacsaão, ne Ir afim 
imo. Porque uirem para lá uma 
'taboa do logarithmos? Com ella talvos 
o sr. O. nprendessó- a) 
fazer om tempo competente o som né: 
cessidado do prova dos nove, as conta- 
gens que o rogimento, manda. 


“A chave mestra” 

Vêr no alfo da 3. 
na a continuação d'este 
folhetim. Ê. 


X fome no Douro 


Trabalhadores ruraes em gréve 

Os doputados polo Douro receberá 
hoje, astlgnado por «Um grapo de Ja 
dortsço aogeint telogranian? 0 er 

SANFINS, 14-—Og trabilhadores| 
ruraes amotinaram-s6 aos gritos de 
«Temos fomel», tocando 08 sinos 
rebate, é não pegaram no trabalho. 
Continuam reunidos, exigindo. páe| 
[barato ou avgmento de sa 


Pedimos providencias;: Quo os re- 
pissententes desta região instem jure 
verno sfim do que medidas] 


Rimas, 


ema. A CARITAL 


LR = 
Onde se prova 
começou 

o partido 


cómo o “boato [simrasmages 
a invadir 
evolucionista 


íona à leitura publica, que é q regra 
[geral das nações civilizados, 

O sr. Silva Barrelo repeilo as pala-] 
Ivras do sr. Agostinho Forles e diz que 
fem dedicação à Republica não acecita 


2 rep 


e" 


tporluguez, respondera que, pela sua 
parto, consideraria essa medida como. 
um “acto de belligerancia, mas que 
aguardava indicações do seu governos: 

que só seriam vllisados agora seis: 
unvios para transportes do generos i 
dispensaveis à econonia nacional, fia 
[cando para mais tarde à solução defia 


dom proço os] quad! 


fá tos que estão oxercondo  indovidame: 


Iquo or seja uma sidado modelo, 
qual o vinho hoja sido trocado 

agua pai ora do fobros o do hy 
aopisi o medidas tomará ontão |doiros 


o quo, ao tem dado em 
“)Mgasamlos com de fsraealmenton-para 


pagis[Cars 


; rios, que 
os proprietários; não podem pagaf. E 


ta do 
proriigas sejam fomadas; porque: 6| 
'ostada actual trará consequencias|2 


--Encontramoko ha pouco, à cami- primeiro indicado; pelas: suas quali- 
[nho do parlamento. Porque é bom dadé de argumentador, com uma so- 
dizer-se que elle tem tempo para tu- lida educação jurídica, o que é im- 
do olé para ser deputado é só ra. poriante para os debales partemen- 
as. vezes faltar ás sessões da Cama- lares; 0 segundo pela sua vivacida- 
ra. Duas banalidades sobre o tempo, de-e eloquericia, que prirteipalroente: 
o lindo tempo que esteve hoje, e eis se affirma nas questões políticas: Fs- 
que a política surge na palestra, em colher qualquer d'elles seria um ag- 
jPhrases sacudidas, rápidas, como as gravo ão dr. Fernandes Costa. Sur- 
ghronicas rezam que é uso é costume gu então à figura do coronel Simas 
ão nosso interlocutor. Eis um pouco Machado, como capaz de se impôr-a0 
do dialogo ; de todos os correligionarios. 


res) 
: ' “E assim foi. 

A Capital», que disse o que se, Quer isso dizer qu 
[passou na reunião do grupo demo-' > que à scisão continuou laten-| 
eratico, "porque não. diz tambem O te, nada se tendo solucionado, ao] 
que se passa nos bastidores do partk contrario do que v. suppunha. 

o evolucionista? É com qué elementos espera o dr. 

—Mas se não sabemos nada... | Fernandes Costa formar partido? 

Tori “com oa conservadores, partindo! 
—Garanto-lho : nada! +. do princípio de que eiles não se intê- 

não não sabem quo o dr. Fer- graram, atê hoje, nem no evolucio- 
nandes. Costa vac formar um parti- Mismo, nem na União Republicana. 
do? E” claro que à sua ideia representa, 

— (por emquanto, uma simples tentati: 


ão 
que não irá por: deante, 


—Sim, um partido. 


—Parque o pará que?, a anil 
—Sei já! é Isso depende, A. politica, mem 
Blagues...t “fearo, é tudo o que de mais imprevis: 
a diz. A «Opinião», 0 to existe n'este mundo! 
novo jornal qto voe sahir, não É ai —Mas depende de que? 
«Opinião». São as opiniões... do dr. —Nem cu sei, nem ninguem sabe, 


Fernandes Costa. [se eu he que a fusão não foi 
—Não deve ser verdade. fainda completamente posta. de par- 
—Repito-lho : é O que se diz. A his- te. 

toria vem de longe. Já existia laten- —Isso excede o cumulo da «bla 

te, nos parlamentares evolucioni. gue 

tas, uma certa má vontade contra o —Creia o que eu lhe digo e foma co. 

dr.” Fernandes Costa. Deu-se 0 inci- mo o sr. ministro do interior : registe 

dente do projecto do Banco de Portu- para os Qevidos effeitos. Os mais 

[gnl—e a coisa rebentou. aceerrimos partidarios da fusão] 
—Incidente? wnca deixaram de: pensar nella; 
—Sim, incidente. Q dr, Malva do Suppondo-a mais uma funeção -do| 

|valie atacou o projecto, reclamando destino do que.o provável resultado 

para o estudar, 'e o dr. Fer- do trabalho dos homens, Todos os 
jnandes Costa. defendeu.o, julgando- dias, no 
sc habilitado a approvaro, D'ahi, a evolucionistas se aproximam. 
celebre deciaração da voto dos paria- seu papc? de opposi 

mentares evolucionistas, que era, | Teem entendimentos, combinam pla- 

nada-mais, nada menos, que um gri-.nos de ataque, esboçam a tactica da 

to de guerra contra q dr. Fernfindes defeza mutua. Veja v. o que se deu 

Costa. (com o caso do inquerito. Pode ser 
—Mas isso solucionou-se, [que um dia, quando menos se preca-| 

- —Qual! vou-se, é o que v. tem un e ouiros, reparem todos que 

áevia. dizer. Surgiu. esta, questão: [estão fundidos, É estará feito entao.o. 

quem exerceria. o papel de «leader» grande partido conservador, de nado. 
partido na Camam? O depulado| valendo à tentativa do dr: Fornandes 
que possuia mais calhegoria era pre-Costa. 

[cisamente o dr, Fernandes Costa. 1á| 


no, 


dia ser, por causa do incident 
sou-s6 em dois nomes : drs. Me: 
quita de Carvalho e Julio Mártins. O 


—Mas registo. 
Pavel O maulo dem, 


mi 


a Cama dos 


pega, 


Barbosa. condemurado - a, auditoeos| 
' districtaos; doclara iambom não com. 
primo iblisthecarios cordar eqm auditores para mais durma 
“ibliothesa. do Léabos, para, que colonia, parecondo-lha que, desdo quo 
continuo sondo da seis, ao contrario do so criam cases funcoionarios, devv 
lap a lima gi orgaaontai O haver um par cada colas, cólon 
Vieira da Rocha obama a attenção do om condições do exorcor ns suas| 
ministro da justiça o facto funoçõem livres do toda a infinoncia| 
'do havor escrivãcs do direito substita-|dos governadores, 

Liso um officio da comissão do] 
inquorito nos fornecimentos militares, 
furos 80 conicto da Escola ditendo. quo, or vista das opposiçõs 
Afedica, entro alumnoa o professores, a!torem abândonado esta comamtssho. 84 

gusta porquo motivo não cridou o|lotnava necessario nomear ou logor 
Rirdstor Escola doe otse a tome 8 Fogos quo resigatram oo sou man” 
“antes o fomentando, dosrespeitando| datos. 

isõos do Congrosto, O am ministro) O sr, Costa Dias protóiilo explicar 
a instrucção rospondo quo o, consalho os. factos rofaridos pelo ar. Azorodo 
a Escala” Modica. esti” estudando: o| Antas, dizondo quo ão foi possivol 
meto do pôr om cxecução à lei que, 8o=|presorvar da acção do tompo todos os 
bro o assumpto, o Parlamento votou. Bencras o artigos enviados da motro- 
O ar. Hermano Medeiros volta alada a Polo para Mossamedés, 
falar, requorendo a agr pesei Es o 2 S qro eta ihaj exploação 
(debato. o à votação fique empata-/O sr. Jol la sobre o 
a, a requerimento fia para sor votado ja. Medica, Amanhã ha sesai 


depuados Está 


to o notariado, O ar, Hermano do Mec; 


ima sessão. O ar, Carvalh 

Es tampe NO SEN 

Bad a sola do Vila Nova do Gaya, 

om virtndo de órdang Pelo Ye- Na sua interpellação, o sr. dr. Au 

'reador do pelouro ds instrução, o: "- dr. An 
rd o oiee dia puro") tonio Campos fala de vagas 


illegalidades—Quanto ao in- 
cendio de Santa Clara, as 
suas palavras foram deturpa- 
das, dizo orador 
Preside o st. Correia Barreto e ge:| 
Sogra oo sr. Lourenço Sero e Paes 
Alronçhes. A" chamudo:recpondem 18 
spnrovado, o expediente ao 


no, ja do governo o gr. 
e ag gor ar. múnis,| 


tomou aquolla, resolução. 
O sr, ministro da instrucção respan- 
do quo vao fazor reabrir quanto antes 
a reforida escola, O sr. Azsrodo Antas| 

tenção da sr, iministro das] 


lições militaros. Nas roas ao ar 


d tvo 
tainbem conhecimento d'ellos? E so 

tar, que providencias adoptçu já? O (ue 

or. ro das colonins respondo quo - Não 6 fez por menos consideração! 
6 à primeira vez quo ouvo fular om tal para cam & maioria OU para com a qn 


Preste 


“informar, ez a, Páran 
para “informar, PO GOA Vet 0 go mesmo por não poder pelo seu 


dada beiro, saio: portanto 


a “Sala porque 
újeclo. é “uma. veri decola 


a indcocita 


fas a reg 
sa, O imposto fica sendo do dez conta. 
vos. A emenda do ar. Germano Martins! 


é aprovada. O ar. Costa eliaciuale repele, son arm 
E o. O ar. funior, a pro-, JM repele, la, sem] 
alto do artigo. sogundo; propos maio, “Ber jsyaro fé Vascoficalosascom. 
is aríigos. São rejeitados. Approvam bra-ge. com Es palavrás do sr. Agosi. 
SÍNIEE Roe NRÃO Som: pho' Fortes e porque, considera muito] 
es liquida:ss seta parto da ordem do ex. pede ú mesa fara O Senado re. 
irc o -prújecio da discussão até quê 0] 
nude do sr: Agostinho, Fortes he per! 


parlamento, - unionistas 


São o governo. lorscinento, em lh 


eputados: 


porque 
indi 


e promotto informar-aa dovi- nozit. O seu passado de republicano é [5% 
pror ia do Seu presente, Sahiu mal) 


lições a ninguem. 
Por o sr. ministro da instrue- 

ção explica os molivos porque bontein 

não compareceu no Senado e decinra- 

sé de accordo quanto so 

2, Pedido do sr. Estevam 


os é 
à Seguidamente é dada a palavra ao 
sr. Antonio Campos para a sua Inter- 
Peiação no sr, Iinistro da guerra, so. 

à Administração da jusiiça militar 
& funecionamento dos Tespecuvos lribu- 

O sr. Antonio Campos n'uma voz que| 
[auasi se não percebe, ão conda chega 
áie nós, começa a fua interpelação. 
Entende que é preciso conseguir o Dom 
e icgular funeclonamento dee tribundea 
mi isto O que pretendeu di. 
ler embora às Suas palavius não, Tosa 
[dada a devido interpretação. Os seus 
rss são dois: apreschtar o Ospecio go. 
ra: do estado, da administração du jos- 
liça, e dizer como desde junho os 
ninhes do JL isboa, estavam funccionan- 
do uma. tócma legal 

“Ho uma dificuldade” enorme em ouy 
hit o sr. Antonio Campos. Die, repelas 
[desdiz, volta à repelir, e não ha mancé 
ra, de perceber coisa alguma, 

Em Júlho, diz, deram-se duas voges| 
ns tribunais mlllares de Lisboa: sia 
[da promotor e outra do. defensor. Para 
ess ojos frase, nomeações ? 
crinpo. Íeo não 6 legal" po accuran: 
ção cio tuncções. Houve capols cane: | Fá 
[so 05 nomeados. para. esses “cargas! —O sr. Ar. João Satema, governador civil 
eram no flegalmente! sem os formalifa. de Leiria, voltou hole a conterenciar comi 
paro, Megaimente qem 08 ovaNiida: Co etnia 06 Pee astra o a 
íncio, do existir úm processo Imp Dara As Obra do casttio d'aquenia ciduio, 
pião ae jairo bes de Já a mi. potária cnsedendo & veria. eceata 
o ler sido estudado pelo promolor Que, Par Ja devo sér publicada brevemente, 
depois fot exoncrudo, Vetu depois. Um, rSahtu hoto o contratorpedeiso Traicez 

1 Toodemno que rião persebin nada “Lausqueneto, que ontem entrára no Ter 
dá assumplo e que foi substituído por Jo Para so dbastecor de carvão, agua e man. 
um major que pediu novo adiamento mentos: 

a, PO 1 aco Fole Bomonda uma cormmlssto composta 
do Santa dos dr. Ernesto do Vascencelios, ago Gone, 


nitiva do assumpto. 1 
Procurando. informações sobro o cge!” 
so, apurámos” que elle se encontra nos 
mesmos termos, que «A Canilals foi q, 
primeiro jornal a indicar como os maig 
convenientes para os interesses do paiz:. 
15º lendo passado que allerasse o 
aspecto da questão, ú 


Com um Tio no vento, 


No Casal das Parreiras, concolho do 
[Alemquer, por motivo dá umas partio. 
has, envolveram-sa om desordom Jus 
lio Branco, do 2Kannos, moloiro, e sew 
[cunhado Antonio da Costa, Esto dig 

arou um tiro contra o cunhado, forin- 
o-o no ventre, 
Trazido para Lisbon, dou ontrada;: 


om cotado gravo no hogpit À 
na cnrermaria ne, o o val do ST ood 


NOTA» DIVERSAS 


= depotado sr. oo Lute Ricardo. 
sentou ole o sr. minisro do Eme al 
camara Municipal da Estremoz que vetãl 
tratar “da expropriação de terrenos par 
consttucção duma ria e do edílio para. 
a escola centra 


jécto com 
asconeel- 


Falo depois no incendio 
Cinco, cujos prejuizos lhe transiornaram Jolo, States, Branco, Correta da Sliva a 
a razão deixando 6 perslexo o Iovnngaio Moura Braz, para elaborar um Dlano Dará 
EPs o E e & montagem da tetegraphia sem flos mast 


6 o o dae e eve 


jonas, 


oa tave Noja 


mento dc Hibytigas, Fol: por 18S2"QUO ma jarga, conferencia com o sr, ministro 
PE nã Bad: da mogi ame à recimaçã qu a am 
pio, AC O br MR Jota ls opcao Copasa 


PS rat 
0 SODORO Tah ra pura to UA 


Eyot Mojo aseigmado, elo st, presidenta 
ades: Trata em seguida, 


da Republica o decreta regulando a cuitu- 
Ta'do arroz. Devo ser publicado no «Diario 
do Governos de Amanha, 


larga e con- 


Tusamente, do caso JA conhecido “e Juiz 
ndo da silicação o reiges duran 
mezes. Como se faz. sto?” Como é 


da: 


» 
subsistencias 


08 Pros 
à sun qualidad 


e 
osinvações ec 
funieofaçor d 
axé multares. 
la rumores ma csquerdo da Coma 


O. Pina Lopes dis que O ar. Cu 
pos diz o desdiz do manicira a 


al 
A Junta de Credito Aí 
ststo do hontem, aitendendo às Galro- 
mins. ditflouldndes* com que. tucla far 
oura nacional, mercô da alla excessia 
va do todos 04 malerines empregados * 
tma captoração agrícola, é no ibituilo da 
focihtar, tanto quanto possivel 0 desen + 
vaivimonto cultural tho, intimamente 
galo 4 Drodueção du nossas principace, 
a suhelsncin, dolherou. “por uma 
sr Estevam do Vasconolios re-lfade, quo só Daixnsso h fuxa nos cmo 
e, discussão do projsclo asia preslnmos ds onixas de cecalio, ágico 
fdiiada, de accordo com, às suas ulte-!fa muluo, destinados: à benoflciarom 6; 
riores declarações, |sanital de exploração, sendo essa tuxo 
O sr. Silva Barreto requer por sua!de & por cento 00 Annio, € 2 C um quarm 
cz, a, Presença do “s. ministro da ins o para 08 omprestmos' provogados! nas 
Erueção que so enconttm na outra cama: [e pressas. condições, da fe. 
ra e é chamado à pressa, Dr 


sr. Silva Barreto defendo o seu| Interessos amglo-hispana 


prolecio e combnte a proposta de adia: 
MADRID, 140 «Dully Maito publk 


en: 
O sr. ministro da instrucção concor. 
as. com à proposta. O. projécio & mau 
embora tenba, alguna, coisa do bom. O [cou a seguinte Informação: 
sr. Estevam de Vasconcellos explica | «O embaixador de Hespanha, que, 
Frazão da sua proposia baseada nas de-| presidiu é assomblée, anmunt da, camara; 
cinrações do sr Agostinho Fortes. Jão comimercio hespanhola no Gregk 
O Taco, Barreto mantem a sua Motel, manifestou o desejo da quê cita, 
resolução. O, facio, dum senador estar iontídade espanhola continue os “seus: 
esforços em “favor do: desenvolvimento: 
do “tntico entro Hesponha. o, Inglater=! 
im e que neste momento trate princi. | 
[paimente do neutralisar o prejudicial 


euseão dum projecto de 
(A ar, Leão Azedo :—Apolado. 
ta do sr. Es 
influxo da guerra sobre o negocio de 
frocias hespanholns, seriamonte amea- 


Fona, à- votação à propogt gde 
anhã, 
ndo, 


tevam do Vasconcel 
A informação annual demoristra que 


cola, na gui 


sucção prithario 


de 
a 
À reunião democratica 
Jem 1914 os. pre aa aa 

Do er Alvaro Sousa recebemos esterlinas com relação ao exercicio de; 1 
uma carta a proposito da entrevista 1913. ' 
Ioom o sr, dr, Arthur Leitão, publio 
da ma Capital d'hontem. Disoorda 
ideia da xtinguirem as pommis 
dos politicas do partido republicano 
porgiguez, dizendo quo o cnso será 
tratado no proximo congresso de 
Coimbra, ” 


Os acontecimentos 


sagula hoj, dopuis do 
ta 


ts je ido ovamtado a iacomimenicadi 
idade, Bernardino, dos Es 
aa Dauascono Monteiro, onda foi eo 
a grando quoatidade de bombas 6 
otros objectos" À sua amante Alioo 
ó recolheu so Aljubo, ogrestando 
o RrSpo D. No goverad civil gompar 
algas do preso a| 


«Disculgu-so a extroordingria, impor 
tancia que eneszra a suspensão! tempo, 
raria du venda de nuvios. hespanhoos. 
no estrangeiro com o fim de evilar som, 
difileuldades & exportação “de pr 


Situação da praça: 


CAMBIOS.—O mercado foghow ss 
guíntos cotações: 


Eondres, chegas. 
Lonarea, BO iv. 
Paris, choqu 
Aliomanhi 
Holisado, choquo » 
navio, Soquo , ' + 
nisso, choque . «4 
Hall chequo 1 11 
New For 


preso na 


receram Kojo muitos. na sit 


=3 SER pe fe de o “iitarem mas dera da vigia Ses onda” É. - 
Entra-ão no ordem do dia, E, ainda o feloryo obsias que, o projeclo em dic? marido no gabineia do ár dr. AdoL Tibeioo vier 111 
E onto, pondo Cc proeeo ha Couto, Asc do policia do [ágio do io. : 1 Cao AS 
Se der representará uma, Múcula para Canço acompaahados do, die guardas à], BOLSA — At Ioscripoões esootnorari 
Republica. Elle orador que foi sempre|vaisana: E Assu. Ooop, 
Poti: me foi sempre PO geito Bolem paston hojo numa barca! = op. 
um reru bi Toa utah, Seus, DrincivioS | joça 65 lados da Estrela, isas nom resai [it do rgrou 8095 as 
sendo até prejudicado um dia por não|tado- Es A 
ido tomar chá a cosa de Hintze Ri'| Re ra 


Obrigações: 8 0/0 1805, 0850; 4 010 1858) 


Navios AMBÃeS = a cones ema 

Divida do provincia do Am : 

'Attitudes attribuidas aos minis-| 
tros da Inglaterra é da Al- 

lemanha 

Tem impressionado muita gente o 

lncto de os navios ollemies se conser- 

xarem toda à noite do tandeira igada 

e" com “um pequeno farol acceso. “Dos, 
olos que coreiam hoje, a lat pro 

5, inencionaremos os seguintes: 
“de. o sr. ministro da Inglaterra sé 
ostra d'uma extrema reserva, não di- 


jogo 

Olrigogões, Ap 
seda Afaohipães oê Date 
Ee Caia o Tato do! ; 


Bacadura Palção - 


uos, ascont, BIB5O, q 
io a 


Ea 
Bonguolia” 


|zendo uma palavra ácerca das instruc- MEDIÇO ESPECIALISTA 
Doencas de bocea e dentes 
Dentes artificizes 


ROCIO, 747 2º—Telephone 2160 


Ecs. mer 
Folhetim d'A CAPITAL 15-2+4916 | 
Sensaoional romance cinematographico. 


A chaue 


mestra 


At cata do oiro 


indica Gallon, apontan-| 
um abandonado” acampa- 
mento, onde 3e vium cahidos pelo 
chão 0s mais diversos objectos. Ali 
éque n Wilkerson 
E precipilando-so para a frente, 
Galion, de braços estendidos, como! 
quo fuz menção de erguer da terra 
“um corpo que sobr ella repoisc in 
nimado. O espanto, porém, surpre- 
hende.o e a sua surpreza não tem li- 
mites: Wilkerson Gesapparecera. 
—Onde está o teu companheiro? 
pergunta-le o usheri£o 
— eve estar aqui! Não sei, respon- 
de.lhe Gallon, tremendo. 
É o terror começa a domihao, O 
seu ardil revela-se então claramente, 
O usherifo entrovê, 


=Tu:b que és.0 bandido, tu é que] 
alandésio matar Wilkerson. Estás 
E 


farrado, de mãos atraz das cos: 
tas, Gallan que mal esboçára um frio, 
esto do resistencia, deixa que façam 

Pello o que lhes aprouver. O crime) 
[pesa sobre elle, esmagarido-o. Entres 
tanto, a noito tac, estendendo serc-| 
namente, sobre 0. acampamento 0) 
sen pesado manto de sombra. Gallon 
é entregue à vigilancia d'um ucow- 
hoy» Accende-se uma grande fogu 
ra, em tomo da qual todos se dei 
tam. O calor entorpece. O guarda 
de Gallon, soh a noite estrellada, es. 
queco o prisioneiro e adormece como 
os outros. Só Gallon está acordado 
é de posse de toda-a sua coragemi é 
de toda a sua astucia. 

—E? agora !—diz elle com firmeza. 
'Não ha tempo a perder! 

As chaminai da fogueira “sobem 
alto, espalhando por aquelte recanto 
do bosque um clarão. amarelto e 
gubre. Gallon não hesita. Approxi- 
ma-se das labaredas, mergulha n'el- 
las as mãos. fortemente amarradas 
por cordas e espera. O fogo realisa a 
sua obra. As cordas estalam e Gullon 
vêso livro, Silenciosumente, contelo. 


1 
|, 


de, E, pondo a mão no 
Gullon, diz-lhe; 


(Cartas a um 


Como! 6 cole medico o philsopho 
Gsbanis curou um: doente seu 


fest=-<Eenho na, redacção um colle- 
as que é-ws espirio cullo c um Jorn 
Mista 
entry, 
oueilormo mal, de que anda aborreci- 
do, que o cança-só a idéia de ir 0 
Acalro, que nem sempro aproveita os; 
Mete d'espeetaculos norque depois de 
fnetari o assalta um desanimo extrmor 
um Eu tespondo-he  inyariavel- 
mosto: 

— Hgmem trubnlha. Não fazes nada. 
Amuigasto À carteira um dia inteiro 
é nholle meches. Arranjas uma .obest- 
Snle gue te Incommoda e que te mai 
byrisa je deixas 0 campo livre ao teu 


File convence-se, Diz que lenho razto 
os de expansiva sinco-* 
en impressão 
alinirotiva pelos rapazes fores, que 

(requentemento  visitas-me, como o 
Hi, Caldas, que é da sua terra, seu ami- 
80 6 a quem viu crescer, 0 ]. Vi(al que 
está robusto, 0 Dario Cannas, O Arthur 


volto o insisio :—Mas todos, olles. 


sto rapuzes: que continuam: à trabalhar 


O seu vorpo com o exercício melhodico, 
Jeito como u muis regular e hygleniea 
dis gymnasticas», Para rengir contra 
esia imposição de tratamento, desculpa- 
se: Sim, amigo, mas já tenho maís 
de 45 annos», Eu; ento, roedilo os va- 
Pias argumentos para “provar que os 

tão necessarios, 


“éronnga! Cito para conti 

“vpiniões, ns que estude no dr. Lagran- 

go, no Dally, no dr. Wide, no profes. 

sor Mosso, com Ilebert, Mac-Fadden e 

Lableó. A convieção fu2:s0 tardiamente. 
no fim. é o mais que comsigo! 

Foi sempro assim, nos que solfreiny 
de «surmenage» intellectual. Falha nºel- 
Jos, a menor força de vontado para exe. 
erlarem o mais poqueno exercício phy- 
sico! é 

E! tambem assim nos neurastentcos.| 
Ora elles tinham na gymnastica e na 
pratica dos usportsa, O remedio. sobe- 

mo para so curatem. Isto pela lei que 

iahces como uu de que o esforço dos 
musculos nho se póde produzir sem um 
estorço da vontades. Ora, se 0 feuras- 
lenico, srengisse», curava-se. 

Conheces o enso do celebre medico- e 
philosoyho, Gabanis? Talvez, mas so o 
Pão recordas, vou avivarde a memo- 
sia. Fol um dia chamado para ver us 
docne, Era um depressivo de vontado, 
um nisvropatho dominado por sensa- 
gães, triste com a sua doença, triste 
com a sun fraqueza, triste com 9 sua 


milseria plysicn que lho fazia medo de! 


ur, passolo de meio Kilometro. 

Cilianis experimentou muitos tratar 
mentos e nenhum “deu resuliado. O 
dochlo, contimava cada vez, mais triste, 
mais fínco e mais aborrecido! , 

Apestr da influencia suggestiva do 
midico. sobre elle, ar cura. paecia. im» 
possivor o | 

Cabanis pensou então ntum fentamen- 
to bitbrro e extravaganto. Ao entrar. 
no portão da quinta do seu dgente, re- 

rol a'um monte dé pedras que obs: 
teulâmia passagem para a direita. Apro- 
veitêu;n. clreunistancia. , 

-. aldou nunigo, vou curalo. Hoje voe 
imuidárimo aquelias pedras que estão à 
lieita: para O lado esquerdo». O doen- 
te ou o resolveu sujeitar-se, No dia 
seguindo o medico. encontro. oxto- 
wotulo | é Irrascivol. Ficou contentisi- 
mof..i 

“vÓlhe, meu amigo, hoje vae fazer 
o côntrario. Vae coliocur as pedras no 
Pruntlívo logar: O pobre enfermo su- 

dlouigo oulra vez, E assim so patsa- 

sélc om oilo dins, mudando pedras 
um ludo pam o oulrg! O caso é que 
do doente fund 
dos: O trabalho fe 
vez mis level Não sentiá fadiga. Veio 
e somo calmo. Veio. n tranquilidade! 
tios -nqpvos!.. O celebre madico Linha, 
encolitindo um processo novo duma, 
erapéslica velha. O homom praticou 
pois: € usporte O curou-se... 

O enco não é unico o não tem appli- 
caixão mpoms no homem adulto. Não 
de “recordas do tempo em que o José 
Alvalade condava doente e neurastheni 
co? Ana. se não passaram muitos m 
Jus Pois a vida activa que lho trouxe 
« empreza do Sladium curou-o em par 
te “Esia outro. Ainda ha pouco mo GÊ 
litmon que se sentia esplendido para 
mromovar espocinculos brilhantes para. 

proxima. primavera. Dizendo-to que 

e so sente com saudo dou-le esta no- 
sidade). P, 


Notas do dia 


Grandes festas em Hespanha 
“absglutamento garantida. a visi 


ta de alblcins e gymnastas portuguozes subidas quer nas descidas. 


alerta: do Hespanho, onde comporão: 
o programa de espeitaculos de bene: 
ficonatá ins -terras-por, onde passar. 
O .primiéiro desses grades sarau, 
uma excelente. forma de 

tercambio sportivo penin- 


sulas, Feajito-so na cidade de S, Spbas- 


SPORT- 


Neurasthenicos curem-se com exercicio, 


kt 
ati ano. um doente, Quandéch 
quetáu-se "sempre de dores, do al 


rança de quem foge à morte certa, á; 
morte implacável e inevitavel. 

E emquanto Gallon foge, o ucow- estrada, "sob o luar magnifico que de- 
boy» imprevidente, dando por falta senha todos os contornos do (erreno 
do seu preso, acorda os companhei. e do arvoredo, um rapido, um agita- 
ros e brada.lhos : do conciliabulo. 

—Gallon fugiu! — Persigámol.o! — brada: aquelle 

Numa abrir e fechar d'olhos, a per- que, deixára fugir o aventureiro. 
seguição começa. Gallon, porém, já' Como? Quem sabe onde elle foi 
vae longe, galgando clareiras, atra- parar? 
vessando Norestas, deixando atraz Não póde estar longe. 
de si um grande penacho branco de voe além, sem cavalleiro. O bandi. 
pocira” que servia de orienlador do lançou, com certeza, mão d'algu. 

iquelles que o perseguiam. O cavalio ma habilidade nudaciosa para ... nos 
cansa-se-lhe. “Fem de o abandonar. escapar. Ta juralo. 
Mas como? Ao longe, no espinhaço E aquélle que falava assim, mor- 
dum -monticulo, o «sherifv e à gento dendo os beiços, de raiva, esporeava 
ne o acompanha surgem, gulopando o cavalio azia menção de se alirar 

desfilada. E" preciso não se deixar para o mato que, em seu entender, 
vencer pelo desalento. Urge tomar devia servir de esconderijo a Gallon. 
uma resolu —Para traz! he- 

ces 


E Os perseguidores.de Gellon res. 


neça arida e desolada, os seus 


Galion vê, pela última vez dquelies 
que estiveram a ponto de o esmagar. 


pira livremente, 


ja, alagando de luz a inmensa vas 
Éidão da floresta. A indecisão apod 


ir? Para o acampamento onde mi 


Então, 1 aquelle: silencio tragico da tára Wilkerson? Não. Era impossi- 


floresta, tão cheio, 


a deza é tão vel: Só tinha, ima resolução à ad 
propício ao terror, 


de 
Gallon concentra: piar: partir para São Francisco, pé 


. O cúvallo se é medita. Foram bem agifadas ra regressar à cosa. À visão do seu 
é, porém, perturba-o, não o dei 


uellas horas que acabava de viver. 

eca sabia-lhe a fel. Só a sua ener- 

podia te.o salvo. Mas de tudo o 
ue passára e soffrera, alguma coisa 
e restaya. Ficára-lhe O plano da 
sua mina, Ficára-lhe o seu thezonro, 
a sua forluna, a sua riqueza. Tinha 
ali o plano que-traçára a otcultas. 
Não o abandonaria nunca, como não 
se sej 


4 xando vêr cláro. Ao mesmo temp 
O passado que lhe acode & mente, 0) 
prime-lhó insupportavelmente a co) 


sciencia, 


e então do seu esconderijo e res- rou-se d'elle, Que fazer, para onde 


A CARIDADE e ii ir mie 3O  iam 
é se- fundo ,tranquilio, pesada, como o crever o seu udiarion, no qual 

isa à presos, m'aquell colovello da guidores Son -se, Yegressando so. aprnno'do todas ds" ercaturas este” fado o que lis” aconteso Tai 

idamente ao ponto de partida. nuadas. Acordou quando o sol rom: 


ag 
[menção Como preciso drunk ienge 
s- Ínheiro, pede.o 4 um banquei : 
e. | va ?York, que lhe manda % 
um engenheiro de minas qui 
va de conclyir brilhantem 
curso. ' 
Dore apresenta.se;a Gallo) 
ve com Rosinha, no vale sil Og É 
entregue aos seus trabalhos 45 suas ““ 
apprchensões, Os dois Jovens send 
tem-se, desde o primeiro moment 
'atimhidos um para o outro. Nas 
ram para se amar. Amam-se. Rosto! 
nha é a unica mulher que ha nO 
acompomento. À sua casa é um ado-! 
ravel Paraizo, onde os dias á 
mais suaves, é onde 0 acelo e'0 bom“. 
gosto reinam. Dore ajuda-avgy 
lata, presenteando-a com 
objectos curiosos traz das s 
rerias pelas malas que 
mina, 
E emquanto os dois se amam cudi 
vez mais, Gallon, um dia, debruçad 
sobre a sua secretaria e tendona-s 
mão o livro das suas memorias, es 
crevo nele estas palavras & 
brias: «O dia d'hoje foi a repetição, 


| 
o. nie vid. 
a 


o, 
p- 
e 


velho amigo) 
nm, A sua Organisação. pertence a um 
raride Jornal hespanhol. 
Os amadores e professores portugue- 
|zás vão menos favorecidos, n'esta via- 
Igom, o” que costumam ir 05 jogadores 
"got ate que se deslqeum de Tis- 
op; Teny apenas garuntida a viagem) 
je"ida « volla,e arhosgegagem, sem O 
seta audios para. extfaordinarios, se- 
mosplieariquaes forem, «Sho, de resto,| 
as mesmas contindeswiny que: ha lrez, 
hos 05. gomnastas porlugueres to: 
am a Coimbra, realizar um Sarau em 
enelício: das. Escolas Moveis João de 


Deus, 
e 


Echós do campeanato de lucta de 
Coimbra 
Hontem, effectuou-se em Coimbra, na 
sede do Sport Club Contmbricense, cor 
rimonto de distribuição do premios aos 
“vencedores do ultimo canipeonato :dis- 
Irietat de lucta. Todos os campeões re- 
ccberam as suns, medalhas, excepto o 
dr Cesar do Mello, que declarou o se- 
uuinto:. «Desejo que seja novamente 
PG a 
“Jouvavel. altide. justiica-se. di 
Vindo qua na Capella, o dr Catar 
dade com a academia. de Coimbra. 
duado: um “luto do «campodo Fegio- 
falo. a elle que possuiu o lítulo de 
campeão de Portugal e gosa da fama 
de qué nunca leve um vencedor, nom 
alnteta que O egunlassei. , 
Quem disputará então o campeonato? 


Tigumas aneniatas 

Não sei como os senhores lhe de- 
ram algumas dentada: 

Fo nos lémpos das primeiros Hcce 


apenas, tomou parte: port eat * 
o, apenas Farta ordedt 


seguindo a pista deixada pelos companho!. 
Fós que os Drecediam. 

Junto aos arcos esiabelecoram as cou- 
inhas o fizeram 0 caio, 


Concertos David de Sousa 


O 12.. concerto da orchestra do Politica. 
ma; que 10 proxtino. 
ei, Como és Antorires, 


NE 
So diz maravilhas, & por ultimo na te 
parte, notam-se 68 Homes consagrados de 
Borodino, Hesthoven' é TechaykOwsky. este 
titimo sibesrevenão a celebre, "Abertura 


Pianos 


Strohmenger e Bel 


Solidez— Resistencia 
Belleza de som 

Pianos inglezes, alemães o tranice- 

ze novos o uzados, Venda, troca 

aloguer, concertos, afinações, 


VALERTIM DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39 
LISBOA 


Ma o a 
- a natalidade da Guigea? 


Paris, ll do fevereiro 


Diversos . escriptores militares, entre! 
os Guaes 6 coronel Rousset, considora- 

np'estes ullmos dias q hypolheso 
ida violação do territorio suísso pola 
Jaltemanha. gro 
| O commandanto de” Civricux. escíevo 
Ja este respeito no «Matins: «A extre- 
jma sta direita da frento ocidental, do: 


a e ra 
EE ÇE elo 
| q 
Automoveis d'aluguer 
AVENIDA 
Serviço porma- 
pg o Tel 261 
em frento da o 
Cal *da Gloria 
OPERA BYRIGCA 
Colyseu dos Recreios 
 cosaitasa dos Rusrelos 
a cão do tor og, om, ra 
Ego, de trio, oe cr 
rede ico o ceiRii 
Ee colada bm 


como o baritono Zufio, quo marcou” com 
notavel distincção & sua parto, sos balxos 


tos, 

Mario Duarlo ,o mognífico «sports- 
nude, josé d'Orey e mais dois amigos 
leram realistr um passelo pelas estra- 
das do districto de Coimbra. 


que não poderam tragar! 
lá, 6 mulhersinha, disso Mario 
inuarto, no final: da refeição. Não-melta 
ua conta a carne cosída, porque a dei- 
xomos quasi toda. 
—aPurecia pedrai--continuou d'Orey, 
Com certeza quesnão foi cosida.. 
—wTerm rázão... Tem razão... Nós hem 
q dissemos cú na cosinha. Tanto assim, 
que para nós, cá para a gente da casa 
à lrnámos a cozer... Eu nem sei cotho 
os senhores aínda lhe deram algumas, 


ee tado 
“Os grandes récords 
De coisas bizarras e excentricas 


im Gondon, habitava ha seis annos O 
se. Dupont, que foi o primeiro quebra- 
dor do nozes do mundo, Quebron 2,884 
cm 60 minutos! 

Em Londres, em 1910, o sr. Clobkes 
haley O «record» dos desce res] 
| atas, Descascon 14 los em 7 ri 

ví ' 
Lardwig Woiging, em: Berlim, fumou 


dem sequer cuspir, 


Noticias N 


(Comunicados e informação 
ormágies 


tre nós 
Tiro aos pombos 

À concorrencia à ultima sessão tol muito, 
'aimínvia, devida sem duvida a Ser o Ult 
'mo domingo em que se podia éaçar. Unt. 
camente so flieram «matens» a 9, sendo 0] 
primeiro à 10 pombos, ganho Pelo sr. José] 
“Sarinho Alves do Rio, que matou & pom- 
bos em 10 atirados. 

O segundo «match à 40 pombos fol ga. 
nho polo Sr. Luiz Oliva Junlor, que matou. 
1 pombos em 16 atirados. 

O terceiro «match» a 5 pombos foi ganho: 
pelo sr. conde de Almeida Araujo, que ma: 
tou 7 pombos em 9 atirados, 

O ultimo «matehe a 1 pombo fo ga 
pelo sr. conde de Almeida Araujo com 6 
pombos 
Desaão d» bilhar. 

Decorrou muito animado o desafio de bt- 
ihar ante-ontem realisado no Café Madrid, 
entre o profissional sr. Antonio de Sousa; 
e o amador sr. Angelo dos Santos, 6 809 car 
rambolas. Ficou vencedor, por 06 Pontas, & 
«”, Angelo dos Santos. 
+. Na quinta-feira, às 10 o mola horás, rea- 
4isa-se um autro desafio, entro amadores. 
Escoteiros de Portugal 

Os escotetros do grupo n. 9 carregados 
“com todo o equipamento indiviqual inctutn- 
do. pano de tenda, refeição tria, duas 
estações receptoras e transmfissoras de te- 
ltegráphia Morse, accumuladores e quatro. 
centos metros de fo, saniram- hontem da 
Hotunda ao fim da parada de artilharia 1, 
Junto 4 Penitenciaria. A marcha fol feita 
(a teto subindo e descendo aquelas ri 

ros ve zalguma se 
“Pançeiras quast a prumo sem que os esco- 
toiros vez alguma se temessem, quer n3s| 


A Hiveira de Alcantara junto “ao aséo 
grando das Avis Livres for passada por 
Sobre uma ponto feita unicamente cor | 
varas: dos oscoteiros 2 

[U6'áia toi-Dassado a Installar no terreno, 
em diversos. locaes, estações telegraphdeas. 
+ O grupo 15 foi-se encontrar com o É, indo 
tadós 05 escoteiros dispersos desde a sd, 


alema, 


19 “-Narutos em 2 horas, sem beber coisa | 


pois de haver. enquadrado, na Alta Ali 
|sneia, as avançades do campo entrin- 
feteirido de Beilort, apoia-so ng. terr- 
rio noulro da Sulgsa. A queda recen| 
nfestó sector, de algumas grossas 


'Mariachos 0 Fioro que foram conscion-, 
jogos. À orchestra moito bem. 
Todas on artistas recaberam entlusiam 10 


Mojo deita Ieir<e, A elroutes aberta entre os Vos-| 

dotas. oco tanto gentai|ges « 05 contrafortes do gnonte Terrível, 
artista como no publico. o vale do Rheno ao do Sudne, é é! 
ad Stguia do Sminento soprano ligeiro deve continuar a cer intangivel em ra- 


aria Galvany; Amanha, tor despertado tw. 
datação oxiefordinro ve jfigar ala nl posa ves na da 
tira. Não bo de quo) pírito n idéia de que os allemães um, 


Esse à 
pos adefrarmos Vito que Maria Guivang ia 6erdg tendados a Vilar é Desta 
tam eba ade Teard a Pope dido COM hijaço helvetica. Desde quo não resia du-| 
moor, uva das 8098 -moihores coroas, [vida de que os escrupulos dos nossos] 

Ivaty vom dar oponas seis rocitas, | |atversarios não entram em linha de) 


E. 


dy accumulação das nossas defezms, |; 


a, à questão resume-se em ponderar cos, engenthciros 
vantagens e os inconvenientes qua trises., empregados de commere 
ma nova violação traria à sua causa. breraios publicos. senadores, 
Us Inconvententes seriam para elles 


o 


| 


ives do Lomont, desprovidos do de. 
fensores. Ora sem querer insisgir nhs 
disposições tomadas, 8. súrpreza é, sob 
itedos. os pontos de vista, irrealisavel.» 


AGUA - 
AMIEIRA 
Vais goto com 


de constituição 
A “sua radio actividado man. 


“Procossos 
inspirar amor á pessoa amada, 


0 
tias de pelio, Josões ulcerosas, 
doenças do qu! ato, 


lomago, 
Bsoriptoric--Ra, Angasta, 28 
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 Dosiflens, a meio caminho entre] Os Guardas Dbivacaram na rogião oblivesso bom resultado, a cidade dejmas sc assiliríião fósse seria mau xpodionto 4222; These 
Ao untens & a vinte 0 sete ilo- de Llers, à dezeseis Kilomeiros a no Tons ds tropas e 08“ canhões allo[tanio pára a LYantaria que désse o Codigos A. B. 6, 4.º e 5.º edições, e Ribeiro 
os a noroeste do Albert. roeste de Béthune. A 21, e 262 di mães em Lióvin e Angres e a extre-Jataque, como para as reservas, que ESCRIPTORIO É 
r As devemos recordal.o, Foch e/sões estavam entre Beuvry € Nocux- ma norte das alturas de Vimy: pode-) tinham de percorrer longas distun- 
ch, à 8 d'outobro de 1914, ti-|les-Mines. A 28. divisão retirára do riam ser tomadas, 


Toliam combinado os seus planos pa saliente de Ypres para Bailleul, a no- Os alliados, quer os francezes con-| Durante todg o dia 24, a artilharia 
trá-o.nvanço inglez sobre Lu Bassée, 'rocste de Armentieres no Lys. D'uma seguissem ou não apoderar-se d'cs-|franceza e a ingleza fizeram fogo 
st ihie o “Ypres. À presença d'essas posição central como Bailleul podia sas alturas, teriam pelo menos óbti-[contra as vedações d'arame farpado 
ilropas.em Doullens, sé fôsge conhe- ser levada para qualquer ponto ao do chegar à planície do Scheldt ejdo inimigo, os parapeitos das trin- 
“gida do, principe real da Baviera, le-inorte ou ao sul do canal La Bassée. utna batalha em que a superioridade! ch às pedreiras, ns fossas, as 
Jplo-bia a crér que a offensiva Admillindo mesmo que essa dispo- moral das forças alliadas se confir-jcnpulas d'aço, os massiços 
“ia Tomada ao sul d'Arras nas proxi- sição de tropas fósse conhecida, por maria so seguiria immediatamente. res, as obras de minas, as 
“midodas de Hébuterne e Albert. jacaso on por traição, pelo principe Tal era o plano dos commandan-jas-cidades que formavam a posição 
"À tinta c dois kilomettos 4 no-!renl da Baviera, pouco lhe poderia tes dos alliados. Para o execntarem/do inimigo. As baterias allemãs ri- 
rogéle,de Arras, nos disriclos de Stella indicar. 4inham elles ao seu dispór, além de|postarâni, mas o scu fogo foi menos 
Yo e Bailleúl.les-Pornes, estava o As tropas inglezas que sir Douglas uma gigantesca artilharia, duas no-|efficaz. 
“corpo. de cavallaria inglez, então sob Haig eslava proximo a lançar ao - was armas—retortas para arrojarem! Ao cahir da noite, os aeroplsnos 


o-cómimando do general Fanshawe. [ataque er 
“3: divisão de cavalaria, que antes corpo 

e durgate a primeira batalha de pção 
| VEpres, havia sido addida ao quarto alaqu 


o, segundo e o ferceiro um gaz que atordoava, mas não en-ffrencezes é inglezes ergucram vôo e 
miciro corpo, com exce. vencnava, e apparelhos para lança-jentre saraivadas de shrapnels quo 

es destacadas para rem columnas de fumo. Se q vento|explodiam, passaram sobre a linha 
nlados em Givenchy 6 soprasse do oeste e fôsse sufficiente. jallema. » 


m ponto dois «nviatiksa = 


| exercito, fôra, lrazida, com'em Festubert, estâva oceulto nas tante forte para levar os gazes e o fu-| subiram ao scu encontro, mas, fugin- x + 5 
| coação duma brigada, do 21 para, trincheiras desde o canal Bélhune- mo, inas não com tanta força. queldo do combale, foram vistos desap- Primeiros vapores a sahir fevereiro 
xcepgi gn para, e p 
!, 92: de.setembro, para a area que fica-jLa Basséc alé à estrada Vermellos- dissipassc as nuvens de vapor, tudo| parecer no longinquo horizunte. Dis 14-—Bolana, para Bissau, Bolama, e Ribeira da Bagoa. 
«va, para além desse corpo, que for- Hulluch. seria contra os allemães. Vendo quel a er Dia Bic bemiaide gar E Visota eta, Elncipo, Tok, Coina Sagas 
Tava, à ala direita dos inglezes nas! Esse corpo estava sob as ordens do o inimigo ficava nos seus entrinchei.| Para impedir que o inimigo repa- Loanda, (5 Nioólau, Egito, Beogaeila 
Batalha; que estava iminente, — |logar-tenente general Hubert Gough. ramentos para contrabalançar as su.) rasse as brechas feilas nas suas vê- E ia Boi, Nogl, Afitai, Liodâna, Nicola a 
ndo te da À sna ala esquerda operando a lesto periores qualidades combulivas dos|dações d'arame farpado e nos para- ada), Novo Rslondo, Lobito, Benguela o 
3.4 divisão de cavall ao longo do canal devia alacar Au. inglezes e dos francezes, litiha sido| peitos à coberto da escuridão, shrap- nei 
* noyxo sob o commando de sir Heney chy ondo estavam postados 09 ca- uai erro da sua parte o empregar ga-jncis c metralhadoras - estiveram pi ot 
* Rasinson, comandante do quarto nhões pezados alemães, apoderar-so zes venenosos, constantemente em acção contra a A isamdo 55 Ur&, pass 
corpo, isso não levantaria suspeitas de Haisnes e lomar pela relagnarda d Ê. prisneiro linha aliemã. Átraz da fron- rio devem ombarcar na vé 
no quartel general ullemão. fa «fossa 8» e o reducto «lohenzol Os allisdos, sendo civilisados, co-|te às estradas é as trinchei- Paracarga, pastogona a quassquer 
a terny «mo o são, não podiam pagar ao kai-|ras de commupicação — grando nu- 


OA. 
* Mesmo o facto do grosso da caval.] Ser na mesma moeda; & Sus respos-[mero das quaês haviam. sido pouco los da Empres: 
Jária inetgza estar E sul da linha! 4 9.º diyisão, uq centro. devia tas ta era tambem cfficaz, mas sem qsjantes feitas para facilitar & vinda de A RUA Saco ey 
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log. CAPITAL 


Prog À ela 


À EVIDENCIA 


Dos boutos que estão correndo so- 
re v caso dos navios allenães infe- 
a existencia do duas correntes, 
ug om princípio se afiguram intoira- 
ménto antagonicas, mas que chegtn 
tas suas conclusões, por tm d'esses 
Pajadoxos tão irequentos na nossa 
Política actual, a conclusões manifes- 
Aninento identicas, 
[A primeira corrente é a dos que 
querem a paz, é para essa corrente 
lodo o empenho consiste em conside: 
rut us actos de guerra como actos 
de paz. À segunda corrente é a dos 
"ue querem a guerra, caso ainda 
imais originalt—para ella tambem, 

das 03 acios de guerra dever 36 
Lonsiderados actos de paz. 

+ Nem d'um nem d'outro lado, se no- 
lah firmeza e a dignidade d'uma at. 
titudo franca é desassombrada nos 
sous propositos. Tanto uria como 
úlva negam a evidencia, o conti 
uam a degiadinr-se simplosmente 
orque os seus intimos sentimentos 

e não concitin 
[Os que querem a paz & lodo o cus-| 
do negam a, evidencia porque ha 
fetos do guerra já praticados ou a 
praticar, O quk siria logico, o que 

eia natural, seriasque elles: prof 

usem rontra os artos da guerra, 
uhsitlorando-os. dé guerra, como et 

é reulmente são! Mas pelo contra. 

iá pretendon . metlor-nos os dedos 
Ípclus olhos dentro, afirmando que es- 
fis actos de guerra não o são.na rea- 
Nidade, «e nada affectam a nossa si- 
Muação internacional. Para esses 
anystificadores a nossa lucta com 05 
iullemaes foi um abto de paz, como é, 
pm acto de paz, o afundamento do, 
diCyysnom pelos allomães, como são 
luclas de paz o fornecimento de peças 
tespingardas e munições portuguezas 
jaul inimigos da Alemanha . 

Por outro lado;-os que querem a| 
Iguevra, fambem não querem que 03 
actos «le guerra que praticamos se» 
fam considerados como taes. A pre- 
Km não é menosysingular e pue- 


ri, Dir-se-hia que a ideia dominante 
d'esses partidarios da guerra é fazer 
a guerra à Allomanha, mas sómiente 
Je; aecordo com ella! 

| Não necessita o leitor ser da 
le uma sublimada. intellectualidade 


=juuo 


cimento de 14 d'agosto de 1914, e que] 


ha dias prblicâmos, foí unanimemente 
ratiticado com aquee cunho de leal 
sinceridade que cargolorisrimpre os 
atas dos homens do mar 


O mar é, com elfeito, uma excelente 
escola do coragem, de persevêranca, de 
Arroio, de ubnegação. As energias. re 
fempxram-se no seu convivio, a sereni- 
cinto perante o perigo, adquirese ar. 
restando «$ suas surprezas; não há um 
lesuem do mar que seja. irreticctdo,| 
precipitado ou pusilanime. Ninguem 
insira que, lendo estalado a contingra- 
gão. os navios mercantes nacionaes não 
“deixaram de navegar nas zonas decla- 
[radns de guerra, é nêm um só teipulon- 
te pediu por esse motivo augmento de 
srlúrio ou pensão UP. Sangue que pur 
nesco, suas familias n coberto de com- 
sequencies de. qualquer fatalidade. Da 
Sun valentio deu-nos, testemunho 0 car 
“so do, eomimandante do «Cysnem tor 
pedendo pelos allemães.º Esso honrado] 

inheiro, que apenas salvou O quel 
tinha. no córpo, não lwsitará em ir po- 
a. 5 mesmas ou oulras zonas de guerra 
[quando os deus armadores o delermina- 
jren —elle que tudo perdeu... Fizeram-se, 
as cxpedições à Atfica e mais tarde, 
aquando os submarinos alemães vieram 
até ao allantico, não modificou a náve- 
“pução. portugueia. por esso motivo 05 
duas derrotas, tal era, o nenhum temor 
lque esse faco offerecia às tripulações, 
o algamas, sabemolo, tiveram oocásião 
Mic” observar esses submarinos. abasté- 
cndo-se. 

Os ofílciaos da marinha mercante im- 
“pSemse, pela sua atitude, à admira 
loão e ao reconhecimento de todos os 
saber avaliar a grandeza To seu 
Iairiolismo a inditlerença com que elles 
encaram es riscos que podem correr no 
serviço ds paiz para que tão generosa-] 
mento se clferecem. 


Vêr noticiario diver. 
iso na 3º e na 4.º pagi- 
nas. 


À quera Do Mar 


A logação do Portugal, em Vionna 
d'Austria comunicou que o governo | 
austriaco ordenou dg: forças navass 
austro-hungaras que considorem o0- 
no bolligorantes. todos os paquotos 
ou navios mercantos ini: arma- 
(dos com paças do artilharia, o que 


S. X 


A Exicemadura é, de todas as provin- 
cias portuguezas, à mais rica de mpnu 
nentos e de paísugens. Tem os mslei- 
ros dPAlcobaça, da Batalha e de Tho- 
mar; fem os casteilos d'Obidos. de; Lei- 
eia é de Porlo de Moz; tem Aljubárro- 
ta onde o sangue luso cimentou a in- 
dependencia do Portugal, e tem o pinhal 
de Leiria, donde sahiu toda a madei- 
rs das náus. Mas possue ainda uma 
coeta maritima. riquissima em praias, 
ice, se prestam maravilhosamente à es” 
tações de verão e a estuções de itjver- 
no 6 que, devidamento- aproveithas 

nslituiriam verdadeiras, aullíentitas e 
inexgutaveis minas d'oiro. S, Marfinho 
ão Porto 6, entre essas praias, uma das 
mais interessantes. Não conheco, úl bei- 
ra da, linha ferrea de oeste, que vas de 
Lisboa é Figueira coriando pin 
talhando campos e galgando rios, po-. 
|vuação mais sympalhica, mais alégro, 
mais sorridente... 

Quando a gente a vê do comboio, 
nºvima iluminado manhã de verão, tin 
ldo na sua elvura, immaculada, cmer- 
gindo das dunas levemente doirádas, 
lem-se a. impressão (e-que acabá de 
ycisor ali, 7, descançar d'um largo o 
ingilado vo, um bando enorme de pom- 
pás manos. Beni, o Combo ava 
mais, os manchas claras desenhamm-se 
(com “mais rigor e a casaria da villa 
pequenisstnua, muito lavada, muito Eaia- 
an. quast se inclina para nós a dizer- 
[nos udeus e a -pedir-nos, enternetid 
quo a visitemos. Do lado de lá fica 
bahia, uma formosissima bahia (com 
centenas de metros de extensão, a, quo 
já alguem chamou, com propricindo 

isoluta, «uma concha captivanth do 
jagi.aºsnlgada». Ao fundo o nfar, sempre 

igitado, azul o revolto. 
[Um “canal de duzentos metros líga-o 
(com a ensenda deliciosa, onde pedem 
nadar os cisnes... Ê 

Sc ha, no litloral-portuguez, coisas 
que mereçam dos homens atlenções 
cuidados, S. Martinho do. Porlo presta: 
se adimiravelmento para que alt f 
fique qualquer iniciativa que pretenda 

proveital a. Aquelia região é privile- 
glada. Nem grandes calóros mem frios 


PRAIAS, PORTUGUZAS 


artinho do Porto 


Podia ser uma das melhores estações de recreio 
e de repouso da nossa costa maritima 


e brevemente, 


Cindas vão procurar alívios para 9 seu 
arthritismo e que nos parques magniti- 
cos d'essa rica estação termal não du-| 
vidam tr solicitar, quando o calor aper- 
ta, um pouco 'de abrigo e de.benevola. 
frescura. Disserum-me, comíudo, ba 
Sins, que para S. Marlinho' ia nascer, 
uma era cheia de prosperidades. A 
maram-me que ia consiruirse lá um 
hotel. Oxalá. 


| Entre os banhistas que habitualmen- 


te. frequentam S. Marlinho do Porto, 
conta-se o engenheiro Perícito, de Ma: 
gúlhães. Ha Vinte e taitds aros que, 
essa praía é a sun cleita. Tem-lho, Dor 
fsco, amor. Querilho como se alí tíves-| 
se nascido, como se S. Martinho (os 
a sun ferra. E" que lhe deve um pou 
da sur saude. E? que nas areias que] 
“circundam n bahia lhe teem crescido é 
s€ teem [ortalecido os filhos. Pois foi 
o sr, Perícilo de Magalhães quem to-| 
mou a"iniciativa de transformar S. 

fartinho, de atiratir para ali forastei- 
jtes, de o lornar conhecido e, principal- 
'mente, do dolar com os elementos de 
hospitelidade precisos e indispensaveis| 
essa praia que tanto merecem que] 
«olhem para ella. E assim, o hotel de] 
Ique S. Martinho necessita Tem já 0 seu 
plano elaborado, Disporá. de 
tos. com fodas as instalações hygiont- 
cas: e todos os confortos aconselhados 
em estabelecimentos 'ésta natureza. 
'Na saio do jantar, caberão S0 hospe- 
des. Nc grande terraço contiguo, que 
«dA para o már, poderão instalar-se me- 
zas para mais 40 pessous, O. edifício, 
tomi uma: bella linha artistica a impêl-o. 
O sr. Perfeito de Magalhães não: quiz 
Inser obra rica. Mas pretendeu dotar] 
o seu projecto com certos elementos, 
etassicos das construcções portuguezas, 
ique muito o enfeilum e lhe dão um as- 
jbecto “dos, mais attranentes. O terreno 
lpara o hotel está já comprado. As obras 
do conisirucção devem principiar muito 


S. Martinho do Porto, à linda praia 


(ção 26 homens dos quaes quatro off-| 
cises, faltando ainda admitti mais) 
oito, total este <inda suporior ao da 
[guarnição do navio, propriamente| 
dita. 

Nas marinhas om quo ba esquadri-| 
lhas do submersivois, como dontrr 
fem pouco verômos na nossa, essa ini 
tracção torna-so sempro muito mais| 
facil para o pessoal instructor, por- 
jquo é feita por tarnos do quairo ou 
seis homens em cada barco. 

O pessoal instractor da especial 
dado é constituido polos officiaes do| 
Eopadaris soxilisdos polas praças da 
[sua guarnição já espocialisa 

Dentro do poucos diss recomoçará” 
no vamento a serio do oxeroicios com 
binados, de navogação á saperfcie e| 
fom imorsão, om varias oiroumetan- 
oias o obdsoendo a varios themas é 
ipotoses, cumprindo assim o pro- 

mma de exorcicios que a loi mar-| 

lou, para cada official ou praça de uma! 

[guarnição podor ser considerado 08-| 
lisado, 

Brovomento far-so-ba tambom, 
dontro da doca de Belem, uma imor- 
são de doze horas para prova do h 

itabilidade, á qual assistirá um me- 
dico navcl, quo procederá durante 
joaso tompo a todas as observações 
as aos estudos da sua esp: 

Nosso F 


todos os or-| 
[gios do submersivol, o far-so-bão ex-| 
iencias do signacs-submarinos. 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Nrattos & C+— ua do Ouro, 113 


O Orgon de Condeixa 


A distribuição da quantia que nos 

enviou para os nossos pobres 

O sr; dr. João Antunes, “director do 
Orpheon de Condeixa, que tão inolvi- 
'dveis recordações deixou no publico 
de Lisbon. ao relirar-so leve ante-hon- 
tara a genlileza de nos enviar a seguin- 
te carta: h 


estremenha, tão' rica de coisas bellas, 
cercada de maravilhosos pedaços d 
puisagerm, collocada em siluação. privi- 


Sr. director de A Capital —Da quantia 
“de cincoenta escudos que O Orpheon de 
Condeixa decidiu distri log. pobres. 

e cinco for. 


começará a tor efsito om 29 do cor- 


, que mereçam esse nome, Clima tempe- 
rent atenção aos intorossos das ragissimo, quer de verão quer dé in- 
potencias neutraos para quo estas verno. À praia circular parece qui foi 


avisem os sous subditos que já 56 fadada para constituitir um admifavol 
achom a bordo do porigo do ombárcsr campo de recreio para crenças! A 
om navios inimigos atmados areia é fina e compacta. Póde aidar- 

se sobre clla de trem, sem que 05 ro- 


: oa A 
Vega po, entra tram piada Su lisboa, por Infsemedio de cnc 


inlengo” do transformação radical, E! sejam polos bons cuidados do 4. entes 
vma. Incitiva” casa que merece todos guisa das viuvas que tenham Thos 
os arplausos e cujos resulados serio, Foquénos. “Agradecendo são já, esa 
Intalmente, compensadores. Ha, de cer- tavor, aproveito a occast ) 

p e inhinila gratidão do Otpheon e do, 
to, o dever de a auxiliar. E o que, por Mir 9 infinita gratidão do Orpheon e do | 


Cartas na meza. 


| Sobre a caça ; 


Porto, 15. 
Um leitor de Guimarães escreve-me a 


informar-me de que um operario 
[sun terra fora preso por ençar. Como 


desditas, entre as quoes avullou logo 
a ca miseria angustinsa. Da cndeia, co- 
mo da politica, diflcimente se saho 
limpo. Os contagios da cudeia, como os 
[contactos do fogo, deixam marcas in- 
cteveis. Este homem foi caçador por 
necessitnde; o sonum soivete de lebre 
solicita um abastado. muito mais tenta 
a quem lem fome, Ora aqui, cm ver daj 
ietre para a caçarola, foi o caçador pa-| 
jra a cadeia. De lá súhiu conspurcado; 
o trabalho dlificultou-sehe, é com à 
falta de trabalho vieram todos os hotro- 
res do lar, ê 

E" então um deliclo punível atirar a 
uma lebres Mas porque foi preso este 
[caçador se os utros caçam livrementa? 
Elie esclareceu: não tinha licença. À iz 
cença é uma ruinn, Com O dinheiro que 
lia lho custaria não precisava de caçar 
fem quirmo dias pelo menos, E descrimix 
jnou: licença de uso e porio de armas, 
[cerca do 48000 reis; outra licança para 
caçar, 18100; outra para o cão, 18000 
réis, é ainda outra para o furão, 15000, 
Em zludos: para, matar uma” perdiz 
€ prociso contrahir “um emprestimo em 
[Londres « consignar-lhe as receilas das 
nltandegas. 

Meu caro Germano Martins; será is- 
to bem assim? Com licenças por tão al- 
ta dinheirama, poderá o pobre deixar! 
de atirar ao similhante para atirar às 
codornizest Não lhe fícark mais barato 
matar um omega do que matar um 
coelho? Eu creig, cnro amigo, que as 
[perdizes, como b'so!, quando” nascem 
são para todos —sem esquecer os opo- 
rarios de Guimarkes. Ou nós Irautspira, 
mos demecraciu ou nho Iranspiramos 
So no3:6 preciso tomar um «bock para 

acalmar, precisamos egualgmente de 
impedic que 0 caça seja privativa dos 
ricos, dos que podem pagar licenças fe- 
Jo preço de bailarinas. Esses, não é in. 
Ur lembral-o, caçam polo prazer de ca- 
gar, Porque no contrario do que so dá 

“agadores pobres, podem adqui- 
rir a ença feita, como os gabões do Cle. 
mente ou as candidaluras governamen 
ttes. Os preços allos mas licenças aris- 


com os'% 


NOS BASTIDORES POLITICOS 


tocralisam a caça é transformam-n'a eli, 
ivilcgio. Um caçador, como um nos y 
bre, allinge o uso do brazão de ármas, « 


de . Fernando, lembrás-oh + 
cava. um Tacaio “ques 
espingarda, outro que 
lh. passava 4s mãos, o creio que du ,j 
tro quo lhe piscava o olho e um ultinjã 
que lhe dava ao gatilho. O que é qua. 
originou csta deprimente. ascendencia 
de um homem sobro outros homens? O 
rivileio, meu bom Germano? O privia 
legio! Parecedo bem quo clle persistá 
tºum végimen como o nosso, digniica- 
dor é Nwre? Eu sel o que vacs dizerm 
O cidadão livre de um paiz livre pó- 


lue carregava a 


te fnzer tudo com licença. À concessão 


de umá licença é uma alforria a reta- 
lho. Quer o cidadão catabelecerse com 
um estanco + Ninguem 1h impede, pi- 
tando, 488000 réis de licença. Quor abri” 
um botequim? Tem licença por C800, 
réis. Convem-lhe teto aberto fóra (65 
horas: Mais vinte e quatro ml réis: pu 
[a a corda do sino. Mas não lhe cort:! fd 
vem cstes negocios e pretende pôr nf 
sgencia do leilões; o que tem a fazce? 
Reques licença por 188000 réis o póda! 
logo fazer preço no contador de ph! 
prelo. Mas “mais ainda: “Che grytô" 
abrir uma loju-de barbeiro : paga 28460. 
[Ou não quer até abrir coisa nenhuma 
e fazer negocio no ar livro; acilirlo! 
Seis — modestos loslões e n'úm próit 
pio fica avindo. e 

O cidadão tem portanto licença! fáii 
ludo, até para organisar um cortejo! cf 
vico, que lhe custa 58000 réis e não dj 
seja” Barato. Mas dispõe do direito flo, | 
lhe carregar no civismo até lho ló6hr! 
[com o dedo, sem augmento de prá. 
[Vejamos porém: em tudo isto ha nhlis'| 
ou menos um interesse, emquanto ta 
caça não o ha. À caça é uma necessidu- 
jmocar e jantar. À essa necessidndá se 
não turtam os ricos e lanto que O om 
Franco, que é riquissimo, quiz, capr 
no nosso terreno, É porque? Porque! 
bia onde lhe comia; N'estés termos, Grwz 
nano: levar as licenças da caçam pré: | 
ços Inacessiveis, é um erro sem perdão. 
[Nu palz livre como o nosso--dosêut- 
pat—ou atiram odos ou é preciso ha; 
ver um exemplo de moralidade! Netoé: 
ma lá Isso, 

GUEDES D'OLIVEIRA,, 


paira comprehender quanto os pro- 
positos-d'estas duas) correntes não] 


das abram sulcos. profundos. Na bahia, 


mia, acabo do fazer, tornando-a conhe- Sra di 1 
cida. O espirito: dos que, pelas grandes SEscquios que em Lisboa lhos foram| 


! ociosos. coli 
sdarys, arraetam uma vida de labala Desações quo Assam VIE sos aeus 


Porações que deram valor.aos seus con-, 


mo 


pondem, nu rdalidade, sento 
sloilos do cartas laboriosamente 
Arbhitoctados. Por maior que seja a 
habilidado com que se procure sus.| 
JotitaL.os contra o mais leve sopro 
Ya verdade, clles degabam miseran- 
lamento por terra. Faça-se o que se, 
Tiger sas coisas são q que são, o não 
aquilto que se queria fazer acreditur| 
“quis são, Se amanhã so começar a 
gritur que é noite quando o sol do 
meio dia esclarece a erra, nem por.| 
ásso so modificardo as “leis da natu- 
ren ij 

Testa pretensão inaudita é que 
deriva à confusão esteril em que es-| 
«uk correntes se debatem, quando ef. 
doitivomônio lançam, mão de iden 

os processos para fazer vingar de- 
signios diversos, D'eata obra de so- 
phisma, de desfiguração dos factos, 
«de dissimulação do pensamento, não 
podem resultar senão os abortos da, 
político 
isso nyesfno não ha acção, o a! 
a vinvel, solida, forte, tonifi-) 
calle, regenerativa [e progressiva, 
“mm se pode fazer com sophJsmas, 
coli uqui-pro-quos», com embrolha-, 

tas josuiticas, As sopicdades reque- 

para serem regidas, uma orien-| 
tação clara, a que dé á acção politica 
as concretas realisações que à justi. 
fiquem é cffeclivem. Em Portugal 
ao passamos do regimen dia bu- 
rubdanga dinlectica, onde os argu.l 
mentos, Iaboriosamente exprimiidos 
dos cerebros, soam fhlso como moc.| 
'das de Intão fingindo oiro. 

Mas fora disto ha-o paiz, O paiz 
“que não quer que o nome de Portugal 
“se avilte em situações deshonrosas ; 
o paiz que pensa nas glorias do pas- 
'sado, nas necessidades do presente e) 
nas aspirações do futuro; O paiz que| 
quer ser tomado a sério, que tem a] 

«o inguestiunavel díreilo e, que se 
(O não fôr, saberá impór a observan- 
cia d'esse direito. E' esse pais, cujos| 
sentimentos se reflectem na opinião 
publica, que pedo actos —e em vez] 
esses actos dãolhe formulas, qual, 
Melos mais vaga, mais retorcida, 
jmais mesquinha e mais falsa. 

Continne no mesmo esteril empe-| 
nho a audacia cynica d'uns o a fra-| 
la a lamentavel de outros. Isso não! 
ilará que a logica dos factos obri. 
jegue a seguir o caminho cuja inc 
(ção corresponde aos grandes interes- 
ses o indispênsavel prestigio da] 

Isso não impedirá que a evi- 
qdencia. triumphe. 


Os ofigiaes 
da Marinha mercante 


fm 
0 seu elevado patriotismo- -Rati- 
ficação do oferecimento de 
agosto de 1914 


Na Liga dos Officiaos da Matinha 
Misrrante realisou-se hontem unia im- 
portunto reunião em que se tomaram 
resoluções de carucler Gecrolo mas quê, 
segendo nos consta; obedecem ao ele- 
vivle patriotismo d'essa prestigiosa clas- 


livar-so. Não ha vagas, Não ha ofdas 
A ngua é quasi sempre limpidá e sére- 
4, dosnga nã, Jo cl, Os ses, dr Pê do Us q a MO 
lados da maioria continuam a ter 4 de au antas otnele: Jum/OuiA 
Eomo “Ideal supremo centrar cada. vez das ficam-lhe à vinte minutos... 
o Vá Pd, CAOS Entrlanio, 416 gore, uso dllciao 
(dom sem so agir Fara, nada com recanto da costa portugueza tem a. 
as aos ra i E 
(conferidos a (titulo honorífico. Mas aço DA PRE and RE pi ça 
Ea AO 
cn o mo “8 “eba 
a Mg nã 
O abro Queda 


Tolcias parametro Sri 


penas meia. duzia de famílias que ali 
vá, lodos Os annos, e ha muitos an- 
hos, passur à estução calmosa. Fem-no 
istiade os banhistas que ás aguns das 


[demueraticos appareçam om S, Bento, 
não quando o regimento manda, mas 
quando, muito bem lhes. apraz é lhes 
pelece? Os moralistas quo. respondam, ! 
lendo bem as mãos na consciencia, | 
não mentifem a st próprios, como 
a vez acontece, 


E' âmanhã 


oa 
De vez em quando, a galeria da im 
[prensa da. camara dó deputados é fo-! 
Vudida por toda u casta de jornalista” 
amador, que. alt consegue imiscuirso Lelo & Irmão, os grandos o 
em Vírtide de Denevolas. complacencias. portuenses, hordeitos das 
ão. residencia, pora, conversar. mais Bo" Ghardeon" o valgacisade 
[con:modamente com os deputados seus 

nigos e” para perturbar, "sem  nenhu- obras de alguns dos mais notaveis 
ma Espocic' de compaixho, quem, na re- vultos das letras patrias, acabam de 


[on pot ue 08 end não a O DANTAS mm et à "as. O me aloe 
les ppouições que ada” fiscalimam. UM NOVO LIVRO DE JULIO DANTAS jOrrilcon de Condeixa, uma impressão 
adimitã, porventura, que os legisindores — ee fmúhos agradavel, É com este 4 


“(0 AMOR BA PORTUGALNOSBOULOXVIN, 


| posto á venda, n'uma esplendida edição Lisboa, como o diz o seguinte documen- 
' de Lelo & Irmão, com ilustrações de Alberto Sousa 


ida ibuna se encontra apenas para 
nbalha”, Chega a allingir ar propor. 
(ções. dum voradeiro escandulo . este 
iropeito. aos. ireitos. dos. verdadeiros 
octalislas' 6º por Jeso mais uma vez 5 
tuna para elo a allenção das csl 
gõas. competentes. Porque so" se pód 
onsentie “que, um jornalista. authentt- 
o, que. não. trabalha. ha camara, 
vá quando lhe aprouver, consentir” que 
o st, Raymundo. Alves, por exemplo, 
att oiso, chega a ser inconcebível. O 
[Su ko seu dono; é a verdade é que ain- 
da ningitem disse que à galeria da im- 
egos a, camara Serve para albergar 
o 0, bicho careta que como Jornabis- 
a. queira. fazer-se” passar Testa doce 
ese do portugal. 


O projecto reorganisundo os quadros! 
gos funecionarios. dos governos. civis 
Feappnreoau hoje na camara, , vindo, 
[cum diversas. alterações, do. Senado. 
Um! dessas. alterações” consistia. em, 
resuscitar uma — disposição. primitiva, 
ste qual podiam ser morncados sereia 
Bios: dos governos civis individuos sem 
o necessario concurso. A camara rejei 
os» essa porta falsa, por. onde à fnco 

[peloncia, pretendia, infiltear-so. O, con- 
lgecsco. é He, resolvera sobre: ella. em 
úllima inslancia, Mas Dão será, porven- 
ura cotranho que num parlamento se 
iciendntm delerininações esta, nalur- 
rs, que não lendo tada de moralisa- 


oras, só servem para fazer diminuir 
o 


restiglo do regimen?, Quando serão 
s inleresses goraes, portas u dentro de] 
Bento, antopostos a todos os gutros| 
due só sê destinam a fazer songrar do- 
lorosamente 05 cofres publicos? 


Disão hoje na camara o sr. Almeida 
iLeiro, em resposta uo sr. Mesquita de 
(Carvalho, que O sr. general common 
láanio dt guarda republicana não 
aínia demitido, como requereu, por 
não haver um uiro, general capaz de 
ir substituto, Óra ahi está uma crise 
Jp pão se Mina, al fgorm, manifesta 
o. E é preeiso que, qualquer dia, não 
se leme ficcessario Iazer sentar de novo 
praça a todos os generaes retormados | 
que” abundam: por este paiz, onde 
anca reforma é a grande aspiração 
js cantos, um dia, sê viram trand 
namente anichados junto da Jauta tez 
o orçamento. Depois, se à criso conti: 
nua, bem póde ser que o sr. Arthur 
Costa, lenha de ser Chamado a resol. 
vela o que seria uti desastre 

a fntdn de marechal havia, de ficar-lho, 


De. Utemits poder afitrrhar que-o"offere- 


cor mesmo à matar... 


ali nas columnas d/'A Câpital, | 


trazor à lume, n'oma edição primoro-| 
sissima, O amor em Portugal no se- 
culo XVIII, do Julio Dantas, admira- 
l trabalho de resurreição historioa| 
rprogsamento esoripto pelo insigns) 

lómico prra sabir om - folhetin 


Está 


ima littoraria n'ossas soberbas pintu- 
ras muraos quo são os capitulos do 
Patria Portugueza, em que tantas vo- 
tes porpassa um commovento sopro 
opioo. 

Anto os nossos olhos encantados e! 
o escriptor fu, 
desfilar, com as suas graças, os bous| 
braggeros, as suas elegências 'b 08] 

us ridicolos, o faceira, a bandárias 
jo freiratico, o casquilho, o peralta, 
[contou-hos com a arto imaravilhosa 
[ão quo tem o segredo o sem qhe o 
conhecimento profundo que pohsae| 
dos typos e dos costumes alguma vez, 
rovista o ar d'uma erudição impórti- 
lnente, o que era o namoro nas buas 
varias modalidades que hojo nos fi 
|zom rir do tão! caricatas; como sé 
[imava na côrte 6 no blaustro; em que 
consistiam os jogos do prendas, os 
ininaetes. brojeiros, as desoidas do | 
coche, os renins Queluz; o que, 
foi o Passeio Publico o a roda dos 
|ongoitados; fez-nos travar relações, 
com as molhores-damas, a senhori- 
tas do comedia, as comicas italixnas; 
(disse-nos como e redigiam as cartas | 
ão amor; reforia-nos os opisodios do 
asamento e das visitas de parida; 
desoreveu-nos o menino de setecen-| 
tos o as solicitudos do que o cerea- 
'vam o astortaras que lho infligiam; 

ontoa-nos os maridos cuoos; lopoi-j 
8 atravos das suas sujas «, tando. 


(CSA cores, sei 
refugio tranquilos, onde o ar seja pu- 
Do e Cosa o, pes 
quinto, pelo mento tanto mo 8 
os ride pelo dança ecesitara TU 
Vi Roepiles o Setor ques tee. Dê eiivo da fadiga resultante do, via 
pérem o lhes resttuam as perdidas é sobretudo às creanças, cantámos de 
energias. O hotel de S. Martinho póde modo que em minha consciencia enten-! 
is tm dis Fuga presos de dr li tão do po 
a A cr, PE pes DO ae gone ve Pe penca 
o eps ue 
ABAS ol don EAN Cae o nba segundo GoncEo ho mesmo 


y ENDES thcotro, ro Fesgulassemos um 
Eta DONO "as ossas! faia” O me amador 


cerloa, desde n extremada gentileza da! 
empreza Braga & G* o 008 muitos fa-| 
votes da imprensa, até ao penborante| 
convite da Escola “Academia. No pri 
meiro concorio no thentro 


o me despogo de Lisboa, agradecendo] 
do corição todos O uuiio que pres: 
iram 4 modesta obra à que mB dedico 
na minho ferra De vs, Cle.Jodo An 

9 tunes. 

|, Metade ca quantia que nos fora en- 
vinda mandâmola é Misericordia de 


No cofre da Santa Casa da Misericor- 
“gta do Lisboa entregou o jornal d'esta, 
cidade «A Capitalo à quantia de cin 
escudos que, na presente data-fica lan-, 


jaocontuado o papel do beliscão, dos 
marotinhos, dos quitós, Fevolod-noo, jagn o ro compelnie, melado de 
om paginas: d'um desenho, d'um co- Íos, importancia esta que o Orphcon de] 
lorido o d'um movimento em quo às Condeixa oftereceu para os pobres de 
ingularos faculdades  litterarias do 7 Conitol+ par serem disiritoidos por 
Julio Dantas se estadoiam em toda a tendo cumprido este jornal com relação. 
[sua pujança, os imystorios das dobras a, cinco escudos resolveu entregar o 


“gislativa, entre a opinião nacional o a! 


a 


Vota-se 


— e 


dissolução? 


O sr. dr. Antonio José de Almeida chamado ao poder já 
no interregno parlamentar do anno proximo 


Oeaso 
Vota-se?. 


dia é a dissolução. 
? O sr. dr. Affonso 
Costa, na ulfima reunião do grupo d 
mocratico, não se promenciou cla- 
ramente sobre o assunpto. Com um par. 
lamentar desse partido travámos hoje 
esta curioso palestra: 


—)Mas v. não 6 partidario da dis- 
solação? 

Jonsidero-a um porigo, uma ar- 
ma terrivel contra a libordado do 
pda Fis 

— Não sorá, polo contrario, uma ga- 
rantia d'essa libordade? V. não com- 
Iprshondo que so ostabeleça um con- 

foto, a corta altara d'ama sossão lo- 


os dou representantes no Congres- 
et o 

—Não. Comprohendo muito mais 
facilmonto a probabilidado de so in-| 


to do so !hliavem n'osto ou n'aquolib| 
artido, D'abi a inconeistoncia uy, 
juas  organigações 
pretendem tradure 


fasom-so no governo. 
Hoje, a, toção da propegunda já não 
(conseguirá destocir a macoa dog-in- 


differentos. E ex q sou cont 
dissolução, faça á minha conscionoja 
do ropablicano esta posguatal indo 
presisa a, Republica, para o sea pors. 
oito equilibrio politico, de que fa 
outro partido so organiso, cupas do 
'so dofrontar com o partido à que por 
Itongo? % 
«Governar é descontontar» esargs 


(do duas caras e dos broxodos d'amor, Ti 


sortilogios da ossoncia do ambar, 
o typo inconfundivel de Froi Modro- 
nho... 

O maguifico trabalho do posta os- 
lobro da Ceia dos ardeaes acha-so 
poblicado em volume, Não dovia elto 
cujoitar-so é vida ophomora do jor- 
nal do ondo aliás, cuidadosamente, 
muitos admicadores de Julio Dantes 
o Fecortaram pars, collooeionar os! 


O Amor em Portugal no Seculo 
|XVIIT 6 manhã posto á venda. À 
Julio Dantas agradocomos a gontilora, 
(dos oxom plaros quo nos onvioa. 


0 Espadarto, 


Como a bordo do nosso submer- 
sivel, se estão adestrando 
novas tripuláções 


Entrou hontem na doca de Belem 
o submersivol Espadarte, apos uma 
goris do exercicios para instrução 
(ão pessoal novo, exercicios onja pri-| 
imoira serio ocoupou ama semana, 

O Espadarte, actualmente comman- 
(dado pelo distinoto official o nosso| 
illustro coliaborador sr Foraando| 
Branco, acha-so, por assim dizer, 
transformado em -navio-pscola da es- 
pecialidado o n'ello se dá agora ins- 
irucção a uma grando parto do pes-| 
sosl que ha do guarnecer, dentro om 
brovo, os submorsivois om construe- 


do intensificar 
astruoção explioa o faoto do a bordo, 
do Espardarte estarem om instruo- 


Imera 


Fisianio à cota Sentia Casa para egual 
e que se lho passou O preseni 
recibo. E de como recebeu 0. Ivesour 
reiro das rendas da Santa Casa da Mi- 
Sericordia úesta. cidade, assignou com 
mio. official maior da, contadoria, da| 
Senta Caso, este recibo. 
boa, 18 do fevereiro do 19160 official 
mai'r da contaforia, Antonio Victor de 
Sousa Peres Murinctlo 
É. À. de Aveilar Teile 

A outra melade disiribuimol-a pelos] 
seguintes pobres, que contemplámos 
com um scudo cada um: 

Elisa Rosa, becco do, Pragal; Isubel 
Horta rua dis Rosa, 188, &%, É,; Pal. 
mira, Fernandes, r. Diario dé Noticias, 
Gt, 82; Silveriu do, Conceição, calçada 
do” Árroyos, peieo Dias, o Palmira da| 
Conceição, tun Jost Estevão, 7, palco 

Ao sr. de. João Antunes, em nome 
dos contemplados, “os nossos agradeci 
mentos 


Querem lanchar bem o cear mel 
Vão & Argentina, fa 2 Drsenbroo” 


AN questão 


das 
subsistencias 


TONDELLA, 15-Hontem, o povo de 
Moleios, reunido «o toque dos slnos, dl 
riginse” à casa do proprietario sr." An 
lonio Vicira exigindo a venda da mi- 
io. Como. ele. não estivesse, o. leior 
tolegraphou-lhe, com & que 0 povo pa- 
cotamente concordou, não se 'sabeado 
ainda & esta Bora à sua respónia. Para 
aprovaltar O tempo, o povo 'séguiu par 
a o Bolulho, à casa do sr. Manuel An. 
lines, mas hi nada consegui, por elx 
jo O ler ainda em espiga. 

À camara municipal tem empregado 
loãos Os esforços. para conseguir málho, 
nas bajdadamentê, torque uns negam: 
o, ontços podem! preços exaggerádos. 
Apenas ba balata, que já eslá à venda. 

CORIBRA, 15-20 vinho. que esta 
região se estava já vendendo à, 1500 & 
1889, baisou 589 em cada cantaro de 
RO litros, tendo diminuído a procura. 

O azcile subiu de preço. vendendo-so| 
PESE 


E 


à Iesonreiro,| 


nas merveari 


SE QUIZENDES SER BELLAS usae les 
Secreis-Pormpadour 


as provoquomj von Anatolo France, Ora, não 86-L% 


unonto af 


uma energica prossão so-| 


bro o eloitorado, quo so refloctirá em 
[proveito dos que estavam lá dentro eim 
minoria, E' isto o que ou compro- 
hendo. 

—E a grando massa dos sous cor- 
religionarios? 

—Ponsam coro oi 

—Não sorá então conoedida os 
tnculdade no ohefo do Estado, na pro- 
[xima rovisão constituoional? 

—E diffioil responder a essa per- 

ata. Eu proprio, quo sou em abso- 

luto contra a dissolução, não so 
jvotaroi, 

—Porque? 

—Porque, om política 6 preciso, 
muitas vezes transigir, ceder terreno! 
aos adversarios. Considerada a q! 
tão sob esso aspocto, ainda não 
opinião formada, Isto pareco q: 
coheroncia-—mas não é. 

—Ceder torrono aos adyorstrios.. 

—Sim, em benoficio da Republica. 
[Tomos da estudar cautellosamento a| 
loxporionoia d'ostes cinco annos da 
aooidonta ia vida político. Diga-so a 
vordade: ha só um partido organigado| 
donteo da Republica. E' o damocrati- 
oo. 
publicana são tentativas do organisa-| 
(ções partidarias, que não corcespon- 
(dem, principalmente o segundo, a 
nonhuma corrente Íorto de opinião 
(publica, Mas concluir d'aqui que a, 
totalidado da nação so encontra ao 
lado do partido domooratico seria um 
oro. As ovisas são o quo são; e ellas 
[demonstram quo as chamadas corron- 
tos conservadoras nãs so organisam. 
politicamente por iniciativá propria, 


o| 
a 


O evolucioni as es Uóão Rir) 


flociirão sobre o rogimon os desoon 
tentomentos provocados por um gb 
vorno, desde que os descontentos não 
vejam no horigonto a possibilidade 
da sua snbatitaição? E: onça possibiti» 
dado é tão vaga dosdo quo à dissólas 
igão se não voto... O partido demootá- 
tico, para ganhar us proximas oloi-, 
çõos, om 1918, não prectvará pratisam 
ja minima violencia nem exercer à 
menor cosoção sobro o eleitorado. 
Ganhará porque tom votos, ] 
lho pertence a geando massa do pira 
ltorado quo concorro ás arnag. Más à 
outra parte, a que se não dá no tido 
balho de votar uma lista, nom por 
isso deixa do porturbar, do ombara- 
ar, do causar complicações, orsando 
prinoipalrento uma atmosphera dê- 
testavol para o desenvolvimento. dag 
enorgias nacionaes 
—Eutão vota a dissolução ? 
—Ropito-lho: não goi. Ainda vão 
fiz o balanço das cuas desvantagong, 
jon dos seus perigos, om rolnção fg 
possiveis necessidades da hora pros 
Gente. Não sei. Tomos ainda do cone 
sidorar outra hypothoset a dos rosul- 
tados immediatos da rejeição d'esso 
principio. Evolucionistas o unionis- 
tas entonder-so-hão para um ataquo 
[violento coutra o governo o contra o 
partido domooratioo. Abandonam O 
parlamento? Talyes. N'osso cago, dat 
se-ha a immediato absorpção das 
hostos ovolucionist:s pelos dirigon- 
tos da Uaião Ropublicana-—ou com 
(o nome do fusão, ou mesmo sou: nos. 
mo algom. E o gáchis avgmentark 
porque eu estou convencido de gue 
no evolucionismo, sem mistura unjo- 
aista, 6 quo está o futuro partido oon- 
jor da Ropablioa, À União Ros 
poblicana sorá 0 partido opportunigs, 
ta; dostinado a goveraar se o ovolus, 
cionismo não firmar uma 6ituação gg, 
tável mas cadeiras do podee, ou 


não prafigam oxpontansamento o gaz-| 


caso consrario, deyendo resiguargo! 


omite 62 191O 


A CAPITAL 


+ uma acção moraments fscalisado! 
sobre todos os governos, 

Mo, afical, quo ha do positivo 
sobra a dissolução? 
1. O proximo congresso do 
Coimbra é que ha do desidir, paro- 
sendo que o sr. dr, Affonso Costa fará 
dessa quostão uma questão aberta. 
O quo posso garántic:lho'6 que a ré- 
visão constitucional não sorá feita 
em-agosto, om sessão extraordinaria, 
como muita gonto imagina, Fica para 
a proxima sessão logislativa. E se a 
dissolução so votar. 

—'Pomos o Congresso dissolvido 
no interregoo parlamentar do ano 
do 1917 6 sorá o sr. Antonio Josó de 
Almoida chamado no poder. 
| —Nommais. 


Oequenito Blanc do domingo pro- 
aimo no teatro da Republica 


No domingo roalisa a Orchestra Syar- 
phouica Portaguera no thentro da Rep: 
biioo, o sexto concorto do aseigantara e) 
para oilo o illuutre macatro Pedro Blonch 
Organisou um oxtraordinario programa, 
om que figara a colobro 64 Symphons 
al o Boothoww, I'aprenhe Vorcier 


Thais 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL As 91--0s re- 

demptores da Nyria. 
REPUBLIOA— A'921--Noito 

do Santo Antonio, 

a RENDADE “Ata 210 dia 


cão do comnlssario—O sonho 
do Masianns. 

GEMNASÍO-A's 210 ma 
noquiim. 


A/4 2100 6 2380 


a BR ao 

e gi 

—Maró de rosas, 

22BO NA vi tudo (reina o 
COLISEU DOS REGRBIOS— 
corspashi do opor igrncas 

efe tio ds 


dera, as das Done! garas do pune 
alma," one do Bryan er 
der, “agudo a De de Agenda da semana , 
HOJE. — opala. -— tneirs. E 
rosentação da poça am 4 actos, 
Ss do Mendonça Alves, Noite de 
Santo Antonio, 


tager como n 


orioros concortos, 


O cammaval na Amadora 


Eute anno o carmaval na Amadora) 
vão "sor brilhanto, alegro: o m 
Para isso concorro o amplo Salão do 
Hoptas do Recroios Desportivos, onda] 
so vio rtalitar 09 trer grandes bailos) 


ão mascaras, abeilhantados pela banda 
dos morinheiros, 
“Ag decorações villuminação lo am 


plô-anlão o do ri 
tontos o Jovem 
oripinaliado. 
festas do carnaval começam no 
sabbado magro com a ropresontação| 
do uma pega búrloscu original dos srs.| 
Nunonida Silva o Raul do Cum pos, com 
monisjsa do Portto Robello o Juca Mar. 
tino edesemponhada por amadores, Os 
anoboera, macotios o umadoros são to- 
aa fo esta de 
'Acaognie ha feata do corpo coral dos) 
Rogreles, om quo tomam parto 100 car 
vallviros, sonhoras o crcanças, desom- 
Teyitando papeis quo dovem cus hi 
slóiado, 


vão sor durprohea. 
cansa nensação pola 


oi 


“Asmusioa para esta fosta 6 do dize- 
sforido corpo coral ar, Fortio Rebello. 

o “Salão do Fostas rodlisam-so 08 
taílos do domingo, sogunda o força 
feisavão carnaval o no Cinoma da Ama 
àgua redlisam-so nos mosmos dias troz 
atápuos do animitogeapho, com pelli-| 
onlas comivas, 


Carvão gacional | 
malhor, 0 Maito 69 


Não tem cheiro=Não faz fumo 


Bioga 
Boatos e informações 


dos os onsaios da 
Tango, em À aoto e 
|ropresentar-so no 
omenagom a 
rio da emprosa, Em brovos dias reali- 
ea-so; 

[comedia de Flers é 


Circos & Musichalis 


E 
as, 


SABBADO-—Gymnasio—Primoira ro. 
esontação da comedia: om 8 actos, de 
w Roquette, O Senhor roubado, 


Entro nós 
muito adéanta- 
zovista Chá- 

5 quadros que devo! 
dia 29, om fosta do 
José Figueirõa, ocróta- 


No Polithoama vão 
nova 


emiére do Anjo do lar, deliciosa, 
liver, 


So Slio, Eistoa roicuso dub à 
ogtnda matinée dedicada pola o 
tiadado da Vos do O rei 


sistie 500 croonças das escolas d'quil- 
is Sooiedado. 


ANIMATOORAPHOS E 
itmpla, Central, Cn 


min 


+ sadt 
VISNTOORAPHOS 


AN “E” varreDÁDES— 


n fas tá o, o maia extrao 
Briquettes e carvão britedo| venteiloguo quo tom visitado Tásboa, 
Pita, furo quo além do sor uma marávilha| 
“Senhas de brinos ás cozinheiras [na wenteiloguio, 6 um centor coeur 
E nado, toi eslhido am todos os paltos 
ioniedes ao domicilio ' em go do tm exbibio o mis : 
“Prompta execução japplunsos, bem morocído: mm jus-| 
ú ad Tá altos sou trabalho é dos. 
esses for rs à macia 
Niproza das Minas de Carvão ao para passos crpéoiarnlos sm fu 
do $. Podro da Cora, Limittda| programa varindissimo. 


“DEPOSITO: Doca d'Acantara-Tel. 3:560] 
ESQUIPTORIO:R. Augusta, 87-Tel. 1460] 


nr ore é mao,  apeópela. 

jgões para queimar este) 

Wárvão Vendon-sé exelusivanen- 

«téipnCasa das Bátanças. 158, Rua 
ta, 160--Teleph. 2:831. 

esta casa, tambem se moditicam. 

a obter malor “economia, 


ee 
No GOLFSEU 
OPERA LYRIGA 


Battistini dará ainda ámanhãuma 
-tecita com a «Traviata» 


s; 


1 


asi, tado ata o tapede 

al quali echo, 

Para dino do Martini quo, desompe 

agua parte do “Haata, rovblou-t uia 
dit dom maio aentimanto, tendo cam 

ão tda rbiaçol oro 

apto ea 


axo já ttittinmos ouvido 
Saim muito corractos, 

“Accedendo às instancias da empraza, 
Búfttiotiil dará Amanhã mais umo recita, 
Fopétindo a Tras 


al 
[N 


danctaalidado 
ju, estabolgonratnso preços roduzidos,| 

(ão é necossario accroscontar-s8 que d'es.| 
te modo o Colyaou terá âmanhá a mois 
della enchente da tomporada, 


Contra a tosse: Xarope Gama de] 
creosota lacto-fosfatado 


“o Novas luas postos 


Ojury vai reunte para apreciar] 


as provas do concurso 

A convito da administração geral 
ão corroios devo reunir no proximo 
atbbadoojury incumbido do classificar! 
$8 projoctus rometidos ao concurso 
pará as novas táxas postas, 

Segundo as basos dosso concurso, 
48 fauros selos portuguesos sorão di 
“osontes no formuto, creando-so, além 
do dugmento-das proporçõos; nm novo 
Rolo, destinado és encomendas postaos, 
“no genero dos que outros paizos ado: 
qptam, Os priuioiros passam a tor 29 
pár 18 milimblros o 6 segundos me- 

jomy22 por 34 inilimotros. 
1 “Do concurso apresentaram-so 80 ton- 
“corrontes, enviando desenhos para os] 
«bio golos, 


Balé Mestaurant Oliveirinha 
dna do Jardim do Regedor, 1 a 15 
E' AONDE SE COME MELHOR 


conteioa 


E 
no nSfateo, Boal Dalia; cRcahorandos, 


Programa varindisimo, 


om Mario Alfaro, exhibem-só no 
alho.Fos, Nolly-Nall, a bailarina, ox-] 
mo tantas o tantas palmas! 
tom colhido com as suas danças inte-| 
'ressantos. o variadas, Hontem cstron- 
ram-so os gyrinastas Loá Mancok 
troupo formada por 8 homons 6 $da- 
más argoligtas, o bôns saltadoros, que 
egadaram extraortinriamenta, 

anto Nolly-Noll como Los Mascob+ 
tos apresentam hoje novos trabâthos, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Ko parada do quarto! do Carmo axo 
out nisto, das Is IÁ o mia Horãs, à 
atada antds nacional rbpe bios 
into prOgraramas ovais, 
pda Boa do, ball, O, Pais 
Cacio iamonto o telampho», dPogi 
Sysiphanicom Bias; «l/approntl ao 


rolar, 
auto, 
1, elnttoduotion ot andantos; 2, cRotr- 
notas; 3, Alt do ballots, Schubert; «Las 
Wallkyrias», cavalgado, Wagoor, 


i*/Papel de embrulho 


Vende-se em 


quenas quarti- 
dades na rua do [ 


Norte, LA 
PUBLICAÇÕES REGBBIDAS 


oletim da administração mltitar—| 
os presente o primeiro, nuiero de 
Boletim, . quo metteram hombros 
(gens officives da administração mili-| 
E, com 0 fim principalmento [de fo- 

a permuta do ídéas c 4) vulga- 
dos conhecimentos tec in- 
dispensaveis não 'só. a esses officides, 
ras aos que incidentalmiento ou por 
dever de. cargo tenham que desempo- 
[nhar no exercito fulieções administrati-! 

Apresenta-se com variada | util 


Agua da Foz da fartá 


gua ainero-medicinal da [Taz da 
Certã apresenta uma composvjio chi- 
mica que a diatingue do todas as ou- 
tras até hojo uáadas na thorupontisa. 

E-omprogada com sogura vantagem 
nas Diabetes —Dyapesia--Catarrós gas: 
ricos putrido ou párasitários;—nas pre- 
versões digestivas derivadas das foengas 
infecolosas;--na convalescença das febres, 
prevista, atonins: gastricas si duto, 
ticos, fuberculosos, brigiticos, elo;—so 


sismo dos exgotades pelos exo:asos 
rivais, late o 
Mostra a analise bacteriologica que 


|v Agua Foz da Certã, tal como só encon-| 
ira nos garrafas, dovo sor considorada 
como microbicamente pura, não conton-| 
do colibacillo, nem nenhuma di 
cies pathogeneas quo pódem [ozistir| 
[em  nguas. Além disso, posa fo uma 
corta noção microbicida. O B. Tiphico, 
Diphterico, e Vibrão cholerico em pouco! 
tempo n'ella perdera toda a sud vitali- 
dade, outros microbios apresontaná po-| 
|rám, resistoncia maior. 

A Agua da Foz da Certã não tem gazes 
livres, é limpida, do eabor lovementa, 


para, quor misinrada com vin! 


DEPOSITO GERAL 


eua dos Fenqueiças Bh 1 
Relenhode ad 


F 
tom, | te dit 


acido, muito agradavel quer | bobido q! 


GENTE DA AMADORE.. 


Um gesto patriotico 


O sr. ministro da guerra agrade- 
ceu e aceitou a oferta de terre- 

nos para construir o edificio do 

Deposito Geral de Fardamentos 


A commissão delegada dos Recreios! 
[Desrertivos e da Liga dos Meitoramen- 
los da Amadora, foi hoje ao ménisterio 
[da guerra, olierecer directamente ao 
sr. Norion de Mattos os lerrehos que] 
obteve do st, conde de Castro, Guima 
ráes “e que offerece para n'eiles se] 
[construir o Deposito Central de Farda- 
mentos. | 

O gr. mínisteo da guerra 
ses, commissionados que eram os 
[Antonio Rodrigues Correia, Giilherme 
[Gomes e dr, José Ponies, que ism acora- 
panhados pélo deputado. 
Anuibal Lúcio de Azevedo, Agradeceu] 
lhes em seu nome o no do exercito por 
tigncz a generosa e patriotica olferta, 
ari) mais para apreciar quanto é certo 
que elle conhecia Os progressos da. loca» 
lidade o sabia que os terrenos fiam sof- 
irendo sucessiva o quantiosa valorisa- 
(çã. Era um gesto que nobilitava. por. 
lgucaes. Declaroushes que acecitava, 
ue alguma coisa so vi fazer. Depois 
indagou - núnuciosamente da à 

o esses terrenos, ouvindo o capitão 
o engenharia Sousa, coronel Lobo, ins- 

tor geral dos, serviços do adninis. 
ração do exercilo, tenente-coronel Zi 
O. novo direstor: do Deposilo de Par. 


srs. 


“de |damêntos, que forum hontem vêr e es-| 


nar os iahenos oferecidos ondere 
ag Informações de que. a Consiruoção 
Gra mais baraia pela diminuição do Cus- 
io de materiaes, feitos pelos Commssio-| 
nudos. Agradecéu ainda  olfera que a 
Amadora” fazia da “pedra para muros 
do vedação é para caboucos do, edífício| 
C usminos por ordenar Imediatos es 
tudos e formação. dos. projectos. Estes 
vão Tais longe que à simples construc- 
ão do, Deposio, Contra do Prdumeno 
ns. que assim ficaria em sitio Jeoiado, 
de tati vigilancia, em consirucção apro: 
eponios esparadna o "e Tait dê 
os. O gr. N 
sra, deseo eslabeencr. ta Essa 
le Applicação, para 0s serviços de adm 
[isto “tr, que Tuma. iniciativa 
tilicima. e “de *evidento — necessidade. 
Ora: para: essa: Escola não havia. me 
ho que a prosimidado do Deposito, 
[quo periente” nos. mesmos Serviços do] 
Sendo. 
Restava. porém, verificar se os terre-] 


nos Shegasfam. 6 mal remesiquse dê 
romptas porque. 0s delegados da gente 
[x Amadora, Indicatam & provavel am- 


plisção dos 30.00 metros quadrados de 
lorreno a 70 mil ou mais... 
Chama-so a isto patriotismo o just 
iene o interesso da Amadora, porque 
os seus habitantes pensam urlicaniente 
no “engrandecimento da. localidade, que 
fem: oz, anmos so iransformou dum burs| 
O de 67 pessons ivuma vila de rmais 
a 4400 já com tandencias, modernas, 
Será boni dizer que estes beúemeritos 
gbreiros do progresso duma ferra por- 
lug.icza, nenhum nasceu ali... 

ias pensam engrandecer Gssa terra, 
[sein onerar o Estado, antes Cooperan-| 
ão com este nas Suas welhores, máis 
uteis € mais patríoticas iniciativas. 


[SE QUIZERDES SER BELLAS usac les 
* Secrets Pompagour | 


CORREIOS E TELEGRAPHOS 


As fraudes 


Teem diminuido nos ultimos 
amos | 


'Uma notíciu, trazida é publicidade] 
elo 01 da grande informação, 
erca da falsificação de selos, levou 


nos hoje a procurar, no repartição! 
competento, alguem que, sobre o as. 
sumpto, nos pudesse dar informa-f 
ões, menos » do que essas que, 
à relerido tgrnal nos fornecia. 
“E'o sr. Henrique Mousirho d'Al. 
duquerque, director da répartição, 
postal, que nos elucida, pondo af 
questão nos seus devidos termos, 
de selos, propriamen-| 
escl e O nosso amavel in- 
formador, só me recordo de se ter) 
averiguado no caso do eeleire «Pera 
do Satanaz», ainda em tempo de D. 
Luiz, que se aproveitou de algumas 
chapas da Casu da Moeda, com as 
uses falsificou golos quo m 
ulação. Essa (a que 0 é, 
eng os selos aid Tels, fôr 
sa da Moeda, foi descoberta por-| 
e o picotado dos selos. era feito, 
'machina de costura, naturalmente” 
mais imperfeito do quê com a machi- 
na pronta, das of jas do Estado. 
la tempos, e fio recentemente, 
verificou-se que, com os selos da] 
correspondencia, se praticava uma] 
fraude, prevista nos colligos. Appa- 
reciam nos correios, cartas com se- 
los, cujos traçados do carimbo inuti.| 
lisador, Unham sido apagados, por] 
diversos processos, máis ot menos, 
rudimentares, mas por vezes em es.-| 
tado que aos mais exporientes dei. 
= Em 1918, Gxercendo.se nlma vá 
m oxercendo.se ma. vigi. 
tai Ton Cronos eofpetoa e 
vantaram 70 autos € os auctores da, 
traude softreram os- consequentes in 
commodos do seu acto. No anmo se- 
pinta apenas se levantou um auto. 
tPesso genero e o ano passado rc- 
gistaram.se cínco fraudes d'essa na- 
a age e, 
e agora se fez, acerescenta o 
Iunesonatio que nos clucida, foi] 
aconselhar o nosso pessoal a redo-| 
'brar de vigilancia a fimide punir os] 
vtrucs» de que varias pessoas, me-| 
nos escrupulosas se servem para le- 
sar o Estado. | 
Ha fraudes, que só 0 mero acaso 
denuncia. Foi assim, por exemplo, 
que não ha muito tempo Ee descobriu, 
que alguem de Lisboa mandou pára, 
o estrangeiro um relogio d'ouro em 
uma cavidade aberta nas folhas de) 
uma Biblia! ) 


o 


A administráção dos ” correios, 
contando já com o engenho e a phan-| 
tasia dos defrandadores, inscreveu| 
nas suas receilas uma verba especial 
que lhes diz respeito, Para que a rea. 
lidade não a exceda é que o pessoal) 
'tem ordem de cxercer a maxima vi 


lancia sobre toda a correspondencia, 
framento das fraudes. | 


Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & CR. &o Ouro. 123 


Reclamações opanis 


Uma comissão do condáotoros do 
lcurroças procurou hoje [o gr. govoi 
jnador civil afim do lho participar que 


de 
Esenttme 


circulo sr. |lj 


iEi-|satalidade ria nomeação do sr. «general 
ostal, no sentido de obstar ao alas-lC 


Pelo telegrapho. 


Declarações do sr. As- 
quit na camara dos 
communs p 
LONDRES, 16.—O sr, Asquith 
deu conta ma Camara dos Commans 
do uma ligeira reorudesconcia dos 
ãois lados dos aliados, quo manteem 


fazer 
factor importante n'esta guerra, O sr, 
Asquith consignou tambem o suoces- 
so dos franco-inglores nos Camarões, 
é espora quo o genoral Smut obtenha 
na Atrica Oriontal allomã os mesmos 
|suocessos quo o general Botha conse-| 
(guiu na Afrioa Oooidontal. 

Na Mosopotamia a situação melho-| 
'rou considoravelmente. 

A principal modificação na situs- 
(ção europeia foi a consolidação des, 
relações entro os alliados tendentes á 
unidado do fiscalisação o direcção da 
guerra, diplomatioa o  estratogica- 
mente. -O primeiro, ministro falou 
ainda ácorca do papol desompenhado 

ola armada o acoresconta quo os ef 
lootivos ingloses om campanha exce- 
(dem der vozes os do primeiro corpo 
icionario. Terminou afirmando 


o 
vas.) 


Acampanhana Russia 

PETROGRADO, 16.— Os aviões 
inimigos apparecoram no sestor de 
Riga. No sector de Dwinsky ocoupá- 
mos um excavação- depois do intensa 
lucta. Na região do Erzetay anniquil- 
lámos um posto austriaço. No Strypa 
médio abatomos um avião, No Gau- 
(caso tomámos do assalto o forto o a! 
praça do Ersordam, tomámos vinte| 
canhões e munições e fizomos álguns 
prisioneiros. —(Havas), 


Seguros de Guerra 

A Companhia Ui tas da 
Prata, 108, 1.º, sonieninads pe] 
ia par os co portos contra 08 rig: 
pm 


À questão as subsistencias E 


PORTO, 16.—Em Gaya tom h 
[duranto o dia socogo absoluto. N'am 
dos bairros da cidade houvo-um inci- 
(dente com algans padeiros, proton- 
dendo-os:moradores do local quo não 
fosso "vendido o pão do milho fóra da 
froguezia, Mas tudo foi promptamon- 
Hto resolvido a contento goral. O go- 
|vornador civil conseguiu d'am cotm- 
'meroianto a venda do bacalhau desdo 
[37.9 82 centavos o kilo. 


da Camara dos Deputados 


Discute-se a situação do general 
Carvalhal 

Com 74 deputados, o sr. Simas Ma- 
(chao dectara a acta approvada. Estão 
presontes os srs. ministros do interior” 
e da justiça, A requerimento do sr. AH 
fredo de Sousa, votam-se as emeridos, 
jao “projecto que remodeia os quadros] 
[dos governos civis. O sr. Costa Junior] 
(diz que essas emendas são tantas que] 
inão póde tomar conta d'elias, por uma, 
simples leitura. Abstem-se, por isso, de| 
votar. O da cómimissão de le- 
gislação «publica, 'sobre essas. emendes,| 


ho realisa a sun interpelação no sr. 
ministro do interior sobre a conserva 
(ção du-sr. general Carvalhal á frente 
dr guarda republicana. Para demons- 
rar que a situação desse official é 
ntiointamente ilegal, o drador Taz v 
rias , Silude a varias dis- 
posições da lei, o úffirma que conservar 
jo se. Carvalhal no seu logar constitua 
um verdadeiro escandajo. O sr, mínis.| 
do interior tem opinião contraria. O 
sr. general. Carvalhal, quando foi 
formado, foi o primbiro a requerer af 
sua demissão. Mas não lh'a deu. por] 
varios motivos e muito principalmente 
cr não ter á mão um general. que pu 
deseo. subsltuito. O sr. Mesquita -de| 
(Carcalhio, tornando a usar tia palavra, 
ireeáita parte dos seus primitivos a 
menos. pondo de novo em ovidencis 
ilegalidade que representa a manulen- 
(cão do 'sr. general Carvalhal no cargo 
qto elle ocoupa. Esse general é um res 
ícruindo o por isso mesmo é alguem 
que está anais dentro da classo- civil do 
quo da classe militar. Lógo, a sua-con-| 
Servação no commando da guarda re. 
(publicana é, pelo menos, tão escanda- 
losa como, se fosse um “paísano quem 
occupasse “esse “cargo. O Er. Almeida 
Niteiro fez declarações verdadeiramente 
lespantosos, tendo lavrado com ellas 9, 


nem por um instante mais no seu lo. 
|gar, tantas bárbarídades jurídicas pro- 
[furiu o tão grandes ilegalidades elle de- 
fetsieu, Termina enviando 
jura moção d'ordem, na qbal diz que] 
jo sr. general Carvalhal não póde con- 
tinuar no seu cargo, devendo, por isso, 
Iser demilido. Invoce-se o iregimtento 
para à generalisação do debale. À ca- 
nara não concorda. O sr. minisiro do 
rior rebate uma vez. mais os argu- 


declara que não tem a menor respon-. 


(Carvalhal. Quanto a abandonar o po-, 
só depende isso da camara. Ella 
Ique lhe rebire a sua confiança, é nem 
[por uni momento continuará a ser mi-| 
nistro. A moção do sr. Mesquita de, 
(Cacvalho é rejeitada. 


NO SENADO 


|Approvam-se dois pequenos pro-| 
jectos 


A sessão abro da 14,45º estando pro- 


u optismo inquebrantavel. —(Ha-|fi 


é aprovado. O sr. Mesquita de Garva-) pisscal 


[sn sentença. Elle não pódo continuar? 


(ção oria dificuldades ás comissões of 
[por isso” cllo orador manda para a meza, 
ama proposta remeliando csso incon- 
renionto a 
como ninguem peça a palavra, en- 
tra-so na ordem do dia com o projecto 
'regalando as percentagens com quo as 
[camaras devem concorrer para o inter 
namento do alienados. 
O sr, Teixeira Rebello, sou auotor, 
dofendo-o acaloradamento justificando, 


ra quo não continho o tris 
pscisculo do abandono do o 
&r. Lima Duque apoia o projocto. O ar. 
tenso da “Lemos dá tambem o sou 
voto ao. projecto, mas como na outra 
Camara, existo um projecto de lei com 
leguaos “intúitos, acha melhor quo se 
aguardo “a sua vinda ao Senado para 
'quo ambos se discutam ao mesmo 
tompo. 
O'sr. Antonio José Lourinho, pro-| 
põo que o projosto seja enviado ás 
[Sommissões de “administração pablica 
o finanças visto implicar com às cama- 
ras munieípace 6 frazor augmento do| 
(espera. Os are, Machado do Sorpa of 
Estevam do Vasconcollos-concordam 
“com costa proposta. O mesmo diz:o gr. 
Afonso do Lobos, sendo a proposta do) 
sr. Lonsinho immodiatamento appro- 
vada, 

e-s0 o projeoto do lei isentando, 
ão sello-o emolumentos todos -os'docus 
mentos do habilitações 


Caixa de pensões à pós 
dos, crenda pela Jei” nº 409 do 91 do 
gosto do 19]5, 


'O “sr Horculano Galhardo manda, 
oa vo pablo bf 
a qual as cuas-disposi 
o tornara extênoivas nos dosbmantos 
relativos a pensões do aangao a pra 
ão prot que provem a gua cxtrama po- 
bregh. O sr. Maciado de Serpa discor- 
em absoluto do tal proposta que o| 
ar. Galhardo defondo declarando que] 
com lia estão do necordo o gr min 
tro dos findoças o n conrmissão xespo- 
tiva. O projecto fica depois aprovado 
[com a sabétituição apresontada. pelo 
ar, Galhardo, com dispensa do ultima, 


leitura, 
A sessão é na 2º foira à 
hora regimental, 


Goníllcto abademico 


Oda Escola Medica de Lisboa 

Por causa do conflicto "ha dias Jevan-| 
tasio entre os estudantes e o professor | 
dn. Escola Medioa gr. dr. Silvio Rebello, 
jrenrtu hoje o conselho escolar, serido 
os suas resoluções secretas. Pelo mes-| 
jnia melivo as áulas não funcionaram, 
tenão comparecido em frente da escola 
fuma força da guarda republicamm sob, 
o cxrmando de um alferes, outra do 
insantaria ds ordens de um sargento o. 
o-sr. capitão Esmiraldo, da polícia, com 
aig is guardas, nada so passando “di-| 
feno de nota. Os aluminos reuniram mais 
lay je na Faculdade de Scicnttás para” 
tratarem da sua situação o ado comi 
Indo a seguir, 


Godinho &Falcão 


Compra o vondo pelos melhoros pro-| 
ços todos. oo papeia da grodit, motimo 
om cotação, coupons, moglhs do ouro 
o prata o notas do todon ou wgizem. 

98, R. dos Retrozeiros.95 


+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —ONMiNIADOS 
MADAME REGIS D'OLIVEIRA 


No rapido de Madrid, qua parto d 
ão Soc do cocada Bojo em dica 
fogão À tal o, Rega dOlivoira, 


otcombaizateie do Brati. 
“Acompanhavam melaino Regis d'Oli- 
voir, quo caiu do palecio da qubuixada 
penso poi das 16 horas, soa Alho o gr. 
Oliveira, ministro do Braril om 
[Bubnos- Ayres, gia nora 6 neto, aid 
minor, Na oitação «com 


eia Brasi do 5 
Estela att do Alea deco 
rio da fogução do Penta, ascatsegsão 


de. Volioos Rebolo Leao 
[cotario Belford Ramos, 2º soctotario! 


aba, Bantos "Tavares, tando 0| 
ic Aaistro doa exiran giros cinto de 


Mario EArtogão, pintor Sousa 

into, ministro da Aváttio, Urbano Ro 

árigods, que apresentou as mas dosyodi 
dava Oliveira, 

do ae “o tmininterio, 

poude” cociparecer, além ditas ou 

Bras pessoat, 

co NOBRTO RUY CORLHO 

oo, Fealia-so nO Prost 

“beato 


Ss colchas Variações de 
ibam com ntma foga de seis pagt- 


Madomolsollo Laura Wagi 
far-so-ba ouvir n'ama serio 


o Lioder mo” 
do Stra oslho, 


a, Pigaaçe 
(chquela ia o leda rrsdro gados); HE 
a Fonto dos” Amores; IHk=Cuotár de] 


mentos do sr. Mesquita de Carvalho e pel 


ETR 
POpiveir D. 
Tampreio, D. Mac br” 


e eta, 1 
Castello Branco, | 


o, conselheiro 
mental, dr, Camossa, conde d'Arrochel- 
CONFERENCIA 


sentes 38 senadores soba presidoncia 
ão sr. Sousa Pornaados, Aprovada a! 
lacta e lido o expediente, o sr. Vasco. 
nar isso do Oui 
conveniencia o 
"administrativo que ga a e 
Ps administratívas a prestar contas, 
Tospootivas camaras na primeira 
ecscão Tão oversiro, Esta dalarmina 


A conferencia sobre Esperanto que 0] 
sr. Saldanha Carreiro devia realisar! 
Ararh na séde da Cruz Vermelha fi- 


DE, ALEXANDRE BRAGA 

E amanhá quo se resiisa o jantar dol 
lomenagom so ar dr. Alexandro Braga, 
no Hotel Central, polas 20 horas, 


[Sousa Bandeira o cspota, gonoral Poreira |, 


jo Marques) | 


ULTIMAS NOTICIAS 


Movimento associativa 


Proprietarios de confeitarias e pás. 
telarias—Em segunda convocação, 
reune amanha, ás 20 horas, na rua 
da Barroca, 107, 1.º, a assembleia: 


é contas da direcção e nomeação de. 
uma commissão revisora. Funceia- 
nará com quelquer numero. 

Centro Dr. Bernardino Machado 
Para apresentação e discussão de 
contas, reune a assemblein geral dé. 
pois d'amanhã, horas, 


Republica ro-| 
cedeu hoje no palacio de Bolem os 
srs. des. José Bessa de Carvalho, de-| 
putado, o Lagos Cerqueira, presidon- 
to da coma 

—O sr, Carnogie, ministro da In-| 
glátorra, conforenoiou hoje-com 
ministro dos negocios estrangoito! 
jo qual, por ceu turno, conferonci 
com o sr. presidente do ministerio. 

—Os deputados do circulo de Bar-| 
do ministro do| 
interior pura que soja concedido um 
[subsidio paras obras do hospital «de 
Esporendo, 


[com o sr, ministco dos negocios estran- 
geizos o we; ar. Duarte “cio, ombuixanor 
jo Portagal no Brasil. 

—Chagoubojo-a Lisbon o ar. Silva -Co- 


abiofeterio, “ 
Junta do Baudo 
jnessto, 


prosonto à 
proxima 


8 acontecimentos 


Ipropoiito dos contocimentos osorri 
los o mcz)passado, A dirveção da Es- 
“cola Racionnlista: A Floresconto, com 
intde na rea do Infanto D. Honriquo, 
14, vultou'a proourar o ditector da ps 
lidia de'invostigação, afim do lho soli- 
citar q entrega do todos om livros ali 
'aprobendidos, O er. dr. Adolfo Conti- 
o entistos à podido. 
Como hoje fosso dia do visita as 
do Limooiro compareceram li 
“muítos amígos do Bernardino dos San- 
tos para o visitarom. O seu dasojo não 
foi sntisfeito, visto estar prohibido po- 
Horditeotor do reconor visits, 


imonto é orto auxilio ontros so aogai 


'Tado faz prover, 
raio o mada oi 
sta raunião nr 
astociores ponles, o la 
“Provemoato goto publicados os obata- 
calos do quo do compóem as duas provas, 
“constituírão o programa 6 quo au 
entatio do dificaidado em rolação às 
o já 40 fizeram, 


fotior. 


O concurso hippico internaokonal 

Está marcado para maio o grande Con- 
curão Hippico Iateraacional do Lisboa 
4 proximidado do concurso faz 
por toda a 

Sestros hip 


joos trabalha-s cora anita. 


dos seus directores, srs. Silveira 
[Carios Volozo, conhecidos o loureado: 
concorrentes, irão de lá alguns discipa- 
los o frequentadores do picadeiro, e ainds 
Silva Carvalho, o ploador-sjadi 
Escoik 

so evidencion. 


O carnaval nos clubs 
Ou nossos clnba de 


GERAL obtem-se com a Quinar- 
rhenina 


geral, para apresentação do relatorio 


monicipal de Amaranto| dis 


e o, drum “ploco 56, er 
m or presiãont Re em pi 
e Com ur. presidenta do minidtario con a hão ser que prefiram pras no ali 


Continuaram hojo as diligonotas a/S 


SÃO | 
[com o que multo tom à lucrar esto Cons 


Promovo-so pára o proximo domingo gi 


polo, que à proximo | 


egualmonto probibidos, 
postos aquaticas até 81 


ctivar 
to Os troinos, Nos nossos 


cão, À Escola de Educação Physica ter 
este aano mais larga inscrinção, Além 


to da, 
que nos concursos de 1915 muito| 


A cura da ANEMIA e FRAQUEZA 


z 


Joliias parlamentar: 


A cemmissão de sdimimistração pa 
ca da camara deu, já 6, sen penceny Ega 
e os projebtos que Ine foram “entr 
ves, Tovogando. a lei do asestamen 
dos romeelemaios ÃO que nã co 
ão parecer 6 contrario 008 refer 
irojetios. com à "fundamento “de ad 


arios, afastados, parto, dos” quaes 
est claborada. Alguns desses rec 
tiveram já provimento por parte 
ronseiho “do ministcos, sendo Fessn u 
ias razões que levou à comeniasão 
cocriar dom 05 projectos que form 
sebrecitidos “to seu estudo, 
Freira Vitorino, à. quem tanto estã 4, 
imcrando a rehabilitação, vas ter, congó 
erieza, uma apoplesta. 


e) 


sr 


je parece, ostag/ 
postas a. empregar todos os rátor 

[para obrigarem o fr. ministro do E] 
For a dar O trambulhão fatal, In gen 
ilusões * da mocidaçs!--como diria 


As oposições, o 


poein. Pois não perceberam ainda 0é 

ariumentares da direita que o sr, Al 
Ribeiro é inamovivel e indesirn- 

ticol o que, por mais 

(com os arieles dos seus 

dos. só conse 


Peida 
e o ln 
ipa fudlgna 


irão. consolida! 


da 


“beça. “um "pira-raios, E" que “09 
esses instrumentos falhum... 


ANTONIO AURELIO 


Er quo es E en Vc ps mi a Clinica geral 
q ros de assar 
rfative dou tra dos do 'Sominorolo om [Doenças -das sonhoras — Massagens 
Dae consistesão: dologada do póssoal TR 
esse ri eds CONSULTAS; 

o Migho o Douro protiron hojo 14 ás 16-Nug Garret, 
[iufetro “do fotsento, para trator à 
aptos do iategtnto por cleo. pru açd 

el hoje aita do hospitel de mari- — o e em 
ni, o capitão temonto ar, É 

elra dos Saútos que ve apresentou Do] 


À provincia mA CAPITAL 


CONDRIXA-ANOVA, 1b—Fol fenposi 
monto a rocopção que o povo dosta vila 
Fez no eau. Orphcon ho sou rogroo cia, 
cidado, Na estação do Souro aguird 
ja clogada do dr, Toto Antunes. o 08 
[phoonistas uma comissão quo uqui & 
Iooostitola para tal fim 6 a phiiarmon 

o Oondoixonsos, 


ih 
do Orth 
João Antúneo 
di o dr, Apto 


pa sé 
Rporaram o dr, 
ao, Uni 


a, “ON O, dt, 


pai fa al pe o osids à 
; pre ii Situação da praça 
U 1 H Is É femea 
(Comunicados e informações” CAMBIOS.—O mervado .fochou ds nos 
Ea on | SR 
Foot-ball Operario Beatons 
Fundcu-so no Bento Antonio, um Londres, cheque 
po ipi co o Udo e pe gg 
A Oporto dessa q 
çno assim comstituido: pretóonta, Pr AMomaua, cheque 
cisco Mauricio; socretarlo, Domingos A)- Err er 
vos; thesoureiro, José Fernande capi.| Madrid, . 
tão do grapo, mo Pereira . 
o ata aos 
E 
cio, Jayme Peroira da Costa, Albertino | RiosjLondros « «+ e 
ag ecoa di it, Alcino ieaiendo 1 Th gs 
Pareira, José Antucas, Domingos Aly ágio doúuio. 1 71 48% 600%] 
Amianto da Cona, Jow dOlveira Sri) BOLSA — As inscrlpyõé efactnaram. 
bo 
Congresso do Educação Piysica ; ao “Goop, + 
|Tit. do 1000R 8990 Bam 
» » 505 Bu + 
» » 1008 E 3960 4, 
ep do cost tta onerano estos | Chmgaçõos abrido: 8 CD HR, 0860 
dent do aah ta, onto Conta), QE tons ESB, 4 E ÁS, our 
pascagéas para “oa. congeeneltas carta 96850. PU q 


: Pródi 


por ag soa 
a ie 


& do Forro, 1.º di 
Ep Rir di 
sanção O Ag Dea, 


it 1, 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
iasaaçõoa gua amo 
bineia do thesouro,st3; 


Rua Augusta, 24. 


“Tolopis 57)-— Bad. tol. Corretorivo 


É Francez 
Inglez 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Allemão 
Traducção. 


É do Alorin, D0-A 


à O methodo mais pra- 
q tico e rapido 


Eden g 


ACARITAU 


Folhetim d'A CAPITAL 16-2-1916 


Sensacional romance einematographico 


À chave 


mestra 


O espectro do passado 


Thomaz Gallon é, “sobretuds 
fnciturno. O seu oerabro nunca deixa! 
ar povoado do approhensões. E 
uin condomnado a misanthropia, Só 
ma redacção do seu Diario onoontra 
serto alívio. E! ontão quo dosubafa 
Ba ali phrasos tragicas, pº 
tosomem ospontosas tragodi 
Sou um desgraçado quo 
“nbr aoradito om Dou 


partir para a avontura, os jeitos 
quo passou 6, a incertoza polo fia 
qua lia de vir, que o jortara até É, 
obsessão. 

Wilkerson recorda-lho tambem, A 
Iso vontado forto fraquejs. Aquálio 
[espectro maldito não o abandona, E'| 
um infornal martyrio, Ello srgo a| 
onda passo na saa frente para,o amoa- 
gar, para 0 ameldiçõor, para O esma-] 
[gnr sem piodade, 

—Oht que so pudesse estrangulal-o! 
—exolama Galion. 

E orguendo-so, d'olhos esbagalha- 
ãos é mãos onolavinhadas, o avonta- 
'reiro começa a luotar com uma som-| 
bra, que acaba por se desvanecor e| 
por o doixar rendido de fadj 


'sa Gallon. So o me! 
mortal, não andaria a porseguir-m 
'constantomont reooio, quo me 

ioima, do 0 ver, à cada passo, sur- 
ir deanto do mim, vivo o são, para 
so vingar. E go assim acontecer, quem 
mo salvará? Quom salyará minha po-| 
bre filha? 

B' antão, nesços momentos do tar 
(gica angastia, quo lho appareoo af 
imagem do agito: “Tot Doro é| 
um rapaz novo o forte, E! 
quasi austero. Todavia não deu 

provas dá gua compotoncia. 


diz ollo) 


ginação povos 

sbos. À osposa morta, n'um leito todo, 
branoo,” não so lhe afasta da monto.| 
do lado uma oroança chora, O medi- 
9, que não pudora dar vida é mori- 
abala com os olhos ratos do, alanceia-lho a alma, tortura-o, 

agua, Depois, rovô o coliogio ondo [enche-o do ama 
à lovar a filha, a seguir a tragedia, o| - —Como podo “elle sorvir do am 
ultimo abraço quo jho dou antes del paro a Rosinho, so não é o homem ca. 


ue sobro a obra de espionagem ainda averiguou Perro Lalo 


| 
pionagem dos ullemães em Hes- haurir informações entre os. nossos int- 


A 
gana tem objectivos mais definidos do Ímigos, visto que não vas torreciamos, 


ue ouvir o que se diz. A grande preoc-|para saciar a fome do seu publico. Nas 
tupação dos allembes é saber o que o luraimente, tudo isso proolimava, a| 
ni: produz, fabrica é exporta. Para grândéza da Aliemanha, a força da AL 
Ayerigunr, para 6 descobrir andam lemranha, a generosidade da Alemanha, 
3 estuta c à espreita, rondam constan-'a gloria 'da Allemanha, o triumpho da 
“temente em'torno das fabricas, das  ga-|Aemanha. Para dar credito à faes lou 
tes e dos caos. Entro cem faclos seme-|vores e a ines profecias, accumulavam-| 
antes, apenas Teterirei um que me so os maus argumentos, amontoavar- 
m dos principaes metallurgicosjso mentiras, toda -a casta de mentiras, 
aa Biscaia, Quando rebentou à guerra, desde a furliva úlberação da” verdide 
linha na sua fabreia dois desenhadores [até à impostura mais espantasa. As Eu 
dalcinaes que parúiram Jogo para Bar. lumeias "eram “sem tone Lolego Em 
fectonu Uny mer depois, viw-os voltar, pe-|parto alguma com mais nudacia e tena- 
Aindo-he que os reúâmiltisse.. Não o !citade do que am Hespunha, a Alle 
fez; 0 seu. Jogar estava dccupado por inha trabalhou para se retraiar como 
joutros;- além “isso, sendo amigo da inocente viclima d'uma aggressão, pa- 
França, preferia não ler mats allemães ra representar a guerra como à 
au soil Serviço. Os dois desenhadores da perfidia da Ingláterra ou do r 
nêti, por isso sairam da Biscaia. Es-jda França ou da ambição da Russ 
gleceram, residencia afum burgo vi-lem parte” alguma a acusou cita 
E onde viveram é larga, dando de mais insolentes falsificações de” textos 


ver” "n0S, operarios, aos empregados e de factos, à Belgica de ter violado, à 
o, caminho de ferro, jogundo com el-isua propria neutralidade, “os Hontens 
ess cartas o sibprido perder quanto belgas de haver teilo' nós — generogos 

eonvínia, embora se lhes. não conhe-[exercilos prussianos uma guerra selva-| 

“essem outros recursos além do seu sa-j SM de francosailiradores e as mulho-| 

Hario « estivessem desempregados. Sem|Tes e às ereanças de terem assassinado | 

fempiego é modo de dizer, porquo U- !ralgostramente os bons, os macnati- 

mham um: o de conversar, ir à esta-jtos soldados do Xaiser, Incapazes lle 

+ Observar os embárques, inspeccio-, fezerem mal a umik mosca. Não resta) 


paz de dirigir uma mina, de lavar a] 
bom porto a sua exploração incipiea- 
to, pergunta Gallon. Não, Dofó aão 
[podo vir a constituir pasa a pequena 
a baluarto inamovivel que para clla 
|sonhei. E tenho profunda pens. 

Entro Dos é Gallon ho, por Pesos, 
jattriotos mais ou menos gravos. Um 
dia, “os dois homens encontram-se 
junto da pequena linha feeros que 
liga a mina com o exterior. 
pente, lá om oimo, appareco uma y: 
(goneta rolando com inorivel rapidos: 
[Dontro vem om mineiro, que comi 
nha para a morto corta. Como sal- 
ival-o? Dore não hesita. A” re] 
[da vagonota, prosipita-se pass ella, 
consogao faser fanocionar du feios 4 
ra o pobre operario. t 

objosta ello a Gallon, so não 

trata do mandar roparar os freios das 
vagonetas não sei quantas desgraças 
5» darão, 
—Hoi de ponsar n'isso, 
—Pois olhe quo não ha tempo a| 
perder. 

E os dois homens, mal humorados, 
|soparam-so cada um para seu lado, 
vasi sem do giudarom, E o firo?| 
[ão appareeis, oontin: to, 
mostrando em luzidias palhe- 
(tag nos blocos denegridos que os mi-| 
neiros arrancavam do intorie 


ndo 
perfaito  oomitori 


Do 


não passava de uma sombra do que 
fora annos antes. 


desmentir o conceito que de Joto 
Doro formava Galon. É a prova foi 
terrivel. E' que uma tarde, Rosinha, 

nsando quo o pao estava no interior 
fik eins, resolvem ir Tavarlho 4 mo- 
ronda. Polo caminho, os mineiros 
Igandayam-na cheios de respeito. A 
todos porguntava pelo pae. 

—Ondo está? Viram-no?, 

Que não, respondiam todos. E Ro- 
sinha, ligeira como uma garça real, 
'embrenhou-so no tunel da mins, oa” 
iminhando osda vez mai 
para so encontrar com 0 pas o mais 
cedo possivel. A meio do caminho, 
porém, nm mineiro, quo arrasta ama 
Pagonsta, diz-lhe que o pao não esta- 
va nas oxcavações, 

—Sahiu ha pouco, monina. 
—Para onde? 

—Ignoro-o. Talves lá pára baixo, 
para os depositos de minório... 

—E ves para lá? 
—Immediatamonto. So não tom 
mêdo... 

—Do quê? 
—>Do cabir, Lóvo-a na vagonota. 


rosto, o aventureiro de outros tom-| 


Rosinha aceita o offerocimento| 


Velhos de ZO annos capãzes de es- 
murrar rapazes de 20 annos 


(Cartas a um 


1 
No estrangeiro são frequentes as 
corridas e conoursos entre vetora- 
Coser lo peso de dese mus, na 
o da «Capilais telerimo 

o Pantera sabre” 0º rifa 
(dus homens adultos. Sabes quem é este 
nie? E um dos Boniens que mate 
m 


soros Racine, Philipe 6 Demon. fDicia / 
rem, 
tra-| 
jordimarias precauções, Tem razio. Mas, 
lapetar da lhes metler medo se exagge- 
rareim ou se quizerem fazer mais db que | 
[deveru ou do que podem, 
a que nunca doixem de 


ESUE 
os 


PeUS cuidados de hyiglene ! 
para 


ha necessidade de não abusar 
nusticr e tor sempre de mó 


velho amigo) 


Mas. TU bem O viste. E! já' um «qua-| 


rentão» muto adeantado... 
Mas todos estes homens praticaram 


exercícios quando novos de edade, Por 


tart» para estes 6s cuidados de Hernig 
[são de menor importancia. E' que con- 
[scrvaram a facilidade de praticar os, 
trabalhos - gyranasticos. Mantiveram,| 
embora com menos intensidade, o seu 
treina athlolico. + 


Entrotanto, o destino a prossou-se a| 


degesto| 


pos quasi desappacera para dar lo-com enorme alvoroço, E d'ahi a pou- 
j8ar a um pobre diabo cheio de ap- 

probensões, incapaz de um grando, 
facto do audacia ou do um gesto de 
heroisáio, “Gallon n'squella apocha, 


00, a vagoneta, rolando pela linha lo- 
vemento inclinada, dirige-se, ve 


sigo Ri 
ava o minusculo voliculo, Num da- 
do instante, porém, dá-so a explosão 
prematura do uma trincheira. O mi-| 
neiro que guiava a vagoncta 6 morto 
o cao dosamparadamento sobre a 
Inha. A vagonota, por sua ves, con 
níía deslisando vertigisosamento pe 
ra o abysmo, 

Os gritos de Rosinha enchem o os- 
poço. Os seus dias parece estarem, 
contados, À linha vao terminar n'um, 
(procipicio. E' nesse preoipicio que a 
filha do Gallon vse encontrar morte 
corta. João Dore, porém, anda, 
n'aquollo momento, inspecionando os 
'cabos aoroos, para 80 cartificar do 
seu foncoionamento. Mettido n'am 
balde de ferro, o engenheiro balan-| 
|ga-so a grando altara, ora 
Ora recuando, confor: 
lda tarefa q 
baixo, um operario el igo o| 
motor. Os ritos de Rosinha chami 
a astenção de João Tlore, o qual 
do o perigo quo ameaça a pobresita, 
não porde o sanguo frio, procurando. 
alval-a, 

—Largal-—brada elle para o homem, 
do motor. 

E a barquinha aoroa desvia vonsi- 
ginosamento para a linha forroa pela 
qual à wagoneta, com Rosinha, cont 


O que um jornalista percebeu 
ácerca da venda de automoveis. 
“emos ouvido elogiar certos commer- 
ciantes de automoveis porque vendem 
mais que os outros e conseguem capti- 
var os clientes. Ora lido se resumo em 
saber comnerciar. Vejam, por exem- 
pio, à forma como um dono de ugara- 
ex" recebeu um jornalista, que se fingiu. 
Fecinvrador para vezificar” O faelo dire-| 
Ictumente. ; 

O iômalista parou em Irente do in- 
divicuo e perguntoudho: 

— Qual é o carro do novo modelo, 
16287 

O homem nem se mexeu o com um 
ldedo apontoudhe o automovel! O jor- 
nalista. sorriu o foi «vêr o carro. Feio 


[9 exame, ncerca-sé do «gar tam. 
Desoppareceu ou no a pequena con. |” *SAME: Acerca sê do rgoragi! 
b que me apontavam? Como) IOeja q cataloção 
vês, factos é aspectos differentes. —) “4; que velocidade póde atingir? 
4 é —Isso depende... 


Notas do dia 
Desafios internacionnes de foot-| 
ball 
Confirma-se e nolícia. 


No proximo sabbado e domingo, rea- 
lisam-se desafios de 


«football», collocarido-so em frento do| 


—Guanto tempo precisa para me en-| 
regar o nulomov 

— Fenho de perguntar á fabrica. 
—Posso «carroçalos “d'outra forma... 
«Talvez... 
E nada mais dissel... E nada mais| 


respo 
Os grandes révonts 

De veiocidade em automovel 

O automobilismo regísta muitos «re- 

joords» noz quaes nos 08 «de refe-| 

rir, mas dois d'elles jrimam todos os 

jouiws porque constituem «records» do! 


Algumas ameototas 


Mars comboios de mieruadorins, vigiar 
“asvespedições feitas pela fabrica, saber 
poi sum quantidade é o emu destino, 

é er ess6 trabalho quo lhes paga: 
am. Em setembro de 1944 encontra. 


la sentença physiologica de-qué ô| 
luvidn de que affirmações tão fm-| 
entes mão abtveram plero credo Mer tm alada das amas nes. 


Mas Bazilio dizia: «Calumnioo, caluto- 


uma coisa.» Viuse bem: tantas calum 
nios repetidas com tantá insistencia, e 


inc, que da calumnia sempro ficará Alia Vu, SS Par, 


imundo, nas. grandes distancias do 1,000] 
o de 30 milhas 

500 imilhas foram pêrcorridas, em 
por 7. Chassagns. D. Resta o K. 


nua rodando com espantosa velooida- 
de. Os mineiros que se enoontram 
anto da linha affastam-se, aterrados, 


para fóra da mina, arrastando com- para não serom colhidos o mortos, | 
ha é o mineiro quo timo- Rosinha 6 o idolo de todos elles. O 'trangatilo e foli 


[perigo que ella corro enche og de 
dososporo. 

O cabo asroo oruza, todavia, com a, 
linha forca. A barquinho do João 
Dorá, obogando ao ponto ande so dá 


está a alguns motros do distancia. O 
engenheiro dobraça- 
braços, dá as mãos a Rosinha o soga- 
rando-a com força, obrigá-a a 8 
der-so no ar, omquanto a wagoneta, 
continuando na sua carroira, vão dos- 
penhar-se lá em baixo, no fundo do 
abysmo, fazendo-so om estilhus, Do-| 
pois, a barquinha desco o João. Dóré| 
entrega filha do Gallón 20 pae, 
qual fôra tostomunha d'aquello inton- 
so druma do angustia que acabava do| 
(denegrir, por algans momentos hór-| 
almas do quantos trabalh 
jogo», Gallon, 
gonheiro, não logra 
a commoção, 
igado-—diz-lho, por ter sal-| 
vo ibinha filho! 
—Cumpei o meu dever 
—Não. Fo mais, Saorifisou sun 
ida, 


da 


so dis or dela 
pç sen scg 
| ro, os 
peter tenda 
persas 
EA 

ia fas cep 
e 
go, pe a 
—O tempo continiis exoellento, 


«A Capital» 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 
assatara, 


Vêr noticiario ua 4. 
jpagin: pe 


a Copilal,| 


(A 
ne 
Medicina 
(Em frente do Ban 


Mova tabelia do preços para 


oras completas do ouro. 


Anrifcações (oba 
Deotas artifidiaca 


[osso oruzamonto ostaca. A wagoneta | 


ostondo os 14 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Dontadaras completas (apurfeigoudas) desdo, +, + 


Oltirações (ah dedo e 
Rca nêpa(obtarondos Ga sus) doida 4 
jaca desde 


1602-1018 — trmerereaptem 

cendo que o episodio emocionante da 
jmins sorvira para os aterahir maid 
intensamente um para o outro, Gal- 
lon reparou nisso o quasi so fentiu 
Effeotivamento, so 

tinha junto de si aquelto rapaz forte 
é decidido, que não recuava deanto 
ão nonhom perigo, para quo tomer 
por si, pela sorto da mina o 'pelo fu-, 
ltaro do lho? A velhioo tom, “além 
d'outras, um grando dovor-Loonhiar 
E a vordado é quej's 

olho, A guaforto Oi 


ão d'uma espantosa forti- 
'ra moral que-dava cabo d'ello, “Não. 
Era-lho impossivel resisti por muito 
tempo. 6 tinha um caminho 4 seguir. 
atrimar-so a salguom, confiar “bin al. 
Iguom. Porquo não havia de oitesigar- 
so complotamonto a João Dore?-. 
Quo, melhor do quo ello, podia ser 
o seu braço direito, o sou suocossor? 
E foi pensando assim que, n/essa noj- 
to 50 deixou dormie livro, pola 
meira vor, dos posúdellos hotrivois 
quo ininterruptamonto o agitávam. 


(Contínua), 


No «aoran» do OL VMPIA 


Compague de Lamego 


Raves da Ranoseira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
já venta com “tolasas confeitárias 

8 mercearias a 


Depositario em Lisboa 
Arthur Benariús 
TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4.º 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos-& €.&-R..do Ouro:-123 


dentaria 


ico Lisbou & Açóres) 
TELEPHONE N.º 2194 


as olasses menos abastadas 


o] 


do Toi dus 


E 
Gulhesse, em 5 hotas, 18 minutos, 


vameso ali o aínda Já estão agora... Nos 


h ndo o 480 1 : 
Porios, os marinheiros dos navios alte-ja princípio refutadas com demasiala cha “qualquer espadachim de metade de Que os hespanhoes ss apresentam [dO segundos é 1 quinta. Ldmpoia fon Bi mo 
miles Inlernados tee as mesmas cu.|[Faqueza, perbutbaram duranto multo da gua cado!” UGRA =) gs e E iemvé ndocolisas pescotram Dontos a plvab (Uia) doado” E) 
ad 7a serve tempo a opinião, que hojo mat: começa onhes; gm alumno de 70 axinos qué Ae “chegam no sextaeira de “ojos 1.600 milhas em 44 horas, O minutos, ore pp a ea brio] 
Es des g, Prestamos meemos serv lg -esclarecergo. Basilio é um grandão lo Ainur dos js Unha num cuiso Porque já conhecem o jogo dos amado-Je 83 segundos. Denver sum pisca de guro de jol “doi GS009 


mestre; mas Beaumarchaís errou 
(do o não fez nllemão! 


onda clio 


Fes portuguezes. 
Qunlquer dos «matches», cfteotua-so| 


que EE Se de See os, prôpriadnde do 
o Benfica. 


o, amarrado a um. caes. hespanhoi quan: ly 
fat eles não saibam o que leva, quam 

fo parte e para ondo vaa;, conhécimen 
ltos prociosos, que ora fornecem argu-| 
tménios és reclamações da embaixada, 


ora indicações para a obra sinistra dos 


na “rua da Emenda que me 
um Gia, em coriversa, que 

duvida “de esmurrar um rápez 
anos, que so «alpevessos | 
Na Allemanita são frequentes a cor- 
rides o os certamens gymnasticos en-| 


CONSULTA GRATIS 
Todosos trabalhos eoperaçõessemdôr 
Especialidade om dentaduras sem chapa 


. Facilita-se o pagamento 


À provincia mA CAPITAL 


co) 150 conselho escólat do| 


Festas de sport em Hespanha 


ubmarinos. Uma exteaordinaria adé-|  Romodi tado molhor tro «veteranos». No ultimo realizado toanido costa tarde, escolheu por! Modificação de antigos dentaduras 
ET DO e DR a Acima cone ml O Ac O appareceram| Tem aspecto de «tournte» de propa- idade para reitor “d'aquallo esta. promptas à mastigação a preço modico 
do governo de Hespdnha. acaba: de oJ doeu delta plc ovas É concorrentes Eru Prova do paro EMA: à cer o ess porvir cri ologimento o t. à. Barros Glaha diario Sspesbnda dai 
demonsitar d'um modo flagrante. o de GE Pinga arte am bgiões do elas, o mais novo com 71 Annof o ojãe Frojeciam para O fim da primavera, Rai rear pai rapão. Consultas à 0880 das 2 ày 4 da turdo, dos ou dias 
— Essa pirsonagem, o principe de Ra-[diiniittução d'esto jora a FF. Feddo, veto “coca 198 Anioa to Saio Jorn, varias idades vs e nas heard uteis, 


“Jste consultorio abre das 14 da manhá ds 11 da noito nos 


Utor lam det 48 (E 0 0 [esmo | a fenda esção mio ronca doangos Eds 6 dao 

Crbgeão do CREDO Mo Piada 4 - pestaculos S delas dos mo” nico, en : a 

tonto Bespanho am expo à ab [mr Professores de ensino livra. [583, ixsmenios os RARE gm no fi gde] ES fia Soneto Rua do Ouro, n: 7, 2 

dos “espiões que sustenta a embaixada] Uisa remsião fairha e Gogo dO Pie tm uportento Ióroal! Paquelio cio Em frente do Banco Lisboa & Açores 


póde sor informada do, movimento d 
portos, do carregamento e da pa 
dos navios; e são essas infor 
da esfionagem, que élla por sua vez] 
transmilto, por vias desconhecidas, aos, 
submivinos cuja larefa dirige, O princi 


Pedemnos a publicação do sogninte: 'do nesso ncrobatismo «e do nosso ati 


Geo lisxza de força, 


« 
pe de alibor é o digno collega do con-|om Liabus, fm do olegerom uma com | 
d ilusão antro ai o um ato do| 
do “abnsitania. Res so copa onselho do Jasêrcgio Rats, coma : 
aefuaimento nº gsponisgem “gerritnica PA o A ra a à | dá É 
rb Mespanha. Mas não. foi-56 “a partir sosmnS ROSTÓRIA SLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor, vur oi, yut MISTONIA KLLOPTRADA DA GRANDE GUERRA 
di guerra que Ga ahi tem “exercido al 
sua nclividado. A Fespabtn achava-se z | 
: o á meira. Embora a suá ala esquerda e 0 principal ai Loos 
ea Td qdo Alidano alindea estivesse exposta, Corh extradrdina- e era ea cu LOS Pelo sul 
sobre o mundo. No inverno de 1914, o ria impetuosidade & coragem dass caminho pelo norte é pelo leste cor 
CAE duna "poderosa, cuia de MEGA das trez brigadas queja compunhard"meçou, De casa em casa, de subter- 
Eder re gre quicho e que haviam sahido das suas trin. raneo em subterraneo ds alemães 
methanioo. estrangeiro, Faz-se onde cheiras às 6 horas é mia da manha, 'foram bombardeados ou passados à! 
2ir-muils vozes a Giallar Guide man: Seguidas poucos mínulos depois pelá bayoncta. Muitos rendurbassádos t 
ni Vo A dns trad Drigada de”. Fesefva, | tomaram * no miúitos morreram valucnamse mas 
fita com os ingetes táimas rtaçõé mejo de nuvens de gás e de fumo o seu Posto. 
ado O mediado do cs esco NSSIStenCia pelo frabmiho reduclo na elevação Verimelles-Loos. à torre da egreja o inimigo ha- [vêr uma metralhadora ntma 
cia ata, Atrodunla ss gor tp Antes das 8 horas da manh a briga- via collocado minas, das quaés, do Cheira. Alguns dos nossos  valbnite 
E rue ido GA da da direita atacava r- meio das granadas que explodiain, & compatrioias apoderam-se "d'elia "6 
do ara ros rultindo dias die do Ráctia da Erbrdocia da Aee te, emquanto a da major E. B. Blogg, do 4.º regimento começam a fazer fogo. Inglenes à 
bio, detndo ia carla em qué agra. |Podindo colocação clear de pros sa e se apoderava da ulossa 14 Dismide da de Cami E Lo reita! Aonde? São os nossos “ho-. 
del! ao espanhol o lerdbe procurado [nero de opecria" do Ends às cad S da ota com gt educa, Jos coroa, os ralos, alvando à jmenst Não, pelo céu! são inglbtes 
Ê Faitos emprogados no commêrio o ndo 3 as v a:ex a muito proximos, apent: 
So, ade quan oo Seta Gra: do Tapa rap Salsianio, es, Cnênho, ham rteelaso O bento E e Pucão iz do iiaci, pêra o gui UR 
Depois ; O os 'um corpo o 19.º fegiment É formes podem ser reconhecidos * 
mica. Lele oy map) ara apoi Londres (St Pancras), entrando só. escuta, Ala 
fusie, nsidadi fm + divisão, que estava ainda tratan-|sinho n'uma-casa, aprisionou sete subito uma companhia infleza 
: o OM LOQORFEE a esta aocod do de abrir brecha nds vedações o alemães, urm dos quaes 0 feriu gra, aparece, inesperadamente, Uma 
ppeindo- Pasto! dando o principio oo infra apena qa sut de Hulluch. vemente 'no rosto, AA motralhadora varre à rua, Algána. 
uerra; é nesla ordem de Coisas, jof.todos 08 garantias de eociodado. Sá cahem. Um official reunebs o!éNos! 
di di a did Li | Capra ar EA caem, Um mia conde o it 
fo “revelou-se immedistamente comple- MEDICO ESPECIALISTA ducto na sua extremidade nordeste estava finalmente em poder dos allia- a E a metralhadora está silenciosa... + 
fa; repara de longa dat no conjuo| — foice haviam sido occupados pelos Hijdos. Entre os habitantes da cidado Muitas vezes ora arriscado dizer 
to e no detalhe, machina occulta, mas) Doenças de bocca é dentes ghianders do nova extreito. Das ca-lcontava-se mile, Emilienne Moreau, quem estava nos flancos ou natetam. 
mórilada e prompla para marchar ao] Dentes artificines as, sublerrancos e | udormitorioss|de 18 annos, que d'ahi não sahir guardo, se amigos ou inimigos. E 4 
signal dado o derramar sobro a (erra ROCIO, 74, 2.º--Telephone 2166] em Loos, de Cité St. Auguste e nos durante a occu allemã e que es- Shrapi plodium para onde qu asi 
rata a torrente do mentiras al) = arredores de Lens, as metralhadoras tava tratando nºesse dia dos inglezes einos OS Passos» 
e. No começo fot uma inundação “MORENO ASSOC E gllentãs estavom 6m deção contra ns feridos 
fa-quo ninguem 3 » bebe ã É aii á 
os uliados v nbs, que não queriamos IMEN bravas tropas inglezas. Todos os ca-| Matou com a sua propria mão di- Um official inglez forido dectarou 


nhões allemães que havia nas proxi- versos 'allemães que atacavam 0s fe. 
midades estavam sendo assestadosjridos Highlanders e territorines. A 
contra os inglezes, tendo p inimigo 97 de novembro essa joven hercina 
sido rapidamente reforçado do norte, foi condecorads publicamente em 
do e do sul. Mas pelas nove e Versailles com a Cruz de Guerra, 


mais tarde que «mão se podia imagis 
nar coisa peorm. 

É acorescentiva : «Coisa ulgumo; 
se pode comparar com 08 NorRras 
daquela batalha ;era uma verdádei-” 


à guecra nem a prémcdilámos, não té 
vbnmos méio algum de combater essa 
inundação, do. lhe oppér outra contra- 
ria, do a dotes, do à fnzer recuar, Em 


Prança ainda so não esqueceu o quê imeia alguma artilharia ingleza ha-ique lhe foi posta ao peito pelo gene- ra carnificina, um inférnow, Um:sok 
de não do ade Jide jngdada pois, La & uma sui, a O dado Conto ju quando estava o” 


brigada da 21.º divisão do novo exer-| 
cito foi enviada em auxilio dos Hi- 
ghilanders, os quaes receberam apoio 


Desde às 6 horas e meia da manhã imo da trinehei 
[até ao meio dia os inglezes linham 


inmiga q coronha 
da arma foi 


So, mésmo em França, lão pouco 56) despednçada, ticaridg! 


“onhecia o Judo francez da guerra, 0] 


o ré estado atacando as posições do ini« nas suas nãos o cano e a bayontt 
“Au Dida saves (ca puesponices! [Dele n06, Nocios a mi com immediato da 47. divisão de territo-'migo desde o canal Héihune-La Bas- Ao entrar na trincheira, como um a 
Não salisfaziamos de modo algum. af e penhora 79, 34 Tiaes de Londres, na extrema direita |sêc até aos arredores de Lens, mas, Tri |ficial prossiano assestasso contra ie 
Sua impaciência de saber, a sua ancia das 2 do 1.º exercito britâmnico. durante todo esse tempo, por mof usmpl--Satvo por um deslroyer — [le O revolver, atravessou-o com Es 
de curiosidade, Semelhanto alimento só José Pontes Duas brigadas dós territorines delvos que não. foram toi publi mesra bayoneta. 

lho forneciam os nllemães, e com que tr dres haviom sabido das suas (cos, 0 10.º exercito francez entre Grê- zas, sahiram ondas de soldados que, | A's 6.8, « artilharia ingleza-rea 
abundancia, o com que liberalidade ! À | —— 'O-CIRURGIAO —— frincheiras proximó de Grenay pe e o Labyrintho não havia avari- com 08 seus capacetes contra, à Tu./briu.o fogo com ponfarias mais Gig. 
illustre agencia Wolff multiplicava as| Mass manual — las 6 horas é meia da manhã. 'çado. Um violento bombardoamento mo, tinham extranho aspecto. Avap- tantes, bimburdeando as resarvi 
suas invenções sensacionaés. Um habil ca infantil Ginastica: Yes e o fumo haviam-nas precedido. |que durára cinco dias prepárára é gavam silenciosa.mas resolutamente do inimigo c as trincheiras da réfa-. 
Serviço de propaganda ofterecia eratuí-lRng do Carmo, 69, 2.º—Telel. 331: Rapidamente varreram o inimigo e, [caminho à infantaria mas 


francesa, 
tumente nos jornaes de Hespanha um Das 8 às 5 da-farde os generaes Foch e d'Urbal addia- 


rda. fesse rdêgpi 
atravessando a estrada Béthune guarda, Fase segundo bombardti 


E “entre o nevoeiro € o fumo e arro.. 
má 


todas e aum-se contra ds tri: jras ini-| mento durou ininferruptamente 
ei] E AepçÕes do tal dh E M | D Leha, av idade de O cemiflerio e é do e & tarde de %5 e migas. aee j hora e era «sulficientemente Torle pas! 
especie, muilas deserip alhos, aa à s. então, em vez de lançarem tropas : retas ta pe 
OEA Dies: eoMCSMAS, 6 Helo ario Duarte pala a O o Um observador allemão, escreven- [ra fazer tremer a terra e o céui 


urante muito teinpó, 45 motralha- 


S , dentes| dóras allemas-no cémiterio mantive. é às elevações do 
olessem us suo columnas? cos jomecs | DOchças da bocca e ram a sua poição fniro cs tamuloo) Que avita Mg roelo em 


dá Héspanha achavam-se cbrigados a) B, do Garmo, 69, 4.º—Tel, - 2205] Finalmente, o cemiterio foi lomars) para gssim proceder não vóde nóis 


| 


atacam 


do no «Berliner Tageblattr, descreve] 
&/seu modo, 6 claro, essas targas 


«Ondas de gaz.e nuvens de fumo! 


ra Lens, limitaram-se 
Aromas pai VOS OS oe Ga pura, Lens, 


gar-lenente H. Gough operandg) 
entre as margens do canal: Béthune 
La Baseé é à vossa 8» ão fez pros 


aÃ Ela esquerda, do primeiro ci 


TA CAPITAL 


Chocolates, Cacaus, Bombons, Drops, Amendoas e Cafés 
Medalha d'honra U N LÃ O Medalha d'curo 


| na | E 
=== Exposição Panamá-Pacifico ATT Sociedade de Geographia de Lishoa 
- B&B mais importante fabrica do genero em Portugal 


CARTAS DAFRICA [vicio Norves, mas luntem sos] T o fceE Pr Denteneitoam) O Silva Raios 
jonas de Te Eote Rctimenis! PEQUENAS NOTICIAS fi: a O q a As : 


[productos no Transvaal. 

Quilo à organisação dos serviços 
militares, ui mM, À meu vôr, Cui- 
[ónvios especines à não ser o melhora-| 
niento e renovação de algum material, 
as<im como a riconsirueção de alguns 
[quarteis e edifícios. 

Os serviços de justiça merecem uma 
ationção especial que nos conduzirá a 
unia dlra do largo, folego, mas para já. 
stos e oulros serviços, precisam de ser” 

1 edificios de harmonia com. 


EM síitencia Nacional aos Tuberculosos 


Dara dra R RR E o 
E! CLINICA GERAL 


A situação da Provincia 
- dê Moçambique 


Um plano que a fará resurgir e 
trará a prosperidade 


Lourenço Marques, 14 do janeiro 
Na “sessão de abertura, ontehontera | 


Pr. Holiandia» (do Amst), 
Li 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séiie na sua propriadade: Avenida da Liberdato, 14-— LISBOA 


fee. am, resp. Jim, 


CAPITAL 


S00.0008 3082198 
7) escudos 


Seguros sobre a vida humana 
coontra aoidentes no trabalho, incendios o avarias maritimas 


ode 
Br, R. Pr. e Pac, «Moxico» (Ltv.). É 


ds. bina Brasi) 


[Duque enbordinado ao theme a cajovo- | "erp. 9 oscalas, cOropoa»( 


EE Ni Ulltq- 
UI) 


tido em Lisbos, À entra. 
(Sociedade Anonyma De Responsahi- 
lidade Limitada) 
Capital Esc, 12:000.000800 


COSTA SANTOS 
Medico espocialista 

DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 ás 17 

R. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 


E. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Dasl4 ásl5horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 
Traveisa do Carmo, LL: 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Docaças do estosiogo, gado * intestinos 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA 


Consulta da lds 2/04 às? 
Largo Camões, 4,1.º 


Quinta de ML Flrs 


Na Estrada das Leranjoirês, 7 


vender-se esta bella propriedade, 
de d 


Por meio de ôuforcamanto saicidou.| 
so bojo Francisco Poreira Nobro, pedroi- 
o, do 46 anos, morador na travessa do| 
Santa Gertrudos, 9, 2», O cadaver fói eu- 
viado para o Iastitato do Modicioh Lo- 
E: 


FUNDADA 
em 17-4-205., 


RESERVAS 


Embomenagen ts alias 


Recita em Paço d'Arcos| | Realisado Esc. 7:200.000500 | 


DU RA Rd ividondo do 2 ssmesiro de 191%, na 
am espootáonio “em” homenagem 1 
Es alas o fio produce 

ça” coldados “os erra; coma 

Ba o | 
[proximo dio 8, rentisa no Cino-Pigaico, 
Ecs “Paço Aos um espectacnio paes dd 
vai JÉ conta cota valtots adhosiom do: 
[vendo por faso cor uma festa Isrgahento .*! 
Eonconhdo, não 66 pelo fia q 

as coa Dias qeion o doi 

gratde, mumoro do elcaentos do 7a 
Festa E ia forcado prio 


aiiúus topicos, 

Ú auno econômico de 1914-1915 fechou 
com Um pudlicio, apenas de %0 conhos, 
Us ut oram cobrados Gi Contos) 
Bacendanto as despesas a 6 o 
Provinçia exportou durant 
ace paola no vutor de 1x0 con] RUA DA EMENDA, 110, 
Vis: $pde oo primeiros mes do tá 
isto ó.Jatá à alba. em que rebentow a 

“valor de 1400 contos, Se se! 


fil pa abr de Miolo el estas associativas 


rthção em 191 teria talvez, attingi-| 
tr Em AUS esta e) 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 


aDen- 
TAS, 205 
õ. 


DO em OO dm 


Antonio Balbino 
Rego 

Cirurgião dos heopk 
tasa 


eve q. seguinte distribuição 
E ullutals indigenas, 20 por cento 
des. curopeias, 48 por cento 
us estraclivas, 26 por conto. 
Joni essa distribuição, póde ser  ássim 
cgtratndo:= culturas indígenas, 40 por] 
Gio; explorações europeias, 51 por 
Cento: Industrias extructivas, 9 por cen 
lo das 


Lisboa, 1 de fevereiro de 1016. 
O Governador 
(a) Luiz Diogo da Silva 


“sonlação do Classe 08 Em- 
pregados da Escriplorio 


| Sédo: Rua da Migdalena, 223, 1.º 
Aviso 


pe te dieciavo 
pato doi outras depor 
OP Programe qui Besvonacato vão ser 
pubiesdo, devo prodesir sensação, feada 
Erando “o onthabidamo que Ra pura assis. 
E eta esta, tanto mala quo a etação 
ão thewtro 6 apeas do UD passou, 6 que 
ar ma N 


ponho 
ia 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho pitass 


o 

Facultativo da Misorioordia ds Lisboa 
fedicina geral 

Dociças do apparelho respiratorio e do 

coração E 


im qe, ape 
não omtarot À vendo, já sejam anita d 
ameros qu 


jos, Entre 
figura um 


Bome- 


Consultas das 16 


gratificação 


di 
| 

a exp] Consultas das 16 ás 17 horas onsabili di it h) , àsIShoras 
nó, Gena e Quilmes) — TELEEROND O Mort) dade limitada | xisto 
se-notor pelas suas industrias extracti- N— Rua Infantaria 16 Dimentão So Maletócio di Direcção 
ABI de 68 por conto em 191 desce]. TS O | TO s Pagene o Comolho Fisa GAPITAL:E. 600 000400 B.do Mondo, 8LL, 
Ri to tee] ROMIMENTO, ASSOGIATIVO ais srs reino pre Sopra as oo do faia CDU Verse 
o Puro Di e gts! meros agi, 100030 Vando ge uetra ai ago Ceguerld po oco nei Pata ouiul Colêrecimentos|  SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." Josh Antunes 
e lemente q conhecer que COM, Cintro Socialista de Fisboa-—Para tratar 2000800: contribilições, 2% complo-), di, Apresantoçã rajectos de S : 
S instgnificante  eatorço. que o. Estado | de cuivas pas ungentes, Fsua- Bojo, às remuneração do conselho fi Jrutdo Pos a iações do omprogad: sig Madeira rua dos Dou ENDEREÇO TELEGKAPHICO: Probidade,—Lisboa dos Santos 

| j 


fm epregdo no desenvolvimento da! 
árioulura, se oblevo um necrescimo de 
fqueza exivemumente valioso. Não &, 
rlânto, do admirar que, tornando-se 


21 horas, À assombleia goral. empregados, ONO caso de falta do presenças rêuas 
BSD. | Morada, do rea ten 


dalhos o À mesma hora, om 22 do cor: 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Centro alexandre Braga- Acham 


tonta us contas da gerência rafóreatos ao Medico dos hospitao 


Doenças do ostomas 


0999994999 


a Ea 
asda mais, o coio de Eiboa, do favas ta Mi co, Sendo o into 
oa e Siri Pastelaria Mimosa 4 Fundos de reserva Esc, 100:000$00] *"* a,“ 
«quilo qua va hoje buscar a 1 +) Projuizos terrestres o mari 
dvtque é de rique mas tambem . maritimos pagos até 31 do| Reotoscopi 
0685 qpamenci ob sê e, TrapO é lupo usado O ado pj rentrod inte : Eemgrnomia 
Rea qe feia eobeiis palComprase na sa do Norté, 5 ESTE Forza da Paiao mes oniigaço 
e oe? pois: a: importação Te | « Flistoria Ilustrada Ingloza :485954,4 Consulta da 1 ds 2 
og ser, brodeidos ma colonia, q da Grando Guerrar é ide: j aos eai mera cd Ap Sedido do raio, sobro prodios, estabulocimontogo mobi. |Lirgo do Camões, 
ne a E agarre ALFAIATES doce ovos, coguacs Mia, e maritmos contes avacia grote o parslodla, 4º 
doriços Cogrimenstras 08 CO ranendo o primeiro desde março 3 tê | Direcção technica a cargo do ex" sr. 7? res nacionaes é estrangei- A ' RR pi it 
sapo, peimeipalmenio a Conclusão, doa" abei, tendo 38h paginas, O Segunda da M 1 Antunes Cabral ros, café, e chá da; melho. gencias om todas as cidadeg é| ACAPITAL 
gui da fe God de at e Jo o 8 tr anue es Cabra ves! mesa empecialiada rinci mi ) 
o, come, más O, múmco 263 os o duro 2 du at foccõe h horas É To fabrico dot deliciosos 4 DAS principaos villas é povoações | Vendo ronon» 
leplvones cu nço Marques, gubs-| mante € pes 6 p : lorelos Desportivos 
After ad ic Ts oniecções para homens é senhora Pasteis JMImOSOS do continente, ilhas e nltramar. lisaneio, 
los cm Lourenço Marques. [bco, com 184 paginas, o sexto Fazendas de inteira novidade para inverno Este estabelecimento 


Joutábro a 5 de dezembro, com 180 pagi- 
nas, O sotimo de O do dezembro a 19 de 
Fanélto com 168 paginas, todos 

iciamento Miustrados. Na administrado | 


1 a 
Pei, Sh 6 se dr “AR ro de Cas 


“belo Indo dos serviços de marinha | 
jém: dos serviços proprios, o melhora” 


conserva-se aberto todos 
os diasalé às 23 horas, 


Antonio Balbino Rego 


Camisaria, Gravatarla, Chapelarl 
h pla 


Guardas-chuva, Capas de borracha e galochas 


Maria Conti 


' Leia! e a a'Á Copltat são immedintamento satlst+t.| sd é 
Mento do materia naval é'impeta (oca Corto ci serio SEMPRE AS ULTIMAS HOVI DADES Avenida Ivens peSTASICA GrRAL - | rfirdador Pompaons, prantos do 
eatou plano inclinado; assim como es-jcompieta, quer do qualquer muivro de) l 9 (esquina da Vila Froira) enças dos ring e tias urmnarias 0, massagem O mante rot 
tujldr 95 fundos da nossa costa o à ri enham R. deS, Julião, 188 a 198 e R. Nova do Almada, 2 a 10 DAFUN “Doenças das senhoras e partos gas 6 do tmenehea ineo de 
DE Loaloçie dão tacos mares pa « Telephone, Cêntral, Telegrammas «Corrêafils» AFUNDO Consultas das 16 às IB horas [ora is 
TELEPHONE 2980 a vaso Cambe MA Fa do Modo 
a Loja Mo DAS, a Boat 
8. do Mundo, 81, Bi laje Modo, Bacia 80008 a Fo 


Aniiga Engommadaria Central 
BUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


00 “4 MISTORIA NANISTRADA DA GRANDE GunnnA 


ut gos mus vor “2º HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA vL Feio tia Quntoá Escola A. 
gm, emb do di iron ' E T andas E irdirea ppdo garvie o publiao, tato am aus 
toúso algum, embora os mortos en-] fantaria occupou-a, mas, devido gu % E lr gire EES E q ! como em lay Peba pas bd, el 
k U 0a fossa se contusacm insuccesso da esquerda * de Gough. = hinnão, fato penalrar: a quo, direta doque haviam, pagando: desporoeht om postal habiiadigaimo. 7 évãs do comp boia 
pior pr Pe o oe a pesições alemãs. À afoisã By o a8i Apesar da demora, aecasionada (ando cio ge so ablios para ao corifose da verdado oxposiasa- 
las “do saliente deiLa Bassê, lerem) Entretanto, na direita da 9.2 divi- Pesreiros haviam sido tomados e por tal melivo for Peri dae Manda-s bp ci 
TA são, pe tdo mes as suas tropas estavam ent Haisnes Servas do inimigo que se concent ani Mfinda-ão none dofragans, qualquer que soja a posta dust, 


e em SL Elle, Mas, 4 medida que as sem atraz da segunda linha do tri 
horas decorriam, “a ocupação dos cheiras, um destacamento da primei- 
pontos conquistados tornava-se cada ra brigada conseguiu entre as 2 é 
vez mais precaria. Haisnes, como as 3 horas da tarde Iranspór-as voda- 
dissemos, teve de ser abandonada ções A'arome farpado e aprisionar 
& inimigo retomou as pedreirus. Era uns quinhentos alemães. 
claramente visivel que a esquerda in-! A micta entre Vermeltes, Le Rutoi- 
gleza precisava ser immediatamente re é Hulluch, assim como n'este pro- 
ietorçada prio local, fot de extrema violencia. 
+ Aºs 9 horas e meia da manhã, uma Proximo de Le Rufoire, O sargento 
hora depois. de Adamson ter chegado Hurry Wells, do 2.º do Regimento 
Haisnes, sir John: Erenich collocou de Real Snssex, tendo Sido morto o 
21.2 0 96 divisões ao dispór de sir official que commandava o pelotão 
o gual ordenou ao assumiu o conimando e levou os ho- 


Em foilos de bratura n'esge ponto| 
da batalha mencionaremos dpis. Em 
Cuinchy, ne margem do cand), o ca-| 
pilão ER. Kerr, apoz um | ataque 
mal succedido, sallou 0 parapeito da| 
trincheira ingleza e sob O fogo do) 
“jnimigo em filá cerrada trouxe para 
ella dois homens feridos. Proximo de 
Cambrin, aldeia a sudoeste de Cuil 
«hyç'o major H. C. Stuart, dos offi. 
cines de reserva, da Infantaria ligei- 
ra Highland, avançou velentemer 
te com o seu batalhão e depois d'es- 


[general sir Thompson Capper, esta- 
fa Balalhando em harmonh com as 
suas gloriosas tradições, Rapida. 
[mente chegou ús pedreiras de Hullu- 
[ch c as tomou, avançando a sua es- 
[querda sobre Haisnes e o centro 

ra es alturas ao norte do SL Elie, 
fmuanto à direita atacava essa af: 

a, 


Remetier postal à ENGOMMADARIA CENTR 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


O capitão A W. Sutelifte, do-3+ 
batalhão do Regimento de Eronteiri- 
ços, mas, que estava addido ao 


Mozaicos— Azulejos 


ta ler sido atacado com gazes asphi- 
gluntos reorganisou o que dit ros. 
tava, j 


Emquanto a 'combato em roda del 
Guinchy, de Cambrin e do Auchy| 
proseguia, o Jogar-tenente general 
ongh Inniçou o major general G. 1. 


Thosiger .com a 26.º € 28. brigadus 


[commandava a companhia da es: 
querda da primeira linha de atáque. 
| Vendo' que o seu tvtnço era detido 
pelo-fogo d'uma metralhiadóra partii- 
do â'uim locala pouca distancia, cur- 
regoa sobre esse local, apoderando-se 
da metralhadora. Reorganisou a sus 
[companhia e avançou além das pe. 
areiras para a esquerda da linha. 


7 
'cominandante” do Mdecimo primeiro mens até uns quinze metros dos ara. 
“eórpo que Uvas mandasse. ines farpados alemães. 


nsi melade foram-mortos ou fe- 
o os restantes tiverma um mo- 
e recuo. elis reunin-os, 

ram, mas foram obri- 


Entre as onze horas e o meio dia Q 
as brigadas centraos d'essas divisões ridi 
saoraih cm Brenvy e om Nomix- Y 

lines, respectivamente, 1 
s e meia as frentes dos duas di- 
visões estavam a ums cinco hilome- 


ig 
wc estava exhortando os seus 


da 9º divisto, contra o redueto «Ho- Elle e 05 seus homens fizeram 150 i du morto. 1 

» tia itos da primeira linha de trincheiras, homcis quando cahiu morto. Tam. 
henzollern e a nfossa 8. Para que] prisfonetros. a Ni Johh French mandou tambem bem o major E. S. Evans, do 1.º ba- 
o gaxes o 0 fumó envolvessem o Te] Um acto de bravura digno de es. avançar os Guardas sobre Naux-jtalhão do Regimento de Liverpool, 
ducto e q fossu necessário cra)peciul menção foi o pralicado pelo (quando guinva 0s seus homens com 


que o vento soprasso do nordeste «, 


“como já vimos, não se deu esse caso. 


O reducto «Hohenzollermm era um se-| 


gundo «Labyrintho» ca «fossa Em, 


com a qual, como já dissémos, esta” 
por tres trincheiras, ha- 


xa Jlgado 1 
“ia sida convertido numa fortaleza] 
era. miniatura. j 

428. Drigada avançou q leste do] 


caminho de ferro Vermelles-La Bas-| 


ake sobre o reducto, à 28. penetrou 
entro,0 reducto c as pedreiras 
Hullch e apoderou-se da qlossa 


4 lucta foi violentissima. A camifi- 


de, 
8 


capitão J. E. Adamson ,do 8.º bata. 
lhão dos Gordon Highlunders, A 
frente da stia companhia, que ia dis 

ada dar outras, avançou em fer. 
reno aberto para Huisnes. As grana- 


trez 
encontradas e emquanto tratavam de 
as cortar e de abrir caminho, as me. 
iralhadoras iam ceifando & compa- 
nha. 

Apegar disso, às &ihoras dg ma- 
[nhã, os sobreviventes estavam em 


les-Mínes, ónde só chegaram pelas 
Gihoras di tarde, é trouxe para osul 
do Lys a 284 divisão, de Bailleul. 
Toi pena que as reservas não esti.| 
seem mais proxiinas do campo da pelos arómes farpados cm frente da 
Porque, pelo meio dia, duas Primeira linha de trincheiras allemãs 
do quarto corpo, commanda-:na fronte de Hulluch. Sob um fogo 
do por sir Henry. Rawlinson,. por,lerrível de artilharia, de fuzilaria e 
uma série de magníficas cargas, ha-'de metralhadoras, conseguiu - abrir 
wiam quasi aberto cominho atravez, breci O capitão Joseph 
de toda a linha ailemã, estando pres-! Pring lalhão de Cameron 
fea à tomar Lens, Highianders, consegui persuadir os. 
5 seis homens a que lomussem e con- 
sir uma posição. 
tão Dôngias Toselli, do 8.º 


a maior bravura ao ataque em terre. 
no aberto, cahin morto. 
0 8.º do Real Warwicks foi detido 


Henry Rawlinson, que crasolidas 


mais auxiliado que o primeiro corpo” O 


Cal hy 


draulica 
Cimento L 


Goarmon & C.º 


EL ie Congo Cento, 17, (9 6 21 Telenhona mo 1244 LISÕOA 


zo 


Empresa Nacional de Navegação 


, Primeiros vapores à sahir fevereiro 


cina foi medonha, especialmento alHuisnes a ahi ficaram alé às 5 dy | pelas columnas de gaz e de fumo, batalhão de Reul Berks, Dis Al Ppinsular, pára 9, Viqonto, Prada, Pelnclpo, 8. Thomá, Cabinda, Santo, 
produzida pelas howilzors e pelasjlarde, causando e solirendo grande | Syançoa às 6 horas é meia da tarde ferido aºuía perna, Ji Antonio de nica, a Esgado "Rititi, Bengricta Volta di, 
Epa - |pordas. Finalmente, quando, qua | contra às posições alemãs de Hullu- homens até aos subúrbios de Fullu- oito “Quinga, Gaisgênga, Dams, Nogul Jiital, Lindaoa Mcalla o Mas: 
« Em resultado dos esforços dos in-|completamente cercados, atacndos ch por Loos. Duas brigadas da pri-ch. Muitos outros factos de bravura porra, opm grastigedo Sm Lszuada) Novo lodonão, Lsblia Denguólia o Montameges 
glezes, parte do reducto «Hohenzol-pelo fogo da artilharia inimiga, por | hds Fão rocobo copa para Mossamedos É . 


ameira “divisão com uma ferceira de foram praticados, com a narrativa 


o março p. 


o yapor Mossainedes regavon( 


fernn doi lomado, sm comtudo serem |granadeiros e por fogo de fuzilária reserva avançaram sobre Hulluch e dos quaes cncheriamos pagin comb Lean ça 
desulojados d'elle por corhplelo os de trez lados, 6. capiião  Adamson as elevações &o sul. À primeira brio ginads À brigada da distila do Lat Pede pesglona do dos Cera da cg dai 
allemãos, ss reuniu a mancheia de heroes c.trou-. gada ú esquerda, apoderando-se das visão havia- sido detida quasi o deparo peer O oe resp 

A lucia em redor dos edificios dajxe-os para as linhas inglezas em boa posições-da artilharia, penetrou nos ao principio 'do avanço pólas veda. goi + quioi quer oia aroolmoncos dicigir sa . 
aossa 8», a noroeste do reducto, foifordem. | Suburbios da aldeia, ínas o brigada ções d'arame farpado, mas estas não LSD. NO PORTO 
etualmente violento, mas a principio) O logar-teúente general | Hubert à direita ,ao sul de Lone Tres, foi A apediratO aTEDgO da 15.8, recrufa- forios da Empresa lisos ontesterm. Burmester&C; 


oom mais exito. À 26. brigada de in- 


Goúgh cem o pritneiro corpo layia, 


detida pelàs vedações d'aramo farpa- da nos Hieluandres. ao sut da pri- 
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Teloghonen.º2293 —Enderepo 
Conposição—Raa do No 
Ofhoina de impressão —7), Ru: 


telog. CAPITAL 
rio 


cio Pg À nas 


N'outro logar a Capital publica 
m ista do ooro-| 
nel amirioano, Emorson, conhecido 

oo militar o correspondente do] 


ro/tó. Sorá 


ica' impressão que 
OS daasa é a do estarmo! 
d'omhomom. À linguage 
Yroohal “ron, Moltko 6 ess 
ieil. 1 por isso mosmo não lh6 fal-| 
Jogo à logica, porqug à logica dofiho o 
dor da razão, quo 6 uima força. Por 
e, um “erro suppor que von 
oltico fala aponaa como soldado. Fa- 
lá como ui m toda à pô 
aa o altiva significação d'esto tor-| 
os homeno ontondom-so pola, 
pressão, pola 
horonoia, pola suá visão olara dos 
um ollomão? Tanto peo! 
og isso mão im ; 


boni 
a 
dosafogo onvindo uma palavra vi 


o 
ranto correspondendo a um ponsa- 
onts forte E 


9 209 paixos alliadós por vai 
coras particulares dos Estados Uni-| 
os. O matachal entende que isso não, 
compativel com a noutr 
m Estado, Em “somontonder 0589] 
cobibir rigorosamon- 


8, Quo em: tompo do paz, 
ma pais fornoçom ma. 
ra a outros paizos, 6 
regular, Mus o quo on 
óltko não admitto é quo, no momon- 
o oi quo so dá uni conflito, haja al. 
om Quo morta uma arma ma mk 

o um dos contendor E 
Porguntamos no se, José do Al: 
EB ao gre Moroira do Almoida o ao 


Brito Oaúacho que imaginam quo 
ria o marochnl allomho so lho po 
untassom como encararia o faoto| 
'osso material do gaorra gor forno- 
ido a um dos grupos advorgos, não| 

nómento polas industrias d'am 
air, mag polo proprio Estado? Von 
oltlco nom soghor alludo 


Bom sabemos quo, bo podorá dizor 
quo já multas vezob so tom dito, ou, 
oja quo a imprensa é quo 

|8a rosponsavel por 


nto nós, 


os na duplicidado| engenhosa quo 
ta consura debonoia, Não marcaro-| 
08, mais uma voz, com um forro om 
ago, as faços dos que jolgaom qu 
compativel com. à hônta da um 
ação quaosquer procosaos tr: 
nb caso soj 
idiotas. À 
ssa do matorial. bollico, fornocido 


onhovar-sp por. um rolatorio do mi-| 
steo” da gaorra, para sor lido ao 
Parlamento. TZ om bello dia, no T 
o, é olara lua do gol, viu-so um bar 
do guórea portugdom o Li, aevo- 
ar o pavilhão. bia oo, « gabir pec 
&xa 0 ócoano, a tomár o gou posto do| 
comb h 


quantidado quo! 
do Lisboa não! 
ponda; por mes, 16:00 exompl. 
do 4. B. Q, o orgão germanophilo, 
da visinho Hespanhá. Não o ignora! 
aibiguom, porque 6 a verdade, porque 
fnovidonoia, Mas 6 a imprensa quo 
tom a oulpa do so sabor o quo toda 
gente podo asbos, hem ve 

ol protondor quo, 86 não soubosso! 
O maroohal vom Moldko 


bota os subtarfugios jurídicos, as 
s do uma diplomacia intern 
lonaL quo em grande parto go dizia 
donitituida polos Aielaides da rovia- 
Ja dó Sobwalbaob, titórés goi náóvis 
monto, som alma o som soxo. Liapor-| 
ortam pouco ao marechal as inten- 
fts, Vê om fáotos, vô a aoção, (o para 


*|Bronao, quor tenha na osbeça o cg 


o somolhanto' auxilio à um grupo dofp 


inglozos polo Tistado portugues, 


Serão 


a tremenda conjunetura que à guorr 
estaboleco não ha outra soisa que nº 
soja a noção. O mais São ohicauas qui 
om tompo do paz já ponco resúltad 
dio, o quo em tonpo de guerra so ro/ 
volam inanos o gróteso 

Fi não go ponsa quo quando à guer”| 
ra torminar assistiremos a um con 
gregso ondo so del 
habilidades 
cional pormittio, mas que 

polo vonsedor uão conse 

inda a espada que ha do 
resolvor, a “espada que um novo, 


” “Pereira Victorin, 
<Coio se sabe, 03 depulados srs. Pe- 
Vita Vielorino é Moura Pinto apresen. 
turam projecios de lei revogando as 
disposições do que separára alg 
[funccionarios publicos do servico. 
egininissão — d'ulministração — publica, 
[den “hoje sore esses. projeclos o seu 
parecer, de que damos os seguintes ex- 


paoote gormanico.ou o, Képi francez, 
ticará para cimo da bálançs, grita 
do: «Aidos vonoides!» qua o mesmo 
6 di «Ai dos nossos inimigos, 
oonfossos ou disfarçados, traigosiros 


ou lonos, rogolutos on cobardes!» 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e! 


[gém; contra ella, n'esta Chmara; q 
acabara: de a elaborar, os dois” proj 
etós do lei agora sui 
sta: comissão. 

não só à revogação se protende: 
reclima-so a annulação de tudo quanto 
sobre faes diplomas se tenha feito ! 


factos em Que a Camara pudes-| 


periurbádora la estabilidade dás leis o 


quarta paginas) 
decir Sta veratiade op 


Preta da Arda ===": 


vers ida nderado - cri 

O elovador da Gloria, dopois de reno:! Vera gravidade “o pondera , 

ado, golton aqualta pradancia nas âus'(U & fodas deve lspirar animar n 
Didas "o dosejdas quê o fazom syimpas: nr legislativo não pódo tomar deli 
a cnrdiaços 0 aos oidadtos quê Leração sobre «coisas que dizim», é 
o PArÀ mui. menos quândo essa deliberação 

E! como é a que &e pireénde, envolve, so 
e fon 3 distarces, uma alírontosa suspeição no 
tam ongaaoa, no na mens, cars ao corpo, des e, coo 

muojaram contra clle. Um jovom insirulores ou como julgadores, nc 
Boxinho quo vendia canil, mesmo es, áclos intervigam, porventura bem 
Bico qa ao ganso os: Co o, dt go e ptçã, Co 
motor opinioes quem tem de exercer a 
3, tão. gratuita obsequioaidado, fazia o runceão de julgador riem 6 Neto antect: 
loitarocsa vim bilhote do grando palpito PO” impactêntentênto juizos à quem pa- 
o pepondis ho TEsias [3 st guardou a ultima e depisiva pala: 
monto:— «Só compro lá no alto da, cal. |V, ; 

E Uma tão rapida, o funda, reconsider 
sda. -— «Butão vá aubindo quo 6% jo ng s5 podera assentar uma. mod 
” ação fundamental” das. circumstancias 
quo delermriiifam mn prormilgação das 
lets revogadas ou quando da saa exe. 
eução tslivessem fesultando consequen- 
cias” subveratvas, quer estas proviessem 
atum, mau entendimento da lei, de fór- 
ma q MMudir o seu fim Gu conlrariar o 


[dosmorocor os seua velhos croditos, 


PE 
siobrada por todos os quo, admiram a 
sua obra 6 pelos que desojam ouvir 
critica. dob nonsos costumes politicos! 
foita por tm hômom em quera vivo 9 
dom a propbocia, A uãa palavra pos. dos não proyistos pelo legislador, 
mo O ravishimo tegredo do am Ora, a verdade é que não se fez casa 
sombras maio ospossas da nossa crisi. profunda “transformação nem pela, be. 
Toido dooripto. A--Pabria; Glls 6 6 [HeflciuçãO “do -arjldonts ipolhico, x mem, 
unico “Gsoriptor portoguez, quo clara pelo modo de exesuçãb-aa lol, em ter- 
Imonto docifra os dostinos do um povo 
quo do tanto soporar'nos seus enlvadó- 
'ros adquiriu já um goito do quem olha 
o sol nasconto com lunotas cn- 


os aque eliendesger à opiniho able 
e eaiconsse: 6 espiio do Jegjla- 
or, 

Se de taes diplomas se houvesse abu-| 
sado; 56 0. GOVero, no uso da nuelo. 
: Fiação que Ro fo concodid, Horveaso 
O Matin, chegado hoje,; dá-nos, nalido além da sua leltra ou contra o seu 
sua primoira pagina, o imporador Gui espirito, 6 que um acto de suspensão 
Ihormo, transido do pavor, no melo das/ou do revogação | seria de considerar. 

ayonstas dos alliados quo. o cercam |Revogar, porém, Uma lei, porque d'ella 

or todos og lados, Offereco o aspecto |so usou prudentemente, com- excessiva. 
Jão um homom potdido, Eis como a ca- [biudencia mesmo, é conclusão que póde 
'riontura, não podondo ser a historia, |primar pela inovação, mas que não se 
Iprotando adivinhar-lho os juízos, Esta recommenda nem |pelá logica nem pelo 

rotonaãio é que 4s vezes a porde. Gui-|bom senso. Sobrelido, não pode esta 
Forme IL né moio do baganotas..” - |commissão conceder 0 seu volo 208 


Os anmaneos A CAPITAL 


até o extremo de reintegrar fincciona- 
Frios “que, julgados com todo esso espi- 

Uma nova disposição com que os] 

anunciantes tudo teem a lucrar 


fito de benevolencia e de magnimidade, 
Hiram declarados inimigos perigosos do 
Fregimen, e outros alé réos de crimes 
centra à Republica no exercício das) 
suas funeções, pedindo-se-lhes 

como garantia, dessa reintegr 
banho Tustral d'um, novo. compromisso 
de. honrá, que para ciles valeria lanio) 
coino o primeiro. 

Ns felizes não foram os. projectos 
lem discussão na sua pao disposil 
[io que nos fundamentos em que. pre: 
endem amparar-se. 

Ambos. elles, é énda-um por sua for. 
ma, no seu artigo primeiro, retiram no] 
governo “a anolorisação quê Me deram, 
incélias eis--uim fazendo. acessar» tal 
nvetorisação, o oulto revogando» 05- 
sas leis. 

Parece & esta commissão não haver 
ue fazer cessar ou revogar uma deli 
oração que, ha muito opor Sua. pro- 
pria natureza, enducou. 

As leis contra, ns quies so dirigem os 
precentes projectos de lei não são d'exe- 
ução permanente. São claras as suas 
aisposições. 

Uma unica vez, cada um dos minis. 
tros, de tal auctorisação póde usar, 
á maneira que para cada um dos 
nústerios for sendo applicada, para ca-| 
ia um drellos ella vao caducando. 


Uapital publica om todas as guas-p 
ginas noticiario divorso, o" que faz] 
com quo a denominada pagina do an 
nuboios passo por uma transformação, 
sob todos os pontos do vista váliosa, 
principalmonto para o annonoiânt 
Assim, os annuncios, que cons 
de bloco, passam 
las 2.º, 8.4 0 
los com O texto, 


Com essa nova dispos 

tsom a. luorar 08 annunoiantes, não 
cloyando a administração d'A Capital 
os preços egtabelocidos para aquolles 
[com quem tem contraotos, mas vondo- 
[se forçada a redusiç um pouco 6 es 
paço occupado por -63385 annuncio , 
reduoção quo cortamonto sorá bom 
avcito, om virtudo dg valorisação que 
aos sous anuncios so dá. 


olhetim d'A CAPITAL 


speienn ea Mera trata | 
À resisedado do Rai 


“Macabia do dar-se em. Lisbou um 
“acto nada banal. A uMonaçom mu 
tlou do propifetario. O Cruz, o seu! 
antigo dono, o homeri que passou 
mais-de trinta anos emparedado 1º 


vra pronunciada quasi em- segredo, mecanicamento os jornaés e as 
um olhar indicando uma publicação 
ilustrada, eram o bastante para o 
Cruz so mover lentamente, serena. 
mente, melhodicamente e entregar 
ao froguez aquillo que elle desejava 
comprar, Fui um dos mais assiduos 
frequentadores da «Monacon. Lá em, 
daixô, ao fundo, nºaquelte minusculo| 
recanto onde estão, o telephone e a 
caixa do correio , passei inumeros. 


vistas illustradas que cada um lia 
labitualmonte. 

Ninguem, como o Cruz, possuia 
um maior poder de relentiva. Quem 
Juma vez, 0 seu balcão, comprasse, 
iabaco, não precisava de repetir, de, 
futuro, a marea que preferia. Se gas.. 
tava charutos, appareciam-lhe dean- 
te como se uma força occulta e mis- 


jteriosa os trouxesse das prateleiras 


serões, cavaqueando com amigos de-ide espinheira cbr de gemma d'ovo, 


H) 


Não se delcem elles em indicar; ao | 


seu espirijo, quer proviessem de restita- 


INeionarios 


O parecer da commissão d'administração 
publica sobre os projectos de lei dos srs. 


o e Monra Pinto 
| Ora, compulsando “O +Disrio do Gp: 
“vermos, verificase: qu 
«lºs ministerios da justiça e do fomen- 
to, todos os outras já iellas, nsaram. 
para ollis, pois, ecessaramo esses po- 
“dores. A respeito iPeiles, portarito, à 
ei está virlualniento «revogada»; D'es- 
(ta forma, a cessação de poderes ou à 
sus. pretendida revogação ” só - contra 
uiisterios se” diiglria, 
 assimny om manifesta 
2 de . desegualdade. 


das mais” respeitaveis o sagradas ga- PO 


mn anãor Iattilude na: dedi 
o exposição da sua defeza. Abr 
lhes amplos recursos que não reser. 
sómento aos interessados: am 
pi 

cisões so jul 
Vara si reclamou a guardou a Cama- 
derisão, em recurso de 
fancia -Purece, póis, a csta 
que-o Parlamento so deve 
ma respeito da forthula é den 
tr ão que para si proprio di 

Liniu, deixando” que essas leis; em 


Iganiento sej 
casos, devidamento instruídos o claros, 
(em sta necusação, na sua deleza o nas, 
sn. suprema. missão, “elle poderá, com 
“seiencia e conseiencin, reparar todos Os, 
erros e abater todas as intquidades,| 
exercendo a sua benelica acção à Tes.| 
peito de cada um dos casos qe ab seu 
[exame forem submettidos, 


do Brazil 


é 0 sr. dr. Sóusa Dantas, filho do| 
actual consul a'aquelle paiz 


G «Seculo», em telegrama do Rio de 
aneiro, annúnciá que, por escusa. do] 
sr. Gastão da. Cunha, Será nomeado em 
daixador do Brazil em Portugal, o sr, 
dr, Sousa. Dantas. E 
Ô.fuluro representanto da grande re- 
pública irmã é o ministro plenipolen-. 


Dr. Sousa Dantas 
iario mais novo do quadro brazileiro, 
[Completa hoje, precisamente, quarenta. 
anos, poís nasceu em 17 de fevereiro 
de 1850. 

O sr, dr. Tuiz Martins de Sousa Dan- 
tas 6 bacharel em dáreito pela Univer- 
sidade do Rio de Janeiro. E' filho do 
sr. Manue! Pinto de Sousa Dantas, con- 
sul geral do Brazil em Lisboa e sobri- 
nho do consyl geral do Brazil em Pac, 
is. 

O dstin diplomata encelou a 
sua carreira, como nddido 4 legação do 
| Brazil na Suissa, sendo nomeado em 
1597. aquelle posto permaneceu. até, 
1909, data em que, prompvido a segun- 
ão secretario, 4 tório do taar. 
D'ali foi transferido para a legação jun 
to do governo italiano, conquistado na 
sociedade romana ui 


portuguez, quando vinha a Lisboa, 


era ao Cruz dá Monaco. 


(de que me encontro em terra portu- 
[gueza — dizia elle para explicar essa 
sua visita—quando o Cruz me esten. 
do os seus cinco dedos flacidos é pa- 


toda a preguiça nacional. 
O Cruz viveu enclausurado no sua. 
tabacaria durante trinta e um annos. 


com excepção | 


0 novo embaixador! 


situação de in-| 
contestavel relevo, vivendo na intimi-| 
dade de Jlteralos e artistas 6 sendo| 
jamigo párlicular de Gabriel d'Annun-| 


elevado & primeiro secre-| 
lario e collocado na legação da Repu- 


— Só tenho a impresaão bem nítida 


ipudos. Ao apertalos, cuido esmagar 


dica Argentina e n'aquelle posto foi 
proinovido a conselheiro da .legação| 
fem 3910.“ Em 1912 passa a ministro re-| 
Isidente a Turquia e no anno' seguinte] 
Hoi nomendo ministro  plenipolenciario, 
junto do governo da Republica Argen- 
tina 
O sr. dr. Sousa Dantas encontrav: 
se presentemente na capital. federal, e 
goso de Moença. Um grande diurio de 
inde registava o regresso do, 


Na Cama 


Piscutem-se. os ulti 


| 


0a, 


usa Dantas é hoje uma das 
rimeiras figaras do nosso corpo di- A 
matico, acção na Argent 
sido de tal, modo fecunda é a 81 
ação pessoal om “Bucnos Ayres 1 
fecto . carinhoso - com empai 


Man 
só 


Rodoipho Dantas, 

-dadores da «Jornal: do Brazil», de- do memos 
pulado o" minisiro nos 27 annos, no do officias 
tempo do imperio. O er Sá 


Hoje, 
no Olympia 


Os 5 primeiros episo-, 
dios da 


“Chave Mestra” 


até 

ão providencias contra o facto de, om 

(Gaya. so estarem a pagar novamente con 
feibgiodes: que já foram 

no antes em laboradão & Mbrica 

Santa Tri, onde 


aco legit 
o procedimento do ar. 


gia 
ar, ministro da Instrucção 
ão tam Iifor: Togo! 

tono alicea Quo| 


“ee om eoes 
do agironso à um pro 
so havido less Eisabo por alles 
novo curso, À feculdado do medicina, 
(Ro ole Tum eaictsmedto e dopalo da 
rsovdor a um rigoroso Logaatho, se 
Epa Pta tia 
a forem jogados necessarias, seja con. 
e ; 
+ Osr, Arosta Bro ataca o corpo do: 
ato do Trcidado  peoeipalmdsto o 
“di ul ergunico! 


cio 
depado n ameisa l pgis 
epa 


“olaclogar o cont 
dantes à humilhações inqualiioaveis O 
ministro do fomesto manda pare a] 


do lel ouctorisa: 


coniparecer n'um banquete em que, 
se celebra o vigesimo primeiro ânni.| 
versario da fundação da antiga Tuna. 
Academica. Vinte e um annos,.. São! 
s meus quatorze, a ostreia de, Acca- 
jo de Paiva como auctor dramatico 
no «Sejamos castosy, * fendo - como 
principal interprete Chaby ainda es: 
tudânte o como figurante este vos: 
crendo, “quartânista: do”Iyobus “Corno 
tudo vae longe no tempo e, no em 
tanto, como tudo estáninda presente 
& minha saudade, senão é de quan 
tos desperdiçaram então," nos en. 
saios, nas revistas, nas excursões, a 


1 Depuaos 


imos aconteciméri 


tos academicos 


o, He 
no do Nodoitos. é Antônio Fonseca, ou 
ques instar todos polo limenodiato ei 
Briinento dá le o. pblo; abono dos factos 
[dadas por “motivo: de: greve: O ehola do: 
govotuo não aceita he 
epresentadas, pora 
lu do que é “convide: 
A preci a otura dos 
der do Lisbos, qu 
pe pão o teto, 
Pordem publi. 
'quo, para dimintirem trabalhos 
até para acabarom com 
um caminho: recorcer à grivo como ty. 
tema, é assaltar professqros a estabélecio” 
atos do ensino. prettadendo aggr 
primeiros o praticando. despordicioa: 
tozondos, Eis o que ninguom podá, 
landir oq defandar, O Parlamento, fa 
vaúiado atteibuições dos consalhos gica 
laros, deterumizon. sobre, mateiêg-ã 86 
anver po faaia toa, dem attendar do 
Bionoiat ou incoventencias 
Disoorda, d'esso, acto parlumentar 6 da: 
oi que assevera quo 
oa e comprida, cunlta 


 eumpo de le 
Cipioa ms Canha fondo resolvida: 
| pétno trará no Parlamento detwrfnnçãos 
aci, tendente a exapesar Gertos pon 
!tos da constituição naivarsitacia. Confite, 
tos postonos eira astadantes o Gntra 
tabs é profere go 
re Mat anitos domo o dasscols gu 
Ea aero, canos. Não ferampdocertaç eo 


O “orador, contintando, consta anpo- 

ramento o axto dos estudantes da Escola! 
drgulado-os. do, a0 procederdia, 

eso procderam, ota edqu 
dificatdat 


ofadsor, 15 E 
gama ola a riclemaro Mo 
Elamarasy os datudhstes do govarao 


sã 
una leg apata die E load 
nas o dido ne 
gerio não às da Ro Goo 


alegria de uma geração inteira, o 

so da melhor edade, a mais ruidosa. 

dê todas as despreoccupações, 
Voltam-so os olhos para esse pa: 


ronnido hoje, 
e à facoldado do mai 
Mas 9 profes, 


sado vibrante de gargalhadas é de] 
pandeiretas, recordum-so passeios. 
atravez de ruas estreitas com janel- 
las conlhadas de mulheres, guilarra- 
das ú beira de rios, rememoram-se 
allocuções de futuros -tribunos, im.| 
provisos de poetas, cabelleiras soltas 
e capas espalhadas em tapéte... Faz- 
se a chamada. Falano, moro. Cicra- 
no, énreca, Beltráno, cinco filhos. 
Este, capiião, Aquele, 
alfandegas, O outro, lente da Escola] 
Medica... Mas faltam tantos que à vi-| 
da envolveu no seu torvelinho, que] 
la levou ou obscureceu, cujos no- 
mes já nos não aceodem. Vinte e um] 
annok! Onde estás, padre Cardoso, 
tocando com a. luneta na ponta no| 
mari o uMiserere do Trovador» 
nºuma só corda da desgrudada rabe- 
ca... Onde estaes tantos outros, que. 
não tornarei a ver nem no banquete 
de logo nem na vida de todos os dias. 
flllydio e o enterro de João de Deus... 
(Como tudo isao vae longe. 


André Brun 
+ eme 


“ih Jestiça da moité 
Volta a dar signal de si 


Angra do Heroismo, 7 


O bando da justiça da noite voltos a] 
fazor novos derrubamentos nas pro- 
priedados do conde de RogosBotelho, 


Usem a agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas de pelia. 


Menino! 

—Gatuno! 

—Porquê?. 

ado lhes corto a guto! Imagi 
pois da uma da noite! 


tu que queros or? 


Entretanto, lembi 
que ficou lendario. Na Betesga, Tá tes, chegava-se á porta e escutava. 
[para os lados dos Fanqueiros, hou-/Se o lampião que pendia defronte da, 
vo, ha annos, uma mercearia, cujo porta continuava acceso, a borrasca, 
dono a não abandonavs. nunca. O ou se dissipura ou estava ainda lon-| 
Rocio transformou-se, empedrou-se'ginqua. Mas se sc punham os tai. 
e enfeitou-se com a estatua dé D. Pe-' paes, que o lampião passava a ser 
dro IV ou do Maximiliano do Mexi- um baço globo de vidro sem luz, a| 
Co, 6 escolha do leitor. O honrado tormenta não tardava meia hora. 
merceeiro não dera por isso. E quan- Era fatal. Foi assim n'aquella agita- 


sára quasi à seu lado sem que elle 0 rio Affonso Costa teve de cahir em 


do lho falavam na obra que se reali-'ga noite de janeiro em que o ministe-| 


O gaz no Porto. 


Desenho de M; Monterroso 


f 
ing que até vamos ter monos gar due 


e um outro, sahindo do balcão, deixândo os clién- 
Juma das primeiras visitas que fazia. 


ao Cruz se vendia 
grapíicos. 

—Não senhor, ré 
formalisado, 

—Pois é pena. Olhe que à pornos; 
Igraphia 6 uma das (coisas mais 
rias desta vida, * | 

—Deixato. Não 


cá drisson 


lencontral.ost E q 
a quem disseram que em Lisboa Ny 
via coisas bellas nesse genero, 


1 
| 


d 


aa soluclovur o * 


q 
à 


ssponde-jhe eis, 

) 

y ; 

amp hshat, é one posso 
u 


m amigo mea, 


RE 


quelta galeriasinha onde mal se po-| dieados, matando o tempo n'aquelia. 
ilem mexer duas pessoas hombro a atmosphera cheia de amizade, que 
hombro, quebrou as cadeias que o/ me transportva para muitas leguas 
amarravam a essa prisão voluntaria! de Lisboa, sem me obrigar a afastar” 
e lugiu para a luz, para o ar livre, | de junto do seu vario e inquieto cora-| 
patio vida, emfim, Ha quem diga cão. Tive, por isso, ensejos frequen- 
jgue trouxe comsigo uma fortuna que, fes do admirar a perfeita ordem que, 
“wa além de duzentos contos. Elle diz o Cruz punha no desempenho do seu. 
«que não é deve falar: verdade. «A Mo-| mister complicado e que elle, & for- 
mato» era à tabacaria mais afamada ca de repetir, durante annos e an- 
de Lisboa. Era sobretudo, aquela, nos, «elos sempre eguaes, simpli 

ende é publico que so diverte é que cáru até ao nitimo extremo, Por ali 


para cima do mostrador. So fumava 
cigarros, os pacotinhos ou as caixi-| 
inhas entravam-lho pelos bolsos den- 
tro sem ser preciso reclamar, solti. 
citar, esperar. Em toda à parte o fre. 
guez discute com o commerctanto. 
que o serve. Na «Monacó» não havia! 
'discussões. O Cruz tinha todos os 
idons, que faziam d'elle um commer- 
ciinte excepcional. Mas acima de to- 


Fot para alí quando o Rocio pouco 
mais era que uma praça d'aideia. 
'Durante o-seu capliveiro, rasgaram- 
das, ergueu-se o monu-. 
'mento dos Restauradores, construiu. 
se, em fim, lá para as bandas da Es. 
tepliania e do Campo Pequeno um 
outra cidade, nova e moderna. Dos 
terrenos despovoados que ello deixá- 
ra surgiram palacios, nasceram ruas 
los elles, um sobrelevava-—o de adi-/e avenidas e jardins, Pois o Cruz 
ivinhar. O publico era para elle um lí. ainda ágora não sabo o que isso é. 
Eosa a vida: mélhor se sentia. E' que passavam, todas as noites, quasi to-lvro aberto. Folheava-o pacataren-'Se lho perguntarem onde fica a rua 
ali, n'aquelle cubiculo esguio, onde dos os artistas é lilterafos alfaci-;te, tristemente, resignadamente. E ô Elias Garcia não saberá responder. 
. era sempre do noite, havia alguem nhas, As coloniás estrangeiras, em publico não tinha, para elle, segre. Elle ignora o que é a avenida Fontés 
«que linha o condão raro de adivinhar Dusta dos seus jornaes, desfilavam dos, Dedicara-se, sem restricções, ao e não she sc a estátio do Saldanha 
9 desejo do cliente, de lho fornecer regularmente deante do Cruz, que seu negocio. Quási so funílra com o 6 feia de pedaços ou d'uma pesa só. Célebre tabacario, conversando com|charuos, E emquanto tirava da cai 
“9 quô elle quória quasi sem o obrigar som uma falha, sem uma besitação, scu estabelecimento, não vivendo pa- Nunca a viu. Estês sequestros volun-Jos amigos, do costumo: Mal se ouvia xa que tinha deante de si uma imão. 
& folar, Um gesto vago, meia pala- sem um gesto brusco, lhes fornécia ra mais nada. Uia illustre diplomata, tartos são raros ãa vida commercial. [tá fôra um raido anormal, 6 Cruz, [cheia de Favanos, foi preguntando| 


| [commendou-me quantas  collesções, | 


pudesse encontrar. E! 
Mais um aperto do mão, mais duas, | 
palavras amaveis, é o diplomata! 
(Sae, queimando com delicia um ag 
miravel «puro» A vida € 
do Cruz tem muito de pitoresco é H] 
ha nela uma certa finha moral qua, 
[convem tomar conhécida, agora que), 
(o emparedado do Roclo resuscil 
Hei de ver se o comsigo. 


sentisse, tinha este commentario maço ns ubagarres» formidaveis que 
a sua acção politica originára. E tor-| 
nei a presenciar a firmeza do instin.. 
cto do Cruz quando, pela gréve dos 
A E pOr eldO, DO SEM electricos, no ministerio Duario Lei- 
- te, no Rocio estalaram bombas e foi 
azulejos de Raphael Bordalio e pin-(o o e dota vo ie de 
turas de Ramalho, uma creatura de port Dir Ni er 
instinctos 'afinadissimos. Uma das| ) a 
razões que o levaram a trespassar O Cruz, no entanto, não vendia de, 
ja «Monaco» foram os repetidos tu-|tudo. Aquelle diplomata à que já me 
'multos que nos ultimos “annos tão referi é, principalmente, um apaixo- 
frequentes leem sido na Baixa. Por|nado nblagueur», D'uma vez que ro- 
mais d'umia vez assisti à essos tu-|gressava da sua legação, um dos 
jmultos é não foram poucas aquellas|seus primeiros cuidados foi ir á Mo-| 
era que elles me surprehenderam na haco vêr 9 dono dy casa e cormprarl 


— Sim, sim, ha para ahi um monu-| 
mento, Tenho ouvido falar 1ºisso.. 


eee 1 


vio 


A CAPITAL 


go o Parlamento resolva mandar anullar| 
E am qd 
andioço do da Bsceia Modica do Lido 
Re pane a a 
Oulrector, sr. Luciano Pereira da Silva, 
jus é uma creatara correctissima 6 sabo- 


tendo. D'ahi o conficto tornar-so irrodu. 


cold oca io, antonio Sire 
root do a ea ado 
Senso A agia q 
Tabnestoat Da luso bjo alo 

de po foca 


“Ameaça. exigi 
lado do” profsmorado, Não póde ser. 
“dimanh um professor oxborbitar, O 
“goveroo puaiboo. Os ostudantos “da 
dra podem portarbor a ordom o 
vida economica dessa cidado, Mas 0 go- 
“Yermo olhar por isso, Alas O quo não pra- 
Qieatá 6 aotos Sgnorinlosos Vao sor 
“Yido a Oolebra tia delogado do governo! 


puder contra: Ro priiito cao fiqudar 
desha tudo com a moior bonsvolancia, No! 
fsgondo, 'a Vniveraidado será encertado 
ao fia do corrente anno lostivo. O go 
vatoo astumo todas as responsabilids 
aideciara, que, na tiver do 
ih catabeleciciento do ensino, não o forá 
Peabtir, imbito ombora o Parlamento lhe, 
Tudiquo o contrario, Niosso dia daixará o 
«padeR, O Parlamonto o a Republica team 
indo quanto taom podido eum favor 
da insira imo, ão. paroebe, então, 
E ori rom no caminho 


Yislencia polo ala onverodaram? Pós 
a da fechar alguns 

o. Pois bomb 
ão 08 reRbrirh sSnão Ro Começo 
imo ago lectivo, 

Toto “Cumonsas dis que os 
cdtegas de Escola Modica não assaitaram| 
atlas: para inutilsarem instramentos do 
Asabaíhio, Houve, é corto, am conficto eu: 
ttoto profomor Bilvio Rebailo o cerca do 
BO ajuinnos da Estola Medicu. Mas eua 
conficto a pesson!, Ea- 


Et quo do dera procodr à nm igor 
E o dceisios todas as res 
Poundbiiidarade altmnos ou profano. 


7 todos justlç 

Alo Piato recomunonda conciliação o 

oia 6 rocórda a gróvo do 17, na 

jts partido ropublicano so collocou ao, 

ado “dos. ostudantes, Tesrm sido us gorar 

do 1891 9 1907 as que tosm governa. 

o “a: Bopublios, O resto vei E 
como é que-o governo 


WE aro do gontrar Ontvalhai? O quo à 
alo” tr "ya im onto Interteses 

ju todos, ponsando o reconsiderando an- 
dr “ão tola” medidas radicaas que lar 
gutsimos prejuizos podom trazor coma 
Quanto? de quo rogo a atuação 
do revistas da. Escola Madioo, pareco- 


ne quo alia aunajou todas us fális por 
VR po ent Proxogada dovanda 

PA verão ou ovendo a 
tnridopols da vihto botas. 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Mattos 4 |C*— Nua do Ouro. (8 


OPorton'“A Capital, 
“Serviço tlographico o tlophonio 
«N'tepressão do jogo j 


“PORTO, 17-Cônlinuam sendo ado- 
plados” medidas tendentes a. atlenuar” 
avriso das subsistencias, A ordem é 
alisoluta. + 

Seguir esta ndo para. Juizo os 
“quatro, individios presos rtuma, avola- 
gem, da rua da Mndeira, quo m polícia 
assitlton O ondo-foram 'apprenendídos! 
E 
MW 'tempo. 

“Tem hoje chovido muito, (anto nesta 
eltado como nos! seus arredores, 


* Yêr noticiario 
diverso 
na 8ºe 4. paginas 
Bxposição do Arlo nã Escola 


os orcolaros foram remet. 
oa impresaos omanados| 
istudos Pedagogicos, 


“ante ale o Boletim do Inseripção para à 
Sisgdiço do Árto Ea Eloi Eocoremece| 
ado 


japa fnpesgões ot o tor 
a coriamad, q 40 Jmpõe pelo 
at aloaosoTtelos activos. 
“O péaxo, para à inscripção de exposlto- 
os demdas om Ad MBaTPO praias 
arotaria da” Exposição. Inneolona 
“da Bociadado, ras da Emenda, 5 
da 18 do 18 oras a 


POLYTEAMA 


“rn Leplane 1028 
- WS CONCERTO 
Domingo, 20 do fovreiro do 1916 
A's 3 horas da tarde - 
Grariosa concerto symphonico 
Pela orcheatra da Avsocinção dos 
Ausicos Portuguezes composta 
de ACO :profesbores” = 
«sob a digeeção do insigne maestro 
+ porligues 
- DAVID DE SOUSA 
-Lanveado nos Conservalorisáde Lia. 
bpae Leiprig 
Programma 
gut (ter Pra 
Mienct ra) Parsifal: 
o) Mio atada 


Baer o 

ra Rato 

er Gn Teto) Gi 
E 
3) Morto diáso 
d) Dança do Anita 
3) Na Caverna do Toi da mon 

tambor, 

É Cnynatal Romano, (abertura); 
Peas à 


ia Sb 
Nas sing Asia Corãl, Bo. 
Todino; Celebre" minutos Bodého- 
ven; Abertura: adlewne, 4812, Tur 
chojxowals 


Tortinhad. 0,277 


lino 


EM TORNO DA GUERRA 


0s deveres dos neutros 
para com-0s belligerantes 


O que o marechal von. Moltke declarou ao coronel 
Emersón, critico militar norte-americano 


O coronel Emerson, do exercito norte-| 
nunericano, conhecido critico militar, en-| 
contrave 

[como correspondente do guerra de va- 


jaton. O coronel Emerson lembrou-se de 

entrevistar o marechal von Mollke o es- 

sa entrevista 6 muito Interessante, 
Tende. o coronel Emerson perguntado | 


jo marechal von Mollke, estê olhou-o 
atentamente, o respondeu com tirme- 
x 


— Depende de tanto tempo quanto os] 
ihores, norte-americanos, continuem 


mus, munições e material de guerra. 


dá teriam terminado 


guerra. A Allemanhã encontra-se na si-j 


este combatente logra desurmor um dos 


la mão, vem por detraz um espectador 
neutro à põe n'ossa mão novas armas. 


[do governo? 
— Não, seguramente que não. Sei mui 


deixa o nosso governo de surprehen- 


las medidos necessarias para pôr fim 
a esse commercio. Comprehenda, bem 


ridicos do caso, o desejo uni 


povo allemão, O sentimento de um po- 


até agora presenciou o mundo. O nosso 
povo viu que o 


mente » um reduzido numero de com- 


jadmive, portanto, “que a opinião. publica 
da, Alemanha tenha chegado & conclu- 
são, e que o. povo alemão esteja con- 
vencido, 

pensam” com “estas palavras «Pouco 


Juma vez que nós nos arranjemos...» 
= nosso governo e 05 nossos fubiri 
[cantes de munições sustentam-inter- 


tambem os fabricantes allemães, a. qual- 


al 
ções 
inigos da Alemanha o aos seus allia- 
dus, se-a esquadra allema pudesse man- 
ter, mar livro para o seu commercio, 
[como suceodo hoje em dia com à Grã- 
Bretanha o os seus allindo: 

6 marechal respondeu: 

—Nós. não falamos de possiveis inten-| 
bes, mas sim de-factos. E' um facto 
que as outras nações neuiras, como são. 
a Suecia, à Noruega, à Dinamarca, a 
Hollanda, a Suissa e 0 Hespanhia, “de-! 
monstram a sua neutralidade não en- 
cado & nenhuma das nações Velige 
ranes armas nem munições: Um segun-| 
do fucto .é que nós, allemães, não te- 
nos pedido munições no estrangeiro. 
na acival guerra. À capacidade das nos-| 
sas fabricas permítto que nos abaste- 
[gemos a nós proprios. Existe uma gran. 
do diiterença entre a venda de armas, 
no estrangeiro em tempo de paz c a 
do fornecer. armas aos Delligerantes. 
[Em tempos normaes, o fabricante do 
jarnias não só tem o direito de vender 
ancas a quem queira compral-as, como 
5 fsso precisamento- o quo. se; espera 
tele, pois é esso 0 seu commercio. 
[Mas O que não se espera delle é, por| 
exemplo, que no observar um confticto 
avado na: rua, sála da sua loja com 
pistotas carregadas c as entregue a um 
[dos combatentes. Em tempo de paz, 8 
nossas fabritos Krupp e Maúser vendo-| 
[ram armamento a todo o mundo, da. 
inceina manelra que o fizeram a Creu 
|s1t, em França, ca Armstrong, na in- 
aluterrm, e as companhias Winchester. 

Riminglon, dos Estados Unidos. Em 
[núúnto em tempo. de paz isto é logico, 
duranto a guerra. 8 situação é comple- 
lombo: differente.- Aqui é “applicavel o 
mesmo princípio internacional ie foi 
reconhecido no famoso caso do «Alaba- 
contra-a"Inglaterra, por armar ou 
endor navios dé combate a belligeran 
fes durante a guerra. Durante as di- 
veisas: guerras da America do Norte, 
seu governo nunca tevo oceusião de, 
Sé guixar de que nós liyessemos for- 
[peido rmas ou munições aos seus ini 
núges, A Hlespanha, por exemplo, com- 
riu tios nóssos fabricantes; mas isso 
joviito” tempo antes -da “guerra «com os 
lados. Unidos. «carabinas Mauser em 
des quantidades. No momento de 
rebentar a guerra entre a Hespanha e 
is Estados Unidos e uma vez declara- 
ssa. neutfalidade, O nósso gover-| 
lho prohibiú toda a remesea de arma- 
mento para a Hespanho, Cuba, Puerto 
= ou ainda “para. as Filippinas. O| 
iço ministro dos Eslados Unidos ef 


lecnfirmar. o “faço, porque, esteve: exer- 
[cendo .o seu cargo aqui; duranto a 
guerra. o | 

Eu perguntei: | 

—Que” explicação existe então. sobre! 
ja remessa. de armás -allemás para O 
(Mexico, no anno. passado, quando ds 
Insesns tropas de desembarque occupa- 
am Vora: Cruz? 

—Tenho uma explicação muito sim 
[pies—replicou o márechal —Em primet-| 
ro logar, essas armas não eram allo- 
mis mas sim tinham sido compradas 
anteriormente nos Eslados-Unidos af 


imão, O Mexico, além do mais, não so 
[encontrava em guerra com os E-Unidos, 


jornaes de Nova York e de Washin- 


quanto Tempo duraria ainda 6 guerra 


missão em uma das frentes. Como .as [posição do govern 
cousas estão agora, a remessa do imu-probibindo a continuação de remessa 
nições dos Estados-Unidos para a Euro-|de. armament 
ra sómento servo para prolongar a aquella Republica. O facto de O governo 
idos Estados Unidos haver anmunéiado 
“a liuação de um combatento bem seeun-(e praticado Semelhanto  prohibição é 
láado por dois amigos, mas que, apesarjunia prova evidente de que está em 
d'isto, tem de conter com a sua pro- condições do jprohibir a exportação de 
pria espada um ciroflo do inimigos que nrmns para 05 belligerantes, da mesma 
[procuram a sua ruina. Cada vez que fórma que em outros tempos os. presi- 
it fizeram, 
[seis inímigos e: arrancar-he à espada probibindo a Exportação do armas para 
Inglaterra, quando. estas| 


[merciantes norte-americanos. Não se, Q marechak 
por fim pergunto-me o que, 
to.do afundamento dos| 


do que 08 noro-americanos| 


[Berlim dr. Anfrew .D. White, póde E 
ris tom sido feitas oa Emproca Tadas” 
Mr Bla 


lembarcados em, vapor mercante . atte- [co 


'de moro que 0 vapor estava no dirsito 


sucesdeu, sem| que o governo dos Esta- 
dos-Unidos Jeyantasse: nenhum. protes- 


sê ultimamente "na Allemanha to official. Se em seu tempo 0 governo| 


Inorte-americario tivesso declarado guer- 
ra so Mexico e levado a cabo um blo- 
queiu a valer, os vapores mercantes al-| 
iemães leriam observado a neutralida- 
do. Além disso, neste caso, O nosso 
[governo teria ddeciarado a sua noutrali- 
dade o induzido os nossos exportadores| 
lda. munições à respeitala o & suspen- 
[der a remessa de armamento para um 
lou outro elligeranie, Etfcctivamente, 
segundo nos informou o nosso adido 
militar, nos, dltimos tempos sómente 


a abastecer os nossos inimigos cUM ar-|chegeu no Mexico armamento norte- 


lamericano, com excepção de um in-| 


ny não sucoedesso, os nossós exer-flervallo de tempo durante o qual ne- 
a! sualnhur armamento chegou devido à dis-|jos 
de Washington, 


“dentes norte-americanos o 


a França é 
nações se acllovam em guerra. 


Mas, por cerlo, não compartilhnes| Depois de curto intervallo, proseguiu re) 
a idéa de que as munições e o mate- o marechal von Moltie: 
rial do guerra norte-americanos enyia-j 
[dos para à Europa provém dos arsenhes ninguem teve a minima idéa da gran” 
do procura de munições que traria com- 


sigo 'a actual contenda. Como o sent 


la Dera que se trala do firmas particu-" ve. nós-nos encontramos na mesma si- 
lares. norte-americanas. Nem por Isso luação critica que os nossos inimigos, 
de lerença de que nos ve: 

dose porque hoj tantos concidadãos mos na obrigação de vencer sósinhos 
| vossos que se prestem "E-NMi commer- os obstacujos—arduo problema que foi 
cio não neutro contra nós, sem que o resolvido de maneira brilhante pelo nos- 
[vosso governo tenha tomado até agora so ministerio |da guerra, com a coope- 
industrias -emquanta, 

Ímigos faltava 9 actividade 
“| que eu não quero tocar nos pontos ju- nacional e tiveram de a substituir pela 
mente industria norte-ômericana. O consumo 

[demonstrar-lho qual o sentimento do do munições durante à primavera » 
randes combates da Gali-| 
|vo não póde ser guiado por subtis re- cia, da Polonfa e da fronteira do leste, 
iexces Jurídicas, porque segue elle sim- superou enorimemento todos os calculos 
plesmente a sta propria inspiração. O do nosso estado-maior.Eu não divulgo] 
povo allemão vê que os Estados Unidos nenhum segredo sc lhe disser que nas! 
enviam milhões de armas e munições primeiras «élópesa da guerra, em mais 
05 nossos inimigos, no moniento “em do uma occasião os nossos exercilos se 
que a Allemanha trava uma rude bata-“encontraram escassos de munições, O) 
na pela sua existencia, tendo de £o de- facto de havermos podido vencer essó 
fender da maior aliança de povos que obslaculo, como tambem o de poder 


com a unica 


ração das né 
acs nossos. 


verão, nos. 


mos supprir fodas as necessidades pr 


governo de Wushin- sentes, o fuluras, deve-se unicamente 4| 
fclon não tomou niffima medida para exiraordinario, capacidade e 4, grande 
impedir esse commercio de material de adaptação de, todas as nossas fabricas, 
guerra, que em demasia é benelico só- corto tambem às belas qualidades & ao |gal 


patriotismo do operario altemão, 
vota Molho continha 
lanão e 
peisava a resp 
Paperee“Lusitanias o “Armeniano. 


Unidos 


delles para 
Esta bo 


vingem?' 
| Eu não sou nenhum 


fronipeu, que o náiso commercio exte- plomata, mas, como soldado . vão vejo! 
Irlor de munições não implica niior vo- porque . não |se dove reconhecer uma. 
inção da neutralidado “ou seja-mais ile- zorja do guerra, tanto no mar como [Pó 
[gal “que o das faricos, Não venderam em terra; Se alguns nentros, não com- 


datentes, commeitem a insensatez 


quer comprador que les apareceu, ar- atravessar wi campo de batalha n'um 
mes e munições? Da mesma fórma qué comboio de munições, expóem-se ao pe- 
dos nossos fabricantes do munt-'rigo de ser tiroteados, seja qual fôr a |Go-li 
ndem os seus productos aos ini-'sua Wacionalidade, edado ou stxo, Os] 

o dt 
a. fadér aJm 


“eis concidudãos “que esco 
silôniho e 0 «Armenian 


traveásia, osquecendo- 


lesriccialmento n'aquelés que. lévass 
imaterial “Dellico “a. bordo, 
isimplesmente a morte, Nós não 
imos abendonar o nosso 


Imigo jem alto mar como ti 
Idexiammos deixar de atacar pm co! 
lerrestre. de munições, no kqual viaf 
|serh alguns tcutros Imprudêntes. So 
Inofte-americanos — viajasse 


fra que nenhum dos bellig 


u 
ler, terra ingleza, o com 
há estamos em guerra...) 


lestivessom om seu propr 
vapor nore-dmericano é, 
terra. norle-americanas 


Nas officinas da Emp! 
| trial Portugueza 


acham trab 


ognaes ás qua 
a producção 


idade. 


são, parque, 
Presentontos « 


contencção das machines 

nadas ao torneamento e: 
es 

materia] sujeito. 


gradecasão a publicação diotas 
OTmOs GU Bahony & Amaral, 


nortosimericano para 


— um falo que, antes da guerra, 


—Se, à dita de partir dos Estados| 

um destes vapores, -o -senhor 
importa que qs allemães so arruinem, tivesse necessidado do fazer a travessia 
|para: a “Europa, teria -escolhido alguns 


as nossas pre-] 
Ivenções do. não atravessar) à zona de 
[gutera em “vapores intinigos, e muito 


desafiaraná 


incipfo de 
atacar um ltansporte de; munições ini- 
DOUCO, po-| 


em sous |8! 


[próprios vapóres o Livessom [cuidado pa-| 
tes, fizesso! 
lusó abusivo do sua bandeira, então po-| 


0 FARO OE GRANDIS 


7a Indus-| 


Tadustrial 


band para 


Iogiaterra, Belgica, Italia, eto. Ux 
oisaifção remelbasto pos .2 
Companhia dos Cocminhos db 
Ed a fundição 


tambem 
Ferro Por- 


ffas poças da 


a ne icaão Testa comente 
Precisa, Quanto ds mucúicas 
acabamento das 


ê ” 


«Era pouco mais do meio dia. A[ 
jatmosphera plumbea, com que ras- 
[gára à manhã, ameaçava prolongar 
se pela tarde adeante, Á'um imagoa-| 
do presagio de mau tempo. O aspecto, 
do rio, porém, era benevolo, quasi, 
(carinhoso, e não foi por isso sem, 
Juma sensação de encantamento que, 
fabraçando-o com o olhar do Caes 
[das Columnas, entrevi a espectativa! 
(de me embalar nas suas oguas man-| 
sas, calmas, como que mergulhadas| 
nºui imperturbave! sonhó de impas- 
sibilidade. Um catraeiro que me ávis- 
ta vein ao encontro dos meus dese- 
olferecendo-me o seu pequeno 
darco, a-uFilha do Mar», como 0 
chrisma nºum extremo de desvaneci. 
mento. Acceito é segundos depois | 
fragil embarcação singra  graciosa- 
[mente rio acima, com & vela desfral. 
dada para aproveitar a vitação que, 
soprando agora de nordeste, [sz en-| 
(crespar: ligeiramente à água, -d'onde 
de quando em quando umirestea fu- 
din. de sol tirá pontos Taiscantes. 
Navegamos cin direcção de Santa 
Apolonia e tomamos 9 rumo dos na- 
(vias alemães, fundeados no nos-| 
so Tejo. A minha curiosidade do 
ler cresce obsecadamente á me. 
dida que me approximo d'esses co-| 
lossos de ferro, sujeitos n'este mo: 
Imento ás contingencias emmaranha- 
(das da política universal. Entre 
apertadas filas de navios hollande- 
és, francezes, inglezes é portugue- 
zes que coalham o rio, procuro avis. 
tar una das embarcações. germani- 
(cas. Finalmente o remador da «Filha 
[do Mar» exclama vivamente, conscio 
do interesse que isso me causa: 
—Ali está um d'elles. E" 0 «We 
terwald»; foi um dos primeiros aqui 
a fundear. Oriento-me. Vou seg! 
sempro em direcção norte e devo es- 
lar à uns trezentos metros longe da 
[margem.Calculo uns cem metros ain- 
[da para lá chegar... O vento, sopra 
lagora. menos brandamente e 'gs Tu» 
vens formam até onde a vista alcança, 
corho que um circulo de castellos cn-| 
negrecidos, por remotas Teco 1 
Por ali fora partiram ha quinhentos 
fannos o punhado heroico- de mariti- 
nos portuguezes que desfizeram as 
lendas do vmar tenebroson; ali se re. 
juniram as caravelas que D. Manuel 
[mandou á India, em procura do so- 
nho do Prestes João. São volvidos 
cinco seculos e o mesmo espirito de] 
aventura guia os destinos de; Porti 
e dos portuguezes... Desejamos] 
laventiirar-nos n'esta «guerra -com o| 
mesmo desinteresse, com a mesma 
generosidnde, com a mesma, almo 
ideal quo óutr'ora riscou [o céu 
[azul da Renascença... Mas não pode. 
[mos meditar maís sóbre o que se 
PASSOU é O que se passa; todds essas 
[ovolações fogem como” se (fossem| 
lavoluínar aquellas immensas colu” 
imaas de nuvens que do cada vez 30 
estendem mais no 
+. Biame. junto sia «Wesierwaldn. 
[Do barco, onde me conservo, geito 
ara-um dos seus tripulantes que me 
olha indiffcrentemente: — 
—0 commandante êstáf..e! 
Respondo negativamente, 
ag o immediato devo estar; pe- 


e que 0 chame. 
Decorrido um segundo, debruçado| 
sobre a amurada: do «Weslerwald», 
que tem tres mil e quinhentas tone-| 
ladas o que com a sua côr vermelha 
[põe um interessante contraste nas] 
laguas pardacentas, eu consigo tro- 
ar algomas palavras com o primei: 
ro official da tripulação d'este navio 
[de mercadorias. E" um homem de! 
[cerca de trinta annos ; com uma phy- 
sionomia viva, d'umia mobilidade um 
lanto nervosa. 

Interpelis.mo com uma certa irri- 
tação na voz e nos gestos: 

re vem da parte do governo portu- 
uez 
Esboço um ligeiro sorriso de iro-) 
nia. A pergunta não pode deixar de| 
me surprehender. 

Tranquillamente volvo, accentuan-| 


or 


re. 


die 


do, 


em 


io 
as 
os 


deriam estar; tão isentos db perigo de 
7 [do bem as palavras 

sx atacados pelos submarifos como so O e Paletes Preciso do o. 

Dito” ima formar à meu jornal sobre o que O 


[senhor pensa ácérea da posse dos na. 
vios alemães pelo governo portu- 


O immediato do «Westerwald» tem| 
aresta vez um sorriso o dia: 
—Não acrédito, não ucreditamos 
Inós, tripulantes do Westerwald» que] 
sia possé sc effective; so -assim| 
fosse, já a estas hora era um facto. 
(Temos fé de que o. governo portu 
|guez enveredo por outro caminhe 

Depois... que. tripulantes tem 
Portugal para 0s nossos navios?| 
[Nem os marinheiros portuguezes e] 
lhespanhoes reunidos seriam  suífi 
cientes para constituirem as suas 
rotas. Contam" com .0s inglezes?| 
[Mas, então, Portugal “entra aberta- 
mento em hostilidades conosco. 
Mais algumas perguntas. sobre 0] 
barco e afasto-me tornando o rumo] 
ão «Boy, O eWestervaldy encon 
tra-sc refugiado em aguas portugue- 
pas desde agosto de IÚI£, vindo com 


barba grisalha, fala-me com foda a 
reserva. Evidentemente a sua cdade| 
aconselha-lhe uma maior somma de] 


Geras; temos a firme certeza, sem previo Que me vinha refugiar em um porto 
[consulta & Empreza Industrial Portugue-| neutral c que, por emquanto, estou, 
za, que eli não protendo gttribuir-so a] convencido do que me não engan 


Sendo o senéato, o prudente capi.| 
tão do «Blow», onde uma multidão) 
(de minusculas “gentes chinezas me 
olha surpreza, pasmada, e mando to- 


ssaadas a sua consteuoção hoara sobre” ) 
ragadas, à seo construoção hoata dobro |mar 0 rumo do «Phoenicia», 
js são mito delicadas, tratando-se do| - O «Phoeniciem tem tres mil 


O que os commandantes dos navios 
allemães dizem a “A Capital” 


tantes mercadorias, embora ti 
vosso alijado já parte da sua carga. 

e vinha consignada à Companhia 

nião Fabril. 

O commandante, de pequena esta- 
fura, de bigode ruivo e physionomia 
parada, é 0 verdadeiro typo de raça| 
ermanico. Ea 

- Creio que 0 gove ) 
guez. proceda. sem uid, AccORdS com 
o meu paiz, visto que foi a neutrali.| 
dado de Portugal que nos lovou a 

rocurar hospifolidade no porto de] 
isboa. 

Sorri ta palavra aneutrali- 
dade» a que, afinal, tem falhado sem- 
pre todo o fundamento do verdade, 

—E uma indemnisação?... 

À Allemanha, por certo, não consen- 
tirã. As nossas mercadorias pódem vir 
a aproveitar aos inglezes que andam na» 
morando muitas delas. Depois, ha car 
sos em que uma indemnisação seria tm 
possivel. Quero-he citar um exemplo. 
[Aqui ' proximo, está ancorado o núívio, 

Cheruskers que traz q bordo antigui- 
dades, verdadeiras. preciosidades arts 
ticas, escavadas pelos allemães no: solo| 
fesplendoroso da Persia. Não ha dinhei- 
ro que d'ellas nos indemnisem é a Al- 
Hemanha reciama-as Gvidamente... 

4 «Pilha do Mara faz-se, em seguida, 
ao largo. O rio sacóde-se agora em If 
geiras crispações. As bandeiras com às 
[cores preta, branca e vermelha encima- 
[das com à Cruz negra tremulam levadas 
ao capricho do vento. parecendo quere- 
jrem reproduzir à ondulação na destino 
dos acontecimentos, 

Afislo-me ainda: com. os commandan- 
les do «Naxos», do «Arcadias, do «Sans 
ta Lucia», do paquete aPrinz Heinrich». 
[Em “uns, 'esbarro com uma fria reser- 
va! em tros oiço palavras que já Tê- 
colhi. 

Volio para terra sob os fortes pingos 
jas chuva em que so transformam ds 
Jomeaçadoras nuvens que nunca deixa- 
iram de me acompanhar duranto esta| 

ão profissional, . 

Mas antes de perder de visla 08 na: 
vos germanicos, vejo sumiídos, quasi 
japagados, entro aquelles polentados de] 
aço, que procuram semear em volta de 
st a arrogancia. indomavel, o despolis.| 
imo. feroz, que symbolisam a raça teu- 
lonica, os nossos pequeninos «destroye- 
rs» 
nrie», que com: mais nada contam, 
(certamente, que não seja com as tradi- 
[ções  gloriosas da velha 6 herojca ma- 

inha portugueza ia = 


Com o sr. presidento do “ministerio 
conferenciou hoje o conselho da facul-| 
dade de medicina. Gapren do conflico| 
Exisleno ento esse conselho é os alum 

Para “assumplo. Importanté restisam| 


eises “alamnos. ámanha, «ás 43 hores, 
Juma reunião. magna ni. facuidado de] 


20.» ECHOS 
“— & NOTICIAS 


DIPLOMATAS EXTRANGEIROS 
Foi ohaniado polo seu governo, 
fim de desempenhar um cargo impor-| 
tanto no ministerio dos aitangelros 
do sou pais, o sr. Arild do Hintfolds,| 
to Oito annos oxoroou em 
[Lisboa a encarregatura do negocios 
da-Noruoga. 

O illustro diplomata deixa profun- 
ias sasdades Do nenso meio. D'uma 
orreoção im ora um sinooro 
amigo do Portogal, cujo bom no 
laolava como so fonso à ana propria, 
psi, tendo merecido dos governos 
p 


la Republica as provas da maior sim-| 
topablica as pro 


OASAMENTO 
“Realisou-so O registo civil do casamon- 
to do sr. Arihor Costa Macedo o Oliveira, 
Biho. do ar, João Baptista do Macedo é 
Oliveira o da . Eogenia da Costa, 
Macodo sE4 D, Maria do) 
Bondsia do Oliveira, À corimo-| 
nía roalison-se em Casa do pas da noisa, 
Estitindo apenas pensas do família, Os 
noivos a bojo para 0, estrangeiro, 
londo vão passar a [ua de mol, 
PAQUETE «MOSSAMEDES» 

Em Lisboa foi hoje rocobido um tolo. 
Igramna do Las Palimas noticiando ter ali 
[Passado o paquete Mossamedes, da Em] 
praca Nacional do Kavogaçio, qua con- 
ias do Angola amo fora milias expadi 

É regresso das operações 
ofectuadas, ” 

O Alossamedes devo fandear no Tejo no 


dia $9 do corrente, 

LUFUOSA 

Com 92 anaos, falleosa hoje na Ericeira! 

a se? D. Marianha da Conceição Bisia ta 
st 


Portug: [06, sem lisonja, é um esta-| procedencia do Mexico e interrom- 

[bejocimento fabril que Fiação iz| pendo viagem a caminho de Ham-| 

E Gti orando Sã &ininoeasdito Duro, 

sie dé notneada no extra ana : e, 
o dogs É peida pote, à tieço  noro Ri tomei (eds dr Mano, Vicente Peres a 
sto esclaoses qua as, sescadas que alas c vinha do Exiremo Oriente em phicos, realisaze, Ánanhi, ds 14 hocas 
nas do moldar provenientes da casa Bon.) direcção a Bremen, quando foi sur-|para o comiterio dos sahindo da 
do Eucia, da qual eu.) prohendido com a noticia da guerra. [rua Thomas PAununciação, Bê, ric, O ox. 
mos os representantes da deal O seu commandante, de cabelos e tineto era muito estimado pelas suas ex- 


osilontes qualidades do csracter. 


[Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina. Eua 1º Dezembro, 


A questão 


das 
-subsistencias| 


Falta de farinhas—Compra 
de carvão 
O governador civil de Beja esteve ho- 
"je com o sr, ministro do fomento, a| 
iquem apresentou telegramas dos carma- 
las municipaes de Barrancos, Alvito € 
|Aimodovar, communieando que se está 
fazendo. sentir n'aquelies concelhos a 
Era de farinhos e pedindo providen-| 


O sr Gomes Vilhena tambem solici- 


Guadiana» o submersivel «Espa |Pog 


O director do Limoeivo officiou ao 
[ministerio da justiça pedindo auclorist- 
ção para se associar com o director da 
imprensa Nacional para à compra de 
carvão no estrangeiro para aqueilo es- 
tabelecimento. 


O preço da libra 


(Como se explica o seu augmento 
eo can 
Capital» frisou. a 65718, voltou n ter 
an o 
PE id 
E a ep 
pd ta ape 
Sa q end o 5 
inões. de, Méras, parto é destinada. ao 
[pagamento dos grandes carregamentos 
pe a 
paro a da 
Pes q q 
Ps id e 
a RS Bia e 
ai e q e a 
pot id inc 


a terceira e ultima, unsa pequena re- 
erva. vem para Porlugal, alteta o 
pagamento. do coupon Ga divida ex- 


O especulador compreendeu isto | 

do libra estava à 6851,8 tratou de 
rar todas os que apprecerâm no 
mercado. E como à offerla é pequena 
[e a procura grande, ahi está explineda 
a razão do agmento do preço. 


À DrandE EITA 


O exercito servio e os 
esforços da França 


phou ao presidente Poincaré di- 
EFigindó-iho calorosa fliitaçõs polo 
auxilio que a Erança concedeu geuero- 
oamento á Servio, tão oruolmonto pos- 


tra o inimigo commam. 

O prosidonto Poincaré respondo; 
A nóssa risoto militar o de marinha, 
que, do accordo com as uuotoridades 
Inaçães inglezas o italianas salvaram 
oompletamonte o exercito servio, fica- 
são muito oensibilisado tolioi-| 
tações flo V. M.,.0 a França sento-o 
orgalhosa do ter Contribuido para con- 
[ooryan intactas a8 valontes tropas que| 
tivoram momentanaaroonte de coder à 
Ionperioridado «numerica e ocoporarão 
[para com. os alliadós na libertação da 


trio. —(Havas). à 

A lucta no theatro oc- 
PAI E oesi Cos 

EA, deco Ce 


[acontecimento algam importante à no- 
tíciar quo tivesse occorrido duranto 9 
noito. 

Em Champagno rotomúmos à grante 
ãa alguho canaes a loste da entrada do) 
[Toburo Sommopy— [Hanay. 

LONDRES, Ricial-— Está tra 


|vado um violento combato granada 
entre o canal'o a via ferrea do Ypres | 
A cp Moial 
7 1 —Cotmmuntoação olleia 
Fa DD a ça 
noité' acontecimento algam digno do| 
monção—(Havas). 4 


Uma victoria do exer- 
cito do Caucaso 


do telogramma do vice-rei do Caucaso 
para o izar: - 

«Dous conosdou &s valorosas tropas 
[do oxorcito do Caucaso um tão 
Iausilio que lhes permiftiu tomar Br. 
zeronm, depois do cinco dias de assalto | 
[com procodontes, Sinto-mo, inexplica- 
[volmonte folis por anunciar a V. M, 
esta Victoria.s-—(Havae,) 


Os francezes no Var- 
dar 

SALONICA, 17.05. franoezo. oo. 

[cuparam todas ns pontes do Vardas 


Os. occuparam o rio desde Ton- 
ichf ató a sun 'ombocadara (Haras) 


malvadez 
TORONTO, 41. —Uma oxplosto ne. 


gaida do incendio, devida a malvados, 
trafu o olub amoricano, havendo a 
lamontar duas mortes e duas 

foridas, Foram doscobortas duas gra- 
nadas —(Havas,) 


Um suicidio 
no Chiado 
Quando esta tarde, pelas 17 horas & 
meia, descia o Chiado o auto n.º 4 do Es. 


pensas o/do guarda 
ao. pare petonio O Mad cpm! 
gata. ia. tres metros didtanio; O safoL 
ar toi: loyasisdo à molio orgia, matado 
o auto o conacido para o Hpital do 
José, onda Hilecen no banco, O medico 
ão súrvigo veríicago o oblio; mandou ro” 
[mover 6 cadaver Wara a casa dos aanoi 
aora-so e Montidado, do guicido, d- 
io-ã quo alo é do Morros Vedras 
Caso trodaria grado sensação; pois 
id etido o 


que no Oniado, a essa hora, ora gran 
moviment 


A explosão do Targa 
do Dutetrinho da Jimêndoeira 


O funeral, hoje realisado, d'uma 
das victimas foi imponente 

Realisou.se nojo, o funeral do menor| 
Eugenio dos Santos. falecido numa 
das enfermarias do hospital de S, José| 
em resultado dos ferimentos que rece-| 
beu por ocasião da explosão da bombu 
no largo do, Outeirinho da Amendoei-| 
ra. À Socictado Voz do Operario, em! 
Nirtudo do pequeno Eugenio. dos Sântos 
Ser alumno dá gua escóla 1.º 1, delibe | 


ra é Beatriz. So a. manifesta 
ão js domingo oi grande, & de hoje 
oi, imponente. 

Aºs 15 horas em ponto o pequeno cal- 
|xão | contendo 'os Testos moriaes, era| 
[conduzido para a carreta onde já 50) 
viam junumeros taimos de. fores natu- 


Fraes offerecidos pela familia o amigos. 
A agsiomeração de pavo era xtraordi 
nara, não só cin freni orgue, co- 


[mo nas proximidades. A” frente do cor- 
tejo fam os alumnos do todas as esco- 


tou do sr. Antonio Meris de Silva que, 


Inhentas e cincoenta e cinco tone 
1i-Je demandava do Chile. para o porto 
lde Hamburgo. Traz a bardo impor- 


não seja permitida a sahida de fari 


nhas do distrícto,'a fim de abastecer” 


'aqueltes. concelhos, 


el? mantidas pela Voz do Operaro. Os 
cio” cstandanies eram Indeados por 


reanças Jevando ramos, o mesmo fa-|tem] 


[zendo muitos dos collegãs do extincio. 
JA. seguir aos alunos da escola n.º 5%" 


ta á prova duranto a lucta heroica con-| Lit; 


PARIS, 17.E' o soguinto o toxto|cada 


'do| Gabriol d'Annuneio tratou bm 


4 
[Um incendio devido aj 


rou fazerdhe o funeral como já o fizo [El 


ULTIMAS NOTICIAS 


iam, os alimnos do colegio Joia ds) 
astro. Às cresrsds que ftvarion pa 


te no cortejo eram em n UI] 
nt elos Eu pe 
(da carreta viam-se Os srs. Abilio Ga 
meira com faixa da Vos Alo a 
ric, José do Nascimento » Antonio Au-/ 
gusto da Silva. O cortejo era dirigido! 
po Bia a im las sr. Silverio Fu, 
is, não se Tesão etcam 
ONDE po) 
Peg eta si 
cortejo desceu a calçada do Soccar-. 
ro, ruas de SS. Lazaro edu Palma, Jar” 
fo do jIntendente, avenida Aimitanto 
is e rá Moraes Soares em dirceçãa/ 
so cemiterio do. Alto de S. Jono, onde 
a Sggiomeração eta grande, assim Co-) 


tac. e Catar auto o, 

ameiro, em noime da Voz do. Operarig,) 
No cortejo tambem se encorporar! 

os alumnos do Centro Escolar Dr, A] 

Pare Bag co do MT 


NOTAS DIVERSAS: 


O sr, dr, Duarto Leito regressa ao 
Bio do Janeiro ni ira qui 
do proximo À ag 


A oleo do iorgo fiiom 
no ato de aboncanto plomadio 
soda, estiveram aro, ministros do Ju. 


Eiatórea o Beigioad osº encierogádo 
Argentina é Clos; 
sitios 


7 
lo das finanças, das 94 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O 
lgnintes cotações: 


jo fochou Asse 
| 


PARIS, 11.0 tzar, tendo rocobido Londres, chequo. « » 98 ES 
a noticia do que o oxiroito servio ou. [HinirensOdiv. 2« BIS nu 
fava o abrigo do qualquer porigo gra- : PR, 
aos, osforços do governo ol Peri 


ágio do ouro. | 


do Joãó José do Siis 
qu aa 
oi 

st da do o 
di be gada sê an, 

saldenc a ' Et 
à eldeno, ra a Magáuaco nº 11% 
K V 


CABIRIA 


O notavel (fih| quo om brovo opus 
bilico “vao tor coonsião do admirar 6 
avo justamento |conscguiu erguorso: 
a od eosrinies rabalhos cine- 
matographicos. jo 

gos, Ts, 


con! ol 
gordado hístorioa dos ofio Glen 
lo uma raça uúloa, poríbita, Poi 
extrnordinanio quo a "ioginação 
fundror) 


do uma belleza: dó sonho, d ! 
raa que não volta maio o o de 
Tncondios o 


moros do torray irrms, 
no nos Al 

do Annibal, dor” 

do 


projectada, 

o "O oropresa dividil-a 
les, à oxomplo do quo on- 
ompresia so: teom visto forçada 
a fazer em casos som Ne gue 
[bondo que tal processo tom obtido j 
ie supéroa do pillico por a roger 


cia dos di 
eia dos Em aa 
os 


[resolveu evitar Ansonvonion! 
exhibindo-a-Cablria om nd o: e 
pes, quê penoiiak am 
: de sessão, ra 7 
sa. 
fquivalo do! snsõoo norrsáto oe 
do 850, codoira $40, 
[890 o goral $25, Por esta forma desom-, 
bolsa O publico o metmo dinheiro oul-), 
tando-se-lho a ridado do espe=/ 
re alguas dias pára vêr Cogaltuedês 
EB OO “pubião que aiquate| bi. 
BO publiso que adquise 
v ei ial da Cabra” 


lhotos para à pos 
(tem direito a assistir gratuitamente &> 
IB hs O, 


sossão ordinaria. 
A empresa rocbnhevendo quo a lotas 
(quo do Salto Cbntral é insufficiont 
[para comportar à nfiluoncia, do public 
[quo está intoresshdo por cota fita o não: 
podendo polos môtivos acima dar mais” 
que uma Sossão por noite, resolva dar? 


ia exhibição da Cablria às O horas 
tardo podendo cada duas pessoas sorp 
[acompanhadas do uma cronnça, comp 
entrada gratis, 

As sossõos ospociaos comecam regpo» 
otivamonto às 8 horas dá tarde e 9a 
Imoia da notto om ponto. 


Concertos Blanch 


|O famoso programmade domingo 


jno 1 
tro» 


E) Agro tia. Bon. troppo- Bens 
endavals que «q 'sporiientam oh, 
SE ão carmo bjA dante -Soana junto 


matinêes diarias om  sesslio especial pre» - 


- 


Er saio ed 


no destino, cada um Soguia o seu ca- 
jminho, sem ponsar mais na melan- 
cholia evidonte do patrã 
Entrotasto, 6 pao de Rosinha não 
lograva eximir-so és ospantosas apro-| 
lhonsões que o torturavam. Daria tudo 
sabor que destino háyia leyado 
ilkcorson. Tudo tentou para isso. 
Em balde, Mandou amissarios de 
confiança parsorrer a região ao mes-| 
mo tompo farta o desolada. Todos lhe, 
irouxoram a mesma resposta. Wi 
lkerson desapparsoera. Sumira-se. 
—E a latalidado!—ponsava Gal- 
on, queimado do superstições. Qual- 
agora, dirigia “constantomento à silquer dia está por abi, o então, tudo 
proprio. Teria, olle, róalmento mor-| quanto tenho feito, todos os meus 
. Fido? Vivia? Ignoravi-o, o n'essa igno- jnhos, todas as minhas chimeras, toda 
Yancia ja toda” a tragedia da eua vida, [a minha ancia do assegurar o destino] 
que o cercava, todo o/o 0 futuro do fosinha o desfarão 
cahindo sobre alla, como uia vélo de fumos 
rontureizo| . O desanimo principiou a ser 0 sou 
iro do sompro. Dopois jun- 
o pavor, Gallon chegou, 
brovo áquella 
tem -oomo Gerio 


“Sensacional romano cima 
A chave 
— mestr 


O espectro do passado 


— Wilkorsou? 
Tra esta a porgunta quo Gallon, 


* ipósadello' qu 
ameaçava euffocal-m. O 
gou a tor allucinações. Eram, no [compé 

mesmo tompo, o romorão 6 O odio tou-so" 


transtortiado, ti 
—0 que terá?— 
“os outros ao verom-no passar 
á Aus negocios Deserto, 


bros, como auom não tem grando fé imo 


decprriam-lio agitadas, oheias do 
gene sinistras, Era a expiação. do 
seu crime, Era o castigo da sua trai- 
que o destino lho enviava com 
mtosa crueldade. 
tag-me, Sonhor| —murmurava el-| 
cada instante. À vida assim é um 
nshpportavelinforoot | 


Acabáca. do velar, 6 emquanto Ro» 
sinha recolhia-ao onja ja- 
inella baixa ora engrinaldada de tro- 
iras otornamonto foridas, Gal- 
on (deixara-s6 ficar sentado junto di 
EEa de trabalho, pensando o me- 


qãe 
es; 
lo 


ditândo, O somno e 0 cançãço prosta- 
-n'o, Adormécou profandamente.| 
As |visões, porém, não o abandona. 


bro/a sua 
maldita. 


(sou olhar coruscante e 


: 


tomido o odiado. 
desyai 


Not 


tas de arte 
METALOPLASTIA | 


, 
| 

ie e 
A imeládoplastd 6 a ano: do modelar 
COMO 68. 


à 
é 


Os me 


) Ext seguida, voltas 
diversos Senoue 


o mesmio caoulchoue e 
delação que consisto em algrgar o es. 
tanho nos sitios que devem ficar em re 
evo, com o ferro do bola, figura 5. 

Depois enchem-so as cêvidades com| 
pasta ou cera especial, já indicada para 
6 trabalho do couro, nos numeros ante- 
riores. e voltando. o' metal pelo direito, 
interpõe-se um. de sédn cntre à 
[cera n meza de trabalho, para ni ha- 


a da 
. elmelngem, elo, 


— Cear 


Vi, hoj 
noticia de 


Sotão os 
trabalhos? 


"au. Em bandos, todas ellas roappa- 


bro caboga a sua sombra, 
as entro ollas uma ha que 
toma corpo, que se materialiso, que se] 
'erguo a seu lado, que o queima com o| 

no tras as] 


a 
Caçadora. Toca-lho 


Iorson, Aquello é bom o squ espestro 


Ha quem saiba' prolongar a vida 


(Cartas a um velho amigo) 


jo confirmada, n'am 
a mesma com- 
estabelecor um 


nal Esto oqubvalo a dizor ques gover. 


nos pensam à serio n'estes assumptos. 
“novos «reformadores» ho-| passar 
mona do compotoncia. technica estes 


do, fóra de si, o aventureiro d'ou- 

fora precipita-se para a sombra que, 
'o ameaça e pretende colhol-a nos seus, 
braços fortes como barras dfaço. Em 
vão. O espectro dilue-so-lho entre os 

(dedos enclavinhados o desaparese, 
“Tudo aquillo fôra um pesadello. 


(son? continuou Gallôn a porguntar! 
a si mesmo. 

E essa ideia perturba-o, tira-lho. 
da a serenidade, abéorve-o. inutili- 
sa-o para todo o qualquer esforço. Não! 

póde  sofiror mais no mundo. O 
(dono do acampamento do «Valle Si 
lencioso» meurasthonisa-so torna-se, 


(ão ir procural-o? Não sabe, Exgotou| 
coisa a fazer—osperar, 


Sim, Wilkerson vive... Vive 6 ron- 


ças Dá 
ra fazor pagar caro ao sou antigo 80- 
cio o sou hediondo crimo. Gallon adi 


agsos com 
que rósoam na nossa algm: 


gm 


ini Cont 
m dos nossos mais notaveis. 


para 
em suecessivas corri 


abandona o seu «Leniss, À? 


Com frequencia vao com o Felix Bos 
Imudes para a quinta do João Bentes, 
odia na caça. Bo assim conti 
'nuar ainda o havomos do vêr, d'hoje 
muitos annos, sempre alogre, sompr 


viverá, roalgmonte, Wilkor-) 


cios, Só Wilkerson o interessa. E on-| 


todos os recursos agora, só tem uma, 


'ãa como uma fora sedenta do vingan- t a 
icediações da mina, Vivo pa-jtroza no cultivo dos exorcicios phiai 


(vinha isso tudo. E” natoral, Quantas] 
'vozos julgamos ter junto do nós pos- 
ão bamos tornar ai 


ara a pi-| 
camagar. Gallon são Um a me- 


o nosso amigo o que, tão| 
bem ou molhor do quo E Otrdy! 
tas, 


Cida Ec SEA E q Fe 


nor duvida, Willkerson ha do apparo- diarios amorioanos montam; por 00- 
'cor mais tazdo ou mais codo. E certo |casião d'ossos campeonatos, serviços 
'que não se lho aprosentoa ainda de espociaes do intormação. Os mais im-| 
dia, Mas não o é monos que já o viu, |portantos chegam à instalar tolopho- 
m sabor aondó nem quando. Mas nes especiacs para as suas redaoções,| 
be que foi de noite, Tanto lho basta. /a fim de sorem informados vertigino- 
Wilkorsom, porém, não está insoti-/samonte, Todo disor-so que nos dias 
vo. Segaro do ter descoberto o es-/om que os torneios duraro, toda a na- 

antigo sóoio, monta! ção americana dependo dos ponta-pés 
que so despendem no imenso cam-| 
'po de sporis do Hewárd, 

Foiali que João Doro foi educado.| 
A sua carta do engenheiro, aloançou-a! 
nessa universidade. que não tom ou-| 
tra mos Estados Unidos que gose do 
fama mais elevada. Ello era poróm. 
into sé um explogdido estadanto 
loomo um bollissimo caltor do sport. 
RS Nos desafios de «foot-ball, ninguem 
A Univorsidado do Haward é umalo excedia, como raro era levar-l 

oelebres dos: Estados Uni-lmolhor quando o coração o impellia| 
lá qu ducam os filhos para uma aventura d'smor... 


quo ali tiram os sous cursos e 
adquirem, sobretudo uma grande di nohiam- 
no do odio o do desojos vingativ 
Prosentia bom quo tinha ali um ii 
migo. Um dia, os dois peroeboram| 
que faziam a côrte a uma mesa imu- 
lbor, Ambos a descjavaim. Quoriara- 
ambos. E o rancor que dovidi 
U Doro é Drako intonsificou-so à tall 


(cos. Os campeonatos de bise-boll rea. 
lisados n'essa Universidade notavol) 


muito, não já para 
se não deixa veno 

O primeiro esalio realisa-se no sab- 
Dado, no campo de Sete Rios, 


anhar mas para 


Im açoreano visitando os nossos] 
clubs 
Está em Lisboã o capitão sr. A. Paes 
a'Alkzayde, natural dos Agóres e viven- 
[do cm Ponta Delgada. Velo com um, 
louvavel propogito, que é o de visitar 
todos os chibs, salas as O 
pos para-fopois moldar o Grande Gym- 
masio que os stus rompatriotas qj 
lrem construir,. Os Agõres pensam fa- 
zer melhor quo Lisboa. 
O sr:-Paes de Alhayde já 
(guns campos -de jogos 


(Ler âmanhã: 


Raymond Poincaré fala de sport 


Os jogadores h inhoes chegam 
ora Ligdoa E 


A's 2 € meia da tardé de âmanha, che- 
Igam a Líston, os jogadoers de +foot- 
Tall» “do Racing Club de Madrid, quo 
veem. expressamente a Lisboa para jo- 
gar contra o Sport Lisbon o Bemica, 
talvez com a exaggerada pretensão de 
daler o nosso grupo mais popular. 
Esta visila tem certo interesse para O 


Portugues e ámanhã 

creios Desportivos du Amadora. 
Ens todas as suas visilas tem sido! 
acompanhado pelo tenente coronel e, 
mestre darmos May. 


josso. publico porque todos sabem. que, 
os jogadores madrilenos estão ruma, 
slórma» magnifica, que leem uma «ll- 


Nºesta Tucta, Doro foi, porem, or 
vencido. Drako triumphoa, Aquela 
que um o outro dispotavam chama- 
vago Joanna Darvell, Foi a essa” 
sreatura roida tambom por odios in- 
sottrivois, por antipathias forti 
que Drako lho insuflára contra Dore, 
que Wilkerson participou a desog- 
borta de Gallon, A osso tompo ella 
ora já wa avonthreira corroida polá» 
neoessidado do oiro, Poluida, desen 
rada, mil vozes (abandonada, a Dár- 
wol oi Now York ima oditora 
dos amores facois que conduasm e 
degradação é ao orimw, Wilkorgom. 
podia, por isso, esperar ella ama 
collaboração leal o forte, A questo! 
ora fazer-lho antever a riquoza, qjoc, 
der incutit-lho a/ esperança de que 
os seus 8 goriam opelontdiméids 
te rocomponsados. Darvell "não «std 
ereatura quo soubesse hesitar-ou son 
osso perdoar, Valis, pois a pétís, 
contar com ola, 

| - 


(Continudy 


Ho «eoran» do OL VAPIA 


| Ds grandos rocotis 
Os “desafios de «crickét> entre 
australianos e inglezes | 
A diglatere ja Avotrais dano 
outro oi sr combate do «erica! 
ia de 1880 6 que [apaixona utbNios do 
[On sato jo 2% Asilo ot, 
namoro de 
[neo E perdeu o taça cavado 
E fagadiço jogados E boi tes 
m numero de 
nhea perdoa B o táve mat 
ualios, 
Nostatal joga 
era pano dl, 
Aietiatohed» mulios, 


Noticias 


1Comntunicados e “tnformaço: 


- emite! iba) 
ssoiapão do Ft do Lisboa 
rt peter =] 


"Som 08 eogulutea detailos: 2 
Migumas anoootas TasicacoBopiios contem Gisa: Bier! 
Os primeiros socos do negro |MAPrio Notei” ba ceara fuer 
Johnson... Ji Papi contos Foi Bora, 

brooks, mac ta do elub americano, [Sapo do Iyrcem ro Nunos, ds, 
ogho do Sta scleacia de boas Med de) 


umo das suas profissões a de ganhar al- 
dollars doitando protos 1 terra, 
disso Brooks 
íabo d'aim proto que vao 
hor, como bom empreza. 
jo reconhecer. que ou lho 


forte, sempre bom rapaz... 

Olha quo com cs habitos do Conto. 
[até ha porigo do suecodor o que &o vá 
frequontemento com os 

cujos dos nossos ios dos pri 

ros tempos. Quantos conhocos tu que! 
são hojo mma tristá sombra do que 
oram! Não lhos cito o nomo paraos, 
não desgostar! Eram csbeltos, viris 
robustos. Mojo daixarara eubstituir os 
[musculos por carnos moles, balofus, 


04% 


Tabacariaalafaia 


Tabaços nacionaes. 


— Biqurat 


VA: simpliticação “uma, arte, quando 
«tio seja excluldn a belleza, é um acha 
do, Entro os. metacs mais maleaveis, 0! ; ta 
Macio do teabadhar, encontra-se nest o 
ho o o cobre-laminado, sé sales, 


A sua historia “ 

Investigando sempre, quando so trata 
AO nr bad rinad, procuro 
dat go eng, aber a mu oigem é 

Cr estdoõe drhuortantes pot ue vem 
o Rr o mo 

ae 
E 


nha» excellente e possuem um elkeeper» 
quo faz maravilhas. Depois que eslivo-| 
ram em Lisboa, ha Ínez é meio, conso-| 
guiram em Hespanha, relumbantes vi- 
torias E! com a «alma» creada mºes-| 
ses oxilos e com a provavel cooperação 
do famoso foot-ballista dr, Carruana que, 
ones contam vencer 05 1055051. 
cas. prelensões? 

(ku sabemos. O certo é que o Sport 
Lisbou o Bemfica tem de trabalhar 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
pese TELEPHONE-N. 2104 
rt. da Boa Rocorda- Hora tabela de prog para as classes menos abastadas 
ção, 43045 “Dentaduras com; Às "or es 

aco lar dundo + 


ver deslocação» da massa. 


ng 


Ri 


ole, 
/Ãg 


imitando Apo-| 
saber à technica. mais ou menos 


a 
Ss e cet ot e 
ai fee a ii 
quo O forneceram aos Phenícios, povo tão 
Pa ant 
SS to 


“eo Binho é branco, 

com A DERA. h 

é LOBO MAIS tuslve de todos és metades, po-] 
“tdo er Jamihado em, EStremO. 


Sabiram a porte do gabfuote o viram 
negralhão borcnleo sentádo am. ciwa 
1 vestido o mal calçado. 


efack Johan po do Belem, p 
então queres jogar o toco?» lira o Spore Goi 
Querer, E" qui osto sr, Brooks ditar. Reis, 


dor do pasto Club PJ 


08 procossos de ensino. 
meny diz em 1910 coisas differen- 
tos do qua dieso om 1900, 

Ojnostro Lucas-Championnióre esta-| 


7 
 iggor om dado ode 
geerto Alinlsato 


apoz a collocação) 
um plano duro, 


Necorrendo à techulca. dos. mestres da NUNCA: EObTO O Caoulchouo.. beleco as bases d'uma nova torapeuti- E [eai aladatra dit 
ia é mn do| Dentádutas completas 4 Gi atas, Rec Conforme foi a 
doa Ai à dá Ri Patines sd dee do Solos Sinea o do) Pomerada for * Oitanico cin is ce ua ari ai dino o 0! pu, 


sima atoia setas, porque aq 


arulgo tema basotia a 


o Sicanigalhar 59 asigrimiotos - frog) 
: É alo, ame apoui 
a coa nsctranto flgpota denis a 
joça branca. | 
do dosafiv, Je 
so muito ocdo no club. 


ia o Pago ta pollo, 
, “om tus, 
9 seja OO té o guoco Wi pe a bohopeit 
o gyimenstica conisam 
o fo hontem consideravam dofoit! 
da bem que assim auecede! E que| 
pgsrando odiar, otudam o ta 
um, Não” cristaligam, Avançam 0) 


) 
«| Dei 
a Todo | melhoram, 
' tp 


ES adquire 6 tomo Qeilho da). Org, 08 axorolcios. para os adultos o 
Pe a a Ga fontes Rover Te para cs velho tesea Loncilelado dessa! 
Ear negros. [ovotução, eq 
Ha quem juo prolon-| 
y regue “a “vida! Mino Fadden” o Heorey, 
Figmas 'audnciosos americano o irlandoz, di 
je, aflemar o provara que logo 
[vidado está aponno nos maiores cui 
[dos do hygioncl O “qo no torna proei 
[so é quo. 6 homem anca abandone a| 
tica da cultura pbisica. Pormitto-so 
fquo diminda a intonsidado do trabalho| 
mas prohibe-so que abandone esto. E'| 
Míozar por exomplo, o quo faz o Anto- 


EE 
pe gia  Aurificações (obta Ontô) a 
doi ue Sima MOO Sissi memamo mo + é so 
Extracção de dentes e raists SEM DOR (anosthas! 
local) .. PRE 
ASSIS DE' BRITO Extracção de dentes o raizes com avesthosia gera 
meme (impera cria 2 dao 06 2 42 
Medico dos hosnitaes. Dentes a pivot (zon) desde . . 


ouro dando + ni Til] 
Facultátivo * | Dentes eia placa do ouro do ist Qesd 

da Misoricordia de o 'A 

Lisboa 


POr coquipbsvipóta o 
nica ago 

15 utleidoros com 

os H seis ar 

o ami (eopitig e 

do dPAtaeido, 

susto bra 

roker (empie 

di, dicas dou 

Hbaberto Roo culto) 
mbénto Tele (ci 

José Formosiáho, di 


Ga 
infos Pinto, cos braçadoir 
ta, 


treste Íiquido| 
lena, 


NSULTA GRÁTIS 
Todos os trabalhos é operações sem dôr 
pos Esppgitidade em dentaduras sem chapa 
'acilita-se o pagamento 
a E ra | Modificação de antigos destadaas 
toi do ori |ontsioa quo Prposaitads Roso à preço magico 
preta ndaço Tagão. Consultas a 0890 das 3 da 4 da tardo, todos os dias 
ds 17 horas] Este consultorio abro das 31 da manhá ás 1 da noite nos dias 
“Teleph. 419, sorto uteiso pos domingos da 14s.6 da tardo 
dl-—Rua fofantaria Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
é Em frente do Banco Lisboa-& Açores 


oguintes termos: 
—sAnda cão... Forralho ou donte,. E 
tão tens modo, Ó oscarumba?.. 
Xão 80 sabo to estos insoltos lho deram] 
ima», O certo é que: passodos «dois 
outos, Brooks levou tal niurro nos 
ageixos que ficou otandido como mostoi 
recaperon os sentidos vinte minutos| 


Medicinageral 


1a, mas que não;6 mais-do que a ressu.| 
pp ade o ea 


Luiza de Sousa 


Conselhos geraes 


“8 

Posner appárecou e disse-lhe: 
—Toma rapas “mais estos RO dollar. 
ivrastasmo. din fabricante do moto 
fodas as nomanas mio trazia tal. me 


XVL A epoca, da Renas 
“rm rancez dniamado Biot, produzia 
ad Em estao, quo, podem Pivalicas 
os mad bala 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA “OL. var 


pas para o campo de batalha, ha- meltaya-se às excavações d'uma ci- 
sido tambem borbardeada. idude “de remota antiguidade quo 
tre os offíciaes é homens que houvessc sido sopultada. 


es, sr. Cabral Lacorda, 
tendo-mo este senhor fscolnido pará dirigiE 
Os. curso do arte applicada, que “ão 
neeção de aluintas à na 

% 


tas de mento, que transtormam en ani 
“metal, abandonado, 

uid ne q eo 

“ “tação do atado de metidontatg no 
rato do tratado do metajopiastia por 

Luta de Sousay us 


v Métal laminado-em folhas 


d Eiblértugio do trabalhou consislo 

+ em apresentar um «bibélot», tm raio, 
um molduca, Baixa, ole, ci metal que 
Rega Massiço, Por" meio, d'um suppor- 
de sobe" laio So apa co o 


as, 
O trabalho do estanho assemelha-so! 
Jmulto ao do couro. é Os, ferros empre- 
“gados são os mesmos. 7 

Compra-se o estânho em folhas la- 


qo ai do 
asas, Ja Prômiptao Jcarto q 8 cm 
TOS estão excessivameito caros, Mas Dode | 


ref, yerlatmento indicarlho como adqui- 


minadás, de Varias grossuras, cegundo PH gehatment, di 
á sé 


jo lrabaiho que vao Ser esccui 

Como:se trabalha 
º Pasroas a deito Brad de Fer Ea sm a 
car O metal sobre umá folha espessa de) co reza. E“ Para do amadoras 
acaoulehoue, fixando-o com os pregul-| e luctam com as necessarias dificuida- 
nhos do desenho chamados: «punaises», | “ 
quo todos «conhecem. 


a 06 GurSos geraes. Às yantago 
Cultos 6 p economia ' der elfcidada, 


se distinguiram nºesse dia nos com-| 
dates em roda da cota 70 são dignos, 
do menção: o capitão A. P. Sayer, | 
da 91.2 Companhia de Campanha da 
Real Engenharia, que pela sua bra- 
ura fez proseguir o combate n'um 
momento critico; o gpoluntario Ro-| 
Dert Dunsire, do 13.º de Escocezes 
Reaes (Regimento Lothian), que soc- 
dorreu uns poucos de feridos em 
circunstancias . extremamente . pert- 
gosas, e 0 capitão W. W. Macgre- 

for, dos Highlanders Gordon, que 
“vê o bom senso necessario para, 
duvidar da authenticidade d'uma or- 
dem que o. mandava retirar e que 


pela sua rapida acção em “fazer |! 


fivançar os sous homens  impedi 
que ôs alemães envolvessem 0 flan- 
do ingiez. 
Um ouro official, cujo nome póde) 
“er mencionado conjunctamente com. 
os que acabamos de citar, .é o. do 
tenente coroel A. F, Dougias-Ha-| 
úmilton, que foi morto á frênto dos| 
seus homens—o 6.º de Highlanders, 
Cameron—depois de os ter quatro 
wzes feito recuar para a linha de fo. 
to, quando os batalhões ú sua di. 
ta o à sua esquerda cslavam re- 
tirando. A lueta havia sido tão vio. 
lenta que no momento em que foi 
morto estava à frente apenis d'uns 
cincoenta homens, 
| Nºesso méio tempo, ao sul do 
exercito inglez, 05 generaes Foch € 
'Urbal, embora não pudessem jun- 
* lar-se “dos lerritoriaes. de - Londres, 
é ao: Highlanders, haviom-se apo. 
«erade do bosque de Hache e os al| 
lemães haviam evacuado Souchez, 
fendo a guarnição alcançado, pelas. 
irincheiras de communicação, a se. 
anda linha nos, encostas: da cota 
ua. 


“| Nos dias. 25 e 26, forani feitos 
1.85 prisioneiros, incluindo grande 
numero de offíciaes e um rapaz 
quatorze annos. Como Carency €| 


“Ablnin St, Nazaire, Souchez, segun) 


lo as ordens do Kaiser, devia ser 
mantida a todo o custo. Quando os 


Comtudo, as elevações de Vimy 
tinham ainda de ser tomadas o já 
dissemos quão fortificadas tinham 
sido. No dia 27, os francezes limita. 
jram-sc a fazer Os seus preparativos 
para c ataque que iam dar ás cotas. 
M9 e 140. 

O dia foi de chuya torrencial, 
principalmente a tarde. Duas divi- 
[ses da Guarda Prussiana, que ba- 
glam aido trazidas da fronte orienta. 

linham sido mandadas incipo 
real da Baviera E DARE 
ramentos das elevações; de Vimy. A” 
divisão de Guardas Britannicos 
nha ao dada. por sir John 

: e por sir Douglas Haig para 
lr ado 
| Devia retomar a cumiada da cota 
70, com o reducto na sua extremi-. 
au nordeste, à fossa 1á bis» 6 08 
Losques contiguos, emquanto os 
terriloriaes de Londres, à 47.º diyi- 
são, à sua direita atacaria 0 inimi. 
go na direcção de Loos. 

Pela sua parte, os allemães fize. 


'rom os maiores esfor ra desa- 
ojarcm as tropas da É» divisão das 


ledificações da «fossa 8», atraz do 


'requeto. «Hohenzollern», é em roda 
desse ponto e do proprio reducto 
uma lucta furiosa se travou durante 
toão o dia.. Apesar dos mais heroi. 
cus esforços, os inglezes que oecu- 

a fosca não puderam man- 
ter essa posição. Quando o din co- 
meçava a declinar, foram forçados 
a recuar-vagarosamente para a par- 
to oriental do reducto. 


O commandante da 9.º divisão; o" 
imajor-general G. H. Thesiger, foi 
morto durante a lucta. 

«De tarde, os Guardas o os territo- 
rises de Londres, apoiados pelo que 
restava dos Highlanders e por 
ma da cavalaria, combatendo a pé; 
queestava em Los, fizeram na direi. 


de ta da linha inglesa uma tentativa de. 


Isesporada | pata, . contrabatanças: a 
sucesso do inimigo ng visinhança 
do reducto «Hohenzollemi. Se essa 
atente tentativa dos inglezes tivos 


alemães a abandonaram, estava, 
quasi nivelada com o terreno g asse 
| 


'=e sido coroada. de exito, a linha en« 
Hre, Hulluch e Lens teria sido rom 


Ds ultivios momentos do cruzador « Majestic», torpedeado 
de Gallipoli por um submarino alle 


seem duvida, mas um dos resul 
dos d'essa tactica foi o da 47.º divi. 
são territorial de Londres, que se en.| 


ders na cota 7 


tendera necessario desenvolvór- des-| Descrevamos agora ds r 
de Loos como, los das tropas frâncezas. 
o ex todidoídia e vinte & cinta minutos, ds Berço 


de Grenay até ao si 
Manco dêtensivo, 


E 


poiar convenientemente os Higlaita, 


o largo da nada 


“Pelo melês 


A CAVITAL 


| "Chocolates, Cacaus, Bombons, Drops, Amendoas e Cafés 


| j 

Re RE Modelha dhonra | a Medslha douro | 

= Exposição Panamá-Paciliço === UNIÃO Sociedade de Geographia de Lishoa 
a 4 mais importante fabrica do genero em Portugal | 


Bosthovon, «Nas stoppes 
rodino, o a magostosa 


cenario o mobiliario são abaolatamon-| 
to novos, 


o socÉêrto Amanhã para Lisboa a tratar 


asumotos "do intaresee pars etocis| Movimento maritimo Simões Ferreira 


BOSCO OOE; 


o tlcatro Nacional critrou om Dem quo 6 um dos mais empol, fsicto o governador civil, e. dr, Joaquim Director do Disponsario da Assistencia. É & 
pe pas ee ao panos Jet a Bão Oo de po q Co tri Pastelaria Mimosa 
jrangeiras do Tulio Dantas. aa |sisição das commissõos municipal o pa- Dakia, Rio do Taneiro cRro code... 1lMagico dos Hospitass e do Posto da 

O ão estro Nepubica exrouFOSÃas assOciafivas cbneado parido Hope foi fico tai EM qa, DAFUNDO 
tas do Carnaval, a farça em um noto de e E às de), ANCIÃO, 15--Está nest ae. /Re dao. 9 Sant cChamplator(do Hav) 2 Doempas dos pulmões e do a 
nd Becas O enrets de dolor CE | Cl, Eteani Rana depot de diga Cia ms q 8 Enio lo quo DOR o PÃES do paro poco da Patria j 
do. No desnr ponho da, arça, Oni ana festa css da? os mn [seviços tlographo-portcs Tonto disto ris aan (o Lávio SE ardi-vesou'r, “nona 
je a pompinha à apto d A E Ametto fe citei jo. 8 CLINICA GERAL 
gusto Té 2 qi COSTA SANTOS (cotar den Ei Telephone 3391 Grande sortimento de 


doces, biscuitos pare 
doce d'ovos, cognde: 


; 
q 
licor $ 
rés nacionaes e ertrangei- 
ros, café, e chá das melho» 


actos tomo no bá 


o mpi Rita do Alecrim,38,2º, Esq. Das 4 ds5 


rosas me oimos |Papel de embrulho 


Consultas das 15 ás 17 Vende-se em pequenas quarti- 
R. Nova do Almado, 95, 1.º, Esquerdo | dades na rua do Nórte, 5 


COMO SE DOMINA A MULHER 


«Historia Ilustrada . - 
da Grande Guerra» 


do Santo Anton 
TRINDADE — 
do juiro, (Revista) 
POLYIBAMA — As 210 
O sonho 


7 [O—Ats, 2-0 ma 
LOBN — ats 2090 e 2290— 0 


FUNHRAES 


AGENCIA MILHEIRO 


Rua de S. Lazaro, 209 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 


res marcas; espebialidade 
no fabrico dos deliciosos 


Pasitals JMkmagos 


Este 


sessões á noites 
Terrasse, Sociedade Promotora de 1 
ção, em! Alcantara, sessões AS quintas ei: 
Tas, sabbados. € ricmiagos. 

ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES—| 


Esto Já publicados sete volumes, 
abrangendo o priméiro desde março à 15 
do abril, tendo 184 paginas, o segundo de 
10 do abril a 3 de Junho com 158, o ter. 


estabelecimento 


Telephone 2364-—Central 
[salão Foz, Rocio, Chanteclér. Imperio 5% | cetro de 4 de junho a 29 de julho, egual- y y conserva-s los 
indo a quatro, Bio Graça na Cia Elinor a a ando o ed e Su Ctinadca a todá a hora o empregado Vertin 


os diasaté às 28 horas, 


Aveniia 


julho a 3 de setembro, com 180 páginas, 
o quinto dé 4 de setembro a 29 de outu: 
co. com 18 paginas, o sexto de ct de 
outápro a 5 de dezembro, com 189 


permanento 


Lavagem de jatos 


E 
Eisboa, Salão dos “Anjos, Salão. osmopo- 


a Trapo e typo usado 


Como se domina o homem 


Jens - 


PHANTASTICO—A?s 90000 


PODIPDOLLOHIHHHGOHHOS 


mesa PASCOA 4 e pes, io do do demenbro à 35 de Por Octave Fardel ps à ad Cesquina da Villa Freira) 
a at. [Compra-se na Rua do Norte, 5|jitétio “com 168 pagiias, todos elles pio Procossos sozaros para E os ou desmanchados 
pipi de opor tea : ramento Hustrados Na adminiirtidoInspirar amor à Dessoa amada, manter e conservar O amor d'essa DAFUNDO 


“A Manon. pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 
E nos tenha inspirado alguem Saes Felações, por qualquer motivo 
nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa 
nos esqueça em absoluto, etc., etc. 


tos todos os pedidos, quer da cole 
comvieta, quer de (qualqer numero 


$ 


Mintoraria CAMBOURNAO 


Largo da Aununciada. 10,11 e 12 


PEQUENAS NOTICIAS 


Com o titulo do cRéclamo Thestral»| 


; 
$ 


a 


«A Capital 


“ng dopoia d'amanhã o primeiro nq+| DE BRITO. Rua do S. Benlo, 175 

x Agenda da semana — iitotiiaouimto ligo rio] ASSIS DE nBRIT Um elegante volume 200 ta, 916 fermento ga Vende-se nos Recreios! Desportivos da 

ncosáçã di melho e ue do Eu Almianach Theatral para rea 
Biingas oquotio, O Senhor roubado, Facultativo da Misericordia ds Lisboa ! 4.º amo do publicação je 

Medicina geral Tilastrado com os retratos o biographias dos artistas Aura Abranches, A AGUA CARVAL 

Bontos e informações “Doenças do apparelho respiratorio e do | Mendonça do Carvalho o Carlota Sande, Contar n poça em 1 acto Falie nota” E PÉ Hi 
a o ans E a tr tr | ro a ema 6) À f FORTE 
" Ef'dojoia do amanh que no Shaniro Qi, cleacon-t a clgnao pare abro Conaultasdas 15 ás 17 horas” | ara do operar, anpotobos ekaradho, ab Poço HO Téis, fiPA 8 s 
fole Rea nor ag O goma iaramanaio | Apendana S 
Hoquei O Senior Kona, Esta poça asd poe fia do um socio dooromo| Tr ua infantaria to Livraria de Foão Carneiro & O., 
ant ia na Malhos, Co [nocao o Soto intc OPERA ISYRIGA|-. 58, Travessa de 8. Domingos, 60-LISBOA 
qm ijão, Cardos Mendonça do) 


álho, à” quem estito confiados 09] 
cipada papoi 
JA rocibas carnaval no Colysoa| 
log -Roorelos promettem sor doslume 
drantos, A companhia ds opera Iyrical Po 
p 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas ; 


—Noara dos calabouços do 
, está provo o gallogo Anton! 


oro el 
o Peres, 
rtado 


do ver foz 


“ask quafro espostaculos nas noitos do 8 como Dopura- Soluto anti-parasita 
+ 4,5; CR1 dutmargo, sogaldns de bailes 2 Suçar ao aura | PAS E AÇÕES | núiano = Bicas a toda 
| 8 ánla gorá magniicamonto ornamon: vw e Uoguento Catholi.| OM 48 horas? |asproparaçõos.Nãotom 


co Indiano so curamif hoiro é não suja a rour 


a. : 
(BNo thontro Nacional volta Amanhã] 


t o pano do! pal 
ma o drama Frei Lady de Souto, rox 226), rosto.=Extraompocom PCaft tono purgativo 
* prosontando-so no sabbado a Vida de um por meio. tado RR. Agua de la Feina India dna fengrado, 
rapas pobre, No dia 23, em fosta artis.|fartaram objocias do OUFO 6 prata no Va: aloofl caso agradieral 
“tíon do estimado. notrio Palmyra Tor-[lor da 7 | das dr q 
depzerrogtntarmo-ho tim original pop i fo pias voga da [lana me Remedio auge 
0%, "Om premiere, Além duma dao + todos 
ng soprano, fa “mai tem Concertos David de- Sousa ja pa pia [Eca ig e 
titulado ante epoche, —— a o p 
8/9 Solo á aoona no proxim segunda) Por motivos improvisos 6 ombutitatdo Pr a qe A AG 
a a OO End Loo paia não “prejudica a pollo [diana Dá aos oabolios ) x 
o Caillávob o Flors O anjo do lar, Os | do Ravel Maméro Fogos polo o 7 tal Indiano [o á barba gua oõr pri 
erinojpáoa Phpois da poça quo nervicá e asfisno de programa er nado. e gnt da | ltiro cua AE aios, UN 
| Pe dos Dr Pela fio] ram, alóm do troz magaifcos trechos i|porvos, Sexuais “Não Jlonro, camtanho o pes | pE CARVALHELHOS 
tara e recita. em exiga dot projadica nom > E 
pepmpanha? Tgnncio Poixoto, oa, o batstono Batiadai cabiica a syovfuta DA Não exigem áicio al|” Etargpo” peloral ta. na molhar c6s hoje da Fulicêas à tádh Júlia fimpa o ten, Mgudo, a 
- 8,2; Beslogo doa Pelhagos, duas crençõos HM guisa o R9q efeito ff. dlano--Contra todas aa |? Pomada Ind rp ee pipa tg 
TE do aj alto valor que fue mecaceram um RM Bx=é garaotidoll”. [tossos o Bronohitas a [cancros, homorroidas à Pl cm ms soprar fe io no a 
pi ' ptb tu ção na noto dnae cs o (iono,jbevath io jo otro bai % » qu, vo acl no argh 
Mozaicos— Azulejos [ss edi et e rera E aco Elscmevervo: 
5 por certo, uma cnc! ? Pós anti-syphiliticos. vngoial India [tico Indiano- tra os v PERDER O o ORTI o 
* Cal hydraulica nos pa Mceteiça canceno clihcamadions a fodo 0a [Sendo caem aço 2a Sos inn Erro | aomuse ade Pa ga 
: » ja'todas às possons[anvironi um feridas sy philiticaatl.  [ohroni pidamenta! MARIO Di o uamão O À COTAR A ana POE 


n os olixie ostomacal Indiano que é o mo- 
estomago hor do todos os modicamentos St Voje 03: 
soldos; oxperigncias foi*as polo sou mactor, quesofíria a ponto de não 


| Cimento Luzo 
Goarmon & €.º 


? Sofirois do 
nie 
Gerd 


o Ea Inema emanada, pe e conto seo pra 


À provincia 


MH |, 
mA GAPITAL reed DS A DEPOSITÁRIO GERAL | DEPOSITARIOS|NO PORTO 
k PORTALEGRE, 16 Tomou ojo pos. edicamentos usados ha mais de so Annos Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos) 
R a el ao do logos do governador civi pubatite Deposito geral só na Pharmacia Intiiana de ]. Mendes Lu de S. Julião, 19,1º P.da Liberdade, 188 
Eee Congo Sento, (7, 18 0 21 Teleptonans 1244-—=LISHDA 86 Enc otra gia, do Cleto ar Larg OA e lephone 246 Central Telephone tout 
amorosos amigos pessçaos o politicos | 


E Tambem se vendo a copo garrafas e garrafõos, nas boas aguas casas 
pharmacias e restaurantos, 


INSTITUTO POLYCLINICO DE 
CPolyelinica geral) 
Lergo do Camões, 18 (AO BOCIO; 


VOL, vilt ! 


Or vir HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


LISBOA 


Teleph, 747 


5 Foch e d'Urdal mandaram| iticações allemãs em redor de Sous 
avançar a sua infantaria sobre Sou-| chez o nas elevações do Vis 
cher, Os desertores alemães que sc/trunslornou os planos dos comman. 
tinham acolhido ás linhas fraticezas Icantes dos alliados é proporcionon 


horas e meia da manhã, reforça, 
(dos pelas vanguardas da 21.º e %+ 
divisões do novo exercito, de novo 


fohenzoL. 
, Na re. 


xa para lesto do teducto 
deram até à primitiva, d 
gião de Vermelles. 


Ainham feito saber que os seus com-'ao 
tas. estavam desprovidos. de tun 
Ando. Na esquerda, os bravos fran-iardo, 
7e4º desceram as encostas orien- 


combater, eram.Jhes muito = 
reno 
brio 


» pas 
Pabrio 


à Sob a densa chuva de granadas. 
E explosivas, os Highlanders e os fere 
(8 inesperada rapidez do avanço ritórincs recuaram, garosamentes 
“a divisão Highland do novo exer-'As cosas em Cité St. Auguste tivea 
cio, io pouco exito obtido pela 1.º'ram de ser abandonadas -c o redus 
diviéão à sua esquerda, a precaria. clo 6 grande parte do cur du. cota 
Posição da 7. no triangulo St. Elie. 70 estavam ao cahir da noite de no- 
isties-pedreiras de Hulluch, e ds vo em poder do Inimigo. A [parto 
26º brigado da 9. divisão envolvi- da 21.º divisão do novo exercito que 
da em combate em roda da «lossa subira à elevação para apoiar os 
Bw.0 pequeno avanço feito pela 28º Highlandors e não férihes 
brigada no seu atáque ap reduclo prestado auxilo muito officaz. 
“Hohengollern», O insuecesso de ala Quando anoiteceu a linha do prie 
esquerda de Gough nó seu esforço mélro exercito britannico corria do 
Para avançar entro o reducio o O sul de Loos para a parte ocidental 
canal BéthuneLa Bassée, combina- da cota 70, d'ehi, perto do Indo gce 
«losscom a inesperada foren das fnr- cidental e à vossa &, d'ondo volta 


A linha não era, porém, continua 
€ nella havia aínda numerosos pon- 
tos fortificados ocupados pelos al. 
temães. Os ganhos reaes do dia fo” 
Tam a expulsão, tomada ou destruí- 
são dos allemães em Loos e a toma- 
da de «Tower Bridgen--assim deno- 
minada pelos inglezes uma grande 
construção de aço com uma «passa- 
relle» d'onde os ktiradores espéciaes, 
metralhadoras e canhões dos alle- 
mães tinham estado nas primeiras 
horas da manhã fazenido fogo. 

Por qualquer motivo ignorado, os| 
allemães não puzerim minas sob | 
NiTower Bridgem, como haviam feito| 
nas ruinas da egreja de Loos. 

Para destruirem esso magnifico! 


posto para os seus observadores deja não ser um pequeno ganho de 


artilharia parecia-lhes um vo 
não devia 'ser dado enquanto tives. 
sem um pé nas elevações da plani. 
cie do Scheldt. 

Durante a noite, em que havia, 
fuar; e á luz das estrellas.graiiadas! 
& dos foguetes alemães, a-lucta con. 
tinuou. Cité St Auguste estava em 
fogo e as chammas iluminavam um 
potco da cota 70. As. cenas em 

eram horriveis, Entre as gre-| 
nadas que explodiam, feridos esta. 


wam sêndo operados em subterra-| 7. 


Bebo o udormlorioss 4 Jus sáraso 
je pequenos lampeões. Na cof 
6 ao sul em roda do L008, 


mas fria, o sol er 

o céu estava dura tin. 
cota, 
rosamen-. 
éndos 

la meia noito e meia hora e pel 


que haviam sido vis 
resultado 


avançaram pelas 9 horas, O ataque 
foi | precedi por um violento bom- 
[bardeamento, que: durou uma hora. 
[Devido ao fogo das metralhadoras 
alemãs, não se poude avançar. Os 
jaliemães estavam estabelecidos fir- 
[memente nogreducto a nordeste da 
cota 70 e pelo meio dia conseguiram 
esalojar os inglezes da «fossa 14 
iso, 

A" tarde, a 6.º brigada de cavalta- 
ria recebeu ordem para ir guarne- 
[cer Loos e mais tarde a 3: divisão 
[ão cavallaria entrou na cidade, A! 
esáferda dos Highlandera a 1 divi. 
sag reriovou os seus ataqués contra 
[Hulíuch, mas 0 resilfado dos esfor- 
ços do quario corpo no diá 26 foi, 


reno ao sul de Los, insignificante, 
[sob o ponto de vista briahnico. 

Ao anoitecer, a línha recuou da 
[cota 70 para noroeste até á estrada 
LoosLa Bassée, que seguia n'uma 
distancia de 1.000 metros, obliquan- 
do d'ahi para nordeste aié proximo 
da extremidade oeste de Hultuch. A! 
extrema norte era à mesma da noi 
te'anterior. 


o 
'easa 


O numero de alemães aprisiona. 
(dos subia já a 2.600, tendo sido to- 
mados, novo Canhões o numerosas 
jmetralhadoras.. Os neroplanos 

zes. haviam bombardeado io 
teia leio 3 Doni o Gelo 

a leste dp Donai, um ou 

cheio do tropas proximo de Sh, 
Amand, À estação do Valencien 
nes, pela qual estavam — paszândo 


Consultas, tratamentos, ralos X e aualyses olinicas 
para as classes pobres | 
Dotnças da bocos o dont, + «ema o 144 Dr Sucadipa Fusão 


Desa toa A ia as -artinchid ei Jr Camosta Saldanha 
Dr. Eurico atom 

Dr. Pinto Coelho 

Drs Alberto Mendonça 

Dr Cancela de Abreio 

Dr, Zephérino Faleão > 

Dri Eis Ouling 

Dre Figueiredo Valento 

Doencaçdos frag é oa 000000 6 0 Di Malos Can 


Anaiyees clinicas « esa voa + Dr. Antonto 4. Fernandes 
Rgiod E (ara diagnostico “o festaentã iátia! e 
E fo 


tab 
Dowçudeuolhos, wc o rasa os 


Era  dosnças do estomago o intestinos 
E 
Doenças dus nvidos, nariz o garganta a a + 


Cirargi 


RS ane pa eaAaÃ 

E 1 

arado aa as 

trepa gera”. dosaçõa Cn apidras artos «+ « 
pa bien eita 

Moncinggç doa do corso o 


a o alta frequencia. . + o 0a «e + Dr Carlos 
Injecções de 606, 914 e todos 08 tratamentos medicos e cirnrglcos 


Empresa Nacional de Ravogação 


| 
| sa 
| 


ny 


Dia 22—Peninsular, 

antonio do Íaico, Ata 

friso, Quinasa Quisão 
T 


com trasbe 


“Bê de Cabo Vordo, No recon carga 
mi do aço pf, O. FSpor Motiaede Fecabendo carga 4 pastaglcos de tas 
os as classes para À. Thotmê, Logado é Mossamedes. | 
Agsarao Se au paso do qua 0a Volumes do bagagem dastizadosao o 
sto davam ombaecae na pos aba dos vaporon atê 4x5 hbras da tacda. 
Paracacg, pasta gõ0s 3 quad quse esclacoelmêntos dieigir « 


BTO 
agentesHerm. Burmester& 
JA DO INFANTE D, HENRI a 
| 
; | 
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Proço à A 


Ã | ii 
questão 
E. ron: ct 
[rentisado em Hespanha, o chefe do 
governo, conde de Romhnones, expli- 
con 4 medidas ccononticas tomadas] 
para evitar us consequencias do (er. 
[o da guerea que se reperentirão.em 
jl tôntas as nações, uffeciando 0 con- 
mevcio e « industria, e acerescentou 
| que teruinuram serm exito as nego: 
iações relalivas ao aprovelanento 
talos mavius alemães, austriacos e 
| Jurcos retidos nos portos hespa-| 
nhoes,. Se essas negociações fracas- 
Ir É conveniente investigar qual 
à oqusa d'esso ra 
'udo indica que a Alemanha, 
— quem diz a Alemanha diz 08 
| seus alliados—teria: todo a inletesse 
1 negociações de que resultasse] 
tivar-se lucro do navios que estão| 
mnohilisudos em portos estrangeiros 
* aão lhe advindo d'istg senão prejui 
vo, E vim capital sem juros, são des- 
pezas-a que não correspondem recei 
| las, A Alemanha não] deveria, pois, 
ter duvida em vender ou alugar 05 
“seus navios que só podem estragar. 
se om tão prolongada jimmobilidade. | 
Mas 50 Isto 6 assita, ão menos do| 
ver 6 que a Allemianha imporia 
tina condição, e essa [condição seria! 
ue os seus núvios não servissem os 
interosses dos paizes seus inin 
Por outro lato, a Hespanhia. não 
Jeatavia, conto nonhun pais pod tr 
| tar duma negociação d'essa ordem, 
| sem contar com o Demeplacito da Tn 
laterva, que tem o dominio dos ma! 
vos. Ora a Inglaterra, tendo o dom 
| Mio dos mares, e portanto dispondo 
| “da sua liberdade, ao mesmo tempo 


ne possue recursos para abastecer 


fritos paizes do mundo, tem presta. 
to altos serviços nos néutraos, mas, 
“por isso mesmo tem 6 direito do exi. 
Er a reciprocidade d'esses serviços, | 
ê a Hespanha lomgsso conta dos! 
vias allemães, o sé fossem servir] 
sen comercio, asbim, como conit 
les deveria procurar transportar 
para O seu paiz o carvão inglez, por, 
exemplo, não poderia recusar-se a] 
lansportar n'elles, para Inglaterra, 
quilo que a Hespanha produz € do 
ue clla tivesse necessidade, 
« Posta à questão n'estes termos, a. 
Filuação alfigura-so insoluvel dentro 
la esphera das negociações interna- 
biouuos, mas não o pode estar na es: 
* phera dos interesses economicos" da. 
Mespanha. E 
E tanto isto é assim que, como já 
Y, nccentuámos ha dias, o longo pe-. 
“iodo da guerra tom determinado a. 
topplicação de quasi (idos os navios| 
mercantes inglezes, nos serviços mi. 
Rate, o dos francezes e italianos 
Mambem q muior parte a esses ser- 
Iviços está affecta, O theatro da guer-! 
tu alarga-se; vac das costas da Eu-! 
opa so Orionte, Cada vez são preci! 
os tais navios para transporte de 
Yroyas, de munições, de mantime 
fos. A" medida quo os serviços mili-! 


Evidentemente, “a Higlatórra sor 
ea primeiro -a si; depois nos 
seus alliudos;, por fim “aos nentros. 
frudo indica que em Dreve os neu-, 
tus não poderão contar com os seus, 
navios, Como” hão de “elles rosolver” 
a silinição, não tendo marinha mor 
tante propria que assegure 05 sous 
abnstecimentos? 

'A Mespanha está neste caso, 6 co. 
mau 1:08 seus portos estão navios que, 
postem evilar-lhos oq Sagellos da fo. 
ane e da, desordem social, que cllu 
sempre origina, clata é que um dia 
terá forçosamente de recorrer úquel 
Jus médidas radicats, a que o sr. dé] 
Romanones já outró dia alludiu. 

É Recorte a clas? A questão é, sem, 
Wuvida alguma, puramento econorni 


O sie d oi 


“N uMonacom foi, primitivamente ,a 
Téuda do «tio Conscienciw—um ve. 
Mate que por ritos anmos ali estev 
vatabelecido, com negocio de vinho é 
uefiscos c quo recrutava na classe] 
tas cocheiros a freguezia -da lenda. 
A alcunha provinha-lhe do rigor com 
ame Tazla os toco, Nunca fe falta. 
wamm as moedas de dois e Irez réis| 
pnta atredondar - escrupulosamente 
du preço das vendas. Foi ao “Tio 
Koniscienciam que o pae de Julio Cruz 
Aomon de trespasse à loja onde mais 
furdo devia instullar-so a afamada! 

* fubaca 

a agente, em Lisboa, da fabrica de” 
Juvacos «Leto, do Porto, com depo- 
la” Assumpção, no silio 
d'outo partiam os carros para a-Luz 
“ Camide, De dia, 0 primitivo pro- 
rio da loja que pertencera ao 
nsciuncia, uudava no seu giro, 
vontservando-so lá só do noito, até às, 
sttos 6 Lrez horas, q catarrar com os 
unigos e freguezes|certos—o David, 
professor do Tustillto; Bento Fer- 
xeirie da Silva; o Maia, com loja do 
anódais ha rum -Noval da Carvalho, co- 
pierido por ler um grande cão que, 
alasa pelo nome de eCauteretsa; 0! 
jânte Moreira Feio, 0 pro-, 
ielurio Conceito e à actor Cesar de 
geerda, 
A cása tempo, Julio Cruz era estu. 


istros houtem e 


Insonltos contra as suas 


amando 


| Capital pabli 


leloyando a administração d'A Gapital) 


= À esse feihpo, 0 pao Cruzlih 


nos, 
tdo o pae para junto d'uma velha se- 


dos núvios 


se 3, no furado de lo- 
ões, encontra-se 0 pro- 
nora. Qualquer resoln 
cão lomuda arremessará hecessaria-| 
utente qualquer paiz que queira em.! 
hora manter-se neutral, para ema at 
titude que s rada, 
Dellicosa. 

O nossa caso não será (ão gravo 
como 0 da Hespanha. Nós estamos, 
diga-se o que so disser, dentro da es- 
pltéru dos allindos, Por isso mesmo 
não seremos os primeiros q ser pri- 
vados dos benefícios da anvegação 
dos ulliados, Mas isso não fará mais 
que protelar uma situação absoluta- 
inente angustiosa, porque difficili.| 
ma já ellu é. Muitos navios francezes 
Inho frequentam já 05 nossos portos, 
e osiinglezos vão rarenndo. 

O aproveitamento dos navios alte. 
[mães que nos nossos portos se en- 
contrum impõe-se portanto como 
uma necessidade iniludivel. Mas não 
ha duvida de que, precisando absolu- 
lumente do róforçar os nossos meios. 
de transporte, nós nho necessitâmos. 
de uma verdadeira frota de perto de 
[setenta navios, Uma grando parte 
areltes é para nós desnecessari 
riam uteis para interesses mais vas 
tos 6 mnis ameaçados. Kº isso que, 
assim o esperários, se acclarará 
nºum praso breve que não poderá 


ir além d'um curto espaço de die, 


Usem a agua do Mouobão da Povoa 


Pelo telegrapho 


A conquista dos Cama, 


xões 
LONDRES, 17, Official — A con- 
quista dos Camarões está completa, é; 
excopção de uma colina isblada no Mo 
ra 6 commandanto allomão 
mann, refugiou-so om torritorio hos.) 


panhol. —(Havas.) 
Os servios repellem as-, 
saltos do inimigo 

D) 18 tele+] 

am do Bolodios gata o io 
vio do norto do Darozzo,| 
resistindo vigorosamento, ropoliu tror. 
posições, —| 


ALCA 


Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem a lucrar 
Como vimos fazendo ha já dias, A 
mm todas 
(ginas noticiario divergo, o que faz 
com quo a denominada pagina de 
muneios passe por uma transformação 
sob todos os pontos do vista valiosa, 
ncipalmonto para o anunciante, 
mnunoios, quo co! 


erh consi como] 


(Hapas) 


Com ousa nova disposição tud 
toom 4 lucrar os annunciantos, não 


os proços cotabolooidos para aquollos, 
'com.quem tem contractos, mas ysndo-| 
se forçada a reduair um pouco o 

Paço ooénpãdo pór estes aununelos, 
'roducção que cortamento será bem, 
aceite, om virtudo da valorisação qua 
aos annuneios se dá, 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 
quarta paginas 


e do 1 'oda a sua Lendenl 
cia era, porém, para o negocio, “A 
jaulas não o atraliam irresistível 
mente, e a sciencia pagecia-lhe um 
coisa cm demasia abstrata pó 
interessar profundamente, Perdido 
achado era na loja. É coma pereshs 
se que o csixeiro não lignva no 


| quast despídas 


IA 


Espancado pelo gentio, sedento, cheio de febre e de miseria, um soldado portugi 
acaba por ser ardilosamente attrahido ao captiveiro pelos allemães 


Foro dr. Casta Metello, meu excelto 
te amigo é distinciissimo clinico, qu 

Solicitumente me chtmou a aitenção 
[rara a singular aventura que vio fer.) 


No. Hosyilal Colônia! encontras 
Jactuntmento. em tratnmnento, depois” do 
urga 6º onrosa Talha. de serviços em 
Africa “o soldodo: Jose Maris. Obs 
ro heine de carias feunpanhas: veloce. 
o du coluna de 1906, contra & Car] 
natos de 190, contra 08 Dembos, de 
1908. contra o gentio do Lisolo, de 91 
no Ambriz «1918 no Evalo, Idão Mar. 
fins fez em 1otá parte das operações do 
esa “na. Cafima, om culo posto ficou 
de “gtaraição. comi, 18. praças europeias 
son Gomimando do ntalógrado tencu 
ie Encarnação. 

JÁ, por fins” esse, anmo corriam 1a 
more detrea, das intenções. hosts. dos 
allemães da Dama, & à Vigilancia re- 
“lorára no posto, por que 5e sabia bem 
Íntimas” ligações que. os padres do 
iva tinham estabolteido entre o, po. 
dleroso soba Mandumo & 08 deus comp 
tiltas do sul. À 80 de dezembro, dois 
“ins depois desairo do Maui Che 
seu a Cnlima um preto, o a 
larga” caminhada: a, corta malio, trt 
ndo, Uma, ucamitas. O, tenente não 
dis o. qu à Cata ota, as av 
Sou desde Jogo a guarnição 'de que. O 
Posto “Ty ser “abandonado, retirando-se 
Jara o Posto A, que fica nin margem do 
Butano a toi to 130 Iomeltos pa 
o o tórdesto. 

DE eae, conigçõa 
acsiruição do  curtuchamo “e do arma: 
een Que ma: raid marcha imo 
de transportar: Todo o dia. seruinto sê 
[passou iresses, Dreviaraivos: quelmo 
Ee Dolvôra. paribamco 88 cspingar 
das, desaparalusardm-so. as cul 
ss peças e A havia, g das quaes e 
pensou ainda cm levar” Uma. À maior 
Dario das bagagens dos soldados e do. 
icial arderam tambem. Aºs 3 da (arde 
ão din 2E começou lriskêménte à reli: 
do, to. Sé para- o ago. desta, 
mis para.o posto. do Aide, que fica 
corcardo 90 Klíomelros da Caftma, 


Andaram toda a tarde, tóda à noite. 


dia 24, de manhã, José Martins, que se 
adtantoro. um pouco” para” verlicar se 
iovia agua. nas cacimbas de Neixo. vol 
ou. a opeeseniarse no  Lenento Encar: 
nação. 

—Enlão, 87, as cocimbas Icerm agua? 
perguntou o oriciad 

—Não toem, me tonento. 

= N'esso caso estamos perdidos. 
Em forno, os-carõos fostados das pras 
gos hlfosm-5p | cone” desespero, O] 
nen NR [ 5 o 


E: 
ao posto do, Evale.ó-mais 
sivol, pede no niferes que 
 Caiebça com agua 
Perfeitamente, meu tenente. Dê-me] 
[Ye * um compúnheiro. am 
Josê Martins segutu, como escoteiro, ao 
ado do 231 da 1.º companhia europeia. 


| 
mdnde 


ado do posto, quo já uivava com sede. 
s Selo homens embrenharanr-se no 
matto, e marcharam ató 0 amanhecer” 
do din 85. 
—Pelos meus cal 
hora estamos no Ei 
monte o Jos Martins. 
Mas o 231 não love tempo de | 


iculos, A'aqui a uma 
disso alegre” 


er. “inha canido. na  Fatoera.. Em. 
“| boscados, os cuant 


romperam 8 

Diament fogo, e minutos depois 08 ci 
co pretos 6 Soldado estavam mortos. 
d Mans mito pel, been, 2 
condeu-Se o melhor quê ponde o éspe- 
traz, o “roleio era cada 


de hrroismo em que quasi todos os 

leixaram ficar 9 vida. Com cl 
feito, d'esse mussacro horrivel apenas 
escupuram io 2.» surgento Reis, mais 
arde queimado no bardaro, captiveiro| 
de Ngiva, o um 1? cabo, que pôde, 40 
termo: de” emocioriantes aventuras, “Te 


Ilura, (surpreliendoram-n'o no seu 
[eram grade aluvido e fugiram sob al 
aço de um lieb. O soldado, no en- 
lanto, oceullou-se inolhor, 6 espéroi quo 
noile viesse, À febre povoavelhe o € 

Fbeo de loucas plnhinsias: as arvores, 

das dançavam tante 05 seus 
olhos desvairudos róndas macabra. co- 
me esquoleios, que crguessem 05 braços 
[Pára O Cu, n'úma sipplica angustiosa, 
Dedindo a eémola do seu orvalho. Dê 


ja mais tranquilla 
descançadam. 

O velho Cruz aceitou o conselho, 
“vindo a fallecer em 1889. O filho, 
n'essa ocasião, pagando a dois ir 
initos que linha a sua parte, ficon 
teom o ostabelecimento. Mas só em 
(1891 principiarmm os trabalhos de 


tabelecimento aquele enidado qn! 
elle mereciu, não dispensando aos 
Iregueres nx ultenções que les eram 
devidas, foi wm dia para o pao e dis-| 
se-lhe que preferia vender tabacos e 
jurnaos a interpretar codigos, como 
qualquer bucharel. O creador da 
(Monacom revelou-se nºesse momen- 
to. Foi n'esse instante de troca d'um 
destino. por outro, que a futura «Ca- 
pela de 8, João Buplista das labaca-. 
riusm, na pitloresca phrase de Fia-, 

iniciou a sua brilhante existen- 
ia. 


D'ahi em deante, o filho dirigia a 


loja de diu. De noite, o pae continun- | 


va á- Trento della. A's seis horas da 
manhã, as portas. abriam-se para se 
fecharero apenas às trez da madri 
gi, Decorieram assim alguns n 
hnté que um dia, o Crur, chaman- 


erelaria que fuziá parte do mobilia- 


rio da cosa, lhe disse; 


Tudo quaudo aqui temos de por- 
tas adentro está pago. E' tudo nós-| 


atnpliação e remodelação da loja, di 


valheira. A pequena galeria, que só 


tinha párte para o Rocio, foi rasgada | 


“até ú rua do Principe, aproveitando-| 


se um espaço que servira de fossa 
e-que se encontrava 


tenbalhos, para serem pagos com os 


hicros do estabelecimento, duraram; 
trez, amnos, tendo sido necessario, 


"derrubar paredes, mudar a escada, 
redio, etc. As obras de carpin.! 


do pr 
“aria, pintura e decoração forum cou. 
[fíadas 4 mestre Diogo, mestre Fre- 
|derico, Raphael Bordulto Pinheiro e 
Antonio Ramalho. 

À Inbocaria não fechou por via das 
pobvas, Mas todo 0 empenho do Cruz 
peta que a elientelia não visse, a 
de concluido o que sc estaya fazendo. 
Para, consoguir esse seu desejo, fêz 
(cobrir de pannos brancos fodas as, 
paredes e os tectos, dando assim 8o 
[seu cubiculo a apparencia bizarra de 
um carro alemtejano. Só se abriu, 
Juma cúcepção em favor do poe do 
caricaturista Leo! da Camara, que, 


de ir adeante, 877 Chega [E 


Mais atraz, cinco pretos conduziam o Gil 


rigidos pelo architecto Rosendo Car-| 


— ora sm 


— ora 
noite, as hyenas farejaram: em forno. À! 
sede era crucinnto, é no delirio de be- 
Der. lambia os foilus dus arvores cs: 
raras pelo-citão. No dia seguinte co- 
ineçou a sorver à propria nrina. e a] 
5: Psução: de imoliur 05 labios, resiiluiv- 
ho uma sombra de vigor, Pé 


ap feia de Ni, 5 
manioceu py 
1a aimed Eos 


do carro. Estava salvo! O Evalo nãó de-, 
vin ficar longe, nuns à fdeia de acatar) 
a sede que O lyrturava à 
[pento de errar o sentido da marcha, e 
[Começou a caminhar na direção de Car 
ima. De subito, vi-se rodeado por mt. 
lares de exanhemas,- gente armada c 
ida à quem não fé 


fuma nóta de 10500 do Banco 
rino. de cujo numero ainda hoje se e. 
corda: 16.069. Denóis, cahirum-ihe 
oimia, * com porrinhos. marlelisran- 
arbáramente os 05505, encheramane of 
Icurpo de pontapés, custiranmelhe na fi 
lorrentes de injurias e de bofetadas. 
a Drela, prisioneira, untiga cresda do, 
sargento Reis, teve piedade de. tnnta 
Séria, e, Coh 08 OINOS razos de pra, 
lo. rasgou um farrapo do seu panno 
Fara que o pobre soldado. podtaso, no 
ivenos, atlenuar um pouco q sum lrsto 
mise. 4 
Mas a tortura da sede tornara-o in- 
ssasivel a tudo o mais, Supplicava que| 
jlhe dessem uma golta de ag 
[der do articular um som, com 
tada é-aspera à encherdho a Doces] 
entreaberta num rictus, de” pavor. 
febre. Mais calmo, o gentio 
feregou a ter dó delle, 6 levaram-ro 
amparado, Quasi ao colto, depois de 
iregamente at 


des oo 
à orehidélo É. (Branco! 
ranco?) ae! 
Vas, gointos que Je “apontavam 

us Hoches, Iugubres prophetas que 
o detinham com Intermimáveis discurs 
5, fularahe da more & das forro 


Esta 
uo as. privagõos 
ereção 


al 

dvSDa: em 

e ode caia: 
de, 


pref 
ue ó Linha 
choveu. O ceu abriu-se fi 
jratmente em coplosas cataratas, é ven 
já 6 quasi invalido, Os 
gnoos de viginlo foram entreler-so a, 
45 FONS que Vinham na enxurra- 
ia. é beira das emuloilas». Fugi, tal 
e “o estava: nu-o sem bagagens. À 
ois. Iilometros “foi avistado. por -uma| 
prcia que deu O alarme: logo cabiratm 
obre clio com flechas e OP 
rnzaram-ato. com. pancada, e sallaram. 
ho sobre o ventre, 8os pontapés. À tur. 
lamunta bestial não descançou sem ih 
partir niguns ossos, o ainda. hojo o sol 
[cado tem aleijada à mão esquérda que, 
numca mais sarou. 

Foi só então que certo «longas; poi 
intermedio do uin preto da missão al 
ema, submetteu o desgraçado a longo 
e inínucioso inferrogntorio. 

Porque, tinha retirado a guarnição, 
do Cafinia?-—perguntaramahe, 

Respondeu que o governo já não que. 
ria a ferra, que à dava ao gontio, é 


mandara por isso desguarnecer” todos] 


esconderijo"tres pretos armados, que fi-|José 


do, 
ra 0| 
governo “do Lubango. Exultou. No dia 
seguinte, transportavamen'o “para 
|N'giva, bnde residia o Mandume. 
Avislou alto £.º cnbo que fora apr 
stonado com o sargento Reis. Vin 
lambem nu, de inãos postas, supplican- 
[do que o não mntassem. José Martins| 


a historia do séu estabelecimento, 
Por Já ficouf 

O seguro tambem quiz, vê tudo, 
antes de effectuar o contracto. Pare. 
cia.lhe excessivo o-valor da obra € 
lo agento da companhia  escolhid 
inão se deu por satisfeito senão depoi: 
de fer observado tudo com minucio- 
so cuidado. Ficou, porém, maravi 
lhado. E' que n'esse tempo os estabe. 
lecimêntos luxuosos eram raros em 
Lisboa. E a futura «Monaco», com as 
suas alegres armações de espinhejra, 
'com os azulejos artísticos e extranhos, 


éntulhado. Os 


ras floridas de Ramalho, ficaria sen! 
do a mais linda tabacaria do capital. 
A sua inauguração foi um aconteci 
mento para a gente alfacinha. Por, 
aquelto est tunnel passaram, 
jnos primeiros dias milhares de pcs- 

tendo sido preciso recorrer 4, 
potícia- para regatar o desfile da im. 
inensa bicha dos curiosos : 

—Em 1894, dizia-me ha dias o) 
Cruz, é que começou o perioido bri- 
lhante da «Monaco», Para que à mi-| 
nha tabacaria se desenvolvesse cada 
vez mais, fi 
fiqnei-me, emparedei-me, trabalhei 
tos o sem nenhum descanço. Um dia 
'chegou em que me senti farto, Enten-! 
di que podia passar sem trabalhar) 


so, Aqui nºestu gaveta, ha alguns/era official do exercito e que, tendo mais. D'então em deante, só tive um 
'carluchos de libras, quo tambem nos de partir para a Africa, não quiz aba-|grande pensamento-passar 


pertencem, Não. prégisa, portanto,| 
de continuar a ser empregado de 
o 


lar sem vêr os trabalhos já cffectus 


ao 
dos. = 


Foi 


de Raphael Bordallo, com as pinta-l 


tudo quanto pude.Sacri- | 
de dia e de noite, sem desfallecimen. 


TIN 


Olcapara á fe 


| 


Ea 


Iimo das ava 


EXTRANHA AVENTURA DO SOLDADO 


ODISSEIA TRAGICA 


“o gentios 
E Mes su 


s a 


Graças á im 
venha dos missionarits, Aicêrea do 
Nauilia, não lhes, disseram. uma. pal 
vrê. O telado do José Marlins inspirava. 
Horror ; “esquelctico,. alormentado . por 
dores “horrorosas, tal podia. mover-se. 
Havia 38 dias quê fóra ireso e dormira 
Pre nu, Sob à Incicinencia das nois 
os snb-ropicaes, no frio 6 4 clmv 
lerreno, encharcado pelas ultimas bate-| 


mi! dás, infilirara-lhe no corpo um reuma-f 
Aismo ferinz. Em todo o caso 


a partir pars o Lubango, 
Yias om, un soreiso de, falsa. pieda- 
ae, O missionário que os Socoorndra 
roúlhes a. Úeia. d Quo não, 
me 0 sento ova os eeigueo us 
ra, perigoso arriscareih q viagem Po. 
o “núrtes, O melhoe seria, diritiremso 
As muclordades alemãs, que os prole 
Kgesiam com toda n, caridade o os man. 
Miriam repatriar com seguranço: Ingo. 
Inuamente os. soldados “neceit E 
partiram para O ent, Onde, APÓS: cinco 
ias de marcha atraves do areal deso- 
o 6 mu, chegaram 6 Okankeio. Ti 
iam cabião em nova raloeira.. 
“Que gente é aquela? — petiguntou! 
ariins, reparando n'um grupo de 


PS speRa? aquilo são. portuguezes, 
disse “9º cabo. “Distinguom-do dos alle 


"0 Jocal, on-Jmães á logs 


ogro. que à pro 


D'ali seguiram para Olavtonteim, on- 
ão permaneceram mezes, Passiram 
mo, dentro doresíreilo cerrado em que 
viviam como um rebanho de gado. Ima. 
gneso: a ração diaria, para. 6) ho: 
mens, consistia em 7 a 8 Kitos de far 
nho, à los de arroz é 24 Iilos de car 
“que lhes] 


e nigin oia & 
inda Semear VE saio 
gue dos bois que no de halo De 
poe nica! de Lopau nas 
dia E ci a 
(oas Unham do Londres e. Paris, 
orças" de. Bolha, 08. Doces, staram 1 
6 “revendo contea 87º Engine. 
um corpo expedicionario ria dentro! 
em rito “dê Aliemanha desembarcar 
em Soro para, tnnigular as 
ma vez souberam pelo gentho que 08 
ahglo-boers se encontravam em Olchl- 
Fafbngo ca Jão iiondiros all, Lo 
Sê Maus dentecoa gr co 
e Dotada o era ao Par 
Ea dardo “Intormações “cerca” da 
Bitoação, Humieo é fora dos allemass, 
[e ojudar, sendo possivel a libertar os] 
Eai onipairioina” Eai apelido a 38 
omeros de Oito bio pros 
nçados inleras, por Uma 
pata e estro Que & oeigo à 
Eta os CP sos ti cormpamfeltos 
canto dos “cavalos, * nem” descanço, 
sem rolcição alguma," os 75 Kilomelros 
dao Neigamavos na cadela a 38 
'de junho. A 4 de julho foram julgados 
cm onselio do guerra, o brutalidade 
proverbial do governador Franck feios 
Ecnademuar ent À “semanas de carcere, 
nt gua tê 
José Martins di 
Fér loriurado 


ispoz-se então a mor- 
rancos, elle quo es 
nde do gentio selvagem. 
ias dois dis depois, Bolha vencia fl 
nalmente à ultima resistencia e o sol 
dado era liberto como os outros; de 
prisioneiro passou a carcereiro, & Ted 
do. philosophicamente nos caprichos! 
ão. destino. ez ainda uma, guarda de] 
sentineila dos seus algozes da vespera. 


[cheio de rheumal 
Leça, no figado, no ventre... 

com "extremo carihho, mas” é impossivel 
ts, tanta, miseria. passado, não deixe 


indeleveis v 
=ietti-mo aqui 

tenho 50 e 31 de serviço. Vou refor- 

imar-me com os vencimentos de -ge- 

neral. Se quer ficar com isto, dê or. 

idem & vida 9 arranjo capital. 

«O rapaz—continuou o Cruz—não! 
enconirou capitalista. Só depois de) 
'me declarar que desistiu de ficar com. 
la «Monacom, é que acceitei propostas 
(do íenda. Não quiz entretanto, ao 
deixar aquelia casa, onde passei o 
inelhor tempo da minha vida, esque 
[cer os indigentes a quem soccorria, 
e que eram quinze. Doze recebiam 


um vintem por semana; os outros! 
quarenta réis. Foram todos avisados! 


[da minha retirada e hoje recebem! 
as mesmas esmolas, «os sabbados, 
fem minha casa. Os jornnes que na, 
«Monaco» tinham caixa par 4 sua, 
Icorrespondencia, pelas quaes paga 
'vam aluguer, passarão a telas de 
futuro gratuitamente. 

—E porque se chama a sua tabaca.| 
ria “Monacon? 


—Por ser para as tabacarias de Coelho de Carvalho, Affonso! Lopes! 
igueiredo, Augusto! 


Lisboa o que o principado de Monaco| 
é para as nações da Europa-—a mais 
pequena de todas. 

E' esta a historia pormenorisada, 
da iMenaçon. Ella deve interessar, 
(certamente, quantos conhecem essa 
fabacaria de fama, que é uma das 
instituições alfacinhas, como 0 6 0 
(Martinho, como o é o Suisso 0 como, 
o são os Armazens Grandelia. A” se-| 
imelhança dos outros estabelecimen. 


o que.fiz ha pônco. Antes, po-itos onde se conversa e se 16, onde 
é Irérm, chamei o meu Caixeiro, que ti-[5o rata o terapo, emfim, a «Monacon 
rem, Deixe a fabrica Ledo é| Passo qua adiinhava pe des in tao annoo de cam à dio Jho eve sempre 08 seus «habitntsu infa. 


3 E hojo a mosma coisa? Não mo atre- 
“il vo a assevoralo, antes polo que te- 


“ [mento tão gross 


tão tonho conhocido om crosturas lin. 


| Cartas na me 


À má-creação 


Porto, 17 


vez! Hóuve um divino tempo em quo o soberbo, depoi 


portuenoo foi considarado o cidadio 
cendo do pais, Do um modo 
a linguagem gra. equipara. 
da om distincção w cultura é do ar. | 


atravossar a cidado| 
ngimonto., 


nho averiguado mo é possivol rogis 
tar “que a linguagem do 
difere sensivolmonto di 
localidades, mesmo do aquol 
quo não ha sessões p: 

Porquo é a chamada plobe goral 

ira o malcroada? To. 

da a gento garanto: porque lho falta a 
educação, e é possivel, embora me. 
não pareça. No decurso da minha vi 


damonto éducadas os grosseirõos mais 

ineignoe, omquanto quo om gonte d 

cathegoria obscura não é nada raro 
Isurprehendor as mais subtis dolica- 
dezao, 

“Em minha opinião, a incivilidado| 
dôriva muito do bom-cafar. Os humi 
dos sho sempre motioulogos, O homo 
(6 tanto mais grosseiro quanto mais. 
prospeço, porque a prasporidado dá, 
a: insolonoia o à insoloncia a grosso: 
ris. Vôdo osto diplomata, Convivou 
|oomvosoo nos maus tompos, foi como] 
vós obscuro, como vós sofTrou as agra- 
ras do não! mas nunca lhe faita- 
râm nem as goatilezas mais requio- 
tadas nom os oscrupulos mais rigoros 
os, Pois bom, vôdo-o agora, Roco- 
[nheceis .nello o mesmo homom, hojo 
jquo frequonta galões, vivo nas no- 

nã; convive no alto o julga tor nas 
mãos sapretas os destinos do todos 


nto? Não reconhe deixou de 


=a 


ra so tornar 
insolonte, importis 
manifostando em 


sor o homom rogular pó 


nento, intratavol, 
todos 05 sous actos como em todas ng 
'snas palavras poranto bs que julga 
inforiores todo o espirita arriniral da. 
um Talloyrand do praça Ho peixe, 

Por osto exomplo nós podomos fes 
conhecer que a má croação das 
ses considoradas baixas Gstá 
directa da sua fortuna, ou-digamos 
que o povo pódo ser tanto mais:molr 
cruado quanto mais povo: soberanô 
fôr. À felioidado dá a independencia, 
o 0 oidadão indopendonto summariar 
monte dirá: 

—Vowê 6 uma bestal 

Emquanto o subordintão procurar 
rá formulas para arrisenr com tímnis 
do; | 

—Y. Ex. pordonrá, nhaé 
er offendor ponso qui 
igadura, 


O Qua, 
jó uma oval» 


ção, dopois de dorivar 
(da folicidado propria pólio radicar-gb.. 
fsmbom no exemplo, Nos ultimos are 
nos da monarohia falava-s 

o calão mai 

inag d'omsa 
oxprimir-so como tarimboirom Por 
quo nto ha do o oxomplo influie no 
uso? So na sociodado eloiganto fo dia, 
tincto conversar borrifando as oarag. 
(do pordigotos, quo admira quo nag 
classes menos cultas go levo u olugans 
oia até á propria oxpontoração? 

Do quanto me 6 pobivol rogigtar, 
não julgo que hoj vo beja meio go” 
ralmanto maloreado do| quo hontéim. 
E admira, Admira, porquo 
(exemplos mpro tontagionas, 4 

om Portugal.quem nf, 
jornnos políticos, | 


“abro rapaz, que se orgulha. tanto dos 

pimentos phisados como da condeco- 

ao dos Toliplos Jouvures que em 
gas campanhas soube ganhar. 


Mermano N.ves 


PEÇAS NOVAS 
há 


A sprémiera” dâman 


O que Chagas Roquette nos diz 
do «Senhor Roubado» 

Ne vespera d'uma prémitre é já ago- 
ra costume ouvir o que nos diz o auctor 
da peça, e. principalimente quando esse 
actor tem um nome consagrado pelas. 
plotéas. 

Lá fomos, 


Re 


! por isso, em procura de 


FERE Ta 


Ni ) 


ER PR 
os 
TRENS 
a o 
pos a aa 
ea 
Chagas Roquelle recebenos com a 


amabilidade que o distinigue e sorrkse, | 
(80 expôrmas-lhe 6 fim da nossa vialta, 

Depois com o seu bom humour 0-6 
sun fina verve, bom conhboida dos Ieitgr 
res d'4 Capital, danos: 


—A poça que dmanhã dio à scena na' 
tv atro do Gymnasio fot escripta expres- 
|sumento o por amavel convite dos eme 
péecarios, os distinolos a ayrmpaliicos. 
orlistas Maria Mgltos o; Mendonça .d6, 
Garsalho, Re CE 
vTrala-so de uma comedia do cash. 
[re Durgueis, Procure ras para 6 
labindo typos observados na vic 
e «ue todos nós conhecemos. Será Dé 
[ncebido o mou novo ribalho? Terá elo” 
jo suecesso do Deputado independente, 
[que fiz do collaboração bom Alvaro dê 
imp, ou o de D. tua que Deus 
ota? Iguoroo e só Amanha o publico 
mio fará saber, 

«l que lhe posso desde já garantir & 

ue O Senhor Roubado .não contem 
jurea unica phrase ou uma situação: que 
possa melindrar seja qu tor, 

€ em tom cm que trnnispirico uma 
leve ironia, o dislincto |comediographo 
continui 

—Ha peças em que é dostume o cheto 
da Familia tr, Gem escolta, upreciar de 
visu se a esposa ou as filhas podem ir, 
ccm toda a segurança, bssistir à repre-, 
settação. Pois se manhã, qualquer ma- 


rido declárar em casa quo recolho mais 
tarde porque foi no Gyjmnasto fi 
[ecneura da mínha peça, não o acr 


Ea lteis, esposas cfumentas| 
| «Desde que eu vos garanto que podeis , / 


sli sem reoelo, vá 
terão esse pretexto 
on casa... So olos dis 
vo Gymnásio sósinhos.., é petal 

«As meninas ainda as! mais theorica à 
praticamente ingenuos, lerdo no Senhor 
toutndo uma soirde blanche, e os Mos- 
atas, cheíes de repartição, Não do rom + 
conhecor que nada, ha poor para a des 
Lnrivonia do lar do quh os falsos arale 
tos, a coscovilhica das bacristii e a vhs 
du do falsa ostentação, 

=—Fere então 4 nota do ridiculo? 
—Julgo lor feito uma pega honesta. 6, 
sã. Se cuusliquei ridiculos, que 0 remos : 


maridos não 
vos deixarem 
que foram, 


vel enternecimento. Eram os amigos, 
da casa. Eram os seus amigos. Ha- 
ia-os de todas às classes € de todas 
calhegorias. Mestre Diogo, por 
'exémplo, um excentrico que imitava| 
Emilia das Neves, na tragedia «Ju. 
dithw; o Leotte, algarvio, que fazia, 
gala de se parecer com Carlos Rel- 
vas; o Villela, cantor da Sé; o Bote. 
lho, que foi empregado do Gaz; 0, 
Cibrão, funecionario dos correios; 
9 Garin, um elegante de ha vinte an. 
'nos, a quem pode chamar-se o prin- 
cipe da boliemia do seu temipo; “0, 
proprictario Manoel Tormentas 
(Adriano de Moraes Carvalho, func” 
cionario superior das Alfundegas, 
um janota conhecido de foda a Lis- 


Jofficial e homem não menos exceiten- 
te; o marquez de Franco, excentrico| 
le impertinente; Diogo Patrone, Gual- 
(dino Gomes, Eduardo Peres, cte. 
Do grupo de hoje faziam parte! 


Vieira, José de 
Rosa e Santos Netfo,todos elles presi- 
didos por esse excentrico o fidalgo 
lespirilo que é Francisco Carrelhas, 
Pra elle, e 6 ainda hoje - quem 
n'aquelle pequenino recanto da «Mo- 
aco», que fica lá ao fundo, junto do 
telephone e da-caixa do correio, pon- 


lençanto, ouvindo falar de tudo-de 


política, da guerra, de coisas artist 
cas, de factos e de coisas banaes, 


Ídos problemas mais transcendentes e 


'boa; o general Pizarro, excelente! 


fificava. Ali passei horas de supremo | 


das deliciosas ninharias que tanto 


nos alegram a vida Gique são a doog | 
espuma da existencia atribulada dos, 
(que trabalham. E aih 

O Cruz, quundo o grupo falavar 
[mais alto e lançava na galeria: paços, 
ta a nota viva da irrgverencia, apro 
[ximava-se, olhavã-os do sobrecenho; 
carregado e afastava-se lentamento, | 
deslisando ao longo do balcão, corno 
uma sombra. Isso Dostavô:“fodos 
nós nos entreolhavainos, “confusos, 
le as falas altas  trdnsformavam-se: 
(como que por encanto em quasi im- 
perceptíveis murmurios. As proprias 
Tisadas, levemente súlonicas, de Cogs: 
lho de Carvalho se ainorteciam o to. 
mavam outro loui/ mais. amayel 
quando o Cruz, no tomar os ares 
justeros de-quem reprebende, vinha 
até nós para nos recomendar, só 
[com a sua presença, moderação. 

Ultimarmnte, o Cruz fechava q 
«Monaco» aos domingos, das 5 48 
horas, para jantar cm casa. D'antes, 
só por via dé tumultos ou de revolys. 
(ções abandonava o deu posto. D 
Jono Franco até ao fá do Maio, 
[por esse motivo, tecto 
Agora, o Craz está| outro. Resusrf. 
tou. Vive, Faz q vida de todo-a gentg. 
que é rica é tem a artimial-a um 
(de, um profundo interesso, E' q) 
ma existencia 'osto| homem que 
'dos julgavam absolhtamente ané 
thesiado contra, todos os ê 
sentimentos que podein 'enther 6 
ração humano, ' ultimo E 
preciosa flór da bondudo. D'a 
Tesurreição. 

ADELINO MENDES | 


cms 1662196 


siinus, 

Ur aperto de mão, 
1o exito da nova pes; 
an a entrevista. 


eres volo 
e estava lermina- 


a 


Vêr noticiario * 
diverso 
na 3º e 4º paginas 


QPERA DYRIGA 


Mais duas recitas de Battistini 


Produsia optimá Impressão no publico! 
«dilottautis do opóra o facto da Einpreza 
do Golyaou, ter consoguidu que o insigns 
Vargãono Battistini scoadesse a cantar 
“Uuos noitos em Lisboa, aproveitar. 
que tom llvros atbá são es 


mio nprovelte a tantos que d'elle neces- 


| 


SPORT 


sacas 


18 de fevereiro de 1913 — 18 fevereiro 1916 


uligos «playtrs», que ambos dísputo-| 
rãs os fuluros campeonatos. O grupo 
que se apresenta manha é formado po- 
los srs. 


ILembrani-se, no aniversario da st 
eleição, as suas proferencias 


sportivas « athleticas Stock 
Na mennoravel texenção do novo — Bugalho 7 3 Costa 
Lucmiio naymora Polosaró cem 9 de de] Viegas * Fausto - € Pinto 


bembro do. 1900, o sabio Lavisse, aco- Anibal, Ribeiro, Rogerio, 

ihendo, na, Acaderica, o futuro presk 

ento da Republica Franceza, disseho: 
Vos sois alguem que não gosta de 

estar quieto», 


São suplentes Florencio 8 Guerra. 


loutro. As primeiras calhegorias comes 


Esta phraso repuvsenta uma Gbiogra-[GaM à jogar às 16 horas. 
tia completa, o devonios lembrata no| Não 
ia de hoje, 18 de fevereiro, exoctamene po de 


le tres amos, din n dia, depois que o] espectadores. 
Molnvel franera, politico, historiador 

itterato, assumiu a suprema mngfsira- 
tura do seu paiz. 


“Algumas anedotas 


atreito tiveram hoje uma reunião magna 
latim deste desafio renlisa-so fmanhã evlarmente da atítude assumida no par- 


A CAPITAL 


E 
Te pa ULTIMAS 
O presidente Raymond Poincaré sportsman- : ' 


CONFLICTOS ACADEMICOS 


Os estudantes da Medica 


em reunião com os da Faculdade de direito protestam contra O que se 
disse no Parlamei t» 


Os alumnos da faculdade de meaicina ejto as resoluções que sobre o assumpto to- 
me à Federação. 

À “assembleia. approvou tambem — outea 
reposta do alumno sr. Machado para que 
a aesoclação da Escola Medica: em ofício, 
informe O conselho disciplinar d'aquelia 
escola de que todos os atumnos assumem 
Comtectivamente “as” responsabilidades no 

vio Rebello. 
horas é meia, tendo falado muitos 


para tratar do conflicto acade 


ico e par. 


lamento à seu respeito pelos srs. presiden- 
te do ministerio « ministro de instrucção. 
'A vasta sala, do palacio Valmor estava 
avinhada completamente, assamindo a 
Presidencia 0 sr. José q'Ázevedo Perdigão, 
alumno da faculdade de direito, secretaria: 
ão pelos ses, Narbosa Vianna e Cnstodio| 
"Almeida Coelho. Na ardosia o esp 
protesto traçou à giz as palavras 


As 
outros estudantes à sessão foi encerrada co- 
meçando a comissão à preparar 05 traba- 
lhos de redação do manifesto. 


MAS NOTICIA 


À grande ENerTA 


A Romania vae entrar 
na guerra? 
LONDRES, 18.—Nos mais auoto- 
risados centros diplomaticos la a| 
convieção de que o entrada da Ro-| 
mania na guerra ao lado dos alliados 
so facá muito breve. —(Corresp). 


A mobilização da Romania é completas 

O Estad r refo dofezãa dos 

Corpotos a das margens do Danubi> 
Nome ntrovistas entro 0! 


eee 


NOTAS DIVERSAS 


Da presidencia do ministoria foil 
Repare RE 
ciosar ' 
| Foi ha pouco áfirmado por alguna 
jjornaas que trez portuguezes teriam 
[sido expulsos do ministerio da guerra 
on do ministerio das munições da 
França. Pelas vias competentes, o gos 
verno portuguoz pediu à esse respeis 
to informações precisas, O ministo- 
rio dos negocios extrangoiros da 
França, ao qual osto pedido foi sub 
mettido desmente taes noticias em. 
absoluto. O casó, pois, a qe osseá 
ljornaes so refe 
ldestituido do fu 


Atigaros, tando como vio: -| Pára os homens dlo sport Quando eu falar com Master esmo. grosesso Tisou “a caricatora “do PETER 
Vea Sião Sadino, que a tal ras Gia que o sr. Ro línhc, lehete do governo. Sente-se na atmosphera a 
nisanra alia tuna voi encantado 


Ta, caio 0 publico em comsaprado 
pá ita, última, om festa artisti. 


cR qb prando cantor o sua despedida do| 
jon "5 nã 84 feira com um magnifico 
pesigra ma. 


e protecção d infancia 


aBolemnisando a installação ma sua 
nora séde, tfuvorsa do Carmo, 2:A, of: 
foreco a commissão executiva da As- 
vosiação Protoctora das Creanças do- 
“AMámanh, um jantar, de, ortanças 

das por úquelia associação, 


glitidos por orla nvoeiação, 
No Salão Foz 


jo Alfaró 4 o nomo do colobro ve 
ao exhiba no Balão| 

à, podom-no atr 
dapoctadores qui 
o cstréom toom Ro 


Em ver 
nda o fitam no 
oba. 
Raissa q 
Rs" taca: Dão é 
É dieta am 
teaolormista, Vento] 


eo, 6 tm numero qr 
applangos enori 
a do bollora, 


pisos bum merecia, TT 
VIDA DIPLOMATIOA 


Dk. Sousa Dantas) 


“atimplotahdo a notícia que hontom 
demos sobro osto illstro diplomata, 
divoos quo no. correr do anno du] 
1914 oooupou ello intorinamento o 
sargo de sab-secrotario d' Estado di 
Ralações Extorioros duranto o impo- 
aluinto, por. eritivo do dounça, do| 
respastivo titular dr, Prodorico do 
Csrvalho, no durou algons mozos, 
ainda por essa Jopooa e, no impedi- 
monto do ministro Lanto Mullor, da- 
+ forb onosrregado do oxpodionto d'os: 
piviloócotacia d'Estado, 

“YNg Thalia otonpou o dr, Sousa Di 
fábpina situação oxcopelonal, tendo 
pio amigo do hotmons d'Bstado omi- 


ng Dinamaçes o Paraguny. 


ASA DOS [ESANTIEMOS 
ii NÉ, ROB VESTAT AS rd 
Ê Ttmoso concerto Blanc 
“ee O dOMINgO 


domíogo realisa 'a Orchostr 
'Portagaoto no thoatro Ropnbli 

sexto, concerto da assiguntura o pa 

19º elis o Ullustro! maestro Podro Bianch! 


fogos 
Logo que foi conhooido o Programm a 
procura do bilhotos. tem aldo enorme, 
Pois todos quero de antamão assegura 
Slogar para não ndontocer Goimo nos 
tariórea Concartos, 


Telephani 1098 
12º CONCERTO 
“Jomingo,20 do fevereiro do I9I6 
por Afg 3 horas da tarde 
andioso concerto symphonico 
Pela orclestra da, Asvociação dos 
is Musicos Portuguezes composta 
filo de 400 professores 
Ee80b a direcção do insigae maestro 
a origues 
& DAVID DESOUSA 
iLaureado nos Conser vatoriosde Liar 
doa é Leipeig 
Programma , 
E (bao Persa Gr 
abactnrao Parsifal (prata. 
HE to, Waltiias (Cavalgada) Wa: p 


2) Morte d'Ago 
3) Dança db Annitra. 

4)Na Cavotna do Rai da mon. 
- tanho, | 


3.4 parte 
a Stoppos da Ásia Contral, Bo- 
Eodino; Celebre minveito, Begtho- 
ên Abertura solemne, ABIZ, Tê- 
sho yuow sky 
Preços 


Ínclos exposilores e pelos 


ent outubro de 1913. em Reims: * q 


Aciam, queriam ver de perto os jogado- 


Pque 
Ea, 


caró é um apaixonado do movimento, 
ãos exerticios phísicos e dos sporis. As» 
[im é. Assim rllo proprio o confessou 
[usado a dots annos. foi entrevistado 
pelo jornalista. sportivo Georges. Para- 
ue, É tal colhustasno mantfesiou pelo 
athietísmo, tal emoção descreveu nas 
recordações dos senis tempos de rapaz, 
dal elogio expoz do valor util da -Dicl 
eete, do automovel e do aeroplano, que 
[Poramo affirnon : | 

nte df Republica não é 
só o primeiro cidadão francez, & tam 
em 6 primeito esportsmam» da Fran 
ça 

Esta phraso adiuiraliva. mas justitc 
da, confirmou o sr. Poincars, no seu 
[primeiro anno de presídencia. Não ta 
mos do “segundo, anno. porque as ivas 
jallenções se voltaram para a grande 
guerra. 

Nesses primiros mezes fot um ben 
fmerito do: causa da educação phásica,! 
mantendo. à constancia dos educadores 
Jão muscuo, ansiliando certamens, pa- 
rocinando provas. athlelicas, — presen- 
ciando todos os grandes campeonatos o| 
presidindo aos grandes fomeios, 

Quando, ha quatro annos, o presidén- 
le Poincaré, então cimples ministro, fez 
jo elogio de Leonard Vinci como um 
precursor da acronavegação, exprintiu 
fem phraso elegante, arúítica e eloquen. 
e, o seu amor pelos exercicios, phisi- 
cos. Pol ivessa occasião, que alle con- 
tou a um redactor atum jornal saia” 
no, que estava presente, que o seu pri- 


Sueeeden iso em Nice, no dia em que 
Put O" Keefe foi derrotaão per Carpen- 
er. ; 

'O presidente do jury era O Mustro 
Maeterlihk, quo mantinha animada coa- 
versação com o «managers de Carpen- 
ter, o não menos conhecido do que es 
te. Descamps. 

“appareeeu Mich, O natavel desenha- 
dor, que 0 passar por Descamps, dis- 
or 


Old, 4 velhaco, 6 pelludo, isto far-! 
(ea bem? 

—Menos mal, obrigade 

Alguns mínulos depois, Descamps fot 
procurar Mieh o disselhe com o ar 
mais grave: 

—«Olha lá, peço-te que quando eu fa- 
Jar ao ilustre, Maeterlink, não me cum- 
primentes de maneira tão trivial...» 

Mich jurou uma grande reserva, mas 
esse juramento tinha de o pagar com | 
uma garrafa de Champagne. Descamps. 
cumpriu, mas o maroto 'do Mich, ata-| 
lou; 


com túma excepção... 


Quando falares ao presidente da 
Republica ou/ quando Carpentier seja 
campeão do mundos. 

Que importa?! Se n'esse dia-sou 
capas do le afogar em Champagne... 


“Os grandes recorda 


Ainda pelo jogo do cricket 


milivo sport linha sido a marcha. 

—«Bellos lompos esses, em quo 
maior alegria era à do fazer alguns Ki- 
lomelros a jê,. numa marcha, relati 
vamento accêlerada!..:» 

Esses. tempos lembrados com viva 
[saudndo, aram os tempos de Raymond 
Poincaré, capitão de caçadores alpinos 
nã 26 aPintantaria: em Nancy, regimen- 
5 em que-tot voluntário, depois cabo, 
sargento e olflcial. Os Vosges são ex: 
'ejlentemento conhecidos “desse audaz, 
amigo do marchas à pé. 

Depofs, o «primeiro cidadão da Fran- 
ça», mostrou preferencia. pela. biciicia, 
Praticava-a com aídor e com paixão. 
Disso clo a Paramé: 

wie Dastantes excursões, com q 
lmeu: exceliento companheiro” Manrice 
Berriard...s E 

Assim “suaedeu no verdade, Na na 
[França quem o possa comprovar E! o 
Celebra «sportamans 0º Jornalista Victor 
rever, quo via com frequencia os dois 
ciclistas apotracharem o prepararem as 
bicietetes om casa do seu pac, o Breyer 
[dos bicisles antigos... Poincaré diz que 
ja bicicleta. tem onorme influencia. utili 
lasia e gocial o extraordinaria vantagem 
mi preparação militar, 

A seguir 4 biciclele, qua hoje eviden- 
lemento não pratica, seguiu-se a profe. 
rencia pelo automóvel. Consagra-he 
lema attenção- especial, É! dos ais no- 
toveis turistas do seu paiz. Para con- 


delvencer os «autotobos», emproliendeu em 


egiembro de 1913, uma, viagem oficial, 
fazendo sempre de atomovel o cspic| 
dído circuito Paris-Limoges-Perigueux- 
PoulousosBordeus. E em” 1914, queria 
Ivisitar, sempre de automovel, todas as 
estradas dos Alpes, subindo alé aos pt- 
(os de neve, para termihar junto do 
icalterarneo 1” A, maldita. guerra. preju- 
diconho “os. magnlticos 1 projetos de 
turista. presidene 
O, gosto pelo outoriobilismo tevo ou- 
lyos 'casites para: se revelar. Inawga- 
rou o Salão automobilista e percorria 
stand». por, estando, - prodigulizando 
eonsiructo- 
ros observações, cm que affirmava al 
eo aurtorsadá o viva competencia. 
Outra sport o interessa. E' o da avia-, 
ct Die ques 
É Er o sport do futaro, Va revotu! 


letonar ns. condições da vida social e 


ars guerras futuras...» 

Toinearó era visita assidua Jos-aero- 
romos, militares, tendo Inaugurado. al 
uns. Agora na guerra segue o traba- 
lã hetoico dfcsses conductores de aero- 
que vigiam à fronteira, que pas. 
am poe eima das linhas inimigas, que 
eeiam q incertera nos exereitos alle. 
mic 

Aembem na guerra do hoje, elto 
e sente orgulho pelos seus soldados, 
tuo são verdadeiros athlotas e modelos 
e energia o coragem. São, na verda-, 
de, aqueles totens, que ello queria o 
(com que sonhava quando disse a Hebert 


«Queria que cada frâncez fosse um. 
alhieta... 

O aliletismo presceupava-o. Foi dos 
que mais anímou Pierre de Coubortin 
ma sua propaganda do «olympismon. 

Todas estas coisas se deviam lem- 
brar em 18 do fevereiro, tres annos de- 
pois, que Raymond Poincaré é presi- 
dento da Republica Franceza.  « 


Nota do dia 


Chegaram hoje os hespanhoes e 
jogam âmanhã, em Sete Rios, 
contra tm novo grupo de 

portuguezes 

Foram esperados os jogadores mas 
jenas. do Racing por múmerosos «sports 
men» lisboetas: 

Essa grande recepção explica-se di-) 
sendo. que 05 fookballistos, hespanhoes 
deixaram muitos amigos. em Listoa € 
que muitos curiosos, que os não confio 


res que loem a pretensão de vencer, 
com facilidade, os nossos compatrio-!i 
ts. 

Essa, duvida sobre a possivel vistoria 
"voe “começar a docidir-se amanhã, no 
campo de Sete Rios, á tarde. O comba- 
te ainda, tem, outro altraciivo. E” o de 


di campos O Boy, novo primeiro 
| tzam; agudo que va figurar mosor. 
eos da, staça de Honra. 

Sm, é verdade, 


E chadson, de Surrey, que deitou a terra] 


| iram ítveo, 


[Fado a epocha de eaça é o de os atiradores 


[St até s-T3 horas, até ao dia 99 d'este mez, 


Iporto é cobrado pelo Club o Imposto do] 
"O grupo n.º (3 de escoteiros 


Iwo à Associação Central, que, na verdade, 


q Short Lisboa e Beihfica aipresen- ori 


Desdo 1895) que existe no Jogo do] 
erichelo um nrecordo, E! 0 dr É, Ri 


299 «wichiolss, durante os desafios en-| 
tro os primeiros jogadores da Ingloter- 
ra, na epoca 'd'esse ano. 

O maior lucro d'um profissional dê) 
scrickeL» fot o realisado por G. ML. 
Nirst, do Yorkeshíre, que recebeu 3,708: 
Yibras 2 shúllings pelo- resultado do sen 
desafio em Lucas;-em agosto do 199%: 
Durante, esses tres dias, 78.793 pessoas 
viram O jogo. 


Noticias 


tcommunicados e, tnformacões) 
Entre nós 


Poulehyopica 
ai tem 65 deus encantos 
“upbjamtado em epocha a 


e atnda não fe 


guma. À «pues Nippicã anunciado pa- bo 


Ta dêmingo é unia prova friéante de quan 
to são queridas estas reuniões, não só pelo 
agradavel bocado da tarde que ali sé pas- 

Como por constitulr um ponto de reu 

ão amplo & commodo. 
À imseripção encerra-se no sabbado pelas, 
so horas da noite. Para a 1. prova são no. 
ve os obstáculos com à altura maxima de 
1 metro e para a 2 doze obstaculos com à. 
Altura, maxima altura da 100. 

'Os cavaleiros que So inscreram além do 
praso seima indicado não podem concor: 
Fer a premio, nem entrar no leilão de'ca: 
valtos 'que más duas «polos» anteriores] 
tanto emthustasmo dispertou entro os ama- 
dores. 


Poulo de tiro aos pombos 
Não se podesido realisar, como hahigual- 


“mente, à sessão do tiro aos pombos no) 


fehete do governo, O sr. Harbosa, não perdon 


ro qui Ribeiro 


carregada qualquer coisa de grave que, 
paira, superior ao ruido da mocidade es- 
colar. 

“Og brimeitos oradores reprimem a custo 
as Suas Imprecações. Os protestos contra 
as altirmações dê chefe do governo € con- 
tras aluútude do ministro da Instrucção| 
provocam s als yehementes appiansos. 
O orador dos vinte annos, que a popula: 
'ção academical parecia ter perdido, renas. 
de irapelia assembleia, furibunda, ener- 
Rica, semeando apostropnes e despejando| 
Mronias. O sr. Adeodato, ua Escola Medica, 
refere O que se passou no Parlamento, rc. 
peltimdo à Injustiça das afflrmações  o| 


o governo envia como neu de- 

legado para solucionar o contiicto. Os al 

ros da fneuldade 46 medicina resolveram 

ão do ánno do pratica. 

segundo a nova Retorma, mas só dépois do 

terminada à gréve, Nara não tornar mais 
aithei a situação actial, 


Na Escola Medica de Lisboa Te-| 
ubrem ámenhã as aulas 


Na sesão de hontem da Camara, dos 

oe joe apreciado largamente O 

PE au Ssdantes 

Uaboa, Incidentes 

mm uma irregular] 

praca era aquele” estabélce 

Pelo de crsino, aggravada agora com 
EP SS SEP nas. 

Vo uaats abrangidos 

Ulepasladis da Ri meo A o enso 

fado alloeio o conselho escolar, 

ento do mini: 


tambem no presidente do ministorlo o la- 
Deu Jahiçado sobre a academia. Esquee 

Alfonso Costa de que era reitor 
a faculdade de direito, quando classificau 
“de tumultuarias as Jusias Teclamações dos 
alumnos da Escola Medica. Conciue afftr- 
mando que a Eráve geral dos estudantes 
sé torna Indispensavel para quê a acado- 
mta à destorco condignamento dq gra 
vo sottrido. 

0 sr. Vieirá gunide apresenta uma exten- 
sa tmbção de protesto Qué erh seguida retira. 
O sr. Lutz Barata propõe que a Federação 
lacadembea sotuctone o conílicto, entenden- 
ldo-se com os representantes do governo. 
ralam, depois, outros alumhos das duas 
faculdades entre os quaes o sr. Alfredo 
“Tront que apresenta uma proposta para, 
[que à Associação da Faculdado de Medici 
Ma redija um manifesto rebatendo e escla- 
recendo ns aftirmações do chefe do mover. 
lho no parlamento, acerca do conflicto aca- 
Idemico ouve à assembleia aguarde e aca- 


Ha Camara dos Deputados 


(Por causa da commissão de in- 
querito, as minorias abando- 
nam a sala 


Pegiindo o ar, Mango! Monti em 

anão presos a; miniceo da jo 

op minsipias O ar: Ablio Marçal 
Sá pda a nlosa os pareceres aos pro» 

eos dk pnstogia dos am Doria Vito 
doa “ltsara, Pinto, revogando a lei do 

efastêmosto doa: Fabecianárioe: O 


freira Victorino porgonta que destino 
o 


E 
As aulas da faculdade de medicina serão 
reobertas ún Não se trata 

nas da possibilidade da perda de anho, 
mas sim da conveniente preparação de 
Academicos qo Se destinam, à uma pro- 
fissão tão melindrosa como é a do 
exercicio da medicina, 


mento a possibilidado para o partido! 
do o escolhor oste anno como sou, 
porta-bandeira, O facto do comité na-| 
cional 

parar as vias pars 

as duas inioções à 


uma reconciliação 
o pártido reforça 
osto sentimontgag'ala-so tambom, no 
partido repobhoino, do sr. Hughs, 
antigo govotiador do Estado do New- 
York: Unia das boisas que 
cama candidatura do se. Wi 
o roconhociinonto, om domasia apros- 
sado, do goveçno do genoral Carran- 
2a, quando o gou govorno não 
|roslmento senhor do Mexioo, assim 
'como o demonstraram as carnificinas 
dos americanos na provincia do Chi- 
huahus. Os proprios demooraios ro- 
'conhocom quo o governo do sr, Wil- 
(sou “commetiou, oo, Ásso um grave 
erro, ! 


Na Companhia, dos Tebacos 


trabalho sem lhes darem 

garantias 

Quem esta tordo pasfava na Avouída| 

ja Liberdado am frentq dos escriptorios 

da Companhfa dos Tabados notava diver- 
| constituido 


pôs a oliciiação 
5 oia “viagem, 


discorda d'ossa mea. 


“o ipanhie, nocossitando de pessoal, 


e do pas o qi, o e are qn ma, 
Si io pio dona o sala a e Er ct mor Chama Cla it io 
dee e Fa a pa po pe ão do 


Juma sessão realisa-se amanhá, pelas duas 
horas da tarde. Duas causas concorrerão 
certamente nata que esta sessão seja bas 
Tánio concorrida + O facto de se ter encer. 


o quererem treinar devidamente para a 
grande sessão da «Taca Lisboa» que se rea 
Visa nos dias 11 0 34 do proximo mes de 


maio. 
Club Naval de Lisboa 

Pede-nos a direcção resto Importante 
clab para que tomemos publico que todos 
os premiados que não puderam comparecer” 
ma testa do distribuição de premtos na So- 
cledade do Geographia, podem requisitas! 
os premios a que teem direito na são do 
Club todos as tardes ou, ás noites desde as| 


(em que esta difecção acaba o seu mandato 
indo esta praso não se responsabilis 
pela sua entrega. Aos que estiverem ansem- 
tes, serão entregues por meio de uma carta 
do proprio que a tal auctoriso. 
'previnem-te tambem todos 0s proprieta- 
rios de embarcações registadas no Club 
aval que de secordo com a canitanta do| 


astituto de Soccorros à Naufragos. 


Na Amadora, no magnitica sata dos Ro- 
erelos Desportivos, gentilmente cedida, rea- 
Isouso hontem a assembleia geral do gru- 
po 43 do «Escoteiros de Portugal», que dese.| 


fara, que diga om os progressos da loca- 
dado, e de máncira que cause entnsias. 


doria estar descontente com o que o Brupó 
fez no auno passado, é que fol pouco, mes- 
imo muito pouco... 

Approvarara-Sh Os estatutos. Estabeleceu. 
sea" séde provisoria n'uma das saias dos 
Recreios Desportivos. Aetivou-so a propa- 
Banda, que cerh iniciada no broximo do- 
Mingo” com uma conferencia, pelo nosso 
coliega de redação dr. José Pontes «ás 2| 
horas é meta dá tarde. 

Associação de Foot-ball de Lisboa 

Estão marcados os seguintes  desatitos| 

“o da 39 dá fevereiro de 1916: Campro- 
Dato escolar: À 24 cathcporia escolar co. 
meça a disputar o campeonato respectivo 
no proximo domingo, 37: Na 1º cathego- 
pia insíituto de Publllos contra Ferreira. 
Dorges, no campo do Lyceu do Pedro Nu- 
mes, às 13 horas, juiz o se. Amilcar Breia. 
Rodrigues Sampaio contra Passos Manoel, 
lho campo do Lsceu de Pedro Nunes, 45 
15,39 Moras, juiz o se. Amilcar Dreia: Cali- 


Jam elevar o grupo a eollecuividade prosc|gão 


oxcenda por raros, Esso postodi cia chamado “o cita. 

ivo amas abr ao arandos quo 6 restante 

tu ou aja do Gictio à Tags 

9 08 arara Da cala do docoortos é teorias 

irabaino efetivo e participação nos la 
gr cetro logado Pao Corr 

iatonio Macieira volta a falas), (À companhia queria que esses opera: 

O jar ita cusenda q o ar. toi. [Fios o doigadoR da mei jo anignni 

o da oglonias, Dor ostar anvonto 0 ef pão, declarando que ds operacios ao er. 


mi do fomento, deciara que concor| 

na a dr ads od 
pos EE m aciaia Tree ita-| pessoal e os Ler foram à 
Sa e dd popa ep 
Pretende e santo 


tar vinho. otcem amanhã 


pode ex; 


Café Rostascont Dlivairinha 


as emendas do “a No) Boa do Jardim do dor, Ma 15] 
ordom do dio precede 5 ati Noga) E” AONDE SE CobE MELHOR 


e <e+ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES COMMUNICADOS 


EXPOSIÇÃO ANTONIO SAUDE 
“Abre amanha a exposição ateste dystin- 
- instaliada nó Salão, Dóbone. 
ada. Delas 15 Doras, pelo sr. Dre- 

da Itejubiica. 


JANTAR CONCERTO 


ca eulaus com força, À g8ssão abre 

a cas des, O ax Alfredo de Maga. 

fic vaia pedi a paiaves aro o o à 
rotar, 

oo Sar vol Montelro—Não posso dar de Mei, Cats, Queiroz Guedes, 

a palavra aro exA O Ragimosto. não 0] 

consente. Não hs discussão. As votações] 


D.Maria Augusta Fernandes, 


são secretas. Pad, James, Bieg 6 Cunha Mattos, D. Lau 
e caSigento abandono O sou logar, Fa Chats, Hicadamies Carvalho,“ Erágo, 
ara” wstar, Nessa, altara, o er. Arestá, Aagi, Patres 


alves, Antonio Portogal, Constancio de) 


polense contra Casa Pla .no campo do Ly. 
cu de Pedro Nones, às té horas, Juiz o sr. 
Artnor Santos;| Pedto Nunes contra Acad 
mia, no campo do Lyceu de Pedro Nunes, 
ás 41,30 horas, juiz o sr. Artlur Santos. 
“Campeonatos Inter-clubs : 1.4 categoria. 
Lisboa F.C. marea 2 pontos por o Sporting” 
ter desisiluô; 2º cattiegoria, Lisbos E. O. 
marea, dois pontos Por o Sporting ter de- 
alstido; Cruz Quebrada marea dois pontos 
por Internacional estar suspenso. 3.2 cathe- 
ja, Demílca marca dois pontos por o 
Sporting ver desistido: Victoria contra Lis- 
oa F. 6...em Sete Rios, 4s 19 Noris; 
o sr, Rogerio Peres; 43 
neu contra Lisboa P. C. em Palháva, ás| 
13 horas: Juíz o sr. Peito Paganh; Pat- 


O Bemtica arganison dois primeivos 
«teams». um de stescrvass, outro dos! 


mense marca dois pontos por o Jnhperio ter) 
aesictida. 
| 


juiz! 
ate): 


âmes,| 
ão 
Imariz, Ricardo Garnitr o Charles Goo 
ati, 


dos Tastados- Unidos 
Quem «será o futuro presidente da: re- 
publica norte-americana? 


passa na proxima quinta feira o annt- 
Iversario natalício do venerando democrata 


Washington, 15 de fevereiro Jíe publico » 
Os homens politicos do partido re- E, pad 


[pubticano que tinham feito, em 3992, 
E mais fortê opposição 4 candidatora nina Estela Correia Santos saningo o pres 


(o sr, Reoseyelt, consideram actual-]g"Niojads 1ã, de EO oo dt es cg 


rogreisista do Chicago pro-[a 


Operarios que não retomam olã 


: | presento projecto do 


alleceu hoje e sepulta-se amanha, à me-| homo à todas 


ada des 
glaterra, Eranfa 6 Jtalio 
À aiteação do goveruo Britiano oonsor 
dao cxoa ves mais, pelo ap 
náccha 9 polo  accordo do Bratiano 0 da, 
opposição, que decidia prestar toda » seu! 
Eobcurão ão Kovorno-— | Corresp). 
O afundamento debar- 
cos inglezes 


LONDRES, 17% — Tendo continua- 
(do a apparocor na imprensa gorma- 
nica iniormações à 
afundamento de navios. inglonos, n0- 
imeadamonto do dois navios de guer- 
ra no largo do Dogger-Bank, na noito| 
do 10 do corrento, noticias quo tom 

ão telegraphadas pelos corrosponden-| 
tos dos jornaes para os paizos noutros, 
jo Almirantado brifannico reitora q] 
ua informação, oficial feita por 
loccasião, nssegurando quo apenas 
[Arabis, vm navio eaça-minas o não um 
'eruzador, foi afundado polo inimigo. 
Os restantes troa, navios emprogados| 
na referido tarefa juntamento com o] 
Arobis, regressaram do porto indemncs, 
(Hava 
Acampanhana Russia 

PETROGRADO, 17, Ofi No 
sector do Dvinsk, onde os nossos avi: 


uca À aldeia; do Garhunovia, Na 
[Gallei, ao norte do Bossetelko, répel. 
limos tentativas. No Mar Negro, por 
pocasigo da ocrupação do posicho nas 
[margons do rio Vitsosu, 08 nogsos a- 
vioa canhoneáraam os turcos quo batiam. 
om rotfrada. Durarito o assalto aos for- 
ves da prithúiro linha do Breoroum, to. 
[mimos 29 esáliõos. No, assalto ao forto 
(do Tufi aprisfonámos 19 ófcines o 
1:118 asliaris “o o6eupâmos à fortuloxa 
do Erzeroum.” Ha grando numoro do| 


a incondios na cidade.— (Havas,) 


A lucta no theatro oc: 
cidental 
'ARIS, 18.—Communicação oficial) 


das 15 horas: 
Noito calrma no conjunoto da linha 


allemão proximo do roducto do Hohen- 
soloro e a lento-do Armentiéres, 

Tentro o canal o a vla forroa do Y'pros 
1a Commines a situação não mudou — 
liavas 


Os inglezes ua Africa, 
Oriental soffrem 
um revez 
LONDRES, 18.--Na Africa oriental 
om importanto roconheciranto vorif- 
cou quo a colina do Balaita ostá forto- 
[mento occapada por. numorosas roger. 
[vás allows ostabolecídas nas vigi- 
nhanças. As perdas britaunicas foram. 
(do 172 homene, 149 dos quaes porton-- 
ciam à brigado sul-africana que com-| 
batia pela primeira vez no matto—| 

(ava) 
Submissão de tribus| 
egypcias 
LONDRES, 180 Zimes publica um| 
tolegramma do Cairo noticiando que 08) 


auladali», tribus visinhas da frontoi- 
ra egypeia, arropendidos de so haverem, 
[juntado nos tripolitanos nmotinados| 


pelos turcos, tociu víndo apresentar a] 
[Sua submisso aos inglezes—(Havas,) 


À ercação d'uma parochia 
ciul 


XP o segulnto o parecer da comissão) 
a'adaministração publica, hontem apresos 


inexactas úcerca do| 


dores lançaram Dornas, repellimos 00), 


Lago Corquaira, 
intro do fot 
“da So 


“Tambem trocaralo impressões sobto a 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na enformeria d do hospital do 8. Jon 
don entrada Beropbim do Olivaira, 190 

dor em Chellos e operario na fabrica dos 
Varandas, quo ali cabiu do um elevador 
a altura do am 9,9 andar; ficando moita 

gontaso polo corpo, À na inlormarias B 
icon Joaquim Hetnardino Marçal, re 
o em 8 Bentalda Oortiç, Estrenvo 


ato. 

Carmo foi atropollado por, 
jam automovel, fododo ferido na cabeça,! 
[Paulino Pinheiro, morador bo Puço do, 
Borraten, 18, 6: qho dopois do pousado” 


no banco do Boapitál recolheu a dua casu, 
O Orpheon 
de Comdeixa 
A distribuição de parte da sua 
ladiva 


Do provados da Banta Casa da Miso.! 
r. Perelra da Miranda, reco 


Sr. redactor do jornal A apita! — Lia: 

“Agradocendo, em nome Mota Sake 
es Ga 5 comola da 0800, do Orphoon da 
Gondeixa, o ar vé “tenho à home 
rn do participar quê foram bontompladas * 
[om 1809 ao vogalotos viuvas: 

uilia Santos, dradora a rna dos Lo: 
riadas, 151, 1.º, esquerdo, cota inca fios 
Sinspllciona da Conecição; moradora no 
Irum do Condo, 09,14, esquerdo, con cinco 
filhors sendo tua Laereatoso; Amelia Por. 
relra Louronço, mofalora na ran Aff 
[Domiagess, 8, resido-chão, dixito, 
quatro Mitos; Annaida Salvição, morado: 
ja na calçada do Tijolo, Ly 9.º com sois fe, 
tom, é Bantais, da Gontaição Minde, mo: 
[adora no bocco dos Ranio, 8, com gui 
ro filhos. 

Enudo 4 Fratorufdndo.--Lisbos, 16 de 

fevereiro «o Iif-antonio Angusto Pe 
eira de Mirando. 


Circos & Music-Halls 
A ompresa do Salão Central van apro 
onto aáis aá Pabiriam ontrabido da 
Eno! somado dd Cave Antas 
Aco porta do. oxpde no pabiico, 
AorgiPa” quiprosa faser Vo essso 


pod 
Situação| da praça - 


TAMBIOS.—O ulercado fochou 4s so 
jpuíutoo cotações: 


Compra onda 
Eonâres cuoane. do HS 1 SS LOU 
Eonaren Odie 10 dons 
Eri enogue 4 GS ai 
Pe 
Holanda Shsdao o! + g6ão Siga 
Pinar bequo ' + TBM ado 
pib ES 
do es A: 
ow vork tos 70") 1580 a6do 
Rioudonáreao 400 EMI 
Eogstuenáros cd ggão 
bio do onto: + Jo e 


BOLSA — da Infeipçõosofct 


Ei Coop. 

bri do 19008 1895 

> BS E 
> 108 | E 


Opri AtEsthdo: 4 0/0 1888, 2297 
EO sd [08 DÊ 00 oops 


MODS) Gui Goa A, , 
E Obrigerõer” Noto o Testa, 2º gran, 
35810, Caininho do. 


Forro do Bonguello, 
ut 3, Bi, tt, 000. ' 


DE LA | 


A. da Costa Ivo 


tado 4 Camaro dos deputados sobre 0 
ér. “Anníba Lucio do Azovodo para 
reação d'ama paroohia civi 


“«Sonhores deputados À vossa comi 
são do admivistração pablica, oxaminan- 


Amuibal Lucio d 

er P 
vi, 6 da preco que Gl mereio vo! 
a prováção. 

O breçido Pirejecto, qu já teve paro 
a forem da Reto cothmbaio a ade 


Fieração prilicos com o, voto uaanime 
ão tados ds agua” arobroa pertencentes 
eira, pondo potes, a 

fo antigas Raio tapino 
ou iabissitos daguelia poveação, h 
Sos mai descavolvitas e progrsdbvas do 


tom, por. 


ado os 
jansosação da frouezia do Cornaxido, à 
qual hoje pertence, não resulta para esta| 
eshum prejuizo, como o proclama a pro: 
pra uma do porbehia de Caruaxido om 

jocusento que informa 0: fundamenta 0| 


“Não podiam os dedicados o destateres. 
puguadares dos melhoramootos 

Ja ovsação doscjar melhor para. 
hoje ou amanhã 


rccor 
das primeiras sessões. 


Chefe Simões 


A vinya d'este fallocião chefy de poli. 


LoTeosA! 
só, pedernos «que agrsdoramos em gen 
ae pagos que se dignaram jortodoncia. 

acompanhar à ultima morada o oxtincto” 


“À todos o protesto da sus pratidão, 


projecto da lol “renovada pelo deputado 


Corretor official 
Tranendodds am tando jbliõom * 
tunBebsdo tnesonrojoto, 

Rua Augusta, 24 
"Tejoph. 62) End. tal. Corretorivo | 


Carvão nacional 
O melhor, o mais higienico e o mair 
barato! É 
Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briqueites e carvão britado 
Senhas de brindes ás cosinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


Carvão mara corinhas idmecia, chavf 
es à fandigões.— Podide 


didos 
preza das Kinas de Carrão 
de $, Padro da Cova, Limitada 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel. 3:56 
ESOAIPTORIG;A. Augusta, 7-Tel. 1: 


jhores e mais apropriados foçõe 
imar ósto corvão vendo 


(fogões para obter maior economl 
com este carvão, E 


Simões Bayão 


Laureado pela Escola de Pari 
pociias” gu pbcea, cirurgia protheio “6, 
ago 06 8. Paulo, 10,4%. 


“Telephone J078 


Ei 
| 
l 


eim 6 


> A CABÍBAD - 


1829916 — meme 


Folhetim d'A CAPITAL 18-2+1916 


inca soa ela 

a 
À chavê 
— mestra 


A recordação do crime 


Gullo vin, afinal With 


mio, ganda? Foi uma ta 

ese Cangada ssfemado 

esfullocido, salira do sem gabinete! 

“de trabalho spent 

do dn escada, que duto ingresso & 
modesta bairmes, Ficára, para 


profunda tre. 
xo espugo de] 
ha sahiva com Dove. 
te, | passenndo 
Pela imediações - da mina, ari. 
lhando o seu amor, espalhando em| 
torno de si à ventura é a felicidade. 

Do repente, quando os nilimos 
raios de sol batiam alada na suxriba, 
alta, Gallo, subindo do set tor 
percebem que alguem parára junto 
Welle, Quem? Wilkerson! E crguen 
do-io como se uma corrente electri. 
ea q tocasse, Gallon exclama: 

=) senhor aqui?! Que vem ed fo 
mt 

=Vingar.me!-— responde Wilker 
son. 


o-to, pros 


aquele oMmár que,6 fita e pretende 
precipitar-se contra: aquelte que au- 
drora lentá s 

conseg 


que Wi 


os 


neutro da 
é decisivo. Nau hd reinedio siendo fe 
eeitar os faclos tal qual elles são 
[Wilkerson vive? Não é um espectro! 
japenas, mas um inimigo ler k 
implacaveluente? Pois 
á sua bbra. N 
a seguir. De res-'ao 
edeudo assim, realisa 
leparação e prática uma obra de jus-izes, 
tiça: 
Wilkerso! 
inimigos veem.se emfim, um dennt> 
ão ouivo. As imprecações que se d 
sem excedem tudo quanto pode 


de novn. Depois abala. Este 


uma infinencia limitada, cede, sujei-| 


saciavel, 
do ambição, 
senão salisfaze: 
isso, d 


io tempo, poi 


Ja. Nomei 


na. Quasi 


dena-le que não 
a nChuvo tmestram, 
bem. 56 ella a fai 

Rosinha prefaz 


Gallon 


se esmagado “por 


- ESPECTACULOS 


—— eo 


Primeiras representações 
ira go eua 
“Noite de Santo Antonio, 


a ao, 


Quatro actos de Vasco de Mendonça Hl- 


vales, O a a76 00 po do Luiza, para 
Who gouparam dolorchas surprezas no 
contacto com à sociedade, visto quel 
tutá comadonta, dacidom pole no cor 
vento da voridita. hisgoria do aa mãe. 
Ianbol, quo assim nd chamava, fizora 
um entamento do co pr O pao) 


arruinado pensou ata garar-lho, por) 
asso, imoio, “o futuro) as corta noltol 
Tupi” com outro honióio, doixando nó 
bosço a filhinha quo entrava do balbu- 
siar as primeiras ayllabns,. Onde esta- 
via a espon indigança mito descaron 
val? No Brazil talvor.. Luiza ouvo com 
assorabro o lagrimas o drama do seu 
uasciinonto 6 à sua alma angolica 
polhapoo avuma phrase: oftrerá fomo| 
úno mão? E! est, om oumula, o primoi- 
70 voto, quo confirma ns qualídados de] 
encriptor theatral do gr. Vasco do Mun 
donça Alves o quo o publico applaudi 
na mais benovola das ospectativos 

Segundo act», Ainda a noite do San-| 
jo Antonio. O povo entraga-so às tra- 
dicionaos folias, Manuel Continho, 
tahindo do ensa do Luiza, acompanha 
> jornaliota Nigucl, outro convidado, 
uo busca na observação dos typos o| 
fog costumes thoma para. ou nous tra. 


“A Acousam-so mutuamento. Mannol Cou- 


iba quo abandonon d 
à quem, para à v 


o dl ma perto, 
pl ambi, disiada oro mondiga, 
avendo 40 pescoço, como uma rei 


quia ou um amuleto, o vintom que re-| 
Bobou dus uns mão! Formosa ainda, a 
tespeito dos tombos duma abjectal 
existencia, om que doem d maior do. 
gradação morai, Izabol, do chaile e lo: 
fo, fumando o antundo o” fado, sonte- 
torturado gola dosvoitura mas pão, 
Atropondida do sou mau passo, Amou 
um unico homora e esso morrou, Ma” 
nuel Continho o o companhoiro apar) 
recem no instante em quo uma rival| 
tondo osfaqueal-. Teúbol intoressa'| 


'ó|no depois om Cintra, Casa do Ma” 


enteiro 


ormô- 
dinho| 


Estamos no terceiro acto, Um an 


na sala quo| 
jão, lho surg9) 
no luz diítusa do entar. 5, 
Juma dama dosconhecida o quas, vu 
Turias É Izabol. À rameira do chaílo 
lenço vasto como u: 
O. ofumo arrastou 


[comitinnica' com a 
deanto, 


lontra com aa suas rosas, Isabel escon- 
do-so atraz do um biombo o d'alí ouvo| 
as despodidas dos namorados. Quando 


tório do que cite, seguiico a tempo; nem as amarguras do pas. 
nagadoramente motivos apps 
à frimento devorador é não sent 

ade por elle. 


vel que mente a João Dore, 
“uubem cu, replicava-lo elle... 


5 —Ignoroo. 

volta de novo. Os dois] —E" curioso, Mas a menina que 
ve Cony seu pae é que tem assistido 
a tantas conversas entré os dois, não 

na-|pereebeu júmais 
Einar-se, Galon está doente e fraro. [gos que jungeis um aú outra estas 
E como Wilkerson exeree sobre elle ercafuras, quo sejodeiam de morte? 
— Não, juro-livo, Depois, a doença 
acre às suas. imposições, quasi se de meu pae, Sabe bem como ella me, 
apaga deante d'elie, Wilkerson é hu-|preoccupa. Quasi| não me atrevo a 

6 em, por ora, UMa gran-ipensar N'outra coisa. 

allon não tem remedio| E emquanto conversavam, Dore e| 
por: Rosinha caminhavam à beira dum, 
mes formosissimo bosque frondoso, que 
m, faz o seu testa-lo sot doirava enternecidamente. 
no valle, a labule da mina ter 


mento, Deixa tudo à Rosinha, e or- baixo, 
abandone nunca! minára e os operar 
que lhe deixa tam-isoleiras altas das barracas, descân- 
am dia felíz, Até'cavam das labntos daquelio dia as” 
+ os seus dezoito an-!pero de calor e de fadiga. À pouco € 
nos, Wilkerson ser o director da pouco for: 
mina. João Dore foi o escolhido para os quacs juntando-se, acabar: 
mai, por ficar reduzidos a um apenas. 


tirar ae, Mas flca 
'vonto a ropugnancia 
primeiro momento. Abraçam-se, cho- 


na encontrar o marido quo moreoe, a 
dona ancik consagrará à filho poccado-| 
ra o resto dos sous dias, 


lavras. Com voz cava, sotarna, 
sor à mão da rapariga quo ollo pensou 


fazer sua ogj 


primoiro ácto, 


“| “O entrecho quo doixamo 
[permítto avaliar tanto molha 
p morito da obra, qui 
[no As 


[por monaira quo nos impressionom as 
as, n08 Commovam ns guas| 
[palavras, nos captivem as suas inten- 
e O quo, pro 
dona Alvos reali 
llhanto poça? Ao descer o panho sobro| 
o sogun 
Ipor quo 
Esbabilicação 
sabe), quo pisou as ultimas escaloiras| 
vicio, não so rodimo polo amor. | 
sua insensibilidade moral repugos. 


[suas ide 


T'esta data em deante, Gallon peo- Falava-se alto, Disentir 
ron constantemente. À su apatia era' certo calor. 
Mas não 9. terrivel e lenta. A filha, toda absorvi-| —O que será, perguntou, à treme 
«on, mais da pelo seu amor, não comprehent 


pie- ra conver 
son liutmano. 


perigoso, | 
lia frequente. aquelio camin 


fande que não 


e. 


à natureza dos la-| 


(chamando 
atrahil.o, 


Em 
granito. 
sentados nos| 


“am-se formando grupos, 
n, af 


tudo - foi 


urge o| 


tam as scenas 
on 


figuras 
itdeciso o do 
Frias; como fal 


declara lingungem, 
[nom mais eloqn 
Por 


jual das duas so] 


fontras crom 
cam; lonvaé 


Ro) 
Iouja 


ndoa o sr, Vasco de 
lisar com somo- 
acto, ainda so podori 


uia voz iamos au 


da mulhor pordida. 


nj 
a 
Mas 


o quo int 


O, amor physico. E dir 
ha não sor differen' 
Coutinho nutro por < 


cas, 
Como pintura do cos 


trara o encontro 


menos ingrato q 
não esquocondo Ferreira da, 

ilva, nam typo inferior nos sous 

tos, mocitos; apoutad 

[oz Velloso, graciosa o sontimén 

aol Marques, cuj 

probidado artistica não devom 

[passar dosporcobidus, —cumpro 

[maneira primorosa como, em geral, fo- 

os o primeiro o o ge. 
a nossos actores, aínda, 


“a tavoras, 


am oprseen tada 


poríoitos quando 


Thomaz Vicira, no aoto 
joxomplificam o que assoveramo 


AVELINO DE ALMEIDA 


Rosinha. mpetidor| que deeifra, frequentement 
al —Nada de importancia. Os minei imysterios, e nas observa 
ntes para sof- ros, lindo o trabalho, remena-se pa- por mais d'uma vez tive 


atural e 


logico 


! E o púscio, sob; a capa verde das 
furvores novas, continuou como s 


nho, cortando ima ter 


ra árida e ingrata, levasse a felic 


se extingue nune 


m peorava dia a din.A presença 
“de Wilkerson aborrecia-o. Não podia 
isupportar essa erealura, que respira-ina mina, outros 
va minldado e abjecção. 
tera a elle que tinha de confiar a fi- 
la. Só elle Ma podia gu 
que só cile podin ficar com a dire 
cção suprema da mina. Era esta à, 
ideia que mais o turturavi 
impellia impiedosamente para 0 tu- 
muto, Sentia, por vezes, grandes de- 
sejos de fazer esquecer 0 passado, € 
Wilkerson. procurava 
seduzilo, coptivalo, Bruma 
(porém, Duldados esforços. O coração| 
rijo do seu companheiro de passadas! 
aventuras não se commovia, não dei-| 
xava conmoverse, 
rijo e secco como um bloco negro de) 


intretanh 


po 


que 


A hora da expiação chegou. Gal: 
on, vergado ao peso do seu odio e da. 
sua precoce velhice; caiu definitivo 

mente de cama. Rosinha e Dore cei 
[caram-1vo de todos os carinhos. Mas 
inuli), vindo, finalmente, 
(Gallon a morrer, ao romper d'uma| 


quo Manue 


Fam o siom simaltanoamento. Rocor-|tão do, ondinh 

diam o passado. Á avó do Lúfea estabô-|que faia por mono 

loco condições para quo ambas póssam [diz porqno so deixos 

jão novo conviver, liabel contogairálços d'aquella mulher. À volgaridado 
mo Nanuel Continho renuncie ao amor | charra do ospírito do Izabel, poz outro| 
jo Luiza, a desilluda e rompa com ella. lado, lova-nos a conclirquo aponas| 

[Quando obtiver tal o à doditosa moni-|bouvo o triumpho exclusivo da carne. 


Psychologicamonto, os protagonistas! 
a Nite dê Banto Amonio São, aim aum 
ima, orcaturas infcrioros o antipathi-| 


tamos, não bas, 
que emoldu. 
taborna o quo estão 
do encorrar novidado; como de- 
19 do caracteros, 6 grosseiro o das! 
principaos o frouxo, esfamado, 
asi todas às secunda” 

lação, sem ombargo 
lhabilidado sconica do auctor, poder.se- 
liam apontar defeitos gravos; como 
não torá mais concoituoaa) 
intilo 


juonte, mem mais 


lanto a do certa sociodado cujo attonto | 


|sonagom om que as rominiscencias do! 
sas maturalmento ao verifie 
Brasko pelo modo como| 
vacuidado 6 a secura do sou] 


do A: 


ntelligoncia 


frisar 


cons umjcalida manha de verão, preludio de] 


conservando-3e] 


os nomes do, 


al, 6 


—ftm que se fanda para pens: 
sim? 
-—Em tudo é em nada No 


um dia forrido de eator. Wilkerson 
não teve para o amigo d'outras eras, 


" 


arehivar. Seu pae fai ama victiua 
tbmolustamente 


orte d'aquelle que, sendo tão des-| 
“graçado, tão bonduso fóra para todos) 
les. O foneral foi grande TO- 
maria de sandade € de dr. mer, 
que Wilkersou não tinha as! —Assim o 
|sympathias dos sens operarios. O ra a tin hoje 
seu feitio rude, impetnoso, grosseiro, vel. Os seus modo são po 
desagradavahes profundamente. E hentes. pics chega à assus. 
tão pacata e tão tar, Ainda não, lhe ouvi Senão pola 
nilla, começaram. a sentir-se vras de raiva é de ovtio 
inquietantes germens de rebellião.| —Temos d 
Era, comtudo, necessario, fazel.os| 
!desapparecer logo à nascença. Co- pita que este 
mo? *eapaz de ludo. Seu par, 
ol Morto o proprictario da mina, João “praticou algum lgna m 
Dore encontrou no seu escriptorio para com Wilkerson, +» nhi, à alhíver, 
lum sabrescripto que lhe era dirigido. que este usou sempre pora rom elle 
Cuidadosamente seliado e Jacrado, € usará de futuro pura cutnnosco, O 
via-se aelle à recomendação de sr. Gallon bem queria, é força de 
(que não podia ser aberto emquanto correeção e delicadezo, fazer esq 
Rosinha não prefizesse os seus dezoi-'cer a má vontade d'aquello que nsso- 
to annos. eidra aos seus Mas não o] 
—0 que estará aqui de 


r- inimigo de quem 


o, (tras 


po para vermos quem 


E os dias decorreram uns apor ou! 
tros, complicando-se cada ver mais 
a situação ereada por Wilikerson em- 
tro ele é 08 seus minciros. O confli- 


Gircos & Musichalls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
'Contrai, Cincua Condes, «mat 


so de ha muito. Tiveram, fatalmente 
outr"ora relações bem estreitas e in 
timas. 


Cartaz de âmanhã 


NACIONAL — dt 21 — A 
vida d'am rapaz pobre, 
“ LEPUBLICA - A'2)-Nolto 


[Varieds re 
Lisboa, Salão dos Anjos, Salão 


Champagno de Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades 
At venda em todas às confeitarias o 
Petalo 


do Mariana. 
GYMNASIO-—A's 210 So 


POLLO — 

Palavra dona! (ori 
AVENIDA DAL 2090 0 2280 

—Siará de rosas 
PRANTASTIOO — Ars 2099 0 


COLVBEU DO EEORPIOS — DEPOSITARIO EN LISBOA 
Companhia de oparaIyrica-=AT6 j li 
Gusptia Cos paa ira Arthur Benarús 


TELEPHONE Nº 6 OENTRAL| 
Poço do Borratem, 4, 2.º 


nuel Continho, Dia do verão, Entro| resolverá Manual Coutinho? O homom |estudo manifestamonte influiu, sob o — — RG Saias - 
isitantos, e jornalista o à intrigais-| não hesita um segundo. Será para com- juspecto littocario, r'esto lavor om quo Festas associativas 
ta E Ra he), soginândo” sempre setas, E peida jo selia o] nação o jovem dae» Agenda da semana 
Imarido, Luiza, a avó; annel) pad o r, ao” dosem) É rupo !Draniátios- LEibonendê-iPhorto.| 
Build, do ae Pad, Romeno & Eai SE), ARMANGUÃ Oman ns Pa con 
ardim solho ; mi 4 o) epois 'amanhh esoirée» dan 
b ue, ubitamonto, [dramo. O publico amas registados os esforços do Ang Bogas Hoquetto, O Senhor Eonbado, * [valsa a premio e divisas surbrezas. 
a cndantado a] va-so como quo. ludibriado, À claquoJla Pinto para vivor uma ingrata per. paro a "una Comercial de Lisbou--Para O 


ue só realisa no dia 29 
no Qncatro do Gymnasio continuam hor 
je. às 22 horas, os rnsnlos, pedindo a! 
di 'a comparenciu de lódos 05 exe 
cutunies. 


Loteria de Lisboa 


sorau-concerto 
Boatos e informações 


Entre nós 
2 Na recita que no dia 20 so realisa no 
'pãen, em benefício do coito da Asto- 
ciação dos 'Trabalhadoros da Imprensa 
serão cantadas As meninas dos mes 
versos, respectiva- 
glmento, do Antonio do Olivoira o do 
Alvaro do Casteliõos, musica do Anto-| 
anjo Vianna, 
Na festa do Palmyra Torres, O 
original portughez que, como já dissé- 
08, do ropresontará 6 0 drama Como se) 65%, 
ingim mulheres, original do Sousa 


Costa. 
O Cor as revistas Dominó o Diabo 
quatro realisa na proxima quinta- 
eira, no Edom-Theatro a aua fosfa ar 
iea o estimado actor João Silva. 
A tournie artistica do que fazem| 
Obristina “Tapa o o maestro Ca-| 


alhos o Pequenina, 


das colobres fabric; 


:) 
parto 


| Abandonando a filhinho no berço para pistrano dos Reis, sob adirocção do Strohmenger e Bel 

Tha onviará Manuel mais flores? per- [so próstituir, rondu-lho à casa, volvidos a di coils Nata psp obmeug: 

sto Tio, É amo lu prio tado cmo qua pro do reto ada Ver noticiario eg Sniarem,gegoindo Gai fara older Resistencia ia fesom 
Y q J Pa) le; Torres: a, s 

Bina fofa ne provnçõe quo Tofeam ei ent à ssa, Hã É Fra so “8 Ro Parque, Thoatto Oino, da Fio) neo avos o. VENdos, Venda, troca 

oo Ei ba dana ana da ong do [ID Ea verso auira da Foi, ha âmanbã o dumingo| aluguer, concertos, afinações. 

rare ma das rosas do |pordiio, para à apertar ao selo: é para a| Espoctaculos pela companhia. do zar- Valentin: de Carvalho 


ramo, ao quo Mannel aquisaco, motton- 
(doa "na dotosira... Ácompanha-a h| 
porta e, quando regressa, a amante, 
Guja-presonça estava longo do suspel-| - 
tar, faz-lbo a grando scona do ciumes. 


tinho está decidido a casar com Luiza, | 
a quomm adora como 4 um anjo, à ums| 
(santa, Não dosamparará, todavia, Isa-| 
Bol. Mas à amanto diz-lhe que despreza 
o dinheiro. Não se lançou. nos seus 
braços por intoresso, Vimoá a, sabor] 
quo já lho batora! Quando, bel, 
sorém, se dispõe a partir, depois de ra-| 
do ameaças o suppli- 


vol, 
Quito neto, Um mor depois, na casa 
ao Manuol Continho, om Lisboa, À avô 
[do Luiza procura-o para nataralmente 
er so elo ostá ou não decidido 9 ca- 

. Marmol acha-so nusento. Mão o fi 
ha doirontam-se, Aquolla ignorava as 
relações do namorado de sua neta com 
Ttabel. Assombro do ambas, Nºum a8- 


lhe. Abancam ambos, Conversam lo 


somo do dignidade, a velha dama quer 


TatavariaMaafaia À Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Tebacos nacionaca | (Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
elrangeiros + - TELEPHONE N.º 2194 
32 da Boa Rosorda- Rova faliolla de preços para as olasses memos abastadas 
gia, 43045 É pd red (aperfeiçondas) fed 0 2800] 
Furada For Dliacaçõos (haibegane doa oe 4555 180) 
RR RR pica gos (obras os &im onto) desde 38000] 
entes aeiE ia on pisca desde o 18590 
Exige da dantes raio 
Dae atais Eo CaÉiS Pata Cn 2204 8500] 
ASSIS DE BRITO [Psico de disês' Tatá Goi daduhei cesta ST] 
me gta Copia dêçes de ido 
Medico dos hosnitaso Bras o Para rindo E 
Facultativo | Destes em placa do onco do ja did = WO 
da Misoricordia de CONSULTA GRATIS - 
Lisboa Tive os trabalhos e operações sem dô- 

5 specialidade em dentaguras sem chapa. 
Medicinageral) | acilita-se.0 pagamento 
Ee ir Mdiicação de antigos destáduiras ; 

torio e do coração | CLENTOA GEL o o foda recanto 
Consaltas das 15 Ee » Consultas a 059) das-2 ás 4 da tarde, todos os dias 
“do 1 horas | Evto Sonialtorio abro das 11 da anã 4o 14 da noite nos dias 
Telopi. IS, morto, eis 008 domingos da 1 às 6 do tardo 1 
jus infantaria) | Rua do Quro, nº 87, 2.º 
18 ' Em frente do Banco Lisboa & Açores 


[sacrificar do novo ao cgoismo da sua 
[paixão sonsual! Domina-a, absorvo-s, 


na 4.º pagina 


Izuela o oporeta dirigida por D. Salva-| 
dor Óroato. Poa 


37, R. da Assumpção, 39, LISBOA| 


ASTORIA ILUSTRADA DA G) 


NDB QUERIA 


vora vin vor. vit MISTORIA TLLUSTRADA DA QANDD QUEBRA 


CAFIIULO V 
A Incta d'outubro na frente occidental 


Dissémos no capitulo anterior que; tem ela tactica à Fabic 
inarechal do Villars. indie; 


resultados que se esperava. O pe-/é simples. Nem Annibal, nem Mar 


a. offensiva dos allindos nas batalhas. 
de Loos e de Vimy não produziu os| 


queno exito obtido pelos inglezes e. 
pelos francezes era, talvez, sympto- 
matico das condições do modo de fa. 


zer à guerra moderno. Na historia migos ou preponderancia de numero 
odos [tão grande que os obstaculos arlifi- 
(ciaes collocados no seu caminho 


da arte da guerra houve pe 
em que, devido fis armas, instrumen-| 
tos Qu imelhodos, empregados pelos 
seus adversariosr os genios milita- 
Yes de primeira ordem não haviam 
conseguido os seus objectivos, 

Annibal, um seculo depois de Ale. 
xandre.o-Grande, foi do Danubio ao 
Indico, trouxe um exercito da Hes- 
Panha atravez dos Alpes, derroton| 
os romanos em Trebia, Trasimene 
Cannas, mus, em frente da tactica 
de trincheiras de Fabio é das fortifi-| 
cações permanentes das colonias ro-| das 
'manas é latinas, não poude conquis- 
tar a Italia. 

Nos primeiros annos 


do “secuiolt 


& cujo procedimento na batalha de] 


Viados ea 


ticos inimi 
—eriticos 


lguma esm 


(dessem ser desprezados ou su] 
dos com um errivel sacrificio 


0, desapontamento cansado aos al. 

s paizes nediraes por 
Casteins, Foch € French. não "es 
'rem rompido es linhas allemôs foi 
desarrasoado até cerlo ponto. Os cri 

dos generaes alliados 
pnolisados pelas recor. 


strelitz, Jei 


o Sedan-—esqueceram-se de que 08 
japonezes não alcançaram victoria 


| sobre os russos 
XVI, o duque de Mariborongd, cuia-na Mondehmria, o que 6s pri 

marcha da Necderlandia ao Danubio|successos dos allemães na fronte oc. 
cidental foram devidos à sua immenx 


eto ameaça estalnr a cada pa; 
ane falla é o pretexto, Esse, jplêm,. 
tambem não farda, Wilkersonsgiiyro 
de Gallon, que lhe prendia bastfto! 


os mavimentos, mostrou-se disgesto 
à indo, Os acontecimentos, pás 
motivo precipítam-se rapida q 


ginosamente. O director dapgt 
pratica toda a casta de imprudências. 
O seu empenho parece conseguir que 
o pessont rompa com toda a cspecio, 
de cunsidorações e se previpite o 
mais depressa possivel n'um cont? 
elo cujas consequencias serio, sem 
anvida 

que ami dia, emquanto o possa; 
Balha no interior das excavaçõ 
le manda altixar um cartaz no 
=e anuncia que os salarios vil 
frer uma redueção do 25 0/0. A 


de Wilkerson em fazer dinheiro, map! 


Inifesta-se a cada passo e das mais dh! 
versus maneiras. O proprio João Di 
ve, que constitue um  obstaculo 
realisação das suas ambições, 


(condenado a ser eliminado. Como, 
Quando? Wilkerson não o sabe aifi? 


dy 


“da. Pode, todavia, garantir, que. 
eliminação se dará. 

A união, entre os mineiros é 
é, comtudo, cada vez mais intirá 
o instincto de defeza que os 
uns para os outros, opproximá 
os e ligando.os cada vez mois. 
sa união resido o escolho em 
audacia de Wilkerson  sossóbi 
Atrever-sena elle a attentár 
ella. 


Mm, 

* o (Contato vo 
No «emtan> do OLYMMA o 
bla 


Associação Inst; 
Porliguea *; 


São convidados toa: 
dos os industriaes dos 
estabelecimentos gia 


phicos e editores a 
comparecerem na pés! 
de cesta Associação. q 
ámanhã, 19 do correns! 
te, ás 21, horas (9 d: o 
noite), para à discus”,.. 
são de assumptos ame 
maior importancia: 


REA 

k O Presidente à 
Justino Guedes: 

DOCUMENTO Ns 46 

Goníra factos 

não ha argumentos, 


Respondondo ao sou; favor. da, 
ão corrente, sou a informal-o qom.9)o=/, 


my 
gp 


ria do quo aoffrendo ba muitos Anwi 
nos de varias manifestações QU 6] 
Ra anda coro do ata BOMNV A 
o diurése, com o uso da Agúftiui 


idas Santas» 


a o quo nbtariormonto tag vid 
medicamentos sora Fosgle .o, 
tados aproolavoi 


camas 


idoração. Y 
" Livboa, 18 dsgosto da 1915, j 
R. 8, Francisco do Paula, 65, 1% 
(8) Maria mélia Bastos Lopes 


Agua Caldas Santas Taf ltvol nas dodi 
Sie. SDoponitatão goenh, Mais, do Lima! 


a SD Proto ao Ê 
Noito —Largo do 8 Sh E 
ons n.º 26, Contr v 


Carvalho, Lranão, Ti 
tao 1S6A Poridie 


pida. Essas cargas serão duran 
muto tempo lembradas pelo exor 
to inglez 

Na manhã de 27 de setembro, à 
14 e 2. brigadas dos Guardas occu-. 


o 


. param as trincheiras allenãs de pri-|tivessem rolomado 


meira linha tomadas recentemente, 
de um ponto a 500 metros ao eul de, 
Hulluch até às casos ao norte de 
Loos. À 3.º brigada ficou de reserva, 

" atras: da cidade. 
O plano de lord Cavan era lançar” 
a Za brigada contra à fossa À a sus 
foriificação na extremidade nordeste, 
assim como contra a «fossa 14 Dis», 
emquanto a 3. brigada, logo que 
2* se livesse apoderado desses pon. 


nadeiros nas trincheiras, atravosadi 


à cota 70, O alaque da 2º brigada a 
foi annuncido por um terrivel bont- 
bardeamento dos canhões q howi- 
tzers ingleves. À di 

Das, trincheiras oceupadas polos 
Guardas podia ver-se os objetivos 


“Antes d'elles havia dois «cotasesm de 
- lijolos em ruinas, as obras da fossa] 
Já biso, proximo úma casa vermelha p 
& um conjuncto do entrincheiramen- 

tos e A* direita ficava a! 

esta 70 e o reducto no seu lado mais 
dimento, occulto pela cumiada da, 


ni 


“A's 4 horas da tarde os Guardas 
Irlandezes avançaram 
sem grandes pérdas aleonçaram à 
ori ortificação, Duas - compa- 
Silas “obliquaram” para em 
apoio dos Guardas Escocezes, que, p: 
sob um violento fogo de shraprieis, 
ava pelas encostas, atraves: 
saram a estrada Huliuch-Loos e su-| 
diram 
coronel 
mortos ou feridos, 


3 do terrivel fo; 
madoras, 


edificações, emquanto os Guurdas| 
Irlandezes, a princípio repellidos, se] 
concentravarm e ocupavam a forti- 
ficação. A' sua esquerda, os Guardas 
apodera: 


pe 


de metra- 
na, Sadowg 


ros 


Blenbeim mostraram ser eilo um/so superioridndo, em numero 
original é audacioso estrategico e ta- como em que 0 mui, Bscocezes, 
etico, foi postg.em chegue durante al-Jcesso de Mackensen em 191% foi apó ” poa M ag aerea 


e dos officises. apenas 
dois: o capitão Cul 
Ayres-Ritchio. 


das as ouiras Obras 
retirada de duas companhias do É 
cocezes e uma de Granadeiros offe 
receu um espectaculo digno de admia: 


tos, devia avançar por Laps e alueárlcm formação aberta elovação qu 


Guardas Granadeiros entror 
[Loos pelo nordeste, com um Datalii 


sob fogo desde o princípio, à direi 
[Alguns Guardas liscoctzes 
alvejados atravez do sombrio valle. os Granadeiros, nd 


'communicação que levavam parí 
,cumo da cota 70 O coronel das Gr 


irem em|ceberam ordem para pôr os seus 


tendo-so algumas companhias 
L Granadeiros ne 
ra q «fossa 16 bis». O senJos Guardas 
joi ferido é Guto  slficiaes)viam conseguido tomar à «fosaa 46 
o du 


du, poucós foram os sobreviventeg.; 
restava, 

ert e q tenta, o! 
ho anoitecer, embora bs atemádg '! 
dossa 14 Disk, 


ecupavam 
fortlicadas, 


unidades inglezas. 


separava de Los, Um batalhão dé. 


jo Guardas de Galles, que estav; 


Esses homens indomaveis desape *” 
es 

areceram por entre a5 ruinas da ob. 

Jade e entraram nas trincheiras dé 


jadeiros, gravemente atlingido polgs.., , 
fazes asplivaiames, com quo os or q 
.mães enchia essis trincheiras, tes. 
lo valle ejve de abandonar o commando, que * 
foi assumido pelo major Miles Po) 
|sonby, Os homens fizeram alto crê é 


acetes contrá os gazes, 
Depois condimusram ss 


sto em contacto com: 
coceres, que não ha- 


o 
O que restava dos Granadeiros o, 


os homens chegaram ás/os Guardas de Gales deram é 

que. Erhbora o 
avançaram lósse cxtenso, as perdi; 
forara pouças, mas 
ram à cuniiada da -cotá 70 o as m 
silhuetas se reflectiram no atul dor 
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Som gramados de mão. Infelizmente, | 
ap o8se valente official morreu dos fes 
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Vains o o gen açao 

“umnlo 7 horas é meia forum 
pesnudas conth q ini cre 
QUO bombas, ó enente Williams, 
dado ferido us 
vga posto e foi devido. principal 
mente à sua bravura que a trinchei- 
ano data cobra Ito a 
“hi em poder do inimigo, 

Muitos outros atos de brav 
forum praticados, | cuja. deseripçã 
nos leva me festuco. 


sucesso, 


su ua peninsula de” Gallipoli 


Como já disdémos, o general d 
Bal no dia 27 estayi consclidando al 
am posição ent Souchez. No dia 28;| previamento havia sido desie . 5 
as iropás  francózas alucaran. à! guada pelos commandantos dos alia» 

járda, Prussiana nas elevações do dos. Não haviam sido oblidos gran- 
“Niy. Poucos pormenores são co-[des resultados n'aquello Tucta, que 
nhecios d'essa Inca, mas, apoz al-jao exercito inglez causira (ão -ele. 
asus dias de violentos recontros, as vadas perdus. É 3 - 
êncostas occidentaes d'essas elêva-) Os rmotivi sao relativo i Trafa-se de funeraes na 
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O fiimistros da França, GriiBre. 
tê o Russia, apresentaram ao| 
viinistro dos negocios (estrangeiros 
«la Belgica uma metsagem para re. 
novar por um acto soleiane os corn 
premisos cm que as potencias alli 
das declaram que, chegado 6 mo- 
itento dns negociaçães para a par, 
governo belga Será! chamado A 
mr parto nºcllus, e que não po- 
do fim ús hostilidades emquanto à 


logramma em que só communica, 
esta informação acrescenta ainda 
uo à Tlalia € 0 Japão affimam não 
ev nenhuma. objerção ás declara- 

es dos seus allíados, 

Tomo se vô, da parie dos ulliados 

ua à manter-se firme a ordem 

jo internacional que os levou q 
guerra. O set inicio derivou da 
istoncia opposta pela Russia ao 
sômagamento da Servia pela Aus- 
fria, o a altiludo dal Russia foi 
polada pela França. Depois, à in- 
pasto da Belgica provócou a inter- 

Wenção ingleza. O princípio do res. 

á independencia dus pequenas 
acionalidudes, da salvaguarda dos 
ns díreitos, permaneco como abso- 
tamento fnviolavel para as gran- 

s potencias que fizeram frente ao| 

mperialismo formantcb. 

- Os alliados não ignoram que teem 
hi uma das suas maiores forças, 
or Tnuilo que um poderio arrogan- 

pense quo só a força bruta, que 

uma gigantesca machina militar, 
de intlult nos destinos dos povos, 
verdado é que ha uma porção de 
idéas moraes, representando um pa- 
rimonio indestructivel da civilisa-| 
ão, úquo já não podem ser postas 

m Cheque pelo impulso d'uma ylo-| 

cia selvagem, Du 
240, direito, a: justiça, à liberdade 

ortoncem ao numero, das nidéas.| 
forças» quo Fouiliés | Incidamento! 
efinti:é não 6 facil obscurecel.ná, 
quanto mais definitivamente exter- 
oinalas, 

"As gerando nações |alliadas Da- 
Nem-so ha mais dum tnno, n'uma, 
prugma que já é cognominado a! 
grande guerra, o que certamento; fi: 
“atá na historia, porque nenhum ou- 
Aro conflicto dos povos atingiu pro- 
porções de tal magnitude, Batom. 
“so da mais dum anno, n'uma lu 

ta de vida ou do morte ; teem sof. 

rido prejuízos incalculaveis em vi- 
las € em fazendas, mas não des- 
viam 08 olhos do seu norto, Capaci. 
das de quo so solfrem por um 


Jueat esso ideal lhes dará a victoria, 
Poderiam, do cabo do tão sam: 
gronta o fotimidavel campanha, per- 
fer a sensibilidade moral, 6 délzar. 

arrebatar por um sentimento de, 
Egolamo. Poderiam não pensar se: 
dido em 's), abandonando & sua sor- 
a g nações já vencidas, como a 


Pelgica. Poderiam sentir.so por seu 
Juro: possuidas d'um (espirito do 
unbição, produeto d'um  instincto 


ja reprosalia e d'uma 'obcossão de 

- Mas não, Cia, e con- 
inunrão sempre, fazendo a guerra 
om iutuitos  absolutamento oppos- 
hos 905 da Alemanha. O imperio do 


» Seus advershrios só penar em 
gurantir-lhe a liberdade. * 
É O principio das pequenas macio, 
Nulidudes está em jogo; desde o pri- 
pois diu da guerra. E alliados de- 


fondeni.o, e 08 alliados| hão de ven- 
1, Por Jeso mesmo, as pequenas 
Naeionalidades! hão dé piver, 


Folholtm d'A CAPITAL—19:249]6 


de io de D. Jo 


| 
ta Homém baixo, bonacheirão, com 
fodendo Para O lidade Leao 
tparetença “cont Carlos IV dHespanha,| 
uma fugiliva: semelhança com Lulz XVI, 
usando com Irequencia meins de um 
«vendo. estridujo, larga. sobrecnsnea, côr 
é folha. morta, perruca Sempre às tres| 
sancadas, espirito sempre. fndeciso. 2 
'agabundo, glhar incerio, ponsando 'a| 
do, Com lampejos de, folia, com à 
pit allomb do que, à hesitação men. 
ini O beato da póbro doida que foi q] 
“mão, Torluosy dé conceito, com um ler- 
tor sagrado de Pina Manique, rindo del 
Bivcago, deêtestando. José "Agostinho, fa 
atado do Safni-Just como d'bm monstro, 
prshibitdo o nome abominavel de Ro: 
piorce, lendo para ja. Grande Revplt- 
io. uma palavra. que era. um posni 
E Pedreiros livres [n--polichinetlo agindo 
elos cordeis quo puxavam os casacas 
Me Brit, embrulho incomodo que sa 
embarca iºuma nau, que se remete do 
Brazil, d'ondo volta, sempre como em 
brulho, com uma ligeirissima ideia do 
Constituição, — approvândo, . negando, 
toncedendo, fóra das sias. brerogativas, 
Porque as não conhecia, closo das suas 
Tegalius, porque né aminitratava, — 08 
franceres tero-hiam cognominado Lt 
dehonunire, à Misiorid, châmadho Dj 
João VIXo Clemente, ps- seus contempo-. 
rapto brota medo, piel 
Em volta delle ha a grando famii 
doe pleinrenias. Em lrczo annos lerm no- 
xo filhos, vô morrer apenas D. Anton 
O prihoipe da Beira, que passa como 
pma sombra e desapphreoe, levado pe- 
1a cscarlatina aos seis annos, Casa (res 


limao, tuas mal 


ma pequena naciona- 


Portugal é 
lidade, Se tódus as cias aspirações 
o vão levassen.a desposár, de aima 
e coração, a causa dos áltiados, 0 
íncio do elles defenderem, na das 
pequenas nações, a sua propria éau- 
sn, bastaria para justificar a sua 
Solidariedade consciente e firme. 


/IPeto felegrapho 


Os alliados em Salo- 
unica 
|. PARIS, 19.—0 «Petit Parision» 
iussro um telegramma de Salonica| 
isendo que tezesois aviões frange- 
[2e5 lançaram no dia 17 do oorrento 
sobro Strumitra o rogpoctiva 
Jondo tinham chegado roforços pira 
[mioo, 165" bóinbas,, algumas c'ellas 
incondinrias, “obtendo-so” resaltados| 
considoravois. A pezar da intorvenção 
(da esquadrilha do «albatros» toda à 
josquadrilha franceza regressou in-| 


dono. —(Zavas), 


O que os russos toma- 
ramem Erzerum 


izerum os lurcos softreram importantes 
perdas. Continuamos em 
ntmigo, fazendo priston 
rum tomámos toda a artilharia 
leza, 200 peças do campanha, 


A evacuação dos Ca- 
marões pelos alle- 
mães 


LONDRES, 18, — Segundo uma coth- 
inimicação official de corpo expediciona- 


rio nos Camarões, o general Dobell (e- 
legraphoú no dia 17, dizendo que o go. 
sernador gera de Fórnando PS lhe pe 
dita pará telegraphar no ministro. 

colonias em Berlim uma mensagem do 
antigo governador  Ebermaler, anmun 
ciando 'no governo allemão que evacuou, 
a colónia —(Havas 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Evão” 48 publicados teto votames,| 
abrangendo o primolro desde março à fi 
do abril, teido 184 paginas, o segundo do 
116 do abril a 3 de Junho com 188, O ter 
cetro de é de Junho a 20 do Julho, egual- 
mente com 188 paginas, o quarto de 34 de 
Joiho a 3º de setembro, com 180 paginas, 
o duinto de é do setembro a 20 da outh 
paginas, o sexto de & de 
outubro à 6 de dezembro, com 180 pagi-| 
1, O setimo de 6 de detembro a 4 de 
Ennctro com, 188 paginas, todos 
iuiarmento Niustrados. 


Pedidos, quer da coleção 
[comvicta, uuer de qualquer numero “de, 
fexemniares do jornal. quo venham acem- 
pathados das respectivas Importaneias. 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LÊ 


Mevista de ex-bris nortuguezes 


O sr, Armando Tavares, Nvreiro-cditor, 
proprietario da Livraria * Universal da] 
calçada do Combro, acaba de trazer | 
Hume o primeiro numero duma preciosa 
feltevista de esclibris portuguezes», que, 
se publicrá quinzenalmente e que 08 bi- 
bliographos € bibliophitos decerto reco- 
berão com apreço e enthusiasmo. O uso| 
dos ex-libiis patoco ter remontado no, 
estrangeiro ao seculo XV; em-Portigal! 
é muito mais recente, mas encontram-se, 
não poucos que são verdadeiras obras de! 
arte, como, por exemplo, os de D. San 
cho do Faro e Sousa, marido do D. Thc:| 
reza do Mello Breyner, a famosa auctora, 
da trógedia «Osmia», 

O dircelor da nova revista, que insere 
tambem ex-libris recentes, é o sr, cond 
ds Castro é Sollaç cuja erudição e cx! 
conipetencia em semelhantes estudos es: 
tão de ha muilo comprovadas. Iniciativa 
digan de todo o louvor, apenas resta ac: 
crescentar que a nova publicação, que! 
tem tha lfrágem limitada e de cujo pros:| 
pero fuluro não duvidamos, é accessivel| 
ás mais modestas bolsas. 


fllias em Hespanhi, fáz do marquez doi 
Loulé seu genro, passa a vida aflastado 
dá riinha, com (quem se reconcilia oito! 
ou nove vezes, tem o aborrecimento pe-| 
renne de Luia'XV, pousa; mureho é) 
linerte, como uma bola de carne, nas 
gorridas de Salvaterra e, quando pode, 
foge para o convento de' Mafra resar & 
seu elerno canto chto: 

Nós temos um ref 

fumado joão, 

Faz o que Jhe mandam, 

Come à que lhe dão 

ara Mafrá 
Resar Canto chão. 


As filhas Jam crescendo, todas clas! 
(para. destinos ditterentes, Henhuma. pa- 
Fa úlestinos felizes. Eram seis creaturas 
[miudinhias tendo fodis, ng jnfancia, a 
elle morena, afoguenda, verrugosa! da” 
nte. D. Augusta de Colca-Pina, vaga- 
mente nçafata, ligeiramente governanta, 
fôra recebida 'em Versailles, quando 1á 
esttva o nosso, embaixador Sousa, en- 
revira o filth de Maria Anfonieiia, que 
foi mais tarde n duqueza dºAngouitme 
que era ento Manto. Royale, trouxo| 
para Portuga! o pentcida extranho da! 
Brliceninha, copiou das “gravuras. do! 
anforty entalou às infants” nos Corpê-| 
tes À Du Borry, empartádu-as nos bro- 
cndos híesutos ge lady Pitt, pouco fat- 
tou pasa as álicar com os iicríveis cha- 
Jeus à Thérolgne de Mericaurt. De Se- 
Foncey. do vokts com um" ar do. pré. 
coce fristeza, hirtas, emboceladas “na! 
thoda delirante e Cáiça-Pina, exclamas 
[meCominent peuventélies vivre lê de: 
dar A ele, que. parcela teila de 
eita, que Tião nha 

sto para vestir-se, desgraciosa, de ca” 
Io espero e rebeldo, distorme"fio qua- 
drit, distormê no hombro, achava-as en. 
contadoras e approvava. À tutela da in: 
concebível mulher prolongou-so até que 


“IPELA IN 


TRUCÇÃO! 
A obra das Escolas Moveis |. 
e as economias orçamentaes 


————enora 
Como se ha extinguir o analphabetismo, cerceando 
os minguados vencimentos dó professorado ? 


Ninguera cusará negar—nem os seus se é verdade que, de principio, os profes- 
proprios adversarios—que 6 novo regi- sores das Escolas Moveis aufcrem mais, 
[men sc tem empenhado em empreender não é menos cerlo quo não teem acesso, 
o levar à cabo uma das campanhas mais e.tabilidade ou reforma. Quando conse: 
beneficentes, mais pátrioticas o mais ne- guem levar 4 cabo a sua ardua missão, 
sessacias que o pajz de ha longos annos isto é ensinar à ler escrever e contar ho. 
vinho reclamando * n da extirpação d'es- mens e mulheres. analpiabelos, em: seta 
se câncra social quê sé chama O analpha- tíezes, c creanças em dez (é o praso esta: 
betismo e que constitue uma das grandes belecido pela. inspecção) qual foi q pre. 
Eiisad do nosso alrazo é da nos pobre: mio que o Estado Thes deu? Pera es 
a, ver que sejam 05 varios aspes.o sençimento duonte os gia inczes 
Easpor que Fossantos encarar Uma e Kris Fsto gasto 6 sol 
outro, «Quer dizor, esles professores, quando 

A Republica alguma coisa tem feito a precisavam descançar € refazer as suas] 
tavor da instrucção popular. Podo até di- forças extenuadas por tm tral 
jeer-5e, sem exagero, que tem feito mui- tanto e extnustivo, viam-se privados do 
to. Mas a sua obra êstá Jonge de ser à seu ordenado, e obrigados a viver de pm 
que a pavorosa percentagem de illetra- prestimos até relomarem as suas func. 
dos, que s estatísticas registam, impõe tões. Era tão inqualifizavel isto, que 0! 
que! se realise com urgencia, com dedica- illustre ministro da instrucção do ultimo! 
ção; com espirito de sacritició cujos fru- gabineto incluiu no orçamento d'este an 


ctos estão patentes nos resultados já ob- no a gratificação de 50"escudos à cada! 


popular 
egalcan. bendo 20, sendo egunl, sento superior 


Veem estas palavras a proposito do 
que acabamôs de ouvir. a um distincio 
protessor das Escolas Movels.  Impres- 
slonou-ios o que Jhê ouvimos, commo- 
veu-nos a desolação que 5e tráduzia no 
seu rosto, ao contar-nos as vicissitudes. 
que amesçam uma inlcintiva republicana 
cujas extraordinarias vantagens estão 
demonstradas. Eis o que nos disso? 

—A “proposta orçamental de 1916-4917 
cria uma situação nada favoravel “ao 
professorado das Escolas Moveis; Pela 
let organica de 12 do agosto do 4913, 
enaltece. o nome do sr, dr. Sousa Jun 


publica, se de anno para anno se vão| 
praticando destas injustiças? Não póde| 
Ser, Nem o gr. dr, Alfonso Costa, deten- 
sor como tem sido da Instrucção popu 
lar, póde Jevar por deante esta proposta, 
nem o sr, ministro da Instrucção, como] 
chefe superior d'asta classe, podo ficar] 
stlenicioso. O aotual ministro é um antigo! 
'protessor; deve envidar todos os seus, 
esforços em fávor dos seds modestos 0| 
desafortunados collegas e evitar que, ta- 
manha infquidado Bo pratique, 

«Pára hónra dá Républica é dos tom- 
promissos, tomados” desde o tempo da] 
propaganda, é necessário que, ao contra 
Fio do que succéde, se alargue cada vez] 


e subsídio de residencia. Mais tardé, foi-. 
lhes cerceado o seu vencimento em 100 mtis a ncção das Escolas Moveis, pois 
estudos anmunes, e reltrado o subsídio, dellas minto depende o extermínio do 
A tudo se sujeitaram esses (uncclonatios 'analphabelismo em Portugals. 

e não só, não Iavraram o mais o: Assim falou o distincio professor. E! 
protesto, comô ainda, se Possivel fol, resjum brado de glma 1 fovar da-sun- 
[dobraram og seus esforços.em favor dos e lambem um brado de patriotismc 
nossos pobres analphabetos. Sujeitaram-|severidade nas economias cumpre que 
so aos, mais penosos contratempos, in-jseja extrémo. Ha, porém, que ter cuidado 
ternando-se em logares onde não existe para que se não torne contraproducenté. 
jo mais levo conforto, não tendo am al-/Serin esse o caso, sg obras Denemeritas 
[gumas localidades, nem casa onde habi-[como 4 das Escolas Moveis oficiaes se es- 
jtassem, luclando ainda não só com a |liolassem por virtude d'uma reducção de] 
guerra que inimigos da Republica lhe fa-|despezas que pouco beneficia o fhesouro, 
[zem, como tambem com o odio incom-le que profundamente lesa o humildé e] 
|prehensivel de alguns professores offi-lprestante professorado a cujo cargo as, 
cines, odio injustificadissimo, pois que, mesmas escolas se encontram. 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira é 


quarta paginas 


Os ammuneos dA (APHTAI 


Uma nova disposição com que os 
amnunciantes tudo teem a lucrar 

Como vimos fszendo ha já dias, À 
Capital publica em todas as suas pa- 
|ginas noticiario diverso, o que faz] 
(com quo a denominada pagina de an-| 
nunéios passo por uia transformação |honterh, 08 noctivagos ouviram um 
sob todos os pontos do vista valiosa, formidavel cstampido. que partiu 
principalmento para o anunciante. dos Indos de Sania Clara. Que se- 

Assim, os annancios, que consti-|ria? . Talvez explosão de petardo, 
(tuiam uma espocio do bloco, passam [Para lembrar ú cidade que, durante! 
(a sor espalhados polas Di dão aja noite, ha quem pretenda abalar, 
paginas, Intorcallados com o texto, o [3 iNconsciencia do « seu somno 
quo lhos dá muito maior valor, pois confio a Moriban ia CiaTeR rio ade 
que ohamam mais a attenção. 


ia à Morpheu a vigilancia dos, 
Com essa nova disposição tudo 


ftoom a, lucrar os annunciantos, não 
elovando a administração d'4 Capital 
os preços estabelecidos para aquelles 
(com quem tem contractos, mas vendo-. 

forçada a reduzir um pouoo o og- 

coupado por ossos anuncios, 
ção q) 
eite, om virtudo da valorização quo 
aos sous annuncios 


po Curta rd 
Usem a agua do Monchão da Povoa, 


Pá Araa 


“Ati pelas duas da madrugada do 


seus sonhos felizes, crenturas que 
não teem motivos bastantes para 


remolomento perccida com aquelia ma turada:E” verdade qua mais qbaixo fam 
dume. de, Nogíles que à pobre, Mari bem diz que a infanta era linia, Rel 
Antontetia chamava Madame Lliquctio mundo nesm a predilecta Ge D. Joho Vi 
E as infantas * tornaram-se mulheres Com efeito, uma gravura” de Bradier, 
nas já marcadas mola oito airoz que asianta cotnamum Ts coliceionadorts 
ines comprimiu a infancia,” profundn-!da. faile-douce, mostra-nos uma mulher: 
[mente dessimilhantes e excessivamento alta, forie, Chêia, COM 08 Iraços carte. 
imal educados.- «Co qui est à remarquer gados de Juno mis com à clegancia 
dons celie familio dc Portugal-diz Tau. /ronil de Bellona: era realurente Polio. 
Ea Pernon, duquesa. d/Abrântcs = Cest| Como a irmã, que ignorava Camões, 


po pod Ai CC ad Gas 
sra oo aa qo 
lodo 
fis quo 
E roca fes de 
Pb 
a Sa À da e pe 
dep ao da a o Ps is 


a, Pelello da Siva' para Latino fo 
Belo. 

Passa, porém, como certo que as qua- 
tro primeiras eram de D. João VI, o que 
não impediu que todas seis tivessem, 
como de resto às dois irmãos, D. Pedro, 


a 
temperavã as feições um 


o ço 
E D. Miguel, tuma instrução deticient duras, um. à bon "6 do 
Sima o desitixado. À intânia Maria dalpae. É “sá, cursa” eresiues meio da 


Assumpção nunca linha ouvido falar de! 
(Camões e não fucio q mais pequena 
ideia do que fossem os tamindas, Maria 
"Thereza, à primogenita, Tnfia uma orio- 
igraphia "monstruosa, capaz de, estarro-| 
cer um boliciro, O fue não obstava a 
que escrevesse no fim das suas cartas: 
Viva ebrei D. Miguel Absoluto! Foi 
sempre muito | absolutista, “defensora 
[ceerima do antigo regimen” estava em 
Cadiz quando fof da Villofrancada e 01 
'sua alegria. incendiou-se, enorme: ap- 
plediu, Tripudiou,- escreveu, com, lettra, 
mais iconda o.Seu habibnat Viva 
D. Miguel Absotulo.O historiador navar-| 
rez E'chegarra prelende demonstrar que, 
foi ella quem matou 05 Seus dois mári- 


ilgnorava Goya, que era.comtudo, do seu 
tempo, fundou. Todavia, o, muieu do 
Prado, suggeriido ao miarido, Fernando 
Vit, tio ignorante como eita a ideia de 
juntar num só afcio lodta 3s poros 
primas da pintura Pela 

nha. “Não Viu a eclosão da sus, Dell 
cia porque, morre, 

Juma forma. hocrivel 


julgou-a morta, fez-lhe a opcração cesa,| 
Teaha para salvar o filho, reialhando é, 
vontade e sem rebuço: A rainha voltou 
dós (o iúiante d'Hespanha D, Pedro Car-Ja-st para morrer logo em seguida, 

os depois (1898 D. "Carlos, giavo, do mais tremenda de todas aa og 
aa. . Maria Francisog mas não nha vinte € qm antos. Alguns 

[explica como, tomndo d'um sublio pu-tmais, n'essa soturna € adorim 


um volvo-a levou, empertigada-e-serca, 


'dor.-logo-a-seguir.& sua frase malaven-lle de Hespanha viveu q imã, 


repousar-se, no aconchego virtuoso 
dos larbs beim constituídos, investi- 
[gam nás trevás, com uma ou duas| 
[bombas lançadas comio experiencia, 
ts relações “entre u ordem publica 
co medo, 


Os gatos são bichos que fazem da| 
ingratidão uma ostenfosa vaidade. 
Não se deixam vencer com caricias, 
porque entendem que às peores pri- 
sões são as “que se acceitam por 
gosto. O egoismo marca a linha ge- 
ral -da sua existencia. Estão sem. 
bre promplos para morder & arra- 

ar. 


Acceilam à amisadê: quê lhes ofie. 
recem, mas, reservani-se sempre o 
direito: de u repellirem, quando beim 
ha. pareça. Ep 

No numero dos animaes domés! 
cos, elles. manteem assim uma 
[dormnvel rebeldia. Não. gostam dos| 
cães, porquês esti tecno pertér. 
lido, do maneira fal que adoplam 
ja moral dos-seus. donos. 

: 

“A Amadora que, nos ultimos tera. 
(pos, tanto tem. crescido, tornando. 
[so tum valór pela sua população de 
quatro, ini almas, pelos ccus con- 

desportivos, pol 


seus conc 
pelas suas Escolas ma- 
idelarés o pelas suas fabricas vi 

numa situação irregular, Perten 
ao: concelho de Oeiras," á comarca, 


h 


Diques que rebentam — Povoa- 
ões Imundadas--Siiação 
=, RAVE 

AMSTERDAM, 180 dique do Fortu- 
ne cedeu durante a noile em Pumerend, 
tendo os habitantes que se refugiar nas 
agúas fuflánes. O nível das aguas subiu 
[muito pas localidades “Inundadas, pelo! 
quo urh grande numero de casas foram 
fevacuadas. À itunção é grave, mas lór- 
jnou-ge ainda peor-em.Zandam o West. 
aan: pela. impossibilidade de abrir as, 
icompórias do Ymulden, em consequen- 
cia. dê ser multo elevado o nivel do mar| 


NOS BASTIDORES POLITICO! 


Seria inevitave 


À questão da dissolunão do Congresso 
promete agitar consideraveimente a tin 
política da .Hepuútica. Os dois partidos.| 
erotucionisia é unianist, estão disposto 
a emprejar tódos os méipo ao seu nican 
[ce para que essa faculdade" seja concêdi. 
da ao chefe do Estado na proztrna revt 


, |sã6 constitucional. -No jiastido' temocra-| 


ico manifestorameee já as duas 'correri 


últes, nofando-se uma corto: intransigen:| 


cia entre os que.dejendein. e. combatem, 
a dissolução. O Congresso da Coimbra 
decidira. Muitos membros do partido não| 
[formaram ainda sobrê à questão uma opi-| 
nião definitiva. Conforme os argumientos| 
lenados ao Congresso, assim os seus vo 
tos trão pesar para um dos tados da ba- 
lança. O dialogo que a seguir publicamos, 
Froftecte o pensamento « as disposições! 
Puma grande massa republicay 
usado encarecer a sua opport 


Chiado neima, travurmos à palestra. 
—Conteu a dissolução t 
=Apsolulamente. Eire a quast totalida- 
de, se não a tolulidade, dos membros das 
[pommissões politicas o partido. 

Mas não reconhece v. a necessidao! 
de se formar um partido conservador pa- 
ra se estabelecer o equilibrio na, vida po- 
Mítica da Republica? 

Reconheço. 

E não acredita que os partidos só sol 
formam-no governo? 

—Não acredito. Tanto se formam no 
“governo como mk oposição. 5, para, 
mit, 6 ponto assente que os que não se 
formam na opposição tambeiu não con 
[seguem organisar-se no governo — 
ja eggravânte da experiencia poder tri 
er ao paiz resultados funestos. E' as. 
sim que eu penso. 

—Então vae no Congresso combater £ 
dissolução? 

—Por todas as formas, auxiliado por 
'um grupo de combatentes que de nada| 

recelam. E posso garantitdho; ou a 
dissolução se nho vofa, ou ke 

(Uma “pausa. 

+...ou ttoz uma sclsão no partido, Se 
a coreento a favor da dissolução [dr mais, 
numerosa, acredite v. que nada, absolu 
tamento nada impedirá a-scisão. 

—Não haverá possibilidado de transi- 
gencias, de entendimentos. 

—Nenhuma possibilidade, E por esta, 
[razão suprema: porque estamos firme. 


do Nofle. O dique rebentou proxáírio de] 
[Neik; recela-se que o mesmo aconteça aô) 
dique do Wormer--(Havas); 


ret e came 
Um aeropiana monsiro 


Tema força de 1.000 cavalos é 
pesa 9.700 kilos e) 


A: Amorioa anuncia um novo 9 
poderoso bdeotipas 
Somimunioada nos ouropous por] 
intormodio do Secolo, do Milão, 


a total do, 1000 H. P. 
Xilos, Os tres planos 
primonto 49 motros. Os regervatorios 
ontem quasi de do bonsina 
o 360 litros de oleo, o que dá aó a 
olho am ato dá acção de 1.000 
ilometros com a velocidade de 120] 


ósa 9,700) 


[mamento do- novo cruzador asroo,| 
'Suppõe-so quo esse armamento tenha 
um poso iotal do 1,300 kilos, Isto| 

ermitto collooar a bordo motcalha- 

oras o um canhão, À oquipagem os 
tá munida do apparalhos do salvação 
lextinctor d'incendio, ancoras, cabos, 
eto. 


[Querem tanchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina. Ruz 1.º Dezembro, + 


O nova canal inter-oceanico! 


WASHINGTON, 19..-0 senado 
: nvenção pola qual a Ni 
caragua codo nos Estados Unidos o 
(caminho intot-oceanioo que passa pelo 
torritório da Nicaragua o que tem por 
bago aval a bahia Fonseca—(Havas). 


la Maria Francisca, que casára no me 
mo dia com 0 irmãb de Fernando Vil; 
Tinha. uma grande veneração por D. 
ígucl e passava O lempo numa cor: 
Fespondencia. interminavel com a mar. 
quera do Chaves. Era da força das 0u-| 
tras, com à varianto de ter um bello | 
talhe de telira. O duque d'Ossuna cs. 


creveu algures: «Como é possivel que 
tão linda calligr a tão feio 
riographiato EE a “Cmbaixatria “Ge 


praga, à battra de 
Descazes e do sanguê da Sévigné, af- 
frontava-se com aquíllo, perdia a Tespi- 
Hg com sto, pet rip 
crime!» E quando q infanta morreu, em, 
EI quando a nani more, 
Elle eausait bien fe dizia nlguein, (é 
[em guisa d'oração funebre. É a déscen:| 
Jdente dos protestava :— «lost 
(poe hi lo ia mg 
E PE reto 
tia, a ça, abro am! 
É E 
gatava este defeito com am sorriso en-; 
Sing ar 
nr, de de Neo, emtbtdie 
hatxadores 1) dizia :=«Ele CAAIk for jo 
is, son, visego exprifai, “cm meme 
o ES ee 
is, iai a ee 


O novo apparelho tem uma poton-|- 


[mento convencidos de quê a dissolução 
seria à morte da Republica, depois de um 
|periodo.de luctas atcesas e do perlurta 


0 Porto 6 a lihordado 


À noticial, 


TOS SCUS Nervos, ro- 
fugiou-so, quasi de lido, na Amora, 
Morreu Sepluagenaria, ródeada do 


do interno—de que se aproveitaram dois 
inglezinhos herdando wma forluna. re- 
idoúda. 

Bem mais (nteressanto, 


orador 
já 

bem, Pa 
E 
pesa di de solte 
apesare de” solteira, 
dE Pacto. Já com tua Mao 
de Írintona:; pareco, comb 
cholera-morbus, 

Viagens na 


de cs 
insgnifi 
perpassou 


nto. O seu melhá 


rá en bon) 
em Santarem, 


imail embaisamada, na egreja do 
Milagre. Foi em 35; 1 
empéstou à egreja." Começa então 
odyssen do triste p 


da egreja, emi campa rasa, ond 
ainda, do lado da epistola. E assi 
gppareceram da todo 08 restos da in 
ão 

Venus renasceu mais uma vez no uti 
'me à formosissima Anna de Jesus Ma-| 
ria. Era modelar mas Neuvillo desde. 
nha :—cA quot ça sotsl, puis'que ces 


Uma scisão no partido democrati 


1 se a dissolução 
se votasse no congresso de Coimbra 


Mas não se votará. 


riste da ds 


- im 
res nitada po viril marques 
Pr 


Ih 


com . musto fe 
[menos vida, foi nquella 'dóbil princeza tuh 
que se chamou Maria da Assumpção. O, que 
rquez de Loulé, ousára. o seu exílio, voltaram em 
do, -numorst-a tam-!linuou sendo o sorta 
e wor'ca, O sorfê grande alá na m 
jo curto reinado de morreu de Tepento no Seu 
iguel; acompanhouo sempre e Belem; ella Pásseava O Seu 
“m. que morreu heroditario 


Santo definitivamente separada. 
ha. redentou, pensava im instal 
à dobrandini, 
ior; durante úm an.) 
no pediu, supplicou, tinpelrou, que lho seis filhas de Carlota Joaquina. Tó 
+ emovessem O caixão importurio. Debale trouxeram o 
e. Exhausto, mudou-o para 0 cruzeiro nenhuma foi feiz, leve 
está felicidade des mulheres. 
des- seus partos quast bicnaés, 
fan jmento repetidos em treze don 


cp 


ões constantes. O seu entrevistado d'ou 
tro dia poz 6 dedo na ferida quando-dis. 
se que, votada a dissolação, seria cxtre- 
mainente facil às opposições provocarem 
no pais uma agitação: meramento art 
ciál—e prompto. Ninguem mais se enten- 
feria nesta terra... . : 

— Se houvesse m dissolução ler-seduia 
evitado “o movimento das espadas, Não 
se dariu ao mundo esse triste espectaculo 
da intervenção d'uma. parto do exercito 
na vida polílica nem haveria a indispeúç 
suvel, urgento necessidado do fazer a ref 
volução de 14 de maio. Que diz v, à istót, 

—Que o argumento não vale coisá'are 
guma ou que, se alguma coisa vale, é 
para se tirarem illações contrarias à dis- 
solução. Se esta vigor » quando o 'go- 
|verno Azevedo Coutinho estava no podêr, 
|dissolvia-se o Congresso, não é verdade? 
E Jé nto se fazia o movimento das spas 
ins. Pois isso, apenas significa que à it 
tervenção d'uma parte do exercito séria. 
totalmente “substituída pela do ghefe do 
Estado, E deixava, por esse motivo, de 
[ser umyattentado contra as liberdades go 
[pulares, de ser um golpe na sob 
(do povo? Evidentemente, não.. Dô. " 
mo modo teria do fazer-se à revolução 
de 14 do maio, e com ura objectivo alfgá 
mais profundo : o de rasgar a pagindçd 
Constituição da deprios onde estiverh 
inscriplo o principio da dissolução, Et 
he dizia eu que o argumento mão vÃl 
coisa alguma.. : 

—E ficará então no poder, durante, 
gos annos, o partido demoêratico? 

Durante largos annost Não sel.ff 
sei que deve continuar no poder emqui 
to n vontade do povo, pronunciandg 
nas urnas, não Me intimar mandado 
despejo, Diz-se que ha uma grande 
sa 4, descontente conta à acção 
partido mas que não so revela nas ff 
nas, Pois esses não contam, Os Iridl 


na ariitmetica. Pórqu 
seiam? Porquo não votam? Desconhed 
que é essa base dos regimens demodrh., 
cos? Bem servidos estavamos nós/% 


aquela oxpresiãio politica aos individiios, 
ave não concorrem ús eleições. Do 
serviria o exercicio do direito do vê 
Porque-v, comprehende-as abeten 
são sempre em grundo numero, A 
em toda a parto. É qualquer insignti 
lo chefe político, sem a ménor co 
a opinião publica, podia arrógar-st 
reito jde. ser chamado a. governar. 


do hacalh 


Desenho de M, Monterroso 


iva, estendeu, mostrou 
olongamento do pé. — «Cell, 
t “UM - Joii. pourfolres-— cer 
icorrigivel embaixador, Mas, quando; 
 Dresguroso já, recolbia “O 
urboiro, El-Rei apparéco, fraiso O 
ôlho--e O casamento ajusta-so em 
tro palavras. Chamarart-lhe logo O 
irande mas como ello esa muito 
ea, ella imuito cabrolista, ndo 
deixassem de se ent 
on pRequÉ 
teto 
SDOB, ABr 


os salões de 


point siste nos bailes da Assembita Elshãs, 
udo, que foi do nense, aparece nas Larangeiras, Aly 
Nas to em S Carlos, nessoirées da cond 
"inha, Terra, diz Gurrelá sa de Vianno-6 vae iorrer 
que fot enterrada num caixão de folha, dum, anthraz que 


: 
Ecs SR 
e no palbcio Ah, 


Para fortunas Civersas viveram 14 


so fuma 
Rtnte 4 
E 


tow-as, transmiltiu-nes o é 
dos Bourbons de fl 5 x 
das ns táras da piedosa, todas 

as hereditarias ton Já 
'nham de D. João V e de D. José. 


«ue, 
tores 
a 


ado de concorrer 
ninguem mais 


1 Acredite 
ntemudia mºesto feria 
uant 

lado 

pa do se d 


conta bm 
estou, o de qué elle 
não. orou por casi da pessiima. oricne 
o politica dos dois partidos 
a espelho enmisor 
—a opinhão publica 
exoletontaano 
no umionisio, Porque? Porque está 
nnçada dos seus processos de com 
porquê nenhomm ibelies se apresenta 1 
vanlo o pais cont ideias, cont soluções ; 0- 
siivas. para as questde 
hoje, um « outro teem preferido, para al 
cança proseiyios, Inhçar mão de am 
paahas: tltrajantes, que mão provam se 
vão a incompeteneile a fimpolencia 
tica: do quem as fiz, Esta ê à verdade. No] 
dia em que qualquer d'esses partidos; se 
dançar mma campanhala valer, de dou- 
teinas, de princípios de governo. as suas] 
fibras mugmentam, Dloutra forina, nã » 
=B qual é o.seu palpite sobre os resul 
tudos do Congresso de' Coimbra? 
“qu à dissolução st não vota. O sr. 
Atlonso Costa forá| Q'essa questão 
uma questão aberta, deixando que todos] 
os correligionarios só pronunciem com 
inteira liberdade do| acção. E a grande 
maforia do portido é uljfolutamente, de- 
cididamente contra | ess. perigosissimo 
principio. À questão liqbida-se em duas] 
borges [| 

—Dipois., 

Ta estgremos. “Anes da dictadura, 
os inimigos do partido Jdemocratico di” 
zinapique à nossa, força | era. appáreats 
Viviámos da influencia jde algumas du- 
ns: de caciques espalhados pela. provin- 
Glâo.. Para esses, a vietória do golpe mi- 
dilay de janeiro de 1915 [ol a demonstra- 
cão da nossa fraqueza. Estava resolvido 
d-majno: problema da nossa vida polti 
cat" Arlllusão não durou quatro mezes. 
Fersse a rovalução de 14/de inaio-—e abrt- 
vam. olhos de espanto quantos tinham 
Supposto que estavamos, arredados da 
uciividudo política, comia se fossemos ão 
fracas. quo uma rájada Le vento nos lei 
vagão... Estabeloce-so agora q mesma 
duvida, inventa-so para! isso. qualquer 
preteto.? Qã Estaremos 


OLYTEAMA 


CONCERTO 
np 

20 do fovareiro do 1916 
'3 horas da farde 


VID DE SOUSA 
La a Conterenloriande Liar 
boa g Leipaig 


2º parta 
min E (000) Grieg, 
Doro a4aa | 1 
| Dança do Anita. 
4bNa Caverna do Rai da mon- 


tanh, 
Cnguatal Romanô (oporturo) Bos 
los 


3: parto 
NasStsppos da Anta Contral o. 


Meea ho: 
Ren 


ertura. holenne, 181% Jor 
obagico vale A 


RES POLACO 


Londré Eurico, , 
Q.:corsospondonto “do, Morning Pos 
PR o ço 
o olnca tonh inform: 
«Dearigem polaca tonho a. iní 
ção Ten Allsmanha faz todo o pos. 
Siabpno levar o pova polaco a acoci: 
tan a autonomia ob a suzerania da 
Allomanha, caso em qua formaria um, 


oxorgito suplementar gorposto do por 


Vara 
io Gonelra, que à 
Pão à poptdação. Dólnca & A admin 
à população. pola 
desacato As aucioridades da o 
enpagão, que à princípio tinham reco. 
o e o aiasdo poléca do ins, 
Buono publica exceda já so o xe 
mos ruáto, combgaranm de aubito, sem 
aenlivimo rázão ajparênto, a molestar| 
08 commissarios o a queror sujeitar] 


tada, a, acção oscolar no seu domínio, [2 


Por odem-na policia dada om 1d Peak pt 
nojo, foi, ausponso o contróle escolar! 
da opmmisso, digsolyidas na dologa-| 
ões do oxamo por ello instituidas o 
danos, os oxpmes para uma data i 
determinada, 1 

Em, resposta no protosto d'uma dolo-| 
gagãojão comité cívica e do presidente! 
do tunioípio, principó Lubomiraki, o| 
goxornador allemão, Kericss aprosenton 
timnevo programa do organização, 
das úgcolas, em que se substituo à com-| 
into polca autonomo, por um con. 
selho;escolar, dependento em tudo da 
administração allemf, 6 nomeado polas| 
nuctoridades allemks, 

Teto goto inosporado, que ataca, as| 
itordades e os dircitos da escola pola- 
originou grado dobresalto, sobtetu- 
do no-corpo docente, commentando-se| 
p.fuoto com yohemencia no comité ci- 
tico. cuja grando, inaioria profere, 
abstoz-se do qualquer collaboração, as- 
sim que.entio em vigora nova organi- 
sagãa escolar allemA. 

Trapo e fypo usado 
Compra-se na Rua do Norte, 5 


Jantes de Parocia de Lisioa 


Teunem na proxiiia Itiga-feira, pelas 
31 oras e imeia, na séde da Provedoria, 
fa Assistencia Publica: para apresenta-| 
E dos trabalhos referentes à distribut. 


ho dos subsídios 
tas de parochia. 


«| samedes 


xºaquelia cidadojei 


Regresso de expedicionarios 


|O bordo do «Mossamedes» gh 


as forças que fizeram parte 
exped ção a Angola 
A's 9 horas e 13 minutos 'do Hoje 


à foi. recobido na mpreza Nacional de 


Navegação um teiigramma do Cabo| 
Espichel participando que demanda-| 
va a barra o paqueto portaguez Jíos-| 
, Pertenoonto águella Emp 
za. O atracamonto ao Caos da Areia 
devia ronlisar-go ás 12 horas pouco, 


mais ou menos. Conhecido osso tolo- 
igramma, sccórron ao caé 


da do Mosiamedes soguimos para 0 
Caes da Areia. 


gro do em frente do cat, 
fossamedes foi dar a volta a 

Apiolonia, vindo 
[guns minstos depois das 12 horas. À 
ogglomeração o: 
Ólficiaes do oxoroito 6 da armada, 
da guarda republicana o fiscal 
armas aguardavam 


das do infantaria 2, 6 e 16 já ali 
encontram a fim de acompanhar as 
forços. Doita-so a primeira ponte 
para a saida dos expodicionários, que] 
levántam vivas o saudam os que e-| 
tão em terra, O er. Podro Gomes da 
Silva, direotor da Emproza, auxiliado, 
por alguns empregados, dirige o ser-| 


barca-6 infuntaria 18, Compõe-so de) 
É companhias. Cóimenanda-as o major 

Alberto Salgado, tendo co 
ternos os capitãos Sebos, Reis 
o Figueiredo, tenentos Mattos o Cas- 
tro e us alferes Jonos, Preza e Vii 
io d'Almoida. Os sold 


ot?) embora 
muitos venham do barba oros 
seguem pa 

formam, Possos migos 
ubraçam-os, Junto d'olles yom formak| 


4 companhias de infantaria 17. 
O seu commandanto é o major Pi- 
ros Vioges que traz sob as suas or- 
dens 9 officiaos do diversas patentes, 
Jum tenento medico o um offioial pro- 
visor, além do capitão Guerreiro. 
Essa forja seguo para o mesmo ar- 
ndo egualmonto fórme, Ene 
trotanto duas companhias do 18 põem 
se om marcha com destino é Oov 
Mouro, lovando é frinito a ban 
2. Lovantam-so vivas 
raças ogradocem, 


o 
no os officiaca| 
elas janolias 


muitas possoas acanam com 08 Jon- 
op. À pequena força do artilharia sa- 

ara Campolide, Tofantaria 17 
lo armazem o vom 


gua 
sao, 


de 


formar na| 


6016 que ostk a dosombar-| 
oncontram os officiass| 
'd'oss0 rogimento com o seu comgman- 
dante, é feto, O tenente-coronel 
quo tinha ido com a oxpodição o jf 
o encontra om Lisboa, tambem ali ão 
O batalhão. compõe-so do 3 
com os oapitlos Angusto 
José Dias Velloso, 
quim Antonio ds Costa, 
Fornandos Costa e Castro de Almei- 
da. O 16 com duas compaubias do 18 
6 a respeotiá banda põe-se em mar-| 
cha, indo í frento grando quantidado 
do poyo residente no Castello, Os ex- 

edicionarios sogusm polas ruas dos 

calhooiros, da Magdalens, largo 
da Só, roas do Limosiro o da Sauda- 
(de, entrando no Castello ponco do-| 
pois das 15 horas, 

A's forças, dopois do passada 

nO8 quartais, fui senopdida lo 

oonça para subirom, As m 
batalhão de infantaria Ep ram 
todas para à estação do Santa Ápolo- 
nia, do onda âmanhã partirão em 
comboio especial 
O numero de 


Em favor da Servia 


Ronaicam bojo na redacção da Ya 

3 delegado dos yatios estado 

o 'onsino, para tratar da orgs. 

o. do “bando precatorio, aivikco 

peetantado na reuntão do Conicô Con. 
A 


e 
Resolveram constituir cora 
(todos os Iycous o. escolas do 


ais pará 
irabalhorem coujanctamente cum o Co” 
mitê Contral para à orgunisação do sofo:| 


tido bando, 


Ficarom constituídas ng aoguíates com- 


durô 
Lgçon Passos Manol-Podro Jadic 
BIkSS, Jayme de Castro Guedes Arsando 
oe ri Sae 
idos ingo ddasaipçdo 1º DRA 

au Padto Nunes =Hessod. ' 
tos Ntom da Fonseca, asus Marti, 
etonyano Ram 


Tgeta do Cam ota 
do, Luis Salinas Dias Montelco o Vasto 
Nfárques Peres, 


COSTA SANTOS 
Medico especialista 
DOENÇAS DE OLILOS 
Consultas das 15 às 17 
B. Nova do Almada, 95, 1º, Esquerdo 


Coupons tie 1.0008 


Na Junta do Credito Pulo, são entre-| 
g:es has proximas segunda o" iergateira 
às novas tolas de conpons para titulos 
[de 1.0005. sendo 1.0, princiro dia as del 
à 41.383 o na (erça-feira os de n.º 
TUA, A entrega far-seia| 
as 13.0 meia às 16 fio 


Automoveis alguer 
AVENIDA 


aa [92808 


- 
nente, Klosque 
em frento da 
Galo “dailoria 


Tígalios 


Carfaz de âmanhã 


NACIONAL — 
néeAw2i—Froi Luis de Bonsa, 
REPUBLICA —— 8ºs Iô-Coa- 
cesto cha 2i-Noito de Bnato 
TRINDADE--A's 14-Mati. 
nfocâ's 210 dia do juizo.(Re- 
POLYTRAMA—Ais 15--Con. 
co did 
patio. O sos arianos, 
GYMNASIO--A's 210 Ser 
nhor Ronbado, 
EDEN, 


JAMati- 


2090 
2280-Já ví tado (revi: 
COLYSEU DOS RECREIO: 


bia de opera iyrica —A/s 


Com 
21-Lucia de Lammerinoor: 


Agenda da semana 


[Chogay Roquette, O Senhor Roubado, 


| 
HOJE — Gymnasjo—Primeira ropre-| 
nontação ds Comedia em 8 actos. de 


As declarações 
do sr. Rsquith 


na camara dos communs 


- Londres, [6 do fevereiro 

Reabriu hontem o parlamento. O 
or. Asquith expoz na camara dos 
[communs a situação o, examinando a 
[coordenação dos esforços dos aliados, 
disse o soguinte: 

Tivemos o grandissimo prazer de re- 
eober, no principio do janeiro, à. visita 
o sx, Briand, que acaba de so dirigir à 
Italia onde recebeu o mais caloroso 
acolhimento o lançou a base Sana 
[coordenação do esforços entre todos os 
alliados que lhes permittirá Inotar, 
tanto. quanto, possivel, com armas 
legnaes, deftontando os nossos inimigos, 
quo teem a vantagem das linhas inte-| 
riores, 

No decurso dos ultimos trez mezes 
o.facto mais friganto na situação. goral) 
'enropeia foi- a coordenação 
concentração, a unidade do direeção o 
do contrôle entre as potências alliadas. 
Todas essas vantagens go applicam não 
só aos negocios diplomaticos mas tam- 
bem ás coisas milítares, 

[abor occasião das nitimas visitas, 
bormos um programma cuja pri- 
moira manifestação será à reunião em 


intima, a delc 


frio, denteo er pouco, um conselho, 


rico. A primeira força que degom- oia 


daglatorra 


O actor José Alves da Cunha des:! 
ligon-se da companhia do Republica. 


Circos & Music-halls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS. 
ia, Central, Cinema, Condes, emiair- 

nées» diarias e séssões 4" noites” Chfado 

Terrasse, Sociedade Promotora 
“em! Aleatara. 


ções, fuves! 
essoas, R 
oi 

ee 


José Porrando da Air 


Parto hoje no. rapido do Madrid, 
[em viagem pola Europa, tencionando 
[visitár a Flespanha, à França, 'a To«| 

& Sais, o considerado 
[commercianto da nógsa praça ax, José 
[Poreando da Silva, socio di casa caça 
Maldonado, Silvag o 0.4 cor osori- 
prio na rua dos. Corropiro, 1, 2 

ao, pessoalmente, adquirir os mais 
afomados produotos da egpocialidado| 
sou importanto armazem de 
[famorias, papelaria o outros ar 
tão intoressantes como uteis, oque à 
mosma casa: tom-trazido nunierosá 
oliontolla, Desejamos-lho bos via- 
gem. 


O sr. ministro da 
visita 


O, sonsacionsl «film» que Lisbos| 
o admicar na proxima segunda-foi. 


blico é até anciodade, merecendo tam- 
bom a outros elementos uma espacial 
ittonção, por constar quo q notavol, 
trabalho. cinomatograpbico 4. uma 
ressurreição ampliada Dela pltaisaia 
do poeta italiano, de faotos, 
(distantes, em que o homem se agitava, 
em uma atmosphera de paixões, de 
dor, de erueldado é do odio 

E todos, estes. gantimentos tão 
dorosos, tão amargos o tão imp! 

vivem na obra do D'Anaunaio 

pragas n'ama procissão 

oa, im prossionanto, maravilhosa, 
«Oabiria» foi hontem passada om 
[sessão particolar, pelas 15 horas, 
[com a assistancia do er, ministro da 
[guorra, o algana officines do exercito, 
juo com muito intorosso sé iram o| 

rolar das sconas grandes e do- 
cisivos episodios da vida antiga, $rez| 
[ásculos antes de Christo, apresênta- 
dos com nm laxo maravilhoso, é uma 
[realidade aterradora, 


a 
uollas batalhas tre- 
[mendas, incendios de acampamentos, 
luctas torciveis, assaltos formiday 
do muralhas. E tudo isto está realisa- 
ão por uma fórma que jámais so ima- 
gina, o a prova encontra-so 
roda suggestão quo essas vis 
[com sobro os nossos espiritos, 
ustre ministro elogiou muito o 
[soberbo «film>, que na proxima se- 
anda-feira é apresentado ao publico 5º 
mm ematinée» 9 gossõos à noite, 


Contra à calcio 


Remedio experimentado com o melhor 
oxito, “principalmento” no princípio “a 
icença, sonda infalível pira oritar 
ted do gba, Vando o em bolas da 

ego da correspondencia & 
Admiinistranão dest Joca) GS 


Dextragráinario concerto Blançh 
de amanhã 


E! sem duvide, dos mais notaveis de 
toda! a sério o magnífico concerto da Or- 
icstra Symploniea, Porlugueza, dirigi. 
da pelo maestro caro Blanch, qué se rea. 
lisa amanhã, domingo, no (heatro Repu- 
biica. Damos em seguida o programma 


6 


13 parle—«Euryanihes, ou 
her; «Duas danças im 
L'Appreni 

jportê — 


Eni 


fe 


contribi 
fazenda oxpôr.nos os 
oios que n'esse sontido. 


as 

álliados o mel lo 

om esperar do nós, oo 1 Ms pos 
aos as doolarações do sr. Asqujth. 


O ar 
Isobro o 


financeiro. 
nistro: 


jdas em 
[compõem no estrangeiro ou nas 


[mais elevadas 


th insietiu 
ticolar da Toglator- | 
ra e a molher utilisação dos recursos 
do mesmo pais em homens 6 muni- 
ções o sob o ponto da vista industrial 
declarou o primoiro mi- 


[que abrango delegados do todos os al- 
Asquit 
1 


ulda 


ostene. 
gd, Read ES rqutatas e A 
ão cabo Considerando que. some 
AaptavonPãos dE QAMEDADES- tenoia que entrod! E 
Heusa ea: Nocto, Chantecier, Imperio. Sa |podor unicamonto nas fizemos al: 
episdados Pa Caicaoa da, Estrelas Balão Burma coisa da notavel, pois que, a des. 
Eisboa, Salao” dos Anjos, Saito. “oamopo [peito do todas as nossas perdas, as for- 
253 (ás que tomos açtualmento nos diver-| 
doe flicatros ds guerra são duas vezes, 


e, no entanto, existem, | 


| À i temente dellas, ho 
P. Particular indepsodonlomente alas, homene 
Tastituto es E ego coesa ce teen 


Inglaterra, ontras. ainda que, 


ias, as nossas guarnições habitunes. 


(Podemos dizer, sem nos vanglorar, 
io levamos a cabo qualquer coisa delação 
jinico na historia do mundo. 


Mag, indopondentomento dos homens! 


os ong do q ses 
forços o osforços 
da Gran-Brotanha, 


ig q 


sor 


ao temos dado à causa cominuim, ter] 
[mou tambem ajudado os nossos allia: 
dos, não só com oiro, mas tambem om. 

ições, em carvão. com todos osses 
o lhes faltam a quo são 69» 


es à continuação da guerra, 
Creio podar aftradar que “o todas as 


E 


Polo! quo respeita, 


jhadas no confio, não 
6 90 esporem tantos és, 


iveraos como 09] 


& questão finap- 


ceira, dissa 0 ar. Asguith: 


Gastamos no actual momento, 125 


jacnlentarevos a 
melhanto cifra dir 


lquo tenha do 
croditos muito imj 


ope es não grs 
Aiguld à um ver 
TR re pe 


ra, o a quo D'Annunsio doa o nomo| "SA era ro 
(do «Oabiria» ostá intocogsando o pq [oou passimigta. 


ções, 


semana, pot trinta 


imilhões de francos por dia o não posso 
a. Sesi 
o, Moléiplicae-a. 


E meto euber O que so gasta 
emana, por trinta. para. codhocor a 


ros a votação do 
tos. 


geração. Au nossas despezas continuam 
porquo lovaremos por dianto esta gner 
ra som nos cançarmos, e. sem qua 08 


causa, 
Mag torná-se procisa que o pais come 

prohicnda exactâmento à situação pelo 
jno respeita o ima grando parto.das 
quo devoriam ner 


devendo o mi 


Ftro da 
fandes sscsif- 
à fazer, 


Tsso mesmo, porém, seria insuilioien- 


todo o 
viver, O 
rá esforços constant 
das estamos dispostos q tudo, mesmo 
fpara as privações o esso fardo, por mui: 

6 superior s nossas for- [do pele 


Os gireços 
mos da, de anté-hontem. 


ao 
Eanes, 


bo popaão, não 


Colyseu 


S? 


o assim, 


fo, so não pudessemos mantor- o nosso| 
oredito quo 6 o titulo mais precioso quo, 
Para queo manto- 
é easoncial aopprimirmos, 
d'am modo abaolato, toda a importan- 
cia dos artigos que não são 

vais, todas as despezas foitas por luxo, 
ro na nossa manoira de| 


o sbrá peshão 


e necessita 
nossa parte, 


taramos 208 


OPERA LYRICA 


Bos 


Recreios 


para esta recita são os mes-| 


À insigno «prima-doi 


(com tanto 


sra 


(Galvany contará amanhã a «Lucia de| 
Lammermoor». opera em que se estreou js 

Na segunda-feira, em 
recita da moda, teremos a primeira re- 
presentação da '«Sonambulas que à 


rany canta com especial encanto. 


(arilono aii 
ima, Leça: 

Ea Madrid, à fim dê debular no Thcatro 
real no sabado, 36. Esta recita. Será 
iambem a sua fesia artística, O que quer 
dizer um acontecimento 


lespede-ce na 


«feira, pais devo partir pa- 


Concertos David de Sousa 


Continua presidindo 4 organisação dos 


senso, 


[programioas dos. concertos do. Politeama, 

avaliar pelo de ánanhá, o mais eleva: 
ico. Par isso! mesmo o ama- 
Doo musica dá a pretcrencia 4 


[ceders todas as. vezes. 
[rem programmas do alfo palor artistico 
[do que amanhã David dê Sousa executa 


gue so aimencia. 


«A Capital» 


Véride-sa nos Recreios Desportivos da 
Wagner: «Nienzi», ouyerture, Wagner. Amara 


O CONFIICTO ACADENICO 


Às els saoriros 
um gró 


Diz-se que os lyceus adherirão ao 
movimento 

Em vietude das resoluções tomadas a 
noite passada, 2 conflicio academico 
gravoltso, AS escolas superiores alheri- 
|Fum à gráve o, segundo se 
| mnos OS Iyceus O de outras « 
Sino vão tambem adherir AO movimers 
1Nos Iyecus, hoje as aulas funccion: 
com toda à normalidade: 

Os estudantes do Instituto de Agems 
mu. e Veterinaria reuniram hoje na 50 
[de chimica a fim de serem ouvidos 
cicgudos nomeados à Federação ca, 
mica. A” sessão presidiu o estudante x 
Pato fode er 
TÃOS Os seus collegas Nuno Gusmão € Flo. 
Jriano Rocha. À reunião decorreu com a 

maxinma ordem, sendo apreciadas as cau 
sas que determinaram a attitude dos ac% 
“iemicos das Faculdades de Direito € 
iNedicina de Lisboa e da Escola Noru 
[Superior de Coimbra (O estilanta Rai 
apresentou mt requer 

ra que Sé consullasge 

so decinm ou não 05 estudantes do ins 
uto Superior de Agronomia secunda- 
Igréve das escolas superiores de Lisboa | 
altitude à seguir. Declarou que apprs 
ava a gróve desde que nella entrasse 
fodas as escolus superiores. Falaram v: 
1rio sestudantes, sendo o caso Jargamert 
descntido, Os estudantes Artur Casta 
Raul Paiva. apresentam tres moções| 
que foram approvadas. À primeira para. 
quo depois de ouvidos os delegados 

dderação a assembleia. resolvesse act; 
odas as suas. declarações; a segunda 
pára que 0 seu appoio Abrangesse Exclu- 
Sivamente as Reclamações sobre à armu: 
lação de inseripções do alunnos das Va 
[culdndes de Direito o de Medicina e a 
ereeira. para que tendo 0s alunos 30] 
ustítulo Superlor do Agronomia em co 
sideração 19 discordancias existentes cu 
ro us escolas normaes superiores go Lis 
dou e Coimbra sobre à Obrigalorieda: 
das Conferencias resolvesse hão dar q 
esse movimento. appoio de qualquer e 
pese, sem que à Escola Normial Suporinr 
e Lisboa se manifestusso sobre o assi 
pio, reservando-se o direito de definir 1 
Su allitudo upor. us, declarações desta 
ultima escola, Proceueuse depois à vu: 


réis de o Sotudanica, Este Pego 
comununicado 4 Federação" As 
elo estudante Hai Paivas 

NarEscoia Meiics mada sa passou 

mo de fícia, De manh chegam ac 
far no edificio alguns estustantes pr 
fem “ás aulas, mes apanas. tverano co: 
hecimento de que dvtanto a naie tinha 
ido. declarada a. grévo. saltam ime- 
liaiamene paga ria Cn og à 
ia, ur imado numero do estames 
E eaguna guarda 
ori, à Sia mlervênção ee tornou fes 
ecessária. De manhã esteve alum off. 
ei da guarda republicana a. Lim de €5- 
er Hen ed, oo He ineo 
força que desde hoje pssa a, pofici 
lsleriarmente à cuco, Os proless)-es 
so arebsrat né reliacan por 05 cs» 
des não cntragem nas avos 

'Og alumnos dns Faculdades de Dirt 
ao Eelencias o do Letras, acatando 
leiierações domêdas pela Pedera cio 
cuide não compapderim à qui 
tri ai comparecido odos. os protesto 
rs. Em reta dos aitiios apenas se 


foi 
lema, 


pa E E | ss por 8 bm polia, Os estudante dio & 
Casa dos Espantilhos sis ie co acao pat of 
gantos Mattos & G.-R. do Ouro, 139) As nossas. despezas cm 1 da janeiro [iSdoidaricdado o não por de a 


Os estudantes saudam o sr. pre- 
sidente da Republica 
sp de gps Sta 
usdrugada na Federação Academica 
dada as de 
as cão 
pesto da deu de à 
SOOU DE 
REDE e 


[pedem a todos os seu 
[comparencia na séde 
proxima, Segunda-feira, 
manhã. à fim de se tratar de um ass 

importancia para todos. 


os resultados das conferencias que 0 ca-| 
pitão Freiria, delegado do governo, tem 
hoje tido com os directores das foculda- 
des universitárias e com os professores, 
da Escola Normal Superior. 

A tarde ouvirá no governo civil os de- 
legados da academia, 


Os aconíecimentos 


Foi mandado pôr em libordado em 
virtudo do processo contradictorio, rox 
querido pelo sr. dr, Ferroira Borgo o 
e grdoih do general comimandanto da 


jor. Como envolvido no caso a) 
nas sa encontra detido o Carlos Farm 


Amanha, ás 2 horas é incia da tarde, 
realisa o nosso collega de redacção dr. 
José Pontes uma conferencia na séde dos| 


ma é a «Educação o Escoleiro», À con. 
erencia pertenco à sério da propaganda 
que vae organisar O grupo 1.º 18 d'aquel, 
la localidade, 
Congresso de educação phyaica 

Nas trez sessões em que este Congresso 
sa divide estudar-se-hão as seguintes tho- 


-A Creança Porlugueza-dr. 
alves dos Santos. Jogos Escolaros--capi 
lão Vianna de Lemos. À Gymnastica na! 
[Escola Priniaria— dr, Tovar de Lemos, 
32 sessão —A Educação Plúsica e sua| 
influencia no educação Inteliectual o imo- 
Irál.-dr. Pin(o de Miranda. À Instrucção| 
[Militar Preparatoria — major Desiderio 


osó Pontes, Desportos ag 
ar livro--capitão Oliveira Tavares, Nata-] 
são—alvaro de Lacerda. 

Os congressistas podem agregar-so a 
qualquer d'estas secções, independente] 
de entrárem na discussão das lheses das, 
loutras sessões. 

Além das lheses olficiaes recebe 0 Con 
gresso communicações sobre assumptos| 
que se refiram ao prográmma do Con 


-|gros 


 Consin-ios que alguns medicos o dire- 
cigres de estabelecimentos. pedagogicos 


O Gyamnasio Club Portuguez que 01 
nia esto Congresso lenciong, apresentar 


tambem uma comunicação sobre aj 
ua acção em prol da educação phisican 
pela qual tem pugnado desdo 1875, 
Ultimamente enviaram q sua adhesão, [Hi 
o dr. Sílvio Rebello, medico e professo! 
[da Faculdade de Medicina, Associação 


[Camara Municipal da Guarda, Escoteiros 
da Amadora, Viriato Rodrigues, official 
do exercilo e professor, Osear del Negro, | 
Inusico, “Adolpho Lelemánt, official, do 
exercito, dr, Costa Saceadira, medico, | 
ar. Antonio Barral, medico, Associação 
dos Lojistas de Lisboa, etc, ! 
Pelos <rinks» de pat nagem 

A Escola de Educação Phjsi 
Jámanha patente durante o dia o seu 
eeliente -rink» do patinagem, realisando- 
se à noite a costumada ruenião elegante 
Para a noite do proximo sabbado, £6, 
lá preparada, uma grande reunião patio 

ar seguida de Bait. E: promovida Dor 

uma comissão, quê já comecou distri-, 
buindo os convites, ) 

—No vaslissino «rins dos Despóstos 
de Bemtica tambem ha âmanhá múnio 
de patinagem, que devem ser. armas» 
simas atlendendo ao bello tempo que 
fá, favoravel-em extremo 9. Feuinões 
sportivas no ar livre. 

— Nos Necreios Desportivos da Amado- 
rp, no seu lindo sino, que é O melhor 


tem 


ços 


dos Estudantes da Faculdade de Letras, [78930, 


A. da Costa Ivo 


Telepin. 53) Buu. tai, orretorivo 


Godinho E Falcão 


Compra o vendo, 


faclonal dog Oatohy 
rio, 77850, Caminho 
o it 1 BIS O ti, 


MAL DIS 


Corretor official 


Trabenoçõos em fandos publicos, 
papai de ceadito 
Vilhetee da inesouca eta, 


Rua Augusta, 24: 


los inelhoros pros 


tos do credito, mesmo! 


los os papel 


Bom cotação, coupons, mocdas de onto! 
e prata o notas de 


e todos 08 pgixos 


da gréve, sendo gpprovada pr | 


clyicos para manter a 


au 
Presidente do 


COIMBRA, 19.—Até agora, ignoram-sejdé 


tecreios Desportivos da Amadora. O te-|Uf 


db" puiz, realisantise dmanhh sessões de 
petinages, marcadas pará à tardo 


NOTAS DIVERSAS 


O" governador civil do Santarem 
veiu hoj Lisboa conferenciar com 
jo sr. ministro do fomento sobre 
questno das fabricas de papol de Tho-| 
mare 


A assignatora “presidencial roali-| 
polas 16 horas, no palacio do| 


Belem, 


“do ministesio con 
ferenciaram os srs. ministros do Interl 
da Justiça o da ifsirueção e O sr 

Banihasar. Cabral. 

O sr. dr, Affonso Costa toi tambem pro. 
curado pelas direcções da Associação do 
Registo Civil, Cooperativa Predial, Asso- 
[eiação dos mestres dO obras da construc- 
cão civil, commissão de revolucionarios 
Civis ' ditector dos trabalhos geodesicos. 

O “governador civil do Porto ester 
conterenciando Jemoradamente . com os) 
srs. presidente do ministerio e ml 
do Intertor é tomento sobre à concessão 


de subsiaios é à questão das subsistencias, 
(O 4%. dr, Pereira. Osorio Seguiu para à| 
capital «do norte, no, rapido da tarde, 
—A fim de poder segulr para Noçam. 
Dique, a oceupar o dogar de. cheto do ex 
fado major da provincia, vue ser sul 
tido a concurso para o posto immediat 
na proxima terça-feira, o capitão br, Sai 
[Anna Cabrita 


“2000 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES—COMMUNICADOS 


Es 
Com a visita 


POSIÇÃO DE DINTER 
gleto do Estado e do 


São “7 quadros, que O pensionista em 
paris, executou durante. o" tempo da € 
eursão ofíletat de estudo, pela «bourses. 

Anstitulaa. pelo "j 


O 
e mos qlnes, o distincio artista, denuncia 
jaqueltas qualidades tochnicas que o põem 
lem “destaque, entre os atumnos da, paisa- 


o o alga d 

ação, que é deveras e ser 
pitadas comtânda. aberta do. pODlcO das 
Ei" as Jo dioras, 


FERNÃO BOTTO MACHADO 

O gr. Fernão Boo Machado, ministro, 
Bortagal nas ojubicas da America 
“visiton. bojo a rapartição do tur 


ado ali recebido” pelos arm, de 
1 Roldany Pago Aliods Guias” 

q o Guina: 

4 Josê do Athaydo, a 


LUTUOSA 

Faleceu à sr+ D; Carolina Vieitas Cos- 
ta, de O seu ferctto, quo sone 

els 1á Horas, da riu da Boa Vis 

ficar sepultado no cemiterio ocel 


—No hospital de 8, Josó faleceu o se, 
[antonto Jost, Antunes. empregado 
ja Manuel à. Calado & Cas O funoral, 
pára o cemíiio ortemtas, reas-se Ama 
js 44 horas 
=, Varzea do Goes falleceu o sr. Jog- 
qu e 


“Cameito, pao do cuia 


Eraneisco Martits Carnelto, residente ires 
ta cidade, 


PEQUENAS NOTICIAS 


No 


te Eolalandsa do 2e afee 
alto ho 
o Carvalho,” aê confarone EO 
onferencia 
a eTião peê ita pi 
“Aivaro Roy Vargas residente no Ba 
giro, ras Marquos da Estab G voado: 
cho cuba do ua ciagono DE. 
a, tado 
atermaria 4 do los 
Slando se div 
Pee árrau de am 
abito, Henriqãs Corteis, do Carr 
tendo "o «eu idaver conduzidos, 
Es 


T 
Na Avenida da Liberdade, toca úma- 
nha, das 13 às 14 meia horas, a banda 
da Gusrda Republicana que executará 
o seguinte programa ; “sCasimiros», 
marcha, A. Moraes ; «Phédre». ouvertu é 
ns-façonm, solo de come- 

anon Lescaut», sele] 
iverlissementr, duo de| 
iva, selecção, Lehor; 
ircha, Mendes Canhão. 


Festas associativas 


Grupo recreativo Os «Esturdiogo— Abri 
lhantado “pela 4 8 
boras, baile, 


ra ha dani, 
Situação da praça 

CAMBIOS.—O mercado fechou ds se- 
guintes cotações: 


Londres, chegt 
[Londres 90 di 
Paris, obeque. 
Aliomanha, chegue 

Hollanda, cheque + + 
Aladrid, blogue. + + 


[ágio do onto. à à 1 


BOLSA — As inscripções ofioctusram- 


Asset. Conp, 

00) E 5 
Ei 
» > 108 = Exa 
Obrigações d'Bstado: é 1425259, aseont.| 
cogu; 4 


Seperio FABIO o da 


 Phosoboros, assents 


teta) 
[leg o seu amigo, Mas 


Tese. 
prado che re pipe 


9 R dos Retrozeiros, 9% 
Ensino livre 


Ou profesmores do ivo, daria 
lindona tica, Fera a prox 
anda feira, pelas 20 Lg horas ne rua 

Parado o ato ds lo dose 
fez, impeseentant o Conselho G fos. 


Vêr noliciario 
diverso 

na 3.º e 4: paginas 

ceia eo, 


À ultima vontade 
do Marco! Hart 


O antigo sacerdote e notavel phi- 
losopho, que abantfonou $ ' 
Egreja, affirma a sua fé es- 
piritualista 


Peris. 16 do foverviro. 
Falleceu Marcel Hebert, O lustre phf 
losopho nascary em Bar-e-Dyo: ha, Res. 
senta o cinco annos, tendo-se ordenado 
sacerdolo em 18%, Foi professor de Pht- 
losophia na escola Fénelon, em Pap, 
Sslabelecimento esse que depois dirigi 
Aftirmou-se um educador incomparavei 
& 05 seus diseipulos veneruvamno, do. 
ninados rela fulgor da inteligencia q 
pela reclidão e pureza de consciencia 
esse mestro que linha o dom de altras 
dig de capivar , 
Marcel Hébert gosou JÔ fal pres 
entro o clero do quo faia paste “que! 
“gitando o arcebispo actual de Paris, mor: 
senhor Amett, foi ussunto ao episenpu 
lo, depor: na-nuncialura deêrca da. tê. 6” 
dos costunes d'aquells que, era seu ele 
a pbilosophia m 
nouaho as crençás doginaticns, Em 
lho de 1901, Hêbert abandonou a dires, “a 
da Escola o pouco depois despiu ar solajx 
o. tm seguidá foi professor na tnivor 
sidade livro de Bruxellas. No dia 1%, fa) 
lecia. resta, capital, 

Philosophio distincio, muito vorsado na 
ario, na histaria o na preustoria, M. 
cel Hebert possui uma dus inteligeni 
mais complotas que é possivel depam 
|No seu testamento manitestoh o. deseja 
do ser inoineiado à actresocnlou:) 

«Quero quo o pastor Wilfril Monod ou, 
o rabino Leyy ou qualquer -outso livres, 
crente diga algumas palavras nessa ee 
rimonta para -allestar que, sem adheria 
no protestantismo liberal ou a hualquen, 
outra confissão, não quiz, uma Inhuma. 
gão emateriatsia» e que morro crente 
esperando» 

Às suas vontudes foram respeitádas, 0 
pastor Will Monod não. 26 profeciu 
algumas palavras», mas um notavel dis” 
curso 

Entro as pessous ilustres que e 
receram u prestar 1 ultima, homen 
a Marcel Hebert oontavamse 08 rs. 
lomon Reinach e Louis Tavot, do 
tuto; Alfved Loisy, professor no Collegto| 
e França; Gabriel Stailes, professor, 
na Sorbonha: Pierre Milo, publicisto, 
varios discipulos. do autigo direetor dá 
escola Fencion, eto, 


Simões Bayão 
à mo fLaureado pela Recota de Paris 
pedaço que Rua dé PS 
Emi 
MB. pao, 
elephone 378 


Tribunaes militares 


O assassinio do tenente Ferreira 


Roglisa-so na proxima quarta-feira 
no 4. né i monto 


oilitar o ju 

soldado Joaquim Antonlo da Silva; 
xupo do metralhadoras aguasteli 
no Castello do 8, Jorge; quo, como on- 
tão largamente notioiúmos, aseussinol 
o tenento do mosmo grapo Babr Per. 


feio ama 


Purga 
Cura certa em 48 | 
DSi de Amárolia, E R 
DEPOSITOS Siinqcisco do ad 
22. Dro 

Prata, 


ria Pimentol & Quintano, ras: 
Bro, 
Telephone, 201 


AGUA 
ABIEIRA, 


Unica conhasido com, 
RA 


tem-se contanto, ombora dogar- 
rafado, transportada oq fervida, 
o PERos pesados nas molas: 
doenças Ho entaciago, ato e 
Escriptoric--Ra: Augusta, 26 
50 réis olitro em garrafãos, 
Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes + 
Dentes artificiaes Y 
ROCIO, 74, 2º Telephone 21667 


Papel de embrulho, 


Vende-se em, pequenas quastis 
lorte, d 


A CANA, o e es qui 


ULTIMA HORA 


E pacA 


Es 


(A VARIDÃO Eae 


SOPIDG  ermmmmmeista, 


Poihelim A CAPITAL 19-21916 (tas succedem-se, o ultima sempre se estupetaci 


Sensaoional romano oinema:ographica 


4 Paita por foda à par 
| e tu espírito mau, que de compra 
em espalhar à sua roda a dor & a 
amargura, quo fomenta odios o se- 
meia, ás Mãos ambos, o rancor. Os 
miieivos celebram conciliadulos, E" 
evideute que não andam satisfeitos 
| Porque? Dore procura: alverigual-o. 
É aferindo à esse desejo, que no| 
| unido não é máis do que o cumpri. 
mento do encargo de velhr pela, fe. 
lividude de Rosa, recebido, na hora 
da moutê, da Docea de Galon, não 
perde, um dos movimentos de Wil- 
| hexgon, esproitandoo assidunmente, 
weguindo-o assiduamente, por toda 
a paitê; À fera anda espiada sem 0 
suber. Cale, por issó, em quantos 

| laços lhe armam, 
Aquella Darvell que faz parto do 
“seu plano e que será nús suas mãos 
um instrumento, precioso, não deixa 
do, lá de longe, exallgros seus maus 
inslíncios, iirremessando.o para as 
derradeiras violencias, As suas car 


Parece que ha o proposito do evitar 
à marcha prograssiva do sport 


“As communicações olíiciues da Asso» 
eiação de Fool-ball do Lisboa, chegadas! 
hojo à nossa redação, inserem algumas 
Informações, de caracter serisaçtonal pa” 
Ya 0 nósso meio sportívp. | 
|, Uma d'eltas «cahiu como um pelardo», 
Tesperadamento : 

1 Ea quo sugpende por b mexes os Spor 
| Jing Club de Portugal e o Sport Club Im 
perio | E! ão exagigorada, tão attentato. 
“ia do sport, e lão prejudicial 4 sua mar 
eha, que não a acreditamos ... Evidento-| 
mentê, o humero está ertado, Não podem 
ser clico meces.. (| 
| + ômega! Equiyale,a dizor que os clubs 
penalisádos não podom tomar parte nos 
torneios da «Taca de Honra»! 
+ 5 mezes) Equivalo a não permiltir que, 
esses olubis promovam feslus internucio- 
maes, que. sérium proveilosas aos seus 
volres associativos. Quer dizer que. a As- 
sociação deseja matar esses clubs] Org 
não ha diredo do 0 fazer. 
+ 5 mezest Equivalo à deixar em camp 
apenas um ou dois clubs, beyeliciundo-o: 
“Puma prolceção que a clles proprios, por, 
espirito de leúldade sportiva, lhes reu 
unarár 


“mo sto" do “istoblentação» 6 
eteilo valgarisado, quizemos colhe im 
pressões directas soro o assumplo, sr- 
; vindomnos no Imesmo tempo e conhecer, 
à veracidade do facto, Um amigo, ho. 
mem de spor, que fo úinotor d'un dos 
elubg penalisados, disse-nos: 
E eb? vedado &, À Assotinção, para. 
se Figoroso, calendo que hecesita tio 
er Inquisitor, Nf suensão, por 5 
mezes anda ha tva certa yeliuenri qu 
não se justfica E! que os 5 miezes ler 
mam ai 7 do julho, feto é, Já depois 1 
terminada à apoca 'do «ftobhali, Era 
melhor. a-tranquesa rudo do diet: vA 
“Associação resolveu malar dois clubs», 


tivar.semelhanto penalidade? 
“Não sei. Ninguem o sabe. Os clubs, 
viram-so obrigados a desistir do campeo- 
nuto.: Isso já representa um castigo. O 
* Sporting, por exemplo, perdeu o Ululo, 
que tinha, probabilidades do-manter, De-| 
pois da desistencia nada mais houve. O 
Juconismo da ucommunicação officialm 
nmbem nada esclarece, O facto é incon 
prelisivel porque so trata da maior pe-| 
nalidádo imposta atá hoje, penalidade 
nue, salvo a comparação, equivale a um 
fondo Tello os dois Cllhs, que não vi 
| vem de datolas, nem db-Jogos, nem del 
stálos, mas de quolísação de asso in. 
dos, uns fool-balistas, outros-umigos do 
*“ efootballs. Ora tirarido nos clubs 2 sual 
| quão de esislencio, esses clubs com dp 
tons 
Ouyindo éstas phrases  seccas, ditas 
com energia, não, podemos occuitarhe 
uma certa razão. Tambem, como 9 nús 
so amigo, não conhpeeusatemos o loco. 
nismo da «ecmmunicação oflicinte ce 
insere uma penalídado severa, tão sevcrál 
que o nosso amigo lhe chama aínquisito 
ata, e não ha uma pbrase que n justl 
fique, Por fim perguntamos lhe 
—E agoré? 
—gora? Que quer que lhe diga? Que 
O utoot-Mhflw passa a ser exclusivo dum 
ou de dois els, que o Benlica podo tra- 
xe todos 68 «inlevnacioNaes» que quiz: 
é que berh fêz O meshuo Bemmtica eim ar- 
ranjab' dois uleamS» Seis e 
—Porque? 
"Pao disputar 


jogos nos estrangei- 


TabacarialMalafaia | 


: ' combates st 
tatoo acioass ||.“ (Em frente do Banco Lisboa & Açores) seram 0 principal popa a dt 
costeiro [o TELEPHONE N.º 2194] deste de Neuville-St Vaast. Coisa] Houvo 
“Bida Bos Rocorda- NOVA tabela de preços para as classes menos abastadas alguma de inportancia, ao que pa- 
A oco d rece, ocorreu na fronte inglezo 
qão,4)045 — |Dentaduras completas (ppeslaigoadas) desde, + +» Nó dia 6 ç 
| rindo Fur |Dostdaçs con picas GlorcoGeidandos 2 7 7 EO bo, À taco Motos O mijar gave o 
ENINININ E] val E b a Ning, comamandanto 
| 4 ERR =] da 12: divisão ingléza. Nascera em 
i dentes o raizes SEM DOR (anasthosia ss » 1560 Las filho nie do fojlecigo | 
IL cessa a . major Vincent Wing. Fóra promo-!perdido na 
"ASSIS DE BRITO Serro vido a tenente d'artilharia em 1880" Esses cor 
4 e exercera varias Commissões de raram. 
| Medico dos hospitaes, De E a Tae, au a Da O 
“Facultativo + S$009 subaliicano, “tomando * parte nos 500 a 1.000 
| daMicricordiado| | CONSULTA GRATIS fps Eaingos Nan 
fr Lisboa Todos ós trabalhos e operações sem dôr vis 


Medicinageral) — pacilita: 
J "Se O pagamento gue morria desde que com: E 
doses, ria | Moi feação deantigos desfaguças Datalha de Loos. A” morte dos dois 
pes rom mast dic 
| tor e doconisã |uraxnta quRAio Bocas sarado ce 
| Contnltasdasis | Tião: Consultas a 0530 das 2 às 4 da tardo, todos os úias ho capitais anlérioo 
| da Lt horas 


Toloph. 419, norte 
| Ut-—Bua pfanturi 
ida É 


steé ER ã 


rente 


SPORT 
À Associação de Football... inquisitorial 


— ge 
Ha penalidades que uão se comprehendem 


fas oo Lizoram os clubs para mo-; Rio 


Medicina denta 


"Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Especialidade em dentaduras sem chapa 


abro das il da imouhã às 11 do noite nos dias 
Mtois 0 a0s domingos da 1 is 6 da fardo 


ima do Ouro, n.º 8 


Que queria. dizer] 
peor do que a primeira e todas el- aquilo? Que significava semelhante! 
las resumando ignomini imprevista medida da direeção? Por 
aze com que à mina sc desva- acaso, à mina deixaria de dar o ren. 
a ella, d'una vez, ã6 seu dimento preciso parm cobrir as des- 
porque 9 resto será “com- pesas que a sua exploração exigia? 
migo e Só comunigo! gnoravam-no. O, eerto é que os 
ram essas cúrlas que consli- seus proventos iam ser d dos. 
Imiam para Wilkerson o principal Como resistir à essê golpe que sea. 
É mais iniportaúle inceútivo.. A“sna Dagam de vibrar-dhes? 
ura-punha-he em vibração quan . É os: dias foram passando. A re- 
tós mais sentimêntos =c alberga- duição dos salarios enusóra enoi 
vam na sua alma dura c secea, A mes perlurbações. À miseria paira-| 


dSita habitual concentração diluia-se va. na mina. Os sãos mal tinham 


(como: que por: milagre ; 
lhar os olhos nessas. missivas, que fritar-se. Wiliam, Jum dos mais ha 
um enorme inslincio de malvadez beis operarios, teve de deixar mor- 
inspirava. Mas fazia, em geral, o rer a mulher à mingua por não ler 
que elias lhe ordenavam, Quasi as colh que soceorreka. Foi Dore e foi 
não auulisava é não as discutia mum- Rosinha quem o amparou n'aquet-| 
a tas horas trogicas de afftição. 

A elle o devo, sr. Dore, dizia, 
Niliam ao engenheiro. E" un tiran- 
no. Ha de pagar-nas! 

—Não le exaltes e tem cuidado. 
Elle é o mais forte. Não 05 poupa- 
ró, podem estar certos disso. 

Wilkersou, no entanto, via. o seu 
yrestigio cada vez muis diminsido. 
Os operarios obedeciam-lMe a ensto e 

revolla rugia ameacadora « rada de 
si. Um din, um operario foi recla-. 
mar perante ele contra qualquer” 
violencia de que tinha. sido victima. 
Foi aggredido e arremeçado ao, 
(chão. Os outros operarios indigua-. 
ram-se, e como a ts5e attentado pes- 
soal “outros se seguiram, a gréve, 
num dado momento, estala impe-| 
uosa e amesçadora. 

wilkerson e 05 mineiros encon. 


—ukaze com que a mina diminua 
de valor-—repetia Wilkerson a cada 
passo. Mas como? 

Aº força de meditar, de pensar, 
de pesar bem essas palavras da 
aventureira: que lhe infiltrava na al- 
ma fodos 08 venenos, Wilkerson cn. 
[contou a desejada formula. Sim, 
desvalorisaria a mina dando a in 
pressão aos mineiros, de que a sua 
prosperidade era poues. E como? 
[Diminvindo os salarios. O golpe era 
dr mestre, Daria, com cerleza, 0 re- 
sullado apetecido. 

E uma tarde, ao abandonárem o 
trabalho, 03 mineiros encontraram 
lá sahida du mina, pregado n'um 
paste, úm cartaz annunciando que 
os salarios haviam sido reduzidos 
25 por tento, Os mineiros olhára 


Por vôs o por mim lamiic 
Os cantadores improvisados melteram-| 
[So n'um. etramway», onde om outros 


eine Pellotier, redaclora do «Libertairo; 
Os cuntas dos novos e irrequictos athl. 
tas perturbavam a jornolísia, quo escro- 
veu no seu jornal, tum artígo que tinha, 
por titulo; «O elericalismo levanta à ca- 
beça 

É 


moralidade d'esse artigo, resuimia- 
se no seguinte: 

«Ouvir cantar ;--Rezemos a Deus- 
tramway» não dá a nota do que vale a, 
nossa mocidade intellectual? » 

Quando os uthjetas leram o artigo, ri» 
[ram o combinaram para outra vez can- 
lar um batuque de negros. E dizia-im| 
dteltes: 

«Antes chamarem-nos selvagens que 


esaeistas 
“Os grandes records; 


Jogos internacionaes de polo 
Em 1$06.toi insiluida a «Taca Patrio- 
[lica» para ser disputada em desafios de! 
«polo» entre a Inglaterra e a Irlanda. 

] Desde essa data já se realisoram onze, 
jogos, A Inglaterra ganhou 9 vezes e al 
Irlanda 2 vezes. Os «goals* realisados, 
pela Inglaterra foram 77, pelo Iriandal 
E 


OS... Pois se elle não podia arranjar] 
mais «teams», Usa a prata da casa, 05 
outros não podem servir, que estão «gar-| 


Frotadosv. 
Nota do dia 


Amanhã, os jogadores de Madrid! 
contra os campeões do Sport. 
Lisboa 


Grande espectaculo de sport é o de) 
jámanhã, Combatom-se os jogadores: ma-| 
úrilenos do Racing Club contra a melhor| 
linha», do Sport Lisboa e Hemíica. O] 
festival elfectua-so no campo de. Seto| 
Rios com o seguinte programma: 

A's 18 horas-—Desafio do campeonato! 
de Lisboa entro os 3. grupos do Victo-| 
ria do Sethbal o do Lisboa Fool-ball Club. 

A's 4 horas —L.é grupo do Lisbon Foot. 
ball Club contra o 1.º grupo B do Sport 


Lishoa e Bemfica. Arbitro, gr. Montero, 

do Racing Cl do Madrid a 

He Sadr copia É gran dos eira 
é Siad contra Lo grupo- do sport 

Lisboa o fem. Arbiro, sr. Mario ata a, 
Consigo do 14 grupo do Listoa manh se Fes no lipo da 

Football Club: * akeepers, Carreira: nono, não” podendo concarrar 4º rien 

«backs», João Duarte e Eurico Rebello ;fos que so inserevam 


depois : 
enlace, 3. Peres, Plncido o It, Ra EST 
'malho; «forivands», E. Lima, Froterico 
Castro, Eduardo “réixeira, 3. Rebelo e 
José Gaspar; reservas inlolas, Diantan-|s 
lino € Fonseca. 

e grupo B do Sport Lisboa: «Heepera 
A. Stock; abas», R, Bugalho é 1. Cos” 
a; ohalttncis», É. Viegas, E, Peres € 
G.tinto; ulorwards», A. Saios, A. Rosi 
maninho, R Reis, À. Mengo é Nogerig 
Peres 

1.º iruno A do Sport Lisboa: «keeper» 
picão Caldeira; «back», Hemvigue Costal 
e Leopoldo Nokho; «naildacks», 6. OU 
veira, Cosme Damião (cap) e G. Figure: 
do; iforvards», Herculano Santos. M. 
Veloso, E. Pereira, Cimios Sobral e A! 


ra. 
Os obstaculos do que so compão à prt 


meira prova são os 
Can 


1 1.7 Cancela Dranea, 
1 m.;- Canela de caminho do forro, 1 nr; 

Aliro encarnado, 4 m 
pennda Drova: Entrada de pasqu 
com taquet; Cancela de caminhe 
a 


o feio, 210 mi Barra, 240 10:5 
ão m., Ox; Pasengem dé extraia: 
ro er érisa, com tsquet; Cancela branca, 
89 ms Caieata 46 caminho de tertos 
Entrada de parqr Muro encarnado. 

Espera-se avultada concorrencia da nos- 
[sa prim 
A Associação do Foot-ball de Lisboa 

“Communicações — Ofticiacs--A “Alrecção 
da AF, L., reunida no dia 13 do corre 
e, Tesolver + 

= ADprorar socios contridutntes os srs. 
am dos Santos, Fernando Martins Pe 
Feira, Eduardo. Conceição Silva, Alberto 
dos Samos, Henrique” Saymo” peer 


Como so vê das nhias acima, o excel. 
tente «koepee= que É Picão Caldeira, que 
na inha do Intefhacional brilhou por] 
muito tempo, passa a uzer parte do 
Femfica 

Picão Caldeira era já sócio do Bemlica, 
"ha cerca d'um ano, e a direcção do| 


io Mergú- que comer c os doentes não podiam | 
gu q 


+ | passageiros entre cllês a Dontora Made-já: 


rook, | hogoria, Tisbos P. O. marea. 8 poátor, 


do 


e, Ja lueta. Sobre o liranno, 


mente instineliva. João Doro ext 
iconversindo com Rosinha, além, 
Ina* varahda da casa que cita hai 
lava. O) roido que vein do vale 
altrahe à sna atlenção. Olha. 

—O que é aquillo?=pergunta af. 
licta—Os mineiros insubordinados, 
|Wilkerson espancado... Não póde 
sen; 

É sent perda dum minuto, Dore 
jPurte a, correr para o ponto onde 
Wilkerspn se encontrava em riscos 
de vida. Era preciso salvak-o, 

—Pará traztgrita ele porn a 

—Bste homem es-, 


Do 


ker 


tá sósinho. E 
Os mineiros estacaram immedia- pois da contenda, a attitude do dir 


tamento 
furor, pretende af 
'que é pára elle mm obstaculo inven- fos. 
vel à realisação immediata 

seus planos tenchrosos, 


redir João Dore, | 


engenheiro. —Vacs pagar-m'as, 


tempo evilado o golpe. Seguiu-se en- 


Dore e Wilkerson luclam por largo 
tenipo, com enormes vanitageris 


por ser vencido, e os mineiros não, 
deixariam, mesmo ali, de fazer jus 
tiça por'suas mãos 

Rosinha, por 


Graça, Carlos da Silva Duavio e Albino] 
os Santos, 

Levantar a suspensão imposta ao joga. 

Picão Caldeira, do O. 1. F.. dadas 
licações “deste” senhor,“ réiegentes| 
falta de comparencia no. dêsáfio, 
porto Lisboa. 
|, —Castlgar “com suspensão. desde o din 
[18 do “corrente até ao final dos campo: 
matos, I9iS4eio, a 24 eatbegófia do In- 
ornationai, por faltas suceessisas aos Jo) 
gos marcados. 

Conceder os dias 19, 
lo Sport Lisboa e Memil 
gos com os /Rrupos Nacing Club de Ma- 
jdrid e Fortuna Football Club de Vigo. 
jhdvertir o capitão da 44 cathegoria do 
Cruz Quebrada, pela falta de inscrinção| 
drum Jogador seu, E 

—Castigar com suspensão “desdo 17 do 
eorrente até ao final dos caupeoontos, o| 
Jogador de 32 cathegoria do Palmense,| 
r Antonlo Gonçalves, por agredir num, 
uesatio um jogador do Bem: 


ue havia segui 


28 e 7 para 
organisar jo. 


Suspe 
mozes, de 17 do corrente, aos| 
clubs: Sporting Club de Portugal e Sport 
[Chub “Imperio. 

Campeonato escolar :—Foram concedidas 
as seguintes pamagens: A' 54 tathegoria, 
[peta Casa Pia, Mario Penlchotro  Alvary 
Gralha; pelo” Calipolense, José Simões 
pelo Ivest Passos. Manuel, Nemo Taitão 
Jogadores inscriptos durante -a semana 
na 2» cathegoria, pela Casa Pia, Caros 
Pinto Ferreira e A, Monteiro; na-Z4.ca- 
thegoria, pelo Iyceu Passos Manuel, Jog, 
quim Pesreira Borges, Manuel Maia. Pin-| 
to, Ernesto Mendonça, Sancho Baena p/ 
Henrique. Maia Pinto; pela excola Forrel- 
ra Borges; Armando Franco, Jayme Duar-| 
te, Arthur Almeida e Sitra o Afonso! 
Mena: Delo Calipotenso, Ricardo, Orne: | 
las, Risrcelio Matta, Antooio Avila do! 


ria 


Bteilo, José Simoes 6 Lutz F. Aguiar: Dê- 


nes, às 16,50, Jule o ar. Amilcar Breja 
Calipolenss contra Casa ja, no campo do 
iyecu da Podro Nunes, ds 16 horas, juiz 
o sr. Arthur Santos: Pedro Nunes contra 003 
[Acsuemica, no campo do. Iyceu de Pedey pri 
Nunes, da 14,30 hora 

Santos —Campeonato inter-clubs 


1a ca 


por o Sporting fer desistido: sa cathago: 
ria, Lisboa P. C. marca 2 pontos por 6! 
Sporting ter desistido: 
2 nontos por o Intern 
penso; 34 cathegorin, Bemflca. marca 
[pontos por o Spornk ter desistido; Victo-| 
Fia contra Lisboa F. O, em Seto Nos, 
ás 12 horas, Juiz o ar. Rogorio Peres. 
hegoria, Alhencu cóntra Listoa F.C 
ralhava, às 14 horas, juiz 0 sr. Pedro 


[Pagant: Palmense marea 2 pontos Dor 07 
Imperio ter desistido. 


CASA DOS ESPARTILHOS 


uºelle um protector 
(de e um conselheiro cheio de pru- 
dencia. Não se resignavam a per- ; 
delo. Era preciso impór-se a Wil- 11 não pertença munca senão à Ro. tios e os seus interesses foram, gs, 


mas Wilkerson, cego de cor. 

: armados de varapaus, de sarra- 
emtim, 
dos quanto podia servir-lhes para ag- 
“gredir e destruir, 05 
ssa para os escriplo- 


tgrila o bandido para o gem-se em mi 
im de se apodera- 


frios da mina, a 
E alirando-se a João. Dore, teLo vem de Wilkerson e de o li 
ia derrubado se elle não tivesse a sem dó nem piedade. Os vidros 
criplorio voam em estilhaços. Wi 
tão uma scena cmocionantissima. kerson, lá dentro dirsse-hia uma fe- 
a espicaçada na jaula. Está livido 
a de lerror. Nem sequer tem coragem 
ra O primeiro. Wilkerson acabaria para resisti É 
Mas emquanto os operatios g 
tum o barafústum, 
pura arrombar a porta e trazer cá 
para fó 


Festas associativas 


mico Abrame usteã la 
variedades, terminan 


15 oras, uma. manife 
lomenagem ad 
João 


do ring, 


João Dore, 


erson, espumando raiva, o de 


to mais "ao meu serviço! 
Ris 9 peor.dos 


podia vibr 


r na sua si 


re uma verdad 


rson a sua reintegração. 
vão sahiré da mina! 


Nós não o queremo: 


de madeira, de tndo, 


ros dio 


O odiado director, 


nã recita com a comedia «Quem tom to- 

ibados de vidro..», seguindo-se baile, 
Centro democratico espaiol— Realisa-so| 

amanhã uma «velada», com o joguete co-| 


Manifestação funehie 


Promovida pola Concentração Musical 


nparcial Sport, com séde na rua M 
ia, 95, 


DOCUMENTO N.º “7 
Coníra factos 
não ha argumentos 


Coronol-Engeneiro 


Caldas Santas-Infaliival 


o veto em luela fe- surge a pi 


golpes “que Wil. proprietar 
ua- miseria. E? 

que os operários tinham por 
1 adoração, tan- 
tos e tantos serviços elle lhes prestá- 
m encontrado 

io de bonda. 


cluma-| 
1 clles em grita, aprecisndo, de. 


Mare 


pteparando-se 
Dore| 


Tealisa-se ámanha, às 
ão funebro em 
seu fallocido consocio. 
iro Nolasco. O cortejo dirige-se 
ao cemiterio occidental, incorpo! 
trolle um grupo musical. 


o-se 


ffcals digestões, acha-so hoje 
tamonto curada, straças ás pro- 
minero-modicinace das re» 
Jube o st. Arthur feridas aguas, 
Lisboa, 12 de agosto da 1919, 
Jstrada da Penha de França, 75, 
Direito, 


(a) Augusto Salustiano Monieiro de 
Lima 


doam 
Tigado, estomago. ria el 
ita, gi aro de tia 
Juião, 121º Tejo 
ret, Diabo Dourado, 
Toda Praça da Liber 


E 
Traaão, 
tê gorsa. “virei la rumicca, ando satos Ntigs & Cs Rus do Ouro. 14 ade ISSA PorÕ Lo iniciadores” estas * festas sho Os 


tender apaziguar os ani-| “Todo o homem, porém. possue vim. 


cabem, ao mesmo tempe, uns poú-Jroz com o direcior da mina, não pó- mos exaltadisinses, Sóbe para cinta anjo bem que 0 protege ras Novas 
as de 1 fechados. (d> conter-se e inte entre os dum caixote, 1 nto dus judo maior perigo. Mosinha foi, 
O director resiste, mas não tarda jdeis. A contenda termina, Dore afas- nelas do lo ande está Wik-[n'aqueilo momento tragico, para 
gne. seja “prosirado por ferrá € for-|ta-se cum a suá pupila, enquanto kerso! Nilkersa, esse anjo protector, quan- 
gado aptas a uma defeza mera; Wi [-—Aihigos, Drada elle, não «quei: do apparvecu no alto" da caixote, ao 


roes praticar mm hediondo eriine, E 


aos 
rios amotinados. E 0 quo Do- 
<onseguin, conseguiuso ella. 
por ella é para ella que s ininciros applacaram-se e Wik 
lodos devemos trabalhar, e n kerson subindo do seu esconderij 
va satisfazer ambições" illegitimas apresenta-se tambem deanto dog. 
de quem quer que seja. Wilkerson séus operarios para lhes dizer, quo 
não procedeu hem comnosco! D'ae- Dore não suhiria da minh c que ob 
cordo. Mas desculpem-no, por ago- sultrios antigos 
ra Quanto a mim, estot resolvido aqueles 
artodos os sacrifícios pura que a mi-; Os desejos maleriues dos opera. 


'sinha! sita altendidos. Mas não O foi 0 le, 
1 da questão, ficando, pore 
lamava a (urba, omen- lusto, existindo sempre entre AVilk 
cadoramente. Kerson e os seus subordinados um, 
E os vidros que ainda estavam odio, que nem por estar occulto é 
ros continuavam a ser escavi. recaleado era menos poderoso, E 
Icados, reduz 
fbrados “implacavetmente, Wilker- mundo-se dia a dia mais malevolos 
leon, por seu tumo, ouvindo Indo, “e virlentos e mais lecmtosos, 
Ipercebia bem à gravidade da sux 
situação. Mas que fazer pars se 
'salvar? Como aplanar as iras que 
“proseguiam, se nem o proprio Do- 
fôra capaz disso? Os mineiros 
insistem cada vez mais. Precisam 
de castigar a altivez e a crncldade 
do direcior. Hho-de, portanto, à 
derar-se delle, NA mma nova inves 
tida contra q cusa onde Wilkerson 
está encerrado: Vae realisar-se 0] 
ultimo esforço, D'aquelta feita, Wil- 
kerson não escapar 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEM. 


Por Octave Fardel 
Processos megoros para: 

Tnepirar amor ,possoa amada, mantor o consorvar o amor dleasa 
dosterrar do coração e do espirito o amor quo nos tonha inspirado alguem, 
cujas relações, por qualquer motivo, nos sejam prejudiciaoa, Consejruir 

quo essa pesson nos esqueça om absolnto, otc, eta, 
. Um elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1918; 
ias dos artistas Aura Abra) 


4.º ano de publicação 
Tilustrado com os retratos o biographi 
[ntondonça de Carvalho o Carlota Sande. Gositom n poça om 1 noto. Falie notísigs 
las cançonetas; Alma desorento, Panaça, Multa 8 'rie!, Modal fomininas, Ao mar... Ay 
mar... 08 monologos; As mondadeiras, Que sim... que não, Mascara, O tumba, Oi 
arato da rua e 6 Sonho da operário, anocdotas, charadas, otc, Proços 12) réis, 
* venda na 
Lyraria de João Carneiro & Cta, 
58, T. de'S. Domingos, 60—-LISBOA 


Ver noticiario 


a estilhaços,. que. que 05 udios não se extinguem, toi 


ontinuu; 


Ho «esran> do OLYNPA 


Dia 
to “Alfredo Rego, Joio Silvano 
Frota, devendo para o priniciro soro, 
nviulas fodas as adhesses até ao dia 1 

da março. 


“Champagne de Lamego. — 
CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas de finissimas qualidades. 
At veda em todas (s confeitarias o 
mereearias. 
DEPOSITARIO EM-LISBOA. 

Arthur: Benarús e. * 


diverso 


A provincia nA CAPITAL 


COINBRA, 18.—Alé no dia 19 do prosi- 
ano unez de março está aberta u nialricula. 


Sidto. que é portador dns objectos de 
on, detvajor "roubados nenquela cidade, 
"ol otscado corto undlidante do 
professor day don Falçõo, a 
der o" amigo e detotado. republicano 
Stenio de Moura Vira, > 
= si noimendo E aentstente provsorio 
a faculdade de moditint, o Br. Mario 
Situdes, 

O: vender Ie udulierodo, foi en? 
ada para jo à eira ambubinhe Ar 
Po fer do amo Antonio toa Olivaes. 

RP icademia ereta eidade, aprovei 
ando O Alvito do ri. Mforiso Lopes 
tra, et Toa a ido A constrhes 

o, sm Bl Tai de Came, DO 

ico 
os dias Bá e 25 do junho do corten- 
e onto. devem “relate, com grande 
e nãos mesa ciduge as festas comme 
Stdttivas do aBinterro da Grass 


Alumai digna de auxilio: 


da Li Y 


A moninh Erinelioda 


om. 
“Glspor o obsequia do 
quo praticaria. uma, 


Mironvao; Historia Uniâmve!; da 
o Some Mbarenhao, 1 05% clagios. 
ds iyêeos. 


Bemfica, incorporando-o no seu primei- 
ro grupo, fel.o por reconhecer em Caldei. 
ra o melhor homem que dentro do sou, 
club possuia para aqueile logar. Cabe di- 
[zer que Picão Culdeira, tendo justificad.» 
[perante n Associação à sua não compa- 
rencia ao desafio Porlo-Lisboa, viu le. 
[vantada a suspensão que lhe havia sido| 
imposta, 

—Os jogadores do Racing estiveram] 
hontem no Gymnasio Club e no teatro, 
Avenida. Para âmanhã c para domingo| 
estão planvados paíseios a Cintra e peio| 
nosso “tejo, não estando ainda bem de. 
terminado (qual d'eiles, será, o..do- ame” 
nhã. 

Partem para. Madrid no rapido da tar-) 
de do segunda-feira, 


Algumas anedotas 
Athietas ou cantores de egreja ?| 

Passouso a scena em Paris. 

Na volta d'um- desafio de «bockey> 
um alegre bando de athletas, 'cantava, | 
a musica conhecida, o vigoroso estei-) 

' 


104 


€ horas e mei; 


o avanço do inimigo 

sifrinicheira dos Canh 
No dia 1 d'outubró os 

cenlinuaram a avançar pa 


o 6; 


sioneiros pertencentes 


à 
Prussiana. Dois contre 


Abi All rezemos a Deus, 
Pelos que, não são ninguem; 
Ah Abi! rezemos a Deus, 


«ue de Givenchy, o outro 


«am por compleio repell 
disso, 


7, 2 
& Açores 


das 


da Banco Lisboa tropas, 


BISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


cocezes, que desde à 

da-terde até £s 5 da 
manhã de 1- do outubro, cêla sua 
iniciativa e bravura pessoni. deteve, 


ações de Vimy, entrando no bos- 
«me de Givenchy c fazendo 61 pri-| 


faques -al- 
temães, um d'elles contra um for. 
tin tomado no dia anterior no bos- 


trincheiras ao Sul da cola 119, fo-! 


houve grande nimuero de 


Lombard's inha causado receios go 


ia dia 3, não houve descanço nem [inimigo durante 
para os infdlezes, nem para 08 fran. |rára -sobro cllas, do (fogo. 
vezes. O 9.º corpo d'exercito francez Foi posto cm fuga, mas a intensida- 

já por. compleio. rendido aside do bombardeamento continuou & 
inglezas que defendiam a fa- 


vos. 


co septentrional do saliente 
chy-Hulinçh-Grenay. A” 
aliemães bombaricaram 
mente a face norte, 


as pedreiras de Hulluch o a 
da. Vermelles-Hulinch, 
Esses ataques foram 


atrá 


na 


francezos| 
ra as ele. 


[para relonar as elevesgos a 
os alemães dj Tó 


119 € que retomar 


Guarda [trincheira a nordeste de 


não sc sabe ao certo, 


O que se sabe com 
contra as 


los. Além Imente no hosque de Givench; 
cota 119. Tomiaram u fencruzi 


vo cm seguida “nina 
jacalmia na lucia travada cn 
[canal Béttume-Lu Bussée c 0 


flra-ataques pelos 
reenperar todo o 
Dalulhã de Lous, 
nlra-ataques não £e 


tiurd 
violenta. 
tn seguida de- 
ram diversos ataques a descoberto 
contra as trincheirus- inglezas entre 


vit 


Cuin- 
Os 


estra. 


ropellidos 
[com grandes perdas da parte do ini-. 
Inigo, mas a noroeste das pedreiras 
os alemães conseguiram retomar q 
maior parte do reducto Hohenzol- 
lern. Emquunto prosegnia a Jucta 


Vimy, 


que rópeiliram os - + 
ataques francezes 40 sul da cor 
parte duma 
; uvile-St. 
|Vuast. Se isso é ou não verdade, 


ao, ue pe pao, certeza é 
e, no dia 4, as tropas do gencral 
Urhal estavam toslando violentas 


ada, 


da estrada dos Cinco-Ciminhos mas 
depois foram d'uhi desalojadas, 


curta 
tre à 
Sear- 


Tnglezes -e francezes estavam 
(consolidando as suas posições, 05 
fallemães preparando-se para con- 


unos esperavan 
rreno por elles 


demo- 


O avanço dos inglezes entro 
à 70: e Hiilluch, oride haviam 
na guerra [conquistado terréno que variava do 


“As 10 horas c micia da manhã de 
outras, o major gencral G. H. The.|8 d'outubro, állos explosivos e ou- 
siger e o major-general sir Thomjtras granadas começaram a chover 
pson. Capper, já fizemos referencia sobre a fronte da linha ingleza e as 


trincheiras d'apoio. Um aeroplano 


gi 


gmentar, 


“ligam” tempo” pal. 
dir 


xot. vm HISTORIA ILUSTRADA DA GHANDE GUERRA 301 
nas devido à falta de munições que sição ao sul do Aisne é nas encostgs 
os russos linhaim. pstPtentrionues dus Ardennas for 

Xa batalha do Mare, quando, de- mar-se-hia precaria. 
xido, à estrategia de Joffre, os, alle-| Os gencraes Wock e d'Urbal, ha, 


mães entre Paris e Verdun pareec viam repellido os allemães do Sou, 
não lerem lidô vantagem numeriça, Chez o, em, muoio. 
os sóldudos do kuiser, não levaram vintm-nos desolojado . de” Carency; 
a melhor. À batalha do Marne não la Targeite e Nenvillo St Vaast 6, 
fora, porém, um embabs do numero, 'de Labyriutho. O 10.º furpo d'exgra 


jonho ha 


so passo que na primeira batalha do cilo frances ostava, potért, abrindo 
Yrres se demonstrou que massas, 'continho 
Ilcoticamento dominadoras e (elevações do Vi 


das por officiaes comple 
differentes u perdas 
sofirimentos humano: 


randes as perdus inglesas ig 
ha de Loos que à 28 


“A 9 de novenibro do 1914, lord Ki 
clener observou 


am 
tos. subsequentes, 
Xas balalhas de Neuve Chapeile evidencinva-se pela multidão: de -de- 
e Arois, inglezes o francezes ha- fezas sublerraneas que os alemães 
xiam feito apenas pequenos avan- haviam construido nas. elevações 
gos..Os allemães, empregando ga- desde La Bascóe, ao <ul, até às: 
de asplwxiantes, haviam em abril margens do Searpe, e pelos doses, 
vibrada úm golpe traiçoeiro aos de: perados esforços que nós dias que. 
fensores do Salento de Xpres, mas se seguiram à batalha de Loos 106. 

n Dara não serom desalojados 6 


ruinas d'essa cidade continua- 
pura recuperarem que haviam 


vam em poder dos aliados. | 
Ne ultima semuna de setembro. !percido na lucia travada nos dias 
auxiliados por gates soporificos € %: a 98 de setembro. 
Yor nuvons de fumo, inglezes o fran: Alem das desvantagens tacticas 
cezes tentaram abrir cominho por(ci que ficariam se fósscm repelli 
entre as linhas allemãs no Artois ejdos para a plumície do Seheldt 6 s6 
na Champagne. mas os resuliados a face meridional do saliente do Lã 
não foram considerados cm harmo-jBasste pudesse ser varrida por uny 
xa, com à perda de vidas e q gusto fogorde enfiada, haviá aindá algu 
de munições, imã coisa mais para:ser tomado ey 
Comitudo, êm ambas essas arcos consideração “pelos alemães, 
tos alliados tinham conseguido ver-[infuilo trabalho 1 
ucúeiro sucesso. O general de Cas- jsublerranea de forlificaç 
Jelnau havia-se approsimado do ca: sido construida entro La Dassto e 
minho de ferro Bazancowt-Grand [Scarpe. Às fropas alemã: 
15 e, se os allemães pudessem «er jinexpugnaveis essas foriif 
sicralójados dessa importante linha | Se a provasse que assim não era, 
lateral de comunicação, & sua po-!e eileito Mmorol seriu enorme, Seria, 


mobo” | 
a 


para! as aulas do agricultura: QUe Mineiro PO NE N.º 16 GRNTI s 
mará nO Jurdim Botannico da Univer- | TELEPHONE Ni TA 
Jude, Poço'do Borratem, 4,2 
va polícia eivica de Braga foi pedi 

“da à d'esla eldudo n captura do um indf- 
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| "Chocolates, Cacaus, Bombons, Drops, Amendoas e Cafés 
Medalha d'honra = Medalha douro 
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ASSISTENCIA PUBLICA jua um «déficil- de assistoncia para 3.000 plos em colligir cssix clomentos disper- 


PM Sm 
” 
SE) POr ano, pelo mei os. pois Sr vigas onbstdios para 7 I A AGU, il 
vw | siga anta Casa. presta tdo. PA SIFI IS a A pEq RIA Elos E 
Umencargo de 40 contos fa do preta ão E FAS Ddr 
psi m issão do Porto a de jo total) mMEPOUPIO É UM VENENO! à loga 
sobre a commissão do Por frtens E ai alii : erros 
nm Ê ernados: Re : nos cançaremos da repetir o que. SE ; 
+= que ella não póde, nem deve pagar, porque o Estado nada tem| MEDO, In espocencia tom diimensirado a 0 que í 
feito em favor da pobreza d'essa cidade educando e recolhendo 84 orjhis: dit Temos presente [muitos Somens do seioncia não negam; 
fd sei ielecimento do Burão ce” Nova Cintra, [due continua manter or crrúlios iSlo morenrio 
Porto, HT | tres mansa, o procedendo a como sexos; Hospiles de Lacros é La [NE POU 
aÃ etieração, da Commissão Corea imires. seguintes, como delberon, so-|raas, Com 60 interisidos: Hospilaes de 
| Sssando» a Cominiésão de Assist Kttcse Une a conmissão de assistencia çãs e elias, ent 7 Inlemadas: 
| ae “io vom est 36 Se ode exercer com |nsílit, de Sanios-Muos, com 7) alt» 
prestínio para o Hospital da Cidinte,| dinheiro. É p «Mas não é só isto, A 5 
endsoncaqui uma grande surpreza € jus-| "Quer dizer: é a miseria posta na rua. Linda consulta e medicau 
ditesad Indignação, | Dochtes que se tratam, desgrucndos (e tos milhares de adulos € creunças, Las! 
O Eslndo, a Assiálencia Publica do|sº abrigam em nzylos—tudo ao abando-|a esta estafistica:—em IMZ ax consul- ara a cui is 
e ÃO Ve Comin Tem nada, Jo. como cães vaíios, atirados Para A [tas de” medicina” cirurgia: no: Ioepital PR ONO Pesaro 
ns valelas —só porque a commis- enterma- vordadeiro pnrificador do sangue pôr] 
são central de assistencia, entende que a pd 
jo Porto não é terra portugueza, não 7; comissão, contrario so dão mil libras. 
a parcela de benelicen- da coreto =. 
deve A Santa Casa da Mizericordia, o al da asistencia publica | uma grande parte d'esses doentes; c' ve: 
“uma instuição porticlura- be: [do pais! os axglados e crenças a educar nos / eira 
ia tão“ prandiada Pon Dencícioo.| —Aas 9 Estado devo Intrvir.. O Es-seus BaMÃOS, tesão Iniêlivotie E , 22, RE 
emo savidicada po vezes em regalias c indo dai gontorrer para à assistencia despeidos o postos 1 - nine é pAseido Soh ; 
vipeitos, nduninistrativos, - “ “trublica do Por. no e no desamparo. . 
he front, dlssemos am teima o fer, nem no lmpo da mo). Objotamos: O eo Coelho, praça Municip: 
indico "tom quem nos avistámos : Inarchin, nem apoz a Republica. O Porto| —Os 20 contos não sib Lirados à San- e 
—Os encargos do emprestimo Para O fam sido sempre, em assumplos de as-Jla. Casa . PEQUENAS NOTICIAS 3 É 
Hospital da Cidade que-diga-se “sem Isisiencin publica, desprezado, quast vi-| --Mas são lirados á commissão de rindo do ctg o Mi Tl 
licini-<já devia estar prompto, foram ipendindo, pelas estações supériores, De-isislencia do distríclo. Essa comissão, q e Ejnada fo refeições o tbrá Helldo, Limpa o rim, lgudo, estam 
pelo” ereto que 0 creou, taxativamon- ig Ferreiro do Paço, visto As elroumslancias fitanceiras, da lim arurO de produclores -Colonines) bre rm papeis up rico bi o 
td «e hão, tejamo ania. Casa. seco, precarias, resolveu Ctes. enlende N dlinveficam atalivl em fodas vs 
las 0 Usiado “coma as Eee a cal m enio, da & a o ecran 
lem Lisboa? Em 191%, a verba orçamen-|Me7es as aÃ lo ossucar de rraba; desde que não] “ pm 
Co qu r pelos hospilues de Ls. fm Lisbon fim Mt e mara |S9 contos para os encargos do empresil- ira 05 Tegitimos inferesces é direitos co io 
| fg Sisgânio pelos Josias de Li tado era do 50406825, Quanto dá rara o miami ei mil Talieccem. me E E] PCA 
| adidas des encargos passo LontoZ A nata do 8 PA apenas com GSNRO. como é que pode me «UI OR ia O | DOURADA CAVALO, DU 
| too para a commissão da islstencia,  PHAMECO um escarhoo. Aos hope nr 08 Eerviços a Sua beneficoncia R. IL P. Quinta de JAN Fl "1, 7 
de bata do Lisbon dá grandes subeidios. Nm assistencia, a de ores aa pd e do era e a, a oo cação pad 
| (ste a pode «auolorisaro a delbo-içry estas ç Santa Casa? Rodolpho Vieitas Costa e suas| Ng Estrada das Laranjaires, 7 DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 
RS E do Pote camaras | Para o hospilnl de 8, Jos, escudos filhas, Antonio Affonso Palhares| | À Mario de Lima Netto |Donrado, Carvalho & Irmãos 
Centando de saltar por cima da 117105887; à Mixeritordia de” Lisboa, (ausente), Maria Affonso Palha-), Jc renders: dela pr 2 A Judo, 19, 1º Eds ierdada, 
2, de 20 de Julho de 914 idem; ú Casa Pia, 67355858 res, seu marido e filhos (ausen-|páric rustica + urbana, muito proxima | * “o Sto md . da lade, 188 
| a comissão Central de Assislencha Casa da izericordia Mpericoa em tes), Rosa Affonso Palhares, seu[4o. carro elclcico e 'suiuho: de ferro. Telephone 246 Central Telephone 1941 
esmnelto uma barabridado sem nome, À iicoana de 61818631 — marido e filhos (ausentes), Filo- [com ni Tembemso vende a copo garrafas é garrafóes, nas boas d'aguas asas 
Pútque se w sua resolução for itvante, iterso, talver, que O Porto |pgLBPHONE 419 (Norto) (mena Affonso Palhares, seu ma. 
Aeterágado ser postas na rua, ao frio item a Santa Casa ga Mizericordia, qu 11— Rua Infantaria 16 rido e filhos (ausentes); José AL n pharmavias, é restaurantos, 
| + A fome ao desconforto, centonares, mi-| supe as deticiencins da assistencia por . - 'fonso Palhares, sua mulher e fi- 
aii de oo sue o quê de tm ro ore tamento o PUBLICAÇÕES RECEBIDAS |tt05, Antonio Áonso Palhares its «mais jobimta cocos é 2 
art do poder subsidiar, recursos financeicos da Santa Casa não h + E praceada o “dia É8' do corrente 
ea ago voe pecado ae MIBINARIS MBGANDAS Juro pmo vias Coma cuta mt E o ral 2 PELLE E SYPHILIS 
| Jinridade, monstruosaCabendo nºeste se-jros necessarios à população irfligente e á soas de suas relações e amisade| joio Sr vara pela quantia del Ulceras e feridas q 
inestry à comissão do Porto à quantia doente do Porlo, mas obrigum-na a re-| Em volume, dando-lhe uma fórma no-|que foi Deus servido levar da vi-| erfoio” pod minis Caclarecimen é come Depura- PA, ur 
do 204000800 Irão 20 contos para fazer duzir mullo 4 sua acção benetic pronto Brit dor À Pereira de da peoseate, confortada Com 05 | Meitea oro dados Luis a 9 Won a Renura- (PAS purgações pi 
fnco aos referidos encargos, restando | «O Mospital geral do Santo Antonio) MD 05 quis Coitada € o diva Sacramentos da Egg 1a 'ex-|ÍS 6 horis da tarde. v o UnguentoCutholt.) em 48 horas? |asproparações.Ntotsm 
ara à distancia penas 8 quanta do dá tratamento mas suas enfermarias cjesctipld, Já, GPDICUTOS Do LT me E | param [RO Do Indio 0 cria choiroo não suja a rou- " 
Pta. “quo mal chega para ns des-jnas das cadeias a cerca de 7000 doen-him "mula vimos alravessando. tritundo tia e” cunhada,” Carolina: ViSItoL LAVAGEM DE FATOS Bardos 6 pano da pita lpat + 
n$'iíoudas, Como sojám 05 lranspor les por anná ha ain. ffoirsinão, do problema das iabilações) CO E Caniado O seu funeral amia-| - EEITOS OU e Rebaiat rosto-Extraom-socem las «Oocidontaos» To-|  ? Café tonloo pin 
jujgontes. | «Pois, está demonstrado que ha ain-lharatas. Bem fez o sr. Pereira de Mat: RAS do cortante, ponsiá be-| Triureia CaPDOLPIAO Agua de la Reina India-|díanas n.º 1 so curam [Indiano — O pur 
| pa a aaa? EU 
o N contra a ealrício o a 80200 om IB horas com a osilga a. 
ros proprietarios P'Não se fazem convites espe- A capo, te Seappastar] a pais vaga td fem cereal 
de Lisboa e Porto fitas dido ao etado deco Movimento À Sinieeção Dita Ina. [""F Pomada tympathoa [eds ai bojo Gonho: Ê 
fra po sb na-Cura um 48 horas|—Extrao o p'lo da ca- |cidos para tal Amil 
GRANDE ECONOMIA Pablo, Bio a Jo DA Jr pargnçõs, gariato raro açao rinud | PE a oito | y 
| A MUNDIAL de ascordo com os seus importantes reseguradores resolveu efectuar segu- E “e Drechteriand» (do Arm) 19). dost prejudica a pollo, (diana, Dá nos cabollos t 
' sh veis de propriedades, sem uso ou contiguidade perigo, ao premio de: $08 por cada 1008006 ou Sgera «dem Misao SO (70 pets, ooo | QL gia lin o À Basba ua ode pe 
+ 880 por cada 1000800 de eapital seguro. e — | Br. o É, Pr. «Holiandia» (do Amst.j 21 [pg fe, à cr pç gd 
em RR OS EDE ZA E O ora Mopagranáea do ral sita deiSTo. Sé Pd ano sa 
Amsterdam, sho. 3; Não exigom diota al- 


ha molhor até hojelil 
? Pomada Indiana--Cura 


"ban 


' Compênhia de seguros — Socioda o anonima de responsabilidade limitada A direcção “los trabalhos geodosicos Br. R. Pr. o Pao, Die lie: guma o s0n oficito cf. 


Lávarp. o escalas, Oro! az 6 garantidol! h ido 
CapitalEso. 0000005 Resarvas em 194 64.2508T0 o topograpicos acaba da fázor pub dd e eta Li = ganas Nemortoida 
pap Le EEEGAÇÃO NO PORTO, [Pio que fixam pasto da cata de Ti a amtypbiio | Batodno voga tdi so Indio Gontenos 

95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão Pica 1 2/3 cbros, quo cosa dirvoção| AGENCIA  MILHEIRO A tias. -Henódio out |no--Contra a” gotta” o [ntaquesstiraatico 


ral vera publicando. cax contra cancros o|rhoamatigmo agudo on |zendo cossar 

TELEGHONE N.º 4084 “Panqueiros) — Praça da Liberdado, 138 E Trabalho completo, minuelosa, ma- ua de S. Lazaro, 209 feridnseyphilitionst! “[ebroniool a pidamont 

. Telophono [459 pico mesmo ado dias ra PRI os io 7 Sofireis do estomago 1 Deo a slgie etomeia! Indiano que 4 o me: 

: Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias lizector geral, 0' sr, Goronel João Mi- Potqna RREO E nidiidoa cepoiianadis Fuléia Dolo óMe SNDÍDE, GUACOEIA 5 ponto dá ndo por 

| E toi 1ºoal ape testo) Cheng a Jia Abi  mprgido Serdorm E “Somar, Medibâmento auporiotnoostrangulco. Qucantoso à 
| mo fica expos 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
29--Largo do Corpo Santo-30—LISBOA 
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ER Ra E TT NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MONGE 
| fissão de que os allindos no thentro ao Scarpe nhaixo do Arrus. ler +, Commandava ima companhia |Meis tarde, nesse mesmo dia, e 


eiccidenta? lhes tram superiores no] Ty fado dos alliados o saliente cor- sujcta a um continuo borbardea-Jum violento fogo de granadas, 

O a do JE cqURTR (rn dO Sn e iéilo e ao logo incessânto. de me-Jaroiou uma companhia que estavi Sociadade anonyma de responsabilidade Nmitada 
“Os allemies não haviam em parteiconcçava proximo de Cuinchy no tralhadoras. Os homens levavam retirando perante um numero supe- 
algurtu da fronte occidental erguido jcanal Bélhune-La Basséo Lille, soa 
“eniviuchetramentos [lão formidaveis lgria a sudeste pelo reducto Hohens 
cériw os que hávia entro La Bussée |iolvn, pedreiras de Hulluch, extres 
s mo oceidental de Hulluch e fossa 
tomoda pelos Guardas Coldstream 
a ciovação da cota 70; dabi. 
nava. para oeste em roda do 
cul de Loos até às trincheires dos 

alilados em Grenay. 
€ saliente Cuinchy-Hullucn-Gre 
y dia na base apenas un oito 
tumando em conside 


Vabricas a vapor de mongem de trigo, doscasquo de arroz, mattos ali 
monticiay, bolachas o biscoitos om Lisboa, Coimbra Jabregas, Sacavour, Po- 
vos de Santa Iria, Barreiro o Seixal, 
Farinha espeolal para exportação, em barricas, caixas ou saocos—Fa- 
rinhas n.º 1, 26 3—Farinhas som marca-—Semoas superfina, fina 
e grossa-—Alimpadura — Arroz descascado —Massinhas de luxo — 
Massas " B: 3.º qualidades— Massa e bolachas especinos 
para exportação Coronos o legumos 
Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS—Telept Administração 4224; Expediente 4222; 


Eu a 4228 
pela explosão duma granada! Entretanto, o 10.º exercito do ge. “Codigos A. B.C, 4.º e 5. edições e Ribeiro 
 endo-se, em vez de trilar de so neral d'Urbal nas poucos horas da ESGRIPTORIO 


*, avançuu e arremeçou- as bom.'Loito de 28 para 29 € duranto o din Rua do“Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


das que lhe restavam, sendo de no- * à cota 140, 


algumas bosibas, subiu no parapei 
arremeçou-as contra os q 

cs que avançavam, 

peias a uns 20 metros. Quasi que priment 

nmedialamente foi gravemente fe. retomaram 


quê 'a posição testo important Cnarda Prusslanas Pertententes à Mozaicos— Azulejos 
ponto da batalha se houvesse] O commnricado allemão de 29 de Cal hydraulica—Cimento Luzo 


ea da pie : GOARMON & €.* 


Toximo d'ali, ua 
TT. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n,º 1244-—Lisboa 


Empresa Nacional de Navegação 


taes do planalto de Notre “amo de e 
Torette do ludo contrario. a Angrea, E 
bosque de Hache e S 
de setembro, qu 
imo ingles pedira 
| que o o d'exercilo francez Hohenzotiern, Samuel Harvey, 'tsnado pelus allemães, cdi 
ci Vimy. O Labyrintho e o reducto fêse mandado para occupar & faco k lo 7 
dtihenzollem eram, como já vimos, (Seprentrional do saliente Cninchy- ganhou tambem n'esse dia a mente um successo «no districto de 
+mplosmente formidaveis, iu!-mch-Grenay, as fentativos. de Victoria. Um violento ata-;Sonchez e Nenvilles, 
Si esão tedueto, assim como o La. &cacral d'Urbai para fomar Givens ijue à bombs foi dado pelo inimi, o | «) dia 29 tri digno ne verdade de 
ytnlho tivessem de ser abandona. [Chy-en-Goleile, os bosques - prozxi mota por uma q 
4a: uma. especio do “desanimo. po- môs é as elevações de Vimy êncom. 
Lútia” aliater os animos dos allemãos ttaram a maior resistencia da parta 
NE Aros o d'ahiipropaitarso ao de Snas divisões dos Guardas Prus- 
xéxio "las hordas que defendiam os ti Os, designadas pelo principo 
seiscentos e quarenta kilometros de eal da Baviera para impedirem que 


Condia-atmiranto dns Nicholson 
dar I “ 


ia 7 
um * tido parcial 


gui estabelecense Das trincheiras 


EL Co, [a Titbal forneasd pelo sul as pósi- do a atravessar a descoberto <ob de primeira linha inglezas. Quasi ; 
ceia pat. (co .ções allemãs entro Grenay, e Ama tm fogo intenso. Foi ferido na Pa posição perdida; foi retimada - t 
podia propagar-se à toda e linha [5108 tabeça, mas, quando cahiu, havia 'no dia seguinto por meio de contras 


tá Eazido trinta caixas de bomb 


! Aço ” as de 
P O" melhor remedio para o panico a ão fósse elle, o inimigo (alvez| 


ataques, 
asão os «contra-ataques, o principe| NO dia 29-em que o vento foi vio- do / 


e ia ea im lentisimo e à chuva lorrencial-os iv s86, tomado toda a trincheira. dis o as Prim: hir reir: 

Se da Eaviera fot mimeroea ten ondoo ant diva "olaques caio fd ira gde Dema am poerimeiros vapores a natlr fevereiro, 
ane esalções Contra & posinão inglesa à nomeia xe dia, da parte dos inglezes, dois começaram a bccupar as posições ante o tea Aonde, Loanda, (8, Nioslan Egito, Bongrolta Volia. 
E si (do 2nllnch. À lucta foi renhido o fpuiros pódem. ser mencionados. Pro- até ahi guarnecidas pelos ivglezes, brizette, Quintaw, Quissanga, Boma, Nogul, Matedi, Laudena Mucalis o Mugo 
Se À k prolongou-se por todo o dia, mas, io de Vermelles, o capitão (. H.jos combates ao longo da face 60 to atessbono sm Eoasda) Noto Hobondo, Lobito, Bongudlia 9 Mocsam 

Sub 9 ponto de vista tactico, 08 não ser na extrema esquerda, on- ivkes, do 6.º batalhão da Fuzileiros | lentrional £o saliente | Cuinchy-Hal. olha de Cabo Vorde, Não recobo carga para Mossamedos, | 
principaes clfeitos das batalhas O inimigo se apoderou d'uns 150 nes, regimento da cidade de Lon.. ucin-Grenay” continuaram. A Juctg Em 1 d6 março p. fi O vapor Aomaimedes FRodbcado Gstga passageiros de tor 

os: 6 do Vimy linham sido accen- méttos de trincheiras, os * ataques úres, quando algumas tropes é sua (era especialmente violenta ras cera asa ni ghost paca A O asa caças: deiliaidosao pó 

udt ao, sul o saliente alemão em foam. repellidos, esqugrda foram & força de , [canias do reducto Hohenzollern. o ovom ombarase na vosgera da sebida, dos vapocos até d3.5 Horas da tação. E : 
Ka Basto e crear/um segundo sa-| Durante esses ataques, o segundo postas fóra da sua trincheira, Care: undo “tenente R. 3 H. Ga- [Pata carg, passazona a quass Juse 030latooimentos, dieigir dor & 
Yênie nllemão que coríia dos arre. tenente Alfred Fleming-Sandes, do gou à frente de doze homens e re-| eh inguta so nessa j “EM LISBOA vO PORTO r 

iapes-de Lens pelos ênbur de 2.º batalhão do regimento East Sur- . tomoi-o. Não contente com isso, Ccramandou um contra-ataque de aogesceiptorios da Empresa |aosagentesHerm. Busmester&C.. 

E É Aigroh e por Givenchy-en- rey, ganhou a Cruz de Victoria pela ASAE eentinuou a avançar e só recuou lasca-bompas pára retomar as, teihr.,... &. BUA DO COMMBROIO SS: += |RUA-DO INFANTE TE HENRIQUE) 1 
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“é agora nada se sobe de soguro 
« do nproveilomento dos. na 
allemães. Aponas na uNaçãos 
encontramos informações recolhidas 
tuma folha da rioite, informações 
tune a serem verdadeiras ussurmi- 
ivmr um aspeclo gravel 
Com cffcito, diy/ a «Naçãom. que 
segundo essas infbrmações da vli- 
Derdudem, os monstros da Allema- 
nha e da Austria tóriam foito sa. 
Der ao governo portuguez que o 
dpruveilumento d'essog barcos im- 
plicaria uma inmediata declaração, 
ra a Portugal por parte dos 
ss centraes, O ainda mais an- 
múncia a Liberdade que esses di. 
plomulas terium foilo, Ou seja aftir- 
irem no nosso goverho que, fizes- 
82.0 s1, Allonso Costa O que fizesse, 
ds navios. não, sahiriuim das mãos 
dos seus donos. Para juátificar ess: 
ameaça dizia ainda a nNaçãom; ul 
Como a guarnição, dos, barcos alte- 
mães ancorados no Tejp esteja mui- 
fo reduzida, pura bordo foram rapa- 
zes da colonia allemã, que igaram 
fi bandeira imperial no mastro da 
pópa, olá estiveram lesperando o 
Er. Afonso Costa até que cllo mos- 
hrou ter desistido de ir buscar 05 
Darcos.n | 
Ha aqui uma parto que parece as- 
sentar sobre um fundo de verdade, 
Os navios allemães teem tido a sua. 
Danaira içada de noite, o que é 
Lontra os regulamentos do porto. Se 
disso so juntar um reforço das suas 
Aripulações do que não, tenha o de- 
ido conhecimento a respectiva ca. 
tania, - estaremos (em presença do 
atos que ninguem póde deixar de] 
considerar irregulares, | 
Mas, sogundo as informações da 
“+ vLiberdadon reproduzidas pela uNa-| 
são», não 6 só de irregularidades, 
Auo se trata. À ida do rúpazes da 
volonia allemã para bordo dos na- 
Mioi do sou paiz ancorados no Tejo 
Joriu obedecido a um “pensamento! 
nysgréssivo, Tom para Já esperar 0] 
Bh. Alonso Coitapse-alto fosse 
mar conta d'essos barcos, 
“Ora qualquer quê seja a opinião 
polilica que se fone do sr. Affon- 


a 


publicanos que a expressem, a ver- 
Bade é que 0 sr. Affonso Costa não 
É i'este moruento um simples cida. 
io portuguez, O st, Affonso Costa 
fo chefo do governo de Portugal, 
» se tomasse conta dos navios alle- 
mães não commelteria um acto ar-| 
bitvario ; exeoútaria uma lei votada 
elo parlamento nacional, Tr para 
Dordo dos navios alloinães com 1 
Yesolução do resistir ao sr. Allonsó 
sta, significaria um proposito ag- 
Eressivo: contra o governo portu- 
Euez. Seria um acto do hostilidade 
x Portugal. Portugal, como todos 0s| 
Estados, é um Estado representado 
or um governo que existe, e não 
Feio govérmo quo éstes ou aquellos 
Bidadãos, confórme as Suas opiniões 
politicas, desejariam que existisse, 
So raordinaria affirmação da 
uLiberdaden corresponde a uni fnelo, 
nós ucubumos de sofffer mais um 
vilipendio, mais um aélo-ag; 
du Alemanha, E esse vi 
se acto aggressivo contra o paíz ha 
portngneces que o relatam com evi 
uente satisfação, São 03 mouarchi. 
tos, que se dizem guardas f 
uma tradicção de brio 'e que, 
é a propria essencia da historia par 
Aria, | 
Como todo o publico, nós espera- 


“mos o desfecho d'esta; questão dos (O 


navios ullemães. Não podemos acre- 
ditar que esse desfecho seja contra: 
rio 4 dignidade nacional, O aprovei- 
tamento d'esses barcos corresponde, 
“teaima hecessidade impreterivol. Eº, 


To amos 


“ralá-se d'uma noval festa da ar 
gore, 0 segundo vejo pelas noticias! 
que se lho referem, essa iniciativa 
cada vez É Tínia bem recebida pe- 
lug populações. Toda a gente se dis- 
põe a plantalas, e congratulo-me 
pelo facto, não só pela belleza que 
elle-cria, como pela A moral que 


clio comporta, 
Eu amo as arvores. Dão-nos, reu: 
nidas, as idéas da graca c da for. 
ca, Às sus copas, offerlum-nos a 
seimbra abençonda dos grandes dias 
de color; dos seus ramos pendevt 
Íniclos; Iloridns,são jaídins asreos ; 
xrellas. constroem as E 'S 08 seus 
; são as cidades povoadas pe- 
ova nais -encuntadior du .gréa- 
Suem hgrmonias su- 

as, nu musiea celósto dos sous 
eniitores aludos, o as Déisas quê per- 
faasam perfumam-so has suas ra 
magens. Representam heroicamente: 
9 Paforço da vida, nas «étapesm do 
desenvolvimento Qu sua robustez, 


Togm ôs aspectos rudes da Incta é: 
| 


Bo Costa, sejam monarehicos ou ro-)g, 


como nenhuma outra, uma questão] 
vilal. Ném o parlamento portuguez 
approvaria a base da lei das subsi 
encias quo esse aprovoitamento au. 
ctorisa, se essa necessidade não 
fosse par lodos como tal reconheci. 
an. 


Portugal, já O disémos, não preci- 


suria de todos os navios alemães. 
O resto seria util a interesses mais, 
vastos e porventura ainda mais ur- 

nas nossas 


gentes. Immobilisados 
aguas, esses navios a ni 
vern, Be cireumstancias. 
dependente que internacionalmente| 
temos seguido, levarem o governo 
a não ulilisar.ésses navios, tal faclo 
representará uma decepção macio. 
nal. E ainda se fosse só uma. dece. 
pção! Mas no. Como a questão so] 
enconteg, á fálla, genvissinia que es: 
isa docepção: nos oceasionaria, jun- 
tár-se-hia a impressão dolorosissima. 
ma nova, vergonha. 


Novas taxas postaes 


No palacio dos correlos, à rua Eugene 
Santos, reuniu hontém 6 jury encarro- 
gado de proceder à classificação dos pro- 
jectos apresentados ao concurso para. ns 
jnovas taxas postues de corresponden-is 
o encomendas. + - 

Foram apreciudos 33 Wesenhos, dura. 
Jão a classificação das 16 às 19 horas, O] 
primeiro classificado é um urlsta novo, 
mas já Com nome entre os seus collegas 

O desenho quo obleve à primeira clas. 
isilicução para o sello da correspondencia 
[representa o busto da Republica € o des- 
tinado és encommendas Postaes as duas 
iguras do commoreio o da industria, 

O jury apresenturá Gimanhã o resulia- 
to dos seus trabalhos. 


«Historia Hlustrada 
da Grande Guerra» 


Já publicados — sete - otumes, 
o primeiro desdo março 

abril, tendo 184 paginas, o seguodo 
do all a.3 do Jutho om 18, 0 ter. 
ro do à 4 juriho à 30 do Julho, egual.| 
mento com 18s Datinês, O quarto do ft da 
ulho “6 3. do setembto, com 180 Dai 

o aulato de 4 de selaihbro a 20 do ruiu: 
BA, púginas, o Sexto do QL de 


Estão 


os todos os pedi 
compicta, - ue do qualquer numas 
joxempiarés do jornal, quo venham. 
pnhados das respectivas tmportanéi 


Uma nova revista 
“Oui E TstS Te Portiqueza,| 
[saho na proxima torça foira uma nova 
revista ilustrada de ar 
tistiou o otnogeaphica, 
ilio Correia, D, 
Alberto Sousa, Eis o] 
|summario do primoiro nompro, que] 
[promotto sor interossantissimo: Ár-| 
johitootura pro-romuioa om Portugal 
por D. Josó Possanha— Iconographia| 
Imanuolina poé de, Julio Dant 
Pintadoiras por de. Virgilio Correia! 

“Arrayolos por D. 
Sargacoiros por] 
Cos 


[Querem Ianchar bem o ccar melhor? 
Vião-ú Argentina. Bua 1º Desemôro, 


Pelo felegrapho 


[Mais uma fabrica de 
munições destruida 
NINGSPORT, 19.—No estado, 

(de Tennessee um incenáio [des-| 

fruiu uma: goande fabrica de mu- 

nições sendo as perdas avaliadas 

Er milhão de dollars —(H- 

vas), 

A lucta no theatro 
occidental 
PARIS, 20.-Communios 
cial das 16 hor: 
Durante a noito não so passou facto, 
algum importante. (Favas). 

gr. Vandexvelde, no 

ministerio da guerra 
HAVRE, 19. Um de 

no st. Vandaçveidle, 
belga, uma parte das 
nistro da guerra (Fl 


io of 


buições do mi 


s gestos do amor, Por 
ram, por vezes contor- 
cem.se; E" o seu soffrimento. E” a 
dor que as avigora é as sugra. Ou- 
tras vezes ondulam, c os séus ra, 
nos, 05 seus troncos teem o-ar de 
braços: anciosos que procuram am- 
plexos de paixão emquanto. os bo- 
ões das suas flbres se entreabrem 
(como labios vermelhos que querem, 
dar beijos de amor, 
2 


. 
“As arvores são bellas, as arvores 
são fortes, So cllas desaparece: 
sem da terra, se deixussêni do dar 
no nosso globo à sua cabelleira de 
folhagem, o mundo seria crmo nos 
;Proprios pontos em que ostenta as 
suas paisagens muis formosas. On- 
de 6 que o vento Navia de rezar os 
seus psalmos: de melancholia? On- 
de haviam de pousar os rouxinoes? 
Ionde é que havium do pender os, 
fruclos deliciosos que dão ú gargan- 
pf do homem a frescura das aguas 
gens e 0 sabor do mel olympico? 
tambem onde aprender melhoras 
ições da natureza augusta? Ha ar. 
vores com o uspeclo de marlyres ; 
outras com o perfil de paladinos.| 
Algumas são lanças que se erguem 
Para o eco; outras teem ramarias, 
“que se agitam como flaraulas ; elgu: 
“mas Chéram como estatuas do aofifi-| 


EM TORNO DA GUERRA 


À natalidade no 


Erzerum, chave 


—— om 
Parts, 17 do fevereiro 

Emquanto nos campos de batalha 

os allomães cahom por oontonas do 

milhares, 08 6ous homens pablicos 

preocupar-se coui unia questão que 

ora já anguatiosa antos das hostilida- 
des; da diminuição dos masoitao 


Com efeito, apoiar do augmento 
da população vinha-se varificando, do 
la quorenta donos a esta parte, umá 
oonstanto diminuição na mutalidado. 
|A modia passou saocossivamonto do 
9,28 em 1876 para 26,50 em 1900 o, 
para 92,52 om Í91O, 

A população do imperio russo, quo 
era em 3850, do 68 milhões, attingi, 
pelo contrario, 160 milhõos om 191, 
com 3 milhõos do nascimentos por 
inno! So so comparar o augmento da. 


população na Russia com o da Allo-! 


manha, choga-so a resultados que. 
não são para animar os sonhos de 
[prodominio do kaisor, Ao passo que, 


jdo 1897 a 1912, a população russa, 


augmentos 47 milhões, a popula 
figa crpesoa db 18 agia De? 
O economista ia 
calculou que, tomando por baso cs, 
jados domographicos actuaos, no anno| 


os 
Mas não ha nocossidado do ir'tão| 
longe, Contentomo-nos com um salto! 
do quinso antos. Com a baso das con- 
diçõos astaaos, om 1931 a Russia torá 
'220 milhões do almas, ao passo que a 
Allomanha aponastorá 90, +. 


Togo. oxplic 
da Allorcanha, que 
cura remedios. 

O ministorio do interior nomeou 
uma comissão espocial; os bispos. 
mandaram prógar em todas as ogea- 
na o tomuplos: quo '6 propiso sogair o 
protito do Dausi .eUrescoí 6 malti 
plicao-voat» Ha quem alvitro impo 
tos-gobro os colibatarios o casavs som 
filhos, Pensou-go em agrupar os quo 
so intorossam polo problema, fundan- 


inutilmente pro- 


-[do-so a «Sociedado para a política da 


população»" de quo fazem parto pro- 

ssords, advogados, oficiaos; homens, 
políticos o fominista: 

Disso, porém, qi sessão do 
inaogaração uma fominista que falou 
com onthusiusino sobro a nocosbidado 
do procruar à outrance ora uma volha 
soltoirona, que nunca tovo filhos, No 
fim da sessão, foz-so uma especio de! 
nquerto ácgros, da pesgonitoca dos 
membros presontes. Intro ellos a) 
nas um tinha tros filhos, todos o 
tros tinham um ou dois, has 
om nonhm. 


[ç 
Páris, 

Pela sua siluação entre os valles dt 
Euphrates, que corre para oeste antes 
obliquar para o sul, 0 do Toliorok, 
corre para o Mar Negro, o 0 do Arase 
inatmente, que so'dirigo para leste e po 
ra à Asin, O local onde foi edificada 
[rerum 6 um d'essos sitios escolhidos on- 
do uma cidade importante não podit et 
xar do «e fundar e se tornar prospera. 

Nessas rudes montanhas da Arme 
as estradas são varas e estar á beira «e 
uma d'olias é para uma cidade um sério, 
elemento do prosperidade. 

Erzerum fica na encruzilhada de fodas 
ns que teem alguima importancia. Quer] 
[sc vá de Trebizonda para Van, da Ba- 
tam para Much, para Bilis, para Mos. 
[sul, para Bugidad “de Vivas, para Tuuris] 
jou para Erivan quer se queira fr da Asi 
[Menor para a Aesopotamia ou para a 
Persia, do Caucaso ou da Georgia pe 
a Armenia, do Mur Caspio para o Mar] 
Negro ou d'esto para o golpho Persico, 
tem de se passar forçosamente por Erzo- 
rum 


meito resignado. Nenhuma convei 
ção as cónstrange. Crescem com a 
expansão natural; não suportam 
alinhamentos nem syinetrios. Pó- 


dem morrer, o morrem, —mas não 


conhecem a escravidão dos seres. 

Na terra, a vida nasceu na flores- 
a. Foi ahi que todos os seres, di 
de os mais humildes aos mais for- 
les, começaram a palpitar de força 
'o de emoção. Foi ahi que o primei- 
ro homem conheceu a doçura . do 
primeiro beijo de amor, Foi ahi que 
elte talhou o seu machado de, silex, 
oi ahi que cile, um dia, nos bos 
ques incognitos onde nasceu a poe. 
sia dos Védas, viu brilhar, temnero- 
so c extasiado, a primeira luz, bri: 
lhando como uma pequenina cstrel: 
a, litigua de oiro e de purpura, cla- 
ta como à aurora, vermelha como o 
sol no poente, que Me ia dar o ca- 
or; que era vida, alega 
ahi que elle pela primeira vez 
cahiu de joelhos ante todo o 
'myslerio enorme que o cercava, € 
[vendo reluzir a pequenina estreiia, 
da creação do seu proprio genio féz 
o symbolo d'um deus; À su alma 
estava já alçada ao ímais alt cume 


da ramaria gigante, olhando para o 
infinito com um  extásis religioso 
fem quo já transpareia 9 enceio de 
um conquistador 


as preocupações | 


imporo alemão 
da Asia Menor 


Eutre a Anatolia c q Asia, assim como! 
entre à Iussia e a Persia, Erzerum € pon. 
to de passagem obrigatorio. 
acilmente se imagina que grau de) 
|prosperiâade não teria. travigo um: 
tuação geographica lão fuvoravel se u 
reximers de massucres e de roulos 14 
tivesso 'sempro impeilido, desde” a cos 
uuista turca; o desenvolvimento morm 
do. gravide ccidado arerénia, que” conta 
apenas de sessenta à Gilenta mil hal 
tontos, pois que 6 tal a desordem da ut- 
[ministração oltontana que nem se sau 
o certo quantos habitantes tem Erze- 
Mas não 6 só soh o ponto de vista cor 
merciat que Przerum. é uma cidade de) 
grande importancia. Os conductores «| 
Câmeilos dus caravanas chamam-lhe ina 
encruzilhada, os generaes chamam-iha| 
um nó de estradas e o que acima dizenios, 
ácérca da necessidade" quast obrigatoria 
de passar por-Erzerum pára ir da Asia 
'Menor para x Persia ou da Russia para 
fa Mesopolana é uma verdade e aindá, 
| mais para os grandes comboios mililuçes 
[da que para as cúravanas conmerelges, 
|. Não só Frzerum está siutada no cru- 
de todas essas estradas, mas lo 
5, ecommanda-ase, como se diz 
estyto militar, dos 2.000 metros Ce! 
qititae do splanalto no qual está cons- 
trvída, 


é slmnltancommento a porta e 
estradá que condur à Cons. 
antinopla, sila à cerca de 1.000 Kilome. 
ros a oeste; e da que conduz à Bagrlnd, 
o uma distância sensfvemento egual 13 
ul. 

Por 1sso, de ha muilo que os ruséos 
Icompretienidecam toda a importancia mn 
liar e commercial que lhes daria a prnça 
forte niatural que domina os allos valles 
dos principaes rios da Asia analolann 

Já em 1829 9 general Paskevitch se-: 
[senhoreou de Erzerum, mas 0 tratado + 
Atdriniopla: réstitulu-a” & Turquia “Em 
1878, os russos. de novo tomaram Eta 


pôr n] 
our 


que por anno teem morto milhaxes| 
CE 


“Rmençada: a pos tnypzes; 
que bem o curdo do Diga ana 
do lesto pelos russos avançando de Ha 
milan e de Kermurichah, Bagdad va 
aínda var-so ameaçala de ter cortadas 1$ 
communicações por via ferrea com» Cons 
tuntimopia. E a capital da Turquia 7a 
Europa, por sua parte, não 6, n'este 
momento, coberta já polo lado o leste 
por qualquer praça forte que tenha certs 
valor militar. 

importante em st mesmo, 1. vicloria 
que os russos acabam d'alcançar é ainda 
mais. importante pela consideravel % 
fluencia que pode ter no desenvolvimento 
di guerea no Oriente, 


Os allemães 
E 
na Bulgaria 
Londres, fi de fovereiro 

Vu telograma de Bucarost para o 
Times dia o seguinte: 

Desde o bombardeamento dos for-| 
tes de Varna esta praça tem sido con-| 
'sidoravolmente reforçada. 

No pórto ha actualmente submari- 


nos o dois hydroplanos. Canhões al- 
[lomãos foram montados nos fortes. Na 


gi 


| 


lhões de infantaria allomã, dois ro-| 
igimentos do covallácia o grado nq- 
mero do urtilhoiros, 

Não ha duvida do quo os allomãos| 
ensam na ocoupação permanente da, 
Bulgaria, dovido à neosssidado que, 
toom do ficar genhoros do caminho 
“do Constantinopia. 

Na, frontica romaica a consteno: 
ão do fortificações prosoguo activa-| 
soto” sob a diSeoçãa da oficiaas al. 
lomães. 

Quando os' artilheiros allomãos, 


Nada 6 mais triste do que vêr der. 
[ubar uma arvore. Eu comprehen- 
'do, como uma necessidade, que ella 
'se abata, para edificar a cidade, ou 
para com a sua madeira construir] 
tudo o que d'elia depende para a 
grandeza e a Tormosura da civilisa- 
(ção. Quem sabe se, na mesa em. 
[que estas palavras escrevo, não es- 
tremecem as fibras da arvore que 
nos canticos do vento se embebeu. 
duma poesia suprema? Quem sabe 
se eu não sóu senão um pessimo in. 
terprete do que elia viu e sentiu, c] 
se o gorgeio d'um ninho não estará 
dando harmonia ao canto que bal- 
bucio? Mas a arvore apedrejada, 
mulilada, derrubada, só pelo prazer, 
estupido da destruição, da maldade, 
sempre foi espectaculo que me con- 
frangeu. Sobreludo nas estradas que, 
a sua ramagem deveria abrigar, não 
só prolegendo.nos contra .os raios 
abrasadores dó sol da canicula, co- 
mo dando-nos á vista o cnlevo de 
que ella necessita para alegrar a, 
alma. 
* Plantar à arvore, para mim, seria, 
pouco, se apenas em planfar mais 
uma arvore se pensasse. O que echo 
util e bello é protestar com esso ges- 
to contra à assassinio esteril da ar-| 
Isore. O que acho util é bello é que 


6idado estão aquartellados trez báta-/ 


chegaram, 08 habitantos recoboram-? 
[nos amigavelmente, Mas dopois dos 
offectivos considoraveis so installa- 
rem no pais, a desoonfança bulgsra 
dosportou. 

E augmenta dia a dia devido aos) 
modos tirannicgs dos allomãos, que 
so oonisideram como senhoras da Bul- 
guria, 

Ao mesmo tempo é grando o dos-| 
contentamento por causa da carostia| 
lerosconto do quasi todos os objoctos| 
do primeira necessidade, 

À mantoiga custa aotualmonto 5| 
rancos o arratel, o azeito $ francos 0) 
(25 contimos. a carae dois frangos e 

io, o café 6 francos, 


inonta com trigo é dificil do obtor. À 
[poor quilidado 6 nog: 
dosagradavol. 

À “exportação dos corosos para a. 
Allomanha 6 para a Austria continua, 
mas está prestos a torminar, 


O que se escreve e que se lê 


Eua de qualquer ao 


Contos por André Brun 
E manhã pesto à venda mais um vo. 
ltmio-do André Brun. O nosso querião 
[cumarada de redacção, que tem hoje um 
publico fiel e nentirôso, réunc bos apr» 
[cinbilissimos merilos Iltcrafios, tão Ir 
qlhantes e tão variados, que O 1inp.zerarr 
na edudo em que outros começam à vi 
idenciar-se, o dá fecundidade Já produ: 
ção, que lhe permilte- cultivar simúlta. 
nedinenito e com egual talento o teatro, 
9 jornalismo, a chronica e o conto, 
Constítue o seu novo livro uma serie] 
[de contos, consagrados cada um d'eltas| 
ja um. dia, do, anno, Todas as qualidádes 
reveladas no bello" volume «Dez cont.s| 
em papel», cujo exito duas edições su: 
cessivas demonstraram e que à critica re 
Cebeu (ão Msônjeiramente, se putenteian 
na «Folhinha: de- qualquer anno». Más] 
essas qualidades assignalam-Se aqui com 
maior firmeza. O-lílterato está na posse] 
do seu" estilo proprio; a sua observação] 
é seúura, a sua Analyse penetrante; “q 
su. phantasias risonha, original € ari 
vel. Ha paginas em que o bom humor 6 
a grata esfusinia ; outras em que a notn| 
lo sentimento é ferida-com uma delica-| 


biico 
ano, 


os. Dai 
“sa rg todos ou 
ves do nosso lustre cola espia 
sempre: Elos: j 
“ «Anno novo, vida velha, conto para o] 
dia de Ano Bóm; «A fava, conto para 
o dia de Teis; «Sóror aSeventy Siçene, 
conto para-o dia da Sanhora-da Purer: 
“A ctgadas, conto para Domingo gordo 
A Jevihnidado do D. Alzira», conto pará 
quarta-feira do cinzas; «Cicophas, 
deiro», conto para 'quintafeira san 
cuco da -ramalheira», conto para 0. pri- 


meiro dia da primavera; «Molique An-) 
ré», chronica prá S. Benodi 
elo; «O folnr do José Marins, conto 


jo domingo de Paschoa; «A macit 
fazer virtudes», conto pari 6 dia de Sar 
to Imaginario ; «Ameuo restdá», chron 

vid; «O bocho- 
onto para a vespera de Sunto An- 
tonio'; «A moita encantada». conto para| 
a vesperá de S, João: «O «feijão frade 
conto para o-dia de S; Pedro; «Senhora 
Quiloria, mulher a dias», conto para of 
dia do Santa Murta Magdntena; «Um 
'drama de amor», conto para o annive 
sario da declaração da grante guerra; 
«A mulher de virtudes, conto para o dia 


fo para o-dia de finados; «Ilistoria me 
lancholica», conto para o dia do S Mar 

proposito do dia de Santo| 
; «A professora», conto para 0 dis 
do Santa Cecilia; «Josus ludrão- 


! bordos, chronica para o d 
tre. 

A edição é da acreditada livraria Gui 
marães & C4, da rum do Mundo. 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €.2-R. do Ouro, 123 


Jis inundações na Mollanda 


AMSTERDAM, 19.4 sil 
melhorou, apesar de ter 
ve recrudescencia. Em Klcinesluic mor 
ram afogadas algumas mulhetes. 

Volendom desabaram 18 casas —(Havas) 


de, Silves. 


Em, 


'esse acto se conclua que tanto de- 
mos. respeitar o amar q arvore, 
lque até a devemos plantar, e se a, 
[devemos plantar como poderemos, 
pensar em destruil-a 

Seria esse o pensamento da maxi. 
ma oriental que assignava como 
obrigação humana procrear um ser, 
escrever um livro e plantar uma ar- 
vore. Tudo normas imperalivas da 
vida, tudo florescencias e fructos, 
Dar um contingente à humanidade, 
espalhar um raio de aite ou saber, 
dar á terra mais um pouco do bel 
leza + frescura..A noção moral des. 
la maxima é delicada como utn pen- 
'samento de amor. 
A natureza é mestra o amiga, —| 


jnatureza, Ella fortalece as almas e 
ensina as consciencias. A linguagem 
[dos póctas, que cem à sagrada in- 
tuição dos segredos do universo, já 


voz humana, o d'elles tirou lições 
(que à humanidade aproveitam. Mo- 
ralista severo foi Esopo, como mo- 
ralista dôce foi La Fontaine. Estes 
Hfabulistas só disseram a verdade, 


“los presentes dirigo. 


de $. Cipriano; «O primo fzidoro», con-/ 


e n'este culto presta-se um preito á | 


fez falar os animaes, que não teem | 


ASSISTENCIA INFANTIL 


desoviação da Paroehia 
Ciril do Camies 


A" sessão do seu 5.º anniversario| 
preside o chefe do Estado 

A benomorita instituição Assoo 
ão do Assistencia Infantil da Paro-| 
chia Civil do Camões festojou hoja o| 
“uno da sua fundação com uma 
sossão solomae, 

Quem a essa fegta ássistiu dove ior| 
focado agradavolmônte impressionado, 
porqua ella rerostiu grando impo- 
n As ôslas do volho palacio de 
[Santa Martha estavam roplotas, von 
do-se entro, a assistencia muitos 
nhoras, O patoo do entrada 
lado com bandeiras de varias na-, 
[çõos. Junto da escadaria estava um! 
grupo do escoteiros o ú úsquerda do| 
pateo uma deputação dos Bombeiros| 
Voluntarios Lisbononses, para fu 
[com a guarda do honra ao gr, pres 
[dontu da Ropublie: 

Um pooo antes das 19 hora ch 

u 0 gr. dr ta Gonçalyos, gov! 
PRA civil, do Lisboa Hptm fa 
pois o sr, capitão Forreira Simas, m 
nistro iostrucção, ssudo umbc 
recobidos por toda a dirgação da u 
|sooiação o pessoas prosôntes, Em ci- 
ma, nas salas, 0 movimento é extraor-| 
dinario. Chegam os alumnos 
(colas n.º 37 0 38 com Os seus ostau- 
dartos. Um soxtoto sob a direcção] 
[do mastro Alves Coolho oxocata di 
voross trochos musica 

-Vão entrando os pri 
ándos; dede Lovy. Mar 
Roy Toll 
(Moura. Ao 15 horas 6 meia entra no| 
patoo o automovol conduziádo o sr. 
prosidonto a Ropublioa, quo vom 
acompanhado do sou secretario parti-| 
cular ar. Costa Lomo o Luis Barroto| 
a Crus, 1.º official da prosidoncia e| 
ehofo do protasollo, O sr. dr, Borna 
dino Mashado é recebido com todas 
as honras, soguiado pata o gabinoto| 
da direcção ondo doscança uns mino-| 
tos. Segaidamonto, o 6r, prosidento| 
da Republica acompanhado do todos| 

para a gala on-| 
do ostão oxpostos os trabalhos foitos| 


ros convi- 


professoros-o os estandartos, ostio ao] 
doa: ahefs do Es- 


o 
so compõem de copias, bordado, 
dobughos, Srabilhos aja rapia, des 

nhos, stc. O ar. prosidorito da Repu- 
blica tom palavras do ologio para os| 
professores o estudantos, Jntrotanto| 
os alumnos seguom para a 


8 do lado dioito 0 o da 7 á esque 


[sumo a prosidoncia tondo « gua diroi-| 
ta o ministro da instrucção o É os- 
'quorda o prosidonto do sonado muni-| 
oipal. Os grs. governador civil, dr. 
[Lovy Marques da Coste, Costa Lomo 
o Barcoto da Crua ficam om cadeiras 
ljunto da moza dos roprosentantos da| 
impronsai O soxtotto oxoonta a «Por 

findo o quo tom a palavra. 


x nomo dos associados o diz 
fósta mada tem do novo. Muito| 
se tom foito, mas maito 89 tom ainda 
a fazer. À Mntorúidado é a actual pro- 
ocoupação dos corj 

Agradoos ao ar, prastdento da Iopa- 
biioa o ter aoooitado o convi 


ra, 
presidir á aossão o podar examinar! 
de perto os-trabalhos dá direcção, 

ar, Rodrigues Simões, prosidon-| 


to da direcção, apresenta às suas ho- 
imenagons ao ar, prosidonte da Ro; 
blioa, ministro da instiuoção o domais| 
convidados. Historfa a forms como a 
[primeira junta do parochia, ainda no 
tompo da monarchia, ponsou om ór- 
ganisar a cantina o quaos os 
afficmar que 


relatorio quo 
áuo a Cantina tom for. 


humanas. A natureza é mestra o 
amiga, € toda 4 Tei social que.ás su- 
Premas noções da natureza se. exi. 
ina, ha do ser sempre uma lei im. 
perfeita, só destinada a produzir, 
sofírimento, e à morrer um dia, 


Dit-sehia quanto entramos sob a 
“sua copa, quê as arvores meneiam 
lentamente as suas cabelleiras ver. 
des pura nos fazer um signal nega- 
tivo a toda a ancin do nosso estor. 
ga. Dir-se-hia que cllas sem colera, 
mas sim com piedade, nos querem. 
desapprovar. Di que nºesse 
gesto nos indicam que vamos mal, 
que as uossas ideias são imperfei. 
tas, que as nossas luctas são infe- 
cundas, que 05 nossos sonhos 


não fazemos mais do que distan- 
ciar-nos cada vez mais do Eldorado 
que ideatisamos. 


Rudyard -Kipling colocou um filho 
(dos homens .no convivio das pro- 


riores ás convenções das sociedades 


O Paraiso perdido, que Milton via 
«com os olhos de are, era uma flo- 
testa de arvores” formosas, d'onde 


prias foras, € as leis da floresta sur. 'pendiam fruclos de oiro é atravez viga 
giram conio fructos d'uma moral de cujos ramos se coava a luz trans. 
instintiva, em tantos pontos supe- lucida do firmamento azul. Todos os 


«locaes que à mente anciosa de belle 


pelos” alumnos: Estos, com os sous| 


sessões ficando o estandarte da oscola| 


os dirootivos. |p 


necido 241.254 rofoições; dado no. 
(seu balnoario 19,540 banhos; dado 
tratamento a 616 creanças, modica- 
'montos 6 consultas a 1718 possoasy 
distribuido livros a 350 oreanças ou 
sejam 1157 volumos; distribuinde 
1017 paros do calçado e 8379 puças 
d+ roupa; banhos do mar a 767 creai 

inoluindo « colonia do forias 
Cascaes. Mas a Associa- 
tratou na matornidado 90 
malhoros a quem foi fornecido tudo 
quanto é preciso. Por omguanto não 
o É fes fazer ms by 

sr, Rodrigues Simõos tormina 
por dizor quo apenas lamonta que não 
baja mais associações d'aquollo gono- 
ro, ondo todos trabalham com ainor o 
ititoresso om defoza das creanças 
la Republica, Soguorm: ugo da 
alavra 08 profossoros D. Estophanis 
yadros dos Rois é Pedró José For 
roira que loom discursos do agradocic 
mento pola prosonça do Ohofo do Es- 


tado, 
O er, dr, Lovy Marques da Costa, 
diz que não estava provenido 
usar da palavea o quê tão tom dotoa 
ios, Tim momo do povo quo ali 
nta o da voreação docs og 
E hos foitos pela Cantina om do- 
fera dus croançae, Não podo doixar 
do elogiar o prosidento da Cuntiha, 
a ar. Itodriguos Simões, como um der 
atado propagandista da instruoção & 
Jumigo das oreanças, Todos os ológios 
ão poucos. O orador diz que uma 
das preocoupações da camara to 


inioiatie 
Om 


vas utois como a da 
inbos, à proparação da oftniça ba 
salvação -do futuro, taos são as ultia 
mas palavras do sr. Loiy Marquos da 
Oosta. 

Fala om soguis 
(do Moura, quo 
ropresontanto do qualquer collootivis 
dade, mas Gi por so encontrór enttg 
oroanças o por vôr na prosidoncia d. 
sou mestró o tambem por podor ááue 
das 8 dovotados propiganidint da 

oy a 


o ar, dr; Carnoiro 
ie oli não como 


4 Amesioa, X Inglatorra o 
á propria Allémanha, doa 

o nas actonci 

[mo ma orvioldado, Fala dinda o gn 
[Rogorio Sonros Moita, om nome ds 
Assistonoia Tofantil do Bento o Olie 
[vaca o por ultimo o 6, ministro da 
insteuoção, quo prodas um, bollo o 
oloquonte discurso, 

A? 15. horas a segsto é encorrado, 
rándo o or, presidanto da Rupu= 
dlioa com o mosmo corimonial da one 
tra 

A? oito ha sarau deamatico.o mue 
ical, 


Usem a agua do Houchão da Povoy 


no tratamento das dooncas de vello, 


A poltios tom invadido tuo, spa- 
lhando sisanias em todos rom 
Quando dois portoguoses se oucon=” 
tram, tratam primoiro de osplonar-s6, 
or O quo pontam sobro-o8 
problemas quo hojo nos divida o 96 
(depois d'esto oxamo é que tomam at- 
titudos dofinidas. E 
As possoas quo queiram collocai- 
so fóra do dominio das paixõos, r 
'mento oncontram quom as compro 
onda. São olhidas do soslaio, i 
rendo nº 
volhaca, 


a fim do não oo contaminarom ng 
vioiosa atmospheva em -quo.rospiram. 
quasi sois milhi 


a do homem visiona nos seus so 
nhos mais' dôces são jardins em qua 
9 arvoredo forma cupulas de-folha. 
gens, sombrein grutas que são bora 
gos de flóres, Quando se visiona al. 
guma coisa de períeilo, sempre uma 
arvore surge, vfferecendo o docel da. 
sua ramagem .áquillo que de mais 
belo, mais puro, mais gracioso & 
mais doce pode crear a omnipotene 
cia divina ou idealisar o genio dg, 
tomem. 

À arvore é Dellezo o força, e é ao 
mesmo tempo lição e exemplo. Bas. 
faria dizer que é porventura a mais 
nobre e dôce expressão da nature 
2a. Por isso .o culto que so lhe tri 
bute para a nalureza reverterá, Em 
sinar os creanças u “amar as aros 
res é formar a sua consciencia mo 
ral. Semeia.se belleza ao som d'um 


mi 
MAVER GARÇAE 


Polhi:; 


Pia da ca 


erre. Dyitigo 
das por uma tenebrosa crise do sub- 
tistengios, 

. 

Os talhos ostio som carnes o nos] 
jornaos diseoto-so se, na proxima ro- 
visão constitucional, será conferido 
ao prosidonto direito do dissolução 
São dois assumptos de natureza bem 
diferente, mas oremos que o primei-| 
ro lida mais do perto com o nosso fa- 
luro. O boi,  vucoa, e O porco não fi- 
goram no Constituição, mas sito na 
Nutrição. D'aqui a aba soborania. 


4 
Masaryls, 
mando por base os aotuas 
mographicos, eoloulo que no anno| 
4000 a população dos Estados euro- 
aa sorá esta: França, 64 milhões; 
68; Austria-Hongria, 84; Ingla- 
tetra, 145; Allomanho, 160; Turquia| 
DOO. Estes alga-| 


E 

58. hamanidado engrandocida o oi 
vilisada coifar-ge-ha em grandes m 
sa “mas com o orgulho de demons-| 
que 0 orbo terrestro é a maior] 
jaula do foras quo Deus creou para 
ensinar o Horror o as suas visdos 
grontas. 


. 


AJ estudanto do Coimbra, Barhos 
dé Carvalho, publicou um folheto com 
costa Citalo belo Extravagantes dal 
academia de Coimbra ou Codigo das] 
iitas Partidas. São paginas do boim 
humor asadomico quo hão de lêr com 
prazor todos 08 quo conhocem pss-| 
Soálmonto a Praxo ou d'elia toom ou 
vido fal 

384 população oscolar do Coimbral 
divido-se, grosso modo, om bichos, 
asloiros o doutores. Tstes oncarrogam-| 
so do outeobisar as duas primeiras 

pecios, tirando-Jhos 4 lá o a innoconf 
eixo habilitando-as a podorom um 
dv olhar para a Jimpba do Mondogo, 
gêm se onharom. 

"Barbosa de Carvalho, reduzindo à 
Codigo tradiçõos o costumes que 0| 
ganha jacobina poderia destruir, pros- 
tata” optimo sorviço Á Historia da| 
iglistação... ohocarreira—o que para. 
um baoharolando em diroito, soa 
sífúbtivo da Bociedado Tuternacional 
âdGóbala, agraçiado com o grau da, 
Ubihfcinoira, com a/ordom dos Pres- 
Ruistas o socio corrospondento da 
Vitiloola do Alto Douro é mais socio- 


dudés ospirituosas é o melhor titulo| 
do gloria. ] 
Última, 


| Pastelaria Mimosa 
Hj.”  DAFUNDO 
| Fornecedora da Padaria Ingloza 
artimento do doce bi 
itos pera chá, doges dove 
aco é Hooros nacionaos 0 gatram- 


Alguns ensindmentos da guerra contra] 


0s alemães... 


Cesar—A necessidado dos exercícios 


phsicos em certas edudes, nos sperin- 
res a 40 annos, é coisa averiguada. Só a 


não reconheco o pauco lido em assun- 


plos de húglene ou o madraço para Just 
ficar 1 própria mandria. 


Va, por exemplo, o que se exige em 
certos 'paixes nos Homens que occupam 
posições offciaes e que precisam vo vigor] 
húsico e de nergia vvessos cdndes. Bor] 
Exemplo, à classe dos offciaes de mari 
nha. Na: Inglaterra, muitos úfelics n 
liam, jogam o afootbale, caçam, fazem| 
“boa +. Muitos admirantes jogam 9 efost- 
balls, o sericketo, O «golfs, Ha seis ar. 
as, uma vequipes de «football, forma 
da únicamvente de officiaes de marinha, o 
mais novo dos quaes tinha 29 annos, foi 
a Paris bater-se com os campeões dum, 
club e ganhou) 

Egunmento fazem os alemães. Os 
americanos chegam mais longe. Os offi- 
[cines, abaixo do posto do vice-almirante 
todos cllest--se sujeitam anmualmente 
ás tres seguintes provas phísieas 80 ki- 
lomeiros de marcha a pé em menos Ce 
0 horas, 46 Kilometros à cavalio em ne- 
mos de 3 horas, 160 Jdlometrôs em bi. 
cleta em menos de 15 horas. 

Assim procedem os paises progressi 
vos, iso é, aqueles paízes ondo se trata 
da. regeneração phísica da raça. 

p Por cá, as coisas estão muito atraza- 
os, 

Dão-se subsídios para se chegar a um 
hipolhetico apuramento de raças cavalta- 
res, para, animaes de tracção, para abe- 
hai /mos não se dão premios nem se es. 
tabojecem astimulos oftciaes para--cha- 
memos-ve tambem assin-— apuramento 
das raças hmnamas | 

Paciência. Lá chegaremos. 

Nos momentos erilcos se hão de veritt 
(car as razões das nossas palavras € “05 
nossas ideias, 

Na França houve tambem um cesto 
desleixo d'estes assumptos, emborá hou 
essa um certo fanatismo pelos nespecta- 
Listas» do alhletismo e dos +recordmen: 

O que suecedeu? 

Nos primeiros mezes da gueira, quune 
[do foram chamados ás fileiras homens Ce, 
mais de 85 annos, houve certas ditice- 
dades de marchas para taes homens. 
[Mais de 20 Iilometros por dia «arruin' 
vamos» ! Alguns, monslruosos de obes 
dado, mal se podiam mexer! O seu ra, 
triotismo era grande, mas não evitava q, 
'sua wmiseria organicas. E nos primeiros, 
metes, esses: lerivêis prúmelcos, mezes, 
os da invasão, os da fixação nas trincnci- 
fas do morte 6 nordeste, tiveram do fazer 
o treino intensivo, desgnstando a. obês-| 
dade, cetunão folego, foriicando musc' 
os, Ora quem assim liver de refazer o | 
seu vorganismo alhletico» soffre é bas» 


SPORT 
Officiaes de marinha, 


mas... athietas 
(Cartas a um velho amigo) 


sleu-dhe um térri 
[Logo a seguir outro! O burro ficou ton- 


Nas palavras de hontem, justificavar- 
so às proferidas por um socio d'um clui 
penalizado que vé o mesmo club prejvs) 
icado, talvez perdido, porque a sua exis 
tencia so hasgiava na pratica do «fot 
alt» é não o pode praticar contra nacio- 
nas mem contra estrangeiros. Justífica- 
vanm-se taunbem as nossas, que desejo 
mos ver castigos quando sto merecidos 
mas não opplawlimos castigos que só) 
prejudicam a marcha do sport em Po, 
lugal. À extensão da penúlidado até 5 
mezes é que consideramos exoggerado. 


Miadrilenos conira lisboetas 
Hontem, apresentou-se o «leam reser- 
'va» do Sport Listoa e Bemfica contra 0] 
«lcam» madrileno do Racing Club. Hou- 
vê um empale de 1 «goal» contra 1, 1a» 
meros que indicam que os dos teams» 
se egualaram é que 6s lisboetas já pos- 
(suem um novo agrupamento capaz de] 
Iorilhar entre os primeiros grupos. O fa- 
elo constilue um motivo de orgulho para| 
o Sport Lisboa e Benfica, que assim jus 
lilica à sua arrojada iniciativa de man- 
dar vir «legnso estrangeiros. E” quo 21 
lendo nacionses para oppôr aos seus ja- 
gudores, procura estrangeiros. E” spor- 
tivo que assim reino os seus homens. 
São ellos à garantia das suas tradições... 

Eohre ;0s jogos contra os madrilenos 
faremos Nepois mais larga notícia, 

Uma «partida» dos amigos 
de Fitzsimmonss 

Os amigos do famoso jogador de socso 
Bob Fitesinmons, nunca perdiam O en-j 
sejo de lhe «pregar uma partida». Uma| 
noto em quo ele tecinava em casa, para 
o combate contra Jack Hickey foram pe- 
air-lhe que fosse calar um burro que, à] 
aurrar, constantemente, não deixava dor-| 
mir a visinhança. 

—Prompto, eu Iá vou 

O campeão acompanhado Jos amigos 
toi ao sitio onde estava o burro. Correu 
algum tempo atraz d'elle é ngarrandos 

ivel socco na queixada!| 


to é com mais um: outro murro, cahiul 
Os assistentes felicilaram o campeão: 
Este, porém, verificou que Unha sido + 


|sóbre a emi 


A OAPITAL 
cara e casliga-Iealos, enrededores e ga 
unos, dão margem a que a phantosia 
do sr. Chagas Roquette se expanda e co- 

a que as phrases jocosas, por] 
ezes extravagantes, em que é tão fecw 
a a eua inventiva, se encadeiem, estu 
siem e quas) so acturaulem em excesso, 
os dois primeiros netos, com prejuizo| 
ão ultimo. Os espectadores riram muito| 
e as que preferem o genero que celebri- 
[sou o Gyrmnasio não regatearam applau- 
sos à nova produeção do apreciado tur 
imoriste. 

O desempenho correspondeu sos bons 
creditos dos arlistas que cercam Maria 
Mattos « que na ilustre comediante ceu 
tam uma admmáravel mestra o um exem- 
plo do nc se obtem pela aliança do tas 


Scisões 


lento e estudo. Quantas figuras ap-| 
proxitmlas ou idenhicas ella tem inter. Onde se demonstra a 
reta. conseguindo tomal-as ditleren- 
es « invonfundiveis! Dona Patrocinio é 


na ereação a juntar & sua esplen- 
dia galeria. No desempenho das outras, 
Fersonagens cumpre mencionar Mendon 
do Carvalho, Antonio Cardoso com 
im Dem achado tc, Celeste Leitão, José Isto de seisões, meu caro 
(de Almeida, Joaquim Almada, Julio Can-! A phrase vinha à proposito da €: 
ir, June sie, Virginia Siva, Hermi trevista publicada honiem na «6 
ia Silva c Lucinda Lopes. Auctor é in- pital», em que se previa uma sei- 
erprees foram cslorosamento apPia+- Sao no partido demoeratico se q 
Congresso de Coimbra aceitasse 0 
princípio da dissolução parlamen- 
tar. E o meu interlocutor, pessoa 
altamente versada nos enredos da 
política, vom todo um profundo 
der de experiencias feito, pausada- 
mente continuou: 
—Não acredite que ellos sc façam, 


) 


Ade. 


À emigração om Portugal 


Uma curiosa estatistica | 
Ea direcção geral da tata atado Bem entendido quo eu, quando fato 
o bonugal, abran- em scisões, supponho que se trata, 
Eendo desde 190h à 1904. Diz esse estudo - de movimentos de rebeldia partida-j 
E! Tracos-Montes quo tem a maior ria que tendem à formação do no 
eisigroção quan tripla da micopaita: vom partidos. Pois, laso não aconte- 
na); vem a seguir os Agores, à Beira cerá tão cedo... 
Alta, a Madeira, a Beira Baixa, o Minho, = 
na é figura poe Um. ae td ci NE 
Atembojo, esto ullimo comm' uma. emigra- Gravo de principios, como é a da 
bilidade cerca de 8 vezes menor do que dissolução, não me parece uma 
phantasia que qualquer partido ve. 


a melropolitana. 
A iterença entre as provincias de ja sahir elementos valiosos € nume- 
'Traz.05-Montes é do Alemtejo é enorme; rosos do seu seio... 
Pipa pre —Valiosos € numerosos? Pura in. 
SR psi do aa, emuêda mo qts de 
differença attinge uns 25 por cento, pará € Fi rei e 
[mais no primeira província. cuja constituição fundamentalmente 
Por ordem decrescente os districtos se- obedeceu-ra principios. Não é 0 ca. 
Iguenrse do modo seguinte: Braganam, 50, no nosso paiz. Não é, como nun- 
Ponta Delgada, Guarda, Vizeu, Villa ca foi, As acluaes organisações par- 
Rest, Angra, Funchal, Aveiro, Horta, tidarias, como as antigas, derivam 
ICoimibra, Leiria, Brago, Porto, Vianoa qa syropalhia e do prestigio que 0s 
Boro Cata a o quien. chefes inspiram. Só ha uma difie- 
leo! entre és dois districios extremos dá Tença :-6 que no periodo monar. 
So pronimadomente isto: «o Dragantino clico essas affinidades rádicavam- 
bligea 1%) vezes mais do que o portale- so 4 custa de interessos, quasj sem 
renso». pre ilegitimos, ao passo que na Re- 


“lima d'uma brincadeira e disse com tris 


texas 

— Sim, Isto não fot ntau! Mas liquci 
'com a mão escangalhada para me bator| 
com Mickey...» 

—Mas voncesto um burro!... 

Tens razão mas entre os dois, O msi 


burro fui Gl, 
«Os grandes records) 
D'afguns casos "extravagantes... 


Lord Boliaert, em Bruxblias, estabele- 
ceu o record do mundo rig essumplo len-| 


fis tante. O Simon —lermbrasdo d'elie-ipuel 

oa esto o gh dus melhores PM tinha aquela casa do «Ouro americano», ilídão, pois levou-s-Jumar um , charuto” 
cas; “espocialidado no fabrico RM podo dar curiosos detalhes sobro este fa-Jâuas horas] 

tos deliciosa to. Lowney, americano, abriu 104 ostras) 

1 Pasteis Mimosos Como vês, vou amontoando argumen-fem quatro minutos. 


A emigração do lisboeta é pequena, fi- publica besta o prestigio dos chefes 
cando-lho abaixo sómente à da parte eX- para -crear um * 
traurbana do districlo de Lisbos, o as PSA fo “pues (quo 
dos districtos de Beja e Porialegre; a, 
[emigração do portuense excede quas! 3,5 
vezes a do habitante da capital. 

A cidade do Porto tem uma emigrai- trinas? 
idade maior do que a dos districios de men amigo... 
Castelo Branco, Santarem, Evora Fa formaram-se em tomo de trez pes: 

-ls09s. Os seus programnas podem 

cofre emigração do lola say ifdistinciamente perfiliados poi 
[8% por" Lob; depois dralgumas poque- qualquer d'elles. Estão separados 
[nas osciliações, atlíngia u casa dos 5 em apenas por odios, por meras rive 
Pe lídades pessoaes, marcadas em pa- 


1904; a seguir cresce sempre e em 1807 
lavras irreparaveis n'estes cinco an- 


ehega a 7 por 1.000. Esta maxima chser-; po 
vou-se em quasi todos os. paizes da Euro- mos do conistante agitação política 
do ser explicada portanto que tem sido a vida da Republica. 


pa, 56 podens 
[por um condicionalismo de ordem geral 


300 é meito ostimado por todas os seuê 
[Gamaradas, O “coronel mr Sá Cpace 
muito conhecido "eu Linho, onto têm) 
io qua todo se carente ator 


Situação financeira na praça 


conside. audo-se que os partidos represen- 
tam a vontade e a opinião dos chefes 


— quere — 


sua impossibilidade, 


às 19/16; a 90 d/v, 36 5/8; Paris, 


do Porto 


Porto, 19.- Houve regular movimento” 
o, meriado cambia, “endo “primitiva 
mente estado com grande olterta de pari 
pele irouxo, mas em breve, tornou-ao 
mais escassa a olferia, alfluindo do mêr 
“ado grando quantidade de compradores 
fzendo sab repentinamente be cal 
Fechou indeciso € às seguintes <a- 
lnções sobre Londres. chegui, 3913/18] 
u 


sr. dr. Brito Camacho? Não ine per: (rosas: DÉggos Aster 

gunte v, se é um mal, se é um hembva York, 15995, 18405 

'que assim seja. Só lhe sei responder 2 gatmbio do Brasil sobre Londres tem 
que é assim. [EO a abormaes caeihaços Iara! 


videntemente, vm mal. Os par. 
tidos devem corresponder a uma de- 
feza de idéias, de principios, Se isso 
não existe, prova.sc que a sua crea- 
ção não passa d'uu «blulfm, d'um 
artifício. 

—deias, principios... Palavras, 
[meu amigo, palavras. As ideias « 
Jos principios não valem por si, não, 

lem ser Indifferentemente parti- 

dos ou defendidos por “este ou 
por aquélie. Vatem pela opportuni- 
dade e pelo modo da sua execução 
|—e isso só depende dos homens. Ha 
preciosas ídeias que tecm sido des- 
creditadas por incompetentes, co- 
'mo ha incommensuraveis disparaes 
'que homens de genio teem trans 
formado em fonte de maravilhas. 
Vá lá à gento culendor estas coi- 
sas. 


—Mas v, diz isso para concluir. 

—Que não pódo dar-so no partido, 
democratico a scisão à que O Gu en- 
trevistado se refori. Deixe-me dj. 
zer.he, desde já, que eu sou absolu- 
tamente contra o principio da dis: 
lução. Além de todos os inconve- 
nientes apontados hontem na entre- 
vista da «Capitalo, ha ainda o peri. 
go do chefe de Estado se encontrar” 
em foco à todos os momentos, Nin- 
guem mais 0 forá sohir das discus- 
sões políticas. Seja qual fôr o go- 
vero, por: mais benefica que seja 
a sua acção, ha de haver sempre 
nas opposições quem grite ; aDissol.. 
va o parlamento, que se incompati- 
bilisou com a opinião publica !» Não 
dissolve? Atnca-se o presidente, diz. 


culdade da « 
do pelo unioni 


À situação do mercado de fnndos tem 
sido estacionária, devido á pequena, con 
sqrencia; todavia ds ujós de cos 
são. inanicem-e firmes, principalme 
ás aividas externa C intêria. 

“Continuam  corm algum movimento 4 
com boa cotação os titulos de estabelesi- 
mentos bancarios. 

Às acções dos Tabacos e Phosphoros fis 
cm Tdi animados é 05 POStantes valos 
ros indecisos. ! 

“em havido grande procura do ouros 
lobiendo à libra: O premio de B$300 réis. 


Ja Associação Protactora 
das direanças 


Janta a 120 creanças 


A direcção da, Ansociação Protastora 
ass Oreantas, como a votiga Cara vão; 
polir Retoma 
para “o fancionamesto das suas 


A inangoração realisou-s hojo com nm, 
inatar da 120 crcanças de embos oe neros 


“cola. Consta o non 
nto dos orvilhas, bacas 
a batatas, pão, rasta 
oi dintíbuido péla regento ur 
Adeltido  Pryteres, anbxexento, Di 
iasuda Conceição Holbeche a D. Cita 
arinda Conceição Holhecho o Doida 
Cecília Ferroira, assistindo no acto muitas 
nboras e og ars. Augusto Piros Branoc 


Bello, Anton! 


Victor” Lopes é José 
Silva Ramos, ao 


parto da dicecção. 
Ão topo di bala, que obedeco à mais 
lena, vb-o bia «plaoard» 
inscelpção: afiulvao, aa cr 
eniyareis o fnturom. À festa 
m grendo enthogjacmo, 


O perigo de Tecober à deshoras 


“Tomado por gatuno 
Firmino Joaquim Borata, de 50 annose 
[morador na travessa dos Remedios, 15% 
loja, que a noite passada foi ferido com 


id 


'ois Uras'do pistola. pelo capataz. geral: 
lda Companhia Portugueza dos Curninhos, 
de Ferro sr. Joaquim de Carvalho, res 
[dente na calçada do Cascho, 8, 3.º, nú, 
um gntumo, como a principio se supe 
|pog. E" um trabalhador honesto, mus ten- 
ldo40 a noite passada demorado tóra da 
Fcasa até ullas horas e, não quérendo soa 


partido democratico, em latgas pa- 
rangonas de Jornal, só por não de. 
mittir o governo Azevedo Coutinho? 
Imagine o que suecederia so cllo pu- 
desse dissolver o Congresso! Mas, 
apesar de tudo isso, se O sr. dr. Af- 


Esto estabolecimonto conserva: 
aborto todos 04 dias ató hs 26 


oram 
Avenida Ivens 


tos para comprovar a minha lhese de que| 
o exercício phísico é tanto ou mais ne 
icessario no bomem asulto como ao ho- 


Madame Dublé, tranceza, fez 2.007] 
.sandwichesa em 19 horas, 

Miss Carreit comprou, em 84 minutos, 

um objecto acompanhado da res 

“DOS ema 


e não por quaesquer influencias exciust- 
|vamente portuguezas. 

De 1907 a 1910 tivemos um dêscenso, | 
muito pronanciago: fot tambem àf 
qué se notou em quasi todas as outcas, 


Uma seisão no partido democratico, 
por causa da dissolução? Mas o pai 

lido democratico é o sr. dr. Affonso 
[Costa. Onde ellê ficasse, ficava O 
Que é o evolucionismo se. 


a O EUNDO” 


ÓPERA DYRIGA 


Colyseu dos Recreios 

jto do Incomparavel arte a de hon- 
tao Colyseu dos Recreios, em que, €) 
lebtando-se 0 centenatlo do «Barbeiro de 
eSvilhus, Batlistink entitou esta opera, fo 
larprelnhdo a parte do «Figaro», E” um 
excepcional artista o insigne barítono, 
Des todas as operas do seu ropertorio 


Ainda a suspensão dos dois clubs 
de foot-ball 

Recebemos a visita d'um amigo que 
nos disse: 

rosto exoggerado no qua disseste 
lhontem. Os elubs procederam mal, ti 
nham que ser costigados. E podes estar 
certo que não se encontra melhor gento 
ão que é à que dirige 6 Associação» 

D'ucoordo. Sabemos e, do resto todas) 
sabem, que os direclores da Associação 
são vardadeiros homens de sport, enten-| 
didos, orientadores, honestos. Ninguem 


Va das duas runs más im 
jportantes e commericaes de Londres. 


Noticias 


“Hoje, no lindo Salso de Festas dos Re- 
da Amadora, realison| 
Pucação do| 


Escoteiros, 
(cto dr. josé Pontes A conferencia f 
ânmolsada com a descrioção Ge algumas) 
heroleidades praticadas pelos rapazes es- 
(cotelros na guerra actual. Assistiram à 
conferencia. os ascotedros da Erupo n.º 13, 


partido, 
mão o sr, dr. Antonio Jost de Al- 
imeida? Que é o unionismo send» o 


MUSICA 


Concerto da Orchestra Gym- 
phonica Portugusta 


europeips. R 
re 1910 e 101t subimos desusato-| 


pla da do 1910. 
Como explicar esto phenomeno? isevel 
o Jeitor recordur-se de que 08 intmuços 


discute tal assumplo. Mes. 


quo pertence 4 Amadora. 


aj fissompenha por forma inconfandivel 
old modo a arrédatar o publico, quo 
hontem lhe fez 0s mais enthusiasticas 
ovições. Batlsstink Lol prodigioso e, dito 
“está dito tudo. 
st Togell (ot uma nolavel Rosi 
mo O tenor Marescoltl, foi um, 
pila «Conde de lmavivao, Maria 
Flore conscienciosos. Os coros o] 
a archestra seguros. | 
A sr Muria Galvany apresenta-se hojs 
peftsiségunda vez n'csta epoca ao pubii- 
caálisíisboa, Cantará a Luceia de Lam 
mermoor» que ná passada quarta-feira 
Ig valeu estrepilosas acclamações, 
manhã, na recita da moda, interpre- 
ya «Somnombula», tendo como colla- 
hofadores o tenor Marestol o Baixo 


na 


Batisstint reslisa a sun festa artística e! 
atáis a Listoo nb proxima terça-feira, 
isidevo cantar ào sabbado no lheatro| 
ea), O programma para esta recita será, 


e po 
7 aids 
O Camarada 
:NoAtheneu Commercial AVENIDA Alo 2050 é 
au de Lisboa —Maró de rosas. 


Coimo nos annos anteriores, realisam- 
soro esta collecuvidade as ivadicionnes, 
Jeslac do carnaval, promovidas por um 
muiêa do, socios, [promeltendo ser des- 
Múimbiantes. ! 

Sendo Os bailes infânlis, à parte mais 
inlgsessanto dos. festejos 1 reatar, tem. 
sido grande O numero do ereanças de fa 
iliçção socios que leem frequéniado os 
cngis, que £ Fealisn tod0 Os domin- 
tos sob à direcção do professor sr, a, 
aliãos. Pedrozo. 

“pára, abrilhantar os bailes nocturnos, 
nohibso contratada a Danda de infanta: 
tib:B, que sob q regencia do seu maestro 
a utmreiro, ANes, Creeuiará um ésco- 


PEQUENAS NOTICIAS 


Simões Bi 


seara poa Mio dê 
a le de Peas A 
MESdi a sem 


” Telephone 3078 


Thgalios 


. Xartaz de ámanhã — 


NACIONAL — A's2L-Cotm- 
tra, torra de amores—Um aoji- 
nho da pollo do diabo. 

REPÚBLICA —A'w 21-Noito 
do Santo Antonio. 

TRINDADE-—A!s A's 21--Ble 
soi danado. 

POLYTEAMA — 
são do compitcaio, 

lo Mazianno. 

(GYMNASIO—A!s 21-0 Se 


ao vtudo 
“) tudo (ravist) 
COLYSEU DOS EEOREIOS 
Companhia de opera IyricaA?s 
Er omsambulo. 


Primeiras representações 


GYMNASIO — O Senhor 
Roubado, tres actos do V., 
Chagas Roquette. 


Ha Iypos de coinedia fentadares. sega 
ros, inexgotaveis e eternos: a beatá, Dor) 
exemplo. Na sua nova peça. que não zm 
a protenção de ser um estudo desse <u-, 
rioso exemplar da. fauna das sacristias, 
o sr, Chagas Roqueile faz decorrer cm 
lorno d'uma benta os episódios de intri- 
ga e, comquanto o exito da farça prvce- 
da essencialmente dos ditos, das facectis, 
[dos trocadilhos engraçados e piltorescos 
não lhe faltam figuras caricataraes co-| 
Iidos em flagrante e uma certa dose de 
critica a palvilhal-a, para justificação cai 
áivisa do poeta; «castigal ridendo mo- 
res. a 

 reneção raligiosa produzida pelas 
reformas radicaes o violentas do rovo| 
regimen engendrou a beata com fumos 
de tidalga, ainda que por linhas tortes 
icomo o estabelecimento da Republica] 
demoeyatica deu origem à forescencial 
de titulos € de brazões que todo o bich>- 
eareta se imaginou no direito de man 
ldar imprimir nos bilhetes de visita cu 
lesquarteiar nos anneis do Freire grava 
dor... Sob o aspecto da fidalguio, Dona. 
| Patrocínio, & besta da comedia-farça do] 
sr. Chagas Roquette, é assim proxima] 
Iparente d'aquelia empertigada Dona Ur-) 
fraca de «Em boa-hora q diga», utanaa- 


4 


foorressem pelas. 
(besta... E' com o dinheiro de Dons Pe-| 


do-se tambem de suppostas linhogeas € 
legunlmento. desejosa de so casar, ajnda| 
que não para enriquecer como a outra 
porque crê dispr de meios... 

Dona Patrocinio vive em casa 
sobrinhos Faustino Mesquita e D. bata] 
oanna que à acompanha de egreja cm] 
legreja, do; lausperenne em Iausperente. 
ie serinão em sermão, ambas presas do| 
verbo arrebatâdor do reverendo, para 
Castro e o pobre homem, emquanto cies| 
mastigam orações e murmuram das vi- 
das alheias - geme em casa o seu rheuma. 
smo e o seu abandono, poís que à cria 
da, imitando as patrõas, enda por f6ra 
a: pretexto do novenas. Faustino Mes- 
quila, como membro da associação dos 
Escravos do espinho de Santa Rita de 
Cassia, em que sua tia e sua mulher  re- 
'dominám, commelteu, com à cumplicida- 
de do seu oimigo Pessos, um delicto pra 
ve. Urgescias de dinheiro levaram-nos a| 
empenhar 0 coliar de perolas da santa 
substituindo.o por outro de perolas fal. 
sas. Dona Patrocinio, por qualquer imo- 
livo, resolvey afastar o sobrinho, dos| 
trabalhos da Irmandade e Mesquita, no, 
receio de ser descoberto, manda chamar. 
o amigo Pessoa, que é um velho funseio- 
mario da Boa Hora, velhaco e hypocritr,| 
para 9 inteirar do que se passa. 
se necessario evilar à cadeia. Pesto, ue 
conhece um individuo de nome Palma 


das relações de varios agiotas, procufa- ções 


e tralo à casa de Mesquita para se com 
binar'o negocio.Elle arranjará, sem duvi- 
da, o dinheiro. Mas o que acontece? Pal. 
'má, lambem rato de sacristia, fem sur 
preza de encontrar Dona Palrocinio em| 
casa de Mesquita. Segundo parece, fgno- 
ava que ella fosse tia d'elle, embora lhe 

mãos Os negocios da 


trocínio que Palma pensa salvar os dois| 
afíliclos devotos de Santa Rita de Cas-| 


sia, 00s quaes propõe um negocio um 


tanto escuro: 9 exploração das minas Ce 
[carvão do Senhor Roubado. onde o mk 
Inerio serio préviamente introduzido... 
[para que pudesse haver minas... No en- 
lretanto, Dona Patrocinio delibera no- 
'mear O próprio Palma Guccessor da seu| 
sobrinho na associação dos escravos do] 
espinho de Santa Rita de Cassia e as bu 
Imoristicas. peripécias que se suceedem 
até o destecho já so não contam fscil- 
'mente... 

O namorá interesseiro do Pessos quel 
aspira a casar com à beata, ou melhor! 
[com às suas inscripções; & intervenção 
do D. Henrique Villa-Secs, um fidslguí- 
[nho que faz recados a senhoras 6 escreve] 
rias ancnymas, confessando & sua tia 
lasção em face duma pistola-cigarreira: 
o cscemoleamento das  insoripções d 
Dona Patrocinio que o Palma troca, em 
seu proveito, por aoções da companhis 
das mínas do Senhor Roubado; 8s repri- 
Imendos do filho do Mesquita, que é ng] 
emitia e pessoe aiuicada € que desmos- 


de sons Eram 


o admiravelmonto orgauisa. 
das institoições republicanas não Lvo-| a Pro orgs 
[ram difficuldades 11560; para elles t2"0)a9h a emana cons a 
a duvida so dissipou. À enorme emigc Rode Ra to qnd 
(ção fol devida à Republica; assim o Uis-| sabia harmonia, que, por 6i só, já faz ava- 
seram dos te. Ora, nós vamos! liar d'am regente. 

ver que à questão não pode ser resta) Abris o concerto 


loom tamanha simplicidade. 

Em primóro logar acoentuamos, que 
lem ditierentes paizes europeus se derem 
des augmentos da emigração nolh, 


do Weber, 

mos cuja alta 

parece não ter 
olam-so 68 6º 06º danças 


seplênio 1906-1912. Assim, a Hespanha) 
leve um acerescimo de 33 por cento del 
1900 para 1910; na Inglaterra e Jalles 
houve um augmento de 4 por cento en- 
tre 1909 é 3911; a Hollanda manifestou 
Juma ascensão de 205 por cento entre 1608] 
e 1910; na Hungria deu-se uma elevação, 


parto O interesmatissimo 

rent forcier», 
imeira aadição; 
brepojos 


lda 158 por cento de 1908 a 1900; & No-) vulgar calor. 
eg subiu 118 por cento entre 1908 a) hftogunda parto momento capital do 
1910; a-Suecla altingiu a cifra de 129 for | concerto, era constituida pala «Pastoral», 


(do Heethoweo, À orohestra apouas a 
inha exocutado uma vez, a 13 de Fes 
audição não tinha sido e. 
sttento o grau do desenvol. 
oh, Somo notavel ro- 
Igonto e cm qualquerontrapar- 
to, já lovou a orchiostra «que nos (az hom- 
(rox, como sínda ha pouco disse om publi. 
[co um alto espirito, foi do todo o ponto) 
correcta, néoto, nos are altinca! 
|ondomentos; para dosoj que ce! 
instrumentistas não ee delxassem pertar-| 
'bar tanto palo receio de ficarem dosco- 
dertos, recolhendo o som; dovom todos) 
tomar” para modelo José Hi. dos Santos, 
loujo screno á-vontado não podo ser] 


ER 
a paro Agp 
teia pato, Senar dano pão 


[cento entre 1908 e 1910. E comtudo em. 
nenhuma d'essas nações houve muà uiça 
de regimen político. 

Mais aínda. De 1911 a 1912 a emigração] 
cresceu em lodos os paízes da Euru: 
[com exe da Allemanho, da 2) 
[marca e da Noruega, e esse crescinioato 
[não foi pequeno. Na Belgica, por exe! 
plo ,chegou a 100 por cento em numeros) 
(redondos; na Hungria a 40 por cento; 
Ina Hollanda a 06 por cênio; na Russia o) 
na Austria a 50 por cento; na Italia a| 
34 por cento; ele. Portanto a Repuisa| 
Portugueza não esteve nuncas isolada; 
leve pelo sontrario a companhia de di- 
versas nações do velho mundo ande nr -| 
guem -pensot, -queremos “creditar, em| 
atribuir o augmento emigratario se er 


o. 


Sioneatra,toês qua. boje sabiram em ver: 
o lestaiça de mudança de insitui [dado adimleoveia o qua iriamos jaezso! 


que fazem hoje um serio estulo do zcu 


díveis, o não recosesemos quo 
[nos dêssentisso, oxeontando-ss 
ainda melhor: o Enol da «Walliria», 6 
ertara do «Rioneis, Por isso a ovação| 
lquo as coroou foi trovojante, colossal, 
asi dliint, ee comúndo corr nos 
EEE ur com do 
Movimento emigralorio, ligam a maxima), O concerto de hojo forma, com o do 
importancia” ao confranto entro os en [9, duas maguifioas tardes do arto, da 
granies é os passageiros que decembar-[us'semhires saber. 6 que fez o pablo, 
cam nos seus portos, vindos especiab-laguailo mesmo pablico que accorros em 
mente das nações para ende de ordinarto [massa o Festival Wagneriano! Desertou 
lemigram os seus nafurnes. A Italia, quejdo concerto de hoje. Os esnobe» 
tem um modelar serviço estalistico 'vs-|rantes pretenderm facer acroditar que são 
ta materia, Sodmpanha sempre, nas tuas) pessoas do refuado o do Grando 
publicações da ade, os datos tica do 
Cobre emigrantes dos que se referem prim jenoram 
aa pasa gees ud poco ou pedra pas 2 Brg çom 
a PTS Legal as do price |Dienáiio, equiicado como aenerónio. 
den, vendo-so que no pesso que em 1913) vga. 
desembarcaram 30.059, em 1914 esse u-] “Pobres senhorsel 
Imero subiu a 33,084. Edo A 
Do meiropole o numero de emigrantes ei 
* 4800, 
Gongertos Davi de Sousa 
Tanto que se escreveu sobre Wagner] 
Ipara que 0 comprehendessem e tanto que 
[contra a sua musica se perprelou e afi- 
Inal já hoje 0 publico O prefere-mesmo| 


1910, 38. 
1913, 77,615; 1914, 25.790. 


E " ds 1 E Planes esposo, mes epenas o mi 
Movimento maritimo [Ee Sema (anti [ea orio Ssadósão cêrbeur o quo tor] leri das fmançes. Tribalhase mca 
lp. Jas. o Bant, «Ohomplain» (do Hay.) 24 [que Marto Pilo aponta à nossa altenção 2% 9, estado do onfarmo jbasianto grave. |ncClngo-so clemenios de estudo 
[Br. 9 Pr. ciollanála» (ão Asth, 2 pára recomumendar prudencia nos inno- io 20 pagas o pb CRER ALA nao ti o gos que acompanhaim de perto 0 de 
E Bisa vi, liquido [ações ca Jucla contra ae forulas ge” jugo que, desastro conhecido, ae cpsolvimento cebneinico do pair. 
Ao Cu raiment ; animo | guto “o bos Er 
âsendam, cia diobepas go E o ico, com à frio holiza que 6s/do cavlari 2 de outos regimentos a Casa dos Espartilho: 
Ed o ia co enesnsÃo Brasi, Báichoca na estabilidade dno normos esta-lâm do so informar do estodo à» anfermo, gantoa Aostaa & GrmRk, do 


fonso Costa entender que as cir- 
cumstancias , políticas de momento 
impõem a neteásidado de se velar a 
dissolução—ella votor-se-ha. EE o 
partido continuará unido da mesma 
forma, não havendo sequer tentati-| 
vas de scisão. Fique-se com esta.. 
Delecidas como leis para gutarem bs cen 

tros sensoriacs, 

Mas 0 facto é que, seja contra quem 
tor, o Bello vo impõe, subjuga, ularga of 
[seu dominio e vae, novo evanigulho, ati 
á victoria suprema que 86 as inultidocs! 
lhe conferem. 

Não ba que entraval-o no seu caminho 
lorioso, 

Como-se adinillsria ha vinte annos, que, 
[em dois concertos. semanaes Wi 
losse escutado religiosamente, ostud 
opplaudido por uma multidão em que 
predominam aquelles em quem o inslio- 
cla é o unico methodo por que se guia à 
sus admiração”... 

Bem hajam aquelles que 0 formaram 
amado, revelando-o às almas anciosas t+ 

Diesses não é dos que menos mereso) 
David de Sousa que sempre o tem prete- 
Fido na confeoção dos seus prograramas. 
Ainda hoje a primeira parte do concerto] 
oia Wagner oomsngrada é à orchsira 

uve-se bem na sua interpretação, cada 
vez mais cuidadosa em delalhar bellezas 
lda partitura, numa disciplina que faz| 
honra a quem a dirige e à todos os que a 
Icompóem. 

Na 24 parte, foi tocado o «Peer-Gynt 

Grieg, muito bem e a abortura - do 
Carnaval Romanos mereceu grandes 
applâucos pelo brilhuntismo com que foi 
executada a partitura de Berlioz, 

Por ultimo, «Nas siépas da Astas e] 
Borodine, hesilou-se no ataque 6 infeliz 
a flauta na phrase com que fecha. Ques- 
tto de pigarro. 

O «Minuette» de Beethoven maravilho- 
samente tocada e bisado. A encerrar, a 
«Abertura Solemne» que desperlou una, 
ovação enthusiuslicaS. P. 


visto 00 entrar, saltou para o quintal di 
'visinho, que dá.para as trazeiras de sua 
casa. Dahl, o engano do sr. Carvalho, 
lue, tormândo-o pelo que elte não era, a, 
alvejou com cinco Uíros. R 
Felizmente, os ferimentos não so 
gravidade. Onferido está no enfermaria 
já do hospital" de S, José. 


Lispando a cidade 


Rusgas policines 


dich contiiia mom auãa ra 
jispar à cldado dos individuos 


A 
fa 


bocidou como vadios o da todos nquollet 


de 


je andam monidos do navalhas o Grinas 
fogo, sem que para árao possuam 5 rége 
va liconga. Por este ultimo motiva 
presos Gullhormo Ferreiro, moras 
as do Bompostinha, 89, Lº, co 


o or 6 "pais 
Rir 


beco da 
[hendião mta Brandos dimen- 
aões, o Pragelico Mana, da rca do Assu, 
car, predio dos Paívas, por «or portador, 
ão tuna grando navalha do ponta é niola. 


BOLSA DA LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Transaoções am tandos paiicos, 
Tapeia do crodita, 
tabs do tassouroçota, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 59--Bad ol. Corrotorivo 


No Salão Olympia | 


o carnaval ia e um des, 
I Jumbrameuto 
O coronel de camara 2. | o gas cgi tocam 
cahe do cavallo; sofrendo forte slegantos do Lisbos, da-nos no 


[$Ro tono Que novidade; o prolonga 
ess isranto “ trez com, dino 
ua ou seus expactacalos não terminam 
antocaêsto à hora de maior anão; 
sara atá agora tu sucopdido. “e 
"Baranto so trezcolta, o busto, ondaa 
“do cotiaha w de copa  esttadom 
ori, 
rsatindor, que cosieçarto da 18 
rertim 


commoção cerebral 


O coronel commandante de cavalinai 

Francisco Josó d'Oliveira Sá Ohav 
hojo, como do costume, a dar 
passeio a cavalio. Quando passava ps 
ras Maria Pia, o animal tomou o freio Dá 
dentes é sogáiu ras fóra n'nma carreira 

rdogado, sendo impotantos todos os| 

esforços que o cavalieiro otáprogon para 
'o dominar: 

figos populeres toutaram faser deter| 
o “cavallo, mas sem resultado, Mesmo om 
frento da' esquadra policial 
tos, ama molhos ao atravessar a raa toi 
derrubado, fazendo com que o sr, Sá Cha- 
ves fosso atromesead» a distuacis.O guarda 
ão serviço correa om auxilio dos feridas, 
[não tatdando à juntat-se-lho muitos popu 
ires, Tanto a atropeliada como o caval.| 
ieiro joziaus por terra, não daado a altimo, 


1 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Culturas irfigadas — Deste bol 
'mensal, dirigido proficientemente pelo. 


José Thomaz de Sousa Pereira, recebe 
jmos o numero 3, Vem 


Testar optim 
Servo dos nogsoE agricu em 


meros mostra a, saniagom 468 ter 
trem erigadns, visto quê, dão, m 
produeçã 


jaccardo de el Requisitados carros, foram 
ja molhor transportada para o hospital 


jo. Trata aindo da economi 


ja de como E ig ns 
imais grave. Conduzido para a enfermaria, lo algu 
Girongica, fompro gem veutidon o medico Elen: Commercial e Mario Es 
de serviço, raro a OO vei eo| publicados os, numeros 10 à 12 do an 
inlasi-o o mais rapidamento possivel. Do indo O'esla vallosa publicação fella 

[examo pareco resultar que não existo ta direcção geral da estatistica do 


Ene 
dg pa PE E de fas 


segaio para aus 0asa, 


T ULTIMA HOR “ego 
NOS BASTIDORES POLITICOS 


partidarias 


a 


Airedo Foco Valontl  Branelnco Jor E 


ame E mae A CARIDADE ca e 001016 

Folhótini d'A CAPITAL 20-2:4916 [dos ós seus cuidados é todas-as masjghaes, renlmente, se reconhecia que jA «Chave Mestra» possue Já dedi daide sem pestanejar. Era a fntali-prompto a partir. As bagagens de menina Gallon leva em seu poder; 
oncaninaat amando interno nos pa 7 [attenções. Desvalorisa à minát-dinlos negocios da empreza estávamções e anrisades que ainda a não dade, que lho Jevára o pobre pae, |Rosinha encontravam-se já no seu] E Rosa, sem suspeitar do que se 
Sensanional romance ciremalographicalihe, de Nova York, a Darvail, O yes: [muito Ionge de correr com a deseja. jabandonarão, certamente, &'esta fei. a perseguila de novo, Pois bem, logar. Em volta do carte, os mini. trania em volta d'ella para à pero 


EE to sorá cominiço. da “prosperidade. a. sujeitar-se-hia a ir à $. Franeisco ros formavam gmpos, que disen. det, toma o comboio para S. Frame 
O expediente da reduegi Dore ficou como sc lho tivesse) —Vae então a S. Francisco levan. sósinha, só para que Wilkerson não liam a meia voz, Wilkerson, à curta cisco, convencida de que chegars; 

larios falhára. Tornava-se indispen-[cohido um raio aos soltar dinheiro? asce só na mina. [istancia, vigiava, com o sihar frio sem sombra de procalço, ao b 
chave sâvel architestar outro. Qual? |preoecupára júmais com a parte fi-]-—Não. Quem tem de partir im-! —Que pensa de tudo isto?--per-le vivo, tudo quanto fa vecorrendo, [ta viagem, Um oscontecido. que 
Tenho de nudir a boa fé de Do. [nanceira da mina, por a julgar so-[mediatamente é o senhor. amtalho Wilkerson. Chega a hora da partida. Nosinha, [segue no “mesmo compartimento, 
re é do Rosa, Como? Fazendo ertr tida. Era certo que a mina não. era) “—a? | —Bem pouco. Entendo que, so é vestida como ua colleginl que par. fazihe a córte, Uma dama bem ves. 


| jque à mina está arruinada? Mas excessivamente abundante em oito. —Exactamente, Pois não foi o se. preciso ie alguem 
: mes ya pela escripta, póde verificar-se que |Mas não O era nrenos que as recei JDore o encarregado pelo sr. Galion 
| não é assim. 


Urancisco que te para ferias, solta pura a abiiof- lida, que entrou numa estação ini 
devo partir, |fada do auto. Os mineiros desco- tormedia, faz.so notar e ilho - 
brem-se . respeitosissimamento, O affestuosamente. D'ahi a p 


tas, segundo lhe parecia, deviam [do velar pelo futuro de sua filha? o, 


E as cogilações de Wilkerson cón- [cobrir as despesas, as quaca| não) —Tem razão. Partirei: Mas pri. velho cosinheiro, chora. Entre Rosi- duas senhoras conversam como so. 
Paiao diánio ltinuavam cada vez mais intensas, leram, de modo nenhum, nem meiro que tudo, entendo que deve- ha e Dors, twcanise as ullinas se conhecessem ha muito. Quem se 
mais disciplinados, mais promette. [gcradas, nem avnlladas, Antes d fos-Jmos pôr Rosinha ao faeto de indo Cuido, porém, “que Dore, despedidas. O auto parte e por mui. rá à viajante que assim sc inleress 


“Apesar de não faltar quem se ria /doras . Dore é Vilkersan tra- sem, porque era prova de que a mina fo que se passa e das nossas resalu. nest 
isso a que chama 9 fatalismo, a balhavam no mesmo gabinete. Odia-| correspondia plenamento ás espe- [eões, quaesquer que ellas sejam. ve risco dos nossos 
verdade é que, pela vida atém so) vam-se. Entretanto, sabiam recalcar ranças que tinha feito nascer no es-)  Wilkerson concorda e, à sucapa, donar as suas funcções aqui. faguo é q poci 
ão factos que, devidamento ligados, esse odio, a ponto de parecerem pírito daquelle que iniciára à ex-lesfrega as mãos de contente, Doroj, —Está bem. E quando parte? |pelo caminho ulém. Com aquela) À viagem faz-se sem im 
dão à impressão de que 04 inspira amigos à quem os surpivhendosse, |ploração e morrera sem vêr essas|sahe, para voltar minulos depois/" Amanhã de manhã, jsaudado e aquelia vivis-ima «dor companheira de Rosinha dize que 
uma força occulta e irresistível, que um junto do outro, tralaido de stas ceperanças realisadas. Ejcom a verdadeira e unica propricta-| Doro c Rosa sahem dos escripto. que causa à portida d'slguem; que conhece o banqueiro Everet fo 
não deixa que eles oceorram d'ou-|gocios da mina. O sucessor de Gal-|Rosinha ? O que seria delta se 
tra maneira. Gallon siraston um [Jon achou, afinal, à solução do que empreza desapparecesse é a min 
tristo destino db desgraça e de ex-|procurava havia tenpo. Falsificaria |tivesso de ser abandonada? | les figuram examinados mm a um, |prehens 
piação. Os “ultimos annos «a sua'os livros, adulteraria o viciaria as| —Surprehendeame a sua decara-| —Já vê, objectadhe Wilkerson, outro as <y 
vida foram uma lueta continua com contas que nºciles figuravam, €,'ar-|ção, disse Dore para o seu irrécon- Ique a silnação é ão grave que não) — ulmente, à mina nas de esforços para o levar Dem até ao Dore dizendo-lhe que tudo co! 

d remorso, que o rocu implacavel- ranjando um vdeficito avultado, fa. eiliavel inimigo, a quem falava Sent-!ndmitlo delongas, !condições desosperadas em que Wil- fim. Logo que Rosinha deixa a mi. sem novidade. Já falára com Elvis 
mente 6 não lhe deixou nem um se- cilmento faria crer a lodos que a pre coi desde] —Sem duvida. kerson falou? E se está, como se na, Wilkerson dirige-se para o te Esperava, muito brevemente, tê 
gundo de relalivo socego. A expia- mina estava á Deira da quebra fran dra a) —João Doro vae partir para S. entende que só agora isso venha a legrapho. Vae dar noticias suas e desempenhada cabalmento 
gão Lalvez devesso ficar por ali. Que dulenta. iltito, m'aquelle dia em que os Francisto, em procura de capital, saber-se, quando tudo -aconselhava instrueções necessarias à sr.* Dar. missão. Simplesmente o 
fulpa. podem ter os filhos dos eri-| “E chegou o momento de dar o “operarios haviam estado à ponto de Porque não o acompanha? Seria dar o signal de alorme logo ao pri- vell, E preciso que ella trave conhe. 
mes praticados pelos paes? Nenhu- grande golpe. Uma manhã, quando o linchar. Estava convencido dé que bem mais rendosa a colheita. meiro índicio de descquilibrio finan- cimento com a menina Gullo, que| 
ma, evidentemente, Entretanto,” o João Dore estudava a sen lado nm a mina rendia o preciso pará se) Wilkerson. porém, imprimiu tal eciro? Seja, emfim o que for. Toda- sé tome a sua amiga intimo. que sé 
destino encatrega-so de dispor” as complicado plano Vilker- manter, rancor a estas suas palavras, que via, é preciso não esquecer que os encontre com ella no coniboio. Uma. 


stante, não póde, sem gra- to tempo 


da aqueila gente se dei- sa tanto pela filha de Thosaz Gal/ 


teresses, abau: xa ficar a olhar à estrada que elle ton? Não o sabe Rosinha. A dlescég. 
dies 


que ele levanta nhesida lambem não Iv 


ia da mina. Os livros são aberlos rios da empreza e dirigem.se para não se sabe quando volt vece.se para Ih'o apresentar! 
Pelo cominho conversam ap-| Wilkerson não ficn inativo. O seu nado. Chega-se, emfim, a S, Fran 


na sua frente e os numeros que nºcl- [casa 


e transmiltem um ao plano começou a ser porto em exe. cisco, Everct apparece. Nosinha fa 
desconfianças. cução e urge empregar toda a casta la-lhe, e manda um telegramina a, 


todas as precauções, 


coisas de man no Rosa Gallon son, chamando-o, disse-lu — Blleetivamente, até ha pouco Doro sentia que um frio mortal lhe numeros que thes foram mostrados vez em S. Francisco, urge ter pra. 

não seja poupada neste drama in-| Caro amigo, tenho que lhe con- assim acontecen. Agora, porém, dá-ipeivorria a espinha d'allo a baixo, estavam certos e que por elles so dencia, para que os acontecimentos 1 
tonsissimo, motivado por ama trai. Tina um assumpto graviatimo. A mi- so exactamente o contrario. | [Teve então a visão clara do que o averigua que o uleficils é enorme, não sé Mescanolem do muita dê tronly 
tão do pac. 'na não dá coisa que se veja. Esta-| —E que fazer? esperava e à sug protegida. Wilker. Sc ha no fundo de tndo isto mm pla- versa áquella como foram combi 


Wiliserson é um espirito diaholico. mos, por esse motivo com um «de-| --Procurar mais capital. E* q uni-!son armava-lhes um laço, Mas qual? no tenebroso, não ha duvida de que dos, Rosa deve ser apresentada ao 
qem ferrada na cabeça uma ideia ficitr importante, que teremos de ca solução, aquelia que temoh de Até onde alcançariam os planos do foi bem organisado. banqueiro “Everet. Pois a sr* Dar- No «eoram» do OLYMPIA 
tenebrosa e ha de, á custa de tudo, calafetar quanto antes, sol pena de adoptar quanto antes, soh pera de homem sem eserupulos que dirigia: vell que arranje um falso f 
tevala a cabo, Quer, succeda o que nos vermos forçados a interromper cabirmos na irremediavel ruina. [oa negocios da mina? Jenorava-os, | a 


podendo, muito b 


succeder, apoderar-se da mina, ex- 08 trabalhos inesperadamente. —E onde ir buscar esse capital-mas ia jurar que se tratava de qual. o Er so, O celebre sr. Drako, antigo rival! 
poliando Rosa. Pois bem. Ha de! E falando assim, o lemivel aven- que julga indispensavel e que não quer coisa de horrivel, que so toma. do Doro na Universidade do Ho- & 
tonseguíl.o. E" sempro o mesmo tureiro mostrava a Dore as contas, póde ser, evidentemente, pouco? [va preciso evitar o neutralisar, No día seguinte, go romper do /ward, ao qual são form 


Plano a preoccupalo, a solicitar to- já devidamento viciadas, pelas; A alia finança de S. Francisco.| Rosinha ouviu a tristissima novi-dia, o automovel” da mina estava ções 


AS EN, EEN! Confio emo, A ana 


oval, | EPE Ce re 
AE |; Recenstamento eleitoral $ 
(6) as ['4 a ['4 e anna no» DOS ia 0] pp SUTO se aplicam, A Junta de parpelia de 5. Vicent, pa. .P 
Como se trabalhãr id dratana denelnido, promves: Ta aa popa resumindo, corrida ao tl go 
à , Seguúndo o Conselhos dados” para os Tui o telado Pa aja col. pelas da sua parvchi A txam lotto poi, pa, ga 
rima esse 


Rad Ne 108 de Celanho, TEMOS Produzid> praias ae de, COF O motal com eta Enio Mogol o Cade 


METALOPLASTIA o nem ob E SP AN 0 O ettesostaseasentos 
+ pm mm um ferro especi tura: 15, do encontram patentes na séde do Cont 
Apenas as eálines» disferem no homo teiio 4o cabachon escolhido & depois de Alexandre Braga. rua, dis, Escolas” Gs. 


Estanho recortado e na sua applicação, que é muito mais cojiocarmos o metal sobre uma superfício racs, 63, 1.º, nos dias 21, 22, 24, 26 e 28 
| anho moon! ronda E ed pr Champagne de Lam 


[complicada € ditfcil Plana e dura, applicase o dilo ferro no do corrênte: das 21 e méia de É8 horas, ] 
tao despacho Tolaivo a recunsenimento go 
Pe bre lo, dan-| et será dd Y es “ s 
x EO oleo fe decoro ecatadeso E re fone Ut Naqueles Clio à “A Capital» CAVES DA BAPOZEIRA 
TEN E ne» mordaree, dar tons mm Erbaniom 
| o [xe CR | 3 castanhos 44 egrerdeados, segun a Agua IT Foz da cortá egdes nos Tecreios Desportivos da Reservas de finissimas qualidades, 

fofolo) sp itinos castanha, dá lindos tons eos- º A Aqua, minoro-medioisal da Foz ca A? venda em todas às confeitariase fi 
K 6) O seuro so nesrnado. (Certã apresenta uma composiçi - mercearias Dota] 

ú Õ e O E O To on esverdendos do Dronse Gigos 80. pica que a distingao do todasanón-] Sacadura Falcão DEPOSITARIO EM LISBOA 


E Stines Cobrt, dando tons: del ouro “E rm prodada vor nasua vetado] MEDIGO ESPECIALISTA. Arthur Benarás . 
velho e roxo azuládo, com todos os cam nas Di Dyapesia-Catarros gas.| Doenças de bocta e dentes yr oro N.º 6 CORN! 
antes ds rosa 6 da Toro, Segundo o) ricos putrido ou parasitarios;=-nãs brê- Dentes artificiacs 2 º ita É 
tempo que so deixar actuar sobre p me derivadas das doenças ROCIO, 74, 2.º—Telephone' 2166 Poço do Borratem, 4, 2: 


«Paline» «euiles, para cobre amáreio. 
line para cobre a 


versões aigos! 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 


Ou encarnado. “Figura 18 


«Palines bronze chinez, de fá) em-l io que vão ser aberto Lo saAa] | (Polyclinica geral) Ê 
prado, danto fon facinho, Doado a odhans e com 0” matálio, dano |s Agua Faz da Cart, tal como so ancdo- 


hy- tva pancada foro, obteremos'o golpe tra nas garrafas, dovo cor considarada, 

od. as ado de mis de UA 30 ver: ; deobicannte pura, não contan- 

tado d'agua: commum, que Se aplica Coloca-se 1 pedra escolhida, no, orif espo- 

m um pincel, obter O azebro.. feio o faz-se adherir o ieies pathogensas quo pódem oxistir 
[com um pincel, para. pathogon 


Consultas, tratamentos, ralos X e analyses clinicas 
para as classes pobres 


fo da il oe eta que sa esbeioma Tp lis: 6, ipi O Doca de tos dent, é ua o 000 + Dr ara ir 
“a pa ce Estar gd o e assina ezomos uma boúra engactuta ht Vibro clotrito em Bang BA mevnça depor o vis upiariss “+ e a al é E 
O que são os «cabochons: Luiza de Sousa Jdado, outros microbios aprosentam po-|Hd Doenças dos olhos, 4; 4 ev E a e se elo Dr Buri Lásvo 
| PRE Sebitno eira inftido ao bet] -opservações ani slee e 


d ” 
frias finas, comoneubis, perolas, Sirasgl, epá, doenças do estomago o ntestinos Dr Pinto Colo * 
Docuças dos ouvidos, maria o garganta. + + + + DrAlbeto Mentonça 


Medicfoa gra doenças norvoiae o lootetherapla Dr Canela do Abreu 


Todo a assignante ou leitora avulso da |pvrçndes dm For da Cerlânão tom garoa 
Capitato- quer do Lishos. ou da provin: [res é limpído, do sabor levomen 
fia, que desejar adquirir qualquer dos [noido, muito agradavel quer bobido 
para os tenbalhos ensinados | Part, quer misturada com vinho, 
qui não teem Mais que dirigir Os seus ——— 


qt 08, amulópis, combinações às colar, gomo vasos, garrafas, copos, ele 
'quaes o molal se presta, à mais interes- é bom ligal-o com uma ligadura de pan 
ganio a do recorte, que nos fornece tra: no. fino, para melhor ndo é conter E 
alhos encantadores, podendo . imitar val.o assim até estar egrmplotanmente sec-| 
desta modo os objoetos do prata ow Ouro (eo, o que dura entre Sh à 18. Oras, se. 


; E 
srecortados, gundo 8 lemperatura, edidos para Luiza de Sousa, Avenida DEPOSITO GERAL Doenças da pelo csiphilia «va vou + « Dr Zepherino Faloio 
Como se trabalha Segundo processo nte rRRera dei, fon bora re] + Ana Pesque nas poe 


daeção, juntando o preço de cuda) * 

pe gi feno ado — de 
ia nar 4 porta o seetçnda 

ne veia com semi Eecuisde ee] MOVIMENTO ASSOGIATIVO 
do cuidado em registar às suas remtssas " | 
Ri dano ea PI Gr e), uam Ipem A 
ão. gm a ig conto dm soneca 

E rimalvo abosesas, o desenho, annolando hervuras pais, contas da Werencha anterior, tendo, siã0 


F LS | 
ração "do planos, ele. Colas & É fa receia reslicada de LST e à despe. 
Fa, modelajão, come já tico de Tod aúbrs O objec tsolildo segmindo das, logazhos, amethvtos, turquzis, co | 5 TT nO TT O 1 18048, sendo o saldo Tide 
qmonslrado e applicada uma das «pati- o mesmo methodo de collagem; Ped aro a uma bp: CSss6, 
Ses», do estunho, luslram-se 08 reievos,L. Estes dois generos de trabalho em re:|, São verididas em diversos tamanhos e)” Vende-se em pequenas quarti-| NET] 


(fórmas, desde o mais pequeno ao maior] 
diameito alé 35 mm. Pd dades na rua do Norte, 5. PA ee ri po 
pi 
| E . Figura 8 

deixando os fundos negros, posa dar a jeorte podem ser applicados para cantos! 
Ti a ora Edo” o der dora ddr aprendo para canta 
genada» como por lapso' saiu no ulti-| grandes, eic." Quando” a "sun «dspiação 
fio munoro o Pf for sobre múdeira servinos-hemos 

“Clocando o mbtal sobra um plano du já. mencionedos preguinhos, seguindo 6 


Oirorgo gor, dognças dou sonoras o partos + « Di TuiiOltotint ++ 

Medicino gor donoçua do coração o palimbma. + Dr 

Docnças dus creançgas + a op nim oo ua o Dr Ma 
No Pr Andonio A. Fermangos 


RES gare Giagnoiião o istaindntê us 
ee: Pesque e. ++ Dr Caos Santos, (ng? s 


Ma dois processos. Um teles é acom-| Feito o desenho pelo processo já des 
binação do metal modelado pelo proces-cripto, recortameso os centros como pa-fh 
so descripto, no numero anterior, € em ra O primeiro processo e em ultimo 10-| 
seguida recortado; O outro, o metil sim- far os contorios exieriores, depois, del 
ps ente recortado « aplicado n'uma tor dado a «patines ao trabtlho todo. 

en 


ueiredo Valente 


Chaves 


fa o alta equencia "nos o 


Injecções de 606, 944 o todos os tratamentos medicos c cirargicos 
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; pega-ge numa Ihesoura propria, Ji. processo da pregaria iso 6, por meio do 
qr comelaes cortando E veitro furado da guia 6: aa cheira e abrigos que momentos an. as imporiantes aldeias do AucLy a A's 890º da tarde, de todos os|zentos metros de trincheira, mai "o: 
o pao Leste ano pad Go coa Cobre trabalhado fes tinham servido de refugio aos Haisnes. pontos da posição ullemã cm forma sargento Oliver Brooks, do 3.º balao; 
GoRo as curas fumaos  Eopaasktemos | "Aperta umas palavras obesa gua Mig soldados tinham sido alingidos e) Embora a artilharia tivesse der da crescendo, cômesou o fogo do folhas de Guarias Coidstream, E 
& triço exterior, de mod a formar um toria artistica, Visto que 0 cobro nunca deitados por terra. jruido muitas. edificações o urrazado vilaria o das metralhadoras. Bom. iniciativa propria, pôz-se “at 
dem fo o pu o de g chica D.05 o 
abordo que, ain do ar mais consisln” fi empregado, puro para a execução de Decorrcu uma hosa. Então, das!grandes porções de trincheicas e bardeamento e fuzilaria | cessaram uma força de lança-bombas para .9s 7 
cia ao trabalho, será um acabamento obras d'arte, fra em combinação. com na a o DO Moo rnntioa abigõo “a táraia à GNsviaR meia-hora depois. Entretanto, oito frepellir, Consegult retomar O érres 4) 
n ] has inglezas proximo de Ve | p É 
mais perfeito, O bronze, na composição do qual elle ft e ag era ou dez batalhões alemães prepara-|no perdido, y 
Colagem |gura, de mistura comi o zinco e o estar branco, orada na parte infeiur de), Nos dias anteriores, 0 inimigo, res = qerige paro otacor os franceses en) O inimigo nad ganhou com og 1 
plano 5 mf be. bla o eta, qa cao E Toto “recai o Pa | rdstat Havia gradual us Ter Talalhões Ge conceniraram, prositoDomhardeamento. a Erenadaa ie 
ah “ola de molacs 61 : ] o ole. e asa Ter ; Ê 
Fx senho que Toi trabalhado, por meio Agua snderiao, a quaieo mil fannos mente chegou do redhcis q aleançou [tomado o reducto é tiaha. f os bosques em frente da fossa que viam, destruido as obrãs do sap fi 
q pl fura po. nodes em js do GR da at as elinações do eiousa Ba. E Do seis a oito batalhões se desen:|Stcupada por uma companhia do 6 
Em seguida, applica-se o melal sobre que se conhece, desconhecendo-se, por-| Os homens nas trincheiras esta. [DRE wolveram nas trincheiras proximas batalhão de Guardas Coldstregiii;,) 
o objecto que var ser: decorado e com os lanto, o seu aucior. vam esperando, todos munii:s de E Ê do reducto Hohenzollem, para cujo |commandada pelo capitão Fl. Co 
dedos carrega-so em lodo o desenho, ha- O cobre de todas as moedas c de todas! bombas de diferentes especies. Uma. sector do câmpo de batalha o grosso |Loyd, o qual, com os seus hoinens,” 
«vendo mator culdado, nos bicos, que ne- as estatuetas é obras identicas, foi sem-| pequeiia ração de rhum lhes tinha e da divisão dos Guardas Inglezes ha- [repelliu dois ataques à bomba, if 
fee efa a MO Ear pio moto de vasos Dyno, mao o sido dada Para os aquecer. Jrucos ' i via avançado, ecentomente, vinda | Os ataques no leentro proxirio q il 
reservando à Completa impéza pará atravessou E - mostraram estar apprehensivos ou, E d de Loos. À 1.º divisão, com alguns fossa d'Argila falharam por coiph 
quando sera, podento, então lavárso Pim isso à sua islori é pouco vasta. Sentir'o mínimo recéjo. wQuinze mir E o siementos dos Guardas Coldstidam, o, não 64 o 
ja inúia, ida. nen ni autos antes a . : esenvolvia- o Mulluch ad chegar à m narenhi Ane 
ga Val não desebias Quando 6 Gb: rica eefêna q Peri Maiara delles—um camara contava-me [SR fossa. Era contra a 1.º divisão e os tros dosringioses. Entro HUM 6º! 
Jeclo'que recebo o metal 6 do forma cir- 6 queti. E í Sunrdos que o principal aiaque jajas hedreiras o inimigo fot ade 
- lo seu temp en E E 7 A ser dado. atido e os inglezes, perseguindo og. 
Medicina denfari Sa Ps df no Cie ja ta as, lã leo ie con e 
ordem a quatro ros allomães a 
TabacariaMalafaia Rua do Ouro, n.º 87, 2. o5 capacetes contra os gazes. E e Fes * com hombros appareceram, linha Só m'um ponto da trincheira, 
) Lis] É Aco Sir Douglas Haig resolvera que a suecedendo & linha. em cima dos pa-'vBig Willie» do réducto Hohénzól, ,, 
Tebaços naolonaee (Em frente do Banco Lisbou & Açores) divisão de ferritoriaes afacaria o re-| [ERA s rapeitos das trincheiras, que nas lern conseguiram os allemães penér”, 
a deirángairio lh TELEPHONE N.º 2194 duclo Hohenzollern, | emquanto as! posinnidádes di Da E ri ERR ah dá, 
i avi ita E istancia do 120, mi s i, O tenente G. G. Gunnis, do, e 
da Bop Resordt. Nova tabila de preços para as classes menos abastadas Ea E outras. Detrez d'elles, sahiram co-/3.º batalhão do Guardas Granúdei: 
alacarí Pp h N 
gão, ds o Dontaduras comp 255000 6.05 trincheiras quelhavia entre et ) Jumnas de fuimigos dos bosques 'ros, guiando os seus homens co 
Figuoirada Foz doa las e a aldeia. Ão sul de Hulluch| ER a gificações o aldois, para apoie grande coragem, alacou os lenited, 
ara avançar ; » ataque neo e pela reinguarda, repeli 
INN 8 Sean a pararam a lento“ laço SE e ela, pa 
x E jleza e 08 «75» francezes abriram do ou ferindo grundo numeros álies 
PR Ss O reducto Hobenzbllern tinha de fogo sobre o inimigo Tue avançava, ictuou a retomada da «Big Willieh; , 
nto uns 500 metros. Na encosta, E SE 'As metralhadoras estavam prejara- ú o 
ASSIS DE BRLTO E] o gi É das e assestadas contra as ondas do| O 9.º corpo d'exercito trancez pata”! 
Er | principal linha de trincheiras dos. es allemães, Repetiu-so 0 que se dera deu uma pequena parte de trinchejs, 
Jlenico dos hospitaes g à doado Allemées na frente desta fosso. Do gs gos Elio Gpotio da - em Mons e em Ypres. E las pela, meia. noito o con 
Facultativo no Edo Rar Agr pa es dunom| “ua lenda na península de Gat- Em poucos segundos, as massas insdvcaso.” Apos ab cia osUR 
fla Misoricordia do CONSULTA GRATIS nadas «Little Willfen e uBig Wibies a) dos allemêes fovam reduzidas a po- se um tremendo duello dê arilhg: 
OO vo ESpeciaidado cm dentaduras em is a rea aa e ia o e ds Gaio Pofminigão de tri de Cama asperanidade pa 
ecialidade em dentaduras sem chapa ira Bi io estava em Dn 
predicmageral)  paeilita-go o pagamento à allémbes, [dos ingleses. E uma obra, de "capa feridos.'Os que não estavam grave hores da tardo.” E 
Do se o pas: quaes, a oeste da «ssa tinha pelos allemães sido ferta come mente feridos arrastavam-so sobre| Violentos e repetidos ataques: 
dg ampla maciços preçomodico| Bi Baia dn Gra Tericação Er co Cidia, parti da Li qo RsaR e Joni pac, o one o pel ue tio 
ferio ed coração | crio laio cspeoilidades dociças vanorias o do co ã qe ligava a mina 06 car. fogo. Mau ão foram bem repellidos' por completo, Os” 
Sontultas das15 map Ouemitão à OB] Jus 9 das fatão, fodas vá diga - galerias q atado eia cardio foram Nado Perdoar Pe Domeno ma, j 
: ds 17 horas | Este conúnltorlo abro dao 1L da manhã ds 11 da nolto nos dias. La casamattas, d'onde metralhó mortos ou feridos pelas shrapnels. batalha do dia 8 d'Qutubro é q ata, 
jogos E disparavam em todos as di- Só êm muitos poucos pontos pu-'mero de allemães “mortos 54/06, ! 
le api quo Saia oo. deram os allembês Chegar Proximo freno das suas Minhas no jo 
1Mt-—Ria Infantaria Rua do Ouro, n.º 87, 2.º los nomes de Les Trois[sas em ruínas e nas edificações da das posições inglezas, Pero de Los. Colnchy Hulluci-Grenay foram é o) 
à JW Em frente do Banco Lisboa & Açores o Fabarets, No terreno baixo ficavam Imina outras metralhadoras Estavom z ama grande força. alemã tomou du-ilíados entre sete a oito mil. “A 
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ALFAIATES 
Diroeçho techinica a cargo do 0x, sr. 
MANUEL ANTUNES CABRAL 


Confesções para homens e 
Essendas de intol:a poyidado para inverno —Camisaria, Gravataris, Cha- É 
polaria, Guarllos ohava, Capas do borracha galochas. 


SEMPR= AS ULTIMAS HOVIDADES 


R, de S, Julião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 2 10 
Tolophone, Contral, 255, Telogrammos «Corrêafils» 


[(BYRAREITE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
| DYNAMITES 
Gomins, Nº 1 0 Ni, caixa dos Rios. 
N | CAPSULAS 
duplas, teipulas, gyintaplas X soxtpias caixas do 100 
RASTILHO: 
meados do =9, 


En Lisboal--Lima Mayor & 04, ema da Prata, 58, 
AGENTES No, Porta Joró Rodrigaos Éinto o Pinho, rua do Alima- 
,028, | 


Antiga Engommadaria Central 

RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
“Junto à Escola Academica) 

gd Age npo pd A ad rd 

Pe at o PU pt au ciliar verdade Spa. 

Msutando o balho cas! caos Mao à cas do freguom gunimor 


quo seja o ponto da cidado. é 
Remetter posial á ENGOMMADARIA CENTRAL 


Rua'da Condessa, 65,—Lisboa 
PROPRIETARIA, TIMINLA DA CONCEIÇÃO 


Pomada do dr. Queiroz 


ra 


Experimentada ha mais dr 40 annos, pára curar] 
f empigens e outras doenças de pelie 
| | Vonde-so nas Prinoipaos Phanmaoias, — Doposito Garal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
| de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
€ sado com os falsificadores! Só 6 vordudo cu a 
quo tiver a nossa maroa rogistada. E 


= propristarios. 


EEE Eyposição Panamá-Pacifico=== 
A mais importante fabrica do genero em Portugal 
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SAP! 


| Chocolates, Cacaus, Bombons, 


For, am resp lim, 
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500.0008 
escudos 


Sociedade anonyma derês- 
ponsabilidade limitada 
ITAL: E. 609:000800 


SEDE—RUA DO 


À | ENDEREÇO TELEGR.APHICO: Providade, —Lissaa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1395 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 1oo:000$00 
e marítimos pagos ati 3! do 


Prejuizos terrestre 


dezembro do 1914: 
Esc. 771:485554,4 


s Eltectuasóguros torrostros, contra fogo oasual ou pe: 
cedido do raio, sobra pródios, estabolocimontos: 

ias, o maritimos-oontea avaria grossa o particulas. 
Agoncias om todas as cidades 6, 
mas principaes víllas e 
do continente, ilhas e zltramar, 


Tisboa e Porto 


-. GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de accordo com os s 
| ros de propriedades, sem uto ou conti 
880 por cada 1:000800 de eopilal seguro, 


SEDE EM LISBOA. 
º5, Rua Garrett, 95 
TELEFADAE f.º 4084 “ 
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importantes vesegurado 
idade Berigoea ao premio de: 808 por ca 


| SA EU RISDIA E” 


I | - Companhia do seguros-— Soclacade anoníma do responsabilidade Mmittti 


Capitakao.- 800.0008 Reservas em 1914 04.280315 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Praça da Liberdade, 136 


Telophone 1459 


"gentes em todas as localidades dó paíz, ilhas e colostas 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séiie ma sua propriedade: Avenida da Liberiade, tê — LISBOA 
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RESERVAS 


309,2188 


em 17-4-))5 


escudos 


Drops, Amendoas e Cafés 


UNIÃO 


Prefiram esta marca 


LES ===] 


Medalha douro 


À mercurio é um veneno! 


a experioncia tom doronstrado 
É] muitos homens do ecíoncia não nogá: 
o mercurio é um voneno que não poi 
curar a sífilis, mao sim agraval-a, do- 


pois do um periodo enganador, So o 


mercurio curacso não haveria razio do| 


existiro 606 o 914, « destes so 0 pri 
meiro curasse, não soria presiso o 8 
gundo, assim como não soria preciso, 
À esto o aquolio fosso à ullima palavea,| 
E nma verdadoira salesda do quo mui, 
tos doentes são viotim; 
Até hojo só ha um unico remedio 
ara a cura da sifilis:. é o dopurativo| 
ias Amado, ANTONIO, O autor, o| 
vordadoiro parificador do eangue por, 
não ter rtorcurio, o a quem provar 0] 


Não nos cançaromos do repetir o quo 
coque 


es resolveu efectuar segu. 
1008000 


NO O O é 
Entonia Balbina |Brazileira, 


Rm | : 
dos hospi. Formosa, 327. Em B; 
Crenço 60 bh Cão, praça Municipal 


CLINICA GERAL Vonta- caligio 


Doeni 
Remedio 


contrario so dão mil libras, 


as 


dos rins 
Doenças das senhoras! 
exartos 


ás IShoras 
5 administração dosto jornal a F, F. 
Telephone: 2990 | 


R.do Mundo, 81,1. 
Cow e wo 
José Antunes 

Vos Santos 
esco dos hospitas | 


Doenças do estorsa- RE 
£9, figado o intes- 


COMMERCIO, 991. Automoveis É aluguer 
AVENIDA 

Serviço porm 

mento, Kiasq 

em frente 

Galo *dadiloria 


os 
Foto Nodica, especialista 

mobi ni DOENÇAS DE OLHOS 

Esophagoscopia | Consultas dag 15 ás 17 


Nova do Almada, 


Consulta da | ás 2 
7 


VONÇÕES | 


Doonças do 
TELEPHONE 419 (Norte) 


Purgações 
4 Curá. certa em 48 h. com a 
Injceção Amarella 
DEPOSITOS Esspacia inte 


28, Dro, 


T Pencão Lomélino 
RUA da Gloria 21,2%, (Aventão, 
emitia inofensiva tando. 


ou 


Largo da Annuneiado, 10, l 6 12 
Rua do $. Bento, 175 
Telophono 562--CENTRAL 


FUNDRÃES 


A 
tem-se constante, onbora oagar. 
rafado, transportada on forvida. 

Uptiioos resaltados nas molos- 
tias do pollo, losões ulcoroias, 
doenças do estomago, ota, 


Esoriptorio--Ro« Augasta, 25 
50 réis olitro em garrafõss. 


ua de S. «Lazaro, 209 


Telephone 2864-—Ceatral 


permanento 
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O sangrento cheque infligido. porfdo Béthune, «na bateria da 71. Dri- 
si dom lerenen e pelo, general d'Lr- gada da Heat Arilharia de Campa: 
dal nos allémacs que haviom ataca-jnha estava sendo violentamente 
do as posições no suliente Cuinchy-'bombardeada com granadas de ga- 
UnihuchcGrenay, e nas clevações de sea csphyxiantes. O sargento Ayres 
Witay foi soguido do alguns. recon-|foi ferido o à bateria recebeu ordem 
tros “de menor importancia, pata deixar do fazer fogo, Entro as 
No dia 9,0 inimigo dou alguns granadas que explodiam e as nu. 
ataques, contra: o| redicio que Ihe vens do gaz asphyxiante, o sargen- 
fóra tomado no Dosquê de Given-jlo 1. C. Raynes precipitou.se em 
chy-en-Gohelte. | soccorro do seu camarada. Pensou-o 
'Na noite do dia Seguinte, 10 d'ou-)o voltou para à bateria, quo soltou 
tuliro, 0 4.º regiménio do Giranadei- a abrir fogo. 
icos da Guarda Prussiana atacou as| Poucos minutos depois, tendo si. 
trincheiras francezas no bosque de do dada nova ordem para cessar « 
Huche, mas foi repeilido com gran. fogo, O sargênto Rayncs, chamando 
dez perdas, deixando 100 prisionoi- dois artilheiros para o ajudarem 
205; fazendo os francezes algumas 05 tuues pónico depois eram mor- 

—— BOTS CEPOIS MIS 17% prisioneiros. los—foi buscar o seu camarada pa- 
Entro ciles havia seis officiaes, al: ra um abrigo, & entrada do qual 
“una dos quaes pertencentes ao 1.º uma granada de gazes asphyxian- 
Yegimento de Granadeiros. les rebentava d'ahi à pouco. Com 

O coinmunicado francez de 11 de admiravel coragem, Rayngs  preci- 
euiuho diz uque. acentuados “pro- Ditou-so, tirou o seu capacete contra 
grossos foram feitos no valle de O gn, pôko no sargento Ayres e, 
Souches, à oeste da| estradu Sou-ierabora correndo o maior risco, vol- 
ohez-Amires, e q luste do redueto no;fou para junto da sua peça. 

dosque de Givenchy, o ganhámos: Poucas horas depois, 6 sargento 

terrena nas blevações do Vimy em Ruynes ora tambem ferido, Elle o 

direeção do bosque de La Foliem. [mais sote soldados estavam nºuma 

Durante a tardo dé 12 d'oulubro casa, que foi allingida por uma gra- 
vs allemhos alacardm ns linhas nada. Quatro dos homens ficarara 

Trancezns a nordeste de Souchez, sepultados debaixo dos escombros, 

mas O sou succosso tos incompleto. Os outros quatro ficaram encerra. 

] dos no sublerraneo. O primeiro a 
ne: a.13 d'outubro nenhum dos conseguir libertar-se foi o sargento 
tados estóvo Tnactivo jo saliento do Raymês. Estava, ferido na cabeça é 
Loos. Numerosos duéllos aereos se n'úma perna, mas cm vez de rece. 
derain, em muitos dos quaos os Der curativo. fo 
aviadoros aliados lávaram a mo- Seus companheiros 
Hoy, embora um apparelho inglez, ceber curativo volto 
segmindo o que dizém os alemães, teria, -que de novo 
fósso obrigado a ateirar a leste de hormhardeada com 
Poperingué. Foi talvez o acroplano coudecorudo. 

“que sit Jobm French dava à esse 

tempo coiho tendo sido perdido, Se. 

gundo “ainda o commhunicado alle- um violento atague contra 08 fran- 
1hão, O tentnle Immelmann. a 10 de cêzes em toda de Souchez é nas ele- 
gutubro, obrigou um hiplano blinda- vações de Vimy, emquanto sir Dou- 

do ingloz: a descer a niorocsle de Lil. glas Hnig mais uma vez atacava O 

te. | reducto tohenzollen e a posição 

aliimk desde aquelle ponto até a 

uns oilocentos metros no sudoeste 

do Mulluei, 

O alaque do principe real da Ba- 
viera contra Q'Urbul foi procedido 
dum terrivel bombardeamento. se. 


po 


em soecorro dos 
E depois de re- 
ra 4 sua ba. 

lava sendo 
violencia, Foi 


A 13 doutubro os alemães detam 


Um dos incidentes |que so deram 

ma lucia desses quatro-dias morece 

Her Imbhciunado, porque mostra em 
condições exhaustivas trabalha- 
arlilhoiros inglezos. 

ia 1 d'outubro, na fossa Tn 


vot vim HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUERRA um 


lo: por repetidas cargas no ) 
que de. Huch 6 contra as trinchei- 
Tas, francezas à leste da estrada 
Sojchez-Angres. “Ao mesmo (empo 
ataques dados contra o redu- 

no bosque da Givenchy e as 
heiras contiguas e emi muitos 
vutros poitos nas elevações de Vi 


Issipou-so € 0 campo de Datatha foi 
luminado por um, quente sol de 
joutomno. O vento êra minis propi- 
cio para os gazes inglezes: c pi 
as columnas de fumo do que q 25 


batalha de Loo: provi 
las inglezas tinham 
sido anontoadas e nt noite ante 
tior-a divisão norte de Ter itori 
tinha rendido 05 Guardas uas trin- 
heiras desde Vormellos ato à re. 
gião das pedreiras do Hulluch. 
A distancia, à direita, 
de brilhuntes chaninas s 
o se ergueu de Liévin 
dois dias, o fogo estivera dest 
co aqueilá aldeia. A norocete 
uorizonte, -cram visíveis o: 
agfuinada cidade de 


Os allemães proximo de Vimy ha- 
iam atacado à cola, mas sir Dou. 
glas MHaig tinha uma outra tareí 

importante. A batalha do dia 
“ontubro e dos seguintes 
outra tentativa feita pelos ingle 
ze pará se estenderem para à 
septentrional do saliente Cuinchy- 
Hulluch-Grenay. Foi acompanhada 
por um. violento ataque dado pelo 
corpo índio ao norte do canal La 
Dassée, em que o segundo fenente| Os 
R. 1 5. Bahadur, das forçás nati. cheios de cadáveres insepulios e d 
was da India, que estava addido ao armas quebradas. Grandes excava- 
da do Fuzileiros de Garhval, ga. ções traziam ú mente a recordação 
nhou 4 Cruz Militar, los artilheiros que durante um ón- 


ê no tinhain varrido aquelia arca com 
Tinha-so * comportado - corajosa-lgranadas e ao mesmo tempa as co- 
mente n'um dos ataques do dia 25 sas e os jardins de tantos minciros 
de setembro, o primeiro da batalha e de suas:familias. Atraz de gu 
“o Loos. Na tarde de 12 d'outubro 


d pos de linhas inimigas grupos ds 
Tecuson-se a sahir da linha de fogo mineiros e de camponezes esiave. 
& commandou uma companhia di 


n agora. fleugmaticaniente entregues 
pia com grande habilidade, sendo às suas ocupações diarias, d 
Eravemente ferido no pescoço. 3 
-,. (valente ataque pelo corpo in-| De subito, ao meio dis, uma bom- 
dio foi elevado pelo alto commando Lardeamento comparavel ao que ha- 
allemão À um imaginario ntaquo-ge- via precedido à batalha de Loos co- 
“Tai dado pelos inglezes desde Ypres meçou. Linguas de fogo irrumpen- 
até La Bassée, que, no seu dizer. Go da lerra se espraiaram corsc quo 
foi repeliido. A outra unica lucia que avisando os allemães da torrerte do 
hotve da parte dos inglezes n'esso granadas que sobre elles in tescer. 
dia foi a que vamos descrever, |Na retaguarda dos inglezes Lulões 
Na manhã d'esse dis o verto so de observação conservavam-se im. 
trava, com, violencia do gesto. Um moveis, Asroplanos auduvam d'um 
cerrado nevoeiro cobria a terra 6 à lado para ou! 
chnva ameaçava sertão torrencial, De centenares de logares na linha 
corno. a que difficultára os movi- allomã subitam nuvens de futo no- 
Inentós das tropas inglezas, fiânco- gro. Indicavam os silios onde as 
zas o allemãs na balelha de Loôs mels haviam rebentado. 
& ros dias seguintes. Horas depois, longe as edit i 
pocím. a chuva cessou. à uevoeiro 'do fumo cinzento diziam que trin. 


clas e La Busséc org 


Em 


espaços abertos ani 


COSTA SANTOS . 


Esquerdo 
ASSIS DE BRITI 


Medico dos Hospitass o Facultativo da 


coração =Uonsnhtas dus 15 401? horas. 


RIÕOS SEM COMPETÊNCIA 


Deposito geral: Farmacia Luzo- 
raça de S, Paulo, 20, 
21, 22, telefone 1567. No Porto: 

armácia Almeida Cunha, rua 
Farm, 


do 580. Dirigir correspondencia à, 


1— Rua Infantaria 16 


recebo] 
licitado." Cosmida, 


LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DEKMANCH «DOM 


Tinturaria Carbournac 


AGENCIA MILHEIRO 


Chamadss a foda a bora o empregada - 


É) Le S. Julião, 22,1º 


CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


uiipa o rim, igado, estrago e intes 
tinos desembaraçando 2» dos erystacs 
 bili, é todas ns loxinás o impu- 
auie se acumulam no organismo. 


DEPOSITÁRIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


TARIOS NO PORTO 
Dourado, Curvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 138 % 

Telephone 246 Central! Telephone 1941 
Tambem se vende a copo garrafas e garrafãos, nas boas d'aguas casar 
pharmacias e restaurantes, 


?PELLE E SYPHILIS? 
Uliceras e feridas 


Phi ms Deve 9AS gripçõos 


tivo do San a 
v e Unguento Cathali.| EM 48 Horast 
inrantídos! Só com 


co Indiano so curam!! 
ag o pano do! Nas afamadas pilu- 
sosto.--Extraom-socom las «Ocoldontaose Ha 
«Agua de la Reina India: (dianas n.º 1 so curam 
nal inofensiva, rardicalmontol 
$Oino do Lis Indiano, A curá das fobroa ou 
Contra a calvício o à scz009 om 12 horas com 
srspo, fas renpparocos js lulas Vegetas maia: 
nas 


é Apeção a Tu an 

“ injecção Diday India. mada sympathioa 
me-Cura um dB horaa| Extras o p'lo da car 
as purgações, garantijra eim alguna minutos! 
das não projudica a pollo, 

70 peito das - senho: | 2 Licor genita! indiano 
res — Desenvolvom-so|—C, fraqueza goral dos 
tó com as pílulas ocei-|norvos soxunos, Não 
dentacs Indianas nº 2, 


exigo dista algumail 
Não exigem diota Ta 


rop. poiloral 
guma o sou ofivito cíli. diano—Contra todas a |? Pom 
cus 6 guraatidoll 


tosses o bronohi o | cancros, hemorroidas o 
7 Embriaguez, — Ros rouquidão por mais au, |foridasil 
tigas que sojam!! Elixir enti-asthm: 
Balsamo vnjotal Indias [tico indiano—Contra 
Contra à gotta O |ntaguesastimaticos ta. 
caz contra cancros o rhonmatigmo agudo ou 
i u pidamonte!! 


feridas ay philiticasil! [ohron 
» Oliste ostomacal Tadiano quo é o mo. 


Sofre o estomago 7 Jia tados ps micamsenim A Mojo 
ecidos; experiências faltas polo ato do não pa. 
derdovaie fom Goma Medicamento apoc aooxranget Camata > 
ledicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito é só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 


PSoluto antl-parasita 
Indiano — Eficaz à toda 
nsproparaçõos, Notam 
choiro o não suja a tou 


? Caf tonico purgativo 
Indiano — "O purganto 
maisofficaso agradavol 
intó hojo conhosido!l 
“? Pomada calicidala- fi 
lana — Romedio aupo- 
rior n todos os cali E 
idas” ntó hojo, conho- 
eidos para tal fim!!! 

? Flôr da Mosidada Inc 
dinna. Dá nos cabellos 


NOVA COMPANHIA ANCIONAL DE HOJGE 


Socig jade anonyma de responsabilidado limitada 


À Fubricas a vapor do mosgom do trigo, doucasque da arcos, manfas li- 
monticias, bolachas o bitboitos om Lisboa, Coimbra, Seabregas, SeBavam Bo. 
vos do Saúta Iria Darceiro o Sax E 
Farinha ospocial para exportação, em barrioas, cal 

rinhas n.º |, 2e 3-—Farinhas som maroa- superfina, fina 
e grossa-—Alimpadura —Arroz descascado —Massinhas do luxo— 
Massas do 1.º, 2.º 0 3.º quelidados— assa o belachas especias 
para exportação Corea 
Preços sem compete 
Telegrapho: FARINHAS-—Telonhenes: Administração 4224; Exp 
uraria 4223 
Codigos A: BC, 44e 5º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


É Eua do Jardim do 'Fabaco, 82 — LISBOA 


Mozaicos—A zulejos 


Cal hydraulica—Cimento Luzo R' 


GDHARMON & OA 


do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n,º 1244—Lisboa 


Empresa, Hacional 


Primeiros vapores à fevereiro 
Dia 2 Pomar, 


ara S, Viconto, Praia, Principe, 8. Tuomá, Caolada, Báuto 
antonio do falto, cabrio Lonadas (5, Sostai Esto, Decano Palha fo 
frito, Quina, daiugansa, Bono, Noqui. Múta i tadan Sonia ol. 
a, com tessboedo am Loanda), Novo RolodÃo, Lobito, Beagasila a Mossemuddar 
Mt do Cabo Verda, Não Feoeba oarga para Moisamodes, - 
Em do marvo pefo 0 vapor Motugnedes EpoDndo Carga  passogoiro de ty 
das as claeses poca 8, Tiowê Loanda o fossemedes. 

Aisam-so 6 deu. passagolcos da qãa 04 vo1un5s do baga andor ão pa 
[iodovoa à abarcar na paspoça da 1ahlãa dos vapotos, aid Aro Raras da taco, 

Pacacarsa, Dia goi 5 Guam juce esolavosimoatos delgi ss: 

*-EM LISBOA - N PORTO 
aosescriptorios da Empresa | ntesHerm. Burmester&c. 
EUA INFANTE D. BENRIQDG 


aosa, 


O COM MBROLI, 5 RUA 


Sociedade de Geographia de Lisboa : 


A CAPITAL . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


o Ei Direcção o propriedade de Manuel Gulmaries 
I ll, hum Editor—Camillo Sousa o Almeida 
q o MI Redacção e Administração—R. do Horte, 5,L+ 


LISBOA—Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 1916 


Telephone. 2293 —Enderepotsis). CAPITAL 
Co aposição—Rua do Noris, 51! 


Proço 2 contaros 


À marcha da guerra 


Embora so affigoro jquo a guorra 
qermansco n'uma situação ostuoion:- 
não vingando desfazer esta im- 
“prossão 03 guccessos austro-al.omãos 
contra a Sorvia o o Montonogro, ou 4 
tomada do Irzoram polos russos, a 
verdado é quo muitos symptom 
dicam quo ella tondo à prooípita 
para um desenlace quo talvez não vá 
olóm d'esto ano. 
Os allomães comprehondem, o toda 
a gonto comprohondo tambem, que 
sonlaco ostá na frento ocoi- 


! orá na Bolgios,, mais uma, 
ves, Quo £o jogarão 08 destinos do! 
mundo. Foi na Bolgioa que oahiu do- 


Jinitivamonto o poderio do Bonapar- 
to, quo dopois da dorrots do Water- 
loo sontiu que o fim d'osso poderio 
ohogára, o não quoris atrodar pó do| 
campo da batalha, como so ainda jul- 
gasso possivel que novas legiões, 
viessem modificar es+0 tromondo di 
fecho, Será ná Belgica, novamente, 
q m firmomonto o. acro ita: 
mos—o Napoleão gormanico verá ba- 
quoar o seu sonho do prob não uni 

vorsak 
E' na fronte oosidontal quo so au-| 
contra o obstaculo mais rosistonte a 
vosso sonho do conquista. Os ullomãos| 
sabem que tudo quantoisorom, dos- 
do o momento om quo «it'fão trium- 
plsm, do nadn;'na roalidado, lhos 
, E ellos toom a nocossidado 


em qu 


Jos, 
Galnda mais colossulmento dovora: 
dora, an 


Comprohondom os alliados que a 

a do faxor as ultimas ton- 
ntativas gorão for- 
guorra, que o gonio mi- 
pais onloulou friamonto, 


cola do Bellas Artos, vae reabrir as/) PAMOSO “A B C” 
suas portas, tendo sofirido, durante| 
Jostes mezos de encerramento, uma 
isformação completa, já na distri-| 
buição dos qualros existontos, já na] 
collocação das novas acquisições, 
tendo presidido a tudo o criterio su-| 
porior de Columbano, actual director) 
do Musou. Dim 

A reabertura d'esto museu consti-| 
(tuo ao mesmo tempo uma novidade, 
rá patenteada ao publico, pela| 
rot, a galeria de esculptura,| 


O «A B Cx lom novo correspondente 


oo odorá adisiear consfem Lisboa. O sr. Vasco de Lele, qu 
do o pulo eder bvics coa, dos O ne da 
vor (ca, possuía elevação e cultura, foi sut 

ão S: litiido pelo sr. À. Pimentel que ignora 


mos quem seja, tias que se nos aligura 
poriuguec. À cirrespondencia do penul 
imo numero do conhecido periodico mi 

driteno é nem mais nem menos do que, 
[um eco dos artigos do «Dia», parecendo 
até que À. Pimentel não passa do pseu- 
[donymo die ulgum dos seus coliabora- 
jores, 

Para exaltui o sr. Pimenta de Castro, 
o correspondente do «A B C» alíribue: 
nos procedimentos quo não livemos. À. 
[verdade com que se exprime à lol res. 
peito é a mesma com que aftirma hi 


asistie é roabortura do Mu-| 
u d'Arto Contemporanea vio 
convidados o chofo do Estado e o mi- 


Vêr noticiario 
diverso 


O dictador em castelhano 


O que a gazeta madrilena diz a proposito do) 
folheto do general Pimenta de Casiro que 
promette analysar —Um contrasenso 


na terceira e 
quarta paginas 
UM EXITO DE LIVRARIA 


O amor em Portugal 
mo seculo XVIII 


Já 06 oticontra á venda nas prinoi- 
o novo livro 
do Julio Dantas O amor em Portugal 
no seculo XVIII, cujo apparecimonto 
noticiámos ha dias, o que está asado 
procuradisoimo, como era do prever. 
A cua cartonagem ospocial: rovela 
muito bom gosto. Ha escriptores da 
moda o Julio Dantas pertonco a 0ss0 
numoro, mas justificadamonte, O seu 
ultimo trabalho 6, com offoito, um 
monumonto do erudição o 
uma authentios obra do arte, 


colinas, agora confi- 
mado oóm n procura da primorosa 
edição om volumo, 


Usem a agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas de pello, 


Pelo tele3rapho 
A falta de trabalho 


obtovo quando o poblioá,, 


jo. governo do sr. Bernardino Machado 
dirigido solicitações secretas à Inginter- 
ra. para a intervenção de Portugal na, 
guicrra europeia, 

Estivemos sob a amcaça de ser appre-| 
hendida «A Capitais por ter transceipto. 
passugens do folheto do sr. Pimenta de 
[Castro. O «A B x prometi analysal-,| 
[sem duvida para o enaltecer, como só] 
[conclue da correspondencia que vamos, 
tradunir em seguida e na qual se form 
am juízos sobre a olficialidade do noss 
exercito e se ataca, naturmlmente, 
gistorra. Ora o «A B Go tem hoje 

isboa, uma venda quotidiana de cerca 
do mil exemplares. Como vão, delirar os, 
inimigos da Republica e os admiradores, 
de Pimenta de Casio que o abaridona- 
ram na hora decisiva, vendo a do 

moral em cuslelhano commentada pe. 
sr. À. Pimentel! Els o artigo do «A B 
CG» que 5º intitula, «Um folheto curioso» ; 


Conhocem já os leitores d'este diario! 
o veneravel. general Pimenta de Castro, 


Por uma revolução, fez cahir do poder-a 
14 de maio de 1915, Desterrado com Ma-| 
chado dos Santos, o fundador d'esta Re-| 
publica, para os Agóres, não dera si- 
“gnaes da sua existencia alé que, ha pou-, 
cos dias, correu em Lisboa, dá bocca em 
bocca, a sensaciónal notícia de que a po- 
lícia tinha apprehendido um folheto do 
referido general. 

Havia cuusádo estranheza a toda a] 
gente que, tendo sido tão accusado e vi 
lipendindo, não tratasse em publico do 
se defonder das decusações que diaria-| 
sente lho faziam no parlamento o na im 
Prensa os partidarios de Affonso Costa. 

Pimenta de Castro decidiu-se finahnen-| 
te, a defender-se, publicando o citado fo- 
Iheto, interessante, sob muitos pontos 
do vista. ; 


que uma campanha. violenta, terminada | 


estou convencido de que supportaria tu 
ao, iria pura a guerra como doeil crea 
[do "da Inglaterra, para salisfazer os ca 
príchos de grandeza dos políticos d'esta 
Republica. 

Isso teria sido em extremo desastroso, 
para. Portugal, se Pimenta de Castro, 


movimento instinciivo de evitalo, sal 
vando'o paiz. Foi isso um crime? 

Quanto é aproximação com a les, 
nha, os, politicos democraticos de Atlon-| 
[so Costa, que pretendenr agora fazel-a; 
Deus sabe com que proposítos, são 
primeiros que, com o seu procedimento, 
fazem justiça ' às intenções do Pimenta 
[de Castro, 

Devein. reconhecer, como reconhe:el 
hoje a maioria, que a antiga polític 
odio á Hespanha passou à Flistoria. To-| 
(dos sabem que nem a Hespanha quer 
[conquistar Portugal, nem Portuga! pó-| 
de viver como até aqui isolado da Hes-| 
panha. 

Portugal, nação debil, desorganisada | 
com um rico e extenso imperio colonial, 
é appelitosa presa para as ambições es” 
lrangeiras. 

Arrisca-so a ler que pagar os despezas| 
da. guerra com pedaços do sou territorio 
ultramarino. A* custa das suns coloni 
(podem fazer e concertar a puz & Al 
lmanha c a Inglaterra; viu-se 0 que 0c-| 
[correu na conferencia de Berlim, de on-| 
[do Portugal sahiu sem os seus lerrit>- 
rios do Congo, o que demonstra como 
procedem as grandes nações o o que das 
suas alianças se póde esperar. O «ult- 
malum» de 90 liroulhe a última, espo-| 
'rança do sonhado imporio africano, mos- 
trando o que representa 6 egoismo da 
inglaterra. 


EE qu à Vo gt 
ambiciona Lourenço Marques, e nem 1 
Inglaterra nem qualquer nação pó% 
hoje oppôr-se a esses caprichos da pou 
EE 
Quem defendorá então os interesses 70) 
(Portugal na proxima conferencia da pa, 
sao 
sahir completamente transformado? 
Só a Hespanha poderá apoial-o, atlen-| 
CL 
ERG 
on sara rat 
ES pe ep 
E qo ea cçõq 
atinal à celebrado folheto do respeitavel 


) 


vendo o abysmo, não houvesse feito 0)poy 


além a'esta materia prima, de varios ty 
pos, poderemos mesmo aspirar á pru 

papeis dos vulgares ar. 
de fabrico mais ou me 


«Quanto 4 producção de papel de 
etôrina», isto! é, de fa manual, é 
que não vejo viabilidade economica. Jn 
do o restriclo rendimento em trabalho 
uti do operario indigena, que é, 1 
via de regra, aquele de quem podemos 
lançar mão nas colonias, pois 0 euro vn! 
torna-se excessivamente caro, para à 
ler em numero sufficiente. Fique. no 
lanto, bem assente que não é por fatia 
[de materia: prima. 

“Não é para uma ropído  convecsn | 
jnem cu mesmo podia desde já indic 
com precisão (pos e modelos de fab:toxs 
(de pasta para papel o instalar na i 
|vincia. Não conheço, senão vagamen 


estavel é que mesmo com os meios 
igos, a producção das pastas tem vs! 

vasto campo e enormes Tescrvas- para 9 
fornecimento da maicria prima. 

«Julgo que não ba uma só das inume 
lras vezes que eu tenho tido de atráves 
[sar os tradiciondes «capinsa de Ang 
especialmente junto dos rios ou em qui 
quer dopressão de terreno, em que ten: 
tropeçado, cahido, combatido, rom 
luciado emfim, não com poucas dorry- 
las, com esst implacavel inimigo do 
agricultor, do explorsdor, do. cagad 
[com esse arbigo de jiboias, de surucucus 
o de mosquitos, que lhes não tenha la1 
cado, bem do. intimo da aim, a, praga 
iremenda: «Malditos!» Ao menos res- 
amo à consolação de ainda os vêr q 2» 
lindos, esmagados, lacerados, moidos, co- 
sidos em cuideirões inforntics, de ca! Iná 
cánsticas ferventes, esmiuçados  emfin 
no infinito e transformados na unica 
sa “ulit para que- vocês vieram q tstó 
[mundo : em papel... que eu usarei con? 
entender! 

«E é à verdade. Com raras excepções 
todos os capins de Angola devem Jur 


es e preferíveis à madeira; com esposia- 


lidade na provincia em que o preço do 
córto e transporte tornaria menos e 


em relação á de palha'ou dos numero 125. 
arbustos e outras plantas extis, 

«Porque effectivamente- não são só. cs 
scapins» que na colonia, como em toda 

parto, pódem dar exoélfente pasta 
papel.-Ha muitas outras plantas, (aes. 
Icomo a «Ntola-menha», (Acalifa), u 
=puhga» o algodoeiro e 0 «Quiáho» (Val. 
vácias), Os aloés, as sansiviéras, os ana. 
nazeiros, às bananeiras «elc., para «são 
citar senão as mais vulgares. 

«Entre as arvores: o imbôndeiro, à 
mafumeira, a mulêbeira, todos 05 folia: 


| Gazt 


Porto, 20 

Eu aposto dobrado contra singelo 
fem como propondo-se os senhorc: 
procuralo com um phosphos 
um archote, um holophote ou um 
[prógo accêso, não encontrarão nem 
um paíz, nem outro povo cujo espiri- 
o de olediencia seja malor do que 
no nosso. E" uma sedução vêr a do- 
gura angelica com que -aeceitamos 


“| udo quanto nos 6 imposto. Se fma-. 


[nhã sé- decretar que nos cortem a, 
[cabeça ou que ngs deixem ficar sem. 
braços, nós diremos  resiguados 
uQue “diabo! A” cabeça: faz-nos falta 
[para espirrar ou lira o chapeu, co- 
mo, sem braços lá se vao 0 gesto aos 
tigos e as aptidões para o piano; 
mas já que 6 preciso...» E ficaremos 


às na meza 


A furia da regulamentação 


commodidade publica. Fez-se pura 
regulamentar alguma coisa e visto 
no momento nada haver mais prom- 


ou iPlo ú mão. Eu tenho como seguro 


ane quando o habito de não fumar 
nos animatografos se radicar u par» 
lo de ser imprescindível, os legista. 
dores tendo esquecido a regulamen- 
tação respectiva voltarão a restabe. 
lecer o que haviam probibido. Já as. 
sim acontoceu nos cárros electricos, 
Funiava-se avelles comi numa pra: 
ga de touros. A folhas tantas pen- 
Sou-se em prohibir alguma coisa. O 
quo ha-de ser? Ora o quê! O fumo 
nos electricos. E foi, durando a coi- 
sa annos.-Um dia, já tudo esqueci. 
do e toda a gente habituada à não 
respirar mal nos vehículos, voltou 


 perisavel provisão de fumaças, 


a pensar-se ; O que huvemos de pro- 
hibir agora?-—-Que não se deixe do 
u fumar nos carros da Carrist—e cá 
testamos contente *|temos inteiramente livre o exercicio 
voluções como deiradas, [ga cigurrilha, 
e tambem nos bombardeamos como) Eu estou á espera de que a prohi- 
quem joga o ufootball é attribuir. [pjção dos chapéus nas Dlateias em 
nos um conceilo lo .errado como tre ny penumbra das coisas longin- 
um orçamento. uns. As senhoras de hoje, constran- 
A um dos milhares de artigos res- a apresentar-se em penteado, 
rictivos que tem accudido à furia am a gastar no Godefroy 
de regulamentação que nos invadiu Jaquillo que dispendiam no Joime 
do allo, ha de não fumar nos|Pinto, Como consequencia, diminui. 
cinematographos. Foi acceite semjram em muitas circumstancios 44 
um millesimo de reparo, Os amado-| proporções dos chapeus, e em lugar 
“res de fitas que tem o habito de chu-|dos monumentos de ha alguns: an- 
par cigarros, previnem-se cá fóra eJnos, das montanhus de Jaçaria, o 
só entram ma sata depois da indis-|dos alpendres empenachados, ternos 
Alas cartolinhas, os gorros, 0s «cano. 
medida, é preciso affirmal-o, é boa. |tieram, de tamanhos comprenenai- 
As salas de cinematografos com olveis, Havemos de amurgal-os? Não 
seu acre cheiro a confraternisação, Jo duvidemos ; as senhoras voltarão 
determinado pelas aglomerações Já exibição dos seus hippodromos do 
virgens de sabonete, assumem às) plumas e as plateias à utilisar só ás 
vezes atmosferas itrespiraveis, Com| pessoas de priincira fila, A rogula- 
o neerescimo dos fumos, o que dire-|montação não dorme! E se alguma 
mos senão que são por vezes fulmi-|coisa existe de que as Tutorias 
nantes? e vernativas se não dispensem 6 do 
Creio entretanto que a meidida se prazer irresislive) ud'embéter los 
não tomou nem por considerações de [gens !» 
higiene, ném de precaução, nem de 


NA CORTE DE AUSTRIA 


Uma amante do imperador 


amputados. 
Aceusar-nos porlanto de que nunca 


Guedes do Olivolra 


' A pe Dl E 
transformar-so-ha para os allomtoi/e à migexia 28 BOlgiCA, lafc! eu nono do peiga Me Uaãa [Enet Pero quO à impodison de dir pia cilyvádãs são art e 

Paim iguaria do desespero. E) preci- Tonníriia, dO. cHoroiga- Ol. dé, Mo cxaltadas DAE Pardo fomocea] Velo emos ntóriso artigos Irequentisóimos às" que so sds E rw a ab; ERES PEA 
pe Gu mi ami pr Pose od gets à apa im. vs 9 e dt o a E do “ONE on ioNom Otiabtia 
rio do todos os roourgos, |Pimcnla? Está armunciada à coisa. Res- duos da” producção d'um producto mais, 

Não ha duvida que um d'ossos ro- [ta adinirar este contrasenso: que 68 gr. imporlante ou do fabrico dum “artigo 


os desto rolativa- que resolvi dar nº 


pursos, o dos mais, eficazes, é esfo- 
meat a Allemanha. A Inglaterra assi 
» considora, o d'abi o aporto do 
bloqueio que go toruon uma cinta do 
doronzo, Até agora o blêqueio ora foi 


pirar, vao gor tapadas di 
too para quo a sua asa soja com, 
to, do todos 08 paisos 8a ospora quo 


eim Jo favoreçam, o novo Dl 
queio, Ainda hoje um tologramma do 
foculo nos informa do! quo os brasi- 
loiros “rosidontos em Paris: onviaram, 
a oma das mais altas individualida- 
dos do sou pais, o sr, Ruy Barbosa, 
uma mensagem 10530 sontido, 

O ao do ostá pastando, com, o ro 
dobramento de rigor no bloqueio ma- 
ritimo; por parto da Inglatorra, como 
as gondugons feitas om diversos pon- 


tos da linha acoidental. polos exorei-|(y 


tos allomães para preparar tum ata- 
que definitivo, o ogublmento com a, 
rapida ontrada da Rumonia, no con- 
flicto, no lado dos advets rios da AL 
Jomanha, são pronunciõs do 
quo a guorro, que ha anno o tmoi 
aanguenta o mundo, so oncaminha, 
para o sou inovitavol dbsfeche 
Esso. desfecho sorá: o da victoria 
flos alliados. A? constatação dos factos 
junta-so a fô na viotoria. Nunca clla 
nos desamparou, Quando a avalancho, 
' va sobra Paris é pare- 
cia" prestes a anbyortor o foco do go- 
nio'latino, com uma abaolota confian- 
ga proclamavamos w'ostas mosmas 6o- 
Juma, ossa fó inquebrantavol na 
dorcota definitiva do imporialismo al- 
| Jomio, Nunca ossa fé esmoreceu, Son- 
his quo 08] 


sobas balao inimig: 


oo! a fouce do s 
pigas d'ma seara, «Mortos, a pé!».| 
A formidavol onorgia que dá o pe 


trintismo o o amor da jibordado nem 
“com a morto go extingue, À Alloma- 
nha não vencorá, porque combato 
joias já indestruotiveis za alma da| 
humanidade, e para defondor essas| 
ádoias surgom sempre forças quo 6 
jião lim póssivol eliminar como ns for- 
1998 da naturez: 


E A 
Alumea trio Conemporança 


4º sua reabertura assiste o chefe, 
do Estado 

* O Muagu Nacional d'Arto Cont 
êgorânea, installado ma galeria da 


monto do so pormittir 
á Bolgica o importar matorias primas 
a fim do im 
universos. À referida cor- 
respondencia mostra quo ha quatro 
meios a 
da Bolgios, com assentimento da 
Giran-Brotanho, oubmottoa ás aneto- 
s na Bolgica, um pro- 
to para a importação de matorias 
primas, sob a fiscalisação da commia- 
[sho com as soguintos condições: Os 
allomãos pormitticiam a livro impor- 
tação do matorias primas o a oxpor- 
tação do artigos manufaccarados com 
ostas matorias tudo por intormedio 
ta commiseo;—nonhum ombargo 
qualquor requisição 
as materias 


riam das mes- 


da commissão. 
A Gran Brotanha julgava quo esto 
accordo attenuaria muito a falta do 
Apezar dos po- 


lomãs gaardaram siloncio. Sis Edward 

icoy diz sor-hojo ovidonto que-os, 
ollomãos toncionam rogeitar qualquer 
laccordo tondente a soccorror-a indus- 
teia bolga omquanto não tivor dospo- 
lindo o pais da ultima onça do mato- 
rias primas o do artigos mannfactu-| 
xados susca do lhes servirem, 
o provoca rabalhó tão go” 
ralmente quo as massas trabalhado-| 
ras bolgas so vejam forçados a emi 
Igrar para a Aliomanha, ou a ucceitar 
trabalho na Belgica quo redunde em 
proveito dos aliomãos. A Gran Bro- 
tanha doyo pois declinar toda a res-| 
ponsabilidado para com o povo bolga 
rolativamonto 808 mulos que o inimi- 
go lhes tom causado e quo recusa fa- 
zer desappareier, À corrospondoncia 
fem questão domonstra claramente 
que a supracitada itnportação do ma- 
tórias primas é com to diffo- 
rente da do gonero alimentícios pela| 
commissão de soceorros, cuja missão 
ja Gran Brotanha continuará a facili-| 
tai —(Havas), 


O presidente Poincaré 

na linha de combate 

PARIS, 21,0 presidento Poin- 
caró visitou a linha de combate da 
Chompagno o as rospoctivas trin- 
choiras, passando em rovista as tro: 
pas quo so portaram valontoments de| 
9 a 12 do corrente conferindo conde-| 
corações aos officiaos 6 goldados:— 
(Hlavas). 


Na frente austro-ita-| 
- lana 

ROMA, 20-No valo do Sugana| 
continuímos as incursões. No resto 
da linha noções do artilharia. No valo 
do Folla bombardeímos ns tropas de 
transportos-—f Havas), 


ir a falta do trabalho o 


'mas immunidades que os entropostos! 


anstotidadas al-| 


lumnias uma ídéa 
Porque cuzão ordenaria o governo de, 
Affonso Costa o sequestro do folheto? 
Que revelações sensacionaes e éscan- 
dalosas haveria nºelle para justificar tão| 
abusivo procedimento? 


juo a comissão do goceorros À obra de Pimenta do Castro fof nccu- 


sada pelos democraticos do antipátrio-| 
lica e anti-nacional, quer sob o ponto 
de vistá inlerno, quer sob o aspecto ex- 
terno. Não linha, por sso, o general dl 
reilo de se defender perante a opinião| 
e à Historia? Não leria até, à obrigação, 
de justiticar a sua obra do governo pé- 
ranie o publico portuguez? Do que o ao. 
Susam? Porque o aggravam? Por so ha- 
ver opposto nos munejos occullos que 
tendiam a levar Portugal a cooperar na 
iuerra. curopeia contra a votado da, 
maíoria da nação? Por haver pensado! 
em estreitar as reluções de Portugal com 
Hespanha, crime de que ha tempo o ac: 
cusava o diario democrntico «A Capitais, 
orgão então de D. Bernardino Machado, 
hoje presidente da Republica? 

Sobre o primeiro ponto está provado| 
pela mesma imprensa ingleza jue Portu: 


glaterra rejeitou o offerecimento de tro- 
Pas que o governo portuguez Jhe fez] 
com insistencia. Por mais cxtraordina- 
rio que isto pareça, assim sucedeu. Os 
, motivos não hnoratm por, certó esto es 
ditoso paiz (noje feudo d'um partido po 
tico) nem a diplomacia republicana. 

Desde à revolução de 5 d'outubro de 
Á91O, que originou à Republica, o exe 
cito desta. desgraçada nação, por mo- 
livos varios, entrou 1um período do| 
[completa desorganisação 

Os quadros de offícines encontram-se] 
fem, absoluto desmoralisados, divididos! 
pelas violentas Juctas politicas destes, 
ícucó annos. Dentro dos quarteis, a d 
acção o a espionageim foram orgar 
dos quasi oficialmente, com o incita 
monto da imprensa e à opprovação do| 
governo. que disso se servia para conhe. 
cer a opinião política dos oflíciaes e se 
parar os que lhe pareciam mais suspei- 


A revolução do 14 do maio do anno 
passado velo demonstrar o estado de in- 
disciplina a que chegou o exercito. 

Os officines, desacreditados pela. pro- 
[paganda revolucionaria, insultados pela 
imprensa hoje governamental, envergo-| 
nbando-se do seu uniforme, consideram. 
se simples empregados publicos, traba- 
lhando apenas para ganhar 0 soldo. Os 
uniformes que se vlam passesr em quan 
lidade pelo centro de Lisboa durante o, 
[governo do vencrável general desappa- 
|receram depois da referida data. 

Com o exercito assim, sem material, 
[com a fuzenda arruinada, como podi 
Portugal tomar parte n'esta demorada e] 
dispendiosa. guerra? 

Fot o governo de D. Bernardino Ma-| 
chado que tomou a iniciativa estupenda, 
[de pedir secretamente á Inglaterra que! 
solicitasse, em nome da antiga alliança,| 
a intervenção de Portugal na guerra. 

A que inconfessaveis propositos obede-| 
cia esta «démarches do sr. Machado, 
[que não se atreveu s fazer ôs claras O| 
offerecimento ridiculo de enviar, “pelo 
Imenos, uma divisão 6 Inglaterra 

Teria receio de que o paiz se alarmas- 
e? Suspeitaria de que 9 publico port: 
(guez não faria bom acolhimento é gua] 


tanea 7 
Portugal possue o povo mais soffredor| 


al não Toi para a guerra porq trio 


falalisia do mundo, decois da Turauia; |palha, dê madeira e tultaa ouicar. 


lhano e vendam ás escondidas, por bora 
preço, O original portugues.” 


Os amamos (A CAPITAL 


Uma nova disposição com que os 
Inunciantes tudo teem a lucrar 
Como vimos fazendo ha já dias, A 
Capital publica om todas us suas pa 
(ginas moticinrio diverso, o qua fas 
com que a denominada pagina do a 
Inunsios passo por uma trausformação| 
odos os pontos: do vista valiosa, 
principalmonto para o annunciante, 
Assim, os annuncios, quo consti 
tuiam uma espooio do bloco, passam 
e espalhados pelas 2.2, 3.º0 4º 
paginas, ihtorcallados com O toxto, o 
quo lhes dá muito maior valor, pois 
quo chamam mais a” attenção. 
Com essa nora disposição tudo 
a lucrar os anunciantes, não 


'os preços estabolocidos psi 


aquollos 
com quom tem contractos, mas vonda- 


e forçada a rodosir am ponco o em 

ago occupado por ossos annunçios, 
Fodueção "que “osriamento será bem 
aceito, em virtude da valorisação que, 
ou ando dá, 


R crise do. papel 
em Portugal 


|A nossa provincia dê Angola pó- 

de fornecer a maior parte 

das pastas e fabricar papel 

O nosso colega Provincia», de, 
Loanda, ouviu cobre a momentosa ques- 
tão da falta de.papel'em Portugal um 
'seu redactor, o dislincio - engenheiro! 
agronomo sr. Sousa Monteiro. D'essa, 
lentrevísia, damos alguns excerplos, pe 
los quaes se vê que, havendo iniciativa] 
e toa vontade, não vos follam as mato-! 
rias primias para à industria do fabrico; 
da pasta de papel, e que, à aproveitar 
[se esse manancial, seria não só uma ri-! 
Iqueza para a nossa província de Angola 
'como nos libertariamos por completo da| 
sujeição ao estrangeiro. 

À certa altura d' 
o sr. Sousa Monteiro 

—A montagem d'uma fabrica de papel 
não é uma d'aquellas empresas que está, 
no alcance de todos os... capitaes; exige| 


entrevista, dissc| 


los dos jornaes apregoem eb voz alia principal como por exemplo, as a 
“ssucar, as polias do sorgo (massambu- 
o) do imilho,.do arroz, do trigo, elo., 0 


ves o foreroias, O bagyço 


bambu,o mabu, o cardamomo, clc. 
a Algumas das inúicados chegam in 
a à 


que tanto tempo fof a unica fonte do pa 
pelo, 


“CASA DOS ESPARTILHOS. 
Santos Mattos 4 + — Nua do ouro. 118 


* «Historia Ilustrada 


da Grande Guerra» 


Eetio 94 publicados sete  votames, 
abrangeido o Primeiro dedo márco a 15 
484 paginas, o segundo de 


bro, com 184 paginas, o sexto do 94 do 
outubro -d 5146 dezembro, com 460 pagi- 
nas, o setimo do 6 de dezembro a &3 de 
itsamênto ilustrados. Na administra;ão 
MA Cuplta! são Immediatâmento catistel 
tos todos os pedidos, quer -da colles 
comuieta, “quer de qualquer numero de 
exemplares do jornal, que venham actim- 
Panhiados das respectivas importancia. 


[Querem Ianchar bem e cear melhor? 
Vão á Argentina, Hua 1º Dezembro, 


Novos sellos 


/A estampilha vulgar será feita 
sobre desenho de Alves Car- 
loso 


(dencia "o Gncommendas postaes, não 
coneluia hojo os sous trabalhos, como 
[so julgava, 

Haverá ainda uma nova roanião, 
mm dia quo ainda não foi designado. 
'Pareoo todavia, quo a demora em 
ada altera a clussiicação Já foita e 
pola qual o primeiro premio é attri-| 
duido ao pintor Arthur Alves Car. 
(doso, auctor do projecto do sello vul- 
“gar da correspondencia tendo obtido, 
jao que consta tambem, o segundo) 
premio do selto destinado ás encom- 
'mendas postass. 


Ver, naterceira pagina, 
o folhetim 


[machinas especiaes, força motriz tmpo-| 

tante e um pessoal relativamente nure- 

raso; do qual tem de fazer perte um te 
eo. 


[produzir 

segundo o 

éspecines 
ias 


e 


jar melhores productos, ein delor- 
ralnadas qualidades que a primitiva pas | 
« Ma de papel, à genuina pasta de trapos | 


is 


O jury incumbido da classifica 
aos drabalhos coviados, do compacto 
(para 08 novos sollos de correspon-| 


certos infortunios com um zelo 


istariador iadurino nsoguir|oritorio o que tondo tido o bom 
raça Bu dos rosto. de nunoa 8 envolvor oi pohiz 


be gama fnfnoneia o! foi prejudi» 
Ordinariamont Francisco Josó Sil ao Eatado, isso devo" som dar 
vivo ali muito roticado, numa sosio-| dida, a ospecio do benevolência da 
dado intima Sonda 6 exeluido goda a /qu0 6 objecto na cosiodado vicanonss 
protonsão do otiquota o do corimo-[Itando fuam a sou respeito, 

nial, salvo quando recebe algum so-| , Longe do so soandlisacom dagua, 
borano ou alguma porsonalidado dig- ligação com.o pap paroco que 
lineta. Suns Álbaé, “as. arcbiduquonasia cum fá lhos agrado. “So ora 
Gisola o Valoria, casadas uma com o alguma parto so sorriom d'osso volho: 
rincipo Leopoldo do Baviera, irmão /Ménage, as censuras attingom-na ma» 
ão roi actual, outra com 6 arohiduquo nos do que a «ler Schraat» como 
Francisco Salvador, do ramo de Tos- chamam ao soberano. Na capital aus 
(canh, vão froquontomonto vi a teisos, à populsridado da favorita 6 
segunda sobrotudo, Do cor 


31 de janeiro do 1869, 
chegou a Vionna a noticia: do buioir 
'dio do archiduquo Rodolpho, a pei- 
!moira pessoa a ser informada fot at 
"imperatriz, Suppuzera-so que ella-não: 


do, ofancia, q 
famizado o tratal-o por tu, como ainda 
o ontonol condo Hoyos quo ganhou o 
favor de quo gosa, graças á faculdade 
'que possuo no mais alto grau do fazor 


rir o sou soborano pela sua alogria, Quizosso confiar a ninguom a cruel 
pelos seus bons ditos, pelas suas phra- [missão do dar a seu esposo a noticia 
[sos mor: sidade das 'da morto do filho, Mas, sob o paso da 


dôr, declarava-s 
os 


incapaz do comprie 
dovar, dizendo: 

—Encarroguem disso madame 
Sohenat; 

Foi, com oflvito, por intermodio 
da favorita quo Francisco José tovo; 
conhsoimento dó horriyol drama que 
docapitava a qua casa, 

Noutras ciroumstancias mois tragis 
oas so appollou ainda para a intoi- 
'venção do Mmo Sobraat, Bis, à tal 


oodotas humoristicas em que é for- 
til a sua memoria, 

O logar principal, todavia, entro os 
quo rodeiam intimamente o impora- 
dor, psrtonco á velha favorita Mmé, 
[Catharios Schrant, embora ella, na, 


E 


ginquo p: 


ações com 
montar a um loa-| 
do, “Datam da epoca om 
que, desejando dar aos seus subditos) 
provas da sua paternal solicitado, 
imaginára tornar-se accossivel a to-| 
dos uma ou duas vezes por semana, 
[Não pretondin intitar 8. Lu o distri| 
buir justiça á sombra d'um carvalho; 
mos, 6x oortos dias, as portas do pa- 
lacio imporial patentonvam-so a todu, 
a gente e os visitantos oram auctorisa- 
dos a oxpôr ao imperador as suas ro: 
olamações e queixas. 

Githarina Schraat, quo gosava da 
um certo renomo como aotrz, achaya- 
e, x/essa opocha na plentudo dos 
[seus dons do soducção. Tendo qu 
a formular a proposito de coi 
do seu theatro, foi apresental-as ao, 
limporador. Nossa ontróvista esta 
doou todas as suas graças, enchou de 
onthusinsmo o ou augusto interlocu-| 
tor, seduziu-o por forma que nancal 
mais devia quobrar-so a cadeia de| 
fores em queo prondera.: Desdo on- 
tão, a comediante, hojo retirada do 
jecena, vivo na proximidade do sobe- 
[rano, 6, a pão gor que es 
[Francisco Jssô yao tod 
entro as sois o as seto horas, tomar à 
casa dfella o pequeno almoço que Qa-| 


tharino lho prepara, 
Desempenhando esto papol á Do- 
barry, féz ama brilhante fortuna, Pas- 
oa por “venal o por so fizar pagar 05 

ricos quo presta, Mas não felt! 


Eespolt “uma historia que coreóu om 
E 


a pouco tompo antos da guerra, 
riando de Cobargo, rei da Bulga- 

chegára-á capital anstrisca para 
sitar o impevador é interesánl-o nos 
nogooiós do sou róino. Mas 0 imperas 
dor, que nutria sompré aversão pop 
elle, não so dava pressa om reços 
belo, 

Coinoidiu a ostada do rói era Vin 
na com a fosta do Santa Catharina, 


morosus presontes. A um 
da corpo diplomatioo estrangeiro. 
visitou n'essa ocessião,, comrprouvet 
Mme Sobrait om mostrar egser 
presontes, começando por 
admirar q que lhe ensióra q. 


dor, o seu «Pranserl; 
gostado, i 
—Mas tenho ontro ainda mifa ol 
lo, exclamou, do subita. 
o 
o, par E brincos do nin 
-os apa da li ne 
Ernane 
[garia, provavolmonto porá 
que o imperador, a pec 
não faça Gsporar” meia dé 
sai 


como ella dis quando Nata 
E, tirando d'um osgrinio 
—Offorecsu-m'os Fernando da 
dioncia fino solicitam, 


estes verao 


Em favor da Servia 


Concerto'David de Sousa 


O comitó contral encarsogado do 
apoilar para 09 portuguezes à fim do] 
minorar tristo situação do povo sor- 
vio, foi informbda do quo o distincto| 
macatro David do Sdusa prestará o ecu 
“onousso, promovendo para dopois do, 
Carnaval um déslumbrante. concerto 
da sua orcheatra no theatro Polythea- 
ma gontilmonto codido para esdo fim, 
pelo ompresario ar, Luiz Percira. 
? Será composto caso concerto unica-| 
ftifnto do musica slaya, 

udos os donativos podem ser entro; 
xtos ao thcooutciro da commisato 
5.3. Ribeiro dos Santos, ra do Am- 
paro, 92, vogal jr, Ventura Abrantes, 
Fundo. ocrim, 8, ou na redação da 
Valiguarda, 


Vêr noticiario 
diverso 
na 8.º e 4.º paginas 
“Mario Duarte 


Doenças da bocca e dentes, 
E. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 


Toronel Sá Chaves 


0 fallecimento do distincto off 
- — ciale escriptor militar 
O coronel commandante de cavalaria | 
né 88º, Frandisco Jose AOlveira Sá] 
Sihuvess que, como ontem nolicidmos, 
Tot viclima te uma quedo. do cavalo 
quando passava pela rua Mari Pia, (al- 
Jegeu rum dos Quartos do. hospital da 
ra, 4 A horda É minutos dino 
dra, Som que tivbsse recuperado os 
sentiãos i 


:) desditoso otteial Unha fractura «to 
efânco “do duas costallas & um pulmão, 
perfurado, além de outras Jesões. 

"O corar! SA Chaves contava, 57 an- 
nos e deixa viuva à sra D. Elvira dos 
Ria Martins SA Chnves. Miutar brioso, 

fplinador e inuito estimado, era. so: 
gde varias coectivigades mlares, a 
Sosledado do Geographia e da Acadeinh 
das. Selencias.. Modesto. como era, não 
uivar pmodnlhas, embora 08 livesso em 
Etinde” quantidade. Apenas a fita de 
Somportamento exemplar. Como escri 
Dior 0 coronel SA, Chaves deixa varias 
Obras, umas já publicadas o oulras na. 
ditis," a maioria dellas em, defeza do 
degerivolvimiento da arma de cavalaria, 
de que era um grando propaganda. 

das obras quo. foram. publicadas 

anh-so: «A dlscripção da Batalha da 
Assciteras, que fol traduzida para o ilt- 
Aiamor-por bm official d'essa Mação ; «A 

pera russo Japoncra; vÀ Cigarra O 1 
Eidigo» e. multas gi Como Fosjo 


Y Jemia de Scieheias apresentou à] 
dedo sa me 
De APR va 
E ip 
dá as guerras civis, As campanhas 
E pp 
Sm os nc e ni 
Pnndo: ha annos o seno, beep 
+ mhol ábriu um concurso internacional, 2| 
cofonbl Sá Chaves apresentou um livro 
E 


Praças do cavalinrin 

“arganlaaram turnos, ten 

— BA ação 0 et. Loto do Fogo, com. 

da divisto Daval, 

ara roalis-s , ds 15 Ho 

é oomitatio dos Erazotes, condo 

traaportado in'am armão, À d- 

reeção. do Bolom Crab, de quo o finado 

ee socio, convida todos os tous conto: 
cloé a incorporarom so no peestito, 


“Simões Bayão 


irado pela Escola dé Parts) 


qe SR 
Theatro Republica, 


líca para se aclivarem os ensaios 


ie-lonas: 


Presido o sr. Manuel Monteiro 6j 
estão presentes 03 ministros da jus- 
tiça o da instrucção. Approvada a 
acta o lido o expodionte, o gr. Do- 
rouot manda pará à mesa um projo- 
cto do loi reorganisando o quadro, 
dos professores da Escola de Musica, 
O sr. Sá Cardoso apresonta um outro, 
projocto, modificando as condições 
exigidas pela lei para a promoção ao 
[goneralato, O sr. Domingos Crua en- 
via egualimento para u mesa alguns 
projectos do lei, todos ellos tenden- 
melhorar varias classes da ar- 
ms prinoipalmento a dos. sar- 
Igontos. O ar. Brito Guimarãos chama 
a attenção do governo para o facto do 
no concolho de Sovar do Vouga so| 
ter aggravado pavorosamonto a origa 
das subsistencias, chegando o povo a 
ic á camara inunicipal reclamar mo- 
didas urgentes quo ponham termo é, 
crise. O sr, ministro da justiça pro- 
moito attendor, 

O gr, Medeiros Franco pode que se| 
intensifiquem os trabalhos publicos| 
no districio de Ponta Delgada, pora, 
so dar oceupação rapida ds classes 
operarias, cojas neo 
|grandos, O sr. Eduardo do So 
do á presidencia quo faoolio 
da a todos os estuduntes que se en- 


assistir em á nossão. O prosidento diz 
[quo 08 ostudantes já por duas vezes 
intervioram nos trabalhos parlamon 
tares o que, por esso motivo, ó com 
Jauctorisação da Camara, poderá fa- 
oltar-lhes as galorias. O gr. Joaquim 
(Ribeiro, por sua vez, torna à mesa 
rosponsavel polo quo vir a aconte- 
cer. O prosidento volta a falar o diz 
que a ontrada nas 

não tom rostrições, affirmando quo os) 
logaros d 


Monra Pinto torna-se echo 
do roclamações da população do con-| 
colho do Lousa, a qual protesta con- 
ira o facto do na proposta de loi que 
tro do fomento lovou ao Con-| 
so protondor prejudicar a in-/ 
pepelairo, polo quo reopita 
“O em, ministro do] 


dustris 
ao papel rosmado, 
[fomento respondo que, pela sua pro- 
(posta, sto ,dovidamonto asautolados 


os diroitos de todos, | 
O sr, Aliredo do Magalhães dia que, 
ma sessão passada pediu a polay 
para dizer que ropútava nulla a 
ção a quo ia procedor-so do vogaos 
pera a commissão do inquerito ás 
do fogo de Santa Olura, E é 
nolla porque dois dos grupos que, 
fteom logar na Camara so abstoom do| 
Jontrar nossa oloição. E a'commi 
|sogundo a reposta do or. Sit 
[Mashado, 9d. póda, fnmociopar so (| 
[constiivida por raprosentantes do to- 
dos cs lados da Camara? Quor a rúaio- 
ria roconstituir a commisato? N'osgo 
osso tom de modificar ou substituir a 
[proposta do sr.Simas Machado. O pro-| 
sidonto doolsra quo não deu a pala-| 
ra so ar, Alfrodo do Magalhãos por| 
não lha poder dar quando ollo lh'a 
pediu. Dá osso oxplicação cathogori- 
oa, para quo não so suponha que foi 
intuito soa diminoir as opposições on 
Iaponcal-as, 
Na ordem do dia, procodo-so á 
igão do sote vogaos para a com- 
missão do inquorito ás causas do in-| 
(condio de Santa Clara, A sessão é in- 
ltorróm pida por 16 minutos. Reaborta, 
não voltam á sala. 


foontrom na escadaria do edificio paral 


galorias publicas Co; 


[E Es "FERE Es 
Comara dos Deputados | 


Elegem-se sete vogaes para a commissão de 
de inquerito ao fogo de Santa Clara 


tom dado, mereco o respeito 6 a con-| 
eração de todos os latinos. Os sous] 
governadores, como os hollandezes, 
apesar de verdadeiros antocratas, 
toom junto de si conselhos quo são) 
obrigados a onvir o a consultar. 

Antes de so encorrar a sessão, 0| 
gr. Alfredo de Magalhães manda para, 
a mesa uma deciaração de voto de- 
elarando nulla a oleição do vogaes 
Para a commissão de inquerito, pelas, 
razões já apontadas. 

O er. Simas Machado, pelos evolu- 
Sionistas, doclara que o sou partido| 
tambem Dão podo fszoreso represen-| 
tar na comecissão emquanto não for 
aprovada a proposta Monra Pinto.| 

O sr. Moura Pinto pergunta em| 
que estado se encontra o conflicto 
academico, dizendo que o sou particio| 
não o ubandonará, nem aos ostudan- 
tos. 

O sr. ministro do interior decla! 
(gas não so deram factos quo obrigas- 
DO governo a fazor novas declara- 
(ções. À ordom é completa, o os ostu- 
dantes. so não vão ás aulas é porque 
não querem, 

O sr. Ochoa aprosonta declaração, 
dizendo que não fará parto da com 
missão, Ô er. João Gonçalves faz 
'ogual declaração. 

No. final da sessão onvem-so nas 
Igalorias vivas á gróve, quo partem 
dos ostadantos que ali do chcontrarm, 


NO. SENADO 


[Viveres que se deterioram por 
falta de transportes 

A's 14,45 respondem à chamada 
30 senadores, Na presidencia o sr. 

rreia Barreto, secretariado pelos, 
jsrs. Paes Abranches o Lourenço Ser- 
ro. Acta approvada e expediente ao 
[seu destino. 

Antes da ordem o sr, Azevedo Go- 
mes insta pelos documentos relati- 
vos ao processo Eusebio da Fonseca, 
O sr. Madureira e Castro participa 
que o sr. Agostinho Fortes não pode, 
por alguns dias comparecer no Se. 
nado por motivo de doen: égua ore] 
tem em casa. O gr. Antonio Maria 
Baptista pede providencias para que. 
[se paguem os soldos dos officises 
(e praças vindos do sul de Ai 
que estão em atrazo d'um anno, O 
sr. ministro das colonias prommette 
jatlender o orador no mais curto-pra- 
[so de lempo, 

O sr. Ortigão Peres refere-se ao. 
estado em que se. encontram em. 
Moceumades qa viveres «destinados 

columna de operações em Angola. 
a 
to é exacto e a deterioração desses 
feneros é devida principalmente 
falta de transportes locaes. Portan- 
to o que o sr. ministro tem a fazer 
não é mandar tapar os viveres, no. 
ue gastaria 30 ou 40 contos: o'que 
préciso é mandar para ali duto. 
imoveis e camions antes que: os vi- 
veres se encontrem todos deteriora- 


laculo 4 remessa do camíons ou do 
automoveis para aa colonias, “o 

e para Já não foi todo o requisfia 
do foi isso devido s difficuldades 
(do sua acquisição, 

O, r: Celestino d:Atmeida pede po. 
ra que seja publicado o relatorio do 
sr. coronel Roçadas se por acaso el. 
le se encontra já no respectivo mi. 
misterio. O sr. ministro das colo. 
nias diz que ao relatorio ainda fal- 
tam uns elementos. indispensaveis, 
(do maneira que logó 


A GArrrAL 


À grande era 


O ataque acreo a In- 
glaterra 

LONDRES, 20. —Dois biplanos às 
10/35 a dois bidro-aviões ás 11/10] 
bombardearam Lorwesteft, lançendo 
17 bombas. Não houvo nenhuma vi 
cima, mas troz casas soffreram estra-| 
gos considoraveis, Um bidro-avião 
bombardeou ás 11/20 a costa do con 
(dado de Kent, outro às 11/27 om 
Walmor destruia os tolhados das ca-| 
[sas é matou dois homens e uma crian-| 
9a o feriu um marinheiro, Os aero-| 
planos britannicos perseguiram em 
jvão o inimigo. —(Havas). 

A lucta no theatro 

occidental 

LONDRES, 20. — Repolimos um 
ataque a oosto do Sorri, Exocutáros 
Jum raid aerio sobre o aorodromo Go| 
Cambrai; as bombas explodiram no| 
interior dos hangars e os, aviões re-| 
Igrassaram indomnes.—(Havas). 

PARIS, 21,-Communicação ofi-| 
ial das 16 horas; 

Houyo fraca acção de artilharia na| 
Igonoralidade das linhas excapto ao 
norte do Verdan onde se notou uma. 
certa sotividade, E: a noroes-| 
to da cota 140 0 inimigo tentou sem 
[successo dois ataques locaes á grana-| 
da. Uma esquadrilha de cinco aviões 
franceses bombardeon os depositos 
[de monições inimigos de Chateau 
Martincourt e do Azoudange a suts-| 
te udooste de Dieuze, Os aviões| 
jollomães lançaram esta noito cobr: 
Lanevillo, Dombasto e Nancy alguns, 
projoctois que causaram pequenos es- 
tragos.—(Havas), 

O prssidento Poincaré 

PARIS, 21.0 presidente da Ro- 
publica era acompanhado dos goao- 
raes Langlodocary o Gouraud na) 
és trincheiras da linha de| 
combato de Champagne, —(Havas). 


gi 
oe 


so 


tratava do uma injustiça, visto quo, 


“0000 ECHOS| 
& NOTICIAS) 


INFORMAÇÕES coniruxioADOS 
ias, CONCERTO E. X COELHO 
enlisa no ma proxima quiata faro, 
21 o meia hora, va Liga Novel vosto coes 
oro; 6 quai set prededido Gana couto: 
Penela pálo e: dr irado Pimenta. 
No programa Aguai aa cone impor 


antes Tan 


sa 


T 
jm 
E 


“como à 


os: 
6 
a 
to 


«Fuça» sobre um motivo do: , 
Ao obris originacs dolo Caolho 
rio om prlicir adição JÁ os 
ncia, 

rilogia Camongnas «Na Cathedral) 


di Stranas, Live, Do- 
jutés à'Alexandrio, do 


dossy. e «Dans Ja. 
[Ray Guelho, ma 
JANTAR CONCERTO, 
Ao do hontom, no Grando Hotel do. 


aterro, assitirio: imerdatvos” Infanto 
a Catra Cata Quelros Quedas, Bustos 
[Eivas, Brito o Vasconoslos, Briant, Dar 
ido, Laura "do 


Fold, 
pen pi Se 
Fa do É 


Os ra. Virgilio 


princi 


dar 


com iss 


cota 
[com a grovo de Coinbrá 
coisas diffscontos, cansadas por moti- 
vos que não te: 

do relação. 


outros 


nos da Escola Medios. Nº 


o oia de dois annos do cara 
etorisação consta da lei n.º 478, Que 
for o consolho: oscolar? Não applicou 


(das as escolas superiores do Li 
boa iam corror 0 risco do ficar som 
professores? 


JT 


greve 


Consta que vae solucionar-se 


em Lisboa 


-———s 
O movimento academico d' 


esta cidade não tem relagito 


alguma com o de Coimbra— Um pouco de historia 


dos acontecimentos 


no ospirito público 


uma accontuada confusão sobre 
grovo acados 


Goralmonto, ima- 
us so trata do uma tentativs. 


de grevo goral basgada nas mesmas 


olamações, animada pelos mesmos 
ou simplesmonte inspirada 

'um sentimento de irroflectida so! 

dade, 

Convem esolarocer a questão, pa- 

ces do-nos que todos tosm a lucrar 
o governo, os professoras a 

estudantes, 

Ea primoiro logar, é preciso dizer- 

que o movimento acadomico das es-| 

iuperiores de Lisboa nada tem 


Nada, São, 


n nenhuma ospocio 
stodantes de Lisboa, 
so pronuneiarem ácorea da grave 
oisnbra, osperam ainda que lh 


scja enviado d'aquulla cidado um re- 
latorio detalhado sobre as origens e| 
phasos do conflicto. Só depois de 
adquirirem e: 


conheci 
ze occuparom do as- 


no, impedindo-os de so matricularem 
em doterminadas 


doiras, Os 
cidos do que so 


laznos, em igualdade do cir- 


(cumistancias, tinham conseguido ma- 


ç tricolar-se om cadeiras do dois aunos, 
Seguros de Guerra sissiirto om cadeiras do dois ua 
Ipê E e U tramarina, tratamento para Os seis camaradas, 
Hrslepd a papos = excluidos, fundando-so no exemplo 
bes Aperta io] “9 portos contra os is: [do annos antorioros, 


Dosattendidos nº 
dooi 


a reclamação, 
do olloctuarom vari 
junto do director da facoldado, 


doolararam-so em grove. À situação 
aggravou-so porque, por motivo d' 


gróve, porderam o suno 226 alum- 


para quo o confio 
im quebra do dignidado para estu 


dentes o professoros, o parlamento, 


torvoiu na questão, auctorisando a| 
atrioula dos 6 alumnos quo o con- 
lho protoúdia impedir da fesquen-| 

Esso aq- 


sa lei. Do modo quo, não só os 
alamnos continancam imps 
ola frequoncia, que o par] 
ba auotorisado, como 


perdor o anno, por, faltas, a mais 220, 


Ro ão Amor o da Pu Ooilogada a questão n'osges termos, 

q dk Jo r É À Rana 

a Boa” antaé o, Qaspoi, faz, Joia foro o doida nato da Gimão! (canoa egradantos prisotplaran deram 

jorndor antecedente é ao seu zelo na Mile. Alice Ray Colaço. O «Triow quo ao/80. Segundo so disso no. parlamento 
deteza dos interesses do Estado, [copio de Alogro, fargo, Fina e que 6jalguns professores da Escola Mod 

Pela parte quê lhe toca deve dizer Passos, Fioues de Tia io catso) do a lei n.º 478 não coria 

(quo nunca poz O mais pegueno obs- tor. Po oamprida, Mais:— fazia-so constar que 


Benado universitario so demittis 

80 0 goverao tontasso or- 
cumprimento, Preciga- 
to para a não cumprir, o director] 


(da Faculdade tinha-se domittido, To- 


Os 226 alumnos, cortados pelo 


Conselho Escolar, já não podiam (re- 
(quentar as suas cadoiras nem oon- 


to é que fi 


reuniões onde aprecinram a situação sa 
sreve e qual 0 cumínho a seguir. À cs- 
sas reuniões apenas nssisticam os atu 
nos, não sendó permitida a entrada a| 
Pessous estranhas, nem mesino aos + 
presentantes “da Imprensa, à quem às 
[estudantes  declurarm que envinriam| 
potas officiues. Estiveram reunidos 0s| 
estudantes das Faculdades de Scieni 
[e de Leltrus, do Instituto Superior 
ctmico e da Escola de Medicina Veterina 
ria. A esta presidiu 0 alumno sr. 
derico Bagorro Sequeira. 

Na Facnidade de Medicina e em todas, 
ps escolas. superiores, us aulas fora 
abertas, mas os alunos não entraram. 
tendo ati comparecído todos os profes.! 
sores. Em frente das escolas estiveram! 
[commissões do alumnos e varios grupus! 
de estudantes, 


Uma ceolaração da Academia 
te Coimbra 


A Associação Academica de Coinib! 
enviou-nos a declaração seguinte: 


Acerca dy 
[Academia d 


n os seus 'collogus 
Escola Normal Superior, “os. ques! 
não obliveram explicações Enlisfatorias 
do referido professor. nem providencina 
por parte das entidades competentes à 
quem recurremos. 

Nestas condições muito nos obscquia- 
ria publicando estas linhas para csclare: 
(cimento da verdade-—A  commifesão. 
Coimbra, 20 de fevereiro de 1916, 


Instituto Suporior do Commercio 
Pela. Associação Academica do Inslá 


“| tuto Superior do Commercio fol-nos en. 


viada. esta communicação: 


Os alumnos d'este Instituto, acalando| 
con 


absolutamente enthukiasmo. 
deliberações. da Federação 
de, Lisbon, mantêm-se cm gro 
altitude de completa screnidad: 
Regista-se com prazer "que nãô ss 
exerceu coatção sobra qunesquer ulu 
ros o quo ess, não frequentando as 


as, 6 Taco 26 uso pico da as sandia 
de. 

O quo se pacsa no Senado 
Declarações do chefe do governo 
e do ministro da instruceão 
Eis o extracto da sessão do Senado] 


jna parte que ce refere aos aconteci- 
mentos. oa lemicoss 


Como não haja mais assumplo pa- 
ra ordem do dia à duda a palavra 
ao sr. coronel Silveira que perguns 
ta no ar, mírlistro da instrucção pu. 
blica o que ha sobrb gráves acado: 
'micas. Está isoluccionado o confli- 
(elo? Quaes foram a tal respeito as 
resoluções do governo? 

O sr, ministro da instrucção diz| 
que O governo tem a maxi vo 
ado eh soluceionar é conicio 
emico. “Tem estudado “a questão 
cuidadosamente ; tem sido benevolo. 
Mas se 03 alumnos quizerem conti- 
nuar em gréve, se nho quiserem ir 
aulas 86 ha uma coisa q fazer 
fectat-as, 

Ô sr. coronel Silveira acha que so 
não fazem cinco gréves n'uma só 
lepocha como se fizeram já em Lis. 
boa sem haver uma causa espe 
[ue mova os academicos e lhes dó, 


ique ella tom ficado é vue ficando uo pó 


TN IGIA Ss 


[houve desobediencia. Quando musa, 
apenas magua pelo facto consuma- 


estud n.es militares 
COIMBRA, 2!:-—No Muzeu e Universe 
daue funceionaram hoje algumas aulas, 


[comparovendo apenas os estudantes miz 
litares. 
ÃO ar. presidente da Republica fai en-s 


[viado um telegrama, “solicitando Jg 
rando mestre de 1907 justiça duma, 
reparação, 

O sorgo é absoluto, 


doúcias parlamentares 


hor 


tão pouco, Um qualquer, 
to fartou-so de pedir provide 
Sis para abusos quo as aucloridades au. 
iam praticando 1 peto seu circulo, em 
descubeluia «saboligos 4 sua avassare 
dora influencia. Provou que tinha. 
a razão de quem está debaixo, e que 
invariavelmente à mais sympalhica.P às 
duando fodos esperavam por uma gra 
e sarrasina do se. Almoida Ribeiro, > 
(o estadista ergue-se, limite 3 
que regista com loda à allenção. 


E 
die nf 


e valla u sentar-se, triste como um cs 
presto em dia do nguaceiro, At parocs 


ni A 


1º Costa o aconselhou à 


ulra em falso. Que mau destino to- 
à marcado logo 4 nascença a comm 
ão de inquerilo? Ignoru-se. Mas sabe-ço 


belos olhos da cara,As opposições ami 
TAM € ucixoram u sala para não Lora: 
irem parte nas voluções suplementar 
de sexta-teira e d'hoje, Résultado? Ca 
pliearem-se ns coisas cilla vez mais, 
tor à maioria do eleger 4 força que 
pOr disciplina prrtidaria e por brio 9. 
sont da commissão não devia Iazer pos- 
te. À facilidade com que em Portugrat sp 
tecem trapalhadas chegn a pasmar. Poi- 
ue não so hão de ns coisas fazer sem- 
pre com absoluta clareza. Sabe-so 14] 
Alé dá vontade do invocar o Divino se 
pírito Santo para que elle illumine, com 
a Sua omnisciencia quem lã cego tu 
da 


Cromvell, segundo resa a Ilistora, 
mandou um dia collocar na portaria us 


parlamento ingicz um yslico que diria. + 
“Casa para alugars, Em Portugal aínga 
não se chegou à isso, aperar do já ter- 

1os Lido um Cromwell de fancurin. quo 


leu, mais depressa do que se esperava, 
[cont os burrinhos na agua, Mus chego 
se já n jsto—a pespegareso à entruda "a 
la dos sessões um papel annunciando 
vo tum deputado achira uma certa pts 
ção de dinheiro, estando disposto a enc 
regalo! 00 dono. Póde chamas se a feto 
um excesso do escrupulo, digno de too 
O louvôr. Entrelunto, não consla que us 
portas da sala da representação nacionl 
jam a taboleta mais propria para se 
atixarem avisos dfesta naturor « 


Mais uma estreia-a do sr, Me 
Franco, que veto 14 dos Agr 

reco, visto a distancia, 
partamentar, a materialização «ur re- 
trato do myético pintor flamengo. ! 


io. qua no seu district 
fomo e que, Rita a matar, 
preeiso abrir obras, mulas obras, » mr 


correr quanto antes, à criso do 
[com medidas que valorisem osso 
Íructo. Mas para dizer estas col 


siniples e tão justas, o sr, Medeiros my 
[correu no palavrão senoro e ao gesty 
largo, perdendo-se a cada passo e não 
[chegando a dar uma noção exacta, dos 


seus dotes oralorios. O estrelante é ur 
orador que treme como várus vers, 
[Não será preciso, jámais, chumnto à 
ordem. Será, porém,  conventente, mi- 
nistrurdho umas colheres de infusdo de 
flor de laranjeira, lo certo para, 
(quem nho é em absoluto, senhor dus 
seus nervos. 


facto nolavel na Ca 
ita, Quo pascou despercebido à mais 
ria dos srs. legisladores. Foi a juneçã 
meiga o intima &um illustro Sonador 


elephone 
ih nho ha especkacuto no lheatro da] 
q 


esteja tu- 


as oppósiçõo gira o orcta Go 


[correr aos trabalhos pratitos, Os| 
quintanistas ficaram som os doentos 
Eva Brangoo Mass Augusti Braat| que tinham para obsorvação. Um dia, 
veres que se encontram no Sul dejátminso August tos, Americo |ceroa de vinto alumnos, mais exalta-| 
Angola que o ar. ministro dociaroa Et pero oro Ria Torre Wit dog, quizoram aseistie É aula do um 
e os ia distribuir pela provincial roms Lopes Bai H. Davide, Waltor| professor. Partiram uns vidros ondo 
o Moçambique. na opinião delle aid, Fica, Josá So Quico Blcarão Fra] stayam afixados Una avisos é vento 
orador essa distribuição se não develgmo; Falta Branoo, Jatioino Formado, | eta najodizados une avisos o centa 
fazer visto que as necessidades de fi Mi Nodder, Atagl Harber: Blfteda ram abeiz a po E 
Angola snbelstems do due creo Rã jde, áihção orrem David Onta, H, van O professor apparecou e, sogundo a 
drigues Gaspar responde sálientan- [der Hilet o Jamos sua propria declaração, ningueis lhe 
do a necessidade d'essa distribuição PAQUETE gFUNCHAL»|Íoz mal, A Escola Modica foi encer-| 
'que será feita meticulosamente. Procedento dos Açores, dosperado no/rada, por caso motivo. D'abi, a gráve 


mova peça em 8 aclos, original de 
«A maluquinha de Ar- 

+ que nó proximo sabbado, 26, su- 

cena em 4.º recia de assignatu- 

manhã mais uma 

ça em é nclos «Noto 

Pi | 


[que €, ao mesmo tempo, padre, com n 
tum “deputado da maioria, tido como” 
um dos mais estremes produelos de” j 

cóbinísmo indígena, quo so tem munité 
tado depois da procinmação da Nepubii- 
cn. Os uois conversnram amenamento, 
passearam-so, embebidos um no ouro, 
pela sala; mostraranrse com orgulho 
olharam para os proceres indifferentes. 
com uma tal complacencia que parecia. 
querer dizer: «Vejam como os extremas 
«se tocam e como, afinal, é possivel Nose 
so Senhor, em S. Bento, passear de bra- 
ço dado com Lucifer tx E qhi eslão ng 


ão concluido será publicado, 
O sr. Ortigão Peres volta a falar| 
(ainda para dizer que quanto aos vi- 


bello, Emilio Infanto da Camara, 
Bastos, José Mariu dos Santos 


a chamada, ontrando na urna 
[88 listas, sendo cinco brancas. São| 
leitos os grs, Costa Junior, Cas 

Meyrollos, João Gonçalves, Antorio 
[Portugal, Armando Bolloza, Ooustan- 
oio d'Oliveira o Peroira Victorino. 
O gr. Costa Junior, que pedo a pala- 
lyra para oxplicaçõos, dis quo, om 
harmonia com o regimento, accoita o 
cargo para que foi eleito, mas quo di- 
izondo à proposta do sr, Simas Maoha-| 


força. Qual é essa cnusa? Estulea 
jo governo e soluciono o assumpto. 
jAssim é que não podemos conti: 
Inuar. 

O sr. dr. Affonso Costa historia 
do os ultimos conflictos academi 
cos, repete as suas palavras pro. 
nunciadas na ultima sessão dos De- 
[putado, 

A gréve não tem razão de exis- 
vir. Sé os alumnos tinham razão era. 
fescusado fazer gróve porque recia- 
mando ordeiramente seriam atlen- 


Andçé,. Brun, 
Remi 

o 
da 


represent 
de Santo 


E consti- 


o/chá das melhores 
lidado no fabrico Ff 


Pasteig Mimosos. 
to ostubolecimento consorva- 
esto todos ou dias atá da 25 


Avenida Ivens 
vo. (eaquina dá Vilia Freire) 


DAFUNDO 


ig 


Beposifo Central 


: de Fardamentos 


Áugua instalação na Amadora 
Para complotar a [genorosa offorta| 
ita: ao ministorio da guerra do tor- 

rOno -nocossario para o edificio do 

Deposito Central do Fardamentos na 

Amadora, e porquo ora prociso mais 

algum terreno, pricipalmento por 
cogsp dos alinhamentos, o ar, conde de 

Gotas de Lima, a quem portonco 
terano, contribuo por sua parto para 
aus: so completo o gesto patriotico, 
Qúlidoro bizarramento á disposição! 

jvorno, 

“fo no sr. dondo do Castro Gui. 
magãos como ao sr; condo de Gloraz 
do, Lima são poncos todos os elogios| 
antigo tribute, 

proceder 50 levantamento da| 


do que a commissão dove 
tuida polos ropresentantos do todos 
'os grupos parlamentares da Camara, 
ella 86 tomará parto nos trabalhos da| 
commissão quando ali estejam todos| 
oprosontantos, 
segunda parto da ordem, conti-| 
mia a disoutir-so a proposta do loi 
(quo introduz varias alterações nas 
cartas organicas das provinoias ul-| 
tramarinas. O er, Ernesto do Vilhena 


Na 


Elias uma larga exposição sobro o 


jaotual' rogimon fiscal e fazendario das, 
colonias, condonando-o om absoluto, 
Classifica osso rogimen de jesuitico o| 
dis que 6 preciso simplificar o que é 
presontemento complicadissimo, co-| 
mo é preciso substituir por uma des- 
(contralisação racional a contralisação 
mais quo oxuggorada que tom vigo- 
irado até agora, Acs lha uma refor-| 
ima radical do ministerio das colonias, 
que não podo ser lovuda a cabo só 
pelo poder cxecutivo. Dofendo a 
loroação das auditorias oentraes ni 

colonias e afirma quo o procurador, 
a Ropublica junto dos governadores 
so satisfaa em motoria juridica, é di 
ficionto em materia fiscal. O auditor, 
sobretudo, é um orgão de ponderação 
e colaboração, auzilis 
dores, que por &i só não podem fazor 
indo. Quanto ás inspocções ospe-| 
cixes, orô quo ollas não so teom feito 
por falta de pessoal; e pelo que res- 


Entra-se na ordem do dia com o 
rojecto de lei que altera para 28 de 
Janeiro de 1908 & antiguidade do pri 
jmeiro sargento do regimento de in. 
fantaria 1 José Antonio do Carmo, 
fe para 5 de outubro de 1900 q, dos, 
1. sargentos de infantaria 2 João 
Dias Mendes e do 2.º batalhão de ar- 
tiaria da costa, Carlos Augusto de 
(Almeida, promovidos por decreto de 
5 de dezembro de 1910. 
Fo approvado com Junia ligeira 
femenda de redacção. 

Approva-e também sem discussão| 
o projecto de lei que reforma no po: 
to de tenente o 1.º sargento da 7. 
(companhia de Reformados Mantel 
Nobre Pinto Maurico que tomou 

e nO 31 de janeiro o no 5 de ou- 
ubro. O mesmo acontece a uma 
transferencia de verba no orçamen- 
to de instrueção publica. 
Disoutem-so depois os acontooi- 
mentos academicos, conforme relata- 
mos na noticia que trata Pessosacon- 
tooimentos. 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & CAR. do Quro, 123 


Tribunaes 


Boa-Hora 
No primeiro districto eriminal cob a| 
residencia do er. dr. Alves. Forreira, é. 


Tejo Amanha do 
hai, 5 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O morcado fechou ds se. 
guíntos cotações: ss] 


Londres, cheque. 
[Londres 80 df 

Faris toque. 
Aliocsanha, che 
Hollanda, choque 
Aindrio, Sloguo . 
Sais, chegas, 7 
italia cheque + + 
New Fark e" 

RiosiLondroa. 2 
[Libras vo 

[agiodo duto: | 1 T d6% Ef 
BOLSA — Às 'insciipções ollêotnaram 


se: 
Asent. Comp. 

so20 ss 
— EX 


bão paqueto Fun 


om) 
ani 
fem 


Compra 


co 


[Ti do 10008 
> >» 508 
Obrigações d'Estado: 8 0,0 1905, 0860; 
4 142 1912, onro, 908. 
Stern Love 6494) 080778. 
“Acaões: Ultramarino, conp., 1275 o as 
sent. 125870 o cjd 1818; Economia Porto. 
|guera, 228; Assucar, 48: Ilha do Principo 
; Moçambique Phosphoria 


comp. 56350; Agricaltara Coloni 
Oi Aguas, 


em todas as vwsool: 
Lisboa, 


ção daquela 
preciso, isto é, 
assim o entender conveniente, accei 


respeito a Lisboa. Em Coimbr 
|gróvo 6 motivada, sogundo declara- 
(ção dos proprios aé 

umas phrases que o diroctor da Es- 


no Porsi 


no o quo elles consi 
sas. Esses alumoos tinham-so rocus 
do a fazer umas conferon 
da 
ellas não estavam previstas pelo re- 
gulamento. Doclarada 

(cola Normal a ella adhori 


superiores de) 


Que pedem os estudantes? Quo so 
mpra a lo; n.º 478 e quo sejam 
uulladas as faltas originadas. polo 
mílicto que provocou à promulga- 

i. Mais nada, So fr] 
o consolho escolar 


rão aulas supplomontares, que com- 


[pensem todas as faltas, 


E' essa a questão, pelo quo diz, 


lomicos, por 


la Normal Superior, sr. dr, Lucia- 
a Silva, dirigia aos ah 
nos d'ssso ostabolacimonto do ensi 

ram injurio-| 


pêlos professoros, dizendo que] 


gróvo na Es- 
itam os alu- 


mos da Univorsidade. 
Solução da gréve de Lisboa ? 
Depois de escripta osta rapida ox 


osição dos factos, soubemos que a 

ros 

“|mino do solução. Como? Cumprin- 
do-so a lei n.º 478 na Escola Medica, 

[por determinação do reitor da Uni. 

vorsidade. À anoallação das faltas 


de Lisboa so encontra em oa- 


didos; se não tinham razão nada 
lhes vale fazel.a porque 0 governo 
[não deve nem pode ceder perante 
intimações de tal ordem. Nem cedo- 
rá, 


Demais lodas as leis votadas ou 
a votar no Parlamento sobre o as- 
[sumpto hão-de cumprir-so. visto que” 
para outra cousa não foram vota- 
as. 


tão afíectos ao Senado Univerilario 
que reunc amanhã às 17 horas e que 
ós resolverá. Mas so o Senado se 
julgar incompetente para tal e en- 
regar o assumplo ao governo este 
[não tem u menor duvida em julgar 
essas faltas justificaveis. Resumindo 
não vê em que se fundamente esta 
feréve pela qual já foi calumniado 
nos jornaes pelas suas palavras pro- 
nunciadas na outra camara e nas 
jduacsnão houve nem podia haver a 
enor offensa para Os estudante 
Finalmente o governo separou os 
casos de ofensas aos professores e/ 
actos de «sabotagem e a declaração| 
de gréve e n'esa reparação so man) 
tem. O governo não acceila imposi, 
ções seja de quem fôr para que as 
eis se cumpram e a disciplina exis. 
ia. À lei 478 cumprirsoha, Se 08 
jalumnos ainda assim se mantive. 
[rem em gréve por solidariedade com 
actos de reprovada indisplina nada 
anharão e as escolas serão encerra 
as. 


pazes políticas, lá para as bandas de 
Braga, definitivamente feitas. Que pe- 
na 0 8r. Castro Meyrelles não os lei ts- 
jpargido d'agua benta! 


como se vê, nem mais einro, nem mai 
delicado, ném mais diplomata. Simples. 
, mente, im geral, quem necim so digo, 
a homens que merecem ser tratados com 
toda à corteria, passa polo desgosta 
de não ver na leitra redonda os bilhe- 
tes postaes are, por intermedio das an. 
zelus, pretende dirigir nos cleitores. Ca: 
da im castiga como póde, e já Camuito 
dizia que a pena de dez Féis, tem pon 
sex arma barata ucixava de ser das me- 
Ihores. 


MOTAS DIVERSAS 


A camara municipul do Rio Mafor gos. 
lícitou do sr. mínistro do fomento quo 
aquello concelho seja abastecido do mb 
Ing o outros generos de primeira necess, 
sidade. 

O sr. ministro da marinha teve hos 
jo demorada conferencia com O seu cole 


Ega da guerra. 
“0 elienie toronel do estado maioe, 

do cavalaria srs Antonio Oscar 

E6 Carmona: 01 mandado assumi fo 

medialamento o comando do regime. 


pléBio. topographica: dos tórrenos oflpoita a confistos outro, auditores a considerada uma consequencia) palavras do sr. presidente o cano O e O da to 
tefocidos toem andado o sr, engo-|govornadores, julga-os tão provaveis| dessa lei, torminando assim o movi-liorio, mas não compreendo como ho-l plateia contorenciara cnndue da ln 


nbeiro Bettoncanrt Ferreira o o gr. 
Guilhermo Gomes, que, concluido o| 


[como entre o governador e qualquer, 
outro funocionario, que d'eilo de- 


À. da Costa Ivo 


(ção, de resto, 6 a solução 


ento grovista de Lisboa. Eesa golu-| 
revista, 


[mens já foitos, como os da Escola Nor- 
[mal Superior do Coimbra, so desnor-| 


nistro dos estrangeiros. 
le o imipodimento, por molivo, 


*Du 


e doença, do sr. engenheiro Correia de” 


mu. trabulho, o apresentarão ao sr.) penda. (porque ninguem comprehendoria quo |toiom a tal ponto quo nrcedam como E do as fudoções: 
ministro da guorra.- " Depois,o govormador terá sempro|J , Corretor official concelho da Escola Medica se rocu-|procodaram, Ho que estadas o assum- ge aereano era do minlsleio do fox 
= h L & a ultimo palavra. Do mauoira que 09/89 annos, ão Lica goom do fuel asso a cumprir ums lei, collocando- |fº 6 resol opa P extinto PR A 
Godinho & Falcão |onsisics'são impossiveis Fast apo o, pingo do móedas ras do alo l£g em conáico com o poder Jegisa-), Bvientement a culpa não é nem Bei 00 Aimar 
Sompra o vendo pelos iolhoros pro-|logia da obra colonisadora da França, confessou 6 exime de que 6 acsasado: Foi! qaictes do omni dt, tivo. Hi por exempio o caso de Faculdade nisi do interior 0s gra párnador fr RÉ 
sopa oa popaá de ordio, menao para respondos a obopvaçõos do &r Eondemvado em atue dotuiác cre Ml. ya Augusta, 24 9 Os atadêmico efeotuam varias rê-[as Megicina que é grave, mio gro. Eos Ro GEa &, Percnçá E 
Jeip cotação, coupons, moedas do ouro | O Sousa é que um pais q! Inara anne sendo todos ent a [ve mesmo como desrespeito a uma, “GS “coronel gr, Alves R« as contas, 


es 
As abúrenos realizaram hoje varias! 


notas de todos os paizes, 


tem dado as brilhantes provas de| 
R. dos Retrozeiros, 95 io 


[lei votada no Parlamento. 
lavtidões colonisadoras que a França lino, 


'ranciou hoje COM O sr 
6 sr. Affonso Cósta diz que não oi 


lanfas, 


& pens, para lhos dr 


so 98— End. tel, Corrotoriva. 
Rg de, Toleph. orrotaris 


À 
| 
| 


EE 
Folhetim VA CAPITAL 21-2-916 


enseninnal romano binemalographico 


A chave 


mestra 


Para o abismo 


A desconhecida go chamará dolre 
fi a atenção da filha do Gallon não 
era ontra, senão a gr Darvoll, à 
aventurvira sem osorupulos quo era, 
ao mesmo tempo a ailiuda, a inspira. 
dora o a coliaboradara dedicada o co-| 
gs do Wilkorson, Drako soguia no 
imosmo cSmboio. Viajavo, poróm, ss 

parado da amanto, para não despor 
iaras auspoitas do Rosinha e para, 
no momento presiso, podor entrar em 
bando 


aião, ago pa 
do Evorot, fasondo-so passar, no cho- 
gara 8, Pranoisob, polo famoso ban- 
quoiro. Perfeitamonto  industriado,| 
sabondo do que natureza oram os do” 


curáentos que Rosinha lovava conisi-frição, sahiu da estação em companhia, 
189 Drsko “tinha por missão apode- das duas mulheres, 
dorar-so d'allos. | | —Tem destino corto? dis 
—E" preciso que andes com préste- 
j2n o decisão—dissora-lho a Darwell. [h 
Alido, comprometterás a nossa opu- 
au E 
— Fico descançada, : 
Era no cahir da tardoquanão o 
[comboio enorme, como o são os gran- 
[dos exprossos americanos, chega 
8. Francisoo. A monina Gallon 
Darveil apoaram-se immedinta- 
mente, Na gare, era grande o movi- 
monto. Gento quo visa do longo 
quo o comboio trouxora, gente que 
osporava possoas amigas 'e conhe: 
dus, para as rocabor 6 abra 
nha e Dorwell tinham dado apenas, 
alguns pussos, goando “um homem 
ainda novo, vestido elogante 
[so approximou d'ellas o as 
respeitosamente, 


—O sr, Evorob--diz a Daivell pa- 
ra Rosa Gallon, 


oban-] 


sorvir-lhe o| 
-E' dos me-! 


—Está combinado-—respondo Ro- 
Isinha.—Desejo, porém, tolographar 
para à mina, 

—E) natoral, À estação tolegraphi-| 
ea é porto. 

Rosinha, 


indadas algumas dezenas. 


digo um telegrama para Doro, par- 
ticipando-lho a sua chegada a S. Pesn. 
leisco. Drali», porám, uspreita-a o of- 
forooo-£o para entregar 0 telogramma 
no guichet e o fizer seguie o seu des-. 
tino, 

—Eº quo não procisa do 
rar tanto tempo à ospera. À 
jpanheira do viagem espors 
baixo, 

Entretanto, a Darvell, do posse da 
mala do mão do Rosinha, folheia-a, 
'Fomeze-a, procura encontrar lá og 
papeis absolutamonto improsoind 

is para levar a cabo o seu plano. O 
on esforço, porém, é absolatamente 


posto banqueiro. —Pui. 
[chegada pelo mou amigo 

E apodorando-so quasi ú força da 
Ipoq' que Rosinha lov: 
comsigo, Drake, quo tão brilhanto- 
monto acabava de fazer a gua appa- 


ão moiros, entra no tolegrapho o ro-) 


Te 


A CARTÃO | ie e 


2121916 


baldado. O desespero que, por esse) 
motivo, a invado é indiscriptivol. 
Drake, por sua vez, pogando no tele- 
(grama quo Rosinha redigira, ras- 
|ga-o 6 substitue-o por outro. Doro foi,| 
sic informado pela sus pupília de 
que tivera a acolhel-a om S. Eranois-, 
oo melhor das . rocepções por parte 
de Everet, o que a deixára satisfetis- 
sima. O authntico Everot, porém, 
que devia lançar a perturbação n'es- 
tos complicados planos dos bandidos. 
Rosa não lho apparecera o algumas! 
horas depois do expresso chogar, tra 
tou do informar João Daro d'es:6 
eto. O engenheiro racebou quasi ao 
'mosmo tempo os dois telogrammas, 
mbos redigidos o expedidos por, 
!Evoret. Um d'elles era o vordadeiro? 
Tgnorava-o. Enteetanto, havia entre) 
os dois uma flagrante contradição que 
ora preciso ceclarocer quanto antos.] 
O age toria acontecido á sua pupila? 
o visima dalguma cilido 
ne 05 inimigos do seu pao lho ar- 
Duasea? Não o sabia É domo todas 
s Conjeturas eram, Ro inosmo tempo 
admissíveis e absurdas, só tinha um 
caminho a soguir—abalar quanto 
tes para 8, Francisco, a fia d 
miuçar e desvendar ben: todo aquele 
tenebroso misterio. A partida ficou, 


portanto, resolvida para o dia seguia-| 
to, 

Wilkerson é informado do que se] 
(passa, Evidentemente, pensa ello al- 
“goma cois1 de anormal so passa em 
S. Francisso. João Doro devo ter ti- 
do noticias pouso tranquilisadoras a 
respeito de Rosinha. Urge evitar que 
ollo parta, para que o asu plano in- 
fornal contra a mina 6 contra à gua 
propriozsria não fslhem. Mas como? O] 
bandido tom então uma ideia sinistr 
Dore vao 
transformac-] 
instrumento do suicídio. Não lhe cus: 
fará Muitos 

E pouco antos da partida do engó- 
nheiro, Wilkerson, aproximando-se 
cautelosamente do automovel, conse- 
us desenroscar uma poros do travão, 
deixando por essa forma o carro 8: 
goverao. Em soguida, montando a 
cavallo, parto é decfilada o vao incou- 
diar uma ponte do madeira, pela qual 
Dore devo passar o que atravessa 
um profundo barranco. Foi aquollo o 
(plano infernal” imaginado por Wil- 
Kergon para se desfazer do Doro, que 
na mina constituia um obstaculo por- 


Como se procura a morte do foot-bal 
Euit-so com uma fel, sem regurso 2º 


que dois olubs, um d'alles cam 


Peão, continta e jogar este ama 


+ Aquella múlfáda: questão, trouxe a| 
ruptura declarada! no reunião da Ave. 


nida. Al se dividiram os clubs; ali se 


"esolveu adoptar aquelia jesultica e ca 
lumuiosa infamia de dizer que havia jor. 
nalistas que leiloavam 'a sua conscien-| 
ela; ali se resolveu fazer correr aquella! 
ertimanha de que uns/eram pela Soc's-| 


dade, outros sião.| D'então para cá, q 
salumnio, acantonou-so na «almas dos 
tuais repugnantes & 05 clubs olnaram + 
Resconfindos, Nunca mais houve cam 
Fadagem sincera. Nunca mais houvo er 
tandimentos colectivos, E os que fica 
Fam «por baixos nunca perdoúram nos! 

e se mantiveram no, seu logar. Vao 

Pabi. 

is perdão, não dia d'ssa questão 
antiga quo queriarios tratar, E? d'outra, 
do flagrante o triste aptualidudo. 

Como sabem, a Ascocinção de Foot 
ball resolveu suspender por 5 mezes 08 
“dois clubs Sporting e Imperio, Isto equi 
valo à dizer que 05 leva á sua dissolução 
E" que esses olubs vivem exolusivamen- 
e da pratica do «foob-ball». Ora se faliu 
ssa pratica, não teem razão de-exisir, 
E sendo a “amizudo pelos clubs» coisa, 
de eaprichosa volubilidade, segue-se que 
te vho presenciar os mais rapidos movi-| 
mentos do «omigraçãop! 

Mas quo direito usa 4 Associação paral 
matar» dois clubs |portuguezes, dos 
mais imporlantos (dos mais garantidos 
par tradições sportivas| g dos miais pres: 
lúhosos nã sua propaganda do athleis- 
mo? Diem que o direito quo lhe con 
Tere o estatuto e à obrigação que lem de 
orientar e disciplinar. 

Somos absolutament  paridurios tu 
toda à acção orientadora que traga dis 
ciplina, mas não podemos olhar sem 
descontiunça essa ueção, quando alta é 
como são as leis, «do funil», rigorosn 
para uns, benevolente para outros. 

No questão de agora pode a Associa 
ção ler molivos para castigar, Ninguem 
9 contesta. Ninguém discule O facto. 

O que à Associnção nho em direito € 
de penalisar com Castigos que levem à] 
dissolver dois clubs. Não lom. Não o pó 
dh tor. E certamento que essa «pena ga 
roles, «muito allemã», não póde ser dic. 
tada, a sangue frio, com plena o clara 
consciencia do aclo praticado, por al: 
guns homens que pertencem aos corpos 
dirigentes da Associação e que são ver- 
dadeiros «sportsmens é apaixonados po 
1o progresso. Houvo precipitação? iHa| 
tempo e processos de remediar o erro. 

Analysemos beim O casa. E 

Pena ão gravo devia provir do faita 
duslante grave. Qual foi? O mutísma da 
«communicação official» é significativo. 
Naga indicar | 

Sabemos que os dois clubs desistiram] 
de disputar 0 cumpeonalo de Lisboa. Mas 
essi desistencia foi tomada, depois de faw 
elós occorridos, quo fpram do dominio 
publico, que nós éxpubemos nas colum. 
nas da «Capital» é nos quaes a propri 
Associhção leve a sua parcelia de culpa. 
Ora não parece que à penalidade pro- 
viesso dfesso fnclo, porque a propria Às 

tociação, podendo ser reu não devia sez| 
du 


. E 
O que-se passok depois?' Não se sa: 
bet, Ninguem o subo Ninguem o diz! 
Os proprios: clubs ensligudos, ignoram 
as bases dê (ão inespierada, violenta e) 
antisportiva. resolucad! So fizessem n 
pergunta lalvez, ho respondessem como 
Be áih em que participaram que desis 
ori ) 
“Lo Recorram para a Assembléa géral», 
Sim. Vão recorrer, [mas os estntutos 
indicam que a, assembieis. geral tem de 
ser convocada, pelo menos, com quinze] 


Jeso, que é Bom, venceu por 


[proximo sabbado é domingo novos jo- 
[gos internacionaes. D'esta vez, porém, 
o aaversario é mais «duro», Trata-se do 
«Fortuna de Vigo», campeão da região 
gallega, que é à primeira vez que nos| 
visita € que é dos lacs que não «deixa! 
os creditos por terras alheias». 

Que elementos lemos para afftrmar co] 
te valor do «Fortuna de Vigor? Dois im- 
portantes; que é o melhor dos «teams 
da Galiza e nós já sabemos por expe- 
riencia em campo, que clles são egunes 
aos nossos grupos campeões; que os 
proprios hespanhoes o consideram como 
dos primeiros em toda a Hespanha. 

O «Fortuna» vem completo. À sua “li; 
nha»-é absolutamente à mesma que ga- 
hou o campeonato da sua região. 


Algumas anecdotas 
O «espirito» d'um visitante... 
Estivemos dois dias em casa, por mo- 
[tivo de 1 doença. Tivemos a visita 
d'alguns dedicados amigos. Disse-nos um 
átaes: a 

— Sabes quo lemos ahi o «Fortuna»... 

Quem dera! 

—Mas não é para nós, E' para o Bem-, 
fica, Calculo que este Jev ja, por- 
ue” os gallegos são jogudores. fortes... 

— Nesse caso. | 
Não te inquietes homem... Nas des- 
[graças tambem ha «fortunas», Não ba, 
[gente que enriquece com a guerra? Fis, 
gor, O 0890 leao leva. pane 
mas os seus cofres ganham... Sempre 
Hortuna., 


passa, a sequencia dos torneios faz- 
«regularmente», com dois pontos de 
atrazo para os clubs que não aparecem 
em campo Isto, porém, pouco impoeta-) 
va, para os desafios do campeonato on-| 
de infelizmente se chegou é desistencia. 
[Mas fica de pé a. «Taça de Honra», 

Ora, 6 pelo motivo de se critar ao 
Sporting que 6 do facto, o campeão de| 
| Portugal, o Imperio o ao Internacional 
que dispútem a «Taça de Honra», que 0 
exaggero da «penalidade» indigna. 

Todos os clubs devem ponderar o que 
se passa. A disciplina não póde chegar 
até & «eliminação definitiva do delin 
quente. À admiltir o facto, todos estar 
riam á mercê do capricho dos directores| 
d'uma federação, 

Assim do nada valia à 300, 400 cu mais| 
pessoas o agruparem-se, “constituindo 
um club. D'um minuto para O outro; 
eram «asphyxiados, 

Depois, a manter-se a: «penalidade». 

A morte do nícotball» é inevilavel 
No começo da epocha, em sessão solem| 
ne na propria sede da Associação, ouvi: 
mos dizer ao presidente sr, dr, S4 e Oli- 
veira, que o «fool-balt» estava decaden- 

O que diria hojo à Ilustrado «sports 
iman» perante oi que succede? 

Não julguem q nosso pessimismo sem| 
fundamento, contrariando-o com o ergu 
mento de que o Benífica tomou a louvo. 
vel iniciativa de formar dois « 
[capazes de animar e sustentar” entre 0] 
[público o gosto pelo «football», O enga- 
no começou a verificar-se com a estreia, 
o «team reserva», estreia que, segundo 
informações chegudas 4 nossa banca de] 
trabalho motivou a não comparencia de) 
outro «team» nos jogos de hontem. 

Pelo menos este-anno. 

O Bemíica ficará campeão, sem gran. 


Os grandes records 
Só os dois portuguezes.. 
No estrangeiro, dúrante annios. estate 
oeu-se um exercicio curioso. Tratava se 
de erguer um peso coloendo sobre, os 
bombros, depois d'uma flex&g completa! 
das côxas sobre as pernas. Lassartesse] 
stentou assim 137 KiGS 6 Emile Deriaz| 
sor 
Tambem este exercicio” tevo certa) 
actualidade entre nós. José Dieguez sus-| 
tentóu 130 kilos. Dois Hércules, porém,| 
obresnhiram « ds seus exercicios Const 


[de prazer seu o com enorme desconten-ltuem «records» do mundo. —Franciséo 
lamento do publico. E” que q Jucta com|Padinha e Manuel da Silveira já se er. 
o Sporting interessava. Havia quem or-Igueram, sem grande difticuldade, com 


[mulasse 'o prognostico da eguaidade.| 
[Nós tambem prognosticavamos de voci- 
tante à victoria para o Sporting. Mas. 

ainda assim queriamos ver, desejo que, 


187 Kilos sobre Os hombros, junto á nuca. 
[com q tronco direito, e depois d'uma flo 
|xão completa das côxas sobre as pernas | 


“=goais» conira 1 é Já anmuncia para cl 


| a Listas, e o sr. conde de Almeida Aran: 
o que mataram todos os seus pombos. 
“ta 34 «poules, de «handicap» a 12 pom- 
pos, tornou a ficar vencedor o sr. Luiz] 
Oliva Junior que matou 14 pombos em 1º] 


Na 42 opoulos, Igusl 4 anterior, ainda 
tornou a lar vencedor o sr. Lais Oliva 
Junior com igual número do pombos mor 
tos o atirados. 

"Tetris à sessão DOr uma «poults a 4 
pombos, à 86 metros, que foi aividida en- 
tre os éra, Alves do Rio o Luiz Oliva Ju 
mior com, todos es pombos mortos. 

No proximo domingo reslisso a costa- 
mada poules mensal, para à Qual 06 Dre 
mics para. 05 3 primeiros cidsdicados são 
respectivamente 40800, 80800 € 10800, com 


dhrmas Magalhãos 
Esta sal d'armas breve rae passar por 
Juma, grando transtormação “que Me pro 
poreionará o sem eugrandecimento. tutu. 

“No sabbado 46 reslisaso na sédo dO 
Cciub Simões Carneiro, 29, 1.º «rua da Ft, 
gm sara sporivo seguido do Dale, para 
inauguração das classes de Eymnavíica 
esgrima, O programa que consta de lj 
ta, box, aerobacia, forças combinadas, es-| 

a, dte. será desempenhado Dor” dis 

fincos amidores. 
Em infantaria 5 

Tealisou-so hontem em Infantaria 5 um 
aesario desforra do team» desta regimem- 

com o do Ciiclas Postal Club, que no) 

do domingo havia sido vencedor por 

É opostos à 0, 

O resultado do desafio os uma victoria 
ao 


infantaria 5, vencedora, era 
composta + U 


ras, com o seguinte programa : 

t& partê-1º, Destilo dos. concorrentes; 
j2s Corrida de velocidade em patins (ho. 
[mens): 29, Corrida: do obstaculos em pá, 
uns (senhoras); 4º, Corrida negativa em) 
byeleieta; 54, Saltos em patins por «Ro. 


eerio Puisce 

Te partenés, Corrida de onstacutos ein 
patine teomico: 7º, Corrida de contaculos 
fem Pycícitas 6, Tucta do tracção em pr 
lino; e, Jogo da rosa em rata senha. 
ash; 106, Grande touradal comico) | 
IGymnasio Club Portugez | 

Terminou hontem no velho club da rua] 
sera. Pinto uma prova de esgrima, capas 
ãa Tor equipes de cinco atiradores 


não consento. Essa cabos A 
Os nleams» estrangeiros Jem ser 8 epoues, a 
convidados pelo Bemíica e este club, apo-Jtanela, ficaram vencedores 


clubs penalisados não pódem jo- 
gar com estrangeiros, nem ir para o es- 
irangeiro Jogar 
Querem melhor? Equivale ou não é 
morte do «foot-balte? Ora é isto quo se 
tem de evitar. Não póde ser! Não tem 
is ger! Appelamos para o bom criterio 
"alguns dos directores da Associação, a| 
[quem respeitamos e a quem reconhece- 
[mos bons intuitos sportivos e com os| 
Iquaes mantemos inalteravel  amizax 
[cimentada nºuma commum propaganda, 
[do usport»; aqueles que foram e são] 
[nossos companheiros do longa data 
[Com o seu criterio é ponderação, «refri. 
gerem» a excitação dos-que julgam quel 
[vivemos nos tempos do arrocho! 
5 mezes de penalidade? | Não lembua| 


E) 


8 desenvolvera-se a um 
Espiões foram laná 
ada de miss Cavell. 


dos 


iss Cavell f 
to de 1915 e metti 


Atravez da grando «embrulhada» do] 
stool-ball», o Sport Lisboa e Bemíica| 
não desanima e não descança. Vao tra- 
balhando e tomando arrojadas iniciatt.| 
vas, 


a lei-militar. Os que estives 


la esperava estar presa pc 
tempo. Evidentemente não 
—nºesa occasião fem 


dias do antecedencia e entretanto, o tem 


509% 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 


Tabacarialalafaia | | 


Tabacos naclonaes | | 
ostrangeiros. 


ly lezos durante a guerra, immediata- 
aãa Dos Movorda. HOVA fabila do pregos para as classes menos abastadas frente se poz em Gampo' 
qho, 43045 Dentaduras compl igondas) desde. , .. we conhecimento da prisão de miss 
Fiquelrada For | [Dêntadaras complotas leidesdo. 1 17 el. 


Avi 


0904; 


Extrncção do dontes 


+Obturações (chumbagons) desdo + , 
icações (obturações om auto) dad 
Jontos artificiaca em placa desdo . 


Trouxe a Lisboa o Racing de Madrid, —que as auctoridades alles 
- tarism uma mulher pren 
mente 
auxiliado desventurados. 


O ministro dos Estados Unidos em 


TELEPHONE N.º 2194 


oraizes SEM DOI (anosthesta 


Es 


MISTORIA TILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
stema de espionagem na Bel. plomata 


z-se que um 

Peles se lhe apresentou como sendo 

um fugitivo, pediuihe que o aux) 
e a denunciou. 

resa à 5 d'agos- 

na prisão mil 

tar de St. Gilles, onde foi posta in. 


ao diabo... communicavel. Os allomãos, decia- 
— ram la não fez esforço algum. 

Nota do dia] para decultar O facto de ter tdo pie. 

O Bemfica não desanima e não Fat E Baião que Iroctdendo 
descança assim commeitia um crime contra, 


elia antes de ser presa dizem que el- 


por, ela ter tido piedade é ter 


Bruxelas, Brand Whitlock, a quem 
estavam confiados os interesses in- 


campo logo que te- 
- O ministro americano, que estav 


havia dois annos no seu cargo, era 
nhecido como distincto  escriptor. 


alto pon--defendida por um tal Braun. 
na peu. 

carta eram as seguintes : 
“lata em sua casa 


militar, o quaes so 


que fornecem a esst 


ta 
irem para à França é 
Mês a amido da Berg 


or pouco, 
pensava 
pensava 
mãs ma- 
meditada- 


infantaria nº 8 00480. | À 


ra, 
|, Ricardo - Simões, 


americano de que ella seria 


“Ella propria confessou que escon- 
a 5 francezes. 
e ingleses. assim como belgas em 


ir para a fronte, Não 
eiro necessario para se dia 


sfacilitoa 
ica farne- 


[Bordallo Pinheiro « Francisco Antunes. 


DOCUMENTO N.º 48 


Conira factos 
não ha argumentos 


Dociaro quo soffrendo havia algum 
lompo ne ntogeão ia 
appliquêi a Agua « 
Feu rar Ria pu ng 

Lisbos, 19 do agosto da 1915, 

Avenida da Liberdade, 50, 8.º, 

(8) Mendonça de Mello 
Cogdas Sant Toto! os dog 
postar ea, Rits do Voa 
o do RTiuião, de 1º fio 


rvalho, Tr 
dade, 138.4 Porto L* 
Casa dos Espartilhos| 
gantos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 


PEQUENAS NOTICIAS 


icia procura o menor de 11 annos| 

tos, filho de Virginia da 
Santos, moradora na rua do 
fº. que desappareceu de cosa 


sofeP dos 


Antonio Ferreira e) 
Antonio João S. Marcos, representantes 
dos operarios da Companhia das Aguas, 
voltaram hoje a-conferenciar com o 
feveraador civil sob o augmenio do, 
lario que pedem. O sr. dr. Costa Gon-| 
Sélves promeileu dasiár woremmenda dom 
à direcção para que o pedido seja atten-. 
dido. Consta que, caso à anhia não 
attenda o pedido, o sr. ministro a 
ment isará o augmento dos, 
fabeltas des obras manufacturadas con-| 
forme a Companhia pediu n'uma repre-| 
Isentação que fez 90 governo. 


aa do astomaço, eta. 
Exoriptoric--Rua Augusta, 26 


voz. vor 


As principaes passagens dessa 


E 
es solda. 


sto Cla, P. Paredes, 3. Paredes, Fernando| 


Centrat Lib = Dogrado, [Us 
mto, Leda-mPraça de Liber 


dispostas. Nos abri 
juaes tinham 30 p 
jade, soldados lança-bombas es 
Tava o momento do ataque irglez 
para entrarem em acção, 


lemães haviam sido levados à uma, 
grande tensão pelo bombardeumen- 
to, sem duvida que estavam ator- 
dondos pelos vapores do 
e devido ao fumo a cus 
ver os atacantes, Mas O gaz 
mo affectavam tanto os inglezes co- 
” mo à elles proprios e logo 

wem se dissipava, as probabilida-| 
des eram eguas 


deixaram de tomar por alvo à redu- 
elo e começaram a dirigir o seu fo. 
go para as trincheiras 6 edificações 
gue ficavam pafá além dele, sen- 

j lo dado o ataque pelos territoriaes. 
às 2 horas em ponto. 


que seria coroado de exito. O 
mento Leicestershire e o Lincoins| 
Te no centro alcançaram o-reducto c 
chegaram é parte da principal linha, 
allemã denominada q trincheira da, 
aFossam, A) 

fogo de Ee 
apenas alguns homens puderam en 
trar na trincheira P 


manifestações da mais effasiva sytm-| 
pathia, À estrada 6 curva, não dei 

xando ver a ponte que arde, para a 
jual o automovel avança com verti- 


Para Wi:kerso 


ginosa voiocidade, O chauffeur vê, om- 
fim, o porigo o protendo rotrooodos 
Os travões, poróxa, não funccionam. 


se para um fosso que chiteotou os 
á beira do caminho, indo ostato-| 

a d'encontro à barreira 6 fioand 
[como morto. Dare, por seu tarno, não, 
perde o sangue Írio o apoderando-sa 
do gaisdor, procura, gom esforços so- 
bre-humvanos, ovitar que o automovel 
[so despenho no abysmo. Os travões, 
[continuam a não obedecer. À morte, 
(cada vez so lho aprozima mais o com 


pparacêr, deixan -oio' a ello 


bitavolmento em suas mãos 


bem sua, 6 0 ouro quo d'ellazextral 
durlheha a fortuna, a riqhdi 
opulencia, À Darvell não torá, ent 
nada que lhe lançar em rosto, o 
obra do maldudo constituira uma 


assassinar. 


as roupé 
resta om expedionte—fazor como o| 
chauifeur. E não hesita, indo eahir no| 
fundo do precipicio, onde fica som) 
sentidos, O automovel por sua vez, 
prossguindo ba sua maroha rapidis- 
sima, chega ao meio da pónto, fala 
cedor, o vao despedaçar-se, em baixo 
no vale, ficando feito n'um bolo, 


rea LU 


AVENIDA 


(Continua) 


No sorano do OLHA: 


Adellos e annezos dos mercados 4 
Lisboa.—Para approvação do relatório. 
contas da gerencia o eleição de corpos 


bj Serviço perma- - 1 
Serio porno Tel EO een fire hold he 
em frente da | Ul, | 
Caio *daGloria E E psecarinesarpdror 


P. Particular 


O CARNAVAL 


No Colyseu dos Recreios 
Os bailes do tmascsras no Colyecu dos 
creo vão er Riignlades poi espiao 
mr rega DÃO vo poupa a dif 
o Para” que as. oltes de 4/6, 6 67 de 


0O0PO0OS 9000000006 O 
Ver noticiario 


to companhia italiana sorio das] 
quo mio se esquecom. Todo o corpo do 
a rá pectacnlo 


Champagne de Lamego 
| CAVES DA RAPOZERA: 
MÕES FERREIRA Reservas de finissimasqu 


AP venda em todas às confei 
mercearias 


Doenças “dos pulmões 6 do apparelho 


Vende-se em pequenas quarti-| 
dades na rua do Norte, 5. 


COMO SE DOMINA À MULHER: 


amadora. 


Por Octave Fardel 
Processos veguros parat 
Inspirar amor & pobsoa amada, manter o conservar 
dostorrax do coração do enpixito o amor quo nos tenha inspirado aligudia 
Sejuy Relações, por qualquer motivo, nos aejam prjudicidea,Conocgiir 
absoluto, etoneto, 


Aºvenda na 


Lyrária do Foão Carneiro & Cta, 


Sor. que HISTORIA TLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA og 


O capitão J. C. Warren, do 1.º bj 
talhão do mesmo regimento, : coi 
lume força dos seus homens, fez b/ 
mesma inha, recuando finalmens 
te a descoberto para a face occideny 
at do reducto onde ergueu uma Dara 
ricada e a manteve durante quator 
Eta  regimenta 

" direi lo redueto, 0 regime 
ão Sul de Statiordshires “avanço 
nas, não poudo, devido às metralbg 
loras, aos granndeiros e no fogo. d 
fuzilaria, alcançar a parto da Erado 


s, alguts dos) 
do profundi- 


Sem duvida que os nervos Gos at- 


2 inglez| 
vo tam 
eo tu 


di nu-imigo. Comtudo, pequenos bando 
lavançaram é o'Norta Statfordanora 


avançou em sen auxi EE 
omias” da 


Uma força. de tan 
ires, sabindo da 


Sul Stastor 
da trincheira Big Willie ocupada! 
u um ataque d 


elos inglezes, 

lanco. Chegaram a 30 metros é 
[gueram uma nova barricada, mas, 
ém breve foram repellidos pará aí 
sua anterior posição. O segundo tes 


ca. 
Poucos minutos entes das 9 ho.| 
da tarde os canhões irglezes 


A principio tudo porecia fazer crêr especialmente nesse combate. 
assalto av reducto Hohenzollem! 
foi assim cheio de peripécias. À lega 
te, os inglezes haviam tomado uma; 
trincheira na faca noroeste das pes 
dreiras do Hulluch e, o. sudoeste dg 
1St Elie, trincheiras" para além da 
estrado Vermelles-!ulluch o ná elé, 
vação sudoeste das pedreiras, Ag. 


nhados, porém, por um. 
fiada das metralhadoras, 


pes ea ap e g pr 
Er EE] diverso 
ie À 

na 4.º pagima É 


Vende-so nos Recreios Despotilvos da 


cheir Big Willie octupada pelo iniá | 


tis extraordinarios pro= 

Agora que Dore goaba do do- 

e ado, 

ramente livra, 0 que Rosu está indyr » 
Pe Que. 

quo tom à raoeiar? A mina aBfs'Qualgk 


plendida vingença contra quem, ou? 
te'ora, pos cubiça estevo a ponto do 9 


' 


DEPOSITARIO EM LISBOA à 


GERA Amlhur Benaris 
CLINICA GERAL UA. 

Telephone 3391 TELEPHONE Nº (o era Ê 
Ra do Atera BE RT DES 4440] Poço do Ber: E 
ps meia ta stand rei 
Papel de embrulho “A Capital», 


é imordah bogdoa, 


Y 


k 


1 


mente Hubert Hawkes distinguit-sa , 


sul e a oeste de Hulluch os inglezes , 


; 


] E Uma força dos Lincolnshires con- [tomaram mil metros di 
OA) “qa raro GR RENA CR caso, y mil metros de trinch 
ASSIS.DR BRITO Extracção do dontes o raixos com unischesia goral Reis dg Pratou seguin trazer algunas metralhádo. mas haviam sido dabi repoliidos 
BORIS o Gia dia cds SR SE Gelo iurnodiatara tdo fo die neo Tas para a distancia de sessenta me-| O capitão H. N. Pairbank, da 117. 
——— | Ltinposa completa de dôntes eia Cioridades alemãs e cnipregoe todos tros: Por detraz do seu fogo, a mas. bateria da Real Artilharia de Câm > 
Hotico do hoaplfaes Dentes à pivoe (dxos) des ç otima é drama e sa dos Leiceslershires e dos Lincol. panha, levou & galope 08 seus. gas * 
Facultativo | Deates em placa da car da é Se rodeado de todas as garantias, Pora poipdoa Einciejsepois pe-jnhoce e d'um Jogar onde não pódik, 
qiass .entrincheiraram-se; Joculiaos fez fogo a pequena * dig! 
da Misericordia do CONSULTA GRATIS Deretenião proa a gfrms dos Monmouths foram” 0b|tuncia. Secuadado poe dando 
Lisboa | Todos ostrabalhos é operações sem dôr findo he para um representante a ESTE ea mente N. Martim, do 8.º batalhão doa * 
att Especialidade em dentaduras sem chapa legação americana, 0 sr. de Leval, no na forca de Jança- Cameron Highlandors da Rain 
Medicinageral| Pacilito To a Eombas, que foram reforçados por mostrou uma indomavel “co 
HR =se O pagamento É es Ra (OR PO alguns dos Leicestershires, tinham |N'uma trincheira de comiannicaçé 
s cenas Modificação de antigos dentaduras aaa o e eo a avançado para a trincheira Little alemã, depois d'um official da sus; 
arpevédho pesáls promptas à mastigação a preço modicor Pega, inlégra pet as Pai: Williê, onde durante quatro horas companhia ter sido morto, outro fes” 
forio e do coração JoL TNIOA GURAL Rapeviaidados Tasio, À Preço modico den eira à Cetenh darão so travou, uma lucla desesperada. O jrido e tres partidas do Jançaborie, 
Sonltas davi | | ração. Constlta a 0830 das à às à da tdo, todas ou dias pregas dora dor cer tenente CJF. Wollaston, do 1.º bas mortos ou inutilisados; aereinea 
de ao OSS be a da mumad titia essa! | Ce Odo ari + ted do do fagimeno e Lica no, promo bombas Hi 55 ia, 
“Toloph IS, norto ateis nos domingos da 1 ds 6 da tardo der Láncken respondeu-lhe então, Err 7 pra de 
A RE Feia não Conto | - Nm braço, organisou uma força |revolver é depois com uma espingará 
lua infantaria| | Rua do Ouro, n.º 87, 2º Apemaioi à perenes da Blae é a de Jança-bomDes e eleve % intmigo [da defenden à barricada atá Ser 60 
8 |. - Em frente do Banco Lisboa & Açores Fa o Reu delicio e Informando o dE lbro esanento comeca “sanandiar quranto algumas horas, até se Me porrido Por alguns outros unção 


qu Ó8sa pessoa nos esqueça om aja 

fio E ns ERR ER — AGUA Ud va 0 

À ia dn a apta oficias as constindo tres equipes ESTE Fheatral 
apenas pelos dois ateams» do Bamíica, mmunicados e informar À proa fol deveras Intoresant AMIEIR, À 
o sem peer a à su exe) — PO é O q hat cs ereto ANICIRA |Atlmanach Eheatral para 1916 
o. composição, postos em campo, não) Tiro aos pombos qualídades para de futuro representarem DIO, 4.º ano de Jublionção VotG 4 
[dão fogo que interesso pela incerteza dol gg segundos du ” RrqprfEedh irao Polar cam de commtitai Tilustrado com os rotratos o biographina duo artistas Anra Abranshóg;l: ! 
resultado. O «teams A vence-o «leam-) oo presta vom pa, dttsão do seua radio actividado man: | Mendonça do Carválho o Carlota Sando, o poça ora À asto Fei) 
reserva», Ra LA Qua, à É netas Teiado contanto ombora orar Jog cançonotam: Alma dosorente, Panaça, falta o>rtal, Modas farninas, As mise 

Os clubs nem «á porta fechada» selaniu vencedor "o" sr. TSE ON Ponce neponado oa ferida. |mgr. “6 08 Monologos; As mendadolo, Que Ci: as ni neta, O mt, bt 
Ipédera combater, porque o estatulo Ih quo foi o unico que mito tod gissido pel, Jesõe altares, |pareto dar 0 o Sonho do aperario, angodota, charada, oe, Prog 13 Bila. 


COMO SE DOMINA O HOMENE. 


“A CAPITAL e 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, 2, 74, (frente ao Banco Grédit) 
o——— 
Virgilio Ribeiro & Goncalves, L.* | 


Mais do 3.000 instaila-| 
ções feitas por esto antigo 
conceituado estabelecimento 
asaber: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile-| 
ne, campainhas,| 
telephones do- 
| mesticos e a dis- 


é ' tancia, avisos, fe- 
Ulncina de reparações bot A 
POLYCLINICO DE 


guaes electricos. 
: ea ong Ch crE 
INSTITUTO Ty ado dia! TE 
(Polyelinica geral) 
Lirgo do Gamões, 19 (AO BOCIO) Teicrh. 574 


[OA Aqua minero-mediohal da For daj  Peiriotsmo, imperinieme, Minlarime 
Consultas, 


Sortido moderno em Lustres, 
candiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc, 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re: 
tretes,lavatorios, etc. 


URIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE OSCE 


Socigdade cnonyma de responsabilidade Limitada 


TEL. 2428 


= esptoda a leveza o 
para O estudo da primoiras phrases o acu dominio sobro 
o publico é completo e as arlentos ma- É 
nifostações do onthusinsmo irrompem À 
do todos os lados, attingindo o augo no 
[3.º aoto em que o trabatho do Patti 
tini é porícito em toda a extensão da 
pal i 
Disso a oritica que na Maria de Bo. 
-Jhan é dificilimo e 
[om que o grando baritono co destacas- 
ac, o disso-o com rezão porquo é com- E 
ploto 
jatéistini tem de partir para Madrid 
no proximo dia 25, ondo vao cantar À 
no oatro Roal no dia. 26, 
A empreza do Colvecu dos Recreios 
mantovo os proços das recitas popul: 
res. 


neção. Logo ds EEE 


Agua, minero medicina! 6a, For Cal. No formato de «Pages aciusles 
GR abre O ads a. 150 Gabriel Deguchesno, tambem de Par 
Tas ntd hojo Mais nm tharapentica, [publicou este pequeno volum 

E omprogada com sogura vantagom [Cicl Itoure, em que se precon 
nas Dis papos itaanros ga En O amor da patrio. Subsídio lu 
cs pao a dl ga. 13 & ie Gac con 
versões algestivas derivadas das doenças E 

o infecciosas Canvalescenpa das Tess O cemaço de um reinado» 

graves;—nas atonias gastricas dos diabe-| O escriptor ar, Armando Riboiro aca. 

As 1012 ticos, tuberculosos, brighlicos, ete;—n3 ba do publicar o segundo volums d'es 

ip À a Dei dito gastricismo dos. oxgotados pelgs exo 8909 ta obr, constituindo um grosso volt. 

ad dra vd saido genro A ou privações, elo, ets, j ime do 90u paginas, que abrango os fa 

Cirprgia geral, dosuças do estomago e intestinos Dr; Pinto Coelho Mostra q sualiso bactoriologica que etos occorcidos «esdo a tragodia do] 

do O oz da Ceriã, tal como sº encon- Terreiro de Paço até pouco antes da, 
Do Alberto Mendonga tra mas garrada er considerada qnoda do cx-rot D. Manuel. Roposito- 
: io ão conten- zio intorcssaate, abrang; 08 factos 

Dr. Cancela de Abrew em nenhuma das espe- mais interessantes occorridos durant: 

Da egherino Paleio 

Dr Eis Outotiai 


Fabricas a vapor do mongom do trigo, doscasqãs de arrog, massas al: 
monticiaa, bolachas o bisooikow'em Listoa; Coiinbra, Kabregas, Sucavou E 
voa de Santa Iris, Berreico e Soisal, 


Farinha especial para exportação, em barricas, osixas ou sacoos—Fa- E 
rinhas n.º 1, 26 3-—Farinhas som marcr—Somoas superíina, fina 
egrossa—Alimpadura— Arroz uescasoado —Mascinhas de luxo— 
Massas 051, 2. e 3.º qualidados—tassa e blachas esgecites 

para exportação-—Coranes o leguntes 

é Preços sem comnetencia 

Bi Telegrapho: FARINHAS—Teleghones: Administraçio 4224; 

» Thessuraria 42.3 

Codigos A.B.C, 45. edições e Ribeiro 

Também, a ompress do Coly TSURIPTORIO 

Fte ar ia Bus do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 

Blanco, quo acaba do checar do Buenc ASHES OR E PAN À E 

(Ayres ôndo obtsvo retumba stos exitos, = 

icontrastou-a para mma unica reci RETIDA 


had rr io ria - Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & O! 


Juma voz d'um timbro agradabiliesimo| 
(o com um notavel talento dramatico, a! 
E 'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone.u,º [244—Lisboa 
ASSIS DE BRITO ame - mm cio a 


apre ge 


tratamentos, raios X e analyses clinicas 
para as classos pobres 


EE Doonças da boces o dentos. . «ce eee o o Dr Sucatura Pu 
dy 9 horas 
E Doençõo des rig o vias uriuarias. « «oo 


Dr. Camossa So 


td 


ento 4222; 
aria 0 gargaa 


Rasengas dos ouvidos 


íojoa geral, doenças norvosas o olactrotherapia. 
Mediojna geral doenç ? 


ólem existir eo, 


é 
Doenças da pollo lphilia + ea euro 
a 


Cirurgia garal. docnças das senhoras o partos « « À corta aeçto ti 
O a di Diphterico e VA 
tempo nolia ponlom toda a sá vital 
d 


dade, robios apresentam po. 


Dr. Figueiredo Valente 
Dr. E. Mattos Chaves 


da casa Joi 

“Alscução — 
o publicou o te 
| da Foz da Ceriã não tom gazos Peroira da Silva a allocução por ello] 
livres, é límpida, do sabor lovestenta fuita quando da cerimonia da aproson- 
acido, muito ageadevol quer bebido tação “da bandeira dos recrutas dos ro. 
pura, quor misturada cor vinho, gisnentos do infantaria n.º 12 o Sá no 

7 fia 16 do jasoiro findo. Rº uma poquo- 
DEPOSITO ma allocus ã cheia do Patriotismo ade, 
Nores brilhante. 

Compendio fiscal — D'esta util obra 
Icoordanada pelo 2º sargento Francis» 
ico Marques, destinada cepecialmente| 
E Seca uso dis. praças da guarda fscal 

ahiuo 7º fasienlor 


fodicina goral, doenças do coração o pulmõss, .. 
Nodicog pra, do p' 


"um pequeno opusculo, 


ceras coronel sr. Manuel, 


Dosnços das oreanças, , + 
Ex 


Dr. Antonio À. Fernandes 
Dr Curtos Santos, filho 


da ático O tratuimeuto), diatlhar: 


14 6 todos os tratamentos medicos e cirargicos 


PEQUENAS NOTICIAS, 


Egcobeu curativo no banco do hospital À 
do 5, Josó, José Jorgo da Cunha, morador 


do sou agrado, 


boa o prezer do ouvir uma opera tanto 
TAL 
Misericoráia 

D 


A AGUA 


F ] 3º Canal geo muro Vo lago i | > Rua Infantaria 16 " $ 
nan intao ErêcE À Berlit! SCh00L À AvAGEM DE FATOS | — o ame Ro poa 
Cartaz de ámanhã Pics orgia Franco Pariuadormo: À Francez perros ou pesmantumos | Movimento maritimo h E MUITORICA. 
i ador om Villa Branca. to Je nglez Timturaria Carb Pará, Nam. o Tg, cHaynao (de Liv). 22 SIA 
T, dic E ortuguez inturanma arDOUPNaC láfrica Occidental, 2a - 
NACIONAL—ANBL—A vida Italiano da Aonunciada, 10, !l e 12 Amsterdam, 
corpos pode o oito Hespanho! Rua de 8. Bento, 175 Ertel 
Allemão Tolophono 562—CENTRAL 
o Tradueção S ASR 
85.8 Rua do Alecrim, 20-4 HIOPERA DGYRICA : ao 
E des aged me to er DD o Cotsses ds Tiscreios | O smano Io gaita 


hetero 
ai EN — pad 20,90 e 22,8) — O. 

SA POLLO Ava 2180 o 2300, 
PATROA ouso 
rá do rose Mitre, do La 


Folia Croolliva, 
“PILANTASÍNIOO Lts 2080 0 


ira vi tudo (róvista), 

e NAU DOS qrrieir 
rota pie maço 
elSfaia do Mobo 


amy 


” igenda da semana 
QUARTA FEIRA-/Nacional—Festa 
astiplica do Palmmpra Torres Primoira 
xeprosentação do dtumh Como se vingam. 
mulheres, do Sousa Cost. q 
das colobres fabricas 


Sivohmeng r e Bel 
Rolifezsp Resistencia à Belleza de som] 


Pianos Inglezes, allomBes e franc: 
tos novos e uzados, Venda, troca 
Aluguer, concertos, afinações. 


'alentim de Carvalho AGENCIA MILHEIRO 


ua de S. Lazaro, 209 
9, 8 da Assumpção, 39 LISBOA! O o COMPETÊNCIA 


A emproza do Colyseú dos Recreios 

richando nos espectaculos. que 
Jorganisa. Hoje, em rocita «da moda, 
salisa-eo à primoira ropresontação da 


Lat pas, 


li foi A 
ageredi 


iz não 


COSTA SANTOS 
Modico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 
R. Nova do Almada, 95, 1 «Contre * Pespíril alicmand—De 
— à mm Kant à Ieruppo, por 1.ton Duudel, e « 
Movimento associativo "itnce de demiin», por Heorara de Vit) 


uziliar dos inhabilitados do trabalho — 

iPovo do, «doficit» no anno fado a quan: E 

ia do GO80GB, atiriboindo a direcião a 
principe 


Cent 

rante Ra 

a do ret 

fa Pula 

ligeiro Mas bi pos 16 horas ssblado.o 

oa encarar da va do” dae? Ho SE 

qua, E ralado dos base 
"Amanhã, 6 a festa arti [Pantemento à pá 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Poges actueltes.—D'esta magaitica 291 
lecção, ds casa. Blond et Gay, de Ps 
recebeinos os volumes 


tini que cantará a opera Maric 
de Rohan em quo não tem rival, A” 
oonagem do Duque de Chevreuse dá olio! 


“CADAS SANTAS! 
y DE CARVALHELHOS 


ftinada fo refeições € téra della, limpa o rim, Nado, estomago 
nado, bo role E Cbr o ds crptae tcos bla, o todaR 
leao delguresas gas sé desamalam no organfaro, Sl -=sp 
va em todas an ducugna di polia 

psom o LIVRO DRsonmmvo 


Derositamo cena: Depontanos no Ponta, 4 
ETTO | DOURADO, CARVALHO, IRXÃOS, 
MARIO DE suas O a 


go a eo 0 no mo eb, e lt ção pr 


DEPOSITARIO GERAL DEPOSIPARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto Donvado, Carvalho & Irmãos 
Lo. de S. Julião, 12,1º P.da Liberdade, 183 
Tilephorie 246 Centrall Telephone 1941 
Tembem ga voando a copo garrafas 0 garrafões, nas hoas d'aguas casas 


ao decrescimento. 


Aos proprietarios 
de Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de accordo com os seus importantes reseguradorca resolveu efectuar segu- 
vos de propriedades, sem uso ou contiguidade perigosa, ao premio de: S08 por cada 1008000 ou 
* 880 por cada 1:000800 de capital seguro, 


4 EYES RI EDE ZA E” 


«oe - Gempanhia de seguros — Sociaca lo anonima de responsabilida te Mmlt tia 
» Capital Bsc, 000.000) Reservas om 1015 64.240473 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Praça da Liberdade, 138 
Telephons 1439 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificines 
ROCIO, 74, 2º—Telephone 2106 


FUNERA) 


SEDE EM LISBOA 
'95, Rua Garrett, 95 
TELEPHONE E.º 4084 


“Yeapo e typo usado Telephone 2364-—Central ido paiz, ilhas e colonias * pharmaçias e rostauranios. 
Coniprase mm Rua do Norte, 5) “amis a gia a por e omprogado CELESTE ERRA SNS ERAS muco 
i | Ê Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


| Qunto á Escola Academica) 


Esta cata é a que inelhor póde servir o publico, tanto 
dos a polimento, oupas brancas, pais 
habilitadigsimo, ra 80 cortilicar da ver 
montando o tral da: 


engomns 
pessoal 
exporte 


o o si yot. vit vor put BISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GuHERA qt 


No dia seguinte) 14 doutubro, de 
suunhã, óulro esfóico se oz para 0e- 
cupar por completo a trincheira Big 
aanilic.. Um Dulalhão dos Frontoiri- 
gos de Sherwood hlacou-a do lado 

jo reducto; outro alalhão do mes- 
mo egimento avaheou ao longo del 

do da parte já oecupadu pelos 


gas alicmãs que sq viu ser impor 
givel que o ataque fosse corvado de 
“sito, 


Foi n'esse dia que o capilão Char- 

Jés alcançou a icondecoração Cruz de 

Ricioria, Quando | quasi” todos os 
.s 

* idos € apenas restavam dois para 

ue pôrem à mão bombas, alacado 


elos aliomães dg frente é de flan-| 


o, dofendeu uma Darricada duran- 
to muilas horas, Yendo-lhe sido cor- 
tada 4 retirada, em vez de fuzer cs. 
forços por abrir éaminho, mantev 
se únde estava nfé sór forido gray 
anente, | 

Por ordem sua, uma 
huviu sido cousttuida atraz dele, 


pata assegurar «defeza da Lrinchei- | 


ta. 
À Aueta continuou no reducto até 
ao dis 15, quando a 24 brigada de 
Ciunrdas rendeu os Territor 
Norte do Midland, 
A balalha de Los 6 05 combates 


travada polos generos Fuch 
e 'Urbal em maio € junho, os alle. 
mães haviam sido ropellidos d'um 
ecrio numero de posições que eles 
julgavam ser 

No dia 19 d'oulubro, sir Jonh 
French descrevia o ganho de ferre- 
no nos seguintes|palavras: 


ua nova fronto estende-se agora 
a eórea de 1,200 melros de di 
ara sudoeste da 


beuzalterm, em di 


nossas tr 

desto, parallelamente c a 

de distancia da elevação sudoeste 

de Cité St. Elie até um ponto a 500 

metros à Gesto da elevação nore de 
villuch. 

“A linha depois corre ao longo da 
estrada Lons-La Basste, para à fos- 
sa a 1.500 meiros o norte do tmai 
ialto ponto da cota 70, obliqua a s 
doeste para um ponto a 1.000 metros 
a leste da egreja de Lovs, do onde se 
estende a súdeste para à encosta no- 
roeste da cota 70, d'ahi corre ao lo 
so das encostas occidentaes dessa 
cola, estendendo-se a sudoeste para 
mm ponto a 1.200 metros da egreja 


. Mas tão fortes eram as do-! 


e Noinens dstayam mortos Ou fe-! 


Emquanto estes movimentos 


Haes da nfossa n.º 8u-para o re. 
nto =udoesto das pedreiras. 
“Fambem oceupamos O 


recanto 
e duis pedreiras, correndo u3 
cheira d'ahi para su- 
metros 


Tondo corre para neste pa- 


ra detraz da nossa antiga linha. 
“A corda do saliente q) 


e aranjá- 
a linha do inimigo medida ao 


longo da nossa antiga “fronte tem 
17,000 metros d'extensão; à profun- 


o, sulicnte na Fossa d'Argi- 
200 metros, 


alguns d'ellos dos 


exercitos inilezes haviam mostrado 
uma coragé 

Mons, de 
Ypres. 


m digna dos heroes de 
Cateau, do Marne e do 
Os territorines alistados ti 
justificado plenamente à es. 
dos officiaes que os ha. 
ado. Todo o exercilo es. 


se 
se em Bru- 


executando, 


xellas um acontecimento que causou 
ler todo o mundo o maior, horror, 
horror apenas egualado pelo afun. 
lamento do uLucitaniar 

Miss ldith Cave, 
que estava á testa dum instituto da 
esfermoira, 
slancia da secretamente por mm tribunal do 

1 ullemão, 

“oldado 


na ingleza 


essa cidade, foi julga- 


«usada de ajudar 


inglezes, frâncezes é bele 


gas e Tugireiu da Belgica, € foi exe- 
incipal trincheira do reducto Ho-lcutada no dia 12 d'oulubro. 
O) Havia muitas eir 


umstancias que 


metros ao sil dus edificações meri- rodeavam esse acontecimento e nos 


pormenores do julgamento e da exe-;Namiur o de Mons é á retirâda dos 
cução para despertarem a colera ejexereitos francez c inglez no verão 
à piedade do mundo-colera contra je no outomno de 1914 deixaram um 
6s homeris que tinham condemnado Negado ú Belgica, 
à morte umá valorosa mulher, e pie-; Um certo numero de solda 
dade pela enfermeira que resgatira francezes e ingiczes, separados 
à culpa da sua vida pelo seu iaba-'stas companhias durante a retitado 
Jo de dedicação lesconderani.se em trincheiras, bos 
Miss Edith Cavell era filha, do re. ques ou casas dehabitadas, tentau- 
yerendo Frederick Cavell, que du- do evitar o aprisionamento. Muitos 
Xante quarenta annos foi vigário de foram apanhados € crum executados 
Swardeston; Norfolk. Entrou para o intamente. 
hospital de Londres como me 
te cm 1896, Sendo mais tardo no- 
icada enfermeira. A convile do dr. 
Depage, um medico distincio que es. terras e ali os deixaram ficar alé te- 
Aabeleceu um instilulo para ensino rem oceásido de alravessar a froi 
do enfermeiras bolgas n'um dos su- teira para a Hollanda. 
Durbios de Bruxellas, foi para à Bel-, Soldados helgas cujos regimentos 
giea em 1900. haviam sido auniguilados nos pr 
O dr. Depage queria modificar o meiros estagios da lucla estavam 
ema de enfermagem iaquelle tambem escondidos no paiz, espe- 
pais. Mé então, o serviço do enter- rundo a oportunidade de poderem 
magem era principalmente feilo po- escapar. ) 
Jas religiosas ou por mulheres oriun-|. Muitos, quando eram capturado 
principalmente da classe das foram fuzilados e em Bruxelas € 
readas de servir. As familias ca-'se que era essa a sorte que lhes cs. 
tlolicas, quando algum dos seus tava destinada quando Cahiam nus 
membros estava doente, eram tra- mãos dos allemães. 
fadas por religiosas. Os que não é 
ram catholicos e que eram a maio-| Quando a miss C; 


Outros foram ex 


Paizana, os empregaram nas suas 


r s el pergunta- 
ria, tinham de se servir de outras ratu, durante o julgamento, porque 


enfermeiras. [havia “ajudado -os inglezes a fugi- 
rem, respondeu que a qui, 
Miss Cavell dedicou-se com entlm. se ásaim não firess teriam 


mo à sun nova profissão. O f lomães o que, 
fluencia. se fez sentir por ponha ser o seu” dever 
elgica, desenvolver o seu pais salvar-hes a 


é tornou-se o 
organisação. de enfermei 4 
do, ao rebentar a guerra, o dr. De- los ho pais, procuravam quem os 
page foi chamado ao serviço militar auxiliasse. Miss Cavell cra uma tra- 
é posto 4 testa de um hospital mili. bulhadora infatigavel. 


duma ;gande | 
Quan 


Os fugitivos, que estavam oecul- 


tar no exercito belga, miss Caveli/ O cuidar dos doentes e dos feridos 
tontinuou a sua obra em Bruxollus. punha-a em contacto com todas as 
Todas as pessoas que com clla es- classes. Como era natural, os fugiti- 
tiveram em contacto dizeín que era vos approximarani-se d'elia. Que el. 
mulher de elevado caracter, digna la auxiliou alguns desses homens 
do Jogar quo occupava. a escapar da morte, que teria sido 
Apr o avanço dos exercitos ale. provavelmente a sorie que os aguar- 
mães sobre Bruxelas em 1914, a dava se tivessem sido apanhados, 
miss Cavéll foi permittido ficar ali. não se póde negar. As auctoridades 
Quando a onda da guerra Jevou alemãs diziam que ella ajudára 130 
fauitos feridos allemães para a ca homens a sahir da Belgica. 
Piial da Belgica, elis e às suas en-! A administração allemã, lunçan- 
fermeiras trataram-nos com o mes- do então os seus tentaculos sobre to. 
mo carinho com que trataram os dos os ramos da vida belga, sus- 
belgas feridos. A lucta em roda de pelígu deita, E 


quer 
quo seja o ponto 


Hemetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 


Rua ca Condessa, 63, —Lisboa x 


PROPRIETÁRIA, EMILIA D 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


géce na sus propilofade: Avenida da Liberdade, (4-— LISBDA 
Sor am, espa Lim, FUNDADA 


em: 17-4-235 


CAPITAL 
5000008 309,2198 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
o contra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


RESERVAS. 


lo lavogação 


Empresa Macinal 


=> 


w 


Primeiros vapores a 
Dix Bi--Peuinvular, para 8. Vigoato, Penta, Pelnolgo, 5. Thom, Cavinda, haato 


sahix fovereiro 


aotodio do faco, Abel, Loanda, (À, Nisôtam.. Egito, Bongdgia Vol 
ineo Quiacas, Quimança, Bono Noqui, Afitadi Eindaas, Mcalia o, Ku 
io o de a Novo E1DA to Lobito Benguela  Momiamode 
Tia de Dado “Verde, Não resebs carga para Moisamodei 
"Bj do março PÉ, O vapor Mossenvies resobendo Carga o passagélros de to, 
ias as classes para 8! Thomá Loanda o Morsumedes. y 
“a isanaco Bo Ts pastagêiesa do 988.09 votamos do bagagem dóniinadosao pa 
ão dovos omburcar no vaspora da sabtda” dos rapoces, abb À O horas da seda. 
Paeneacaa, pasta zada 3 qurasquse esolarocimbatos, ditigir su 
“EM LISBOA O gO PORTO ' 
aosescripiorios da Empresa |nosigenteshera Burmester &e; . 
sgseriprorios da fmoresa (O Do RENAS 


CAPIT4 
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“DRA bm 


Direoção e proprisdado de Manuel Guimarães 


Editor—Camillo Sousa e Amolda 7 


Redecção é Administração. do Norte, 5,14 
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Proço 2 contaros 


0 BLOGUE 


do à questo dos transportes Ma 
us tamos encarado ossa q! 

io sob 0 8'u ossencial a5 
A Inglaterra estabélo 
vorâado, duas espeaio 
Um com navios, ouro 
muito ombora esto a) 
[guro paradoxal, Com os) 
o guorra isola das vi 
pias centravs, que pão 08 
inioigos na lucta “em quo âstá omp 
nhada. Aos neutras, não 


quo em tmatoria do navogação mei 


do tomurom esta at 
cioncia, não o tomô: 


monstrando alioniães, austriacos, tu 
cos o burgarosy quo mada os doto 


oa foi invadida o 


ositos. À Bol 
jo ão e astolado foi o no 


violada; invadis 


go os coraç 
podo avaliar 


mom 6 possi 
Bação matoi 


trados contra o direito, a just 
libordndo dos povos 


& compativel com a oiv 
nosso tompo, Tom- 

tnno o meio o quo lovou seculo: 
Jovantar, o sanguo tom corrido a 


ação so aii 
[sous barcos! 
maritima os 


us 


oppõo 
barroicas no mar, mas como os deixa) 
ontreguos aos sous proprios racurao: 


cante - são insuficientes, implicita- 
monto os inhibo do reogborem, pelo 
mas, 05 goneros o 4s matérias primas 


de que nocossitam. 
'Podoramos negar 4 Inglatorra po- 
doromos negar aos alliados o dirsito 


ude? Em cons 
A Iguorra tom 
produzido ostragas . horriveis,  da- 


para realisarem os sous itiquos pro- 


to da Prança. O quo ss tom passado 
xa Sorvia a no Montonogro confran- 
rações mais duros, Ninguem 


preço do tantos sofiri-| 


montos, sacrifícios o desventuras ; 


ol imaginar quo compon-| 
lou moral podorá estar! 
'om rolação com tantos orimos, porpo- 


uma ambição imperialista quo já não 
sação do 


dostruido om 


ko, contonas do milhares do familins, 


Wnuncios passo por uma transforiação| 
sob todos os pontos do vista valiosa, 
principalmento para c arnunciante. 

Assim, Os annancios, que consti- 
tuiam uma especio do bloco, passam 
a ser ospalhados polas 2.2, 3.%e 4.º 
páginas, intercalados com o toxto, | 
que lhos dá muito maior valor, pois 
que chamatm mais a attençã 

Com osia nova disposição tado 
toom a lucrar os annuneiantes, não] 
elevando a administração d' 4 Capital 
os preços estaboleoidos para aqueles 
com quem tem contraotos, mas vendo 
e forçada o reduzir um pauca o es 
psgo Soeupado por annoncios, 

lucção quo oortamento será bom 

aceita, om virtado da valorisação que] 
aos sous annuncios so dá. 


en te pe  SER 
Vão à Argentina, diun-d? Dezemôra, 
- Te, fui ir 
climas Pia ava ançhe 
35 mortes 


ANSTERDAM, 2h — Dizom do 
Munich que na rogião do Hochkoohig] 
uma ovalançho varrea um abrigo| 
construido nu montonha, Tinham-é 
ali rofugiado S5 pessoas, cojos corpos) 
não foram oncontrados até agora 
(Haras). 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 
uarta paginas 


Pelo felegrapho 


Os ataques aereos em 
Italia e Inglaterra 
BRESOTA, 21.—0s aviõos inímigos 
lançaram ogualmonto bombas emGiar- 

fgaano, Cabiu uma bomba soin can 
stragos nom fazor victimas no hospi- 


re 


m 


re 


ud 
Pp: 


A EDUCAÇÃO 


Jardim escola 


Inavgurar-s 


No proximo dia 8 do março, dats 
comemorativo do anniversario usta- 
lício de João de Deus, insugo-| 
rar-so ofloialime com toda a sole-| 
mnidade 6 jardim-escola da evocação! 
ão pasta do Campo das Flores, O in- 
torossantissimo edificio, com a suá 
população infantil, Ghilreante o ala- 
ore, como bando de passaros, fanceio- 

sendo ui possivel que a por 
ulação alfacinha ainda não tivesso| 
dado por tal, Comprobendo-so quel 
assim seja. À graciosa -constracção,| 


ralado n'aquolla avenida que um dia| 
(dovo ligar a praça do Brazil ao jardim 
da Estrella. 

Visitamos hoje—por mero avaso — 
aquello edificio, que o Destiao parsos 
afastar das vistas do mando, como 
logar 4 quo apenss tenham direito 
laquello bando do petizos, quo vemos 
[adiantos, aconchegados ás mestras é] 
instruotoras, 

O Jardim-Eacola João de Deus é 
ama construeção constitaida por dois] 
corpos, que Go destacam em terteno| 

jardinado, quo um 4; 


—— ore 


-ha a 8 de março, data do aniversario na- 
talicio do poeta do “Campo de Flores, 


que Raul Lino dolineou com vorda-|9s. 
|deiro seutimento 6 amor, está encur-|Pº 


DA INFANCIA - 


João de Deus 


Na divisoria immediata, oojas es- 
tantes estão recobendo os derradeiros 
koques, fica a parto destinada a guar- 
dar os documentos biliogeaphicos, so- 
tes à vida o cbes do posta educa- 

E? nfesta sola qué, do futuro, 
roalisarão os actos solomnes do Jar- 
(dim Escola João de 
ções do tecto«e do Ériso são de 
no pincel de João Vaz quo os traçou 
[com um carinho, quo so refiocto no 
ospirito dos visitantes, como se todos 

motivos descenso a sogrodar-hos 


do madeira polida, dostaca-so das pa 
rodes cajadas, com um novo friso om 
quo so dosenham motivos. simples, 
ingenuos, proprias da visão infantil a 
que so insm. Ao lado a vitrine) 
[com o material oscolar, ao fondo dois 
aquarios com poixes, em constante] 
romexido o a segoir os mosiradores 
[com os modolos do trabalhos ma- 
nuses, 
A potizada não so servo das cartoi- 


gou quast a ser genlát, comparada com| 
Inquelas que por Já se ouvem habilual 
mente, .O. sr. Arthur Costa não deixou 


NAVIOS ALLEMÃES 


= Se SS q MMA ÃO PODE DPI DELES 


pm 


Esfejam onde estiverem constituem uma garanhã 
de futuras indemnisações, diz 0 «Temps» 


“em do ir pela margem: ditcila? Tem) 
de ár pela margem esquerda? Não se a- 
be, Ea linha, ferrea de Vidago à Chves, 
lestarrando com esto dilema, não, avan- 
ca um metro, por aquelo Valle do Tae 
ga tóra, que é um dos mais bellos pda: 
gos da paisagem portugueza. Às Infiven- 
cias políticas, como dois imans potentes, 
scilicitamna ora n'um sentido ora nf 
ro; o como o poder central não averi- 
[guou ainda de que Judo ha mais vé 
[mantem-so no espectativa, a ver as" vol 
las que o mundo dera. As conteniencias 
povos, que o sr, Manuel Granjo oie” 
agitou na Camara, o que valem? Nado. 
O" que vale é o cleitor, O que pesa no 
prato da balança é a cacique. De maneira 
lan se elle culender que a linha deve, 
luar “9º Marão para seguir misteriosos 
tráçudos, que nlnguemr lenha duvidas 
ruralo-a. Tecrh-So visto coísis bem mais 
dificeis, levadas a cabo pela, palitiquico 
indigen 


direito civil, entre a coisa Dypolhgs 
lcada ev credor privilegiado, 
a “Em 1870, 08 aliemacs  julgurara 
- conveniente assegurar a reparação 
aldos prejnizos solíridos pelos seus 
s [urmudores, Suppuzeran, n'eslo sem. 
ção especiál cm 
parlamentos. franceres. Ali 


dos nuvios me 


O aproveitamer 
antes allemães, 
versos pontas, está dardo tm 
uma lava discussão por toda n 
A Hespauha, que vê à om 
dos trotes alliugirem 
“desmedida, 


lia dos fretes «, 5 
cont tuma esquadra imercar paderia. ser 
sa, encontra-se reduzido à à circumslancia de 
lextremidade, no que diz respeito a se lirar partido destes meios de 
satisfazer as 

sado hoje, oceu. 


: 
ER 


Está elaborado o relatorio do orçamen- 
o das receitas, E seu auciar 0 SE. Vico- 
Fino Guimarães, antigo ministro das fi 
ancas, Ao que; cónsia, n'esse diplomo, 
fazeo uma condermação formal o cruel 
das chamadas. les, orramentass, das 
quaes nos oulros arinos os srs. legisado- 
res sé leem servido para. anichae toda a 
ds de prdendnto é Sei od a ore 
e de uimigo e de revolucionario civil, 5 

- rolucionario civl. Ch, qontativas esboradas pelos al. 
Foi pela porta fala de las ide Lemães à fim de libertar os seus na- 
s ns a inspeção das aguas mit. Vioç mercantes internudos em por-| 

3 tos neutros, para os fransformar 


tão 


igencius do seu tra- transporte immobilisados, atlenuan- 
pe Chegado 7 o 
pa-se tambem du questão dos na-& principal causa? 
homo propriedade hypolhecada, por Os neutros o os belligerantes do to 
ou neutros que forem viclmas dus Unuar u selo, fazendo concordar, à 
| é O seguin- ? 

gun aróblema & demasiado impor. 


jdo dista sorte a crise dos fretes, 

de que a insufficiencia, de navios! é 
Vios alemães, sob o ponto de vista”, À hypolheca que pesa sobra à fra. 
jurídico, considerando esses barcos la mércante allemá, pare garantir 
paganiento. de Indemnisações * nos dos 08 prejuizos ilicios deve sub- 
armadores dos paizes belligerantes sistir intacla. E, como poderia com- 
atrocidades germani segurança necessaria com os infé- 

O artigo, Em ques resses geraes do commercio? 
tante para preoceupar 03 poder: 
publicos, q 


exclusivo do articulista do «de “Ferti- 


ras conhecidas om osoolus, Sentam-so 


ara da rua, No primeiro ostá instal-| 
ado o Musou João de Deus o no s0-| 
(gundo a casa de estudo da petizada 
o rofoitorio, O exterior da constru 
ção eroca, no traçado arobithoctonfoo, 
a linha o o sabor artístico da antiga 
residonoia portugueza, “tão caracte- 
ristica, com os gous azulejos, os seas 


tirar do nada os oelebres inspectores con 
sulares, que se foram, irremediavelme 
e, à vela. À bambocháta parecu que aca- 
ou. Mas terá, reslmente, acabado? Ha 
que esperar pelo fim, para se poder fa- 
ar sem receio do sc ser apanhado em 
fagranto delicto de ingenuidade. 
2 
“a 


“ 


em corsarios ou simplesmente para 
tirar proveito d'essa riquera, simu- 
igndo vendas, desperiam uma ser 

considerações que interessam si- 
multaneamente aos allindos o 405 
noutros. 


Portugal, ainda no ponto do a 


sm, mão póde deixar do vor n 

cos allemães a componsação 004 
prejuizos que a Alemanha lhê ca 
Sou. E" que, entre nós, não se eg. 
quecerá nunca, que, sem declará- 
ção de guerra, os corsarios germiaiji. 
os afundararm dois dos seus barcos 
de commercio; que, em Naulila, O 
soldados do kaiser victimaraim aiui- 


'vasos do plantas agrostos, a cal que 
purifica o ambisnto o a vista, No atrio,| 
à ambos os lados, confortavois gabi- 
notos da direcção é no pavimento in 


sentam a tarefa abençoada da fabrioa- 


o tárgis considerações na Camara sobre muitos mozes essa bandeira dosap- 


tas centenas de soldados nosso 
Quanto à questão legal do apre: 

veilamento d'essos barcos, quô 

paixes começam a admitir, ess 


(ção do pão, dusdo a somentoira 4 co- 


tamol into de curiosida- 
modisto, do grandos dimensões, a 84- Fegistamot-, a lilulo de curfosida 


onlutad: uinadas, 
ho ae ee A Mori Ea ta do tmúsoo, que sorá dividida a meio 


nhum ontaclismo natural, producto 


jaodura. Não “há um aimnplos dotalho 


tal do Foltrinolli, onde estava arvo- Dare não. dest 


cada a bandeica da Gras Vermolha-— À ultima palavra sobre o assur- 


as forças cogas dos elomentos, podo- or cortinado. Na pilmeira motadoJarte, o mesma sentimento pio, dalaha, porám,. a necanida. 
poda rem no raro O e pos. [sPsgsdiviso fica o imugs, na segun. |gão o do amor páca com vs jpequent tele Pomar Dig, por exemplo, que então, ai so encomiram immobilis de ção tos, quan ei 
! [a LONDRES, Sl Ofcia As poe da a biblioiheca, Aqui 08 desenhos, hos, desde à colloação de louça mou Suit, Coto de polca dO o: COR oe tg quaventa, navios, alo: mis constant ' 
dos toom pois o dis quencia da incursão forum oxaggora- 08 projootos do tumulo do poota pó- ios, uo esmero o delioudoza do cr, airigido, só mesmo tempo, por res mães do mil a oito mil funeladas 

faser tudo pará que osta guerra abo-) dus” Morrau apenas um rapasifoaa- PUlar, quo não logrou ainda tor uma da meza com o6 vasos decora: fuajores. É havia policia, n'squell dlha, — As convenções internacionaes op- ' 

minavol o do outro forido,—(Havas) (Consagração tamolar dom apezar u isso? So havia, é caso Nara en: pjom,se a que os navios dos bell! 

roduzir 08 imporios com Motta fignra” ali com doa outorce ques, À fronio, de 480! ' bio 
| potoneo o 0 bloqueio pmaritimo 6] POr onde entra o ferro util corporação, entendeu dever-coliocar Sa “intornaram. ' 

jorm duvida um dos ieios mois ofiioa- na Allemanha oma bolla”justftuição- mão” sôinonço/U tal alfabry do indiscuttvels, y é 


Da eLiberdade» de -hojos 


O novo original da Vasca do Mendonçãe 
Alves «A Noito de Santo Antonios, Cof 


Rendo via quem Indomans O Es. 
polos fios que tem em vista, mas aia- tias. Se n a quiem tridemai 
. pelos meios com que as prepara 4490, JO dinhoirão'que-os tres majores 


: attingil-os, como seja tomar: melhor, 
80, tirada pelo mosmo as geraçõos vindouras, ostimuladas 
loito do morto em que jazia o cantor] desde o infancia pelo bem o pela bol 
do Campo das Flores. ora. 


FRUCTA DE TODO O ANNO 


Pa 


xos. para lograr soso proposito. 

Com os noutros, a cituação fuoil.| 
monto 80 explica, A Inglatorca pro- 
pisa dos sous navios, primoiro para 
si, depois para 08 sous alliados, Já 
não lho chogam para: 08 noutros ox 
dopois os seus alliados, JÁ não lho 
ohegam para os noutros, p, na verda- 
do, quo saorificios lho morocom os 
neutros, quo até agora chm a guor- 
za 96 t0om onriquocido, o quo ainda 


MÁRID, 22.—A impronsa londri- 
lua tom continuado a oocupar-so da 
introdueção na Allomanhã do con- 
ando do zar do blo- 
queio, Só por 
'do, o imporio importou milhão o moi 
do tonoladas de forro para o fabrico j 
do aço, dosdo o princípio da goerra., 
Durante os tros ultimos mez: 
gundo uma estatistica da rosista 
manal Kar Play ontraram nos pot 


Ser depulado, presentemente, não é 
ter no parlamento uma cadeira pera fis- 
calisar a administração do paiz, como 
procurador zeloso dos povos. E'.conquis- 
tar em S. Bento uma especie de tripeça, 
Id'onde os. escolhidos pelo sutfragio en- 
tenaem que podem deslumbrar.nos, com 


|loda a casta do excentricidade linguisti- 


fala e mos” palóvras, consumindo te. mei 
DO, quo sao polos olhos da Gaia 16 na at anotonalidades 
' tea o na Camaro todas. as idades, 
O Calvario d'um grande homem em efígie (io Cas tumilos, mas “esthcaraes do que O 


Da Sala dos Passos Perdidos levaram venho de car, dos mais amaveis cecri complicadas arcarias, por onde a folia fados. bos subdlis 


as pelas potencias centraes, 
ue foram victimas mavios de 
E! juato 


não tiveram o gosto nobeo do so do-ltog “do Rotterdam o Amaterdam a “ca sem primeiramente perguntarem a si 
clacatom pola cnusa da bordado ou|itr 898 tsefodia do fera dus euaos ? proprios: se Deus Os fndou, au não para 
aponas ficarem na Hollanda 19.130 ê 1Z O O prt vita pares 
toneladas —(Correspo) Mt Bento todo o" dbndão as depredações escandalosas cora 2 
de ag 


Acampanhana Russia, 

PETROGRADO, 22. —Ollicial. E: 
Hlluxt ocoupamos cinco escavação 
de minas, Os nossos aviões bombar-| 


glatorra lhes não tolha o 
mares, mão tosm navios om numoro 
eufficionto para icom buscar 08 pai-| 


pela peça do 
Nes contra a qn 


“que 0s prejuizos por essa forma, cu, ma pois quo, desde à primoira noi 


tie 
potencias con condemhada pelo proprio publ 


208 extrangoiros o quo d'ollos no: 
gitom, na realida 
moça a gor afliotiv 


D para a rua voom os 
forcoados o reduzidos 


Entrotanto, a Hospanha tom nos 


sous portos návios, Eatão immobil 


dos nas suas ogui 


situação 00º 
o caso da 


navios úllumãos, 


donram a cidado de Busczasoz, Um 
dirigivel bombardoou a garo do Mo- 
mastorjisko. Entravumos varias tonta- 
tivas do inimigo. No Caucaso dosalo-| 
"amos os turcos das bacias do Vitso- 
sou fazendo varias contonas do prisio- 
noiros, Com cosaacos disporsaram uma! 
colúmna do infantaria artilharia, 
[Tomamos tres baterias o numerosos 
Icofros do munições. Na região do 
Khuys a nosso cavallaria carregou! 
sobre ggrandos forças turcas fazoudo| 


Passos Mantel! res para o chefe 
O Busto do, elebro setembrita que alferes? Nem a so8 aictora da Liso. 
tanto houvera assistido, d'alt do alto dajlura Romantica Portugueza» seria do 
columna de linhas severas, quast ao al-jmolde a maís vastas referencias à csso, 
anco da mão de quem mais effecliva-lque, na pheaso honesta feliz de José de 
mento do que por suas obras o quizesse] Macedo, «foi o precursor da Republica 
lesboletear, fot desterrado quem sabe se em Porivgal, e representa a tradição de- 
para o. sbandonndo jnrdim, do, palacio mocrutica». 
as Côrtes, onde os pombos imúriolas 0). Na realidade, todos 
insullação dor ávalio, Tão Inconscencrtdi osão unanfaes em resothcoas dir 
temente como as gerações dos seus suc- Passos Manuel, além d'um grande ora- 
cessóres na Iribuna, . dor. do seu tempo, uma intangível viru- 
Porque foi, porque não foi? [ãe cívica, o qual deveria collocalo bem 
E, fumo do longada até aos dominios alto no respeito dos homens publicos 


sda como um dobre de finados. 
Eis o motivo porque, em.S, Bento ha 
tanta auspiciosa estreia. 

O sr. Lopes Cardoso enviou hoje para 
a meza da Camara dos Deputados um 
projecto de tel determinando que os tune- 
cionarios do ministerio das finanças, que 
perlençam ou venham a pertencer a qua- 
dros pelos quaes tenham direito á apo- 
sentação, em conformidado com o decra- 

4 do 17 do julho do 1886. seja rovo- 
rhecido esse direito em relação à todo o 


delligorantes e «dos Estados neu 
tros que não deram o seu assen;i. 
mento q seinelhantes processos de 
uerra, sejam reparados. 

lo guerras anteriores. algumas re- 

arações como esta foram filas e 
oi, por proposta du delegação allo- 
má, que sc consignou este direito a 
indemnisação nas relações entre 
delligerantes. 

A frota commercial allemã cons- 
titue um elementu de reparação, (O) 
proprietario d'um navio destruido, 
contrariamente ao direito das gen: 


Depois SO 


ça 
alli do nulo qu catia prt, À 
vm bao cj rotas an 

um trabalho cuja protagonista dum. 
Corte gem velumbres do” bons st 


eos | 
Ro 4 trulucçto da poça em hospa 
A amaro da Milbrnciã, 
peramos que 0 «A B C» contirme 4 no! 
Gia, Muito gostarinmos de ver o segund 
ia MO ao Ao Drum 
Nos berço cor o tado em cale 
telhano | Tudo nos leva, porém, a crer 
ue Maria Guerrero, lealmente intorma 
dae desiatira de Juntar à sário das suas 
goi ceras O topo popogoiate E 
Edo, CND Ena a Dog do sr. 


pri-ioneíros, Os turcos abandonaraim (da jei, saber que novo iconóclasta porprê»' que, hoje, a vi tempo de serviço que tenham prestado tes, será equitativamento indemni- Vasco de Mendonça Alves... 
aura mad pet & pao, numorosos mortos. —([lavas). lá à fun, decreiano o ostracismo às Gnvidos, que nada mais, “o” €70NEM o Estado, sob qualquer denominação ou sado “com vm navio allemão O 
ú abir poi atanueilo que fôra, até hoje, 0 homem) Eu penso até quo multo bor a icalhegoria. Esto projeelo destina-se a ta- mesma tonelagem : selo-ha assim 
disamonto eshiriam no! posor| AS despezas de GUELTA is popuinr de Portu. a en até vo mui Rom sei, po ope? cio uvencos que, apesar de melhor do: que, recebendo uma in) Aré4 Operar solmeiomada 
dos inglozos. Porque ss não aprovei- em Italia Ninguem sabia, ninguem percebia. Até oradores, que se editasse, por conta da MIC longos annos de servico, não dl. portencia cim dinheiro. —— " 
tum quseo navios? O quo logicamente]. MADRID, 22.--0 orgamento ita-| HS, Steguei com a explicação do caso Camára, o celobre, admiravel, demosihe- fructam do nenhuma especio de regala, a que considerar a frota mer-| O adminstrador do concolho do Lou- 


“o pódo dodosir do fi 


to jdo ollos não| 


líano para 1915-1916 inclua mais 360) 


por parte do Estado. 


estranho, a qual me forneceu a classica nico discurso pronunciado a 18 de outu- 


[cante alemã, como sobrecarrega ta 


ses astevo. hojo conforenciando com o 


foram aprovoitados 6 quo a Alloma- eloquencia do sr. João Barreira, deputa- bro de 184, e quê ficou conhecido como| com uma especie de hypotheca ou pe- 


milhões de liras para as dospezas do ar. govornador oivil, a queim par! 


O EO qui a e do, critico dfaro e, se me ião engano.'o sou testamento politico. Usem a agua do ilonchão da Povoa inhor para garantir a-reparação d'es- quo a gróvo dos descarregadoros 

nto fopos como coiso, que lina guera o 4 milhões ara sbsdiod mis de iso Es samento pot OO ]U$em a agua do Monthão da PAVOR hor para Gra pago de a Guia a mosgnná da For ca sol 
nsettfotrel: porque do oolliio pi po bis ore + E ares E e ar inpirtocia: da orar qu sado ce Motta” aemnisação por prejuizos navaos e clonado, Tratou tambem do nomtmptos 
reta Rn dad perda encontram na fronto-—(0or-) (O caso não tem, importancia menos assim persum vis|-—-GRÉVES ACADEMICAS fa” frota commençial alemã, ho a relativos à fabrica do fnjanças do Sa- 


fo que, como se viu, o sr. João Barreira, 


jva'para nada. Eva o aulhentico burgesso. não pensa dessa, forma. sitio 


. que existe, em cm 


identomanto oxigiriam a reciproei- 


dado do sorviço doa sous tra 
Mas o situação oggrava- 
em pouco como se pódo viver er 


Hosponhs? 18 quando « nocossidado 


ig Romanonos 


fr oxtroma, 


em que j 


ha, quand méme, a tomar posso d'es- 


mos úavios para 


vir o sou pais, 


Na camara dos com- 
muns 
LONDRES, 21.— A camara, dos 
commons approvou os creditos pedi 
dos polo governo. —(Havas). 
Confirma-se a perda 
do “Memphis, 
PARIS, 92. — Telegraphom do 


m 


*«Quanto à figura historica de Passos! 


E como s. ex.* fem uma (ão interessan- 


Manuel não se comprehende a consagra- te opinião, outros eguatmente entende. 
o: Come, orador melocres como rar qe, pos de mandar retirar 6 bus 
olítico, foi o que depois foi & Fontes: to de Passos Manuel da Sala dos Passos| 
dominon um momento». Perdidos, o melhor que sº devia fazer era 

Alguem aventou timidamente a ideia decorar a sala de leitura da Camara com 
a radicat diferença entre a figura ck- à «maqueltes da Republica do sr.Moreira 
ceitente do revoltcionario democrala c à Rato, a mesma que aínda ha de servir 
ão estadista dissolvente ministro de D. para assignalar a campa da esculpiura 


Luiz. nacional. 
o 


de, João Barreira encolheu os) 


A lã da de Libra 


Novas informações que colhemos 
hojo habilitam-nos a assogurar que 
tom todo o fundamento o boato que 
roprodusimos Honten--a gráve da 
escolas superioros do Lisboa está a 


As gréves 


no Porto 


Desenho de M. Momerroso 


A nossa situação tom pontos do 50-|y, 4aj) jo de Pari lhomb ” Que, entre nós, ns tolices, são como aSicaminho de solução, À lei n.º 478 so-| 
aélinoça vom a Hesponha, Gimples./ Matsolho do Deh de a o tr imporivcia do maioes. [Seres rá cumprida, anulando-e tambem as) 
mente, como alliados da Inglaterra, o pondcitado a perda do a Sos. Entretanto digo cu — 0, emediocros Silva-Passos (its quo fizeram incorrer na porda| 
portanto na osphora dos povos quel uso a e gua tripuls " “ava |Srador que fot Manuel da Silva Passos E (do anno 226 alumnos da Escol« Mo-| 
no seu lado se batem, 0 nosso proca-|º'Petada a 5 p vas), 16 considerado como o precursor, entre] H dica: Afficma-so mosmo que tudo É-| 
dimento está indicado por u nós; da oratoa moderoa que. ogo 02) ONENS DATINANATOS, |os:á coincionado dentro “o breves 
a logico, la circumetano mtos ii, po co Ouro. to po, Moro cltianto em doca Ex 

divois qua lovam a attitudes inovita-| ( Z7c70274 iór DD ui é Quanto á gróve de Coimbra, e tam- 
Caloi” A Quentão dos navios allomãos| « Hlistoria Jilustradta DO nossos mais considerados crt Horse copia due na Camera Cão ml bem como hontem dissêmos, ainda os] 


' 
pia Ed o chego o fade ato 


maneira de a rosolver. E' a que a ne- 


da Grande Guerra» 


ticos commenta assim a cloquencia de, 
Passos Manuel: 


jacademicos do Lisboa so não pronun-| 


cossidado impõe, 


- tos, 


ein 


contra nocossida- 
dos d'osta ordom não ha argumens 


mui (A CAPITAL 


Uma nova disposição com que os 
anunciantes tudo teem a lucrar 
“Corho-vimos tuzendo ha já diasy 4] 
Cnpital pob jca om todas as guas pa 
noticiario diverso, o que fag/ 

. tom qão a denominada pagina do an- 


Estão Já publicados sete volumes, 
abrangendo o primeiro desde março a 15 
de abril, tendo 184 paitinas, O segundo de 
Té de abril a 3 de Junho .com 188, o tor. 
ceiro do 4 do Junho a 20 de julho, egual. 
mente com 183 paginas, O quarto de 34 de 
Julho a 3 do setembro, com 480 paginas, 
o quinto do 4 de setembro a 50 de outu 
beo, com (64 paginas, O sexto de 24 dé] 
ontubro a 5 de dezembro, com 189 pagi- 
setimo de 6 de dezmbro a 29 de 
com 188 paginas, todos elles pro- 
iusardento” filusteados. Na administração 
ºA Capital são Immegiatamento satistr 
tos todos os pedides, quer da collosção) 
quer do qualquer numoró dê] 
res do jornal, quo venha ate 
os Gás respeetivas importanetas. 


«O estylo purificou-se do plebeismos, 
[mantendo-se sempre à uma altura de dt. 
gnidade... Começa a haves caleulo Gra- 
matico, à haver conhecimento da. psy. 
[chologia das assembieias, E” toda uma, 
esteuctura nova... A voz de Passos Ma- 
nuel feve aínda uma parliularidade pes- 
sont, a probllade, que manifesta, o gran 
de respeito aos principios e à sercnm. 
alma. 

Eis exactamente uma  carneleristica,| 
esta ullâma que bastes vezes terá inculca. 
do o busto do podre eroi-Passbs», não 
[como o dum precursor, mas inovador 
[por faita de quem: lho siga 0 exemplo. 

Mas não é Pidetina de Figueiredo, que 


[ganicos das províncias  ultramarinas,| 
[Na actual sessão legistativa, tem sido cs-] 
Ie o flebate mais notavel, não pela poli- 
tica que se tem feito, mas pelas affirma- 
[ções de caracter administrativo que leem, 
reclieiado' a discussão. Hontem. O ar, Er 
nesto “de Vilhena proferiu um discurso 
que bem pode ser considerado um exem- 
plo de eloquéncia parlementar, Não se) 
[pode dizer mais em tão pouco tempo,| 
como não se pode expôr com mais clare-| 
a um assumplo de sua natureza arido e 
pouco interessante. Pertence à velha es-| 
cola, o sr. Vilhena ; e como o seu espírilo| 
se eduicou, politicamente, quando no par-| 
lomerdo se discutia com folego e com, 
competencia, à sua oração d'hontem che- 


(ciaram. Dá-so a oironimstancia de] 
que os alumnos da faculdade de lot-| 
(tras, d'esta cidade, teem realisado as) 
conferencias que os alumnos da Es-| 
'cola Normal Saperior de Coimbra se| 
recusaram fazer, Como os cursos são 
regidos pola mesma loi, 6 natural que 

academicos de Lisboa so não pos 
[sam manifestar solidarios com os de| 
Coimbra no ponto inicial das suas re- 
[elamações, cortamento limitando-se a 
(desejar que,o sr. de, Luciunno Po: 
(ra da Silva olsramente manifesto que 
não. presoudeu aggravar os alumnos) 
da ana Esecla* 


—Olhem Iál E eo nós fizessenios tambem grév 


—Yulou! on nos sobem os esmolas, cu não torsamos a pedirl 


emma pre2eçyt 


A CAPITAL 


Tralalhadores da imprensa 


A recita a favor do seu coire, 
no Eden-Theatro 


Promotto sor magnífico à espostacu- 
lo quo «no dia 20 a omprosa do E lou 
oftoreuo no cofro do pensões dos Pra- 
Yaliadores “da Impronsa. A ssa festa, 
a que assisto o sr, prosidento da 
publica, concorra olementos artist 
os dos mais apreciados do publico. Já 
hojo podomos dar uma samula do pro-| 
“jgâmina da fest, quo ora abrilhonta- 
ia por uma banda militar, sendo. 9) 
guarda do honra feita no chofo do Es 


fuão polos Fennts Voluntarios Lis. 
on 
O capoctacnlo começa fs 1 horas, 


asim organisado: 
Hoymno da-Tmprensa pola orobestra, 
composição do &r. Tavares do Mello 01 
instrumentação do maostro Fstoves 
Graça; soneto do br, Acencio do Paiva 
pola” actriz, Amolia Pereira; soncto def 
euapio pelo motor Estovão Amaran- 
; Canções portuguezas do dr, Antonio 
Vianna, pelas discipula Jalsira de Sou-| 
29; um 'numoro de Ernesto Rodrigues, 
Felix Bormudes 6 Joto Bastos, pelo 
astor Nuscimento Pornandes, 
2a parto-Monblogos pelos actores 
Jofo Silva o Joaquim Costa; sonoto do! 
Eduardo Coelho péla actrizinha Judith 
o Castro; versos polo actor Henrique 
Alves; concerto por uma banda muli 


art As contas ma retas, con 
ferencia polo acthr Alvaro Cabral; 1, 
neto da rovista Diaboa quatro o 08 qua- 
ros da mosma poça Casamento do colta 
tutto o 0 quadro novo. o 

“A moicação do bilhetes na bilhetoi- 
za de Edon termiha no dia 25, À cora- 
misto ospera ainda a adhesio da 
Banda da Republica (Concentração 24 
Agosto). 


O assombroso concorto de domingo 
O) todo da Republica 


O mais extraordinario concerto dia Oi 
chestra Symplonita Porluguera dirigida! 
pelo maestro Pedro, Blanch, é o que se 
Fealisa. no IMealro da Itepullica no pro- 
imo domingo. Em vista do grande Suc- 
cesso quo n'im dos anteriores domingos 
tevo o leslival wagneriano, no proximo| 
domingo ropetem-so us prihcipaes obras, 
do sei progeamma e oúlras novas, to- 
mundo pele no concerto pela ultima vez 
a dislineta artista Maria Judico da Costa, 

não cantará, com ju orchestra além dit 
“Morto de Isolda à bella pagina do Lo- 
dengrin, o Sonho e q Prephfera de Elsa, 
ado Je ailo, E esta à ullma vez que sé 
esecilam à ouverture do Pannhanser, q 
Marcha Jutebre de Siegfried 0 à brilhan-| 
ssima Cavalgada das Walkyrias, Quem 
“so não prever à tempo Ileará, como da 
“outra vez, som logar. 


Galé Restaurant Olivairinha 


“Rua do Jardim do Regedor, lt a 15 
E AONDE SE COME MELHOR 


Madame Maria Conti 


“D agradecimento de uma sua 
cliente 

A, nossa prosada collntoradora, tão 
modesta quanto ostud:os1, tom visto, 
os dons-proparudos operaram vordadei- 
tos milsgres. Um exemplo frisanto do, 
quo assim à divnoL-o à soguinto carta, 
“ue acabamos do racobor 

5, redactor — Vonho pedhi-lho quo mol 
eoncoda uh canto do sou apreciado 
jornal 9 fim do tornar bom publico o| 
“mou oconhecimento para com mada; 
amo Marin Conti, 

Dosão algom tempo linha a minho 
pollo bostanto cstragada o dopois de 
“ot andado om (trataimonto om varios 
Institutos do Belleza, sem quo pudosso| 
obter allívio algum, vendo no contra- 
xlo" aggravarom-so os meus males, fui 
“a cava do madamo Maria Conti, na ruu| 
Andrado, 29, 1.º quo immediatamonto| 
imo tratou com o maximo carinho o! 
dedicação, oncontrando-mo ou hojo, 
complotamento bém, com q pollo lisa, 
xojuvonescida, | oeaii 

a-mo, por isso, impossivel ocoul» 
tar O meu roconhoolmento para com 
ajmem ó tio singera, ombora saiba quo 
datas linhas a vão forir na sua mode 
tia, Agradecondo 1, insorção costas li 
aihas sou do v, 6te—Alaria del Carmen 
Cunha Fuentes,” | 


No Salão Foz 


Uuia nova estreia 


Continua a discutir-se o projecto 
que altera as cartas organi- 
cas das provincias uitra- 
marinas 


Presido O sr. Manuel Monteiro. 
Approva-se à acta. Estão presentes 
os srs. ministros da justiça é das 
colonias. O sr. Costa Junior, sobre 
a acta, declara, que não faz parte da 
gommissão do ihquerito por: não se 

Z da proposta Simas 


que so publique no «Diario do Go- 
Vernon ima representação dos 
vos de Dilhy. O sr. Simas Macliado 
inata pará a meza um projecto do 
concedendo a -D, Feliciana Can-| 
dida Monteiro Martinez, viuva, do 
tenento do infantaria Alberto Joa- 
[quim da Silva Gomes, falecido em 
[consequencia de” molestia adquirida 
no serviço em Africa, hem como aos 
filhos ménores esse official, à pen-| 
são do 540 escudos annuaes. fisso 
official deu uma prova brilhante da 
obediencia ão dever profissio- 
1, pelo qual sacrificou a vida. O] 
Godinho do Amara), alludindo à 
nolicias. publicadas n'um jornal de 
Lisboa, sobre o governador fa Gui. 
né, pergunta ao sr. ministro das co- 
lonias 9 que, é que. o governo pensa 
d'esso funecionário, O sr. ministro 
da colonias declara quo o governo 
tem, nºesse funcionario a maior 
confiança. O sr. Costa Cabral apre. 
Isenta. trez projectos do lei-um s0- 
bre professores aguregados, “outro 
sobre ferias escolares e o terceiro 
sobre o ensino particular ministrado 
por, Professores. dos, Iycous. O ar. 
oão Gonçalves pede que se disça- 
am dosdo já as emendas que o Se- 
jnado introduziu no projecto de sua 
p' frandes nas 


lavra, reprimindo az 
vinhas. E" aprovado. O sr, Moraes 
Nosa, pela commissão de commer- 
cio, diz quo as emendas do Senado 
quasi todas. de mera redacção, me- 
Eócem ser npprovadas, À Camara, 
sancciond-as. O sr. Jorgê Nunes pe. 
o que se constitua quanto antes a 
(chninado commissão de estradas, 
para se pôr formo ao actual estado 
de, coisas, absolutomente prejuai- 
cial. Prolesta ainda contra o facto 
de, no districto de Beja, se permit- 
tir a exportação de farinhas a cgr- 
los moageiros, — prohibindo-se essa 
mesma. exportação a outros. O sr. 


dizendo que ella ainda não recebeu 
os elementos de estudo. de que ne- 
sita, para bem so desempenhar 
[do seu mandato. O sr. Jorge Nunes 
volta. a falar, dizendo que à princi. 
al difficuldado que sc tem encon- 
ado para fazer passar às estradas 
para as juntas, geraes, consiste em 
por forgoso obrigar a transitar para 
a província 6 pessoal technico que 
durante annos é annos foi carreado 
para Lisboa. O sr, Manuel Granjo 
pecupa-se do traçado da linha fer. 
rea de Vidago a Chaves e discute o 
[velho thema de so sober se essa Ii- 
Inha devo seguir pela margem direi. 
fa om pela margem esquerda. Faz 
ainda considerações varias sobre à 
construcção da estação de Chaves, 
respondendo-lhe o sr ministro da 
justiça. 
[Ne oram do dia, conta x dis. 
culir-se o projecto” que altera as 
cartas organicas das provincias ul. 
amarinas. O sr, Alfredo de Mago- 
lhães elogia a obra realisada pelo 
actual ministro das colonias, felici- 
tando.o par ter posto no inquerito 
ao director geral do fozenda das co. 
tonias o unico fecho quo elle podia 
fer, e por haver nomeado. para 
aquilo logar o sr Manuel Fratel, 
Conderhna a centralização colonial 
o insurge-se amargamente contra à 
abundaricia de pessoal buroeratico| 
que so nota nas províncias ultrama:| 
rinas e que sobrecarrega extraordi- 
nariamente os seus orçamentos. Dis. 
ento Jargamente a política Ja Un-ão 
Sul Africana, com cujos estadistas 
jo governadoi: do Mocambique tem 
de iratar como de potencia para po. 
tencia e, falando do Mousinho de 
Albuquerque, aífírma que elte fot o 
maior dos coloniaos portuguezes e) 
laquelie que viu, como ninguem, O 
problema de Moçambique. Queixa- 
so de, quando governador dessa co- 
lonia, ter aído sistematicamente con- 


Não pára o Salão-Foz na exibição do 
ellos cspectaculos. Murio Alfaro esso ex« 
traordinário venteiloquo quo todus ns 
noites colho appinusos inmumeros exibia 
ontem novos. ntmeros cheios de difi- 
euldndo o exeeulhdos com um brilio do 
enthnisiagmar. Entro todos os numeros 
hontem exibidos| sulientaremos o «lição 
de cantos, úm tercelto maravilhoso o de 
uíma exceção períéita. O publico não lhe 
poupou aplausos o bem moreeidos, Al- 
faro repelo hoje o mesto programa ie 
tontem, = 

NeliyÊNIL a bailarina excontrica, tam- 
“pem hontem apresentou novas dahças o 
novas cânções. O 


vet valor no bistam porque para hojo 
Já esti anmunéida a estreia dns ball 
finas Dotila > Silvery que. constit 
uma das mis. interessantes - epairejas» 
que so teem exíbido entre nós, Por esso 
motivo o magnífico Salão Foz continna 
sendo a casa de espectaculos preferida 
alo publico 


A festa da arvore 


No ardim Zoologico 
Para a fosta da arvoro quo no proxi. 
mó domingo so xoaliso no. Jardim 
Zóoclogico teve n direcção d'esso nt 
estabelecimento a amabílidado do pôr 
no dispôr da redacção JA Capitals 
dozontis ontradas para. serem digtri> 
hnidas por ertançs nosso proteg 
à 


“Como é preciso indicar o numexo do 
excanças de cada grupo, a fim do nos 
gorom onvindas nó necessarias guias, 
fica por asto meio foito-o convito 
Escolas, asylos ou casas do oducação, 
que pretendam aprovoitar-so do bizar-| 
xo oilorceimento da diruoção do Jar. 
dim Zonlogico. Basta nos iúdiguem| 
uno entradas preaniom, 

No Lyceu Pedro Nunes 

Tarabom na corca do Iyoou Podeo Na. 


o re-so Inmbém 09 funccional 
preconisando -os. concursos para 6] 


trariado no ministerio das colonias 
or todos quantos ali exerciam “hn. 
luencia e se compraziam em pôr 
entraves à sua obra administrativa. 
Paos do Amaral oceupa-se, es 
pecialmente da província & Angola, 
cujo estado de desaproveilamento é 
verdadeiramento criminoso. Enten- 
de que é precis Col 
cão uesso riquissimo territorio, pa- 
fa o qual ainda não sc olhou com 
o cuidado devido. Não. ha, em An- 
(ola, agricultura propriamente dito 
À Domacha. ercsco espantosamento 
ea canno do assucar só agora co.| 
meça a ser-aproveitada e cultiva 

com Jargueza. O problema impor- 
fanto d'Ângola é o dos 
ferro, urgindo que so re: 


cado (em dorrespondido um agara- 
vamento de situação evidente. Rete. 


preenchimento dos logares e apnro- 
Ya o projesto. em distussão, o qual, 
reduzindo 0 nuditores,  realisa uma 
economia de mais de 50, contos. O 
sr. Feruandes Rego tambem se fro- 
muncia a favor do projecto. O sr. 
Domingos [Frias tambem aprecia o 
projecio sob varios aspectos, ron- 
demmando tambem à demasiada ac. 
cão huroeralica que so faz sentir na 
as colonias. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Aiaitos &CR. Em Ouro, 123 


À Cade era 


Como o Japão coadju-| 


va os alliados 

PAÍ 
'roum tologramma do Marsolha not 
ciando tor obogado ali o novo emi 


nes, à Estrella, so realisa no proximo do. 
ingo, promovida polas Sociodados do 
nstracção Militar Preparatoria com sédo 
“em estabelecimentos escolares de Lisboa, 
Desta dá arvoro, 3 
Proinetto ser rovostida dó grande lusi- 
mento 


'xador do Japão em Paris sr, Kushiro 
Matsui, o qual declarou que o papel 
do Japão consiste no reabastocimento 
da Russia o quo o material japones 
auxiliou 08 nossos alliados a alcança- 
rom suo cesso—(Havas). 


ta Camara dos Deputados 


Moraes Rosa defendo a commiasão, |- 


Pôr idos com amavel deforencio. 


cuidar da. colonisa. |poi 


, 22,0 Echo de Paris inse- 


E Es CERA Es 


Um gexeral bulgaro |,; 


prisioneiro 
PARIS, 22.—Um tolegramma de) 
[Marselha para o Petit Journal annun- 
cia a chegada ali de uu general bol- 
[garo prisionciro quo será internado 
(ava). 


LONDRES, 22, m—Os ministros 
francezes sra, Sombat o Painlevé che- 


ó visitou lord Kitobnor— 
(Havas). 


Seguros te Guerra 


Sormpaohia Utramarino, rua da 


À questão da Liga 
Nacional 


Porque é que o de, Camossa) 
abandonou esta associa- 
ção? O governo não inter- 
feriu. na modificação dos 

estatutos 
O jr, dr. Camossa Saldanha aban| 


á 


uolla associação oram incompa- 


tiveis com o seu criterio conserva- [a Liga Nacional, destinada a fins ps 
trioticos—como affiema-—tevo apouas) 

(do enviar úa ontidades officinos um. 
feimplos officio par: 
viam dotermina- [sua formação o pedir uuotorisação feira” 
installar, Esso simplos offi-| 


dor, 
TE da pevnaaçumos ambos 
altos no regulamento 

da Liga Nacional faia 
o 


ico 


altos podoros, 
scondento: 


mentos consoryadores....vo) 


tatatos, 
do o art. 3.º, Já o sr. dr. José do Cas- 
tro, a cuja 
mettidos, teve reluciancia om os de 
|xar vigorar o o sr, dr, Affonso Costa| 
acabou definitivamente por essaoric: 
tação 


Inem é preoiso... Já sabom 


rio do sr. govornador oi 


Tosolução do ar, dr, Camoasa o [para 


tinham conjugado |Por : 
para que ellns se fizessem. E” quo a lctorisada a instalação da Liga, sem! 
Dm 


nºessa mo-| 
expontanca- 


—Mos quem interfe 
cação? Não seria 


[mento pelos corpos gorentos da Liga, 
opaiy do taelhor refoneiromPa” 


st dr, Camossa abanou inoredur| 


lamento a cabeça: 


— Todos os seus membros são ele-| 


O relatorio foi novamente compul- 


[sado e nós padomos constatar as| 
[suas palavras. Eutre outros, Já figu- 
ram os nomes dos sra, Pereira de! 
Mattos, dr, Antonio do Lencastre, 


giram aqui” hontem à tarde. O ar) ponosto Sohroeter, Avilla do Lima, 
Jorge Nunes requer) P, 


—Então,. então. essa modificação 


[contra a qual o senhor so insurge, 
vom 


Não terminamos, porque o dr. 


Camossa nos vem ao encontro, di-| 


Prata, 106, 1º, anetorisada pelo gover sendo: 
os oa portos contra os ris;| = Trata-se, ontão, do uma prossão 


oxproida pelo governo. 


O governo não sanocionou os esta- 
que d'olio fosso olimina- 


acção haviam sido go 


O nosso entrovistado não diz mais. 


r que| 
dominio. opus suven | 


que, 


art. 3.º o 0 quo ponsa, com boa ou má 
fó, da modificação dos estatutos. O 
rosto vamos sabel-o ao governo civil, 
[por onde talvez tivesso passado a lei, 
Jorganios da Liga. 


“Ahi, o sr, Alfrodo Pinto, socrota- 
l, olucida- 


—Os estatutos da Liga Nacional 


[donou” ontem ostrondosamento og] não tinham: do gor submettidos, nom 
trabalhos da Liga Nacional, fazendo/foram, á 
publicar no jornal <A Ordema: dejofficises, 
que é director, a doolaração do quo jto do movimento associativo, sómer 

modificações feitas nos ostatutos to as aggremiaçõos do clasee, etc, 


reciação- dás entidados 
a Joi do 1907, respoitan- 


do coficor ossa apreciação; ora. 


communicar a 


Farc» 


7 eme, 


TECEMss 


e seo ECHOS 
& NOTICIAS 


ixmonuAçÕES— comunicados 
CONCERTO RUY COELHO, 
inte o programa do concerto| 
“Por Sly Goelho “e que se reu 
ga MESA, precedido Auta conferencia 
o “ata conferencia 

pelo ar. dr Arado Pimenta: 
Primeira porte-I-ePreludio o fogao, 
PasteBasork spioguos, HIS 
Erancisco d Paio, É Lex, para piano 


E bcanda parie-1V-s) La violeta 
seseisto 1) Ainadonínos, Dabaseyi 0) 0! 
gand jo doreis, Lisgt; 4) «Daos la Jotéo| 
PAlozenários, Roy Codlho:c) «Sérouade 
Strauss, canto pela srs D), Lara Waks) 
Marques. 
VesVariatione», (sobr um motivo do 
Hlscadon) Brahos, para piano, Jtay Goe- 
erótica parte VI-«Na cathodral do| 
lamor 6 da payéagom», Triologia Camo: 
[neano, cy" Uoclho; L-Soneto do 
[nões» (câguelia teisto o Iéda madra. 
(dadas); Il -Intarmortos—Na fonto dos 
amores»; l-«Cantar do Dona Igueix 
[sPoesia! do João do Amarals) pela 
. Álios Rey Colaço. j 
Viferio op. 9 ne 1» (om dó maior), 
es Colo, né lato aci Hoy Coiço 
Talegros"b) «argos) «Fioalr, 
Rome do 1daro, vislino João Prados, 
violoncallo, o pois compoaltor. 
À parto do piano dos liader à cargo do 
cormpositor Ray Coelho, 
BAUL FREIRE] 

No rapido da tarl6 do hontéim, ébcgon 
ão Madtid o sr, Raul Freire activo é uol 
ligonto emprocario do Baião Foz que tí. 


E'o 
mori 


J 


ido áquolia cidado contractar alguns 
ameros para a sua casa do espectaculos. 
LUTUOSA,| 


Falleco o sr. de, Antonio Eduardo de 


Gosto, cujo funaral do efloctas Amanhã | 


pelas 14,50, sauíndo o fe da avenida| 
la Lsberdudo, 154, para 0 comiterio oosh 
dental 


HOTAS DIVERSAS 


Com o er, presidonto do ministerio con- 
forenciaram” os ars ministros do interior; 
fosésto jesiça e marinho; Som o rt 

os negocios extraugelcos os Era 
mnistro da Bacia e dr. Guerra Janqueiro, 


O, ROXO govoranãos geraldo Angola 
Ea 


FEB 


Hon Lia 


Salão Central 


O MAIOR SUCCESSO DA SEMANA 


Em 2º apresentação o extraordinario "Film" 


CABIRIA 


Celobro visão historica do seculo IT antos de Chris 


do notavol Gabriel d'A: ão, Obra pris 
jsinematographia, mula suprir 40 todos os aspects o Qu Vais e Cipa o sncepão due 


e Cleopatra, que tão justo succegso causaram 


- Contém, entro vuttos quadros do beloza-nem ogual, as Erupções do Etna, Tremmores de terra, Ico 


8, Sagrificias haihtanôs no temolo de Moloob, 
finda do Syrcua,Incndio da caquadra romana 


mada 
Sofonisho, Trlumpho do Romi 


Sto, Oto, 


A mais empolganto fita que até hojo 
Ri Be Cano É bla teta uma mo tal quo 


em cada 
contuma concorrer ao nosso 


oras da tarde, podond po 


ses pontua para não porder oprime 


do cada sessão especial, quo. 
a duas secsões ordinarias, são de: Balcões a 
A eeasão enpoca da oito princípia 

mi 


À pastagem 
pelos espelhos de Ai 


a outra sessão 05) 


sua du 
contavos, 


o) 
onto, 


5. Alpes gelados ! 
rag e pelo exervito da Annil 


Carthago, Morte da rainha 


fem visto o que maior aucosaso tom causado em todo o mundo. 
permitto ocoupar mais do quo uma sessão. 
noitadas 9 12 ás 12--0 quo aó por ai seria insuíliciento para comportar o publico. 


ordinariamonto 


al da mesma fita todos os dias ds 3 


Empreza orga: 
jo cada duas possons fazor-so acompanhar do uma criança geatuitamento n'estas malinóce, 
o extrnordinario intoresse, oquivalo 


lo menos 


40 cont., Galerias 80 cent, e Geral 25 cent, 
9 1y2 o ns Matintes especiaes da 3 
HEM tores pre TA 


da tarde, dovendo o publico. 
ua deslumbranto bolloza, são do 


da noite dão direito a assistir gratuitamente á sessão ordinaria das 7 1]2 48 9. 
Na bilhefeira marcam-se logares para as sessões de hoje e seguintes É 


dava margom a hypotheses nebulo- 
sas, quo “so tornava mister a 

Nasua omponho nos dirigimos hoje 
ao consultorio do ar. dr, Camossa, ma! 
rua Garrett, ondo, depois do alguns) 
tos de espera n'ama gala confor- 
'tavolmento mobilada, somos recebi-| 


Mas o antigo membro da Liga Na 
cional mostra-go intransigonto, irro- 
Guotivel, anto as porguntas quo lho [No 
dirigimos, 4 Ordem é o soa jornal o 

r consequencia é allo que tom o di- 
Feito da prioridado das guas oxplica- 
(ções. Respoitámos, como ora natural, 
esta logica do idoias e, esquecendo o, 
szondo esquecer as,condiçõos do ro-| 
porter quo ali nos levava, convocaf-| 
mos dospreocoupadamentom 

Não restava a mais lovo sombra do, 
duvida: o noséo ontrovistado desliga-| 
ira-so por completo dos trabalhos da| 
Liga ddlibocação era inabalo-) 


afinal quo artigo é esse que 
tal oxtromo? perguntémos 4 
queima-roupa. 

O sr. dt, Camossa puxa para ai 
'um opusculo quo déscança sobro a| 
Isua Secretaria o folheia-o norvosa- 
monte, 


loco o onsino da moral ohristã dentro 
(das escolas, extrema os princípios da, 
propriedade o do capital na fomenta- 


(ção da vida economicardo país, pro- 
(conisa para a dofoza da patria o fai- 
litarismo o remata com um hymno é 
nossa expansão colonial por meio do 
imporialismo, 

O ar, dr. Camóssa guardou logo áva-| 
framento o opascalo, para onde mal 
[podomos lançar o olhar, e continuou 
visivelmento 

Em assembleia iga, 
lisada a 10 do maio do 1916, eram 
junanimemento approvados estes os- 
tatatos-—aseim tal como agai estão, 
com esto artigo 3.º quo foi agora sap” 
primido. E? volvido Quasi um anno o 
os estatatos roapparecem, mas desta 

liminação do reforido art, 
S. nden-mo essa modificação é 
declaro-mo absolatamento contrario 
a olla, afastando-mo da Liga á qual 
tinha prestado o meu concurso desda 
o seu inicio, 


cional para que a se 
modificassem Os sous estatutos; só-| 
mente, 08 tempos 

do dia 10 do maio do 1915 om que so| 
loffectuou a reunião na eódo da Liga 


ão o co 


alves declarou quo punha 
(ção dos reclamantos a forga. necossa- 
rio evitar esses abusos, 


a do Villa” 


Depois d'isto, subimos do governo, 


civil convencidos de quo o sr. dr. 
[Camossa so 
lontidados o! 


iva. O governo, as| 
mão exorcoram tal 
sobro os membros da Lágal 

directores 


mudaram, depois, 


val, para approvação.. do artigo 


[3º "ogm. militarismo, imperialismo o 
E bo possivel do 

m possivel que se do por- 
meio entro essa data e os dias que 
vão correndo não estivesse o 14 da, 
maio, 
Pimenta de Castro figarasse como 
prosidento honorario da Liga Nacio- 
nal, mas a atbmos 
antigos consocios 
|—por sua livro vontade, som coseção 
anigavermo- que não duto e mais dovê 
intervenção no assumpto — acharam 
mais prúdento onveredar tambem por. 
outro caminhe 


estas horas o nome do sr. 


ra é outra 905 
Jo ar. dr, Camossa. 


Vêr noticiario 
diverso 


na 8º e 4º paginas 
A questão 
das 


subsistencias 


"legas dos arredoros enviem gado pa- 


|ra o mercado, o que levou estos a cone 
ferenciarem hoje com o ar, 


vermador 
aja liber 
e. Costa Gon- 

& disposi- 


Tho solicitar que 
mmercio, O 


jo da Companhia Vínico- 
Franca ostevo hoje no go- 


'verno civil protestsado contra o facto. 
(dos tragateiros d'aquella localidado 
'não consentirem 


algumas fragatos 
com vizho não saiam dali, 


[Para o local soguia mais tardo um re. 


bocador do as comboiou 
para Lisboa, então à fazer.| 
o o embarque do vasilhamo para di- 
versos barcos, - 


Goclaração insorta om «4 Ordem» [quaosquer embargos ou difliculdados, no vapor do dia 10 do proximo rnez, parta 


por estes dios para Elvas, com pouca de. 


Bora 
A fortaleza do Cuangantoi 
a pelas mosens tropas ão dia SS deja. 


O cab dog. marinheiros 


effectuar-se 


Club dos marinheiros! E! esta q asa 
raão de fodas as praças da nessa Sie 


de 5 que teem “a, fafalida 
uma ineiigencia deficiente, 5 ques den 


aim, no meio dos mais rudes Web 
de Bordo, subir os de Tosa! 
escada dá enucação. “cvs dt lumiriosa 
O club dos mériniheiros seria a obra, 
miraculosa que acabaria com as tabérs 
nas dentro da, nossa corporação. Jose 
Poe, arrastados elo Seu eso 
Dassam nos in j 
(Reno, Ba immundos an 


adquirido. 
lhes occulta: 


iveram 


de à sua infancia acalentados por um 


9 mariiliro de Hojs é o homem que 
a polria conhecer O 

Eae eia é homem ris Lado de 
casa a vem continuar à obra 
dos seus grandes avós—nas não d'esses| 
a que acima me referi -xãos vadios [> 

A quales que hoje so enconicam trans 
viados da nobre conqucia dos seus ca na. 
radas falta uma coisa que ciles mesmo] 
reclamam em altos brados: o club! 

Todos sabem quo um club, onde todos, 
sem dislineção de classes, jogam, discu 
tem, ele, é lambem um dos mais podero.| 
sos baluartes da instrueção. Os mais r.e-| 
fandos criminosos, os mais abjeclos (x-] 

loradores dos vicios, encontram lá pei-| 

Teges e amigos que por modos 
suasivos e suasorios os sabem desviar da 
Tola vergonhosa que o eu infortunto lhes, 
u 


ço 
ima. vez feito o nosso club, 'os mari- 
mais desprovidos das goisas do | 

imundo civilisado irão, pouto 8 pouco, 
entregar-se nos braços Salvadores que ha 
ínuito tempo elles viam atravez d'uma 
Serração intensa — Os da regeneração: 


“mão, Prstsos, 


irão lentamente partilhar dus distracções 
mais educativas que os Outros Camara 
as lhes ensinarão. 

Todos vós que seguls com ollios curio-| 
sos a marcha progressiva da nossa mari- 
[nha de guerra, para onde mais larde, se- 
pão já, virão vossas lhos, decoro at 
jvareis 'a salutar obra qué tão ardente- 
mente queremos que se crie. À ninguem, 

ode ser dada mais proficunmente a 
irueção do que à nós, Os may 
que lemos de representar Por 
todos os cantos do mundo civ 

Eu o lodos Os meus camarada 


ad 
Frinhei 


CoronelSã Chaves. 


O seu funeral 


ão hora depois ello 


Aro 


do q 


Pelotão do lanceiros «ob 
|o comando do um sargonto; à seguir, em 
fins abortas, os soldados é cabos de ca- 
vallaria 2 e depois o armão à 2 parelhas/ 
conduzindo coróss dos officiaes de cavale 

2, da corporação dos targento: 
ento de cavalaria 1, da Soci 
ion Portuguoza, do sen neto Amori- 


jade, 


o 
ES 


nes e dos. F. Oliveira o] 
Sá, além de muitos rama do foros 

gaio.e0 a carreta -oôm a urna cobérta, 

com à bandeira uacional, atraz da qual os! 

ado “numoro, estando 

s 08 corpos da gustob 


 L. Ferreira q 


Fepresentdacs te 
A pó segui Maia Pinto, 
seguia» os srs, Maia Pinto, repre- 
sontdndo er, presidonto da Republica, 
dstro da“ derco, gonceuos Porvira 
Zusnio do Mendonça, capitão 
roprerontando o gendral Correio. 
: obusimandanto do corpo de ino- 


js o ajudante, major Osorio do 
Castro, tenanto-coronol Malh pl 
Correia dos Santos, Obristovam A? 


ropresóntaais 


do Belem-Olub, da Soc 
dado Hippic: 


fechando o prestito am 
juadrão de lanceiros, No comiterio, onde 
i soldoda a urna, organisaram-se diver- | 
sos turnos, 


À qróvo aeadonica 


Nas aulas não compareceu atu-| 
mno algum--O mánifésto da 
Federação Academica 
compareceram hoje 
não-o feito tados os profes 
fores, Nas. oseolas não so cifecttaram 
aesquer reuniões, aguardando 05 alu 
jo ções da Federação Avate- 

has Suns, edúmar 
aferencindo com 
sr. presidente do iminfslerio, conferencia 
ka que assistiu 0 sr, minislro da 
cão. a 
Um grupo de alumnos do 5.º amo dn 
Puculdade de Direito, que. hontemr qui 
entrar nas aulas, estove hoje mt Fed 
ção à declarar que adheria ao movimen- 
Nesta escola, apenas estiveram os) 
professores srs. Darbosa do Magalhães. 
Pinto Montenegro c Pedro Martins, 
Tloje foi distribuido profúsamenta im 
manifesto em que se bistoriam as cuusas] 
da gréve, que” concordam plenamente 
[com o relao já Monteim por nós dago, 
so magilfeslg lerinina asetin 
Veja pa 
ão Violoita sob 


es cavgp o coldudos, do alfares Anta. 


Ei 


ma 


d 
E) 


pr 


v. 


pe 


Ps ce 
ER 

E: 

o 
ur 
pi ap 
ria, se não converta n'um instrumento 
(do vingunças. Por is 
a im 


pór-nos n servir as suas 

ue nos insuilam chamando-os cabuls,” 
lesordetros, assaltantes o indisciplina, 
os, 


prestamos um bom servi 


sabendo que nos esfo 
ser dignos o por significar no povo dy 
casa 


ianfidades com qu. 
ao 
|se prepura. 


Lisboa dof 
'yão oxpôr au caúsas do 
leaders dos partidos representados no 
Parlamento o tratar do conficto com a! 


As 


"it. qo 1:9008 


4 3 88.89, 


Nsrãeo, À 
Ha do B 

aco, COUP 
O, + 00 


fa causa é hoje de toda a ncademia de 


ias man se dd pe 
ia orou ic 

relenções, ste 
sta à Dendosaio Ped 
neste momento, à fim de eviler 
quer, apenas, o respeito: 


4 


 Prolestamos £on 


vento, desde as d'aquelles que procura 
ambições, de d 


. Por continuaremos firmes q. 
vez de todos os sacrifivios,; 
preciso, convencidos de uk 

a nós pros 
lodos ficar 


ramos apenas pré 


ra que a mocidade des escolas 
az de assumir as eeimendas respon-: 

defrontará amar hit, 
es SOcÍvos para qu! 


rios e 40 paiz. Depois di 


par as “unico 


'eem a Lisboa delegados da: 
academia de Coimbra 


COINBRA, 22—Partom Amanha para / 
“eiegaos da academia, quo 
] 


19 viment 


Acndomica, 

blicado “um manifesto, elas 
de cobre as casas da gróvo. 
vido a menor alteração do! 


Situação da praça. 


CAMBIOS. O mercado faoliou is 


Einvos cotações: 
Compra Venda 
mo MB 

Ba 5 

E 7 

go. 

RR) 

18455 > 

PiosiLondres, timão TES 
Libra, + o, [E 


iodo ônio, ABmo 05 
JOLSA — Às inlctipções ellootuara 


508 
1005, 
Obrizações do Estado: 8 0/0 14 

pts 09 0 coup. 


T$ o 


90%, 9860; 
Do8, 


TURgO 


50, 


aa do Angola 08 


api j 
Mando do Portal 6 Lo 
e 
guaa, 8 o 


ineo 
Prodines, 4 1/2, 815 Norto o 


IDE A 


A: 
EN 


ções: 
EA 


à À. da Costa !vo 


Corretor official 


Trans m tandos publicos, 
O rod, 
bintioRds do Chosouro ais, 


Rua Augusta, 24. 


PÁ motopi. 5%9-Lnd. tal: Cortetórivo 


EM TORNO DA GUERRA 


Sehortemer, depois do haver feilo o elo-| 


anos», ucerescentou: «Mos 
devo observar que não nadumos má opu- 
lencia c que convem, em lodo O caso, 
Jeconomias, so queremos. aguent 

até o fim». 

A agencia Woltt, no sou relato, suppti 
Imiu esta pirase, O deputado socialista] 
Hofer fez algumas considerações que 
[causafam profunda impressão o deram 
tambem origem à protestos. Ellas na es- 
[sencia; 

«So à Inglaterra nos dectárou a guerra 
aberta e lealmento e so emprega todos os 
meios para impedir o nosso abasteci 
mento, os agricullores quo teem occultas| 
las Suns provisões para provocar a alta 
ãos preços e estomcar us nossas popula- 
[o56s são os inelhores alliados dos ingle- 
zes e os moores inimigos do povo all 
tumulto, O orador é oha- 


miado à orem). 
24 alla dos, produclos do solo 6 absol 
lutomente injustificada, porque os saln- 
ros não [bram iuugmentados e os priio” 
eiros russos tu quem obrigam a traba. 
Mar apenhs recebem alguns cobres. 
“0 preço da covaa o da aveia não de 
|xou por isso de augmentar 130 por cento. 
[Sc o governo não intervicr produzir-se- 
ão facias como no Gutomno de 1915, 
[quando oepovo alemão soube fazer jus- 
ca por suas mãor. 
«O augmento do. preço do  assucar] 
onstito um brindo de 57 múlides filo 


Hp. [aos proprielarios o aos refinadores, 


«Onde está, pois, o grande espírito or.) 
ganisador aliomão se, tendo sido a co 
lhcita de batatas do 5% milhões de tone-| 
lindas, se não encontram 9 milhões do 
toneladas de batatas? 

O sr, Hoter alludiu.em seguida ás con-| 
dições “e 
pera esta gravo exclamação: - 

=Dissr-se nu commissão qu se não po: 
dem forçar os agricultores « intensificar 
o producção, mas vás forçues milhões de 
atlemães a baler-se! (tumulto enorme, 
Violentas exclautações) 

«Sim, SGy-Torçados a Lalcr-se, e como) 
Hforçaes' centenas de milhares de solda-) 
dos à sahir das Irincleiras para morrer, 
dever-se-hinm forçar as agricultores a] 
[não contribuírem para « fome, da popt 
ação! A politica do governo cava um 


à gréve 
Na camara séxonica fizeram-se ou 
csunlmente protestos deste genero. 
proposito da especulação sobro os v. 
res, o socialista Muller queixon-so com] 
energia da desegunldade dos cidadãos 
[perante à justica, Punem-se os poquenos| 
indrões; deixamese impunes os grandes. 


[com os generos alimentícios, 


stro das finanças da Prussia acaba 
(de ordenur aos directores responsaveis 


[das grandes sociedades industries. que 
“focam a. declaração dos seus fundos dei 


“Segundo a «Gazêla do Franciorto, oil 


No dia 17 do corvente disculin-se na ca- reserva por enusa ds 
mara prassiana 0 problema da alimenta» lucros do guerra, 
ção. O ministro da agricultura, ar, de até o fim de mafo:; 


co 


| fogões. 
com esté 


abysmo é esee abysio poderá bem levar (pá 


Podiam constituir-se listas inteiras d'es.|El 
Per-|ses exploradores do povo que especulam 


dos a essas declarações sob pent 
multa que pode hr né 100 marcos, 


fa 
Empreve as Minas de Girrão 


pesa, gueiiade osto corvão vendom-s 
ícas da E ilonia occupada ClRino Auguste, 100-Telophs DES 


Alo aspecas da tida alega 


traposto sobre og 


Deverão comunicar 


1.º-0s relatorios sobre gunhes € per 


io da politica atratia que, permíltirá à das durante os cinca annos anteriores A 
Allomanha aguentar-se anesmo durante guerra é o tempo decorrido desde que 
dito isto, eila começou, assi 
dos. 


como as resoluções 
es q tal respeile: 
do ungmento dos seus 


O nionlanto do seu fundo de reser- 
à legal, quando não resultto dos bnlun- 
os ou dus contas do fim do anno. 

Os direcloves responsaveis são o 


. 
A administração dos caminhos de ter+ 


> prussíanos podia no Landing prussin-/ 
no 4 abertura d'um credito do 319.250.900 
marcos, sendo 190 imllhhes pura à crot 
ção de novas Unhas 6 207 milhões para n 
[compra de material cireutanto. 


Carvão nacional 
[O melhor, o as ho eo mait 


y 
| 


Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briquettes e carvão britado 


Senhas de brindes ás cosinheivas 
Entregas ao 


domicilio 
cimesçi coripe tea 
ofundiçõesPodilosá o CM 


de S. Podro da Cova, Limitada 


DEPOSITO: Doca d'Aloantara- Tel. 3:550- 
ESONIPTORIO: R. Augusta, 87-Tel. 1480: 


Ou mlhiço a mei Eproprlados foge 


va Angono, 100-Nojop, Dé, 


'esta cosa tambeua se modilicand 
ra obler maior economia” 
emrvio. 


Simões Bayão 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO . 


É! Fornocodora da Padaria Ingleza 


Grando sortimenta do doces, 
coitos para chá, docos dovos, co 
Eds 
ais pre 
dos ale aim 
Aiis Mimanos 
Este estabelecimento Conserva.) 
so aberto todos os dias tó do 29, 


horae, 
Avenida Ivens | 
(coquina da Vilia Frelre) 


-DAFUNDO 


Esse e b raro 
Folhetim WA CAPITAL + 2221916 


Sensacional românco cinematographica 


A chave 


mesiva 


O subterraneo fragico 


A cilate dy S| Francisco é, como 
se sabe, q grande capital do oeste 
dos Estados Unidos. Famosa pelas 
suas minas d'oito, que se encon- 
Vrom na regiho em, que a grado 
metropole foi Iundada, o pelos fre- 
qucutes terramolos, que de vez em 
mando à reduzém a montões d'es- 
sombros, S. Francisco, pela popula- 
ção cosmopolita que a constitue, pe. 
los seus buitros chinas e por luntos 
outrvs carneterislicos só ses, é bem, 
uma das anais interessantes cidades 
da Norte America, Os chinezes, 30- 
hretudo, dãoJhe Aspectos curiosi 
os e são, para a riquissima capi 
tal, um clemento cheio dc excent 
ilnde e do mysterio, Na America do 
Norte como na America Central, 
ênina leva uma Yida desgraçada; 
Mile quem so dedica aos- trabalhos 
mais rudes; é como a sua sobricda. 


E lamentavel questão do “fooi-bal,, 


dem 


E' urgente que 
À Assoniação precisa ter o deve tor, 
força, mas nunoa- a dave util 
dar para forir interessos 


Comecemos pela [declaração... 
Nho tralumos da questão das «penali- 
“ades»» impostas ao Sporting Club e ao 
Club Imperio como proouradores d'essf 
colleetividudes, Fazemos à nossa, an 
ica € 05 Nossos comentarios, € 
mo um fuclo do ordem geral que inte- 
vida sportiva do pafs, 


* Não ulílisamos as muitas cartas que 
hoje recebemos, algumas forneecndo-hos. 
esclarecimentos pura alacar a Associa- 
“são de fool-bull mas sem assignaturas ou 
penas com infelacs, Mepellimos o ano- 
nyniato, Mas, anda. que conhecessemos, 
à proveniencia das, acensações não lhes 
Vavamos publicidade, E” que somos 
completamento lhcios à vida intema dos 
elubs e à e que esses clubs 


possam ler-com a gun Associação. Tam 
hem não discutimos pessoas, Podemos! 
apenas discutir, anplawdir ou discordar 
dos: aelos d'esens pessoas. clubs ou nsso-| 
sinções, quando tomados publicos, te 
nhtám du não influencia na marcha. do, 
%port nacionul, | 

Posto Ísto, termlhem a febre da epis- 
tolographia, que perdem o tempo c não 
tnemo prazer do ver a prosa publicula. 

Nesta, desgem E quesião «de aguri, 


ficam queremos, udrhiltir discussão sobre) 
0 Sporing-du 9, Imperio - mereceram 
ii não castigos, Tralâmos do caso ou 
vindo um director tum d'esses clubs q 
» capitão d'um outro, que, em termos! 
Slaros, expozeram jo mesmo facto com 
Minuclosos detalhes. 

Do testo, entendomos, 
dissemos o confimuhr 
w/Assóciação deve ler força, ijue precisa 
ter ancloridado, que necessita ser res- 
peitado, So castiga, deve-se aceitar o 
ensligo. 

A nossa rovolla, na questão de atu 
Uiludo, é contra 0 exaggero (esses cas 
ligos, contra a publicidade u'uma «pena 
inquisilovial» sem ima palavra explica 
Ava hos communichlos ofíleiaes, em ge 
ral, Mão prolixos cit pormenores do so. 
mãos importeh 


já hontem o 


ter forga mas nune 
para ferir interesses 
sagrados, vilaes unicos que garantam 
a existencia d'um club, Não tem o direi- 
o de amniquilar. a vida associativa de 
uma colleclividade. Não pode  fazelo 
um capricho, Nunca o poderi 
fever: sem comiminicar à culpar ao penal 
au9, onvindo primeiro as suos alega. 
es le dofeza, de direito ou de razão, 

O enso presente traz unia Jamentavel 
repercussão. no osso méio sporlivo. O 
sfoot-balis deve soffrer uma perigosa de. 

enela. (15 louvaveis esforços do Bem. 
fieu nho conseguirão desvisr a hecatom- 
do E” que a sua popularidade o os seus 
“luis primeiros aleamsa não são sullicicn 
tes para mate: o enthusiuamo, mesmo 
que st mmullipliquem as visitas de grupos| 
estrangeiros, 

Depols... . 

A pena imposta e 5 mazes de suspen- 

aos iois clubs pão foi acompanhada] 
ilentico castigo outro club, o Inter. 


de 
nacional, que com dies so solidarisou erm 
áçios anteriores. Pôrquo? Não o. sabes 


mos, tuas oxplica-os 0,8%. E. 6. E, 
se 4 Suspensão do Iniertiacional 


tjssv do & mezes e não do um, (os dois, 


aleams» do Bemíich estavam todos si 
pensos potque no seu primeiro grupo 
ga tm rapaz do Intbrnticional. Sendo as 
“sn; ussistiriamos do facto vo yer delen-| 
tor do campeonato b dn «Taça», O Lisboa 
Football Club. 
* Será assim? Não o queremos acreditar, 
0 fossi s de ver no áeto da 
“Assoclução um proposito de violencia pa- 
Ta us é do benevolência para outros com 
Tianifesto prejuizo do sport, Mas não é, 
porque ua Associação trabalham, dirt 
gindo-a, algums homens com largas tr 
lições siortivas o com provada hionosti- 
dade que, por convencimento nosso, na 
questão aelual, so deixaram Jovar pelo 
nervosismo d'algunk mais rigorista, 

E. no finude fudo fslo tornamos à dizer; 
eomo hontom dissemos 

Os duas 6 mezesjdo 


spensão, é que, 


não lembram do ditos 
pd ie 
testo o) Nota do alia, 

Uma grande fésta de esgrima 


Já se não reolisa no dia 18 do marco o 
nalcihs entro umá «cquipe de esgri- 
Istas de Madrid c/de Lisboa, porque os 
erganisadores, aproveitando à enthuéias- 
mg dos atiradores do espada, do pate v 
“inho, resolveram) tnzer um torneio 
maior, ils cauipibto o mais animado, 
Esse torneio realisd-se na noite da 3º & 
da manhã e fardo! de 33 Aabril entre 
qualto «equipess, unia portugueza 
Jeceioniaia pelo professor Carlos Gotigal. 
ves o tres espanholas, uma qe S. Sebas.| 
tian, outra de Bar 


a e outra do Ma” 
drid. Esta ullim continuará à ser for. 
“mada pelo mestre A, Lancho. +| 
O premio é uma valiosa o artistica 

+ Cujo. desenho e, factura, perten- 


SPORT 


[inelleme pelo alcool Para. me: conservar 


à vizer quo 


de € ilimitada, como como ponta é 
se veste sem Juxo, ao passo que 
torna a mão dobro barata, corisê- 
gue juntar abundantes peentias, com 
os quacs, n'um dado instante, re- 
lgressa ao seu paiz, onde passa q 
ver vida regalada, à custa do quel 
trouxe de longe € lhe custou rmbras, 
Dagadas de samgne. 


mente vepressivas contra clla, res- 
ringindo por esse modo uma das 
maiores liberdades que em todos os 
paizes so reconhecem a lodos os ei 
dadãos—a liberdade de cada um vi 
ver onde muito bem lhe apronver € 
a de exercer onde melhor lhe con-| 
venha à sua actividade. 
porém, temeu a influencia china, e 
[ao mesmo fompo quo impedia que a 
importação de chinas se fizesse co- 
da vez em imaior escala, obrigou os, 
(que no seu territorio se encontra-. 
[vam já a regras e preceitos espe. 


|senerosidade. 

O bairro China em S, Francisco 
é vastissimo, 
uma outra cidade dentro da opulen 


los crimes que ali se desenrolam é!a 
que a policia só raras vezes logra!p 
desvendar. As desapparições de in-'dº 
dividuos do diversas nacionalida: 


e se resolva... 


cem a uma joalheria do Chindo, quê ée” 
rá disputada em 3 anos snccessivos, em| 
assaltos na prancha e à tres toques. 


Algumas angodotas 
Confessando-se na hora 
da morte 

Aquelles que conhecém a hisloria dos 
mais celebres luctadores protissionaes,| 
recordam-se do nomo de Pesrouse, ter. 
Frivel «leão de Valenças, que nO ring» 
melteu mais medo que todos os “cine 
man, Os Cazeatis q 05 Pielros. 

Era um colosso de força, alto, nervoso, 

emergico, Tinha o maldito vício de sol 
embriagar. Foi tal vio que lhe motivou 
à Úsica que o viclimou, novo aínda. 
A" hora da morte, tinha quatro ou cin-| 
co amigos que lhe rodeiavam o leito. Um| 
Welles dizia a outro que procurava con-| 
servar uma pequena insecto, apanhada, 
para uma coliceção zoologicar 

“utelteo em alcoo. 

—Não faças isso, gritou do lado q tn-| 
feliz Peyrouse, 

— Porquê? 

Er quo mo disseróm que cu estava, 
Talhado paro viver cem annos. Voe d'ahi| 


Os de altura em aeroplano 


Um áyiador militar argentino acaba do| 
bater o «record» do seu paiz, clevando- 
so em aeroplano até à altitude de 6.500 
metros, 


O «recorde do mundo pertenco aínda 


p' 


são, sobretudo, frequentissimas n 

e refugio dos enlestes, 

do às Dranicos, e 

cada passo em jogo foda a sua im | 

cancebivel astncia. Foi assim. que. 

em 1906, depois 

incendio que destruiu grande parte Mo sem sentidos. 

pla cidade de 8. Froncisco o muito dou que 
u bairro asintico, dos 08 seris pormenofes a ênfastro- 


outras por debaixo da terra, 
quaes ligavam entre si as habita- lempo, para o sitio da catastrophe. 
'ções dos subditos do celeste impe. À sua dedicação pela menina Gallon | 
rio, fornecendo-lhes ao mesmo tem- é por João Dore era ilimitada. Pro- 
|po, em occasião de persegu'ções, co- cura 

moda 0 segu 


Ver noticiario 


Realisa-so 4manhã no thontro Na-| 


cipalmente o 


A CALaDaR: 
brosos que vae desenrol: 
que, odian.-mais curiosos episedios 


tra elles põem à Mestram, 


do violontissimo! 


a retirada. À poli 


cação. Os «amarcllos» de Doro, sac: 


'um d'esses refugios tene-liavras, 


João Dor 


as que oceorrei 


imado. Dirige-. 


Não O consegue com grot. 
E lerão, depois do incendio, esses |de facilidade. Mas depois de alura- 
sublérraneos reapparecido? Os chi-jdas pesquizas, o pobre homem vê 
ciaes» que não abonam muito à sua nas lel-os-hão desobstruido e recon [no fundo do valle sinistro, donfun: 
Istituido? Parece que si 


'ode.o, er 


ficou no fundo do a 


a. «Chave eo. O que fel, o que 


A penetração chineza ne America [que al rou um systema de Phe que puzera cm risco à vida doa gizerdhe o que se passóra horas ra perder, disponho do preciso para 
dlo Norte tem sido tal, que.o gover-|sublerraneos, que deixou loda a engenheiro e que bem podia telo mtos, não precipitar os acunfecimentos 
o se viu obrigado, já por mais delgentb maravilhado. N' ruas ds. -, iVictimado. Tom Iane, o cosinhei- [OS go que não Li o, | A sua confiança ná aventureira 
Juma vez a tomar medidas violenta-iperfície, como que corvespondiam 19 da mina, ao ler conhecimento de!os travões que não obeda a era, como se vê absoluta. No hotel, 


ra, parte, semi perda do 


por esse motivo, o sem pei 
ao da de um instante, prestar áquelle a 
ter conhecimento d'esses subterra-'quem tanto devia, lodo o auxilio que 
A America. Ineos, achou a esplicação de muilas pudesse. 
tragédias que nunca pudera desve Aº beira do abysmo, Tom Kane in-! 
dar e desvendou T segredo das inu-|vestiga, prescrata, procura desco-| 
meras desapparições, que jamais ha.)brir o ponto ond o engenheiro so) 
vam podido ser explicadas, 


Os tuncisjdo com os arbustos esturós que 
«dos Ghinos existem ainda hoje, se |guarnecem a terra, um corpo inaui 
constituindo - quasi' gundo se affrma, continuando à ter” 
= jegmual 
ta cidade americana. E' famoso pe.!S, Fi 


e para elle, reconhece, 
ue-0, chamnso a 
fancisco continuam a assegurar si. O engenheiro reanima-se. Acorda, 
retirada para o caso de se verem jabre os olhos, como que se libe: 
erséguidos pela pólícia, em virtude |do pesadello que o esmagava e mur- 
"alguma das suas celobres faça-jmura as primeira: 

nhas, E' 


a desconexas pa- 


Palimyra Torres receberá máls urna 
demonstração inilludível do quanto é 
estimada polo publico, 


rta 


—Rosinha, Wilkerson, S. Francis- een antante são visinhos, À filha deju 
Galton continua convencida de ques 
ada, não foi nada!—Objocta [a Durvell é uma «na dedicada am 
Já passou Indo. ga e de que Drake é, icalmente, | 
D'ahi a pouco, Dore transpor o!banqueiso Everet, 
alysmo, onde fmmegam ainda os] —Quando hei-de he dos 
restos do antomovel é da ponte des- /meus negocios, perguntava a pobre, 
jlruidos. À razão desperia-lhe de no-|ereatura à ei propria? Qualquer dia. 
vo. “A memoria volta à aecordai-he, [Apesar de não er muito teinpo pa: 


fal 


Ps 


ponte incendiada pouco antes d'eu não havia quem 
ter: de passar por ella. Sim, 
está tudo explicado. Foi fudo 


não jnigasse 08 
sim, trez como pessoas da múis absoluta 
obra respeitabilidade: "Tinium-nos como 
diabolica de Wilkerson. fuma rica familia de proprictarios, 

E tomando logar na carripana que vinha a S, Francisco para se] 
desconjuniada em que Tone se fize. divertir é que, no final, havia de, 
ia iransporlar até ali, Jem Dore pagar generosamente n “na pussa- 
seguc para a estação do caminho gem pelo hotel. Rosinha cra verca- 
do ferro, a fim de poder continuar a da, pelos supposlos pues, das maio-| 
intersompida viagem para S, Fran- res cuidados. Era preciso não a d 
cisco, onde a suu presença está sen- gostar, forçala a confiar cada vez) 
(do absolniamento precisa a Rosi- mais na sua companhia benevola é 


m 
E 


fa 


nha... protectora, 
| Entretanto, —NWilkersõn Wilkerson chega, as 
[sempre para a capital da California. Francisco, dirigindo-se sem perda), 


d'um instante o holel Mons, onde 
os seus cumplices o aguardam 
cheios de impaciencia. O aventurei. 
ro, ao juntar-se com os companhei- 
ros, conta-lhes rapidamente e em 
voz baixa, à forma como lográra 
desfazer-se de Dore. 
—Primeiro o automovel, Ti 


OPERA LYRICA 


[Durante a viagem, d'uma estação 
intermedia, lelegrapha a Drake. El. 
le que o espere, Chegará sem demo- 
fra. À Darvell, Drake e Rosínha cn- 
(contram-se no hotel Mons, fazendo. 
os dois primeiros passar a terceira 
corno sua filha. Os aposentos de 

osinha e os da aventureira e do 


theatro Polytheama, faz depois do 
limanhã à sua festa artística” com à 


fosso man ser 


sum 22.9.7016 
ma dns porcas do trafão o de 


elo sem governo, Depois, a pon 


te per onde elle havia de passará 
latalmente, incendi 


—E 


visieo morror?—perguntouj 


anciosa, a Dorvel, 


—Não. Mas tenho a mais absotu. 


fa certeza de que não escapou. NãG 


odia ter escapado. 

Estamos então livres d'elle? 
—Para sempre! 

—Ainda bem. Todavia, (alves não: 
pouco menos pes” 


imista, 
E os lrez ficaram, por alguns mv) 
utos silenciosos, q olhar-se descons 
jados € npreensivos, 

a pequena, pergunta Willem 


som, 


—Cuidado, Está all, no quartê 


contiguo. Póde ouvir, 


à Dem. Mas temos rúnito quo 
ar, que combinar, que resolver, 
—A'manha-propõe à Darvel. 
—Não. oje-redargue Wilkerson 
—Camo queira 


(Continuay 


No. «coran> do OLVHPIA 


. cheia de graça e de elegancia. Pak 
ninla-eira está marcada uma 
apresentando-se 05 altias 


Cartaz de âmanhã 


NACIONAL—A% 21 — Como 
so 
dal 


el 


'COLYSEU DOS REGE 


REIOS— 
Sompanhia do opora Iyrica--A?g 
ão Baeta 


Agenda da semana 


mais outros cem, Sabe o que resultou? |R. da Boa Recorda-| 
E, ave Nuio deter a Censo), AMANHA — Mall — Foto ari da Cos 
a E % [prosentação do drama, Como ee elngam| Figueirada, For 
Cri er de Senra Conto" E 
JA BEADO — Ranullica — 44” xi 
Os grandes records ao cosigmatara= Ensiia ropresonta-| 


ão da comedia em troz actos À maiw- 
e de “meg, oiii do Ante ASSIS DE BRITO 


Noficias 


Viagem mulberes—Os 20000 
BkPUBLICA —Não ha ospe- 
Otacalo. 
TRINDADE Ats2t-Diado | 


ai 

not da 

ca do actor Raphael Marques. 
Q 0s ensaios da comi 


já — Ate 010. ica a farça om nm acto de Andró| 

CER EÃO O do Bros, musica do Fernando Montinho, 

eso dados 29. em Po Enio PETS Sd acesa 

feio a quadto PO 9 EMI O 7 A sscspeão do Lucinda Simios o Au- 

pr afinar o viata). O Ritoico Lopes, o ostimado acto 

ra no ito Lopes, o cstimado aotor| 
AVENIDA-A. mp0 

ar do rom 2090 O 


Modico dos hospitaes 
Facultativo 


tom. o menor fundamento a| 
sabido do thentro Republi- 


ia A maluqui 
[8 de Arroyo são dirigidos pelo actor 
razão, 


Entrou hontom om ensaios no Ro- 


ouro dosdo . « 
tes em placa do ouró do ll dei 


monologo do Rei Lear, 


ANINATOGRAPHOS “E CONCERTOS, 
oitmpia, Central Cinema Condes, ma! 
jnéese diarias. e sessões “à noit 


ão, em Alcantara, sessões às quintas: 
ras, sabidados e domingos. 
ANINATOGRAPHOS E VARIEDADES. 


Medicina denfaria 


ua do Quro, n.º 87, 2.º 
quad do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


para as classes menos abastadas 


desdo, + 
osco Ge la dando + 


Circos & Musichalis 


Chiado 
'Terrasso, Sociedado Promotora de Instruc-] 


Salão Foz, Roclo, Chantecler, Imperio, Sa 


Vida de um rapaz pobre, peça om que. ) ordinaria, apresen 
: nas, oranlndos so 
seem fato brito abel o pita Colyseu Dos Recreios |: À Nara do Sou Cria oo à 


valeria. Rusticana». tomando à sem gar 
so, respectivamente .as partas de 
fuzzao o wTuriddu,» Ô resto do program- 
ma para esta noto será opporkmamonto 
annunciado ; mas não resta duvida que: 
feremos uma rerila do primeira ordem.) 
pois a sra D Muria Conto póssuo ums 
[voz estensa e deliciosa e muito jogo ff 

lonomico o seenico, c 0 sr. Alves da, 
iva tem apreciaves “qualidades para; 
vir a see um artista de futuro, 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades: 


A venda em todas às confeitarias o 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benarãs A 
[TELRPHONE Nº 16 CONTRAD 
Poço do Borratem, 4, 2.: 


Tamar ma Amadora 


Ta 0 maior enllnisitemo na linda po: 
voação pelos Irez grandiosos bailes de, 
mascaras que se realizam no Sulão dor 
Feslas dos Recrios Desportivos nas noi- 
tes de Carmaval, q 
A direcção assegurou o (ransporto a 
«qualquer hora da noite para as fumiliasf 
de Cintra, Queluz e Lisboa, A assigni 
tura está qust coberta pelas principaes 
fimilias dos socios, de 
As festas. urnavaleseus onieçam na 
proximo sabado, Com representação d6 
“ima peça Daricsca cm qua Os. autores 
lores o mestrns são lados da Amt 
ora. 
Na quin ru, R de março, realisu-so 
festa do corpo coral dos Reckelos, dir” 
sia pelo imuestro Forlte Hobello, em quo; 
tomam parte 100 pessoas é mos dias -do' 
Carmval, nlôm dos Dailes-no Salão do. 


A recita da moda, Noutem, no Calyseu 
dos Recreios, reuni tudo quanto ha de, 
melhor na nossa sociedade « foi um com- 
deto tritmplo para a «prima-dona» Ma- 
ia Galvany que tem na «Sommabulas 
ma das suas coróus do gloria, A disth 
ela artista cantou o conhecido «span 

de Bellint com grando brilho, tendo 
di jrancado ao publico colorosus or 


T 


; 
'Tanto à cavalina do £.º acto, como o! 
«duo» com «Elvino», no 2.º, € 0 «t 

foram traduzidos com a maior intu 
artistica, 

O tenor Marescolli fai 0 mesmo lulon- 
oso «artista na parlo de «Elvino», can- 
tando com a correeção que lhe é peculiar. 
Muito apreciavel q. interpretação do 

xo Fiore, 

As seguhdas partes, os córos e q 01 
estra seguros, 

A festa artística o de despedida a Lis. 
boa do baritono Bollistint que hoje sc 
realisa será -uma das melhores record! 
ões dos amadores de boa opera, Can- 


ao colebro niloto sulsso Audemars, queloional.  fosta artistica da distincta|da Misericordia de| CONSULTA GRATIS orou à «Maria do Mohano, cm que Postas, senlizuneo, ros espesiuculos mo 
8º clevou u 6.600 molros. actriz Palmyra Torres, que occupa um Lisboa Todos 0s trabalhoa é opetações ném dor Balistil om, conquistado “calororas fr uma Bee do. feslos alegres, 
[logar do dostaque entro à nosta eta Especialidade em dentaduras sem chapa |ovações. No 1.º acto, o dllustro ciritsta. que mais irão contribuir para que am, 
Noticias [do do artistas modernos. Dotada do) Medicimagera!| Facilita-se o pagamento cantará. além da «romanzas da OPera) Amudora seja a proferida pura passar O 

apreciavois dotos, 08 é sabodo-| a P eMaria Padilla», a «roniatizas ln opera Am asa 

O tg, oO, PR, elo eo amo aparar MoSiNGaÇÃO de antigos demtaduras loiro ia oi da ec Cane 

erudição, Palmyra Torros os-| ptas pre, UU 
Um campeão estrangeiro om Lisboa [Silos pres “e do coração |oivtoA auatoPias à mastiga noréss 0 do 00: |“ Armani, realisa-so a unica represen) AU DE To 
Jor de efa Ed ea a, jo festa um original ração Consultas 0850 ds d da tarão Lados os ias | A pedia pule qu lt] ais do Mp o urina da, 
als fortes agrupamentos hespa. era ro nós, Será 0 a. do Lisboa Medicina gore 
o tao Aa a gu ml, qua manh ed [EH SD abas, o a gt ns das ls reles on, o Ser pra de ir di 
vem a Lisboa, jo pri uteis 0 nos domingos da 1 ás 6 da tardo pr 


gar nas tardes do 96 e 27 do corrente, em 
Soto Rios, dois desafios contra O fortis 
mo priméiro grupo do Sport Lisboa e 
Bemílea, que é quem o convida à vir até 
nos, O programma das duas tardes 
completado com gutros desafios do it 
Posso, 


[Concurso "ippico Internacional 

Estú-se trabalhando atincadamento “na| 
organisação de Concurso Híppico Interna. 
clonat de Lisboa do 19%0, que está Já mar. 
[cado para as tardes de 2, 34, 2%, 06 6 40] 

mao proximo, com um soberbo pro” 
gramma. E O programma que estava 14] 
assente para o concurso de 4915 6 que 
ovido & anormal situação de então Dão| 
pondo ter cifectivação. Conta-se “com = 
Jiosas Inscrinções de estrangeiros, e, 0. 
mo sempre, o concurso ie R 
portantitsimos, que correspondem bem “s 
enormes dificuldades -das provas. 


Nma fosta do patinagem 


No srink» dos Desportos de Bemtica 
fectua-se no proxtmo domingo a 


mera 

de uma sério do festas sportivas 14 Bras” | 1 

radas. “O “omelo contem provas. da” bles. 

lets em Obstaguos 6 hegatirãs mas a 
harto Principal es a pait 

fem corridas de velocidade é da “ob! 


que 
taculos, saltos, Jogo da rosa à até Jucta| 
(de tracção. As provas são destinadas à| 
homens “e a senhoras. E 

Um sarau do sport. 

No prozimo domingo, 27, ottereea este 
club uma festa dedicada ás creanças comi 
um Drogramma carnavalesco deveras in-| 
foressanto c habilmente ensalado pelo pro 
fessor do club sr. Arthur dos Santos 4 
esempenhado pelos” alomnos das classes 
infantis, 

À festa terminará com um bailo intan- 
Wi sendo de esperar enorme toncorrencia, 
de creanças maccaradas, 

Para o sarau de segundaseira gorda, 
que costuma sor extremamente brilhante, 
fá vão muito adeantadas os ensatos “dos 
umeros que coustitucm o programina. 

À ornamentação da saia, entregue. ao) 
evidado de prestimosos secios do. club, 
ntre os quaes o distineto carteaturista 
Pinto da Silya, ser4%um verdadeiro acom 
jtecimento Dela' arto € Dom gosto que Fo 


'Gymrabio Club Fortuguez 

0:s+. ministro do tomento, concedeu a 
reduição de 50 por canto mes pregas das 
Dassngens para 0% congroaiatas” css todas 
as nas do Caminho de Ferro d Estad 
Sul é Sueste e. Minho é Douro, 
Congresso de Educação Physica 

E no Gominço, 27, que so realisa nas sa 
as da Sociedade” Rodrigues” Contei e 
Sara “Sportivo. romovido “e para deep 
“lida da Comissão Soortivao* tonmasão 
Parto iVeso saran. 05 melhores amadores” 
a Erupo e do Cb Lisboa, Sport Oya. 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocea e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, 2.º--Telenhone 2166' 


[representação 


146 


nhas forreas francezas de dia e sa-;nhões, 
[No esses comboios levavam divers: 
cinco dias para irem da França qo lrar 1 


be.se 
interior da Allem: 


Não havia ineio “de 


linhas ferreas de 


guerra sul-africana se deu o'exem- acomodações algumas, numa um 
lo do emprego de methodos elf. 

Cientes para protege 
municações de caminhos de, ferro 


nas areas sujeitas 
migo. 


'A experiencia dessa 
(9 qo emprego dos caminhos de fer: 
a. À esse tempo a Gran. 

Bretenha não tinha. or 
guma militar de caminhos de ferro 
como as que haviam sido creadas 
no continente e talvez que mesmo, 
emquanto à Inglaterra se não viase, 
grande guerra con- 

tinental, se julgasso não haver ne. 
cessídade verdadeira de uma orga- 
nisação semelhante ao syatema al. 


to foi uni 


envolvida n'uma 


lemão, 


Quanto rebentou à 


africano, foda a organisação mili. em posição muito faverase tera 

far inglêza de caminhos “de ferro a Ale nha e a Austria Ta guerra. 

consisfia em duas companhias eia, estavam agindo em linhas comandante da 18. divisã 
engenhoria, contando ao todo 300 interiores e podia dra “ andante da 18.» divisão 
homens. Nko havia extado proa om odiar ransportar tr gleza, morto em combate 


genisado, nem qualquer eschema de, 
pperações. A obra feita nessa occa-| 
sião, com a maior rapidez e efficien-| 
cia, foi um dos mel 
gpé os annaes do 
systema continental 


Entendo QU Di rs 


coração—Cônsaltos das 15 às 17 horas. 


ri de prelagonsa.| 
interpretará a parto do protagon PLIEPNONT Coro 


contructada apenas para esta recita. | 
sr Garçia Blanco a 


Infantaria fo 


MOBTORIA ILLUSÍNADA DA GRANDE GUERRA 


mantimentos e 


entre os rios 
preservar as tropas tinham 
ataques c só na diversas estu 


ha, 


ções, onde 


“ca línha ferrea, 
er. extensas com-'tração tinha de 


& uraids» do iní- jgredi 


inha ideado, 0 director 

erra quan. 

dnios de for jdado da 

dias -152-comboi 

pnisação alinorto 6 
cavallos, munições, 

transportados. 


no começo da guerra 
ra o poder dos 
ilidades os 


guerra sul. ponto de vista estra 


pas d'uma fronteira 
grande rapidez. 


res exemplos 
nos dão. 
adoptado: | 


rosj 


era que só uma 


os pontos € para os concen- 
'um pequeno sector da linha 

range e Modder, As 
de desembarcar em 


emguanto a concene á 
ha de se fazer n'um tem- 
Po determinado e. com o maior se.” 


a maior gonfiança no que ti. 


jde ferro assumiu toda à 
jareia e no pras 

ios se ra q 
!morte € 30.000. homens” com Preta 


-Foi apenas gradualmente 
oito mil kilometros de caminhos de 
ferro nas operações da Africa do Sul 


tegico, 


VOL. VE 


"MASTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA us 


OL. VE 


munições da 


não existiam 


ss caminhos 
Tesponsabili. 
zo de quinso 


com » 
ele” foram 


ue os 


estavam 


para outra com 


O principal defeito do systei 
'boer de caminhos de ferro, To que 
ta á sua semelhança com “os 
fsystemas da Allemanha é da Ause 


das suas li. 


tempo sulficiento pura poder propas 
rar a defeza, K ao advogado são da. 
das us mesints Iocilidudos que em, 
tempo de paz, No ultimo caso d 

no iteino Unido, antes do julgames 
to de miss Cavell, uma mulher alles 
mera accusada de espionagem, TE 
nha trabalhado com um espião é 
provou-se que se dirigira a diversos 
Pontos puru obter intormações so» 
re à deleza naval, Foi julgada por, 
trez juizes civis do Supremo Tripu- 
nal 6 um jury e provou-so que ufor. 
HO necera «o intmuigo importantes inform 

imaçõesm, 

Foidhc provada à culpabilidade. 
Pois, por esse delicto, muito mais 
imponiante do que o do miss Cu. 
veil, foi condemnuda q dez annos 
de prisão. É tinha o direito de apa 
peltut desu sentença. 


mais vinte é quatro presos. As au. 

ridades allemãs suppunham ter 
descoberto uma grande conspiração, 
cujos membros so entregavam ú es. 
Pionagem 6 fucililavam q fuga dos 
que queriam evitar a dominação, 
ermanica, 


A contrasta? com isso, com as 
mulores precunções para que justiss 
ga loss feita à actuando, weja-sa, 
6 0 julgumento de miss Cavell, listes 
k) vo incommunicavel por mais do m 
ve semanas, sem <equer poder co 
sultar o seu advogado. Durante es. 
se tempo foi sujeita a constantes in- 
terrogatorios, Diz-se que ella escre- 
seu confessando à sua culpu, cons 
fissão que foi transmitida pelas au- 
ctoridades allemãs ao tulvogado quo 
a devia defender. O seu julgamento, 
no tribunal marcial foi feito prumiu 
lingun que ella não entendia-o al- 
jJemão. Às perguntas que lhe faziam 


Eulre 05 uccusados figuravam al. 
umas mulheres: a princeza Maria 
le Croy, à condessa do Belleville, 
mademoiselle Louise Thulier, . pro- 
fessora em Lille, o madume Adu Bo-| 


'As condições dos caminhos de ferro | 
eram ali completamente differentes 
das do continente europeu. Os mui- 
fos milhares de kilometros de linha. 


ferrea que haviam sido construidos Ré 


da costa para o interior eram quasi, 
todos de via estreita, muitas vozes, 
devido á nalxreza do terrena atra-! 
wessado, com curvas de pouco raio | 
e grandes rampas, de modo que 
bitola cmpregada era mais estreita, 
do que à dos caminhos de ferro da, 
Europa. 

À Concentração estralegica para'o, 
avanço sobre Bloemfonteiy sob 


territorio neutral 
ira u importação 
Só a rapidez do 


loberis. que <e tornou 
lo excellente emprego 
nhas ferréas, impediu que os boers 
destrnissem todas as fabricas € de- 
positos de mantimentos que não po. 
[diam conservar em seu poder. Con- 
|seguiram ainda destruir 

partes das linhas ferreas, esta 
Iporites, línhas telegraphicas e 
sitos d'agua, mas o entroncamento 
de Elandsfontein, a testa dos camí. 


nhas estava em communi 
e era ulilisavel pa. 
de mantimentos. 
avanço de lord 
possível 
Elo das tz 


licação cony dart, dé Bruxelas: Entre vs honicus ? 
liguravam Philip Bancg, úrchitecto & 
em Bruxelas; Lonis Severin, chí- 
mico na mesma cidade; Herm 
Capian, engenheiro em. Wasmes; 
Albert Limicr, de Wasmes, c um 
outro chimico, Georges Derbeau. 
E interessante por em contraste, 


ieza 


Proceder entee inglezes e allemães sent 
algumas 
“pos 


mulher, seja de que nacionalidade recei 


tarcial, mas por 


inter 


nesta phase da guerra, o imodo de 98 docum 


galorio eram em alemão 
uduzidas em francer, 


Eita, por isso, absolutamente im» 
possivel assentar n'um plano de de. 


com o aelvogado, « quem viu 


pela primeira vez quando o jul 
ento comecou, nãa, lendo O Nise. 
(gado tido oportunidade de estudar, 


tos. Depois de dada a 
lença, foi conservada secreta q 


no julgamento de aecusados de deli- Mais tempo possivel o os sous acous 
«tos militares. Na Inglaterra, uma sadores tinham evidentemente tanto 


o de que pudesse vir 0 perdão, 


for, é julgada não por um tribunal que ordenaram o seu fuzilamento 
tm tribunal civil, Para d'ahi a nove horas 


comniando de 


de passo dado em .transpoi 
tropas. 


Jord . Rol 
m'aquellas circumstancias, um 


a gran». de ser tomado infacto. 
Tê del 


Nos nilimos estagios da guerra, 
O caminho do ferro servin quando já todas as Nnlas ferreas 


ts foi, jnhos de ferro na Africa do Sul pou. 


vara trezer homens, cavallos, ca- estavam em poder dos inglezes, fo- 


E" sempre defendida por um advo-| Se o julgamento se, tivesse dado, 
gado e o tribunal só so pronuncia numa occasião de tumultos ou mes- 
epois d'um inquerifo em que us Mo ho campo de batalha, essa ra. 

provas do cupabilidade sejam evi. pidez poderia ter encontrado descul.. 
dentes, E concede-se-lhe sempre q pa. Mas não havia tumultos e 0 ju” 


Eleger A CAPITAL es 


a — CHOCOLATE, CACAUS, BOMBORS, DROPS, AMERNDOAS E CAFÉS 
MEDALHA DE HONRA FeSA MEDALHA DE OURO, 


Exposição Panamd- Pacifico Sociedade de Seorgaphia de Lisbom 
A mais importante fabrica do genero em Portugal 


ASSISTENCIA PUBLICA pri ci t RENCOS E COMPANHIAS SEI RESETE Er 
O que 0 pri cipe Micolau! MOVIMENTO ASSOCIATINO E Col ED a FOI ZA ORE E RE 


209916 mma 


mari pç da Grecia fun Corner de Tisoo Cola companhia de ET Protidcde--Paa 
y je os ensaios d'apuro do novo reporto-| po rp e: E 1 
4 ú i será exeoui no dia 29 do x! 
UMA GRAVE CRISE NO P ORTO diz da aftimudo da Grecia na oco ssernceis qria picalos da [Abrica Ha Trafaria 
dd [Tri todo po tienes do Ormvaço coh ta o Annan, dv8)atelo horas 3 o6do co E 03% ci dBi 
EA ) A À dirooção previne os consocios de que CRT fi Da tancia da! duplas, tripalas, quintapias é soxtuph 
E : OQ «Temps» inscro hoje uma oxtensa asantas de dança foram transferidas para Rib pio plas o soxtúpias, caixos do 100, 
“Urge que O governo intervenha com medidas effigazes [gare do price Rioto di Urca me pet ca OO a pao io nO sia PASTILHOS 


«A Capital 


ta Vepdese nos Recreios Desportivos da 
Asragora. 


A SIFILIS 


O mercario é um veneno! 


No Poito-—Josê Rodrigues Pinto 6 Pinho, tua do Alima- 


“ação clara 
to clara 4 Exa 


267, de 89 de Hretução em 
conmissão “4 da Gres 

! «A Grecin-dis-adoptou a noutrolida 

; mas não é certo que por preço al. 
a Enten 

exageradas O mi, 


AGENTES | 


fança a respeito da politi- 


e delta, sogundo a to 
| Portos 2h Iiimo do tnit, O mais q 
+: A siltnção dilfeil e bmbliençasa cn centeal pode exigir da do Porlo 6 que cs 
ue, ao di muito, se encontra a manta fa 
Es dis Mizerkcuadia, aggrhvor 
tidos Sb par clio dn 
os “alimentícios o | nr 
as principado 
x que teem ch 
oganentosos, 


JOSÊ ANTUNES DOS SANTOS, 
MEDIÇO DOS HOSPITAES 


lima. com 
“ita que Ive toca na disteiouição, e não 
com o lol is pediu u 
«Eni segundo logar, 0 governa, sulsi-!fnsso respeitadh a intogrídade. 
+ plus diaria a Santa Casa Com us verbos ne- Fio grogo por ssas potencias, n cujo la 
cessarins para que esta benererila insti- do cstnva disposta a collocarise: mas o 


Doenças do estormego, fissão » fatestinos 
RECTOSCOPIA T ESOPRAGOSCOPIA 


Consulta da lis 2 04487 


Antonio Balbino 


Rego 
Cirurgião dos hospi.| 


to 


indispensuvel que 0) governo “e Iuição não fosso obrigada u reduzir a ns- Seu pedido. não foi aceito. Em conse Largo Camões, 4, tass 
io estao erise= conbinuon 1. medico aisiencia no Porto, tão minguada c pre. duencia disso, | permáncoeu neutral, nú) E É 
e em TOR. VIRUS Im HRR Apa Cla é, Enlelbeitn obstante as solticilações de ambos os/ Não nos cançaremos de repotir o que CLINICA GERAL 


pos de belligeranios. 
«Não é certo! que 

correntes à Invor da ; 
Alemanha, outra; eram duas correntes curar a ifli 


no fem verba/8º 


Urua tito pode continvar com! à “E Mas se 6 governo 
emérito. acção, 8é lhe não vale-' or 

re, si Ao soecorrerem, Só o hospital 

te santo Antonto apregeitã já tm cd 


Festas associativas 


Ligo Repullicana das Bulheres Part 
as —Realiza-ão no dia 2%, polis 20 ho.) 


Doenças dos 
Docnças das senhoras 


Porque a 
santa Casa de longos annos vem expo 


fil de 18 contos mas bllinosstis me qa nos governos à sua siluação fil ds opinião és enartos 
mst a E o elo derme dê Santo Ga. tis da! 
lug não vale Casa a, referente ao exercicio de £ de julho de| 
je do tomar medidas restriclicos QU fai a 91 do dezembro de JO, vem à re- àslBhoras 
“la aeção da nssisencil, e fsso ren culeo outens, fila do governo a 
ga Wanda o, ra de nbs com que o Entente, Proto pah Ê 
fa neu eos o io, dio O Pon, im sed cone o ei, dpois, .do Hondo, 81,1. CAPITAL: E. 600:000800 
Mu onaieermario di o! elando-se «gastar 1.714 contos em assis- ralado com à OU 6 wren| SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991" 


Tinturaria Carbour nac 


munciada, 10, 110 12 
S. Bento, 175 
Tolophono 562-—CENTRAL 


| Movimento maritimo 


BB o janeiro findo 
NGS Será 0 supricasto 

+'de medicamentos a doentes externos, 
"Si com protunda: Maua (se 2 
Já Deovdor- ue à esa lbmara lat de 
ego: que vao aliaaar| cxiegonlina. 
nona a Já mois que Pre tugas 


(ão Impor- 


tencia e novos hospitacs 
contos eram, 


tanto quantia «aper 
destinados ao Porto: 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO;: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. lo 


Prejuizos torrostres 6 maritimos pagos 


dosê Antunes 
dos Santos 


Medico dos hospitas 


quem provar 0 
bras, 

e Deposito gerat: Farmacia Luzo- 

e os periodicos Brazifeira, praça de S, Paulo, 20, 


dividas que q respeito da boa (6 
expuzeram reileradamen 


inla Casa, e não so tirando ú com- 
francezes o inilezes, 


q 
O proletariado, in do Porto 0 que, 


Doenças do estoma- 


+ cgttoclivaménio, são multas centonas, (Pissão, de asoisioncia “Es es acorescenta-say 2h 22, telefone 1667. No Porto: pará Map. 61 iv). 22) go, Sgado o intos. | dezembro do 1914: 
tas ; ella 6, à assistencia. publica não corro-| “Esses supposições— aecrescenta-sh a 1, Sigado o inter 
od” o ar mts ea É 0 vi pgs al mr, EL. ças, o rondar a Grs Formoso, 327. Em Braga: Farm | fogo is ditada REI dl q oo Eno 77i4B5I0dA 
pos ” a é deficiente, print Iment & 6 poder Qué pe » E “Br, E «Mexico» (Live + 
aid Di romeo, quer 7 o la CCO, a GE que o pubo helena o Ee rei qu. Coclho, praça Municipal Bra R Pe o Poa, eMoricos (ária mo 29] — Rootoncopia Efleotnasoguros torresbros, contra fogo casual ou pro: 
notados, não podendo fralatiéc, MÃO por € muito mais precária ficará, se mo- seram guardaé sempre às nações da En- dio pai Esophagosoopia | cedido do raio, sobro prodios, estabolocimontoso moi 


63 a Grecia Inteira descja 
um prospero fuluro». 

“A Santa Casa não interrômperá | O «Temps», ao publicar esta carta, faz 
sua acção, e a commissão do districto certas reservas sobre alguns pontos Ja. 
poderá continuar a subsidiar as Canti- argumentação: mas colebra a franqueza 


idas eflicazes não forem tomadas imo, 


Jias, o maritimos contra avaria grossa o partioular. 
intamento, 


Agencias em todas as cidades é 
mas principaos villas e povoações 


Tndos dbienugs, ot destalácidos o adr 
os no abandono, na Ja ls Pt 
vala: | 
va se, vêr quanto do dolorosa vae 
set a suppressão de medicamentos 


Empresa Nacional de Mavogação 


o externos. out Asta +a, nas Escolares, para ns quaos dou ha pou-l6 à clareza do principe, 0 qual-accres a E 
don O cada segu. '89 9 contos; 8 subsidiar 48 juntas de pa centa--seduz pelo tom sincero € cordeat 4 do continente, ilhas é ultramar. 
der a cos por 00401 rochia para esmolas polos sous pobres; [das suas nmiálosas explicações que hão may 
CO fa por ietoo pura pstar q 0571! sustentar a déspeza de 60 camas à vo:|do conteibulr para consolidar a confiança e —=— — 
moon qi ja qprmmitcão, “o Minhas no Azylo de Mendicidude; a sub. Peciproca entep ambos os paixes», cm asas = 
Meislonçia publica do! Porio resolveu sidiar pobres & indigentes 'o dar-ihes| 
adeautar 4 Santa Casa da, Mor corda, [transporte para as mas toras quando) COSTA SANTOS Priméiros TADO raro E N ANUEL NUNES CORRE A HHIT AD Ã 
duranto dois mezes, nl quantia de 3,4) clles por ahi so encontram; cahídos, aban- tire anpeiiidis | act unatr oa Va res fevereiro || ; 


donados, cheios de fo 
pelos portas, cie, cto, 

“So assim não for, se o governo não| 
acudir 4 Santa Cast e não annultar a 
deliberação da comissão oenteal, vac 
ser enorme, trogica, inenarravel, 1, mi-| 
serio, a doença, o abandono que' 08 po- 
bros to Porto lerão do soffeerm, 


ascudos, dada me, destinudos a cobr r , polas tuas € 
95 murilo orgamentãos do lo tal 
Santo Antonio, anão qua O 
verno virá em da imestma Inst 
Yatção, como é do ubsolula. necessidade, 
e inteira justiçõe, 
Denois, tristement 
-—So à commissão do Porto [ica, pos 
; adm, apenas em 600 escudos, po: à to 
nigiao ecólral assim o deliberar, como 
ha do élla Palor á Santa Gaba o sustentar 
Mtej 4 iua, assistencia, particular? 
+ *E" impossivel. 
«Do. forma. que Lemos esta pavorosa st- 


doi nt a 4 dom proprietarios Res 
Ester do amar as meidus vio 'entna ; ] É de Lisboa o Porto 
fe o e tos arado A prgpe ' GRANDE ECONOMIA 


POE na rua muitos mzylados. A proprin 
A MUNDIAL de accondo com 08 seus importantes reseguradores resolveu efectuar segu: 


eomisdio do. Porta obrigada ta aber ss MNA eim nt got rem it ge GOARMON & €* 


a reduzir a sua assistencia, vid 05 cus 
880 por cada 1:000800 de capital seguro. TT, do Corpo Santo, 17, 19 e 21-—Telephone n.º 1244—Lisboa 


pobres, os seus prolegidos, as tamil1s| Ro E 
“pm ROS SEDIAR EL” | Ss mo 


Tue subsidio e à quem poga aluguer de jd 

enka, toda essa multidão andrajosa, fa-) 

dna 6 miseravol augmentar e avo I 
Companhia de seguros— Socleca ie anonima de responsabilidade Mmitda E IR E TES o 

CapitálBso. 600.000) Reserras em 1914 84.040575 Antiza EnSommadaria Central 

DELEGAÇÃO NO PORTO RUA DA. CONDESSA, 63, LOJA 

Qunto à Escota Academica) 


a a 
Bd o a op 
em Es É hua ires Esta $ Lhor púde de brioo, tanto 
Pagto cai by PER apa car 
Pro a Mera, 108 ps É Spa da 


dk ger. 
«O govutno tem de falo 
TELEPRORE 1.º 4084 
Telephone 1459 habiitgdiasimo. Edo: a 42, Púbico pasa se cartifoap da verdedo oxpori. 
| + y a, Manda-so a casa do fregues, 
Agentes om fodas as localidades do paiz, ilhas e colonias REU ND O ponho da nda? ser ig ad 


Velha Am- 


canta, Praia, Peiacipe, 8 
antonio do dates, arabe Eonndo, (3, Sestam Bel 3 


ritetto, Quinzan, Quisaa Noqui, Mu au, Macal 
fcictoa teasbação am Lonada, Novo abotão, Lobi, Bongudia q Mossamodos 
o iihê de Cabo Vorde. Não recebo carga para Mossamodos, 
Bo 1 do março pf, 6 vapor Mosamedes Fesobnado carga o passageiros de to- 
das as classes para 9, Thoraé, Et 
“A yisam-so 53 Grs. passageiros do que ou do vagageem dot 
rsodovom sbacose na vaspora da sabida ras, até às 5 horas da 
Paracatga, pa quastquae osolarooluigatos, diigir ve: 
EM PisnOA, NO PORTO 
aosescriptorios da Empresa  |aosagentesHerm. Burmester &C. 
RUA DO CONMEBOL), 3 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 
R. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 


PEQUENAS NOTICIAS, 


Boas: ALFAIATES 


Diroeção techinica à enrgo do e; 


MANUEL ANTUNES CABRAL 


Confesções para homens é senhuras. 

Fazendas do inteira Dovidade para favordo -Curmisaria, Cravatasio, Cha: 
sapata da Verastao hão 
] 


laria, Guarda 
semiPRE AS ULTIMAS NOVI JADES 
R, deS. Jnlião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 a 10 


Telophone, Central, 206 Telogrammas «Corriafila» 


dos ao po 
do, 


am roncia 
[educação popolar o as leis oconomícas.» 


“Mozaicos— Azulej os 
Cal bydraulica—Cimento Luzo 


8 Costa, Feroando 
tonto da Costa Ro 


cunhado o tio, o dr. Autonto Eduardo da 
Gosta, onja faneral terá logar Amanhã, 
28, polas Li 1/2 horas, sabiado, o prostito| 
da aua residoncia na Avonida da Liber. 
ando, 184, 


D 
'SEDE EM LISBOA 


est leme. 
De q t 
Mito foclmente:  Prisneiramente, 


omnullando- a “resolução da. comrnissão| 
cela do-assistoncia que poz a cargo da 


Comil do Po db "Papel de embrulho 


peestíino para o. hospital Vende-se em pequenas quar!i-j 
aquando esses encargos siá tnxativaman-[dades na rua do Norte, 5. 


janto miserdh. 
que soja o ponto da cidado. 
Bemetter postal à ENGOSIMADARIA CENTRAL 
Rua da Condessa, 68—Lisboa 
PROPRIETÁRIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO 


ut DISTORIA TLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA VOL, VET “por put MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUOURA 


ll 


445 


Companhia de Seguros À NAGIONAL 


Séde na sua propriedade: Avenida da Liborrdade, 14-— LISBOA 


Eumónto, em vez de so realizar fot morta pelo official que cominan. 
tum acampamento | militar, cffe- dava a escolta, quando juzia por 


cludu-se n'uma cidado onde os alle- 
quães-linham, havia já mezes, esta. 
- Jeleeido 
cão civ: 
«O julgamento durou dois dias.São 
hem conhecidas, para que precise. 
tnos, nº'este momento recordal-as, as 
udémarchesn feitas petos embaixa-! 
dores norte-americano e hespanhol 
para salvar a infeliz) victima do odio 
allemão. E as perípecias occorridas 
demonstraram claramente que da 
parte das auctoridades allemãs ha- 
in a resolução assente de não at. 
tender a pedidos. Queriam dar um 
exemplo, como mais tarde foi de. 
elârado “a nm redactor do New 
York Worlds, Karl Kilchin, que de 


pisposito foi a Druxellas informar) 


se do que se lnvia passado com o 
Jutgam o de miss Cavell. 
) barão von, Bissing  exprimin 
slutmente o sta gesombro por um 
cliáta, ape ali proposi- 


tadumente falar semelhante caso. 


«Não posso comprehender—disse el- 


do milhures de innocentes 


poda», 
Poucos pormeriores são conhe 


m y y ' É 4310142 
das du execução. Disso-se que miss mães atiravam as responsabilida- r ressantes exemplos do util emprego Capitulou em ontubro de 1870 os Doenk al E 
!Cavell cahiu “desmlada ao dirigir-[des tn3 para cima do antros, Bem. dos caminhos de ferro pelos exer. exercitos ullemães oceuparam à li- Com qi. A 
je “para o Jocal da execução e quelpro os mesmos! citos em campanha e fôra objecto «nha desde o valle do Marne até Rei. Cirmxgia geral, docaças do astomago 6 intostinos “Dr. Pinto Coelho 
da atienção, durante uma ou mais ms, Soissons e Crespy. O caminho 3 totEi 
gra, dos estados maiores mili- de ferro de Orleans € a linha occi. Docxças dos ouvidos, nariz e garganta, + « + + Dr. Alberio Mendonça 
| das grandes nações da Euro. dental para Rouen e para 0 Havre áih, 


mantinham a administra. 


te—por que molivo| o mundo se in- 
teressoiy por semelhante caso, quan. 

teem, 
morrido durante a: guerra, por que 
motivo ha tanfas manifestações por 
causa da moyte d'bma mulher cul. 


terra sem conhecimento, inas pare- 
ce certo que a execução foi levada. 
& cabo com as habiluaes formalidas 
des militares. 

O logar onde fot enterrada foj 
|conservado secreto 6 a população: 
jde Bruxeltas tentou baldadamente 
|sabel.o, a fim de demonstrar o apre 
qo em que tinha a grande coragem 
de miss Cavell. Não lho foi dado a 
poder fazel-o. 

A historia da execução espalhou 
se por todo o mundo-excapto pola 
Alimanha. Alguns allemães em po- 
[sições officiues expressaram a maior 
|surpreza por a morte d'uma mulher 

ter causado tanta emoção. 


O, barão von der Lancken, o gos 
verhador civil da Belgica, declarou 
que a execução era um caso puras 
limente militar, em que não podia in. 
fervir. O Dario von Bissing, decla- 
rou, não podia ter perdoado a miss 
Cavell depois do ter sido condemna- 
da por um tribunal marcial. O unico 
que o podia. fazer era o kaiser, à 
al só soube do que se passáru de» 
pois da execução, O responsavel pe. 
la execução era o major-general von 
Haesler, commandante “militar do, 
districto. 

Como se vê, embora não achas. 
sem motivo “de estranheza em 
miss Cavell ser executada, os alle. 


“ CAPITULO VI 
-A importancia dos caminhos de terro na guerra 


No começo da Grande Guerra não ferro, achou as aucloridades milita 
era difficil prever que os caminhos res francezas preparadas  insuífi. 
de forro, que em tempo de paz eram cientemente, 
um instrumento igapreciavel de des- A queda de Toul e de Métz pro. 
envolvimento commercial é de ta- porcionou aos alemães inintorru- 
Fismo, jom ser não só uma parte plas communicações — ferro-viarias 

- indispensavel da machina de guer- entre a Alemanha é Paris até Nan 
ra, mas talvez a arma mais pode feuil, a oitenta e quatro-kilomelros 
zosa das nações. A guerra europeia de distancia da capital. A ponte so- 
&, mais do que outra qualquer das bre o Mare havia sido destruida 
que a precederam, uma guerra de pelos francezes ao retirarem, € essa 
caminhos de ferro. interrupção na linha deteve o avan- 

Hgviam-se já dado muitos e inte- ço alemão, mas quando Soissons 


pa continental. Os primeiros exem- foi tar 
los do emprego dos caminhos, de minho de ferro de Orleans o cxerci 
ferro em grande escala para fins lo francez ao retirar conseguisse 
militares foram dados pélas guer- destruir a ponte sobre o Loire. 
ras de 1859 e 1886 na Europa é pela Comparativamente, porém, com 
Separatista na America. - [o que se tem dado na Grande Guer- 
Dessas lições à Allmanha firoufra, 0 emprego dos caminhos de fer- 
garnde partido na guerra de 1870 ro na guerra de 1870 parece ler si- 
€ os seus exercitos mito devéram/do um facto quasi trivial, pelo me. 
rapidez de 'communicações. Najnos no território occupado, Devido 
França-as lições das primeiras guer-|á hostilidade geral da ção eis 
ras não haviam sido tomadas nafvil e é lactica dos bandos de «fran. 
devida conta e a rapidez da mobili-|co-atiradoresu, os comboios alle. 
sação das forças allemãs, devida ao 'mães com mantimentos, tropas cu 
emprego efficiente dos caminhos de hospitacs só podiam viajar pelas lé-” 


u tomada cinbora no ca- 


É 
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escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidentes no trabalho, Incendios rarias maritimas 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 
CPolyclinica geral) 


Consultas, tratamentos, raios X o analyses clinicas 
para as classes pobres 


++ + Dr. Sacadura Faleão 
Dr: Camossa Saldanha 


às 9 horas 


Doenças dos rias e vias urinarias. « 


Dr. Cancelta de Abreu 
Dr eplierino Faleão 
Do: Leis Ontolini 

Dr Figueirado Valente - 
Dr. FP. Mattos Chaves 

Dr. Antonio 4. Pernander 
Dr Carlos Santos, filho 
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A gre 


“A Federação Academica de Lisboa) 
publicou um manifesto expondo as] 
causas da gréve em que se encon-] 
tram os estudantes das escolus su- 
periores e o ponto inicial du ques- 
dão, que pnrtiu-da Escola Medica. 
Esse manifesto finda com affirma- 
pões que: nos -apraz destacar, como 
teve ser frisada a attitude ordeira 
dus estudantes na gréve geral que 
se encontra proclamada. À Federa-, 
vão ussegura que o seu movimento! 
não obedece a fins. políticos, decla. 
xa que os estudantes desejam pro-| 
Var que se esforçam |por usignifi-| 
env ao povo da nossa terri que al 
mocidade escolar é capaz de assu- 
mir as tremgndas| responsabilida- 
Yes com que defrontará Amanhã ao 


sam certamente nem  necessitn 
pensar or 
volucionaria. Se os estudantes ps 


ser cumpridas, e que essa lei o s 
rá tambem. O campo está aber! 
[para uma solução digna. Os. gove 
hos não podem transigir com a vi 
lencia, mas é tambem 

nceeitar as reclamações justas, 


primento dus leis. Por mais que 


trechos dos artigos do seu chefe, T 
conseguirá que ninguem so capaci 


lque-os processos da monarchia. 


tomar uma altitude ro. 
lem à execução d'uma lei do paria- 
mento, o proprio chefe do governo 


foi o primeiro a declarar que os 
leia do parlamento sc fizeram para 


sou dever| 
Inenhutna mais justa do que o cum- 
[partido unionista vá transcrevendo 


ativos a uma gréve passada, que 
Jem nada se asstinelha à actual, não 


de que 1907 é 1916, e que os proces- 
sos dn Republica. são os mesmos 


Ninguem pensa, estamos certos CABALAS IMAGINARIAS 
visto, em humilhar ou prejudicar 
los estudantes, como estes não pen- 


A cri 
f 


m 


e 


se do theatro 


e- 
to 


o ta dose de acrimonia, 


o tambom do ingenuidade 
so attribuir A causas alheias aos puros 
toresses da arto a pouca fortuna do] 
dois originaes portogueres recente-| 
trêados: Os redemplores da 

foite de Santo Antoni 

/dósses trabalhos, 
lom matoria política, idones Uppostos, 
o d'ahi o própalar-sê que as suas obras, 
agaram não por deficiencia do 
imeritos, mas 'om virtude das cabalas 
dos rospectivos adyersarios. E' tudo] 


e 
o 


te 


A queda de duas peças — A critica e o publico — A de- 
cadeni ja da literatura dramatica e a falta de artistas 


sua mansidho, a sua paoionoia são 
plaros 6 inoxgotaveis. Supporta 

quo om thsstros do primeira ordem 
so não estudo, so doscuro a mouta- 
gem das poças, so não procaro valo- 
Fisar os elonoos, -ronovando-os com 
artistos moços. ou ostimulando estos, 
polo aproveitamento de qualidades 
quê talvez não Morssçaia noca fructi- 
fiquem porquo um ecrado o quasi cri 
iãoso oritorio os mantem na peoam- 
[bra-—para quo asteos só fulgurem os] 


jo proprio Phádias o primeiro a verso] 
grego... 
E 2 
1. 


O sr. Alfredo de Magalhães, no seu 
discurso a'hontem, queixon-se amarga 
mente de certas influencias que, fo mi- 
nisterio das colonias, o impedirara, quam: 
[do foi. governador de Mocambique, de! 
reatisar obra vasta e prolicua. Nãô so 
eFcebe em como uu simples casca, de 
anja. possa. fazer nawiragr um ho- 
[mem cotto: o sr, Alredo de Magalhães. 
Entretanto, do seu Jumento, uma vanta: 
gem resultou-o regonhccimento de que 
ússas nfluencias se fizeram - realmente 
ecalir. Confessou-» hoje sr. Ernesto. 
Vilhena, que não deixou de as claseificar 
de Jesulicas e que lamentou que a Re- 
(pública, no implantar-se, não les bau. 
esse pósio termo. Mus que bicho de sete 
lcabeças é esso que, alepardando-se no, 
Terreiro do 
de Teguas de distanci? homens de nte 
|gencia. de ácção realisem maravilhas do 
Crgaisação e do bdmir ease 
a matular nisto e não se encontra a cha- 
ve do enigma. Que pena estar tão divute 
ado o húbito das úneias palavras. 


, 
Ha, pelo menos; nós domínios portu- 


, impede que a milhares 


Porto, 22 


Se o não visse neste momento 
tão entroviscado, enublado e chuvo- 
so, tomaria mais uma vez o ceu por 
lestemunha de, que não entra nos 
meus propositos defender nem o sr, 
onde de Saniodães, nem o sr. Ma- 
[nnel Pestana, nem imesmo os vinhos 
(da Vinicola que s. exe tanto no 
temporal como no: espiritual diri- 
(gem. Sulficientemente préso os im- 
[morines principigs para cooperar 
lcom a suggestão-dá minha púlavra 
na prosperidade réaccionaria do lha- 
lassal «quod orem. 

Vi porém debaler-se de novo a 
lvelha questão, ainda não esclareci- 
a, de saber se a Companhia Vini- 


Gartas na meza 
REV. 


P, 


prarrmos como excelente para 0 cm 
bello um elixir que nos deixa & Clw 
beça calva como um joelho? 


A Companhia Vinicola proctamians 
do-se Real usa não só dos. seus 
meios legitimos de recommendação 
como de uma recommendação qué 
direclissimamente- corresponde ú 
verdade. Qualquer commierciânte tie, 
val póde affivmar, numa Tucta de: 
concorrencia, que os seus vinhos 
são ficlicios; o que nunca poderá 6 
capitular de fícicia a Companhia, 
porque ella é bem real, com R 
maiusculo ou minusculo r. Querem 
entretanto que à palavra Real seja 
um titulo, “Pem-no ou não o tem le 
gitimamento? Penso que sim, 6 


tu a | guezes 'uma comarca onde se pode viver cola é realmente Real, e não resis- nesse caso nho compreendo potquo 
ecupar as funeções socines para pa quanto ha do menos ozasto! Quem as-| À orise que o no e O elo do fase EE é dalco ra, : É 

é j y f ss E q sad rr | al os da 1 b tentação de a abordar, Que ha de permitlir-se que qualquer Jox 
| pus so prepáras tendo. Já previa] À questão istio é primoira representação do vosso não 6 apouay a da liaratura Cracisa, A segundo € ralos fi pensa O leitor? Póde ou não pódo sé Joaquim seja conde ou visconde, 


pente afirmado que se não pres 
1 à servir de explorações do seu 
ma imento, rengindo contra Os pro- 
positos dos que procuram leval-os 
à servir as suas ambições. 

ão podia haver: melhor resposta 
para os que pretendam equiparar 
esle movimento no de 1907, produ 
gistdo em, circunstancias absolua- 
ménto diversas o que incidentes 
absolutamente incomparaveis  asst- 
nalavam do stu decurso. Seme- 
hánto pretensão, que manifesta- 


jmente obedéco a uma 'exloração po-, 


ica, é lão úbsurda que só a póde 


bexplicar o desejo allucinado de crcar, 


erturbações - de qualquer especie 
ue” difficullem a marcha normal 
Jos instituições. 
“Com "effeito, quem se não recot- 


pera sala dos Capellos, ao vêr à 


aneira como se procedia com Bar- contram- 
jona de Freitas, declarou que fica-'que os marchantos resolveram não, 
ja deshonrada a Academia se não abat 
rotestasso contra esde procedimen- forneoimento do todos os talhos par-| 

ioularos, aguardando noya romossa 


jo, D'ahi veio a gréye que se tor- 


das carne. 


á cidade do Lisboa. Pondora a camé 


char, Alvi 
tar o tes 


No Morcado Goral do Gados, o 
DG rozos dos Açores, ma 


vista do não hoj 


hou geral, e ninguem ignora como de gado da mesma procedencia p: 


joko Franco quiz debelaa. As vio- 
jecederam-sé, “Houve, con 
liclos «graves entro. policia 6 os 
studantos, Chegou a correr sangue, 
or 
Eidos os recursos, pura levar as fa- 
nílias dos estudantes a congilos a 
Foliar às aulas, 
Porventura se dá agora o mpsmo? 
A grévo filiu-se n'outras causas, in- 
ternamente diversas. O movimento! 
% ôrdeiro, Os estudantes dão provas 
fuma tranquilidade! absoluta, 


á .concção recorre Pois apesar! 


isso, o orgão dum partido, a Lu- [US 


blow obstina-se em pretender que a 
Bliação 6 [dentca. Para este jornal 
slamos em-1907, em pleno dominio 
ida monarchia, e sob - o consulado 
inéspotico de Jono Frárico! 
Dit-se-hia que nada , se passou, 
resto poriodo de óilo ou nove an- 
mos. Dir-se-hia que se não implan- 
4ou a Republica, e que ella remode- 


cof 


sim poderem 
Moge: 


OPERA LYRICA 


(Es 


Jow largamente" as condições do en-- HZ 


Sino. E todavia quantas transfor 
qões! Crenram-so novas universida- 
des, ma propria Universidade de 
Coimbra o foro academico foi abo- 


a! 


jido, o ensino ministrou-se de ma-| 


allende 4 actualidade: dos factos, | f. 


Mue não são commentados pelos 


E 
Nie 


Os talhos municipaes vão fechar?) 


mediatas providenoias do governo no| 
regulado por uma for- 
ma rasoavel o abastocimonto do carno| 


ra quo apesar de tor mantido os pro-] 


ços da venda da curas, fixados pola, 
comnissio do subsistencias, não podo P 


E para 0, 


- fornecor ossos ta- 


Usem a"água' do Monchão da Povoã 
fim o governo lançou mão de no tratamento das doencas de peil 


Colyseu dos Recreios 


Taz a parte de protagonista fr. 


Cama e ion Ciça Bloco, soprado io que Tt monarehiso. a Pertencem dog corpós 


ias para com elles tomo a nenhu-, “Amanhã, recta verdadeiramente sen- 


mbas as peças tove ensejo de vorifi- 
car que, se nenhuma d'ollas trium- 
fphou, não 
cindores “objas disp 
[subir o panno e no decorrer da ro-| 
rossntação nunca focam tão bonovo-| 
8 e cuja tolorancis 6 compa- 
avol om 
novolencia. 
Com ofioito, a cirotmstancia do sr. 
[Ramada Curto ser entro a juvontudo, 
Iropublicaná uma figura do rolovo 
a ta- 


s 


jrandera a 


a 


constituida, om grando parte, por] 
migos possonos o politicos do au-| 
otor, So advorsarios do sr, Ramada| 
Curto concorreram n'essa noito no] 
thoatro, não se distioguiram por ma- 
nifestações contrariam. A esponta- 
idado do pequeno rumor de ps 
toada quo portou o quarto aoto, o que 
foi a unioa nota discordanto, não podo | 
posta dm duvida. Provocou-a pro- 
riamonto| a obra do dramaturgo? 
ão, mas Jum pormonor dispensavel, 
quo confrangou o publico o com que] 
'—dia-so—o metleur em scêne imogi- 


| 


pór outras rarões d 
Bo impuzefsia iquelfes isou 
“quem soria netral motivo 
o aproveitamento da scena 
(como tribuna de ondo so prógassom 
ns guas ideias o às suas aspirações 

triotioas 

E de egual modo ridiculo afirmar! 
quo a Noite de Santo Antonio. cabia no| 
Palco do Ropublica porque o sr. Vas 
co de Mendonça Álvos so conserva, 


Na regita de hoje, com «Madame But; 


torflye, 


mtos d'um contro político du bre-| 
vo duração, mantendo rolações o sym-| 


recofihecoram isremodia- 
vel O desastre. Cromos quo não pou-| 
cos republicanos assistiram tambem 
A osaa primeira representação: so a 
peça lhog desagrados, como aos mo- 
narohicos, não exteriorisaram por 
qualquer | forma ruidosa o sou des- 
agrado. A Noite de Santo Antonio os-| 
tava bom longo do possuir condições 
do vida sóonica, por isso foi ophome- 
ra a sua travessia polo palco. As crem- 
ças politicas do auctor em nada iu- 
fivicam no 


inda a dos acto-| 


la da Arto do Reprosonta, o não vô. 
mos que so tento romodial-s, como 
(convinha, nas duas primoiras das 
nóssas soonas do declamação. So ha 
artistas novos, porque não lhos 
guiam 09 passos os consagrados, per- 
mituindo até que so evidonciom no| 
mesmo roportorio om quo alcança- 
og sous louros? O que no thoatro Ne 
oional oscorrou com Maria Mattos 
recomsabida do Consorvatorio, o o 
'quo áinda agora so está passando com 
outros artistas que abandonam os 
palcos, ondo dosejariamos continu: 
a vol-os, constituom mais do que ay m- 
ptomas do uma profunda deoado 
tudo isso daria para contos largos 
tristes contosl-—om que um porsona- 
lismo ogoista supplanta foromento 
og interossos da arto, patrioticos é 
jgradôs como os que mais o são. 
Avelino de Almeida 


Um pedaço de Portugal 
encravado em Hespanha 
Humano Neves em Olivença 


doaba de ver o ouvir nessa, podaço 
[do Portugal onotavado om espanha, 
fue so” oháma  Ollvonça, Eomeçará 
amanhã a pablicalo 4 Capital, em 
[chronicas intorossantissimas polas ro- 
volações que oncorram o pela fórma 
ologanto o suggostiva quo caraoterisa 
(todos os primorosos esoriptos de Her-| 
mano Novos. 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 


quarta paginas 
lia parlamentares 


Prefendeu hojo 0 sr, Tamos da Costa 
que é “um velho procurador da causas 
Perdidas-saber, nã Camara, em que pá: 
Ea a velha questão do monumento ao 
Marquez de Pombal. Ainda se pensa em 
olernisar no marmore e no bronze 
morin. do estadista que , soubo 
Portugal ao respeito e todo o mu 
Desistiu-se, por completo, disso”. Estas 
duas perguntas foram ler ilirectaménto! 
com o sr. ministro do interior, Quer df- 
er, não podiam ir dar em pior alvo. 


ros, a despeito dos osforços da Esco-| ui 


O que o nosso querido câmarada| 


jo polleial que não seja desempe-| 
tada de sublitaos. E os réus? São do 
menos, esses, effectivos? Ou não 
(de meros contrnciados, para fíngirem 
que matarem este mundo e o outro e di 
rem, assim, que fazer aos beleguins 
Iciosissimos! que pela. Graciosa fazem de| 
ipregoeiros da justiça? E” bom que se vê 
Figue. tambem isto. Quanto a acabar-se 
[com este estudo de coisas, não estamos 
(de accordo. Se na Graciosa não ha ma- 
gislrados «do verdad», é porque não ha 
Crimes. Mandem-nos para lá € verão co- 
imo bido aquilio muda € como a gracio- 
sissima comurca se” transforma. ri ume 
Gomorra inlnbitavel. Depois, o gr, Mo- 
raes Rosa que tenha mão em tudo isso, 
so for capaz 
“a 

Já se exala a tradição, em S. Bento! 
Fez-se, afinal, 0 milagre é oxalá que elie 
seja. parduravel. Andou-se durante uns 
poucos d'annos a destruir, a deitar abai- 
Xo, com furia insana, tudô o que nos vi- 
nha do passado e que não trazia na ilhar- 
gn o ferro da demagogia. Procurou-se 
destruir a base mais solida da nacionall- 
dude, parc a fazer assentar em dunás 
lmovédicas, que os vendavaes políticos 
deslocavam a Seu prazer. Parece que 
e guheceu o ero pr é que 56 es- 

disposto a enveredar por mais patrioti- 
o caminho. Ainda bem. porque xe algu 

iso nreslê motnento 6 im 


er. Fúbeiro, relator do 
lerio dat 
instrui 


acl 
asi 
os” orvamentos, que, adeuntam o. mais 


possivel os “seus trabalhos, a fim da res- 
Ipecliva. votação se fazer sem grandes de- 


x Tvophilo Braga 


O seu anniversario natalício 


Passa amanhã q annivorsario nota- 
lício do ominonto escriptor, sr. dr. 
Theo philo Braga. 

O contro escolar dr. Magalhães Li- 
ma que, ha trez annos, promoveu a 
sessão dó homenageiu no olysou, em 
honra do venerando democrata, orga- 
'nisando, om sogaido, um cortejo, em. 
'que tomaram parto mais de d0 mil 

oas, que foram saudar o grando 
leduoador, 4 sua modesta residencia 
da travossa do Santa Gortrudos, á 
Estrella, ponsou, está anno realisar 
loma nova manifestação ao dr. Thoo- 
philo Braga, com o caractor mais ar- 
'go, impondo-lho mesmo a feição do 
testemunho do reconhecimento na- 
cional pola soa tarofa do educador. 

O Contro dr. Magalhãos Lima toa- 


a formidavel corporação usar do seu 
titulo de Real Companhia? Franca- 
'mente, é clericalmente, penso que 
sim. 

Vejamos:. é ou não é a compa. 
nhia unia evidente e patente reali. 
“dade? Se é, se do modo mais inso- 
phismavel affirma uma existencia 
real, porque negar-lhe ou estorvar- 
lho que ella mesma, o affiriae nos 
seus rotulos? A companhia vive do 
seu commercio € não é legitimo pre- 
|fudical-o, O que é 0 commercio? Pe- 
las definições consagradas é um 
conjuncio de operuções pelas quaes 
se realisa a permuta, compra € ven- 
da de mercadorias, . valores, obra 
feita. A companhia vende o seu vi- 
nho feito, não sendo preciso accres- 
centar-lhe nada, nem mesmo agua, 
E' portanto um commercio. Ora o 
eoimmercio vive tambem de mil 
meios de recommendação, e até 


Em 
com-| 


qualidades que não possue. 
quantos cáisos “não suctede 


filhos e irmãos que provocam - q 
adiniração do mundo com à sua co- 
ragem de heroes. O sr, Polivanoff, 
ministro da guerra, por entre una- 
nimes aplausos, passou em revia- 
ta os acontecimentos e disso que as 
tropas russas mostraram à oeste 0 
'seu poder regenerado, preparando- 
se para 0 cumprimento de mais pe- 
'zadus tarefas. A chegada continua 
fã munições augmentará cad vez 
imaia. A Állemani 
recursos. apresenta symptomas fa- 
voraveis para nós: us suas forças 
humanas díminuem ao passo quo 
sempre — contingentes 
O er, Sasonoft no seu 
discurso disse que o Jopão continua 
& colaborar na obra commum dos 
aliados; as relações da Russia com 
o Japão foram avivadas pela tem- 
stade. Falando da America o sr, 
asono!t disse que os mancjos inha- 
deis dos alemães provocaram a ir 
ritação e o resfriamento das sympa- 
thias, americanas pelos allemãe 


possuiutos 
inexgotaveis. 


a, apesar dos seus | 


e a Companhia Vinicola não possa 
ser Real, como podia ser viscoridês- 
sa, se lhe tem dado para compras 
mais: esse producto. 


A companhia alega, é muito: bérts 
que sendo conhecida no estrangoito 
pelo título de Real Companhia, a 
alteração lhe prejudica o commét- 
cio, Porque não ha de ser assim? 
Os titulos são predicados” de tio 
externo. Quando se é conde oi ritir- 
quez póde-se ser José Joaquin? br 
Manuel José de trazer por, casa. Vir 
cá para fóra com esses nomes pos- 
suindo titulos é o mesmo que exhi- 
bir-se em trajos menores. Oru se à 
Republica pretendia a todo o transe 
anniquilar todas as regalias conice- 
didas pela monarchia, désse outras 
em troca, No Brazil deu-se a fodá à 
gente o posto de coronel. Aqui, à 
não ser de revolucionario civil, fio 
ha outro, é esse nem sequer comb 


é Sê muitas vezes se recomenda por ponde 40 de commendador., 


Guedes do Oliveira! 


o Cas do monumento ao marqus dó: 
[Boibal, o que não depõe muito ou fayót 
do poder central, 
“O. Almeida tb ndo quo 6 
T poli 
“lã 


o d Et 
ado em dovido (sin 


lo ros 


“das 6 
amavinnd. Eos 


[vaçõos do" curootor touhino, aivo du 
ado fas ima vam mais 4 apólo; Ea 
avlca da Riga portuguoza Mi 

ca tom realiondo imarovilhos 
tenpo à Inglaterra 
Ticuldodos. cólon 
es" quo bastaio, por al 4ó, partie 
Mortaiiso csuos grandes 
Critica a administração colonfll póstiv 
gueza, aludo ao contodho oploniul, 
rocar do trabalho cod gra 
acertar. Úita. varios trhtadise 
as o ralareo a diforontos sacolas do co 
ionização, é dis que para aóroum proffouvé 
todos os taforços. mem ot 
favor das. provia 
quo guie sigam bom cuordovados o lí: 
obicos com no necsssidades dus votos 
ias a quo ellos vo dirijam. Dofino ó guy 
eoja descontralisagão, fam do povo doi dg. 
[mintos portaguenss da Africa, o perguzitá- 
por ques eis é constitaido: no polos fdi- 


Das Toteligontos, "pás 
toeininde 0, tea. brilhante discbres 696 
Trento do Vilhena masifgston-ao at 
miouto contra a ampliação dou poderei 
de reradocs lol por nine 
precisa” o comiacia os hutóred 
io nucionaos, 


dia : Dirs-ha quo a imprensa so pro-[É ússim 5 sr, minisao do fnerior, e: |clonava aproveitar osta data para os-| 
Rs ret pec Nim ao "Dai de See Goto fauno fera? ds, doa poças, E. fu cio, doa rposie o dimensicação, mas tendo ac pede de pn dr 
garildo unionista, não faz mais do lgacianal com a-amudora stá D. Maria Boante defsndo ou ataca as bandeiras taimEste fothuencine conirarins pio. | SO-Q tem po para os devidos prepe E do sr, Brnsto do Vilhena, cow us quaéa, 
artido miopia não faz ais do ota Coul, que tctclndo as Ts-'a soja sombra so abrigam os deama- Ro ro qo Tec im Cota aralea a efeito: poe co- gatos Matibs'& Cr- do Ouro, 128 Gm Parto concorda, =” = é 
Sue sono pings, dos ar e roscas dado, found ata | Sd o Pp dio di atrada 
gos do sr. , m E | E e te err - 
(o Acaracior e ao aspéso da grive de istrant 3 ja de Saca em Paio cmo da frio o antro de Elec ano. clans do Gonc polo eminente) « Historia Ilustrada LISSOA MONUMENTAL 
a ias qua SO pros ezos a 2 o conspur- diimentada pelos . ; ras 
A907, sem pensar. que cole positiva Jau devo, obter, frando, Cxio, O Pro ieades poliicas, Tal ae-[sutas» Toda a gente sobe lsoi Amanhã, o sr. dr. Magalhãos Lim, da Grande Gurra 
mente no ridiculo quando faz trans-lóia terminará com os 2.º 0.6 elos da lserto está tambem o 


«eripções como esta, que hontem cn- 
«cimava'o alto da suja primeira pa.] 
igina «A estas horas, por esse pai 
além, ha milhares ge olhos cheios 
de. ingeimas, ha milhares de. vozos 
soluços, —agrimas de:-dôr, solu- 
cos de: desespero, pórque a denien.| 
uitéroz do governo: ábre na vida 
de milhares “de rapázes um paren. 
thesis de ferro, dentro do qual se] 
esgreve esta palavia funebro-—na- 
dats 

'A esta tirada do, fhelorica empo- 
Inda não póde: corresponder sendo 


[celeure opera dramatica «Fedora», ten- 


[do-5e encarregado da parle da protag 
nista a sr* Cyria de Martini. 
etraviata» so revelou uma artista diBti 


ih anuncios (A CAPITA 


Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem a lucrar 


Como vimos fazondo ha já dias, 
Capital publica em todas as suas pó 


quê ha 


O- 
in 


o gr. Vasco do Mendonça 
esso euriquecido o thoatro| 

uma obra de valor, o quo não| 
aconteceu sogundo o proprio toste- 
Imunho dô jorases monarchicos, os fo: 
lhas republicanas reconhocel-o-hiam,| 
'-—desdo (quo não quizessem oftender 
gravomento a justiça o o publico, que 


4 ão ha o [direito do ludibriar, occul- 


A luva está sendo poça indispensavel 
ac mdiimentaria de, Cestos "deputados, 
ave nem dela se despojam quando fa: 
era duigam que esse adorno as dá 

EinogAS ve alte ques para. dizerem 
coisas cora bom seno, não ba como car 
'car, no momento proprio, um par de lu-| 

E eia do a hd o to 
, em à Tava. € apendice for: 
a para fio due maior peso ds mãos, 
Sos inbmentos graves em fue elias sent 
so necessiadde de e Mmoverem em 
a tão imperioso hr 
dmpeçios ha 
Bio, Esse terá ns Tunclos eubulares, de 
grossos aros de aetaruga- e ouro, que paz 


que todos unanimemente -Jlhe  recónho: 


acompanhado péla direcção do centro 
(de quo é patrono irá cumprimentar 0 
'vensrando democrata, londo uma 
mensagem, em nomo d'aquella collo- 
otividade, 

Outras sggromiações soientificas, 
littorarias “o políticas, onviarão tam-| 
beca dolegados a oomprimentar o ar 
dr. Theophilo Braga. 


Pelo felegrapho 


O czar visita a Duma 
—Os discursos tro- 


Estiogo Já publicados sete volumes, 
aprankfiio o plmetro desão março à 16 
de abril, tendo 185 paginas, o segundo do, 
16 de abril à 3 de Junho .com 188, O tor. 
ceiro do 4 de Junho a &0 de julho, egual- 
mente com 188 paginas, o quazto do ?1 de 
juiho a 3 de setembro, com 180 Paginas, 
O quinto de 4 de setembro a 50 de outu: 
co, Com 184 paginas, O texto de 01 de 
oatábro a 8 de dezembro, com 160 pag! 
nas, o setimo de 6 de dezembro a 24 de 
Favtiro “com 188 paginas, todos elles pro. 
iviarsento ilustrados. Na admintstra;ão 
[aºA Corital são Immegiatamente saristel 
Nos. todos os pedidos, quer da coltesção 
[compicta, quer de qualquer numero do 
[oxemprares do Jornal. que. venham accam- 


A torre de Belem 


O Conselho de Turismo protestit 
contra o vandalismo que pesa! 
sobre aquella joia de archite- 

“ctura y 
N'uma reconto reunião do Co 

lho de Turismo, discutiu-so Jargi 

mente o estado em que se encontra: 

formosa Torro de Belem, ompotba 
lhada com a visinhança das oflicirsi 
da Companhia do Guz o Eleotrisidm 
do. Rogistado 0 protesto unanimo 


Um somso sorriso de piedade ante ginas moticiario diverso, o quo fas tando o doturpando a vacdado, fia ce patio qndo o are ida cados panitdos as mspeiivs impoctansas. "Conselho pelo Yandolieno see pes 
os esforços demêntados d'uma” pai- | com que a denominada pagi [mazena os producios da. sun relhoric: 3 jpotro o nosso mais bello padrão 

elo. poltqa. que tuo O he e Inftoios passo por uia frasstormação! sãos [combria, são as lunelas do sr. Costa que |. PETROGRADO, 23 — Antes da ohivectonico, fe qooseragedo a vogal 
lendimento que já.o não deixa vêr|sob todos os pontos do vista valiosa, lhe dão” aquelia calhegoria intellectual abertura da Duma do Imperio o im- dessa corporação, sr. Henrique-Lig- 


os abysmos da fats 
tuó. Os priindirós a” desenharem 
um sorriso nos labigs “serão neces 


dude: e do ridi- 


principalmente para o annunoiante 


im, Os antuncios, quo const 
uma especie de bloco, passam 


E o publico 6 um gésndo juiz, 
inda quando os sous juixos se não| 


“jeonformam om absolato com os da| 


cem, À colsa, ds vezes, elá em qualquer 
coisa. " 


sariamente os estudantes que tram 
auiliamente, serenamento, esperam 
arsolução do seu caso que Ludo in- 
dica não virá longe e será feita em 


palhados pelas 2.2, 64 0 4º 


ginas, intorcallados com o texto, o que| 


lhes dá muito maior valor; poi 
lobamam mais a attonção, 


crítica o até divergom d'ellos. O pu-| 
=|blico, endo fallivel como a critica, 

anircipaiso-lho amindo no lavrar é 
roferir à sentença e a empreza de 0] 


Phúdias tornou-se legislador... citecti.| 
Até aqui, elle era apenas utna cspe- 
cie. de mackina que volava sempre a 


perador dirigiu ao seua membros as| 
seguintes palavras :—Tive 0 prazer| 
do agradecor a Deus juntamente 
[comvosco a victoria que se dignou| 
(conceder à nossa querida Russi 

ao nosso valente exercito do Cauca”] 
so. Considero.me feliz por me en. 
[contrar entre vós, no méio do meu, 


Continua à discutir-se o projecto 
que altera as cartas organi- 
cas das provincias ultrama- 

Tinas 
prenda o sr. Godinho 


pes do Mendonça, do redigir má: 
prosentação, em nomo colectivo; ttf 
município do Lisboa, clamando, dk: 
maia logitimo intoresso du arte oftéi 
gida, a remoção daqueilo estorquh 
inio. 

O illuatro oscriptor, desompenti 


illadir o/transviar não surto com fre 
quencia os resultados que a paixão ou 
ja má fó--quando os criticos porven-|£s 
tara adoeçam d'essos males—pode- 
lriam apetecer, O publico, antes da 
oritioa, tondomnou us duas poças 
|presentadas ultimamente no Repobli- 
ea - o no /Nacional—s era o publico 
jmsis inolinado, inais prodisposto a/uD 
[rasgar-lhos uma ostoira gloriostms. 

E não se dirá que este publico é 
Querem Ianchar bem e cenr moihors| domasiado exigonto o sofico do falta 
Vagicaroentina, Rua Lº Detembro. — Ado”longanimidade o de tolerancia, À 


tem ESTA conforme a res 
5 POUCOS GNDOS O SuDjU 
todo, Deixando o cinzel o O esopr 


do-so da missão que lho foi ee 
redígia a soguinto represontação; « 
hoje foi enviada pesoetopndo 
tiva do municipio. ? 


conforthidade com a lei e co 
princípios da reetidão e da di 
na, que q todos obtigam. 

O que se pretendia era evitar cs. 
sa solução; era crear uma situação 
artificial que desyuirasse os espiri. 
os, sem se pensar que assim se d 
xi. vida real ao que não passa do 
vino phantastica miragem, dando 
origem então aos males que na 
gréve de 1607 só desenhavam e que 
aiesta gréve não é lícito prever, 


Com essa nova disposição tudo) 
e]toom a Iusrar 08 annunciantes, não| 

elovando a administração d'4 Capital 
os preços estabelecidos para aqueles 
com. quem tom contractos, mas vondé- 
so forçada a reduzir um pouo o 6s-| 
paço occupado por eésos annuncios; 
roducção quo cortamento será bem | 
aceito, om virtúdo da valorisação quo 
aos sous annuncios so dá, 


ovo de que, sois representan. 
tes. Ínvoco a benção de Deus sobr 
os vossos trabalhos e creio firme: 
mente que todos vós dareis ao vosso 
trabalho pelo qual sois responsaveis. 
perante a Patria e perante mim, to- 
(da a vossa experiencia e saber, to- 
do o vosso amor. A Patria vos aju.. 
dará e yos servirá de estrella con 
ductora no cumprimento do vosso 
[dever para com a Patria e para 
[commigo. De todo o meu coração fa- 
po, votês por que os trabalhos da 
Duma do Imperio sejam fecundos e 


E 
baições, que do comanicsões 
esnpetoul esto Consalho jotga 
oindivol dover conjugar “com ellos: 
E nor para 
gta 


pára. 
ê 

The fica divis 

clnguem o excel 


-se com 
inamento. Em 


ultos 
vois cout 


| 
Eme 1 mta 
To, peranto 

totatacaro 


Padrão glorioso o bello 
Da nose idado mais bella. 


Basta accentanr quo osso admiravel 


dao conibars 
alo encenado 
Saga aa a iesidica à 
De Do Trio 


iníguia inso-| 
ra-oliicial, 


manto manuolino so acha alroutado o| 

ureado pola visinhnnça dus offici- 
des da Companhia Guz é Electricidade, à 
remoção do gazometro, Fuslisada ha an 


Soraba 


lho da Tarismo que| 
Bobicuto 
iii euteo'a? Cara. Mandei do] 
igbSa é a Companhia quê ss explora. 
“Considera da talo: úrgencia à so 
Ingfesrapida cena tio ailda mais, à 
vopronada imediato, soja por que man 
rabo, disa contanto Alieaça nos inte: 
tesão osthoticon à tradição hlitorie ro: 
a polo fucow paravol monunon: 

od as entidados de governo 0 
imloistração “municipal. Congentir 
Roanhiados, intaressed mercantis, em, 
folabração com a jndifiorouça pabiico 
bica na ana obra dovtraide 
taojfamos da natarera, como o terramoto 
quado seco XVI accuca 
dufitos de velha Lisbos, ou 
phee foemidavois du guto, Cou.o à qua 
Inopotamento roabou'so fionro ars 
do dp inianidado à universidade de Lou. 
Vain a catnodral do Rola 

“Cultca as doloogas na solução do aa. 
sampto roslame om lodo o respaito mas 
Rome vohomento Remeso, o Conselho de 
Toriapo, chamando pará alo a ietonção 
ailttão do Siato gonvsto de que 

auoola por vo extolr to opprovio, cow 
no à acabrtalára A raiha do smlo Gaar 
Alristico monumento da onpltal, 


digna a roprósontação o pros 
Pro do tontolão do jutigmo se, dr, 
Mogalhãos Lima. * 


Automoseis da marca Delahayé 


Onsagontos oxolusivos om Portugal 
Besta moreditada marca sÃo 08 Bs. 
Barbpoa, Motta & 08, Limitado, com 
slandinó logo do Poloprinho, 98 o 94, 
Os iiinigovola Delnhayó ato” por de 
más: conhocidos e apreciados por 
doú dá imadoros do automobilismo o 
porrsfto escusado nork fager-lho olo- 

iow)iTimitamo-nos pois a chamar a 
attemyão: dos 1fossos' leitores para, O 


o 


às navios allemães 
anvoram à fandeiia pOIUGuEZa 


Caso 


surtos 


«A.OAPITAL 


no Tejo 


Fol pelo melo dia de hoje que o tustre 
[commandanto da divisão. naval recebeu, 
[nor Intermedio da majoria, e em virtudé| 
do decreto que noutro logar publicamos, 
a ordem do tomar conta dos navios mer: 
antes. allemães surtos no Tejo. O sr. 
Leotto do Rego tratou Immediatamente, 
de dar execução áquelta order, com tan 
ta rapidez 'o energia que às dezeseis ho- 
ras estavam a Dordo do «Vasco da Ga. 
Mas Os offleiaes o as praças que deviam, 
proceder 4 intimação para à entrega dos| 
navios, comparecendo os offteiaes arma-| 
dos de espada pistola. 

Para bordo de cada barco dirigiram-se 
official ou oticiaes nomeados, com qua 
tro ou feis praças, procedendo cada um| 
Welles 4 notificação que foi recebida sem| 
o minimo protesto. Os allemães trataram, 
logo do abandonar os barcos, levando 0 
[pouco que ainda não tinham feito remo. 


a Tesolução do governo portuguez. A sua| 
sahida. ds bordo devia fazer-se eim meia 
hora 6 assim suecedeu. 


“Quando a bandeira nacional fot aro. 
rada, o «Vasco da Gama», como navio: 
chefe, deu a salva de vinte é um tiros. 


“Todo o acto 59 revesttu, na sua grande] 
simplicidade, a'uma Imponencia a que, 
[do longe, não fok estranho O DovG que se 
agelomefava em varios pontos da mar. 
[Eem, como, por exemplo, em Xabregas. 
O sr. capitão de fragata Leotto do Re 
Ro fiscalisou, a ordo -d edestroyers| 
Guadiana», seguido dos torpedetros 1 o 2, 
à execução da ordem do governo, vendo 
se tambem no Tejo Krando ntmero de em 


asira portugueza nos navios mercantes de! 
onde acabava de ser arreada à allema 
[Grando numero do pesosas tomaram de 
assalto os electricos o outros seguiram do 
automovel para Xabrogas, onde a Patria 
jo a Republica foram victoriadas. 

Até à hora do ancerrarmos o nosso Jor. 


anhuúsio qué a casa Barbosa, Motta 
&08;fya no roopootiva secção, E 08) 
autoghobilistas não perderão o sou term 
TE Ag, fitas coma vibita do viand do! 

igô do Pelourinho, Ê | 


A 
“a mettor carvão, a Ea 
864, da quo é arraes João do 
ida Antonio Rodrigues da Gra 
Anto-hontam, quando terminaram a fair 
no porém, nu 


Tos-qalquer mocessidade, tivosso cobido 
Sopa ado-g0, 3 

ho nos, dra casado om Óvar, 
pndoenide Rodreiguos 


“:esRgUJamaçÕes Operários 
Umisgreve em Odivbilas-—0s fr 


feiro; 
Evo é, pessoal ds po 


a domemerrs Odi.] 
ationdido nas] 
o atigmonto do ca- 
. O mesmo pessoal 
impdik a sabido das carroças com po-| 
dx fá as obras da camara, O ar, go- 
vóriiidor oiyil promottou mandar para. 


ar: Carlos Ribeiro da Silya pro-| 

io do fragatas om Villa Franca 

lorXito, cstovo hojo conferonciando 

"at, govornador civil sob a mo 

a uma conciliação ontro 

nó frúgatoizos quo podotn augmento do 

rajogio, O chofo do distriçto promottou 
teidaimdné o aúsumpto. 


ÀS A — PR 
Góncertos Blanch 


Maria Judice da Costa no Loten- 
grin | 


dprghestra Blanch o preludio do «Par- 
atfalm, o «Bacchanal», à, «ouverturos do 
«infihauser», à a! 


fárcha funebro ue 
cd» e à celebre Cavalgada das! 
kriass, E”, cor 


o 80 vê, um concerto 
onal, com un. Assômbroso, pro-! 
ga, o para o quan, À última por, 

fimênte se encontrará bilhete, comg 
detqutra vez aronteceu sos relardntarios, 


disilqno ma Branleira do Cad, 


mao 
Go agente Sousa, da judiciaria, 
do ape da do 


taixeira e o calxeirb da sucursal. da| 


Trib es 


som BoaHora* 
El 8 annos de pristib-mator celtutar| 


03 do degred Emi possas do 
sossto- do 1 
E 
okenetural de-Cela, por ter, Gssassi- 
319/8 facada seu irmão, Antonio Madei-| 
esfibrador na rua Direita do Grillo, ca- 


sdorgué 
Bio reed, EO Pt 


= Pagos pen 


|Schetate, 


Sigo uia força da guarda ropo-|a 
ni 


nat: sablamos quo à bandeira nacioval Já 
inha sido arvorada, nos navios Eujos no- 
mos “amos à seguir com os dos citiiais 
que lies tomaram contas 
“hrcadiar, Domingos Martins, sargento- 
“condutor do mach. Lo; sEieetras, º te 
nento Barati, Eargênto gonductor to ma. 
ninas Jodo "6. D. gunlor:. Energie», 1 
te Jofo MGomes, sargentocondu| 
“or do machinãs - Eraniciico” dos Redes 
“Charutkias, 29 tenento. Antonio 3, Fer. 
era, sareênto conduetor do m 
Amointo 3. Formandos «Pior Hencidues, 
Le tenente Cunha Eralias, sargento condu: 


Navarro, aWienbergo, 
Bikor; fafas 
clmento: «Miloss, 2.9 tener 
sUehermarko, capltdodenento O. Costa, 
tonente-machinista 3: Trindade: «Na. 
E. Oliveira Pinto; 
1. tenente Costa Marques; +Na- 
tenente Angusto O. do Saldanha, 
tanente-machinista Gravata:  +MiDA. 
tenento GI1, sargento Centeio, 
sargentomachinista 3. Dias; «nos», 2: 
tenento Julfano; +Picador», - 2.º tenente, 
João Morelra, 1.0 sargento 'do manobras| 
Josá Santos; “Rodos», 2.º tenente Nobre da 
Volga, 4º sargento machinista Antonio 
Santos, 1.º sargento machinista Prancisco 
P. da Silva, 


to João Gonçalves da Costa, 


machinista Mosqueira, 2º tenentemacht-| 
mista Chanpalimavd, 


Pormenores da tomada (os 
Davos 


aPiutor 
2 


Os preparativos da marinha do guerra, 


a curiosidade publica. Pelas 15 horas, di-) 
2la-se por toda a parte: «Os nossos ma- 


[rinhetros estão tomando conta dos na- 


vlos allemães». A princípio, à informação 
era recebida com duvida, mas, logo, tan 


to toi matraqueada, qui ninguem mais| 


Nesitou em acecitala. Ao cahir da tarde, 


a margem do Tejo, como dizemos acima, 
mostrava uma orla immensa do curiosos, Pol 
agitando lenços, é ao. mesmo tempo, sau: 
(dando. os offlciaes francezes. que . reco- 


ltiam a bordo do transantiantico que 08 
conduz a Daky 

A praça do Commercio 0 0 Caes das 
(Columnas, o entreposto da Alfandega e o 
'molhe de Santa Apolonia, dentro em pou- 
co tempo ficaram replecios. 

Os navios do guerra  portugueres, o 
«vasco da Gamas, 0 «5, Garblels 6 O “AL 


precitamento defronte da raça mo-| 

mumental, nã Unha imediata do gipbar- 

cadouro do Sul o Sueste. 

À officiandade está a postos. Nesses] 
rebocadores tomaram logar! 


Vocadores, começou o osrimonia, pras: 
aíonanto “o mogostosos A! font oa dez: 


troyers «Douro» « «Guadianas, lovando 


aquelio a bordo o commandant da divi.| 


afo naval capitão do frogata ar. Lootta do| (2, 


Rego o, acompanhando-os à canhoncira 
Limpopos, BE 

“On moginboiros portoguezos dizigiram- 
4o, em peimeiro Jogar, no vapor Santa 
Teavla, quo veiu combóiado ds Porto. O] 
cormdndanto Gra pesson qua facilmonto 


o não doixa convoncor, 

'Do bordo do rebocador à feita a intima 

pio, No alto do paqueto allemão nota-se] 

Bi corta hesitação, Ao fundo, Da dire 
faria do oj 


carta! 


do Santa Uraula seguem-so outros bar. 

(cos. O official poriuguez o a guarnição 

[não encontram a menor dificuldade em 

[tomar 08 navios, onde so arvora à bam| 

deira portaguoza. ” 
Como mi 


ver, pois que a toda a hora aguardavam| po 


Declarações do gr. presidente 
49 ministerio 


Cinco horas da tarde. Na Baixá, a no- 

cia. corro veloz de bócca em boca: 

mgçEStãO à loimar posse dos navios all 
es... 

Suspendem-ss conversas. opertam-so 
nervosamente as mãos. Peias ruas que, 
conduzem no Terreiro do Paço escoam-so 
grupos de popularts, anelosos de ver, de 
Saber, de so conventerem, Corremos. 

No Caes das Columnas à multidão nco-| 
toveiin-so já, olhando para o mar, onde. 
alguns paquetes allembcs. ostentam Pi-| 
[arramente à bandeira verde-rubra da 
Fepublica. Ouvem-se commentarios de 

7 Até duo embim Já não era sem tem 


O «Vasco da Gamas salva com 24 t- 
ros. À hora é singularmente  sotemne. 
Ha pessoas que levam instinciivamente A 
[mão no chapeu, e 8º descobrem, visivel 
[mente emocionádos. N'um pequeno ve 
por, funto da rivraiha, “estão . algun 
"=pollus» que regressam bordo dos seus 
navios. A comnioção é contagiosa : à bre- 
ve irectio, comprenendem nitidamente o 
sentimento geral que domina à multidão, 
e ão passo que JA Jonge novas bandeiras 
portuguezas Iuctuam sobre às popas dos 
navios, um «maréchal logis» ergue Vi- 
goriostmenta o seu Kopl cinzento, 
o 

att Das Be Hpeliest Vivo o. Portus 

Respondem-lho aco! A largo 
|vac caindo, é o sol, no oecaso, espreita 
[um momento por entre'as nuvens. O es- 
[cudo das bandeiras tem Scintiliações do 
ouro. São enormes: veem-so à milhas de 
disiancia sobro O. vulto | escuro. dos 
vapores, entre Os quaes a linha tente de 
Jum torpedeiro perpassa, eder 


|xando atraz de si rolos negros do fumo. 
Jãas 


-imeiras luzes so enrevécm atra 
ma creposquiar quando nos 


ão iufistaio das finanças notamos que 
estão flhuminadas todas as Janelas. du- 
bimos: Estará o sr. presidente de minis- 
ros? Informam-nos que sim, que se-er- 


trabalhando ainda. Mas n genti 
leza do sr. dr. Affonso Costa dispõe de 
o ra 


nas | vidas 


Igsrmonico, como começava a correr. O 
[ominente estadista olha-nos, com surpre- 
as: E 

Como? Pergnnta-mo so tivemos qual. 
quer nogociação cow a Allowanha? Nio, 
não, O acto que acaba do passar fot a 
[consequencia “logica do decreto do hojo 

mblicado no sabplemento so Iario do 
Bocemo: Elzomo o que tera tala, o dan” 
do atá mais garantias, Dsáios do dm di. 
eita, À requisição dos nóvios, 
nada pelos Interesses da, econotnia nacio- 
nai, foi dovidamente notificada aos ropro- 
sentantes dos ormadoros, , 

—Mas falava-so ha pouco 18 lotervon- 
ão do consol da Allowanha, fosinaámos, 

Sim, é natural que os Consules dos| 
paízes 8 que pertencem '0s navios quele 
Tam assistir aos inventarios que houve-| 
rem de ser f 


oilos nos termos do decreto | 
a que alva, 

algo que, para ag O gverno. 

rá com, o governo alem 

ni gr. de Aftónco Gosta, não inha 

|Tm0S ouira coisa, mais à fazer além d6 

'que já fizemos : ponEnnhari o nosso re- 

asa a, respectiva. comunicação ob gu 

ao go- 

jváno gormanico. E deixeme ecrescên: 

ar ainda as cosa estão feias por Jor 


ma que, dieias, não Pegar 
qualquer aifriculdado juBta.m 
SE injusia?.. 


O gr. presidente de ministros sorri, es-| 
tendendo-nos a mí mprehendemos 
que estava. tertiradi: a nossa cura ln 
feio, agradecendo o  smablida. 

e com que tos imo-nos 
o, jornal, para edi vetiginasamente 
estes apon tos, 


Declarações do gr. ministro 
Os estrangeiros 


Founido em conselho, 
onto o decreto. hoj 
mesmo asbido om supplemento de «Dia- 
[rio do Governos 9 que, como pódo vêr, 
[contem as disposições mais gonerogas, 
Bodmos mesmo diser qo 10 pode ist 

«O a 


ento dos navios alemães 

obedeco É necossidado absolaia que 

mos do navios para tragaportos, Sim 

mento a isso. Hopito não póde, nem dor 

ser encarado como acto de hostilidade, 
«Poder-se-ha. objectar 


ar. Não É uma novidade a que lhe dou. 
que go falava para 

[o alguns Jallavam diversas posás, que 

outros seriam inavegaveis, esm, mot- 

ias outras aloardas. 

if! o crio a que o govemo obe 


Dera do apropriamento 
dos navios 


je eabido est anpplamonto 
no ane 


O decreto 
ão Diario do 


Joverno 6 do seg 


os do caes. Ao passarmos junto [ge quas testemunhas, que com alia 


O acto realisou-se sem o minimo incidente 
—O “Vasco da Gama, salva com 2i jtiros 


O que dizem os srs. presidente do ministerio e ministro 
dos estrangeiros —Um barco allemão safa-se do Funchal 


Fel por bem, do harmonia com esta 1ei 
e sob proposta” do governo, aeeretar 0 sc- 
guinte: 

Artigo 1.9-As: requisições de meios de 
transportes marítimos, auctorisadas pela 
ei n.º 480, de 7 de fevereiro de 1936, serão 
feitas por ordem do ministro da marinha 
ou, por sua deleração, pela aveloridado, 
(maritima, no local onde o navio ce cp- 
contre. 

Paragrapho 10-So 0 navio estiver em 
porto colonial, a requisição ou delegação 
a quo se refere esto artigo será por or: 
dem do ministro das colonias. 

Paragrapho 2º-Nos casos do- urgente 
necessidade, as requisições. poderão ser| 
feitas por iniciativa da anctoridade, em 
mome do respectivo, ministro, 

Art, 2º-As requisições serão notificadas 
[por escripio, por ordem cu em nomo de, 
quem as fizer, ao capitão ou encarregado, 

ou ão proprietario “ou armador, 
falta estes, a quem os represen: 
te, e executar-se-não immeaiatamente, 

Paragrapho unico—O escripto do nouft- 
cação cxararsena em dois exemplares, 
sendo um entregue ao notificado é Javran- 
[do-59 no outro à certidão da entrega d'es. 
sa notificação, assignado pelo hotificado| 
o, quando ests não possa ou não queira 
assignar, por duas testemunhas, cujos nio- 
mes, profissões e moradas se devem in 
car “no seu conteudo, 

Art, 39-Pelta a requisição, proceder-so: 
ha, logo que seja possivel, do Inventario 


bra-|da carga o mais objectos que se não con- 


siderem pertenças do navio, 

Paraçrapho 1.º-A este invantarto assis. 
urão “a auctoridade maritima e o consul 
da nação à que 0 navio pertencer, qu 0| 
seu. delegado, e por ambos será assignado| 
[em dois exemplares, sendo um destinado| 
4 comimissão à que'se refere o artigo 5.| 
'e o outro remettido ao consulado. 

Paragrapho 2.e-No caso da auctoriga- 
de consular, qu seus delegados, não assts- 
tirem ao inventario, tendo sido devida. 
mento avisados, ou não os havendo na lo- 
calidado, & auctoridado maritima proce- 
derá ao mesmo inventario, em 


signarão.. 

Paragranho 35-A carga o mais objo- 
eos "aqua o “rito “nie arg devendo 
e desembarcados “a “ranspoviados, por 
Esruar e risco d08 proprias, em Li] 
hos Para os arimatens dx Aitaniiga 0a do 
porto "esta clênde, o pos, restantes por 
Es aa tetroneo “a colonias para” code 
retornado “pela eempeteato acto 
Pando ata 

Atigo ARCAS requisições tostas nes 
hetmos ão arúlgo 1º "e seta, paraeraphes 
jerão sernpro continuadas Dor detreo, e 
Es navios considerados portugueses. 

gt a SE ereta, súmo. do ministero 
oa marinha, “am comando, “Que tur 
Dor ts Re 

Taderêniier a ayaliácdo do navio, à 

jo fodos, cs deus pertences; 
[A rintata? Patimicai- quelosretses 
[paga Pelo uso do navio: 

“Ja Determinar” a” indenização. devida 
por avarias ou por qualquer deterioração 
ua Tão derivo do uso 8º que o navio 16! 
Paturnimesta, ue 

Ae Delerminar “a fodemnteação, por 
qualquer “modiicação feita no návio e| 
ue o aiminva o valor: 

“e Rctlve vibro todo que diga respo 
Ho à alimentação o salarios das equia 


Paragrapho 1.6-A retribuição menciona- 
da no nº 9 Nquidangoha semestralmente 
o será logo depositada na Caixa Geral de 
Depósitos, devendo do mesmo modo depo- 
sitar-so as quantias correspondentes ás in- 
demnisações à que so referem os n. 3.) 


Paragrapho 2.-As quantias depositadas 
nos termos do paragrapho anterior podem 
ser levintadas por quem de direito, des- 
ão a/data da recntreça do navio. 

“Artigo 6º-A comissão a que te refere] 
o artigo anterior sera nomeada, pelo mi- 
nistep da marinha, o compórseba 

Do)! capitão de mar e guerra, que será 
o presidento: 

Do'1 engenheiro constenctor naval; 

De 1 ajudante do procurador geral da 
Republida ; 

De representante das emprezas de na- 


Do 1 representante das companhias de 


seguros; 

De 1 delegado do ministerio das tinan- 

cas. 
Paragravho unico—Das decisões desta 
comissão haverá recurso para o mine 
ro da marinha, que decidirá em ultima, 
instancia. 

Art. TA-A reentrega do navio deve ser 
notificada ao proprietario ou aó seu. re! 
presentante -com a antecipação do dez| 
tas, pelo menos, e, salvo. aceordo 
ocntrario, realisar.soha, sempre que seja 


requisição. 

Paragrapho 19-Para Os efteitos a que 
so refere este artigo o proprietario do na- 
vio, ou o seu representante, deverá indi. 
car 4 commissão a que se refgre 0 artigo, 
5, em carta registada, a pessoa, residente 
[em Portugal, à quem deve ser feita a no-| 
ltticação. 

Paragrapho 26-Na falta da Indicação| 
'mencionada no paragrapho anterior, ou 
quando a entrega se não possa effectuar| 
por ausencia do proprietario ou seu re. 
presentante, o navio, depois de avaliado| 
por peritos, csrá posta em hasta publica, 
devidamente anmunciada,  depositando-sé 
na Caixa Geral dos Depoíitos, à ordem de| 
quem tiver direito, o Droducto da arrema- | 
tação, depois do deduzidas todas às des | 
pesas que para esse fim se tenham feito, 
[bem (como as que, por indispensaveis, se) 
tenham feito desde que a entrega se não, 
Fealisou por falta da aludida Indicação. 

Art. 86-Este decreto entra Immediata- 
imente em execução. 

Art. 94-Fica revogada a legislação em 
conteario. 

Os [ministros de todas as repartições as. 
sim O tenham entendido € façam executar. 
[Paços do governo da Republica, 2: de fe. 
'verelro de 1M6--Bernaráino Machado, Af. 
|fonso Costa, Arthur R. de Almeida Ribet 
ro, João Caianho de Meneses, José Mendes, 
Rúbeiro Norton de Mattos, Victor Hugo de. 
[Azevedo Coutinho, Antonio Maria da St-| 
va, Augudto Luíz Vieira Soares, —Aifredo| 
Rogriques Gaspar, Prederico Antono Fer.| 
reira de Simas, 


Navios allemães em portos 
= portoguezes 


Data qo da Gse dios ds jaca 
bio Do a Pta 
o dos Sega 


[ses dâmos os Nomes 


possível, no porto em que se effectuou a teri 


des: «Picador», 764, «Enorgios 740; dá 
igo a 900 toneladas: «Eloctra» 835; de 
[901 à 1000 toneladas: «Achilles» 948, 
[Fam Schnldt, 992; de 100i a 2000 ton-ta- 
gas: «Mogadurs 1271, «Labnecks 716, 
«Girgontis 1768, «Rhodos» 1924, «Ar 
kadia> 1781, «Enos» 1932, «Casa-Bla» 
'ca» 165), «Dreadons 1695, «Mailando 
11790, «Lobeeks 1788, «Pluto» 1408, 
«Rolandsock» 1653, «Mazagans 1114, 
«Beta» 4891. E 


«Naxos» 


“Marionfels» 4905, «Brisbano» 
omodore» 3549, «Woerwacria» 8728; 
4000 a 5000 toneladas:Uckormorch» 
(ASI «Galatas did, «Linda Wooraio 
o” 4886; a 7.00 tonsladss: 
rins eli G88, do 70013 8000 
lenstadas: «Wurttonborg» 7678; de 
Ia 9000 toneladas: «Bullow» 8965, 


Javio que foge do Funchal 


O navio aliomão Hechenfeia. que estava 
surto no, porto do Funchal, conseguia 
lhontom d noito fogir d'aili, deixando em 
terra, do quo nos consta 0 capitão 0 0 


gro Gusta 


Constou quo o er. mlaistro da Austria 
lstivera no ininfsterio dos estrangeiros a 
di do 'protetar contr O asi prai: 
pelo governo. Por informações debodigus 
ão témos, podemos gorantir quo sro n£o 
8 verdadeiro, Esso diplomata. estevo cite 
sto no miniitério dos estrangel 
708, mo apara sssumpto muito dificrenta 


Entre 08 sr. presidente do ministerio é: 
[ministro da marinha realisou-se esta 
larde uma demorada conferencia. 


Foj dada ordem pag que o pessoal em 
serviço pos navios e estabelecimentos de- 
idêntes da majoria general da drmada, 


prevenção rigorosa, 
-O governo reuni 
das finanças em 


Quando vo onviram os primeiros tiros! 
[correram para a mergom do rio maitas 


hoje no ministerio 
E 


essoas Ignorundo “do “qu 86 iratava. O) 
scamo esceodi ') 


on em 
“governo civil sabia fon 
iqueto do arviço, com) 
é varios agentes quo e3| 
& Terreiro do Paço atá, 
ia, a fim do intervir caso| 


Todor os comandantes on sncarrefã. 
os dos vavios nes ificáção 
So Ihos fi aprevontada para 

ana, poncos, ontrtgaram 
esto. Varids comumaudantos não ostavaio 
a bordo, mas fobihes concedida lecuça| 
para relcarom as auas bagagons, 


ontro.| 


AMO hgras contlu m Xabrogas 
o “desombérquo das teipalações aliou 
dos navios. 


A um officil que iva doonte fol| 
e e 
o po 


As tripulações portuguezas sahirarm «io 
Vasco. da Gama» s 16 horas. Quasl todos, 
os otficiaes. portencem à divição, naval, | 
[porque não houve tempo de avisar os que, 
[estavam designados para essa tmlesão, 


À ogro im to, => 
Dissemos ontem que os alumnos do 
5 ao de direito quo maméstmam na 
espera o e ir da aulas nham 
estado na Federação Academica a core 
municar a sua. adlcsão o movimento. 
sa eu É inxácia, dg fofo: 
mação que. nos fot préstada "hoje 
qu limpos, Tambem nós é Pedisa 
a soguinte nota: 
Biquinfansta di dinda Múrio Cardo. 
so dcctara que não auetorisou à (omar 
publicas as Suas declarações filas à um 
lc. coliega. da, fnculdade. de, direiio o 
Constantes da álinea E da nota dliciosa 
a Federação Academica, tanto mais que 
não foram Helmente reproduzidas. 
Ainda sobro esse mesmo Incidente re-| 
ocbemos a seguinto Communicação 


Aragao Adami di Lab nono 
e Liehoa, com. 
prindo às determinarões d'esta, fazem 
or este melo chegar do conhecimento 
(dos alumnos do to anno jurídico que” 
publicaram uma declaração nos jornnes | 
PL Que a Federação. Academia d 

Que. a o. Academica de 
Lisboa resolveu por decisão unanime dos 
representantes das Escolas q mira 
Lítboa, occupar-se da sua aiuação pe. 
rante a academia. 

Ze Conceder tos. mesmos. alumnos, 
anivs de qualquer resolução, a mais am: 
pa des, à qual eve er apresentada 
por escripio. 

3.e—Marcar-lhes para os devidos effei- 
os tum praso que começa tom a pubtica- 
o st aviso ns jonas a, Bl de 
je 23,.e que termina sexta-feira, 95, 
pelas 10 e meia da manhã. 1 
4º-—Que à mesma hora os delegados, 
aa Fardidade de Dirvlo se encon n 
[mesma Feculdnde. 

Convites 
Os alumnos da Escola de Medicina Ve- 
Maria 60 convidados a, com 
no edicio da mesma escola às 1Ê horas 
as 


de quiniaceira, pora: tratarem 
plos de grande Emportancias 
: 


A direcção da Federação Academica de 
Lisboa convida. lodos ds estudantes das 
sas superiores rem coperar oe seua 

legados que. regressam ê 
[Coimbra no rapido da LB da madrugada 

Os alumnos do Instituto não 
adherem 

PORTO, 23.—A gréve academica con- 
nua no incsrmo estado. Os alumnos do 
nstibio, não agheriram, Ravendo, ape. 

ma pequena, mincéia que 
irévo: Por este motivo, receli-se que ha” 
a Gmanha. conlicios, 


Os acadêmicos de Coimbra ex 
púem as razões da sua gréue 


Fomos procurados hoje por academicos| 
ão Cali que nos tm rol 
dos motivos que determinaram a grávo 
less cidad Ao contrario do que so tem 
afirmado, os alumnos da Escola Normal 
Superior bão ss rochéaram, nem so reon-| 
sax, A fazer as conferencias marcadas. 
los professores, Limitaram-se à expôr ao| 
director 


peso dali que Eren aqueio cu 
lecimento do ensino. Foi então que o di- 
Féstor proforiu palavras. quo alcsco 
pets asiretirando nom 
espicando car lamento quando co 
"O alumno as dr. Drag do Faça já dera 
reslisaio uma cosfereicia ex 18 do do. 
Estnbro, str a sngestibiidado da eroam 
“Go pofiologio infant 285 

la do porel 


forias, facto de não 
labios 


200 
DE Ns de 1709 terreiro 06 lost 68; ehoodor, 186: do 701  BOO tona ge de, Cesar da Molland au zontia ou eis 


nl gado da facu 
245) Bicano avançado; o delegado da E 


Fiquem, até nova ordein, no regime dog 


toda a cidado, Conhe 


Pe. Evora, 
da Escola uma duvida na inter| dp. 


E E E "TEMAS NON ECEA 


DE HOJE 


Tambem s8 afirmou já quo o mov 
mento obodeco à fins politicos, dando-so 
a entender que os academicor são sui 
postiouados "por jdeias monsrobicas, 
faia O presãonio do Comu 
lento da Liça Academic Ropal 
Jão Brago, vo tampo, da mogarch 
legado “da faculdade do scien: 


izeu depois da, 
lcerolução de 14 do mio; o delogado da 
faculdade de lettras d rodactor da Revolta, 
|somanario republicano acadowior; o dele: 
jo do medicina 6 ropa- 

cola, 

[Normal Superior é democrutico, Os de'o.| 
que vicram a Liaboa| 

are, Cosar| 


He as pbrasca agressi 
vas do ar. Eoclano Pereira da Silva foram 
mai rocobidas. pelos seus proprios colte 
gas do professorado da Escola Normal Sa. 
Perior, contaram-nos os acudgaricos que 0 
rolas ae dr Alvo dos Santos vó ia 
immediato ao incidente, 60 coliocon ao 
lado dos ajumaos, repeovando 0 procedi. 
monto do director de Escola“, 

“Agora, o quo os alamgos reolatmam para! 
a solação do confisto é o seguiate: 

a) O afastamento do dr. Luciano Perel.| 
ra da Silva dos cargos de 
fesaor da Escola Norwal Superior; 

b) Imediata reabertara da Escola; 

<) A relôvação as faltas dadas duranto| 
lo movimento polos alumnos do todas a9 
fsculdndos da Universidade; 

) Gersação do qualquer processo disci. 
plidor outra os alârnos da Becola Nor 
mal Soperior, 

O governo auctorisa que as faltas 
sejam abonades 
supplemento ao «Diarto do Go 
tribuido perto das 30 horas, tl 

podlicado hoje o seguinte decreto: 

“Tendo ou attenção o disposto na lol 
feto dpi do jumito lo 1 o cow artigo 
i a 87º do decreto-lei de 1 
abril do 191 


Bando dá facnitado quo mo contera o 
ne 83ão artigo 4 da Consitalção 
tia da ogabica Poriogaes: 

ei por bar, eob proposta do Minjstró 
ad. Tortrucção Publica” decrotar 0 4o-] 


nte: 
Artigo 1.:-0s Senados das Universidades 
da Republica o 08 conselhos das. escolas 
ão ensino superior, não IMadas nas Uni 
versidades, flcam auctorisados à abonar aj 
atas dadas. pelos alumnos nos  respocie 
vos cursos thcoricos e nos trabalhos pra 
ticos quando reconhecerem que estas fal. 
tas são Justificaveis por qualquor motivo 
ou que foram determinadas por duvidas! 
na Interpretação o applicação dos regula 
mentos esentares 

testo decreto entra; Immediata- 

vigor. E 

Art, $8-Ficam revogadas às disposições] 
em “contrario, 

O ministro da Instrucção púlnica assim 
o tanha. entendido e faça executar. Paços 
do governo” da Nepúlica, 33 de fevereiro 
do 1016—Bernaráino Síachado, Yrederico| 
antonto Pereira de srias: 


Reunlões academicas 


Alumnos de admissão à Escola, 
Normal 

a ilcação do seguia 

amos db admiação à Brosla Nor 

mal, quo Treques 

tudos Livres, ec 


Oaai 


mn a Academia do Ea. 


TRIBUNAL MILITAR 


] julgamento do assassino 
do temente Bahr Ferreira 


coronel Rodrigues 
ditor o dr. Almondra, pro: 
justiça o capitão Adrião, defen 
nor oficioso o tenonto Osorio Gomas à 
ocretari o tamento Olympio do Maio, O 
ry era tom os tonon iso 
Niciíito o Cbeiospecaira do Sovia a em 
atferos Bastos dos lts Silva o Costa, Jo: 
éô Malaquias o Josó Vóiga dos. Martires, 
o nie 900 soldado To da 1» bateria 
o. 


Av 
apresonta-so. corrootame 
norvoso. 


Samarados 
stotploto para tustar o 
o alga 


tionado. 
da 


olfciah, 


5 nômes como os dos| 
as ipstigadores, Acorescontou tambem | 


no ão estava nu aso. plano. far 
Euidados, 6te, ÀS testomantas do acena: 
ão alferes Antonio Correia Duarta, so 
ltompo do crime afbdo aspirante e o à 
to, mestra do, cornetelros Quilhermo 
fereira doolaram: o primeiro quo tora 


accnsação o ougidos Francisco Nicolan 
[Geraldo do Sousa, factor, Francisco Lot! 
ss, sateegados, o Antonio Jogó Toixoira 
ranco, factor, todos do caminho de fere 
[ó do Barreiro, onde o réa foi praticante, 
[os quaes abonam o sou bom Comporta 
senta do então 6 porque alguns foras da 
Pelas 16 horas o meia usa da palavra o 
[promotor de justiça, capitão Adrião di. 
[sendo que 6 felizmente pouco val 
tro nós! vôrao juigumontos m'aguei 
[bana!, por hogucídio, tacordando à pro- 
positg o do celobro 119 da guardo mubloi- 
si, que mina o capitão Bapti 
o 


PEQUENAS NOTICIAS 


No anfermaria n.º4 do hospitá! do 8. 

scoê deu antrada. o carsocuira donqui 
Atanos. morador ma Fuu da Lav 

e foi coltido ara Santos pela at 

pá db que era condactor cando cogiuso 

no ojep.B r enter dg Gas 

Freira sentdcoto em Machede, 

que aiÉ oi colhido por um motor, 

ficando com o braço esquerdo Traceuras 


enteras Dyonlno José Rod 
baita cocada i 


- [ogondos. 
O 


:|cncado, do 2) anos do idade, 


ali 


“|raco, para ondo os ratos 


boa no 


cenas 


8108, oe gas ih feriados do Pas 
ão 10 escudos, uma corrente dgonro 0, 
am relogio 48 aço, tudo nO noloe dog 


Nas 


idea Sos Constantino,” 
dae pci der 

antes Constantino, 
Torero 
a Boer do 


portar, que 
neu filho Anibal dos Santos. 
nas oficinas dos. Caminhos 
Sul e Sucio, tendo hontein. 
[com um college 80 funcral do corou 
Sá Chavor, não mais tort paregtr, 
muspeitando quo tenha sido. vistima, 
algm autoutado ou desastre, 

TO possoal da Companhia 
voltou ujo à conferenciar com o 
|vernador civil sobro as rociamações apre 
sootadas, O sr, dr. Costa Gonçalves de 
claroa quo 0 caso sstava ontrogio 
iminisero do fomento para Gado 08 reclãr 
antes seguiram, 


Ver noticiario 
diverso 
na 8:'e 4: paginas 
«a Opinião» 
visita dest noso prosas 


noite, que comoçou a publi 
bon, À prosenta-so brilhanto. 


mousas saudações, 


À questão do papel 
o Mesociáção Onmmepida; uni ice 
E PEA 


dado q 
onda, para com 0 meuino Jorsah vo 
Dliscondo a justiça dus auas teciassaçã 
andando-as janto do governo, 
Na reunfão  distatuss tam novo pros 
jeito dolo sobe a questão do papo, br 
jtto que vao aee presente ao 45 insira 
Pia Modesto para QRO Eabetitoa O quoJe 
foca aprecio ao Parlmanto, — 
kratalamo-nvs palo aecordo a que 
tios industria papoioi au 


reunião do ropros 
|jorvalisticas, estas. 
olativa d' 


q 


ola 
Oliiuos o solcados Trancezos 
em lisboa 


De prisstom para Dakar 
No Tojo entrou o puqueto «Tobanti 


abalharam. 


[conduzindo grando numero do passagela 
ros o cerca do 240. oMoinos o praçor do 
oxereito o atmada feanceza, quo voom day 

ireoção a Da- 


Lásbos om 


varias condecorações, 
oidudo, nondo muitos 
doi por cadeias da Fis ira, 
[Ani focais: Visitar: cs arrodores O da 
nottod principaos monutcontos o. 
O “élabantias dovo ainda usta bato lo. 
antor forro, ; 


“006 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — ON MUNIOA DOS 
DIPLOMATAR: , 
O paqueto «Holtandia» quo condar 


ogrósão da Aimar 


a 
“Rego Runa do tarde 
on amndrogada do Apis e va 


NOTAS DIVERSAS 


Sobra a questo dos assucores da Mar 
aoira conforouciaram hcje com q br. pr», 
sldento do ministorio os crê, Amcrioo 
Olavo, Mattos Cid o Arthur Colion. A! 
conferencia assistiu o ar. ministro d9 om 


Eorviço telographoo o telophonioa. 

1846 
Raios... gatunos À 
Noticiaram os jornaos quo no sr, 
Joaquim Pinto Carneiro, nogocianto: * 
ão rua do Cima da Villa, haviam ron 
bado uma caixa do folha, contendo 
mais do dois contos, Procodondo hos 
jo a buscas o cabo Bornurdo, da judi- 
ciaria, foi onoontrar a caixa quo estãe) 
va ombrolhada em farrapos, n'am Luc 
tinham los, 


vado. 
Imogino-so o contontamonto do; 
uponto roubado, ' 
Assistencia publica 

Rouno fmanha a comissão da 
Assistonoia Poblioa para lho ser 
spresentado pelo: governador oívil o 
resultado dos sons: trabalhos em Liss 
mtido do governo valor 4) 
que a Assistonoia do Porto atras 


vossa, 
O Carnaval » 

Começou hojo o Curhaval, pola fóg-; * 
ta dos estudantes, sondo pouca u ánis 
mação, À moior parte dar escolas não 
ndhorem ds fostaé, por as acharom' 
inopportanho. 


Situação da praça, 


JAMBIOS.—O. mercado fochon dg me 
nintos cotações: 


Compra Venda, 
Sua od 
E da 
sa su 
equi | S595 ] 
Madrid, ohequo [sis Po 
Suisso, Cheque ss qm 
Ratio chego 4 + ml VAR 
New York. 00 16H 15496 
28, |BiomLondros , «o «11288 
eiLábras «coa 05% vg05. 
ágio do outro. à 11 48% Bjo 


BOLSA DE LISBIA 
A. da Costa Ivo 
Corretor official 

nt 
“Rua Augusta, 24: 


Telopih, 59 — End. tel. Corratorijo. 


Eme - 

Folhetim d'A TAL 2321916 —Podo mais dó que julgas, porjabre a gaveta do uma comoda, atira |Telephona! 
z = =—lque nho go entrega nóm entraga os| para Tá com ollse, fecha-a e arromessa, 
Sensaoional romance cinematographico segredos coma-facilidade que fóra a clavo, 


A chave 


D sira 
O subterrâneo tragico 
Bo toncilinbalo principia, E? d'el- 


to quo dopondo q exito.do plano for- 
mado para que atina-passo das mãos 
do Rosa Gailon | para as do Wilkor-| 
son o as da sup complice, Rosinha 
dozmo na alcova contigua. O ruido, 
das vozos. falando alto, consegue, po- 
rérm, accordal-a Ha perto d'ella 

é seu conhecido. Ergu: 
E um roupão e vem] 


= prosiso quo hos apoderemos 
dos' documentos |qub'a poquena tras 
somsigo, diz Willoraon, Sem isso, 
nada 80 conseguirá, 

—Já o tentei, respondo a Darvell, 
Mas om vio, até agora, 

—E's uma ddsastrado, Tonsa 
atiio. na mão o bs capas dg a deixar 
partie om pozx 

Não tenho ppr habito responder | 
aos.tous insultos, 5 
dosproso. Pica, 
a tarofa não ó tão, 


) 


sabendo quo 
fncil como julgue, 


ouidos. 

—Dofêndel-a? 

—Não. Procuro pôr-te no facto dó 
quo so passa. &' a minha obrigação, 
Sobratudo, não estou para mo gom-| 
prometer com imprudencias iuntêis! 

—Trritas-mot—oxelama Wilkorson, 
Estou farto de te ouvir. Querô os do- 
Fraga e hei-de tel-os, a bem ou a 
mai 

—N'osso caso, exporimento, Rosa, 
a filha do Gallon, está alli, do lado, 
do lá dfaquella porta, 

Willkorson exalta-so o solta algi 
mos phrases de ameaça foroz. Por- 
Ate dosito? Ondo ostá à sua enórgi 

que é feito da sua decisão? Porquo 
motivo contemporisa? Rosa tom os 
documentos de pósso da mi 
ha de apodorar-so d'elles, custo 0 que 
custar, 

E oom os olhos chamejantos do de- 
sesporo, dirige-se para à porta da al- 
cova do Rosinha, na intenção do po- 
netrar no quarto d'esta, À ilha do 
Thomaz Gallon percebe, porém, o quo) 
'so passo, Os seus inimigos, que são 
os, inimigos terríveis da 
2oram-na, cahir nfoma 
'o3, Como livrar-se d'olla? Como ovi- 
tar que os papeis do quo é portadora 

constituem toda a sua fortuna-pas- 
sem para à posse do Wilkerson? Es-| 
condendo-os, ocoultando-os, gatrdan- 
“o-05 em sitio onde os faoinoras não 
(possam dar dar com ellos. 

Allacinada;, movendo-se mais por 


—Dosconhego: 
contra nós uma 
fallom, som a 

uasi ruobitioa? | 
E) 


o. Quo diabo pódo 
reatura como Ioga 
iporiancia da vit | 


Como se Jose: coisa 


(Cartas a um 


ter a mesma força 
e dos novos 


ae india 
leg a0 mou, con 
E pOr consumo ce 
um collega, la faze” duas séries de ma a) 
an Apt 
Creu colléga. Thb Raid Indlcado, acres 
oentando que elle, alem da. maçagem no 
local da 48 davi proa” exercicios 
Bios cem ampeiar a. yimmasdca, 

other admirado a 
alarme? No Cothprkbena “a vretoi 
tari E apesar de per d'uma vasta illvs-| 
tração, alfa, asshh perguntou: 

dr. então qem, que n'esta edade) 
eu vá fazer gymnástiqut L8s0 6 Auzan 
singular bizarra 1. 

“prendos qi esto facto não é uni 
go. Infelizmente tim vma grunde vulgo 
ridade, Admilhe-se que uma creança frça] 

ustico runs ão e, perda que a 

a veio 


Cesar Queres 


aragado? o 
Ante-hontem ch 
sullorio um client 


espantosof 

lavançamos em edade! 

os, dos excereleios pht- 

legamos a uma edade, 

Podeings mexer! Ora| 

vo epotído que 0 aduis 
oviment 


A madida quo 
ma vida, afustarmo, 
gicos e quando ch 
avangada não no: 
ei Lero to en 
lo precisa de mai 
ercança Esta mex 
rulmonto o seu 

corre, salta. O hoi 
Dra machina 


eni/o que faz? Nada, 
main continua. a tra» 


talhár, sempre... | (| 
Os phisiologistos dão"a sentença para 
estes casos, Dizenf que o corpo humano 


lendo coniantemênio. a acommogir & 
por uma mudança material do forma e 
de estructura ás condições da vidu dó in- 
dividuo. Na verdallo, assim é. Mesmo O 
homem forle não pega a ser um alhle- 
la se não trabalhh os seus musculos. 
A força do Maúucl! da Silveira só co 
revelou ho seu maximo poderio depois a 
mnastica motholica; regular o orienta- 
a que recobeuy no Gyimrasio Club-duran.| 
lo dois annos, Í 
“Ta bem sabes q 
euilra phisica mi 
es e vigorosos, e] 
a experimentais sé 
namento exagger 
bes, deviam-o sabé 
des que um di ch 
é que abandonar 
Estes hão do ver 
musculos amol 
atonia da fibra. 
culações «enferrul 
o do tornou pre 
uncções vilaes 5 
TO ao pesando, a Amadora, fiz dn 
leressantes experfoncias "sobre csles, ca 
8, Organtsol um classe de tymngatica) 
pará adullos, na qual todos eram 'com- 
panheiros o onde tomei o imeu logar do! 
ynimasta o não de mestre, Trabalhamos 
com muita reguldridalo “alguns -mezes, 
com exercicios om gmndações sucessivas 
& Conseguimos bablntite; Não conheces o 
Er José Aprígio Ghmes, que € tm colosso 
de estatura e de fbrça, um excellento +: 
marado que apregia bastante ns coisas 
de sport? Conhecds, Eº o antigo picador, 
verdndeiro mestre do equitação dos tem” 
pos em que se endinavaim cavalos é não 
Be montavam «ájIa dinhle» como ioje 
so fdz, Pois E dos seus. quasi 30 co» 


ig 0 pratica diaria da. 
jntem os musculos for- 
torna os orsãos aptas 
sm fadiga, um funccio-| 
lo. Mas O que tu so 
ir Vodos, mesmo aque. 
legaram a sor hercules, 
n 9 exercício phisico, 
em poúco tempo, quel 
cem, que se. produriu” 
imuscular, que as arti- 
jaramé, que a respira 
ulgosa e que fodas “as 
exercem mal. 


nos tem A resistejcin o n agilidade d'um| 
homem de 85. Tem ainda à alegria, 0 s- 
písito, a infciativ e a ouducia Oum ra-) 

E no fim da classe, alle, quo toi o 


À R 
E 


ter nenés 


perfeita saude é dar-lhes a - 


SPORT. 


ECEITA 


mais simples e facil» 


iustinoto do que em virtudo do rácio- 
sinios prormptamento arohitectados 

Rosinha preoipita-so para a mala o 
'do tom os titulos do posso da mina, 


só de gente moça 


velho amigo) 


mais assiduo, tinha conseguido crescer, 
jou melhor endireitar.se maié quatro con 
limetros e Linha conseguido curvar so, 
para. segurar os pés ou para se calçar, 
[sem incommodo. apreclavel e sem os pe- 
rigos congestivos d'outros tempos ! E se-| 


| 
mielhantes resultados tirou o Antonio 
Correia e até um mestre na seienciá re! 
dica, um sabio portuguez, que viu diini- 
nuir” d'alguns centimetros em circume.| 


rencta abdominal, 
ameaçava. prejudicar-ho, “um pouco, à 
atoral esthelica. Estes exemplos podia 
multiplicados. Para quê? Já julgo suít- 
cientemente esclarecido. o assumpto. — 


sp. 
Ainda a lamentavel questão 
* v do «football» 

Primeiro uma reliicação. Dopois “m| 
esclarecimento. Por ultimo ainda e mais 
uma vez as nossos opiniões Individuaes, 

À recificação é n segunto: O er, E. G. 
E. falava, hontem da suspensão do Inter. 
ncional pr um mez. Ora o facto é que 

ternacional ainda não está guspen| 


à. adiposidade que 


O esclarecimento é o seguinto: A] 
suspensão ínquisilorial por 5 mezes Ja-| 
da no Imperio não pode provir de má 
condueta para com 1 Associação ou pura 
[com os seus direelores, O officio que va- 
mos publicar é sufticientemento escla“p- 
cedor. Nºelle, não vemos a-menor incnr- 
reeção de linguagem nem um desrespel- 
to à auclorídado dos dirigentes do «foot 
Dalla, Resa ossimã A 

Ez mes Senhores —A dirceção do Sport 
[Club Imperio, leva ao conhecimento do, 
|V. Exa que, em consequencia de factos 
que muítos desgostos Ine teen trázido, re 

ju DÃO continuar a disputar o cam] 
peonato do «football», em todas us suas) 
cathegorias, do quo pedimos tomeis devi- 
da nota para os resultados dos desafios 
quo foriim marcados para domingo P. D. 
Jem quo entravaim grupos do nosso club, 
data em quo já haviamos tomado esta re. 
Isolução conforme a nossa comunicação 
no orgão official d'esso mesmo dia, é que 
le levamos ao conhecimen-| 
. falta esta quo certamento 


Com toda a consideração, subscrevomo 
|-—Pela direoção do 8. O. I--Yirlto Fon- 
roca, 


Neste officio  contessa-se uma Ugeira| 
lnlta, a de não comunicar por escripio| 
á direcção da Associação à desistencia. 
Será esta falta que motivou a: tal esenten-| 
Ga kaiseriana» de 5 mezes t-So é, que pe-| 
nalidade impunham ao club que nem + Or 
soriplo dois dias depois, riemi por infor. 
mação nó propio dia, comiunicasse a| 
sua. desistencia?. Naturalmente Peniten- 
ciaria pára o capilão é Limotira para 05] 
iogadores, 


" 

Sora esta, questão. e em volta rala 
corheçóu à circular uma «nova infamia- 
sinha». Segrednva-so que o Sporting 
[Club tin-a desistido para. evitar o jogo, 
[com o Bemtica no campo úfeste o em que 
ó Bemfica teria Juoros certos!... 

Ora, o.Sporing-—segundo informações) 
que acabamos de, receber--eiitregou nal 
ultima. quinta-feira, ao dr, Arftries dos 
Santos, presidente da. direcção do S. L.. 
EB. um óffício, afftrmando estar prompto| 
a jogar: como Bermfica, no dia e com 


ljá não tinha remedio. Só ha 


= roupa. Todo o cuidado é po: 


Era tempo, porquo segundos de- 
pois, a ports da alcovs, impollida 
pelos bombros robustos do Wilker- 
'8on; codo e dá passagem ao famoso, 
nventaroiro o á qua quadrilh-. Rosi- 
nha grita, pods soccorro, tenta lançar| 
o. alurmo no hotel, para so salvar, 
Mas o ceu esforço pordo-se, E' que à 
Darvell, procipitando-so para alla, 
tapa-lhe a boca com um lenço o re- 
dut-a facilmente ao silencio, Rosinhe, 
assim aseoltada o maltratado, dos-| 
maia, Wilkorsoo solta um rugido do 

a mal fozida, e cobindo sobre a po- 
re arcança, enserga-lhe á pressa um 
casacão, pega-lhe ao golo o pr 
o para partir com olla omg 
conpanheiros passam rigorosa bu: 


Ino aposento. Os papois não estavam, 


lá, Tinham desaparecido. 

O espanto do todós foi enorme, 
(Como so oporára essa inoxplicavel 
|desapparição? A que attribuil-o? Sa-| 
so lá! Haviam sido precipitados, 
Era ovidonto. Agora, porém, 


caminho a adoptar—sabir immedis 
tamento do hotel, para não dos) 
suspeitas e para evitar que Rosinh 
voltando a si, lhes compromertesse) 
definitivamente oa planos malovolos! 
e sinistros, Trocam-se, entro 0s tres | 
malvados, palavras surdas o significa- 
tivas 

—Doprossa; dopressa! Não ha tozm- 
po a perder. Draks que vá pagar a. 
conta do hotel. 

Espera! EP preciso levas esta 
—Haverá muita gente na escada?: 


as condições que este quizesse. Evidente-, 
mente, que este offerecimento não pode! 
aproveitar-se porque o Sporting está «in 
uisitorialmente» castigndo. Mas... fez 
se. E quem sabe'se poderá ser utilisado? t 
E” que ainda temos esperariças de “ver; 
eeconsiderar alguns dos dirigentes dal 
Associação, porque o"seu éero pode 1 

desastradas consequencias. para o spo: 

Casliguem, sim, severamente s6 quize-! 
rem. mas não até ao exagero de matar 
os clubs e acabar com o sport, 

Nós queriamos 

“Tudo congraçado, com todos, absoluta- 

mente todos, usando dos seus direitos, 
utilisando os seus merecimentos, traba 
Ihando pela caush do athletismo. 
Nós queriamos que os clubs so uíis| 
sem ; que não houvesse «ententes» entee | 
uns para prejudicar Os outros; que to-! 
dos se representassem em desafios inter, 
nacionaes, 

E... esta «harmonta não prejudicava a 
rivalidade, que deve haver, porque clla 
constitué um estímulo, 

E....50 houvesse esta «harmonia», nun- 
ca a ão chegaria 09 exiremo|, 
inacreditavel de castigar um club, com! 

responsabilidades do Sporting, cam 
de Portugal; pelo “crimes dei; «éri-| 
é, que não conbisemos: ch senlo 
ca de 5 mezes, que equvialo morte da, 
colicetividado.. 


Vigo contra Lisboa 


O «Fortuna de Vigos deve chegar tal- 
vez manhã a Lisboa, Vem com a úinte-e. 
dencia precisa para que, na. tarde do seu 
primeiro «match», esleja fntciramente rê- 

Saa-tadigas do aima viagem Jonga,| 
(Quer apresentar-se ao publico de Lisboa 
fem posso do todos 05 seus recursos, os 
jrecursos nolaveis que, o conduziram é 
conquista do Utulo de campeão da Gail 
o 

O Sport Lisboa e Benfica está nas to. 
tenções de oppórlhe tanto no sabbgdo| 
coino no domingo, 'o seu grupo represen-) 
tativo, o que oontem os seus mais antiças| 
players», os seus homen sjá habituados! 
de mais longa cata às difflceis competen 
[cias com estrangeiros. Quer isto dizer! 
que os desafiôs das duas tardes vão inte- 
ressar. vivamente o publico 6 despertar” 
a attenção de todos 05 «sportsmen», que) 
querem conhecer e apreciar 6 justo e real 
valor do «Fortuna», e só podem conse: 
guir essa: desejo vendo-o jogar contra ol 


melhor grupo lisbonense que se lhe possa, 
joppêr. 


icompanheicos não passou, todavi 


Ghama um taximotro. 
(Quo + per á porta! 

Sim sim! Não ha quo hesitar! 

Drako precipita-so para o apparo- 
lho, emquanto Wilkorson com Rosi 
nlia nos braços so propara para partir 
o dá os primeiros passos para à por-| 
ta, Os trez dosoom a escadaria, domo- 
rando-se Drako ny oscriptorio ape- 
nas' o tompo preciso para pagar a 
(conta. Que ciminho tomou? Ígnora- 
(se, Talvez elles mesmos o não sai- 
bam. Entrótanto, o auto pedido á 
prossa choga a tempo a conduz velos-| 

nto, átravez das ruas do S, Fran- 
cisco, bordadas do casas que parooe 
quororem furar as navens, a troupo, 
(do misoraveis quo apostou perdor| 
[Rosinha e apoderar-so da mina d'oi- 
ro “que Galton começãra a explorar 
(com bem reduzido exito. 


A fuga do Wilkorson o dos so: 
tão desporcebida no grando hotel 
'Mons quanto o audacióso aventureiro, 
podia julgar. Ew góral, na Amorica, 
todos 'os hotois do ronome possuem 
uma policia privativa, que não perde! 
do vista os hospedos c so lhes lança 
no, encalço logo que a mais pequena 
enspoita os envolva -o os denuncia. 
Oca, Wilkerson, pelos sous ares ex 
tranhos, pola soa aprosontação imys- 
teriosa pelos seus aros taciturnos 
(dára nas vistas do detective do hotel é 
do pessoal. dos escriptorios. Come 

'gou, por isso, a sor ospiado dosdo a| 
son chogada. Do maneira quo, q: 


da appareceu coma sua gente à par 
(gar aprossadmento a conta para par-| 
não poudo pionago: 


que o não perdia do vista o quo 
preparou immodiatimonto para lho) 


Algumas aneodotas 
Cautelta!... podia, ir buscar lã. 


A scena passou-se de manhã, em Py| 
is, em frente da cdsa do, aulômioveis 
Esta Peilerie. 
Estava uma carroça parada e sm dos| 
cavalos soilou sotee o Guiro compa 
ro, O cocheiro inlerveiu « corrigiv-o mos 
sem excessos. Quem presenciou o acto) 
não prolestou. Mas, do passeio tronteiro 
jum sujeito, todo bem vestido, vem atra: 
vessando a rua em altos gritos: 
E" vergonhoso... Você v que precisa- 
ya. é que lhe flarsseh O Mesmo. 

-A'$ suas ordens.» Es perimento, para| 
ver. 
O defensor dos cavallos, que é um pro- 
fessor de «box em Pari, olhou para 6s 
antebraços imponente e pera o peito 
terculeo do cocheiro « réconside-tu: 
—Você, bem se vê, que é tão bruto co-) 
im os atâmaes Neni merece quo se cas” 
ligue 7 
E pelo sim, pelo não, foi se afastanço. 
O$ clreumstantos riram e tambem se x 
o eocheiro que era o atheta Bouteilier, 
dá Socittá Alnletique de Montmartre 


Os grandes. records, 

(O quê fez o celeberrimo Schrubb, 
Tem-se aflirmada e com certa verdade! 

que o corredor inglez Alfred Schubb foi o, 

mais notavel pedestrianista dos ultimos, 

lrinia anne. 

"Vamos dar hoje a prova. 

Schrubb conseguiu estabelecer os se- 

guíntes «records» do mundo: 2 mílhas| 


99" 3/5; 8 mil) 
(8218 metros) em 5 A enilhas 
8.046 metros) em 1906, em 24º 33º 2/5; 6] 


imílhas, em 29º 59º 2/5; 10 milhas (16.039) 
inetros) em 190% em 30" 40" 3/5. 


Noticias 
Nomunicados e informações) . 
Entro nós 
A sessão de quinta feira 


As 21,30 d'hmanhã realisaso no Café 
partida do desforra, 


(seguir" no, encalço, fosso para onde, 
[fosso que ello so dirigisse. > A 
Assiay, um outro auto com o decte- 
tive soguo aquello em quo Willkorson 
abala. À correria é desenfreada o lon- 
g». O bandido tem medo o procura, 
dospistar quem quer quo porventura 
pretenda soguir-lho as pisadas, Pri- 
meiro são os-bairros ricos S, Fran! 
cisco, com os sens palacios magaifi- 
cos, as suas praças movimentadissi- 
mas, os seus onorimes estabelocimen-| 
tos do luxo, que os fugitivos percor-! 
rem apressadamente, Depois o soena- 
rio moda do reponte, e principiam a 
ser devoradas pelo automovel ruslas 
'o avenidas excessivamente estroitas, 
'quasi intransitaveis pelos quaos diff 
cilmente ao infiltra a loz baça d'um| 
sol que declina, 
Wilkerson escolheu o s 


sa a acompanhal-o, arrastando-a 
para o antro, 
Ondo está Siág-Ha? — porgunta 
/o aventureiro a um chica que acode| 
rapidamente, 
— Vou chamal-o, 


E quo, 


[cuja vulgarisação chegaria para 08 
arrastar ao patibulo. Sing-Ha não 
tardia apparseor. E um homen de 

tatura medi il, forte, astuto, 


metido & approvação uma breve reu 


nlão. 
Associação de Foot-ball de Lisboa 

(Comunicações officines)-Lyceu de Po-' 
(aro Nunes: A entrada “no. Parque 


Vea 
Taca. 
tada aos directores da Assiciação de” Foot. 
all de Lisboa, seus Juites de campo é so. 
los, e aeu alunos das cacclas Tiladas. E: 
inaispencavel a apresentação de Dilbete de 
idoneidade, devidamente authenticado: pe, 
Da Asociaião ou escola, sendo apenas dis. 
Pensados dessa a os alurnos 
[de escolas que entrem acoihpanhados por 
jm “reprezentánto do seu diretor 
Grupo Sportivo da Associação dos Cal- 
xeiros ] 
Contiisam funcionando! com animação 
as aulas de cultura peyalca esto grupo, 
o em especial a aula de gymnastica apol: 
esa dirigida pelo aisuncia, professor Os. 
Ear Del Negro, me devida 4 sua compete: 
a: os seus alunos vão progredindo no 
“exerdleios é as aulas do Dezos o Tae 
eta e jogo de pau continuam tambem pro- 


Para a proxima primavera pensa à 
commissão de propaganda d'esto grupo, 
realizar diversas. «ponless, q entro, elias 


Investigações. gecreas 


Sei lo é o 
eia roteão po 
RR men 


Ilhas 6 Espafia, 
Hoencia investigadora 


Interesses de classe 


A noricação dos sargentos da 
guarda fiscalpara aspirantes 
da Alfandega 


À CABIDÃO o más 94.010 ]G qe 

jgarras do Wilkerson, Como sig 
|d/llas? O torcor apodor: 
croança o fulmina-a do 


quando so convence de não 
roagir para so salvar cao como 


sobra a cama, 'owquanto à gua oo 
ahoira do infortuaio a olha indifbedam 


Os olhos falguram-lhe, Nas suas m 

neiras ha mundos de lação 

Willkerton troca com ello rapidos pa: 
lavras. Abrem-so portas mmysteriogas 
6a troupa ponctra no cosil, passa 

do. por uma serio de corrodoras que 
se crozam o ontrecruzam em todos 08 
sentidos, e indo, por" fm tera iu pace) 
ienobroso; onde Rnsinha. 6 dopoditas 
da sobre uma pobrissima cama, co- 


to, 


, como so tudo aquillo fosse um bas 


nal acontocimento de todos 08 dias; 


berta do farrapos, é O detective do Hotel, porfit, viu 
As parodes movom-se por meio depára ondo Wiikeraon entrou É fvoag 

molas oceultas, quo só Ling-Ha co-jas.im, do posso da pista do bgndídos 

nhece, D'aquelle careoro maldito nãojPor sua vas, João Doro, ohegfado É 

é possivel fugir. Quom cahir n'aquele|S, Erancisco, vao h 

lo sepulchro júmais poderá libertar. |bem no Hotel Mons, indo oosppgr 


so das garras d'aquelles quo tiverem 
interesso em lhe acabar com a vida, 

Rosinha está ainda desmaiada, Mas] 
rave d'uma 


mo 


Porque a prendoram, porque 
taram ali? O cerebro rocus: 
funceionar. Como quo se lhe envolva 


a cabeça n'oma cinta esmagadora do 
chumbo, 


Como resposta, obtom aponas um 
lovo aconar do cabeça. A desgrs 
[não sabo nada, pordoa a momoria, 
ueoeu tudo, ignora tado, A fill o| 
allon tem, então, a porcopção nítida! 
do que so “passa, Caiu no laço trai 
Igosiro que lhe armaram. Está nas| 
os é que aos 


= ; 


se 
es, 
ento mais pretender úgora que não sc. 
mn providos em logares para quo teem. 


aa as habilitações. Cabos é sargentos! 
da guarda fisçal prestam serviço Como 
aspirantes: da alfandega em diflerentes 
casas fiscaes, à par dos empregados do 
Serviço. inferho, «não. havendo. portanto 
Tazho para que: não possam ser nomea- 
dos esfectivamento aspirantes. jd 


AUTOMOVEIS 
“Delahayé,, 


BARBOSA, MOTTA & 6.º-L.da 
Largo do Pelourinho, 23 o 24, 


representantes exclusivos 
da «Société des Automobiles 
Delabayé», participam aos. 
Ex” Automobilistas que 
teem em exposição para 
entrega immediata: 


t Lino ccuj, O logaras, so- 
bro chassis Lypo 42 

1 Confortavel torpedo aborto, 
6 logares, sobre chassis typo 43 

4 Torpodo transformável em 
conduito Interigura sobro chas- 
sis typo 80, | 

«Stock fMichelin» 

Portugal-Stand 


; targo -do-Polourinho, 24 


Telet, 3939 LISBOA 


lo 


Joanna d'Arc 


A commemoração do seu marty-! 
rio emi Lisboa 


antes, era uma 


clorada havia sido 
em via dupla e fortificada; 
tos sectores havia trez e qui 
€ linhas do resguardo, 


Em Gerolstein, 


lavam tão 
raes eram 


robustos e de 


y 


um curto periodos 


fez 
militarmente. 


maior general, 


mãos desdo que principi 


contam quanto ao 3 
te de tropas da fronte orient 


oxaggero. [ 


' HISTORIA ILUSTRADA DÁ ORANDE GUERRA 


“Tambem 6s allemães estavâm mo- 
dificando o caminho da ferro na vul- 
canica provincia de Eife), do lado 
de lá da sua fronteira. Dez unnos 
linha simples 
na occasião em que a guerra foi 
nsformada. 


esnecessn- 
rias em absoluto para as necessida- 
des de commercio ou de transporte. 


o pratico de caminhos de 
nhece perfeitamente, e alg 
maravilhas. que se diz 


mas 


em-cer- 


por von Hindenhr 
jatro vias 


pela transferencia 
dos districtos 


us 
|ximidades de-Kalisch. 


rem sido 
praticadas pelos caminhos de ferro, 
allemães são simplesmente imposs. 
veis. Um dos factos mais nofaveis 
n'esso genero foi o levado a caba 


OI, VIE 


ferro cos 
mas das 


ram ellas atacadas muitas vezes pe- 
los boers, que d'uma vez fizeram 
todo “o trafico durante uma Estados Uni 


“POL, VE 


| 


mento a Rosa, Às gavetas dá qd 
dor sãa-lho proo 

os objetos que tras comeigo, Ui 
dPellas, porens, está fechada; Ch, 
um oreado, Manda-a abrir. 4 ' + 


cheio do ospanto, ao 
os documontos relativos á minã; 
ostas 

deixou aqui estos papois? 


quer que 
Poitichas 


7 Solidar 4 Resistencia 4 Balleza de Som, 


os novos «6. usados. 
aloguer, concertos, afinações 


37, B. da Assumpção, 39 El 


não ha argumentos 


RESTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUARA 


mento do problema para que aos, 
caminhos 


mo quarto quo servira do a 


5 


É 
1 
4 


para arroo 


—O quo é isto?—porgunt 


no fundo da gavotá. pe 
) 
u Bonfakis é. 


—Uma senhora qro sai 


tarde, com dois homons e mma aptiá 
'sonhora quea acocipanho na np ? 
do o creado, 


—B para ondo foramP o dk 
—Não E 


Epabração 
(Continua) 


Ed 
Ho «goran» do OLYMPIÁ: 7; 


eme 


we-se de mesd 
fquela de Gastro 
Ae 
iva 


das oolobres fabricas 4 
Strohmenger e Bel 


Pianos inglezes, allotades e Trance vs 


Valentim de Carvalho 


o 


DOCUMENTO | 
Contra façios. 


Doclaro «que oitrendo hia-muitos:: 


dra do o hai e 
disivm ser uma vlçora n9g 0lhdd 9: 
tendo, duranto muito tompo, Pê Cad 
tratamento feito no hospital do, É 1, 
José, som obter resultado, hojé, 
contro-mo curada com o aso da Águê. 
«Caldas Santas», qua para -astay: 
dogaça mo foi acongólhados. 


Libos, 6 do julho do 1918." 1. 
Rand Asgumpção, 88 6% | 
Emilia Ferreira 


rim 


ut, 


da população, tinham sido construi- 
dns" proximo” de cada estação onde 
houvesse espaço que tal permitisse. 
uma  aldeia- com 
1.200 habitantes, tinham sido cons- 
tiuídas vias de resguardo como se 
se tratasse d'uma grande cidade, 
Uma caracleristica dos caminhos, 
de ferro allemães era de haver pou- 
cas rampas € que em muitas das 
principaes linhas não havia um u 
so tunnel. Os traçados escolhidos 
pará as linhas ferreas que apresen. 
ucos obstáculos natu- 
Puma grande vantagem 
emquanto esses caminhós de ferro 
estivessem em poder dos allemães, 
mas no caso de invasão, que uma 
potencia militar tal como a Allema- 
nha provavelmente nunca encarou 
ao construir essas linhas, seria. muito 
OMficil para os exercitos alemães 
2m retirada destruil.os de tal modo 
que impedissem o seu emprego 
nm exercito invasor, & não ser por, 


Devemos acerescentar que mesmo! 
em tempo de paz os caminhos de 
aliemães eram administrados 
Na mobilisação do 
exereito foram immedintamente en- 
tregues ás auctoridades “militares, 
sob a direeção da secção de cami- 
nhos de ferro do grande estado 


mta guerra, 
mas “algumas das historias que sé 

ido tranapor- 
q asa: 
& occidental * e vice-versa são uin 


Em quatro dias, von Hindenbu: 
transportou uma força de qu 
[400.000. homens a uma distancia do, 
trezentos é vinte kilometros. O fa- 
elo d'elte ter gasto quatro dias em 
transferir esse exercito numa dis- 
fancia relativamente curta, embora: 
considerado em si proprio" seja nos 
favei, dá a indicação do tempo nex 
cessario para transferir uma grando 
força da fronte oriental para à 06» 
cidental, 

Essas maravilhosas historias Que 
teem corrido mundo devem ser pose 
tas de remissa, como a que os jore 
naes noticiaram de ter sido transe 
Portado o exercito russo atravez du 
] 


laterra. 
rd, Evstema do caminhos de ferrá 
rancez, embora não livesse sida 
construido com fine estrategicos, fok 
Indmiravelmento adaptado para o rà- 
ipido transporte de tropas e mate. 
Til de guérra. As linhas ó lo 
da fronteira de leste desde Bóuloa 
por Amíens, Tergnier, Lar, 
|Reiind e Verdun dominavam a frone 
teira alema e as de Cambrai é Mons 
Bruxellas faziam com que às 


ny 


não & 
ja fronteira não era, como no Alle 


Não, se -póde pôr em duvida que (manha, um labyrintho de linhas fez. 
Pi OT culo nas de adini-|reas cujas uhicas funerões, eram 8. 
i — ração-nos caminhos -de ferro alle-|do de exercítos. 


transporte 
No jempo de paz os caminhos do 
ferro fcambezes estavam sab a ficam 
do linistério das obras pus 
Ino. 


N'alguns sectores do caminho de 
terro, bloekhonsesn foram cons. 
truidos à distancia de 200 metros 
uns dos outros, sendo ainda as li- 
nhas defendidas com arames farpa- 
dos, Tratava-se d'um cara especial 
e à transformação de exlensas li-| 
nhas ferreas em fortificações per-. 
mamentes só. era possivel devido às 
condições locaes, 

Ao mesmo tempo, os recursos dos 
caminhos de ferro foram aproveita. 
dos para augmentar a producção de 
munições. Às officinas centraes em 
Pretoria fabricaram com exito mu- 
nições de canhões, emquanto as de, 
vagons produziam o. numero neces- 
sario para as ambulancias, A cam- 
panha sulafricana no seu conjuneto 
foi'como que uma revelação mesmo 
para as grandes nações militares do 
emprego que se podia fazer dos cg. 


a 
(falta de facilidade de transportes fox 
iram demonstradas exuberantemena 
He na guerra russo jponero. Nossa 
erra, em que para transportas. 
pas "apenas havia o caminho de. 
(ferro transiberiano-e de linha sim= 
(ples, foi em parte devido & falta da 
ineios de transporte que q Russik 
concluiu a paz, quando tinha postos 
em campo um numero relativamente.» 
pequeno do homens. x E 
Na actual guerra, os caminhos. de 
ferro. teem exercido uma influençiai;:) 
(Sonsideravel no decorrer da 5% 
As campanhas na Belgica, na Ea 
ca, na Rusia, no norte da Ttelia à 
o grande impulso nos Balkans,marcá. 
do qual o inimigo imaginava 
rar-se de toda à linha ferzes 
(Constantinopla, forneceram 


4 


minhos, de ferro para os, fins de exemplos da tendencia da modernk- 4 
es ricana. Separatista) posse ico me 105 de tona e 

Na, guerra americana Separatista!! s.meios de tie 
tez:sb fim ico. emprego. dos lisar por completo a-mobilidage-. 


traiisportês em caminho: de terro, os caminhos erro prona od 
mas, ém virtude do que se tem feit| A Allemanha fez amplo usa; 

na actual guerra, a imprensa norte- seu systema ferro-viario para tranf 
americana tem-se ocupada, larga-|poriar grandes forças do uma. 


tm 


4 se Medic Hospitaos e Facultativo da| — — 
fonte do TBABP Não conse io ido e a maga SS Oval 
estudio! fa porlugueza peça lo requintada .ão| Os seus lucros verificados pelos balan-| MilCÃa do hi a eo ; 
é il | € bem assim os suas perdas sc as, Chamad:s a toda a hora e empregado 
Cartaz de ájmanhã piturinda, tão finamente espirituosa co Hogives ser divididos em partes eguocs | coração Constitas das 15 às 1 horas. permanenio aurea “espocialidado no fabtico 
e Bor o sta a ca — E fecais tis pr | a ofantara 16] a | e 
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i=Cola em irame E dsrides deh vaveis poderá cada um dos da E an a 
. luxuosissimo, é inteiramente novo; SrEila, Volatio BUGENIO go jucits Provaive | Ema é e 
aslpindo À [os scenarios tão os mesmos do grande dis GANVALHO, E SUVA: dm Lito fot Cera bi NO H R Tinturaria Carbournac Avenida Ivens 
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sí | “pé Mis 'ponsabilidade Hmif sob as oondicões' pho 2.0 socio Jayme netos, Rua de S. Bento, 175 
via rapa poda | . Noficias | bei ão poder levantar soldo algu 
Eva t—O so 


state 4 trem 


A VAPETAL 


EEB 


MEDALHA IR 


E HONRA 
] NA 


Exposição Panamd-Jacifico 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBORS, DROPS 


Prefiram esta marca 


EIRTE Es €» MEDALHA DE OURO 


à . e nieememçãa 454.101 Sema cum 


, AMENDOAS E CAFES 


Sociedade de Georgaphia de Lisbob 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


-nhor Roubado, 


APOIO 


Agenda da 
HOJE — Nacional 


tica do Taltmyra Torres 


DEN — Au 20,90 


O — An 2 
gi dhonra! (e 


* mprosontação do drama 
Toniereão Sousa Cos 


BABBADO — Renubl 


Tosta artis 
Primeira. vo- 
(Como se viigam. 


42 xooita, 


«Esta peça... é uma das mais graciosas; 
e das maís bem escriptas peças que te- 
mos em porluguez. O dinlogo é um ver. 
dadeiro primor; fodos os typos estão nd. 
miruvelmente crayonudos; o conjunelo| 
é loda uma esplendida reconstiução da| 


nado no livro Competente até 31 de ja: 
Reiro, seguinte, considerando-se irrecia- 
muvel ge escriplo no livro compolente no 
lompo fixado, Sobre elte não liver havido 
reciamação alé fim de fevereiro seguinte. 


Publica- 


'constantes dos artigos" seguintes > 
1º 


Reulisam no proximo dia 3 da março, 


de Incros verificados pelos balanços além 
imeira festa artistica ao, E. 


das merisalidades auclorisadas no paru- 
grupho 1.º emquanto não tiver integral. 
mente réalisada a sua quota de capital € 
todos esbes saldos serão levados & conta [é 


Na forma d'esto pacto, e em harmonia 
com as disposições da le de H de abril 


td merecer PRE CERs Non [ 
isca do rodas dade ita sol ma O RP tos E Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
ao mois reservam-se para essa no'te vur BEIRO, LIMITADA», entre Jayme Soa-| ái ) al Augasto Tabricas à vapor do moagem do trigo, descasquo de vrroz, canasas ul 
Sompani Sogêoos. dudr Por euuanto, cons usa res Ribeiro e a socimlde Roy, Vaz & fú-] “as suas quolas nunca podirão ser di-|da Costiição  Hesndo? todo casivao RM ca ncT Ea biraoa a PRM descem da erro name pl 
O nroximo domingo, no lertro da [28 d'esta cídade. a ea Cdbas. DO jodO, hem em passivo a cargo do, socio Jayme Soaroe HA “oa de Santo Er Barco o Esta, 
Teindade, renlsase & alte do E Ed calvo divino Vordeiso acedosdto po cpnmtiria nospmento o NE Farinha eapecial para exportação, em barrioas, oslxas ou sacoos-—Fa- 
menagem! ao ex actor Cesur Marepães Tez g 


'de um socio, ont entre os socios de Keys, 


propsatacdo ao à Dora ear Ore Vaz & Iibeiro cm consequencia de disso: 


"a episodio dramalico «A manhãe, 


Gircos & Musichalls 


A sua sédo 6 em Lisboa. e o seu esta- 
belecimento, ou escriplorio. ua rua da] 
Padaria, n.º 71º andar, 


dos 


e alva tambem & Cesoio Tool ou 
ars fita por um espa bos 


us 


- O seu objecto é o comimercio por ata- 


Compra-se na Rua do Norte, 5 


Para os devidos afoi 


imitada, 


lução desta firma ou de sus transforma-| Lisbos, 82 de fevéreiro do 191, 


Ao Ex." Sr. Dr. 


FUNERAES 


AGENCIA MILHEIRO 


ua de S. Lazaro, 209 
SEM COMPEÉTENCIA 


o usado | ERRAR 
Trapo e typ: Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 


ASSIS DE BRITO 


DAFUNDO 


Tolephono 56: 


CENTRAL, 


Limitada 


86 torna pobli 
da nas notas| 


COMPINHIA MACIO DE NONGEN 


xploração o continuação 


e Finhas n.º 1, 20 3-—Farinhas som marca-—Bomcas suporfina, fia 
aogocios da oxtiacta Srme 


patcossa -Alimpadura--Arroz descascado - Haseinhas de luxo- 
Massas da 1.º, 2.º o 3.2 qualidados--Massa e bolachas. ospeciaos 

para exportação — Corenos umes 

Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS—Telephonoa: Administração 4224; Expedianto 4222; 
E esouraria 4223 
Codigos A. B. C, 4. e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


(0) Jayme Sonros Ribeiro 


| nsanaroonammos e contenros |. 9,83 Oro 6 0 compercio por ata E 
Ed iso e Cn, Cgi rn do ql de eira e aa a doiemçõs condi cora 
Ga ci ot o a ção pc li? cd) dd da ne 
So: doida om tro ado A a a Doce ido Promotora de ue de todns as tnsacções da Dios, que sejgm assiguados por ambos | 
do E anca, sentes ds asia Connie (on, Cisco: Alranibaas coca pala | 


as, sabbudos «| domingos. 


Be dei 6 


mitada, desta didado. 


een Santos Reis 
pedidas pelo menos 5 dias antes, 


Rua do Jardim do 'Tabac: 


o, 82 — LISBOA 


] VTOGRAPHOS E VARIEDADES. n O 80 CONSTANTE PERES, commer- e ma - 
N ati E, Toco, Coutetr, fer, RE ça Pepe 0909 Medicina denfario” 
aço Caixa Econorica Operária, . sou aiberição em, deter ção Santo 
im serão nas Lamanplis ic a a a a neta te 0 4 cm E 1 ate Medicina dentaria 
' da famosa peça de Julio na ne E A ecá. por Lemipo inlelreminido” conside oleo prasndsi É TaboariaMalafia Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
pis a a o gpa migendo da. anos * (Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
A 1 Josnça do est o, depois de Tabacos nacionaes * 
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— Lartijeinto: etam o centro (do luxo. dal 

elegancia é du nristocracia--toda essn so] 
eiedaro perpassa e exterloriça-se na peça 

ulio Dantas, com a velha graça por 
Eugueza e com todos os deus defeitos, vi 
des, prosapfas o rídiculos, E!, com ef. 
feito, uiniu pega bem fila, Eligranada,| 
elegantissima, que"o espectador vo com. 
O nluxhno prazer e sempro com um inte- 
tesão crosconte, de aco phra acto, de] 
dera para sconao. + 


Q primeiro de enero | 
Gm Serão nas Larandeiras 6 uma co 


|-—Acaba dº eser- publicado em opuscuto) 
o relatorio do juiz presidente dieste esta 
belecimento, relativo ao anno judicial do sem caus 
1914-1915. E! um documento notavel snb Sos 
Imuitos pontos de vista, principalmente 
para os que so entregam ao estado da 
(criminologia infantil. “Vem Alustrado 
[com algumas gravuras. 


distribuindo os di 
teom 


. socios gerentes de Reys, Vaz & Ribeiro, 
Fe a W j Slssocizpão do Regtio Cit Reauis-so portanto 6 bem assa 6 socio var] Almanack Theatral para 1916 
io do costumes em AUS APDATCCO Vi Inoje, polão &i- horas, a reunito, mensal & ares Ribeiro poderão fazer usó da fir-| 4.º auno do poblicação E 
cimento, constituiria uma, du |conjuncta dos corpos gerentes, para tra-;ma Testa Je; , Esso Uso fi. mi ara GN, É = 
kk cloganito cm que, sób a espuna dollar de assumplos importantes. cn rigorosamente limitado nos negocios & astrado com os rof D ias 
tendas preciosas, as mnlores audacias se) soccorro Muluo Unido Humanilarta— periões Socines, € expressamente pro-| Mendonça de Carvalho o Carlota Sané tom a 
disfirgu no estusiar (io lindos galam-|Para. discussão de, Folatorio e contas dibido em fianças (ea dusesquer outrs las cançonotas: Alma deveria, Pam 
d a as pareço do conselho Hc reu a bee : as can 
a danada no Gon a Poa a Ai aC ei do fuvor que Iran resporaabil- mar ara 3 On apar DA 2 O 
“o dllogo, muito cual, csmalase de Festa, durante O, amoo “nto, ot de nas. . ' + 


1,9018674 e n despoza do 1.268859.3, ho- 
Vendo portanto is sido de SSSON LO 
numero de socios existentes em 31 de de- 
zembro findo era de 814. 


linos ditos e apparoce-nbs sempro cora a| 
belfeza d'um recorte Ulerario perfeito | 
Diz aínda o Jornal do [Nolicias: 


us SUSTORIA HSUSTRADA DA GRANDE QUENDA vor. wir 


te de batalha pard dutra e parascessidades commercines, A cons. 
as guarnecêr alternadamente duran-!rucção de caminhos de ferro estra. 
te às primeiras phases da guerra; o togicos incumbia ao Estado é na 
exdellonte emp a dito “dos car Grun-Bretanha não havia caminhos 
nhos de ferro frai 

estos a pelo meho: 
préparurem para 


linhas ferro 
eritou. 
iuação no continente era mui- 
to diferente, O systema. de cons- 
truir caminhos de ferro pelos quaes 
| forças militares pudessem ser rapi. 
| dumente transportadas para fronte. 
é Tas creadas artificialmente vinha 
| sendo posto em pratica ha muitos 
|| annos. Nesse ponto, a Allemanha 
era mestra € havia construido uma 
grande rêde de caminhos de ferro 
E] para os quacs havia justificação mi, 
itar, “mas não comercial, 


Segundo-tenente R. Price Hallones, 
* que, apesar de mortalmente fe- 

ido, se recusou a abandonar o 
E commuindo 


a à nolavel rêde 
de linhas que haviam sido construi. 
das para as fronteiras da Belgica é 
que, quando chegou à 06% fo. 
Tam empregados para a invasão do 
esse desventurado pair. 

A maior desculpa que os alemães 
podem dar a esse respeito é que à 
rhelhor defeza consisto em estar 
parte da Prussia preparado para a offonsiva. A obra 
Oriental, no mománto em que a Al-lgo construcção d'esses caminhos de 
Jemanha se estava concentrando pa |f 
za marchar para É 


vásor e foi em grande parte” por 
méio dos seus caminhos de ferro 
ia - mobilisou em (ão| 


| surprehendeu o 
go, 6 Sccupou 
1, 


erro era sitnplificada pelo faelo do 
r aris. +. | Sistema de cuminhos de ferro alo. 

O magnifico eninrego dos comi-lmães ser construido pelo governo. 
gihos de ferro pelos excrcitos corm-| A qesvantagem da Rassiá cu nos 

atentes não foi inuilas vezes con. fiação é Allemanha erh caminhos de 
siderado cómo O devia ser, pela sim- Iferro era enorme, pelo que a ultima 
les raão de que éra um facto vul. Ig'eslas nações confiava na vagaros 
gar de vida diarid. sa mobilisação dos exercitos russos 
emquunto a França estivesse sêndo 


o quer 1 cargo do socio J 


A ia. fica. gratuitamente; e 
E rr a. fica. gratuitamente 
“quer É cargo da  fma 


Vamente lanto era juizo como fóra. 
lerentos servi 


MOVIMENTO AGSOGIATINO, [pá caras io 


COMO SE DOMINA O HOMEM 
Ig Por Octave Fardel 
iogptar or pesada nado, motor 0 coiserrar o amor lxisa pesos, 
dosterrar do coração o do espírito o amor quo nos tenha inspirado alguem” 
cujas rolações, por qualquer motivo, nos sa gogiictão. Conseguir 
que casa, nos esqueça em absoluto, oto, o 
k Um elegante volume 200 réis 


 cgtmo tac 
active 


-G 


vor vit HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE QUERRA EO 


gucira que tem sido cheia de sur. 


ui lias nunca: terem sido emprega. 
rezas. 


das para o trafico de mercâdorias 
e passageiros antes da guerra. Uma 


AA Allemanha, com esse genio pa-ld'essas linhas secretas era a que 
ligava Malmedy e Stavelot. Comb 


ta à organisação que se tem prova. 
do ser “uma das Suas: grandas. for [do q qua entes, Si quiasi essen. 
gas resta longa lucta, tinha, duran-Jcial para 0 éxito dos pinos popa 
te os quarenta aunos de paz que sojres allemáes, 
seguiram & grerra com a França) A-linha que ligava Malmedy com 
ém 1870, excado um syotema de ca-|Weymorti era uma outra importar 
minhos “de ferro que, embora -ser-Jte via estralegica. O major Sun 
Yindo bem as necessidades do com- Stephens tinha diio que sem «rare 
mereio e dos vinjantes, tinham sido xilío d'essas linhas as tropas vs 
Sonstruidos, como dizemos, sob o citadas em Coblenz, Colotia, fuer 
ponto de. vista militar, [e Gladbach não poderiam ser secr 
A posse dos caminhos dê ferro tamente arremessadas sobre a fere. 
que, cobriam as fronteiras da Fran-fleira belga. Para. ocultar as Dois 
$a, “da Belgica e da Polonis, -que intenções redes construindo” rui 
Proporcionavam uma via dupla en-lrêdes ferreas particulares,” a “Ao 
9 oriente e o oceidente é que pu.jmanha construira . uma Via” daps 
ntiam em ligação todos os centros entro Aix é St. Vitif, mas essa ti 
de caminho de: ferro por linhas di. [fora feita comum fim militoço é 
Teclas com as fronteiras, era um nha, antes de estar preparado para 
grande triampho militar As linhas a. guerra, de Construir uma, qutra 
Principaes eram todas: imortantes, [linha de “via larga, “em que se gas. 
mas havia alguns caminhos de fer.|tou muito dinheiro, 


To menos importantes na fronteira! Devia estar terminada em julho 
ge, serviam de grande auxilio nos|de 1914 e, como se sabe, a guerra 
thefes militares. Eram elles, na rea. 


rebentou no principio d'agosto d'es. 
se anno. Tão grande foi é gigantes. 
co ablufts da Allemanha com rela 
(cão aos motivos para construir es. 
sas duas lin] de StavelotMal. * 
medy c a dê Weymertz-Malmedy. 
que uma parte consideravel do ca- 
pila necessario para a sua cor 
trucção foi fornecido pela Belgica é 
ue esse paiz ligou à sua custa es- 
[sas linhas, destinadas a facilitarem 
a rapida invasão do seu terrilorio, 
[com a réde ferro-viaria belga. 
A annexação do Luxemburgo era, 
anto, um negocio simples. Os 
(caminhos de ferro estavam já na 
[mão dos allemães e era tarefa facil 
transporiar um exercito para a ca- 
[pital do grão-ducado e annunciar a 
[sua annexação para fins militares. 


lidade, de enorme importancia para 
a Alemanha. 
Aid ma entre Emden é, Munster 
inha ligações atravez ão 
Ppantanosa de Ems; 08 seus ratenco 
Eram tambem de valor militar. No! 
Ariangulo formado por Colonia, Aix-| 
iapelie, Emmerich, -Limburgo e 
d Tiheno, a Alemanha linha malz 
Plicado às linhas estraegicas a-pon: 
o de apparentemente causarem con. 
fusão. Essas linhas, além de servi. 
rem para fiscalisar as fronteiras, 
serviam Essen e outras cidades in-| 
PA a do Luxemburgo, 

“A tomada Axe além] 
Ba sua influencia na campanha da 
Belgica, era importantissima. Offe- 
Tecia um caminho a direito de Ver- 
vicis a Mete, com ligações para o 
Rheno. Dentro d'essa linha e do ter. 
fitorio além della entre Colonia e 


|. de 8. Julião, 19, 1º + 


Outros aspectos da altenção dedi- 


Mozaicos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
DARMON & OA 


T, do Corpo Sunto, 17, 19 e 21—T 


DEPOSITARIO. GERAL. 
Mario de Lima Netto 


lephone 246 Central 


Tembem sa vende a copo garrafas o - garrafões, 
pharmacias e restaurantes. 


Empresa Nacional de Navegação 


No Inglaterra, 

unica cxcepção, 

nhos da fervo est 
eipaes linhas de e 
dinhos transversal 
das: para. altender] 
| 


ão. havia 


nrhunicação e 


HM 
lalvez “com uma 
comi. 
fegicos, Aa prin- 


foram constru! 
fis) habituacs ne- pio, foi uma das maravilhas d'uma 


Saarburg haviam sido construidas! 


batida. Que, com um systema de muitas linhas ramaes o de ligação. 


(caminhos de ferro tão inferior «o do 
a Russia pudesse mobilf. 

as Suns forças para à invasão 

da Prussia Oriénial logo a príncie 


ora 9 (im unicamente militar se 
invadir rapidamente a | 
nham sido! construídas, algucacs di 
essas Íinhas, E issó provaso 0 faclo 


as 


[cada pelos aitemães autes da guêre 
dlram 


Edo mes o rap 3 
as olassos pass É: Thoroá, Loavds 
evita ão 55 des: passageiros do 


Carga, passagons à Quasiquor 
EM LISBOA 


DO COMYBR VLS, 5 


asi 


riodovem onbarcar na vespora da saida dos vaporos atá 


aosescriptorios. da F”oresa 
«RUA 


Açores 


— Azulejos 


'elephom 


* 1244—Lisboa 


q 


IDAS SANTAS” 


Lol PESNNALNELHOS 
ções € 183 Tio, imp o di, sido, están 


jesembaraçando-os dos crvstaea aricos, bilia 6 


7 DEPOSITARIOS NO! PORTO 
Doutado, Carvalho 


P. da Liberdade, 133 
Telephone 1241 


Primeiros vapores à sakir em março 


E Mossomedes recebendo carga 0 passagáiros d 


Baco volumes dad dostinado 

a 08 vala mos do bagagem destinados 

ão do yatb 1 horas da taco io” 

votaroormgatos deigi au à 
NO PORTO à 

aosagentesHerm. Burmester &C. 
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mas- boas dfaguas casa,» cu 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 


Editor—Camillo Sousa é Almeida 
Redacção o Adminiotração—R. do Norte, S,1a 


CEM UP» 


LISBOA Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 1916 


Teleghnen.: 2298 —Endersçot 


Composição —Rua do Ni 
Drhoina da imprassão 74 R 


g. CAPITAL 
ria, 1º 
ua da Bioa,f 


Praga 2 contavos 


sob todos os pontos do viata valiosa, 
principalmento para o annunciant 

Assim, 03 anuncios, que cons 
tnisim uma ospocio do bloco, passam a 
sor ospaliados pelas 2.º, 3. o 4.3 pa-| 
sinag, intorcullados com à texto, 9 quo 
dhes dá muito maior valor, pois quo 

nam mais à attonção, 

Com css nova disposição tudo| 
toom a lucrar 08 aonunciantes, não 
elovnndo a administração d' 4 Capital 
os proços estabelecidos para aquallos 
com quem tem contractos, mas vende 
o forçada a fodueir um pouco 0 0s- 
paço Gocupado por ossos anmuncios, 
roducção que cortamento sorá bem 
acoito, om virtudo da valorisação que, 
nos seus annuncios so dá, 


O teatro do Julio Dantas 


«Um serão nas Laranjeiras» 
«Soror Marianna 


Roappareso dopois do (manhã no 
thontro Nacional a encantadora como- 
lo Julio Dantas Um serão nas La- 
ranjcivas, ropresontada pola primeira, 
voz om dezembro do 190% no mesmo! 
thoutro, ondo don então cêrca do quar 
ronta “roprosentaçõos . suocossivas o 
cont intenso agrado. Portoncendo ao 
roportorio pormanonto do thentro, 
pona foi-quo decorressem anm 
Es a vissomos om 


Isvios alloraãos| 
egso alguem 
ta à logion dos| 
a das oircums- 

munca con- 


Sea tomada dos 
surprehondou alguor 
tom om bem pouca co 

imentos o a for 
Pola nossa p 
aidoramos ma hypothos 
mas uma cortosa, E agsim o consido-| 
ramos procigamento polas indicações! 
stoncia de 


o habilitam a aobrtar. 
nõos. 1º um erro, 
vado a acortar nos 
oração firmo 
problemas quo so im 
publiou, o a faouldad 
de pixõos cegas fnoi) 
Wollos as suas matu: 
cas, O noto que hos 
otava dentro da log 
amarcha dos aconto cimentos sompre| 
royela no observador attonto e dos-| 
paixonado, ) 
Ainda ha tros diab nós diciamos, 
Aúnndo já tinha largo ouçao a afficma-, 
oi 


s provisões 6 a 
Jos dados dos 
iom é attonção 

quo a isenção 
ta, do doduzie 
'a08 consequon- 
Mom go praticou 
ou do forro quo 


Luis de Sousa, Pera 
suprema o outros bo a 

ças portaguoras, nunca dovia roço- 

ot aos arohivos por um tão dilatado. 
lespaço do tempo, O magnífico traba- 
lho do Julio Dantas é a roconstitui-| 
iglo, Jovomonto, caciatorado, dPum 

aspectos das socio-| 

da nossa torra sob 01 
romantismo o a sua neção docor 
palacio do condo do Farrobo, ús La- 
ranjoiras, que oL 
fostas sum ptuosas quo n'e! 


1 


; o à qual o governo ni 
monto d baso do pr 
quo implicar 
nto dos navios all 


d aprovoita- 
ãos,—ainda ha 
quo assa quos- 
que não havia 
fr alogios do: 
(o dotorminava 


noontesimontos quo 
neam as olroumotano) 
ubam. 

Do tudo so lanço 
Aropidar o governo n 
no da Jei quo roprosoi 


a do ealvação pul 
vo aimenços oxtornas 
da Allomanha, como 
propria Hospunha, 
inulo; chogou-so mol 
quo o govorno não uti 
porquo a bordo so t 
dóira goemnios, o ap 


pulações os-jnínis 


tavam docididas a rbsistir, com a oo-| a 
bporação dos allomãos da colonia, ro- hds 
ando contra, "a auptoridado porta). Acaba do galie e luzia a segunda: 


dição do "Sovor ' Maríanaa, o ultimo 
[oxito tiontral do grando esoriptor o 
ballol.!quo, como do ordinaio aconteco com 
gde as mãos do todas as poças do Julio Dantas, foi 
[rios da Ropabli- largamonto discutida. Acomponha 
todos os quo 86 1-uova odição a admiravol chronica| 
Migiar o rogimn do Primeiro de Janeiro om que Julio 
odiosa des- is 
dados foridas,/ vina dama da aristocracia que; na pri- 
To sobrotudo meira noito em que so rop) 
nos repugnava admitir a possibili- empolganto drama, attrahiu as atten- 
lado do quo o sr, Rosen, ministro, 906 dos outros aspoctadores pelo 
nilomio cm Lisboa, buja Banoção cars Modo por que exteriorisou as &uas 
lamente soria podida uslquor! im prossões, E” de prevor que so ox-| 
noto gravo, o quo é uma posso iotol-! poto tão rapidamente como a primeira, 
Niúonto, podesso concordar com actos gem q agda do Moncião da Povaa 


notois 6 prejudisihos. Loutl seria q, (pujomendo das doencas de ne 


resistoncia das tripulações, o proju-) - - 
O consul do Brazil em Lisboa 


“licial & propria Allomanha seria 
ufundar os navios, rt a questão 

O sr. Sousa Dantas substituido 
pelo sr, Moraes Barros 


pormantcoria, só coia à desvantagem 
Yara os allomãos do já não existirom, 
mavios, 
Atodo 6 o'onsaj para mais uma) RIO DE JANEIRO, 24.0 consul| 
y do Brasil om Lisboa sr. Sousa Dan- 
tas foi transforido para Triosto gon- 
do substituido polo sr, Moraes Bar-| 


vez frizar esta fundam: rdado, 
quo a luz da maior [evidencia illumi-, 

ros actualmonte consul em Trieste. 
=—(Havas) 


no, Portugal alliado da Inglatorro, on- 
———e 


goma, det o fd dr, 
Ainda a historia 
- da cabala.. 


neto, desdo quo solemnomento so af-| 
ficmou no parlamorto, em 7 do agos- 
O sr. José do Alpóim, quo confo 
a não ie ha annos ao thentro, faz, no| 


to do 1914, a nossalinfvita solidario-| 
dado com q Inglotorea, nom um só 
to ainda go pratigou quo quobrnsso 
sa golida: ima-, 

ontanto, nas cartas do Janeiro com-| 

'mentarios a proposito do coisas Lhe: 
traos quo não raro . peccam por Ínjus- 
tos o infunditnontados, Está mais do 


ola- 
dos, 9 por isso mostho o nosso noto do, 
lquo dosmontido quo a Noite de Santo 
“Antonio so sumisso polo buraco do 


hontom por forma olgama foi um acto| 

isolado, Nonhuma | nogociação  fizo- 
ponto cin vistudo do qualquer cabala, 
Político, Mas o sr. Josó do Alp 


mos com a Allominha. Não fisomos 
ais, do quo cumpre uma loi porto-| 
torna-se eco do quom so lombrou de| 
dizor tal o ofprime-so om unisono 


feio, 9 80 com alguom o nosso go-| 
com o correspondento da Liberdado 


“verao tinha do so ontondor para osso 

fim ora sômonto com “a grando nação, 
obro o triste mallogro da peça do| 
sr, “Vasco de Mondonça Alyos. 


do quo é alliado, ja cujos destinos 
xo oncuntram Indisfoltvelmonte liga 
erovo o ominonto jornalista: 
«Essa govo téstalho do Vasco do 


poe ou nato antonio de 
o. 

Nunca norodit 
tas que fasiam 
sontontos 03 ad vorii 
«9,08 gormano philos 
pensom om despro 
para eatisfasorem 08 
nggravarom as auas 


Alas os nossos destihos, n/osta conjua- 
tuto tomondo. pára todos os puizes 


so mosmo | não é possivel fa- 
rormos qualquer ajto quo não ropzé 

suo uma cooperação na guorra. 
Amanhã ou hojo- mbsno, os sophistas) 
ajuo cugamefam na política portugus 
+: procuraram pofsuadir-nos do quo 
a fidvios não oram allomãe 


o-los exbaurirpm os 
do gubterfugi 

nas. iimpotontos 
tasios oago do que 


quem não quer 
vôe, Mas na realidado osso mogmo vê, 
visto quo so obst 
vô procisamento 

quo não quoria vô 


ja a dizer quo não 


gue já vin aquilto es. sobre o valor dos ho. 


O quo empecou o marcha da obra 
ão ar. Vasco do Mendonça Alyos— 
digo-so duma vez para somprel—foi 
não tor a Noite de Santo Antonio a 
dado ao publico, E desagradou vi 
que nom O assumpto nom a fórma 
porque ioi tratado pelo auotor moro-| 


annunciantes tudo teem a lucrar [cium outra coisa além da auseneis do 
Como vimos fagendo ha já dias, 4|SSBestadoros quemão foram ao thos 
Capital publica em tolas as guns pa-[120 assita quo sonbocam do iesucoos- 


so da poço 


“as isontação do um drama sou. Ito, pa- 
que dl 


PARA ALEM-FRONTEIRA 


Tres dias em Olivença 


à Uma viagem primitiva 


Punhado de impressões da curta villegiatura 


de um reporter 
De Badajoz n Olivença distam vinte fra o que esperava, um burgosinho en-) 
pp O e io notado, Co na Ca coa MU Cai 
los atravez de cnmpinas verdejantes, Ué das e as ruas muito limpas, com ur 
jmaltas umbrosas de sobreiros, de me-grande orgulho do passado que se trá-) 
ancolicos olivedos, por entre os quaes, duz no meticuloso trato de quantas re- 
fui e-ulém, branquejam os paredes cordações ficaram dos tempos idos, e 
cuiadas dos casacs. Uma velha diligen-que os de Qlivença conservam ainda ho- 
cin, puxada à duas pareihas de caval-'je conto so so tralosse de sacrosantos| 
os certamente escapados por, Inilagre relíquias. E 
nos cornos d'algum touro de Miura ou| A diligencia pára em frente da Egreja 
[de Atbarrán, foz diariamente a traves-da Magdalena. um dos mais bellos.tem- 
fia da planície. Pela uma da (arde per-/plos que nos legou a epoca doirada de 
[dem-se de vista as muralhas negras da/D. Manuel. Logo sollícito acorre 0 hos- 
idade fronteiriça; o horisonto alarga-|pedeiro da casa que tme foi recommen- 
se, e para us bandas do poente, uma sé-jduda, 6 em pura lingua portugueza 
Fiê de collinas corre de norte a sul, E' o ime.dá as boas vindas, O bom, o excel. 
limiar da boa terra portugueza. Reclina-! lente, o enthusiastido D. Adolpho. Cha- 
jdn sobre um outeiro, Elvas contempla-Ima-so o sou hotel «Fonda dos naciones 
nos, toda branca sobre o fundo de arvo- como para indicar o duplo objecto das! 
[redo a que a distancia dá tonalidades suas simpathias, mas as leticas que es- 
de violeta, O forle da Graça distingue-se imaltam a fachala da hospedaria - são) 
tambem iutma eminencia adjacente; [pintadas a vendo e a vermelho, 0 que D. 
em Daixo ndivinha-so o Guadiana, Io 
deudo de choupos, correndo caprichosa- 
mente no longo dos. prados verdes, € 
nais longo, para os lados de Oliventa, 
para o sul, desenha-se abrupla a silhue» 
ta da scrrania de Alor. : 
Para lá se dirigo o anachronico colhe 
fem quo jornadeio, impeluosamente sa. 
cuáido n cada desnível da carreleira que 
se destus. em Pó, As Cotovias saltam alo» 
lgremento nos campos de centeio. Muito 
Allo, em pleno nzul, bandos dé cego- 
nhas dosferem 0 sou vôo glorioso, À tar. 
do é lindo, à almosphera de singular pur 
reza, muito transparente, muito doce, 
muito luminosa, dá vontade de sonhar. 
Ha qualquer coisa de agradavelmento 
monotono n'este dillico passeio ntravez 
da Extremadura hespanhola, onde tudo 
decorre lentamente, sem precipitações cf 
[sem vertigens, com-a noção perfeita de 
que a-vida devo saborear-se devagar co-| 
imo os calíces de vinho precioso, As| 
[charruas que diláceram a terra são pr 
xadas à passo por pachorrentos cava. 
los, a diligencia mercha ao som de sug- 
gestiva guisalhada, com vagar, ao chou-! 
tô docemente melâncolico das. bestas. 
De quando em quindo, cruzam-se com- 
nosco almocreves de romano que me| 
fazem evocar paginas quasi esquecidas] 
[do «Gil Braz do Sanulhana», ou atra- 
vessamos grandes manadas “de gado 
bravo que pascem tranquilamente e] 
Pp so pr tempo, | 
e eubeça erguigiv e atjibide auedilativa,| 
a tontemplar (x Tinda-posta. Outras. ve. 
es, Uma” nhivem: de poeira. barrá-nos o, 
Cartinho, e n diligencia pára, emquanto 
váras de porcos nédios e roliços so es-] 
(comn junto de nós. Ao fim de tres lon- 
[gas horas do estradn, rola-so sobro” à 
ponte que transpóe o rio, antiga frorite- 
ra de Portugal, sobe-so” uma encosta 
suave, até que do allo, a pouco mais de 
dois Kilometros, se nvista de repante a| 
(praça de Olivença, com as suas mura-| 
Das velustas Cingindo a casaria alvini-| 
tento, a velha torre de meriagem, qua- 
drada c mossiça, dominando a villa, as] 
torres das egrejas, a verdura das hor- 
tas a mancha escura dos pomares. Ao! 
largo, em contra-fortes distantes, as 
alalaias antigas destacam-se no hor 
onte como sentincilas sempro vigilan- 


tos. o 

Dillicil €-reproduzir agora a impres- 
são de agradabilissims surpresa com 
que entrei n'aquelle primitivo recúnto| 
ão nosso Alemlejo. Deparou-se-me, con-” 


“Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 


quarta paginas 


meia da Arcada 


Conhiscemos um moço “quast rico, 
(com todas as condições pira não 
'2or nada o tor algumas manias bran-| 
(das quo Ibe dessem a ilusão da acti- 
idade, o qual tomou a sorio a s 
missão social, fazondo-so osoriptor do 
theatro. Lê as suas peças com fre- 


'quoncia a amigos quo unavimente lhe] : 

goram um bollo futuro. Cr om tão, PETROCRADO, 2f=A Duma dis 

: E d e verno. Os 

lotos incitamentos o estaíaso, jonto Soprosentantes do todos os partidos 

preras, à vo p não obstante a divergência de opi 

tam, nides úcerca da política interna, st- 

Não consegas movel-as do seu mau hlinham a necessidade de se prose- 

sostro do só montarom peças que li-|guir a guerra até ú victoria final. O 

Isongoiam os baixos instinotos da mal- «leaders dos cadetes declura que a 
tidão. Ello quo 6a Árto para ospti- 


visita do tzar à Duma deve recor. 
vada de a 6 : lar a todos o curioso momento 
hip gemçnd farra nd faclual; à Duma devo afastar os obs. 
luego, mas não so inolina a gaetar ico ro dep venta 

mas 5 ria; O traba. 
Jam ou dois contos de réis na repro-Iho fecundo das forças publicas par 
ticularmente. das ligas dos 
racendo quo não, mostra bom tyos. Todos os discursos foram ap. 
(não tem uma confiança absoluta no |plaudidos.- A'manhã .ha sessão, 
Isuovosso do seu engonho, Sob asta (Havas). RE; 
(ponto do vista, não é dramaturgo, 6 
mprerario. 


guie. 

Sim, Venho examinar um por um os 
seus monumentos, respirar m sua at- 
'mosphera, renlisar essa estranha o rara. 
sensação de falar a minha língua com 
subditos hespanhoes. 

— Pois desde já o previno que vae 
car assombrado, torna o meu amabils- 
simo hospedeiro. Olivença é do melhor 
que existe cm toda a Hespanha, € todas. 
os sous monumentos, costumes & tradi- 
ões são 
Aconselho-o, no entanto, à que vá antos 
do tudo descançar um póuco da, sua jor- 
nada. Durma umas horas, porque, natu: 
'ralmente nho poderá pregar” olho du- 
rante toda 'a noite. 

Eicarei-o com surpreza, 

=Bntão?.. 

—Aºmanhiá domingo, realiza-se 0 s2r- 
teto dos mancebos park a vida militar, 
[mesmo detronte da sua janella. E! cos- 
tumo, ha vespera d'esse dia, percorre- 
rém as runs a cantar as suas despedi- 
das, as despedidas dos «quintos», 


[Camo aos condemmados, na vespera, 
[oxecução, nada se lhes recusa, não é as- 


Ya se van los quintos, madre, 
Ya se Ilevan à mi Pepe, 

Ya no tengo quien me compre 
Orquiltas para et rodete... 


Na minha porta sentiram-se meia  du- 
zia de pancadas discretas, Fóra, à voz 
amavel de D. Adbipho sussurraya: 
—Ahi estão os equinos, sr. dou 
Vista-se, para ármos ver 9 Cidade... 


Hermano N.ves 


Concordomos que a ironia ganha 
tarcono nas classos subaltornas, 


Muitos fra 


ocios da gaerra que o tedio onvono- 
no, lovaram-nos a prooorar loi- 
tuta um alto conforto ospiritual. 
(Os classicos toom tido um exito sem 
ligual, O Cid do Cornoillo apparsos 
nos soldados como o tipo quo melhor 
traduz a pura coragem dos T00s. 
Um grupo do artistas da Comedie vao! 
mobilisar-sea fim do o representar ao 
longo da fronte, póranto auditorios 
louja alma, sem esforço do imagiu: 
(ção, comprohondorá a realidade do: 
sentimentos sublimes, 


Os russos e a victoria 
final 


« 
Na Brasileira do Chiado, dojco- 
bria-se um dosfalque qu 

somma importante, Os crindos, da! 


'dos como actores ou cemplices ou, 
jêncobridores do nofando cavo, dofon-! 


Julho a 3 de setembro, com 180 paginas, 
o quinto de é de setembro a % do outu- 
bro, com 184 paginas, O sexto de %-do 
outúbro a 5 de dezembro, com 18 pagt- 
nas, o setimo de G de dezembro a 33 de, 


lvi hivório, o qua ig e: 
com qus a denomigada pagina do an-| uerem lanehar Deus o conr malhori 
anacios passo por ink transformação). ão à Argentina, riu Lº vesemoro, 


— E 


cerbulera, quer do qualquer numoro Go! 
Sxempiares do jortial. que venham aetm. 
* pathiados das respestivas tmportancias. “À 


inteiramente — portuguezes. 1º 


- tos (edos os pedidos, quer ds  coltesção cações nunca (oram di 


A POSSE DOS NAVIOS ALLEMÃES 


À nuit dg onte 


o que dizo sr. 


A tande de hontem afogara-se no meio 
(de uma grande calma. O caso da posse 
(dos navios allomães havia deixado só- 
mente a impressão curinhosa da simpii- 
cidade tocante que a cerimonia tinha 
revestido, Dir: 

“de alivio so escapava de todas as boc 
(cas, que um cnormo peso se soltava de 
todos os peitos 


ver com um sorrisso do intima salista- 


apinhados de frequentadores que discu- 
tem o acontecimento do dia Alguns| 
mais scepticos, mais pessimistas ou mais 
mal. intencionados recelam que 0 caso] 
pão fique por ale lá na sus imagina: 
jo morbida ge desenham os quadros te- 
ricos que essas, horas se devia estar 
desenrolando no Tejo... 
|, Resolvo ir a bordo do «Vasco da G: 
ma» para com o meu testemunho pre- 
sencial os tranquillisar...Telephono para, 
o official de serviço no Arsenal de Ma- 
Tinha, pedindo-lhe permissão de o fa 
tec Desorridos alguns minutos de hest- 
l 


fi de dc 
tdo po etc o Pes em 
E e 


E 
Rg 
ida| 


“le guerra, guardou a prove 
gut A miss, Dale E mas uma pe: 
ésira “de amigos do quo. propriamen 

dio de raca Vo asim 
entregue à cor. 
o, Sem unia mota no, 


E 
p O sr. LeoMo do Rego refere-se no acon- 
a e do pe ne 
A 
dm O or los 
Rd a 
EE ES 
Rê ea ud dae 
Fes somadas 
pasar ado 
da ig da 


> absolutamente nenhum. 
mê acompanhar de duas testemunhos 


Eu fngia-| 


“que assignnriam, caso os commandantes 
Jos navios reluclassem em assignar. 
“Pois bem, às intimações estão fodas 


assiaadas or subditos alemães. 
1 pas ab “pessoas pretendem altri-| 
te ofaeto, de Doje, a um desejo decia- 
Pa er provocar directamente a Ale: 
manhas. g 

[CR isonomia do sr, Leolio do fogo 
aee ame sorriso de bomhomia. É fo 
BOTS ico ola atalha com leme 


são teve certamente o governo ou 
ros Velso, Grnesaado se Meses 
des a, Poesia aos Com 
frutos! fundamentou o decreto. que prece- 
Ma Pescar Esaamos em, presen dio 
de à Do dis bis era 
ae e hóvia tus Dra 
SS raio vias Doces com om 
preciso ncudirdhes 
E'agoru temos a Delligeraneta a ba 
en poa 
e de ligeranci já nús esta. 
mos fans emo dedo, quo cat 
ida eatastrorh entopeia " rebene 
emo atra Qd ho pouca. ias 
do boa a arltnr das suas cone 
AT is tllhares do soldados por 
dogs quem esa Vê conte ca 
tag, Vias poriugeras Teias pe. 
Ee inemamina condamvso já por mulas 
ge em vila Po dertre 
ia as plaçes dos di ip 
dos portagueres”lorpedendos: por. A 
fios" cuja” odyssela. verdadeiramente 
à aneedora, tor eoninda 1 


Zems-| «Capitais. 


—Consta que alguns dos navios esta-/ 
vam preparados para cppór uma violen- 
Ega 

E a pi pec di 
po q e e os 
pede io Ste Cio Ba 

E (E a 
psd ads os 
Eae ee cacos 


mes, o cuja (heor cu, por emquanto, desco-| 


nheço. 


Um novo sorrisso aíflora o 
sr. Loolte do Rego quo SC apressa u res-| 


ponder 

—Indemnisações? ! Sim, já as tiveram 

adcantadamente: são as vidas de Nau-| 

ita, os dois barcos torpedeados e as co- 

ossaes de governo está fa- 
arcos. 


cxbstuso de lhe dizer, quo laes expli 

lados ou, se 0 fo- 
ram, apents se bolbuciaram tos ouvi-| 
dos dos germanophilos, por que só elles 
as esculnram O propagarent.. 


ministro 
era alguns navios 


po To 
lj 


bl 


da 


O relogio que encimava o apt 
olegante da sula do jantar, onde hu 


em infdigavelimente, como. sentinlia 
Vigilantes da cidade, Uma 


triaço 


No consulado allemão, na rua da Ma- 
gdalena, não estava à hora a quo o pro 
[curamos, o consul, o sr. Daenhardt. Ro- 


som fios o aind 


[lag a opinio, de 0x? 
—Mas a 03 o vi 0x 
T Nado lho” posso dl 


Juma surpreza, decerto, Os jornaos ti 
ao fal 


vorno zêsso om pratica. 
Inedida honínéa tetando, som pri 
ter ontondido com os arm 


quo so dovin ter procodido, ] 
rá havido qualquor entente diplo. 


'bamos 
rosto ersio quo não noja um costa 
[mas doixe-mo accentuar bom isto, 
ano. acabo do dizor 6 opinião minh 


como os factos 54 
vo posso dizor. 
terminada a pé 
vista, Sahimos, agradeconc 
Jum quarteirão da rua da Magdalena, 
entramos no consulado austriaco, 


uona entre- 


'o contortavclmento mobilado. 

Modos insinantes, d' 
Idolicadeza, o ex. Wimmor 
resposta à pergunta que lhe 


“guerra, tudo so liquido ontro 08 doi 
paízes o amigavolmente, Eis o quo lh 
posso dizor, 


Pergunta, me 
ão hesito €) 


Nos consulados allemão é aus- 


cobe-nos o acerotario do consulado, qua 

[com toda a amabilidado Bo presta à ou- 
008, 

—Dessjavamos saber so 0 consulado 

(tom quacsquor instrucçõos ácorta do 

como deve. procoder na conjuntas 


Inicações com a Allomanha são grandos, 
onormes; só podomos entondor-nos com 
[Berlim por intormedio da telographia 

a assim só por via Ma- 
drid, Da logação, -ató- nigorh, não reco» 


Asouito 6] 
fuoto consumado. Quo foi para mim 


ado, tua cidndo discutia-so ello 
tambom, mas nunca julguei qué o go- 


ismoiro| 
orcs on 
com as companhias a quo os navios por- 
toncom, Em meu ontendor era assim 


matica direotamonto, por intormodio 
do ministro portaguez, com o govorno| 
do Darlim? Iguoro-o. Podo sor quo ne-| 
im tonha sido o quo mais tardo roce-| 
geiquar, communionção. De 

eli, 


doram, Nada mais;* 
doscomos| 


E! o proprio consul, o er, Johannos| 
Wimmer, quo tom a gontileza, do nos! 
roceber no seu amplo gabinoto iuxuona, 


—0 unico navio austrinco que cetó| 
no porto de Lisboa, o Ssecheny, não foi 
uisitado polo froverno -portnguez, 

á hojo aqui.eafevo o seu capitão, O) 
(caso dos navios allemãos 6 com o go- 
verno do Berlim, corao vê. Qual o pro. 
cedimento da Allomanha, não soi. E 
natoral que depois de terminada a 


ma 
aa data 


merinha-Avarias 


E 


verificação, Cor 
do atá ds 3 horas 


5 


les, quo ermta im 
es, e 
toy 


o ae julam 
Fóro,om 


Ochôs, oncarro 


om trbz classe os teipolantes, & fue, 
onda molhorea ou peoroa hd 
guns não retiraram” as ba 


hoje, estando por isso na alfandoga 
oa "allomãos & oá for o 

mo por Aos cuia! 
fes, quo pedlraim: leonça. para 
Tordo a Am dê rasorom 


foi concedido, 
Vim pormenor onrioso 6 o de 


E di 
Sie Ce 


Not6lá, 
oito, tendo.o foito duraute todo o di 


Um reporter de “A Capital, avista-se com o illustre 
commandante da divisão: naval ; 


A bordo e na Alfandega, º; 


mos sido recebidos € à quê a prisão do 4 
dicindor Pimenta de Caslro deixou uma) Para que os tripulantes dos avios nt; 
recordação Instr a, rapida» iv facilidndes, fo 

a. até que. um suspiro mento para us 2 Noris da madrugada... posto á sua disposição am vapor fi dk 
Uma pequena varando, sobre ns aguas trader paro tarra as ma 00h, 
da do tudo, e pelas suas portas sémi-|denado que og a 

O povo continuava, à cerrados cu vejo os holopholes trabalha. |vasma de oi; get 


to 


as 


vita 


ão aupórintender bo. alojutonto, div) 


so 
is 


N 

ent 
carogat 

tros trips 
gana” oba 

di soa “uso, ptomplamento” essa Icbuta 


q oharam as portas dos aêus Caihiks 
lotes, 
AS oo quo estara doente ff poi, 
Sl sua disposição um vapor, que 0 foi bife 
car a bordo. PM 


p 
ligo ecem. 

Os capltios po 
is tripulações "a 
portagues, do que 
Evento munidos, 


Casas consignatarias 


São as coguintes as casas conii 
Itarias dos 35 pavios allormãe 
no Tojo: Henry Burnay & 


Imo 0 


ssras & CA, um; Lin 


Goorgo & 2, um, 
Do todos ostes barcos apeni 


|atrgr= 


À dóscargo. 
qto, com mutorial 


jaonal de Marinha, 


Capitães de dandeira 


apropriados, Dos 


o] 


a] 
appropriados troou 
polos de terras. portugues 
tinento, Agore, Madeira o 
e, 


Não ficon ainda hojo const 
commissão a que so réfo 

nº 290, más foro 
administeativa quo 


o marinha moroa 
ros Franco, 


E não gsbim 
turcas) + 


(Desenho de M. Montervasoy 


'Troz navios tinham as caldeiras accb 
Toram- apagadas pelas forças quo. 


per copio do Hraguta, Albrio Cag 
lostino Porceiva Pinto Bustos, capitã 
seda Sond 


(ento haviam, passado aoteriormonte 
para a irma, Leonol Tollay do Abro); 
larquos & Harting, vinto o óito; das 


Sis 


Moos & Carvalho, um; o Erné 


um 


ção suporior, «procodost 


vapor «Nosvas, navio do salvas 
propio q bombas di! 
exseto, ficou dôsão hojo afeto no-Aps+ 


vd 
vol 


Não foram aínda nomeados 08 Come, 
navio 

a do. bóia 

doira tomamos porem-nota dos ogui- 


tos officines de imarinha; Ayres do Sons 
sa, Nunes do Campos, Trigo, Stooklor, 


muito pessoal. O govorno all silo Cabral, Wilaón 
uo decidirá o quo so devo fazer e só do Paiva, quo” 
o tom compotoncia para avaliaé bom ntaram a bôrdo. 


sous nomos 
do Cont 
labo Ver 


A comissão abuiistrafiva;, 


e eia acao eme eia 
Noticias da guerra 


or disto! Os turcos a vôr-se gregos; 08 gregos a apanbars 


A CAPÍTAL CE em 


comem otesimo 
tração Naval Qartos Pinto Tasso do] 
Figueirodo, | | 

Ainda so nãd cabo se alla fará uma| 
adminiou utonoma ou se ficará| 
intogruda na Beploração do Porto'do 
Lisuoa, o quo [pareco mais provavel 
visto a Exploração do Porto do Lis 
doa possuir já cus acostaveis, docas, 
oficinas do rdparação de matorial, 
diques, ste, quê muito facilitarão os 
trabalhos du commissão administra- 
tiva 


O que diz o 


ministro da ma- 


- Our. Victor 
ostraordinariam 


tonto, apesor 
nega a tnlavto 

“gabinete nº & atinoa. 
o il anda moura agafa 

desão o ministro vo 
Ventuario da sesretaria, 
os, sabendo quanto ora 
do uuinistro du marinho 
tro duas conferencias: 
da arado e a do um 
do oommnercio, 


30, Co-| 
do at. 


vivia modesto s0 
Não nãs domora 
protioas 0 to 
Nino nos rosebe, 


o, corrospondo per: 
necessidado, à um caso] 
lion. Entrot-se na pri 


anivação pr 
dioita abtapo», O] 
flásões que rop 


andamento osta ormpraza, 
dotalhos ádministrati- 
“exploração que n9s dá 
jaroos, 


A ntilisação dos barcos altomãos terá 
o sor foita m pónco o pouco. Não se im. 
srovisam sorviçhs d'esia natureza, nom 
às pôs om andomento trinta 6 sola ne 
“Vos, não contarido os quo se encontram, 
Rb. ltrumar. A mariah imorcanto 048 

a Civis, fu tompo, serão con-| 


já tos 


lt 0 carvão paja 08 
no podo calcular ain 


Es 


a quaos os barosa| 


gorá procivo| rocolhewnos dique, 
"Rigano tecão |do ucetar visgom, at] 
“Yoo, tom esdos fabricos alla so torno 


“ksa domorada, 


ig] s00 mataram sto app 
do Estado, devo 

jar Já fóra o trigo 

que o paiz toi 


Alo tomar ados as pro 
EB llrohimatancida Eopúreromo, 


“Os oficias | chamados para as 
» fuamições dos navios 


uno do Campos, Vit 
ento Teigo Indice Bi 
Wonsbos, Moi 


a Acao, Visita dá Koghe, Mendes 
Atuo, Via modo, Anda 
to pi 


Stoklor a. Cordilano da 


antes: Matta do Oliveira, 
|áugusto Saldanhe, Car. 


tojvatos macbinfatas: João 
o Je 


“lo Pinto, Luz Gonçalves, Uhaunpalimand, 
“pita Santo, [A Stoaiá do Cutmos Soto 
eóbuia, Gullo dos Santos Vagoso 
ad rd SE 


é Sliva, 
Aiínuol José dp Sasclmonto o Mundos 
Broto, 


*- À exploração dos navios 


O governo toih rocobido varias propos: 
tus, Ontra aa quies uma da Euprosa 
cional de NavoRação, Para u exploração. 
los. navios, Segundo consta o governo] 
gão accoitará tentiuaa Wotias propos 


* Conferencias ministeriaes 


Sôbro ussumptos | quo so prendom com | 


A Stilisação dog núvios conforonciatam 
Hijó com o ar, prosidanto do ministorio 08 


“Aço, ministro da mariaba o dos estrangai-|5; 


inistros 


- Estivoram. hoj 
oloa estrani 
a, da Ingal 


e À attitud 


“tida não 6 ve 
férno do Berlim 
Aevia. ter sido 


ções alliadas 


Bm 
jo no ministorio dos nés 


a [os sea, roinistros da 
o da Bolgica, 


da Allemanha 


Niecidà a resposta do go. 
á communicação que lhe 
ita, Delo osso Tepresen 
tánto afaquelta apita, o que so exnica 
“pia, ditiêuigaad da cimanicações teto 
apnicas oh a/ Alim 
gue o ftefindio da Hotinda. 
ultas ypotses. o ayentaram” hoje 
lr A UpPOStA ajutudo do gorerno de 
ritmo, Umas têndéntes a faserea aerea 
ue a Alfonágia 


à áua resposta será € 
à nermanenela ou modi 
s getualmênto existentes 
[E Se 05 HOFOS se des. 


Himeção de quoj 
ctonál, nuanto, 


não das rela 
ilro os dois Pi 
a transportes entre Por. 
| 23 relações continuarão 
o emsmo pó eu quo se encontram hoje: 
de servirem tabibem tara Dencíício da, 
Inglaterra ou do qualquer outra nação 
tilada, à Altenfanha considerará esse in 
elo conto sufflelbnte para a declaração do 
deligorancia. 
Tegistamos ost 
mera curíosida 


* Conce 


s Doypolheses a titulo do| 


Já no proximf semana começam a ve. 
tebtuarao nos diques do Arsenal e do 
into de Lisboa os tonoentos à as repaya” 
Pes de “que os [navios carecem. Ha toda 
à vantâgem em) quo Isso so faça com nr. 
gencia, para apk oi paiz possa apreciar e 
Sentir "a utíliddão da medida posta em 
Viatica pelo governo. 


“À onganisação das tripulações 


“Muitos afficiads & tripulantes de navios| 
da imúrinha mereanto teem Ido artorecer-| 


Sé à inaloria geheral da armada para fa, 


navios allomãos, dia'o| 


é jminosa, recortam o séu 
estado, d 


a-lotracaram à ponte do Arsonal, 


ha. Os despachos) É 


|| som Incidonte, 


o Verds pessoal de machinas para” as 
ovas guarnições. 


Em Lourenço Marques * 


allemães ancorados nos 
portos, os de maior tonelagem o| 
nstrucção mais reente encontesn 

m Lourenço Marques. Entre reprgia- 


E 


de 200 homens, Nagf 
rto, além do «Adamastor. está 
em uma. canhoneira do gerviço cole. 
ni 


Dois eruzadores angilnes 


Consta que 3 nuvios frão muito 
[mente a Inglaterra bnscar carvão. 
bem: se aflirma que 2 dos navios utilisa- 
aos serão transforniados em cruzaiores 
vgliares da nossa marinha de ju r 

a. ordens de rigorosa vigilancia 4 en- 
trada da barva. bj 


Us commandantes dos navios 
alemães fazem desaparecer 
algumas peças dos machinis- 

mos 


O caso dos navios allemães tos hoj 
ainda “o. grande, acontecimento do dia. 
márgem do Tejo, desdo 0 caes das 
[Cotumnas a Xubregus, esteve. constante 
ento “apimhiada. do furiosos, gosando 
o prazer de ver tremular rruquelles bar- 
[cos à bandeira verde-rubra. O dia lindo 
[convidava a esea contemplação € o es 
pectaculo, que nesses pontos so distra- 
clava, valia bem o passeio. De vez cm 
quando, “separava-so” da márgem - uma 
[Pequena erabarcação. Era unit grupo de 
curiosos que não resístia ao desejo de 
ver mais de perto. 05 
[germaricos o Vá de alorgar os condões 
bolsa para ler esso prazer. = 
Os navios allemães, nresia tarde lu-| 
petit com ma- 
lesenhando  nitidamento todas. 
as linhas. Barcos do commercio o stu 
aspecto'e bem mais convidativo & alegre 
do" quo as imassos. negras, enormes Gr. 
taceos. que se destinam 8 Batalhas, 

Tambem! resolvenios fazer uma visia. 
a bordo d'esses navios, quando O sol en 
irava em acentuado úeslive. AO appro- 
[ximarmo-nos dels,  presénte-se que 
nos “encontramos  nunia casa. semi. 
[nbandonada. Nenhum vestígio da vid 
Duliçosa que esses paiacios flucluantes, 

HleFecem na sum, permanencia , num 
oro, Mal ge enxerga teste Ou rraque- 
e, o vulto d'um vigilante, uma praça de 
marinha, de, carabina ao ombro, ro- 
dando o portaió. 

O primeiro Barco que encontramos nã! 
nossa derrota é 0 «Saheck», o Segundo, 
onde neneiraram os marinheiros port 
guetos. Conmandico, desdo 1 vespera 
o segundo tenente máchinísia, ses Adol: 
pho Arthur Alcobia. Foi all" onde os 
ossos. marinheiros encontraram. O pri- 
[meiro incidente. O. commandante. réce- 
beu à intimação, mas recusou-se à assi: 
nar o, docimeio,  apreseniando “tm 

esto, em nllemão é, porkuguer, 
osso cincial nha” subdio “é bérdo, 
dois operarios do Arsenal, quê 
ny do testemunhas da posso. Alraz, 


[da armada. Convidado 'o commandanto 
[do «Lahnecko» a arriar a bandeira, recu- 
sou-so terminantemente a fazel-o, dizen- 
[do que nem daria ordem a nenhum dos 
seus subordinados para que O fizesso. 
Perante essa resposta, o sr. tenente 
cobia, arriou a bandeira o com as de- 
vidas honras procedeu & troca, entre- 
[gando depois à do navio ao s6u com- 


mandante. 
Desde esso inslante, o barco passára 
iguez, 


a ser territorio k 
O commandante, com Os seus 11 ho-| 
mens do tripulação desceu ás «cabines» 
elerécendo contr e vinho às pragas de 
marinha, bem como ao official Nenhum 
portuguez, porém, accoilou o offereci- 
mento. O3 allemães, que. a. principio, 
mostraram certa comu 
por so conformar o a sua 
in gordo fez-se com ba 
[Cerca das 11 horas 


jo com as] 


|gagona, ombarcando em rebocadores, quo 


A commjssão ademigistrativa, que sa- 
poriutondo na utilisação dos barcos allo-| 
[mães o à qual nos 
gar, é constituída 


missão 
eiro 
0» 


ão 
eonstroctor naval a qm delegado do E 
esrador da Kopablioa. E 


Em Leixões é arvorada à dan- 
deira portugueza no “Vesta,, 


p O Vesta é uma embarcação de mil o tan. 
tas toneladas, À teoca da bandeira fecso 


«A-Capital» 


Vende-se nos Recreios Desportivos da, 
Amatora. 


E 
: - 
O olobro concerto Blanelde domingo 
Quando se resizou mm dos vil 
ligas Tão do nim ds ln 
o TEtial agia ma ni 
publica, alguns centos do pessoas se re-| 
tiraram sem lograr alcançar bilhetes. 
Ee to Enab e Die 
ao E Dag SIS 
concerto da sua «Orchestra Symphonica 
rg pet demos 
ir pitio aésse Droga darunão, rep 
ator pçs ro peolF amina e extcoar 
o do e 

do Gn 
e a dra Conto Ne ja 
pe a 
ocaso Gui com, 
ico do Esgoto Cj Pre 
A e Sa 
has ara pela na 
«Tannhauser», a «Marcha funebro de! 
Siegfried» e à celebro «Cavalgada das, 
gti do Dep fe malénda Gas 
soco ma me am 


transaltanticos 


[Xeites subiram, depois, as seis praças [le 


| harmonisasso 


(O seu 73.º amniversario natalicio!| 

Passando hoje 0 719 anniversario do| 
nascimento do fllustro escritpor e publt.| 
sta sx, dr. Theophilo Braga accorreram,| 
a sta Casa, na travessa do Santa Gertru- 


qe 05, innumaras pessoas a cumprimentar. 


O expresidento do goterno  provisorio 
e da Republica a todos recebeu com à! 
modestia o affabilidadé que o caracterl| 
[sam. Dar uma nota completa do todas as 
pessoas que all estiveram 6 dos telegram 
mas recebidos & impossível. Os telegram- 
mas afflutram, todos rendendo homena- 
gem ao ilustre escriptor. Entre outros, es. 
tiveram alt os srs. Agostinho Josó Prel. 
e, Jesé Augusto dós Santos Silva, Alfro. 
do Josb Cardoso Goricalves, Antonio Au. 
Eusto Darata Freire de Lima, secretario do 
abineto do ministro do interior, Lutz 
[Alarcão Oliveira Guimarães, D. Maria Cla- 
Fa Correia Alves, Franesco Arthur da Sil. 

Joaquii Duarte Fernão Pires, Josê B. 
Pinto Roqnio, Almeida Tubeiro, ministro 
do interior, À. Luiz Pereira, Antqíio Fran 
cisco Osorio, Francisco Joaquim de Olivei- 
a. Armando Correia, Pledado Junior, ca: 
piso Prancisco da Cunha Rego Cháves, 
José Martinho dos Santos, Guilherme Pe: 


ele. 
O sr. dr. Theophilo Braga recebem, en- 
tre muitos outros, telegramnas dos sra. : 
“Arthur Moraes o Pedro Barão, do Centro| 
Escola Henriques Nogueira, de Simoes Ra- 

tia, José e Antonio Lello, do Porto, de] 
[Sebastião Trindade Salgueiro, do. Porto, 
do Beatriz Pinheiro, professora do Isceu 
Maria Pia o do Carlos Lemos, professor| 
!do Iyecu Passos Manvel, do dr, Alexan- 
dre Bragá, siguíticando à maior admira. 
são pelo homem lllustro de que se orgu| 
iha toda a Patria, envia cnlorosas sau. 
ações, dá Pinto do Mesquita, director da 
[Escola Nora, em sou nome, do corpo do: 


inai, commandánto das guardas repubil- 
canás, do Centro Republicano Dr Affonso 
!Costa, 4% Amadora, do sr. dr. Daniel Ro- 
drlguês, do sr. dr. Estevão do Vasconcel.| 
os, do sr. Arthur Costa, de D. Anna do 
Castro Osorto, João o Josó. Varias calieeti- 
vidades enviaram os seus cariões contam: 
|do-so a Associação do Classo dos Traba- 
lhadores de Imprensa do Lisboa, Connis- 
são parochial republicana de S. Marmedo 
(e do Grupo revolucionario Companheiros, 
[do Bem, Patria o Republica que entregou 
um officio saudando-o. 

O sr. Levy Bensabat, secretario do sr. 
ministro da marinha esteve tambem em 

dr. 'Fhcopbilo Braga, em no- 

Victor Hugo arAzevedo Cor 
esentar-lho cumprimenté 
A: molte irá à casa do Nlustro eseriptor 
a direcção do Centro Dr. Magalhães Lima 
lentregardhe uma mensagem: 


No Salão Foz 


Estreias e mais estreias 


na calgade do Gloris, varia 
inents 08 aeus espoctaculos, apresen- 
tando novos numeros pelo ihênca todas 
as somanas. O ultimo numoro ali og- 
treiado foi o das bailarinas hespanho- 
las Dorita o Silnudy, que constituem 
uma «paroja» das inolhoros que nos 
fzom visitado porque dançam com gra- 
iosidado. tocando «log palillos 
rara maostria, “Essas duas bailarinas 
toora recobido todas a noítes am ohus 
veiro do ap) 

Mario Al 


EP 


“Nely 
Jostá fuzóndo 


À gréve academica 


(Os delegados de Coimbra foram 
recebidos hoje pelo sr. presi- 
dente da Repnblica 

Os delegados da Academia do Coim- 
ra ses de Cesar do Mello o Fernandes 
ins, fora recebidos pelo sr. 
dr. Berhardino Machado, a. quem com. 
[municaram que jam curiprimentar em 
[nome dos seus collegas não só o se. pre-| 
sidente da Republica mas ainda o nota. 
vei professor cuja altiva o independenta 
attitude em 1807 6, garantia de que q, 
[questão da Academia de Coimbra fia de 
ser solucionada com brio e dignidade” 
Pára os estudantes. O sr. presidento da, 
tepublica, m'uma amavei Conversá que 
durou duas horas, fez jusitça às boas In- 
lenções dos alumros da Universidado 36] 
(Coimbra, desejando que 0 conflito se 
brovemeno com lona 

para ambas as 


res. , 

do Bi Aa enclrgen 
[depois no parlamento com o sr. dr, Ael-| 
xandre Braga, com quem conferencic| 
am dra io festa Os es Est 
de Má Fernandes Mag pera 
manhã para Coimbra e pedem-nos nxa| 
des dad consiga E go 
dão pela forma . gentilissima como fo- 
am Pecados poa eus coligeo da 
ieração Acugepica do Tsebons de cujas] 
delegados se despedem, reilerando mais 
ma ves o Ee rotunda recon 


o, 
Os alumnos da Faculdade de Lettras 
e Lisboa, hoje reunidos, aciernrara 
as tum volo de confiança. bos seus dele. 
gados junto da Federação Academics 


reunião dos al: 
mnos do Insfitutô Superior Tecnico. 


CONMBRA, 26 ão do my. 
into Conterendios hontemo com ea 
os “da ão Academia 

Lisida, que reliraranm no rapido di noi 
le, indo no proposito de unificar o mo 
vihvento, 5 

Aguarda-se anciofamente o regresso 
dos delegados que ahi form. 


«+++ ECHOS, 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 


NOTAS MUNDANAS 


Pela gr. 
j 


do 


iz Figueivedo 
ia Emilia Madeira. 


Dr. Hophilo Braga | 


cente e seus alumnos, do general Carra:| 


Com | 


À aliado da Inglalera 


Sô embainhará a espada quando 
a Belgica e a Servia recupera- 
rem tudo e quando os direi. 
tos das pequenas nações se 
firmarem em pe inataca- 

vei á 


inaugurar o movimento a favor dá paz 
O sr. Trevéiyan, liberal, fala no mesmo, 


tados no meio de um silencio glaci. O 
sr. Asquilh respondendo disse: 

me feliz pela pacienciá que o parlaran- 
to mostrou ouvindo estes discursos «que 
[certamente não representam uma c pi 
nião publica imporiante;, duvido mesmo 
[que os oradores possam reivindicar a| 
|pretenção de falar em nomo das ruas 
[circumscripções eleitoraes, Em todo 0) 
(caso não falam seguramente em nome, 
[da democracia ingleza. (Aplausos. 0] 
sr. Showden prelende que o verde toiri 
desejo da paz existe na Alemanha. Sel, 
que o chanceller allemão no seu discur 
[so no Reichstag pareco ter dito que nco- 
fhcria com prazer as propostas que vjes. 
sem de qualquer ado mas absolutamér- 


dar os primeiros passos». O sr. Asquithf 
[commenta. depois em termos mor: 2e5 
a declaração do chanceller em que |» 
tendia demonstrar que a Allemanha não 
6 inimiga. dos pequenas nações e quali. 
fica esta assercão feita depois de uuser- 
vada a forma por que a Belgica é n Sar.) 
via forant tratadas, de colossal e desver- 


manha anníquillou e devastou a Belgica, 
€ tem feito todo o possivel para anniquil.| 
lar e idevastar à Servia, o Montenegro] 
e a Polonia. Os proprios membros do| 
[ártido socialista allemão que leem ra 
rajosamente sustentado uma impopultr? 
Siluação redusiram-se à poucos no caso| 
de uma volação decisiva contra os credi- 
los da guerra. O sr. Asquitl disse quel 
voltaria a beso do assumplo geral o por- 
tanto declarava-se completamente de 

cordo. com o que estatuiu no seu dissy 
so em Dublim, lornando agora a repe! 
os termos em que a Gran Brelanha está 
preparada para fazer a paz, & saberi— 
[65 nunca embainharemos à espada cvo| 
não foi desémbainhada. Jevianamen of 
emquanto a Belgica (o agora accrescento| 
a Servia) não recuperarem tudo e mais) 
ainda o que leem sacrificado ; emquanto| 
a França não estiver devidamente segu 


Eat ra contra qualquer ameaça do aggres- 


são ; emquanto os direilôs das mais te 
'quenas nações dá. Europa não forme col. 
locados sobro. bases imatacaveis, 6 eme 
quanto o domínio militar da Prussia não| 
fór totalmente o definitivamente dselrt1 
Ipicodtia espeiaftent quado ne rob 


termina perguntando so à sua declara- 
rão carecia em algum ponto de mais 
clareza ou reclídão. Elle duvida que ihe| 
fosso possivel fazer uma declaração, 
'mais completa o intelligivel ou que qurt- 
quer outra pessoa podesse fazer maís| 
para. convencer os nossos inimigos as] 
decisão do governo britannico —(Havas).| 


Vêr noticiario - 
diverso 


Ada na 8ºe 4.º paginas 


Bréve operaria solucionada 


O administrador do concalho do Lou-| 
res telegraphou hojo ao ar. govoraador| 
civil noticiando-lh6 quo o conflicto aber 
to entro os operarios cabonqueiros o o fa- 
ustrial Manuel Boptista, do Odíveilas, 
já ostá solincionado, não têndo havido al 
teração da ordem. 


POLYTEAMA 
K 


Telephone 1028 
'ONCERTO. 
Domingo, 27 de fevereiro do 16 
A's 3 horas da tarde 


Grande concerto symphonico 
Pela orchestra da Associação dos 
Músicos Portugueses composta 
“ob E is per RR 
a direcção do insigne 

“portugues 


DAVID DE SOUSA 
Laurcado nos Conservatoriosde: 
boa é Leipsig 
mma 
endolioo (abertura), 
dos Deases 


Lig. 


Isparte Gy 
Ohabior 


(Daaça-so E 
Toa Do Save no valáa) 4) Lrastia 
à canção. E tia noite: À som: 

Tósda e gumoreja, Tim grito! 
Ea À Pestana renato do eo. 
paço. Roponso,) 

Sfpare=R io Balaaia, Gotacho 
É Berconse o Pralndiê, 1º audi. 
 scenotit,Afaroha Hougara, 

ethos. 


Estra, 
lomno, 


rammmacAbortara so- 
iStZ (a pedido), Tobayko- 


shtsBBBEaRE 


ral 200 rs, 


Domisgo, 12 do março-18 con- 
certo—Grande festival slar 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Junta de parôciia de S. Vicente pre: 
wine los polis sobaiáíados pets a Bu 
Eeidafquo é o copos 
Veste mez se eff no local do cos.| 
tume no dia 2 de março e não no dia 7. 


[com tempo do bilhetes, “porque certa- 


das tripulações dos navios, Tem 
à insehipção do todos esses ofto.| 
Ieclinentos, Se for necescarto, virá do Ca- 


'mente não fica um logar Vago, 


Casa dos Espartilhos 
“gantos Maitos & €.º-R, do Ouro, 123 


—O amar arrojos à praia janto à Torré| 

ão Belem o cadavor do um hosem em 

!'completo estado ds decomposição, Desco-| 
nheoe-se a identidade, 


. Showden, trabalhista, de. Ré 
clara ser chegado o momento de se 


sentido, Os sens discursos foram escu-! 


le não disse qué elle estava prompto a| perie 


(gonhada audacia. (Applausos). A Alie-|alg: 


do. “Esta declaração fol iargamento a9-|& 
ma à. Beigica é  Servia. O sr. Asquilh| o 


ULTIMAS 
À qm 


/A Iucta é mais intensa. 
no tuo! occiden- 


da Ormer Bata violao 
Dada é violon. 
mbardeamonto à posição a 


casei e ldem ua 
as pelos tiros do dao 
“das Postas” posigões da mar. 
a do Moss 


a noito o 
oa 


ea 
[Beaumont aianto do taja pSVONçãS nor 
estabelecemos: tegm cid fd 

Ex soe desalojor a esto da inha do atas 
ne Dewiamos et iresto de Orgos o] 
Boredor atado ao a do Hortobois, 0a 
morimentos de Feouo preseriptos para 
[evitar perdas Inuteis toeia edectundo cos 

eta cessão 


Bão tom “avaniado vebão cota idfouido 
avançado senão com 

dos e à custa dê racrlicios considoraroi 
esta podido Tom E 


gaz 5 qual so observou immodiatamonte| 
tm grande incêndio Havas), 


Ha Camara dos Dopufados 


Discute-se a questão cclonial 


Prosido o er. Manuel Monteiro, Appro- 
va 20 8 aota 0 jô-so o oxpedicnto. Não está 
ministro. O gr. Conto, 


bitrgs-avindores do Gaya, O er, Eduardo 


io, pelo mina e pero selesvon 
ú aeee cOtiros 
erantarencia d'am chofo ds Bando pode 


6 56, garanta anficiontomonto os di 
ecos das praças do nosso exito, so 


[nossos colonias. O ar, ministro da guerra, 
Eespondo quo já mandoa para à câmara 
os gotos Bedidos e E 


oxercito, dizendo que é prociso prosnohec 


os quadros quanto antes, O ar. ministro 
da guerra dis quo o. dá, realmente 
pondo devido, aobiotudo di 
pára: As quaés teem exigido bus. 
antes. dieasts ofileiaes, O ar Abilio Mar. 
al 


ualxa-ão de, “na direção das obras 
bless do. Castolig Branco, bar 
has o director e em amenuaso, coconi 
rato so 6 rostanto perscal, om passeio 
por Liabos, D'orse façto resul 
piicação da osbe dos 
distrieto, à Cont 
a pedido à dr. Corta Junior 
a pprova so à '& Sanado intro. 
bia vo prajeoto sobre isonção de, selios 
o emolumentos dos processos de habiil 


o para Te pescadores la 
e pola quota Poa à concedi 
da às Talias de praças do proi, que te: 
aham direito a pessões de sabgta A po. 
áido dor, Mantas, approvato 6 projosto 
do revoga O args 1 do, decreto 

R$, que regulamenta a li 41 roferoat 

aos gubdros do professores dos 'lyosus do 


'Ligboa o Porto, 
Na ordem do dia, volta a disontir-so 0| 
projócto rolativo às cartas organicas de 
Prerincias ultromavinas. 

a 


pimento 


lavra para formular contra o mi- 
das colonias um libelo troimendo, 


que, 


“Aconsa vehemontemento o sr, Frefro de] 
'Andrado pela obra que realisou como ái- 
roctor. 


oxpotição da sua obra como govetandor| 
"Moçambique q, referiado-so às Compa-| 
Tagontaticas, accusa-as do reativa: 
(rom aca obra intelramonto nefasta para 
as colonias o até para o proprio paiz, 
Ôs presos merecon-lho tatubem acres| 
Somo lh'as morocom tam! 
quantos Impecilhas ls 
Bistração colonial não 
ra, aquíllo que ella dovi 
fer 


ui 


mn dedo quo du Got 
tiúsiia a única grando o pordade 
ão ealonal à get é 

atioo 


so ligas toda a 
pata quo seja doridamento fe 


O presidentes. ex.» o ar. presidoute| 
dá ministerio ostá impedido do compare- 
cer hojo u'osta camera. 

O ar. ministco das colonias agrado 


a to à es põe oe motivos 
arara a trazer à camara o proj 
o discute, Elle é abcolatamenta 
ano a administração co: 

ao devo ser. 


necessario, para 
loniat seje; em parto, 
O projosto é approvado ns. gencralida. 


a 

“6 ar, Simas Machado declara, ess nomo 
da migoria volocionista, que “spera que 
o eovecap vocha Amanha a cotbero Que 


ssplicações sobra o aproveitamento dos 
navios allotases, 

O ar. ministro do fomento diz que o 
chefe do governo so dosampenhará úma- 
mk dessa missão. 


NO SENADO 


Approvam-se varios projectos 
Sessão aborta às 14,80, Prosidoncia d 
sr. Correia Barreto. Rospondom á Chama 
dx 95 senadores, Approva-se & acta, Ló-ã 
o expodiente, Entra 0 sc. do 
tericr. Abreão à insoripção para antes da 
ordem do dia, 

O ar. Silva Gonçalves trata do julga 
pesto did! cecerdors no concolha o 
Castro Daire, acusado pelo respectivo 
(administrados do passar indevidamente 
lioonças para actos da culto exterior. Sac- 
coro da 
mid 


fnco dessa ei, 
Chama tambem a atenção do ar. minis. 
|nistro do interior para o facto do o rego. 


dor dama iregnezia do concelho da Maia 
ir frente do poto amotinado arrolár mi” 
lho, exactamonto 6m casa d'aquelies la- 
"eradores que 66 tinham om sua Cacá o in. 


| ETTA E 
g 06% Loto do Megrelles aponta a falta 
m De gitarenta e cin 


potentes po-lrog 


Eretado às que forem, am “expedições, Rm 


fredo do Mogalhães toma outra |p 


“das colonias; faz uma larga 


dispsasavel para sus'alimentação. 
ize-lo, desconheco os casor, No eu tan! 
informar-se 


do honver irrogulncido 
des, elias não podorão deizar do ser cast 


do múiho Ba rogiso do morto, o quo 
ado logar a roltos motim Nãd sas 


(gada do Brabant-sur-Meuso, as nossas tro- | da fado 
rxilio 


frentes, Não acredita nanotícia, mas, em. 
fi, avorignari 

E entra-se na ordom do dia, 
Discate-so o. 


ds parochia seja e 
no prazo mínimo do 40 dai, 


O sr. Fortanato da Fonseca, relator, 
[concorda com a proposta, que é appro: 
yada com o projecko. 

Discntoso, a aoguir o projecto do toi 
que altera o art. Codigo Adminis| 
trativo no sentido do 
[aou logaros do armpre, ag 

a das juntas geraos dos districtos os 
ivídnos que se encontrem nas Condi: 
[ções proviamento estabelecidas 

O er, Gon 


mos q Ramos Pereira 

apresentam omendas com o mesmo fim. 
(O sr: Sousa Fernandes, aim vista di 

dificil apreciar do momento. estos pro- 

postas, requer que com ellas o. projecto| 

volto 

biico, 
Assim vo resolve, 


Lêso nº 
ogae da Enzendi 


axo “oito volto 
administração publica, 


Fonseca, relate 

O projecto citando ata paro 
no povoação do Santo Antonio, 
de 8. Jorgo, volta tambom À mostna o 
Emissão, por proposta do Gu auotor, o 


“gente Raow 
va 
Estava exgotadi a ordem do dia. 


aconsado do mo:| 


o da ins 


beu para q estudar, o res 


po pão 


tenis 
Pa a Banta, 
coisa destraição do arvo: 


Ra 0a venda 
om Doses 
O ar, roloiatoo da 1 ai 

rolnistoo da instrioção dis gg 
somenantcará o facto no teu colog da 


ipa 
is do const 
E o. constitui 
ra 
las 


dmanhé, 2%, pelas 2L horas 
eódo da União Col a Poriagucia| Y 
Gaegh 1º a Confere cds totes 
a doce oras o adminitcação da 
proviacia de Angola. ria 
O confeconto 


pci pa 
e a 


Sport 
Noticias 


tCommentcados e informações 
Entre nós 


Provas hippicas 

Na ultima tarde de «pouless lipricas 
em Palinvã accentuou-se uma vez mais O 
progresso dos nossos cavalteiros, pola 
áraudo percentagem do perenrsos” Umpos 
que se fizeram. Aseim, na primeira «po: 
os, uma das mais aitficeis, que all sé 
teem disputado, nem só o “vencedor sr. 
José Atrerca conseguiu pereurso isento di 
faltas. Mais trez cavaleiros o consog 
ram, o que. é jara notar porque ua pro; 
jva apenas uns vinte cotraram. Estes tres 
[cavalieiros foram 08 srs, Barroso da Ca 
mara, Sebastião Alto Moarim e Silva Que 


cola de Educação Physica. 
Asosoiação de Fout-ball de Lisboa” 
Comminicações officiaes —Reune hoje a 
direcção às 31 horas, 

—Us. desafios para O dia 87 são: 14 ca. 
thegoria, Bemíica marca 2 pontos por o 
interuacional ter desistido: S' cathegoria, 
Memílca contra Lisboa F. G, em Sete Rios, 

1320 loras; juiz o sr. Pedro Pagani: 
io cont 
horas, derrota as dois Dor estarem 
suspensos: 3» cathegoira, Sacavenense 
[marca 2 pontos por o Imperio estar sus. 
(da, no Campo Grande, ás 14 horas, julz, 
o-5r. Rodrigo Costa Junior. 

—No proximo domingo não ha desafios 
escotares em virtudo do te realisar a tes. 
ta da arcoro ano Interessa à quai todos| 
os Krupos escelares. 


O sr. ministro do interior, escnsado era 
to, 


lego, copoorror 
e ga 


à commissão do administração pu 


a mtas 0 projocto creando no 
a, da ha das Pores, uma, 


E" approvada a Proposta, depois do 
om ela” concordar? O Ter Pbrivgno ds | cortado 


ola vil 
dba] 


ais proftacer 
o é quo, sendo 


istrocção die que] 


Sporting, em Palhavã, ds 


e eia seem 


ÀS 


OQUECUSTA À GUEKRA 


Ji se gastaram TO iljos 


ICI 


y 
co milhões ds 

homens, qui: ze milhões fo” 
Fam postos ióra «e coiúbéite 
O jornal ru 


5 despezas e das Peri) 
alo guerra durante os 
Segundo ou c 
spezos 
iões de rubia 
francos, sp 
es belliger: 


Em média, um din de guerra cusfã - 
o do) 


A 


e 
de francos, 
Quanto ás perdns ocensionados, 
São, segundo o jornal russo, fufariores 
a 16 milhões de homens, & imíhdes d 
ses estão prisioneiros, Pelo. mexos, 
milhões forum mortos “ou gravement 
feridos. Sa se considerar que as pol 
tias om guerra mobilizaram olé 45 
lhões do homens, conclue-se que a 
ma parte suceumbir, 

Avaliando a copacidade de trátidho 
rh Nomiem ém 19.500 francos, o quo 
um minimo, oblenh-se, “transformar 
essas perdas em dinhelro, 65 bibices 
[500 milhtes de francos: a. areresgen 
nos 1% billides de despezas. 

De 6 milhões de cavalos, melado 
receu, convindo juntar n fodus 
Perdas o preço das destrulções ca 
ola, guerra, 

À coriclusão do interessantissimo 
ligo do «Novi Ekonomista é que 
din de guerra custa 4s potencias Dó 
igerantos,  approximadamente, 408 


Jhões de” troncos, 


A questão das carnes 


oro are? 


ja rena 
nítivo, Ee 
mes 


HOTAS DIVERSAS 


Com os, 


—Os Eopieoontantes da Susoolapão da 
giaaso dos Tanoelros voltaram joio 
lat got o er intro do fomento, 
para quo não ufa spprovados os vusoio 
Bistechas, em vittudo” Boa uios pi 
ão AL APPEOVAÇÃO LSpeoeGnta Pl 


do interior, 


CI DEU 


À. da Costa Ivo 
Corretor official k 

Senado fade d pobliooa 
bilhetes do chvsoaro, sta, 


“Rua Augusta, 24. 


Peloph 079-— Bad. tal, Corcofotivo 


Cartaz de ámanhã 


patio 
NACIONAL=—A% 21 — Como 
so Viagam inulheros—olinbra, 
tarra d'amores. 
 BAPUBLIOA — Não ha espo- 
ctncalo. 

a IRDADE — Jets 21 — O roi 


ve 2090 é 29,990 
LÓ “O ava 29800 290. 
Palavra dona! (ovina), 

AVENIDA-Al É090 6 2290 
Maré do rómas. 


disto a 
APOj 


-COLYSEU DOS REOREIOS 
Sompanhia de opora Iyrica-—A! 
Bl Irapiata, 


Agenda da semana . 
SABBADO —.| Republica — 4.4 


lt 
ão assignatnea Primeira. representa” 
ção da comedia om tios aotos-A 
uinha de "Arroyo, oniginal: do Am 


Gircos & Musichalls, 


ANIMATOGRAPHOS . E CONOER 
“Olimpia, Central Cinema Condes, «maf 
ntes» diarias o sessões à noites” Onia 
Terrasse, Sociedude Promotora de Instruê- 
cão, em Alcantara, sesebes ds quintas-fel 
ras, sabbados e domingos. 
ANIMATOGRÁPROS E VARIEDADES — 


pita. ste ultimo Ja evideneiado hos 1 |Salã TO, Toclo Chu”, Teo, Se 
timos torncios nacionaes o inicrnacionnes lão Graça, na Cáfra Economica Operar: 
conhecido instencor do Dicadeiro da Es Variedades, na calçada da, Estrella, FalAk 


Lisboa, Saião dos Anjos, Salão Cosmepgs 
ita, 


À sta E 
Concertos David de Sousa - 


Mantendo a tradição dos anteriotes con, 
jeertos, “o do. proximo domingo no Poll: 
cama: dovo causar o mesmo Gxtraordin: 


da orehoes 
DOrtoguEIa: dfaquelio thentro. Na 14 par 
te figurara Vrez obrasprimas db Chaneier. 
Vaguer o Aancinelll, 6 à 2a preenche 
um aro, e adinirarêl trabalho do Jojo 
FOFO, O frande compositor do «Amor de 
[Peraicto, fEabalho que pela. primeira” ves 
é “executaião em Portug: 
certo com chave do ouro n «Narcha. 
Earão. o Neriloz, O outros nofabtesims- 
Ueda 


] 


Denece y eum 


olhotim WA CAPITAL 24-24916 


* Bonsaninal comahes cinemaiographico 


ve 
mestra 


O contrabândista d'opio 
Doro desco aprsssadamonto o diri-| 
ge-so, som pordal del um instante, ao! 
exariptorio do hotol. O emprogado, “o 
vôlo, ficou surprohondido. As guns! 
foiçõos teanstornddas, o ar inquieto o 
nervoso quo d'ollo itradia, à inquio- 
tação que todos qs seus gestos o todas 
àg suas attitudos traduzem, causam, à 
quem passa junto do ongonhoiro, a 
mois funda impréasão. 
-—Em que posso, sor-lho util?— 
porgunta o gorejto do hotel a Dora. 
«O quo procisa de mim? 
—lUm esclarefimento importanto 
replica More, oxoltadissimo. Diga-m 
quem ostsvo no) quarto que mo d 
pónsaram antos do mim? 
«Quem? Vou |vôr, 
B consultando o livro do registo| 
dos hospodes, o fgarônto indioa a Di 
é ró on nomos dos 
ta grande mom 
pára o pobre ra 


to do aflição, esse, 
|Acontecora tudo 
ispeitáca, Rosa tinha 
dos 


moa alo —E qx 
sonhora quo ocoupou o mon quarto?| 


-—Não Bei-—rospondo o goronte-—[ha dias condu: 


Ainda algum! 


ração do couro data 
oia como Teou alto 
o dai oNotas da arte» 
bortente o cada epoca 
particular, desde as 
inentações que ainda, 
mezeus, executadas 
s, ou Já aperfoicoadas 
nt Edado Médin, pelos 
Nocessores, 
ro É muito vosta para, 
at detalhadamente: 
do om acolhimento 
ispensados no pri-, 
nto Interesse desper- 
honra do immerecidos 
tas e professores, ve. 


a X origem da de 
“tas tras, mais ren 
“no primeiro nume 
fecapita de 3 do 
6 "O SOU, genero, 
mis singelas orni 
oxlstem cm algu 
or povos selvaga 
em Obras da arte, 
Oriontaos & seus 
À historia do co 
podor descrevel-a 
Em vista, pordn 

6 benevola 'aklênçi 
Jneiro artigo, que. 
Eou, valendo.ni a 
« voos, atê de rt 
nho hoje ampliar 
certa de sor util a 


o d 


Toltores d'este jornal: 


“la. decoração dn'dou 
altura do uma 

Os avabes imitar 
mesmo é ensinaram 
sos d0s hospunhol 
as magníficos tral 


e os 


fáilo,-Imerúbtado | modelado e "pintado / 
conhecidos sob ol nomo de «Couros do 
Cordovas, que. hoje átio Mo classicos o 
apreciados, quo appiicavam Bobro tudo | 
tio Fabrico le seis o estojos para armas 
é punhnes, 

+ desta goniero do [decoração espalhon-so| 
gapidaento em 

todos os patzes do ore; cuda. nução 
adoptou um syetâma do trabalho ie 
rente, no qual hmprimtu um cunho part 
valor. orando aim diversos ly d 


veras originnes, 
Ja nas escaviães feitas nos tumulos 
Auinto dns. pedras druídicas. foram encon- 
Ítudos diversos olijeclos quo demonstram. 
onto ari ien- 

ey 


» que elevaram à 


1:08, excodendoos 
Bo vetos proces 

Nnes abvenos 
eo chao 


—Os chinezes, op indios o em geral os 
ovos do di dade (iraxt partido Sol 


8, bos 
alhos 


uma mancira 6 
se» nos seculos 


«ol, porém, nos fins das cruzadas, que 
so fiztram o maide numero da relicarios| 
«modelados e cinzflados, quer sobro cone 
9, quer sobre mbtal, 

No reinado de Juíz IX do França, ou 
5: Luiz, começaram à cobrir os nsschtos 


hlas endeiras de douro cnvernizado, fen- 
«lo: gravados mohogtammas, emblemas 
a bruões. Este ut foi trarido lo Orion 
o 


um 1928, Jaequél, execulava para 0 ré 
nha de"França, Isabel de Buviera, m 
Jher de Carlos VÍ, Um estojo em couro, 
vom us armas rei 


Nos inventar tua Isabel o do | 
Siguo de org a! acharam” pelics 
amuniicamênte Teabhlhadas, as. quaes, 


durúnto o verão 
Tedes out logar 

Em 1500, fio 
portinholas dos 


pelos Prazoneiro: 
dapontei no copy 
ria o coche-do 
isalão dos coches] 
mento do eouro, 
pregatia, hoje bi 
AS sollns eram 


ani coliocâdas nas pa” 
Tapeçarias, 
o Plilippo 11, às: 
vue eram dis 
ibulinão; exebútado, 
e porteiro deso 
o la Historia ai prega 
PINDDE, Do cum Belem, 
EA lotado ontem 
tarde 6 pequena, 
into deleriorado, 
ualmcnte ornaménto- 


“as e 5 pintores da epoca acabavam de 
ns embellezar, chlorindo-as segundo as 
leis heraidica: tudo nos úrreios de 
euerra dos gentisdholens, o 

“No seculo XIL,|lémos a notar o cofre 
historico, chanwigo las aGrandes Rel 
auilase, que 05 mis polonres artistas. 
temos levaiten! dilezescio» annos O ex 
cutor, 

AY dos “trabalhos de arte 


auçorativa. ostend 
couro; grándo 

artistas oecupaml 
da reproduéção d 
«reação de mol 
tos principios da 


ok 


prtmentação d 
o simple 
Ê Hoje falarei s 
god pelos veda 
ralos auto 
ado MoSientaud 

dos monica 


varios objectos de 
nto mois, 
bre um processo-valori 
j ciros apreciadores dos! 
iWosle genero, 0 couso 
| utilizando. desde dargos 
ara vostuario o para foz 
o dbjoctos d'uso, Erg 
um modo de decorucã 
particular e muito: ori 


secos o couro | 
da a qualidado 

ram dê ha muio 
xerdadoirumento! 


ai dis sm 
pe 
Sonhei jo md 
dq prisão mao 
A cas 
io surprehendri 
à ul ersever 
da o 
O 
E 
Este processo 
gpatema usado 
e Illianos m 
entao co 
dio and 
pequeno relevo, 


N 


los mu 
alhos nºcsto genoro que 


fes exemplos de pacien-| 
nêo, demonsiranido que 
o U'à harmonia na de- 
vam a estes povos [ão, 
ullura artística. 
emicihasá bastante 
Edade Média e na fta- 


Jelavam-o osso, 
icanes lho dicvam outro 
-o liso, apenas com um, 


) 


tum tanto estas notas, 'Dol 


aniça, ma alia o em] * 


EA Com o dram 


Mas o nosso detective está ão facto do 
tado. E? quo tanto cllo como nós dos» 
confiâmos-dos hospodes que tão rapi 
'damonto pretendiam dosapparesor o, 
Jtratámos de os-seguir, 

a sonhora mais nova? 

—Essa foi lovada nos braços pelo 
Sis forto dos dois howous o que p 
rocia o marido da outra mulher, 

E o detective, ndo ostá? 

—Ello ahi vom. 

Efloctivamente, n'osso instanto ap- 
proximava-se um homom ainda novo, 
lorio, audas, vestido do claro, de foi. 
ões correctas o enorgicas, Doro in- 
torroga-o nasi com impeto, 

— Sabe para onde soguirara, d'este 
hotel, os hospedos que so oncontra- 
vam no quarto quo en ocaupo hoj 
no contigao? 


—Vogamente;. Dosconfioi d'ollee, 
Cansou-me, sobretudo suspeitas, -o 
fusto de ir nos braços do homem que 
me pareceu o mais robusto, uma me: 
nina que dir-so-bia dosmaiada, 

—JÉ não os soguiv? 


mheço o chauffeur do automovel que 
(os transportou. Easo é que podo pros-| 
(tar-nos todos os esclarecimentos. 
—E ondo onconteal-o? 

—Fos serviço á porta do hotel 


joug antocossóres, E! Está lá om baixo, com corteza, 


— Desgamçel 
—Desçamos! 
Em buixo, o chaufewr desejado os 


inimigos, tava roalmento no sou-posto: O 'dete-| 
—Deu-so-o quo ou tominl—exola-|ctive dirigo-so-lho o aviva-lho a mos 
jo daminho tomou ajmoria. 


—Lombras-to dfaquella iganto qui 


Notas de arte | 


a plates sobre a Historia do couro—'Tra- 
alho em couro á mexicana 


Os ferros a empregar são apenas o tra. 

dor é o modelador da figura 1 e o ferro 

e bola, da figura 5, e a grande espatuia 
figura 10. p 


Como Sé trabalha 


Escolhe-se o desenho que deve ser em 
estyio, obedecendo apenas a linhas geo-| 
metricas e arubescos, 

Molha-se O couro com uma esponja e] 
contorna-s o desenho como ficou EXpli 
ndo no capitulo vequro gravado», 

“Aperfeiçoum-so as linhus 6 cor à parto: 
nirva. do ferro de modelar abaixe-se O 
fundo, tendo cuidado de carregar bastan- 
o con a espotula, figura 16, nquecida so- 
bre uma lampada do aicol para ficar, 

la continua. pressão do aço, bastante 
“imuis escuro é polido, o que lho dá um. 
aspecto encantador e parilentar, fazendo 
resahir o desenho, que licard em tom 
natural, mais claro o ain relovo, 

As narvirras das folhas o outros deta- 
es interiores, como os sombrendos dos 
ornatos, oxeculom-so também gos O tra: 

dor aquecido à chamina d'un Iampã- 
dn, depois do lor bolearo levemente, pel 
avêsso, os logures que dovenr apresen 
ar algum destaque. º 

Este trabalho Dodo ser combinado com 
| pregario 0 quo dará espiendido resu- 


Convem notar quo nunca so deve em 
pregar qualquer dos ferros em quente 
em 08 ler práviamento, expecinentado 
obra tum Dodendo do ouro, para, evitar 
queimou resta à pelto. = 

Esta, maneira de oritmentar o couro| 
não admito ematoirs» da fundo, sendo 
sempro execulado com 0 ferro er quan- 
te em plano liso, 


Luiza de Sousa 


Observações 


midi 


zoavel do aj 
“iravemente inteiard 

curso de Ato Appicad 
fera” despertar 0 maio 


Consultorio d'arte 
Arlete Sinto que w. exs só vêntia a 
[rsstoo. nos trez dias de Ca) 


entanto proeurar-m 

morada acima indic 

sua inteira di 
Zoraida 


o «Studi 
cada, ondo est 


guntquer almofada, já executada, ou sim- 
nto” desenhada co Como 

ve Rorget “mo, noL--Não, 

não “mo esquecerel. De 
entar “ainda. esto 

de Arto Decorativa. 


Recenseamento “eleitoral 


A junta de parochia de 8. Vicante, para. 
eitár Dossveia reclamações, convida os 
eleitores “da sua parochla a: examinarem 
às informações quo sobre o recenseanien- 
o. eleitoral” em revisão vas enviar AO se- 
etário. Tecenscador, às qudes de Cncon- 

im Cxpóstas na séde dô Cantro Alexan- 


' 


re Braga, rua das Escolas Goraes, 63 1: 
nos dias xy SR e 28. das 81 o meia ds 5) 
horas. “Fodó o espediente cleitorat 6 des 


pachado jvestes mesmos dias, ds mesmas 


Festas associativas 


Concentração Musica? 5 de Outubro 

«O areediago» o n comedi 
“Que amigos», ha no dmingo sarau dra- 
malico em quê toma parte O grupo Gu. 
lhermo Dellóto. Abrilhanta o espectaculo, 
uu 


feira, &s 2º horas profixas, devendi 
parecer todos os exoruínttes, 
Grupo bramatico Lisbonense--Annune 
ciançio.a pecita extraordinaria do domin- 
ão e com o programma dos festejos o] 
Carnaval, publicou esto grono um nume 
ro especial, intitutado. «O Lisbonenses. 
[No domipga sobe à scena a revista cm 
1 prologo, 1 acto e 4 nundeos «De casa... 
ucarinhos 


Ver noticiario 
diverso 

na 4.º pagina 
"Para Paris 


jondo foi fazer aoquisição das ultimas nó- 
idades em chapeus modelos, partiu hoi 
tom o nosso m 

Hario da Arcada de Lisboa da 


Rua do Carmo, 85 


5 com- 


] 


to ao bairro chinsz? Koi 


ol Viegas e , 
| 


diz-lhe o policia, Pre 
nos lóves lá. 

—Não posso, Já não mo lombro— 
Irespondo o homom mal hdmiorado, 
[Isso já lá vao ha uns poucos do dias, 
Esqusci-me, 

—Não astedito—intorvoiu Dove, 
Precisamos quo nos levos so bairro) 
“Obina o não desistiromos do nosso 
intonto. Quanto quore 

E a0 mosmo tempo, Doro fazia ti 
intar nas mãos uma-boa porção de 
dolares, 

O chaufew, poranto o argumento 
ão viro, não áobo resistir Rendo-se, 
põe o motor a irabalhar o faz signal a 
Doro 6 ao policia para quo ontrem 

ra O oarro, o qual parto som perda 
o tompo, à toda a volosidado, para o 
bairro mais imundo o mais porigo- 
'so da grando oidado norte-americana, 
banhada pelas aguas do Pacífico... 


mos que, 


Quasi ao mosmo tompo, Wilker- 
sou, Darvell o Drako, na sas nova ha-| 
bitação, realizavam um importante 
conciliabolo. Tratava-se, nada mais, 
nada menos, do que de abrir a ms 
ido mão do Itosa, afim de tirar d'ella| 
os documentos da mina quo lá de- 
Iviam encontrar-se, À alogria da qua-| 
drilta ora oxhaborante, Tam, emfim, 
[noabar todaã as canceiras e todos os| 
receios, À mina d'oiro, que Gallon 
[doscobrira 6 pretendera guardar vó 
pesso páscoa pertencer-lhes. 
Era a vingança quo se aproximava, 
fera a fortuna que lhes abria aj 
nadamente “os braços, para 08 sub- 
trabir a uma vida de incertezas e] 
quem sabo se do misorias. 

Pegando na poquena mala, Wil-) 
ron olloca-a sobro uma poquana 


Velhos, mas corajos 


(Cartas a um 
[Em .que se fala de Pons, Paddonbny, 
Limousin e outros 


Fi randes athl 
ita? que se 


esos o do es-| 
i6rimistas. Para todos ellos encontrava 
uma oxplicação contradictoria, afiz-f 


res do marchadoros à pé, do tenistas, 
até do levantadores da 


mando, na generalidade 


quo eram cs. 
nes exercicios apropa 
[edades, 


a todaa ag 


A inota o o estão ilhosos de 

do avançada ofado, Quem! 
os campoonatos profissionaes de | 
Lisboa, podo citar o jacto, Limousil, 
pelo mea aspecto, falho da cabellos, en- 
rugado no faco, indicava ao menos 


Efectivamente, a sua odade, na ultima: 
lopocha; em que nos visitou, era do 58 
Pisso, ara o 
para soffror os embates dos mi 
[potuosos o para sustentar os assaltos 
nais longos, Tinha uma resistencia in. 
sa. Caiado io oúeo mens 
jo alnda quo o seu adyor. 
faro foo E Seca oram Pio. 
abusando o a sua man 
E cambios 


Pons tambem não onganava, Todos 
isa que em tum homem dedado, Th 
nha eftectivamento no nltimo anno 


SPORT 


fêrmalbom coração, Pois, apezar do 


[onalysador que tinha mas do 60 annos.l força »j 


moza, A Darvoll,e Droko assistem, 
fasoifados á operação do abertura do, 
imaginario tesouro, Wilkorson es-| 
cancara-o o mais que podô, metto 
mello os mãos. Nada. 

—Fomos logradói 
enraivecido, 


oxolama ello, 


—vocifora a Dervoll, 
'—inquiro Drake. 

—Agora, só ta nos podes salvar, 
indo  entendor-to immodiatamonts, 
'oom o ehinoz. E? preciso quo elle ta 
lovo á presença do Rosa o que tu o 
ello lho acranquem-—ou os papeis, se 
ella os tivor comsigo, ou a confissão 
ão sitio onde elles so encontram. An- 
da, avia-te, parts som domora, E vô 
como to desompenhas d'osta diploma-| 
tica missão. 

Drake, effsotivamento abala, em di- 
'recção ao bairro ohinos, emquanto, 
Wilkerson o a Darvell, com receio) 
(de se exhibirom, se deixam ficar em | 
casa, 4 espora de noticias do seu co= 
operador, 

O automovel do João Doro embro- 
'nhou-se rapidamente no bairro dos! 
celestes, transpondo ruas, galgando, 
becos, crozando violas immundos| 
'por onde uma população donsa do 
andrajosos vagucava, matando o tem- 
po num empostado ambiente ds ori-| 
me, As taberuas estavam cheias de] 
dios, de indolon: 
não trabalha: 


tura, o automovol pára. 


| —9 que foi— pergunta o dete- 


fólico. 


—Naro. E" que não podemos pas- 
'sar d'agui. Temos de nos apoar para 
'so poder chegar ao fim, D'sli em 
eante, o caminho é tortuoso e quazi 
abiryntico, Parece que tudo aquillo| 
so fez assim para quo nºssso dodalo 
'complicadissimo do ruelas ningoom | 
posta oriontar-sa senão os que a'oilas| 
vivem. O chauffew, porém, é um guia 
admiravel. Deixa do andar para cor 
rar, E' quo, secretamente, tambem o 
espicaça um corto dosejo do ver des-| 
vendar aquollo mystorio om que por; 
duas vezos já fôra comparsa inespe-| 
rado o forçado, 

Dobrado um cotovollo d'uma vi 
o rapaz ostacõa. A dois passos, ficava, 
a casa onde Rosinha so encontrava 
sequestrada. Os sous dois som panhoi- 
zus esproitaram como ello. Ta, oméim, 


rm, 20 inspascionar om a vista 9 
largo quo so lho rasgava doante, É 
(cou perplexo. E! quo roconhecera 
'Drakko, no momento om que elle en 
trava para uma taberna, ondo so von- 


rgunta ello ao chauf- 


ssa cago, avanoomos, 


Drako entrara roalmento pai 
tenda do Liug-Ha, ondo ia para s 
'apoderar dos documentos que, 
(gundo Willeraon ponsava, 86 encon 
travam na posse de Rosa. Doro, po- 
rém, sogulu-o de perto, acompanhado, 
polo chauffeu o polo detective, Com- 
promottou-o, poróm, uma impradon- 
cia. Não goubo gor astuto o denan- 


ioiar-so a grando batalha. Doro, 


W CARÂWAU To o ea tenores 94.92.1016 


oiou-se. Effactivamente, ao chegar 
loja mystoriosa, onds um chinoz ma- 
gro o osguio fatia as vezes do caixei- 
ro, abria-so a porta por ondo Lin 
Ha o Drake haviam e penetrar no | 
antro. Essa porta ora constitaida por, 

ma parto da parodo do (undo, que 
so: deslosava lontamento por moio| 
d'uma alavanca conyenientosnente dis- 
largada. O china foi o primeiro a on- 
tear, Drako sogaiu-o a alguma dis-| 
tancia. 

—Temol.os na mão! — exclamou 
[Dare, ao vêe-so no covil. Não nos os-!| 
eapação mais. 

qno 6 prociso é não nos doi-| 
'xarmos cahir em alguma ratoeira —| 
objoctou o detective. 

oste ruido da vozes quo foz] 
com que o China o Drake so salvas-, 
'sem a tompo, O primeiro deix ndo, 
que a parede movai so fechasso raí 
'damento gobro si, e 0 segundo oceul- 
'tando-se por detraz d'uma pratelei 
'que lhe offezecia abrigo comodo 
(guro. Dóre protendeu ainda fazor fa-| 
lar o chinez que vigiava o estaboleci- | 


NES e 


so, rapie 
Rosinha está encerrada, obriga-a a 
(acompanhal-o, fal-a trepar por uma 
escada do Sorda, arrasta-a comsigo| 
(para o ar livro o força-a, apesar da 
sua desesperada resistenci ntrar 
'para um barco que ss ancontra, cofn| 
(dois remadores possante, janto do] 
caes, 

Por sou turno, Doro volta com a 


Foi o que fizeram. 
ntretanto, não perdo um 


os homens de Tucta 
velho amigo) 


oba analyss fedica, Comibinadas ou 
não, eram combates violentos de mais| 
do meia hora, com phases suococsivas, 
[movimentadas do ataques initerra 
ptos, para os quace so axi ra 
to" Phiioa, “resistencia e moncla 

feitos o, consoquenfidhento; 
era na verdado um, modello do «saudo| 
intogra», como o verificaram alguns! 
sollogas mens com rigorosa percussão] 
o anscultação. 

Ontros athlotas de edado e idontica.. 
mento corajosos 6 agusrridos vimos 
em como Aimablo do la Cal- 
[motto com 61 annos, Ciclops, o homem 
[eg partia mocdas do vintem cntro os 

com 47 annoe, Pietro 8.º com 48 
jannos, etc. E n historia do 
Balaio dios ainda um 
exemplo, o do Paddohl 
vencivol 


ques o ogtalassel.. Do «box» excuso] 
lo fallar. porque já tenho abusado da 
citação do alguns nomes como os do) 
Sha “Solis, De “Fiennes 
R 

Ô quo alles déviam porguntar-mo 6 
(porque razão esses homens conserva- 
Yam por tanto témpo q sua oneciia d| 
Eu dir lhes-hia que com | 
o trabalho gyranastiêo 6! 

corpores, E fi 


g Notas do dia 
Um campeão de Hespanha em| 
Lisboa 


alo. 
henomonal 


um regime 
do boa bygi 


O campeonato de Hespanha ds sfost- 
dali» tem as suas meias-finnes dis 
as pelas suas principaes regioes, 
das quacs é a Galliza, provincia cm 
os agrupumentos de «football» sia mt 
tos e do valor. 

Vae quasi terminado esse cm 
to, que devo decidir as suas finues no| 


[proximo março em Madrid. 


424 BISTORIA ILLU: 


um dos factores decisivos 
Far o goipo Vibrado no co 


viera 
fez da linha directa Mi 


te o djesta localidade a Vi 
A 
entre às montanhas era, 


dade, (essencial para O 


> picação, 

ferro du 
Yalia” perdesse- a offênsiva, 
migo 
força, 


ra as planícies do 


dé que qualquer ausilio put 


da France 


ples ao longo da costa 


si 


ot 


uisporte por mar, 


za era, por is 


y EE 
do 


longas 


| 


russos e habilitaram o exercito do| 
crar à exercer uma pressão que foi 


"Tomando todas estas cir.- 
cumslancias em linha de conta, foi 


de as forças italinas e austriacas 
ás mãos. Livro emprego se, 


da de Milão-Codogno-Padua-Udine e] 
das linhas de Verona a Franzenfes-| 


sse d'esta ultima linha por 


nha offensiva, porque, 'como as li 
nhas do norte: estavam em com 

directa com os caminhos de 
ustriscos e alemães, se à ples tive 


jeria descer por elias, em, 
Tiulia, [sendo pequena a esperança 


- As ligações ferreas com os excr. 
os francezes eram a linha de via. 


“A nécessidado de assegurar a pos. 
se dos caminhos do ferro da frontei- 


«le quê não podiam, devido ao facto 

istâncias haver ape- 
has de via simples, sé 
“las umas do outras pelas difficul.| Da costa 
dades do lerreno, dar à forto imil-lgar. do rio Vardar- 


Um dos clubs finalistas, com probati 
tidades, portanto, do conquistar o lftalo 


STRADA DA GRANDE GUERRA 


fensiva austr 
exito. 

Para so apoderar das linl 
tahhosas era necessario 1 


go 


para pa 
ração da 


idine e min) 


linhas 


illach. 


na reali 


y viam sido construidas 
exito de 


embora grandes quant 


lante e algunias linhas de 


tm ini. [era linhas de via dupla. 
|. Duranto a 
Merro teem funccionado sol 


lisação militar. 


norte da. 


desse vir] 

A campanha nos Batkan: 
la aitenção para os outros 
'de caminhos de ferro. 


maritima |Havi 


ao avanço de 
inha cram as montanhas é 
As ficiras de montar 
ans: sã 
trucção de linhas ferreas 


E" verda. 


grandes corpos d'exercito 
ra-|camente impossivel. 


cas probabilidades havia do 
*ser coroada do 


rapido 
po, porque os caminhos de ferro 


portes e tomou as medidas necessa- 
Para Um golpe Tesoluto nos ca. 
hos de ferro da fronteira. 
Desde 1905 que a maior parto das 
hos italianas estavam sob a fis- 
calisação do Estado, mas poucas ou 
nenhumas linhas estrategieas ha. 
das 
'aido dispendidas em melhoramentos 
e cm acquisição de material circu- 


m sido transformadas 


erra os caminhos do 


ma Europa. 
muilas linhas de capital fm- 


ontanhas nos Bali 
tão continuas que a cons. 


tradas em que pudessem avançar 


lo-Adriatico qo rio Vare 
rio Me 


do Vigo, campeão da Gala o 
do Hespánha pela sua vicloria ul 
re o fortíssimo agrupamento do «Co. 
rumos, 

Pois é esso grupo, o «Fortuna». que 05 
-sportsmens lisbonenses. vão apreciar. 
ras tardes do proximo sabbado é domin-| 
180, em Iucta contra um dos noseos tvais 
bem formados grupos, o grujs icore- 
sentativo do Sport Lisboa 6 Bemtisa, 
composto de honiens fortes, conhecedo-| 
res do jogo em todas as suôs ef 
o acostumados de longa data a dk 
do responsabilidade. 

O nFortuna do Vigo, se é desconho. 
cido para a maioria do noso publico, 
não o é, no entanto, para grande parte 
dos nossos homens de sport. 

O Sporting Clab de Portugal, em nar-| 
co do anno passado, quando estava na] 
sun. mais poderosa. «fórma», mediu can 

suas forças com elle, € não cur 
mais do que equilbrar-se. 
É, para contra-prova ultimo, diremos| 
que la cinco annos, tambem em Vi 
lo eCorunha», que tev agora do abuter 
pavilhão deite do. so equil- 
brou perfeitamente com o Sport Lisboa 
o Bemtica. 
E do suppôr é que a «fórmn» 30 «Cos 
runho» seja agora melhor do 110 Gral 
ha cinco annos, 


Um «Diario de Governo» sportivo 
Os decrolos publicados hoje pela 
erelaria da guerra no «Diario do Gover- 
jo», são, em especial dedicados aos exer 
cicios.plúsicos, Publicam-so 05, regula-| 
mientos do «Tiro Nacional» O Indicar: 
aunes devam ser as provas de aplidão 
phisica pari admissão à ttalricula 115 
ursos das diversas armas é nos de 
ministração amililor na Escola do 
ra. Estas provas são «fraquinhas» 1 
homens do 18 a 21 ou 
[Aquellos. que tivessem “boa geyianastic 
nas escolas antecedentes, hão de achal- 
os assim. Màs mais valo pouco do que 
coisa nenhuma, As-provas exigidas são, 
as seguintes: 

1.º=Percurso de 1.000 metros em 
nutos; , 

2º—Salto com corrida d'um muro ia 
[pedra solta de 04,80 do altura e de 
[90 do largura na parto superior; 

3.-Sallo com corrida d'uma vala do 


Passagem a pé duma viga pris- 


VOL VD 


"Apesar do contra-golpe que, devi-|tar que as possuisso um grande 
ao Ho. superiores facilidades” ferro-|der de concentração, que tal é a si 
Siarias, a Allemanha podia dar, no-]fancção dos caminhos fo. ferro: na 5 
Vas forças eram trazidas incessan-|gueria, Mas desde que essas linhas 
temente: pelos caminhos de ferro estivessem om mãos Tlalianas, pou- 


na of. 


m 
13 qualquer 


bas mon. 
m 


governo, 
ivessem 


via sim. q 


ba 


s clamon m 


syslemas n 


u 


m Cnmpas 
os rios. 


e de cs 


era pratia n 


oh 
ei 


PA 


a 
| 


mais aunos, É 


mt 


o e um tita, tm 


1808 
de caminhos de ferro, Esse comilé, 


fado auaio 
de sois officides de clovado 
irez, representantos 
das obras publicas o dos membros 
alas cont 


mité eram meramente consullivas, 


questões 


m vão de 5 meltes 
aura, colocada 4 2 métros de al- 


642 Lançamento d'um peso de 4 lzs! 
750 à distancia do 4 melros ; 
Percurso de 100 metros em 18 su 
Igundos. 

Os candidatos teem a fuculdade de re. 
petir uma vez os sullos, o lançamento 
[do peso a passagem da viga. 

Os exercícios serão executados rela 
ordem indicada, havendo intervalos 
fminimos do tres minulos depois do 1.º « 
ão 6.º o de 5 minutos depois do 3., 0é 
outros exercicios serão feitos suma 
jvamento, 


Ainda a questão do foot-ball 


Não tratamos hoje d'ella, Porque? Perl 
ia razão de que viinos annunciada um 
reunião dn diirerção da Associação do] 
Eool-ball para hoje. E. mantemos à es: 
perança de que tudo se remediara com 
commutação de pena, 

A vpenas ultima ou equivalente é que] 
não nos agrada. 

E! preciso um castigo? Pois bem cas-| 
Uiguem mas de fórma que não se preju- 
dique o sport. Melhor seria que tudo = 
liquidasse pela «absolvição», que cqui- 
valia ao esquecimento da culpa, já que 
esta envolveu na mesma tela de erros| 
os juizos o 05 réus, Mas... 50 não poder! 
ser, que se encontrem fodas as soluço 
fexceplo a tal dos 5 mezes. Essu 6 que] 
não lembra do diodo, 


“ gumas aneodotas, 


Tanta discintina, que dá em in- 
disciplina 

E curioso ouvil.os fálar. . 
* porta do enfo dn Gare, estabelo o. 

um ponto obrigaforio de reunião. 
srilam, borafustam « nunca chegam q] 
conclusões! 

—So o Sporting desistiu aínda foi pa- 
ra não desauelorisar a Assoicação 
Foi por um avo de disciplina... 

“Cumbem 0 Imporio desistiu. por solt- 


mms, 
policia o consogus penotrar no laby- 
rintho onde Rosinha está oocultu. 


os porseguidures do bandido eortonr 
perigos do toda a ordem. Os amigos 
do Jing-Ha, chinus co no'olle, cor- 


(rom tambem om sou ausílio, Trayam- 


se vordadoires batalhas a tiro o ras- 
m-se aos pós. dos intruzos, a onda, 
instante, abysmos o precipítios pori 
gosissimos, Mus por fim, Doro  alean- 
ca q liberdade pelo mesmo rospira- 
louro por ondo Ling-Flu fugira com 
'Rosa, vendo-os nindu na babia, nave- 
'gando rapidamonto a caminho-da ou- 
ca margom. 
. —E' preciso porseguilo!—pxola- 
'ma elle, de punhos cerradua, 
Efloctiyamento, ossa porsoguição 
'Gomeça n'uma canôa automovel, quo 
paroco uma grando ave voando sobre 
igua esonra da ris, O china, poróm, 
lova um grande avanço o logra ah 
'gar a terra, fuzor dosombaroar Rogi- 


foha o obrigala a ponotrar auma 


barraca sordido, Dore d'ahia instan- 
tos põo tambem pé om torra, Ling-Ha 
á presogaido, Dascobro-so o ato on 

o aile si 


lha do Thomas Gallon, nais morta 
que viva, cao, omfim, nos braços do 
engenheiro que foi o sou audacioso o 
intomorato salvador. 


, (Continua) 


No «eoran> do OLVMPIA 


ao deseja disciplina... 

—O Internacional tumben,.. e“fiqu "mn 
[vocês sabendo quo deu “explicações é 
Associução. E! porque 16 “queHi noyra 
rer na indisciplina, 

não élgo que vocês nho lr 
am ração tas, que é verdade é quo 
o Bemííca é quo pugna pela Associação, 
por um principio de disciplina t. 

Um velhote que os estava ouvir com. 

mentou, com certa troniar 

Estes andam sempre d bulba o sem- 
pre com disciplina! Quo faria se fossem. 
«inaiseiplinanuge 


Os grandes renorits 


Oxford contra Cambridge em 
«cricketr 
Os desafios de «ericketo enlro'os 
legios das universidades mglezas 
Oxford e Cambridge datum do ano do 
1897, 
Nos 


lobos amunaes já disputas 
os, Cambrilgo ganhou 38 vozes, Oxford 
8, havendo, 8 malehso nulos. 

Os Jogadores que mis so motabiliso- 
ram avegses emulchso foram R, E For. 
er, do Oxtond em 1900 o 4. E, Niarsh, do; 
Cambridge, cm 1906. 4 


Papel de embrulho 


Vende-se em uenas quarti- 


dades na rua do Norte, 5. 7 
Casa dos Espartilhos 


acadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencasde bocca e dentes 
Dentes ártificiaes- 


ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2160 


Trapo e  typo usado 


dariodade, pelos inesmos motivos, por 


vor, vit 


interessanto dur alguns porme. 
ures de como os caminhos de fertu 
rancezes teem faneciondo durante | 
guerta. Todas as linhas ferreas 
se. pais, mesmo em tempo de 
crum ubrigadus, se 0 governo! 
ia trausporiar tropas o manti- 
nentos para qualquer ponto ou 
ia ferrea, à immedia- 

mente durem todas us facilidades 
w Estado, Coto al obrigação fóra 


bi 
zonas que, embora 
por aucioridades differentes, csta- 
vam ambas sob a fiscalisação mile 


h 


feral 0 director do cuminho de jer- 


official do + 


cõ 


Mozaicos—A 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & O.* 


, do Corpo Santo, 17,19 e 21 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUARNA 


Compra. 


zuléjos 


Telephone nº 1244—Lisboa 


124 


nos caminhos de fésro foi requisita- 
ão o póreni uu 
des nuililures todos os seus: meios 


dispór das auclorida- 


umsporte e algumas Tínihas fer- 
lorum destinâdus apenas a fina 
tema de caminhos 

tu era caso tlo iho= 
lisação estava dividido em. duas 
administradas 


esse un dos feitos mais notaveis da Austria eram muito superiores ha quarenta anhos, eroú. litar, 

quanto á funcção exercida pelos cú-jaos da Talia e, em condições nor- ia. organisção militar por. 

ihinhos de ferro durante à guerra. jmaes, permitiriam que uma força manente, que nha por dever pre.) A zona militar estava - collocada 

R jauustriaca: fosso concentrada na fron= rar o» caminhos de ferro para[sob a fiscalização do commandante 

O emprego dos caminhos de ferro jteira antes da Ialia Cstar prepara: »evico om lempo de guei [em chete dos oxercilos om  campas 

como auxiliares da ostratogia míli. da para o golpe. Cada linha principal tinha um/nha, a cujo estado maior estava aila 

tar peln- Italia, embora de grande). A organisação militar conheceu 4 ncormilém, ou commissão, para falar dido um official incumbido de dir 

importância, foi restringido pela na- desvantagem. que tinha em compas «om usas propriodado, militar, com-|gir O servico das linhas ferreas. Es. 

iureza montanhosa da Fronteira on-|ração corá o inimigo quanto a frans- posto de dois membros, cm regra sa zona osiava subdi 


idida em, sed 
es de lia que ficavam dentro dd” 


áciual esphera do operações mílita- 


ado muivr gentral, nomeado pelo res, 
islerio da guerra. A principal). Dentro da zona das actuacs ope, 
ão dessa commissão era ave. rações de campanha o serviço era 
auar o modo e estar ao facto do leilo por unidades mililnreê, om 


sa 


fora ermado tum Com 
ue era presidido pelo chefe do es. 
genetal, compunha-se! 
sto, 


do minister 


ni 


issões das differentes li- cor 


ha ferreas. As faneçõos d'esse co. 
nas cmillia opinião em todas as 
relativas a transportes mi- 
lares o appravava on rejeil 


Mm 


declarada a guerra. Estaftiam esses commercines. 

regulamentos qne quando um ferro- tar o trafego habitual era completas, 

viurio era chamado ao serviço mi-'mente suspenso, salvo ordein em 

litar era mubilisado aºessa. qualida-!contrario 

de e a cfficacia d'essa lei provo fe. Na zona interior a serviço- do 

so durante a gréve de 1910, tendo passageiros e do trafego cra feita 
jos Segundo as 


essa oceasiâu sido os ferro. 
hamados ao serviço sob a lei mar- 
1 


º 


gados da co! 
Dilisados por 
adequado a tal fini, 


pelo ministro da 
poder, depois da mobilisação e da: 


quanto as secções da linha fóra d'ege 


rea eram divigidas por empres 
panlila que eram Moe, 
«yatema territorial 


a zona de caminhos de fege 
ignada pelo nome de zona 
rior, estava sol a direcção do mi 
stro da guerra, que auélorison as 
mmissões dus redes de cada linh 


derreu a assumir fneções execute 
vas, sob 4 résponsabilidade indivi 
dual de cada um dos sous 


; dois mem- 
'os, Íendo o vogal militar a sem 
ro us medidas inilitares e o mem- 


para Nice e de Turim que atrávos-|portanciá pora possuir as quaes os medidas propostas pelas commis- bro leehmico ô que dttia respeito 

Sava 9 tunnel do monte Cenis, Era imperios Ceniraes se lançaram na ade, E lodos os outros assumplos. = e 
claro para as auctoridades. milita-[lucta. Os meios do comunicação Emquanto se dava preferencia ao; 
res que para pique. Cooperação eram poucos, pois -as -difficuldades x Regulamentos cspeciaes com rela. !lransporte de tropts de material de 
aetival entre 05 Exercitos italiano eide construeção cram grandes. Os «ão dos empregados dos caminhos guerra, tumavam-se medidas party 
france, seria necessario contar comobslaculos que a maturera oppunha de ferro entraram cm vigor ao ser o de mantimentos c-das mêrcadórias 


Dentro da zoua mili-. 
lo coninandante em ches 


condições - prescriptas. 
amerro, que tínhal 


No - primeiro dia da mobilisacão concentração estarem completas, de 


ntos Mattos & Co+R'do furo; (23 


se ha Rua do Norte, 5, 


Atravoz d'aqueilo dédulo raedonho,” 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, 72, T4, (frente ao Banco Crédit) 
e 


Sortido moderno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. E 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, eo, * 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


MANUEL NUNES CORREA, LIMITADA É 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, cam 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
guaes electricos. 


Investigações goeretas 


EDS E E 


Engommadaria 
CONDESSA, 63, LOJA 


Leite de Vusconcoll. 

sia d 

+, Curlos Pe Teir ; 
Coreplasta: 


a Central 


Anis Nome ESSOCIATIVO 


—Roune áxa. 


- EUA DA. Sobra a situação e prodoier do possoss, eu Nacionol—Ronne da ara Cisorio de Castro 
H Amo a Escola Acadêmica) em tdo o pais, Nbas o apatia. Vigilam [ooo Pora oras da ado da dasativm |illustra de ALFAIATES 
do Ft fu É tb pda ae vio pabio andapotsateai O Tadagaçõe o morada oia ento aê peepueta d Dircoção techínica a cargo do ex." ar, 
fedo:so no Publico para so cartilicas da verdado oxpori- Efbsão de agricultura para que o Es j É MANUEL ANTUNES CABRAL 


môntando o trabálho d'esta caga, Ma 


ão a casa do fregnes, qualquer 
qao seia o ponto dk 


Noencia investigadora 
Rua Garrett (Chiado), 38, 3.0--Lishoa 


Colyseu. dos Recreios 


Hojo é a foslá magoa em que toma, 
porto a illustro, amadora, a ari 
Maria do Sousa Couto. soprano dream: 
tico já muito justamento apreciado em 
jisfórontes concartos, 

Por convite da sua professora do cai 
to madomo Mantelli presta-se gontili 
simamonto a notsvel amadora à ont 
[regar-so da parto «Santuzta-do «Cav, 
loria Rusticana» que hojo cantará com 
todos os primoros duma boa escola. 

Complotam o cspoctasnlo 0 2º 0 5.º 


Idea dovsrlenisada guto doteriioa: 
da Carb pos End bestaço que ano am 
aros E fis do garaade ema prosia 
oii do cerosdE suficiente paia o cos” 
Gac taciosal, 


nha 
pelaria, Quardus-chuva, Copas às Dormi 


SEMPRE AS ULTIMAS RO! 
R. deS. Julião, 188 a 198 e R. Nova do Almada, 2 a 10 


Telephóns, Contra, sá Telegrama eOorrdaáios 
Agua am Foz da cera | 


A Agua minero;medicinal da For ca!À 
Oeriã apresenta uia composição ohi 
mica quo a distingue do todas as on 
irao até hojo usadas na thorapeut 
E'oimprogada cora sogura vantagom 
fins Diabetes —Dyspesia-—Catarros gas- 
trtcos putrido ou parssitarios;—nas pra- 
versões algostivas der.vadas das doenças 
infecoiosas;-—na convalescença das febres 
graves;-—nn atonias gustricas cos diabe- 
ticos, tuberculosos, brighticos, ete; 
gastrloismo dos exgotados polos excassos 
privações, ote, eto. $ 
Mostra a analiso bncteriologica quo 
e Agua Foz da Certã, tal cómo ac oncon- 
tra nas garrafas, dovo ser considorada 


a, Gravatario, Char 
jalochas. 


a Semeltr postal à ENGONITADARIA CEJTR4! 
ua da Condessa, 63, —Lisboa 
E PROPRIETARIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO 
há a nz 


Pela instrucção 
Visitas de estudo 


EM TORNO DA GUERRA 


Ia vil e imerartamentar 


I 
Paris, 


+ anera—— 
EO dofovoreiro go pensidonto do conselho do onda f 
é p ] do do Londres; John Dillon, dopa-'aetos da «Fedora cabondo a Gina De| 
Os misibros inglozes do Comitó + i s 

iutor parlamentar frahoo beitannico (5 | tada do Tipporay cm 1680; air Daniol Moo aeee da protogonistr.| 

«ipminros, da “camara dos lords a 17) Goddard, mómbro do conselho privi Es pais nom 

Wembros” da camada das comnuns)[do;W. Goldstons, director do jornal o, | 

davam. chogar árnunha à osta capital HEdkcador: sir Olarlos Hour, cujo fo 

pára: tomar parto hos trabalhos dajlho foi forido om França om 

primoira: sessão d 

epunirá em Paris do 


aúvos dalbro de 1915; John Hodjo, Sandador 

Cbmité, Que 80) jy” Associação dos “Trabalhadoras do. 
colto, “Sorão racobi 
cólloãs osignados 


os pelos sous/ feto o de a 
do pislanvento. fan 


elas dnas onsas| 
08 para fazorom 
parto do Comitá intofparlamontas 
À dologação inglofa sorá rocobida| 
uoElyssu polo prosijlonto da Ropu- 
dlior, uo Luxombuego, o no Palais 
Bourbon pelos prosidontos das duas 
camaras, no Quai d'Ormay polo pro- 
sidonto o conselho, ministro dos no- 
gdvios dstranguiros 
do polo;oouselho mui 
Au vessõos do Coimiti 


PEQUENAS NOTICIA: 


rezo pr sal 

lo 3 lettras no valor de 44287 va 
[quantia de 180 occndos a José Gomos, 1mo- 
irador na rua do Amparo, 18. 

—Couroição Ter rradas, som dor 
miolo, foi prosa na ras da Boa Vista por 
cer acctsada de tor furtado a quantia do| 
5) escudos a João dos Santos, estaboioci-| 

los Remolaros, 40. 


ola de Const seções, 

dustria & Commercio, n fim de conheco- 

rem do mais perto tudo o que so relacio. 

com à aua carreira, fundou wm grupo. 

promover visitas às principaes fa- 
lrises do pi. 

À direcção deseo grupo ficou consti 
tuida pelós srs. Sergio Serra, Candido 
Vinheiro, Antonio da Fonseca, Coelho. 
Lopes de Ca 


Antomovos Haluguar 
AVENIDA. 


Et Tel 2608 


mente. Kisoquo 
9000000 99000000000009, 


te da 

Pi Calo "daGloria 
P. Particular 3 
Toalítuto especiel para, informa $ 
qem rn ação à 
9 rio Lisboa, $ 


à fabrica de chocolates Infgcz E 


PUBLICAÇÕES REGEDIDAS 


Anté-profecto dos melhoramentos du 
<ona oceidenlal da Figueira da Boz—km. 
seulo, ilustrado —profusamente, foi 
licudo o anteprojecto apresentado. 
pela cantara municipal da Figueira da 
Foz para os melhoramentos d'aquelia, 
cidude, uma d hores proías portu- 
por assim. dizer 


ATTENÇÃO! 


Interessa a todos 
Pg Postoas a quo 0 soa cata. 
fis Sodoranadnão porsiico 
fazor vão do café colonial acou- 
os “o café CEVADA 
SANTA, o qual to torna muito 
Tecomuendavel pelo seu valor 
Tutritivo, 

Esta cspecialidado quo ensta 
aponas 200 réis o lilo, ancon- 
raso & venda ria 

CASA DE PEKIN 
25, R.Novade 5, Domin- 

* gos,27 

(A Praça da Figueira) 


jabbado roalisa-so a 2 rosita da 
otabilíssima soprano ligeiro Mas 
Galvany quo cantará a «Sonambula, 
ondo obtovo tm axito extraordinario 
segunda feira, Não cosiaum, como so vô 
as  fostas no Colysou ondo. as enches- 
[tes so suecedom por osae facto, 


Bailes do Colyseu 


Holmes, os 
: so, gosa do uma 
Mackender, pro- q! icrobicida. O E, Típhico, 
Diphterico, e Vibrto cholerica om pouco 
ltompo n'olin perdem toda a sua vital 
ado, outros microbiag aprosentara po. 
óm, rosistoncia maior, 

Foz da Ceriã não tom gaxos 
livres, é límpida, do sabor lovementa 
acido, muito agradavol quor bebido Pi 
pura, quor mistaruda com vinho. 


tor distinct 
fossor do go 
plorador; Hug 
Estondiaia do movimento E 
James Mason, prysido 
sociedades commorci 
nor, jornalista, traductor do Piorro 
Lotti, doputado por Liverpool; sir J.! 
H. Joyall, membro do Instita 
tuart Wortloy, advogado, membro | 
ido consolho privado; director do 
Gront-Central Railway. 

A commissão propõe-se, a fim do 
tornar mais intimas o mais cordones 


“AUTOMOVEIS 
“Delahayé,, 


BARBOSA, MOTTA & 6.º L, 
Largo do Pelourinho, 290 24, | 


representantes exclusivos 
da «Société des Automobiles 
Delahayé», participam aos 
Ex. Automobilistas que 
teem em exposição para 
entrega inmediat 
1 Lindo couyê, 6 logares, so- 
bre chassis Lypo 82 
8] 4 Confortavel to:podo aberto, 
6 logares, sobre chassis typo 43 
4 Torpedo transformavel em 
conduito interlonro sobra chas- É 
À sts typo d2 5 
«Stock Michelin» 
Portugal-Stand 
28, Largo do: Pelourinho, 24 


Tetot: 8930. LISBOA 


ra que delle precise- 
!'mos oceupar-nos. Baslará, por isso, di- 
er que fazemos votos porque à verca- 
cho figueirense veja levados à bom ter- 
[mo os seus incançaveis esforços. 
A dg o seguinte 0 sunmario 
dd numero 50 d'esta bella revista 
«Portugal et Brósile, Maxime - For. 
»[mont; «Aux Volontaires uu Portugal et] 
dis Présilo, 3. Ghil; ao Portuga) ct ja 
Labinilé», Xavior do Carvalho ; 
inento o desmembramento de 
Retroderivação» 
debil que passas», versos do 
Pessanha; «A Beira num relampog; 
Teixeira de Pascoaes; «Peia 6 
sos do Antonio Sergi 
palavra «Gonzo, 


no Colysou, uma j 
quo ha no mundo o a maior 
insula, 
ne Pnsommendan-so bre o plantas o 
conimulam-so 3 O projoctoros 
o modo a dar ao roniato Pnsaposto 
verdadoiramente phantnstico, 
E nada poupa a-impreza para con 
lguir osto Jim. 


ASSIS DE BRITO 
Modico dos Hospitaos 'o Facmltativo da” 
Mtisericordia do Lisboa--Medicina geral 
| Dooaças do apparalho rospiratorio a do: 
|coração— Consultas das 1% As 17 horas, 
TELEPHONE 419 (Norta) 


W— Rua Infantaria 16 


Tncommenda 


À. provincia -n'A CAPITAL 


PORCTALEONE, 22, — IRcalisaram 

hondem no centro democenico desta e 

tas. ade ns oleiçõss das commieões, pol 

<Vilcas do partiio republicano” portbguez] 

il gelo selo pata reunir 10” biênio 
Eira 


DEPOSITO GERAL 


donlevird Saint-Gortmain, 249. Qui 
te-foira um corto nbmoro de parla- 
montaros franvezos o inglozos' partem 
vista Bordous oudo tobm uma ro» 
união, 

Os membros da d 
fio, pola camara dos 
oo, prosidonto da 
deitandiito, antigo 
Washington; lord 
quatro dolegados di 
no “tribanal arbitral 
Hurrowly, thosouré 


: ca do Jumelino q 
a Gloria 8, 2º, (Avenida), rocabo 
RUA “ion limitado: "Comida 
familiar inofensiva à ssndo, 


Champagne de Lamego 


CAVES DA BAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades 
A" venda em fodas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarás 
TELEPHONE Nº IG CENTRAL, 

Poço do Borratem, 4, | 


ED “Rr RI AA IYREEO 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES ” 
e N.º8, caixa do 25 kilos, 
CAPSULAS 
doplas, tripolas, quintaplas o sextaplas, caixas do 100, 
RASTILHOS 
meados do 7, 


Ein Lisboa: Limo Mayor & 0, ron da Prata, 59. 
AGENTES | No Por 
daçÕ8, 


transpor- 
tar-so om soguida a Ioglatorr: 

Diz-se quo om março vinte o cinco 
mombros da Dumo, oleitos'polo par- 
llamonto russo, sogundo o mesmo mo- 
thodo adoptado om França o ou Ta- 
iglatorra, so rounisão comissão, 
bem como vinto a cinco membros do, 
jparlamonto Os 

sossões da commis- 
lomontar serão - consa- 
amo do questões polici- 


ogação Ínglosa 
lord Bey- 
logação franco-| 
ombaixados cm 
osart, um dos) 
Gran-Brotanha] 
dn Haya; lord 
ro do  prrtido| 
los lords, diro- 
forro. North 
Biaffordobiro,  dirodtor| do banco 
Coutts; lord, Rothothan, prosidonto, 

- da Asspotação dos fladáros de nlga- 
dho, dirogtor do bmico London-Oity] 
Midland; lord San diploma 

tado chrroira, subracbrotario do osta- 
do pormanonto no Foreign Offico até 4 
sá oloyação ao point; lord Sou- 
alivarto, diroctor d'hma grando im- 
prensa, presidente dh camara do cor 
«maroto. do Londres; lord Balfonv of 
Búeloigh; antigo ministco, reitor da, 
univorsidado do Aboi 
To Toprosentanto 
odgimuns são os gr 
deputado do Plym 
silk divactor do Lon 


puim, 
mos, proprietario ; José Marques Lemos, 
tiscal das cortiças; José Antonio Costi 
Sommerciante ; João do Brilo, industrial 
Francisco Maria Bolhou, sapateiro ; José, 
uim Esteves, barbeiro ; substitutos : 
jo Guapo, proprietario; Francisco| 
Martins, proprietario ; Francisco 
Martins Pernes,. commerciuntes; Fran- 
cisco de Mattos Marcellino, commencian. 
le; João Angusto Sovero, official do di 
; João Manuel Bolom, comer. 
Jos Pedro Martins Méira, phar- 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria Ingloza 


Girando sortimento do doces, bi 
coitos para chá, docas d'ovos, ce 
Ticoros sclonaos o sta 


Mar 
ão correio; substitutos : Caelano Car 
ivo Sena, inarcenciro:, Manuel Joat 
Mendes, industrial; João Manuel Pimen 
lei, opérario: Josê Augusto Gonçalves 
aivando: João Iuptista Caldeira, com: 
mecciunio. 

Comissão. parochial da freguezia S, 
Lourenço: citêclivos : Joaquim. August 
|Matalo Burata, distribuidor do corre 
Joaquim Maria. Courato,. operar 

raldo Canola, cmpregado 

anuel Maria Bart, operario ; Jos 
|Mária Carvalho, commereiantos cubstitu- 
dos: Evaristo Mendes, operario; Fran 
cisco Martins Zabana, empregado  Joa- 
quim Gonçalves, operario: Jofo, Lopes 
[da Sirva, empregado Joâé Maria d'Oli- 
veira, coinmerciante, 


Goma, N 


1 
aronts “spasialidado no fabrico 
dios delicious 


Pasteis Mimosos 
to ostabolocimento conserva. 
aborto todos os dias ató às 26 
horas, 
Avenida Ivens 
(esquina da Vila Freire) 
DAFUNDO 


Fabrico manuol só nos Grandes Armazens do Calçado, R. da Palma, 
290 à 290.5, 1, do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Ti 
bo)—Botus para-homom a 8$400t! Sapatos para sonhora a 184001! 


Um colossal soriimento em todos os generos 


para homem senhora e creança 


cs 
os Rodriguos Pinta o Pinho, rua do Alma 


on and Southern] 
Craik, hi 

» Foprosontanto 
o Glasgow o di 


0099%| Medicina dentaria 


Tabanaviatalafaia Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


tasde nad (Em frente do Banco Lisbou & Açores) 


á | univoraidado 
Abgrdoen; 


º 2194 


abastadas 


12 Ea 


Noto viE vo vue HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA a * 


auclorisar a continunção parcial ou 
completa d'esso abrviço, 

+ O exereito frantoz no principia da 
guerra. tinha sem duvida possivel 
imuilo menor numerd do linhas fer- 
vens ostrategicas [do que a Allema- 
nbg, Jissa, deficiencia tem. sido, até 
certo ponto remêdidda duranto a 
guerra. Os francízes teem um ma. 
imitico. corpo dê bngenharia e além. 


portes que eram precisos para & 
concentração dos exercitoa em geral 
começarain a 5 d'agosto, terrginan- 
do O Periodo mais turgeute mo dia 

Durante esses oito dias, nada mes 
nos de 2.500 comboios cireularam, 
dos quacs apenas 20 tiveram ligeiras 
demoras e durante ur periodo de 
qualorze dias cerca do 4500 coma 


lo, lunto das: provisões para os mi-trusso e como os russos, ão retirg- 
litares, como para os habitantes dasjrem, levaram o material circulante, 
bandonadas cidades, e ainda úcer-|a posse d'eesas linhas era mi 

en da falta de matéria! circulante obstaculo para o exercito allemã 
dos caminhos do ferro francezes e] Verdade seja que os caminhos de 
belgas. Magnífico serviço foi pres)ferro allemãos estavam providos do 
tado desde o primeiro dia da guer-|vagons cujo eixo se podia adaptar 
ra pelos caminhos de ferro france- E 
u 


eestrangeiros * | APLERHDNE 
Bda Dou card. Ha tola do preços para ag clsses mms 
| o, 045“ Dentadora completa (aperfolooadas) dando . a 
samemaDa Dk antro asma Fiasrad Pr, oficias io ee 
eideaçõe (obtaras 
0009 Rsitizaa: 
ASSIS DE. BRITO [eieiio 
Bona piv (Ato desda 
Medico dos hospitaes Coroas ask quea desde cor ti III III 
Dentes em placa do onro de lei desde . + 
CONSULTA GRATIS 


Faciltativo 
jun Miserioordia da 


«isso para as reparuçeõs das linhas . Lisboa Todos os trabalhos e operações sem dôr 
. dastrlêas, daranÃo a marcha, para [aoisenda mano éra do 250, com R Com respeito à facilidade do mo-lê ;adiitpaigéval Especialidade em dentaduras sem chapa 
Paris 0 0 consequente avanço foram [como era de prever, estavam “ent ximentos de tropas, a Russia tem Facilita-se o pagamento 
di 


requisitados os serviços dn enge-|risco de ser fido durante a guerra, como já dissé. Doenças 


excelten- 


Modificação de antigos dentaduras 


nbria ingleza, aksith: como para alto serviço du organisação dos cam mos, nma grande desvantagem em “Jdo appareihorespira. OC RRS O TUR DN ASAS E nidio mi ilto 
O OIEDSRÃO pra Me hos do ferry tranpenes lernon o ain comparação, com a Alemanha, Es- torio e do coração | LINICA GERA Ropeoinidodis Hogoças vnentaa od 


Um exemplo, do magnifico traba. 
lo feito nos caminhos de ferro fra. 
cozes: durunto os [primeiros dius da 
guerra "foi dado pelás aucloridau 


tava, quândo a guerra foi decinra- 
«la, construindo; certas linhas “estra- 
fegicas para a fronteira alemã, o 
«iuse-se já que uma das razões da 


da mais digno de ser notado 0 facta 
do destino para que deviam seguir 
quatro corpos do o ter muda- 
do depois da mobilização aver" cos 


ração, Coavultas à 0990 das 


tia 
Esto consultorio 
uteis 


À da tordo, 


das 11 da manhá às 14 da noito nos dias 
domingos da 1 és O da terdo 


=| Consultas das 15 
às 17 horas 
Telozh, 419, norte 


uilitares. A primeirh grande tarefa jimeçaro, escolha do anno de 1914 para a a é 
pensa Gr (ria do aro. rr rentge fot 9 alocado Rus lia infantaria) | Rua do Quro, nº 87, 2º 
putdo coberturad, 0| exercito env: No transporte de tropas d'um antes do seu systema de cami. sm AR Lad e 5 
de pia a º lheatro dus operações para outro tica do ferro estrategicos ter sido E ã E i 
peintejro: choque | do inhnigo, tambem os caminhos de ferro frame completado. 

Exeeilada: do iiado a. perdi a leoneu aging agua ater O istema russo tinha o seu ceu INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 


Imrante a oflensiva franceza na Lo. 
na e na Belgica em agosto de 
figtá, na necasião em que o tra 

iporte da for 
étir 


urbada. dá 
primeira reparti- 

jo o servico de 
| dividido em 
a repartição esta. 
do | “abasteoimenit 
los, provisões, mu 
nições e material para. os exercilos exercitos que operavam em França 
ent campanha. A|ferceira repartição [até no Mar do Norte, mais de 70 di- 
ora. respensavel pelo transparte de visies foram transportadas dura 
tropas -de uma parte do theatro da ponto para outro, variando as dis. 
guerra. para outro onde a sua pre--fancias de 96 e 576 kilometros e 
senga podia contribuir para o exito |sendo necessario o emprego de mais 
duma, operação. de 6.000 comboios. 


| O relatorio que tornou publicos 
O transporte dns itrapas de co-jestos factos atiribme, “com razão, 
Yertura». começou na tarde de 91 de 


f de rande parte do exito alcançado pes 

julho de 1914 & éstava terminado a fos cxercitos alliados 20 modo co- 

E] se, ao meio dia sem qual- mo O problema dos transportes foi 

quer damora quer na partida, quer) 

na chegada dos comboios, é sem que 

q serviço habitulil fósso suspenso. 
Perlo de seiscentos comboios. fo- 

isitados, só na linha do les- 


imobilisação dos |principuos. exerci.! 
du 
neargo di 


q trez enj, 
transportes est 
França. à se 
wa oncarrtgada 
de homens, cuval 


edicionaria iuggle- 
durante q 


habitual do 


portanto, guérra, Duranto a retirado sobro 

F jos primeiros Paris às estações de fiscalisação. ti. 

expreitos para pl Os trans- nham de providentiar ácerca. de tu- 
| 


| 


tro cni Moscow e a fronteira alemã 
não estayá nada bem servida, Ha- 
via uma linha de Moscow a Varso- 
via e Brest, um caminho de ferro de 
Petrogrado a Varsovia, outro do 
Vila à Prussia Oriental e as linhas 
Kursk, Krew-Lemburg e Odessa. 
Lembrirg. Na Polonia Os principaes 
caminhos de ferro oram Os que h 
via entre Thorn, Kalisch, Grancia. 
É e Grancia, Ivângorod 
Com varios ramães, 
Comparativmente com as condi. 
cões no lado alemão da fronteira 
via uma lamentavel” ausencia de 
transportes ferro-viarios para os] 
exercitos do ezar. Foram, como já 
accentuámos, as superiores facilida. 
des férro.viarias do lado allemão da 
fronteira da: Polonia que permitti. 
ram-a von Hindenburg que elle effe- 
cluasse a sua primeira grande con 
tentrução para o ataque contra Ka. 


Quando à Polonia e a Russia- fo-| 
ram finalmente invadidas - pelos] 
txeritos  austroallemães, 

pantagem da posse 
tos caminhos ferro foi perdida! 
devido & diferença de largura do 
la entee os systemas alemão e 


ni 


tai. 


|Major-general G. H. Thesiger, come 


mandante da 9. divisão ingles 
Za, morto, prozimo do reâueio 
ulohenzollerno 


jaos caminhos de ferro russos e que 
um corpo de engenhari 
gnão em construir novas linhas, in- 


foi empre- 


jo-se busear material á Belgica & 


levando-o para a Russia. 


Nas primeiras phases da guerra, 
do O exercito francez estava 


Sendo obrigado a retirar sobre Pas 
ris, foram os hervicos esforços dos 
ferro-viarios russos que salvaram a- 
situação militar. Com uma rapidez 
[maior do que era possivel esperar 6 
[num momento em que a 


lemam 
ha, suppondo qualquer ofensiva 


russa immediata impossivel, tenta- 
grande va. vibrar um golpe esmagador no 
cer- joccidente, um exercito russo appa- 
receu nas margens do Niemen'e do 
Vistula-e invadiu a Prussia Orien- 
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Doenças das Creanças + ee «soa 
a 
clinicas . 


Medivins fera doenças nervosas o elentothirapia Di Cansado Abre 
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+ Di Sacadura Falcão 
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me oa Dr Fi Mattos Chaves 


Injecções de 606, 914 e todos os tratamentos modtoos o cirnrglcos À 
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LISBOA-—Sexta-feira, 25 de Fevereiro de 1916 Promo ) las 


Cartas na meza 


Pocumentação historica 


—— ese 
PORTO, 24, jtro o que do notavel so ostá passam 


y k do, que a guorra trouxo a muita gony 
veta dis o sino do ayunta-| . Ma osoriptores muito delicados ofto a prosperidade o a opuloncia. Aqui 
o da camara, o ha. delmuito brilhantos do nosso tempo quo|apontam-sofortuunsospantosas adqui- 
r sino da camara cinquanto houver [tem um praser quasi lis ridas om nozes, ús vozes 
sine jombrenhar nas dvocação Contaram-mo que um commor: 
Toriniâou o jantar. Começo a sor-!bsorvando o pó antigo, respirando o] —um honrado. commeroiânto d'estar 
vor lentamente o picy café, eD. Adol. Partioalar bafio dos archiv praça—do “tal maneira tem visto ont 
o reta o fo da intorcotufáda expo. ;tts vezes atirando uma livraria a tor-|chor-ga-lho a gaveta dos apuros quer 
ão ácorea das tondoncias urtisticag ra por causa de um vooabulo, com aja, mioloira transtoraou-su-lho o a fa- 
od gi Ui paérlaiça: |mesma volupia com que uma gallinha 
os atas philarmonios “Quo So espulga o osgaravata cá tores pára 
Era milhor de oncontrae um vorhe, Como são ho- 
uito antiga o com mens do seu tompo o não podem sor 
' inflnonoias dó sen meio] 
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Alta 


| e resto a a 
mt pagas, Coto ces 
nd tr ia eta 
E a to a 
o os da edito quer da cosa 
Re no 


16 de abril a 3 de junho ,com 188, o ter. 
Cetro do 4 de Junho a 30 do Julho, eguál 
“Com 188 Paginas, o quarto do “1 de| 
a 3 do setembro, com 180 paginas, 


PEÇAS NOVAS 


“A raoluquinha de Arroyos” 


Trez actos de André Brun no Republica 


so oncontra em.nouhum octro ponto 
(do Hespanha, 

—Mas que quer dizor isso? 

—Não sei. E! um costumo portu-| 
guéz. A's oito da noite, o sino da cs. 
mara ropoio trez vozos uma serio de| 

ta badaladas. Os hespanhoos quo 
poragui passam “admiram-so  umaito, 

—Ô sino da ostmara? 10º boa! Mas 
os senhores toem camara? 


utso do sr, 
Mo governo ingloz, h 
'eina mara, dos 
do quo 0 telesrapho | 
extracto, é mais 

car peremptoria das 
tntveis que animam! 
e us alliados, na grand 
vulsionando “o 1) 
 Asquilh  oxel 

a embainhavemod 


m prond 
Comuna, € 
nos fornoces 
uma afficena-|p 


ntenções ina-Igueremtanchne bem e eenr melhor? 


A Imelaterra, | "vão à Argentina, Toi 1º Desemôro. 
Ha tres annos consecutivos eu ti-jlerminantes da acção às peripecias 


e he amu dA CAMA, ido o traductor ou adaptador |do enredo. Continua esso alheairo al. 


undo. 
amou: MN 

os q no Republica: acinha» encetado naVisinha ilo lado, 

Uma ova disposição com que 0 dis pes e Cornuvá po pad oc a aco esplo 


a espada que 
Wi desembainhada levianamen- 
annunciantes tudo teém a Incra |Sotembro ullímio, Braga encommen- "O, Primo Isidoro, que as pla” 
Como vimos fazendo ha já dias, 4, dou-me d'esta vez uny original, Eira! herani Con. tão generosa, 


fe, eeiquanto a: Bolgich, e agora 
terescento a Servia, nBp recuperarem 
Are » um pesado encargo sucreder a Fey-| Denevolenci à a 
Ê apital feio todas Se tosa pal Sacha Guiley af Por ser. poça de Carnaval não dei, 
n 


Ando e amais aitida o gh teen saci. 
per kxa do ser uma peça decente, onde as 
coin quo a denominada pagina do a acata 


“Amanha, sabbado, o Lhcatro do Thesouro Velho dá» 
indi portugues, Trata-se de uma comedia em 
André Brum, nosso iliuatre camarada de 
trabalho, Pedimos-lhe algunias impressões ácerca da sua! 
nora produeção. Eil-as: 


gastar. cow o de, Magelhioa Lomos 
Iaquillo quo ganhou com a ozxplorar 
(ção do proximo. Do um joslhoiro tam- 
bom so diz quo n'aquello bomdiso: 
anno do 1915, quo toi o passado, tor 
lohoio do pavores, sobrosaitos, mi 

rias, torturas 6 calafrios para 05 pj 

do familia, geuhou tão dospropocaia-, 
nados contos do róis que nunca a sua, 
ousa viu accumulados antos:dosdo quor 


po 
privilegio do usar ospadim. Uma 
va esteve aqui hospedado um coro», 
tuguez, e hora do jantar, co ; 

ao Agora sabia a piilarmênics, Cor-mado, cota os maromaques, as fulifas 
ram-lho as lagrimas'0 48 lorigas da velha indumuntaria 

las isto é uma banda mi- tomando o ar de artefactos comprados 

1º Di Adolpho! garanto-lho que é nO Grandelia. ê oxisto. De modo, quo omquanto a ans 
uma bonda militar o des mais bom) . Tambem mo não desageada osso faltava para comprar bacalhas, gt. 
finadas. do toda a Hlospanha!» O ho- $ºnSE0 do locubrações, o tanto isto'é tros sobrava para compár:didovancam 


ficado ; enquanto a Fiança ni cali 
xer devidamente segula contra qual. 

ormmenda. A Maluquinha de Ar-liilhas menóves podem som receio lé- 

nuncios passo por uma transfofmação supe: que O público va juligar áma. VOr as suns imã a lhes of. 


quer ameaça do agéressão;, en! 
o um sabor de| 
sob todos os pontos de vista valiosa, nba, tem, antes de mais nada é co-jfetiderá os ouvidos, E” muitissimo 


'mostoiro da Batalha om cimonto 


Is innfacaveis, 
lo militar sta 
definivame! 


wuanto 05 direitos dab mais peque- 

viu nnções da Europk não forem 

eotincados sobre. Dast a f mais correcta do que 0 Fausto, por, 

e emquanto o domial Ls ee selo ha E exemplo, ondo sc seduzem virgens « 

asim, 08 annuncios, quo const se desgraçam militares à vista d 

tuiam uma ospocio de blooo, possam (publico. Na Muluquinha de Arroyos 
io espalhados pel 2%, BA o 4º pa- à virlude 6 recompensada, conio hos! 
iginas, intorcollados com à tox 


Imelodramas daz velhas eras, é 0 vi-| 
lhos dá muito maior valor, pois -que| cio tambem, coino nas peças de Ber 


;nstein, 


ie conatl 
o nas necagio 
à guerra app 


tar que 6'pr 
s em que wsi- 
mete com um 


etor mais grave, | 
ecedeni 


tantes ent que 
hesitação ou 


plo dos aliados 
ls affirmações mais 


fesoluções minis] 
+ Integralmento os pri 


ram origem à resiste 


esforço Umperintista. 

pilha procurou fazer 4 

woz das mais horro 

ms 

; Ha dias era o prt 

da Russia, affirman 
vo o governo 


um passo na 


Mou e que, do poss 
te uniçõos precisa: 
Passos, qui 
pórvas “inexgotaveis 
riam at 

"A Inglaterra, pela 
to sen governo, preci 


Hlo dois deputados %o 


Kalar na paz, repor 
“eus termos inicinos, 
sós dn 


justiça é do 
joto que reivindica 
olvol à liberdado 


jas pequenas nações 


keilo de viver, e cuj 
necessaria ao desen 


Eçvilhação que esta 
fatias 
Moi, 


veito puro. À Ingiat 
ahou a espuda, quan 
eat invadida o assol 
tva poquena povo foi 


Yúria dos initmígos di 
Múglaterra não embal 


'elndio sem que a int 
es povos seja rest 

ra que essa 

alora ávante 

aisponisavol é que s 

miilar da 

“Não é facil esmagi 

piives, ueste socnlo, 


direito não é já um 


acção. Proelama-o 
gli com a palavr 
to. O impoto-do impei 


alto hu do” quebrario, jo coin al 
deafaner-so 0 sou son) 
mo muiversal, incom 


nssas oras de ema 
progresso, 


«Historia Mustr 


eli 
lda Gra» 


| da Gras 


+ Eudo 48 publicar 
abranfendo o primeiro 
do abel tendo 184 pag 


Ds ca 


A opopêa do Tmpo) 


Waterloo, Napoleão a, 
Molona, Marat 

volvoram do nada pai 
vonção foi uma novo 
passou, o sopro da 
unia nºumo rajáda 


“Norte -ató ao mar “Iyrrhono, cabiu; 


abatou poranto a Ei 
voltam os Bourbous 
- antram os Boórbohs 
luiz XVI comon 


nto «das Tolhorias; 


“lomint om Inglatorrá 
*Palwpraton o do Pitt, 

ornici. congloba o: 
Santo, Aliança o Má 


mporializmo amoriod 


39 dou 
“donteora, a liga do 
povos, o. pacto do 
thbória do Luis XV q 
ivivar, mais imporioso 


gar 


miss Rómo, não ha já iluminados, não assim a toga de Brutus, mas-0s50 gi! 


podem cl 


é vo fim paral 
cer a causa dos alliad 


amiura, o fel 
principãos quo são di 
| ma a 


a 


as proclamam e à 


10) 


depo! 
ma gar 


satas 
; ig 


bo 
e 


e 
x 


r| 
T 


7 
s, 


oi 
! 


h 


ol 


y 


nn 
ja 


r 
mt 
a 


al 


ri 


, 


ny 


pi 


P: 


Pº 
a 


ipi 


umphar, atea- 
aum cal i- 
o perante al 


no; 
fenda que trt 
bntar com rol 


anhento quan. 
Jembrarara de” 


bom 0º 
insistindo em 
belleza rivral 
o respóito inc 
e às deinocra- 
indopendencia 
pu 


4, 


srhagado peln 


belecida, e pa- 
dencia tonha 


u 
girando na 


ho flo despolis- 
hatível. com us! 


o sossobra om. 


o nada, a Con-iça sucodo os Bourbons, 
do sanguo que impõe-so a Pornando. VII. 
Revolução que 


rapa colligada; Lafayotto, Storochini, 
em Hospanha;'por toda a Europa aponas so ouva 
um rei caduco | 
olomentos da eque dou, por 
nro6 profinra o, 

ino com A famo-| 


odeção do poder guem ainda antavira, discarsando, 
Tois contra os 


amo “agora |hamam mais atenção, 


m a fúrio- e 
y m à lucrar 08 annunciantes, não 


vando a administração d'A Capital 
06 preços ostabelocidos para aquellos 
com quom tem contractos, mas vondo-| 
so forçada a reduzir “um pouco o og-] 
paço oceupado por essos anmuncios, 
rodueção quo cortamento será bom| 
atoite, om virtudo dá valorisação quo, 
os sous annuncios go dá, 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 
quarta paginas 


do homens, |. 
A 


tome Presidente du Republica 


O ar, 
janta mia 
nistro do fomento visitar 
geral dos trabalhos guodosios do 
rocóbido pelo director o mais fano- 
olonarios d'aquolla dirosção. | 


Ueomi à aguia do Mouchão da Povaé 
ng (itâmento das doenésa de pélia 


pede EM SOBGUNTO Ho feridos daguera 


istencia 6/Recebem-se donativos no London! 
vimento dal and Brazilian Bank 

lernocracios) O London and Brazilian Bank Ltd. 

Irocobo donativos. para à bonemorita 

ja guctra Clobra do Britsi Ambulanoe Commit- 

tome do di-ltog, sogundo nos communica o gr. 

ha 'sembai-| Portland, quo nos informa tambom| 


iu à Belgi- o i H 
gor dado aeguinto, a respeito dos serviços 


odeia, suppór. 
lccimonto 
que surgem 
nbrgicas, as 
| itinténdo 
los quo de- 
ja contra 0] 
a Allema. 


ei.| 


ro ministro, 
covita não| 


Ia quantidade] 
os exercitos! 


residento da Republica foi 
jã acompanhado do gr, mi- 
à dirooção 


eea do chel 


questão nos] 
pplau- 


vie) 


iro o fovoroiro do 
1915 foram expodidos para a feonto 
om França tros comboios do ambu- 
lansia e, a podido das auctoridados 
militares francozas, foi expodido om! 
agosto um quarto, fazendo um total! 


picar in de 140 cenbelanelas car 


n 

di Pequenos 

que à força 
mpaos ab 


lberdado, A 


ntia efic 


V7HO0O foridos francozos toom sido, 
transportados do campo do batalha, 
ia 89-—Foi feita menção por duas vo. 
299 em tologrammas milicares aos] 
nossos osforços o recobomos do mioh-| 
om homo do govorno 
ta do lonçor. 
vossas ambulahoias os- 
tão agora inutilizadas dovido ao oon- 
tíbuo e incançavel trabalho que teom 
tido, por estradas que ss acham em 
'ostado lastimavol, esburacadas pelos 
[projectis sohrapao! e ontulhadas com 
toda a espuoio do destroços. 


Casa dos Espartilhos| 
Eantos Mattos & CAI, do Oiiro, 129! 


não ha já podroiros livess, os ultimos) 
jacobinca morrem moralmente depois, 
do Thormidor, Tugenbun esfarrapa- 
so, Kotzobuo osmaga- sob o pruhal de 
do “Sand, Koscinsko, oxtinguo-so 
ignorado, Ney 6 o holocanstodod' 
lion. Mas a Revolução quo parecerá 
tor morrido, nunca fora tão viva, 
runoa dora (ão vigorosamento os sé 
Iresultados, A somente de 69 germi 
nára em vinto o cinco annos, priaci- 
pios do nacionalidade, do liberdado, 
'robentam aqui o acolá com a veho- 
moncia do botões ná primavora; os 
(carbonarii planoiam a Italia irreilenta, 
a Grocia fogo á tutella ottomana, à 
Amorioa latina fragmonta- 


ejcom og 
lismo ggermu 


ação e de 


Sete votamos, 
março a 1% 
segundo de 


nisa em Santa 
Robospiero, 


) 


jagitação, toda uma oforvoscen quej 
[propara o maior logro da historia 
contomporanea: o parlamontarismo.! 
Dot Diogo, 
ara Napolos, Fernandos Phomaz sunhau a lei — e 


oa, do mar do 


Tacito n'um mm geito formidavol: 

alas vozes de” —Constituição! Constitaição! 
Ansísia, Mete, E om Vortugal forma-so à tribuna 
|Europa» (Chapolain). Um grupo dos» 
joo do Porto, volhos-novos que ain-| 


ando numa rajada dent) N 
a, a volha-som os collotos á Fabro d'Eglanti 
ronusco mais no, som .es gravatas do Soint-Juas, 


Com essa nova disposição tudo/ 


* Icarrogas 


mo lho cumpre, a pretensão ao ser 
uma -peça alegre. Alént d'isso, € co-| 
imo convem” á epoca em que So ins- 
alla no cartaz, é uma peça do silva.| 
'qões. Segundo: affirma o contra-re- 
gra Pereira, pessoa de contisnça, ha 
inultos annos que não lho pasfa. pe- 
las mãos bico d'obra como a segun- 
da melado do segundo acto, onde, 
além d'uma trovoada e d'outtas coi- 
sas que no deante se verão, figuram 
'um papagaio assanhado tim maça- 
po à salta. A: Maluquinho: i 

róyos é una. peça genulnamento lis- 


do: ár-, 


Os lipos da peça acotovellamol-os, 
a cudá passa ná tua e terão um des. 
empenho, que não hesito em classi. 
antecipadamente do - optimo. 
salvo duas excepções : Lu 
cin o Augusto Rosa—o beijinho da 
(companhia do Republica. Brazão, 
além “de dirigir os ensaios, quiz em 
=se.de uma rabula pitores.| 
ca no terceiro acto, Chaby, Ferreira, 
da Silva, Carlos de Oliveira, Ra. 
[phuci Marques, Thomaz Vieira c Pi.| 
nee-comipletam o desoraponho mascu- 
lino. Angela, Emilia de Oliveira, So. 
suinã Saraiva, Barbara, Luz Vello- 
so, Laura Hirsch é Paz - Rodrigues) 
interpfelarão. as figuras ferhíninas. 
O publico verá duas .scenas novas. 
Rosta-me acerescentar que, nos pou- 
cos crisaios que a poça: pode ter, (o- 
dos! os artistas trabalharam com a) 
melhor boa vóntade-e todos se tecla:| 
raram sólisíeitos com os papeis, Eu 
não live o minimo desejo de me an. 
gar, o Braga sorriu amiudo, o galo] 
preto assistiu, como bom ntctichem, 
à tum ensaio de marcação. Eu estou! 
contente. Se a Maluquinha- agradar, 
mais contente, ficarei. So não agra- 
dar, juro que não atiribyirei culpas, 
a ninguem. Queixar-me-hei apenas 
“de mim proprio e, para não me apo.| 
quentar “mais, far-me-hei o menós! 
possivel de recriminações. Bater. 
me-hei amavelmente nó hombro, di: 
eetido-rãio Então “deixa Tá: JT 
não"podem pegar todas. 


i 
Tenho. 


doeta, desde o seu titulo alé ao dese- 
nho das personagens, desdo as do. 


Andró Brun 


TREZ DIAS EM OLIVENÇA 


La noche de 


los quintos. 


O sentimento musical na antiga 
-vilia portugueza 


O insprociavol D. Adolpho refor- 
vo do impagioneia por mostrar-mo a 
linda torra” do Olivença, que om sua 
convicta opinião mônhuma outra! 
oguala. Emquanto saboreio o solido 
bio quo mo mandou sorvir, familiar-| 
ao pó do mis, o ama- 

roforó-mo, com do 
o, o adeantado grau 

do cultura artistica quo 6 do just 
roconhocor-so à população da villa 
do umas dos rtil almas-—hospa- 


propriotário da Fonda dos Naciones, 
quasi -escandalisado. “Mas o senhor 


'ondo so roalisam soborbos ospoctacu- 
log: Quando passa 6 frio, tomos os 
thoatros, no ar livro, um é onteada daf 
a do touros, que| 
po “não sorvo para ou 
Ha daas maravilhosas com 
do afficionados, 
primoira ordem é 08 prog 
orgânisados com 'as. mais liudas zar- 
Isuelas. Proços baratiásimos, para quo| 
lostojam no alosnos da bolsa do pobro 
e da do rico. Imagine quo no theatro 
do vorão costa quinzo contimos a ge- 
ral: dos róis por cada zarzuelu-—guor 
i atata? 
roóxima começam a 
tidas badaladas. D. 
[Adolfo intortompo-se, 
braço o maohinalmonto vao 
tando em voz alta. 


sabo li-o quo temos om Olivonça!|Nã 


[Funcoionar: dois casinos, cada um 
[com o sou thosttinho particular o te- 
mos alóm d'isso outro thôatro maior, 
tomf a alma do Mucios Scaovolu 
com, as facos cosarianas do Collot 
d'lorbois ou do Barnave, cusol- 
vo-os a grandeza oratoria do Mira- 


* 


|sarpreliondondo às pal 


es, raparou? E um costumo que não 


de entnusiasmo. 
E is do medir, n'dm rolanoe, 0, 
6 Suas palavras, o log 

ospodéiro prosoguo, com infnita 

convicção: 

into tombem que não possa, 

'aprociar o nosso quarteto” dá corda e, 

o nossa otpheoi. Ha rapazos aqui que 

sabem tocar porfoitumento. trez ing- 
pona dormorar-so tão 


isto não é Olivença! Isto é al 
uor dar uma volta pola cidado? 
voi-lho do braço o fomos. Às tuas, 
ito, limpas, são illuminadas elo- 
ctricamónte, com lampadas. 
Idesconcia. Aqui o alór, sobro "a cal 
immaculáda dasfachadas antigas, dos- 
taoam-so brazões “do armas, om flo- 
Ireádos estudos do ins evocando 
tradições da velhá nobreza do Porti 
gal, Pelas osquinas noto, om azulejos 
fonormes, os nomos castelhanos das 
ruas. Para quebrar” 6 giloncio, exola- 


ias tamos pois ma calle Moreno 
fora a 

“Ee Qin óaé? Kas 6a dosiganção| 
oficial, com quo ninguom so impoé+ 
tor Estâmos mas é na ros do Juiz, 


“das ruas da villa 
E SOIBpEo a rús 


Para o povo, ha de 
Larga (a gran 
via dos hespanhoos) o nda rua Di- 
roita como 'om todas as -torras porta-. 
(gnozas que so prezam de o ser. Do 
Ec, om todas at” lojas ondo entro 
ostras na toi 
'nha lingua, com aquollo cantado os- 
pocial dos povos do Alomtejo, .o 
n'um dos, dois cosinos a quo D. 
Adolpho sollicitamento me conduz, 
noto quo a decoração di 
doco-á combinação 
quo compõem a nossa bandei 
Ao contrario do quo goralmonto 
succodo nas torras de provincia, Oli- 
vença adormeco tarde, o tardo roco-| 
lho portanto á minha fonda, Pelo ca- 
minho, grupos do noctivagos cruzam 
so comigo, o cognéim, em ruidos: 
|pansões, na tradicional despo: 
gtistos Vão todos de braço dado, for 
idos, “exhuborantos, aocordando os 
ochos das viollas com os sous córos 
do stontos, quo ão. do prolongar-so| 
por noite “velha, conforme piodo 
monto io tinham avisado. O sorteio] 
roalisa-se do manhã codo; já a machi 
na de lotoria quo encerra as bolitas| 
ncontra- armada n'uma das 


não cabia-/em si db espanto 6 o 


O Adolpho, “mad Hr 


Recosimelindra-lo, recusando. Tra- |U! 


ias Atafonas; ba do, 


Já ponsoi om fator algumas 
ro à gisrra da Syria 
8, sob Rameós II; s0- 
dro o caminho preferido pelas burras 
do pas do Sal; sobro as origons o, 
fultas do agua do incondio dos furda- 
montos, o ainda outros acontocimon 
8. egualimonto osquecidos tas faus-, 
tistiamonto historicos o aompro into- 
[rossantos, Em goral esses acontec 
mentos não deixam vostigios indolo- 
vois sonão nº quem do por-! 
om, 6 como já hojo 4 ningusm 
importam mom a Lyria, 
io, nom as barras, 


“Toda a gunta 
noito desprooceupada da juvontudo, 
so passa do vela. E 05 ochos reporou- 
tem à canção: 
Poe dn dat mara 

A que os córos respondem, atroan- 
ão os aros: 


mgrinto 
Teor de 


168 quintontos quintos sete 
litenta sela Meca am 


s-| 


umoro baixo, ha do r 
dos quintos 
não conheco, para so expri 
(gua melhor que a portugue 
pro quo toom do soltar um grito d'al- 
ma, é o passado quo dosporta., 
Hermano Neves 


Dr. Marnoco e Sousa, 


Aggrava-se o seu estudo 
COIMBRA, 26. — Aggeavou-so a 
doença do sr, dr, Marnoco o Sousa, 
wo lia tompos 86 encontra onformo. 
sou estado, muito melindro, ins| 
sorios cuidados. É 


A falta de carne 
No Mntadouro Municipal do Lis-| 
boa foram hoje abatidos para o 00! 


“tamo dos talhos municipaos 6 par 


2 vitollas o dois care 


Navios de guerra 


Jistão quast concluídos os trabalhos 
o transforimação om contra-toipo 
ro, da antiga canhonoira bjo quo 86 
foncontes no dique do Arsenal, dovoi 
do atracar á ponto na proxima soma- 
naa fim do mottar as caldoivas. 


vorá. Quan- 
h 


D'estr dõoo. lição so coneluo quais: 
guerra 6 afinal. um grande bonofibidy 
porquo traz lagrimas a uno mus tam 
dom risos à outros, demonstrando uíni 
voz mais que. para bavor alguom qua 
ria é prooiso luvor alguom quo oho» 
ro, que o mosmo é diver que para-liat. 
vor quem ganho, 6 prooiso, huvor 
quom poros, d 

Quo admiraveis obras do arto duto. 
os escriptores fútucos, aquollos. quo 

or sua voz hão do mergulhar o naeiz, 
investigador o ovocador nos infólias 
jos des nossos dius?, , pata 


VIDA NOVA 


O Parlamento 
alemiejano - 


Vas” rontir em Dea mas las: 28/0 28%" 
do corre 


Em fins do outubro ultimo; 


importar 
to, Ali So discutiram, talves com umas 
grando doso de idóalismo, mas-corm 
um onthusiasmo o um desojo da pros. 
Igrosso absolutamento inoxcodiveisa 
as questôvs, e os problemas que-maky 
podiam intorossar & riqnissima-peo- 
vincia, que é a mais rica da terrapor-. 
Foi tóda uma vi 
a assombloia intors». 

quo ficou marcando: ne 
vida política uaolonal, una opóca, Ne 
congresso do - livoi 
alóni do mais, fuzor reunir óm Beja, or 
mais codo possivel, o parl 
ii a fim dos muni 
monto fodorados, apreoiarom 'juntor- 
os aous intoresses 6 tratárom da-or 
attendor na iiodida do possivel: BY, 
asa reunião maguu quo vas colabrar 
|so domingo o segunda-feira, n'aquolta. 

bo 


tardo cinzonta, em volta do Paço daí 
Rainha, o brado ouropo: 
= Constituição! Constituição! 
Ephomora constitaição que am pas- 


boau; 6 uma Gironda adaptada, ama 
burguoziaolida o confortada-quo so- 
nha os beus da liberdade sem 
cessos da libordado, Não é um grupo 
utopista—ó um. grupo temporão, Não, 
são reformistas, são iniciadores de! 
uúxa reforma, acompanham o movi- 
mento do gsu tompo, inspiram-so em” 
Vil óle, copiam da Assembléia Na- 
oional, nunca da Convenção. Gran- 
(des? E' duvidoso. Sinceros? Tocontos- 
tavelmonto. Que querem elles? Quo- 
irem a lei acima da <infallivol casaca», 
o acosso do "dos, a derrocada-do 
rivilogio, O sui da” opressão. The, 
ight man in de tko right placel-—din 
Palmorston na sua concisa expressão| 
'pópular, mehr licht; mais luz, como| 
imormura Goethe moribundo. E” 
juo oltos quorom, Destacam-se lumi 
no8os—porque as suos mãos são pu” 
ras de sanguo, pormanecem indomi 
s—porquo teem a fé, morrem, 
—porque foram sovoras, Cla- 

[mores do liberdado om boccas trema-. 
las, cathasiasmos do vinto anvos em 
sxagonarios exhaostos, olhos incen- 
diados em vistas 


) 


seio militar dorrubava, mozos do- 
| pois; Mas a intensa alegria do ideal 
jrealisado explodo, immonsa, é toda 
luma agitação fulgurante, como so ti 
| vessem nascido ont nós os Direitos 
;do Homem. Renascoi os paler cous- 
cripli, ronusço a oratoria romana, 
«Portugal muda do pello», (Andrade, 
Corvo) «começa a sabor-so so o que 
|saja o direito da Nação») Rebollo da 
Silva), a obra protecionista de Pom- 
dal rosurge, oxtiuguom-se lontamon- 
to a casaca do seda preta, 0s sapatos 
do .fivella do prata, a cabolleira do 
volta a saragoça, usa-se 0 burol, 
a estamonha trismpha-e o bricho é 
'a materia prima das casacas. Borges 
Carneiro, Fernandes Thomaz, Silva. 
Carvalho, Mousinho da Silveira, os! 
intistas Gonvictos,—são, por excol,| 
Iencia os Casacas do Ibriohe, Usam-n” 
onormo, oxprassamento grosseira, 
portagnsza em todas as costuras, «d 
'grando gola encanadada, voltada, de-| 
bruada sobro. colletes immensos de 
baetão vermelho abotoados om prata» 
(Jalio “Dantas): O chapou de pello é 
ainda um quid meditm hesitando entro| 
a alta forma do incrogable do Tivoli ou 
do Palais-Royal-—o o tromblon vas-| 
vissimp, desoonobegado, o tabo do 
1830. À gravata “escara colleia o pos-| 


|direito, por vozes deliranto daltura, 


ron, terminada numa azolha do chi 
cota, tromula, anciosa do vorgastar o 
mondo, As presilhas sabom com no- 
gligoncia, com estadado saber, das 
botas altas, fosoas ondo babitualtmos 
to, por suprema olegancia, o canhilo é 
'debruado em côr difforonto. «São 
melros em roupa de corimonia» (Ie! 
bolo da Silva), «trajos indecente pa- 
ra homons d'edado», commonta com 
rancor o. velho Niza. Com effoito! 
Trajes sufficiontes para galvanisar de, 
horror o defuncto Pina Manique. 

E' úma elogancia singular, a que, 
desoô do Porto. Em breve doscahirá 
no pisa-flores mas tem, por emquanto; 
sobriodade. O que a anima não 60 
esforço de -parecor bom mas o dose-| 
[jo de se sor portogaoz. À ideia de n 
cionalisação irradia por toda a parte: 
ha de, mais tarde, perder-se sob D, 
Maria IT. Poe agora o patriota ropol 
lia a França, “d'ella qui 

ideia rovolvcionaria O movimento 
(romantico que começa n esboçar-se, 
na pintura om Góricanit, nas letiras) 
om Pisérécourt, o Hu; 

tor Scott—hoja só guspólta á bois 
(do Tejo. E' ainda o. gosto Romano; no) 
theatco, Catão; a vida do Paulo Emi 
lio, nos corredores de um velho oon-| 


nguo 6 dorramada, ex pollo 


À geicos, ulula numa! 


osço em voltas multiplas, atarraoa, 
'oongostiona, afoga um ooliarinho de 


'vonto benodictino, soyla, Mario, 03! 
Gracohós, Entra-se n'uma sala coma 


largas: pontas, mollo quo consorva[ 


foomo o usavam os fashionables de| 
Jorgo III. Debaixo do braço, entalada, 
no sovaco, à badine flozivel, a do By-i 


Publius Cinna om casa do Li 
orguida, gesto largo o solerano, dis- 
[curso ore rotuido, conceito gravo, 
hirto como as prógas dana toga és-| 
culpida.om marmoro. E, do resto, a 
mosma fobro inteusa do 94, quando 
todos tinham um noroo latino o todos 
eo vestiam á groga. 
que passa n'um turbilhão, que suppõo 
lovantar o mundo e dosappareco dei 
xando unicamente vestigios, São fo- 
lizes aquellos que, como Feruandos| 
Thomas, hão-do morrer pouco dopoi 
confortados na illusão do quo deixa: 
(cam inabalavol o ou movimento som 
que uma vida só tivesso sido ssorifi- 
(cada; para ossos o supromo orgalho. 
d'ama rovolução humanitaria, olov 
(da, generosa o nobre, quo traz uma 
Cartao ut anccio novo. Aos outros, 
lespora-os o exilio, onde haviam de 
morrer alguns, ondo morrera, antos 
antes, dovorado do sandados, o postal 
que, na Arcarlia, fOra Filiato Elysio, 
(São, ontão, sombras errantes, sem lo- 
(gar no mundo, cotpos vagabundos 
jondo fullooem almas montificadas| 
usando a magua do seu grando sonho 
cahido. Começa o grande exilio, com| 
fluctuações, retornos subitos, oxpal- 
bos dolorosas, saleoção de Portugue- 
205, boccadinhos d'amor quo go ar- 
ranoam com odio, mariyrio, lagrimas, 
(saudade, Justo, braços tremalos,| 
abortos n'uma suprema o voluptuosal 


ranha gente, i 


s, do todo 0 alonito de 
-s0 à formidável auroola 
matisada com todos os prantos, iriay 
da com todos os desesporos, comoçs 
a augusta magostado dos. vencidom 
lentamente robustecida, crescendo- 
indomavol do (é ató úquollo gosta 
ató áquello grito formi 
tudo, despedaça 
si, 0  umabhironiss 
mo, à propotoncia, a casta. Os ho- 
mens do 20, dopois do triumplim 
(conhecom o soluço, reapparacom tis 
nos postiços, menos daclamatorias: 
porquo Sofftoram. Os que julgam quo 
à ideia so mata, chamuvam-lhos um 
sonho man quando ellos eram, irro- 
irsgavelmonto, o principio duma 
grande realidade, Podo vir D, Miguel: 
|podo voltar a lumentavel mascarado, 
'quo pretaúdia rosuscitar um. soci 
poturno, O grito quo chogou a08 am 
tros—não moreoul Ha, polos cantog; 
ado so, conecto em ralos agp 
do provincia, em: barracas sordidam, 
'do Porto, um lento suspiro “abatada, 
quo repeto umá palavra, à 
ostrugi , 4 MOSma que voát 
— Constituição! Constituição! 
(Do livro om proparo Lisboa anfag. 
da Regeneração.) a 


que 


Marto do Afmeldos 


TS qe 
tal imodo, nas alforjas do Torreiro do 
Paço, a vida portagueza, quo estio- 
lou quantas Manifestações do pro- 
gesso so tou dado, roduzindo-as a 
Guisas funadas, quo moreem as 1 ani- 
gão 6 que, Pelo insuecesão » uu us 


acompanha, só borvom para antigu- 
lar tudo quanto seja trabalho util o 
ujunieipios. ató ha. pou- 

ho Sonido “tie áutono-| 
o ainda hojo, apesar] 
que os codigos «hos 
falta quom quoira es- 
a tutolla,, quo é ao 
coz 0 illogal, E” con-| 
camaras alomtejadas 
rotostar om Evorh. 
fralisação, aunullando, 
ovinciana, que o Par- 
incial Alomtojano do| 
plo que respoito 
gula. Quor dizes 
aquollo belio b fotundo movimento 
quo em outubrá so iniciou em Evora, 
vao.tor em eia a sua continuação q 


mia nominal, 
das. libordado: 
gpnsodont, não 
sfbgal-os sob ui 
atesmo tompo fl 
tia isso quo 

começaram a 

esso mal da co 
toda a vida pi 
Jimonto Provi 
Beja vao proou 
ao Alomtejo, n 


0.50 feohio brilhante, 

rovincia da largos o abjndantos 
rogursos, quasi 
nigação, mal sé 
com raras est 
campos vastisal 
disposto a to 
tinos oa fazor, 
t£os por ollo 


rvida por comboios o] 
adas a cortar os sous 
mos, o Alomtejo ostá 
jar conta dos seus des-| 
por gi,o quo os su 
lão quizoram nunca fa- 
sor, Ea vida volha, do esmagamento 
pelo Poder Gbntral de tudo o que! 
nãó dimane dirpotamento do Terreiro 
do Paço, que fas lovar o primeiro e! 
grando rudo golpe, São 08 povôs a| 
w conta dos seus destinos e a or- 
ganisarom, até| ondo as lois lh'o per 
wittam, a sua] libebtação. Ka acção! 
“oontrariadora de pedo 
os 


para roalisavor 
9ão-9. do rodoimpção, que munca sor: 
excossivamento glorificado. O Parla: 
monto Provinbial Alemtejano vao, 


Jaz, por ossi 

ara fjuo d'osea 
enltom para o 
toda -a ordom, ao mesmo tompo quo 


desgja vor seguido, polus outras pro- [ps 


vxomplo quo nos voom dos 
múnivipios alentejanos, 


D concerto 
Maria te 


Pablicamos of 
wokgramena. do) 
anch, quo do! 

oníogo, 


da: Costa no «Lo-| 


o onthoslasmo quo 
Sonoorrencia quo tem 
asdegurar logaros paca sta 0x 
fnosdinaria augição oymphonica O pro- 
Erin 6 todo Yned 

.* porto, L-aPanahansor», onvertars; 
JricePnralfilo, Heoludio; ITL—Proludio a 
Morto do Isotdh», por” Maria Tudico da) 


E 
Erblria, IVi-eTanohansera, Dacohas 
Ha Vi Sioctrtodo Mopucios de Her 
"rostay VI—eLohbngrins, Sonho o Preghio: 
sodomia tu o, 

“NEMO WE cncareho funebro a mos 
Ao Siogiro VIT-à. Walkicia), Cu 
“xaiigado dus Wa)kirios, 

Simões Bayão 


(023 Waureado pela Brcota de Parts) 
o do bieca, cirurgia prothoso é 
É 


vilito 
davído oi 


4 


“10, ministro o fomonta estovo no sou 

rabino duran à oi, té aca hor, 

nt ado no [regulamento das subais” 
pias, 


doitoimo: regulamento ou ar presidoato 
miniatorio 6 fainiateos do Intarior, jus. 
o fomento, 


ron q) 
gor, 


3 Senaui Porto pato no ds 


ê 
Soo pe 


PORTO, 25-Não chegou o milho que| 
“pjsresporaão pelo governador civil 


FÉCOA. Agua mind 
fama apresen 
“amiga que-n 
Seas atd hojo 
oimprogadh com segura vantagom, 
Diahotos--Dyspesia-Catarros gaa- 


fr ln parasitarios;— as pro- | 


ediglnal da Foz da 
* uma “composição chiz 
stingao do tódas as ou 

as na thorapontica, 


irsõos dlgestijas derivadas dis dotição 


iideciosas;— das febres 


convalescença 


liso bactoriologiea quo. 
rtã, tal como so on 


certa noção 
Dipliterico, e 
estempo nº 
"indo, outros nhicrobios apresentam po- 
xém, resistoneja maior, 
A Aqua da Fóz da Geri não tom gazos| 
livres, é límpida, do sabor lovomenta 


acido, muito jagradavol quor bebido dar & sua liberdade 


pura, quer migiurada com vinho, 
DEPÓSITO GERAL 


Rua dog Fanqueiros, Bá, 1º 


Cu: Há catão engolido de popalaros gue tenta” 


lomtajo, benoficios do |! 


neh de domingo: 


por Maria Jadico da] 


ssuatande 
mou o freio, 


a 
rem em varias iroenões, 
eavalio, arrastando o vobioalo, sabit 
o rampa 6 metima ária do Driódco Vo 


tavoe parar o Peglmais Ebto andou 
pela ras da Escola “Polstechalca onde 
ssáram multas posicas 089 vit remo” 


do moveis com cs| 
0.º BL 0 88, quasi junto da ros do 8, Mar- 
cal, am popular atravessou a 
iho valon sor apanhado o derr 

lho a carroça por cima 


SUCCESSO 
5 episodo: -* partes 
8 BUCCESSO 
do notavel poeta Gabrici a nunzio. 

Superior a tudo o que «s tem feito em cinematographia. Gran-| 
diosidade artistica e «ão colossal que pode muito bem classificar-se 
à grande obra como um exito unico. Lisboa inteira tem visto o gran 

jos + «fimo. 
Matinée ds 3 hrs — Unica sessão ás 9 e meia, 
Grandiosas festas—Na bilheteira Já se vendem e marcam bilhetes 
— |trar do sequair as maiorias. Convem, to- 
Um homem MORO  Jiáxia,acceniae que ao toras vas de 
à [em “ueixarso arrastar demasiadamente 
sas Doo atas tentadoras da esperançãos 
Querendo fazer parar um cavallo . 
que corria à desfilada, passa- | niseram já os Joriacs que os prasos 
lhe sobre a cabeça a carroça Jus Zambéria, com o seu regimen, iam, 
que elle puxava im, tm comissão, encarregada do pro” 
Pelos 16 horas, sabia a rua do Mando) por ao governo as medidas E adoptar so. 
aiza carroça poxada por am cavalo, perco à astuto, Sera cia compesty de no 
nconto ma J, uez, da Avenidalvo vogaes, sendo trez eleitos pelo concelho | 
as Cortes, carcoço gulada por Mantel colonial, entro os” seus” membros; outros 
ires, residente na travessa do 8, Pluci-trez nomeados pelo governo, é os restai 
ão, 27 1º, indo tab cs eleitos entre os ntrendatários 008 p 
[nénor do À annos Sergio Pero morador). “À portaria, Imtitndo essa em 
oa traves úlaç, é Ponto Bam O, “e am - 
3º, encasrogado do fazer aniróga das 00: | dos de” EoFerno serão 63 is neste 
Pons ei a, (dao A ps Hon? Se Amaral, general Joaquim Jo- 
[rendido Orolho visha “em nantido cs | so Scaçdoo dinda, da pouco rover 
ão Marques 
= Godinho & Falcão 
Compra e vende pelos molh: 
cos todos Gu papeid do ersdito meo 
[sem co Coupons, moedas de ouro, 
o prata o notas do todos os paizes. 
88, R. dos Retrozeiros. 95 
CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Mattos & Cr — nua do Ouro. 188 
Um salão do rarivdades 
quo so impõe 
Eutro as casas do espectaculos da capi- 
tal numa ha qua pelas guns comodidades, 
pela sus Bygiena o polos espectaculos que 
ão punhos; retriue aoaPos Pe fensgdo 
itobão na 'calgrda da Gloria. E) sem re 


[saltou o carrocoiro. pen pro copocisca! o 


índa o ir bator com 


“Actualmento oxhibe-so ali 


á 
RE ' citado artlats, 6 0 maia comploto 6 0 
hi tio" corsestovênteiloquo “que” pise 


08 nossus palcos. 
Mas não é só no ventroloquia quo Al 
furo bri 


ral, motivo. po 

oia do tram para o Dospital ds 6 
O con companisiro for mile fole vigto 
o nada Rota o não ger o dnorzo 


Eotrotanto cá om cima jaria por terra) sm 
ugraçado, qu obado pela| Pablico, que promeia todas 
core MadO, Pr pop idos cota tantas palmas. 


4 par do Alfsro aprosontau-so tambem 
jas bailarinas hospanholas Dorita  Bilx 
verdy, que constitnora imo «parajas fato: 


Monten tor 18 00 19. antos, typo do 


oe 
operario, vestindo fato de gang 8 gobro poe" que O publico aprecia, dique 
tário souve-so que o infos no|Setá Tezondo o rias Etimas Exhibçdos 


ia qu Teia ao ro 
E ad entuitadgão entra do co 
(008 burlescos Juan José. 


Vêr noticiario 
diverso 


ava Angusto Cezar d'Olíveiro, mora 


andos Thomaz, 29, 3%, 


Pastelaria Mimosa 


Fornscodora da Para Inglza *e 4º pagi 
ernecudora da Padaria ngleza Fina, 8.º e 4.º paginas 
coitos para chá, de vos, cos ESPE eras ogro rr ee 


“4macs 0 Jicoros nacionaos o ostran- 
goiros, caí o chá das melhores 
marcas; espocialidade no fabrico 


PEQUENAS NOTICIAS 


dos dolloiosa =Procuron-no 
Pasteis Mimosos ão 
Esto ootabolocimento. conserva. JJ So oito Pára Tietom 


RR 
a : 
divenião, Prens 
eia 
DAFUND 


Rigidos pois pessoa! da estação do Rocio 
o eimprogados quo jam buscar o referido 
loito áquolia estação, so via forçado a dei 
xar dO fazor o soa transporte polo camil: 
nho de forro. O ur; Marques da Silv 
oreacenta quo nonhuma providencia foi 
dada por parto da fiscalisação do govorao 
mo santido do no evitar a ropotição o do] 
imelhantes fuotos, 


À rio adia 


eco: ain ton Toesionado se] PD Is YTEAMA 


Telephone 1028. 
18.º CONCERTO 
Domingo, 27 do fevereiro do I916 
A's 3 horas da tarde 
Grande concerto symphonico 
Pela orchestra da Associação dos 
Músicos Portuguezes composta 
de 100 profesgores 


A gréve de Coimbra--O dr. Lucia- 
no Pereira da Silva parte pa- 


partie brovomer 
ihlssão do est 


edfasedtes da Escola Norcial Bapério sob a direcção do insigne matstro 
para resolver a escolha do director io-| 2? 
as DAVID DE SOUSA . 
E m Laurtado ns Conservatoriode Lie. 
é Leiprig 
Purgações Rits 


Cura: certa em 48 h com a ie-Liwendolino (abertura) 


Giopneculo dos Deasta 
no 


Injecção Amarelia - 


e fo "gia ge 
DEPOSITOS Eespscis Pinheiro, Ba JH] Cnasóho, ragobo), Wagner; 

22. Drogaria Pimentol & Quintans, raa da 

Prata, 19 e 196, 


Telephone, 201 


Noticias. parlamentares 


O sr. Altredo dé Magalhães, positivamen.| 
te, soltre duma fobia agudissima. Tem 
no goto o ministerio das colonias o não 
o arranca dê 1h Dani, Míhelos sobre 
belos contra esta secretaria do Estado, 
ônde, ao quo o deputado por Moçambique 
aífirina, «vigora alnda hoje o passado, 
agravado com todos os vleios do presen: 
tes, Será assim? Para que o sr. Altredo, 
de Magalhães 9 ascovero, é necessário que, 
tenha. documentos infludíveis com .que 0 
Brove. E mr'esso caso, cumprelhe tornal.os 
conhecidos para que, na phrase de sua 
Senhoria, vo ministerio das-colontas possa 
Ser arrazados o para que úelle saia O 
organismo forte €*» as províncias ultea- 
márinas reclania! Vamos à Isso? 


A canção. E? meia noite, À som- 
zeca o ramoreja, Um grito! 
É Giamorest A calma renasco no e. 


toanno, (BE a” pedido, Rotação. 


O grapo democrático, na sua ultima ro. 

"união, voltou a ocenpar-se, a pedido do 
directório, da revisão constitucional, 

proximo congresso, poderem 

ne deliberações — presiamente 

o O assumpto. O grupo, po- 


adoptada». 
vêm, não «à mostra disposto a pronun. 


mete, desejiso de guar. 

facção. — Dizia-ee, 
omtudo, hoje, pelo Parlamento, que vaé 
ser convocada para muito brevemento 
Juma reunião dos parlamentares democra- 
ticos e do directorio, ande a questão cons. 


claro detin 


com do 


À|fandcar na Cova da Piedade, 


B| meiro cruzador suxil 


d)| mães, já definitivamente, 


A CAPITAL 


A utlisação dos 


Palavras do sr. Leotte do Regr 


Os, protestos dos commandantes. 

allemães — Os nossos offi- 

ciaes ce marinha mercante 

2 aeato doparon-nos hoje novo encom. 
Som o tr. Loatto do Rego, Hiustro 
[commandanto da divisso naval, Todaa| 
[sua intenifica, actividado so dispende, 
jagora em resolver os multipios detalhos| 
rei ção dos 


algomas di 
observações que lhe ouvimos, ontendi 
mos dever coinmauical-se ao poblico, 
—Os protestos que foram entregues] 
por alguos commandantes dos mario a 


[são redígidos em termos dama grando, 
sobriedade. Os commandantes protestam, 
[contra o facto da apprehensão so fazer 
[sem previo n:cordo com os armadoros 6 
com o governo do Berlim, Un á'olles tom | 
a assignatura do dia 17, Quer isto dizer| 

já esperavam quo 56 réalisasse a me- 
adoptado ente-hontoa: por determi: 
pação do governo. Como acreditar, assim, 
na sincorido 


ULTIM 


lomães estão todos escriptos à machioa e| 


navios allemãos 


fi fer echclp agia ss 
mad, peplsio o pao 


[5ssig adsivistrativa no, parto que die 
! 


commitaão so integrará na Exploração, 


do Porto do Lisbos, aproveitando &ahi 
os serviços já installados ou te foncniona 
stração completamonto| 


o administrativa quo 
sopecinsendo na mulíioni, do pessoa 
or o do ttipalações, bem como to! 
05 os detalhes de trafego commercail 


Precauções á entrada da burrs 


Depois ANmanhã entram om vigor as 
precauções orderiadas pelas auctoridades 
Espocinro do mariah, reitivas nos a 
ida de guerra extrnngeleos quo demam: 
ldem o porto do Lisboa. 
te 

O rebocador Berrio ando hojo mudam. 
o do “escoradonro, ox. Davos aliomêos 
apsopriado polo Estado, 
mosdo dednftivamento dopois das ropa: 
rações do que carecom. 
SIMÕES FERREIRA 

Disoctor do Dispensario da Assistencia 
aos Mabercaigaos- Stedico doa Sospitaos 

é do Posto da Minericoráia 


actor da Capital foi comunicada no 
consulado aliemão? 

«Ainda sobio o acto realizado ante-nons 
toa é preciso dizer-se que. não tem o mi: 
nimo andamento aum pormenor divalga- 
do pelo «Diario do Noticias», Não sei mes. 

“Como esso Joranl, quo cu cossidaro um 
|ioraal serio, apostado apenas em informar 
conscionciosamento 08 sous leitores, d 
[gunrida 9 semelhante atostda, átomo 
Bo facto do po dizer ais que ou oriciaes do 


o di q 
aaa fr 
[das fiscaes, com 0 pretexto de fiscaliza 
Pta o ato ta 
pe nad 


der resol- 


pela Nica fora por que po 
O gommando é entreguo a oflciacá do 
marinha mercante, mas, como os navios 
tao a amais dos vasis do guorra, pos: 
|snem como copitão do bandolra um fi 
cial da armada. Os officiaes do marinha 
morcanto team dado sobejas provas da 
sua compatoncia o ga aua valentia, Vão à 
não zonas do na. 


gua o patríotica. E por eso on lho repi- 
to quo problomo, duma extrema aim. 
plicidade, tavo a mojca golução que podi 

vivto Que nunca nlogacio posou em 
ho dor outra, 


meditava-se a explosão das 
caldeiras 


O pesa eat O smarloha do gue 
o lospecelonoa. summarinmont 
a frota nrercanto allomã que arvoroa a 


x realisou uma visto- 
E múoira portnguess, reason 
em de maior, forum incambi- 


tech 

ctuido os asus trabolhos na proxima terça 

foira, devendo jodicar tambem quaos vs 

cargas dos barcos para serem desembar- 

ai: [oadas so caes da alfandoga, com a maior| 
brevidade. 


oz temos dito, 
jo, Consar 


Carrega mentos 


rios ie ai 
ri 

Pigs notado 
ias ind 

sie ri 


antes não so lisvitaram 9 0540 expodion- 
to. Projoctaram avaria mais grossa. Essca| 
contestando ém fazor dosapj 

gr ama poça importante do mas 


marinheiros poringuezes, do tomarem 
mavios, verificaram quo és cal. 
áeiras estavaia acalhadas da capvão o quo 
Estas tinha attiogião aee inomento 
ma olovadissima pressão que, em poaco 
tempo, faria ir a caldeira polos area. Para, 
[onssoguratem molhor da 504 façanha, os 
[ebochess tisham preparado tainbos as 
paígulas do" segurmaça das respectivas 
Caldoiras. 
Verificada a tempo a intenção dos exe. 
perotos» Commandantas, os marinheiros 
lescarrcigaram as 
Entretanto, pelo que já fol possivel 
avaliar, à maloria dos navios com ligeiras 
[oparações podem ser utilizados, n'am 
praso muto curto. Os quo necessitam re. 
Sober algans arranjos das, machinos, vão 


O “Nevra, 6 0 “Labneck,, fun- 
deiam no quadro dos navios 
da divisão naval 


Doia dos navios mercantes nilomãos o 
|vesea 90 Lalneck; foram já hoje ancorpo-| 
lrados na divisão hayal, O primeiro, quo é 
um barco empregado nos serviços do sal. 


da surpieza que a um re-)p, 


Em dois barcos allemães pre-fs: 


pe: a peça fporeia do minimo) D 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim 38, 2.º, Esq. Das £ásô 


À grande gra 


No theatro occidental, 
os allemães fazem 
ataques furiosos 


21,--Communicação afficial de| 
hora, Exosutamos concentra- 


bardear com à 
[sa linha, dosdo o Mosa até: 


os, 
tom conseguir romper a hossa linho. Nas 
duas alas tornatãos à trazer a nossa Inha, 


tentava approxi 
jaoaos postos ao norte de Baint-| 
fHtavas) 


nelo continnou- mas com menor violencia 
na rogião ao norte do Verdun. O inf 
não deu" nenham ataguo dar 

nossas posições, Eotaiaoa 


o, 


ito decorreu tr 
(Haras) 


“Seguros de Guerra js néico Giomar 


.galves oceupa 


ae sr, 
abre a res: 


ido o expediente, 
ra pura antes da 
den, poreui, Pro» 


ninguem pole à pi 
Jordem do dia. O 
loura encontrar «q 


EA 
a iprida em todas, 
as Suus disposições + lermina mandando, 
para à mesa-um projeeio de lei no senti 
[do de se nomear unia commissão do ju- 
Fisconsultos, que proceda à reforma do| 
codigo civil portnguez. O sr Joio Gon- 
e de certos fetos oecorri. 

ratica, com O adiministra- 
concelho, qual, mando vide 
ara declarações. contra individuos] 
 gonto sem calbegoria e já com. 
largo, cadasigo. O sr. minsiro do nte, 
or respondê que procurará averiguar 
a. verdade sobre o ussumplo, tomando 
lodas as providencias que 0 Caso aconr| 
selhar. 

O ap. Detowel:—O 
lum bom republicano 

O sr, Francisco Cruz:- Mas pode ser| 
um bom republicano c scr um bandido. 
[Conhece muites assim. 

O 5r. Francisco Cruz pede 
ne perianentemento nu es! 

lhosa, que é uma dus 


os em Villa 
dor 


adminis 


pd 


he pareco que seja preciso abrir menhu- 

na inseripção especial, O sr. Tirilo Ca- 
[macho faz um resumo do que se pussou, 
|A tonelagem dos navios requisilados ex. 
[cedem em muito as nossas necessidades. 


lodo ex proveito da nação: Pen lt! 
em sex piorar por al a Indusina dos free 
een Emo caso alinabso Tindart pars 
so tm compantio” Ortanão na 
fsiminisiração propria ou sra em Vi 
e er quali rtp Já ten 
idea, dás reles estando Mania 
mas perigosa, e se ella trará grandes 
Tucrod, tafnbei tudo acnvredar dioemes 
pe Balão “oe pure nradamaanta 
egbrads, apatar 00 serem propotadado 
do Estado? Fomaram so as providencias 
coentadias perolas odores 


ecos que. Impendem sobre ellos. AO "quê 


dados. por offícines de marinha e são 
portadores da respectiva flumula, Logo, 
Bão, para todos Os  ícitos, navios dé 
iueira. No decreto de aprosiriação fala: 
va-so em indemnisações, por motivos de 
javarias, E se 0 navio 56 perdor ? Segun- 
o o are jo nos, Jornnos alguns mávios 
[podem sr uliticados. dosdo já.. Oulros, e 
esso é o Desde 


Nfor numero, não, 


quando pagará o Estudo indemnisações? 


ou 

A Companhia U tramarina, rum daldesde que elles comecem a prestar er. 
Prata, 108, 1.º, auctorisada pelo gover- viço? Implica u apropriação dos navios 
po, toma sogutos do mercadorias o na-|a ruplur do tratado de commercio exis 
ios para todos os portos contra ob is: INjo 4 indifterente “tanto para o comer. 


NOTAS DIVERSAS 


Com o ar, presidenta do ulinisterio con 


| foronciaráta ou ars, ministros da Noruega” 


estrangeiros o marinha. 
Com o gr, ministro dos nogocios o 


cena contorncara pet noi 
lhoda, encarregado doa nego: 
los da China o a dicosção do Banco Nas 


e..e ECHOS 
- & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES COMUNICADOS 
SESSÕES sOLEMNES 


damóva 


cormmomorando o-aunivarsario da Lig 
Republicana das Mulheros Portuguesas. 
'Devom fal D. Auna do Castro 
Osorio o os srs. Magalhães Lica, Agosti-| 
oho on6Brostos o Carnolro do 
Moura. Foi odhvidada a presidir a osposa 
do cheio da Estado, 

Na segunda feiri, às 21 horas, no Con 
tro Defonsoros da Espublica, om hoména: 
[gem à memoria vo Henrique Cardoso, 
[commomorando o primeiro annivorsari 
ão sou fallocimonto. 


O MINISTRO DA AMERICA 

A borão do paqueto «Holianda» che- 
en, Bojo, do rosremso da America, do 
a Sposa, O Coronol ar. Tho- 


em Portogal. 
O, Miau diplomata era asuardado np 
osto de E todo o pesso 
alegação, ltsção po x 
LUTUOSA 
Falioceu o ar. Alfredo de Vasconcelos 
Correia, devendo o seu Iuveral cfectuae- 
so aimasiba, polas 19 horas, sabindo o pres. 


vação foi amarrar é poate do Arsenal, de. 


RT 
e 
deroão raio” de acção. Foi construido! 


nho de guerre. O onteo, 


proprio perl mais nm vaso do guerra, 
ão que nm barco de commerolo, 
Sagando consta dmanhá dovom ser co- 
esiaa s gusrniçõs dos baruos ai. 
Organiss 
(gosrsíção militar de cada Qm dello é 
Constitulda “por um commandante do 
bandeira, um machinista, Qm mestro oq 
contramêstro, cargónto de mariah, um 
sargento, praças d6 convez o do fogo, em 
imedia olio a dez homens por barco. 


tomo funceionará a commissã 
administrativa dos novos 
barcos 


Telephone 2168 


tituclonal será Iargâmente debatida é re. 
solvida, se O gosto da attitude clara en 


Não está almãa definitivamente resolvi 
da a manoira do fanceionemonto da com- 


vendo sor utilizado em serviços da ari 16, 1º 


Em ISH4 o à sem davida alguma, polo sou À 


tito fanebro da rua Gonçalves Crespo, 
19,10 E 


9 Beira» da Empream Ni 
gua ct a 
Poa mc nepepe 

ot fes 
E EO 


 PIANOS 


das celebres fabricas 
Strohmenger e Bel 
Soleza Resistencia q Belleza de som 


Pianos ingtezes, aliemhes e trance-' 
zes novos e uzados. Venda, troca 
|gluguer, concertos, afinações, 

Valentim de Carvalho 


37, E. da Assumpção, 39, LISBOA 


A 21 horas, no Athenoa Comercial Ição, 


oia 
as Birob, minietão dos Estados Unidos!) 


[cio nacional como para -o estrangeiro, 
sabel-o. O artigo 2.º «esse tratado dava. 
ao governo direito de fazer o que fez, 
Discutiu esse ralado na Camart, o sé 
não se engana, ouviu então dizer ao 
aclual chefe do governo que cile não só 
[não nos era favoravel como não, era 
tambem 4 Allemanha. Qual é o ponto de 
vista, do governo. sobre esto aspecto da 
questão? Quer o governo dizer à Camara 
so pelo atô agora praticado o commercio 
portuguez, pode ler 4 segurança de que 
os navios que icem a nossa bandeira se- 
rão tratados como os navios de lodus as. 
hações que não estão cm guerra. À res- 
posta do governo terá, como é intuitivo, 
a maior importancia, Às suns. perguntas 
ás quaes o governo responderá, leem por 
lim, principalmente, saber se o neto do, 

overto é ludo O que ha de mais Claro 
[ou envolve algum misterio. E hojo, 00- 
mo bontem, subsiste o nosso concerto de 


O ar. bresidento do ministreio respondo. 
quo à jei das subsistencias o auctorisava 
A fazer q requisição dos navios. Para q 
ctfcctunr, foi publicado o decreto quo é 
conhecido de toda a gentes O sr. Brito 
[Caniacho empregou a palavra apropria- 

ando devia servir-so da palavra. 
ição. Os navios ostão, apenas no 


Fequ 


juridico da geustão que preocenpou prin- 
cipalmonte O sr. Cumucho. O governo 
usou d'um direito que lhe cra garantido 
or todas as leis internas o convenções 
internacionnes. Todos Ds Navios ques 
2? de Janeiro, so encontravam em pórios 
orluguezes áio nocessartos economia, 
ional. É/“que ale aqui O Osso com: 
ercio era explorado por navios de tod 
a. parto e de. às. nacionalidades. 
[Não ha quem nho saiba quacs às carrei: 
ras que Se faziam pelo Tejo o quaes os 
pontos para onde elias seguiam. Ur, as 
wreiras. allomôs, oslão Suspensas,” As 
jnavegações imgnéria  francera estão rei 
idissimas. De mancira que O Hosso 
Jeommereio com as colonias, com à Ame: 
rica e com Os puizes do Norte ou so faz 
pOr nossa. conta, Com, Navios 105506, ou 
ão se faz, o desse facto resillar 
crises de subsistencias gravissimas pura 


(a metropole, e ale para às colonias. Sem 
navios, ficariamos numa siluação pa- 
ivorosa, sem carvão, sem materias pri- 


mas, Sem nado. Meêmo Para conservar 
nôssa siluação cconomica, no estado! 
[em que se cricontra hoje, não se pres. 
[cindíu de navios. Mas à necessidade de 
insportes marilimos faz-se sen. 

tir cada, vez. mais. A propria Inglaterra 


Sou trafego marimo, por causa dos seus 
encargos militares o do seu abastecimen- 
to. De maneira que, se nã oencontrasse- 
mos remedio para ésta crise, ficariamos 
(dentro em pouco, sem carvão e sem tri-| 
go. Estas são us Faxes geraes da requi- 


“|de do 


Está o" governo disposto à aprovcitalasipa 


it 08 navio approhchdidos sto comam. consegui 


relações, O governo dirá o que quizer . [É 


uso do igoverno, Mais nada. Foi o aspecto: 


está Sentindo necessidudes espantosas no [ps 


AS NOTICIAS 
ja Camara dos Tepulados 


O SR 
O governo dá explicações ao Parlamento 
sobre a requisição dos navios allemães 


to. Não a-deve dizer. Talvez constiz 
gm organismo amtonorno, lalvez are 
rende os navios à ima empreza que so 
lorme au que Já exigia, Seja, ore, cos 


RUE = Siplement Comes ão povê 


o for. o Serviço de comiinieação, exe 
lre borbugal e Us colonias. qr enbés Por 
togal, o Brail é os ourôs paizes bom 


vó sé tem comimereio,ficurá devidaniem 
e assegurado « pela nie.hor forma posa: 
vel. Como os navios não são progticd 

ado Ito de ser seguros, Às com 
dições cm que esses Soguros é furio é 
jts, não esito anda estabelneidns, Entre 
lunto, da commissho já nomeada, fa 
ame o se, É vrunido Beedorodo, io em 

tros é uma, Auctorida 

Pelo facto de aver otcinas sai 
os navios requisilados, o governo não 
julga quo cells so hujam transformado! 


em navios de guerra. À indemnisução, 
por motivo do avaria, irá só atá onde 


e de, Não quiz 0 se, Brito Cumocho, 
id ovina ii 
rum Outem uv 
altemão, Não tem, porém, duvida: de sa 
lho referir, E dir, quo mesmo assim, a 
perda do navio scriu liquidada, víslo Por 
tugal estar dispusto q cumprir (integral. 
mente todos os seus deveres, As Bd 
mnisações à pagur serão calculudns con= 
forme Os serviços quo os navios presta- 
rem, e em termos honestos, visto à Fsla- 
do portugues ser honesto, Reforse ao 
tratado com a Allemanha o diz que cio 


a pesstildo; 
ppl D'a: 


piiz 
ralos 


le maneira pouco favoravol. Só 
pode dizer uma colsu-que esses navios. 
devem ser tratados-como o teem sido os 
outros navios porluguezes, que desde o 
Somoço da gucra sulcam o Oceano. Os 
inimigos qué podem. apparecer-nos polos, 
caminha são.os mesmos que podem aj 
irecer (0 8 “povos, Ii deíxar da 
praticar tim com receio dus suas 
xonscquencias é um aco de cobardia quo 
Portugal não she praticar. Quanta & 
nossa situnção, externa, doclara que eli 
Se não alleróu, E se o ablo agora prticu- 
do pelo governo pudro ter algunas inc 
Tiuencias nos nossas retações internuci 
noes, ella não pode ser senão nobititan 
te, Portugal cumpriu um dever, o eme 
panto enveredar por ess camitiho, nho 
1º parece que tenha quo temer, É no- 
cessario sahie lonradamento desta ei- 
tuação, como se sabiu da das súbsfistor 
clas. Flo-0 que 9 governo tem procurado, 


O sf, Símas Mnchodo manda para a 
mesa esta declaração : rundamentou o 
governo, nos allog o urgentes Inlercises 
dia ceonômin publica à Fequisição já ol- 
focliade, dos navios nilomães, surtos nos. 
portos portuguezes, A minoria evolncio-- 
isto, na suppósição de lorem sido pres 
vistas o ocuuleludas todas as consoquen- 
cias de tai acto, regista us declarações 
feilas pelo goverho € faz votos para quo, 
acjam sempro e da melhor fornia salva 
Eardados os interestes nocibnnds». 
O tr. presidente do governo respondo, 
ao sr. Simas Machado agradecendo .0s 
termos dn deelaração por ello Nida 6 
zengo voos por que os netos do pretido 
evolvelonisa não so ulnstom mica dos, 
fermos em que est decioração 6 reg 
da, Para terminar, informa Glnda à Car 
mira do quo Ja form requisilados os ia 
vios que Be encontravam nos, portos da! 
India, estando-o à ser presentemento 8 
No havia. nos portos “das colonias da: 
rica 0 das ilhas adjacentes. À deciar 
avoluciontsia é da, na dresa € aco. 
hido, com apoiados por parte d'iguns 
deputados da maioria. 

a ordem do di, distute-so na espo- 
ciulidade o parecer sobre 03 auditores 
iministralivos colonides, É”. npprovado. 
Sobre às bases annoxas no peojecio, 
iam 09 grs. Brazeres da Costa, Jorgo Nu- 
nes é Emesto Vilhena, sendo tasas bases. 
tambem aprovadas. 


BOLSA DE HAB 
A. da Costa Ivo 
Corretor oficial 
Teamsicoheh sminados publicos, 


apelo do cru 
tilhavas do thosoneo ota. 


Rua Augusta, 24: 


Não tem cheiro—Não faz fumo . 
Briquettes e carvão britado| 
Senhas de brindes ás cosinheiras ! 
Entregas ao domicilio - Ê 
Promptá execução, 
Carvão mora cosinhas, indnstria, chauis 
ager o funitições.— Podidos & 
Empreza das limas de Carrão 
do S. Pedro da Gova, Limitada: 
DEPOSITO: Doga d'Alcantara- Fel. 3:56 


ESORIPTORIO: A. Augusta, 97-Tel. (+18 
Os melhores sai apropriados Cogôos 
nto me Casa das Balanças 188 


ata, 16=Toloph 2881, , 
fogões para obter maior 


"econea! 
et ese carvão. 


Rua Aus: 
Nesta casa, tambem se 


Sição. Mas ha razies especines, Entre e. 
as, por-exemplo, figurava o receio da] 
sabolages. Em certos navios, foram já 
encontradas grandes avarias. No ef 
oww que é o maior do todos, foram pra: 
ticadas. nos machintsmos, “verdadeiras 
destruições. Num outro, deparon-se com. 
Jum dispositivo que Unha por fim fazel.o 
ires pelos ares de 1á estarem 05 
jportiguezes. Se os navios não fossem ré- 
fuisitados rapiduménto, corria o Fisco 
lo os-deixar transformar em armazens 
[de ferro velho. O governo não pode pen-| 
ar em exercer ta indusria, Mas asse 
gurará a circulação dos navios com 0, 
Sua segurança. O governo cdmtosirapá, 
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e O a id E pi 
ruas, quando um desconhecido deu umfera curioso e valia a peia observalo|tel Mons. Depois voltou, e emquanto 
teo contrão violenlissimo no seu compa-lpor algum tempo. Foi o que 0s tres f-|Droke pagava ao choulfeur, quvja Wil-” 
ueiro. Disenha-se um conflicio pessoa |zeram. De repente, porém, pára a curta Merson aquilo que se Itssár, 5 
rocant-sr pihrases azedos. — Juistancia, junto do passeio, um autom -Eslão no Hotel Mons, dizi&:& bandi- 
À derrola sofírida no batro citincz não 
fos esmagira. Antes pelo contrário. De-( furioso. Veja 
em corpo jrahes 


a cansa 


[ne não la possibilidado de contr 


bouco, Rosa e Dore esjavam 
nO hotel Mon: 
05 dois ima existencia absointa- 
mente: nova. Aquelia simpalhia que na[up) 
mina, uma tarde. irrompeiá onire os) 
dois, & que até ali não se exoltara nem 
so lfanstormára em centimento-mois es 
lavei e duradouro, tinha de vir a ser 
amor ardente e ingenvo, affecto absor- 
vente, enchendo por completo dois corá- 
v5es hondosos e confiados. Livres, dos 
eus inímigos, julgando-se para ser 
ao abrigo do quantas malevolas eiladas 
pretendessem armaranes, Dore e Roci- 
nha principiaram a omar-so com Jouer- 
va e à cultivar, pela. grande cidade ame- 
ricana, o sen lili, que os salurava, de 
foticidio. 

Julgavaim eltes que Wiiherson e a sua 
quadrilha: haviam desistido de os perso- 


Folholim GA €! 
Sensacional romai 


Ene, de, no 
adquirir “vestido e tudo aquilo de quer 


“Todavia, os abulres não perdiam a es 


exelama Drake. vel de” praça, do qual se apeia um ho-da para o seu antigo cumpii 
fix e com quem se/mem novo, acompanhado por uma 

nora, que mal deixáru ulnda 
me fallava mais nada! Sigo ojereança. perplexo. 
ho e deixeme! Tenho mais dois não eram senão Dore « Most 
fazer que aturato. 
Wilkerson, por 
vir em favor de 
ao 


ra lá entrar com estes que a ley 
comer. 

=E não te virar? 

- Não. Nem podiam. E! qui 
guei a sahir do automovel, 
serviço, Preciso 
ponhus u fazer sá 


á vao lá vne, 
Net iPisso me recordo já. 


o 


sto to 


raça] momento de au 
Iresolução, se ha 
que os homens não xarem 


nã, se refugidra depois do drama tre-fo que cu le ordenar. 
qiuendo do Bairro chinez. E para em tu Está combirudo. 
nsoldo ser providencial, esse mesmo acaso! -- Nesse caso, vem commiigo. 
lc depuzera nas tidos O Inslrinica- hoje mesmo cui sect, 
hio e que podia servirsso contiadamento' Wilkerson leva. o Vandilo p: 
Pois não me eonhicces? 34 le para saber O que precisava, euslasse o hotel, é vestt-o diveriemente, Lepols dé) 
não Tetris draquelto: NWilkerson “com qua enstásse, da não continuar a igno- he insirucções. Irá hospedares o BOB 
quem pralicaste tanta façanha immor- rar. É assim, chamnido o Seu antigo Mons, HO Quarto contigo no ide Rogai, 


= 


a. amiga 
Que diabo tens feito? 


) da nenhuma que seja 
«apa-de nos amniquilar quando se lhes porn, uma das maiores 
resiste com o coração... forças e alirigir e a vir es homens, E" 

—Não se Jembravia mina dos seus ope- elle que resolve as muis difficeis situa- 
varios, dos negocios que q trauxeram a.cões o que, frequentom 


novamente 
josamente, para esca- 


Irapiansente o 
p+5e, com enorme in- 
antosa que so frava 

gi, usouples, 
te, 0 bandido, 
leva evidentes 
que só por um 
de Iibertar-so-lhe das 
aço, Ouve-se, porém, 
polícia que, do para 
frára contra o china, 
um tiro maravilhosa” 


de cima, 
terosse, à Iucta es 
entro 05 dois hon) 
Múelando desespera 
cimplico de Iilhbrs 
vantagens no advol 
supremo esforço 
garras fortes con 
uni tiro, Fóra our 
peito do caes Uisp| 
6.0 matára com 
mente cortoir 


igos haviam 
acabado por abandonar o campo, fugin- 


do para longe, para não terem de pres- 


tar 4 polícia contas rigorosas dos seus. 
crimes, Puro engano. As nlmas que não 
sabem “albergar ruins sentimentos teem 


em “geral 9 deteto tremendo de serem: 
Do-!e im 


confíndas em excesso. Assim, Rosa 
re, sem o quererem, foram, por sita li 
yro vontade, meller.se imprudentemen- 
to na Docea do lobo, 

Sem roupas, quasi cobertos de andra- 
Jos, Rosinha, ao ver-se livre das ghrras 


rias 

Em dialogos como estes, emquanto fa- 
“elamo compras e passonvarm, despreocer 
padamente pela cid 


donar jámais 


Eram, todos elles, 


creava é se forlalecia mois e mais em 


= Fava os d 
e, passavam Rosa co, ora só ora 
e Doro largo empo. Os seus corações em busca de 
'cada vez so inclinavom mais um pafa sem o O fizessem esquecer o passa 
o outro, Attrabia-os uma força oceurta lo cheio de aventuras + de erimos 
ameaçava não os aban- 

ub- tos. 

missão. perante esse. novo lago que se litart 


“cada dia que passava, submeltendo-so- enorme. O 
lhe como quem se submelte a um desti- 


—Voes então mal de nem 
não desanimar! À 
na eclupides 


do que Dope e Itosinha h Pois 


parcei 


n desip- 


energia 


Mas para ly 
Foi num ivesses seus passeios íncer. da serve! 


Os Ires bumdidos on 
que se deu onto dum 
nós planos de Wilkers ja mazem de modas. Entravum e sabiam 


da alta so- 


guia por uma das amais poctaculo 


entas da policin, Na- Ku mais, resignando-se com aquelia &. Francisco? incericza reina entre gente que: tai? 7 [companheiro de handilismo, disse! 
igulhn e desapparece. derrota que lhes havia sido infligida.| Confesso que não, Tenho pensudo hiluada a não hesitar, abre à porta que —Sim, sim, agora me Jembro! Bous cm tom quasi solurno : 

tinham acompunha- Peusavam os dois apaixonados noivos tanto em Ludo isso, que me julgo com conduz uo iriumpbo desejado e eppele- tempos A polkie era mais com-| —Vês aquello automovel? E! presiso primeira 0s documentos relaivos à mi 
fe Lambem pa nada podiam;um certo direito n algums dias ate fe- cido. Desiliutido, serptico, convencido placente 6 deixava-nos quasi à vontade. que o sigus log? que elle para € ue me na que ella em comsigo e que hão aban* 


venhas dizer onde m 
e elle condutir, Depoi 


às“ pesseias dondu unica, : 
irás am Dore, entretanto, continua cóm 
fire ed 
le pasando, na firande exposição uhiver. 
dentro sal, as tardes. À sta felicidnde é inaigil - 
criptível, parecendo até que lho esquece! 
minutos hi- a mina e quanto nella possa Occorrera 
Dore c Rosa Mas durará muito essa teicidado? 


carregudos de teviitinua) É 


no amoo 
NO censram> do OLYMBIA 


esperava, partindo desde lo. 


poucos 


go. O sicario de Wilkerson seguin-lhes 
no eticalço, acompanhando-os aié o ho-| 


j 

a ciais - 1 

fgusria predilecia, evita o ataque a] aa [nal Congo, Cangolho fecal: José , 

Da nero ag rã Colyseu dos Recreios Anac. Gostosas Pernanio o Jos AGUA a 5 

ic, quo não so inquiota muito. Polotson os Tio, ANSTAIRA | 

cintura, mas Paddonbny galva-so om MR esse al. À primoiras fosta, quo consta dejnm| ERA é 
forçãos opeetafação ao pabicoNa desluimbranto bao, realisa-no no d Vales gonhucida coa; & 

| oltisisoneintarao do novo. Padêoa: 'mosa 6 gentil sopsauo lírico Garcia) lo março. ae PAPO E | 
my responde arrojandoo sobre «s| Blanco. se o e cos rintaão, ca 

- tô - novos impostos e ao fol a interpretação das p A sos radio ootividadondm. | 

cordas. “Agarrados, enhom fôra, do) p ro Do duo, fot à interpretação dada & per) DOCUMENTO N.º 50 tomo. se constante o nbora emiars 14, 


À “cluboiobía” da Associação de Football 


Reincide nas 1 
Já tinhamos dois clubs para «mars 
Fer», agora appareoe outro para 
a conta 


Tinhamos extrema curiosidade de co-| 
nhecer o que hontem tinha resolvido à 
direcção” da Associnção do Fool-ball. 
A? nossa curiosidade juntava-so a de” 
todos os «sportsmen» que achando exa- 
gerada a pena imposta de 5 mezes de 
suspensão uo Sporting e Imperio, cab 
culavam que os dirigenets da Associn-) 
ção, lidos como homens d esport, recon-| 
sideravam, anulando” ou commutando 


a pena, 

“Tanta curiosidade foi afinal satisfeita 
som os periodos da «comunicação ot- 
fíciat» que ncobamos de receber, Esses 
periodos culiram como uma bombat| 
Revelam a mais completa. «clubofobia», 
do que estão enfermos os direclores da, 
“Associação | Suas Excellencias não com- 
mularam, nem annularam!  Fizcram 
almplesimente uma coisa: «Castigar com 
egual pena o Internacional 6 commumt-, 
car as penalidades à todos os outros 
clubs Lo 

Leram bem? E! assim mesmo... Var, 
«mos transcrever toxualmente os porio- 
dos da «communicaçãos: 


“A direcção já communicou a todos os 
clubs de Le calhegoria e no Carcayelios | 
Sport Club da suspensão dos clubs In- 
iernacional, Imperio e Sporting para 08 
citos do trigo 64 do regulamênto. 


Commiunitou nos, clubs? S6 agora 
Nesse caso a Associação manifesta não 
o proposito de disciplinar mas o do ag 
ir, expressamente, os tres clubs, E” 
6, só copuaunica. nos :restanhes: clubs 
a pena-depois de evitar duas trapalha- 
das, a do «gonkeeper» Plcão Caldeira, 
“a do Jogo do Carcavellos Club, ha dias, 
com o Imperio, 

Nisto ha. ovidento manifestação de 
«elubofobia», Não temos a menor duvi- 
da sobre O caso. E! uma nova doençal 
à incluir no «pathologia sportivas ao] 
lado d'outras já conhecidas as do «tas- 
Migo por birra», e as da «penalidado por] 
part-priso. | 

Somos. sinceros “nesta. affjrmativa, 
porque preferimos chamarhe doentes à 
criminosos. E” que reputamos um crime, 
o proposito de matar clubs, com associa- 
dós, com sédes, com cnormes encargos 
e com tradições... 

Podem argumentar-nos quo a Assacia- 
são precisa do cosligar para disciplinar 
& quo custigando impõe à sua ayctorida- 
do. D'nccordo. Mas ha castigos e cast 
408... E à apena de morter já oi abolk 
tia, 6 só 50 comprehende que a ulilisem 
08 fanaticos do, ekaiscr» ou 08 herdeiros 
dos vintondentçã» do absolntismo. 


“Tendo recebido um officio de 2º de te. 
vereiro p. p, em que à Club Internacional 


“to, Poolhall desisto dos. campeonatos, 
SIS Incemas Fiades que lavaram 4 cas 
gar o Sporting o o Imperio, esta divec-| 
ção resolveu cofidemuato pol 5 niczes à, 
contar esta, data, 


8 do caráçtor: 


* [migo não jogar 


eis á ckaiser» 


sentir nos progressos o na. marcha do 
mesmo E Asblsico. E um ve 
ásiro capitão param grope diseiplitia 
dor, oxientador o energico. À ollo ss de- 
voc fagarão à justiçamo Sport Lisboa 
e Bomíloa tor obtido mana popularida- 
ão 6 ter” conseguido sor tampeio do- 
Fânto amnos, A lo 8 dovo à homoge- 
Foidado das alinhass do meamo elob. 
[Como jogador ora exceltento no cam 
po, porquo dominava o som grupo O 
Esiontavivo, So tinha perdido, última 
mente, algumas dns, eua qualidades 
pisysicas, essas dfliciencias aupotia-s 
Fox os muitos conhecimontos do jogo, 
axiliando com vantagem 06 6cns| 
oquipiora. 
praz-nos dizor estas vordados, para 
oo Soferie-mos a um Jogador do «look 
alt o a oxcollonto capitio do «loams», 
gino levava o mou fanatismo à nunca] 
dueror que o soa club perdesse, 
Apracnos disor ainda as inestmas 
vordds, Snsopita do, favritinno 
a moita parte, Porque nanca pudermos 
tolerar o dr. Cosmo “Damião cm coins 
q 
Mndar jogadoros o formar. jogadores 
Nonca. form do “applaudir 
netos nova, ação do 
fcopiião gorals do Bamloa 
au eia abala incompatíbilidado 

ato iopodo que Jho- reconheçamos as 
is qualidades do jogador de «foot-| 
da o dia om quê il fas a eis 
despódidas e om quo o publico vô dos 
pareço das Iuotãs do sestocitom» 
oltomem quo mais no popolarisoo. 

E estamos convancidos de quo é um 
etemonto quo faz falta no campo. 


.. 
O Campeão da Galliza em Lisboa 


Chegaram hoj do tardo a Lisboa 68 
jogadores que constitam o fortissimo 

pó do «foot-baal» do Fortuna Club 
ks, que-nos visita pola primeira vea 
e que vem orgulhoso o honrada com à 
vistoria no campeonato da sua região 
[soncor 08 jogadores do Sport Lisboa é 
Barnfica, 


Para a maioria dosnostos homous 
o esport, afigura-so como, corta à 
derrota do grupo portuguoz, E! quo 0 
Mortuna Já 25” aten com ou notnos o 
ogunlou-os. E isso foi nos tempos om 
quo o Fortuna ainda não era o authon- 
tico campoto da Gallizá. 

O, primeiro desafio roalisa-so úma- 
nhã o as «linhas: om prosonça são as 
seguintes 


Mocho 
o Figucirodo 
ira” Horgulano Rio| 


O desafio do Amanhã principia às 16 

horas prefixas o oftectua-so no campo 

do Soto Rios, 

jeto da dia anos depegidas 
o jogadox o antigo «playor» do Bem-| 

fica at Cosimo Darsião, que já no do- 


rh, 
do Bomfica deliberou 


ing> vindo cahir sobro os especthio-| 
reo, quo fogem espavoridosl... O russo 
fnto abandona a prosa o ambos rolam 
sobre o pavimento. 

Potorson sogura o rival com uma 


so «om força» o balança o dinamarquez 
ljunto às cordas, “vindo cahir Petorsen 
jsabro o chpou do Honry Foaruior. 
Petersen lovanta-so o novamento 
[tenta entrar com o russo pela frante, 
Paddonbay respondo com um phantas- 
tico golpe do ring, que atira Petorson| 
sobro"as costas, Paddoubny, cahindo 
sobro alle, ôbriga-o a tocar com as os- 


jpadoas: 

Emfim: Paddonbuy é campoão do 
mundo. 

Os espoctadores impressionados com 
losto oepoctaculo memoravel commen- 
tavam: 

—Irral.. Quo bolos animaes! 


Os grandes records, 
De altura em aeroplano 


Dissomos ha dias quo um aviador 
militar argentino havia subido, om ne 
roplano, é altura da 6,500 metros, 
aleulamos que esse aviador seja, 
Eduard Newbory, quo é um especinlia- 
ta da altura om aotaplnoos. Em fovo- 
ixo do 194 havia attingido 6.275 me- 
[oa “Táom jnnciro” do 1olá-havia at: 
tiugião 4.700 motros. 
amos à acoroscentar quo o record 
do mundo portenco do sulsso Audowan»| 
som 6400 metros o que o infoli Lega- 
|gncux havia attingido om 1918, a altu- 
ra do 6.120 motros, 


Noficias 
cemmmuntcados e inormacõen 
=. Entro nbs 
Foram marcados os seguintes désmhos| 


para domingo: Le categorla: Bomíica me! 
ca dois pontos por 0 Internacional 
desistido; 


2º cdtegoris; Bornica contr 
Lisvos E Lx eum Beto Ri 


portint 

rota dos à por estarem suspoosos; 

v6n0nso marea pontos por 

brado em Solo Rica, de 113) hora 

a om Bolo Rios, a 
Francisco Itocha; 4.º 

nfica marca 2 


Quadrada mo Com 
gaia o 


COSTA SANTOS 
Medico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


cintura pola franto mas o russo salva-|, 


à Dorby. 


Pecisogarar os efectivos quo O ost 


onthasiasmo do publico quo não so can. 
Ipava do a applaair e dovómos salicotar 
o, essas. npplausos tem dobrado valor, 
lepois de poucos dias, antes ter feito 
'aquelia opera nfesso theatro, à aua croa- 
dora (em Liihoa, madamo Baloéa Kra 
cenista. 
“O confronto que sempro 6 mau, agoça| 
indo tp Erro 

apresentação da «divas, ara pois 
qua qu examo as suas faculdados| 


Londres, 22 de fevareiro 


A questão do bloqueio assumo cada, 
dia mais importancia, soscita innu-, 
'moras dificoldades jaridicas e des-| 
porta as soscopiibilidados dos neu 
tros. Manifostanj-go tendencias nos 
meios governamentaes inglozos paral À 
(que d'ello se faça um uso ainda mais| Sec 
rigoroso, Às resoluções rospeitantos| 
à aplicação do bloqueio parecem 
[n'esto momento demasiado dis poras 
o almirantado, o Poreiga Ofico o ra 
rias comissões especioes occupam- 
'so de tal. Esta disseminação da asoto-| 


E 
Foi simplosmento adoravel de principio 
pesa dare 
ade 

nd fg a 
der oem om ee 
a 


Não seria posdvel ouvia ainda osta| 


[ridado om somelhanto materia não 6|ttDhorado, n'ogjco opora? 
aságas ont jatón-eo palá priielra 
um factor do rigor. D'ahi a. intenção. voz perasto o pablico à disuncia” amado” 


ta sra D. Maria de Sousa Conto que, al 
|pogido da ana professora tmadama Nan. 
lol, gentilcicolo 80 prestou a. Cantar a 
parto do «Santazeso, da eCavaliaria Eos: 
ficamas, Foi o que sa podo chauiar ui 
artista completa, pois detalhou com a 
maixe atto O papel que lho oi entregas, 
cantando-o coin olovação. Do momento à 

s Febentavar 6, no À 
dy “Bonsa Conto foi ro. 
potidas voces chamada ao prosconio, fa 
lendo 'o publico, Iuteira justiça “ao 
sous tacritos excoplonaos. 

O espectaculo começos com os dois al 
timos actos da «fedora», interpretando a 
parto do protagonista ar Gita do Mar. 
iai que so houve admiravelmonto. 


[do contralisar num ministório novo 
jo estudo o a applisação do toda: as 

as. concernontos ao blo- 
igita-so para titular da no- 
va pasta o ar, Robert Cecil, que pros-| 
tou grandos sorviços como sab-socro- 
tario do. Estado parlamentar no Fo- 
roign Office, À acção do novo minis 
tro lovaria a um ostroitamento son- 
ivok do bloqueio o podoria até acon- 
tocor quo a lista das materias consi 
doradas como contrabando do guerrs 
fosao augmotitada, E! taiubom do pro-| 
sumir que a Declaração do Londres, 
tantas vezes apontada quando se quer 
combater jaridicamento o bloqueio, 
seja rovogadas dentro om brase. 


Ver moticiario 


Ponssigo tambom om ampliar “o A 
peiseipio da obriganrisdado do see) MÍVErSO 

viço militar o quo é já logal para os| , 
celibatsrios o viuvos som flbosde| “paga dia” pagina 


19'a 40 anos. Será deorutada ogual- 
mento para Gortos grupos do homens 
(ousados? Com  offoito, nas esphotas, 
[govoraamontacs tem cansado ulgamas| 
proocenpações o facto d'um grando| 


po Meeranvo da Amadora 


Nesta localidado ondo tantos me- 


det] numero do rapazos ossados so não to|lhoramontos toom sido introduzidos 


om  inscripto nos grupos do lordjaçaba de sor organitado um grupo com 
O governo pareco disposto a[ósto nome, Encontra-se installado na 

os quo tom a peito aa-/ruá Elias Garcia, 128, £º, e conta já 08] 
taÃo|sqtios, antro o 


s 
om reuniu a assómbioia para oloição 
os cogpos gosontes, sendo o resultado 


ladvos 


maior declara necessarios o não hosi- 
torá om tomar outras providencias ao 
o aviso, não produzir os esperados 


feitos, goral: presidente, Raul 
Nó proximo orçamento, um borá/Campos Balerni; vicoiprosideuts, Jor-| 
numoro do productos actualmente go Athayde; soerotario, Francisco Ma- 


as 
Fiada Silvn; vognor, Héurique Prancie- 
ro; da Silva o Adriano Nogueira, Di- 
eoóção: presidonto, Julio Amaro del 
Carvalho, vico-predidonto, Josó Meni- 
no; thoscureiró, Loopoldo Fornandos;| 


isentos do impostos passam a pagar] 
diroitos aduaneiros, que recanirão| 
rincipalmento sobre os objectos de 
luxo. U futuro do commorcio com os| 


Consultas das 15 ás 17 
B. Nova do Almada, 05, 1.º, Esquerdo 


aliados o as suas colonias será, no 


socretas Adriano Molla o Raul Gons| 
lomtanto, tido om considoração. E TA 


rafaia, trangourtada ou forvida, 


Op oa rault dos nas m 
tiag'do polo, levôea uloendsas, 
doenças io estomago, at 


bortst ol =-4a Angastêdo 


— 50 réis olitro om garrafão, 
(Casa dos Espartilhos. 


pos natas 


Sobre a sitmação o procador do possos 
tado o pois, Ilhas o Enpaíia, Vigilane 
posman, 

ações do moradas, 


Ngencia investinadora 
Rua Barrelt (Dhiado), 98, 9,º::Lishog . 


LAVAGEM DE FATOS 


Gontra factos 
não ha argumentos) 


Bu abaixo arsignada, 
dois annos e meio di 
mao caracter, tendo sido tratada por” 
varios modicos e enfermeiras com 
todos os medicamentos para isto co-| 7 

aneido, fis mo fi pesiel oe, | 
allivio ou cura, Tendo, porém, óonhe- É 
cimento da Agua minero-medicinal| 
«Caldas Santas», procur Sra 
IL. Aguiar, reprosontanto da mosma, Gi 
(que gratuitamento m'a fornocou o fi 

'zondo uso d'eHa fiquei completamon- 
(to curado. Assim cumpro o devor do 
to | 


| Santos Mitos & CAR, do Out 


a do 
Todo 


cavalheiro o bs 
ia Rosa Falcão. —R. 
Assumpção, 99, d.º-—Lisboa, 


da 


“Agua Cutdas Santas Tafallivol das doen- 


[a e io eso isa HOMO] aroma : 
SDdpositario gra Mato do Ltsã | Minturaria ag); 
Noto Pages do Me São, 10 (o aos Carbounrão, 


Largo da Annunciada, 10, l 612 
Rua de S, Bonto, 175 « 


“elophono 562-CENTRÁT; 


do O 
0090) Medicina dentaria 
Takiacarialialafaia Rua do Ouro, n.º 87, 2.º +: 
Tebacos nacionacs (Em frente do Banco Lisboa & Açores)". 

e estrangeiros TELEPHONE Nº.2% 


[ri da Bon Rocorda. Nova tabella de p.eços para as classes menos 
vio,43045 Dontadoras completas (sporfaigoadas) dasda. 
Fiqoirada Far Dontidncas completas de ouro da fl dor 


Obtoraçõos (chuimbagons) dente... 
daricêçds oras to di 
Dentes artificines eim placa dosdê . 
Extruonão da dentes o raizes BBJE DO (anoniu 
ASSIS DE BRITO Extracção dooatês “o Tais Goi únnthoii piel 


completa de'donteu desio 
Medico dos haspitaes. Pivot (fixos) dosdo . . + 
Facultativo 


Cordas om ouro desde . 111 o 
Dontes em placa do ouro do iottosdo 1 
da Misericoráia de 
Lisboa 


És Centrat, 
rvalhio, Irmão, Lodi 
dade, 159: Portos 


Especialidade em dentadur 
Facilita-se o pagamento 
torio e do coração |CLINICA GERAL. latidade: docnças bj 
(Consaltas das 15 Tação, Convaltas 8/0800 das dd da tarda codbSs a 


CONSULTA GRATI! 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Medicinagera!| 
ao Moço ci ars 
Erro ds 4 da tardo, toddá-os dig) 
dis 17 horas | Esto consultorio abro das 1L da manhá Às 11 da noita nos df 


galves; vogues, Boaventura Maria o) 


Teleph. 419, norte uteis ingos da 1 às 6 da tardo F. 
lt-—Rua Infantaria, “Rua do Ouro, nº 87, 2.º. 
16 Em frente do Banco Lisboa & Açorgs » 


123 EOSTORÍA ILUSTNADA DA GRANDE GUBRKA ot. vit 
ease eme, 


sob a dirceção das auctoridades n 
lilares, supérintendiam na obrá dos 
caminhos de ferro e esperava-se que Que tudo correu “magnificament 
não houvesse difficuldades em co 1-|Soube-se mais tarde pelos com: 
centrar uma grande força n'um “re-|cados de lord - Kitchenér e de sir 


ra para egual fim por occasiãs 3x 
iarra suf-africana, foi o oscolh; 


vor, vir 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Os Alpes da Transylvania e os vez de Constantinopla fora a 
Balkans formavam uma. DarreiraJlhida para por cila seguir 0 cetidis 
«tuasi impenetravel c desde as fiei-jde ferio de Vienna à capital da Tur 
vas de montanhas até aos rios inna. [guia europeia. À importante linha do 
vegaveis oram frequentes os obsin-|Laibach e Budapest entrava na So 


195 


A divceção 


ese 
no 


'opôr ao Fortuna, ás duas tardes, o sou 
primeiro geu 

er “quê, os do Vigo Yen completos o 
querer portánto fazer jogar contra ol- 
fios os sous melhores homens para quo, 
& rosultado soja o mais brilhante pos- 


sivel, 
Algumas anedotas! 
Como o phenomenal Paddoubny| 
venceu o colossal Petersen 
E" assim que o jornalista dó «Los] 
Eb descravo n celóbro batalha, 
spona commentarios 
«0.6 «spenkor» Lofobro annuncia 
quo o combato só drminará pela der. 


Senhores do «footliant», querem cm 
conselho? Convoquem a tal assennbleio 
quo 0s «doentes» Jhe indicavam. Evitem 
à propagação do mal 


o Notas do dia 


O campeonato «chandicap». de 
«lawir-tennis» 
Estão marcados para o proximo moz 
do março nos.ecourte». do Club Portas 
guez do Lawnctonnis os campeonatos! 
Com «handicaps», dovendo os primei- 
zos oncontros ter logar no diá 4 'rota d'um dos luctadoros, Paddonbay 
T? esta a primeira prova quo o Club tem má catadura o não dissimula a, 
Portuguez da Lawn-Tonnis leva a ef: ponca contiança que tom na victoria. 
oito à fim do proparar todos os seus Assim, lança-ãe com furia sobro o ad: 
socios pura futuros torneios, tendo, vorsario quo vao travar conhocimonto 
muito especialmento em vista a sua com as cordas do «ring» O dinamar- 
proparação para o tarneio quo se devo-'quez dontina-so o respondo cor «cabo. 
rá roalisar cm Mudrid no proximo mos gudas. Paddoubny encolezia-so o) 
do mai eee mostra no advorsario que lho não 
"Bornatm-so sopro muito intorchean agrada muito a sua taetich. 
tog as provas com «handicaps» porque; A seguir, o russo dá ur salto, agarra, 
*põom om ogunidado de cironmstancias'Potorson com uma ciutura, arrojando-o| 
todos os jogadoros o difficulta a vieto- gobro a orchostral... Pobros mugicos. 
zig extraordinariamento, Polizmonto para ollcê uma das cordas] 
A inscripçio fecha no dia 29 na sólo do «ring» aguonta o dinamargusz na 
do Clab, na travessa do Enviado de queda, que podia ser gravo, 
Inglatorra, o contém já o nomes do! Paddoubny, adivinda ontão quo Pe- 
quasi todos os osplendidos jogadores tersen ostá futigado, Em tres ou quatro 
quo compõem o Club, 'ataquos, movimonta-so com extraordi-| 
: natia volocidado, O «ring» cstê domo. 
lido! O russo parçca tão fresco como no 
princípio, e sem brutalidade, utilisando| 
ma lorya extroordinariamenta anor- 
ja obxiga Petersen unicamento a ds. 
Ty meia noito, Ha já uma borá quo à| 
lucta dura, som resultado c seriy que oã| 
dois campeões demonstrem fraqueza. 
|O publico impacienta-se. O esforço dos] 
Jois homens, nobro e magnifico, more»| 


nã 
O ultimo jogo de Cosnie Damião 

As informações que recebemos do 
Sport Lisboa é Bomfoa, dizom nos que 
himanha, no. jogo d'esso Club.com o 
forto grupo galego «Fortuna do Vigos,| 


“ae despede, como jogador, 0 «balf-co) 
ieoo Onstno Darei” 


opresêntativo, por sa-) , 


xo período em qualquer ponto «a, 
Costa” que. fosse Jamençado Pelo 1 
migo. 

O cspirito que havia presidido 
esses primitivos plarios para repci! 
qualquer invasão era o mesnvo 
da 
19% 

Os caminhos de ferio durante 
guerra, pódo dizer-se com mu 
precisão, foram administrados, não 


tvando reventou” a guerra do 


pois à gerencia era a mestná 


reportição competente do mniste- 
rio da guerra e 0 comilô executivo 
fornecia 0 comboios necessarios. A, 
unica coisa que o publico notou tos, 
primeiros dias da iuerra foi que as 
inhas eram guardadas por forças! 
militares —precanção esssenciait- - o 
que o numero de comboios traiispor- 
tando tropas ntgmentou. 

Não houvo senão boa vontade da 
parte de todos, desde os mais alt 
empregados aos mais hunildes. Tc: 
dos sem excepção pasaram dios € 
noites em claro para que não ho. 
xesse a minima falta. Ferro-viartos, 
de todas as edudes se alistaram quer 
no exercito, quer na armada e para 
obviar à falla de empregados cum 
que as'companhias começavam a ld 
ctar teve de ser prohibido o alista.. 
mento d'essa classo de empregados. 

Vin-se, pela experiencia, que cs) 
planos que haviam sido feitos di 
vam o melhor resultado, Desde o, 
primeiro-dia da guerra tudo corres, 
normalmente, sem o mínimo mei. 
dente, sem que parecesse ter havido 
uma mudança tão brusca como é| 

«sempre a do estado de paz, para o-de 
aero. ' 


'A resolução de mandar uma força 
expedicionária -para França foi te. 
mada immediatamente apoz a decia- 


dado para ditor quo o 8x. Cosmo Da/0s menção spocinl, ração de guerra é leve tambem in 
mião tom sido no «foot-ball» portugues) Paddoubny tonta noyamento cinta. Iraneporto para o “po ne teia 
anlgueno, cuja infuoncia múlito pé fez tar 0 Advorsatio, ui. Petersen, DA Sia embarcar, Anulhamuton, que já se:- 


a maior enerég 


| Pelo governo, mas para o govémo, [Canal foi executado, devido á 
da dos deal y 
dias de paz. Ordens foram dadas ye-[com perícia rapidez e senso mia 


John French. 

Lord. Kilchener . escreveu: «às 
companhias de caminho de ferro. 1.0 
imporiantissima assumto dos trans- 
portes, justificaram — plenumeme a: 


- confiança que nºellas depositava 0, 


ministerio da guerra, tendo todos 05 
serviços sido executados com a 

e a melhor boa vi 
tade. E deve-se tambem repelir «10 
o transporto das nossas tropas nto 


cooperação do almirauiatso 


identen. 

Sir John French confirmou ese: 
lonvores. Escreveu de França nQ 
dia 9 de setembro de 1914: 


«O transporte de tropas da luzia, 
terra, fanto por mar como por Cai: ix 
nho de ferro foi effectuado na mes 
Jhor: ordem possivel e sem um 1tvico 
incidente. Cada unidade chegou a 
este paiz, ao seu destino, no teca 
(quê Préviamento havia” sido marcas 


ne 


Um facto surprehendente foi o ses 
gredo com que essa importante 

ração foi levada a cabo. Muitos cen 
tenares, milhares mesmo de em; res 
gados. dos caminhos de ferro lives 
Fam conhecimento do que se estava 


de sir Jonh French durante 0 Bleu 
rica retirada de Mons, 


O transporte da força expediciona, 
ria era o primeiro Pao e ciraçes 
caminhos de ferro na Gran-Brfa- 
inha, pois que muito maior ig. ser o 


«ulos para um exercito em marcho. |via em Belgrado por uma pon 


Depois do bombardeament 


Essas condições naturaes tornavam. 
maior o valor militar dos caminhos 
de ferro e faziam com que a destruj- 


te quo 


jo da aldeia de Loos, 05 soldados do regis 
mento escossez conduzem a logar seguro os pobres habitantes ferádão 


atravessava o Save e esguin-d'ahE 
pelo valle até ao centro da Servia. 
em Nish. y y 

O Nissava era atravessdnoratras, 


io des pontes ferreas ou da via de- 


7 e mm ivesse as forças . -perseguidoras| vez duma notavel garganta por Pi 
[movimento qtatiá em déante, lavo mais do que quaiquer outra difficul[rot, a porta oriental du Servih, e 08 

[no movimento de tripas, cómo no dade natural do terreno. construcções do caminho do "f 
e abastecimento. de at À grande estrada qo longo dos val [entravari na Eulgaria entre as mon 
mentícios, munições, gado e equiçãe les do Morava e do Maritza. que Jiga-| tanhas de Zarilrod. À secção que se, 
3 tam a Europa centrale a Asia atra-|sexuia até ao desfiladeiro do Vokã 


A CAPITAL 


“Mais do 3.000 instaila-| 
ções foites por esto antigo o| 
conceituado estebelocimento 
a aber: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
me, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


TEL. 2428 


Oliicina de reparações 


CASA TRIUMPHO 


— ever 


Rua Augusta, 72, 14, (irente ao Banco Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, E Dad 


-Sorvido moderno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. x 


Fogões, veniiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN> 


para aguas mortas 
ou de presas 


promesea “cl salão Foz, 
o para Algés |ião 


eme ant 
guia quan 
pretende tudo, O seu primeiro pon: 

busca do filho. e 


—Tieatos 


* aerão mas Laranjeiras. o 
REPÚBLICA — À maluqui- 


Maga 


candalo, o tm 
smo dia para 0 estran-| 
ais o vert. Mas quando, M 
o se dispõe 1 cuviar uma carta 


E lara: teme, o à y 
: 


Nunca 


AUG Norte) 


nad Re ad 
ER e — Rua Infantaria 15 

de jairo, . furto Alexa tre. 
POLYIBAMA — As SL =A b 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados Es 


6505. 
6654..... 


«vida diam tapas pobre 

GYAINASIO AS 1-0 So. 
nhor Roubado, 

ÉDEN — A4 2090 0 233) O 
aiaboa quatro, cum O novo quar 
ro «Convida do v 
APOLLO — 4.2 1009320 
Palavra Ahora! (Itoristay 
AVENIDA, 

—Niará de roms 
OOLYBEU DOS RECRETOS 
pao do opera ita AO 

toianambula, 


carivias, 
uma (lo 


joolau, Santo Antão. 
Dis 22 Zaire para S. Vices 


Ny 
EM 


LISBOA 


nim dos desaguisados domesticos, mus 5 


O Em fosta artística dns actrizes 


pos ta room AliTOÃO de 


a) 


FeETNDO, Iori 0. ir SOM q ia 8 do março subirá à soêna alem 
Ver 04 ot da applaudida rovista «Dominó» para ' a ilustrado, om ou rata 
Vc ; nude bus anova, otto escravo! COIÃOS CorrEIA  |pteniocea io Carvaho o ca 


do numoros novos, a comedia nam 


Cabral «Uma teima», ru Bis pr 
tempo, tantas qualidades exige de que, foto, do Alvaro 2 O y garot; 
borla, E? uma, vulgne desavonça do Gujo dosompenho está sango o netor FALLECEU A'venda na 


' Gulihermo do Vasconcellos Corta e] 
gontiliosima “otrir muito ap-'suu esposa, Augasto do Vasconcellos 
plnudida do nosso público, quo amavel: [Corrãa 6 14% oaposs, Maria Eita do Vas. 
monto so prosta a collabormr afaquella jconcellos Corrêa, Mária'Thootonia da V 
festa, concellos. Corrêa Valiadares 


Gircos & Musichalis 


to dois esposos: Murgarid iq 
entro dois esposos: Margarida Hlonri 


58, T. de 


Alvor uma nulomovel e Joias para que cla, ESA 
cedia. Mas a múgunda senhóri, rimlos 
me de suppllesia e subornos, mantentoc! 


do, auhado o sobrinho é q 


Juabaluvel nos sens proposilos do ram ral 80 rea! pº 
pimento, O casal tem um filhinho de torão,uhindo o prestito 
cinco unos: Ernesto, Para dl OSLO CRER 

Margarida, obrigando 4 poz conjugal, [o REA Cipa Goa aa 


esdro rinheia raptar a creança, O que|nées. diarias 6 sessões à noite 
toi, com o auxilio: do sou amigo João rereasie, Sociedade Promotora de Instr 


rios 
de Lisboa o Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de accordo com os ses importantes reseguradores resolcen iffceluar segu- 
vol de propriedades, sem uso ou contiguidade perigosa, ar premio de: $08 por cádla 100 8000 ou 


880 por cada 1:000800 de capilal seguro, a 
“MB REIURIBDIA 


Gompenhfa de sogaros— Socieda to amontm do rasponsabilida fa Limit 1 
Capital Esc. 800,0003 Resarsas om 1914 64.240315 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão - 
(Banqueiros) — Praça ua Liberdade, 138 
- Telephonz 14353 


fodas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


Aos proprieta: 


“menti bol: 
o Santa Ir 


Massas da 1,º,2.* e 
ara 63 


SÉDE EM LISBOA 
25, Rna Garrett, 95 


TELEFHO,E 1.º 4084 
Agentes om 


Rua do 


+ aos escriptorios da Emigresa 
| CORA DO COBRE 4) 


às cançoneias: Alma descrente, Pasaça, Multas ri 
o vs monoloços; Às monsadeiras, O: eim. 
a rua é 0 Sonho do ojarario, anaclotas, 


À Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica-Cimento Luzo 
GOARMON & €.+ 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE 


Soc!ó lado axonyma do respansabilidão limitada 

Fubricas a vapor do moagem do trigo, descas: 
achas o biscoitos 

a, Bsrrelco o Seixal, 

ecial jara exportação, em barricas, Orixas ou sa009s: 

rinhas n.º 1, 20 3-—Farinhas com marca—Somoas oupériina, fina 

e grossa-—Alimpadura — Arroz. descascado —Massinhas do luxo - 


Preços sem compe! 
5] Telsgrapho: FARINHAS—Telephones: Admialstrag 


Jardim do 


Empresa Macional da Havag3zã) 


Primeiros vapores a sahir om março 
Dia L- Sosvemedes para 8, Thowmê, Loanda, Aossanodes, Dabia dos 


ãe do Cabo, (Unyel 
Purtholomou 

iresburdo. 

toa Vista, Sai, 


No Potro 


| 
aosagent: 
Do 


RUA 


ANTE 0, HH 


à unico traço de união entre os 
Agenda da semana juesavíndos... Quem dera que assim fo. á COMO SE DONINA À MULHER 
saRSRA NÃ mp Erg mp a ES ini FUNERAES ) p F, 
tnsignatura—Primeira ropresenta- Paluita Torres o Ribeiro Lopes, que A 
"são a cod am tor nois mol, orenbran os nrnciecs Tee o: AGENCIA MILHEIRO CORO SE DOMINA O HOMEM 
into. de Avrogos, original do André, ram applaudidos, compartilhando” dus EIS pod É 
a tora nt Gosto cuja comedia, cm |. ua de S, Lazaro, 209 
gia jets ga multa netos, Manta. de 8, Todos PREÇOS SEM COMPETÊNCIA Por Octave Fardel 
Primeiras representações Jnratinemos os seus predicados do escrt- Telephone ESA Central Inspirar. amor à pessus amaa; mantor o conservar o 
ylor dramático, Chamada tt a hra e Exprgat, | Jescrraç do corião à dy espia o arvor joe ro on oopicad 
Do Pao a Noficia: pena DO EM q dos pose nos cogu gar GLasis ie ata CO 
mulheres, um acto te Sousal . 
Guto am Testa dê Pal cias Entro nós » Um elegante volume 200 réis 


à Almanach Theatral para 1918 ragospor todas às pro- 
Vascon-| 4.º auno de vobiioação 


Tilustrado com os rotratos o biographias dos artistas /Aura Abranolias, 
ado, Coatom a peça em 1 noto Feile not iz, 
Modas fo nia'mas, Aa mar... Aa [PESE 


lota Su 


ão, iascara, O 
saradas, ole, Preços 12) 


Lyraria te João Carneiro & Cta.. 


S. Domingos, 60--LISBUA 


NOIR 


ge do 
Zásboa, Goitabro, Sabregas, Shea 


* qualidades — Yassa o b-Jachas especie 
portação-- Cerenes o lega 


«Thesouraria 4223 


Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeira 


ESORIPTORIO 


Santo Anto:| 
Velha. Amubrirot. 


“miveira, Raul Regis de 


na Los ão p2 


Herm. Burmester &C. 
VRIQUE 


amoé diessa pessoa, 
irado alguem 


ir |BOgro, voem por este 


Far Ra 


'o 4224; Expedionto 4222; 


Tabaco, 82 —LISBOA 


HANUEL NOMES CORREA 


Direeção techinion a cargo do cx, br. 


MANUEL ANTUNES CABRAL 
Farondas de inteira DOMANdeS para odeno Catigti, Gesratario, Cu 
E pp 


SEMPRE AS ULTIMAS MOYI JnDES 
R. de S, Julião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 a 10 ê 


Teiophone, Contral, 256 Telogramaios «Corvêsiiso 


Abin ir | 
ia A al 
Esses 028 


“Amelia Regis de Oli- | 


Oliveira e sua mulher 
e Regina Regis de Oli- 
veira na impossibili- 
dade de agradecerem soscosesssssosssos: 
pessoalmente a todas$ P, Particular 
as pessoas que o do É 
ram a amabilidade de Es ea 

as visitar por oceasião $iujt ceriisos Five (ao Cal 
do fallecimonte do seu “2L9tScocescvssassosess 
querido marido, pae e 


tuto, especial para, inforia 
bos Investigação b Wiitanca do, 


AUTOMOVEIS 
“Delahayé,, 


BARDOSA, MOTTA & (.º Lula | 
Largo do Pelourinho, 28 q 24, 


É representantes exclusivos | 
da «Société des Automobiles fá 
Delahayé», participam aos pj 
É Ex.” Automobilistas que fá 
teem em exposição pára [á 
entrega immediata: 
4 4 Lindo couyô, O logaros, so- 
bro chassis Lypo Ea 
1 Confortavol to pedo aberto, 
Blogiros, sobre chassis typo 41 j 
1 Torposo transformavol cm À 
& conduite interlgura sobre ohas- 
sis typo d2, : 
«Stock Michelin» 
Portugal-Stand 
à 28, Largo do Pelourinho, "24 & 


Tolef. 3939 LisãoA 


meio fazel-o confes- 
sando-se muito penho- 


vas de affecto o de 
amizade que xecebe- 


Champagne de Lamego 
CAVES DA BAPOZEIRA 
de finissimasqualidades 
ju em todas às confeitarias e 
Nu 'OSITARIO EM LISBOA 
“ Arthur Benariis 
Mmepeno Ne 22216 Cercas 
Poço do Borratem, 4, 2.º 


ED RI AA VR RE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


e, PYNAMETES 

Goma, SL 0 N. caixa do 29 Kilos, 
CARBULAS 

duplas, tripalas, quintuplas o sextuplas, caixas ilo LOG, 


RASTILHOS 


Fisboas-Jigma Mayor & Ca, rua da Prata, 
—José Rodrigues - Élnto, 9 Piuho, rua do Alina 


189 “> MISTORIA ILUSTRADA DA ORANDH GUIANA vot, vu 
gel, fieava no jiunglto que conduzia 
à Sofia e d'ahi costeava o Maritza, 
hor Mustupha Pasho, 6 enttonca 


oultos pontos entre Kara Dagh é 
Veles e esta parte do caminho du , 
fevro podia tambem servir para um 


ento Luveo, ataque contra Sofia por via Roslen Antes dat querra eu 

DNtesso. porilo, o, caminho de ferro (dit, x tfara.so orenructer e) 

dabia dentre à feita de montanhas, x que 1 cuminhos de ferro poll 
Saulo Nvia entrado em Nith, segui) Voltando aos caminhos do: fo sine num Oxereilo que avanea- 


do 0 tio Ergene w, atravessando as 
iamosas linhas de Tehataldja, entra- 
xa cu Conslantinopla. 


bulgaros, Adrianopla tinha uma v: 
ta importancia como lerminus but. 
aro de toda u linha. Uma outra li- 
ação do systema era a linha desds 
Dedcagalel, cujos comboios eram 
bombardeados pela armada alliad « 


va: Tmaginira-se uma order qua: 

prohibitivá de constriir Mo 
devia preceder da P 

mpanha. contra 


isto “di: 


e que Meixsnor] 


que operava nos marea orientacs se livosso deixado iludir | 
proximos, e pequenas forças * 
do norie dos Balkans seguissem atravessur 0-deserto, 
nha para Varna, no À se Tizere isso antes, Não lua di x 
porto, que foi visitad se Meissntr tivesse tic: 
de guerra russos, com ligação pary à constru. 


lerar 
Niuh, no estivesse em forca sulficiem 
“ptiva repelir o exercito servio pa-! 
su as montanhas o prolegesso “us, 
pontes, que eram tres, entro felgra. 
VE PN A poste do Nisl, 0 centro 
uuitural da Servia, era vital para Olagr um ataque ao Egypto pelo cant 
tio tas planos do invasor, pois lho ido Suez estava intimamente, ligado 
pu MAS mãos não só 0 Caminho com a questão dos franepóries por 
te ferro, do Orionto até Nisto aminho de ferro, O emprego, fito 
sida its Tinha forreas sobre dos caminhos de ferro feito na pri- 
mos para à fronteira da Rom meira parte da guerra levou sem d 
linhas que seguim a sul vida o partido militar alemão a vêr 
tt Mona e qi q) NO ne difricuidaçes do. iransporto 
ava dse ram orancia “para um alaque ao Egypto haviam 
poe ir Tinha. Salonica-Nish. Dor- Dio cxeugerados “o q im ro 
qu era por ella quo as forças auglo- impulso pódia ser: dado por meio des 
qua Naviam destrubarea: jinhas, que haviam'já sido construr 

lonica podiam effectuar “as. Von Hindenhurg linha de 
o com o exercito servio. irado que a organisação dos car 
sim-Inhos de ferro como urma resolver 


Nicopoli o Rustchuk no Danubio, é 
linha para Rostchuk desdo Varn 
foi construida por uma companhia 
ingleza e era o primeiro dos comir 
nhos de ferro balkunicos, 

O sonho longamente ncariciado de 


ligeiros 


' nus montahas 
19 0 Amano, se se tivesse de procs. 
der uo transporte de mantimentos 
munições. Succedesso o que suco 
“desso da fuluro, o certo era que en 
Dora uma força que avar 
“Purquia contra o cunul de 
essi stecida de m 


o qu 
ver, porque a 


olés, parte cm Lerrilorio servio, par-lo problema de transportar forças + era a de Constantinopla à frot 

te em tertilorio grego, e, pondo de jongas distancias pura aleuncar é a da Palestina, de via simples. 

puerto a o politica que se te-lo ng guerra. - E era a situação sob o ponto de 
ui úeêren da soberania grega) A distancia não era, porém, 4 xisfa de caminhos de ferro, que 


nlia de ser encarada pelos respou 
xeis do ataque de qualquer (ore; 
Canal de Suez, 

Na Ingluterra, canbora não ho 


as] 


'aneia vitol para à Causit dos ub-ihus de ferro existentes, auxiliado 
do: por linhas mais ligeiras, podia (o + xesso linhas estrategicas, os 
Pondos val a nar possivel 0 transporte atravez du tios de ferto prestaram magnifico| 

+ quatro pontes pelas qu la deserto d'uma “grande força Dem serfiço, prevalecendo os interesse 
ateavessuva o Vardar entro Salonict municindo. À escolha de Meissne” da risção a todo os outros, é não La 
+ Batia, Entre esta ultima localida- Pac o construclor aliemão dis vendo sequer uma companhia qu 
tee Uskub o lerreno cra araplormen-“enmmínios de ferro de Hedjar e Bay vensaase em tirar qualquer proveito 
te nhério, para nºelle se operar € 0 dad, para superintender nos prepe das circumstancias. 
rio Vandair era um obstaculo para 9º rulivos dus linhas ferreas para ess — 4 pagamento aos carinhos do fez-| 
jiaidas Dulgaros. Usktd o, Vetes coamvno tra uma indicação de que fo foi-feito como em terapo normal 

«tavam, comlugo, obeeta cm idta de fazer urm ataquo coroado «ly eroboru em pouco tempo go sissé) 


“Inhias de ca 


rafego de mu 
auisito do passugtei 
mituido censidezavo 


dessa 
que de 


que o govermo 
nos quites f 
os planos q 
dos o aperteiçõados durante us 
gos aumos de paz. 
Como dizenios, logo qn 
aver o 


fai devias 
eu qe 


radn a guera o 


auité executivo 
cloros ge ntes Contjá 
inhos de ferro, A sy 


executivo não era, es 
ta gente suppóz: uma ora 
ão nova, tendo existido soh a fir 
ima de Conselho do . 


corpo de 
e camintios 


preparar us 
purar O golpe directo da guere 


Ainda quando foi ercada a for 
territorial, o corpo do est 
de engenharia e caminhos 


O corpo, como fdra constituina 
[primitivamênte, compunta-se do tim 
oerto numero de engenheiros, al. 
[guns contructores e directores go- 
raes das principaes linhas ferrens, 
Os officines d'esse corpo, logo qua. 
rebontasec uma guerra, trabalharão, 


Hartada fo refeições e 
« intestinos desembaraça 


bi, e todas 
ranalstmo, eles. 
Aliamento Elretica— Iafalivel em (odas ma doenças va polia 
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Bios 


No ixanno a que sb têm pro 
* anvios allemães, e.que ainda 
(50 poude sor feito sentiu 4 dexeseis 
mavios, averiguou-se já que todos 
leites se enconirara gravemente ava 
mihdos. Essas avários, todas citas. 
Suiliudivelmente proposiladis-e cota- 
Múéttidas, por ordem dos ecmman- 
dientês nilemães necessitam repara 
võns que se entonla! dever durar 
Alim mer até a uh ainno, Dois d'e 
tes navios, mesmo, ie (al fóenit so 
pirocuron inútilisaos; que tera mes- 
àno aim anito será, possivel ropa- 
ralos, 

Fieelaron o sr. corisul da, Alfema- 


stro da Austria que a fesolução 
verno, lomundo posse d'esses 
navios, fôra um acto que jusl 
Na absoluta surpreza. Os factos ão 
Yonfirmam essa surpréza. Demoris 
transe por essas avarias, como sé 
Yemonstra pelos protestos apresén 
tados, que os conmandántes alles 
Jaies esperavam cóla resolução, e 
por Isso mesmo premedituram o 
veu acto, Esses protestos, alguns 
tos quacs teom q data de 17 d'est 
cr, foram evidentemente redigidos 
opois de mobo o ga toxto so te. 
Dota concertadu para a sua clabéra 
ão 

Não houve surprexa pata 6s com. 
asandantes allemítos, é tudo revela 
pelo. contrario que se trata dam 
esolução friamente medilada, Quem 
Jomoit a sua iniciativa?  Evidento. 
prenite os capitães de navios não 

cederam sem ordom, Quem lhes 
Feu cssa ordem? Foram as rogpo: 


Etivas ngoncias? Ninguem ignora) 


nã são largamente subsidiadas pe- 

Psindo. Às emprezas não resol.| 
riam um acto do tamanha respón. 
habilidado sem conhecimento do go- 
freeno da Alemanha. Por isso mes. 
Yao é inegavel que foi a Alemanha, 

ar, intermodio da sua logação o do 

eu consulado em Lisboa que deu 
ssa ordem d'uma (io flagrante ai. 
olficação, 
"Den o governo allemão. essa or 
Nern,—o governo alemão quo não 
formou essa resolução um prosença 
lo apgovoilomento. das. navios «da, 
Xua isicionaliduide; Que se encontra. 
hara nos portos da Italia, o de que 
» governo italiano $e apoderou. Tn. 
Ho nos leva. a acreditalo, pórque so 
bs navios allomães que estavara cn 
neuas italianas (ivessem sido fão| 
beviamonto avarindos como o foram 
ds que so encontrayaim nas nossas, 
guns nho andariam, como andam 
vê navegando nos: maros com à 
tndeira da. Itália. 

Que concluir do “tudo. isto senão 
Yu mais uma vez a Allemanha nos 
Bignificou a sua hóstilitade, o não 
Voa palavras quo passam, mas com 
delas quo forem fundo, ão stremos 
Jós que diremos que tal altitude, 
dios. surprehende, Não. O acto que 
Ys alemães agora commetteram não 
tar mais do que representar q se. 
Auencia dos actos do hostilidade quo 
dm Alemanha, desde o imício da 
gestora, pratica contra Portugal. Its. 
*eu actos de hostilidade, essas du 
vonalrações 'um espirito aggre 
xo,em quo 50 patentoia um implica 
“vol odio, não tem cessado de se reu 
lisar, Começaram com o insolito ato- 
«ue te Rovenno, em que correu o 
sutéue portuguoz; depois deu-se a 
pritneira, tentaliva da incuraão em 
Naúlila que a Dravurá do ulcrés 

reno evilou; cm seguida o mons- 

leunso massacro de Cugngo; os 
mancjos allemães que. Jovaram of 
Judigenas do Cuanharta e do Cua- 
dialo a rebelarom-so contra a au. 
+ elovidado portuguezas q invasão do 
nosso territorio. em Angola, dando- 
8º 0 combate de Naulita, em que pe- 
vecerém tantos dos nogsos Iravos 
foldndos; o torpedeamento do «Don- 
ro e dó «Cysnen, consumado, cor, 
uma brutalidade selvagem ; ha peu: 
zo ainda o nfundamento do «Per- 
sitio, mmôrronda canto o tantos gocn- 
Res que eram sous passageiros, e] 
dgora aí avarias dos navios que o 
governo portuguez vequisilava para 
fito a gravissiima crise ceono.| 
nica em que o paiz sé debate, mas, 
kiando todas as seguranças pata af- 
ditar os direitos de propriedade 
do eelrenguiros. 

Kº preciso não esquecer esta ca 
deia de fnelos, cujos [elos so multi. 
Aicam. Até m'esta questão dos ra- 
Yios, cujo aproveitamento «e irapu- 
ha como” ma necessidade isape- 

sa do paiz a cujas portas os alte. 
Juães deviam não ler já visto os na 
hios apresados pelos inglezes... E 

orventura, O govemo - portuguez! 
em correspondido a ésles actos com 
ijualquer represalia, que as cireums- 
tancias, se não juslificassem, expli-| 
pariam? Os alemães da colonia 
Nau existente não ttem sido alvo 
he nenhuma aggressão, o agora 
fiesmo, aos officines que praticaram 
sa obra de degradação, essa obra, 
de tosiilidade, 9 governo hospeda: 
“seit. Vons holeis, neih um só Iriptr- 
fante allemão foi maltrafado, c ai 
la. hontem no Arsônal, nu esta: 
hotecimento de guerra, perto, de du. 
teulos alemães se encontravam, pé 


E as emprezas de navegação allo- 


fas como tambem 'affirmou o sr,| 


= rom 


ponto de, interromper todo o servi. 
co para os marinheiros poclugue- 
es, que nossos paquetos «e encon. 
lento, para que esses allomães pit. 
des d'ntha 56 vez à bordo d'el 
rar algumas bagagens q 
ainda 


dias germa 
nop ou de deprimir a patria e 
a Nopublica, não cessa de recorrer] 
te todos os meios para distillar o seu. 
eneno, Vimos hontem as ironias 
afrustes com que o chefo uninista, 
no parfamento, yécheiou. as 'snns| 
Iperguntas no govérno, sobre o apra. 
preilamento -doseiiavios alleniã 
erinudécendo logo que o sr. Afonso 
Costa, com serenidade é precisão, 
qdefiniu a questão nos sous vorda. 
eivos termos, Mas não são s 
nias, mois ou menos infelizes, que! 
temos a registar. Ninguem ignora. 
[de que. processos lançou mão essa 
corrente para avifar um acto bene- 
ilico para o paiz, A tudo se rec 
ameaças é insinnações, calnm. 
las do toda a especie, Ágora, esfre- 
Igândo as mãos, as ercaluras que es- 
fabelecem essa corrente, jubilozas, 
lexcemando que os navios estão ini. 
«lilisados, e por 


que édo vida ou de morte. E vão 
“mois além, ultrapassam os limites 
da infamis, propalando quo as tri.) 
jPulações porlugnezas «esses bar- 
cos, logo que so façam dos mares, 
serão Traladas como piratas polos 
ullemnes, e immediatamento fusiln- 
das, se cairem em seu poder, 
do lhes serve, (ndo desejam, embo-| 
lra Poriuga) fique em sibmaçães ver- 
[gonhosas, embora a fome possa pro- 
duzir nºesto paiz, do envolta com as 
seus incomparaveis soffrimentos, as 
tais tremendas conyulsões sociaes! 
Contra está corrente devem reagir 

os que são verdadeiramente 
ratriótas. FE” preciso “marcala com 
um ferro cm Drasa,-para que o 
imundo inteiro a reconheça e à des- 
prére, 


eee 
Usem a agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doencas de peltê, 


ia la Arca 


Aguorea tom oliminado tantos man 
cobos quo madomoisello Mario Lopar- 
oorio pórgunta roooosa;— «Como en-. 
contrar um marido, depois da guor- 
ra?» 

Vara a mulhor, o matrimonio é uma 

5 SUAS maioros. preocoupaçõos, 
'domos mosmo diror a unica quo ho 
oconpa a existencia, Cagar o casar 
bem ois o go sonho, a Sua aspiração, 
Diminuir-lho og elomontos do exito 
n'ossa operação dolicada é collocal-s 
jn'um passo dificil quo a sus sensibi- 
lidado ha de traduzir em crisos do) 
desconsolo o desilusão. 

Todavia, todo o mal traz as suas, 
[com ponsações. Uma d'ossas será o! 
ir-so habituando a procurar com as, 
propriae forças rosolvor o probloma, 
do sou dostino, Emquanto os homons| 
luotam contra o inimigo, ellas mos-| 
tram qualidades de trabalho o doc 
[cação quo d'antes dospordigavam, Só| 
assim fisorom, colobrada a paz, não! 


oahirão no tedio nom tão pouco espe- 
enrão a felioidado, como os pobros sa 
otmolas, Ê 


. 
. 
no decomulam qump 


Os sugoitos. 


fadigosa existencia. Parego quo o que, 
custa alguma coisa é axorcor bei um, 
omprogo: muitos não custa ada. O | 
cidadho que, no im do mos, lgiboira! 
uns poucos do ordonados tem da vida! 
uma noção optimi tá, alegre, do yol- 
sas o assobios, À sua alogeia torna-o 
irtoduetivel á disciplina do dovor] 
(quo 6 por sua fiatureza austero. o ris-| 
pido, Distribuoin abraços e sorrisos a| 
todas as possoas quo, no Bou ontor- 
dor, guaixo do Deus mais concorrom| 
para a salvação dos pol: 

não fazom pouco, À lisoi 
mocracias idealistas, além do um pa: 
trimonio de principios restauradoros 
exigo um bom regimen do mentimon- 
tos, 


' 
Um amanuonso, em Aveiro, faria! 
na sua modesta condição e desdobzon- 
so om administrador do concelho 6 
(commissurio do polícia, Um jornal, 
local assanhon-se com o phenomeno 
Tavrou o seu protosto. Não tem ra- 
são o nosso colloga. Um homem pode] 
muito bom fazor do amansonso, admi-| 
nisteador do concolho à commissario 
do policia o ser prostanto ácolloctivi- 
(dade, E, uma questão do o deixarem, 
ruminar om paz a sua folioidado. Me-| 
draom virtudoso considoração oa0 fim 
(do alguns annos posenta-se com di-| 
[guidado, podendo apontar 0 sou pas- 

do como um modelo do mais puro 
dósintereéso. E sobro 3 sua campo, 
esta opitaphio simples: — «Aqui jaz, 
feito pó, Gm homoiasinho quo, pará 
sor folie, serviu o Estado ooim tão os- 
portos dontes. quo, ainda na estroma, 
vólhice, comia cor mais gana qua nos| 
dias csquoloticos da gua inooidado es-| 
teril, Norrou com uma folha do ser-| 


víços taes quo lhe permíttiu baixar 4 


into não podem af. 
“lennur a nossa questão economica 


para a fazer 


Manhã cedo, com um sol verdadeira, 
mente andaloz a encher a praça coalhia- 
dá, de povo, começou à realisar-se 0 sor) 
leio. Do alto da varanda do velho pal 
[cio Cadaval, - hoje transformado no 
eoyuntainiento» de Olivença, a voz m 
lallioa do respectivo funecionario «can- 


[tivas os numeros, d medida que Quas| 


Greanços os iam tirando ag acaso: de] 


.-siluada: quast e 
Camara, não me escapa im] 
pormenor. -Noto eom natural desvanceie 
iménto, que são portuguezes tados os no- 
[mes do recenseamento militar. Ao env 
cinto de cadn nome segue-se tua peque 
ma pausa de sensação, al que 0 pregoei 
ro, sempro no mestuo tom, com a mesma 
burocralica ihditterença, 

[ectivo mumero, 

tos 08 lados as manifestações de alegria 
do tristeza, de Indignação; riem, Rr 
fam, increpam, insuillam, & 0 Ijimem 
dos "numeros, impassivel, espera qua 
passe um pouco à fempestade para an- 
nunine, com à mesmo. habitual frito 
rença, à sorte de outro «quinto 

Coisa nolavel: lados esses rapazes 
duranto a noite ouvi entoar 05 tóros hs 
Ipanioes da despedida, só encontram pa- 
rt exprimir nfesto momento as suas al 
rias e as, suas dores a lingua portugue. 
ra. Assim, quando sae um numero alto, 
us gargnliadas que irrompem da mlk 
dão veem de mistura com phrases como 
esta: 

—Ainda bem... Esloi livre desta ses: 
piga» Já mo não apanham pelos ires 
lannos... 

Se pelo contrario é um 


ero halxo, 


mara panhos angustlosaniente cerrados, 
e nos lubios dos «quintos» acodem excla: 
mações de dor e odio que 0 decoro me! 
impede de reproduzir aqui; Basta dizes 
[que nunca vi a ninguem escutar os peo-| 
res insultos com tamanha fleugma como, 
ao pregoeiro hespanhol do «oyuntamien 
to» de Olivença. 

Dopoís do almoço, D. Adolpho convi- 
loume a proseguir a hossa peregrina. 
ção atravez da ontiquissima vila, no que, 
limmedintamento accedf, encantado com 
a. perspectiva de ter sempro a meu lado, 
tão pitloresco ciceror 
inos a primeira esquina, vejo-o deter-s 


rado, quo uma nequena-ernz domina do, 


lo do. Iympibráto: tirado 
—Quo' é isto? om ent) 
gmatico sorfiso, o meu amivel hospeder-| 


tá ostendi 0 lablo, quaéi envergonha 
do da ignorancia (que mo era forsoso] 
confessar, 

—Não sabe 0 quo é Isto? Não sabe, 
proscguiu D Adolpho, com wma expres! 
são do triumpho q Miminardhe o rosto. 
Islo são os Passos, Escusa de procurar 
em qualquer outra terra do Hespan. 
São os Passos, da procissão do Senhor| 


LE 
pn 


Dantas O cantigas 
popalaros pordagueas 


À terceira audição publica gratuita, 
tia Escola da Arte de Representar 


Amanhã, polas 14 horas em ponto, 
roalisa-so no salão nobro do Consor- 
vatorio a torcoira audição publioa 
gratuita da Escola da Arto do Repre- 
isentar, com O goguinto interessantis- 
simo progeamma do danças 9 canti- 
[gas populares portuguezas o dança de 


opera: 


bias da profedro 
oriscdos, Dunrada 
D. Maria Asset de Outvalho, D. 
Eioriente, D. Nara, Alico Bibeiro, Vital 
dos Santos, Seixas Borgia, Jorgo Séltram, 
nivador Con (Broremorr D. Escacnaçã 
nan 
T-sOanilgas no dessãos: Musica do 
Herainlo Nesciaento, por Eae 


terra fria con oma mortalha do Dia-| 


dinido pára irem a bordo dos náyios| 
ue tinham friulado, € estere-se a! 


e o 


rios do Governo, Paz sua alma, o fá 
así como ole». 


eira o Armando Baptista. cos pda 

Bico faco Cantado é gataa por 
Eco Pão Gantado é gui 

daspado por D, Mari 


lergueni-so logo contra a janella da Ca); 


. Logo no ilenrar-lo 


'com ar misterioso anto um portico cer) 


—0" D, Mecis! Então a sonora anda agora 
—Não sou ou, menina! E' a do Oscar da Silva! 
à dosavorgonhada; s 

? para vêr so a ierita! Mas não vao lát 


Encarnação, 
 D. Irone Noves, 
por foves, | 


TREZ DIAS EM OLIVENÇA 


A lingua portugueza 


e a inutilidade dos esforços 


desapparecer 


dos Passos, euja imagem ia do logo ad. 

mirar va Egreja da Magdalena. É um 
Imento portuguez. Aqui 

tem, pois, outro vestígio de Portugal 

te momento, porém, já quast 

jo não escuto. parede: proxinma,| 

avi! 

ra do primeiro andar, e todo me deixo] 

absorver na sua luta. Celetra-se “nal 

Inpide a dedicação de um professor hes.| 


[raniol de instrucrão primaria, D. Fran-| 
cisco die Qualquer Coisa, quê durante 
[quarenta e cinco anos. perseverou- nal 
ingrata aríea de castelianisar Olivença 
com o abecedario na mão.D. Adolpho co- 
ndo 


ainda o teimoso velhoto. Era in- 
nte original. Apporeciadhe úmo| 
[mulher do povo, com unia ercanca pela 
mão, cheia de Inmildade é do respeito: 
tr. professor... Trago-lhe aqui 0 meu 

“sito, para Vossa Senhoria fazer 6 fa-| 
vor de 0 admillir na escola... 

D. Francisco escutava com fingidal 
attençi 
estupidez, e contestava 

—No la enfiendo, mujer... No 
nás que espaiol. Siento, siento... 


habio, 


a acabava por mandar chamar um in- 
terprele, ferindo assim a imnginação do 
povo com este escusado cerimonial, Por 
ntes 

D. Francisco: 
Mas você é espanhola ou portu 


- Portugueza, — respondia ingenua- 

mãe do pequeno. , 
*esso caso, Jevo o seu filho a Jurn- 
menha. Lá é que vivo o professor portu. 
tez Ai à Cscola é sb para 0s hespa- 
nhoes. 


uitma inscripção, collocada 6 altuiJdes 


o, simulando um ar do profuriga! 


[tos todos os pealdos, quer da entic:rão 
A mulhersita insistia, 6 o mestro esco-letsiicta, quer de 


meio do lingua perguntava então) 


o amomeios dA CAPITAL 


[959 Vizar dano por. RrgneNvores 
ida Ratio, do Balvados 


Costa. b) <A Cauínha Verdes por D. Mar 
ria Emilio Loítão o Victor Moraes. c) «A 
Dosgurradas, por D. Álico Eibeito, D, 
Sroilda Totres, Arthur Daarto o Vasco! 
amoo, d) O beridiotor, por D Ho 
isaso da Ls D. Lilia Lopes D. Alice Ma. 

“O Verde. 


lado, D, Zolica Vaçgn 

aos pa es a 
estos! Pregcadates o por D Fma Vi 
ácira, D Carolina. Bapiisto, D. Cataliaa] 
[Gimooez, D. Eva Fornsndes, D, Fernanda, 
Fernandes, 1. Isaura Rocha, À, O phelia 
Brochado, D. Rosalina Pereira, Elivina| 
Oliveier, “Armando Baptista, Seixas, Per 
roira, Vital dos Santos Heraialo Pelxoi. 
o (Professora D, Enestanção Feraui| 


«Historia Ilustrada E 
da Grande Guorias 


Esão 34 publicados séle volumes, 
abrangeido o primeiro desde março à 16, 
do ab 


mento com 188 paginas, o quarto do ti dg 


lho a $ de setembro, com 180 pagi 
o quinto de 4 de setembro a 29 de cutu 
bro, com 184 paginas, o sexto de + de 
jontuhro a & de dezembro, com 169 pa 

o sétimo de-6 de deicmbro a 43 de 
ra, Com 188 naginas, todos elles 
mathnto Allustrados. - Na administra: 
“À Cupitat são immediagamente savis 


exempiares do jornal, que venlam, sem: 
uhndos as respectivas Importancixs 


Querem tanchar bem e cenr melhor? 
«Vo à Argôntina, lua Lº Dezembro, 
mm | 


Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem a lucrar 


D. Adolpho referiu-me todas estas coi- 


mia estrii, a senhora Malaquias, 
muitas familias da terra enviavam os. 
meninas. A professora morreu, e nin- 
uem: mais pensou em substituit-a, Do 
sorte que, por mais estranho que o facto 


) 


certamente quaesquer difficuld 
se desígnio. 

[valo a pena trafar mais longamente e 
[com a devia ponderação n'um dos meus 
[proximos artigos. 


Hermano Noves 


(Desenho de 3Ã, Monterraso) 
ida no theatro? 
dizem quo 6 bonia, a 


[Amelia do Carvalho e Vital dos Santos 
(Professor Antonio Pinheiro). 
TY-<Canção da Linda Aldoias: Letra 
do Antonio Correia &Olivolra, musica do| 
esot Hermlnlo Noscimonto, pro. D Zut 
mira Vargas o Armando  córos q 
dagjas da Beira (Prot Antonlo Plnhoieo) 


a AT maço ques: gr foge 
ed pra da 


ont concito do 
Da pç co 
Antoclo Pistcica Du 


Gáslos Ghat Fernando Val alto Coe 
ia, Loito Voiho o Seas Cardoso, (Professor 
Antonio Pinheiro). 

Vi—Folia do «Anto da Feira», de Gil 
isento, musica do Hermínio Nescimen- 


D Exia Videi 


D. Iríne Novos, D, Ali 
lico Ribeiro, D. Caroli. 


[Armando Baptista Soíxes Peroira 


ielrao, Salvador Coe 

foraes, Antoniá Daarto, 
Caniolior. (Pro. 

dos). 


tos do Figueiredo 
nciroda, Vasco 
fessora D, Encarnanhso Fe: 
Vif-«Boilado da eilfdes, do Wolor: 
Pelas slamnss do curso do balisrioas da 


|PEPOIS DA GRANDE GUERRA 


Às relações comm 


Progo À nas 


prejags - 
com à Nespanha 


O que diz, sobre futuros tratados, o sr, Carlos Gomês, 


presidente honorario da 


Associação Commercial 


Explicando na camara dos doputa- 
dos-08 motivos; que lovaram o gover- 
no da Republica. a roquisitar 08 bar-| 
aos” allomães, rofugiados om aguas] 
|portugueras, o se, prosidonto do mi- 
nistorio, .ontro aútras dfliemações da 
mais alta importanoia, uma (oz, que, 
provocou à ujsij profunda improssio 
no espicito do toda a gonte, E anima- 
do d'ams fé inabalavol no faturo da, 
Patria, o sr, de Affonso Costa docla-| 
ou, quo um dos aspoetos da notual 
onfiageação -subeistirá ainda, depois 
da victoria, Esso” aspboto 6 o das ro- 
lações do “egmmérçio. intornacional, 
quo continuará a sor objocto d'uma| 
incta som troguss nom desfallocimon- 
tos: às poquenas nacionalidados Ito, 
do assontar em novas basos o 8ou in- 
toronmbio mercantil o Portugal, do-| 
nanciândo o tratado com a Allema- 
nho, estreitará com os paizos amigos, 
ja Toglatorra, a Peança, à Brasil 0 
Hespanha, os liços d'utho mais inti-| 
má comerunhão no que rospoita aos 
intorosses do ordem matorial o ú si- 
taação economica do pai; 

Quando florirem do novo os cam-| 
[pos do batalha, comóçarão as opora-| 
(ções nos mercados commoroiaos o a 
lueta rovostirá um sapocto do comba- 
to decisivo, travado com donodo 
molhantg ao da peleja collossal que o 
mundo ostá prosonciando. 

Com a liquidação d'osto tromondo 


taiam uma ospocis do bloco, passam à! 


conflicto, Portugal tom do modificar 
lação a sua politica. ceminercial, E, rocor-. 
|dando às afiemações do ohofe do go- 
vorno, fomos ao encuntró do gr, Oar- 
los Gomes, rócontemente chogado do 
|Hespanho, cudo.fõca, progurar q ug 
itroitumonto do rolações,commorciuos 


is aqui um assumpto que 


| Vêr noticiario . 


|sr. dr. Lauro*Mallor soguido para. 


diverso 
na terceira e 
quarta paginas 
Mimistro dos estrangeiros 
do Brasi 


RIO DE JANEIRO, 28. —Tondo o 


Caxambu, por motivo de tratamento. 
de saudo, assumiu a goroncin do mi-| 
istorio das rólaçõos extrangeiros o! 
r. dr, Gastão ca Qunha—(Corresp,) 


Pelo felegranho 


A acção dos inglezes 
na frente oriental 
LONDRES, 26.—Official. Os nos- 

[sos aeroplanos bombardoaram com 

|succosso o aerodrómo dos allemhos. 

proximo do Lillo, regrosáando todo: 
lindemnos. Canboneanios activamonto | 
as trinchoiras. allonão nas peragons | 

'do caoul do Ypres a Combines e a! 

loste.do Boosingho.—(Havas). 


Os russos oceupam 
Kermanshah 
TERERAN, 26.0 góverno poraa 
frecobeu noticia do que os russos por- 
[guindo os tarcos ocouparam Ker-| 
jmanshab. O ox-agento militar allo- 
mão conde Kanite, commandanto do: 
[gendarmos insurroctos suicidou-se 
jantes da quoda de Kermansbal om 
(podor dos rassos.—(Hatas). 


a Romania prompta 
para a primeira voz 
BUCAREST, 26,—Todos os cida- 

dãos romaicos naturalisados, de 21 a! 

[46 annos do ednde, receberara ordoa 

do se apresentar para sorviços mili-| 

(taros quer tenham ou não satisfeito! 

essa obrigação no seu pais de origow, | 

|=—(Elavas.) . 


Mais um vapor torpe- 
- doado Eee 


MARSELHA, 96.—Uim vapor que 
'se suppão ser o Westbory foi torpe 
[desdo em cicoamstancias ainda dos-| 
[conhácidas. O vapor Treveriya ro- 
colheu um escaler com 15 homens,| 
tondo sido recolhido um outro esoa: 
lor por um vapor desconhosido, So- 
[gundo informações colhidas um dos| 


“Escole da Arte do Representas, D. Laurs 
Gintioreos, D. Maria. Amelia dg Oarvalto,| 


homens do Westbory foi cortado por| 
uma granado,—( Huvas,) 


entro os dois paizós, 
—E' dificil favor 
rá a nossa politica commercial 
guotra, dis o sr. Carlos 
Clomes, No omtanto, duas provisões! 
m-futoro proximo, uma, 
idado, TE odtas frrôvisDas io 
'aquellas quo nos indicam a approxi-| 
mação economica o commercial com 
o Brazil o com a Hespanha, Fla quem, 
imagino quo pela simples ratão do 
sormos visichos da Hespanha o polo| 
facto de o Brazil ser noso filho, es 
aproximação so realiáa com oort 
cilidado, Puro engano, À asso deside-| 
ralum oppõo-se, no quo dir rospoito 
ás nossas rolações com a ropublioa 
Urariloiro, a política pan-americana, 
à concorrencia de todos os paizos eu- 
ropous que protondom dominar aqual- 
lo procioso morcado 6 ainda a razão 
ethnographios, n phobia da raça indi- 
ona quo lova o proprio cidadão dos 
dos Unidos n difivaltar a impor 
tação da Toglatorra. Quanto á Hespa- 
inha, a concorroncia do outros paizos 
o as raziios historicas ainda prodomi- 
nantes teoru-nos afiustado d'aquello 
moreado, 
«Apesar das visivois difficuldados 
quo co entolham no caminho a 6o-| 
gair, nom por isso devomos deixar do 


dois paixee, 

«Encontrei o mais docidido appoio 
da parte de todas as corporações, 
'oconomicas e do todas as instituiçõos 
ofilcisos do commercio o industria, 


“que são absolutamonto contrarius ds]! 


influoncias iudividanes o ro; 
que, maquello pair, teom, até corto| 
ponto, difficultado as negociações 
fosso tratado, 

Duranto a minha ostada om Madrid) 
tivo ogualmoute ensejo do constátur à 
benofica influencia quo ali tom oxor-| 
sido o nosso roprosontanto diploma- 
tico, o que, de resto, não cra surproza| 
para mim, que antecipadamente co-| 
nhecia o interesso quo o er, dr, Au- 
(gusto do Vasconcellos disponsaya á| 
suução economica do paiz, tendo-se | 
tornado dofonsor dá cousa cominor- 

ia], ns passogom pela soerotaria dos| 
'nogocios extrungeiros. 

«O actual ministro do Portugal om 
Madrid, continia o sr, Carlos Gomes, 
proseguo  patrioticamento domons- 
tirando aquolle intorosso polo com- 
mercio portugues, quo lho devo, on- 
tro outras tedidns, a vulgarisação 
(dos rolatorios consulares, tão utois 
aos commerciantes e aos alumuos das| 
escolas techaicas o a reforma do arti- 
go do Gis Feng consular quo tor-| 
mou proficuas as rolações antro 0 
'agontes consulares o ag asse siações 
commorciucs, 

«Mas, continúa o devotado propa- 
igendista da causa commoroial, não 
basta consoguir-se a oonclução do um! 
tratado, por quo o commoroio dos 
dois paizes contra numa nova phace, 
do progeoesb e desenvolvimento. 

N'osta doscoborta o caminho prati- 
oo, não é presiso inventar nada para 
quo se obtonha algam rosaltado, Bas- 
ta tor om consideração as conclusões, 


provisões sopro jd 


brada o anno passado, am Whasta- 
'Bton, por iniciativa da William Mao- 
(Ádoo, aciual ministro das Ananq 
[dos Estados Unidos. 
«Os intorossos dos pai-ea iboricoa 
estão, om muitos pontos, om porfeito 
lolismo cora 0 intorogsos pan 
americanos, gondo dignos do ospocial 
roflexão os trabalhos apresontados 
nfessa conforoncia polos dologados das 
republicas do Uruguaya do Vá 
2uella, som duvida as nações mais flo: 
vosoontes da torra amoricana, 
—E, podor-nos-hia aprosontar alguns 
moios praticos de aloançar-so um 
mais intimo estreítamonto do rela- 


os. com o paiz visi- 


to, dizo ar, Carlos o» 
mos. Para, facilitar a. oxpansão come 
moreial com osso pais considoro no- 
cosssrio pôr om Pp 
programa: 

1º—Pomontar a marinha mercane 
to das duas bubdeirgs quo so dodin 
quom «o trafogo entro Portugil o 
Hospanhá, dando-lhos ag maiores 
'vantagons o facilidados o oquiparan- 
do-as ás do oabotugom nacional; 


2,º—Estabolocer a ligação toloplá- 
nica das redes hiypano-portugubgas, 
facilitar ainda mais as commtinfga- 


tor-cambio hispano-portoguos as 
|xas “intornas; coroar a oxomplo, da 
Hospanha o 7! ma commercial 
com u reciprocii olloctiva; rosta- 
bolecor og vales do correio;  -.£ 
"Facilitar, rociprocamontária 
rolação dos bancos, para desconto-do 
loxras, movimonto do capituos, fo- 
monto do commorcio, auxilio du.in- 
lastrias o agricultura o cfinancitio, 
ção» dos trabalhos pablicos, oxplora- 
ão goral das riquozas 'iborio 
moçando-so er oroação-do um 
do Hispuno-Portugas; z 
TA Pronóvor à perntuti By distus 
dontos das. vscolus tochnicag, do for 
ma a que os slumnos, diplomados, 
possam, reciprocamente, fazor o igou 
tirocínio om fabricas e oxploraçãós 
agricolas o commoroinos.  .. (L 
* Eis, duma forma geral, o quostu 
penso sobro ns futuras rolações come 
inorcinos com a Hospanhas E, pf 
hoje basta, pois a palostra já vao lon» 
ea, Ê 


MUSICA 


Concrto do Pay Coelh. 


eatisou-so no salão da Liga Nnval. a 
concerto de Muy Cóelho, que se apre 
o set a upa avalindo do plans 
de compositor. a 

Ruy Coelho é um violento, um estes. 
vo; assinf camo-ume: orehestra, coma 
elo a conceho. tem de ser numarysa-co. 
mo à população d'una cidade, useiit 68 
efantes. como clle vs Interpreta, “lia 
verditeiras tempostauts. Este gravo! 
feito causa grande dumno à execução 
us resulta confusa c atrondora; nas 
cfugas» perde-se a sit principal bell 
não so podendo seguir 08 essurpi 


45 


a efugas Ha 
Pac e eli or “que terminam o 
“Variações antro um motivo de Hoendbl, 
e Bratuns, que o pinnúsia tocou, red: 
emo a trovondas de piano. Do ineiihis 
deícito se resentiu a lenda de Lisat, 45, ! 
Francisco do Paula caminhando votre 

ns contas», , A 
Pelo contrario, mos lvcehos em. tio 
Rr Coelho não tem margem para dr 
os à sum furia sonorosp, como, 
in» do Lts, o nalgumas das citde 

os e es» de Brabms, revolam 
ns suns bods qualidades, sendo a sua fu 
lerpreiação delicada: e tirando do pio 

beilos elfeitos de som. 4 
Na segunda parto cantou Meilo Walk 
Marques alguns dos alioder» qué Já can. 
tára no concerto do dia 10, entre cileo 
«Dans la jeito drAlexandriês de Ruy, 
Coelho; n. impressão que hontem né 
causou” esta composição foi ainda, supe» 
pi, à so dia? É ima bra perto 
ãe tacuo folego, sendo felicisimo o che 
Primeira c a segundo: ab 


rasto entro q 
o, 

O concerto terminou pela audição. das 
ultimas obras do compositor; uma fj- 
login camoneana e um trio com piafga 

À trilogia intitua-se «Na enhedral 
sao o na palsagenho; havemos de Gpj 
vir que é fitulo pouco proprio, no agir 
vago e excessivo simbolismo, para ui 
obra inspirada em Camões. À prim 


guindo-so tua ein 
zo» para piano «Na Fonte dos Amore, 
e terminendo pelo «Cantar do 
Ignez», de Jota do Amaral, Pode poreebe, 
um tanto extravagante q mistura 
mesma obra do dois nomes, que tanfai 
distam um do outro; em todo, o caso 
reslisação 6 uno, de modo que a feia 
ia não pecen por 

po ponto de visla mustoal 6 
obra de arte portugueza, no bom, 
do da expressão; 9 composilor teve 
instinto profundo da alma e do Sen 
lo da raça-são confundir com o pau 
do-sentimento portuguez, afadisiado 
Plegas- ; o soneto é rangistenlmenf 
traduzido, e o regresso, nú fim do cigter?, 
mezzo», da plraso «Aquela tsisle o 
madrugada», dita tres vezes, é du 
poder dramabico ; o linal não des 


da conferencia. pan-smoricana, oele- 


O costo. o que fez que à trilogia seja urmgi 
obra ds arte, sem seno. À propria ing 


Domingo, 27 de fevoreiro de Í916 
A's 3 horas da tarde 
Grande concerto symplionica 
Pela orchestra da Associação dos 
Ausicos Portuguezes composta 


tas 


Constando-nos geo so 
[rennião da colonia bra-il 


—-— PUIG remetem pen == A CAPITAL 
cepa tece aii” E POlYTEAMA 
RE ue e Voo me coNCERTO o a transferencia do de. Sousa Dan 


sito proposit: 

Sa houve, porém, que aj 

são: a interrupção dos ampl 
lomeia e a impelição de 


Profunda emoção e desolagora “me- 
lancolian. Acerestenta que o npubli 


Reclamações operarias 


de 1C0 professores vo applaudiu muito 00 terminar O 
fircenão do insigne m tecto ge prologo é nos dois actos seguintes, | my ra 
a jentaço qual nega feciato o sr. Ei quo Cri | aenio, oe operando Compantiaba 


c o a vira manda dam 
a morto do mn capas A obal de Castro gransmithia ão au een 


o piano, à cargo, respectiva: DAVID DE SOUSA E oca fieagri Pb ir ad Et 


U * miriso- sa is deixou Da nossa t as im o navios |ctor aquelles applnusos». ? 
[homaz de tuna, João Pascos|Bã Lawreado nos Consercatoriosde Lis. [| contristom-nos, pois” deixa é| frepetabii mirar a aaa Dr dg ips desempenho, 
od nt iemaçi a lido vao atue vem) À OQUISIÇÃO OS MANIOS [jts cine [O PAD O gia O lbsempenho, 


O commandante da divisão naval do 


a qual 
ão vemos motivo algu jusiieave, Po terminou quo não se atcendessem, sab 


de eer que os altos poderes brasileiros en. 


Aqui, ostumos no polo opposto: é mi 


Programma 
agsiraimbelhamento old, completo, sem 


parie—Gwendoline (abertura), 


rm utriumpho» 
rumo» OF | ponsaval dos taresos do fogislaçie ea es 


parto de Thuillier e do Rafacla 


ádeia. vomprehensivel, sem logica, sem 
dom nem som; q inibressão primeira 6) 
a de que 08 tres execuluntes tocam não 
importa o quê, aºuma furia improvisa- 
dora, apostados em ganhar aos outros! 
em estravaganeia; assi decorro-o 
lego» à o vino 

ficaçãa propria de andamento central 


Orais Crepurento doa Densei 
fanobro), Wogner; Cleo 


“Za partem ophoni 
João Arroyo, DA: 
Tora (ATO ea gran 


ce. kis o sol!) 2) Que bella paysa- 
Real (Onscriao 8 Barianher os 
Fontes o O “vila ae Mevoras' as 


[tenda estas transferenciaa conveoi: 
ist, Nós não vemos molas conveniencia 

Igusia. Antigamento estes logares oram| 
[conservados o mais tempo possível, e só] 


alemães 
(Os que já foram inspeccionados—| 


AS suas car e avarias. — 
Em Loanda já se enmpriu o 
decreto 


uitum hojo, com grande otivi- 


preiexto algum, as caldeiras dos nmvios, 
|Apagaram-so, lúmbem por sua ordem, as| 
que estavam funocionando para luz o pa- 
ra o moviuiento dos apparelhos de des) 
carga. O sr. Leolto do Nego probitiu 
ainda a ida de allemães a bordo, sob | 
prelexto de relivar bagagens. Averiguou 


dia. Ê 

“EL Liberalo observa que a ob) 
& no conjuncto, Iheatral e que «se 
(cuvo com complacencia em alguns 
raomentos com interesses, mas en-| 
fendo que não commove porque, 
"Eduardo, rico, joven (aos cincoen- 

annos não se é velho) e são, não 


(cada o de. 
a, O 3 grévo vo declarar vêm aviso 
vio com os 12 dias osti 

Commmnicoo tambem quê menta 


dissolução, cêgo baja o 


sado 


Purgações 


gar mel 
Pi 


(gore sob Dona do desobediancia qual. 


tes 


6 mandaria 
(oder erimiaimento so houvesi atada 


sa que já não existe bagagem alguma ajia 


Papi apenas do. O agtna A netureso vive mean a ande os trabalhos provocados pela regui: teirar, é que os Iripulântes que foram! prorede nem se comporta con equi: 
Ci oras no etmedo Ros pio IR 28 fado des sosbdoa 1) A dose Sição Jos navios aliemáes, Aselm é prei- hontemk à Hordo pasenram o tempo a be- Hbriom. Louva a tradueção e o io. CUPA Certa em 48 h, com a 
grado eppreiender no tdo hos pir 08) 8) À dam ; : n a DETonea apn 

ea Tanendas, ma o Faglivas que : “no g0:]50, removendo-se todos os. embaraços, ber cerveja e licores, + |sempenho e regista a digna atiitudo ão Amureila 
E pathos entro é ol |afistando so. Drocesos roliniros,. para] O sr. João Baptista Hora. capiláo ia de. Csistobal de Castro, recusando.| — DEPOSITOS gesgocis Pioheiry nos 
1” R decoro peruuntar: como 4 pos A po los to opinaram x. do ice Inolque à medida tomada plo Echo pos- marilia mercante, [ol enessregado hoje sê à aceelar os applausos do pubi)az Pimontol e Quintans, rp dá 
& O Mom que foz 6 alla que O sonda: 2 rumo, Vos gta! Dido mem pçs a bia em breve praso ao fim de reguinr isação e disiibulção Ch. 
que o home que fez O aliado que ouvi-JHR Ciamoros! À calma renasco no éa- HH] com Glito, para pedir a sus conservação | º SOMTespondor em breve raso ao fim de reguinz a-organisação o distribuição Prato, Pio im, 


mos, que fez, a trilogi 
à Niésmo que tez Int trio? 
+ Infgamos ser esta a espiicação: Ruy] 


, seja, 


paço. Reponso, 
& 


nata, Gotah 
id and 


aqui. 


Café. Restaurant Olivairinha 


que a determinou :—o benefício da nossa 

angustiosa siluação vsonomica. 
Complotaram-so definitivamento os nu 

cleos de guarnições de navios, que fic 


das guarnições, 

O depufado sr. dr. Costa Junior apro- 
sentou hoje go gr, ministro da marinha 
uma comimissão do inscriplos maritimos, 


KH questão 


Telephone, 201 


0 concerto" Ranch de amanda 


ram, na su grande maioria, lendo ofll. quo pediu para que o pessoal de convez, 
cides emperiores como capitães de. hai. € eaumara, fosso nomeado por intesmodio 
ávira, Os engenheiros navaes, avxiliados da respectiva. associação do classe, 


Rua do Jardim do Regedor, li a 15 
E" AONDE SE COME MELHOR 


Marie Jndice da Costa no «Lohen- 


lomne, grin» 


1 (a podido) Tehayko- 


subsistencias 


Os navios au 


vaias D'osto 
recado sor guiada, carrilada, sex 0 que 
Vo 


NE" «Pooma Symphonleoo e na 
«Adertara  solowne» a orohestra 


dorante todo o ria passando inspecção 


netos conduciores. e fogueiros, estlz scam! 


es que estão no porto] 


de Loanda são tres, com a totalidade de 


tra Simphonía Portugnoza dlrigi 


E um sssombro 0 concorta da Orciies- 
ida. pelo 


entra. ia Tou pxdravuancin, No RA serê auemontada segundo es exi RF ESTAS ASSOCÃAÉIVAS) is maciinas. “oe seu ato, 4 Toneladas. hs aueoridudes ori. [mecatro odio Blnasho qua aranaihio 
+liêdo 6 seu tutor o pocte Geneias da partituro, comi guezas tomaram já conta d'elles, Da [renliso no thoatro Repablica. 
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nos. navios requisitados, devendo todos 
esses trabalhos, que são arduos o fat 
antes, tormitar na proxima segunda- 


possuem carga. vão descarregar sem de- 


a salir do Tejo. Os que town mi 
do mais demorada reparação irão para 
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ador civi) a fim de lhe pedir 0 auge 
tro se não apodero dos harcos? preço da cano do porco € du ba- 

As necessidades militares, transporte de nha, visto a dificuldade com que estás 
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ú tidos 
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mo thoateo do 8, Carl 


pudossoim fazor com 
Atteibuldos actos por” 

Ge Que hojo, no tapíde 
(cam dois mégbros da 
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ama porção do rot 
cudos o à quantia 
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Emilia Baudeira, moradora na quinta da, 
Mactha, ao Pots da Agua es aoeixoa do 
jauo aoú filho Martins Pedroso, morador! 
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imão no grando ruceosso quo as duas 


alimento brilhantos, como so cabe, o cons. 
tituíndo um verdadeiro oxito da orches. 
tra portagueza que David de Sousa com 
tanta competencia di 


gare um nome 


avançados que con: 
linha do vigilancia do Orne à Aine- 
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illarinas, Dorita o Siluerdy, tcom al-|ro, enchendo toda, a 2» parte, obja and a Aos por ordem do comando e sem) Marcelino, Mesquita é repre. |, Desafio de foot Eb re cravado 
gapindo com assine dança heopnho [tod fesionão a mor ur gado] RMT do postaram ct qualquer ataque do adverario. | sentada, Com exito no Lara |fitroaito-e do Reriptorio--Ru Rogust, 25 
a; ivo Antonio Gomes, pisrador nt avonida possa artilhari ja margem o oa e Bos K 

Amanhi atm da matindo que como-| ipa Bova sermphonias de João Árcoro AT iverdade, 4% 27 por teutar soicidam|, A nossa artilharia tento da minrg de Madejá vis B 60 réis o litro om aatrafõos 


qu:48:15 horae, o Salão Voz dá tres ma- 
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como da margem direita do 
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enseens 4 cemereemnaenem — a A CARIQAÚ [ca io GOO) seems 
Folholim &?A CAPITAL 26-2+1916 jdido. quando ele ia dar-lhe conta dojrios lhe pediam dinheiro ou provi- negocios. O. bandido dê Wilikeraon on. Dissera-lhe que tenci j 

CE NERSTSERE Vel SR ad resultado «ns suas diligencias. O insultava-os ou balia-lhes, -A [não nos larga, Já consegs ella noite 

Sensacional romace cinamatographioo Sto neto & podemos, «tum “mo-hlesondem na -mina era enormo o à rar-so do Nosm. Tovesa em pregava foilos ox esfo 


Do 


mento para o outro, seu 


Ipetar poi 


scr «emarcodesn|hora em que uma revolta estalaria [por uns poucos de dias t-a-hia [o 
vinho tão perto que Tom, 9 velho deixado morrer à foge ae o destino nã 

fic eosinheiro de Gallop, não teve jnão me indicasse o seu teí 
r. O subetituto| a libertar. 

nfret 


o é, puxa do revolver é dis 
0 pira. Fall desprende-se dos Draços 
sa «4 dle Doro v cac, morto, da altura d'un 
» pouros d'andares. 

=| A volícia que assiste a está dia 
tua, deseuirolado nºum palco (ão es. 
 tranho e ão imprevisto, prendo Doe, 
v para a cadeia. FEntrelan- 

au a o Tom, para matarem 


nlos de Rosa no sou quar! 


. passám? Não lhe cu 
Puma gaveta um maço do pa. 


comprelicudeto. —w 
donára a partida e vinha jo 
ru magros lho um golpe mortal. 

damasco o! O telephone eslava a 
noite, para fazer supre-[viz-a, por fim, partir, com o cora- Precipitou-so pura elle, 
o vedir-lhes que voltassem à «Chavolza ao cozinheiro, Dore quiz leval-o|ção nas mãos, a fim de ir passar no pedir socenrro é estabeleceu «1 
Mestran. pura que os negocios da ao Iheatro, cura Novinho. Tiutou, (healro algumas horas de imolvida- municação. Fall, porém, não a deixa lempo e seguros de que Dora, volert 
Imina voltassem à correr prosperos por isso, do o fazer adquirir tudo vel encontro. ltadar, ir de 14 dent em pouco, converaam da mir 
como «antes. E assim foz. lamanto é preciso à um «dandy» para| Ja, emfim, operar. O ensejo não insullando-o. Em 


À chave 


mestra 


Do roubo à morte 


de, ia na ansene 
lho no quarto. 

—NãO sei, Tons obriga 
der depressa o andarás, É 
de esperar. Nada de hesitações.... 

—NHoje à noite tenlarei o dervadei 
“to golpe. Trei de vêr se não falha. 


ar. pelos" hm 
iospeda: jumã procura capa 


aixo a teloph 


j Uim forte o prolongado aperto de) A! sua clegada a S. Francisco, ti- tomar parte em solemnidades no- podia ser melhor nem mais propíio, uisia ouve fudo e cominunica-o tudo excelientemente, dia 

Tal, agiello apache que Wilkei mão sellou esta promessa do Tall. juha Doio à esperalo na estação. Os ctunas. Tom veste-se dé casaca com AproveilaLo-hia. E assim, servin- Dore c aos seus companheiros. certo que «8 teera dado ab 
Sun puzera na peugada de Dore, NãO Estaria. eile, realmente, disposto a dois homens abraçam-so.com indis-'um enorme prazer € deixa-se ficar, do-so d'uma prancha de madeira de d'ahi a pouco o quarto de Rosa era guns incidentes pouco agrndaveis.! 
porde, nem por um instante, do vis- cympril-a? letiplivel eftusã (depois de jantar, no hall do hotel à que pabviamento se munira, estabe- invadido pelo engenheiro, por Tou] Mas ixso é vulgar em empresas, des. 


a, chamada à 


in o engenheiro de «Chave Mestra. | tás optimol--cxclamou Dore, fespera do Rosinha e de Dore. Ella loco uma espe 
Ná grando foira universal, segue-os, 


ie do ponte entre ala pela poli 
ao apertar nos braços 9 fiel servo de estã ainda no seu quarto procedendo janella do seu quarto « a de Rosa, 


pressa, «a nulurosa. À mina produs cady ves, 
precipilendo-se todos nara o silio ot: mais e não tardará que se dé, on 


E a mina? O que se pas: 


“o peito, copiona-us por toda a parte, 'so longinquo vale silencioso, onde sempre. 'a sua «foileltes complicada e demo- « tenta a aventura. Penetra, sem dit. de Tall estivera aceulto, [filão que ha de tornoka milionario 

preita-os assidusmento quando cl- um rancho de mineiros, dirigido por] —Como o senhor! E a menina Ro-'rada, Antes, porém, de descer, pega ficuldades, no quarto da pobre rupa-| Mapido com) um relainpago. o Rosa exultava de contenta, mal 
les, ni pavilhão chinez tomam chá o um opiomano continua luctando, fra. sinha? lno maço do documentos da mina, Tiga, dirige-se anciosomente para o cinora precipita-se para a escodu de caleulnndo que, para a-não desgor 
“Sirulham, encantados, o seu amor. balhando o sofirendo para encontrar] Sem novidade. Espert-nos no mimos. demoradamento. o cscon- sitio ondo estavam os papeis e apoge.' serviço do hotel o trepa até o telha tur, Tom lhe ocqultava tada n venda 


Depois, no Ivfel, ão os abandona 
um inslante, submeltendo à sua vi 
tancio, muito principalmente, a cor 
fiada é ingena. filha de Gallon. Oy 
Nacumentos que ella tinha cm seu 
poder interoasavanento cado, vez 

mais. Wilkerson não dissimmlava já 

“ama impocienci 

--VO se te aviusi—dizia-lhe o han. 


SPORT 


o fino aurifero que “Thomaz Gallon 
julgárá ter descoberto? A siluação 
não podia ser peor. Os «operarios 
viin-se a braços com a miseria niais, 
negra o mais insupportavel .O subs- 
tiluto do Wilkerson, typo repelente” 
de fumador d'opio, não lhe ficava 
Jatraz em crueldade, Era um desapic- 
dugo é um 1au: Quando os opera. 


| 


Murros.. que adormecem instantaneamente 


(Cartas a um 


Os socos com lutas «ado | 
com mais facilidade que os so- 
a púnhos nus 


sar-—Perginianiáho so 0 «equilibrio 
ptrvoso» tem inflvencia na educação 
úsica do homem adulto. Tem o tanta 
mo no adolescente, Hei do proval-o. À| 
pergunto, porém, vem ucompanhada de, 
dutra; so os eltolos vinhibitori 
Droduzorm da mesma maneira? Evidente-| 
mento quo sim. O murro que adormeco 
“im rapaz de 80 annos adormece -semé 
Mantemento vm homem do 40. 

“Tu sabes bem, Lanto como eu, que 0! 

+Imoeleouto dos jogadores do sooo tem 
exemplos para todas us, edades, Fitesim- 
mons, Já depois dos 47 autos apanhou 
um miúrro que o atirou pará o »paiz dos 
sonhos», deixando-o sem sentidos, mais 
din 18 minutos! 
4 Quando Haku esteve em Lishos, «es 
tontoou» por alguns segundos: um ho- 
mem das bandos de Algés que tinha mais 
do 50 annos! 

Houvo um phistologista, porém, cujo 
nono não recordo neste niomento, quel 
“leu na bizarro explicação ao facto do 
muros uadormegerem iMafor numero 
o pessoas. novas o sandaveis que hor 
mens do edua! Dizia ello quo os ho- 
tens adultos tem mais on menos dores 
» clas vgxeitundo» com frequencia. o 
syslorpa Mpevóco oluvacinamo para 08 el 
toitos do «lnociegut, 

Será assi? NÃO sei aluda porque não] 
ssludol sufficionteinento 0 Ínclo, Vordudo 
+ que certos imeidicos quê teem analysado 
«3 phenômerios Jissados nos «rings do 

taxi abfieiaio vo ld menos lindo 
suba nos conubutes a pulos nus quo nos 
zombrites: com Juvas! O medico Pa 
dublicou à sun convieção do que o 
“lnocleonte produzido pelo abalo do-ce- 
abro Gui druida a um socoo, rapid 
não daria) 
livesso produ- 


«stecom, sobre O queixo, 
+88 no Ineaiio instante se 


“ido una dor vivito 
Seja como for, o certo é que para os, 
homons dn hicla, do, «box», dos exerci- 
síos uhloticos do certa violencin, fortil 
parem a sua inervação voluntaria, são 
precisas inmprossões mais fortes. 
“os são iunpressões nais vindas d'um es. 
tado suggeslivo, Saudow fezso forte-| 
“ia ello—porquo qui, so forte? O ex-pres 
áimento da republica americana Roose- 
vel tornonsê d'wm fraco um foste, por. 
«é equi sea mais energico que o mais 
Torto campeão da sua Uníversidade» | 
Aqui calio -dír que, hos casos extres 
o Dodo augmentor à influencia do| 
'y por uma sensação gostativa fo 
quem aconselho a macugem, a fla 
uocão, à lorsão, q picada! a 
Paroco quo são suficiontes Óates "ra- 
sos apontados e estos fhcorins do med 
Ytos o da phlsiologístas pura elucidar a 
“pergunta que me fazem), Pi 


metem» | 


5º houve, na verdade, molivos para cast 


“olquo o am 


velho-amigo) 


arm 


Ainda a questão do «foot-ball» 
Continua 0 mutismo da Associação de 

Football. 

Quies serão os motivos que levaram 05] 
sclubofobos» a suspeniler-por 5 mezes o 

sporting, o. Imperio o o Internacional? 
lgnoramos. 

Dizem-nos pessoas amigas, quo. vis 
tam Irequontemente à nossa redacção c 
quo conhecem a vida associativa . dos 
clubs e da federação do «fool-palisTque 


| 


gar, desde que se admitte-o nisso ha 

Precisão—quo 4 Associsção lenha aucto- 
idade o prestígio, 

O* senhores, mas quem discuto o faclo? 
Ninguem. So houve molitos para casti- 
gar, quo castigue... O que não so adrait- 
tes não nos calatmos sem ver resolu-) 
cão dilferente-s quo. so penaliso com 5 
inezes, que, na epoca actual, no fim do 
Inez, de fevereiro, equívalo à matar 05] 
clubs castigados.” Não ha motivos para| 
tal nem razões que nos convençam del 
quo se tem em, vista dissolver os clubs... 

Outro amigo, segreda-nos que os anti. 
gos «toot-ballistas», os dusvelha guarda» 
vão intervir, Ainda bem... E que o façam 


“elo mais rapidamente possivel, de mancira 


juue a Associação fiquo com foda à au 
cloridade e todo o prestígio, já curada, 
da. velubotobia» o qui os clule, com a 
“ção, aprendam a comportar-se differen- 
lemento do que leem feito nfê hoje. 


[Um desafio de «box» em Madrid 

Hoje à noite realisa-so cm Madrid um| 
icomibate do socco que está. ndo| 
Inlóressi. Butemso em 38 uzoundgn, 08 
onhecidos profissionues Frank Croziet 
to Ikld Johnson. 

Para 6 osso imelo sportivo o Interesse 
pelo resultado «testo amatéh» é mivior| 
pórquo so diz—e o faclô é verdadeiro! 
icano Blink Mao Closlioy, 
acluolmento professor do Gymnasto Club| 
poriuguez enviou nm. telegrama à um 
fumigo de Madrid para que; logo á noite, 
aca a surpreza do desafiar, ent seu no-| 

ne, O, vencedor do combate, 
É ha esporfameni que estão dispostos| 
a di a Madrid se o desulto tó: levantado, 


O Fortuna de Vigo em Lisboa 


Amanhã, o poderoso grupo de «foot. 
bai do «fortuna de Vigor, canipoto 
da Galliza desdo 1914, um dos finalistas 
este anno no campeonato do Hespanha, 
bate-5e pela ultima vez com o nosso po- 
pular Sport Lisboa é Bamfica, 

esto «malclo a desforra do do haje, 
[com prognosticos muito vapertados», Os 
do Vigo astão vonvencidas de que ga- 
nhom pórque já; conhecem o. jogo do 
eintich. Esles aiirmam-se seguros ven 
cedores porque já leem" a «pedra do to. 
quer do que valem os «players» vo Real 


mina? 

—Mal, muito mel mesmo. Ha por 
lá muita miseria, 

“Tomos de pensar u'ella! 

—E quanto antes! Quando volta 
para Xá? E* absolutamente preci 
que 9 faça quanto antes. 

Ainda não regular 


i 05 NOSSOS] 


Naia teria à dizer sobre o assumpio) 
so o sr. Magalhães a certa altura não| 
intormasso que 0 professor Merkini ti- 
nha atirado no Centro Nacional de Esgri-| 
ma c.na sala d'armas Franco-Ilaliuna 


resistencia», 

À lilulo de informação e por 4 jsso me 
ver obrigado por uma questão. do brio| 
proprio e patríotico, pois sc põe em con- 
fronto duas salas d'rmas, uma portu- 
gueza, Centro Nacional ae Esgrima, do| 
[quo era um dos professores, outra cs- 
lrangeira, a sala Franco-ltaliana, do quo, 
azia parto O sr. Magalhães, eu envio o 
[resultado do meu assalto ao florete com 
jo professor Meriink. Por 12 toques dados! 
recelil um no braço esquerdo £ 

Não é meu infuito no dar esta infor- 
nação desmerevor do valor do professor 
[Merlint alisz, um explendido atirador e 
lhognífico professor, pois, que o mesmo, 
seria. querer desmerecer do valor e mc. 
rito. do meu illustro collega Magalhães, 
a quem, apezar do mesmo já lhe lermos! 


essor e não menos esplendido atirador, 
Queira dispôr scipre do—Carlos Gonçal- 


its : 
“ Ngumas aneodotas 
Troca de palavras 
Aulhentica. 


O sr. Viéira, 0 que quer dizer «cln-/S0N 


jhotel. Vamos vêta. E como vac a! 


e:que «só nesta linha encontrado séria o 


visto sucecder em publico, não podemos! 
deixar de reconhecer um inagnifico pro-! 


de-os debaixo do travesseiro. Depois, 
abre a porta, toma a fechak-a, e aba. 
a coro uma avesita que solta o vôc, 
numa manhã clara de junho, a ca- 
minho do sol que aquece e que «car 
Cide, 


Tall, entretanto, procurava cum- 
prir a protnessa que fizera a Wilker- 


jfoonses que costamam concorrer tau 
[vem em grande numero e, o quo ainda é 

mais, com a elite dos melhores, 
O "programma da sessão do âmanha, 
atém do varias pontes com distancia fixa, 
dicapa, con! 


enostcalãos por 80) 


eajos premios são 
ara 0 1º clasaiôcado, 
og0o 


para o 85, alem d'úma artistica me. 
alho de prato, oferta do er. Condo do, 
Almeida Araajo 


Festas de patinagem 


R 

oo 

de obstacalos em 
petios 


Tink da Escola de de 
gusão Eyhlsica ha amanha à oito  hobt 
al reunião. o do patinagem Do| 
da ostá o rio patente Pavinasom 
à Amadora anbuncia as suas eoss503| 
que dispensam “Comenentario, Amanhã 
realizam-se, o. quo equivaio à dizer que 
serão as mais frequentadas. 


bi epa de Foot-Ball de Lis- 
0a 
(Comunicações oficiaes)-Xa ena re. 


união do 9i a direcção da Áesosiação re- 
ve outros assumptos: 


botodo»? conê Intraneiona! de FoDtBail eus 
em 
=Que tem aversão aos clubs. tado do nºam officio, datado do 23 do cor. 


= antropolago? 
—Iaso parece, quo 6 homem que come, 
homens. 
— Então elles teem estomago para eo. 
mer os clubs. ? 


Os-grandes records 
De remo nas regatas de Henley 
Entro as grandes corridas de remo ha| 
uma que o forhou clhasica, à da «Gra 
[Challenge Cup», que foi instituída nas! 
provas do Ienley ho artio de 1880 € que 
6 disputada em banílha 550 fardos, . 
Ora n'essa regata em barcos de 8 re. 
mos, os melhores erecords» são, Lean. 
dor Cluiy em 1891, Now Colege Oxford 
em 1897 0 Leader Ctal em 1919, no tem 
po do G minitos e 51 segundos, 


Roticias 
(communtcados e informações 
Entre nós 
Tiro aus pombos 


E nteremanto o programs de 
ão tiro nos posbos de amanhã, q 

do cogvidadr ni eso gra a 
ão tussão. dos. proximos. dis i 6 fá do 


o proximo para a disputa 
EiagaS sta ua que é dispotada ater. 
cloba dos 


Fometto como uas sensica 
nos anteriores ser fartamento concorrida, 
não 86 dos atiradores lisbononses, q! 
concorrem eim grando numero, como m 


192 


rente, tor incorrido "nas mesmas faltas do, 


jSportiag e Imperio, já anteriormente car 


um desafio. com am jo 
ha requerido passagein 


padres fosriuos dardo asa 
E cathogoria gacolar: Pol Gio 


(Gymnasto Club Portuguez 
Reallcaso úmaaho, 7, om cmatincos, a 

primeira fosta do Oxtuaval diate lab. O 

da festa quo é dedicado às, 


program 
ercanças, é derem los ala 
o ls ido eofado pelo di: 


ter. 
que não tin) 
negoria. 


o dig 
ado | 


Uma festa no Club Simões Car-| 
neiro à 
ço Dores a lie é fe 
om 


20800 para o 2º 6 


= IE RERES Ea! a ope ciuila, 
“ SacaduraFalcção 


Passo d'elles, 
| Nesse instante, porém, slguen: 
preiende abrir a porta. Quem será 
Tall fico, por um instante, indeciso, 
Não, é preciso não se deixar cair 
pa ratoeira. E com um salto rapido, | 
(e bandido consegue oecultar-se atraz, 
“umas cortinas, A Rosa, que acabo. 
a de entrar, em busca dum annel 


|) 


las peio sr. Alfredo Guimarãos e Ieidro 
Jata naida; 4º Boxe pelo er. José da Silva 
[Ruivo (campeão de Portugal 19i3-15 dos 


loves) o Arthur Álves (campoio do Portes 
gal 191516 dos ievissimos) Bo Assalto 
e Breu e pelos er João di Goa 
Barra Bxa pelos are. João da Cost 
o Fabião Perrtita 11 Parto-1t Sympho: 
nis pelo sextetto; 2.º Arame oscilanto polo 
ar. Lois Gaudoncio Álves, 3.º Assalto dos. 
psãa. pelo a». Angusto feintira o À. Dx 
+ Acrodatas do força polo ar. Jodo Hpa: 
iriques Oliveira o Viriato Jose; 3: Às. 
to despada polo er. L. Pereira o O, X£; 
e nadas pelo st, Batalha 
Dei Demonstração d'esgrim 


Ver noticiario 
diverso 


na 4, ina 
OPERA DYRIGA 


Colyseu dos Recreios 
sta noito mais uma recta do so 


eia Maca Ga “das tool fas 

fadas altas rica quote vintad 

tos. Canta se a «Sbmbambalas, em 
“lia interpreta 

mina», er que é 


dificil parte do 
jistral, , 
Vamos ouvi hanhê em altima o def. 
nitiva. Tepresantação a colobro opora do| 
Mascagni «Cavaljotia Rasticana» ater. 
terprotando obseqaiosamento a parto do 
eSantuzras a ara D, “ousa Cow 
to, quo ante-hontem afirmou as auas no: 
taveis qualidades. Só as fostancias do ma: 
telli a os reitorados pedidos do 
D. Maria, 


ira, ai" recita da modê, 
Port 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocra e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2186 


Interesses regianaes 


ja Jigação dos comboios do Valle 
do Vouga com.os da Compa- 

nha Portugueza o 

Pp pe 


vorias freguezias dos concelhos 
Velha, Oliváira ti aveia 


Dove, -andaz como é, 
principiando «ahi a pouco, Já em ci-| 
ma, ta cupula do palacio tm Jta 
ferdz cin que não se sabe quem lev 

rá à melhor e da qual, alternadame: 
te, estno para ser viclimas, por inais 
duma vez, ambos os contendores, 
A certa altum, porém, Tall é subju- 


ão podiam à 1 
nb do Valle do Vouga com os da Cos 
[peuhis. Portuzvora fo Avoiro, a 110 

ação “das tarifas da mesma linho, o esta. 
ieiecimento da tarifa rpecial pira veis 


eadei 
“a coninsão dos estudos. da| 
tosse apeadeiro aos Salguciros| 


algumas foram já 
Feqeção 8, Como seje o qu belasimação 
a are USHOO VOLTS 0 a dot: 
pai o sds entrado Nao à 
impottaçte, talves “a limação ds co 
bolos, essa ainda 40 não fez. sos por 
isso o incangavol: propugaador dos me 
inoramontos Eugodla região o ar favá: 
res Valente, que dembran 
nheiro Antonio Maria da 
Blncia do oi, para que 
como a doe des 


os 40, 47. 
Sega cobre: 
a vo 
Es 


ne 
indnstrises das, fabric 
ao Val do Usb 


Casa- dos Espartilhos, 
Santos Mattos & C*-R. do Ouro, 123] 


A Tiga Republicana das Malhoros 
Poringuezas 


'commemora. ámanhã, com uma 

sessão solemne, o seu anni- 
versario 

A Liga Republicana das Mulberea Por-| 


lar 
as do Oslmo, Os 


(Continuum) 


No «coran> do OLYMPA- 


vigos tem prestado ú praí nde do, par 
gear saida ong Sp 


irao Suas 


Sobro a situação o procodor do possas 


jam tado o pala Mia o Fpalia Vigia” 
a da pasqunt, 
Todoiações do moradas, 


Jigencia Investigaora; 
Rua Garret (Ghiado), 38, 3.º Lighoo.. 


P; Particular * 


Lantuto, enneol, par, afora 


ate, fnvgoigaçõos o vigia 


t e 
O mato Pior OD 


POCOS COOL RH0S. 
rapo e-lypo usado 


togguezas que antes o dopols do imp 
do o novo sogimen, tantor valios 


para ter nenés 


com base do excel 


Ei 


do Cambra, voit a Lisboa po 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA. 


Compra-se na Rua: do Norte; E 


mais simples e fail 


robustos e de: 


LACTEA 


NESTLÉ 


Ilente leite Suisso, 


Cub Fortuna, BIBTORIA HLUSTRADA DA GEASDE GUERRA vot. vnt 


NOL, vit MISTORIA JILUSTRADA DA GRANDE QUEBRA 


—— Esto grande desafio, que é o maisAnto- 199 
a Notas dg dia nas em Ki le o De si rio Mosta ao rio Murilza, devido, A acerescentur a isto, cilemos nina 
= to mais que o Racing, está marcado pa “9, massiço do montanhus do norte du 0 cnormo movimiento no caminha, 
Um grupo de esgrimistas” |rã as 16 horas, mas: serd-precedido de sul, as comunicações de Irs- [de ferro do [a 


outros desafios de interesse, entre clles| 

um de primeiras calhegor 

Unra carta do” méstre d'armas 
Carlos Gonçalves 


Os alunos do professor Magalhães 
resolverant constituir um grupo indepen 
dente, seguindo cofi:a propaganda. du 
“aobro' avio das armas O aproveitando, 
ma sede propria, E' ama infelativa Tone â 
savel, O grupo Já conslitaiu os seus cor-|. Do notavul muestro d'armas Carlos Gon- 
pos dfigentes, que tem por, presidente calves, recobemos à seguinte carta; cuja 
5 mm, Albina Culdys, lhesoutéiio o sr. publioidado nos pede: 
Aaniuel Cheia o gécretario o sr. Moutan | Sr, radelor—Mostraram-me hoje uma! 
sario, Us mesmos senhores convidaram entrevista com o professor de esgrima, 


s relalorios olficiaes dos prisioncia 
Ê ros. austro-lemães na Russia em 
Ao cabo de cinco mezes da acluallmaio de 1915 davam como capluras 
guerra, o quartel generul allemão di-ldos, nessa ocasião, 600.00. 
áia ter feito prisioneiros 8.190 offi.|passo que om outubro esse nuniero 
aos e 577.475 homens, assim divi-lsubia a 1.100.000. 
idos: francezes, 3.450 officioes,| O numero official de prisioneiros 
215.505 homens; russos, 3557 Clingezes na Allemanha estava, em 
6.294; Delgus, bI2 e 30.552; ingle-lgezembro de 1945, em 89.000, fgran- 


v apenas ba questão d 
“quai transportes, Mas devemos Iorabrano 
o fra- nos que u obra à fazer era immon 
o eslta. sa: reconstruir pontes, reparar vias, 
panhia, destraidas, dar passagem a ambu- 
srineto do porto do Sonthamnipto 6 6 ancas, Piovêr ds Neceraidades dus 
do muitos acampamentos nm civis, cinfim a muitas 
terem sido estubelecidos ia pPutras Coisas se linha de altendor, * 


reu ser 


eu antigo mestro a. ser 0 director le--sr. A. Magalhãe: y xes, 498 o 18.826. do parte dos quaes haviam sido fei- vida por essa linha concorreram] Nu Iiglatorra, na França, na Atse 
Sumo do raro, A Proposio dura da no oito s. ex + os "durante at etirada do Mons, 6 una esgo. grande Trafego lui, ma Mussi, Io, os Camo 

Destê tambem fazem patle -os srs. evohicionou sobre os &ous feitos como es- numero de prisioneiros navaes e Outras tinhas ferveas tambem for-|nhos de ferro, além do. problema dos 
Marciano Ieirão, Henrique Kolm, Fer- grimista lembrando entro outros, “um militares; internados na Inglaterra. neceram mmitos uúlharos de lrunsportes, que era 9 seu primeira 
indo Kolin, Aniaslacio Barbosa: Alha-Jassallo qua levo com O professor jlalids hoios especines ncamo pe-ldever, forain mobilizados para nuxie 
do dos Prazsres, É. Pires, D Atacado, [no Merllhi quando da Vinda ato riodo. Na pequi a fevrea. dujliar 1 proscenção da gere, À cons. 
liguel Abreu é A, Teigolra. Portugal e de que s, ex. ficou vencedor. d 


companhia de Bright 
hoios circulutam e ut 
ferro Metrupolitano vin 
as linhas duranto « 


400 


trneção d 


comboios blindados, pari 
pregar nas linhas que ficavam na 
as|zona de smerra foi uni parte impor 
tanto db, bra e-cm mbilas ocção, 
siões magníficos servicos fora 

s Jor essus fortilezas mod 

100 coni-Íveis, tanto no ataque coro na defes, 


póde verificar, póde dizer-se, sem 
Teceio de errar, que no fim do 19% 
nada menos de dois milhões e qui. 
luhentos mil homens estavam co- 
mendo o pão do capliveiro. 


806% 


“TabacariaMalafaia| 


Tabaços naciónães 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Na linha Londres South Western prestado: 
conta 


havia ainda q 


: e No modo de fazer a guerra al! doios expciaes em cada vinte e qua. za, 

o estrâmpiros TELEPHONE N.º 2194 mão, incluia-so a ideia “de que, mr try oras para o trafego habitual O, “Vabisulos especiuos para o transe 
“do Bo eso Ho tabela de preços para as classes menos abastadas caletlado terror podia: alcançar vi. Tuclo de tal cuisa ser possivel c de" porte de armamento Luta consta! 
qão, 43045 | |Dentaduras completas (aperieigoadas) desde, + ++ 25800)] elorias que as armas não pudessem vada comboio chegar n seu destino à dos em cuta caminho do ferro nos 
Figuoirada For Oruiranças Cam pletas, dare do let doedã + + os SEO) E er dera aaa ana ova inarcade 6 tuto potes mestuu púizes Delligerantes, Na Inglntorva,. 

4 a gons) desdo cs oo FE v - tes dessa ho) noti para ra nt canho 
49) Antiicaçõestobtarações em ouro) dead 3º 4 1 11d Wicealmiranto tnglez Bacon, que!do cm quando para que 8e não E. é executivo. se rent onfgulho- calos UI pero superior ÃO ones 
+ Dentes artificiaes em placa desdo, ss Dir tt q . cooperou com as forças de terra, |zessem prisioneiros € que todos os e Rides nei 
[Extrncção de dentes ralsta SEAL DOR (an bomburdeando a costa da Belgi: |suldndos, feridos ou não, que cahis- nl de Woolwicll à dt 
PRE E em nas mãos dos aleniães fossem à x peões do Shellilá é 
ASSIS DE BRITO |sticiio (o dentes o raires com asooo a fuzilados. É" provavel, comiudo, que de guerra nada iuenos do 6.684 c let, lendo muitos outros vã. 
j ima ia aa +80 m agosto de 1915, um ano de-fesso ulerrory fóssc apenas applica- hoios especioes militares cireuluram. gons passado pele linhas ferreas 
Mudo dos hoopitaes | Dôntes a pivat (Eos) desde 1 Lori] 80 pois de fer sido declarada a gnerra, [do és tropas em campanha, além do grande numero de comboios byitannicas. Um camiinh do ferro na 
Cortas em outodosdo . «cl l UIT áamo istro-allemães diziam ter feilo| Tomando em conta o caracter cal. de trafego hubiluul. O caminho de glez—o Greal Easter — reconhecem 

Facultativo | Dentes em placa do ouro deleidesdo (4 JL) 2.000.000 do prisionciros, dos quaes (culador do tentão, é de suppôr-quo 


alo a diliiculdashe de alimentar as (ros 
pas quando 

SS ou quando 
o 


300.000 eram inglezes, francezes e! 
belgas, sendo 05 restantes russos. 
Sem acceilarmos ôsses numeros co- 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade en dentaduras sem chapa 


o aspero lralamento dos prisioneiros 
depois de removidos do cumpo de 
[batalha possa fazer “parte d'un plo. 


mo periodo forneceu pata cián de 
3.000 comboios rusra conduzir f 
navaes e de terra, representando i 


w1 viugem do coinboio 
mm tmarelia, fez 05 planos 
d'ma comiio especial que do quatro 


q mo exacios, o numero de prisioneilno e contra a civilização, não um excesso de lrabalho diario deve. em quatro horas formado uai user, 
Medicinageral Facilita-se o pagamento ros russos eta cnorme, tendo. sido [nO o contra civilisação  niás não vas nolavel. À companhia tambem ção quote o Gra pad ts re 
Doses [Modificação de antigos denda maioria feifu no grande avanço era de caracier & quebrar o moral transformou o sem hotel em Mars, À 
dão cpparelho respira. PrOMpIAS À MaSHpacAS à préxo modico austro-allomão na Galícia, das tropas inimigas ou à aterrorisar vieh, que havia sido reaberto pouço! Os cumintos de je 

torio e do coração |uriNToA arRALO RARO à mastigação à preço modico b evidente que. um exereito emia população civil autes da guerro, em hospilalilita! 

A Gra Loo ci Pegiidade: dosaçãs. vanareas o da co- lirado, com as estradas tomadas) E” certo que o alemão é Dratal O camíliho de ferro Grent Ny 
Consiltas das 15 úteis, não só por caros de transporte e para com 05 seus prisioneiros, de hera poz em circulação nas suas 1 
dis 47 horas | Este consaltorio abro das 11 da manhã ús LI da noite nos dias pela artilharia, mas ij ) 


eos Togitivos qualquer. raça que sejam. E que es- 
tivis e militares, perdo uma grande sa bmtajidade tem sido especial 

parto dos seus! feridos, O. parar, jmento ditigida contra o soldado in- 
mesmo pela mais simples cnusa, [glez está cgualmente provado. Os 
Por eansago, per uma Ícrida ou pa-imumeraveis casos em que o alle- 


é Hotopi 419, norto 


qua um elevado mmincro de 
“Rua Infantaria, 
1 


nteis o aos domingos da 1 63 da tarde 


Rua do Quro, n.º 87, 2: 
Em frente do Banco Lisboa & Acores 


Jbeomotiva,, 
der, um vagon rescrvalorio de, 
lagua, lrce vagons para Dunhos quem: 


nera exemplo 


Mais do 3.000 instaita- 
ções feitas por esto antigo 
conceituado “estabelecimento 
acabor: 


“A CAFIZAL 
Sortido moderno cm Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


À TRIUMPHO [ssa 


. tinas esmaltadas, vê- 
tretes, lavatorios, efe 


UXIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 


CAS 
Rua Augusta, 72, 74, (irente ao Banco Gródit' 


de Sa 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


ana. 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis-, 
tancia, avisos, fe, 
chaduras e si- 


gnaes electricos. dis a — ou de fresno comem - = É - 
= Tgaliog (Us & Musichal Mat isto | Emproga Macional do Navegação June moves CORREA, LIMITADA 
pede ,ASEToRaçios dx ComeiaTOS 7 tc appegeia ditas Prímeiros vapores a sahir em março ALFAISTES 


néeso diarias « sesões A noite : Chiado 
neledade Promotora de Iustrar- | 
sessões às quintas-ei- 
lomingos. 
IS EE VARIEDADES - 


Direcção tochinioa à cargo do 0x,º% ar. 


MANUEL ANTUNES CABRAL 


Confeções para lamiena e aenhuras. E 
Tasondos do inteira vovidade pars iavarno - Camisaria, (Gravatatia, Char 
pelaria, Cuardas-chava, Capas de borracha. Galochas 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES - 


R. deS, Julião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 410 
Telephone, Central, 258 Telegrameas,eCorrtafilor 


Dia |-Mossomedes para 
+ purto Alexandre. 
Dia 10-Bei 


. Thonsé, Loanda, Stossamodes, Bahia dos Tigres o| 
ção, em 


a crio nas Laran 

REPÚBLICA — As 

Né corto Iristoa, Salão dos Anjos, 
fale Árro, tita 


Papa A ASSIS DE BRITO 
EOLRTRNMA — RUE ando do Pit Sia ge) 
o do aesoalhorespicateido do 
coragies=opanitos das 15 fo 17 horas 
BOBS hora 
— Rua Infantaria 16 


Em favor dos feridos da guerra! 


CAXIAS, 2-4 comininsão promotora 'a 7 
ao espestabalo “quo vo. reailsa mo “dia 35 0 asgontar us fórums do pedir ad 
em Paço do Arco, no Gino Phsatro,. igen-'sr, ministro do fomento nm subsidio quo 
ilmento cedido pelo ar. Pilippo Tuilor,| ittação do poss0al menor em 
rennfu honterm elaborando o programa faco da carestia da vida. 


de aateaçs data Champagne de Lamego 


| AVES DA BAPOZEIRA 
Reservas de inissimas qualidades] RE : 
A" venda em todas As confeitarias e 


DieoárTARIO JA ELSBOA Tribunal. do Com- 
mercio de Lisboa 


Arthur Benarús 
1º Vara 


TELEPHONE Nº |6 CENTRAL | 
Poço do Borratem, 4, 2. 
EDITOS DE 30 DIAS 
Pelo dito tribuasl o cartorio do ascei 


ignado corrom editos do 20 


A festa da arvore 
asi, 
Eta jo gusto Gera 


disrare 
gado Zonha, oitando o rou Gastão Polo. 
Bio, morador que fol na ras da Victoria, 
E alesta cidad 


“Os delegados a esta assomb 


cascr-36 atompanhal do credencial passa. APT Dera Madeira, 


“Dia 14 Guiné para Bissau, Botama, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vista; Sal, 
joolau, Santo Antão. E g 

Dis 3 Zaire para 8. Thomé o Loanda e Mossaniêdes. 

Para o do Pornando Pó recelom-se passageiros nos vapores quo sahei a 


a illados nos agropames: 


om podóres do sabsta! 7 


JATTENÇÃO! 


Interessa à todos 
que o sea esta. 
ande não porrrit 


dá us asviconto que visa 

principaicganto, 4 dofeza, consolidação d| 

progresso da Republica, a comissão es 

Pora quo todos arapes 6 façam repre 
Enprega a 

srophos “Roane. amanhi, às Tá horas cl 


Automoveis aluguer 
amos AVENIDA 
viçápórm 
et Ta. 218 


NO PORTO 
aosagentesHerm. Burmester &C. 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


nente. Kinsque 


BAR o qui To toras rato aos 
recomerendave! polo cu valor ARA] pa CSIO“dabilória 
nuteltivo, : E 
Esta oopecialidado que custa 
apenas 200 réis o kilo, encon- 
tra-so & venda na 
y CASA DE PEKIN 
25, R. Nova de S. Domin- 


Am 
= —Yintá de rotas 
COLVBEU DOS RBOREIOS 
Cortpivnhia de opora yr 
ut-sbavaleria raitican 
aotóx da Favorita. 


+ Adendada semana ia 


“HOJE — Republica — 42 “recita do| Primeirá porte—Hymno Naciong 
signatura— Primolra, representação orchestra-bandada Acadormia Instr 

dk corodia om tros. antas A malugui: | 

nf 06 drnoos, original do Andsé 


eme 


a Tantracção M 
Noficias — jquo oxcontará a phantasia 
Entro nós 


'«Alegri 
ânpso crpestaca 


E; ojo que so roal 
to, polameio hora da 1% 
mavalósco à favor da 

vão. Osisa, do Boscorro | do Thoati 
Melidado: lim do sentaciona! corn 
“dad, DApá a qual conoór 
“oorbmorolantos, artistas” o partionlares,| 
(asvart ivorsas anrprozos taos como bm 
ibupititgoea cógado, córos raglonao" mo: pa 
bmologol "a nina conforencia alusiva ao| 
canto, à 

* “Podo o pessoal socio da Caixa esti mui. 


ia do La, Huerta»; posal ! 
ela imorina Gracinda Galamba; cO Ve: 

zo erpestacu: lho Aisacianos, por, À. Soato 

timosa inot nb fi “Dagata 


João Manuel 
da Fonseca 


Falleceu 


! 


dueto; <Soronata d ; ; 
rom Fabrico manual só nos Grandes.Armazens de Calçado, 1. dá Palma, 
SEA 200 a 2968, 7, do Bemformoso, à a 15 (om fronto do Coliseu do Li 


doa)—Botas para homom a 35400! Sapatos para sanhora q 15400 


Um colossal sorilmento em todos os generos 


E o, lo sortrudes, A. Gomes da Fonte, Rauil 
to grato. ompresário Er [aco pru hamentos ntorta para na sou gomos da” Fotsoca, Auaden Contos 
fafionso “Tavoira, pre nto honorario| Antonio de Mour los Nações. (do findo o prazo dos e 
É Lg pp rei! Edo DRA, DS para homem senhora e creança [segunda publicação d'oste ennuncio var marido, Jorgo Gomes à 
apenso, para que o baile gorra com fotacalo 9 Grupo Musíchl Os Tres Ami. 
o or 


acensar a sua citação o assiguar tormo do 
confissão ou negação do sua firma o obri 
lação na lottra do 800500 accioanda na 
Moção quo 0 mosmo anctor lho promovo, 
sob pena do & qua rovolia sogair à noção 
com o advogado oflicioso quo lhe for no- 


tinho (Gomes da Fonseca o! 

minto, attond J.-A. Can tlaho Gin dp Fongeca o 
R Maria do Carmo Gomes d'Abrea Ms 
uco, sun filha o goaro: 
ai da Conooição Com 
io; Naria Roso Jorgo Cones, cons fibos 
motas o gonron (auenstes) cntiprem o do” 
Horovo dver ipa a todos ds son 

ronte: osscas de anas ro!áções, O fal-, 
ecimonto do sou muito, quorido marido 
so, togro cunhado o to, o quo 0 vou fi 
noral torá toy 
ras da tardo, 
Eobastião dia 


ços, composto pe 
Prosannio o alteaat àquo vo dstiom | rios Poscio, do 
RENNa, rea brasileira “om, & aotos cO [dtlguss da Silva, que o fucão. ouvi da. 
agiane sbglnal” de Arthur de Asovodo [raro ou intarvatisa” 
dado, A Commiasto dos 
odnsto do espéotaoulo, que 6 eim hoc 
om ds nações aliadas para. 09 solda. 
dos focidos ná guocta, É 


Pensão Lomelino 
AUA da Qloria-21, (Avonida), recebo] 
commonsais limitado, Comida, 
familiar inofensiva à saude, 


o escolas, assoctações 6 calos, pára vi- 
façem ainsi aquilo Etna 
tendo sido todos deferida pela diroceão. 
lantadas És Glélinoa 
“hão vistosamento orar 


“Das 16 para as 17. horas prooodocso ha 

jna oxpianada dos concertos, À plant 

de algumas arvores por diversas Gícolas | 

que não tonham antes procedido à ogual 

ento nas repocti ebdos ou jardina pl» 
os, 


eaotos 
at My 
otanola o principal 
lo Gomo:, Representar ha tambem O] 
pltodio dramático câmanhio, Um. doa 
Bios rio gentlimenta se presta ade 
ahhalo, bom como o adtor Ribóiro 
aos o à actriz Laura Santos, ' 


ao ds nogundas o| 
por onto horas, não sendo 


Mozsicos-— Asnlejos pia paia qo 
Cal hydraulica—Cimento Luzo iso ford read Ceiontai da 


GOARMON & O! fumar 


Tánboa, 10 do Fevereiro do 191, 
O oscuivão 

| do Corpo Santo, 12, 19 e 2!-—Telephonen,º 1244—Lisboa ira 

Ss É T 7 " “exilique 


NOVA COMPANHIA HACIOHAL DE NOAGEA 


Soclodade anonyma do rasponsabilidado Mmitada 


Tabricas a vapor de incagom de teigo, 


pai 


orogtênbalhos do notor Luciano do 


7 


; / AOS, proprietarios ; : 
» d cu de Lisboa o Pozt 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de aecovdo com os seus importantes raresluea a 
vos de propriedades, sem tuto ou contiquidade perigosa, ao preto de: SUS por ca 
80 por cada 1:000800 de capital seguro. 


ED YY IRI ZARA E Tr FE 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


luar se 
008006 on descasque do arroz, massas all- 


21 N0, caixa do los 
o bm vi reg = Goma, Re Le No, Res AU 
von de Santa Leia, Barreiro o Seixal, CAPBULAS 
se E» Es”? a duplas, teipalas,quintupies o sestoplas, caixas do 100, 
MM WERE Ras EMA Farinha espeoial para ox; em barricas, caixas ou saccos—Fa- à 


porta( 
rinhas n.º |, 2.0 3-—Farinhas sem maroa-—Someas superfna, ftsa 
e grossa-—Alimpadura—Arroz descascado-—Massinhas de luxo— ; 
Massas do 1, 2.º o 3.º qualidados—fassa e bolachas ospeciaes acrxTEs | No rosto c-Tos6 Rodrigues Binto q Pinho, fun do Alma 
. —boregos e Ei É 


Pira 
Telegraph FARINHAS -elgrene Adora Em Expedionto 422; E 
AR ee a 


Codigos A.B.C,4.*e5. 


sda car ECA 
Eua do Jarim de Estado 82-—LISBOA ; LD) sqntho gera 


das do? RASTILHOS 
a um lg a a a 


Companhia de seguros— Sociedade anontma de responsabilidade Uimitxda 
Capital so, 000.000) Reservas em 1914 04.240875 

. DELEGAÇÃO NO PORTO 

05, Rua Garrett, 95 à Pato da Ponsoa Irmão a 
TELEPHDHE > 4084 Mn os OD 


Agentes em loitas as localidades do pais, ilhas e colonias 


"SEDE EM LISBOA 


/ 


490 HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUARRA vol, vir “vor ru UISTORIA ILUSTRADA DA GRÁNDA GUERRA as 
4 is e 


lr is “ 
ameaçados, o envio da força expedia 


cionaria ingleza para França, a ches 
gada dos contingentes colôniaes, a À 
resposta dos príncipes dá India ão 
appello do imperador-rei; “A mente k 
evoca o avanço do exercito russo nt 
Galícia, as suas victorias succeden- 
do-se, umas ás outras, depois a sta 
ada em frente das qndas alle. 

mas, que devastavam tudo na sua 
passagem, levando a desolação ao 
paiz Selos habitantes, fieih do czar, 
eram forçados a vêr os iny 
gombntentos soros nos caminhos de ferro que alé 

Pólo ahi apenas havium servido aos sol 
dados russos, 

Da desolação da Russia a mente 4 
póde transportar-Se para 6 brilhante - 

quadro do exercilo iluliano entrando 
na lucta u'um momento bem sorh- 
brio para os altindos e avançando ' : 
cheio de esperança para as montar 


'nhas que formam a fronteira septens 
frional. ENE CAPITULO VIL 


emeaça-) “Otra mndança do kulésdáscopio & j 
a mente póde vêr: o avanço austrie, 
+ A elivada em Dog ordem do excr- alemão na Servia, à inhtcha 

ito rnsso, os allemães terem sido re-exercito bulgaro pata a fronte € ode 
fellidog no seu avanço contra Ca-ltros episodios da campanha contra 4, 
luis, dêvem-so em grando parto 20 horojea Sérvia, * 


Ags e muitos vagons para rem 
“esmo veabineum. O resorvatorio podia. 
conter 2.300 galões de “agua o cin- 
coenta homens se podem banhar ao 
«mo lernpo. Cada comboio póde 
Aim banho diario q pelo mênos 
3,000 soldados. 
É Quando o exercito allemão toi re- 
pellido para além do Marne, os fer-| 
o-viatios francezes praticaram al. 
quinas aeções nolaveis na reparação 
das vius destruídas. 
vlim Todas as naçõe 
sé reconheceu a utilidade qu 
hos do ferro un gue. 
foram tomadas para, 
6 aproveitar o mais possivel, quer 
para o alaque, quer para a d 
À mióbilidade que um exercito pda, 
ler; devido à posse de cuminhos de 
torto “permanentes ou femporarios, | 
em muitas occusiões fez com que ata-| 
ques pudessem ser lovados n cabo 
mania posição que estay 
da fôsso salva, 


A 
3 


SANTAS: 


2risioneiros de guerra 


À qsasio DE LIMA NESTO 


Os prisioneiros feitos n'uma gner-jcordo não distinguia O tratamento & 


ponezes fiverum de aMender ás 


+ à pt eia tai 
anaggnitico emprego dos caminhos de] D'ahi passamos á Africa, inde po - ra, feridos ou não feridos, teem tido| dar aos prisionciros feridos e aos não E pop 
jeto: a posso dis rúdos frreas da meia do carinho de ferro Windhaga ct fodas as epochas uma, historin|feridos. — " ê sa ra oa sia, o is o co fa 
Belgita era um valioso elemento pa-|Keetmanahoep, no momentá ern «ommovente. Nos tempos primitivos, Antes do tratamento do prisionei- DEPOSTYARIO GERAL DEPOSIT ARIOS NO porTã 
é va O invasor, as forças sulafricanas estavam bá as captivos eram condemnados ao[ros pelos belligerantes de qualquer o de Lima Nett Dourado, Carvalho & Temêar 
A obra dos caminhos de ferro na tendo 03 rebeldes, a Allemianha poli, captiveiro, ás galós, escravidão guerra poder ser visto no seu verda. - Mario de Lima Netto urado, : 
“Caande Guerra está tão intimamen-|de Dea esperança de vil «nas minas. Mesmo a cavallaria, que deiro aspecto muitas circumstancias E. de S. Julião, 19, 1.º P.da Liberdade, 185 
e ligada com os incidentes das va-/um rapido golpe contra a-Eelonia di sóccorria os nobres 6 os cavaligiros, |podem ser tomadas em conta. A qi, telephone 246 Central Telephone 1941 
rias campanhas que a sua historia, Cabo, né E = at; não fez coisa alguma por melhorar|ficuldade de dar um tratamento ado. a e a boas [7 
a filstoria. da propria guerra, rgente póde ainda reconstruir a as condições dos homens de armas. |quado é maior nos primeiros dias, Tambem és: vêndo-a:vogo garrafas 6 garrafões, nas boas casas d'egug 
ss ip lsloria da guerra em Frabigo, ve “Duranto as guerras napoleonicas, [quando tudo, ou quasi tudo deve set lara. 
Pádemos facilmente imagitian o do as medidás tomadas a: 'Sorte dos prisionciros - de guerra sacrificado á necessidade de pharmacias e restauranl 
Triiho grande avanço, do tropeblo avanço sobre o Gxerol alemão começou a melhorar, mas mesmo as-|homens e munições para a zona . me m— 
purá'as fronteiras dos territorios| fronte gecidentak. ? E 


1 aim os pesianáiiia dintesaa e guerra. A Eres uo OS mezes ge 
H Blalerra eram alimentados com bis- correm, o caract "essa nécessidar E q 
Ê ; dbito do de chose outros gene. do muda. nã X Antiga Ensommadaria Sentral 
] Sos gap erama Moguinco E Pia, Postei 
e í quai 6 estorbutora dysentoria o bl ponez eder oe RUA DA CONDESSA, 63, LO: 


tvpho, 

“Os temiveis solivimentos ne carm. 
panha que terminóu com a batalha, 
de Solferino levaram o governo suis. 
=o & promover uma conferencia que, 
8 realisou em Genebra c de quê re-| 
gultou o primeiro grande accorda in- 
ternaciona), no anno de 186%. Tão] 


Cessidades de 67.701 prisioneiros. 
Russia, nºessa Incta, não tevo verdaa 
deira experiencia das  difficuldados 
cansadas pelos -cuídagos a tomab 
com os prisioneiros, porque 05 japós 
neres que foram capturados foram 
apenas 646, » 

À gusrra bocr pôz 52.600 prisioneis 


Pgnoo avançada estava a opinião pn-jros a cango dos inglezes, a unica na. 


maésmo nºcasa dafa quo 0 po. 


eo qué linha pleno conhevimento 


Guntô à Escola Académica) 

» Vista casa 6 5 que melhor póde servir 6 pabiico, tatilo om engomunar 
dosra polimento, como em lavagans do ronpas braticas, pois tem pesgoul 
habilitadissimo, Podo-so ao publico para-so certificar da verdade brpétl: 
raentando o trabalho d'esta casa, Manda-se a casa do freguez, qualquér 
“to seja o ponto da cidado, 
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ta, 3d, 
da Bios, 


Proço elas 


ti 
o 


“A altiludo da minoria ovotucioni 
ta, na Camara dos Doputados, p 
vento o facto da requisição dos na. 
vis aitemãos, cansou uma iraprcs. 

lu consoladora na opinião publica. 
| de altitudes assim que a Republi. 

0 0 pais nocossitam, porque a 
ellos detimoura coniesão pálticlica ir 
dispensável nos povos para gmean 
tuo prosenie e o futimra das suas no- 
olonalidados. 

Ox 
nieeisam ir dopurando-so da, poási: 
dus. educação monarehica, Foi clla 
guns dez com quo & discussão. dos| 
principios, ao debalo das - grandes] 
úléus, “à controvorsin dos processos| 
de administração, so “subslituisso] 
via mesquinha rixa- jesscal, sem 
grandeza é sem brilho, que tio con 
“wa sonão A exacorbação de paisio 
«me findem por obscurecer ac nus 
jitgares noções do patriolisino é do 
idento 

Quando vêmos os njonarchicos fn- 
&ireim espanto perante o espectaculo 
tas discussões entre Fepublicanos, 0 
seu cynismo provoca nauscas, por- 
ano ninguem esqueecu que nas tu. 
cias entre monarchicos se chegou q 
wiolencias verdadeleamento doliran.| 
tos quo allingiram, por fith, à pró 
prin essencia do regimen. 

A monarchia esphncelou-se parque] 
fá nenhum dos seus defensores peu. 
«ava nella, Não tratavam senão. gel 
esfaquear-so uns aos oultos, € esto 
vspecfaculo durou annos. Não foram 
vs seus homens publicos. de” niáior 
Hestoquo. quo inauguraram esses) 
costumes do polemica, em que se] 
mão pensava senhoeti ferir, “com| 
imtontaes golpes, 08 adversarios com] 
es quaes: deviam enfileirar para a] 
amamutenção do prestígio do rogt 
men? Não foi Marianno de Carvalho 
que chamou ao manto real capa de) 
idrõos? Nao foi Saraíva, do Carvar 
lo que proclâmou a necessidade de] 


thándalho “que entrou no mini 
“da fazenda para roubar os cofri 
licos?* Não foi Emygdio - Navarro 
fg so dirigia, aos seus contentores 
nonarohicos como elle, “geitando : 
iArve, malandros tn? E, nos “ultimos 
dias do regimen, não cra um jorvial 
“nonathico, o Liberal, que apon 
Xava q D. Manuel o cominho da ab 
'dicação? a 
- Esses possimos costumes do vio. 
Aeneiu, em quo o regimen er, uban- 
alonado e q patria esquecida, deixa- 
aum vestígios entro a Republ 
'em havido lamentaveis nggressões 
amtro republicanos? Isso prova que 
nho 6 facil uma transformação ins+ 
Jantanea, no-ponto de vista dos cos. 
túiries. Mas não só os monarchicos, 
“ho (cem aueloridade para se mos. 
Ayarem escandalisados, não só nunca 
ps ropublicanos chegaram  jármais, 
das suas divergencias, ao ponto à 
ame chegaram os monarchicos, corao 


terio, 


Aratisformando, “cedendo f inflnen 
ein da elevação republicana. 
Nas quéstões ém que o bom nome, 


du patria estão em jogo, impoern-se, 
ré adversarios altitudes como q, 
jane a minoriá evolncionista - aséu 
áriiu, Constutamos esse - facto «com 


pragor. preciso que fodos so -cón- 
na 


Ivenigam que quem requisito 
pvlos sillemaes foi Portugal. Foi 
feio, Koi a nossa patria. Tudo quanto! 
eeju fazer uma, politica” tendenciosa 
Yreste gravo assumpto denota uma 
fulla de patriotismo para cuja. con 
deimnação não ha termos suficiento. 
núenio severos, & e 

: Nag-e fuzendo uma depuração dos 


costumes pólilicos portuguoros| 


“pôr estriptos no paço? Na: (ot: Pj:bê 
o SR 
ano do Carvalho, -aiifumisoinio 


Trunanifesto que os costumes se vão 


a dignidade, 05 supetiores interesses sho 


costumes políticos, E" “necessaria e 
urgente. Os que 4 cila não se subor-| 
dinem reconhecer-se-hio como ina 
daptaveis is normas dignas da de- 
mocracia e ús nobres inspirações do| 
patriotismo. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Exão 38 publicados sete votamos, 


abrangendo o primeiro, desdo março. 
do abril, tendo 184 paginas, o' segundo do 


julho à 3 de setembro, com 180 paginas, 
o quinto de 4 do selembro a 20 de outu- 
ivo, cuia. 18% paginas, o Fexto de 21 de 
outúbio à 5 00. dezembro, com 10 pagi- 
nas, O sollmo de 6 do dezembro a 23 d 
auéiro “com. 188 paginas, todos ellos pro. 


ar Vs ag ca 
A Cet o Fanta” casa 
eaidos, quêr da colteisão 


tos toos 
ecinpactm, . quor de qualquer, numoro “do 


xomipiares do jorual, que. vénham acem- 
panhindos das respéctivas importanciás. 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 
| quarta paginas 
O abastecimento . 
de carnes 


No matadouro miunioipal foram ho- 
lio abatidas para o consumo da cidade| 
[7 vores com 2157 kilos, 19 oarmoiros| 
com 16 kilos o 2 vitellas com 16, 
No matadouro do gado suino foraia 
abatidos L14 som 15:16 kilos. 
mmissão do propriotarios 
rostanrantos vno dopois do 
[ámanhã entregar ao governo uma ro-| 
prosontação pedindo para quo ompro- 
gua todos os sous osforços para a ré- 
solução do tão gravo ussumpto. 
Dotido & criso quo os propriotaiios| 
dos talhos estão atravossarido, a maio- 


ria d'ollos rosolvoram rodbzir o sala-] 
rio do sou possoal a DO 0/0. 


As possoas domostadamónto. j 
auonias tom usualmonto uma oloquen 
"oia. Jafga, rumorosa oomo uma foir 
Protondom nósim domonstrar quo à 
sa alma é muito saporior do corpo. 
E n'osta doco illusão tornam- 
culos como a rf, quando so quer fa- 
or tão grossa como o boi. 

' 
sa 

O bom humor, em cortos homonsi-| 
nkios, 6 um comoço do motompaycho- 
«o, porque lhos põe, na figara o no 
|goito, uma tal dóso da grotesco quo a, 
gonto, mogmo som quoror, ponsa qui 
ellos toom alguns orros na cortidão 
do baptismo, 


" 
na 

'um grupo, gormanoplilos o fran 

cophilosAlzonátam fiveroa da supe-| 


[rioridado do gormanos sobre latinos 
e vico-vorsa, Um 
para so dar ares de ter entendido o 
assumpto, bocejon, esfregou 08 olhos 

conviotamento disse; 
— Paroco-mo quo 08 meus amigos 
ninda bão chegaram a outra conolu- 
não esta: que, nas discussões, 
jo argumontos das partos valo tan-| 
to mais quanto maior fôr a disposição 
dos advorsarios para ficaram calados. 
[Venco- sompro o mais-intolopanto-—o| 
'quo-bom demonstra quo a euá vibtó- 
riá nom sompro ó a da vordado, 

Nas. guorras aconteos o mesmy—0 
'venoodor nos campos do batallia pódo) 
tô sor um fragil combatento n'outros| 
'dominios. E! por isso que ás vozos| 


fracos na «vida do um povo quô esto 
fioa logo alvo do cubiças irrbprimi- 
v 


Polhotigrd'A CAPITAI-—27-2-1916 


N'oste momento em que o ataque 
Torimidavel dos alemães “ a Verdun 
pe em destaque o imperio bruta! da 
Roiça, ; lembro-me, irresistivelmente 
“do Bismarck, que foi o homem que 
teve-o áxipjo-de proclamar esta for. 
munla aterradora das consciencia: 
Aa foreo prime 16 do 

Na realidade, é 0 espirito dó Ei 
marek que impelle as legiões germi- 
Quando, em 1801, elle teve de 
=áliti do “póder, em consequencia da 
dlasagirado do actual Kaiser, 6 mundo! 
aenson que a Allemanha dos philoso- 
pliis"o dos poetas, dos renovadores 
e dos sociulistas, conseguira levar de, 
fécida à barbara noção prussiáná 
da força € di coriquistas-Era-um er. 
xo: O espírito de Bismarck não -sé| 
pé desassociar do . imperialismo) 
Trusfiana, Bismarck. foi o seu ho. 
amem, coma elle foi a sua obra. 

“Pára Bismarck nunca houve senão] 
ia forca, Em 1848, ao constar em Ber-| 


IRA 


im, que Paris fizera um movimento 
, Pevolucionario de que resultára a Res 
publica, cilo uffirma à Frederico, 
Cinilhorme IV, . que reputava” esse] 
pmovinmen o fundamentado, * é facil.] 
mente vicloriaso, pela fraqueza” dos] 
|sontimentos liberaos de Luiz Philip- 
pe: «O triumpho d'essa revolução) 
jnão adveiu, senhor, do facto de se] 
considerar 0 rei do França pouco li 
beral; proveiu apenas do deploravel, 
erro praticado por- esse monarcha, 
não varrendo a Inctralha as ruas do 
Parism Mais tarde, um deputado per- 
gunla-lhe pelo seu programa, e er 
le responde: «O meu »programma. 
unsiste em proclamar sempre a for- 
qa como a ordem do diam. 

Para clle o direito é uma mera abs-| 
tracção. Fóra da força não ha nada : 
vem piedade, nem ideal, nem cara-, 
eter, Por isso não o desamparou um, 
riso grosseiro e cynico durante toda 
a fulisinante campanha da França 
iu, rindo, a matança de Bazeilles, 


de abril a 3 de Junho com 188, 0 ter: |navo da egreja do Santa Magdalena cm 
cetro de 4 de Junho a 20 de Jutho, egual: Olivença, De ambas cljas experimenta. 
mobte com 188 paginas, o quarto do % de yum miçus olhos um singular deslum-, 


cj vero. 


fúnde. Sobre a larga porta. primitiva, a 


«|puro manvelino, e 0 altar.mór, bem co» 


“ré quando 


idi 


hoto distrahido, 


um. telumpho accontía tantos pontos! 


TREZ DIAS É 


4 OEIVENÇA 


Um raro monumento architectonico 


EMT 
A ogreja da Mag talema, eoistruida mo (ompo do D. Manuel, 


é uma das mais hoilas roliqai 


Por duas vezes entrei ria magestosa, 


hramiento, tantas é tão bellas sãó as 
maravilhas que o votusto envoluero do| 
pedia ennegrecida esconde no seu seio, 
é de longe o edifício, de fnbrica sim- 


Pies é severa, massiço como os 'lem-lo 


Os; ue Bi: Eubrora cerguitecengne q 
E ad rr pao 
hõe ao fornsteiro como uma coisa b 
ia. Estranhamente bella" c. respeilave. 
;Mas esado. Comi a sia torre quadra 
guiar” dominando, as. Iormidaveis páre- 
jdes e Os sois. gigantes” eseoranto as 
Horwdaveis paredes laleraes, onde as 
Fajudas O 1 chufã teem deixado Jndeto- 
velmento marcados os insultos do in- 


A fachada: dá uína Impressão de ple-| 


ignorancia amonyma de qualquer, bis- 
Do mutidou ensertar uni portiço renas- 
cença, commeltendo assim sem duvida 
inconscientemento um verdadeiro sacri- 
legio artístico. Seria uma obra de cafi- 


Deilando apeias as cicatrizes gloriosus 


ú 
|xes lhe deixaram ficar, 

Mas apenas se franspóe o, hwrmbral, 
e pela porta do guaria vento n vista 
mergulha no interior da cgreja, é quasi | 
impossivel reprimir-se uma exclamação | 
ão. assombro. Duas filas de colunas 
clegnnlissimias, tríplos feixes dé pedra, 
lorcidos até "alto, ondo começa, airo- 
sa, curva das  abobadas;: dividem| 
né troz naves, cujo pavimento é forma 
do por magníficas lages de «precioso! 
marmore com veios policromoé. À se» 
guir no Iransepio, detem-so os, olhos 
no arco do -cruzçiro, do mais feliz o 


no: “em “parte “06 “milros.Tateraes, são 
[revestidos com enoemes «panneaus» do 
magtiliãos azulejos. O cura, a quem D. 
[Adolpho, solicito como Sempre, mê 
apresentou, relercane que um antiqua 
rio offerectu ha tempos por essa ma- 
ravilho, coisa de trinta mil «duros», 
[comprermetlendo-so “a mandar collocar 
dá sun custa novos nulejos nas paredes. 

a Piqui inagia) d Ttrd, E 
presenta Chsio Crlficao, que 

“iguio dots panda tamo, 
ar Ped RR o 
mercador. A. Imggera, finamente talhas 
lda, sem duvida obra de muitos annos| 
de" intelligento o paciente labor, é com 
oíteilo um extraordinario trabalho ar. 
listico, Se o homem a livesso lovado po. 
os leez. mil «duros» que chegou à olfe. 
vecer, não ha duvida. que feria realisa 
ido um escellonte negocio. 

Decerto me esqueceria do tempo, a 
contemplar o Christo, se o amiabillssi- 
mo cura não me chama altenção para 
o altar de S. Vicento, vis-i-vis do do Se: 
nhor dos Passos, enjo culto, como D. 
[Adolpho me observa, é mais um dos 
inapagaveis vestígios” do antigo, domi- 
Into portuguez. O altar do S. Vicente, 
lodo de marmore o alabastro, é um 
prodígio. Esquecem-se os processos, por 
vezes ingennos, do anonymo artista, que 
o esculpiu, para se admirar a gfandéza 
e &inceridado da fé quo presidiu qo vo 
lo que lp deu origem. A delicadeza c] 
harmonia das linhas, o cscrupulo na 
escolha do material, o conjuneto, cm 
'sunima, faz com que a magnifica obra 
'arto jincreça da parte dos entendidos] 
fuma altenção profunda. Se existisse na 

alia, por oxenplo, em vez do quasi 
ignorado burgo de Olivença, o altar lê. 
ria. hoje universal renome & seria por 
(certo reproduzido em todos os compen- 
dios. Em ftente, um marmore  sepul 
ral contem csie elucidativo epilatio 


SA DO CAPPAM DOS 
MENDES RAMOS 
ESPECIAL DEVOTO 
DO SNOR S, VICTE 
FRA CVIA CAPELA 
MANDOV FAZER 

A SVA CVSTA 

E DE SEVS HENDOS 


De resto, todas-as Inseripções tumula- 
res, escriplas na nossa língua, evocam 

mporlancia primitiva da vila nas| 
[mãos dos portuguezes. Os brazões a'ar- 
mis, a calhegoria das pessoas inhuma- 
das, os apellidos familiares, tado isso| 


e no espaço de quarenta annos a Al- 
lemanha, guiada pelo seu, espirito, | 
não pensou senão em tornar-se, 
maior para a impór ainda com amais 
rudeza c oppressão, 

. ' 


Durante um “quarto de seculo, 
Iquasi, a Europa acreditou que esse] 
espirito se desvanecora nas-altas re-| 
(giões do poder. Acreditou que o kai. 
|ser não commungava nas idéas do 
terrivel ministro de seu avô. Essa, 
illvisão está sendo tragicamente des. 
feita ; esse erro está sendo cruelmen- 
te expiado. A sombra de Bismarck 
t'paira sobre os cumpos de batalha, 
na aguia germanica a sua alma 
nistra palpita de força € colera. 

Contra os exercitos, ú frente dos, 
quaes a aguia va, desprendendo a| 
!envergadura das suas uzas gigan- 
tescas, exereitos do ferro vergados a! 
uma disciplina de ferro, esmagados 
pela força e esmagando pela força, 


- esto levou de Olivença 0 firme proposi 


oleo. -D. Adolpho, indi 
isa mada restusrar o tomaria meta da 


“ue as granadas do lempo' dos france-je: 


ias do mosso passado historico 


a impressão de que Olivençal 
foi o logar ceito de muito antiga no. 
reza, nôssa, de que hoje ainda: exis- 
lem au directos represculgntes, 
Lamenta-so o cura da Magdalena, aó| 
descrevermo as curiosidades do: lem 
plo, de não lor verba com que possa 
Taro faco às despesas de conservação, 
telere-me que tendo sido régentem 


e “visitado ae egrotá. ape meto É 


presidente das Vetas 


do conseguir que a egroja: fosse decia-| 
Tadu monumento nacional. 
“cura. que me informou ácerca da- funda 
ção do templo, que uma inscripção qua- 
st apagada no telhado indica. ter sido 
feita nO lempo de D. Mantel 1, e mic 
disso que lodo o marmore, «m tanta] 
profusão - empregado pelos rchitectos, 
jo da villa portugucza-de Borba, -- 
“subida, não pudo deixar de lamen- 
tar que alguem tivesse mandado pintar 
sobre. as respeitaveis polras dos alta-| 
rês, das colunas lorsas, do arco .do 
cruzeiro, frisos dourados” e fundos. a 
nado, declarou 
Tora commel. 


fando exi 


1á passou, € o presbilero 
mais uma vv so referiu à escassez da| 
verba de quevilispõe para restituir ao8 
lavrados de pésira a primiliva nudez, 
O sr, Melida deve .ter .sem duvida re. 
iparulo em (al barbaridade, e, sem chi 
gar no “oxaggero de D. Adolpho, que 
pedia pelo menos o garrote para o au 
tor “da, proeza; G riatural que o amor 
[das coisas bellas “o tenha movido. no 
sentido de” conseguir do governo heé- 
[panhol tuma minguada verba com que 
o syimpalhico cura da Magdalena possa, 
devolver no seu precioso tempo a res; 
peitabilidsdo artistica das grandes obra 
osimas, + f 


“7, Hormano Novos 


no tratamento das Gosncas-do peito. 


À Amadora jrrequiea,. 
0 ami 
O lindo espeotaculo de sexta-feira 
[a maçã 


nancio, anisando um cer 
á tamem d'arte 


«A festa de hontem era para a So-| 
ldariedade com os Pobres e o lindo € 
artístico Salão dos-Itecreios Desportivos, 
[da Amadora cstava” cheio. 

A peça era um original do. Nunes da 
Silva, que agradou, como agradam to- 
ldas às representações com rapázes co- 
nhecidos, em qhe se ouvo um oit outro, 
ailo de espirito, & mancira do «carapa- 
[cas» o onde ia musica ligeira, que O 
ouvido facilmente assimíta...  . 

E foi nºum dos intervalios dá attgro 
representação, que falâmos ao sr. Fortée 
Rebello, notavel macsiro, quo desde os, 
nossos. lempos UÉ escola “ini pacien 
temente, constantemente, organisar or. 
cons, onsaiar coros o trabalhar para O 
aperfeiçoamento da bella arto do canto. 
Eno tambem fot para a Amadora! “am. 
bém o arrastaram. até. lá, aquelles in. 
cançaveis obreiros do progresso da To: 
calidade, que andem à espreita de vêr 
onde la uma energia a aproveitar e um, 
trabalhador qué deseja é quer fazer cot- 
sas! 


[As ei 


O caso é que 0 sr. Forlêo Tebélio já| 
tem na Amadora quo fazer para 40 ho-| 
ras nas 24 que tem o dia! Elle é coros, 


proxima «sexta-feira e será o preludio| 
dos grandes. bailes .que o Correia c o 
Santos Mailos organisam nos Recreios] 
E" luma brincadeira familiar, que en 
valve quasi todas as famílias mais dis-) 
linctas da” poveação, agrupadas peia| 


garantido e s 

ioforias, 
ão são só legiões que se batem, 
[não são só os mais bravos lucladores| 
ão mundo que se chocam; são idéas| 
que eslão cm presença uma da ou 
tra, degladiando.sc n'uma pugna ao| 
[pé da qual os combates hervicos de] 
[Homero não passam de brinquedos 
de crenças. 

Os cxercilos da democracia pode. 
rão falhar? 

Não o creio; porque, ha bastantes 


Euro, o segredo das 


lannos a esta parte, esses excreitos! 


teem sempre sabido bater-se intrepi 
damente, € quasi sempre a victoria! 


eltem sorrido ao seu sublimo esforço 


Jú, dos, factos d'uma historia que 
relativamente se pode considerar re. 
mota, essa victoria surge, aurcolan- 
do a fronte dos combatentes da liber- 
dade. Atg'as legiões por ella impro. 
[visadas, triumpham. Eram improvi- 
'sados os exercitos que em 172 tor- 
lnaram a França triumphante das 


lo o pelas esposos Venancio. Pique sa- 
vendo que a D. Isaura Venancio é gmi-| 
avel de dedicação. E" capaz de eslar] 
no piano. dez horas seguidas, só para 
que as meninas acertem os coming 
sos da «Furlana» ou entrem a ter 
nas «Canções, populares». 
—sCanções?...e 

“Sim, Lrez. lindas canções, não con 
laudo com uma minha cujo exió musi-| 
[cal depende dos ouvidos dos, ussislen- 
es. Ao meu ouvido agrada... 
ln de gabar a noiva? As“outras (rez, 
[essas posso garantidhe que vão agra- 
ar, já pela cadencia ryllumada que é 
para: o nosso féitio meridional, já. pola, 
leveza e arte do verso, já pela inferpre- 


chesten“ ds elizinhos, meninos e mêni- 
nas, uns-tocundo ferrinhos, oulros bom 
bo; pásideirotas, taboinhas, cumpainhas,| 
Ixiniges», castenholás, Mas a| 
harmonias. nho-se perde c a disson 
cia quo se preve"dé evidente resultado, 
[dá uma sonoridade que não, fero 65, 
fomparios "melieulosos! E! uíha festa 
carnavalesca. sim, mas ui. mesmo tem 
[po uma festa-de árie, digua da Amado 
ra, digua do sr, Roquo Gameiro, dos| 
versos de Deltim Guimardes, da 'avir- 
tnosidados do madame Isaura Venan- 
cio, "dos cuntores como são as lindas) 
[meninas da” terra e os excellontes ami 
gos “Aprígio, Azevedo, Bandeira, Pare. 
des, eto. E! uma festa. que inaugura os] 
[maravilhosos bailes de mascaras. que] 
os. Recreios amnimciam e qui 
rem como creio que devêm ser. 
nos “do “anno passado, 


de foja.ih 
E dssim nos falou o insjiirado rhais. 
tro, que é hoje “um elemehto-de dêsto- 
[que na irrequiotá” Amadora; desvendan- 
[do 05º. que envolviam as) 
ás. O que aluda não 
ol o nome Uo cónferente que 
vao. fazer uma piléstra Aidmorislica € 0s| 
nómes das lindas bailarinas «que vi 
[dançar a «Furlaná» qué Artluir Rod 
áues “está ensajando” a capricho... 


Navios alemães 


. Sagundo  lotpsaão licor, com 


ros navios allomãos, rotirando-so do 
otdo do Santa Brgula o sou carroga- 
mento, constituído por- automovois, 
forro o obroa do quatro mil barrioas) 
do cimento quo o Estado aproveitará 
para ng obras publicas, 
* O vapor Lakueck quo estava fun- 
doado em Sranto do Santa Apolonia.| 
foi hojo omarrar á boia, no quadro, 
idos mvios do gaorra, é o Taygelos 
tracou À ponto do arsenal, 
Os vaporos Ítilos o JFesticorld que 
File re em Tê estado, tom, 
sosber aponas ligoiras repara-| 
|ções. O. primeiro d'essos barcos foi] 
Pootcstds nos ostaloiros de Dayid, 
'Rovam & Son, de 
A matloira transportada a bordo 
jogsnavios ujlomãos é oxcollonte o om 
ndo ghantidado. 


TSREA DOR SSFARNEIOS 
into afios 2 6x eSnda” as Ouro. 189 
a OEA 


Pelo felegrapho 


Na frente austro-ita- 
liana 


ROMA, 26.--A nossa sotivid 
quo so titnou maio viva prinoipal- 
mento à da infantaria, provocou vi- 
lármios em varios pontos das 
bes inimigas. Tivemos rocontros fa 
oravois ào norto.do Mori, ua zona 
[de Bomzon e nos declives de Pouma, 
fondo as fracções que invadiram uíma, 
[das nossas trincheiras foram erp: 
sas com graves pordas, No monto San 
[Mibhele-oscúpámos um entrinoheir: 
mento inímigo e fizemos ps 
ros —(Havas). 


(Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão ú Argentina. Ruz 1º Dezembro, 


imperio na capitulação de Sédán. Co- 
[mo eram improvisados os exercitos 
[com que os Estados Unidos da Ame- 
rica batem às forças da Hespanha na 
guerra, ainda recente, de Cuba. 

Hoje, porém, o espírito demoix: 

ma o grando exercito francez, 

cuja, preparação, embora não lão po- 
erosa como à da Altemanha, aiuda 
[comtudo sé deve. reputar como a da 
[segunda nação militar do mundo. 3 
fem frente das legiões do-imperio. 
loinão surgem as legiões da Repub) 
'ca Franceza. Se a alma de-Bismarct 
com a sua ferrea noção da força, ani- 
ma as primeiras, as segundas, com 
ja sua noção pura de direito e de li. 
berdade, sentem-se animadas pelo, 
!'mesmo espirito que triumplon cm 
[Valmy e em Jetnmapes, 


Uma circunstância cuapro acecr 
tuar; Essa eireumstancia, allwnente” 
“elncidaliva, é a de que do espirito 


joça fra “a dosdarga dos prihnoi-, 


não succedeu. Realisada a obra de 


assistiu o desespero do Sédan, aos monstruosa machina militar, cujas 

gfchventos de Paris cercado, à allu. engrenagens rangem, triturando a 
Blnção da. Cominunas 0 idéal, nos livre personalidade. humana, ergue- 
'sgeiedudes, é o da humanidado feliz, se 1esle momento.o exgreito duma. 
liberta e em páz, « élle só pensou no democracia, um d'esses exercitos da 
espoliso, no esmagamento ds go denoêracia que largamente sé pro: 
nerosás aspirações dó futuro; quen- curou demonstrar que nad. valem 
lorão-caracter, a falsificação do tele. perânte a guerra, porque 3ó na obe-| 
gfarnit do Emes attesta a importan.- dienéu cega, erlenebrecendo todo o 
cia quêrlho dava. À força. só a força; Morisânte tios espiritos livres, está, 


Mostes tremendas da Coligação. democraciá não.résultou, ha um sº. 
Erara improvisados os exercitos de culo, uma: guerra de conquista na| 
Portugal o Hespanha que em 1814 e. Europa, e pode dizer-se em todo. à 
varam de véncida as fórçãs napolco. (munido civilisado. A Súissa, que & 
nicas até Paris, como eram improvi- uma Republica, xive -cm paz. 4 
'sados, 6 ainda" hoje o sãó, os exerei- França não. faz mais do que defer. 
los da livre-Inglaterra. Mesmo em der.se da mais esmagadora aggres- 
1870. foram os oxercitos improvisa- são de que ha inemoria, é o meso 
los que salvaram à honra da Fran: suecede à Inglaterra. Os Estados 
ca, compromettida volas tropas d'úmi Unidos baterarm-se com a Hespanha 


A EXPEDIÇÃ 


fencias de 


fla dias, ne Catuara dos Deputa- 
dos, o sr. dt, Azeredo Antas reteria 


a d 
Hganisado, desempenhou as funcções 
e. chefe. dos serviços de subsisten 
cias o fardamentos da linha do véta- 


es) 
E O 1. capitão Filipe de Sonsa of. 
fertoeu-so para partir para, Angola, 
ma expedição: quê seguia a 30 deja! 
neico-do. aúng-pussado, depois do se, 


convengar aque mão. se" efleetuaria q 
militar de Portugal nos| 
; 80 lado dos alia. 


curticipaçã 
-ampos-da Franguy ao 
los, Foi um tdos offíciaes que m 
“e interessaram por que essa partici 
vação so converlesse nºum facto, ab. 
solutamente corlo do que o exercito, 
portuguez honraria, como sempre, 
as suúis tradições gloriosas, Em An-| 
gola exerceu com à maior dedicação 
o. com potências fuaçõos do quo, foi 
incuimbidor-foúido! já -dermonalrado a 
eua valentia quando da combate de 
jChaves, eni julio: de 1018, contra as 
Nostes de Paiva Coubeiro. é 
m resposta ús pérguntas que já, 
mencioníos, "o sr capitão Filipe, 
do Sousa formulou a segúinte expo. 
sição de faclos : E 

n primeiro logar, 6 préciso di. 
[ror-se que o ar. coronel Rocadas, 
tendo partido da metropole' corn ins- 
trucções que tendiam apenas à sub. 
missão do preto, vitsse obrigado, de. 
pois do combate de Nalilr, n traçar 
um novo plano de gtaque é de defe- 
2, de aecordo com o st. Novton do 
Mattos, ao tempo goverhador geral 
de Angíola. Na previsão de que rece. 
bia reforços para atacar os alem 
pensop lançar mina força polo cami- 
nho GambosHumbe e outra pela Ji- 
nha-do Benguclia, rara impodir com 
sopurança: o exito de qualquer nova 
olfensiva da iiimigo. Chegou o st. 
general Pereira d'fiça, cm março, 
mandou - recolher a” Mosenmedés| 
uia Dáleria dé artilharia 3. du 
companhias do regimento de iufanta.. 
ri 90, que estavam ni linha de Ben: 
auolla: Assim, Mossomodes ficou 
conslilhindo a stde do todas as for- 
cas c o déposilo geral dos abasteci- 
mentos da columns, 

«Quães às Incios de que se dispu- 
nha para descongestionur” Mossame- 
des avesaa” grande aceumulação de, 
[goneros? À linha do caminho de fer- 
ro do Lubango, construida numa 
fextonsno de 18) Kilomnetios, podia 
lransporlar apenas uma média de 
[BM toneluias or dia até ao AM da 
[Qnilerada entravam "em funeção os 
Carregaduros fridigênas, que davam 
aproximadamente 0 mesmo! rendi- 
mento; “dr Quilemba, ondo, havia 
um deposito, os generos seguiam em 

tos buerx para o Lubango ; d'aq 

bos, fantbem em carros 
oers ions 
«Poderá-objeciar-se que, 
mejos de transpomo a im 


dando os| 
de ren-| 


mas foi para dar a liberdade a Cuba. 
Não fallava quem julgasse quo à 
Eratide, confederação. norle-americ:- 
na ficaria com a grando Antilha. “ul 


ispensável, os Estados 

im Cuba dos cubá- 
a sua Republica, 
que tera vivido em pez, O Brazil er 
paz vivo, sem pensar cm conquistas, 
O mesmo suceede à Argentina, onde 
“uina formula de liberdade viv 
regime político; à ambi 
quista desuppatece. 

E' que, na realidade, não se co 
De O imperialismo sem o impe 
E' preciso visional.o tu pessoa d'ura 
homem, alçado à cathegória de ser 
deus, com uma soberba corôa na en. 
beça; nºuma das mãos um secptro, 
reluzente de pedrarias, tu culta nr 
espada escorrendo sangue. A cada, 
Juma das maiores eras de conquisi 
liga-se o nome d'um monarcha se- 
|dento de dominio e gloria. Ha Ale. 
|xandre Magno, ha Cesar, ha Nap. 
licão, e tantos outros. São elles que 
[reatinente symbolisam a força, — €, 
força que a nada atende, a força que 
de tudo zoraba, que tudo esmaga, e, 
[para a qual razão, justiça, liberdade, 
direito, Delloza é genio não são mais, 
[do que chimeras destinadas a desfn. 
jzerem.se como bolas de sabão. 

Os povos não cem à s$de das cor.| 


o) 


L 


O A ANGOLA 


Como se fez 0 seu abastecimento 


; Entrevista com o sr. capitão Filippe de Sousa, 
director do Deposito de Fardamentos e Subsis- 


ossameces 


dim 


qualquer allura, os né. 
ue cont 


romptas a Ipur- 
Nação do Uri 
) m 
uma das suas viagens, viu effe. 
cluar-se no alto mar o abastecirmen- 

to d'um submarino allemão, Quer: 
to significar que o mais elementar 
«os deveres, em casos taes, consis. 
, da nossa parte, cm tomar todas 
EaTecaNções Dara impedir Uma cit 
talslionho por falta de alimentação. 
dais tropas, Não entrúmos ém guer- 
ra, com os allemães é à occupação. 
ão sul da provincia fez.s6 com rapix 
dez. D'aqui, uma desnecessariwy 
abundancia - de generos, absoluta. 
mente inevitavel “ porque ninguem 
podin prover que os acontecimentos 
m O rumo que depois segui» 


E 
3 


preciso tambem, à córa alla 
px, donsldetur. uma: ouira Pypotha, 
|50: ..-de formos «e cooper: Y 
inglezes na occupação da Damargs 
lundin, Se” assini Tosse, a linha do; 
nótapes» ficaria extraordinariamonte 
proa ada. T mos cerca do 500 
ilomelros desde Mossamedes ao 
Humbe. A accrescentar depois, com. 
ja prolangação pelo Cuumato é pelo 
ama, 220; mais &0 com a linha 
até Noulita. Um total de 800 Kilome. 
tras, que sein preciso amuniciar 6 
abastecer durante todo o fempo dna 
operações. 

«Os. generos resguardatamese em 
Mossamedes tanto quanto fói pozei 
vel. Ao ap livre ficaram apenas cair, 
xas que continham látas. Era a bola 
cha, 0 toucinho, a farinha, 0 aeoita, 
a bunha, cle, A sgcario, com Jegn- 

es, arror, etc. eslava em arma. 
[zen e vagas, excepto q ração do 

cado, que estava no jardim público, 
bem afastado do mar: Quer saber às, 
idades que existinm em Mos. 
a 31 de outubro do anno 

lho, aveia e fava? Do 
toneladas; de aveia, 1.05 
foncladas; de fava, 1.437 toncladas, 
O tmilho, hoje, deve estar quasi con- 
sumido. Mas toda-n gente compre: 
hende que é impossivel padejar tie 

unhas quantidades, pura evitar q 
(gorgulho. Isso faz.so em armazens; 
proprios, com paciencia e tempo. 

as guerras modernas não lia atua. 
vens para it installação de generos, |. 
Em Mossamedos, se alguns fivomcs 
para resguardar a saccaria, ivi pon 
que-os particulares os cederarn “Se 
mem osses houvesse, Máis. gendius, 
st estragavam.. São “as” conscjuen. + 
cias da guerra, são os suas dospezas 
falas. Veja v., por exemplo, o que 
acontece ent Salonica, Os generos és 
tão ao ar livre, amontoados a granel 
E ninguem censura, por csse molivo, 
os officines dos exercitos ailindos, 


Publicaremos úmanhã o firal dg: 
interessante patestre com 0 s7, capi- 
tão Pibippe de” Sou: 


auistas, Realisan-as? Embringammo. 
5e com ellas? Por vezes assim acor 
tece, Mas não lomemos q efeito pole. 
cutusa. Elles não se arremessam ps 
sua proprik inspiração a esses gran- 
des crimes, São os sens dirigentes 
que para taes- guerras Os . ares 
messam,e só quando esses dirígentas 
cingem tm diadem 6 que convertem 
nºuma acção moustruosa o sonho do 
minante do seu cerebro. Tanto, se 
(consideram superiores aos outros 
homens que se repulam possuidores 
de aftributos de divindado, e: não 
concebem que não dominem na terra 


'como presumen “que q proprio deus 


“domina nos céns. 

Esta monstruosa concepção só des. 
apparecerá com o triuripho pleno da, 
democrnéia. Trabalha para isso, 
seculos, v genio humano mais pur 
(e mais elevado. A palavra dos apos - 
tolos, dos philosophos, dos tribrinos, 
(dos poetas, dos melhores sabios, clgr 
'ma à cgualdade dos homens peranta. 
as mais bellas é sãs noções do espêe 
rito. Por fim, como n'este momento 
tragico, milhões de homens livres 
'derramara, em ondas, o seu sangug 
para que triumple a razão, esmgs, 
[gando n força que a não sirya, 


MAVER CARÇAR- 


“eD 1946 


A CAPITAL 


CARNAVAL 
O baile de hoje no Republica 


E bojo quo ao insugurasm as fest 
Cornaval no Erpea espere do | 

cagada poja de Audrá Brun «À malaqui 
Bia do Arroios» a âmeio muito o À des. 
dmubrvita baila do unicas, qu sovea 
min axtreordinario briliantlamo, pois à 
Gola 'oloreco um eleganto aspécio, ax. 
fEadrdineria congomreio o a novitado 


ão 


No iyceu Camões 


Entrega da bandeira à Socie-| 
dade n.º 45 

cortou cheia de enthnsiagmio a foata| 
imnasio do Lycda Camões. para au 
traga da bandeira É Sociodado Inetrucção 
Mílitar Proparatotia n.º 45, composta do] 
alumaos d'aquaiis estabolocimento do 
tino. Maito antes da hora marcada, 1 
mei, já as galorias do vas! e 
encontram raplotas, vende 
morosa assistencia” muitas senhoras, Os| 


Das vara 
4 galerias pondiaa bandoiras do varias! 

os, Ao topo do valão catava postado| 
Batalhão de oluinhos da soc nº 


afospedh 


larto à osquerda. o parto à direita com a 
ndeira à fronte. Os oscoteiros do Lycen 


Noam com os profeusoros até 


Era 
Merenda chega ao edificio o ar de 


Ao 


: voltando momentos depois com à 
lida do bosta que conduzia ab: 
ro, 

idos 40 levantam, os alumios tomam 
af penição do sontido 5 coroas tocam 
ol taiboros rulum. À nova bandoica 8 
branca, tendo n atraveiaala duas Taxas 
apto tuna vio 0 atra vermelha a 
Cotço à caphera, à em Gina o namoro da 
petista: À areita colocando À frete do 
iainio O Professor ar. Jodo de Brito 
Ada To depois do pedir venia 1 um 

o discntio, muotrando o que represa: 

tata bandoirá o quacs os darares do sol. 
disto. o do tadou parano lia, O Orphoom 
bngia aÃ Ee 


q 
ota», que é mailto 
= appinudido. O ur, 


orton da Mattos di 
94, ná sua qualidado do ministro da, 
ia, nasiáto. âquelia fosta- cout vorda-! 
to jubilo, A Repablica fez bem om 
dar aa soclodados do instenoção iilitar 


oparatoria, BOrquo olias” representam 
E noctoisasnoato do, exerito 
Conga 

tone 


E 
júbilo Com quo saúda a 
São ultimas palaveso 
Hiatcos O Orphcon antes nóvamente «A 
Pôstogboza O ar, fofo do Brito convida| 
jar, Afonso Cont o tados oa prove 
orar Da Y na 
têm. fascrom agões 


Bida a qua us isto retirara 
E da Sociedado n.º rocolhoa à ana 
Rida q Odo Iycto. segaia para 6 Podis) 


ffinoa noompannado de muitos” os 
tes, 


“Purgações 
Exira certa em bh. com a| 
x Injecção Amarela 
«e: DEPÓSITOS Essacia Pinhotro, Rana. 
: Somando: Dacia 
poroganio, Pimentel & Quintans, rua da| 
a oi 
Telephone, 201 
“SALÃO FOZ 
abproxima-se 9 Cariaval o todas 
rop Chentrata procura totedase 


ar enorino 


Toon y Je mm 
ncia comico do & ol o quo 
vho-fazer ns dolicias dos Instumeros fro. 


oentadoros do magnifico Baião Ros 
fo um Bolo somato juntar à Mário| 
ro; vontriloquo o trausformista de 
enoEso Valor a cqvo todas as notas Gu 
sepsaca e lcd fartas porque 
tdo o trabalho do Alfaro 6 exceutado 
tao bed Desse Eloi 
ae bomganholas Dorita 6 Silverdy; 
oie fi 


oprectissimas om todas n8” 
ne quo exocntarm. b 
jo faz a su despodida do publico a 

ino oxcentrica Nolly-Nol, quo tam 
usos recobeu dos froquontadores 


dg Sto For 


DAFUNDO 
Forniacedora da Padaria Ingl 

Grando sortimento do daces, 
os para cbá, docos d'ovos 


Pasteis Mimosos 
+; Fato estabolecimento consorya- 


“Avenida Ivens 
(esquina da Villa Freira) 
FUNDO 


DA 


Uma “charge” graciosa 


Tm poqueno brinquedo político, uma 
ehgrge graciosa; nos veiu hojo mostrar 
on, Bernardino Noves, quo 0 intitulou 


69 homom quo nunca cohes, Sobro, 
uihp, peanho, em foitio do mausoleu 
dois duas cruzes, indicando n'um dos 


lodbs «Aqui jaz à monarohia» e no ou-! 
tró «Aqui jaz q dictadura», ergue-so| 
vlia especio do cupula, denominada, 
«Bentro Democraticos sobre a qual um 
hejoulos, allusão transparonto q um 

ico bom: conhecido, segura na mão, 
Si. arco, n'uma extromidado do qual 
» há duna figuras, «a, roacçãos o «a di 
tindura» o no qutro outras duas fi; 
guras «a oposição», Por maia vol 
que no herculea so bem, cum todas as] 
otigõom possivoia e imaginavei, lo 

O 


ano oq 
elitioa é bem transpa 
zo 


A allusão 
to 6 a charge é realmenta graciosa. 


ad! 


JE irucgão da avenida tambem projeclada 


À] anos d'uma porporação como a camara 


É justíficaveis porquanto a camara, pela 


[recommendamos o caso, ordeno aos 


O que dizem os criticos mi- 
litares ' 

Sogondo o general Berthault, no 

Petit Jonrnal, trata-se do uma verda- 


doira batalha, só comparavol á do] 
Yaoi 


Reconhocen-so a'exactidão das indico 
ões anteriormento dadas sobre às inte! 
pese migo, az ieo possa cm q 
e io monições contra a frênte norto do 
Verdun foram considetaveis e oxigiram 
sempo. Dovomos, pois, concluir d'ahi qj 
a batailia se proloogará accontuando e 
movando o inimigo os qua, 


Do coronel X..., no Gaulois: 


Não ha motivos, para inquietações por| 
causa aPesta nova tontatvo, preparado do 
longa data, pelo estado maior allomão 6| 
esperada pelo nosso commendo. À activi-| 


contra “o mais ex) 
eiesa do cesto, Po 


a que 
mpro ol fiol em todas as circumstan-| 
las, do a6 aonnriciak um auccasso quando 
olio no tornou dobnitiva, 


Do coronol Rojsset, no Petit Pari 
siens 


Creio poder affirmar que a offensive a!- 
lemá enBontroa nma resistoncia com quo, 
alves não contasso o tal que as tropas. 
jsaltantos Já. sofreram perdas forma. 
veis, Lombrando-nos da barreira quo foi 
Escessario nprovisar. no noite Por ooça- 
sião “da. batalha do. Igor, podemos ostar 
Rranqnilis sobra os regoltados delinitivos 
desta nova o vioignta bstrossão, 


Do gonoral Vorraux, na Ocuore: 


Entro à Iii (li 
cias quis Me 
o» onteibeheiramentos s8 voem ao 
ando he desvio mezas dor as 
o posições do reco, E fato-porm 
csporar soronamente o resultado da lucia. 

Do Polybio, no Figaro: 

do principio, o maia das vezes, a dofom. 
iva” Pordo "maio 0U menos tetreno 6 61 
oficnalva homens, um grando numero do 
homona, O terreno pôdo rocongaistar-se, 


Do tonento-toronel Pris, no Radi- 
cals 


morais do 
“do exgota 
dos seus briga! o sessao à dee Data- 
em inda, tental-o cost 
probabilidadas da oito. : 
COISAS NOSSAS 


Porque não 8 Jaz 0 -halngario 
da Figueira (a. Foz 


Uma birra politica impede o m 
lhoramento da bella praia do 
norte 


“Todos os quo conhecem a Figueira da 
Fos feem, por certô, pasmado perante 
o facto duma pralô tio exceliento e] 
tão procurada por portuguezes € hespa- 
nhoes ter estacionado . miseravelmente, 
evidenciando hojo a mesma falta dê 
commodidades que: ha dez annos atraz, 

Às mesmas, barracas immoraes e in- 
commodas, a mesma falta de diverti 
ões & todo o pouco de progressivo, que 
inda de tempo a tempo surge, derivan- 
do do jogó proibido que vitadisa os cu- 
sínos, os quaes sem elle. fecham na| 
maioria. 

Ha todavia uma força. insuperavel 
lontra a qual todas as tentativas de] 
melhoramento cahem vencidas. D'ondo| 
parte eita o como se jusilfica não se 
Babe. Sabe-se que existo o consegue sus 
lar todos os tenlamens do progresso da 
belto. praia onde o Mondego estua, 

O caso de que vamos tratar bem o, 
demonstra. Historiemoko. 

Foi ha lempos apresentado um proje- 
cto para à construeção dum balneario 


Logo surgiu um protesto da camara 
municipal com o pretexto do que 0 pro- 
jecto apresentado iria prejugicar a cons- 


pela mesma. camora. 

O delegado dos capitalistas, que so] 
propunham construir o Balneario, apre-| 
sentou então outro Projecto, cujo plano 
em nada altéra a hypolhética importu- 
nídade dessa avenida tambem “hypo- 
thetica. Todas as entidaes technicas é 
officiaes, a quem elle foi proposto, o re- 
conheceram, enallecendo as. vantagens! 
da sua construeção e sendo concordes 
todos na justiça o na necessidado da 
concessão pedida. 

À camara, porém, oppõé-so do, novo 
& concessão com pretextos de estética 
perteilamento . irrisorios,  prelendendo| 
que o corpo central do baineario deve! 
sor rebaixado, «visto que vae lirar a] 
vista» á futura, remolamento futuro, 
avenita. é 

O Dalneario tem que ter espaço para 
o estabelecimento dos seus salões, cam- 
pos de patinagem, ele, visto que Consl- 
tuc tambem um centro de: diversões, 

Ora a verdade é que tudo isto obede- 
ce u reles manejos politiqueiros, indi. 


municipal dá Figueira. A' vereação não 
é democratica e, por isso, entendo que 
deve contrariar tudo que possa. repro-| 
sentar um melhoramento local, auciori- 
sado por um governo democralico, 
Todos os prelextos fundados na cons- 
trucção da projectada avenida são in- 


hocca do seu presidente, já dectarou| 
não dispôr de dinheiro nem sequer pa- 
Fa 0 início d'essa- construeção, e não| 
ter garantia alguma para conteahir um 
lemprestimo, 

Mos, ainda, o plano do baineario em 
“nada contraria a tal eslhélica da aveni- 
da, mesmo que esta não dosse. como 
aciualmente é, um profundo impossivel. 
Besta, para O reconhecer, analysar 0) 
plano. 

Convem, por isso, que osr. ministro 
do fomento, a enja clara inteligencia, 


seus delegados nas obras publicas a ap- 
provação do projecto do halncario, cuja 
construcção, de resto, interessa apenas, 
os terrenos do Estado, nos quaes a Ca- 
imara da Figueira não póde e não deve, 
'exércer: Interferencia. alguma, 

Que a politiquice “reconheça, dtuma 
vez para Sempre, (que O seu campo de, 
asção não péde tr além do calcetomen- 
to das estradas & porta dos influentes. 


Ties 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL = A 2! — Um 
serão nas Lranjoiras, 
REPUBLICA A“ 914 
maluguinha de Arroyos. 
INDADE — Àºs 21 —O dia 


de juizo, 
POLYTEAMA — Não” ha es- 
pestacujo. 
GYMNÁSIO—A's 210 Se- 
nhor Roubado, 
EDEN— A's 21 — O dinbo a 


330 6 2330 Ê 
ata E 
Semad a queria =A! ' 
dd 
Primeiras representações 
REPUBLICA — A Malu-| 


aginha de Arrolos, Lrez atos 
Andyé Brum, 


de gargalhada continua o fran. 
cs, do acrobatiamos econicos, do car. 
navalosca alogria, à do hontom no Re-| 
| publica, ondo so estreou à nova peça 
[do Andró Brun, A Maluquinho de Ar. 
roios, Com um primoiro acto bom tras 
cado, do ap: 

o osboço inioi: 
as notaveis qualidades 


Te 


Palavra A'bonra! (Rev 
AVENIDA-A's 2090 6 2230 


Maré de roraa. 
COLYBEU DOS RECREIOS. 


comediogra» 
pho que, quando quizor, podorá triume 
fphar no Verdadeira comedia ds costu- 


mes burguezes, AMaluquinha é, no se- 
ndo acto, pelo movimento funambu-| 
lenço, pela 'inexcedivol confusão, pelo, 
estupendo ombroglio a que, no ontare| 
to, não fulta do todo a verosimilhan: 
o à logico, à mais hilariante pochado 
quo uma" desenfreada phantasia podo| 
jarehitectar, Quando cao o pano sob 
jaquelia satabanda que, à luz dos ro- 
lampagos 8 ao ribombar dog trovões, 
|dançem as visitas do D. Alzira do Me: 
nozos, quo é o nome do guerra de Joa- 
quina 


| 


possibilidado, para o auctor, do des. 
Embralhar semelhante menta? Mto Am 


terceiro acto o intorasso à à excellento 
disposição do publico, qu riu sem des 


0:88. ven 


ontroo) 


me 
toa do 
blica. 


Bran o com 
[desempenho quo á qua comodia im pri: 


mem, som: oxcopção, todos.os artistas 


[xa-so coptivar 
roupas brancas da fnguilina ora, 
quo é a amante do genro Hilaz ea 
Inpaixonada do filho pootá, o] 
isurprehendom 108 pós da beldade tojo 
|pae, dedavorgonhado de polpa, dealiea 
ho momento psicologico. poritdicação| 
[da iba, Mas a csposa do Baltbasar o) 
a viscondessa surgom tambor ora ousa 


logunda umas 
der polo amor, 
desconfia do marido o a maicpti 
[aconsolha aquello expediento como in: 
fallivol. As mulheres quo. não vivem. 
[sujoitas nos laços matrimonines dis-| 
m do recursos do o que ag 
[casadas desconhecem. Como é quo en-| 
[contrando-so todos na mesma cosa do| 
jantar da «Maluquinha», as esposas do| 
lthasar o do viscondo não os roco-| 
'nhecem nem ao Poeta, alli reunidos] 
sem saberem uns dos 
mento -desmascarados? Sabel-o-ha, 
'quem fôr ao Ropablica ondo terá taí! 
bem conhecimento das sangrentas fa- 
[ganhas de um macaco e; de um papa-| 
aio e das consequencias d'esto drama 
mestico. que im) 
do contos ao rico bacalhooiro para 
[sua mulher fiqua ignorando que da 
estovo prestea.. à escorregar. 

Chaby Pinheiro é o actor ideal 
typos como Balthazar Esteves, O su 
trabalho, lendido do naturalidade, 
rondou todns as atto 
Pinto, Barbara, Jesuina 
in do Oliveira, Luz Volloso, Laura 
Hirch, Brazão, Ferreira da Silva, Ra- 
[phacl Marques, Carlos do Oliveira, en 
[carregaram-so das outras personagens, 
acende: & farça com & intenção,| 
'o pitoresco e a desenvoltura que alla] 
requer. Auctor o actores foram chama-| 
dos o muito applaudidos, O Republic 
tom Succoseivas tes 
durante à quadra que atravensamos, 


A do A. 


Noficias 
Entre nós 


Na recita das aotrizos Carmen o Egy. 
ia dOliveira, que so realiea no prox. 
[mo dia 3, no Eden, toma parto por eo. 
[pecial doforencia para com as bencfi- 
cindas, sua irmã à actris Ansenda do 
Oliveira, do theatro da Trindade, para 
a qual os auctoros do «Dominês estão 
larranjando numeros novos quo pela| 
riméira e unica vez serio ropregenta- 
 nfaqualla noito, 
Reprosentará mais, juntamente coim| 
[Henrique Alves, à engraçada comedia 
jão Alvaro Cabral, «Uma teia», 


Circos & Music-halis 


ANIMATOGRÁPIOS E CONCERTOS — 
“Olimpia, Central Cinema Condes, «matt- 
nées» diarias o sessões à noitey Chiado 


Horaclo Bastos 


ULTIMAS NOTICIAS 


artins, por alcunha «A Malo-|J 
elquinha do Aroios» custa a crêr nd] 


[dré Brun conseguiuo, mantondo molas 


da, 
Eu 
los oncantos o polag| 


da «Maluquinhas para que esta dê álg 
Jigpto da arta da pro. 
jus 0. viscondosea do 


porta nºum bom par de 


A Es 


À FESTA DA ARVORE 


Ag escolas secundarias 
'As suas sociedades de instrucção| 
militar realisam uma sessão 
no Lyceu Pedro Nunes 
ih feio do Lyoou Per 
racao fic So dourar exara 
Pelas nootoiad 
ae de so anca 


5 varias” escolas do ensino secundario 
Lojas 12º nora com 


maio golouno promovida 
jos do iostrocção militar| 


ãos gropos quo formaram nos patsos de 
recrolo acompanhados por pelotões. 
cboyeacoutas das mesmas escólas e tendo| 


cor parecido grando quantidade de esta- 
[dantos é s2as familias. 

Pouco depois das 13 horas chego 0] 
sr. presidedo da Republica, sendo açuar. 
ado é entrada do Gaiício plo er. mio 
tro da guurra, reitores dos. o Jia 
bos, presidanto do senado munici 
|vernador civil, prolessoro; 
[Trocados os comprime 
itoria, o choio do Estado subia ao| 
primeiro gymoasio onda so efiectuava 8] 
jseasão, O ar. dr. Bernardino Machado den 

direita “ao ar, ministro da guerra, a 
so seguiam os ars, governador civil, 
ta Gomes, prosideato do senodo my: 


rrors, que ti 
(nha a seguir o ar, dr. Sá o Oliveira, Al- 
berto Machado o Gastão Correia Moddi 
Por dotraz de presidencia vosm-si 
[profossoras do varios ostabaleciwautos 
[onsino, o ar. Ley Margcos da Costa, po 
Gidento da comnissão execativa do mae] 
o, veroidures Saraíva Lima o A! 
io frovisga-ira, o representantes do di. 
|versas ontidades convidadas para a com- 


memoração. + 
“A? entrada do edificio, a bs 
antaria à cxocuotos nriano nacional à 
[chegada do chefo do o 6 
Josto penotrou na sala das sossões a or. 
[obastea do asylo Feliciano do Castilho. 
Portuguesa, sendo niosea ocasião 


cartões, 
ita 


ia aNppõs derem do massas 4 
o ia da” Baroço mari vegetal 
Etfando das Soc Erivindias africana! 
A esposo spo e into rr 
ec fsEeaço comógio w despresccupa! 
da, interessou sobremaneira e sadiionio, 
ee applandiu- vibrantomente o orador 
"ale om seguida o es Mario Anovedo 
E pesados us Institut 
ão Agtabómia que profaria, apa prode 
(ciontissima allocação sobre o assumpto, 
par uti o ar tssjor Bog, da Bed: 
ais da Instraogão Militar Ereparatoria. 
Eitcato alia vatedtou o apo que o 
Culos da serao deva derem pasar ua di 

os fasondo vota. pare que 
a fato toda a esco do fe 

Masocioum a ossa commemoração on 
ta” vs qqua Gropos militares e quo Gotas 
da “alien” eprosieiepsa ao “go 
[grosso do educação Physlem, como A 


orior | 


o? da Sociodado do Tasteaeção 
ita ratoria, quo tinbam assisti 
ão à somrão, à abandonarem à coa, di 
gindo-so no" Jardim “Botavioo, onto 16 
faca a a com as. 
ijatoncia do” cheio do Estado é iinisiro 
ja guorra, 


o do: 
Os gra 


dº festa 8, 1. MP. n.º 4 


assistem 1759 alistados, decor- 
rendo a cerimonia briihante- 
mente 


ortaguecas.! 
[Vem » proposito deciarar quo, a banda. 
desta. Lonomerita pouco 
lorganiaado, ob à jatanlgenta diceo dio do 
ato da Banda do infanto 8 8 donpee. 
ada do jafan! 
oras 6 alistados de 
ociedado é não do olomen- 


paço de 
, sabio do quartel, am columos 
ão marcio, com a Banda tonto 
da Sbpadores onde, o ora 

dos, 


sto, já so cacontravaru dois 
da camara municipal do Lis 
arvores para serem plantadas n! 
loca!, 


Já então so 


Começa b'esso momento a festa da ar-| 


areas 
axecutando a banda 0 «Hymno da Arvo- | 
[2 Begueis tação «boto é hand 
ras, ee pela banda nero 
“da e oorporaçãos Depois Gas 
alavr, proferinão antirasiasticasalloca | 
posto do neto cascas cação 
rasta Basvalho, um doe instant 
Saco Rivera Bastos, atitado asda 
ão epcção”  tercerania de tmedicias” 
Eetcindodos amb ao Higaiicado de CO 
encsntadors fosta, 

"Teceinadas às allocuções o corona! ar 
negao Garcia agradeco be dota oeado: 
res, A bands toca de novo a «Portague- 
nao, enquanto, a bandeira nacional reco- 
lho: ás da Sociedade, devidamente cs-| 
Es 


tando de une io porto da 
a qe GU do 

[Perto cl auibecoso publico € a visichass 

Ba que ce spichava Has janelas E 


e Ed do 
Names Estréia a dm do fopesueR. 


axo Nan 
tar à Bocledade n.º1, na festa que alli so 
realitoo, e conforino o convite recebido, 


Escola central n.º 40 * 


tos Bo cabineto Má 


a oaquor | 


ad Port 


Senca ler. alíoros 


Soguidamente, a corporação desfila 


20 6 um Zusck ds 900 croanças que assisti 


odas IS o jantação 
as 1Élioras, realison-se a. plan 
a severo no Treo da Roe, séndo abr 
aaada pela Sesiodado Mesreio Opera: 
o “do Portogal, segtindo-Se vosaie 10 
inso ca Súda da estoia, qual presídio 
o er. Antonio Mligas' Beira" Susto 
Fecretarieo pola prufemora are D, Tidal 
elo SioeBur d Jet da, add 
a palavra 05 ara Eugenio Viet, Bduar. 
ão PSianões*Matina ouso Janio 
Goeras 


O orpheon da escola, sob a regencia do 
[professor sr. Baptista entoou varias can-] 
(ções rocitando poesias alguns alum: 


4 “direcção reunia, depois com O corpo, 
docente, diroeção da Associação do Bo. 
noficencia e junta de parochis, trocando. 
so brindes cordeass, seguindo-se o jantar) 
das creanças, 


Na escola” central 6 


es sosremereda 8 
paia 
pa eram aneis Pops 
Peace  eeo 

es te LT 


so ventro Rodrigues de Freitas, 


Com grande animação foram bojo plane 
tag, no jarda dota Centro, po.os sons 
lomãos, “duas arvores de” Ifubto, suado 
aito Vou. ontoaços” Htesea, occarião di 
versos canticos api 
“Em saga rei 
da divecaos acadores, que 16 
appiandidos. 
Darpote a asesdo os aluimaos entonram 
des, tendo-se eaiiêntalo «As! 
a d'Avriha O «liyinno da árvores! 
gudras que Deviam “ido “multo| 
eia ensafadas pelas are D. Aúlce Silva 
D. Paleuyra fartoira, vendo seguidamente! 
oierecido um lunch à todas ae oreançs. 


No Asylo de Santa Catharina 


Reslison-so a cerimonia no jardim de) 
Iocreio perante todas as asviadas inter: 
as 6 externas o multas possons, À arvoro 
plantada foi ums amendoeira, A eossão] 
estava para vo roalitar no jardio, mas o- 
[mo a chuva começasso a cabir, todos «e| 
dirigia 
presidencia o st, Borges Grainbo, que, 
loscolhou para aocretarios as altunnos Ma- 
ria da Eme Callado o Daigiza do Oliveira 
o rolar algaas pa 
p 
moenhisa Maria da 
'folero algumas palavras au: 
bro a utilidado das eryores. O orpheon| 
canta o Hymno da Árvore, À menina, 
'Dugina, recta: tuto poouia, indo 
tina alionação 
testada 
sendo 
atadas ma ros. Alexandro, 
“orpheon volta a-cantar «à 


as arvores 
Horcalano, 


y 


|Portoguesa», encarrando-so a sossão no, 


io do maior onthusiasmo, À” noito 
roglisa 60 0 fara em quo to. 
[ma parto ara gre res, 


Na Sociedade de instrncção 
Preparatoria n.º 9 


A fosta da Sociedade de Ins 


por 
Bio. que The Toi guviad 
cores da abdo da Sociodad 


'taram diversas arvores, O 
acto sob o conimando do tenento 
Batalha, faliando darante largo tempo 


o atucmao” Rey Ribairo que se solaria o 
(alto da arvora, À astistencia foi grande, 
ano ha sara. 


Em infantaria 6 


Neste regimento tambem s festa da ar. 
|voro so roalisou com solompidado. 
“A 18 horas formon o regimento, na! 
Imaxicma forço, sob o comando do coro 
Pinto do Magalhães para aprosenta-. 
[ção dos recrutas, O regimento forme 
arado, ficando o comenda 
(iaos ão centro: sendo então pelo 
sra, Nanes da Sliva o Libanio Qha 
ne 


ti 
vos, Justa. do tracção, em 
rio do havonois por fi polotio dci 
Gido pelo ar tenento Asiahaos, dosálo dos| 


Socralas o dosafiodo «loot-bali, arbitrado 
po ur. alferta Sea, Ono os stgames do 


ros foram maito applau- 
Apt 
banda 


asd 
a 4 parada. do quarto) tond 
oxccutado alguns tosca, 


Em infantaria 16 


Pelas 12 horas formou o regimont> na 
gstado sol do quarta) sob o Gorsmendo 
o a. tononto corvo! Antonio Mara Ba 
na masima fosya o cow todos os 
Siicinos sfatindo tambem 
m colatsoa do companhia à So- 
(o Tastredião Militar Propara- 


'voco, ficando a banda a «Poringuesa-, | Associação 

Eet as R0o doa de aliados fBet haviam sido convidadas à assita to 
“grama Roi ato para 0 que o er. tenênte. coronal Ba. 
pipi ptista e os oficises do sen regimento pre. 


paravam um lunch, quo não chogou a ser] 
secvido, porque as eacolas não cotmparo-| 
'oeraço, “om viriudo de Commemorarem 

tambem a festa. 
A dando do regimento abrilbantou o| 
'acto, tocando depois bastante tempo na| 
do quartel. Os ranchos foram me-, 


MOMENTO stcarito 


rá aprovação o discussão do Te. 
Intorio 6 contas da gerencia o eleição de 
corpos gerentes, renhe ásia 2 ho 
ras, om cogunda convocação, a basembléa 
gera quo fuacclonara com qualquer nu 
aro do Socios, 


á enfermaria 4, Manoel José Baptista 


Rovestiá fran 


Ee 


Lonrene 


ficando fractura de 
com. fract la perna es 
querda, 


interior é exterioraente, O (cy 


iram para a sala das sessões. Tomou [di 


tracção Militar Proparatorio ts O devia | 

ronisar 58 no. Parq no remetido e 
cara não or respondido às 

quo lho "olivotuoa-so na 


Aun. Jo 


PEQUENAS NOTICIAS 


No hospital do S, José recolheram ;Jção na, pereonage 


marítimo, morador ng rua da Alfande : 
que cabiu domo prancha, n'ama Pv ioç o Sata iigontomento ienidec 
sit, no Jardim do Tabaco, foando Se Aros jstóligontemento wagmtriana: 


À gréve academia 


Na reunião de hoje dá-se por ter- 
minada a de Lisboa e resolve- 
se saudar o sr. presidente da 

Republica 
Como tantem néticiâmos  segup 

[para Coimbra dois delegados da Fod 

ração “Acadêmica a fim de assentarer 

[com os seus coltegas d'aquelia. cidade 

na atitude n seguir peranto a actual 

greve. academica. Nolciúmos tambem, 

[em virtude de uima nota officiosa que 

esses delegados chegariam hoje a 1is- 

boa e que haveria no lheutro da Aveni 
da umo reunião publica à que pode) 
riam assistir não 

seus pues € todas as pessoas que tives. 

sem mais ou menos interesses ligado 

causa 

da foi onde se instalou a meza. À sala 

esta replecia de estudantes de fodus as 

mo acontecendo aos ca 

magoles e galerias. Emquanto 08 Uclo 
Teunem no «bulfelo», cá fora na| 

sala o sussurro à medonho. Os aprrtes| 
trocam-se de lado para lado. A's 16 ho- 
ras é Conslituda a meza, Preside 0 sr. 


los delegades que passam n Oeenpar às 
5 primeiras filas de cadeiras, Abre-so q 
ingeripção dos oradores, 
ás, várias escolas. superiores, Dr. pre 
sidente diz que os delegndos ten 
nido antes da ordem dos trabalhos Ti 
nham aprovado uma, moção da dire 
ão da Federação, cujos termos são, os 
Seguinte 

«A direcção da F, A: L.. considerando] 
que o conílicio de Lisboa relá solucelo- 


mado, porquanto já csião Tmatrcnlados 
o 


os estudantes de medicina a quen 
ram primitivamente negadas às to 
mulações e foram annuiadas pelo 
nado Univorsianio o Conselhos Escola 
res as faltas dádes por motivo da gr 
ye; considerando que o. conílicto - de 
Colmbra está em /via «de; solução, pois] 
que os estudantes «'uquelia cidade” de 
citaram a. plataforma offervelda. pela| 
E. À. de L..: considerando potém que os] 
Senidos Únivereitarios do Porto e Col 
bra ainda. não mandaram  annular As 

tivo da” grévo, à F, 
jarar voltar ds “autas| 
[comprometto-se a solidarisar.se com es 
ses collegas desde quo 0 Sonados Uni 
versilurios, dessas (cidades não mund 
dem annutar as fujtas dadas pelos seus| 
falumnosa, 


* secretário 10 a soguinto 


moção: 
"oonsiderando que entroi em ox 
o, Jei:n.º 478; considerando que pe. 
as resoluções dos. Senados Universia 
Fios e dos Conselhos dás Escoins e Ins 
litutos onde foi mantida a porca 
ral em disposição do. decreio 
o 8 um correo forum nbomas 
ag fonts. ri Judas icoricas, a pra 
latas É Cesnividda todos os uulrod pr 
juicos údvindos pela pariu ieraes de-! 
creladas. por esta. Federação c pelas. 
parcines das» Associações de. Bstujântes 
ja” actuando “e Lisbga O 
ão, Ingttuto. Sunerior Poblinios. areia 
| olerados; considerando. que- estã por 
consequencia. absolutamente” ststchas 
fodas as. rginvindicações determinantes 
da reterida, parede. geral; consideranda 
que” as associações federádas em park. 
ular & fodn a Academia, em geral? aca! 
perfeilamente. nº resoluções 
Esderaçho, mantendo di. mais, rompida 
aiseiplina ' a mais dmirave, nani 
ndo; considerando que deva a Acude: 
mia. continuar manifestando “is. altas 
qualidades afifrmadas em todos Os lan. 


ces do movimento; considerando que a 
attitude de 5. ex 0 sr. presidente da 
Republica correspondeu de modo ine- 


voco 4s tradições do mestre Iustro 
1907, à assembleia goral da Fedora, 
São Acúdemica de Lisbon resolv 
|, a) Proclamar a terminução da parede 

era! decrotada 48 duas horas e micia 
le 19 do corrente, bj, Saugar os Senados 


lamente a todos os. estudantes qui só) 
[mo sabia A 


ade 
A moção é aprovada por unanímida-! 
ae partindo. de Modos os lados palmas 
ús se prolongam durante largo tempo, 

lám em caguida os grs, “Bengubai 
[Amalack, cm nome do Instituto Supo- 
rior do. Commercio, Albino Fernandes, 
sa cota" Maia O vetepiari 
Vaz Pereira. pela Faculdade do Direito, 
Aúrelio Quiitanilho, pela Fuculdude dé 
Soiencins, Cancela dê Abreu pelo tas 
iluto: Superior “Teehnico,. Edulino “or 


rado, pela, Escola Colonia), Altredo Tro 
ni peá Faculdade de Medicina Olivei | 
ra Dias, pela Escola de Pharmacia, Cbr. 


rela Monteiro, em nome do «comitá» or-' 
ganiado do movimento ncademico, Go. 
mes da “Silva, pela, direcção da Educa 
ção Phiysica da! Federação. dr. Macedo 
E-outros Todos eles referindo-se ão mo- 
imçdo, e to fim allngido, lerruinando 
os deus Eiscureos por levaintare 
à Federação Acadêmica. 408 E 
e Coto e Porto e À Fela 
rat Academica. Faiu depois o sr, Gu 

foetas jtarostra qual o iabalhe fer. 
lo pela Federação e faz ver quaes os ing 
[que at | teve seguir para o seu des. 
nvoliinento pois: que os. Federações 
[Academicas só não existem na Russia e, 
om Po tua, 

A cessão, é encerrada com vivas á| 
Academia E a Portugal, Vivas que so] 
prolongam durante muito tempos 


MUSICA 


Concerto da Orchestra Sympho- 
nica Portugueza 


Outro concerto wagnoriaso, que, inotil 
sgrá dizer, fevoo ão Ebeatro a contorran- 


a dizer dieato concerto, 
[compósto do irechos já executados, é] 
não foca a collaboração da Maria Judica 
ia" Cosia, quo cantou o «Socho da Eleas 
po primeiro acto de cLobengrino 6 ropo: 
io daxorio do faoida» 

“Ajuda bom que repetia esta grande 
ina do Mestto, pois om muifo qua ia. 


veria 


terprotação foi superior à do dia 18, teg. | jo 
ta integra: [200 
mal 


do 'consoguido, por uma per 


m é na gitoação, q 


ão sinceramente sentida, der-n 
a» dramotico: bem merecidos 


ido, 
Da orebestra, ha a notar a maior pre 


os estudantes somo| 


que 5% debate. O palco du AveniJg 


que pertencem” 


cisão; da Bacehaul do Tannhauser, 
loja pela sagunda voz, uia major 
ran;a o perfaição 1 


daca 


mento admiravel f 
brado da abertora dg 


Me À, 


Concerto David de Sousa 

Que foi ama extruordio 

Satia o concerto do Lo 
ros, 


no Bol 
tavelmento ligaldadas 


Adiiravo! o criterio que presidiu 
ação dó Mio ão Erva 
E Gg pena = alia ie das 

psi 

E o be Reea 
phonicy» de. Joto Arroyo, cuja noi ela 
noir e oia Arcos Ci oia 
neta diga S no Dtço 

prnevto p Eê boo 2a ão gu 
end tt como go Infância dd 
a ape do 
gaex, tocado por tio proprio, munia rvlxe 
os dogso jar o ron oa 


ro musero, 
Baião breu 

india ab 

Po ab 


ra com jostioa. quando pe 
io (quo fu), Como Outras E 
tolêcato categoria” du 


o asditória 


Dem 
erdonvol; dejois 
mos, À ektraordinao 
oão Arrovo, tho singela 

conjuneio | syathicol 
Fruto complica "dv aticl Vo cacoR 
Pomentes dn tessitura 

Nealmente, à Orchestra do Polyiheg; 
nã Mão OS deu 05 impresidos quo 
veramôs. quando o” compostos eua 
mos o “sei piano, 

a fava a quinta audição esperamos 
» Sad revelnção. 

E Nao basta para fazer 
lordizia-me David de "Sousa, “aan 
a, audição em casa do Macao "Pd 

E veta Plraso, encontra eum ah 
tido comentario às dificuldades crio 
mas “da nova, coplendita: Oro” d'xasa 
portuguez. que, tendo sido um dos mais 
loriosos ornamentos da tribuna. pariak 
entar, hoje o. mal, excellonta mis 
ico du quo larva, 

Em lodo o caso. não desprézemos 
aigmos esforços dá. orenesita o do “sen 
ilustre regente para bem Intorprelas q 
interessanssima: partitura, 

Na da farto, q deslocar, à «Bercousos 
(e csPreludion, de facrneleid, tocados 
ou, Gio dead Ceia e exe 

in» e conidigna interpretação, ouve 
Fame Marcha Hingaras. dy Dera 
Mio 6 tortura Solemino», Tong. 
Sublinhadas . por. tatrepliocos: 
sobretudo escada 
“úhamados do proscenia “1 
Pereira o 0 MMuskto João Anoyo, 1” 


À grade UE 


Os russos na Galicia 
"e em Erzerum | 


PETROGRADO, 26-—Offoial— 
Galioia, na região do Milchaltoho apos. 
doranio-nos do umas oxcavações quer 
a inimigo ocoupava, Em 
prendemos 236 offloiaas turcos, 
soldado 
398 pi ia, 0, continuan= 
do à porsoguição, rochaçamos ag 
guardas da roctaguarda inimiga O 
cocupamos a aldeia do Agehkala— 
(Favas), 


“ Ggmuasão ln Poriagues 


Com, bastanto animação renligon-ag 
hojo esto clnb à intoressanto «mativ 
nóo» das orcanças, 

Apresentarar-so múitas, graciosas 
monto mascaradas, dando À festa grau] 


o-/do animação, 


O programma, desomponhado poloty 
lumnos das classes ínfantie, causonl 
osação pela originalidado dos num 
ros apresentados, 

Terminou afasta com 
esteve muito animmido, 


Vér noticiario 
diverso | 
8:e4: paginas, 


um bajo qua! 


na 


A. da Costa Ivo 
ee Corretor official r 
acções em faudos pablicos, 
rodo dera 


Rua Augusta, 24 


Toloph 62) — Bad tal, Corzotoriçô 


Academia £º de Setembro 
otna-so 


A MO) 
Part manhã pára Paris o Zariêh, on 


alves Marques pensa 
adquirir uma formosiscima colleoção. 
Godi, prinoipalmento fafetês que orão 
ota binsadicnal deste verão, 


Lou 


mantos Mattos & CR, da 


* emma q 


A CABIBAR 


Sensacional romanos cinemafggra) 


+ A virtude vencida” 


E-Everet? Velava dedicadamente 
por aqneiles que tinham vindo a 5. 
Prane 

auxifio. Por isso, ao saber da prisão 
do Dore, o seu amigo e quasi o sen 
pupilo, aquelie que por eile-fóra cot- 


locailo à frente da uChave Mestra», ! 


corréu ao Rotel Mons, a fim de ave-| 
riguar de que se tratava, Everel, o 
telebire banqueiro, de quem depen- 
din: tantas fortunas e que tinha na, 
sua mão os destinos de tantos indivi. | 
duos, cra um homem forte, nutrido, 
tento, ponderado o afavel. O seu ros- 
to tespirava franqueza e simpalhi 
Era d'esses homens placidos o cal. 
mos que dit-se-ha terem vindo q cs. 
Me mundo para” inspirar confiança! 
aos outros, Mosa o" Tom, ao vêlo, 
entregatan-se-Me cegamente. 


mag 


ummenseue 
MEBATE 


Figo 
A pyrogravura já tão conhecida, & a, 
vio o desenhar & de gravar. comk ins] 
unhento proprio, levado à uma. deter. 

minuta, teimperatdra, O qual. queima. 0 
otundo n. maleria Sobra a quai é Cn 

regado. 


Pyrograva-so sobre mudeira, tecidos 
varios, Couro, masfim, vidro, Inarmore, 
ele. E a maís facil e tumh das mais en! 
cunfadoras pates modernas: de: amado” 
E ) y 


E! tão facil pyrogravar como eserever.] 
O pyto-pinegl ou poogrvados ru 

edu como iuples Iapis é produz lr 
3 gomDrCadd mais ou. MENOS pro. 
ritos, ? 

Vblisase a pyrograwra tanto para 
um ovo SbOçO, CORO para à execução 
dum Este, una palsngem e todos” 08 
imbanhos deoralvês do “mais belo ek 

0, 


wura, é devido] 
deu, tupociona-| 


O suceeaso da 


der 


de gu simpliçidas 


mento é tão rudimentar que. qualquer 

oe. Complelamento extraia à ese 
Eialho, consome. cm poucos, mom. 
tos ienhdegoor'o Tap. 4 manejar à pe. 
TA dg exovichouo que Prod o rubro 
TA plndina 

NÃo é nicegsario saber desenhas para 
myvonravar. Enzom-se 06 contornos” por 
aguas “modo de” decalqu: € repassa: 
o Mlesenho, com, 0 Dyrogravador mas 
qu Soube Aegenho” pesqueira Heces 
nriamente linhas € culvas com perte 
Gio e mão lime. 


A sua origem * 


Orossos pr 
Sos, Buivagéns 0 05 Appareihos hojo m 
veniados € uperteiipados. 

Elfectivamente os idolos, a decoração 
a fogo dus pirogas, ornanentadas com 
Írigos, por inejo dum, ferro, cm Drazas 
Judo “nos mostra, a, antigoldndo Pesa 
arte, 

A sua applicação decorativa tentou) 
sempre os arlistas.dm todas as 
pelo processo inalberavel, n facilidade] 
de trabalho o a Sum. rapiiez: porjanto 
mu historia artistica da antiguldade, nha, 
vemos o seu em Re, estão “n-| 
dro os exypeios lo. sfmplicidade! 
de todos os meigs datdecoração, s.; 

Foi apenas na Edado Media qué o de- 
senho a fogo fez à sua interessante ap-| 
parição, nus encadernações, — sobre: ng) 
paredes de madeira o sobrétudo na” 1 
Samaria, das egrejas, 

Manuel bórior, foi ds primeiros a 

jirer aperfeigoie ste processo, 

a Mas des is “do varios experiencias) 
sen resultado, à, invenção do thermo- 
enutovio pelo dr, Paquelln, em 1875. foi 
um raio de luz para Périer, ou antes a] 
solução procurada por um, acabava, de 
Ger dchada. por ounbro, vislo que o appê- 
Telho de pyrngravora. não é senão. q| 
simplificação e aperfciconmanto do: her] 


8098 


TabacariaMtalafaia) 


Tabacos nacionaea 
o estrangeiros 


R.do Bos Rocorda- 
qo, 43 0 45 


Eiçueiraça For 


669% 


ASSIS DE BRITO 


Medico dos hospitaes 
Facultativo 
Misoricordia do 

A fLishoa 

Maedicinageral 
Ga 

or pa 
arelho espia. 

[gs pros 


Consúltaé dass 
Koi ds17 horas 
Teloph. 419, norto 


dia pa | 


Extração do de 


lontes 
local) . 


E 


Limpeca conj 
Dentes pivol (dxos 
Corta eb Geri 


: ro! 

cunxioa gaRá! 

ração Consultar 
ia, 


E 
Rua d 


Em. frente. 


co em busca do seu amigo 


Notas de arte 


à pyrogravura 


opochas |. 


| Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


t 5 
Mova tabela da preços para as 
Dentaduras completas (aperfoiçoades) desdo, 
Dgotaduras completas. 

Obtarações (chumbagens) desdo 
Aueiicaçõea(obturmaes 
Dentes artificiaes am pl 


a do” 


Dentes om placa do ouro 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se-o: pagamento 
Modificação de antigos dentaduras » 


especialidade: do 


Este consultorio abro das 1l da manhá 
teis 0 aos domingos da 1 486 da. 


Folketim d'A CAPITAL 2124916 JÉCCO que fo de Doret- pergunto 


“nteressandlissimo. 
Posdéstá preso! — respondem, ao 
mnesho tempo Rosa e Tom. 

E a historia do assalto o quarto 
[aa -menind Galon, a roubo. dos ti 
os, a perseguição nó telhado, o tiro 
disparado a tenpo, tudo foi relatado, 
em phrases rápidas, a Everet, “quo 
ouviu, em silencio e partiu, quasi sem 
dizer “unia! palavra, à ver so conse 
guia oblor para Dore, o 
do, à libei 


Wilkerson e a Dorvell, quando 
teem conhecimento do tragico desfe- 
cho da aventura em que” haviam 
'mellido “Fall, ficam . ateriados. E* 
preciso reagir contra a catastrophe 
que sc aproxima, ' pensám . elles, 
Desanimar é contribuir para uma 
derrota, que seria a desgraça de to- 
dos. Mas reagir, como? 
—Não são nada para despresar os! 
nossos adversarios! 
Darvell. Em golpes decisivos 
que será dífficil excedel.os, 
Tambem o julgo assim, 
=—E que fencionas fazer? 
—Não sei por ora: Mas juro-te que 
Neide saber achar uma vingança, 
absolutamente digna de fodos nós 
—Fieo esperando, 
Entre os dois não se trocoi, du:! 
sante algum tempo nem uma palavra 
Imais. O insuceosso das suas conibi 


olhá 


Fa 


wa 22 
mocaulerio.» (Batracto do rotado sobre 
Purogravura por Lui de Sous 

ol em 189 que. chegou à Lisboa o| 
primeiro estojo de. pyrogravura, encom- 
mendado por mim, tendo de princípio 
[poucos adoptos e sô em 1001, por ocê» 
sião “da minha segunda exposição. do| 
Árto,applicada ella ço a 
envolvimento pela-apresentação que 
dn sua. aplicação sobre velfudo. Cabe- 
[me aihonra, da", ntrodu: 
ão "em Portugal, 

+ Como se fax a pyrogra- 

vara 

“Como disso no principio veste astigo, 
todos ou quast todos conhecemos a Dy: 
rogravura., mas “infelizmente, pola. fia 
simplicidnde, alcançou um desenvolvi» 
[mento tal que qualquer a execuia ms. 
Dasta sem duvida a reticencia para ex: 
primir o que devo dizer, na minha, mis. 

ão de edugadora de Arte, 

Não é raro. ouvir à critica, aliás me-] 
recida ,de trabalhos executados no ge] 
ncro, expostos às aprecinções do publi- 
eu. que 5. vae habilvando a condemmar 
estas. sgnucheries» de Arte, 

pães seria Necessario uma: cotmraissão| 
[de amigos" do bello, para as climiniar. 
| Por feso não são ociosos. os meus 
conselhos sobre esto processo, embora, 
considerado jé quasi Um B À Day mas 
que contem em “st 0. elemento de' uma, 
vio, quando bem executado, 
| “Uma caixa compleia, ou tstojo con-| 
tendo um lapis de platlna, um fsolador 
ee cortiça, que lhe Serve do cancia, um 
risco para a essência do Derizina. uma 
lumpada: de alcool e dois tubos dê hor. 
acta, tendo. um d'elles. uma. pera, du 
le, éis o quio é necessária para à ex» 
[enção. d'uma obra que podera ser bella, 

Dem trabalh 


se a. 

O primeiro cuidado que deve haver] 
à ecoa um bom Atendo, orréto 
e Golerento'e à perfeição do taco. 
Ger mais ou menos carregado segundo 
ão fim a quo se applícas 


Como se trabalha 


Pegando no frasco, chamado casbora. 
dor, deita-se-lhe benzina reclificada, até 
incnos de metade, pois a muita quanti- 
dade. impede 0. funeeionamento da pon- 
tn do platina. Substitue-se a rolha do, 
metal, ou a de cortiça, segundo 0 sys. 
|tcma do “appareiho, por uma rolha de 


“= Riquras 20 b 8 

[metal com “oi8 condor: os quaes| 
E, sdapla: Atum lago: o tubo, ve tem O 
ole e do autro. o tubo simples que vae 
gar, à marie otros daº caneta de core 
lia isoladora-do: calor, na, estremidade| 
qual se alârraeho, à pontas de pia 
Ina: havendo. o. maior cuidado em não] 
locar con os dedos nã. párie que in- 
cida o que Jhe can tjimno, 

Submeliendo o lapis á-chamma da| 
Hampada: de alcool, deixa-sê aquecer du 
rante uns instant. o com a mão es- 
[anerda no, ole, impirme-geqne unr mo- 
[vimento contino, mas compassado e] 

rio. que produ & Conserva. incar 
apsvencia., fimra. 


TELEPHONE N.º 2194 
classes menos abastadas! 


2eg00)| 
onto de lei desdo « 


“s-|suppor 


— exelama q” 


“Jiessmo lapis, mas deltado sobr 


para. 08 )ão. 


nações criminosas desesperava-os! 
[ie peatios mi Tumorados, 
mal dispostos, furiosos nm conr o ou- 
tro. Só Darke, no meio «'aquilto ta 
| 0, andava como que vendido. À sua 
missão não era a de pensar, mas 
apenas à «do executar. A sua jhentali- 
dade inferior. mio iniprnha am 
gue, Era um serventiario o nada 
o se eximia às siluações 
s, é era isso o que tornava 
tavel, 

Depois de longos momentos de 
concentração, Wilkerson como que 
acorda para se divigir à Darvello pa. 
sa lhe dizej 

—Achei. Vamos jogar ontra parti 
fãa. E esta tem, d'ante-mão, assegu- 

rado todo o seu exito. 

— Vejamos, 

—Como sabes, Dore está preso. O! 
seu desejo do ver Rosa ha de ser 
lenorme. Escrevamos a Rosa, em no. 
me de Dore, falsifiqnemos uma car- 
ta, mettemos a pequena num anto- 
movel gntiado por Drake e o resto é 
(como se não existisse. 

im, sim, acho excellente! 
V'esso caso, mãos 4 obra! 

E pegando n'uma folha de papel, 
Wilkkerson escreve a Rosa uma car: 
ta de Dore tão perfeitamente falsifi- 


dif 


de adivinhar essa fdlsificação. Drake 
é mettido no' segrêdo e devidamento 
instruido. Cumpre-lhe apenas isto: 


cipiante. a 

“O, traço será firme “e sempre *egual, 
Se q trabalha é simpiesmênto yo: 

gravado, Póde ser mais ou amenos quer. 

do, porque O inndo, que 50 adapin] 

servir tambem além de Adorno, de dis: 

áree nos maus resultados devidos “fai. 

ia, do prati 

Pará esles fundos, empregdremos o 


cada, que nem a Darvell seria capaz 


Vestir.se de uchaufteu! 


[Mons biseor Resa e conduzia à um. 
sítio escu 


Emquanto 
peguir"a lider 


verel parte para con- 
de Dove, o.velho 
de "Rosa; não 


elo da verdadeira si- 
Iuação da Chave Mestra. Tudo ali é 
miseria e dór, diz eile. 

O homem de confiança de Wil- 
kerson; 0. opiomano Tobs, é quem 
“udo dirige. À sua vontade 6 soberd- 
na é despolica, e quem não lhe obe- 
decer, é implacavelmente despedido. 
'Succegeu isso a Kave, ereatura 
(que bem podia ser considerada uma 
das mais dedicadas à seu pac e à me. 
nina. Ha de acontecer-me outro tan. 
«to a mim. Ha operarios que morrem 
de fome, e as mulheres, estarrapa- 
das e esfaimadas ,lcem promovido 
motins, para verem” se conseguem 
pão. Tubs, aos gritos e às supplicas 
dos miseraveis, responde sempre 
(com a violencia. A situação, minha 
menina, é insustentavel. Veja se lhe, 
!scode quanto antes, com o 8 
Sento, tião sei bem oido aquilo irá 
parar, 
| Uma amargura infinita enchia a 
alma de Rosa, quanido o vgroomo do 


Une 5 os de dade 


(Cartas a um: 


a parte] 
fuzir pon 

juntos, 
ai, ro 
.. Mas pa-| 


Etsvar e mais grosso, para 
los reltondos bem accentuados 
Tia tambem uma ponta de 

pi. para sombresto figura 
Es Se emprego e cêssaio” qu 6 
anborador tenha uma torneira ma ro: 
Tha para graduar ' ncandessêndia, fo 
uuro A, 


Conselhos praticos 
“Acabado o trabalho, desarma-se 0 ap. 


euntacto com q essencia do benzina es” 
iraga-se. 

funea ce introduz agulha, ou qual. 
ver outra conta nã ponta de, plana. 
uando. esta não, incandebce, Consultas 
jp fomnecctor ou a redacção do «A apr 
ads, 

Sé durante O trabalho o cartiorádor 
tombar, deixá-so apagar: Inimedialamer 
e 6 depois d'une instantes aquece-se de 
pato came da tapado cem 

ár 40, ue à. Denzina con 
nos bos o" sabes o seen 


“o Lui do Sua 


Diversas pontas de plalina que, exisi 
tem, pera a" pyrogravura. simples, igu- 
ru 2d, 


O CARNAVAL 


Nos thteatros e nos clubs 


Nos iu 

Pe a csrnavalogca, começas: 

o o air sala noto Naa 

Qirtava prol or gia mtineioo et 
09 09 cacolbidos e aegolado: 

ao Vaio, que como. todos 08 anaos veres. 

irão grasdo brilho, 


No Oinb Recreativo Lusitano ha bailos 
smosqués» nos dias 4, 0,66 7. Entro mai- 


argola o a| 
qe ana 
pies, mas produzindo bom eftoito, 


“Jaruns?'B imetros ed'altura, E todos" 0s| 


ntros. Republica o Eden isicia 


Quem. mantem os habitos d'uma gym 
nastida, mesmo «de quarto», cca- 
serva a saude e a força 

Cesar —Esteve hontem na redacção o 
Joaquim Clington, ainda o mesmo, ale- 
gre, bem disposto, semell 


paz, Perguntci-he a edade, Respondo 
[quo Unha 51 amos. Os meus colegas 


d'aquelia «saudo constantes e pelos so- 
[redos da sua «mócidade permanente». 

—E' simples, Faço todos os 
a maxima regularidade, os meus exeret. 
cos physicos. 

—Algumo. gymnaslica espectal, 

—Não. Faço apenas gymnaslica de] 
[quarto para manter os musculos quest 
croci em tempos antigos do Gymasio, 
Faço. o «systema» de cultura physici 
jão': Carlos. Gonçalvês usando. um pau 


exercícios que alle ordena, todos os exe: 
culo sem difficuldnde. 

Esle exemplo: do Clinglon steve ma- 
ravilhosamente para demonstrar que q 
interrupção do exercício traz 9 amole- 
cimento e a atonia da fibra muscular. 
[Assim à, Este, continuando à trabalhar, 
manteve a saude o conservou os mus: 
ulos. Alguns. quo tu. o eu conbecêmos, 
abandonaram os exercicios gyrinasticos 


Imentaram que o corpo humano lende 
constantemente a acommodár-so por 
uná mudança material de forma e do 
estructura. às. condições da: vida do in 
aividuo. Quem trabalho corporeamente, 
imantem-se forte o meitivra o physico. 
E" o caso do Clington, & o caso de Ex 

genio Pires, do coronel: Avellar Tolies, 
do conde do Paço do Lumiar, do gene 
val, Arbués. Moreira o “tantos ouítos. 
interrupção é “que traz a «ferrugémo 
[das articulações, a preguiça da-respira- 
[cão e de todas as funeções vilaes. Com 
jum mez do inscção já o homem 

a força, parte da energia. e da resisten- 
eia indigo. Heide contarte, numa 
proxima carta, um exemplo: typico d'es- 


ja affirvativa. E' o combate quo: nos facig:explica-se dizendo” que o mineiro [88% inicio, ta 


8 annos sustentou o famoso. Bob *Fifá- 
Este ficou com a cara em sangue. 


repente, assaltou: uma suspeil: 


carta 
de tudo e acimr de tudo uma perig 
saicilada? Tom tambem Jé à missi 


Rosa. Pelo sim pelo ião Irã com ella, 
E para, no moibento ci 


sen magnífico revolver, 


ico. não seao chamamento d'uma e 
encontrar: só, melte na algibeira o|da lhe garantia que foss 
deante do] 


Y num jdade e dê sofreguidão. O seu querido/se atemorison. Mas logo que o auto-| 
automovel por clle guiado,-ão Hotel) Dore chamava-s. Iria velo. Mas de [movel começou a percorrer sitios es- 


eusos e desertos, logo que a protee- 


o, préviamente escoltúdo. |Seria, realmente, authentica aquella [ção que inspira o povoado se trans. 
É Não representaria ella, antes |formou em oppreasão c animadver- 


são; foda a sua. tranquilidade se des: 


ve commeltera 
. juma “grande imprudencia, acudindo 
a que na 


Tom, faligado, velho, pouco feito 


quul ninguem pode considerar-se emfá vida-agitada que o destino lhe fa. 


seguranca, 


forla do hotel, Drake espera dar, 


9 seu automovel. Virá a pequ 
na? Não virá? Tudo indica que sim. 


Para ella, vet: Dore na cadeia deve tão crilico momento, 


ter um encanto especial. Ainda que 
desconfiasse da carta, não deixaria, 


seguramente de acudir ao chama- junto dum casarão abandonado é” 


mento que wclla se lhe fazia. Pen- 
sando assim, Drake pensava bem, 
Effectivamente, sem perda d'um i 

tante, Rosa desce a larga escadar 

do hotel, púra defronte do gerente, 
no escriptorio o diz-lhe aonde vs 
Ao. mesmo tempo, deixa cahir um 


r. Dore. |papel, que o gerente apanha é guar- sistir. 


da.. O auto parte, levando. Tom Re 
sinta. Para onde? A 

Esquanto viu, desfilar, “pelas por 
ini 


que valem muios de 25 


velho amigo) 


Nota dia 


(Oidesafio de football Vigo-Bem-. 
fica 


' giupo do «Fórluna do Vigo» vinha, 
precedido da reputação dum forlo agru- 
'pamento, melhor que od Sporting da, 
mesma cidade galega que deixára boas 
iriipressões quando nos visitou e capaz, 
de: egunlar os melhores «teams» hes-| 
pánhoes nas luctas finges do campoo- 
mato do seu pais, Esta fama não era, 


varélho por completo! O caoutehoue em jornalistas perguntaram-lho os motivos) desmerecida: 


Hóntem cônfirmou-a xencendo por" 2 
«gonls» contra O o do Sport 
Lisboa e Bemíica é revelando que no 
seu conjuncto. homogeneo so podiam 
lespévialisar os «meias-pontass, o «half 
centro» e os dois back». k 

Dos nossos, o jogo foi infeliz, Sobral 
steve. desastrado. Mengo idem. Fran- 
cisco Péreira e Oliveira. estiveram dili- 
gentes mas mal ajudados, 


2 gamas een 


Como Jeffries esmurrou o minei- 
ro Muntoi 


A historia 6 longo: mas interessante, 
Em Butte City—já lá vão dez annos— 
o famoso Jogador de soceo Jim Jeffries] 

tínhia. pernitúido ao mineiro Jack M 

roé que Me resistisse quatro «round 

para que não desmerecesse a fama que” 

'9 heroules mineiro Unha na-vegião, O | 

mem julgou, porém, que poderia via. 
cer se: trabalhasse um pouco! 

Foi por esta occasíão, isto é, depois 
dê Muntoe se treinar, quo" o joirialita| 
emprezario James Coftroth soube que el-| 
6: nha vontado de combater outra, vez] 
contra Jotíries. O acaso era providen-| 
cial, porque-o jórnalista já não, encon- 
feava” adversario para o campeão, 
“Oúando disseram a Jeffries que Cof. 
Héotth da pol-o deante do mineiro, Uésa- 
tu à gargalhada: 

Zratisso maslodonte, não so tem nas 
périios, deanto dos meus prínhos. 

480, desafio foi varias vezes adiado na 
mas veio a renlisarso on fim do 
agosto. A assistencia era de dez] 

as, Jelíries foi o primeiro q] 

Anplirecer, Munroe demoroni-se, Manda. 

automoveis em sia procura. O 


óva a sus figura, imponente, re-| 


=|simmons contra- o terrivel Bill Long. gosigida como se fosse já o vencedor. 


Cho 


|foi, 32510 pelo “amador “eborense Cabe” 


uma hora.mais tardo e ng. vcs- hão; 


eia passar em S. Franciseo, adorme. 


cera » não havia maneira de 0 acor- 


sentineita vigilante, dquelle prot 
que o destino lho envinrá e que, 


or 

) 
a desamparava, 
adormecendo? 

O automovel parou, Linolmente, 
vetusto, situado é beira d'um bos. 
que, nos arredores de 8. Francisco, 
Wilkerson apparece como se à e 
o expellisse, vivo e são, naquele 
instante. O seu olhar é feroz. Aterro- 
visa e esmaga, Hipnotisa c confun. 
de, Rosa não lem coragem para re. 

Deixá-se. arrancar do vehicu- 
Jo, salta para o chão e prepara-so pa- 
ra obedecer cegamente úquello que 
está sendo seu algoz implacavel, Um 


holas do vehiculo os alíos predios om destino, porém, vela por cla, 
hotel he entregou a supposta.caria de S. Francisco c as ruas mais ou E” que, 
de Dore. Devorou-a cheia de-ancie-|menos suas conhecidas, Rosinha não apoderas 


quando o bandido pretende, 
e da fraca creatura, Torn, 


Do do que seria, 


necessario 1 


jUeijos na lesta-de seu irmão e subiu pa-! 
seus segundos, voltando-se para os es. 
pectadores gritou-lhc 

—+Não deilom flores. .- pegodhes por! 
especial favor...» 

Quando o cortejo do pugilista o dos 
segundos chegou à meio da pista, Billy 
Jordan, fez a apresentação. 

— «Gentlemen; -apresento-vos 
Munroc, à glbpiá dos mifciros, .» 

Quando tarivia, Jetíries, deu ufhá] 
sonora gargaNiidh do seu canto, Ape) 
oe ouviu-a, défoiloim olhar forrivel'a] 
Jeffrios e disse para ós primiciros espi-| 
eladores c pnraros que estavam mais 
perto j 

Eu já le arranjo, D'aqui o 5 minu- 
tos não ris assim 1ãg parvamene..s 

Começou o assalto. Jeffries fez duns| 

infas», deu um socco, depois. outro, 
mais outro ainda sobre” 08 queixos de 
Munroe que estendia-se. no comprido . 
2. "Brrerando» combate inha acaba. 

o. 


ECA 


Os grandes records 
Os saitos à vara nos ultimos Jo-| 
gos Olympicos 
Uma das provas que despertou maior 
[de Slockolimo to: a. dos: iusalos ácvaray. 
veniçedon fofo americano IH, S. Bos] 
Desci que iranspoz a nllura' de 3,095, 
A seguir ao americano classificaram- 
[se os seus dois-compalrotas Fr, | 
Nelson e M. S. Wright com 3,085. À sex 
goi a estos, o americano E. D. Murgiy, 
o succo Usgla, o canadiano iappom, 
pu, Fes 
Em Portugal, o mais que so saltou 


(oa Ram 


Ver noticiario 
diverso 
na 4.º pagina 


cebola 
Part iscato do 
erêscia Bna 
e onenho feat 
mumoro de toclo oxistentos em 6 à 
accorndro Rodo era de MA eira ação 
poi, denão dezembro ds [89 datado 
mportancias entenda 1G/EESTOGTRS; 
juros creditados, 89,677880,1 o que 
ictal do 1671L05187255 inpord 
ae, 16.110,787848,6,do q) 


de que lhe servia então aquelta! 


Por fim, Munroe deu trez sotonimes [54 


Pa o «ringo. Tim Mac Grallh, um dosp + 


inleresse nos ultimos Jogos Olympicos ff 


nu 
Solvaez.4> Resistencia q Bolloza 


ouro) dies 


'dosdo 


ado. 2 
oruizes SEN DOR (aneothesia: 


tos do330 
desdo + 


ptas à mastigação a preço modio 
siga Veneia 


=8-0850. das 2d á ds tarão, todos és diss 


às 12 da noite nos dias 
tardo 


o: Ouro, n.º 8 
do Banco Lisboa 


e 
à Rs 


196 


E 


uco de divertimento. O tenente C.| 
Frevich, do Real Regimento Irlan 


errônea idéa de que era parente de 

sir John French, do que o te, 
nente Báron W. Allistono deveu 6 
«ter sidó-escolitido a crerem os alle- 
mães que" seu primeiro nomo era. 
um título e não. um nome proprio. O) 
governo alemão fingiu acreditar que] 
Os seus prisioneiros eram tratados| 
como «prisioneiros vulgares», 

-As condições em que esses prisio.! 
neiros estão actualmente em Ingla- 
ferra são talvez melhor demonsira- 

as pelo seguinte telegrama envia 
R$ 23 de maio de 1016 pelo embixa: 
dor dos Estados Unidos em Londres 
ao seu collega em Berlim. Esso te. 
legramma refere-se a vínte novo offi- 


ciaes e homens internados na prisão | 


naval em Chatlam. O seu tratamen- 
to é egual ao concedido a todos os 
internados pôr eguaes delictos. Dizia 
o.telegramma: 

aLoWry communica-me que os of.| 
ficiaes é 03 homens que se encon- 
traim em Chatham gozam saudo e 
les não falta dinheiro. Os offíciaes 
recébem 2 shillings o 6 pence por dia 
do governo inglez. Nenhum está iso- 
lado, mas á noite dormem em. salas, 
separadas, Essas salas teem 8 pés! 
de Jargura por 12 de comprimento. 
Os homen: 
meza, os officiaes n'uma outra, Of 
giaes "e homens teem a mesma al 
mentação. 


dez, foi um dos escolhidos devido à tação. Tambem. 


comem juntos numa, 


ENSTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERNA 


não ha queixa al 
(quantidade ou quali 


'ma quanto ao t 


falns e 


dos submarinos 
'aucloridade most 


sim concebido. 


glezes foram ence 


não ha 
ratament 
racter das accommodações. As cón- 


voz VE 


ma quanto & 
de da. alimene. 


lênicas são exceliontes, Ag 
05 Compal 
jacentês da maior alvuras 


A uresposta allcmã aa modo como 
os inglezes tratam os prisioneiros 


mentos ada 


le.com a maior. 


ita o relatorio da 
representante norte-americano, ass 


Em Magdeburgo, 14 officiaes inv 
rrados em com) p: 


Ta 


«A comida compõe. 
cau o cht, assucar, 
ng, carne 
Tha! queijo, bife « 


se de 
batal 


cebem livros e (abuco. Aos 
entre-os tripulantes. 


Co e sopa 
comeiro e leite, Os| 
officiaes podem ter manteiga. Aos 
homens dá-se margarina. Todos re-| 


é permittido ter creados escolhidos| 


«Todos passam um tempo determi 
nado n"um gymaasio munido dos ap-|. 


pão, ca- 
pud.. 
ervi, 


das forças inglezos no O) 
cfficines 

ei 
foi posta à 


des militares te a gu 


Logar-lenente general sir Archibald 
Murray, commandante em chefe 


rente. 


timentos fsolados na prisão da poli- 
i 0 que nos informaram, 
sição das auctorida- 


rélhos * necessarios.  Permitio-se- 
lhes que escrevam cartas uma vez] 
Semana: e que recebam dinheiro, 
minenidas é cartas, Tanto , Ho-| 
mens corno offitiaes fazem. exerei 
cios juntos, mas.em ocasiões diffe.” 
fes" 05” alfcioss  queixara.so. do 
DOS Campos 

de concentração. dos. offie mas 


além dos militares, 


edifício ter -a 
do construido em-1! 


e-as-outras 


JOTA. 
«Um ceria numero de pestonsierar 


no mestnó edifício, mas não estão 
contacta com; os; ofticiaes im 


tem de haver sia - 
e de estares: 


crupulosamente: caindo, A-casa- de 
dependencias 


vor, vir 


mão se recusou a-dar aos feridos in. 
glczes mesmo essas pequenas con. 
siderações que prestou o francez 


Assim, como os inglezes são odiá.| 
dos. pelos allemães, os russos são 
por ciles desprezados. O russo, fa. 
jando uma-lingua. conhecida de pou- 
cos que não sejam da sue. propria | 
raça, d'uma civilisação differente da 
dos. seus captores é da dos outros 
prisionelfos, pobre, mal alimentado; 
e d'um paiz cujas enormes distancias, 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRAND GuERnA. 


tas insinuações e de toda a 
persuasão, à promessa de 


muitos d'elles: Uni 
a. vida. otica dei 


“homens, 


2otamo 
acordando, trata de lança 
tenda, a sua auetoridado Ss 
mento respeitavel. k: 
novamente Rosa em pod 
kerson o de Drake, puxa 
aponta-lh'o e prepara-se 


| 
I 


Wilkerson aproveita um momenta 
de distracção de Tom é foge, Tom 


. |dispára contra elle, mas erra o al. 


vo. Drake, porém, ficou. Tom obria 
ga-o a tombr conta do volante e q 
conduzil-os à um commissario de po! 
lícia, sem jámais deixar de B'fei sólg- 
a implacavei: ameaça do seu revol 
ver. j k 

O destino tom por vezes d'estes eq 
prichos, Nem sempro o mal encore 
tra n'elle um coltaborador cego, por 
que às vezes só d'elle recebo golpes 
irreparaveis é rudes, Tom está gene 
«lo, neste momento, o instrumentop 
de que esse destino se serve par 
proteger Roza é Dore. E se não fosse” 
O pobre cozinheiro, o-que teria já 
acontecido áquelles que Wilkersoi 
persegue encamiçadamento, pai 
salisfazer a sua: desvairada c cegs; 
ambição? Ê 


(Continuay + 


No «oram» do OLVMPIA 


[ão de s6214ga. O fando de resorva foR! 
lovado a 122167595,7 50 
do a 957 0 o permidnonto o! 


uão ha argumentos: 
Venho por: este meio tornar, publiv . 
co; em ospocial, aos quo softrom,' 


jninha gratidio-aos Ex.º0! Ses, Pora)! 
frandos “& Netto, Largo do 8º jah 


1 1,8 o torom aconcelhadoU). 
uso da + gua «Caldas Santas» To” Oo)" 
[valiolhos, da qual” são dopositariolg 
ficando complatamento ourado “d'u 
horrivel cozema, quo so havia mai 
fostado om anrbug as mãvs, pará o qui 
não tinha encontrado medigamentog - 
apezar do moa longo tratamonto cora” 
puras aguas o pomadas receladai(o 
por medicos especialista A 
Lisbos, 2.do Julho do 1916.” 
Joaquim Anto; 
(Emprogado-goronto da Casa < 
Miramon) 


alho, Temo, 
dra IOStA Portóa 


PEQUENAS NOTICIAS? 
im Pedro, morador na Foo 


ego, Bo, Fados ao o da 
o iorigão Sao o def 


Fya do Shcramonto, do tuiNgu d 

atm iba do 16 apnor, E nE 
Ainda du Nori Mirai, Esidaito 

lérua da. Achada, 9 fartaram fina, 

[contendo 'o. quantia do csbudos 

fas 6 vários, recibos partancon 

Nogalhico Basto. Mainbem 08.laixo 

Quirino Avelino do Jens, hospódado 1 

hotel Avonida Paluca, do quo 

hiram um sobretudo do pollta 

ão 28 libras, quo tinha no quarto 

do mosmo boto. * 


das colobreá A) 5 
Strohmenger e Bel 
do som 
| Planos inglezes, alemães o trano 


zes novos e uzados. Venda, tro 
aluguer, concertos, afinações, 


Valentim de Carvalho: 


103 


apso: 


O; 
ER 
ósque 
das às suas dissenaõos 
sd 


Tanto para officines como - para 


a disciplina toi «ellemavt 


cia de comida e:de Jh 
gueixa algu= - mostram que o odio allemão-se dilda à liberdade” oe Irandesso pur E 
nige especialmente contra à Ingla-;sua honra eterna, esquecera A 


7 
4 


E Para apenas se lembrartint. 4 
o seu dever para com o seu-réi a(s 


e) 
ira com q Reino Unido, Apenas, ung 
esvênta entro dota pal sicdumb fan,” E 
à lentação e a cilada falhoi, sam 


, 


O qliffíceis  communicações -tor-Tim prisioneiro que regressou (ini | 
nam quasi impossivel o levanta-l a Hi do TER ama RO 
. mento” de mappas, “sofire terrivel] HA disso icbrca do tratamento qui 


mente da. fome, da tuberculose, di 
typho e do cholera e está habilundo! 
a um rude labor. 


O odio pelo soldado inglez trouxe, 
consigo dois interessantes. pheno- 
menos, Se o odio pelo povo ingicz 
póde ser maior contra um dos seus| 
componentes mais do que contra 
quaiquer outro, rechiu Sobre o ca 
úadiano, quando parecia dever ser] 
gobre o australiano que devia reca- É 
ir. 

Razões políticas, bem transparen-| 
tes, dictaram o modo de tratar 08| 
Prisioneiros mahometanos e irlande-| 
2es. Os mahomelanos francezes e in. 
glezes forum concentrados n'um. 
campo especial de internamento em 
Zossen, onde as suas susceptibilida.. 
des religiosas foram cuidadosamen. 
te poupadas e uma mesquita especial 
foi para elles construida, 

Aos | irlandezes, a maioria dos 
quaes foram reunidos n'um acampa- 
mento do em Limburgo, foi, 
fornecida uma litteratura especial, 
os trabalhos que eram obrigados a| 
Jazor foram reduzidos é receberam a! 


ja 
no 


visita d'um ex-consul geral inglez,| 


Sir Roger Casement, que se dirigiu 

para “& Alemanha ho principio da 

erra, iido pela Sodridimavis, é que 

foi recebido de" braços abertos pelo 
governo allermão. —- - 5 

. Tendo falado nas aspirações histo. 

ricas da Irlanda, sir Roger aconse-, 


Ou à que se formasso uma brigada principalmente porque q 
voldniaçios” inandçuca” Apesar RO 


os prisioneiros eram tratados comní 
s soldados allemães. À «atmosphes ; 
ra» d'um campo de concentração des 
Err 
jante. 
tes, no dizer das auctoridades amerie . ; 
canas, fazem o que podem 


plo. Durante o anno de 1914, só hott 
|ve queixas. A disciplina apenas-erã | 
!'mantida por meio da brutalidade. Os 


rincipalmente do commane 


im géral, esses commandam. 


ra tido 
recer- que tratam mal intencional. 
ente 05 inglezes, ES dte 


prisioneiros: eram tratados á chh 
tada. Em janeiro de 1915 foi norhea- -” 
do um novo comandante. 1 
diatamente as coisas mudaram, 
guardas que maliratavam os pris 
neiros foram casligudos e à feição 
acumpamento mudou para melhor, 

Eguaes mudanças habitualrien 
| pará melhor, mas nlgumas vezes pé , 
Fa peor, se úeram noutros aca 
men 


o 
E 


imeiro d'esses paizes gra 
das exhortações oratorias, de secre-:accentuadamente — é monsi 


que na, 


pass 


ais 


coça amem 


A CAPITAL 


Oficina de reparações - 


Mais do 3.000 instalta-| 
ções foitas por esto antigo é 
conceituado estuboloçimento! 
e sabor: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do: 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


Ps AU16 + poa 


CASA TRIUMPHO 


-— eme 


Rua Augusta, 72, 14, (int ao Banco Crédit) 


———s 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, E 


Sortido moderno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores,? 
tinas esmaltadas, re 
tretes, lavatorios, ete. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 
os filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


FALSIFICAÇÕES 


hs empolas do 
sem q 


E! necesgario que no Pa 
ficador, para levantar a s 


a classe-pharmaceutica 


Porto, 25 


aeaso do balalhão expeidiceitona- 
nluitaria 48; a aspecto-fobril de 
 golijndos a quem as aguas más o 
um clima afeicano marcaram, numa 
gor. fesoza e tm; entatrios . periaiicos, 
dembircuos a conversa interentmpida 
ar tim dislinclissimo — plharmaceutica 
sebo a gravo situação do mercado do 
Draduclos phormaceuticos, palestra quo 
“A Gapitab» publicou no seu numero de 
6 ale fayemaizo corrente, e—mais aínda 
A Iomiosen. feita por esse antigo o mut- 
to dllustindo protisstonal-de nos falar 
os, Ripolos do saes de quinino--s6 
uutino: 
ABsiti, procurando-o no seu Iaboralo- 
aid e falando-lho dessa flsificação mo- 
Alicarentosa, que multas vitimas dei- 
xagia. pelos pahlanos: e pelos, mall 
afoigunas, disse-nos ; H 
“tiva, conhecimento do facto potos 
sessões parlamentares e 
1 espi- 
Filo, tum indiscrilível surpreza, do inc 
Aliatinção à de dor, do repulsa « de pre- 
testo, 
“lfhoco, inifeemente, no tono 
ripdo. da minha vida. profissioni 
jura. casos. Imentaveis, muito poucos 
“ertd, mas que so justificam no. noi 
1 raçiucinjo e para pratica dos (ud 
Mutinicarm vyrlos clrcumstancias que, se) 
uai as «suns consequencias, 
»modificoni-he contudo a gravidade Em 
tinto, 0 caso, acuntocimentos desta n 
duteza. são duma esporadicidade Lean 
“uillisadora. 
= Ma coliganos 
= Descullos, trôca de medicamentos, 
Jun -vezos engano de receltuario e que 
ini pralleanto avia conti 


«Mas oste Caso, porém, de fomecer 
Tara. o Estndo-“conscientamentor-— um, 
ipeducto Infsilicado-=6" muito. mais gra- 


Aos proprietarios 


A MUNDIAL de accordo com os 


ros de proprie 
BO po cida 


“4 YRE IEDIA E.” 


Compor 
SÉDE EM LISBOA 


“O THEME 4 
Agontés em 


io 


suente--mais baixado que a peor no 
Unido, 


terra 
no serve para 0 chá da lardo 
dae! coamenanicu com a cantina, Os 
Alcises mais antigos teem poser 
4h: foparados, ê 
dltigines do patente: inferior” a 
major occupain “amplas calas. qu 
aê qua parece, são bem ventitadus, 
nãe “seno Ociupada- cada sala. poê 
mais de dez pessoas, de diversas 
icunlidades, 
4 casa de banhos & mwutei 
e uma sgla de barbear com 
an uso dos oliciaes mais novos, to. 
«as om hoas condi 
“305 ólficines é permitido perma. 
E em no jardim alé às 6 horas da, 
Aunde o no pateo aberto do edifício 
aê go escurecer, O fumar é pernil 
do em geral. O commandante int 
Tess at pla sua obra evidente 
ment faz, tudo b que póde para lornar; 
dave) ali a pernanencian. 


losetsr 


Pena é que” Blankenburg apenas 
pudesse conter 110  officines, dos 
junes só novo eram inglezes 
O-procedimento para com inimigo 
gisis estrangeiros a dentro das Iv 
deiras d'um belligeranto linha sido 
tlúranto. muitos “anos, expulsal.s 
cu dar-lhes. licença para ahi per 
neoron sob a resirieção de “mov 
Tantos oxigida pela situação roili 
tar, Eram considerados como hu. 
rugas honrados, embora infelizes, 


aro 
mento se diga o nome do falsi: 


opnião 


do dos productos pharmnceuticos. Mal 
eu ima 
] estavam prophictisando esta 'atamidado: 


mente, O va, antes 
ahi fem v, a origam do varios casos fu ídéa pelo que clin encerrava. de crimi- 
nestas que se- leem dado, nosa, e injustificavel. Como me enga- 


95, Rua Garrett, 95 


WISIORIA ILUSTRADA DA GRANDE GURERA 


que alienue a cr está atra 
vessando a ph promovendo nó; 
[mesmo tempo a nequisição das drogas 
[mais indispensaveis, O que se praticou, 
ha poucos dias relativamente aos pee- 
ços dos medi. tmerceeur 
anprovução dos profissionces e é, quan 
o a nós, mma dencia elaborada, 
sem criterio, sem competencia profi 
mal, sem nada emfim que 0 retômmen- 


MONSTRUOSAS 


Saes de Huinino 
ginino! 


uspoição que pesa sobre 


nbr de prolissio- 
classo 


mos soifrido e 
jque tantas vezes nos empenhamos por 
fazer desapparecer, 
E por ul 
“A respeito. das 
e que o pan 

d 


vez: tem um fundo duplamente cj 
, inedito, impossível de lhe modifi- 
car As niis negras córes. 
«iu não conheco o nome do fornece- 
dor, Mas, seja quem (Or, é um ceimino: 
so vanselente e invu 


“Gamo plurminceulico negois € aleai-/o rigor da Te 

ont imprdicamente a sua, missão c desde já é q 

Cnadoou 0 diploma, pára, Servir à gu. 

mania atum mercantilismo insofrido o A denunci 

lGspe, Pralicou um delito. degradante tando. 

e revelador «Pu mam feito, improbie maceulica do 

“de de que, fômais. páde. abgplver-se, nero 

seiiue não é só a lei FepufR;  u quanto antes desapparecer, cm nome dal 

lia. que q, cá Nonorabilidae o dos 

ue que The não” Cómo ei “que.o,pariamiento, do modo algum 

dácio, esquece-se de falo que. mo- de deixa 

atmente” devia à profa! que” inha, al 

abrnçado é para o cextelciê da qual não ca em 

pessuda 1. indispeasavel honestidade; & que é preciso regfiutral 

despido de todo o sentimento patrioti- 'apontando-lhe o*home do criminoso. 

o é lumanilario não teve o menor pu €is ludo, meu amigo, o que To possa) 

dor em premeditar e ereulisar esse cri- dixee sobre ess (e mystific 

ne, esquecendo-se do que lo veensio.: Cão», z 


eim solírimento e em dôr a essa 
ASSIS DE BRITI 


dle heroes que nas longinquas e] 
ico dos Hosp 


s Nofiram O 

noi da patria é da Régua. nan fi Ho 

«Mis, como é dolorosamento Dognças do apparelho respi 

“socar & memoria estes faclos | Ioraçãos=Uomanhtas das 15 44 17 hora 
e uma (TELBEHONE 416 (Norto) 


R, Como que procuranilo à DR nino 


e Champagne de-Lamego 


Iecorda-se?! Na nossa ultima par 
estra, dissera-lhe que «cra duma gra- 
vidade perigosa» a situação do imercu- 
CAVES DA RAPOZEIRA 
'Resetvas de finissimas qualidades 
“AP venda ei todás Us confeitirias e 
nilerécarias E 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarás 
TELEPHONE Nº IG CENTRAL] 


Poço do Borratem, 4, 2.º 


1 demo 


tristé o 


inaria que 08 meus raciocínios 


«Do canto do-mey gabinela de trábgr| 
eu havia já ponsadi nisso, mas 0] 
espirito Ingenuo não sp hiabilua- 
pollia -ruidosamento essa! 


a 
ma 


“RE indispensaw 
ise des 


-|Bartholomoa Dias, Chindo, Quelimane, Angoche, 


Empresa Nacional da Havapagão 


Primeiros vapores a sahir em março 


Dia I—Mossarsedes para 5, Thomé, Losnda, Mossamedes, Bahia dos Tigres 
Porto Aloxandro, 

qi 6 Beira para e Madeira 5. Thomé, Losnd, Lobi 
do Cabo, (CapeTowen). Lourenço Marques, Mognanbigo; o para Inhambem 
ente, Prais, Pei 


(com trasbordo. Tocaúdo extraordinariames é v 


. Thomá, Loanda, Lobito, Mossamodes, Cidade! 
pata Inhambeno, 


MANUEL NUNES CORREA, LINTADA 


Dirceção techinica q cargo do ox? sr, 


MANU: EL ANTUNES CABRAL 


o, 


Não se garanto praça para a África Ocoidental e não recebe] 


issau, Bo'amo, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Bon Vista, Sal, 


Antão. - 
-Zaire para 8, Thomé o Loanda o Mossamoges, 
- Pará o do Fernado Pó rocobog-so passaçeiros nos vaporos que 
com trasvordo na ilha-do Principe. 


Dia 25 Ambaca para 8. Vicento, Praia, Prircipo, 8. Thomá, Cabinda, Santo An- 
[tonio do Zaire, Ambris Loanda 


(8. Nicolau, Caio, Egito, Beogublta V. 
ioqui, Matadi, Landana, Mucali 
da), Novo Redondo, Lobito, Desgueila o Nou 
Avisam-30 03 074, passageiros do que os v sla-aos de bagagem 

riodevoa 6 nbarcar ua yospoca da sabida dôs vaporss, a 

Paracaca, passa sous 3 quaos jude oxclarasingutos di 

EM LÍSBOA 
aos gscripto ios da Empresa 
RUA DO CONBRUC), 55 


te, Quinrao, Quissangs, Boma, Ms 
itinados ao p2 
S horas da tacio, 


al só nos Grandes Armazens de 
290 a 2995, T. do Bomformoso, 4 a 18 (om Tronto do Coliseu de Lis- 
boa) —Botas para homom a 88/00! Sapatos para sonhora à 154001! 


Um colossal soriimento em todos Os gengros 
. —parahomem senhora e creança 
J. A. Candeias 


Calgado, R. da Pal 


5 Mozaicos--Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento- Luzo 
GOARMON & €.* 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21-—-Telephone n.º 1244--Lisboa 


clha, Ambrizot.| 
é Musserra, com [E 


Nova do Almada, aa 10 


“elogramimas «Cord 


ATTENÇÃO ! 
Interessa a todos' 
Quo 0388 gota. 
o de ganda não perito 
cao eplonda neo 
o ento CEVADA 
EA, o qual só toras muito 
Eecomendhve, pelo seu valor 
Eta ospocialidado quo custa 
apenas 200 réis 0 kilo, encon- 
trarso à vorida na 
CASA D3 PEKIN 
25, R.Nóva de S, Domin- 
gos,27 
(A! Praça da 


noi), 


Maria da Conceição 
Bastos 


Fallece 


Maria 

Luz, seu mari- 

(do João Ramos da Luz e seu filho 
João Valerio Bastos da Luz, Ri- 
cardo Antonio Bastos e sua mu- 
her "Rosaria Virginia do Nascl- 
mento Bastos, cumprem o dolo- 
roso dever de participarem ás 
pogroas das suas relações o fal- 
lecimento de sua mãe, Avó e 80- 
gra, e que o seu funeral se reall- 
sará âmanhã, 28, pelas 15 horas, 
sahindo da sun residencia calçã: 
da do Desterro, 22, 1º, para'o 
cemiterio-do Alto de S.João. |, 


LAVAGEM DE FATOS 


DESMANOMADOS, 


Tinturaria Carbounnac 
Largo da Anunciada, ma er 


Tribunal do Com- 
mercio de Lisboa 


1º Vara 
EDITOS DE 30 DIAS 


ont o cartorio do escri. 
do correm oditos do 10] 


cor 
poção que o mbsho-auctor lho promova, 
sob 'púna de à sua revelia soguir o.a0ção | 
som 9 advogado oficioso que lho for no- 


o, 

Ao Audioncias fazom-so is sogundas o] 
gusta fita, por one hora, não 

ias friados, porquo asado:, do farom 
nos imediatos no Torreão Oriental da, 
Praça do Commorcio, 

Linda, 10 do Fevereiro do 1016, 

Oexrivio 
Autonto Pires Larangeira 


de Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


importantes resoguradores resolveu « 
dades, sem uso ou contiguidade perigosa, ao premio de: $0S por 
LO00$O e capital seguro, 


tuar segu 
la 1008000 ou 


nhia de seguros-— Soolecado anonima de responsabilidade Imitiis 
Capital Esc, 500.000) Reservas em 194 65.250R15 À 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
E (Banqueiros) — Praça da Liberdade, 138 
Telephons 1459 


colontas 


NOVA COMPANHIA RAGIONAL DE MOAGEM 


Socledado amonyma de responsabilidade Jimitada 


Fabricas a vapor do moagem de trigo, descasquo do arror, m: ali. 
mentlias, bolachas a blsoltos er Lisboa, Coimbra, Ra itgas, cure, Dor 


Farinha especial ara exportação, em barras, caixas u secone-—Fa- 

es; exportação, =| 

rlnhas n.º 2.63 Parinhas com marca = mos capo fra 
sigrossa-—Alimpadura--Arroz descascado-—Massinhas do luxo— 

Massas do 1º, 2.º o 3.º qualidados—Massa e bolachas especiaes 

para exportação-— Cereges e logum 

"a FARINHAS Telephone: Aduinhraçto 4224; Expedito 422 

legrapho: dent: Anioror 


Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 
Ena do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


toitag as localidades do paiz, ilhas e 


e 
eoce ter havido pelo menos uín]s 


Em cada pavimónto! 
Pa] 


ça 
sença de inimigos civis em fal numo. 
To. que possam impedir as operações 
tares ou que cofistituam. um. pos 
io para à existencia do Estado, 

tu qualquer dos casos, onde quer 
gue sejam os campos de detenção ou 


mi 


le internamento, o inimigo estran- 
geiro civil, mesmo nais Je O 
soldado inimigo, tem o direito pe 


dir e receber 0 maiores privilegios 
e considerações. Pela 

Que em muitos” locaes, com exco. 
ipção de Ruhleben, à aeção das aut 
Tídades aliemas não estava d'accore 
do com este modo de vêr demons. 
tra. o relatorio do imesmo funceio- 
nario americano, em março de 1915, 
icérea dos gapos de, Bury e de Mag 
deburgo. » 


vEsses campos foram já visitados, 
muitas semanas antes, por outra 
membros da embaixada, “8 os Offte 


izom que us condições no er 
frelanto melhoraram. Mesmo assire, 
DOrény. parece-me que os prisionei. 
s são tralados mais como vulgares 
criminosos do que como cficiaes 
Prisioneiro do guerra. 


“A Grande Guerra europeia viu nas 
cães, e não soldados, em armas. 
Normulmente, para uma ná 
que permíittia, ou obrigava os civi 
estrangeiros à voltarem para o seu 
paz não tinha outro resultado à não 
ser o do alliviar à nação da despeza 
de os sustentar. Na. Grando Guerra 
europeia, pelejada com o maior nu- 
ro tanto de honiens como de. ri 
queza, tal repatriação, —pelo- imenos 
o cuso de homens em edade de com. * 
bater, fortalecia mais do que allívia- 

va o inimigo. 

As aucloridades allemis, sabendo 
gue a população allema na firau Bre- 
fanha eim muito maior do 
putação ingleza-na Alemanha é con. 
Siderando que, devido à organisação 
de recrutamento e industrial, os alle. 
mães em edade propris-e de boa sau- 


- Nunca destle tia dias da Revoluçio| 
Finacora hovvem um internamenia 


do eram melhores para soldados do - 
'aue os inglezes, desejava a troca 


ra com incomprehensivel “demora, 
impediu que os allemães desde os 1% 
aos 55 anhós pudessem sahir do paiz. 

Egualménte o governo inglez, ten! 
do de prestar altenção a uma grande 
popilação de estrangeiros inimigos, 
largamento treinados no manejo das, 
armas é na obediencia da disciplina, 
sentindo intensamente o caracte 


cional da lucia, vassallos d'um Es. 
fado cuja moral política e militar 0) 
tinha induzido a considerar a espio.| 
nogem não só como uma arma legiti 


fernamento allêmães, mandou inte: 
Yiar a parte mais perigosa da popula.| 
são estrangeira inimiga, 

Um hiovo capitulo no modo de fa 

a guerra naval se abriu quando, 

como Yitnos já em capitulos anterio- 
zes,.o almitantado allemão resolveu 
empregar a sua armada de subúari- 
nos em «raíds» contra os navios mer. 
can 

As viclimas eram navios ingle.| 
2es o neutraes que commerciavam 
Com a Inglaterra e que cram en.| 
Conttados dentro da arca proclama! 
da pelo governo allemão como «zona 
de guerra», 

jo caso do navio ser inglez, nã 

havia aviso previo e não se fazia di. 
ferença alguma de tratamento. quer 
navio “conduzisse contrabando, 
quer levasse outra qualquer cargg. 
“Todos os navios que incorriam tas| 
condições dá poclumação alloraa de- 
viam ser immedintamente afunda. 
dos. Quantó a.esse ponto parecia 
provavel que, embora tal modo de| 
Proceder fosse contrario a todas as 
Jeis internacionaes, o governo inglez| 
se contentaria com um vigoroso pro-| 
testo, 


“As aucloridades allemãs mudaram 
então de processos fia gierra subma-| 
zino, destinados a terêm consídera. 
Xei influencia no tratamento dos pri- 
=ioneiros de guerra. Embora nunca 


so importassem com 
salvação das tripulações depois dos| 
navios serem afundados, os subma- 
Tinos habitualmente concediam-lhes 


uFarem a 


VOL, VII vor HISTORIA ILIVSTRÁDA DA 
. aaa em SSD GARRA” 
de civis estrangeiros em tão. larga mutua de todos os civis ini um certo lempo, 6iiificiente ou insuf- 
Penas se póde justificar o Habilmentê, o govern ciente — ponhamos isso de lado — « 


[ram-se em menos de dez .m 
A's tripulações, 
meltci-se nos seus botes, deixavain- 
nas dirgirem-so - paru ferra como 
púdessem. O módo de proceder pas 
sou-de mal para peior, como no cuso 


tos. 
“duando conseguiam + 


do wAcontha». Esse pequéno navio 
oi lorpedeado c afundado. Emqnan- 
lo as embarcações estavam «êndu 
jariadas, muitos tiros foram ddispa- 
rados contra a tripulação e mesmo 
depois d'esta er saltado 
tes a tripulação do submari 
nuou a atacar os inglezes a tiros de 
espingarda. 


A Inglaterra eslreméceu de resen. 
timento e indignação. O governo bri- 
tannico, com “uma ligeira pompa 
desnecessaria, declarou que, , d'ahi 
fem deante, as tripulações dos sube 
marinos que fóssem convencidas de 
delictos d'essa natureza, no caso de 
[serem aprisionadas, não seriam tra: 
ladas como prisíonciros honestos de 
guerra, mas, comquanto-fóssem bem 
& humanamente tratadas, seriam se- 
paradas dos ouiros prisionciros. As- 
sim se féz no caso do tres snbmari- 
hos ullemãos, 5 
- Às represalias originam represa. 
lins. N'este caso, assim succedeu. A 
13 d'abril de 1915, Berlim declarava 
o seu modo de vêr ácêrea do trala- 
mento inglez. Por cada membro da 
tripulação d'um submarino, fôsse of. 
ficial ou não, que recebesse trata. 
mento diferente do dos outros pri- 
sioneiros, o governo allemão resol- 
ve tratar um “official inglez de mo. 
do egúal. 
Um cerio numero-de officises de 
nomes distíncios ou de farnilias bem 
relacionadas foram meitidos cm cur. 
ceres, alguns em Colonia, outros cin 
Burg c a maior parte era Magdebur- 
go. bois ligeiros erros da parte do 
governo aliemão serviram do um 


Rua do S. 
Tolophono 668 OBNTRAL, 


CR ANTANI4 LER 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
* 8, caixa do 25 aa 
Al 
pias, tonta, qintapfos caes, calxas do 16, 
RASTILHOS 


meados d 
A Em Lisboci=—Láo Mayor & Ox ema da Prata, 54. 
AGENTES | A Por Josá “Rodtiguos Pinto e Blaho, rua do Alma | 


Gomms, Sº1o 


A AGUA 


(ADA 


toxinas 6 impurezas que 60 
Valtatcnlo dias Taaivi em todas 0 dençoo da EA 
“PEDIA O LIVRO DusoRIPEIVO + q 
CTA Deronsranos Ho PENTA, 


Pra 
IETTO | DOUNADO, CARVALHO, ' 
una PETER vero | umbro 


CRI TE TITO TE Y 
DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORT! 
* Mario de Lima Netto |Dourado, Carvalho & Irmãos 
Lo de 8, Julião, 19, 1º * * Peda Liberdade, 188 
! . Telephone 246 Central) . a. Telephons 1941 a 
Tambem se vende a copo garrafas e garrafõos, ns hoas casas d'aguag; 
[pharmacias e; restaurantes. ê z 


Antiga En3ommadaria Geritral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 
hor pode aee PERCO tanto ns ng 
Vas shelf a 
publico para so cortiticar da verdado experi- 
a Bat ane pen pnco: 


y by 
ERRA, OR TRA 


issimo. Pode-so 
montando o trabaliio” 
que seja o ponto da cidade, 


Remelter postal á ENG 


* Rua da Condessa; 69,6) 
PROPRIETÁRIA, par 


= DA CONCRIÇAO 


E PSA dum 


Telepinnon.”2293—Enderapotelag. CAPITAL Pro y centaros 


Comanaição-—Rua do Noris 51º 
Ofásina ds imprsssão—74 Rua da Bios, 
À A EXPEDIÇÃO A ANGOLA 
, quo so oncoutrá esta phraso; Nºcsia lapso ) partamento 
EOMMNEICI q ttltima ofensiva contra a França, os-| 


LISBOA Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 1916 


Direcção e propriadade de Maniel Qulmariies 
Editor—Caimilla Seus e À meida 
Redacção o Aduiniciração-—. «o Narte, Sie 


io deviam obsterse, No so. 
ipria-lhes evitar que o par 
alicasse um grando caro, E 
> fizerum nem uma coisa nem, 
a, “ada um que borde, a proposito 
do estruaho caso, os commentarios que. 
lauizor, “Ficadho livro a phantugia... 


corpos do exercito, entro os quaes 
[encontramos es mais golidos, 0.3,º| 
corpo brandeburguez, e o 15.º corpo 
allemão, ao qual o sou ohefe, 0 geno-| 
ral Daimliog, dirigia na vespora da 
batalha aotial uma proclamação om 


no caso 


“TREZ DIAS EM OLIVENÇA 
A cidade ignorada 


Carece em absoluto de meios de communica- 
ção rapidos que correspondam á sua 


A soria dos concursos em Portugal! 


lismquanto não co instiluirem tantos pre- 
tulos quantos forem os concorrentes, ne. 


pero que o 15.º corpo so distingairá — ore 


cre Peteadantermanio P 4]O heroismo que as tropas portuguezas demonstrarâm ms 


filum irá por deante. E" a lição dos fa- preciso reconhocel-o, combates da Mongua—O serviço que prestaram 
a elos. Agora “6-0 da estampilha, que 01 riqueza afantari à] ! ço que pj É 
(Abor a guorea nos campos do ba-Jsr. josé Percira está apostado em dei- napa Fire esesto De peroba ro ao paiz o 
faiha-virá a guerra commercials À Ál-llor abaixo, Porquê? Por os proleclós! supido à vollia torre de menagem Cendo particular referencia a crea- ppperribedos mg, 8 


provados serem  authent 


lomanha ohogara a um tamanho dos- 
pavolvimonto commercial o indi 
trial, nporfoiçoara-ão” tanto na sua, 
Ytodnoção, facilitara por tal fórma o 
«$odito, que a gun euporiorida 

masos pontos do viata, so tornara já. 
Jnnogavol. Ninguom a podia dissimu- 
14,6 0 sou ootumoroio o a gua indus- 
Iria representavam no tando um par 
moL'quo, dadas as oirqumstâncias da 
iguecri, olla j dorá dasotipo- 
xibar, polo monos duranto muitos an 
nbs, 


ame domina o castello, avista-se em ção de porcos. f 
a o, ri O mi, intra o men 
cio, limitada no poente pela manciw pilloresco D. Adolplio, a carreteiro) 

uláda das collinas portuguezos, ao de Badajoz fica negrinta de báco-|S 
sul, pela serrania de Alor, ao. norte ros! 


elle” proprio apresentou, 
é ue, em seu entonder, eram muito me 
ihores. TFuderat E aquelin «Ceiá», do, 
lioão Vasco, da calhedral do Vízeu, de 
jondo o sr Pereira 6 nalural? Fot de lá 
rue, sua “sonhoria giros a sua estampi- 
lan? 


des. 
al do pa 


70 inimigo havia 
fsênto quo dooi 
artilharia disponivel, fazondo vir da 
Servia, da Russia, de toda a parte, 
psanonos o grandes canhões, 306 e 
20, toda a lira canhonoante, 


“Quarto lojó; nN' Gaihara, “úh deputa 
to dizia, que já nlguis jorhões Maviasa 
lorininuso-a sua publicação, por -causa 
da carestia do papel. houvo alguem que 
da nto, teve uma objeeção, reveladora. 
ide grado rogosijo por esse fuolo; Dir- 
sei que. o cidndão legislador que às 
sim so manifestou tem profunda horegr 
á Jolira redonda, Puro engano, O que 
oito castuma é comer a isco é pór-so 13, 
fresco, e coina ostá bem farlo- pelo, em- 
ergo que distrueta, os: que podem vir] 
te lee fozno pouco o interessam, Eri go- 


ge, 
É estado” 
lranheza por esse facto. Os concursos, 'malor, à cavallo, com 0 sr. genéraliPp: 
Segundo “ns “praxes . regulamentares freira d'Eça à frênto, passeava nas úlés 
obcigam 4 alfixanão de edilaes, á pubil- do quadrado animando os “soldados; 
cação do anmuncios nas gazetas, a uma Luclava-se com um inimigo aguerrião, 
dotorminação de prasos— a foda. uma jbem firme do pelos alleihhes, usando: 
sório de formalidades que, quando cum-|las oxplosivas o expansivas. Esso Go 
pridas em.certãs phases da guerra, po- bate da Mongua continuou no dia 19x. 
(diam condemnar as tropas á fomo ou (no. dia 20. N'este ullimo dia durou idos 
sujeital-as a quaesquer “outras “conti (ho depois d'esto-Combato que 
[gencias desastrosas. Imagine v. que o prelo (icou completamento desmoraisie 
sr. general Pereira d'Eça requisilava, (do. 


Os paizos adversos & Allomanha fa- 
tão contra ella a guerra commorbial, 
«conho fieoram a guorra Á mão armado. 
E isso urge ir já pensando na ma-| 

como so proonoborá a lacuna, 
posultanto d'ogsa prosoripção dos pro- 
ductos allomhos, Todos us pe 
cisam dar balanço uos seu: 


panha podiam com a inaior fucili 

de. transportar.se até ao alto. 
Hoje em dia, o enstell 

'se transformado em pa 


“licou 


Sonsidorse 08 eus valoros a flaromeJrat, são lodos assim. = o ae dorm: dO bo VA O DO Ca a o jo COM algunas vezes aconteseu “generos | «podia clardho ml apisodios para dec; 
pe Juevo EVA, jao alto da Torre, para admirar o'cios que realizamos, nove são fcios!f onteom com tanta cora-| ou “USOS militares com toda a urgen- monstbar 4 valentia com que officiaça; 
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Zombezin, foram escolhidos, pelo conse- 
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Segiana passado” desperconidas ao meu dp apácadas mingos Osbrinh, qhocriso da falta do milho Uesapparocor Ola quo a ojficialidado o 36 tripulações | AEurto Lopes Valadas, na arma do arte oriação da casoaria vá 4 commissão serto goção imicrobioida O B, 

olhar essas duds «mestras Nermanas» das“ sustijacos di Mc da coaganho a, tepontos oraagio e Fade Abranches tz Mentco bonsai pecas to eu 45 


mais brevo possivel. 
“porque. os; seus Dailados mo não E recobido ord Sou Mfanao, ouso Bívei aido Pira 6 projecto ir 4 comitissão d 
É pa do do Ca la A cg de e 
e Golados para rocoberem dinheiro do [Seronsi, Alvo Carlos Eno Meio falar ob-€ 0 caso, dos navios Aenidca| - À Agua da Foz da Cori nto fom 


“tradassem, porque as suas  +linhos» 
modo a podorem. com a maior brovi- coronel Arthor Torquato da Moura Cou-)mát coma “o sr. residente do minista |livrdo, é limpida, do sabor lovormén! 


mê não prendessem o olhar, mas por- 
“ágio, não perecbo nada de danças hes- 


ganholas, pe não liveso, surpeehendido BE ! à Arihor má coma jo sr residente do minis | iva 
uma pequená discussho entre dois es- a É dado deixar o pais, tinho PÁliseida Ego, PO oe 1 noido, muito agradavel ques bebí 
pogiadores que entlvsinsmados seguiam O mercurio é ui veneno! |““Ghogos) esmo, a asiemar-so que; jDOtS de polido amanha a O rue Ms fode sobre tsomplo, o o PD quor mistaçado com Vinho, 
08, haldos dessas. Quas smuchacas de, não sé alguns oficizos da mariah movigonto de próndoic gorônei silveira. reserva 13, Uns const DEPOSITO. GERAL 
iguapás». E a discussão fundava-se no AMIEIRA Não nos cançaremos de repatir o que| mercante fllomã, mas tambem outros tor da 5.4 divisão militar, sr. |derações tambem para úmianha, | Rua dos Fanqueiros 84, 1º 
guinte: Um d'elles, o do maís edade, ' rserio z (coronel Alexandro d'Almeida Olíveira,| , APPFO/mn-50 seguidamente 08 requo “Tetepi i 
fo quo os! Bnilavam méibos ic contida com » siprisnia tara demonairado e o quo individuos, a elado militar, pertoi-Conttang haja om. 3 ra Sat niméios dos us” ereucno Cabardo elephono 68 : 
iodo que a Bilbainita, uma bailarina que direção lo mercario. é um veneno que não pode |progados em esoripiorios e bancos| Loma o se. ministto das colonias cou-| É enicase na ordem, do dis com à SIMÕES FERREIRA 
je e e] o e parti, a e na o pio o comônio d gi read GNOSE Ui ia O id ra 
a z ur ) | : 4 » o al ictano. E nho: É > 
sto bo uns q mo vottoo). Seis Gansporêada ou temida [ritos Oorotaso não haveria raião da/drido | iendes Leal, oncarrogado da ináicas s0-l a psa. no posto de tenente com à an [108 Tuberoniosor Medico fa Toepitas 
“ Sato do, que affomara fria veícão) Tal radianos |mereario costeso não haveria modo Ge No consolado da Allomanho, ondo) MOUTH MlESan eso Miguidae ge 4 do desenio do 0 | Donipão do ato er 
o hailarinas que se exbiam.|  tins/do pollo, lesões ulceross . |criro curasee, não! seria. preciso 0 se.) procarámos. colhor informações, at- «A Capital» Balsa cs gr, António Maria BaplisDosnigas dos pulimõos e do apparalhe, 
“e Mtirmeiane mais e na verdade, apesar), . donças do estomago ota elo cura nho ao Pa proso|ondon-n0s o r.Dasnardhisconsul ge | yendese nes Recrios Desportos da ndo depois e brofeo approvals tá sil 
“sd leigo, não pudo deixar do mo con-|" Bstriptorio--Rus Augusta, 28 Jóata so aquolto fosso a ultima palavra jral. Havia/lá um grando movimento, Amadora. E generalilade e especialidade, CLINICA GERAL 
-Vêncer do que ouvia. Doria e Silverdé! 50 réis olitro em garrafóos  - |E' uma verdadeira salsada do que mui- estando a chancelaria apinhada o) FE RT EF Segue se o -projecto auctorisando o| Telephone 3891 
Beta exteaordinuris,” na. rapides das —— tos doentes aão victimas, [Gonserrantão-se: 4 portá da “ THEATROS governo à ; aci” à Essola Aniucleit Rua de Aleerim,08,2.º, Dog. Das 4 dsis 
E Deca “oa au ionolarolas aco Federação Academica| Até hejo có ha um unico romediolão quantidade do marinheiros da emica je oegand CURSO 


a cura da sífilis: é o deparativo| . ae a 

E «sânliavam todas as voltas dos seus bai- MPE Reto, ANTONTO, guarnição dos barcos requisitados. Entre nós do 
Eu e não seus Tabios Ballava sempre A volta às aulas ie do odor 05: sasgne poe |. JE vordado retirarem do Porta-) JE âmanhã, como já notciâmos, que mvesd8 de marinha pescarias com 1 

fam. orgão grcição plo os epectado:| Como hontem so rosolvera na ro] ão Gormensanios o a quem provar o [£al as tripulações. dog navios? per-ja Sana Commercial do Lisboa realisa Ergo Cd é 


Aotomaneis alugue 


'A discussão dos meus visinhos con- união d'esta federação, todos 08 alum- tâmos 30 cons: Ino theatro do: Gymnasic sua festa) E entr: is ás 

ÃO is lendo 06 das mos voltscam hoje ds: aulas, Sada 86|"º Deposito geral: Farma prin cora apa o on ntecntarã &lo Hof pros sobre inerieões do VENIDA 

: S Deposito geral: Farmacia Luzo-| —Não me parece. Está geito p 

5 Balrinas estava “iloriso por quo ojtonão passado do anormal. IBrasfieira, graça de S. Paulo,20, ao pare to Gero do Sbistosa comedia O Zomem masoco 6a professar primarios do enciso, ivo HO Sorvigopofma- 

«a dd o im o DP a ro a a a a aan do gp Ss pn o Tel. 2608 
:/P mal sabia o delensor do Dorita e de lequivoco, érrado o nomo do searetario, Farmácia Almeida Cunha, rua |guerabandonassem O sie. [de musica, executará uma linda mar- Proiecia o Comparano, cscolas e. Tonel HM ai frente ES 0 
Exgseta que mo Unha, vencido tambem atadanto or; Paula Laits, Foi! tuto no-| FO! Em Braga: Farm.) Entretanto; o fanocionario do con-Jaha; com soberbos sífsitos cxraoteria: jo q fytdo sópre s nas, cab BI Galo * dolor S 
jgemint s inhor quem secrotariow . -  lsulado-çobtinúa revendo 05: papéis: . cos e sobretudo estrangalhando im-! , 
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Sensacintal tomado ciemelogrpo 
À chave 
mestr 


A caminho do fim... 


Dor 
al 
tando à Darvell tudo quanto so passi- 
rm Esperava-o, pórém, ali uma outra 
surpreso, e essa Hom mais: agradavel 
fo todas as outras, E? que n 
“io jornal aparecera um  anmmun 
sehsneional, Dizia cl, nem mais mem, 
menos, que se haviam achado os dacus 
niohtos «Puma mina o que o achador 
estava prompto a entregalos ao dono. 

—Foj Tall que os deixo eahir quan- 
ugia, no hotel Mons, aos pessegui 
EA que mãos teriam ido dar? 
=E! preciso sobelo t-excloma à Dar- 
ta, 


pelo dpsespero o pets des. 


— marra 


Foot-ballers de mais de quarenta 


| —F! elaso. Mark necupa-se disso. 
E dahi a segundos, O misera 
[acompanhado pela “ercala da am 


insinlla-so nun aiifomovel é segue: pa- demorada correria. Dare salta para o [que os do 


perde, No seu carro, segue 0 do se ini- 
migo, que é de menor força, o que se 
leixa, emfint, ateancar depois “duma 


alga 


ESETR 


jomieno dos 
encanto que 
passar a 


s californianos “ricos vão 


ação calmosa. Fº ainda gli 
ntés de enfermidades moraes, 


a morada: quê: no anuncio se indi-Jestribo do auto de Wilkerson «e prelen- [encontram fafilmente o repousa de que, 


cava. Ali, fica no Vehiculo, à distancia e 'do espreitar pela portinhõia. Mas nºes- 
manda”. rapariga -enteniler-se com o se momento, o bandido que vista de 
achador dos documentos. E” um trapei- pistola em ponho, dispéra contra elie é 


To, que vive com a mulher, esqualida e 
suja, um aritro ônde so aniontogm os 
mais estranhos objetos. 
Quem €?-pergunta o mendigo, 

!ouvir daler à port 

E erguendo-se, vao abrir, Mary 
ao que vem. Aquelies documentos, 
ellá que os perdeu. Vinha por eiles, 

- Não» eveio! — ohjeeta-lhe, 
fiada, à mulher do (rapeiro. 
é a dona dos papeis! 


ao 


nn 
não 


o. Wilkerco volla ao ola, co Como lima resposta, Mary, posa à aúdio que O fria fugir rapida 


folhear um mago de noias de banco. 
Remi Bemvt-exeltmam os dois ao 
mestmo tempo. Não é preciso mais na- 


papeis! 5 
Mary paga o porio: Min 
chega Dore. O trapeiro recebe-o, 
quer? Os documentos? Já não os tem. 
Entregou-os agora mesmo "a unia rapa 
riga quo não deva tr longe. E. olhando 
para 9 largo, Dove vê ainda Wilhersón: 
n'um aitonio- 


vel, à toda à ve 


Não ha lempo à perder, Doro nõo/0 


annos 


aaa 


(Cartas a um 

Cem 42 a 48 armas ha fogt-hallistas) 

aolohres que jogam desafios inte 
Macionaes 


velho amigo) 
Nota do dia 


O desafio de hontem em Sete Rios 
Terminou dê forma inesparada, 0 des- 
atio do ontem em Selo Rios. O grupo| 


Cesar-Ante-hontem um - jogador -de 49 Sport Liso e Bemíica venceu o 
estela 0 Belic Vesonie abanido Fortuna. Club do Vigo por 7. egoals- 
nas o cuiipo pard' tido que representas. Cotia O. Este resultado explea-so pelo 
“BO desafios publicos, O facto levo cega, Tamentavci estalo do caripoy entam 
publicidade Tiorquê 'o Jogador era Um d5 é Sem permilli que as Dói aéiuis 
“Velho «habitué» do lucias e fá hg mais Sem. Devia ganhar, necessariamente, O 
de 8 annos dispulava desafios -- naeio- Erupo que melhor conhecesse o campo. 
naes: 6 intermncionacs. Os fogndores de Vigo estiveram peores 

“Tumbem o facto constituiu o assum- Que nn vespera, sem vontade do truba 
plo para discussão entro mim o dois lhar e desejosos de não fogar debaixo| 
collegas, um, d'ollos iprofessor da facul- dá chuva torrencial que cabia. Houve 
ênde, Diziam élles que o jogador não Alt certo. trabalho para. os convencer 
era qinda homem de 40 ânnos o que 9 dissuta: a segunda parte do jogo, 
núturalmonte abandonava por cansaço! Emfim, o nosso grupo desforrou-se da 
“ porque à efoobballs não é exerccio derrota da vespera. Esto facto Já 0 65: 


que se possa levar, além d'uma certa 
edi 


ado, “ 
D'acordo, O atool-balls é um exerel- 


peravamos, verdade seja quo não por 
aquelia sifferença de «goals», Os Joga 
dores hespanhoes seguiram hojo no ra 


cio alhlelico que requer” certa. resisten, ÍPido da manha a caminho do Vigo. 


cio phisica. E! proprio dos melhores 
tetas, no vigor da cdade, na plena 
Posso do todã à sua força e mateabíli- 
dade rhuscular. E” ma “exercicio para. 
Bs fracos, Para estes apressa-lhes a rui 
ha” organtea. Tivemos ullimantento um 
exemplo, typico no infeliz Alvaro Gas. 


Mus 6:nfookiálio 6, apesar das opi-! 
nides ei contrario, um exercício quo 
&o pode praticar, com todas as vanta- 
uens, entro os 30 o 95 annos, Na Ingla- 
terra esses limites do egado são à mé- 
din de «terminação de actividade em 


publico» entre 05 jogadores de, primet--lU decidida tendencia 


Eos «leamss, o qu equivale dizer que 
os «foot-balislas» Ingleses teem cuida 
do com O sou phísico e quo mantem ri 
sorosos cuídulos de hygleno, Já, ho- 
maos feitos, uinda monifostam à mos» 
ma cnergia, o mento Tolego; a mesma 
coragem e m mesma resistencia dos 
deus 20 1 25, anos! 

* Ema Portugal esses exemplos são 
ros. Mesto nlguniá dos" que se alrevem 
A disputar os grandes desafios, mant- 
fostam  deficiencias, prejudiciaes & ho- 
mogeneidudo dos «teams», 

*"Ora tudo isto vem documentar o que. 
tanho dio a proposito da gymnastica 
dog axercicios yhisicos nos homens, 
amúltos o do corta cdudo, 

Eu não. procuro faser «recordmens 
nfessas edudes, embora encontro muitos 
desses exemplos atravez, du Nistoria an- 
tiga e da existencia aclual do alhlotis- 
mo Quero" sim, estabolecer, cont dados. 
fornecidos pela hygiené e pela phísiolo- 
gia, que os homêns adultos praticando 
O sport ou a gymnastica, podem gáran- 
tir a sua súudo, manter a forgá muscu- 
Jar o alrazaé, o mais possivel, a epoca 
Ga, acendencia organica. 

Mas, voltando no! sfgolball», vou cl 
tar alguns exeroplos do homens: que, 
afamados pelos seus cuidados do hygle- 
ne corporea, conseguiram maniter a sua 
«lórmao mais ajóm dos «limitess dos, 
«players» do primeiros grupos. Servem 
de argumentos, convincentes, “primoro- 
tos, para apresentar aos rieus collegns 
medicos que hontem desculiram commi- 


+ O match Kid Jotnson-Frank 
Crozier 


Recebrmos informações directas de 
Madrid, contando-nos como se tUnhy 
passado n lucia do »box» entre os pugí- 
listas Kid Johnson' e Frank Crozias, A, 
assistencia era de milhares Ué pessoas 
Os cinco primeiros «roundss, não. Uve- 
ram faelo digno do manção. O irda- 
deiro combate começgu” no! / sexto 
«round», em que Kid. Johnson manifes- 

pára day soccos| 
no estomago do Crozier. Ao 9.º «rounds 
Crozier deu um eswing» no olho es-| 
querdo do Jolmson. Este ficow nervosa. 
vendo a sua cara erisanguentada é mal 
terminado o tempo d'esse «round», de- 
auiol Frank Crozier foi declarado ven-| 
codor pa) 
Os entendidos dizem que Johnson se] 
mostrou melhor. «bóxeur, mas que] 
Groxier. dominou pela foryá e pelo pe- 


só. 
1. desatio de Blink Mac Closkey, hoje 
professor do Gyimnásio: Club Portugues, 
voe ser lançado por intermedio da im 
Pronsá, do vencedor. 
nte 

Reabre o Stadium de Lisboa: 

E" do dominio publico que' o Stadiwm 
do Lisboa vas organisar o sou" «me 
sporiivo» que será inícindo nos meludos 

o alirl, “Antes, porém, o Sladium vao] 
effoctivar- as. festas de heneficencia, ha: 
multo annuncindas. Pará estes ospecta- 
culos, fá o publico icrá maiores commo- 
didades. 
+, O portão de entrada para estas fes- 
tas é o que se está acabando junto 
das instaliações do Sporting Club de 
Portugal, que dá para uma avenida tar-| 
4a. quo contorna lodo o recintã e ler 
mina junto da “grande tribuna, 


1 
| A grande questão do foot-ball 


Vamós' perguntand 
—Que ruutes allega a Associnção de 


prostra-o do  vehiaulo abaixo. 


Fxerot o 
mm esperam Dore, qu 
[Resolvem, por esse mi 


proen- 
rabo. Encontram-n 


Pnssam por elle 


proxima: do de Wilkorsom, Retrocedem. 
Mas não chegam a tmpo. Doro estara 
“conto. mortê, soccorrido. pelo. «ehau 
euro, 4 beira vla estrado, emu 


iPara onde? 
S. Francisio, n'aquoita altura, estava: 
sendo já perigoso para a quadrilha. To- 


ny gran- da, Estanos convencivas, Aqui tem os da a sua conveiiencia consistia, por. 


tanto, em transferir para outra cidado 


para onde ir? A 
Los Angeles!-Jembra, 


algum tempo o fugir, tem custo, ds 
vistas dos nossos inimigos, 
| Los Angeles é a Nico dos Estados 


Unidos. Ali se gosa-o melhor e o mai 


ouvimos dizer que os tres clubs Linham 
[com a cum desistencia, produzido um! 
jacto de rebeldia para com q Associação. 
E" falso! Isso só cabe na cabeça de 
meia divia de trestoucados que appare- 
jeeram no meio sportivo, convencidos 
[de que podiam orientar oi dirigir, mi 
quo não fizeram um exame de" co 
sclencia so:seu valor inteleotual od sus 
ilustração. Pensam com a sua' cabeça 
de «pederneira»t Os tres clubs se de-| 
sistiram fot “porque não “Unhank- outro 
processo de mostrar 4 Associação que 
esta os magoava com decisões que affo- 
etavam os seus: «team 


mas aneodotas, 
QuandoJackJohnson era garoto... 
Esta historia vem nas memorias dó 
jtslebro «boxeur» negro Jack Jotnson. 
São personagens: Johnson então com 
tá annos; um podre protestante negro 
[do nome Stnons € um laberneiro, nies-| 
fire Paulo, : 
Simons prégava fodos os domingós 
mos apezar do homem puro do -senti- 
mentos Linha o percado de beber um 
pouco de «gi, Os seus fieis muitas 
|vezes, para lho” agradar, traziam-he, 
juma garrafa da desejada bebido. 
imons chegou à casa, 
que lho servia do cgreja “e preparou-se 
[para o sermão. Antes, porén, chamou 
Hohnson a disso-h 
EMI Jockey, vas com, esta garrafa 
a casa de mestre Paulo o diz-lhe que lhe 
deite maio lttw do «gin», que pora a 
[semana lhe pago... 
Começou a nussa. Simons e os fleis 
lentoaram um cantico. 


Uma 


tardo, 


pois. Simons subiu ao: pulpiio, poz do 
pé do-s5:0: Seu chao altos léitadatie 
dentro-o-sént lenço de so- e ujuse 
lou os oculos, losstir duas; 


[vamos seguir o assumplo de hontem, 
[com as palavras do S, Falo e S, Pe: 

- Saheis à quo: disseram os 
Não sabeis? Vou dizelo. 
[Pauto? 


a. garrafa que bebesteis hontem à not 


Alguns saltos celebres 
Em 1892 0 inglez Darby saltou em al- 
tura, sem balançó, 1m,82. 
Em 1900, O inglez Baker saliou em at- 
uri, com balanço, 2,03. 


E 


no», emquanto não lhe pagardes di 
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'os seus nervos carecem. Ora, emquan- 
to Wilkerson, com Mary, seguia para 
casa do trapéiro, ia a Darveil para a 
festação do cajunho de ferro, esperatos. 
para, ilepois de ferem em seu poder os 
papeis, segubfent todos para aquelta es- 
tancia do reppsso e de prazer. 
Cear encontraram-so todos, 


na estar Darveil, ao ver 9 aman- 


1 exactamente quando » seu aulo so ap- e, sentiu quê 0 peito se lhe desoppri- mento de hesilação. A unica estação de asso facto Rosinha e Dore 


mia nºum laxgo e imenso suspiro. 
intão? — perguntou, 


mas. E mese regiho doj 


sé feri a lão grave como [para os gastos mais urgentes, 
|á primeira visla podin parecer. A bala| E dizendo isto, Everet passa pór: 
jde Wilkerzon passára-lhe de raspão por mãos de Dore um mosso de notas, |x 
um hosibro e não livera outras canso- 

quencias além das de lhe fazer perder 
os sentidos por algumas horas. A con- 
vale foi rapida. Rosa, port, ff- 
cára prostadissima com todós us Com- 


mineiros fomíntos,. 
À esse fempó; portm, Já ai se cem 
travam W 


tel. Todos os cuidados lhe foram dis-jsinha-—não tenho duvida em adeantar- 
(pensados com inexcedivel solicitude, O [lhes todo o dinheiro de que presisaren 


te do qual- elle entrega logo a Tom, 
obrigando-o a partir para o Valle Si- 
lencinso, a tim de sunvisar a soric dos 


[de prego que Gallon deixára para a E 
ha, dizendo. que encontrár: 
vma amina d'ouro, de que tri 


9 cuja latitude e, Iongil 
indicados na Chave Mestrii% 
possuin. Um outro mexia 
ne 


moções Irenendas por que sicabava do erson o Draho, ns quaes 4i-jyicm-so no mesmo lempo na posso do 
passar, Sentia-se extenvado. Precisava nham feiio arreditar aos mineiros que!segredo quo Gallon, o descobridor da 
do repouso, Mas onde ir prócurato? O eram elles, -d'ali em deanto os un guardava para a filha, 


medico consultado não leve um. mo- propriciarios da mina, Tom inform 


verão que lhe convinha era a de Los tardam em chegor tumhem 4 mina. 
Angeles. E para lá partiram os tres. 


08 quães não 


A tueta foi lerrivol. Wilkorsôn. Drake 


Bim barcos diversos, com mergulhas 
dores + apparelhos proprios, ns dofg 
Jadversarios dirigem-so para o ponto un 
lie o tesouro estava. Wilkergon, po- 


mos, enfim, os tilu-| All, Tosa, cujo coração principiava al vêm, chega primeiro o Rosftfkt"a* Dos 
esportar, sentiu-se aliranida para um-c Tall, ao saberem que Dore o Rosa li-'ra ussistem ainda, Iongo, cat icar, Pare 
' “lat Wilson, aventureiro d'alto columo, nham chegado ao Vajlo Silencioso, pro-"bordo, do cofre com o ido! ER ano 
Mateo! "Assim “fot preciso! Quiz que à Derseguis persistenlemento por curaram expulsalos. Mas os mincitos da mina. O seu desalento 44 ii dar 
precipitarse para o mu automovel. toda a parte, Dore via essa perseguição manifestam-se contra elles 6 obrigam solação são infinitos. D'elles, porém, 
Não podia faker outra coiso. team maus olhos. E quanto à inelinação nos a fugir. D'ahi a «revanche», quo procura Dore lirar novas crfêrgaa Afaha: 
—Adeanto, |&* menos um. de Rosa, sentia-se tão magoado com el- lo, como tião podia deixar do ser, tre- nraquelta lucia do vida Ou do Moric, vify 
E emquanto » comboio se putha cm la como so sentiria dorido se um ferro menda. Wilkerson entende-se com wma atinat, à ser elle 0 Eriumpbador. 


os depois, a fucta que vitha travada e que não marcha, Wilkerson contava atabalhoa: co 
O quo” promeltia ter (im rapido o hreve. Mas dunenit. à amante, à sena tragica 6 


precisava... 


Rosa, Exercl e Tom conduziram Do- 
re, sem perda d'um minuto, para o ho-| 


à vara 3m99, 
Em 1904, 4 mericano Barker, saltoú 
sem comprimento sem balanço Ju 82, 
Em 190, o inglez O'Connor saltou em 
“compriménto com Lalanço. 7,61. 


Herbert Dias 


a eo DA it 
a DA a E 
dedo Pane 
Eae re pede 
da sos aflicisa do reconsirucção do ma: 
|chinas do escrever 0 suas congeneres, 


FRUCTA DE TODO O ANNO 
So BL DONA BAPATA 
Em toda a parte aparece e nada! 
. consente que se faça 

Com a partida para o extrangeiro 
do alguns dos nossos ofliciaes que-se 
destinam ao estudo da aviação, esto| 
(caso toma uma grande actualidade, 

Ei setembro do anno passado hou-| 


ve um engenheiro elootrioista quo on- 
Ministro da Guorra o] 


itrogou ao 


soguinto requerimento: 


Este SreiTos tomado, grando jnco 

mento eatra nós, no prosóio miomen 
ea inteligonto Jolclaive 

eia do, dutár 9 nonco exer. 


à onor 


k Para do conto 
ie aim Incieo do pessoal oporario dovi 
mento habilitado oerecoé o abaixo 

o do estrangeiro instrufe) 
do gde a 
nocéstatio sogundo as condiçõos de cou- 
Itracto que for celebrado obrigando-ss a 
ministrar com 0 pessoal quo teonxar Ba 
Vilitado à instracgão no restante operaria- 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUPRRA 


Em 1905, o americano Gilbert. sáltou j 


154 lhe polsasse no coração. 
Um dia Exerot chega à Los Angeles, 


conflito só quando a força publica 1 
orvem o resolve lomar conta da mir 


Neilkorson, nesta allura 
de gilancia.- Bore é espíado por tm 
—Eatrelanto, diz ello a Doro e a Ro- xjcano, que lhe rouba metade da car 


nadrilha do bandidos. mexicanos e aj 
Salta q mina uma e muilas vezes. Dio-se 
decisiva “em fixe interviera. juntanento Elle não deixára, nem por um instan- batalhas. sobre Dalalhas, terminando O 
alxoracada, com Dore... Tudo se  passára. rapida. lo de pensar nos capildes para a mina. 
a, Darveil. Podemos ocruliarnos ati por mente e sem incidentes, Era o que se Ora não os pudera nleançar ainda por. 
aê que se devida a quem ella pertence. 

dobra do 

fa 


(Cintia) 


Ho «ema do OLHA > 


pEfidera 
cá bord 


má 
na 


a 


A CURA DAS 


6 pais o concorrand 
io oxtraspsica bo gl 
ervação 

go 
ão ongenhe 
o Mituiiteria da Guerra os anverso oo. 
ronoi presidente da comunieção de aerona. 
Ivigáção O Gitido do aptidão 6 adonta- 
mento do pessoal quo lho (ds confiado. 

O ministro mandou informar á cora- 
missão tochnica o obtovo por ubica| 
resposta que so trataria do caso após| 
a ida para o estrangoiro do dois ofis 
ciaos coma artifices do exervito. 


Pelo Dermogenol 
PIARMACIA GUERRA 
Rua Andrade, 36 


Epidemia de febres para- 
tuphgides 


DOENÇAS DE PELLE 


Casa dos Espahtilhos 


Santos Mattos & €2-1, da Giros 


cast 


Pa.telaria. Mi 
- DAFUNDO: 
Fornecedora da Peduria 


a; 


g 


arcos: espocialidado no 
B dou delloioss Ea 


Comprohende-se quo neste mo- 
[mento, om que já faltam officines para 
a iustrueção nos corpos, e quo é por 
todas as razões uz momento grave, o 
envio do dois officiaes é, polo menos, 
uma imprudencis injutificave), 

Eages ofiicidos, do rosto, não teom 
ainda conhecimentos menhuns da 
parto mochanica dos aviõos, durando, 

ortanto o necessariamento, à “sua 
instrucção muito ais tempo do que. 
a que -a quo precisaria o engonhs 

vil que se olferacas, 

Alóm d'isso, não 80 justifica a falta 


Av) 
Pasteis Mimoso8:c 

Esto estabelociv.ento contucva-il 
até às 28vA 


Pedindo o auxilio da Cruz Ver- 
meha 


| VILLA NOVA DE FOSCOA,2t.--Bsta À e 
ha tsaito com duas portluncos o terríveis Avenida Fuehã » 
liobrva peretyphoido?, que fizeram, Já um (esquina da Viia Feotesj 
numero elovado. do Vlotimas, fo ultima E 

[mento vinitada polo ar delogado dosaudo DAFUNDO 


PIANOS? 


das colobres fabricagsa 
Strohmenger Selo 


tal provisorio 
para tratamonto. dos ind) 
ortancentos à, olasees pobree, Ck 
lo-no com a róceita da totalidado do. 


!prostavam serviços ao exercito. 


OE. vit 


(do: resolução ao requerimento por; bi 
parto da com tochnica, 

Sorá com o pretexto infantil do! 
juo o engenhoiro que 86 off 
É ilicarÊ Pela qua edada, nada mais 


da ti 


Em França, por exemplo, já antes 
da guerra, os techivos do aviação] 


Reconhece-so agai o dodo colosso 
dtessa Dona Empata, ha tanto tampo 
nossa conhooida. 


A RE 
3 


na 4.º pagina 
OPERA IYRICA 


Colyseu dos Recreios 


A estroia ox Portu 
|otuita doi West do 
estreia om Portugal, 
orilhantissimo acontecimento . artístico 
para o Colyscu dos Jecreios ondo gsta, 
oito sccorvark tado quanto ha do maia 
incto 0 dlogante. a 

Amanhã, repotó-eo a «Fenciulia del 
Wosto, Na quarta feira, realisa-so a ulil 
na rogita do omineuto soprano liselro| 
Maria Galvany; que cantará om Unfca £o- 
presentação a colebro opora «Traviata». 

Gomo to aba, a ilittro «tivas Com 
ntocio espartitos amo das eua iuelhorof 
[oroações' e que méis ogeadaram am Por. 
tagal, 


H 


VOL, vir 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
“perfeita saude é dar-lhes a 


HISTORIA YELUSTRADA DA GRANDE GUERRA. 


o, 
“erophan Dloómes, antes da, gua; Foot all Pera penalizar par. 6 mezes 
tinha. 41 nunôs o era um notabilissimo tros. clubé “lishonenses, tendo o” pleno, 
«mola-ponta» do Derliy County. N'esseeonveicimênto do quo essa penalidnds| 
seu posto do cómbalo representou à In. cansa dissolução dos tres clubs? 
glaterra em 29 desafios intehnacionacs! Quaes: são? * * 

Na primavera dé-1014;úúndu tinha à: E! curioso é: gymplomalico que*não, 
consagração drum” dos” mélhoies. “efof: appareçam & Iué da públicidade... 

* anvandso brilannigosto 3 tando Oregrio é qua; 'esta embrulhada. ap- 
Bm França, O capitão do Football parece um juiz-nfesto enso a Associa. 
Clubs Rouennais, “Ferris, lem 43 annos! Gão-com culpas, que a podiam trans-|- 
E. já que falamos de «fool-ballstas». formas laribem tem culpada! E! coisá| 
selenres, citamos “o caso do Vivian: para, facilmentêp sé provar com o tes 
Woodward, o famoso nmador inglez, teinunho dum dos directores da Asso-| 
cupitio da"«équipe» nacional de Ingla- ciação, “us foi causador involuniario| 
tera o da «tquipos “profissional do de loda a teapalhada «da não commu- 
Chelsta Foob-ball Club.Já representou o nicação cos elubê de que alguns dos| 

seu paíz 51 vezes em desafios Intena-iseus. Joadores: estavam 

eionges!, + um erecorto que itici-'doso. Ore sendo assim, conhirma-so 
monto só balerá! Nesses 51 desafios, diagnostico da tal doença do «cluboto 
tinta foram em combates do amado-ibiar... E 

res e dois nos Jogos Olympicos—]. P.| ntehontem, no campo de Sete Rios, 


809% Medicina dentaria | 


«pronuncia: 


Talacariahialafaia, * Rua do Ou.0, n.º 87, 2º 
aê ciaçs (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
eeramperos o, TELEPHONE N.º 2194 
2. da Boa Records. ova fabella da egos para as classes menos abastadas 
680,85 045 | Demiaduri completas (ajarioivonds) dsdo Er 
* “Fiqueirada For. [Dentadaras cospietas do onto de lei 5 ênguod 
fObtarações (chumbagans) deado + . 1a 1500 
; “Aneiicaçõos (obturasões qm ouro) deado à 1 471 dE 
RR RA Dent atiicises am placa doado. 2 é cio 15) 
Exiacço d dantes Oras SESC DOR (aneniiã JO 
ASSIS DE ALTO [Estão dão Ta Ca initial DO 
- ui |impero ceipici domina deitê à 1 4244 180 
Meco doa hosnitass Cordas a Ene desde rio = 4 7 0ia 6a o E 
Faculfativo . | Dentes em placa da ouro do ict dosda . 1 1) s$00 
- da Misericordia do CONSULTA GRATIS 
Lisboa Rad a pipas dôr 
al em dentaduras sem chapa 
Medicinageral) Facilita-se o pagamento - 
à Piva ira, Modificação E raia : 
“eb é do comisto Voxrntos ouBTOR! mastigação a preço rífodito 
EO A An 
E 
Este consultorio abre das 11 da manhã ás 11 da noite nos dias 
Teloph, 419, norte » Bteis 0 aos domingos da 1 ás 6 da tardo 
«ARua Infantaria Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
to 48 | Em frente do Banco Lisboa d. Açóres 


amoniaco que se exhalava do pavi- que um pouco de sopá o olgumos fax 
mento fazia vomitar muitos dos ho-Jtias de pão foram repartídas pelos 
mens assim conduzidos e alguns fe-)vinte e cinco prisioneiros inglezes 
rimentos, que apenas haviam sidolcon elle encerrados no mesmo var, 
ligeiramente pensados nô campo de gon 
«batalha supuraram é grangenarom.| O caso do major Vandeleur não é, 
Continua o major Vandeleur: — finfelzmente, uhico, A diferença de 
Fr o tratamento para com os iniglezes era 
ô numa estação do percurso uma caracteristica de muitos campos 
uma Lentativa foi feita da parte dos de internamento ou concentração, 
vífíciaos allemães para intervirem o; Embora pedissem de comer e de 
fazerem cessar Os Ínsullos que os beber aos seus guardas, a muitos fo; 
seus homens nos ditigiam, Esse offi- ridos inglezes foi isso recusado algu- 
1 parece ter-se apfedado do es-'mas vezes durante 58 horas. Casos 
fado em que nos encontravamos. houve até em que as proprias irmãs 
Tambem devo fazer menção de dois da Cruz Vermelha: Allemã apenas 
enc ermgeseacersence forneciam refresco aos guardas 
com a condição de os não dareny aos 
inglezes. 
fomens e inulheres juntavam-sa 
em grande numero em muitas esta. 
spes, anciosos por vêrem e insulta. 
| rem os prisjonciros iniflezes que ahi 
«Mulheres, homens e 
É) creanças uivavam e múitas vezes 
É] cuspiam nos prisioneiros, emquanta 
É] as sontincilas, que os tinham deixa. 
do aproximar do comboio, se cons 
tentavam em vêr e og deixavam 
proceder», 
|, Assim se expressa o cabo W. Hall, 
dao 1.º de Life Guards, ferido c apri 
2º? sionado em outubro de 1914. 
5) Continua, porém, o tesrivel 
rio do major Vandeleur: 


relatos 


ae E Mie dar uma ideia precisa: 
» las cons em que fomos 
Segundo lenente, A. Buller Turner, encerrados durania tres dias & tes 
morto no combate ao reducto | |noites. Como já dissemos, um vagom 
«Hohenolterno é considerad o como podendo aecoma 
modar seis cavallos ou quarenta hos 
homens da Guarda Alemã, -quejmens 6 isto apenes com as portas 
almente parece terem-se upieda-|ahertas para boa ventilação. 
- do da nossa situação, mas que pouco| «Vi-um vagon nã nossa frente 
- ou nada podiam fazer para nos pro-| elo de soldados iníglér 
teger. zes. Esse não tinha ventilação de es. 
* “Até então cu pudera conservar 0 pecio alguma e os homens ainda 
men capote, mas foi-me á força Pe peor do que n'aquelle 


do por um official. Ê (eu me encontravs. Vendo os alle 
=, «Ão chegarmos á fronteira allemã- mães que elles deviam estar 
Veiga, aós prisioneiros (ranceges foilenftocados, mandaram um 
* dada 'ume sópa de bafalas. Disse-)ro fazer um pequeno orifl 
Yegon, 


* Fam-nos que paro nós mad havia, das peredes 
pois dos francézes comerem poderia-| O reiaforio do mejor Vandeleurç” 


E, 
mas que se ficasse alguma coisa 
* mos ter o obejassem. assim como o narravam 
'O major Vandeléne decrescente arpiondtros qui fariam FE 


«Cada official está alojado n'uma, 
cello, do que só póde sahir entro as| 
8 horas e ineia é 9 e meia da manhã 
eas3e as é da tarde, podendo todos 
os ofíficines durante esse tempo exer- 
sitar-se juntos num pateo, que tem | 
35 metros de comprimento o maximo, 


+ cérca de 20 de largura nºum extre-l 


mo e 25 metros no outro. 
«Durante o tempo de exercício aos 
olficines é permiltido falarem uns 


aos ontros, mas durante o resto do! 


dia não teem occasião de vêr on de” 
communicarem uns com outros. Às. 
cellas teem “approximadamente 19 
pés de comprimento e 8 de largura, 
mas aqueilas em que os tenentes são, 
encerrados têem apenas 5 pés do lar 


euro. 

«Cada cella tem uma janella e uma 
cama, a qual é fornecida com um len. 
gol e um cobertor ; as camas, porém, 
são levantadas durante o dia, presas 
por cadeias ú parede. Ha tambem | 
prateleiras onde se podem: guardar 
álgumas coisas, uma cadeira e uma 


!guerra incapacitados physicamenl 


Solioz o Resistonota o Bata: da som 
volt Md 
ESSRR 


facil do que passar a sol-o, visto que ção olho,| aluguer, concertos, atlnacpé (ii, 

FE ve sapo É dei si denietdano Teia pd 

mol, do inteligencia. O sou corso ii io 

i brilhanti e TN 

Porque, ontão, não lh Valentim de Carvalho:: 
ntes faoaldad: 


As 


f 


; 


CEIT. 


2197 


era má, o fumar era probibido, yr 
[concessão de horas para exeriçia, 
era pequena. A 7 do maio, contudo, - 
as condições geraes lornaramese, 
molhantes às descriptas para Bu) 

Em junho de 1915 o governo ingl 
resolveu pôr de parte a diferença! 
(de tratamento, Automaticamente, o! 
jallemães puzeram de parte: 5 


"Assim terminou um capitulo:da- is 


toria: das represalias, 


Apoz muita demora, os varios go( - 
verhos chegaram a um accordo- park 
a troca mútua de prisioneiros - da 
ye 
Ô necordo entre 03 governos ng 
' allemão concluiu-se em, dezembro, 
de 1914. Fgm agosto do 1945 corvhija 
ram-se dois dos mais importantos qbg 
'cordos, um para à repatriação dos eis 
vis quê haviam já passado da edudê 
do serviço militai; o outro uma eng, 
tativa do governo federal sulssop 
ta o internamento de docitos. di 


meza para escrever. A luz 6 boa e as 
cellas são caiadas. | 

«Os alimentos, para os quaes é 
abonado 1.60 marco por dia, são os] 
mesmos fornecidos nos campos de 
concentração dos offícines; para o 
almoço pão e manteiga e uma chave- 
ná dé café; para o Íanche, ao meio 
dia e meia hora, came, butatas € 
pão, e para o jantar, às 6 horas o 
ineia da tarde, duas peças de care, | 
uma d'eilas com molho,e uma chave- 
na de café. Aos officiaes é permiltido 
receberem alimentos, livros, etc! 
que venham de casa e o que tinham 
em seu poder antes de serem postos 
incommunicaveis foi apprehendido.' 
O fumar é permittido em todas as 
pcensibes. 

«No conjuncio, os off 


cem passar 0 melhor possível nas neiros exageravam o se 


cireumstancias em que se encon-! 


prisioneiros convalescentes na Sig) 
sn. Só muito vagarosamente os:inval 
lidos dos differentes  belligerantes 
chegaram às suas Lorras nataes,!) 

Nos prisioneiros trocados: houve -=e 
outra prova do tratamento recobido 4 
lumano da parto da, Inglaterra," 
brutal o deshumano da da, Allemnay 
nha, O que a imprensa nentrat-hol 
Jandoza tem dio à tu respeito é conf 
cludente. Ao passo que os prásfom 
ros que estavam em Inglaterra 4 
apresentavam hem  vesfidos) 
alimentados e se não queixavem, of 
que estavam na Alemanha vinhart 
envoltos em farrapos, dando 'tode 
os signaes de mau tratamento e mgl 
alimentação. É fot, 

São factos que não ei 


se é de que abundam us provas, 


pare. !bora se pretenda dizer que 08 phisl 


eira dá 
mentar com as visitas 


e 
fedim, Não fa queixas goonto dora das representantes diplomaMba 


dar, 


resalias» em Burg era muito 


dure) 
melhante ao 


para 05 do estos não falavam com 
Magdeburgo. O tratamento em Colo- cons 
nia era múito peor. A alimentação o recei 


: tamento que recebem dos officiaes e Estados Unidos nos campos e fi 

- dos sargentos com que teem de li. namento na Allcmanho. 

já que esses diplomatas fi 
quanto estava so seu alcahté 

O tratamento dos pris'>neiros de melhorarem a sorte dos prisjonelioa: 

j mas à certo é que muitas vezes &' 


ferdade s 
ti 


pá 
Tédéio. 
onelas. É não se leque 
dessas consequencita 
as 


à GA SLAU bei pe me rea 


Mais do 3,000 installa- é ESTES COP 
ções foitas por esto antigo o 
cxuceituado esfabelecimanto, 


Icandieiros, placas, - pendentes, 
plafoniérs, etc. 
a sabor: 


'ogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
'ltretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOGITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


MANUEL NUNES CORREA, LIMITADA 


ALFAIATES 
Dirceção teohinion a cargo do 0x.º0 gr, 


ro a a Madeira S. Thomé, Loanda, Lobitó, Mostumodos, Cidade E MANUEL ANTUNES CABRAL 


: erro eder e 

, de lota e: o Pit Joc Beira pari a Madeiry; &, Thom, Tosta Lab Mommofos Clio [RA rezendas do intoira Se SIS Pere femna o mbures : 
di fopubl£, o qual frão à puução ol Inresti çÕos aoeratas Pad qu pia a vi oie Lim Erin, Quintino Anchor o 2 Sagem dito novidade para jarerops Comi, Gravatar 
Aedes Mo um raxina força, COM O Fo eoteogue A Cr pin co Vala re edundo o Nencuciia: Não só garanto praça para a Africa Ocidental 0 hão tocebe SEMPRE AS ULTIMAS ROVIVADES 


E pie SECR m gen olho, joga JO, opa do nisto 210 


do, “não. poriitunido qu 
moradas, io pudesse ser lido, “ a 8. Thomé o Loanda o Mossamodes. 

opala; cb Trabalho de 

mota” da Aceacio do Paiva, recitado pola, 


. Nencia investigadora [nor ursesm frase não sbemoses oa E POR e 
Volt o Eca apta ho I À 
Rimas or Rssiauato te a Barrett (Chiado), 38, 3.--Lishoa] 


pie 8, Viento, Prais, Principe, 8. Thomé, Cabindo, Santo Aq) E ARE 
des; as popularos portaguozam 


qi A ri a DP ENÇÃO! 
do deb gn Champagne de Lamego À interessaa todos — 
Pingo paia ir OAVIS DA RAPOZEIRA 
O a e a a e ad 
Cartaz de âmanhã 


RR 


Rua Augusta, 2, 74, (frente ao Banco Grédit) 
————s 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas,| 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 
chaduras e si- 


A quadra caraavalosoa 


pote teearertina O SErvIÇO 
pesa pecado 

cmi — dOS.GOrPeios 

a ipiloo 045 s|Numeros d'<A Capital» rasgados] 


Iyrica o 08 SE 
iam nas noitos do 4,9,06 180) Ao ar; adminis 
lapresontamos a 


“ Vrbaladores da Imprensa 


fsfosta d'amanhá no Eden-Thea 
" tro 


A! fosta quo âmanha so rentisa no Bd 
j to reverto em 


Empresa Nacional de Havagação 


Primeiros vapores a sahir em março 


Dia L-Mossamedes para S. Thomé, Loanda, Mostamedes, Bahia dos Tigres e 
“| porto Alosandro, E 


admicavolmonte. 


Sobra a sititação o procodar da 


carga vai 
Tihas o Bapaiia. 


ieou fautilisa:) Dia 
Etanéo parto law, Santo Antão. 


Sacadura Falcão 
MEDISO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
BJROCIO, 74; 2.º—Telenhone 2166 


Alfandega de Lisho 


Administrativa dest 
poblico quo no dia? do 

18 horaabi sala das 

imissÃo so proado. 

Pô so conourio. para u acquisição da 


a bunda da divis 

“pasto Bondloio, do Esentapio, 

oa Paco vão Aria; era polo dx 

Ro Rontro Racional Joaquim Costa; cA 
vervca da Eduardo Gosiho, 

disgutço Racional Judith da 


fardo ein Ieanda), Novo Redondo, Lebit, Bengueila o Monanodes 
eriatnato aces pessagoicos da qua 01 la noi do bagagem dowintdos no pa 
discipuo falir de Soum; Às Soo tunado porshico 
“if past Reservas de firissimas qualidades, 
A! venda em todas às confeitarias e 


“da sanida dos vapores, até ás horas da tacdo, 
juse ojolarostmoaços, dirigir eo: 
No PORTO so do café colonial acon- 
[iosagentesHerm Burmester&c. | feter úso do café cotontat acon. HO 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE [EM SANTA, o qual %9 torna muito À 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benaris. 


recommnondavol pelo seu valor 
natritivo, a 
PELEPHONE Nº 16 CENTRAL FE 

Poço do Borralem, 4,2 


aos escri 
RUA 


CALÇADO BARATO 


“Esta espocinlidado 

apenas 200 rêi 

tra-se á venda na 
CASA 

25, R. Nova de 


RE mem o RAP É CO E ea 
Post PoSdoocsobevecosso) “IRISDADE RU Bi-O ais À provincia nh CAPITAL (x? Praça da Pigueira)— AR vero Va Rai dO ani Antoni. - 


- P, Particular Pibitreaa a td re 


ro nobro ari 

GYMNASIO—A's 210 hor 

mom-macaco — Concerto pola 

“Puna Commorcial de Lisvo; 

EDEN 21 — Fosta dos 
da Tmpronsa, 


oia q 
ne; secretaria. da roforida. 


E Tribunal do Com- iss crente 
| mercio de Lisboa |... erêe 
enrros Eido pras WOMAN do Meguros 


cas escolas aesta cidade, notando 
aucia, 
7 


não coatingar, 
é outros rendimentos que pertea 
ciam ao Soniiaario d'osta cidado. 

Braga e Villa do Condo, 
a'gaas cáraus 0 Orpheon 


O Carnaval 
" "mos theatros 


DANENIDADAM 2080 q 220 
NIDA Als 2080 0 23, 
—Naró 


COLYE - i x a E PH 

E Ê Compuahia de onoralyricaAa À |cobgteiso dos professores prisarios de Pabgico manual só nos Grandes Armazens de Calçado, R. da Palma, Polo dito teibanal o cartorio do Fielidado 
No Nacional é ho aubbado o primoiro| 4 Di-—Eranciulla del West Portogal, 290 a 800, T, do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Tás: PB |vão do corrom oditos do 80) 

qunito do A aEO canatAsaRIo Gusée) À “is esacinlia del = Polo a É a. equerimento do austor Oscar Sal. 


Botas para homem a 9$400!! Sapatos para aonhora a 184001! 


Um colossal soriimento em fodos os generos 


para homem senhora e creança 
3. A. Candeias 


jeado Zonho, citando o rou Gastão Polo: 
bio, morador quo for ua rua da Victoria, 
2, lenta cidado, Bojo'ansonto om po 

carta para va eegonda nndibncia dopôi 
de findo o prazo, dos oditos a contar da 
segunda publicação d' auncio vgr 
nocasár « ma citação o 


6 pola peça “Colmbra, tara 
fe Sutra cojo Úitlo, por o 


Dividendo de 1915 
Escudos 75800 por acção, Livre 
de imposto de rendimento 


Paga-s0 nos dias 19,970 4 do proximo 
no . das di do munhe de 2 do 


o: 
vo 


fg Gircos & Music-halls 


ANINNTOOHAPIIOS E CONCERTOS .--|OLaves, Curioa dos Santos, Garsalho, Af 
A ont Cineata: Condes, cmi |fonho Angusto: Paros, Agostinho Mes: 
tilanias 6 “sessões à solte” Chiado |quitá 0 Adriano Fernandes, ê 


são, Socledado Promótora de Iástruc.| rare E; 
ASSIS DE BRITO. 


sessões ds quintas-f. 
Za ' Medico dos Iospitaes o Escultativo di 


- Mozaicos— Azulejos: 


[confissão ou nogução do. 

|gação na Jettra do 50030) accionuda na 
aoção que o mosmo anctor lhe promove, 
[sob pena do à sua rovolia seguir o no;ão 
ebm 6 advogado olicioso quo lho for ho- 


tarde, 0 am todas ns quintas feiras, pa, 
súdo da Compenhio; largo do Oyrpo Sans: 


E 
Vi do fovaroito do 1910. 
os id 


Cuitanho 


Ábtônio di 


LAVAGEM DE FATOS 


| inercondi. diabos =Madicina 
ençãs do aparelho respiratori 
coracdos= Consultas das 15 ds 1$ horas. 
TELEPHONE IO (Norto) 


to, Antonio Gomes; cedrar, 
a Lai cAloaido» Jayimo Si 


Ta Cal hydraulica—Cimento Luzo 
Bi aro 


GOARMON & O! 


Praça do Commercio. 


ç a Lisboa, 19 do Fe telro do 1916, FEITOS OU DESMANCHADOS | 
o nt Rua Infantaria 16 Hm qa Corpo Santo, 1%, 19 e 21-Telephone n.º 1244-Lh Ear Tinturaria Carbou' rnac 
: - Antonio Lies oranpiva Largo da Anunciado, 10, lo 12 


Vetifiquei 
Manuel de Sitoa. 


jo 5, Bento, 175. 
oleBhono 568 


ENTRAL 
DB RIAIRAIT E: 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 

Goma, Ke NA, cas do Sica é 
CÁPSULAS 


duplas, trjontas, quintupias 6 soxtupiay, cai 
RASTILHOS 


da Prato, 55, 
to 76 Pinho, Fou do Alma 


dios propriotarios -— = 
o do Lisboa e Porto. 
GRANDE ECONOMIA 


A ALUNDIAL de accorito com os sei importantes reseguradóres resolveu efectuar seg. 
vos EP odds as ug on contiguitao Perigo ao premio e ROS pr ea 1008000 cu 
380 por exila 1000800 de capital seguro. 


4 ERES PS ED E ZA EL 
Companhia do seguros—Socladado anonima de rasponsabilida te mit ut 
= Capitol Eso, 800.000) Rasarvas am 1914, 64.240815 
SEDE EM LISBOA . - DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


TELEPHONE 0.º 4084 (Banqueiros) — Praça da Liberdade, 138 


Agentes om lodag as localidades do paiz, ih Rã , y VALHEos 
— = E RADIO AA - 
E MUITORICA 
EM SILIÇA | 


NO GONPANHIA HACIONAL DE NOJBEN 


Socislade anonyma de responsabilidade limitada ” 


e pa Ldsbda ie Mn Cuco, Bo 
roontiiaa bolachas o biscoitos em Tásboa Coimbr: o Sacavom, o. 
E| voade Saúta Iria, Burceiro o *% E 


Farinha especial para exportação, em barrioas, caixas ou sacoos—Fa- 
1263-—Fari uperfina, fina 
cascado—Massinhas de luxo — 
Massa e belachas especiaeo 
oreaos o legumos 


do arroz, cassas ali! 


do 100, 
imeádas do 


40 ISTONIÁ NLUSTRADA DA ORANDE QumRnA 


vOt. vil, vor pri MISTORIA INLUSTRADA DA GRANDE QUENRAY 459 


é ia area im 


foi o que Sê passou com o voluntario ferimentos tornavam, 
Pulin, do 2º regimento do L 
e do Sul, ferido pela báia 
ão na batalha de Mons, 
ovimento duma das perus. Os|Haya. 
jes tiraram-lhe o fato e durante] Gucanios, poi 
jas/o duas noites ficou sem au-jmajor Vandeleur 
xilio no campo de batalb Ra Pe 
Indicação alguma mais precisa e) «A 17 d'otitubró,-domanhã a Cruz 
repeltente. pode ser dada do que n/ Vermelha Eranceza deu-tos o que 
ci ntrada no diario d'um official al.[poude de almentação e procedeu o 
jo do-18.º regimento da [3 divi-jmelhor que podia, apezar da oppo- 
coro d'exercilo aliemão, |sição dos allemães. Córea das.2 ho 
de 7 de dezembro de (Ná ras “da iavde fizerani-nos marclm 
un abril de 1915, o próprio embai. A vistã dns feinchcims para a estação d6 caminho: dE Ferro, - 
ador americano contava : ea furia-para não dizer a bestiuli. sendo injnríados durante foda o per 
«aicuvel numa cella e assim esteve] «lui a Halle, onde ha tambem um dade-—dos nossos homens.em espan- curso tanto pelos officiaes como pe. 
+ eurem os inglezes mortos c os feridos;los soldados aHemães, Um dos nos- 


existia, di. mente dos “peistonciros, fabril de 1915 foi a Sulmwedel, oindo * 
aqu os quo so queixavam, depois ro general mo pediu, mostrande-nio 
Je eita do embaixador eram puni-| uma - carta do commando geral, 
Jos com maior ou menor severida-|que me abstivesse de conversar com 
Hg auatquer prisioneiro cm voz lx 


ou a.8ó8m 

m Merscburg, quando o repre-| 

sentênto americano. perguntou “os Noutro campo de internamento, 

prisionoiros inglezos 80 linha al-fas ancloridades” militares notaram, 

“hum motivo de queixa, tres d'elles que itinham grandes  difficnldades 

fivaniçaram. Um queixôu-so do quejcom tres olicines medicos  inglez 
& emommendas que lhe manduvam|prisjonciros e pediram ao concelhei 

-Ssum do tal modo demoradas na se-lro da embaixada quê não fainase 
elaria que os generos alimentícios com eltosn. 

ue aveltas vinham se deterioravam. 

Na dia seguinte foi posto incomum 


os incapazes 
ancashi-[de resistirem às fadigas da marcha e 
um ca-jaos rigores do clima: Era contra os 
rdera artigos 4.º e 7.º dg. Convenção da 


“Aurante alguns dias. Durante essejcampo de offícines, estive à espera 
:einpo tipénias lhe deram quatro on-Juma meia hora c ao cabo d'esso tern- 


cansoume inais impressão do que sos officioes foi cuspido - por. um 
“ms de pão negro por diu”c uma pou-lpo foi-me dito que me cra permillido tudo o que avesso dia eu vira.» official alemão. . 
“in do agua, sendo obrigado a dornir| visitar o campo, mas que erros mo- À Dra raca rasta 
ao chão. fivos impediam" que cu falnsse com “soapre terrivel, pa los dos quaes . acaba. 
- “Jinibora em muitos casos os fun 


a qualquer prisioneiro sem que á cut- 
jonarios americanos fizessem uti) versação assistissem os olficiurs que 
: situ de surpreza» a grande nuioria)me acompanhavam. Como isso era 
“arellas era annuneiada com autece-| contrario à combinação que cu fi 


feridos. Tal.'vam de tirar cavallos, sendó amon 
dos cincoenta e dois homens n'um 


ida 
Emetino dénem cd tire tod 
Organismo, te ap 


j tavam de tal modo apertados que E “ Altamento disrelica-Tataltvel em (odas as doenças da pollo, 
tieucia. Preparativos especi com q. estado mai Bite do Clreteid em dezembro ds 1914. /nem sequer linhaimos espaço pá Pi qeiend detiao 
“ium para essas visilas jo ministerio não quiz fazei Addido ao regimento Cheshire, 0 nos podermos sentar no chão. E: PEDIR O LIVRO DESCRIPEIVO, 
normal “Que os relatorios «dos Estudos Uni- major Vangeleur.do 1.º Cameroniuns| chão estava coberto de excrementos Deroertatão cena, TDifosrranca no Pisras E 
aos não dizem. tudo, mos! (Puzileiros*Escocezes), foi aprisiona-! dos cavallos e o cheiro da urina cra MARIO DE LIMA NETTO 
carta do cinbaixador americano, d 


DOBRADO, CARVALHO, 
voo 


“aro do dexa emas À E 


gg Ea rea edaid,  o ieaço r 
DEPOSITÁRIO, GERAL DE POSITARIOS NO PORT! 
- Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmi 
L. de S. Julião, 13,1º P.da Liberdade, 188 


que extrahimos os. soguintes perio. 
s ; «Quanto à visila dos campos do 
internamento, a fim do conseguit 
fuma acção mais rapida o mais cífe. 
tiva, entendo-mo directamento com 
a-reparlição do ministerio da guerra 
que está cnearregado dos prisiouei. 
ros do guerras. O campo dos df 
ram de com ciues em Hu Múnden anão es- 


sorvado, guardado por uina escolta, | fomos iusullados por offícines o sol. 
na praça em frente da camara muni. dados, assim como em diverzas esta. 
cipal, é sujeito a constantes inju--ções 6 em Mons Bergen fui trazido 


elles durante doze horas, Mettcram-[tá em boas condições e não 
nos então numa “grande Darracao relatorio por estu mala porque de- 
cheia de buracos, Ao suber-se que o)sejo assegurar uma melhoria de cu 
 representunto dos Estados Unidos] dições para não fornecor motivo par 
aitiha fazer uma visita foram levados ra controversiasm 
para qutro acampamento, mas de.) Está demonstrada à evidencia q 


os voltaram de novo para onde Cs-Iprutalidade allemã para com os sola 
vam, 


âudos álliados no momento em que 
b E ; eram aprisionados o casos ha em 
ares não permitliam que hou-lquo feridos inglezes, lendo sido deia 
joneiro: idos nas ara) eram encon. 
sign a iria, quanto clas era peloma- 
: butdidh aos visilanles Labiluães, co-fdas, com a garganta cortada, Ê 
tab inda aos representantes da era. - 
haisida dos Estados Unidos c alé ao) 
proprio embaixador. 


No. principio da guerra, alguna 
soldados allemães tinham “o hubito, 
O dr. Ohesorg, aâdido naval dos[de despojar tanto os mortos como os 
«Estados Vvidos. referiu que cmg feridos. Um exemplo typico disty 


. [para a trente do vagou por ordem do 
«Ão chegarem os outros prisionei. official que estava . encarregado da 
ros, fomos. todos encerrados aum, estação o depois de mo insultar 
do alpendre para passarmos ajn'ura linguagem degradante daran- 
noite. Alimento algum, a não scr olte uns dez mínulos ordenou a um 
- Jptco jjuo nos forneceu a Sociednle dos seus soldados que alirasse com» 
* Franceza da Cruz Vermelho, nos foi migo para o vagon,ô que clle fez, ema 
dado, - assim como não forneceram! purrando-rrie pará o fundo. Como sei 
palha, de modo que passámos ahijallemão, entendi tudo o que elle dise 
uma hoite terrivel, sendo os hometis| son, 
obrigados a passcarem quasi toda a 
nóite, a fim de aquécerem, pois que) 
--os, capotes lhes haviam sido tira-|vidade do que contra o major Wan. 
dos. doiçur se fez, preciso 6 lembrarmo- 
Esse costino de tirar aos prisio-|nos de que era não só um prisionciro, 
neiros os cúpoles e às vezes mesmo)mas un ferido. 
- 8 tunicas era em especial cruel] Os vagons em que muitos: pri 
porque a fulta de agasalho, alimen-|sioneiros foram transportados cs. 
| lação insufticiente e muitas xezes os!tavam nas mesfas condicções, O 


Para bem so compreliender a gra. 


Aníiãa Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Quinto á Escota Academic: . 
Tita casa 6 a ão melhor póde aervic o pabil£o, tanto om engomna. 


iddicsimo.. Pede-se no poblico para sa certiicar da yo 
a o er casa. Manda-so a casa do fregos 
Bemetier: postal á ENGONMADARIA GRITRAL 
- Rua da Condessa, 63, —Lisboa 


Polimboto, cómo em lavazesa do roupas bravcas pola te pessoal 


FARIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO 


E OA, hum 


* moio por uma politioa frouxa o 


e 
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AL | 
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Conposição—Rua do Marta, 1º 


Pra À er 


Ha uma nota, comininatoria ou não, 
da logação allom dirigida ao go- 
vorno portuguca? Rofore-so alla a] 
uma indomnisação immodiata ou 
tri n'uma protendida ofensa á 
bandeira allema, arriada nos navios 
quo so onconteam, nas aguas porta 
Encras? Robiram so para Hespanha oa 
ullemãos da colonia? Vac sahir tam- 
bem o sr Rosen? Acompanhorá 4 
Austria a noção alliada, mui 


portoguozos, q 
mento om condi 
pidumonto: 
Propararam para o mes 
como fôr, o apesar de que n'ostas 
oiroumata ão ha poder capaz de| 
ocoultar a rgalidado dos factos, ape- 
dar do, porventura, apenas 
negsarias, algumas- horas para os: 
tonstatação eo produzir, à vo 
uo tudo isso modiooromento nos iu 
torossa, Não se trata 
cidonto, rotardado durant: anno e 

mi 
oloanco-o 0 nosso intoresse, a nossa| 
anciodade, toom outro compo ondo se] 
aplicar, outro campo onde, a tirós] 
do canhão, n'uma das mais formida- 
xoig batalhas do quo roza a historia, 
ostão jogando, simultancamonto, 
“os destinos dos nosvos ideaos o a gor” 
to da nossa nacionalidade. 

Tudo 9 mais pouco valo, Tudo of 
wais não posso, como dissómos, do 
um inoidonto quo só podo. surpr! 
dor quom não possaa a minima visão 

olitica, Tudo o mais ostava, citá 
Soscontado, previsto de longa data, O 
ohofo do govorno o disse, quando af- 
Jirmou, no seu discurso sobro a ré 


surprozas quo não q 
prossom  oronturas idiotas ou orsatu- 
ras do má fé, 

Desdo quo robentou a guerra, 
que Portogal, oficialmente, polas de 
elaraçõos do sou governo o polas mã- 
nifestações da opinião, afirmou a sua 
solidariodado corn, a nação inglos: 
portanto com og alliados, nós, na hy 
pothoso da victoria alema, to 
pordido polo mopos as noss 
niae, Os acontosimontos foram 
ronde ia n dia, ouecossivamonto, 
no manifontou, com aotos, quo a All 
manha não perdia uma occusião denos 
apgrodir, como nós, aposar dou osfo 
gos dos gormanophilos, intoiramento 
isolados da opinião, não doixavamos 

assar um dia, som quo, poraotosta 

tm, domonstrassomos que pormane- 
cia firmo a nossa solidariodado com 
Ioglat o portanto com todos 08) 
inimigos da Allamanha. 

A aititudo duo tomámos 6 uma at- 
titude do segurança pacional, Amea-' 
gados do pordormos as nogsas colo-| 
Dias, e porventura a nossa nacional 
dado, não podiamos nom doviumos 
tor outes. A cada: golpo allomão ros- 
pondiamos com à roorudosconcia da 
nossa hostilidado contra a Alloma- 


colo- 


om roconquistar “oq 
considerar pordido, 
consoguisso triumphár na odic 
cia om quo so omponhor, 


do batolha tragico 


m, quo 66 jogam 
os nosgos destinos, ficamos 


peoidontal; fitamos Vordun, porque 6 

i. quo so está docidindo a sorto da 
libordado o do mundo. 

O osforço alleintio 6 colossal, o ty- 
do indica quo o promovô já"uina an 
via do dosesporo. Por 
situação com fir- 
» Para atabar Verdun. 


izem quo, 
8o tenta du ultima offonsiva contra a 
Pranço; assisto á batalha o kaiser, do- 
bitando as suas proclamações empo-| 
Jadas ot quo parodia Napoleão; tra-| 
ta-se na realidade d'um supremo es-| 
força. Conseguem os allomãos tomar] 
Vordan? Semelhante resaltado, 
duvida importante, não sorá decisivo 
contra um paiz que não tom prestes à 
uxgotarem so os sous rocursos. Mas 
so os ollomãos "não vancom, 66 são| 
rapellidos, tendo sofírido perdas que] 
fá, 6 impossivol caloolar, então um 
geito do jubilo soará por todo o mun- 
do quo oia a libordade, as pequenas 
nações poderão rospirar, porque essa 
derrota não podorá deixar da gar o 
indício da prosima o irromediavel 
débacle dos imporios contras 
* E” om Verdun que se fitam as nos 
sos "olhos. Dir-se-hia que cada tiro, 
embora o não óiçamos, retumba no| 
nosso” coração. E já que não temos 
li, como podiamos "tor, 18 ou 20.000] 
oriiguezos que, ergusndo a nossa 
ndeira, mótralhassom e fuzilassem 


so mesmo | 


lima; para lá so preoipitam 
os'anooios das nossas aspirações; o| 
Ssontimento do nosso vivo patriotis: 
mo. Verdun! Verdon! Que das no- 


vons ospessas da fumarada da polvo. 
ra, quo. o raio gulosa o onde o trovão 
cibomba, que d' trova, dessa 
noito o crusada do relamp 


rora do sogurança, 
é do triumpho pa: 
x 


Pei da. Arcada 


A Assistencia Publica, em Portugal, é! 
ua maravilha de lino o providencia 
que parece inventada” expressamente pa. 
ra ser o contrario do que deveria O 
que aconteceu com os dois loucos que 
[nto podendo ser ndmittidos em Rilhael 
loltes, “pernoltardm no governo “civil, 
sob as vistas compassivas de- dois civi 
cos vigilantos e a acção inclomente do 
rio e da chuva, exemplíica lipicamente 
como n desgraça vive desprotegida, en- 
tre nós, emquanto cresturas Dojudas € 
materialistas so agárram às leis € Fegu- 
lamentos, a im de concluirem que esto 
jmundo é assuz estreilo “para "05 egols- 
mios- impacientes. 

Ainda, ha dios, estando nós entregue: 
á tarefa: incommoda: de contar aguia 
dns notabilidudes da nossa. política que 
iam passando, um amigo; - indicando 
nos um cavalheiro que se pavoneava, 
[com uma cara, em que o riso feliz era 
um hymno à estupidez triumpuante, nos, 
explicou que a alegria, lhe nascera, des- 
[de que a sua lamentosa penuriá fôra] 
arrumado numa casa “dé bencticencia, 
Jondo elle bruntu a pelle desórado, ale” 
antou o abdomen, creou opiniões de 
respeito é adquiriu um «pardessus» far 
to o lanigeró que lhe dá proporções bo- 
vinas, E como este, outros mais. Os po: 
bros, os doentes, os infelizes que não 
oem outra garantia sento o” viverem 
ho acaso, sem uma mão amiga que 08 
proteja, esses--coitados! — gemem por 
ahi abandonados, acorrentados a” um 
destino funesto que os leva de tortura, 
fem tortura, ató os forçar a um derra- 
Ideiro queíxume com que dispertam a 
“tardia, já inulil piedade dos scepticos. 

Será dificil encontrar, no baixo th 
tro das nossas comedias, soena. mais 
lancinanto quo a dos dois Tocos que, 
no do governo civil, se tomara 
'um ao outro como os únicos espertau- 
res da suá desventura. Um, na sua ii 

 Daralytico, desvairado, insensível 'á 
fereza dos climentos, gargalhava con 
estrondo, perante o perseguido que at- 
ribula do Diabo, fazendo momices € 
cacelas, o delirio que no seu cerebro 
crescia, como uma cndeia que q, demea: 

a fabricava, elo q elo. O vento soprava. 
com furta 0º coo despejavay Bgua 0 po» 
tes, 

De tempos a tempos calavam-so 08 
rislos, cahnido n'uma mude funerem, 
asín, desertica. Solerravam-se no mada 
assistindo assim a uma distancia quasi 


08 Infiníla á rutna do sou proprio ser. Nem. 


ao menos presentiam a injustiça do quo! 


r-.cstavam sendo viclimas! A Assistencia, 


Publica nunca pensou em tor um gdi 
cio nproprindo para recolher provisoria- 
manto os que não podem logo ser hos 
pi 


os. 
Que bello somno o seu! o que imita! 
grosa resistencia é acção da critica! 


| Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 
quarta paginás) 
| «Hlistoria Ilustrada 
da Grande Guerras 


Estão Já publicados  seto volumes, 
abrangendo o primeiro desde março a 15 
do abri, tendo 184 paginas, o segundo do] 
16 de abril a 9 do om 188, O ter 
cetro de 4 da junho a 20 do julho, egual. 
| mente com 488 paginas, o quarto de 24 de 
| julho a 3 de setembro, com 189. paginas, 
'& quinto. do 4 de setembro a %0 de outr. 
Deo; com 464 Paginas, o sexto de “1 de 
outubro à 6 de dezembro, com 180 pagt- 

“o sotimo de 6-do dezembro a &4 del 
iato “com 188 paginas, todos ellos pro 
nanuento. Mnstrados. . Na: administração. 


a :ºA Capilal são Immediatamente sanistl- 


«los. tedos os pedidos, quer da colle;ção 

jecreuleta, quer do qualquer numero do 

"exemimares do jornal, que venham oem 
vhados das respectivas Importancias. 


Usem a agua do Mouchão da Povoa, 


no tratamento das doencas de pelle. 


“Os ammacios dA CAPITAL 


Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem a lucrar 


com que a denominada pagina de 
muncios passo por uma transformação 
sob todos as pontos do vista valiosa, 
principalmento para o annunciante,| 
Assim, os annuncios, quo consti-| 
|tuiam uma espeoio de bloco, passam | 
e ospalhados pelus 2.º,8.16 4º par 
ginas, intercaliados com o testo, e que| 
lives dá muito maior valor, pois que 
chamam mais a attonção, 
Com cssa nova disposição tudo| 
«4 lucrar og annunciantes, não 
ando a administração d'A Capital 
os preços ostabelocidos para aquellos 
com quem tem contratos, mas vendo- 
o forçada a roquzir um ponco.o es- 
paço acoupado por esses annuncios, 
Fodueção quo cortamonto sorá bom 
aceito, om viriudo da valorisação que| 
aos sous annuncios se dá, 


me nero 
Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão é Argentina. Eiua 1º Dezenôro, 


Olivença fala-nos à alma como a 
recordação muito carinhosa de uma 
irmã que á força do destino tivesse] 
um dia. impelli 
contra. o nosso desejo. E' bom recor- 
dar, por isso; a dedicação com que 
os. habitantes d'aquella terra pugna- 
ram, em phases agitadas dá nossa 
exisjencia política, pela grandeza de 
Poring. 
: Preçisamento, 0 acasa fez com que, 
a me Slhos'so depdrdaso um Pre 
cioso o, impresso no anno de 
1632: em Lisboa. na officina de Do-| 
mingos. Lopes Rosa, e. intitulado, 
[conforme "a moda; do terapo, com os| 
seguintes longos” dizeres: Sucessos 
us houve nas fronteiras d'Elvas, 
livença, Campo Maior e Ouguella 
no primeiro anno da recuperação de 
Portugal, que começou em, primeiro 
de Dezembro de 1640 e fez fim em ul. 
timo de novembro de 1641. Dirigidos 
[4 Magestade de D. João IV, nosso 
Senhor. Escriptos pelo Doutor Ayres| 
Varella, Consgo na Magistral Santa! 
Sé "Elvas, Commissario da Bulla 
da Cruzada, Vigario Geral em a dita 
Cidade e seu Bispado. 

Este livro, de que em 1861 se fez 
uma reimpressão, conforme a edição 
original, na Typographia Elvense, é 
não. só uma interessantissima curio- 
sidade bibliographica, mas um rico| 
[manancial de esclarécimentos 
o historiador. Ayres Varella foi um 
ureporter» habil e consciencoso, que] 
ser duvida teria firmudo uma rep 
|tação so. nascesse alguns secui 
mais tarde. Por elle sabemos hoje 
gue a conspiração de 1640 linha tam. 
bem entendimentos em Olivença, de 
fonde um emissario foi enviado à El- 
js para, so intra áptria da sec 
mação de João IV e da independen. 
cia. do reino, que ambas as coisas 
foram para à população da vilia ra- 
são do notavel afegrin. 

Elfcelivamente, Jogo nos primei. 
ros dias de dezembro do anno da resi 
tauração, o juiz do fóra revestiu o 
sargo de capitão mór atá sor nomea- 
do Joo Lobo da Silva; houve alar-. 
os e vigias e Mathias do Albuquer: 
qu, fortifeador-mór d'aquelias tron- 
'teiras, foi residir em Olivença, onde] 
+inieiou os trabalhos de entijncheira.| 
mento, Diz Ayres Varella-. 

«Oa moradores animosos puzeram 
peito à isso, e por não deixar cota 
do consideração ao inimigo, fizeram 
umas trincheiras de grande circuito, 

ue tem 1970 braças, accomodando-| 
e bastantes baluartes, em que o ec- 
elosinstico-seoular, e  particuláres 
gastaram muito teimpo é dinheiro, 
ainda so vao gastando. Mostraram 

"aquélla obra'os moradores d'aque. 
a vila a grandeza do seu animo 
egual ao valor, com que resistiram 
ao inimigo nos assaltos que lhe deu». 

O primeiro recontro que honvo na 
região, em. julho de 1641, consistiu 
nºuma escaramuça de patrulhas, em 
quo os hespanhoes, mercê do astu- 
ciosa emboscada levaram a melhor. 
Eram trezentos cavaliciros hespa- 
nhoes e dez portuguezes, dos quaes 
sete ficaram prisioneiros do inimigo, 
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—Então lá subiram oatra vez ao 


vez a taponal E depois digam que 


Congresso alemjano 


"Termina a reunião de Beja no 

meio do maior enthusiasmo 

—A proxima sessão é em ou- 
tubro 


BEJA, 29:—A! segunda sessão do 
parlamento provincial alomtejano 
prssidio o sr, Gomes Palms, secreta- 
riado polos reprosontantes das cama-| 
ras do Reguengos o do Aljustrel. 

O roprosentanto da camora do 
Fronteira propos que todas as cama-| 
ras do Alemtejo não cobrassom dois| 
por cento nos conhacimentos do co- 
brança, em virtudo da camara que 
ropresentava ter sido processada por| 
[não os tor cobrado. 

"O se. dr, Jacintho Nunos aconse- 
lhou a camara prócessada a não co-| 
brar tal imposto que lei alguma exige 
je apresentou uma proposta para que 


u-[de para desbargtar. 


0S OLIVENTIÃOS EJA 1640 


Ein que se evoca a corajósa attitude dos ha- 
vitantes durante a guerra da restauração 


Um por nome Roque Antunes, ha- 
lurai do Mours, se não quiz rend 
e dando-lhe o inimigo muitas cutil 


a abandonar o larjdas, lhe perguntava quem vivia? e 


elle respondia : «Deus, é D. João, rei 
de Portugal, meu Senhor». Insistiam 
ue diestsse uma vez que “vivesso 

Lrei-D. Filippe, e Me dariam bom 
quartel; respôndou que não queria, 
vida com tal confissão, e pedia-a da! 
legrejas coma fiel 6:86.“ O 

écia séurel D. João, Como fiel vas 
sato. E"repetindo estas palavras ex. 
pirou aos golpes que lhe davarr 

Logo que d'esto acontecimento 
houve notícia, apezar de que Mathias 
de Albuquerque, á maneira de Jof.| 
ro, probibira “sacrifícios inuteis, 
seis homens de Olivença sahiram em 
busca do inimigo a defrontar-se com 
lie, e dias depois os castelhanos 
leram derrotados pelos nossos dei 
'xando no campo “mortos o baga! 
gens. 

Em toda a duração da campanha, 
6 0 povo de Olivença que se destaca 
[sempre pelo seu valor e exaltado pa-| 
triotismo. N'uma outra acção, de 
que os portuguezes sahem vencidos 
por combaterem na proporção de um. 
eontra. cinco, os hespanhoes pagam, 
a victoria ao preço de: setenta ho-| 
[mens mortos é mitos cavallos, em-| 
quanto dos portuguezes . morrein 
lápenas trinta € tres, À urevanchem, 
porém, não se faz esperar. Olivença 
aproveitou a primeira opportunida- 

por compleio as 
tropas que o conde de Monterey.en- 
giára a0 assálio da praça, & quê, de” 
fronte dos muros da vilia, deixaram 
e mistura com as suas illusões mais 
(do trezentos mortos. Dos nossos (o, 
que n'esse tempo não foi diffícil to- 
mar-so por milagre) mórreu apenas 
«um soldado da companhia de D. 
Rodrigo de Castro, que animoso e fia-| 
do nas armas defensivas, que leva- 
|va, desceu das trincheiras & so met- 
leu no perigon. 

Diz Ayres Varella que, embora 
n'essa oceasião entre os nossos cho- 
Ivesser as balas, nunca o damno que] 
[receberam foi de consideração, e ci-| 
ta, entre outros, o seguinte piltores- 
eo episodio da batalha : 

“Estavarh D. Manuel de Sousa, D, 

igo. de Castro o outras muitas 
sons no Daluarto de S. Pedro, pe- 
lojando, como tenho -eito; disse D. 
fanuel de Sousa ao tambor-mór de 
aquela praça : «desafia o inimigo, 
para que sé chegue maia à nós; O 
liambor-mór poz o chapeu em um 
pas para lho acenar: à esto tempo 
lhe deu uma bala no meio do beiço de 
cima : gritou pedindo confissão; D. 
Manuel foi ver o que tinha, e "lhe 
achou o beiço passado e sem lesão] 
nos dentes; lançou a bala pela boça, 
é se quietow». 

Quem um dia escrever a historia] 
de Olivença ha do ter do evocar pagi- 
'nas de epopeia. D'esses “feitos nos 
falam talvez mais eloquentemente do| 
q, os livros antigos, as muralhas 

praça, que aqui e além começa- 


ram já à ser demolidas por nu! 


[a] carestia noNorte 


pot 


—Não teom vergonha na cara! Mas não tom da vida; sóbo-so-lhos outra] 
ivemos n'ama anarchia! 


assumpto, Aprosonta varias propos. 
tas, entro elias 'a lei da reação de| 
immobilisrios das camaras, o sello 
do licença da caça o direito do eu 
carto, que portencem ás camaras, as- 
[sim como outras regalias municipaes. 

Por proposta do sr. João Ricardo, 
ossos propostas sorão remettidas á 
commissão excostiva, quo sobro elas 
so pronunciará. O mosmo senhor pro-| 
[p5o que o sr. dr. Jacintão Nunes in-| 
diquo sos deputados pela provincia 
todas as emendas introducidas pelo 
'Sonado ao Codigo administrativo at- 
tentatorias da Constituição. 

O sr. Santos Oidcaes propôs q 
linstasso pola constracção da linha 
forros do Villa Viçosa a Elvas, 

O sr. dr, Jacintho Nunos propôs 
[quo so deom mais dois mósos além 
do tempo de vigencia ís commisi 
executivas para organisar as contas. 
O sr. Cidraes progoz a eliminação do 
artigo 70.º da lei do orodito agricola, 


a sasembleia go pronuncio sobre 0] 


a fim do voltatem para a posso das 


ondo o gr, Pimenta Aguiar qui 
faça concessilca: d'Agua no. Giua-! 


ar) tro do formonto. 


maná. 
“O sr Marciano Veiga propos a 
constrasçãó “dn estráda do Portel a 
Evora, instando pelos subsídios vota-| 
dos para as construoções se 

Sobro assumptos do viação accele- 
[ada no Alomtejano, mendicidado, es-] 
tradas o instruoção, fez o sr. João Ri-| 
'cardo uina larga explanação, enton-| 
dondo quo a Junta Provincial Alem 
'tejana tom de tratar de tsos assum-, 
ptos com a maior brevidade, Faz vôtos| 
[porquo da reunião que so está effo-| 
Fotuando seia obra util o quo o patrio- 
tismo faça com que todos m é 
'sombra da bandeira alomtejand. Ter- 
mina o seu discurso orgusido um 
vivá ao Alomtejo. 

O sr, Carlos Soria Fefore-so áno-| 
cessidado do irtigar o Álomtejo, pro- 


Paris, 25 do fovoreiro | 
O ataque allemão contra Verdun des- 
'envolve-se com furia. A-ncção desenho) 
Ise como «culminantos na frenta norte 
ár zona forilicuda de Verdun « esten 
dese, progeessivameito: uy, noroeste 
fem direcção à Maligeourt e Argonne; à, 
sueste, sobre Elain e Woetce, À frento 
franceza descnhase ao norte de Vi 
jun sôbre “o - planalio -de “Meuse; “um, 
jarco de vireulo formado por angmentos 
Isuceessivás. operados nos ultimos. me 
Izes de 1914. Na batalhe de Champagne: Né 
(de setembro, haviamos conquistado nºes- 
[sa encarniçada lucla posições extrema, 
mente fortes e poderosamente reforça 
ra sola corpos allemães levaram qua- 
io dias à reduzir uma posizão entinda 
pelo artilharia nas suas trez aces, e es 
se resultado apenas foi conseguido à 
Custa de” «pavorosas carnlicinase, 
A razão do ataque 
Porque tentou o estado maior germe! 
nico esta operação? Porque havia al 
[gum tempo que estava persundido de 
que solírerio na primavera proxima 1 
ormidacei “ataque dos alados; a sum 
impressão era que em todas as fren 
parecia ditlicl reslstir a assáiios sim 
aneos dos iraneeses, dos taglezes, dos 
italianos, dos belgas, dos russos e dos 
|servios cujos effeclivos crescem dia a 
din e cuja orgonisação é cat. Vez Mas 
apertada. ti + 
Após uma serio de conselhos do guer 
ro; Guilherme 11 decidiu-se definiiva 
fménte por um violentssimo ataque às 
linhas francezas o deu ordens pára que 
Lropas e material fossem conduzidos a 
toda a pressa para o novo (healro dus 
operações. Para q frente de Verdun te» 


tu 
o 


diana, 
Todas eásas 'propostis' foram en 
idas é commissão executiva. 

O ar. presidento agradooo a cotm- 
paroncia dos dologados das camaras, 
erguo vivas á Junta Provincial do. 
Alomtojo o ús camaras alomtejanso, 
fechando a gegsão no meio do maior 
'onthusinsmo, 

A “proxima. soasão realisar-ae-ha| 
[om outubro nesta cidade. 


CASA DOS, ESPARTILHOS| 
Santos Mattos & C— Rua do Ouro. 183 


Ha Camara dos Deputados 


Não ha sessão por falta de 
numero 

Dez minutos antes das tros, ha na 

sala redozido numoro do depotade 

O ex; Simas Machado assumo 

Jonsia, Soorotários, od grs, Alfredo! 

do Sousa o Antonio Mantas. Paz-so a 
imoira chamada 0 vorifos-so quo 

a na gala ponco mais do cincoonta 


an 


a 
ot 


o 


O sr. Augusto Cymbron pede do-, 
kia rr pol 
intada como dou 


'por finda a gróve, 
O er. Hlocoulano Galhardo 


urgencia o dispensa do rogimonto! 
para am projocto que manda para a, 
jmosa o no qual so dotormiaa que 
director goral de obras publicas o mi- 
nas fiquo fazondo parto da oommis-| 
são do estradas. 

Para esto pedido exigo-so votação 
nominal que 3o começa fazendo, 

Mas, do reponto, os senadores do 
contro o da esquorda começam aban-| 
|donando a salo, Porquê? Não so 
bo. Ninguom sabe. 

Perguntamos a um senador quo 
[saho o porquê da faga? 

—São ordens, respondo-nos; o nu- 
do mais -consoguimos saber. 

Minutos depois, aponas com cito 

o sr. Correia Bar- 
sessão por falta do 
o é Imatca a proxima pára o dia 
9 do março. 

Atimanhã ha Congrosso. 


Pelo telegrapho 


Mais dois barcos tor- 
pedeados 

HAVRE, 29. O rebocador uAu 

Revoir» foi torpedeado e afundado 

Por um submarino, salvando-se a 

ipulação—(Havas). 

LONDRES, 28. — Suppõe-se que 6 
minimo o numero das victimas do 
«Malojan. Outro vapor que ia em 
soceorro do primeiro, bateu em uma 
mina submarina e desappareceu —! 
ri 
aos pa peca do Cedo po 

ssageiros e da tripulaç 
-Saloja» salvou.se —(Hadas) e” 


ri 
si 
di 


ET 


fi 


logisiadoros. Lô-so “a aota o abro-s 
sessão. Entrotant (varam' uma quantidade consideravel de, 
artilharia grossa: toda a-urilharia po-. 
das bunondas da. maioria so rotirar 
Ha evidentemente, mot dPordre: o go-|Servia o uma parte da artitiria quo 
e empregára na frenté rusca Final- 
verao devo ter disposto as coisas Pa-lmunte, em Janeiro cinco corpos do cxer-| 
fuma. soganda chemeda, Rospondem cemhes 
ota que até então conslluiam us 
[sossenta 6 oito, quo: não chegam para, forças do sector, sendo um d'elles com 
aprovar a acta: Em vista d'ieso; o/mandado pelo gencral É: 
em quem os allemães depositam gran- 
r findos, marsando nova sosão de confiança e que foi o precontor do 
para manhã á hos ronprinz. O inimigo concentrou assim 
sad É inaferioçs “do fjub albums," ,24% 
“Túdo estava promplo, quando o im- 
perador chegou no sabbado no grande 
res presontes sob a prosidoncia do a arlilharia lomaram logo as posições, 
sr. Correia Barroto, secretariado po-/quo lhe tinham sido designadas o fize. 
os sra. Paos do Alimoida o Lourenço tam simulacros de ataques na recta- 
domingo para segunda-feira, 0 impera-, 
senador por Macau ar. Gonçalves Po: igor ordenava à começo da olfensiva. 
os srs. Lima Duque, Alfredo Durão| O «déclanchement» 
j o pel importante desempenharam-no a ar. 
monto o expodiontá qua vao Ro 800 Lyra 6 à aviação. Esta pocebara a) 
O O Gomes laútima não vôr!TÍSSÃO de lançar; bombas sobre as ft 
er-icortar as Jinhos de comunicação. De, 
no o roquer a presença do sr, minis-/manhã, dez aviões inimigos bombarden 
[ram Barde-Dric é ulgumas das gures 
planos elfectunram um alaquo sobre” 
Revigny. A” noite, um zeppelin renova 
(va o ataque, mas cra abatido. 
|lilharia alema ora formidavel. Os ca- 
|nhões boches, vomilavam sem repouso 
granadas de todos og calibres sobre ns] 
nal que 8 artilharia franceza reforçava, 
ripostando com energia. 

Finalmente, ao fim da tarde, o canho- 
ria aliemã uscaltava as primeiras linhas 
francezas, em face de Brabent-sur-Meu-| 
se, e alcançava à trincheira avançada. 
sições ocupadas. pelos francezos, 0 fo 
to por estes teilo dizimow-o abrindo cln- 
reiras, e os allemães cahiam violenta- 
Frapeitos, sob um furacão de metralhe, 
Alguns clemontos chegaram a pisar as 
nossas trincheiras de desdobramento | 
se e os aliomhos, repeltidos sobre' as 
suas posições, deixavam numerosos 
mortos e feridos no“lerreno & prisionei: 


mais deputados, emquanto outros, 
izado que linho feito a campanha da 
ra a Camara não fonscionar, Fus86 cito vieram juntar-se nos dois. corpos 
k von Deimling: 
or. Simas Machado dá os trabalhos, 
o:escol dns sus forças & todos 08-meios, 
Approvada a aota por 29 sonado- quartel general allemião. A infantaria o| 
Serro, é introduzido us sala o.novo Guarda das linhas, Durante a noto de 
o Arantes Pedroso, Lô-ão seguida-| No primeiro dio, segunda-leirá, o pa- 
res visinhas da freno, com O fim do 
prosonte nenhum mombro do gover-| | 
circumvisinhas; de tarde, quinze neru-| 
Na propria frente, a actividade da ar. 
!'nossas trincheiras. Eca um ruido infer- 
ncio affrouxava, emquanto a infanta 
Quando o inimigo quiz abordar as pa. 
mente uns sobre os outros, ante os pa- 
imas um contra-alaque furioso preduzia- 
ros entre as nossas mãos. 


Furioso ataque —Terrivel res- 
posta 
“Após uma noite ur pouco mais cal-, 


Neuse. Nas nossas Irincheiras de pri 
meira. linha, 6 estrondo dos lts que 


volvido em todas as direoções. Em ai: d 


tamanha abundancia que nem um cen- P 
limetro quadrado ficou indemno In 
Bem abrigados, os nossos 


presiplloa-se sobre os nossos soldados, [fi 
A lucta italo-austriaca, ente Bardantsur-Meuse e Herbebois 
os navios À Niesse momento, os nossos 75 rompe 
a O atendo Los Ja anOS ram um fogo infernal sobre os alemães 
inimigas do baixo Adriatico e trans- que avancavam em filas cerrutas, q) 
[portaram para Valona tropas italia. descoberto, emquanto as nossas melra 
na vindas de Durazzo para protener lhadoras disparavam e varriam 0 lerro- 
a evacuação de serviços montenegri-|no sem descanço. O espectaculo era 
nos e albanezes.—(favas). pReerát cmg Ae 
05 alemães chegavam a pene. | 
A campanha na frente rar no Losque de tiavimono * PO] 
ingleza 
LONDRES, 29—Ropollimos um 
Bsqueno ta conirs de nosss tri 
cheiras do Ypres a Cominos. Houve] 
actividado do artilharia om ambos 0s| 
campos espocialmento nas regiões de 
ão Bulluc, Armentióres e Ypros— 
CHavas), 


pr 


Eram, no entanto, repellidos de toda 
a parte, em virtude da eficacia do nos- 
so tiroteio que derrubava filas inteiras. 
(de allemães umas sobre as outras, sus- 
pendendo assim o «clan» das filas se- 
guintes. Percebia-se claramente que não |h 


és 


> 


O ataque de Verdun 


E GS 


COMO É FORMIDAVEL boa 
SEGUNDO O TESTEMUNHO FRANCEZ “” 


ração. Cerca das 10 horas da noite, 
(começava um canhoneio - terrível, “q 
|fazia. cslremêcer a terra e cujo espii. 
[toso ruido, semelhante no d'um enors 
me o conúnuo trovlo, erá ainda qi 
gmentado pelas explosões das granndás, 
que rebentavam na retaguarda dos Je: 
inhas, despedasando os, vidros das ás, 
nelas das aldeias circumvisinhas, - + 


ções. Comegava. uma. verdudeira 
tha, pondo em obra os mais pode 
meios de acção: a arliiaria alem 


se, ns diversas unidades entravam “td 
peleja umas após outras de modo dy; 


obras avançadas, sem 


cára o formídavol atáque allomão. 


guns pontos, os projecteis incidiam com seriam de ordem  dynastica, 


Afaltadecarne 


hojo abatidas para consumo dos 
lhos munioipass 6 rozes com 20% 


Medonha chacina de allemães [195 com 19150. 


o 
ava rectar com retido serem bios de carno para abastscim en 
mortos a tiro de revolver pelos seus of-'oruzadsr, «Vasco da Garoa: é 


| Pednoção e Administração—R. do Norte, 5,Le Offcini Impressão —71, Rua da Bloa, MM 
ses germe, pelo menos está TRES DIAS EM OLIVENÇA emaças 08 fundos dos colleiros com- A GRANDE GUERRA rs 


ficiues que so conservavom na rofá- 
guarda. das cotumnas de assalto, 


Mas, apesar da impeluosidade da 01 
msiva, eram obrigaãos m parar, para” 
que contribuiu 0-facto da, nossa ar- 


timaria cortar, cerce, um ataque do in. 
fantaria com que pretendiam apoiar; a 


outra. 


Quando a noile cabiu sobre" o campá 


ide” batalha, envolto num manto do nel. 
ve, estabeleceu-se um relativo. silencio, 
'no' pusso que os. prisioneiros que fi 


os, aínda. aturdidos pelo que acabar 


vam de vêr, allingiom a rectaguatda;* 


200.000 allemães no assalto! 
No entanto, a pausa era de curta di 


Na manhh de quarta-feira, o slaqué 
lemão assumia imponentes. propoê-. 


tardo, cerca de 200.000 allemães 
ipitavam-so entre Malancourt e 


ey contra us nossas posições. A Málh-! 
ha ferio-so oncurniçadamento, sobrél 
do entre Brabant e Dines, onde" os 
talhões intinigós, lunçados em  yegás: 
successtvas, avaniçavam sob o fogo" dês: 
nossos canhões o das nossas meiralh, 
'doras, que os dizimavam. De espaçá 
espaçó, um contra-ataque da nossa tá: 
tantaria repellia os nilemhes que vopo 
tavam progredir, ) 


A” noite, a oltensiva alema achava! 


se ainda mais wma vez entravada; End: 
gámos até n relomar em grando pátio. 


Bosque os Caures o, nO Poseo que a 


move, que tinha cnhído durante todo 'ó 
dia, “amorlalhava pouco a pouco (6 
montões de-cadaveres allemães que jlii- 
cavam o cumpo de batalha, us. nosshs 
tropas. preparavaiso para receber "6 
Ra 
PQ cb 
rante Léez dino, tos as vantagens aglól 
mis eram verdadeiramente 
canto, Pelo contrario, as suas perdi 
maram espantosas proporções, As quê” 
ac, ia pets dj 
foram de pouca importancia. EM 
Estamos em circumstancias 


Jas tropas Imperiais, 
úiio Crtsh do vol 


eat” 


inshgoig 


o 
de fazer frente ao inimigo; 
A bntalho. prosogue com tório, mas: 


[como se póde suppôr, o alto coma! 
'do frances não foi apanhado do sure” 
preza. Aos poderosos meios de ataque, 
ops meios do defeza nínda mais poi 
derosos; em fuoe d'essos-effectivosjtimi! 
ponentes, alinhou trop 

Iquântidado e pela su 
idem supportar O choquo sem temor de 
lrompimento, 
[vista que o ataque de posições solida- 
monte estabelecidas, poderosamente de- 
fendidas “pela artlhuria de Uiro rapído 


que, pela sua 
qualidade, pó- 


Convem não perder de 


por numerosas metralhadoras é uma 


oporação sempre custosa. para o ata- 
(canto. Por uma preparação do ortilih- 


ia molhodica e continua, é sempre: pos.“ 
ivel a um adversario benz aposte”. 
os trincheiras de primeira Linha e dal 
por isso à, 
tuação estrategica so modifique serii=* 


vglmente, 


Podemos dizelo: 6 com à maior cont! 


ança que o nosso alto commando er?! 


Oque pensam os inglezes 
Londros, 25 ds fevereiro 
O «Daily Mail» com o titulo «Maras” 


vilhosa attitude dos (rancezes» escrevo 
«Após quatro dias de batalha furiosa; 
os. corajosos alliudos .conservartm "á: 
frento intacta e combateram magnifica-- 
mentem. ta 
1.0 Jornal recorda a deteza do generál 
Serrail que, apesar da inferioridade. nu=! 
merica dos homens e da artilhnria, rés! 
poliu o exercito do kronprinz, 
mandado, de facto, por um dos melho: 
res olticiaes alemães: «Se. o. general! 
Serrail, a despeito das dificulé des, 
“conseguiu defender 

[ma o bombardeamento inimigo recome 4 podemos estar certos de que à seu sus! 
(çou' na terça feira de manhã com uma Cessor, com. uma artilharia imponente, 
violencia innudila nas duas margens do fará pelo menos outro tantos. 


cm 


as suas posições; 


O «Timess escrevo que 08 sucessos! 


jocnes, dos allemíos na região do Ver.” 
partiam misturandose aos do canho- dun devem ser encarados com serenk 
neio inimigo era” verdadeiramente en- dade e acerescenta: «Segundo O nossó” 
surdecedor. “O solo via-se cavado e re- correspondente parisiense, as razões quê! 


ecidiram os allemhcs q atacar Verdun | 

Acha-se 
rosonte 4 batalha O Kaiser: o kronk 
rinz. commanda em chefe flor das 


tomens tropas da frente oceidental, mas a die 
|supportavam esso diluvio de ferro. es. recção real das operações é exercida 
perando à ataque da infantaria. Final-!por outros, provavelmente pelo general, 
mente, cerca do meio dia, o tiro das. Bollimer, que foi chamado da fronte” 
peças alfzouxou e a infantoria ullemá oriental. Nós compartilhamos da come- 

fança dos franceses, isa 


Talhos que fecham 
No Matadouro Municipal foram 


ilos, No Matadouro do gado suino 


Em virtude da filta do carne, gran-” 
'e numoro de talhos particularos ros, 


colveram fechar provisoriamente. “> 


Pelo Arconsl do Marlnha fora 
jo requisitados so Matadouro BO); 


A VAPITAL 


Es is 


Tal 


nn À 
Cartaz de ámanhã 


NACIONAL — Ate 21 Amor 
“ASEUBLica —as 21—A 
mainguinha do Arroyos. 
TRINDADE — Abi A da- 
ma roxa, 


í 
[ 


EDEN— AY 91 O diabo a 


quatro. 
“ABÓLLO — Aºs 2180 o 2330 
Palavra (in 
FENTDA-—A e 20,80 a 22,80 
COLYBBU DOSRECREIOS— 
Sompanhia de opera Iyica-dva 
ist, 


AVI 


Festas artisticas 
Ade Henrique Alves no Eden 

Realisa Amanha a sua fosta no Edon, 
do e oimpreza 6 actualmente escri- 
ptnrado, esto distincto actor tão co-| 
abocido o tão justamento apreciado do| 
masso publico. E' quo Honrique Alvos| 
portonco ao numoro rostrioto dos bons, 
notores quo, cada vez, mais raros são,| 
Alliando no muito amor quo dedica à 
ama arto, um conjuncto do boas quali-. 
que faz com ae, enda possoa| 
que com elle convive, dedique sín-| 

sora amizade, 
Não lho furomos a blographia por-| 
jno d'esgo reolamo, nto necossita a sua. 
Baia. Como alo veta parar ao thcatro, 
os escolhos que encontrou, a manoira| 
somo guaor é ello quo, ômonhi 
“noarrogará “do, numa pequena poles- 


o. dizor 00 publico quo, na geand 
oria, suppõo orradamento, quo é 
Notar quem quer o quo sor do thos 
demonio do manári£o, Apor um 
o 
| 


ligadé 
pesto, nto. vimos inda, toques ogam- 
Todo, transitou agora, o pareoo quo de- 


finftiyamonte, para o goncro musicado 
9 anó não constituiu surprezo para os 


Sopro o movimonto do then- 
to 


viva Já! emo gonero, eim stocegai. 


«vas fournéca vo Brazil com o, omprosa- | 


Mio avr 
lorio francez que nou tom sido dado 
Econhocer do ha 16 ou 20, anos para 
“ed, Em todo ello, Honriquê Aly 

“oncion Bompro. o 
“lotes do netiata, marcando o dou logar, 
Jalyoz paaso a passo, mas por Ísgo mea 
o. lo mais dei] conquista, É o ar. 
yo prodilocto dig dama, o gall. pri. 
moroão, vostindo primorosamento, E 
a j um €8] AR 
ga, como amigo O abiaço 

Ího desejo ásia linda fostes a 

Alvaro Lima 


Primeiras representações 


NACIONAL —Um serão nas 
Larangelras—Trez aetos de Jur 
lio Dantas, 


“49 cabo do alguns unos do injusto 
vio, roopparecoa na soon do Na- 
dosportando o intorcuso do uma 
primoira roprosontação, a dolicioga co-| 
imedia de Julio Dantas «Um sorão nas] 
Aamaioisos qu é um dog mai eloa 
trabalhos do theatro portugaos com 
- Aemporanoo, “Tudo ao disgo do bom à) 
man hcoron d'ceses tres actos encanta- 
aloros do subtil ironia, modelares do] 
%oohnioa, em que a frivola elogancia e| 
Dgnobismo aristooratico da época Ed 
out 


fem costumes, como,o n'ollos porven- 
“na bb corrogassom às tintas ou à ver-| 
“lado padegosto aftronta, 

al 
R 


O alnrido que os comicos puritanos 
rar om torno do «Um sorão nos 
Aranjoiras» não obstou a que fizesso 
“ama, carroita triumphal, alcançando 
aim duplo exito no livro e no palco, 
tes conteibuiu para clarhar ainda tais! 
» curiosidade publica sobro à comedia, 
“gno nunca toyo 05 propositos demuli- 


ui 

“Tutar do calomnjoso o do iminoral 
«Um serão nas Laranjoirass porque ha, 
mello úm marquês quo consulta 6 mu- 
Jhor sobro as snas amantos o uma mar: 
“queza qué com a acquiesconcia do ma- 
rido o alraiçõa; porquo ha tum condo 
y tuo o onlovo dos corações 
femininos uma velha morgada qua] 
“ecovda sundosamento os instantes qua 

assou déntro d'ama sego com o gr, 

. João VI, parecoi-nos sempro am 
2xaggoro tanto mais ridiculo quanto é, 
“«erto;os opisodios libertinos da côrto o 
da asistocracia om Portugal não serom 
menos picantes, nom monos celobrea 
«quo os do outras côstes o ontrcs aristo- 


êxucios, 
Quando «Um sorão nas Laranjoirass| 
gaseiton, protosos om nomo da vera. 
ão oflendida o da docencia ultrajada, a 
aristocracia o a côrta haviam do con: 
loral.os hygocritas, bem tio seu inti. 


ausplantnl-os 
ara à Secma, 


Circos & Music-halls 


ro 6 


gado cotadia no theáirs da combdia 
'a cujo zoportorio deixon o on nomo 
jo. om muitoo papois, enjo dasora- 


lesdo.nlgua -annos, elle, 
a nomo está ligado a todo o ro-|h 


us esplendidos| fá 


udido rapaz,o um|g 


Ícom este garvão, 


x aonso, do admirar que, 
procurando. bem, do doseobrissem om- 
re quem mais so indigunva contra Ja-| 
fio Dantas os que aínda agora se eu- 
vaidecem porquo contam (na sua fron-| 
idosa ascendeneia porsonagens de san. 

o azul o até do sanguo real que pro-| 
ficaram fóra do thalamo o da estizpe?| 

Como quor quo seja, Um serto nas 
Laranjeiras pontenco no reportorio fixo] 
ão thontro Nacional por consagração 
do publico “quo acollon agora a ua 
[rcorise com o interesso o o onthnsi 
mo quo lavores do incontestavol mere- 
[eimonto suscitam sompre. Ó desempo- 
nho é, em goral, morecedor do applan- 
so, comquanto nos deixo uma desagra 
davol impressão o facto do alguns ar- 
tistas, por falta do memoria on do es- 
tudo, forçarom- o ponto à lovantar à 
voz quasi tão alto como olles. So om 
qualquor peça isso é motivo de abor- 
recimonto, comprotiendo-so quo muito] 
[mais reparado as torne quando so tra- 
te das quo formam O repêrtorio porma- 
nento do nosso primeiro theatro, 

antro os interpretos do Um serão nas 
Laranjeiras distinguem-se Augusta 
Cordeiro, Maria Pia, Albortina do Oli 
oira, Joaquim Costa, Carlos Sántos, 
Antonio Pinhoiro, Henrique de Albu- 
querquo o Luiz, Pinto, não dovendo sor 
esquecida Justina do Mngalhhee, na 
baflcina. Ema, Valâioi, Taz, os sous 

os do dança. com adoravel graça e] 
a, na aua linda voa de contado, co 
[expressiva cadencia, as phrases italia- 
nas do seu curto papel, 


Avelino de Almeida 


Meficias 


tre nós, 


No Polythcama rénlisa-se manhã 
festa artisticu do estimado actor Caui- 
iro Tristão, com a segunda ropresen- 
tação da revista «Cha-Pango» 00 «Cal. 
[ão ontornado», em qua o festojado tom 
jum bolio'papol no. nccrstario Taneron. 


ANINATOGRAPHOS E CONCERTOS | 


[Terraste, Sociedade Promotora de Instruc- 
ção, em Alcantara, sessões às quintas tel” 
ras, sabbados a domingos. 
ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES 

Satão Foz, Rocio, Chantecler, Imperio, Sa- 
lão Graça, na Caixa Economica Operária, 
Variedades. ma calçada da Estrelia, Salão, 
Lisboa, Salão dos Anjos, Salão Cósmopo 
u 


"E SANGUINETTI 
Oymecologia--Partos 
as 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creaní 
e Das 6 AS18 horas) 


Travessa do Carmo, 1 


Vêr noticiario 
diverso 
na 3ºe 4.º paginas 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornscedora da Padaria, Int 
Grãndo sortimonto de docas, bl 


marcas, dspocinidado no fabrico 


Pasteis Mimosos 
Tato astabolocimonto consorva- 
o aborto todos os dias ató às 25 
horas, 


Avenida Ivens 
(esquina da Vila Freira) 


D. o 
Tribunaes. 
Boa-Hora 
o telbgnal da Boo-Hora eeipondara 

hoje Somiio Mondos Cardona, Luci: 
Formandos e Salazar, gatonos de] 
largo cadastro, 
iso do maias 
E rdgns ia condomnado em iso 
nos da ptsão maior colllas ou na eta 
iva 06 quatro asno 0 o do sagrado 
[0 08 restantes em dois annos do prisão) 


Enofor” ou em tros ani va e, 
fada a pena, ontroguos ao gos 


Godinho & Falcão 


Compra o vondo polos molhoros pr-| 
ços todos os papois do credito, mesmo 
Som cotação, conpons, moedas de ouro 
e prata o notas do todos os paizes, 
89, R. dos Retrozeiros, 95 


Pelo Salão Foz 


Fesso hontom uma nova estroia no 
Salto Foz. Juan José, o intercesanto 
duotto comico, obtovo um auccosso ex- 
traordinario e bom morscido porqua o| 
ey, pumero 6 do grando valor comico. 
Os dois artistas com os seus couplets| 
conseguem fartas. gargalhadas; 6 um 
verdadeiro numero do espoctaculos do 
Carnaval. 

Alfaro, esso extraordinario artista 
qua tom obtido um aucceseo pouso vul- 
[gar ontro nós, apresentou hontom 
am novo trabalho, a imitação do uma, 
bailarina hospanhola que é na verdado 
dem feita « com immonso espírito. 
Dorita o Silvordy continuam com os 
sous. hailados hespanhoos sompro exo-| 
cutados com muito salero. 


Carvão nacional 
O melhor, o ea bacia 20 mais 


barato! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 


Senhas de brindes às cosinheiras 
Entregas ao domicilio 

carr pos ipiaeiecução 
age o fendisdes—Pedilos dee o SU 


Beproza das Hinas de Carvão 

de $. Pedro da Cova, Limitada 
DEPOSIT 
ESCRIPTORIO:. Augusta, 97-Tel. 1:180] 


Os melhores o mais apropriados fogo 
para queimar Goto cação Soadowae 
(clusivazmento na Casa das Balanças, 158, 
Boa Augusto, 16)-Toleph, 2831, 
Nesta casa. fambem se modificam 
fogões para obter maior economia 


Dissolução de associações 
o Opearias 


Em virtudo da loi eststuir que 
nenhuma associação de olasso possa| 
fanccionar sem ter 05 sous estatutos 
lapprovados, o ar, dr. Costa Gonçal-| 
ves mandou dissolver as Federações). 
da Oonstraeção Civil, Metalurgica 6) 

Uniões Oporatia Nacional o dos| 
syndicatos Operarios. 

A dissolução será feita por meio de) 
intimação, lavrando-so auto de deli 
(goncia com 4 apprehonsão da escri- 
pta, documentos, valores -mobiliarios 
e quaesquer outros que existam, ten-| 
do encorradas as portas do predio em 
que fancoionam. Das diligencias efe-| 
Stuadas será remeitido um  unto ao| 
governo civil, para 68 providenciar 
sobre a liquidação e destino dos va-| 
lores o documentos apprebendidos.| 
Outras associações que porventura to- 
nham sáde no mesmo predio devorão 
sor respeitados, som prejuizo do des-| 
pacho do governador civil de 19 do 
rente ou do qualquor oatro proce- 
(dimento que do futaro contra ella 


passa ter logar. 
Purgações 
Cura certa ge 48 h. com à 
Injecção Amarella 
DEPOSITOS Espaco eirgs Bi 


ay 
2. Drogaria Pimentel & Quintana, Ena dá 
Bia fere iido ento Quintana 


Telephone, 201 


.... ECHOS 
& NOTICIAS 


JUIZ DE PAZ DOS ANJOS 


do sando podia Joga o ar 
vasco Galvão Jeis do piadas Asjeo tens 
cionario ruito bemquisto, que distribua 


NAVIOS ALLEMÃES 


H nossa situação Gxtema 


Conferencias do sr. presidente da Republica com os chefes 
politicos e com ós membros do governo— A possibili- 
dade de se constituir um ministerio nacional 


Dntrovista. com 0 sr. ministro dos extrangeiros 


Informaram.nos de que hontem, «Neste momento, porém, segundo: tu- 
“A Capital» foi aprehendigo. Não do indica, o exodo é maior € os que] 
cuídamos sequer de saber porque. se não ausentaram ainda no tardárão 
Seria inutil. Por via. de regra, as ap- em deixarnos se não de vez, pelo me- 

préhensões de jornaes são “sempre nos ais final da guerra. 
inexplicaveis, «Não lhe posso dizer quacs os alle 
nem 


Falamos hontem na 


ite pelo sr. 
Bica, Procarar 


mente, como se à nacionalidade consti- 

tuisso para elles uma verdadeira maço-| 

nario. -O allemão conseguiu. penetrar] 

em loda a parte: na alla finança, no 

é o commercio, nos estabelecimentos. scien- 
ta,foi a casa do sr, dr. Antonio Jose de fíticos, nos laboratorios a nas oficinas] 
Almeida, certamente para o  infor- go Estado, Muitos desdobram a naciona- 
mar de factos recentes e colher a lígade, pois nenhum alemão perde ju: 
sua opinião. De regresso a Belem,"rigicamento a sua pelo facto de ter ado- 


ULTIMAS  NOTICI 


ro, Timm, Burmese, viuva Herman 
JAdier, Hahnefeld & Gollweiler, Zinker- 
jmann  & Muller, Barloch, Morgenstrn, 
Leopold Stern, Holfemann, Schneider, 
[NWischman, etc., ele... 


O sr, dr, Augusto Soures des-. 
mente todos og boatos sobre 
à entrega da nota allemá 


+» Cinco horas € meia da tande, No 
'ministerio dos estrangeiros fnla-se aba-| 
fedamente nos rumores que cá fóra cir- 
[cutam, - attribuindo-sg-lhes indiscutível 
fundamento. 

Emquanto escutamos um ou outro] 
funcejoniario que os repele, esneramos 
Pachorrerramento que 0 sr. dr. Augus. 
to Sonres, a quem já nos Iizemos an! 
nunciar, nos receba, na esperança de| 
[quo as suas palavras venham dissipar 
ja atmosphiora pesada, asphyxiante do 
duvidas o de incertezas que ha dois dias 
respiramos... 

O sr. ministro dos estrangeiros, no 
scu gabinete, dá despacho no sr, Gon- 
galves "Teixeira, conferencia demornda- 
mente com dois directores do Banco| 
Ulicamarino e, por tim, resolve fazer. 
nos entear. Não é-sem lempo... A hora| 
[do jornal entrar na muchina approxi- 
[ma-se e as Beclarações feitos pelo sr. 
dr, Augusto Soares go reporter do «A. 
Capitais, a serem a expressão da ver- 
dade, deveni constituir um delicioso re 
frigorio  n'esta eifervescencia de ani 
mos, 

E! porque s, ex serenamente,. me-| 
dindo todo o alcance das suas palavras, 
[completando na inlonação que lhes dá 
quelle ar de gravidade que à sun ligu- 
ra erecta imprime o frack impeccavel.| 
[mente severo, diz. nssim 

—Não ha coisa alguma, creia, Tudo 
[phantasias... phantasias..” 
—Enlão “a nota do goverio alte 
Imãor. 

—Phantasias. . 

—Enlão a demissão do ministerio e a 


guns di 
Os inglezes no Egypto 


Egspto o. 
(oolumn: 
B 


Presidencia da Republica 


O sr. prosidonto da Ropublica re 
ecbou hoje o seguinte telegrama; 
<Janta Provincial Alemicjana, ava-. 


bando go constituir-se, tom a honra, 
do saudar na pessoa do v, 0x,º q Pas 
tria 6 a Ropublioa. 
Gomes Paimas. 


À grade quer 


O governo francez 
cheio de confiança 
PARIS, 28.0 «Figaro» diz que 


O sr. Briand vindo hontem nos” 
corredores da Camara declarou 
que a situação militar é boa e que, 
as tropas estão cheias de cora- 
gem; as poderosas reservas. 


tão 
promptas para receber o mais vi« 


goroso choque; consguou que os 


ataques do inimigo não teem já o: ' 


mesmo vigor; os meio militares 


não creem que o ataque altemão 


consiga o seu fim mas são de opi- 
nião de que elle durará ainda al- 


LONDRES, 28, Official, — No 
«general Lukin diapergou 
inimigas a gudossto do 


TT. DEVIAGEM 
| LAS PALMAS, 28-Radio de bordo 
ão vapor «Bolama», Os officines e passa- 
gotros do “Bolama» vão bom. Macódo Gai. 
marios 6 Toixaira Sonda, 


convidou logo para uma conferencia. prado” uma 
sr. dr. Brito Camacho--conteren P Serio 
Cia. que se realisou. à 

Hoje todos os ministros estiveram 
em Belem, desde as 12 às 15 horas, 
conferenciando com o sr. presidente 
a Republica. 

'O que fez avolumor as bontos de 
criso ministerial foi a cireumstancia 
de não se realisar sessão na Camara 
é do Senado funcionar durante 
imuilo pouco tempo. 

nte 

E: facil prever que o ministero na. 
conal se formará desde que seja mo- 
aficada a nossa situação externa. 


1a <O sr, Ernesto Diesel Sehrooler teve 
dilficuldade, em Lempos do franquismo, 
em justificar a sum nacionalidade de 
portugues; em qualquer outen occasião 
Serdhe-ia bem mais facil demonstrar 
que nunca linha deixado de ser subál- 
to fiel de Guilherme IL. Tudo depende 
dus circumstancias e os oxemplos nºes- 
ta presente guerra não falam. 

«Em' Lisboa, e muls ainda no Porto, 
a colonia allemá é numerosissima, sen 
ão curioso até apontar n maneira como 
são canalisados dn Allemanha para cá, 
esses zelosos « colicitos empregados da 
commercio que so tornaram Indispensa- 


Smam a o 
Seguros de Guerra 


A Sompaabia 


organísação de um governo nacional?, 

—Puras phantasias... 

= 0 caso, pois, da Allemanha fer enca-| 
Fado a posse dos navios como um acto! 
de hostilidade 6 uma phantasia tam- 
bom? 

—Phantasins, “phantasias--repele sys- 
tnematicamente o gr. ministro dos es. 
irangeiros omo se obedecesse no firmê, 
[proposito de não saber no momento ou-| 
ras palavras. 

—Mas, perdão, Os jornaes alemões e 
inglezes afifrmam o resentimento da 
[Aliemanna conira Portugal e a «Guze- 
la de Colonia» chega a assegurar que 
o governo allemão reclamará, 


guerre 


NOTAS DIVERSAS 


pla 


sr. Antonio Nunes aprosons 

ónio o nano dae 
laração do 

putado por gola ap aiSaS 


Agua a Foz a Cori 
rt 


els nos negocios da nossa praça. 

uando nos encontrarmos em pre “ 

ça dum facto consumado, é na-l chara à colocação do feto epi] 

Pocos ias dgpol” SO VENUS tom dois organismos: a ássociação dos 
Mas a constituição d'um ministe.. empregados do commercio de liambur. 

'ro dependerá da altitude que Os dois £º e & assoéiação , am» 


O gr, dr. Augusto Soares hesita ago-| 
ra. Duranio um momento, esperamos, 
ver desmanchado o seu aprumo com um 
gesto nervoso. Mas. não; a sua Imper- 
Surbavel gravidade-salva-se ainda d'esta| 


[goma cistorono, 


CARNAVAL 


À |acião, muito agradavol quer bobido 


ras 
Fo: 


fia 


partidos, evolucionista é unionista, 
resolvam adoptar perante os aco! 
tecimentos. Ora, tanto um como ou- 
tro fizeram já, algumas vezes, decla- 
rações precisas a fal respeito. Sem. 
pré quê se tem tentado a possibilida- 
(do do entrarmos na belligerancia, 
junionistas e evolucionstas afirmam. 
uo nºe8s0 caso, Mas só n'esse caso, 
o representantes para um gover- 
nó nacional, 


pro- 
ivadas das doen 
“das Tee 


alias Baoteriologfoa que 
| Agua Fos a Cort, tal como ao onoda- 
tra nas , dovo sos conaidorada 
como microbicawente pur, não conton- 
do colitaclio, nom ponhurm das espe. 
los patbogeuaas qu pódem xii 
fem aguas. Além disso, gosa do uma 
Ger ieção microbcida, À 5. Tphis, 
| Diphterico e Vibrão chotérico em 
tesmpo mola, perdom toda & una vital 
dado, outros microblos apresentam po 
réro, raaistancia maior, 

À Aguia da Foz da Cort não tom gazos 
ivres, é limpids, do sabor lovementa, 


E! fora de duvida que muitos subi. 
ditos allemães . realisaram - hontem 
os creditos que possuiam na nossa 
praça. Recebiam leiras que iam des. 
contar às casas bancarias, preferin. 
(do moeda hespanhola e franceza. AL- 
(guns terminaram mesmo todos os 
seus negocios, realisando transac- 
(ções n'esse sentido. Diz-se quo sobe 
ja. mais do tres mit contos à impor- 
tancia da operações de levantamento 
de dinheiro reslisadas ontem na 
[praça do Lisboa por subditos alle- 
fmiics. 


para, quor misturada com vinho, 


bas subsidiados pelo Estado. 

«As funcções que são distribuidas n| 
estes «modestos crhpregados» justificam 
plenamente o serem todos elles consi-| 
derndos espiões. Ao partirem do seu 
paíz, para se colocarem em qualquer 
ponto, recebem uma mensalidade, du- 


Fante cerlo praso, para que vivam de-[cia.. 


centemente, ató encontrarem emprego. 
A associnção tem um direcior em todas 
as cidades .e“portos principass do mun. 
89, no qual. enderoça o teu protegido. 

«Em Lásboa, aínda: não ha muito tem. 
Po, O director da associação era o & 
Hopple, gerente da secção de adubos da 
casa Herold: 

«O allemão subsidiado pela associação 
compromettin-se a enviar periodicamen- 
te & colleclividade um relatorio sobre o 
movimento da casa ou repartição com- 
merciol em que so empregára é ainda, 
a responder a todos 0s-Inqueritos que 
lhe fascem dirigidos. E, quo esses -ém- 

de commercio cumpriam ro- 


ligiosamente essa missão, demonstra-o, 


o Ínclo e os encontrarmos frequente. 


mente munidos de «kodacks» e de pa-( 


vez e respondo: 
—Etteetivamente, algum fundamento| 
houve para que esses alarmantes bon- 
tos de que se acaba de fazer ecoo fives- 
[sem cireulado. O ministro allemho na- 
turatmente que péz a colonia de sobre: 
aviso para Qualquer grave cmengen 


O chiafo do distriato Toterminou que as 
omprecas choateaos. paguem pura o co(ro 
do beneficancia, por cada baile as doguin- 
fios quantias: Coiyago, FOROO; Ropablica, 

o Miodorio, BO). Al 
“de divertliiontos car. 
coja ontrado 6 paga contrl” 


im rlatva ento, 
oe. 
iloição” 

a 


navalenco! 
E 


—E as successivas reuniões ministe| 
rinos não visarão tambem essa gravo| 
emergencia? : 

“-Absolutaxenh. não.” “cem só por] 
objecto o graviseimo problema das sub- 
sistencias que de cada . vez oceupam 
mais s do governo, 

“Mais uma pergunta: diz-se que, à 
|sahir de Lisboa » ministro allemão, qe- 
irá os. negocios d'aquelle pais entre nós |da p 
[o ministro de Mespanho, Existe qual- 
[quer principio diplomatico entendido en. 
ro aquellas duas nações para que es. 
te fácio succeda e seja por Portuga 
bem ncceije? 

—Prineípio eslabelecido não ha ne 
nhum, “as, ndmillida- a hypothese da 
sahida do sr. Rosen, é muito natural 
que q Allemanha escolha a Hespanha| 


tó hoja tem sido requeridas no 


9 licenças para 02! 
intsicago, danças & 


! 


de Lisboa, =: Rouno, 
ombnha, “às 21 a Ausoinblõa geral 


pertencentes uma assye| ad 


DEPOSITO GERAL 
Rua dos Fanqueiros. 84, 1º 
Telephono 2168 


PEQUENAS NOTICIAS 


Vindo da Guardo, chogou esta madra.] 
a à Lisboa, debalxó do prisão, o guar. 
da cívico £ esquadra, quo em] 
21 do corranto abandono o serviço, 
(do vendido o atmamento Quo possáia, 
p Aotporação do 

o é viera ha topos alistarão na do] 


[Lisos 
—Bsta manhã, no Estroposto do Santa 
|Apolonia, Raul Alfredo Correia, residoa 


em Ai Gabio, frietorando 
e nã. Condatido ao hospital do 5 


“Na hypolheso da formação do mi. pel de desenho pelas «garess suburba- 
nisterio nacional já hoje se discutiu nas. 
fem varios pontos de palestra, sé 05, «Em tempos-que não vão longe, im. 
catholicos & monarchicos deviam sor commerciante do Porto, Adotpho Hót- 
[convidados a entrar para esse gover- fle. não esquecendo habitos. antigos, 
no: Iveiu à Lisbon fazer exercícios d'aquella 
O poquete da Binpreza. National naturera, inslalandose, por “signal, 
(do Navegação que devia seguir no numa pensão da rua do Alecrim, fre- 
ia 7 para à Madeira “e Açores. 2ó ueniaa quasi exclusivamente pelos al. 
parti 


no dia 10, 

Or. ró da” Inglaterra e da 
Italia voltaram hoje ao ministerio 
dos negocios extrangeiros. O sr. dr. 
Augusto Soares conferenciou com q 

presidente do ministerio, 


mê, que loda a cidade conhece, são os 
sr) Martin. Weinstein, Johannes Wim- 
mer, Herokd, Eduard John, Daenardht, 
para não falar desde já n'outros de mo 


«la vinte para trinta annos ou não 


Sobre a requisição dos navios sur wna de X pelas suas pessoas. Presen- 


lemães. Os potentados da colonia ate. | 


nor preponderancia em todos os cam- tr 


residiam em Portugal ou ninguem dava Delecimentos mullo frequentados, os 


pari aqui a representar, em virtude da 
Visitihança. que tomos com este pafz, 
|Não será im faclo estranhasel, Os nos- 
4505. negocios diplomaticos na Bulgaria 
eram, desempenhados por ilalianos e, 
“depois. da guerra, foram entregues 1 
| 


hollandezes. Para Ísso, firmámo-nos na. 
neutralidade dn Hollanda, eim conve-| 
niencias commerciaes e diplomaticas € 
'nada. mais... 

Sohitmos em seguida do gabinete do| 
sr. ministro dos estrangeiros, com o es- 
pirito cheio das mesmas duvidas e ap- 
Prehensões com que- haviamos all en- 

a. 
lretanto, pela cidade, em circulos| 
políticos, nos afés, em todos os esta 


boatos continuavam a avolumar-se com, 


Er 
Situação da praça 


Doca iPAlcantara-Tel. 3:550 


sam, 


tos no porto da Beira conferenciou 
hoje com o sr. mististro das colonias 
o sr. Pinto Basto. 

Pgra o Porto seguirá brevemente 
um dos navios de guerra da divisão 
nal. 


À SÍFILIS 
D mercurio é um veneno! 


Não nos cançaramos do ropetir o que 
a Eri apera tem domonstrado o o que| 
muitos homens de soioncia não negam; 
o mercutio 6 um veneno que não pode| 
curar a sífilis, mas sim agraval-a, de- 
(pois de um periodo enganador. So o| 
mercurio curesso não haveria razão de 
[existir o 606 o 914, o d'ostes ão o pri 
meiro curasso, no  soria. preciso o so. 
[gundo, assim como não Seria prociso| 
esto se aquello fosco à ultitsa palavra, 
E” uma vordadoira salsada do quo mui- 
tos doentes são victimas, 

Atóbojo só ha um unico remedi 
ara a cura da sífilis: é o depurativo 
ias Amado, ANTONIO, o auctor, 0] 
verdadoiro parificador do sangue por| 
não tor morcurio, O à quom provar 0| 
[contrario se dão mil libras, 
Deposito geral: Farmacia Luzo-| 
Brazileira, praça de S, Paulo, 20, 
21, 22, telefone 1657. No Porto: 
Farmácia Almeida Cunha, rua 
Formosa, 327. Em Braga: Farm. 
Cóelho, praca Municipal. 


“A Malugolota de frrogas” 


Para os ttistes e sorumbaticos, para| 
os que padecem do figado não se des- 
cobriu melhor remedio do que a engra: 
udissima peça de André Brum A Mal 
quinha do Arroios». que está sendo q 
acontecimento do dia 

prescata no Republica. 


Nas palestras ventila-se com in. 
sistencia a necessidade de se toma. 
rem precauções de varia ordem, 
japontando.se exemplos que chegam 
fodos os dias de nações neutrães. 
[Estamos convencidos do que o go: 
[verno lem apreciado esse aspecto do) 
problema, procurando darlho a so. 
mis conveniente. 


Os alemães deixam Lisboa 


O que nos diz um commerciante| 
portuguez sobre os vultos em 
destaque na colonia 


Alguns elementos da colonia alema, 
residente em Lisboa, vão abandonando | 
o palz e outros preparam as suas ma: 
as” para Se ausentar no momento op. 
porttno, como honter noticitenos. 

Por “ii feliz acaso, livemas hoje à 
fortuna de encontrar ta Baixa, um dis! 
tinctissimo commerciante que conhece! 

ia obocher e] 
perdemos] 
[o ensejo de o ouvir, sobre o exodo dos] 
Subéitas do Rnisr, em seguida 4 apre 
Eentação da mota do seu Paiz, sobre q 
requisição dos navios. 
Não podiamos procurar melhor fon-| 
(te de informação. O nosso amigo como! 
Es irouxesse “devidamente “orgenisado 
um edossier», Começa por nos dizer: 
—Não é esta a primeira vez que o 
formigueiro “alemao execute, o moví 
ut de debandada em Portugal. To. 
ldãs és Sexos, que rreste pais, Os ares] 
6e turva, cin relação é Germania, os 
|principges geada a forte 
husear abrigo em terras hospilaleiras 
gi exe gra cohusiisao ” 1 espanha. Depois, quando Es cris 

Na Segunditeira ha um presieco y 

infantil “em que serão dedos lindos 6/32 Conceriam. de lá voltam, saudosos) 
(do nossó clima, alguns amando 


valiosos. brindes ds creanças que se : 
apresentarem mais gentilmente «costu-/esja. terra como sc n'ella tivessem nas- 
nje se em 


jadmiravelmente a cotoni 


que hoje se 
ilguen fica dois 
minutos sem utna garsalháda. O desemm-| 
[ponho esta pontiado fos pelicipass ci! 
is que são Senjíre, bem como o au-| 
clor, calorosamente applaudidos todas: 


às Noiles, 
No sabbado é o segundo deslumbrante! 
baile de imascaras neste lhentro pára O 


jnstein, com 0 irmão Benho, fazendo o 'unanimemento a existencia de uma nó: 


da É Tpdas ih pemiõãa, Prometi ond CORTA a ruir ao coça 
tagesto, 4 ota faro spent DS A O nie UA entinça 


negocio da exportação colonial e as lá entregue ao governo porluguer para 


ra apressntação do relutotio do conta 
ditima comissão administrativa, 


OAMBIOS.—O morcaião fochou ds 


Compra Venda: 
Eis 


guintos cotaçõs: 


Londres, ohoquo, « 
Londres, 00 div. « 
Poris, chaq; 


is 


transacções bancarias, 6 consul do 
Equador e do Chile; o sr. Johannes 
NWimner, grande importador de labaci 
le mudeira, “é consul geral da Austria 
e o filho Max exeroe egunes funcções 
em” relação & Suecia, 

proposito de agentes consulares 
convem não esquecer que é ainda um 
allemão o sr, Christian Moos, quem re 
presenta a republica do Haill é que o 
dr. Ruy d'Orey, consul do Japão ainda 
[não ha. muito tempo, não occultava a 
sua procedencia germanica. 

O sr. Heinrich Donordht, poe do 
nctuat consul da Atiemanha, fot tam- 
bem um dos. principaes comerciantes 
de Lisbon, que para cá veio. occupar 
uma situação modeslissime, Na familia 
eroid, comerciantes que tomaram 4 
sua conta a industria da cortiça, não 
ha. funeções consulares, mas a sua im- 
portancia era tanta que um dos seus 
membros, o genro, podia ser simulla- 
jneamente capitão do exercito, socio da 
casa e direcior da fabrica do Barreiro 
é abrir a correspondencia do governo 
ão, impesio para o ministro em Portu 
gal. 

«Conhecidos por altemães eram “os 
srs. Ernesto George, cujo filho, consul 
ão Hollanda, diz ser presentemente hol-| 
andez; o sr. H F. Cast, que ullima- 
[mente surgiu inglez; ullemão era o gr, 
John Wotle, que, depois da guerra, ap- 
[pareceu hespanhol e que para o paiz v- 

mo realisa imporlantissimos negocios. 
Emi. seria um mica acabar, se me 
[desse para lhe fornecer um lísia com 
[pleia da colonia allemã d'uma real 
importancia commercial, citando-lhe n- 
mes, que ainda não aponte 

—uaes os negocios de que principal. 
ente se occupam os allemáes em Lis. 

—Toão o negocio lhes serve; mas 0e- 
icupam-so principalmente do commercio 
de importação e exportação, particular 
[mente a exportação colonial. Teem es. 
eriplorios de  commissões e consigna 

Weinstein, Kazenslein, 0! 
fembesm fmporiante banguei- 


er 


alia. 


a reslituição dos navios. A maioria res- 
'monsabilisava a Inglaterra pelo aoante- 
cimento e lamentava, com palavras de 
sympalhia para Poriugal, onde uma, 
hospitalidade sempre gentil os acolheu, 

rompimento provavel entro os dois| 


Supino 
vn) 698; 


Hino O. 
A 
E 
E 
Ee 


Eta Ea & “a 


Bovgrello, tit. 1, 
socar, 


BOL DL 
pa Ra 
qi Augusta, 24. 


“Tolopi. 51)—Bnd. ta. Corralorivo 


O sr. Wimmer o com elle outras pre-| 
|sonalídades em destaque na colonia gl. 
flemã chegam a dectarar 
É —Deem-se os acontecimentos que so| 
derem, cu vão sáio de Portugal, onde] 
vivo ha cincoenta annos, 


Um documento curioso 


“Vimos hoje um documento da mais 
alta importancia, dados os commen- 
tarios e boatos que circulam por o. fá 
da a parte a proposito da attitude] 
da Allemanha perante a requisição] Pi 
dos seus navios. E” emanado “do 
consulado alemão, -eseripto pelo 
punho do proprio consul, com 6 ca 
tirabo do consulado. Diz o seguinte ; 

O portador. TViliy Pajasi, tripulante 
do vapor ailemão «Casa Blanca» esta 
va no hospital quando o seu vapor foi 
requisitado e destja ser hospedado. 

Consulado da Alemanha, em Lis 
voa, 29 de fevereiro 1916. 

O consul 
Dahenhardt 

Fixe bem o leitor a data: 6a del 
hoje. O consul allemão, por essa for. 
má, implicitamente aceeita os ter. 
mos do decreto que requisitou os na. 
vios. E em «requisição» que elle fa- 

à hospedagem que elle recia.| 
ima para um tripulante, precisamen| 
te dentro das disposições d'aquelle| 
decreto. 

Como conciliar esse facto com os] 
boatos que circularam honteiy e que, 
[continuaram hoje a correr, com a 
mesma se não com muoir insiten- 
cia! 


Casa 
Lantos 


Champagne de Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidadeg: 
A? venda em fodas às confeitarias e * 
aci 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Avrlhur Benarús 


TELEPHONE Nº |6 CENTRAR, 
Poço do Borratem, 4, 2. 


Simões Bayão a 


do, pela Escola dé Pa? 
docca, cirurgia pro 


pá 
ortodorcia.. 
Tárga ds 8, Pauto, 19, 44 


Teleshone ata 


dos Espartilhos| 
Mattos & CR, do Ouro, 1294. — 


) 


Estreia y vim 


1916 


Folhelim d'A CAPITAL 29-2+1916 
Sensacional romance cinemalograghia| 


À chave 


mestra 


A caminho do fim. 


De bordo do sou barco, com 0 au: 
xilio do um exceliente binoculo, Doro 
? Rosinha podom vor tudo quarito so 
Passa a bordo do barco que tiauspor- 
“a Wilkerson o a sua iroupe, Não 6 
poasivel concobor maiorós momontos| 
do commoção, O avontureiro, fazendo 
e o cofto do Gallon para o con- 
jandou-o abrir, Depois, procipi- 
para ole, "0, TOMOxO 
procura, entro os coisas velhas que 
o contom, encontrar aquello pro- 
diogo bocado do papol que ha do dar- 
lhe a posso plena da mina descobarta. 
polo sou antigo companheiro de avon- 
toras. 


—E' porque não procuras bem. 

E olia o Dralo prinoipiam tam- 
bom a romochor 'aquollos trapos pa- 
tridos que estão no fundo da caixa 6| 
quo não são mais do que o espolio do, 
um dosgraçado- vagabundo, a guem a 
fortuna não foi nunca propi 

—Ahi tons o csstigol—vooifera a 
[Darvell, As coisas não podem fazor- 
[so nom no ar nem com imprudonoia. 

—Mas so a carta do Gallon para a| 
filha o dizia. 

—Falava no caixoto, no vapor, no] 
sitio oudo tudo isso se afandara, Jul- 
[gavas que ora tudo, e afinal não bas- 
tou. - 

—Ieritas-mol 

—E tu dosesporas-mo 

O idolo ondo está ocoulto o pia- 
jno é arremessado com força pelo 
convoz fóra, como coisa inutil o des- 
prosivel, Doro, atraves do sou bino- 
culo, prosoncoia esso opisodio -o tem 
Jum gesto do esperança. O sou navio 
ravoge agora com mais força Mãs om, 
vão. Os seus adversários consejgaom, 
hogar ao porto o desombaroar, 
vam salvos. Entrotanto, a Darvell não 
Imudara do catadura. Encontray 
nbsolutamento intratavol.  Aquelia 


—Não encontro o plane!—diz oll6,| 
enraivoçido, para a amanto. 


viagom dispendiosa e infeuotifera dei- 
Ixara-a, positivamente, fóra do, 


é A CAPAÉAD 
barco que Wilkorson tivera alogado. 
O capitão aprossou-ss a resebel-os. 

—Qui dosejam do mim?-—pergun- 
tou-lhe. 

—Ieto: que nos diga ondo está 
faquello caixoto que ha pouso, no mar 
alto, foi retirado do fundo do Oceano. 


olia para Wilkerson, Não torno a| 
metor-me n'outra. + 

—)Mas que querias que fizesse? Não 
viste a carta tão bem como eu? Não a| 
leste? Não concordasto em que era 
necessario vir aqui para nos apoda- 
'rarmos do plano que obigamoss 


—bDesconÃci sompre, E! que os| —Da melhor vontade, Está alli, 
tous planos, nos ultimos tompo-, quer| -—E o que ollo continha? 
so trato de atacar quer de defender, —Tambom. 


estão tolhendo todos. 

dois cumplices trocam mais al-| 
[gumas plirasos insultaosas o gop: 
Fam-se. Ella seguo para um hotol.| 
Elio, É a fazer contas com o ca- 
pitão do navio. Oomo, porém, não te- 
nha dinheiro comsigo, vao rebater 
am oheque, para voltar pouco tempo 
dopoi: 


O idolo, porém, não fofra no con- 
vás fo navio, no abandono. Um ma 
nheito, que o vira firar do cofre, o] 

us, com espanto, assistira ao repu- 

io que Wilkerson delle fizera, apo: 
dorou-ão do manipanço o, lógo que] 
pódo subir do bord iratou de o voa- son 

lor na loja d'ani forro-volho, nogo-|domnado, porventura, a passar a vida 
Sianto das coisas mais bizerras o 0s-/É procura d'am thesouro que tanto 
goisitas.. Dopois, cora o dinheiro na mais lho fugia quanto mais sé appro- 
algibeira, contontissitão, regrossou a ximava d'eilo e quo bom parecia in- 
bordo, (olinar-go mais para outros do que pa- 

Entretanto, Dore e Rosa chogavam'ra ollo? E o momento das confiden- 
tambom a terra o dirigiam-se p: "cias chegou, O capitão ouvia lêr 
(óbes antigas e a 
[progresso do efootalhs, 


Doro procipita-so para o ponto in- 
aicado 6 não vê o idolo. O gas seria 
feito d'elle?Toria Wilkerson reconsi- 
[derado e ficado réalmento com elle? 
[E aseperguntas chovem sobre o. capi- 
tão do barco. 

—E o idolo que estava dentro do 
cotre? O que 6 feito d'elle? Não o vio? 

— Efectivamente vi um idolo! Mas 
[não está ahi agora mo lembro. 
Non, um dos meus marinheiros, po-| 
dia-mo liconça para 0 vender, 
dou-lhva, 
Não vi nenhum inconvonionte| 


por| 


essa a orientação dos organisadores desde, 
3900 promovem os concursos byppicos de 


carta de Gallon e ficou sabendo tudo, 
Mas o que podia fazor? 

—S6 posso indicar-lho o caminho 
quo John seguis. Foi por aquella rua 
que fica dofronto do caes e, decsrto, 
são passou da loja do Judea Salo- 
mão. Vá lá. Dovo oncontral-o. 

Drake não pordora nom uima pala- 
vra dos que entro Doro o 0 capitão 

haviam trocado a bordo. E como 
'am momonto do distração do engo- 
[nheiro lho paracesso azado o momen- 
to para lho roubar o resto da carta, 
que elto tinha em seu poder, não du- 
vidoa fazelo, abalando immodiat 
mente à loval-o a Wilkorson. Os dois 
(pedaços de papel-foram então liga- 
dos e a carta reconstitno-so, Só então 
Wiskerson viu que, tendo tido nas 
jmãos o plano das verdadeiras minas 
doiro, o doixára perder, 


O judeu Salomão, comprando o 
idolo, expôl-o logo na montra do os- 
taboloimento. Um hindú, vendodor 
'ambolanio de tapotos, passa e fica] 
dostambrado. Daria tudo quanto pos- 
'suo para possuir aquello Deus que 
ali lho apparecia tão inosporadamen- 
to. Para entrar na posso do manipan- 
'ço, nem a própria vida pouparia. E] 
depois de “muito hesitar, o fanatico| 
lontra na loja do Salomão o propõe-| 


—Dou-lho todos -estes pannos por 
Jaquolls dous da minha religião—sx« 
olamon oilo para o forro-velho, 

— Não aceito, E” pous 

—Dou-lhe todo a meu dinheiro! 

—Dá cá! está o negocio feito. 

Despojando-so de tudo, o hindiú 


depois, porém, surgia Dore, a quem 
Jobn, com o qual so encontrára mo-! 
mentos, dissera a quem vendora 0 
boneco. 

—Sei que comprou ba pouco um 
jiãolo indiano a um marinheiro. Quer 
vendor-mo? 

—Já o troquei por estes pannos, a! 
Jum indio que o lovau—responde Sa- 
lomão. 

—E quom era esse indio? 

—Iguoro-o. 

Dore, porém, prooipita-so para os| 
pannos, é arrancando-lhe a marca 
Consegue saber ondo mora o índio) 
que levára consigo o sou thegouro. 
Corre a casa d'ello mas não o encon-| 
tra. Abalara, Partira, horas antos, pa-| 
ra o sou paiz natal, para a India dis- 
tante, dos rajahe, opulentos como os 
imperadores antigos, Que fazer? Per 
[soguil-o, ir procural-o lá. E tomando 
com Rosa e com o costnhei 
Dore segao sutraz do indi 
|mystorioso, disposto a tudo para o al-. 


deranto ontro 03 nossos «sportas Lisboa 
|poceno ua boia numero ds centros by 


cançar. 


jinvito completo, E' um dos melhores tra 
belos que Thg tamos visto O baixo Fiore 


iapodera-so do idolo o abala. Pouco! 


Os sous passos, porero, não tinham 
sido daios om. segredo, Wilkerson, 
mandando-o expiar, estava informado 
(de tudo, Partia, por isso, tambem, 
tendo comtado, sido forçado a d 
um grandoavanço aos sous advors 
rios, verdadeiramento audagiosos, À 
jlocia ja pois trayar-so om longinguas 
paragens, m'um meio doscontisgido o 
(adverso, onde o mais astuojoso é quo 
seria sem duvida, o voncedor, 

“Agora é que a lucta começa vor- 
dadeiramento a intorossar-mo--disia 
olio para a Darwoll, 

—Ainda bom. Mas é preciso não 
esquecer o episodio do navio que é 
d'aquellos que não fazem honra a pit 
gue. 

Entrotanto, na Chayo Mebbra, a 
tranquilidado ronasoia o as tropas de 
occupação retiravam, A mina traba- 
lhava com regularidrão, o os minei- 


(Continua) 


Ho «cora» do OLVARIA 


Ver moticiario 


Fa Eloraar de ao paca ento sacia o picos, todos Tasgamenta Moqueniados o er À 
orostta o tsraioÉ pol vação do gata icgis per individualidade do) Cio Sogacs ae segundos portes os diverso . 
º Algumas, aneodotas na Estola. do” Educação, quo tom) À opera agradou o 08 artistas fo as 
” ; [Como era à ultima vez, não fazia doa onto os conbecidps eprtantio| muito rsclteças 6 08 ertistastorim) + ham dba" pDenGgáNaS 
Morrem 125 nas vesperas de'sere, mil. À reias cisto gaco estão meroadu fr ver flor e Cas Vono E] Hj, Tente & renctata a iam 
Passou-se O éaso no primeiro jogo do | Para 2) 21, 25, 28 o 29 do maio. [todos esses Centros to trabalha nctiva-itealisaso a ultima rocita do soprano li.| 
É a primeiro jog Ê iaonie, o agora muito mai, dada a proxio goiro Maria Galvao que erntxráa-tra- A CURA DAS 
l d Is [Benfica contra o Fortuha de Vigo. [Congresso de Educação Physica Imidado do Concarso Hyppico Interbacio-|viafa com à arte consumada quo tantas h 
UZuados !.» . im “halta do Fortin, galigo fu), O Senndo, Municip reiivos numal iai à peora lg dê qo od plámo avações lhe tem valido, o dn DOEN AS DE PELLE 
Psimo. . fez um “cargao é en das, suas bitimas sossões 6 ixo: prbgrodioIihenao tos. Vito nos 
ic eo e na Cu, e o 2 Ge RS Pego emas 9 aa ara [h 
(Cartas a um velho amigo) . fica. que tinha annunciado m sua, decola muniolpaes|PSÃo do civis tom avgmentado muito, - Pelo Dermogenol 
despedida” de jogos de «football». O en-|por occasião do 1.º Congresso de Edaça-| TIO a08 pombos Contra 
. dentro Fesutios dum enbonizão forma |gão gosirando asim quento The] A tarão agreste o bastante desagrada- di astos FRASAAÇIA GURIA =” 
Ve que roer um ico e moti-|é aympat a jas iva do ultis in judicou a «j Rua Aní 
mo um comntrdanto poi ser rs-fizcs,? tio, prres com o a caca do nato Hegador “o go Gio Ruicgues odaino Cor donos Ceci não ha argumentos - sá 
ponsavel polas febres typhoides —— aoseto uma voc das bancadas ecválo )ractivos das fartas q domonEcações fa ei Soto Re Sea PO do Brno sr L Aguiar |-- COSTA SANTOS 
“mos regimentos Nota da diaf0C Natas ass. guentade E po Piadas, o meto iatipo quo rasca o 1 La Div Sur, Qua] ço AO ER SE Te Aguia a Uodiob een 
Novos projectos do Internacional/ia Vez... Jó to não voltam a suc- [apresentarem aii os Rode alubnos, Pal [Ea O Pombo DN otiaçã, 48 pista tando ter ram gemtobe o poa DOENÇAS DE. OLHOS 
Cezar —Um migo nosso, professor de) Anda não temos informação official |Sder egunes!...» os em registar estas iniciativas que bos, foi dividida ontro Os ahi Romão Ca-| 19, morador na, di Ss a Consultas «das: 15 às 17, 
gymmasiica, que não quer que Ihe pu [mas dizemos muco tau condão, Gli! E Que consolação! fes demonattam Somo a educação pby-Jusis a Leia Oliva Junior que matarem 4) Anprrorados na 7. da N draroth, 20,29] Nova do Almado, 99, 1.º, Esquerda 
deu do eretas pola em dito to [seio & e teens “en a regado do AG Foco Ci eau pia porão mea o oh o toc, Ro oecrlsi em agado e 
E SE REsp ea ; E] PALLECIMENTO 
gia Pic coveiro, inca tal SAS fuctasenfro a úniversidades jp descnitçis rua E ar o o sao Ta moicano o mal as, oe 
lo da gua saude devo À continuidade airigentos a Peles apparecon nglezas para nar. oder dis Pera er do dE poa aro ia EMO à proa 
ná pralico da gymnastica, quê não man-[mes do usporiamens a quem o Fogos conhecem as celetres regatas Uma rectificação [bos 2.26 imotros, 5a 27 mol minha gratidão por em tão boa hora] E 
la bó faze mas que executa e 108 Seus ]mo devo grande parte da sua prospe-jde ethos. enive as universidades de tros 05 a 25 metros, da qual sabia venco-|mo ter dado uma sgua denominada), ellecou hoj. pelas 8 hôtas o am 
« tuldados de hygiene. idade. Esses nomes tambem dão a ga Oxford e Camibridgo, mas nom só, n'es-| , Jtosbemos da dirtoção do Club Inter dor, asnbando o 1º promio, 40800, 08º Guidas Santas, com a qual fiquei com: 066 Branco Nanios Correia oirrgiho 
Enalteteu, por exemplo, o seu hablrantia do que vao iniciarse uma, novaj5o esporte, ns. duas. universidades. sGimento ogja peace eus dpessdaro [Lis Oliva Janior que matos 19 pombos Diides Santas, com dentista pola Escola Medico Cirurgies: 
to de dormir tom à fanella aberta e alepocha park o club, que aínda não ha combatem. "As. lublas travam-se em 1o-| “mSato ceje n algm dO atiraãos dim fo jogur cos clas p d -|do Lísbon premiado com a iivdalh 
sua regularidade de não fuzer exerci-Imuitos annos eta o mais importante e dos os exercicios athieticos. da Rendo o gu a a ia ana o Lisboa, 28 de Julho de 1915, do ouro om Palormo devida ao mórito 
glos até no esfaltamento. Dei-he razão. jo mais progressivo das nossas assoeia-|, Os desafios do «criclxeta a o Os Mori si do BIO Jost Pedro Gicotas | mochanico o philantropico o gg Roná! 
Estas dois preceitos de hygieno corpo: orávas, 1887, Houve & «matches» nulos. Cam-, pombos au: dé atirados, corto Cavalloio .d'Hnra. por ogual: 
rea devem ser rigosamente altendidos, Cesgiião as inconfidencias d'um nos- vezes e Oxford 83, lemoo, relativa no nosso ud no proximo do. motiyo. Socio da Sociedada do Registo. 


Nem gymhastica ou «sports Mlensivo 
pus leva ao esfalfamento, nem vida-con- 


|so amigo, ds novos corpos dirigentes. 
ficaram assim constituídos: Direcção, 


bridgo 
Aa cedéliio 0a «actopstunters dubada 
do 1850. ro ganhou 19. vezes, 


Oixil, Comniosko 1.º do Dezombro do, 
640, asylos do 8. João o Santo Antos 


( 0 
tínua e-pratica do exercívios em atmos-Ipresidente, Eduardo Luiz Pinto Basi Desafios de bilhar iu dabeam | nio de Lisboa, Instituto Branco Rodri- 
Pheras viciados, vice-presidente, Ansolm Marques Ansel- Está organisade “ a quinta | due so ea eo voa bra 08, fazendo parto do Gremio Lusitá- 

Quando escrevo rieu estudo physio-|mos” Mesomelra porn Marque, À oia um desaão. Entro oie do Gonado| Dara 3 qual os premios são importanin Gar o o da Eaja Baroga fondo o”. 86. 


togico «As coiridas de Maratona» para, 
apresentar à apreciação da faculdade de! 
medicina, tralei dos dois assumplos.-Ci-| 
lei até, em desetiplivo anecdolico, casos 
Bucoadidos e que comprovavam a de-! 
Uucção physiologica, Referime 4s opiíde-| 
mias que, por vezes, apparecem nos 
muarteis, com caracter” grave e pernício| 
ô e que, em miuilas occasiõos, sé cu. 
“eom a mudânça: do commaiidante 
que alguns chetes militares movi- 


secretario, Boaventura 
lario, Carlos Guimarães ; 
do Duro, à quem foi contindo q cargo 
[de delegado Sportivo e Augusto Sabbo,| 
a quem foi entregue a di jo do cam-| 
po. Assembleia geral, presidente, Fran-| 
Fisco Duarte. 
Uma novidade para os «iipicos» 
Entre os professores do cquitação ha 


E oa 
E ppe pão do apagão 
e feia e pio som 
Eee no A a 
Komerito Pampulia e Alberto, 
poe Meet 
quinta-feira, 9, tambem já está 
Se, amb 


lesatio, 
cado aegalada contro mai foro 9 
Educação physica em Bomfica. 


Os desafios de «fool-ball rugby» da-| 
tam de 187%. Houve 9 «matches» nul- 
E gare pu a 


fios de egolts datam de 1878, 

Houve 8 «matches» nullos. Cambridge 

[ganhou 16, vezes « Oxfotd.o mesmo nu- 
mero de vezis, + 

Os desafios de -sbockey» datam de 


'molhores e-nadores de bilhar, tondo um | mo 


e 
nos além a 
or a Taça, o ana 


Casa dos Espartilhos| 


[Santos Mattos & G&-t, do Ouro, 129] 


OPERA DYRIGA 


«A Capital» 
jendose nos Recíéios Despóriivos da] 
mafra. 


+/O funeral vao para o 


mitonio Orhorre 
tal, jasigo do familia. E civil o tão da 
rua da Palma, 161, 2º polas 30 horas 
do dia 1 


COMO SE DOMINA A MULHER 


COMO SB 


& 


DOMINA -O HOMEN 


mentam, até no:CX0ggerO, OS Seus SOl-lum lem evidoncíado 001 1890. Houve $ emalchess nulos. Cam-| 'Mantee a sua animação as clas: Oolyseu-dos Recreios - Por Octave Fardel a 
+ lados com marchas e exercícios gsmefintatis gnval trabalhador: E Antonio or bridge ganhou 11 Vezes, Oxtord 10. [ses de aro ari emoca oo os Desporto gy “Processos sogoros para: 
onsticos sem lhos ter proporcionado a lreja, São muitas as suas iniciativas em erio ha de continuar... (do Bemfica orcaram no sus sódo. rango aus À peaato AGA, | madihir 0) Conerrai (o ici Ata fiasoi 
necessario preparação, Esfolfam os, Por: beneticio do «sport» híppico, São mui-| Fm Edge e desterrar do coração o do espirito o amor quê nos tonha Inspirado alguom. 
que Mhos exigem mais do que ciles Pó-ltas as estas em que collabôcou o $eu Noticias cujas .rolações, por qualquer motivo, nos sojam prejudíciaos, Conscguir 
tbm fazer / |proficiente cóncurso. São muitos .0s es-| (comunicados é tnformacgi “que osta possoa nos «esqueça em absoluto, oto 
Um patologista eminente, o de. Grie-IDccfnculos de propaganda que Sé teem Ed 'Um elegante volume 200 réis ' 
pintor, chegou afirmativa de quo 18 lertectundo no seu picadeiro. Agora. re- co hm Per baga dged 
otros Lynholdes, quo so repele Como Isolveu organisar corridas de trote, pa Conaurao hypploo internabional ic, bom nos trad 
(ren, os man eo ASF Caro enguados e ctmos de Um, Agudo gu vã sta aco ao os iv BAlmannci Theatral para 1916 
pois, nas casarnas. a propagação do co eueigem "gs Pad a 6 e hr giro oe paa E qua he tee : 


mal, é cvidonte, Um dormítorio, com 
centérias do homens que terminaram 
uma marcha forçada ou os exercicios 


so renlisam em França, co 'reletiva 
frequencia. ; 
O sitio escolhido para estas corridas 


«Missão Scoul 


poa 50 OR" 9 do peúnico mes a 


tado laduciros Anuibal Brandão Machad 


4.º anno (é 


Hlustrado com o retratos « biographias dos artlins ava 


Itiondonça do Carvalho o Carlota Sané 


publicação 


Abranchos 
"Colntom 'a poça om É noto Fel notltos, 


[é o Campo Grande em dias de seman 
extontantos d'uma «escola de repeli tes (Dolphtm Teixeira membros d metas: Alma desorent, Multa oartei, Modas famloimas, Ao map... AS 
ho» tem a sun almosphara carregada º Para lodo o publico. : Scoêtines ar... 08 [songloo Aa mi 6 Cimo ua rã, onça O tom, O 
do, mingmas, Senleso Fepugmania em E isiaho são | etombro rota da rua 6 o Sonho o operário, ancolotas, charadas, ote, Preços 120 rá, 
entrar Já. O cl é Ivel IA gra-l “us do cont desta! * venda na 
ola reles diz fue esses cheiro é dos pés. | Boatos sobre a gpestão. anmo são maiores do quo as encontradas a 


Não 6 oxario. A pestiloncia yem lam- 
bem dos pulmoes e da pole.” 

Como vês, à boa oxygenação dos pul-| 
mãos é necêssario. Bem foz o, noseo 
amigo em dormir Com A janolia aberta, 
Melhom a sua saude é não prejudica, 
palhologicumente, na oito pessoas de fa 
milia que com clio vivem. 

Nas “aCorridas de Moratonãs 


cite 


do foot 
Ainda não salisfizeram à nogsa curio- 
sidade? me 
Quaas oram os motivos que levaram 
a Associação de Football | penalisar 
or à mes ie cubeba, am 
o à consciencia ào artzar à pen 
ão, que esta, por excesáiva, acarrelava 
dissolução dos mesmos clubs? 


Barco aear mento raso os ido 


Lyraria do João Carneiro & Ota. 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


144 SISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


aquelle facto historico da revolta dos) Apontam-hos pequenos motivos, mas VOL, VI VOL, vit HISTORIA TLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA . tur » 
expaios na India Ingleza, E! comprova-|são. pequenos, tão mesquinhos, = 
lixo. E! de clara evidencia para Os Vão fuleis, que mal dariam para uma guinte, 136, dos quaes só 8 estavampneral e não um official subalternos dos e outros que conseguiram fogir compatriotas zeus feridos, tirunda 

= credulos, Vou repelirito. suspensão do quinze dias!... Depois no Piovidos d'esse ártigo de vestubrio, Jessa condemnaão implica à do pro era de lanta gravidade que em junho! assim uma fuata vingança 


Um regimento de cypaios, vencido pe- 
Jos inglexes fugiu. Os 800 tomens que, 


apontar esses motivos, tambem indicam 


& nã têrceira 74, dos quaes tambem. 


8 tinham capotes. Isto faz um total'all 


prio governo allembio. Não se póde 


de 1915 o governo allemão entendeu 


faltas graves da Associação... Isto de-| ue houvesse ex di + dever dar uma resposta. Essa res.| A resposta alemã 4s' alegações. 
lhe restavam foram perseguidos, duran-/monstra quo um cumplice quer julgar” de 16 capotes para 278 homens. Ta do embaixador dos - Estados posta. 6 particularmente  interessan-jfeitas por dois medicos russos cons, 
fe res dias, como animes ferozes, Bs-Jo criminoso! sUltia das principaes queixas que, Unidos quando elle esqueveu que o e, ; 
usdos, -estuitados, — reugiaram-so i 


numa ilhota, onde so deixaram pren- 
der sem resistencia. Os inglozes .melto. 


Taimbem nos dizem que nlguns «spor-| 
tsmens bem intencionados, s da 


|uvelha guarda», procuram solucionar 0, 


recebi foi q 


8 os capoles haviam si-! 
firados a uns prisioneiros 
lar à outros, que andavam à tra- 


do 
os 
Dalhar e que os não tinham. A prin! 


caso. dos prisioneiros de guerra in- 


para glezes na Alemanha «é a8sumpto 


|que requer « immediata nttenção do 
nicom, 


ser mais uma apologia do que/tem uma observação curiosa. 

Ly Ega, D'die| Um d'aoco Delitos, assa ao, 

havia.se queixado dum: modo nun. 
pezadom, a um -géro 


urmn defeza ou uma nega! 


Drelte] 
«amos os seguintes periodos : 


ea visto o al 
ram 180 numa barraca pequena. Osjassumplo. Que. assim seja, mas... 00! I ! verno britani «32 05 ingllezes dizem que só forain ente de , dizento que dis off 
vencidos linham de asperar All, como [iniciar essas «démarches» bom seria que eipio, isto foi negado Delas ancor| “Os casos de maus traloé eram fie. tratados durante o percurso depois cias estavam alojados em salas de 
sardinha em Lijelar a hora de serem jindicascem aos clubs que deviam res. dades, mas finalmente o official que. quentes. Em Ohrdruí, em Soltau, em dos francezes, a razão «eve  attri- barracas mais ordinarias quo aquela: 
tuzilados. No dia seguinte, quando os |pellar a Associação e que não ge dp-| me acompanhava disse-me que era Sennelager e n'cutros campos, os duir-se ao sentimento perfeitamente las onde habitavam os soldados te 
foram chamar para q execução 125 es-|viam Jigar sento a bem do asporto “6 nm procedimento razoavel», prisioneiros, pelos maia Pequenos comprehensivel qu se radicou entro mães. «Depois do ael hg mostrar. 
tavam mortos! E que dissessem & Associação que 8. sua : delictos, eram amarrados à postes; as tropas allemãs, as quaes respei- incorreção do. seu procedimento,, 
ge cd, MEEOmMaraçãO aura pequena bar Jxistencia se Justica para orientar, df. O embaixador conta em seguida a algumas. vezes na neve, habitual: - 
* raca, do tantos. homens extonuados pe-Jrigir e fiscalizar e não para, sustentar caso dado com um medico, que não 


ta fadiga. ntcumulára no ar minsmas 
em alta dose para produzir nquelia hor 
rivel' miorlandade! Os 55 restantes fica-] 


pequenas birras e caprichos, proprios, 
de gente com intelleetualidade «tomba», 


birras o caprichos que levam do «cri- 


ram doentes com febre, de caracter ty-| 


8098 


TabiacariaMtalafaia 


Medicina dentaria 


mex de terir q existencia de aggremia- 


fóra incluido no relatorio anterior. 
Expressa-so da seguinte fórm: 


“Os prisioneiros tambem me con-. 


taram que um medico militar ínglez! 


nó campo havia sido pouco tempo, 
antes espancado por um official al. 
Jemão, é invesliguei que era vorda, 
Is. 


mente apenas por poucas horas, mas 
'algumas por-muitas, de modo que 
[quando os desprendiam cahinm por 
terra. Em Zerbst esse modo de pro- 
coder foi confessado e considerado 
(Como racional pelo commandante aq 
visitante official norte-americano. 

1 Noutros casos, os prisioneiros 
eram castigados com o serem postos. 


o o di ditiniadd a incommunica veis ida n'ouiros 7 
Rua do Ouro, n.º 87, 2: “Muitos prisioneiros queixam-se serem aggredidos & chicotadas o” 
Tebacos nacionaes (Em frente do Banco Lisbou & Açores) de que cães são trazidos pelos -Sol.] Tomando em considera: as con. 
estrangeiro TELEPHONE N.º 2194 focs alema quo (cm seniores Pryoiis ds primeiros = 
va E; m6 ” it 3 minguada alimentação, lemos di- 
Ba Bop oct Nov tb do reos para as olassês menos abastadas sss cães lhes leem rasgado o fato. |zer na generalidade que O” estado 
qão, 43.045 oladaras confplates (eporheiçcadãs) dando” + ROO “Os prisioneiros  informaram-me, sanitario dos campos de internames- 
Figueirada Fog | Dentadaras compistas de onro de lol desdo » , 4 4 E ;to allemão era bom e que os obilos 
F QUtmações hambagems) EPE 1800 eram relativamente poucos. O prisio- 
ENG NT NA a ES o ae q cia Sie, 
Extrterão do dante rúzes SEN DOR (antsbáa A mas. Entro cos reinavarm a tiber: 
ne er hi ota Seis 258 E tabacat nha impressão foi extraordjnaria- [culose, as prcumonias e h diabeles, 
ASSIS DE BRITO Estácio de E Ee ep mente desfavoravel, R aimosphera provateiménio devido à sã mi 
agi impera Comploia de dentes RN Tr) nas trincheiras. 
Badico dos froapitnes | Dontos à pivot (xos) desde = 3500 “Tanto O typho como a dysenthe. bombardeando as trin- 
fãos [Cordas em ouro desde. s ' 1 O ria propagaram-se por meio dos ras. 
; Facultativo | Dentes em placa do ouro do % E) sos a grande numero de campos da 
da Misericordia do CONSULTA G& TIS sereno, & fizeram muitas vícti- fam os francezes como honrados a fito formado: a attenção para kr] 
' s. j uc osjfornar à oppôr-se nos 1 entos 
e Rae = rr Ná Allinanha todos os plisionei. mercenários Mlgldae ddopiarde, “do campost” Eu 
!Medicinageral pe em dentaduras sem chapa, ros foram vaecinados contra » typho. sous olhos, um melhodo de guerra,| O caracter geral o 05 apparclhos 
Facilitacse o pagamento £.0 cholera, ao passo que na Ingle- desde o princípio, que repugha aos do hospitaes alemães eram bons à 
Downs . | Modificação de antigos dentaduras Ê -|erra taes precanções só os que ques alfemães e, “aprisionados, se/o tratamento medico e cirurgico, as-! 
do aparelho respira. pronsptas à mastigação a preço modico riam a ellas se sujeitavain. mostram ainde insolentes e provoca-|sim como a enfermagem, sátisfato-. 
foro e do coração )uLINTOA GERA L-espocialidade: doenças venersas 6 da oo. e Res a A de queixas em dores pos. Grande numero d'eiles eram os” 
ão, Consnitas das à às á da ; é 'a da alimentação. Falando do cam- uanto ás brutalidades commett-|hospítaes normaes do pair, mas m 
Consalts das 15 musgo Oontnltas a 090 dás % árdida tarda, tosha os djas espera-se que ao menos isso seja pa-po de Doheritz, 0 representante dos das apos a captura, à resposta OH /mo MOS drtprovicados has sido 
ag é feia Fato conenltorio abro das 14 da menha fa 1 da noito nos dias ra eltes um divertimiehton, tados Unidos diz: cia alema limita-se à dizer; pnsliados. Os apparelhos Agape 
'oloph 419, nor! nteis o aos domingos da l'às 6 da tardo e E Gs RA : à lados pelos progressos da - scienciai 
ll-Rua Infantaria Rua do Ouro, n.º 87, 2º Um relatorio de tal htureza - é a) Não havia em geral queixas, à «Essa parte referg-se talvez a ca-)medica, — Ha | 
Q a condenmação do commandante jnão-ser com ao caracter alle. ida dy | ci 
E 16 R Em frente dó Banco Lisboa & Ácores e jante que, | relação gos individuaes, cómmettidos por Às queixas eram princi palmênta 


nscraso de, quo se trata, era um ge- 


mão da alimentação é qua erary exe 


foldados allemães ao verem matar contra à alimentação, gue era 


s 


A 


é A CAPITAL Es 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMERDOAS E CAFES 


MEDALHA DE HONTA. ETR A o, MEDALHA DE sumo) = 


E Exposição Panamd-Pacifico PASS Gstê súáxiá Sociedade de Georgaphia de Lisboa 
A mais importante fabrica do genero em Portugal 


och em condições fe visem a, cer . .- ERA EE 
e musica o Es cosmo CARNAVAL Fmprgga Nacional de Navegação GE? ROM Za Ea EE RES 


de Musica mães de família É 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


No internato, são cllas que fazem to-| 
O concerto de depois d'ámanhã 
DYNAMITES 


do o serviço domestico sob Read 
da dirciora e de urso empregudume:| Nos theatros e nos clubs 
No Silltó do Conservatorio, rualisa- 
so dpois d'âmonha, às 91 horas, o 154.º Goima, Ko 10H06, cega doib oo 


Dr china pm Ro enG6, Nó Nepublica esa na, segunda 
Fomenda encima 1 seo] ode ae não po sttundar 
fooia Poster serie duplas, trivalos, dr E 1 de 100, 
mentes dorng 
Eos Lim Mayer & 
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isifnelhante 4 fornecida nos campos; «Levaram.me para uma meza de fato. Respondeu-me affirmativamen- diferentes das que recebi em 
Ce acação erque, por isso mes- operações e eslendaram mo n'ella, te, Pelas perguntas que fiz percebilquer dos outros campos que visitei 


“mo, não era adequada aos doente: 
pão dos hospitaes era feito de tri- 
«go e'dé benteio em porções egunes. 
mbora à principio não soubesse) 
Dom, o gosto habituava-se a elle. 
» No hóspital, porém, como nos 
Eampós de prisão e nos de batalha, 
É unção humana era do maior im-| 
Ef 


ortaticia, O hospital é uma casa del 
oltrimento e 4. deshumanidade, 
amesmó em hospitaes isolados ou em! 
“casos isolados, não póde, nem deve 
ger porrhiltida. Infelizmente, o medi- 
co.brutal -6 o hospital deshumano, 
não são, desconhecidos, nem raros. 
A Prujaifdade: parece bio . ter sido 
usual, ras não deixa/de ser frequen- 


tes enfermeiros e uma irmã segu: 
ravam-me, A irmã fez uma pergun- 
ta ao medico o qual respondeu em 
inglez para eu ouvir : «Não, não lho 
[dou nenhuni dnesthesico. Os ingle. 
zes não prócisam de chloroformio». 
Revolveu-me a orbita ocular e tiro 
me o olho. Servia.se d'urga thesou- 
ra, disséram-me mais tarde, e cor- 
tou demasiado, destruindo o nervo 
do outro olho. De subito desmaiei e 
de nada mais mo lembron. 

MePhail foi maí tarde removido 
de Iseghem. 

Outras operações sem: chlorofer- 
mio se fizeram n'um hospital no Ha. 
novre.. Pelo menos um cúso d'eeses 
oecorreu n'um hospital geral onde, 
depois de ter sido tratado brulalmen- 


O representante da embaixada!fe, um homem foi sugeito à uma ope. 


norto jumericana vi 


tou o hospital, Fação no rosto que levou 16 golpes. 


de Isejiiom algum tempo antes de 12) Anesthesico algum lhe foi dado. 


de junho e os prisioneiros inglezes 
«por agéordom, mas aparentemente 


Em Mulheim Ruhr, a homens peri- 
gosamente feridos obrigavam a to- 


na presériça: do. commandante «fala-|mar banho ao ar livre com pessimo 


ram em Jouvor dos cirurgiões e en. 
Termeiros. 


tempo. Os pensos eram deixados nas 

feridas até mar Os ingle. 

2es eram tratados brutalmente. 
«Não me esquecerei nunca de Mi- 


chegot a Isoglem mais de tres se. heim Ruhry diz um d'esses desgra. 


manas depois, O que elle contou, as-| 


sim como muitos outros, deu assum- 


pto a úmtia interessante Serie de arti- 
os. que foram enviados por F .A. 
cixeúzio para o «Daily Mail. 


“ato hospital estava a cargo atum 
medicormuito habil, mas muito bru- 
fal. O meu impedido, e eu fomos col. 
Jocados:em camas em frente da sala, 


de operações e vimos mais do que: 


Bescjavamos ver. O medico enten.. 
fleu que hão devia empregar o chio- 

orinio. Empregou-o o inenos que 
poude, principulmente com os ingle- 
2es. Fez. todas as espocies de opora- 
“ões sei bile. Pegava n'um maço € 
tum cinzel é lirava um pedaço de 
fosso du” perna d'um homern, estando 
festo com todos os seus sentidos», 
',/O clnadiano McPhail foi ferido em| 
pres a 24 d'abril. Oito dias depois| 
egává no mesmo hospital. Estava, 


gados. 

Os campos de internamento e os 
hospitaes na Allemanha parece te- 
Fem corrido a escala do bom ao terri- 
vel, De muitos hospitues e alguns 
(campos de internamento não ha 
queixas a formular. Do campo de de. 
tenção dos offíciaes em Maine abso- 
lutamente nada ha quo dizer. Al 
uns, como Erfurt, diz.so terem si- 
ido «bonsm; poucos, como Schloss 
|Céle, um, pequeno campo de paiza. 
'nos, excelente. Outros, como Bug. 
leram maus; poucos, como Torgau 
je Wittenberg, eram  terriveis. À 8 
de novembro de 1015, quinze mezes 
depois de rebentar a guerra, as con- 
gigões em Wittenberg levaram o em. 
baixador americano e enviar dois 
relatórios para Londres. O primeiro, 
escriplo por Lithgow Óslome, dizia : 


«A questão do vestuario é a princi. 
pal origen de perturbações. Ao che. 


genoa de um olho, 


[gar ao campo, perguntei ao com- 
mandanto se ul Návia deposito Ga 


distinctamente que tanto o comman- 
dante como o seu guxiliar diziam 
je a cada soldado inglez tinha sido, 
oloando inlertogusi os prisiones 
«Quando, int os pi 4 
ros, querestavam formados em linha, 


soube que capole algum lhes havia, 
sido dado pelas auctoridades.  Ao| 
contrario, dez capotes que tinham, 


ido “de Ingldterra haviam sido tira. 
dos aos seus possuídodres e dados a| 
sutros prisioneiros inglezes, que es- 
tavam trabalhando nos caimpos. 
«Quando chamei a altenção. do) 
comimandante, -eite - respondeu-mê 
que as aucioridades podiam dispór, 
como melhor entendessem, do quel 
era dos prisioneiros. Quando lhe fiz 
nolar que excessivamente poucos in. 
lgzes haviam recebido capotes, mo- 
iticou o que primeiro tinha “dito, 
chegando a declarar que seriam pro- 
xidos d'elles em hreve, no maior nu-| 
mero possivel, más que era muito) 
dificil de momento arranjar capo. 


«Depois vi capotes e então foi-me| 
dada uma terceira versão da histo- 
ria. Inquiri so esses capotes eram 
para ser dados eo commandante 
Fespondeume — affirmativamente ; 
quando perguntei se seriam dados 
dos prisioneiros inglezes que og pe. 
diam o d'elles necessitavam, respon- 
deu-me affirmativamente. 

«De mgitos prisioneiros ouvi quei-| 
xas de que urt guardo tinha um 
grande é feroz cão que vagueava em 
Toda das barracas é atacava os pri. 
sioneiros, rasgando.lhes o fato. In. 
Tormei o comandante do que soube 
re 6 disse lhe que me parecia desne| 
Cessario soltar o cão o que fal se não 
fazia n'outros campos. Replicou-me! 
que entendia isso necessario e que| 
&s coisas não mudariam, emquanto! 
os prisioneiros tivessem » habito do| 
conservar a luz accesa até tardes, 


& evidencia de brutalidades atesta 
especie é innegavel. O relatorio s0.| 
Bro Wiltenbens' contimudva s 


«Todas as minhas . impressões 
Bebren das autoridades do 


de Wittenberg são . completamentela 


má Alemanha. Em vez do consido. 
[rerem- os. prisioneiros de guerra co- 
[mo hormens dignos de serem respei. 
tados, pareceu-me quo os olhavam 
[como criminosos, que só um regi. 
[men de terror podêria reduzir á obe- 
díencia. Era vidente que sentimen. 
tos alguns humanilarios havia: da 
[parte das auctóridades para com os 
prisioneiros e em nenhum outro 
[campo encontrei signaes de receio 
de .que o que pudessem dizer.mo 
seria para-éiles umia origem de so. 
frimentosm, 


Tão terrivel era 6 relatorio que o 
lembaixador dos Estados Unidos pe- 
dia que fósse considerado como cor 
fidencial até elle pessoalmente in 

eccionar o campo. A visita do em- 

lixador deu em resultado o seguin- 
te relatorio : 


«Estava ancioso porque o relato. 
ro de mr, Osborne se não tornasse 
[publico eimquanto eu não tivesse a 
opportunidade de examinar péssoal. 
imente as condições do elasti. 
mo ter de declarar que a impressão 
jque senti apoz um cuidadoso exame 
6 longas conversas com os prisionei- 
ros é ainda mais desfavoravel do, 
que esperava. 

«Ão chegar ali, não fui recebido 
pelo general comandante, mas por 
um major. que, com outros officiaes, 
mo acompenhou na visita a fodo q 


dados ido em tao 
bálhos em “oda a provincia da Sar 
sonia. fe tarbem S civis inglczés 


spot 
“Visiteí as (res barracas onde os 
imilitares inglezes prisioneiros est 
internados é onde estavam Eormados 


ES do assim opportunida- 
de.de lhes lectiva e indivi- 
dualmente. Na - primeira. barraca 


que visitei havia 68 homens, nê- 
rt dos uaes Linha capo fa ce, 
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isa o fm, figado; estomago e tateg” 
tinos desembaraçando-os dos eryutaes, 
uricos, bl, é todas as toxinas mpi, 
rezas que se accumulam no organismos! 
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